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OM  JOSÉ  por  graça  àá 
Deos  ,  Rei  de  Portugal  ^  e 
dos  Algarvcs  ,  daquém  ,  e 
dalém  Mar  ,  em  África  Se- 
nhor de  Guiné  ,  e  da  Con* 
quifta  j  Navegação  9  Commercío  da  E* 
thiopia  ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e  da  índia  ^ 
&c.  A  todos  os  Meus  Fieis  VafíaJlos  deft 
tcs  Reinos  ,  e  feus  Domínios  r  faude* 
Havendo  conhecido  o  Senhor  Rei  Dorrt 
Dkiifc  ,  que  os  heróicos  feitos ,  com  que 
os  feus  gloriofos  Predeceflbres  tinham 
lançado*  os  Mouros  deães  Reinos  para 
os  Algarves  de  Além  Mar  ,  não  feriam 
baftantes  para  o  eftabiecimento  da  Mo* 
tiarquia  Portugueza  r  eiú  quanto  as  Ar-* 
mas  não  foíTem  afíbciadas  pelas  Letras; 
fundou  na  Cidade  de  Coimbra  para  os 
Eftudos  das  Artes  Liberaes  ,  e  das  Sei- 
encias  a  florente  Univeriidade  ,  que  o 
Senhor  Rei  Dom  Fernando  tranfplaatou 
para  efta  Cidade  de  Lisboa ;  e  que  o  Se-» 
nhor  Rei  Dom  João  o  Terceiro  reftituio 
i  íòbredita  Cidade  ,  onde  as  Letras  da 

*  ii  Por* 


(n) 

Portugal  haviam  tido  ofeu  primeiro  ber- 
ço ;  dotando-a  copiofamente  ;  condeco- 
rando-a  com  fumptuofos  Edifícios ;  e  or- 
nando-a  com  os  Eruditos  ,  e  alEnaladôs 
Meftres  ,  que  fizeram  os  grandes  pro- 
greflbs  Literários  ,  com  que  a  mefma 
Univeríidade  foi  tão  admirada  na  Euro-; 
pa  até  oanno  de  mil  quinhentos  fíncoeh- 
ta  e  finco  ;  no  qual  os  denominados  Je- 
fuitas  depois  de  haverem  arruinado  os 
Eftudos  Menores  com  a  occupação  do 
Real  Collegio  das  Artes  ,  em  que  toda 
a  Primeira  Nobreza  de  Portugal  recebia 
a  mais  útil ,  e  louvável  Educação  j  palia- 
ram a  deftruir  também  fucceífivamente 
os  outros  Eftudos  Maiores  com  o  máo 
fim  ,  hoje  a  todos  manifcfto ,  de  precipi- 
tarem os  Meus  Reinos ,  e  VafTallos  del- 
les  nas  trevas  da  ignorância.  E  porque 
como  Rei  ,  como  Senhor  Soberano ,  que 
no  Temporal  não  reconhece  na  Terra  Su- 
perior ,  como  Supremo  Magiftrado  ,  e 
como  Proteftor  da  mefma  Univeríidade  r 
me  pertence  fazer  examinar  as  caufas  da, 

fua 


■fiia  decadência  ,  e  o  prefente  èflâdo' Já 
fua  mina  ;  para  em  tudo  prover  de  íor* 
te,  que  não  fó  fe  repare  hum  tão  deplo- 
rável eftrago ,  mas  também  fejam  as  EC- 
colas  públicas  reedificadas  fobre  funda* 
mentos  tão  fólidos ,  que  as  Artes ,  e  Sei* 
encias  poílam  nellas  refplandeccr  com  as 
luzes  mais  claras  em  commum  beneficio : 
Sou  fervido  erigir  para  eftes  efeitos  hu? 
ma  Junta  de  Providencia  Literária.  Nel* 
la  debaixo  da  Infpecção  do  Cardeal  da 
Cunha,  do  Meu  Confelho  de  Eftado  ,  e 
do  Marquez  de  Pombal  do  mefmo  Con^ 
felho  ,  Hei  por  bem  nomear  para  Con- 
felheiros  ^  o  Bifpo  de  Beja  ,  Prefidente 
da  Real  Meza  Cenforia ,  e  do  Meu  Con- 
felho ;  os  Doutores  Jofé  Ricalde  Pereira 
de  Çaftro  ,  e  Jofé  de  Seabra  da  Silva , 
Pefembargadores  do  Paço  ,  e  do  Meu 
Confelho  ;  o  Doutor  Francifco  António 
Marques  Giraldes ,  também  do  Meu  Con- 
felho ,  e  Deputado  da  Meza  da  Con- 
feiencia ,  e  Ordens ;  o  Doutor  Franciíco 
de  Lemos  de  Faria,  Reitor  da  UniverA* 
-*  da- 


idade  de  Coimbra;  o  Doutor  Manoel 
reira  da  Silva,  Defembargador  dos  Ag- 
gravos  da  Cafa  da  Supplicação  ;  e  o 
Doutor  João  Pereira  Ramos  de  Azere- 
do ,  Defembargador  da  mefma  Caía.  Os 
<juaes  todos  Mando,  que  conferindo  fo- 
bre  as  referidas  decadência  ,  e  ruina; 
examinando  com  toda  aexa&idão  as  cau- 
das delias;  ponderando  os  remédios ,  que 
coníiderarem  mais  próprios  para  ellas  cek 
farem ;  e  apontando  os  Gurfos  Seientifi* 
cos  ,  e  os  Methodos  ,  que  devo  eftable» 
cer  para  a  Fundação  dos  bons ,  e  depu* 
fados  Eíhidos  das  Artes  ,  e  Sciencias , 
que  depois  de  mais  de  hum  Século  fe 
acham  infelizmente  deftraidas  ;  me  con- 
fui  tem  o  que  lhes  parecer  a  refpeito  de 
tudo  ofobredito.  E  Mando  á  mefma  Jun- 
ta ,  que  cumpra ,  e  guarde  em  tudo  efta 
Minha  Carta  tão  inteiramente  como  nek 
la  íe  contém :  E  quero  que  valha ,  como 
lè  fofle  paflada  pela  Chancellaria ,  ainda 
que  por  ella  não  ha  de  paífar  ,  e  que  o 
feu  effeitohaja  de  durar  mais  de  humy 


(v) 

e  muitos  annos ,  não  obftantes  as  Orde- 
nações em  contrario.  Efcrita  no  Palácio 
de  Nofla  Senhora  da  Ajuda  em  vinte  e 
três  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e 
fetenta. 

E li   RE  Y   Com  Guarda. 

Marquez  de  Pombal, 

CArta ,  por  que  Voffa  Magejlade  pelos 
motivos  nella  declarados  ,  be  fervido 
erigir  buma  Junta  de  Providencia  Lite- 
rária ,  debaixo  dalnjpecfão  do  Cardeal  da 
Cunha  ,  e  do  Marquez  de  Pombal :  Ha- 
vendo por  bem  nomear  os  Confelbeiros  pa- 
ra a  mefma  Junta  j  tudo  na  forma  ajjima 
declarada. 

Psra  Vofla  Mageftade  ver. 

João  Baptijla  de  Araújo  a  fez. 

Regiftada  na  Secretaria  de  Eftado  dos 
Negócios  do  Reino  no  Livro  primeiro  da  Jun- 
ta de  Providencia  Literária  a  foi.  i .  Nofla  Se- 
nhora da  Ajuda  a  23  de  Dezembro  de  1770. 

João  Baptijla  de  Araújo. 

DA 


.«» 
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DA  JUNTA 

D  E 

PROVIDENCIA  LITERÁRIA 

EM  28   DE   AGOSTO   DE    1771 

DIA    DO     GRANDE     DOUTOR 

SANTO  AGOSTINHO 

SOBRE 

O  COMPENDIO  HISTÓRICO, 
e  APPENDIX, 

OUE  DXO  HUMA  CLARA ,  E  ESPECIFICA  IDÊA 

DOS  ESTRAGOS, 

QUE  OS  DENOMINADOS 
JESUÍTAS 
FIZERAM; 

PRIMEIRO 

NA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA; 

E   CONSEQUENTEMENTE 

AULAS  DE  TODOS  ESTES  REINOS : 

TARA   QUE   PEIO   CONHECIMENTO  DE   TA  O   GRANDES, 

ETÃO     INVETERADOS     MALES 

SE   POSSAM   INDICAR   MAIS   SENSIVELMENTE   OS  REMÉDIOS  , 

QUE   HA  O   DE   CONSTITUIR   OS    OBJECTOS 

DASPATERNAES   PROVIDENCIAS 

DE  SUA  MAGESTADE 

PELO     QUE     PERTENCE 

A    THEOLOGIA, 
A  JURISPRUDÊNCIA  CANÓNICA,  e  CIVIL, 

e  A  MEDICINA. 


SENHOR 


NA  Carta  firmada  pela  Real  Mão  de 
Vofla  Mageftade  em  vinte  e  três  de 
Dezembro  do  anno  próximo  paliado 
de  mil  fetecentos  e  fetenta  ,  que  contém  a 
Creaçao  ,  e  a  Lei  fundamental  defta  Junta, 
foi   Voffa  Mageftade  fervido  ordenar-lhe  * 

Que 


(X) 

Que  conferindo  fobre  a  decadência  ,  e  fobre 
asjruinas  ,  em  que  as.  Artes,  e  Sciencias  fo- 
jani  precipitadas  na  .Univerfidade  de  Coim- 
bra pelas  maquinações  dos  denominados  Je- 
fuitas :  Examinando  com  toda  a  exaélidão  as 
caufas  delias  :  Ponderando  os  meios  ,  que  fe 
coníideraflem  mais  próprios  para  a  reftaura- 
ção  dos  Eftudos  públicos  :  E  apontando^  os 
Curiós  Scientificos  ,  e  os  Methodos  ,  que  fe 
podiam  eftablecer  ,  para  que  as  mefmas  Ar- 
tes ,  e  Sciencias ,  que  depois  de  mais  de  hum 
Século  fe  acham  infelizmente  deftruidas ,  fof- 
fem  inteiramente  reparadas  :  Se  lhe  confultaf- 
fe  o  que  pareceíle  a  refpeito  de  tudo  o  fo- 
bredito. 

Para  a  Junta  fatisfazer  a  eftas  importan- 
tiífimas  ,  e  providentiflimas  Ordens  de  VoíTa 
Mageftade  ,  empregaram  os  Infpedlores  ,  e 
Deputados  delia  toda  aquella  applicação  ,  e 
todo  aquelle  difvelo  ,  a  que  a  lua  inviolável 
obediência  ,  o  feu  devido  zelo  ,  e  a  mefma 
importância  de  tão  grave  matéria  não  podiam 
deixar  de  os  conduzir. 

Poreffeito  das  fuás  fuccèífivas  /diligencias 
vieram  em  fim  a  concluir  de  uniforme  acor- 
do, que  antes  de  tudo  fe  devia  pôr  na  Real 
Prefença  de  VoíTa  Mageftade  pelo  Compendio 
Hittorico  ^  epelo  Appendix^  que  fóbem  com 
efta  Confulta ,  huma  clara  ,  e  efpecifica  idési 

dos 


dos  Eftragos  ,  que  os  mefmós  denominados 
Jefuitas  fizeram  j  primeiro  na  Uttiveríidade 
de  Coimbra  ;  e  confequentemente  nas  Aulas 
de  todos  eftes  Reinos  :  Para  que  o  conheci- 
mento de  tão  grandes ,  e  tão  inveterados  ma- 
les pudefle  indicar  mais  feníivelmente  os  re- 
médios ,  que  hão  de  conílituir  os  objeéh)6  das 
Paternaes  Providencias  de  Vofla  Mageftade. 

Na  Primeira  Parte  do  dito  Compendio 
HiHorico  fè  colligíram  chronologica  ,  e  de- 
monftrativamente  com  a  evidente  certeza  , 
[ue  os  fados  conflituem  por  fua  natureza: 
Js  finiftros  ,  e  façanhofos  meios  ,  com  que 
os  fobreditos  Regulares  arrancaram  das  mãos* 
dos  Reitores  ,  e  Direétores  daquella  infeliz 
Univerfidade  todo  o  governo  delia :  Os  Eftra- 
gos ,  que  nella  fizeram  ,  dcfde  que  a  invadi- 
ram ,  até  o  falecimento  do  Senhor  Rei  Dom 
Sebaftião :  Os  outros  Eftragos ,  que  accumu- 
láram  contra  os  Lentes ,  e  Profeuores  delia , 
e  contra  todos  os  outros  Miniftros  Eccleíiaf- 
ticos  ,  e  Seculares  de  Portugal  ,  defde  a  in- 
feuftiífima  Batalha  de  Alcacerquivir  ,  até  o 
fim  do  Governo  de  EIRei  DoavFilippe  Se- 
gundo de  Caftella  :  Os  outros  deploráveis  Ef- 
tragos ,  que  ainda  tornaram  a  accumular  com: 
adeftruição  de  todas  as  Leis,  Regras,  eMe- 
thodos ,  que  haviam  regido  as  Univerfidades 
de  Lisboa ,  e  de  Coimbra,  até  introduzirem 
-    -  .na 


(XII) 

«a  Tegimda  "delias  os  dolofos,  e  Uniftros  EA 
tatutos  por  EUes  fabricados  ,  cora  os  quaes , 
acabando  de  defterrar  deftes  Reinos  ,  e  feus 
Domínios  as  Artes ,  e  as  Scicncias  ,  fepultá- 
ram  a  Monarquia  Portugueza  nas  trevas  da 
ignorância  :  E  em  fim  os  deshumanos  ,  ím- 
pios ,  e  inauditos  Eftfatagemas  ,  que  foram 
maquinados  ,  e  praticados  pelos  lbbreditos 
Regulares,  para  fazerem  prevalecer  contra  o 
geral }  e  público  efcandalo  todos  aquelles  EC- 
tragos  por  elles  feitos  no  Corpo  da  Univerfí-* 
dade  ,  nos  feus  Lentes  ,  e  Profeílores  ,  nos 
feus  Eftatutos ,  e  nas  ClaíTes ,  e  Aulas  de  to- 
dos eftes  Reinos ,  fem  que  nelles  pudeffe  maia 
haver  a  confiftencia  de  forças ,  que  era  necef* 
faria  para  lhes  refiftir. 

Na  Segunda  Parte  do  mefmo  Compen+ 
àio  Hifíonco  fubftanciou  a  Junta  efpecifica- 
mente  os  outros  Eftragos  ,  que  os  mefmos 
Regulares  fizeram  em  cada  huma  das  quatro 
Sciencias  maiores  no  feu  particular ;  e  os  im- 
pedimentos ,  que  lhes  oppuzeram  para  mais 
não  poderem  refufcitar  da  ignorância  ,  em 
que  as  haviam  fepultado. 

Para  a  deftruição  da  Theologia :  Defter-* 
ráram  das  Aulas  de  Coimbra  os  Eftudos  da 
Efcritura,  da  Tradição,  dos  Concílios,  doa 
Santos  Padres  ,  e  da  tíiftoria  Sagrada  ,  que 
oos  Primeiros  Onze  Séculos  haviam  feito  tri-* 

un- 


(xra) 

unfar  de  todos  os  Herefiarcas  a  Igreja  de 
Deus.  Lembráram-fe  dos  Eftragos  ,  que  nos 
Eftudos  Theologicos  tinham  teito  deíde  o 
fim  do  Undécimo  Século  em  diante  aFilofo- 
fia  Arabico-Ariftotelica  ,  e  a  Theologia  Et* 
colaftico-Peripatetica.  Viram  que  no  Século 
Decimo  Sexto,  fe  havia  efta  Sagrada  Sciencia 
Feftituido  a  áauellas  fuás  antecedentes  .forças , 
pela  neceffidaae  de  refiíHr  com  ellas  ás  mui- 
tas Seitas  ,  que  então  fe  tinham  levantado.  E 
achando  reftablecidos ,  e  florentes  na  Univer- 
fidade  de  Coimbra  aquelles  primitivos ,  e  fa- 
lidos Eftudos ;  maquinaram  contra  elles  mui- 
tos Eftatutos ,  com  os  quaes  puzeram  em  hum 
inteiro  efquecimento  a  mefina  Theologia  pri- 
mitiva ;  excitaram  os  Eftudos  da  outra  ruino- 
ia  ;  e  deslaceráram  a  confiftencia  da  mefina 
Univeríidade :  Obrigando  os  ProfeíTores  delia 
a  fuftentarem  contra  as  verdades  intrinfecas, 
e  eternas  as  extravagâncias  das  Opiniões ;  ju- 
rando defender  os  finco  diverfos  Syftemas» 
de  Pedro  Lombardo ;  de  Santa*  Tbomaz* ;  de 
João  Duns  Sc oto  y  de  Durando ;  de  Gabriel 
Biel:  E  deixando  alfim  deíde  então  até  ago- 
ra a  mefma  Univeríidade  na  irreconciliável, 
ç  contínua  guerra  das  argucias  ,  e  das  fubti- 
lezas ,  com  que  cada  hum  daquelles  finco  Par- 
tidos forcejou  para  prevalecer  contra  os  qua- 
tro ,  que  julgava  oppoftos,  E  iíto  em  matérias 

con- 


cónnekas  com  a  Religião ,  na  qúál  a  Unida- 
de ,  e  a  Uniformidade  conflituem  duas  das 
três  bafes  fundamentaes  da  Igreja. 

Para  a  deftruição  da  Jurifprudencia  Ca- 
nónica ,  e  Civil ,  defterráram  também  da  Uni* 
verfidade  todas  as  prenoções  indifpenfaveis; 
para  habilitarem  hum  Eftudante  Canonifta, 
ou  Legifta.  Contrariamente  lhes  fufci taram  to- 
dos os  impedimentos  >  que  podiam  embaraçar 
os  progreffos  deitas  duas  Sciencias ;  Já  habi- 
litando os  Eíhidantes  para  as  Aulas  fem  al- 
gum prévio  conhecimento  das  Línguas  Lati- 
na ,  e  Grega  ,  da  Arte  da  Rhetorica  ,  e  da 
boa  ,  e  verdadeira  Lógica  :  Já  diétando  ,  e 
fazendo  didar  nas  Efcolas  públicas  humaMe- 
tafyfica  errónea  ,  e  fummamente  prejudicial : 
Já  eftablecendo  por  bafe  da  Moral  Chriftá  a 
Ethica  de  Ariftoteles ,  Filofofo  Atheifta ,  que 
nenhuma  crença  teve  em  Deos  ,  e  na  Vida 
Eterna ;  que  em  vez  de  diâar  principios  para 
a  probidade  interior  do  animo ,  epara  ajuf- 
tiça  Natural  ,  foi  Author  de  hum  Syftema 
eftofado  de  máximas  dirigidas  a  formarem 
hum  Aulico  das  Cortes  de  Filippe ,  e  de  Ale- 
xandre ,  e  hum  Hypocrita  armado  contra  a 
innocencia  dos  Crédulos  com  virtudes  exter- 
nas ,  e  fingidas :  Já  fuftentando  o  meímo  rui- 
nofo  Syftema  com  o  defprezo ., .  em  que  pre- 
cipitaram o  Eftudo  das  Hiftorias  do  Direita 

Ci- 
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Doj  eftrago)  ,    qac  os  denominado)  Jefuitas  filtram  tu  Viu- 

verjidadc  defde  a  fia  funejliffima  entrada  ncflc  Reina  ati 

cjaleclmento  da  Senhor  Rei  Dom  Sebafiióe. 


IA'  não  ha  por  felicidade  noflã  nefio 
preíènte  tempo  quem  pofia  duvidar 
coiti  alguma  apparencia  de  razão  ,  de 
i,ue  todos  os  eíhagos  ,  que  no  Moral , 
e  no  Fyfico  delia  Monarquia  lê  viram 
no  meio  delia  amontoados  pelo  longo 
período  dos  ultimo)  dous  Séculos  ,  fo- 
ram hoirorofos  efeitos  das  facanhofaa  atrocidades  dos  de- 
nominados Jejiãtas. 

2  Acha-fe  igualmente  manifefto  ,  que  entre  os  te- 
merários meios  ,  e  modos  ,  com  que  elles  conduziram 
aos  (èus  fins  o  vafto  Plano ,  que  maquinaram  para  a  noi- 
lâ  total  deihuicáo ,  forjado  nas  ardentes  fragoas  dos  Lau- 
ne> ,  dos  Sãmeirõei  ,  dos  Rodrigues  ,  e  dos  outros  inaU- 
pios ,  e  cubiçoibs  Coriteos  da  lua  melma  Efcoia ,  foram 
©3  mais  pemiciolÒS  aquelleí  ,  que  concludentemente  1* 
Pm.  I.  A  vera 
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vem  fubflanciados  pela  Deducção  Çhronologica ,  e  Ana- 
lytica  nos  lugares  ,  que  a  importância  da  matéria  nos 
não  pode  difpenfar  de  tranfcrever. 

j  He  o  Primeiro  dos  ditos  lugares  o  que  fe  contém 
na  Parte  I.  Divisão  XI.  debaixo  do  §.  $87  nas  palavras 
feguintes : 

H  Haverem  os  mefmos  Regulares  feito  em  Portu- 
*  gal  efquecidas  ,   e  commummente  ignoradas  todas  as 

>  Regras  dos  Direitos  Natural  ,  e  Divino  ;  e  com  elles 
Y  todas  as  verdades  eternas  ,  e  por  fua  natureza  inalte- 
»  raveis  ,  que  fe  contém  nas  mefmas  Regras  ;  e  todos 
»  os  primeiros  principios  ,  que  taes  foram  fempre.  ,  e 
))  hão  de  fer  por  toda  a  eternidade  ,  em  quanto  Deos 
»  for  Deos  :  Introduzindo  no  lugar  delles  huma  Jurif» 
))  prudência  arbitraria ,  dependente  da  extravagância  dos 
))  juízos  ,  ou  das  imaginações  dos  feus  inventores ,  e  fe» 
^  quazes  ,  que  idearam  ,  e  efe  reviram  o  que  bem  lhes 
a  paréceo ,  e  mais  lhes  fervia  para  os  feus  intentos ,  fem- 
»  pre  tão  malignos,  e  tão  perniciofos  ,  como  toda  efta 
))  Parte  I.  manifefta  ;  e  em  fim  huma  Juriiprudencia  , 
»  fem  outras  bafes  ,  ou  fundamentos  ,   que  não  foflem 

>  os.  das  authoridades  extrinfécas  dos  que  a  eferevêram ; 
»  cada  hum  a  feu  modo ,  reduzidas  aos  fofifmas  da  Lo- 
»  giça  Jrabigo-Pcripatetica  ,  (  univerfalmente  reprovada 
))  até  nas  Efcolas  da  mefma  Cúria  Romana )  para  redu- 
»  zirem  efte  Reino ,  e  feus  Domínios  á  geral  confusão ; 
))  que  neceffariamente  os  agitou  defde  que  faltaram  nel- 
»  lcs.  os  ditos  primeiros  principios  communs  ,  e  foram 
»  portas  no  lugar  delles  as  opiniões  particulares  ,  e  táo 
»  varias ,  como  coftumam  fer  as  imaginações ,  e  os  jun 

>  zos  dos  homens. 

4  He  o  Segundo  o  que  fe  contém  na  mefma  Parte  I. 
Divisão  II.  defde  o'§.  57  ate  o  §.  61  inclufivamente  nas 
palavras  feguintes, 

§.  57. 
\       »  Conheceo  omefmo  Simão  Rodrigues,  e  com  el- 

»  le  os  teus  Sócios  Naturaes  ,   e  Eílrangeiros  ,   que  era 

»  im- 


lARTE.t  PRELUfitO   t  ) 

%  impoíTivel,  que  o  feu  fanatifmo ,  e  aquelle  def^otifino  à 
to  qué  por  meio  délle  tinha  eftablecido  dentro  no  Palácio 
to  Real ,  e  fora  delle  na  Corte ,  e  no  Reino ,  fe  pudeP- 
to  fem  fuftentar ,  em  quanto  em  Portugal  houveúeiíi  ho* 
to  mens  doutos  ;  porque  he  notório ,  e  fabidd ,  que  cão 
to  cabe  na  poíTibilidade  ,  que  a  tyrannia  fe  eftableça  fo- 

*  bre  Nações  illuminadas.  E  fobre  efte  conhecimento  paP» 
to  fáram  logo  a  ufar  do  referido  defpotifmo  para  oppii- 
to  mirem  as  Artes ,  e  ScienciaSi 

§•  58. 
to  Com  efte  pernicioíiffimo  objeéro  pois ,  havendo  ob* 
to  tido  com  diílimulação  defdé  o  anno  de  1  $  42 ,  qtié  o  me£» 

*  mo  Senhor  Rei  Dom  João  III  lhes  fizeflè  entregar  aâ 
to  Cafas,  que  em  Coimbra  ferviam  de  Geraes  daUniver*- 
to  íidade ,  dando  a  efta  em  fubrogação  o  Palácio  Real  d*- 
to  quella  Cidade,  que  nella  fora  Corte  de  tantos  dos  Ser- 
to  nhores  Reis  deftes  Reinos  ,  para  eftablecerem  >  como 
to  eftablecêram,  nos  ditos  abolidos  Geraes  o  tal  Collegio 
to  com  dez  Sócios,  dosquaes  hum  era  Valenciano,  dous 
to  Francezes  ,  dous  Cáftelhanos  >  dous  Italianos  ,  e  três 
to  Portuguezes  \  e  havendo  defde  então  até  o  anno  de 
to  í  $  $  5  trabalhado  com  intrigas ,  e  calumnias  para  ínfan 
to  marem   no  conceito  do  Povo  0$  doutifíimos  ,   e  (  na 
to  maior  parte  delles  )  religiofiJlimos  Meftres ,  que  noCol- 
to  kgioReal  das  Artes,  e  Letras*  Humanas  >  eííavam  edin 
to  cando  a  mocidade  de  toda  a  primeira ,  emaiá  diilinta 
to  Nobreza  defta  Corte ;  e  paliando  até  a  fazerem  denun- 
to  ciar  no  Santo  Officio   da  Inquifição  os  referidos  MeP 
to  três  >  vieram  em  fim ,  depois  daquellas  prévias  prepara- 
to  çôes ,  a  ufar  fatalmente  da  força  cóãâiva  daquelle  feu 
to  já"  então  infuperavel  defpotifmo,  para  darem  na  me£ 
to  ma  Nobreza  o  infaufto ,  e  crueliffimo  golpe ,  com  que 
to  truncando  em  flor  todas  as  efperanças  da  fua  futura 
to  inftrucção ,  abriram  ao  mefmo  paífo  o  caminho  ao  ef- 
»  quecimento  dos  progrefibs  anteriores  daquelle  fumptuo* 
to  (o ,  e  magnífico  Colkgió  ,  fazendo  ( com  outra  inau* 
to  dita  temeridade)  expedir  no  Real  Nome  do  dito  Se- 

A  ii  to  nhòr 
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>  nhor  Rei  Dom  João  III  a  Carta ,  cujo  theor  iieofé* 

>  guinte  : 

)  Dotttor  Diogo  de  Tehe.   Eu  EIRci  vos  envio  muita 

>  findar.    Mando~vo$  que  entregueis  efe  Cottegio  das  Artes  , 

>  e  o  Governo  delle  mui  inteiramente   ao  Padre  Diogo  Mt^- 

>  rão ,  Provincial  da  Companhia  de  Jefus ,  o  qual  ajfim  lhe 
"%  entregareis  do  primeiro  do  mez  de  Outubro ,  que  vem  dejle 

>  prefente  anno  de  1 5  5  5    em  diante  ,  porque  ajfim  hei  por 

>  bem  ,  e  meu  fervico  ,  como  já  vos  tinha  efertto  ;  e  cobra* 
y>  reis  e/la  minha  Carta  com  fia  conhecimento  para  vojfa  guar- 
J>  da.  E  ajfim  entregareis  os  ornamentos ,  prata ,  e  movei  da 
9  Capella  doCollegio ,  e  as  letras,  e  matrizes ,  que  vos  foram 

>  entregues  a  Fernão  "Lopes  deCaflanheda ,  Guarda  do  Carto-» 
D  rio  da  Vniverfidade  ,  para  tudo  ter  a  bom  recado  até  Ea 
y>  mandar  o  contrario  :    E  cobrareis  conhecimento  em  firmai 

>  do  dito  Fernão  Lopes ,  Jeito  pelo  Eferhão  de  feu  cargo ,  e 
3)  ajjinado  por  ambos ,  em  que  declare  lhe  ficam  as  taes  cot»* 
))  fas  carregadas  em  receita  ,  porque  pelo  dito  conhecimento  em 
Íl  firma  vos  ferão  levadas  em  conta,  E  por  e/la  mando  ao  dt» 
))  to  Fernão  Lopes  as  receba ,  e  vos  pajje  delias  conhecimento 
y>  em  firma,  João  de  Seixas  ajez  em  Usboa  a  dez  dias  de 
71  Setembro  de  1555. 

»  Não  parou  porém  Simão  Rodrigues  na  conquifla, 
a  e  na  deftruição  daquelle  Collegio  das  Artes ,  e  das  Hu- 
y>  manidades ,  berço  da  bella  inftrucçào ,  que  nelle  rece- 
y>  bia  toda  a  mocidade  da  Nobreza  de  Portugal.  Não  fe 
»  contentou  com  precipitar  fó  a  mefma  Nobreza  no  idio- 
»  ti  Imo ,  que  fazia  o  leu  objedlo  principal  ;  e  procedeo 
))  muito  adiante  com  trato  fuccellivo,  para  arruinar  tam- 
))  bem  os  Lftudos  maiores  da  mefma  Univerlidade  de 
$  Coimbra. 

§.  60. 

D  Fm  ordem  a  eíle  fim  íe  procurou  logo  fazer  o 
»  dito  Símil  o  Rodrigues  luperior  á  dita  Univeríidade  ;  e 
»  para  que  neila  não  houveífe  quem  pudeífe  cohibir  os 
»  éeus  disforme»  attenudos,  fez  expedir  também  no  Real 

»  No- 


PARTE  I.  PRELUDIO  I.  * 

*  Nome  do  ihefino  Senhor  Rei  Dom  João  III ,  e  depois 
31  delle  o  Padre  Luiz  Gonçalves  da  Camará  em  nome  do 
31  Senhor  Rei  Dom  Seballiâo,  repetidas,  e  extraordina- 
3ft  rias  Ordens  Regias ,  que  íubftanciou  o  mefmo  Baitha- 
31  *ar  Telles  neftas  precifas ,  e  literaes  palavras : 

31  Primeiramente  per  parte  da  Unherfidade  fi  levava 
31  maitú.  a  mal  havermos  defer  izentos  da  Jurifdicçâo  do  Kei- 
31  lei?  da  Unherfidade  t  e  de  fias  Reformadores ,  emais.Offi- 
31  csaes ,  vi/lo  darem-nos  de  fitas  me/mas  rendas :  E  que  ajfim 
»  parece  pedia  a  razão ,  que  os  Meftres  das  E/colas  menores 
31  Jojfem ,  como  membros  das  maiores,  figeitos  todos  ao  mefi 
31  mo  Reiter.  A  efia  dúvida  fi  refpondeo  por  parte  de  EIRei 
>•  Dom  João  III  por  huma  fia  Provisão  pàffada  no  anno  de 
31  1557  :  »  Que  não  obftante  a  repugnância  da  Univer- 
31  fidadc,  Elie  queria,  e  mandava,  que  o  nofíò  Collegio 
31  das  Eícolas  menores  tivefíe  total  izençào  das  maiores, 
31  e  de  íeu  Reitor,  e  mais  Officiaes.  3»  E também  amefi 
Jl  ma  izenção ,  ou  Jôffè  por  via  ordinária ,  ou  extraordinária  , 
31  nos  eoncedeo  depois  EIRei  Dom  Sebafiião  em  huma  Provi- 
31  são  pajfada  no  anna  do  1 5  64 ,  nove  annos  depois  da  Com- 
>  panhia  ter  afiu  cargo  as  ditas  E/colas.  O  mefmo  confia  de 
31  huma  Carta  de  EIRei  Dom  Sebafiião  para  ofiu  Embaixo- 
31  dor  em  Roma  Dam  Fernando  de  Menezes ,  filho  de  Dom 
31  Diogo  de  Menezes ,  CavaUeiro  da  Ordem  deChrifio ,  e  dó 
31  Dona  Cecília  de  Menezes ,  a  qual  Carta  foi  efirita  em  Al- 
31  meirím  em.  22  de  Março  de  i$ó$. 

»  Tantos ,  e  taes  foram  pois  oseítragos,  que  ahy- 
31  pocriíia ,  e  o  fanatifmo  fizeram  na  Authoridade  Regia  , 
]»  no  decoro  da  principal  Nobreza,  na tranquillidade  pú- 
3)  blica  ,  e  na  literatura  de  todos  os  Três  Eflados  defte 
3*  Reino  até  o  falecimento  do  Senhor  Rei  Dom  João  III. 
5  He  o  Terceiro  dos  ditos  lugares  o  que  fc  contém 
31  na  melma  Parte  I.  Divisão  V.  defde  o  §.  9$  até  o  §, 
31-  110  incJufivamente. 

§•  95. 
3»  Já  fica  demonftrado  na  Divisão  JI.  deita  Portel, 

31 -que  defde  que  Stmãç  Rodrigues  fe  achou  arbitro  defpoo 

)>  th 
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9  tico  do  efpirito  do  Senhor  Rei  Dom  João  III  ,  emV 
y>  pregou  todas  as  forças  próprias  ,  e  dos  feus  Compa- 
»  nheiros  para  a  deflruiçáo  do  Collegio  da  Nobreza  deita 

*  Reino,  e  dos  Eftudos  maiores  da  Univerfidad*  deCoim* 
"»  bra ,  e  para  eftablecer  o  feu  abfoluto  domínio  fobre  9 

>  fraqueza  danoíTa  ignorância.  Efte  mefmo  Piano  profe-* 

>  guíram  na  Regência  do  Senhor  Infante  Cardeal  Domj 

>  Henrique,  e  o  vieram  a  confummar  com  a  deílnúção) 
y>  da  dita  Univeríidade ,  debaixo  do  nome  do  Senhor  Rei 

*  Dom  Sebaíliáo ,  pelas  muitas  Cartas ,  Provisões  ,  e  AU 
)  varas ,  de  que  porei  os  Exemplos  feguintes, 

J.  96. 
9  Seja  o  Primeiro  Exemplo  o  Alvará  de  aó  de  Ou-» 
»  tubro  de  1555  ,  e  Apoílillas  de  4  de  Janeiro  de  15581 
»  de  6  de  Julho  do  mefmo  anno;  de  25  de  Janeiro  de 
»  156$ ;  e  de  a8  de  Fevereiro  de  15Ó7  inferto  no  ou- 
»  tro  expedido  na  Corte  de  Almeirim  debaixo  do  Nome; 
»  do  dito  Sereniílimo  Senhor  Infante  Cardeal  Dom  Hern 

>  ríque  em  ai  de  Janeiro  de  1561  ,  para  que  o  Reitor* 
y)  Jejuita  do  referido  Collegio  das  Artes ,  debaixo  do  pretexte* 
*»  de  provei* ,  $  dar  as  porfies  aoj  Pereicjuflas  do  dito  Colle- 
y>  gio  >  poffa  mandar  comprar ,  tirar  •  e  levar  para  a  dita  Ci- 
y>  dado  de  Coimbra,  e  quae/quer  Cidades,  Villàs ,  e  Lugares 
»  defies  Reinos ,  todo  e  trigo  ,  cevada  >  centeio  ,  milho ,  ã 
»  quae/quer  outros  mantimentos ,  ©V.  epara  que  odko  Alva* 
»  rá  fe  entenda ,  e  cumpra  no  gado  ,  e  carnes ,  de  que  o  dU 
)>  lo  Reitor  do  Collegio  das  Artes  tiver  necejfidade  1  Dero-> 
)>  gando  todas  as  Leis ,  _e  Pofturas  das  Camarás ,  e  com-. 
y>  minando  as  penas  mais  feveras  a  todas  as  Juftiças  por 
"»  clau fulas  as  mais  infolitas,  ç  exquifitas,  que  pode  in- 
»  ventar  o  defpotifmo ,  que  diclou  aquelles  dous  Alvarás, 

>  O  que  fe  vê,  que  foi  ordenado  a  eftablecer  porhuma 
»  parte  a  favor  daquelles  Padres  tantos  monopólios ,  quarn 
»  tos  são  os  géneros  da  primeira  neceílidade  aífima  refe-» 
J)  ridos;  e  pela  outra  parte*  a  incutir  grave  medo  a  todos 
*»  os  Magiílrados ,  e  a  todas  as  Camarás ,  para  que  ninguém 
»  owfaíTe  dçfen<kr-fe  da<jucl]as  intoleráveis  opprefsóçs. 

»  9> 
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§•   97; 

*  Seja  o  Segundo  Exemplo  o  outro  Alvará  expedi* 
9  do  a  \%  de  Agofto  de  1559  ,  para  os  gados  dos  fobrcdi- 
])  tos  Padres  paflarem  peias  terras  fitas  nas  vizinhanças  da 
)ft  me/ma  Cidade  de  Coimbra  ,  fem  alguém  os  poder  impedir» 

*  Ecom  ifto  ficaram  fenhores  de  todas  as  paftagens  pú- 

*  blicas  ,  e  os  feus  paflores  izentos  das  poftuns  da  Ca- 
)  mara* 

§•  9S. 

*  Seja  o  Terceiro  Exemplo  o  outro  Alvará ,  expe* 
9  dido  em  2  de  Janeiro  de  1560 ,  para  que  os  ditos  Re 
y  guiares ,  fendo  examinados  nofeu  CoUegio  de  Coimbra  ,  Jbf 

>  /êm  admittidos  a  tomar  Grão  na  Univerfidade  grátis  ,  fem, 

>  obrigação  de  juramento ;  e  para  que  não  os  querendo  admit- 
is tir ,  Joffem  havidos  por  graduados.   E  daqui  ficou  a  dei* 

*  graçada  Univerfidade  cheia  de  idiotas  eftranhos  ,  e  o* 

>  filhos  defanimados  para  osEftudos,  vendo  que  paraíèç 
%  Doutor,  bailava  que  feveítifte  numa  roupeta  daCom- 

*  panhia. 

§.  99. 

%  Seja  o  Quarto  Exemplo  o  outro  Alvará  do  *mr£ 
))  mo  dia  2  de  Janeiro  de  1  $  60  ,  em  que  íè  ordenou  * 
lò  que  todos  os  Religiofis  da  Companhia,  que  forem  gradua- 
is dos  fira  da  Univerfidade  de  Coimbra  pelos  Privilégios  ,  que 
ft  tem ,  ou  graduados  em  qualquer  outra  Univerfidade ,  fejam. 
»  tidos  ,  e  havidos  ,  como  fe Joffem  graduados  em  Coimbra.  O 
Jk  que  foi  confirmar  ainda  mais  ,  ouc  era  dcfnecenatío 
%  eftudar  para  fer  graduado  ,  quando  bailava  a  todos  o 
A  ferem  Jefmtas. 

§.•  100. 

»  Seja  a  Quinto  Exemplo  o  outro  Alvará  de  1  $  de 

>  Agofto  de  1561  ,  para  que  nenhum  Rfiudante  fe  pajfe  a 
%  ouvir  Cânones ,  ou  heis  na  Univerfidade  de  Coimbra ,  fim 
»  Uvar  Certidão  do  CoUegio  das  Artes.  O  que  também  foi 
»  o  mefmo  que  dizer-íe  ,   que  não  teria  a  Univerfidade 

*  fenão  os  Efludantes  ,  que  os  Jefmtfls  quizeflem  para  que- 

>  rereni  fó  os  das  fuás  CJaífcs» 
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§.  101. 
1  Seja  o  Sexto  Exemplo  a  Carta  de  $  de  Setembro 

*  do  mefmo  anno  de  1561 ,  pela  qual  fe  incorporou  o  fito 
)  Collegio  das  Artes  com  a  Unher/idade.  E  ifto  para  como 

>  inimigo  domeilico  lhe  ficar  mais  nocivo. 

§.  101. 
*  Seja  o  Sétimo  Exemplo  o  outro  Alvará  de  24.  de 
31  Setembro  do  mefmo  atino  de  1561  ,  para  que  o  Confere 
31  vador  ia  Univerfidade  o  fojfe  também  do  Coliegio  das  Ar* 
%  tes.  O  que  também  foi  o  mefmo ,  que  pôr-fe  ás  Of 
%  dens  dosje/úitas  hum  Miniftro  de  tão  luperior  gradua* 
31  cão ,  para  em  lugar  de  confervar  a  dita  Univerfidade  0 
31  confervar  os  referidos  Jefuhas. 

§.    JOJ. 

)l  Seja  o  Oitavo  Exemplo  o  outro  Alvará  de  4  de 
31  Dezembro  de  1  $  64  >  para  fe  tuto  pagar  nem  ao  Conferv*- 
39  dor  >  nem  ao  Meirinho  da  Univerfidade  ,  fem  Certidão  dos 
Jí  referidos  Padres ,  de  haverem  comprido  as  finas  Ordens.  O 
31  que  fe  vê  que  foi  ordenado ,  para  que  depois  de  fe  ha- 
31  ver  pofto  aquelle  graduado  Miniftro  ás  ordens  dosrefe- 
31  ridos  Padres ,  não  pudeue  deixar  de  fazer  quanto  elles 

>  quizeiTem, 

5*  104. 

lo  Seja  o  Nono  Exemplo  o  Alvará ,  ou  Provisão  de 
39  *i  de  Março  de  156S  ,  para  que  os  de/pedidos ,  e  Jahidos 
31  da  Companhia  nSo  pojfam  fer  elegidos  para  Examinadores 
3Í  dos  Bacharéis  ,  ou  Licenciados  ,  que  fe  examinarem  no  CoU 
31  legio  das  Artes ;' e  que  nenhum  dettes  dijpute ,  ncmjcajfen- 
31  te  no  lugar  dos  Mcflres  em  todos  os  Aãos  públicos* .  Eíla  in- 

>  habilidade  fe  ampliou  depois  ainda  mais,  deixando  os 
3í  feus  egreflbs  aíTim  com  a  infâmia,  em  que  fomente  íe 
»  incorre  por  crimes  de  léfa  Mageftade  ;  e  forçando  aíTim 
31  os  fubditos  a  ficarem  çfcravos  dos  Superiores  ,  fe  não 
31  qutzeiTem  cahir  naquelja  infâmia,  largando  n Roupeta. 

§.  105, 
»  Seja  o  Decimo  Exemplo  o  outro  Alvará  de  27  de 

*  Abril  de  1569,  pelo  .qual  fe  confirmaram  pelos  meC* 

»  mo» 
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>  mos  idênticos  Apontamentos ,  que  os  Padres  fizeram  , 
3»  todos  quantos  exquiíitos  Privilégios  os  meímos  Padres 
31  imaginaram  ,  e  efcrevéram  nos  taes  Apontamentos , 
31  íem  reftricção  alguma  :  Moftrando-fe  aíiim  que  man- 
31  davam  nefte  Reino  >  como  na  (lia  própria  Provinda. 

§.    106. 
»  Seja   o  Undécimo  Exemplo   a  Carta   efcrita   por 

>  Martim  Gonçalves  da  Camará  ao  Reitor  da  UniverA- 
31  dade  de  Coimbra  em  ai  de  Maio  de  1570  ,  fó  para 
3»  injuriar  os  Meflres  delia ,  e  com  elles  a  todo  oPorfcu- 
31  gal  ;  fá  para  acabar  de  fazer  a  mefma  Uroverfidade 
31  privativo  património  dos  (bbreditos  Regulares  *  é  fó 
31  para  aterrar  todo  aquelle  refpekavel  Corpo  Literário , 
31  em  que  então  havia  tantos  ,  e  tão  aífinalados  Meftres 

>  da  primeira  Ordem  da  Erudição ,  e  da  Probidade ,  00* 
31  mo  ainda  hoje  os  feus  Efcritos  eftão  manHeflandoi 
31  Carta,  digo,  a  qual  petos  extraordinários  ,  e  kifòlito* 
3»  termos  ,  em  que  foi  concebida  ,  fe  faz  digna  de  ter 
31  lugar  no  corpo  defta  Parte  I.  Otheor  da.mefina  Cai* 
31  ta  he  pois  o  que  fe  íegue : 

*>  Senhor.  Os  TaHres  da  Companhia  fe  encarregarem  da 
31  Collegio  Real  em  tempo,  em  que  alguns  dos  prindpacs  Mcf 
t  três  dellejòram  pretas  pela  Inquifição ;  e  fe  arreceava  que 
31  tamhem  nós  o  vidfemos  a  fer ,  como  difcipulos ,  que  éramos 
31  fins.   Agora  o  jujlentam  em  tempos  multo  mais  perigo/às  m 

*  em  que  o  demónio  parece  que  já  tem  defcuherta  toda  a- fim 
31  artilheria,  B  tanto  ,  que  os  que  attentam  bem  o  que  vai 
31  pelo  Mundo ,  e  por  nós  ,  com  muita  razoo  arreceam  que  da 

*  prtf'*  chegue  a  nós  efte  too  geral  incêndio  ,  fenão  tem  já 
31  chegado  ;  e  fe  contentam  com  /ermos  Chrifiãos ,  e  Catholi- 
31  cos  ,  ainda  que  menos  Latinos.  E  por  ijfo  entendo  que  fi 
31  devem  bufear  de  longe ,  quando  os  não  tivermos  das  porta* 
31  para  dentro ,  como  temos ;  e  e/limar  muito  Minijlros ,  que 
3í  ambas  efias  coufas  enfinam  ,  Caju  fiam  com  tão  univerfal 
3)  fruto ,  e  exemplo  de'  todo  o  Reino  :  £  que  deve  a  Univer- 
3*  fidade  por  efie  refpetto  ,  e  por  outros  conjèntir  em  feparaçãe 
31  de  propriedade ,  como  fe  trata  ka  já  dias;  e  ifio  cem  con* 

31  Jh 
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*  provafle  as  ditas  ignorâncias ,  e  ridicularias ;  porque  fe 

>  quiz  ,  que  contra  o  ufo  de  todas  as  potencias  da  al- 
3»  ma,  e  de  todos  os  fentidos  do  corpo  ,  prevalecefie  ar. 
3  força  de  Lui*  Gonçalves ,  e  de  feu  irmão  Marfim  Gon- 

>  pz/va  <b  Cantara. 

§.  no. 
*  Os  referidos  Exemplos ,  e  outros  muitos  do  meC» 

>  mo  género ,  que  omitto ,  por  náo  fazer  a  relação  dei- 
31  les  iutoleravelmente  faílidiofa  ,  foram  pois  os  inílru- 
31  mentos,  com  que  fe  defmoronáram  por  partes,  evie- 
3&  ram  a  artuinar-íè  depois  no  todo  pelos  ditos  denomi- 
31  nados  Jefiãtas ,  aquelle  Real ,  e  magnífico  Collegio  de 

>  Nobres  >  berço  da  mais  illuílre  mocidade  Portugueza ; 
y  e  aquella  célebre  ,  rica ,  e  florente  Univerfídade ,  mai  , 
31  e  ama  fecunda  da  eícolhida  literatura ,  que  delia  fe  de** 
3)  rivavapara  as  Metropolitanas ,  Diecefes,  Gabinetes,  e 
3»  Tribunaes  defta  Monarquia  ,.  e  com  que  fe  procurou 
31  fepultalla  nacraíía,  edenfa  ignorância,  que  tinha  fei- 

>  too  violento  obje&o  dos  mefmos  Jeíuitas, 

6  Efte ,  que  fica  aílima  referido ,  foi  pois  o  deplorá- 
vel eftado,  em  que  o  Senhor  Rei  Dom  Sebaftião  deixou 
a  Univerfídade  de  Coimbra  no  anno  de  1578  ,  quando 
nelle  com  a  íua  Real  Peflba  foram  fepultadas  nas  minas 
da  infauftiílima  Batalha  de  Alcacerquhir  toda  a  fama, 
toda  a  gloria  Militar,  que  na mefma Africa  havia  ganha- 
do Portuga] ,  todas  as  forças ,  toda  a  íiibftancia ,  e  toda 
a  principal  Nobreza  da  Monarquia  Portugueza* 


PRE- 
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PRELUDIO     II. 

Dos  Eftragôs ,  que  os  mefinês  Jefuitas  accumuUram  contra  ã 
Umverfi&aâe  ;  contra  os  Lentes  ,  e  Profcjjores  éeUa ;  e  cas- 
tra es  mais  Mnifirús  Ecclefiaflicos  >  e  Seculares  .  dcf- 
ãe  o  falecimento  do  Senhor  Rei  Dom  Schajhão 
atéodeEÍKálhmKilíppcndeCaJldUi 


O  Claro  conhecimento,  em  que  toda  a  Corte,  e  Rei- 
no de  Portugal   íe  achavam  ,   de  haverem  fido  os 
Authores  da  cataftofre  de  Portugal  na  infauftiilima  Bata- 
lha de  Mcacerquhnr  os  ditos  Regulares,  fazendo-lbes  te- 
mer ,  que  a  univerfal  indignação  das  gentes  ,    pondo  o 
vitimo  fim  aos  íèus  Eíhatagemas ,  e  ás  fuás  intrigas,  os 
condemnaria  como  inimigos  communs  aos  últimos  etfcí- 
tos  da  impaciência ,  e  da  deíefperacão  de  huma  Monar* 
tjuia  anolada,  depois  de  haver  padecido  trinta  e  oito  an- 
nos  de  intoleráveis  opprefsóes ,  íè  pertendéram  íàrvar  da- 
quella  grande  tormenta:  Primeiro  com  os  três  eftratage- 
mas  fanáticos  ,   que  hoje  são  a  todo  o  Mundo  manifes- 
tos a :  Segundo ,  com  o  Eftratagema  politico  de  applaca- 
rem  a  indignação  de  EIRei  Dom  Filippe  II,  offerecen- 
do-lhe   a  união   do  Reino  de  Portugal  á  Monarquia  de 
Hefpanha  ,  a  pezar  de  todos  os  Oppoentes  a  efta  então 
deftroçada  ,  e  vacillante  Coroa.  Offerta ,  que  fendo  logo 
aceita  ,  foi  íucceífivamente  deiempenhada  com  os  eftntr 
nhos  fados ,  que  hoje  conflituem  o  público  eicandalo  de 
todas  as  Hiftorias  * . 

2  Concorreram  ao  mefmo  tempo  juntos  naquella  crí- 
tica conjundura :  Por  huma  parte  o  ?rande  interene ,  que 
EIRei  Dom  Filippe  II  tinha  em  iuflentar  na  lua  Cabeça 
a  Coroa  de  Portugal ,  que  com  todos  aqueiles  estranhos 
ía&os  havia   uíurpado  ,   íèm  que  nefte  Reino  houvene 

quem 


a  Referidos  na  mefm*  V^duc- 
^Jo  Chronolojica  Parte  1 ,  Di?i- 
**oVI,<iefdeo?.iSjatio?.  22I. 


*   Recopilados  na  acima  Dm-, 
síq  VI ,  dcfcJc  o't.  222  até  o  £.  240. 
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quem  lha  pudeífe  difputar  :  Por  outra  parte  o  íègtincío? 
Intereífe ,  que  os  Jeíuitas  tinham  em  arruinarem  no  meP 
mo  Reino  todas  as  peflbas ,  que  podiam  nelle  argui  lios., 
e  promover  o  caftigo  dos  feus  disformes  attentados :  Por 
outra  parte  o  terceiro  Intereííe  de  aproveitarem  os  mea- 
mos Jefuitas  as  maiores  forças,  que  lhes accrefccntava  a 
grande  poder  daquelle  Monarca  Hefpanhol  com  elles  col^ 
ligado,  para  profeguirem,  e ultimarem  o  feu  anteceden- 
te Plano  ,  de  dertruição  das  Letras  de  Portugal  >  e  da 
Univerfidade  de  Coimbra ,  onde  ellas  tinham  o  feu  efta- 
blecimento. 

3  E  havendo  claramente  vifto  os  mefmos  Regulares  , 
que  nem  naquelle  tempo ,  então  preíènte  ,  podiam  infa- 
mar o  grande  numero  de  ProfeíTores ,  e  de  Homens  dou- 
tos em  todas  asSciencias,  que  então  abundavam  no  men- 
ino infeliz  Reino,  íèm  que  ou  os  ganhaífem  para  a  fu? 
infame  conjuração  ;  ou  perdeffem  inteiramente ,  os  que 
nella  não  quizeflem  entrar  ,  nem  podiam  para  o  tempo 
futuro  precaver  a  fegurança  daquellas  fuás  maquinações, 
e  attentados,  em  quanto  exiftiílem  na  dita  Univerfidade 
os  Eftatutos  ,  as  Regras  ,  e  os  Methodos  ,  que  tinham 
formado  aquelles  Grandes  Homens  ;  e  em  quanto  não 
introduziiTem  outros  Eftatutos  ,  outras  Regras ,  e  outros 
Methodos ,  que  em  vez  de  guiarem  os  Lentes ,  e  os  Es- 
tudantes para  as  luzes  das  Sciencias ,  os  defcaminhajTem 
delias  para  as  trevas  da  mais  efcura  ignorância :  Maquina- 
ram ,  t  executaram  os  mefmos  façanhofos  Regulares  (de 
acordo  com  o  dito  Monarca)  todas  as  intrigas,  e  todas 
as  atrocidades,  que  conftituíram  a  matéria  dos  feguinte* 
Prelúdios. 

4  Tomando  os  ditos  Jeíuitas  o  pretexto  de  que  os 
referidos  Doutores  fendam  mal  do  Direito  de  EIRei  Dom 
Filippe  II  ,  fizeram  matar  occultamente  ,  e  arTogar  no 
mar  mais  de  dous  mil  Ecclefiafticos ,  Regulares  ,  e  Ho- 
mens de  Letras ;  e  fizeram ,  com  que  muitos  outros  das; 
mefmas  boas  qualidades  foíTem  bufe  ar  refúgios  nos  Pai- 
zes  Eftranhos  ,  fugindo,  como  de  inimiga,  da  fua  pró- 
pria 
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piria  Pátria ;  c  tudo  ifto  para  que  nem  ao  mcfmo  Monarv 
ca,  nem  a elles Jeíuitas  ficaíTem  nefte Reino  hábeis con- 
tradidtores  a  :  Refervando  fomente  para  inftru  mentos  dos 
feus  façanhofos  projeâos  entre  os  referidos  ProfeíTores  de 
Letras  aquelles ,  que  puderam  aggregar  á  fua  feroz  con- 
juração :  Entre  eftes  conjurados  foram  pois  notáveis  os 
feguintes. 

5  Pedro  Barboza  •  por  anthonomaíla  o  Infigne  ,  o 
qual  no  anno  de  1577  ,  em  que  osjefuitas,  pertenden* 
do  exhaurir,  e  atormentar  efte  Reino  ,  pondo  em  prá- 
tica o  abominável  arbítrio  de  fazerem  hum  gerai  mono* 
polio  de  trigos  (diziam  elles)  a  Bem  da  Fazenda  Real, 
iuftentou  com  hum  voto,  ou  parecer  de  Direito  aquellé 
abominável  arbítrio  inftigado  pelos  Jeíuitas  contra  a  Re* 
ligião,  e  contra  a  humanidade  *:  O  qual  foi  pelos  me£» 
mos  Jeíuitas  feus  íntimos  parciaes  elevado  ao  Tribunal 
do*  Dêíèmbargo  do  Paço  por  Decreto  lavrado  em  Nome 
do  Senhor  Rei  Dom  Sebaftião ,  quando  nelle  fó  tinham 
lugar  as  Primeiras  PefToas  do  Reino  por  naíeimento,  por 
graduação  de  Embaixadas  ,  e  por  lugares  do  mais  alto 
Predicamento  ,  fendo  efta  nomeação  datada  do  mefmo 
'anno  de  1577  ,  em  que  fez  o  referido  Votor  c:  O  qual 
como  fequaz  dos  mefmos  Jefuitas,  e  no  tempo  da  cala* 
midade  dos  outros  ProfeíTores  então  facrificados  foi  no 
Reinado  de  EIRei  Dòm  Filippe  II  do  Confdho  de  Por- 
tugal na  Corte  de  Madrid  ,  Chanceller  Mor  deíle  Reino  , 
Commendador  de  Santa  Maria  de  Carrezo  dm.  E  o  qual 
em  fim  extendendo  além  da  morte  aíua  conjuração  com 
os  ditos  malignos  Regulares  ;  e  confeguindo  ,  que  elles 
contra  o  féu  cóftume  deflem  finaes  de  agradecimento  até 
ás  fuás  cinzas  sr  Jaz  feptãtado  na  Igreja  Pro/ç/fa  de  Soo  Ro- 
que 


a  Demonftrado  na  mefma  De- 
ducç.fo  Chronologica  pela  Divis  'o 
VII ,  defdeo?.  241  até  o?.  2ç|  in- 
dutivamente. 

i  Karboza  nas  Memorias  de  EI- 
Rei Dom  Sebaftião  Tom.  IV ,  Liv. 
I.  Cap.  14  ,  onde  tranfereveo  04 1 


Papeis ,  que  fe  fizeram  febre  efta 
matéria. 

c  O  medro  Barboza  na  BibHo» 
theca  Luíitaua,  Toro. III ,  pag.  fio, 
col.  2 ,  com  as  feguintes. 

d  O  mefmo  Jiarboza,  ibidem» 
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yu  dos  Padres  Jefuitas  ,  dos  quaetfoi  muito  affcâo  es  si» 
palavras  fonraes  do  mofino  Douto  Bibliothecario  Diogo 
Sarboza.  4 

ó  Paulo  Affoníò  ,  outro  Defembarçador  do  Paço  Je- 
fuitico,  c  também  notória  creatura  dosmefmos  pernieio*- 
£>s  Regulares  ;  o  qual  no  tempo  das  maiores  perturba- 
ções fobre  a  fuccefsão  deita  Coroa ,  em  que  haviam  fido 
|>rezos  o  Sereniílimo  Senhor  Duque  de  Bragança  Dom  João  , 
c  o  Senhor  Dom  António  ,  foi  o  Emiifario  mais  próprio , 
<jue  os  mefmos  Jefuitas  acharam  para  ir  a  Villa  Viçoía 
de  acordo  com  o  feu  Provincial  Jorge  Serrão  perfuadir  á 
Sereniílima  Senhora  Duqueza  ,  que  defiíUfíe  do  feu  Di- 
reito á  mefma  Coroa ,  ameaçando-a  com  o  grande  poder 
de  EIRei  Dom  Filippe  II  * :  O  qual  ,  quando  os  mefc 
mos  Jefuitas  procuraram  corromper  osEitatutos  da  Uni- 
verfidade  de  Coimbra  de  baixo  do  pretexto  de  fazerem 
outros  de  novo,  foi  hum  dos  Adjuntos  ,  nomeados  por 
Carta  de  ElRei  Dom  Filippe  II,  datada  do  mez  de  No- 
vembro de  1584.  para  as  Conferencias,  a  que  prefídio  o 
Cardeal  Archiduque  de  Auftria  f:Eo  qual  finalmente  , 
quando  .trataram  os  ditos  Jefuitas  com  os  mefmos  íinif- 
tros  objectas  de  desfigurar  ,  e  perverter  as  Ordenações 
dos  Senhores  Reis  Dom  Manoel  ,  e  Dom  João  o  III , 
foi  hum  dos  Compiladores ,  que  trabalharam  nefta  preju- 
dicial Obra  defde  o  anuo  de  159$  ate  o  anno  de  ióoj. 

7  António  Pinto ,  Doutor,  e  Profeflbr  na  mefma  Uni- 
veifidade  de  Coimbra:  O  qual  fendo  Defembargador  dos 
Aggravos  defde  o  anno  de  1575  ,  e  por  confequencia 
promovido  pelos  mefmos  Jefuitas ,  (então  deipoticos  em 
todos  os  defpachos)  tinha  fido  por  elles  primeira  vez 
mandado  a  Roma  por  Secretario  da  Embaixada  de  Lou- 
renço Pires  de  Távora  d ,  impetrando-fe  debaixo  da  fua 
direcção  do  Santo  Padre  Pio  IV  a  injurioía  Baila  do  Sub- 

Jidio , 


a    Ibidem. 

f  Portugal  ReAaurado  Par t.I, 
Xàv.  1 ,  pag.  1 6. 

c  Catalogo  da  Univcriidade  de 
Coimbra  pelo  Reitor  JU formador 


Franciíco  Carneiro  dei«ijfueiioat 
Cap.  XI,  ?.  11. 

d    Uarboia ,  Bibliotheca  Lulita- 
na,  Tom.I,  pag.  f  $7. 
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fidio  ,  que  o  venerável  Ecclefiaftico  João  Afonfo  de  Èéjs- 
reprovou  tão  altamente  ,  arguindo  até  de  traidores  os  qud 
A  tinham  impetrado  a :  O  qual  foi  também  Secretario  na 
mefma  Cúria  da  outra  Embaixada  de  Dorri  Fernando  de 
Menezes  * ,  e  depois  Refidente  de  Portugal  na  mefma 
Cúria  c  í  O  qual  he  evidente  que  pela  confiança  ,  qua 
nelle  tinha  pofto  aquelle  Governo  Hifpano-Jefuitico ,  foi 
hum  dos  que  intervieram  no  Primeiro  Plano  ,  também 
Jefuitico ,  dos  Novos  ÊJlatutos  da  Vniverfidade  de  Coimbra  # 
formados  no  anno  de  1592,  e  remettidos  aoEiípo  Dom 
Jorge  de  Ataíde,  entáo  Miniftro  do  Confelho  de  Portu- 
gal na  Corte  de  Madrid  ,  para  os  prefentar  ao  mefma 
liei  Dom  Filippe  II  ;  como  conftou  por  Carta  Original 
da  própria  letra  do  referido  Eifpo  ã  na  Claufula  ,  quet 
diz  Efle  livro  foi  vijlo  pelos  Doutores ,  Pedro  Bar boza  ,  An* 
tonto  Pinto  ,  e  por  Mim  ;  e  fe  emendaram  todas  as  eoufas  * 
que  nos  pareceo  a  todos  em  conformidade*'  E  o  qual  ultima- 
mente foi  também  o  que  por  infti cação  dos  mefmos  Je- 
fuitas  extorquio  ao  Santo  Padre  Xifto  V  o  primeiro  Bre-* 
ve  De  Puritate ,  que  ordenou ,  que  precedefTem  habilita* 
$Ões  de  genere  para  os  provimentos  das  ConeíiaS  MagiC* 
traes ,  e  Doutoraes  da  Univeríidade ;  com  os  fins  de  ca- 
lumniarem ,  como  calumniáram  ,  de  impuros  no  fangue? 
os  Oppofitores ,  que  lhes  pareceífe  inhibir ;  e  de  fu feita- 
rem  na  mefma  Univeríidade  hum  fcifma  ,  que  a  dividia 
lè ,  e  enfraqueceífe  por  natural ,  t  neceiíaria  confequen- 


cia  e 


8  António  Vaz  Cabaço  ,  Lente  de  Inftituta  ,  e  da 
outras  Cadeiras :  O  quai  foi  hum  dos  graades  Profefíòre* 
da  Univerfidade  ,  que  eicrevéram  a  favor  da  juftiça  da 
Sereniffima  Senhora  Duqueza  de  Bragança  ,   filftenrando 

Part.  L  B  o  feu 


^■*H*WriM 


a  Baiboza  ,  nas  Memorias  de 
EiReí  Vom  Sebaltiâo  ,  Tom.  I, 
LiV.  II ,  Cap.  IX ,  n.  S  j ,  84  ,  e  S  5. 

í  O  mefmo  Rarboza  na  referida 
BibHctheca,  na  mefma  pagina  j  $7. 

c    INa mefma  Bifeliotlieca  dita, , 
pag.  }57,  coi.  2-  ' 


â  Vai  junta  na  Certidão  da 
Torre  do  Tombo  ,  debaixo  do 
Num.  I. 

e  Como  adiante  feacíia  mani- 
fcfto  debaixo  do  ?.  2  tf  do  Prcl* 
dio  III, 
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o  feu  Direito  á  Coroa  deites  Reinos  em  huma  das  con- 
cludentes AllegaçÕes  ,  que  fe  offerecêram  por  parte  da 
dita  Senhora  ao  Senhor  Rei  Dom  Henrique  :  £  o  qual 
porém  por  ifíò  mefmo  porque  era  homem  douto  >  fendo 
aliás  hum  Lente  de  fortuna  ,  foi  facilmente  depois  ga- 
nhado pelos  melmos  Jefuitas ;  e  em  tal  forma ,  que  del- 
le  confiaram ,  que  foííe ,  como  foi  ,  hum  dos  Compila- 
dores dos  Novos  Ejlatutos  do  anno  de  1592  ,  por  elles 
maquinados  ,  e  o  que  os  levou  a  Caílella,  e  trouxe  ap- 
provados  pelo  mefmo  Rei  Dom  Filippe  II  ,  como  cono- 
tou não  fó  pelo  mefmo  Catalago  da  Univeríidade  de 
Coimbra  a;  mas  também  com  toda  a  authenticidade  pe- 
la dita  Carta  Original  do  Bifpo  Dom  Jorge  de  Ataíde  ao 
Marquez  de  Ca  flello  Rodrigo  b  na  clauíula ,  que  diz  0  Dou- 
tor Cabaço  trabalhou  muito  em  ejla  obra  ,  e  merece  por  iffò- 
honra  ,  e  mercê  ,  e  ao  menos  ,  que  lhe  dê  a  entender  Sua 
Magcjlade  que  fabe  o  firviço  ,  que  nijjo  lhe  fez, 

9  Rui  Lopes  da  Veiga  ,  Lente  de  Leis  na  mefma 
Univeríidade  de  Coimbra :  O  qual  depois  de  o  haver  fi- 
do em  outras  Cadeiras  ,  o  foi  de  Vefpera  ,  e  de  Prima 
na  lua  Faculdade  :  O  qual  foi  hum  dos  mais  fainofos 
Profefibres  da  mefma  Univerfidade :  O  qual  foi  também 
hum  dos  grandes  Jurifconíultos ,  que  e&revcram  a  favor 
do  Direito  da  Sereniílima  Senhora  Duqueza  de  Bragança» 
no  Governo  do  Senhor  Rei  Dom  Henrique  *:  E  o  qual 
com  tudo  a  pezar  da  lua  grande  literatura ,  e  do  feu  cla- 
ro conhecimento  do  Direito  da  Caía  Sereniílima  de  Bra- 
gança ,  não  havendo  tido  a  oonftancia  neceífaria  ;  nem 
para  morrer  martyr ,  como  via  morrer  tantos  Meftres ,  e* 
Doutores  infignes  ;  nem  para  fe  condemnar  a  íi  mefmo. 
a  hum  perpetuo  defterro  da  Pátria  ,  como  via  condem- 
nar com  a  fuga  outros  grandes  Letrados:  E  fuecumbin-. 
do  debaixo  do  pezo  do  poder  deElRei  Dom  Filippe  II» 

e  dos 


a    O  mefmo  Catalogo  dos  Rei- 
tores daUniveríidade,  Cap.  XII, 

t    Na  mefma  Certidátf  da  Tor- 

j 

l 
1 

/ 


re  do  Tointfo  debaixo  do  Nmn.  I. 
c    Bibliotbeca  Luiitana  .  Tom.. 
l.U ,  pag.  ú62,  col.  i ,  com  as  fe- 
suinces. 
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t  étfs  Jefuitas  com  elle  colligados ,  foi  finalmente  forçai 
do  a  authorjzar  com  o  feu  Nome  ,  e  a  levar  á  Corte  d« 
Madrid  ,  e  trazer  delia  o  fegundo  ,  e  ultimo  Corpo  de 
Eftatutos  ( em  que  os  mefmos  jefuitas  acabaram  de  der- 
ramar todo  o  feu  veneno  fobre  a  literatura  Portugueza )  * 
confirmados  pelo  dito  Monarca  por  Alvará  de  8  de  Ju- 
nho de  1597  a ,  fendo  efíes  Eftatutos  os  mefmos  ,  qua 
hoje  fe  obfervam. 

10  Dom  Fernando  Martins  Mafcarenhas  t  Que  já  foi 
caracterizado  na  referida  Deducçáb  Chronologica  ,  e  Ana- 
lytica  b  neftes  precifos  termos: 

»  Era  o  Eifpo    do  Algarve  Dom  Fernando  Martins 
)  Mafcarenhas  ,  íbbrinho  do  Embaixador  Dom  Pedro  Mal- 

>  carenhas  ,  e  de  Dom  João  Mafcarenhas  «  (  dos  quaes  aca- 
»  bo  de  tratar  aílima  )  em  razão  de  ler  filho  de  Dom  Vaí- 
»  co  Mafcarenhas  ,  irmáo  de  ambos  os  referidos  Dora 
3)  João  ,  e  Dom  Pedro  Mafcarenhas.  E  tinha  feus  douá 
))  irmãos  Dom  António  Mafcarenhas ,  e  Dom  Pedro  Maf* 
Dí  carenhas  ,   profefíbs  na  mefma  Companhia  denominada 

>  dejefits.  Achando-íè  pois  o  dito  Bifpo  Dom  Fernando 
31  Martins  Mafcarenhas  notoriamente  dentro  naquella  Fa-» 
»  milia ,  cegamente  colligada  com  os  ditos  Jefuitas  até  o 
9  ponto  de  lhe  hayer  facrihcado  a  fidelidade,  a  Pátria, 

>  a  honra  ,  e  a  fama ,  como  também  íe  acaba  de  refe- 
X  rir  affima  ;  com  eftas  razoes  conítitiiio  o  dito  Prelado 
»  o  terceiro  meio ,  de  que  os  mefmos  Jefuitas  fe  fervíram 
»  para  os  ditos  dous  fins ;  e  foi  o  dito  Prelado  o  eue  fez, 
»  aos  mefmos  Regulares  o  outro  diftin&o  ferviço,  ac-ue 
D)  elles  confeflam  aquellas  tão  grandes  obrigações  na  íua 

>  Chronica  ,  e  Fados  da  fua  Sociedade.  c 

1 1  Dom  Jorge  de  Ataíde ,  Eifpo  de  Vifeu.   Foi  filho 

E  ii  do 


*ri*k*> 


a  No  mcímo  Catalogo  da  Uni- 
veríTdade  de  Coimbra  porFrancif- 
co  Carneiro  de  Fígueiroa  ,  Cap. 
XIV,  ?.  ?. 


da  Parte  I  ,  da  Deducçáo  Chitfr 
nologíca,e  Anaíyt1ca,?.i7  ,22  f 
229  ,  2,-j  ,  2j<$ ,  279  ,  275 '  até 
29c ,  é  j7*  :  Fazendo  todos  ver 


;iv  ,  /.  ?.  29c ,  e  í7j  :  razerujo  roaos  ver 

b    Pane  I ,  Divisão  VIII  ,  2*  f  os  e/tragos  ,  que  fila  fami  ia  fez 
287.  ,  I  neíles  Reinos  por  iultigaçoes  40f 

*    Recopiladas  na  Divisão  I  ,  ( jcL^us, 


ao       CÓMfENBIO  «ISTORICO 

do  Conde  da  Caftanheira  Dom  António  de  Ataide ,  grair- 
de  valido  do  Senhor  Rei  Dom  João  III  ;  feu  Primeiro 
Jfliniílro,  e  digno  de  tanta  honrai,  e  confiança  pela  gran- 
de inftrucçáo ,  e  excellentes  qualidades  ;  que  o  condeco- 
ravam. O  profundo  reconhecimento  daquelle  digno  Va£- 
fallo  a  benefícios  taes,  como  os  que  recebia  de  hum  tão* 
grande  Rei ,  não  podia  deixar  de  o  conduzir  á  eftimação 
de  tudo  o  que  o  meímo  Monarca  eftimava.  Havendo  po» 
Simão  Rodrigues  ganhado  no  Efprrito  do  dito  Senhor 
Rei  Dom  João  III  toda  a  influencia  ,  que  tão  deplora?* 
velmente  lamentam  as  Hiftorias  daquelle  tempo  *:  Ha- 
vendo a  preoceupação  ,  de  que  o  meímo  Simão  Rodri- 
gues ,  e  os  feus  Sócios  eram  juftos ,  e  fantos ,  infectado 
toda  aquella  Real  Família ,  e  toda  aquella  Corte  :  Suc- 
cumbio  naturalmente  debaixo  de  huma  tão  nociva  preoc- 
cu tacão  o  mefmo  Conde  da  Caftanheira.  Com  ella  foi 
creado  leu  filho  Dom  Jorge  de  Ataidé  entre  os  nobres  , 
e  honrados  Documentos  ,  que  confta  haver  recebido  de 
hum  tão  digno  Pai.  E  como  hum  ,  e  outro  fe  achavam 
poffuidos  pelo  engano  de  que  os  referidos  Sócios  eram 
homens  probos,  virtuofos ,  e  úteis  :  Daqui  vero,  que  o 
dito  Dom  Jorge  de  Ataide  fe  fujeitou  ás  fuás  direcções 
defde  que  teve  para  obrar  o  arbítrio  ,  que  clles  lhe  tira- 
ram :  Tendo  por  feu  Direólor ,  e  ConfeíTor  o  célebre  Je- 
fuita  Bartholomeu  Guerreiro. 

1 2  Por  iíTo  pois  como  creatura  dos  referidos  Jefuitas  , 
quando  elles  governavam  defpoticamente  efte  Reino ,  foi 
mandado  no  anno  de  1562  em  Nome  do  Senhor  Rei 
Dom  Sebaftião  por  Embaixador  ao  Concilio  de  Trento, 
quando  iião  contava  mais  de  vinte  e  féis  annos  de  idade. 
Por  iífo  pois  ,  quando  fe  fe  parou  o  Concilio ,  foi  manda- 
do a  Roma  com  a  incumbência  da  Reforma  do  Breviá- 
rio ♦  e  MirTal.  E  por  iffo  pois  no  anno  de  1568  nomea- 
do Bifpo  da  Dieceíe  de  Vifeu. 

1 5     Em  todos  òs  referidos  Lugares  deo  o  mefmo  Dom 

Jor- 


«    Deducç.  Chronolo£.  Pai  te  1,  Divisão  11  per  'toium. 


PAUTEI.  PRELUDIO  t  •        st 

Jorge  de  Ataíde  demonílràçfles  de  hum  Prelado  erudito, 
judiciofo  ,  exemplar ,  e  muito  circumfpeclo.  Qualidades  , 
que  conferyou  fempre  na  opinião  de  todos  até  o*  tem* 
pos  próximos-  ao  falecimento  do  Senhor  Rei  Dom  Hen- 
rique; eaté  ao  tempo,  em  que  os  denominados  Jefithas  , 
colligando-fe  com  EiRei  Dom  Filippe  II  para  facrifica- 
rem  eftes  Reinos  á  fua  própria  confervajão ,  procuraram 
formar  hum  Partido  a  favor  daquelie  feu  aleivofo  proje* 
£to ,  e  do  <fito ^Monarca  Hefpanhol. 

14.  Então  fizeram  com  que  Dom  Jorge  deAtaide  re- 
nunciaífe  o  Bifpado  de  Vifeu  no  anno  de  1578  ,  e  o  Se* 
nhor  Rei  Dom  Henrique  o  nomeaíTe  no  cargo  de  Capei* 
Ião  Mór  0  para  íè  achar  eitablecido  na  Corte  de  Lisboa 
com  influencia  nella  ,  quando  o  dko  Senhor  Rjei  Dom 
Henrique  faleceffe, 

15  Entre  as  virtudes  do  dko  Prelado  íè  oceultavam 
porém  os  vícios  de  huma  foberba ,  e  altivez  fem  limite ; 
e  de  huma  ambição  igualmente  illimitada  ;  vicios  ifíepa- 
raveis  da  Sociedade  Jefuitica ,  que  delia  fe  vê  notoriamen* 
te ,  que  foram  pegados  ao  mefmo  Prelado  com- a  conta- 
giofa  communicação  de  tantos  annos  focceflivos  ;  e  vi* 
cios  ,  que  fe  não  podiam  oceultar  dentro  no  efpirito  do 
mefmo  Gapellão  Mór  á  referida  Sociedade ,  fendo  por  el~ 
la  dirigido  ,  e  inlpirado  pelo  feu  Confeflor  Bartholomeu 
Guerreira 

16  Havendo  pois  tomado  osjeftiitas  por  inftrumentosj 
da  fua  conjuração  aquelles  mefmos  vicios,  corromperam 
com  elles  o  mefmo  Prelado  á  força  de  promeíías  ,  de 
que  EIRei  Dom  Filippe  II  o  exaltaria  fobre  todos  os 
Grandes  Eccieiiafticos  defte  Reino  com  as  maiores  Digni* 
dades  delle  até  á  Purpura  de  Cardeal  jncluGvamente.     . 

17  Da  referida  corrupção  procedeo  fer  o  mefmo  Bi& 
po  Capellão  Mór  promovido  pelo  dito  Monarca  Hefpar 
nhol  aos  importantes  Cargos  de  Abjbade  Commendatario 
de  Alcobaça  ;  de  Efmoler  Mór  ;  de  Preíidente  da  Mez? 
ála  Confciencia  ,  e  Ordens* 

18  Retardpu-fe-lhe  porém  o  effeito  da  promeífa  da 

•     <      •„  Pttr- 


~32        COMPENDIO   HISTÓRICO 

Purpura.  E  eflimulado  pela  cubica  delia,  renunciando  o 
grande  Lugar  de  Inquifidor  Geral ,  paliou  a  fer  dóCon- 
íelho  de  Portugal  na  Corte  de  Madrid  ,  para  alli  nego» 
ciar  de  mais  perto  com  feu  grande  amigo  ,  parente  ,  9 
confederado  o  Marquez  de  CaiUllo  Rodrigo  Dom  Chrifto- 
vão  de  Moura  a  verificação  do  dito  Barrete  Cardinalí- 
cio 4.  j 

18  Aífim  o  provam  demonílrativamente  differentes 
Cartas  Originaes  da  própria  letra  domefmo  Bifpo  para  o 
dito  Marquez ,  e  as  Refpoftas  defte  também  da  íua  pró- 
pria mão  efcritas  nas  margens  das  mefmas  Cartas  *. 

ao  No  Memorial  Num.  II  ,  e  no  Poflfiriptum  delle  9 
efcrito  da  própria  mão  do  mefmo  Prelado  >  fe  explicou 
elle  nas  palavras  íèguintes : 

))  Sua  Mageftade  efcreveo  a  Dom  Chriftovão  do 
51  Moura ,  antes  que  foffe  Rei  de  Portugal ,  que  me  pro* 
»  mettefife  hum  Capello ;  e  difto  teve  elle  Carta  partiçu- 
y>  lar  ,  que  por  ventura  ainda  fera  viva  ;  mas  quando  o 
5)  não  for,  elle  he  vivo,  que  dirá  a  verdade» 

»  Depois  que  Sua  Mageftade  entrou  em  Portugal* 
)}  nunca  tive  outro  requerimento  com  Sua  Mageftade  > 
$  fenão  que  me  fizeífe  efta  mercê  ,  porque  não  perten- 
3>  dia  outra  delle ;  e  fempre  me  Sua  Mageftade  defirio  a. 
5»  ella  com  mui  boas  palavras  ,  e  «fperanças  ,  as  quaes 
»  não  aponto ,  nem  os  lugares ,  e  tempos  >  em  que  mas 
5í  diffe,  por  efcufar  prolixidade, 

»  Sabendo  Sua  Mageftade  iflo ,  com  tudo  me  quiz 
%  trazer  comiigo  para  o  fervir  neíla  Corte ,  e  qiie  o  fer- 
>  vifie  no  feu  Confelho ,  não  na  forma  que  meu  Pai  >  9 
5)  Avós  fervíram  os  Reis  ,  com  que  concorreram  >  nem 
))  na  que  eu  fervi  EIRei  Dom  Henrique  feu  Tio*  Oquo 

*  eu 


m    O  nafclmento  ,  e  Lugares , 

que  ocçupou  efte  Prelado  nos  Rei- 
pados  dos  Senhores  Reis  Dpfy  Se- 
baíli.ío  ,  Dom  Henrique ,  e  Dom 
FUippe  H,  r«fer«m  o  Padre  Joá© 
Coll  no  Catalogo  dos  Bifoos  Je  _ 
"Vifeu»  2-  54  »c  *  Maftia  JJtMlJ-) 


thecA  TZccltJlaftita ,  Tom,  I ,  paj» 
6*6 ,  col.  i ,  é  Diogo  Çarboza  na 
Bibliotheca  Luíitana  ,  'J  om.  II , 
pag.  7j:.' 

b    Nas  Certidões  da  Torre  49 
Tombo  ,  que  vam  juntas. 
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leu  fbffri  com  tanta  repugnância  ,  como  muitas,  vezes 
to  difíe  a  Sua  Magéftade,  fó  efperando  fempre ,  que  Sua 
f  Magellade  me  honraria  com  o  Capelio. 

,»  Continuando  em  o  ferviço,  e  juntamente  no  re- 
*  querimento  do  Capelio  >  em  o  mez  de  Novembro  de 
»  86  pedi  com  inftancia  a  Sua  Magéftade  quizeíTe  efcre- 
)»  ver  ao  Papa ,  para  que  me  promov.eíTe  ao  Capelio  nas 
H  Têmporas  de  Dezembro  do  mefmo  anno ;  ao  que  Sua 
ft  Magéftade  me  mandou  dizer  por  Dom  João.  Idiafquis  , 
tt  qje  já  era  tarde ,  e  que  .náb  havia  tempo  para  elle  po- 
))  der  tratar  daquelle  negocio  com  a  decência ,  que  con- 
fc  vjnha  á  minha  PeiToa  >  e  ao  mefmo  negocio.  . 

to  Não  obílante  efta  Refpofta ,  logo  fallei  a  Sua  Ma- 
to geftade,  eftando  elle  em  a  Akobilha  do  apofénto  alto 
to  de  Madrid  ,  pedindo-lhe  me  fizeife  a  mercê ,  que  per- 
to tendia ,  porque  ainda  havia  tempo  baftante  ;  e  que  íè 
to  tUe  tinha  feito  mercê  de  interceder  por  Afamo  Colona  m 
to  e  lhe  parecia  que  o  interceder  também  por  mim  em 
))  tal  tempo  feria  eftrovo  para  fua  pertenção  ,  que  me 
to  défle  licença  para  a  Imperatriz  fazer  efte  Officio  por 
to  Mim ,  e  que  bailaria  fazer-me  Sua  Magenade  mercê  de 
to  Carta  para  o  Embaixador ,  que  fignincaífe  a  Sua  San- 
to tidade  ,  que  folgaria  que  me  fizefle  a  graça  ,  que  fua 
to  Irmã  lhe  pedia ;  ao  que  Sua  Ma_geftade  me  refpondeo 
to  na  mefma  conformidade  do  que  me  tinha  dito  Dom 
to  João  ;  accrefcentando  ,  que  pairadas  aquellas  Tempo» 
to  ras  ,  £Ue  ,  e  fua-  Irmã  fariam  o  Officio  com  o  Papa 
to  de  modo,  que  fe  alcançaífe  a  graça  com  a  authorida- 
to  de,  que  convinha;  pelo  que  lhe  beijei  a  mão,  vendo 
to  que  tudo  eftava  feito.  E  eíla  foi  a  primeira  vez  ,  que 
to  Sua  Magéftade  do  feu  rofto  ao  meu  me  proruetteo  efta 
to  mercê  com  as  palavras  referidas : 

to  Em  o  mez  de  Abril  de  87  ,  eftando  Sua  Magef- 
to  tade  em  São  Lourenço ,  mandou  efcrever  ao  Conde  de 
to  Oltvares ,  que  pediife  ao  Papa  o  Capelio  para  mim ;  e 
to  Eu  lhe  beijei  a  mão  por  iílò  em  a  fua  Camará  >  aca* 
to  bando  de  fe  veílir  fabbado  antes  da  Dominga.  Qnafi  mo* 

to   ÍQ$ 
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%  do,  por  me  vir  a  Madrid  mui  doente.  Também  enHfc 
31  me  difTc  Sua  Mageftade  muitas  palavras  bem  confor- 
31  mes  á  fua  grandeza  ,  que  não  refiro  por  brevidade.  E 

>  então  também  mandou  efcrever  a  António  Pinto >  qu« 
31  no  meu  particular  ajudafie  ao  Embaixador  ;  a  Copa 
3  defta  Carta  tenho.,  eaque  meefcreveo  omefmo  Coi- 
31  de  de  Olivares  ,  e  António  Pinto  nefte  tempo  ,  OT 
31  que  havia  muito  qúe  ponderar.  Como  elles  fizeram  o 
31  Officio,  elles  o  faberáó;  mas  o  que  me  a  mim  ertâo 
31  efcreveo  o  Cardeal  Paleoto ,  foi ,  que  aquelles  Offcios 
31  fe  faziam  lá  por  mim  mui  friamente ;  e  bem  fe  trio  , 
31  porque  logo  nas  Têmporas  do  Verão  do  mefmo  anno 
31  fahio  Alano  á  inftancia  de  Sua  Mageftade  ,  e  o  Cardeal 
31  Mendonça  nas  de  Dezembro ;  e  queixando-me  eu  diílo 
31  a  Dom  Chriftovão ,  me  diííe ,  que  primeiro  fe  fizera  o 
31  Officio  por  Dom  João  de  Mendoça  ,  que  por  mim* 
31  por  lhe  cftar  promettida  efta  mercê  primeiro  ,  que  a 
31  mim.  Oquerufto  palia,  Deos,  easPefToas,  por  quem 
3l  efte  negocio  correo,  fabem. 

»  Indo  Eu  fazendo  minhas  inftancias  ,  me  refpon- 

31  diam  Dom  João ,  e  Dom  Chriftovão ,  que  o  Papa  Xifc 

31  to  não  eftava  propicio  ás  coutas  de  Sua  Mageftade ;  o 

31  não  obftante  ifto ,  elle  fez  os  dous  Cardeaes  affima  di- 

>  tos  á  fua  inftancia  pelo  Filho  do  Duque  de  Parma,  o 
31  qual  o  dito  Papa  não  queria  fazer  Cardeal ,  fó  por  fer 
31  mui  moço. 

»  Como  íempre  Sua  Mageftade  me  admittia  minha 
31  peitenção ;  e  fundado  em  ília  Real  palavra  dita  a  mim 
31  tantas  vezes,  fui  continuando  no  cumprimento  delia; 
31  e  em  o  mez  de  Agofto  do  anno  de  88 ,  eftando  Sua 

>  Mageftade  em  São  Lourenço  ,   me  diiTe  Dom  João  de 

>  Idiaiquis ,  que  Sua  Mageftade  me  mandava  dizer ,  que 
31  parlados  dous  annos  me  faria  ,  o  que  pertendia  ;  e 
31  as  mais  palavras  ,  que  então  elle  ,  e  Dom  Chriftovão 
31  me  difleram ,  elles  as  dirão  hoje ,  fe  lhes  lembrarem , 

/        31  e  lê  não  >  eu  lhas  lerei  como  as  efcrevi  >  e  não  mas 
*  negarád. 
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*  Não  obftante  cfta  tão  reíbluta  RefpaAa  »  fempre 
31  fui  continuando  com  minha  pertcnçio ;  e  fempre  me 
31  refpondia ,  que  não  eia  panado  o  teimo  dos  dom  an- 
31  nos  ,  que  por  Sua  Mageftade  eftava  dado  ;  mas  que 
31  elle  acabado,  fe  concluiria  o  negocio. 

*  Acabou-fe  o  termo  ,  que  foi  pofto  dos  doas  an- 
al nos  no  mez  de  Agofto  de  90  ;  díne  a  Dom  João  ,  e 
*  a  Dom  Chriftovão  ,  como  era  acabado  ;  e  também  o 
31  lembrei  a  Sua  Mageftade ;  foi-me  reíjpotufido  por  Dom 
31  Chriftovão,  e  por  Dom  João  mintas  vezes  ,  que  pofk» 
3)  que  o  tempo  era  acabado,  que  Sua  Mageftade  não  po- 
31  dia  tratar  de  me  fâtisrazer  em  minha  pertcnçãb  afie 
31  não  dar  o  Papa  o  Capello  zDmm  Dmtrte ,  filho  doDm- 
%  que  de  Parma,  por  ter  promettido  ao  Duque,  que  não» 
31  pediria  outro  Capello  até  leu  Filho  fer  Cardeal ;  com 
31  tudo  não  deixei  de  dar  razões  para  Se  me  conferir  a 
31  prometia. 

31  No  principio  da  Quarefma  de  91  Cot  feko  Car- 
31  deal  Dom  Duarte  pelo  Papa  Gregório  DV,  e  Eu  me 
31  achei  na  Galeria  baixa  de  Sua  Mageftade  ,  quando  Dom 
31  João  de  Idiafons  lhe  deo  (eftando  elle  naAJcoba)  a 
31  nova  defta  Promoção ;  e  entrou  Dom  Chriftorab  tam- 
31  bem  com  Sua  Mageftade  ,  eftando  ainda  com  elle  Dom 
31  João ;  e  o  que  eues  me  diflêram  ,  íâhindo  deUa  ,  fcbie 
31  cfta  matéria,  digào-no  elles,  que  bem  lhes  deve  lem- 
31  brar. 

31  Como  vi  que  em  acabado  o  impedimento  ,  que 
31  fe  me  dava  para  o  cumprimento  do  promettido ,  Cp°£- 
39  to  que  entendi ,  que  já  Sua  Mageftade  hía  tratando  de 
31  fazer  dar  o  Capello  ao  Irmão  do  Conde  deChinchon) 
31  não  deixei  de  pedir  refpofta  ,  e  cumprimento  do  pro- 
31  mettido  ;  e  Sua  Mageftade  fe  refohreo  em  mandai  et 
3»  crever  ao  Conde  de  OHvares  ,  que  rallafiê  em  a  mi* 
31  nha  Promoção  ao  Papa,  aquém  também  eícreveo  por 
31  via  de  Pedro  Alves ,  e  a  Francííco  Vaz  Pinto ;  e  Soa 
31  Mageftade  aífinou  eftas  Cartas  em  SSm  lemcnp  a  1% 
31  de  Junho  de  91,  tendo-iheEu  betado  a  mão  emMa- 

3  drid, 
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9  drid  ,  antes  que  fe  fofie  ,  pela  merca  ,  que  niílo  me 
91  fazia  ;  dizendo-me  Sua  Mageftade  as  palavras  de  íàti£» 
•31  facão  do  negocio ,  e  de  minha  PeíToa  •,  como  as  Eu 
31  podia  defejar.  A  eftas  Cartas,  e  ás  que  Sua  Magefta- 
31  de  mandou  efcrever  ao  Conde  de  Olivares,  fe  refpon- 
31  deo  em  Novembro  do  dito  anno  ;  e  veio  hum  Breve 
31  do  Papa  em  Refpofta  ;  coufa  bem  defacoftumada  em 
31  femelhantes  negócios  ,  quando  fe  tratam  pelo  cami- 
31  nho,  e  com  a  inftancia  ,  que  devem  fer  tratados  ;  e 
31  da  nota  do  Ereve  fe  deixa  bem  ver ,  que  mais  foi  ne- 
31  gociado  o  tal  Breve  para  com  elle  me  taparem  a  bo- 
%  ca  ,  que  por  outra  coufa  ;  e  aflim  me  efcreveo  hum 
31  Cardeal  meu  amigo ,  avifando-me  como  tal ,  que  não 
31  conferi  tifle ,  que  fe  trataíTe  efte  negocio  na  forma  ,  que 
9  o  via  tratar  ,  porque  nunca  viria  o  effeito  ,  nem  era 
2  honra  de  Sua  Mageftade  ,  nem  minha. 

B  Morto  o  Papa  Gregório  XIV  ,  e  eleito  o  Papa) 
31  Clemente ,  pedi  a  Sua  Mageftade  com  iníiancia  ,  que 
31  défle  fim  a  efta  pertençâb  >  e  a  fuás  promeíTas ;  e  Sua 
>  Mageftade  me  mandou  dizer  por  Dom  Joáo  de  Idiafc 
9  quis  no  mez  de  Abril  do  anno  paííado  de  92  ,  que 
31  era  fervido  de  me  fazer  mercê  ,  e  de  acabar  eíle  ne* 
31  gocio ,  e  que  mandava  efcrever  ao  Duque  de  SeíTa  feu 
31  Embaixador ,  que  o  trataíTe ,  e  acabaíTe ;  e  que  a  Car» 
9  ta ,  que  fe  lhe  havia  de  efcrever  3  fe  me  moftraria ,  e 
31  feria  á  minha  fatisfação ;  e  por  efta  merco  beijei  a  mão 
9  a  Sua  Mageftade  em  Madrid  ,  eftando  elle  em  a  Ga- 
fe leria  baixa  a  10  de  Maio  de  92.  E  depois  de  lhe  bei* 
31  jar  a  mão  por  tão  grande  mercO  ,  que  Eu  tinha  pela 
9  mói',  que  fe  me  podia  fazer  ,  pois  me  era  prometti* 
31  da  de  tanto  tempo  ,  e  me  tinha  cuítado  tanto  traba- 
D  lho,  lhe  pedi  com  toda  a  inftancia  ,  que  pude  ,  que 
3»  me  íizeífe  outra ,  a  qual  Eu  teria  por  muito  maior ,  a 
3»  qual  era  >  que  fe  Sua  Mageftade  entendia ,  que  Eu  não 
3»  era  capaz  defta-  dignidade  >  ou  que  não  feria  ferviço  de 
3)  Deos ,  ou  feu  deíte ,  que  mo  diíTefò ,  ou  mandafie  di- 
3»  zer,  porque  eu  prot  oitava,  que  não  queria,  nem  per- 

9  ten- 
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3)  tendia  em  efte  particular  fenão  o  que  fede  roais  gloria 
»  de  Deos,  e  de  que  Sua  Maldade  fone  mais  férvido; 
J)  ao  que  Sua  Mageflade  me  refpondeo  com  muka  íãti& 
5)  facão  ,  e  alegria ,  dizendo-me  ,  que  eUe  era  muito  fã- 
»  tisfeito  da  minha  Pefioa ,  e  fervicos ;  e  porque  enten- 
J)  dia ,  que  Eu  faria  muito  ferviço  a  Deos  ,  c  a  elle  com 
9  o  Capello  ,  folgaria  de  me  fazer  eíla  mercê.  Tornei* 
y>  lhe  a  beijar  a  mão ,  e  pcdi-lbe ,  que  pofto  affim  era , 
D)  que  mandaífe  tratar  efte  negocio  com  o  calor  ,  e  mo- 
»  do  ,  com  que  íê  tratavam  em  Roma  os  de  que  eUe 
J)  tinha  gofto,  pois  em  outra  forma  nunca  fc  faria  ;  ao 

*  que.  me  refpondeo  ,  que  fallane  com  Dom  Joâb  de 
a  ldiafquis. 

»  Foi-íè  logo  Sua  Mageflade  para  S.  Lim&tf* ,  doo- 
31  de  veio  a  Carta  de  Sua  Mageflade  para  o  Duque  dt 
Jt  Seíla  á  mão  de  Francilco  de  ldiafquis  ,  que  ma  mo£» 
9  trou  ;  e  pofto  que  me  íatisfez  da  forma  dclb  como 
3»  pratico  ,  e  temeroíb  pelas  couíàs  pauadas  ,  lhe  pedi* 
9  que  efcrevene  a  Dom  João  de  ldiafquis  ,  que  me  fi- 
9  zeífe  mercê  de  querer  em  Carta,  de  Negócios  de  Sua 
»  Mageflade  ,  particular  para  o  Duque  fazer  lambem 
31  menção  deíle .  porque  com  uTo  o  faria  o  Duque  com 
a  o  cuidado  ,  que  convinha  ;  e  eu  efcrevi  a  Dom  João 
fc  na  mefma  conformidade  algumas  vezes  ,  a  que  nunca 

*  me  refpondeo,  nem  defino,  como  fecoftuma,  quan- 
»  do  fe  não  quer  fazer  o  que  íê  pede  ,  ou  íc  procede 
9  com  pouca  clareza. 

»  Com  eíla  Carta  para   o  Duque  quhera  Eu  ,  que 

))  fora  Carta  para  Francilco  Vaz  Pinto  ,  como  da  outxa 

»  vez  foi  para  feu  Tio  pelos  Míni&ros  de  Portugal;  di£ 

31  íe-o  a  l>om  Chriítováo ;  e  refpondeo-me ,  que  não  eia 

3»  neceífarip  ,  que  pois  Sua  Mageflade  o  queria  acabar  íèm 

*  iíTo  ,  que  não  havia  para  que  mettcr  nino  Francna» 
)»  Vaz,  nem  era  neceuariou 

a  Foi  eíla  Carta  a  Roma,  e  eu  efcrevi  ao  Duque, 
$  e  a  outras  Peílbas ;  tive  avko  ,  que  o  Duque  deíèjaca 

*  fazer  o  aegocio ,  c  que  Mara  ao  Papa.  Se  a/fim  fae## 

*  clk 


a«        COMPENDIO    HISTÓRICO 

y  elle  o  faberá.  Mas  o  que  Eu  fei ,  he  ,  que  me  avifá- 
y  ram  por  muitas  vezes,  que  depois  da  morte  doArce- 
y  bifpo  dè  Çaragoça  era  neceflario  nova  ordem  de  Sua 
y  Mageftade ,  porque  o  Duque  fem  eJla  não  failaria  ne£* 
y  te  negocio ;  mas  tendo-a ,  fem  falta  fe  faria  ,  porque 
y  o  Papa  eftava  mui  proinpto  a  comprazer  em  tudo  a 
y  Sua  Mageftade. 

y  Morto  o  Arcebifpo  de  Çaragoça  ,  efcrevi  a  Dom 
y  João  de  Idiafquis  ,  que  pediffe  da  minha  parte  a  Sua 
>  Mageftade ,  que  mandafíe  efcrever  fegunda  vez  ao  Du- 
y  que  fobre  eíle  negocio;  ao  que  me  refpondeo  emCar- 
y  ta  de  30  de  Agofto  de  92  efcrita  em  Palencia  >  aa 
y  palavras  feguintes : 

y  Veo  lo  que  me  V.  S.  manda  en  fu  Carta  de  a  j 
*  de  Júlio,  en  que  no  he  íido  perefozo  ,  porque  luego 
y  la  moftrô  ai  Senor  Don  Chriftoval  ,  y  aviendolo  açor* 
y  dado  a  Su  Mageftad  >  tiene  por  bien ,  que  fe  efcriba  , 
y  y  torne  a  encargar  otra  vez  ai  Duque  de  SeflTa  el  ne- 
»  gocio,  como  procurare,  que  fe  haga  con  brevedad*  y 
y  ia  nò  avera  pêra  que  efpecificar  mas  razones  ,  porque 
y  efte  negocio  no  fe  contradite  con  el  dei  Arçobifpo  de 
y-  Çaragoça ,  pues  ei  ha  dexado  el  campo  franco  a  V.  S. 

9  Depois  que  tive  efta  Carta  de  Dom  João ,  lhe  e£» 
y  crevi  algumas  vezes ,  pedindo-lhe  me  avifafle  ,  fe  fora 
y  efte  recado  ao  Duque  ;  nunca  elle ,  nem  Dom  ChriP- 
y  tovão  refpondéram  mais  a  Carta  ,  que  lhes  efcreveífe 
y  fobre  efta  matéria  ,  até  Sua  Mageftade  vir  de  Madrid. 

»  Tive  Cartas  de  Roma  de  Dezembro ,  em  que  me 
y  dizem ,  que  o  Duque  de  SeíTa  ainda  não  tinha  recebi- 
)  doo  fegundo  avifo  ,  nem  havia  de  tratar  de  negocio 
y  fem  elle  ,  •  porque  não  tinha  ordem  para  uTo  de  Suá 
y  Mageftade  depois  da  morte  do  Arcebifpo  de  Çarago- 
y  ca ,  como  fica  dito.  Ifto  he  em  fumma  ,  o  que  tem 
y  paífado  nefte  negro  requerimento  ate  agora. 

))  Tudo  ,  o  que  aqui  digo  ,  provarei  com  o  tefte- 
y  munho  de  Sua  Mageftade  ,  e  de  Dom  Chriftovab  ,  e 
y  4c  Dom  João >  e  com  Bilhetes,  e  Cartas  >  e  com  0$ 

y  aponr 
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>  apontamentos  de  tudo  ,  que  hia  fazendo  para  minha 
3)  lembrança  ;  e  não  ponho  aqui  algumas  coulas  ,  que 
J>  Frei  Diogo  de  Chaves  ,  Confeffor  ,  comigo  tratou., 
»  porque  não   hei  de  allegar   com  teílemunhas   mortas, 

>  pois  tenho  tão  qualificadas  ,  que  me  não  deixarão  men- 
y)  tir.  E  lembro ,  que  de  quatro  annos  a  eíla  parte  min- 
y>  ca  fallei  a  Sua  Mageílade,  nem  a  feus  Miniílros  nef- 
»  ta  pertenção ,  nem  efcrevi  Carta ,  ou  Bilhete  fobre  el- 
))  la  ,  em  que  me  não  reíignafle  nas  mãos  de  Sua  Ma- 
y>  geílade,  e  em  que  lhe  não  pediflè  com  muita  inftan- 
»  cia  ,  que  me  declaraffe  ília  vontade  ,  porque  eu  que- 
»  ria  mais  o  deíengano  prefènte  ,  que  efperanças  de  iu- 
y>  turo.  E  bem  lembrado  eflará  Sua  Mageílade  de  quan- 
3)  tas  vezes  lhe  pedi  com  muita  inftancia ,  que  ie  não  era 
2>  feu  ferviço ,  que  eíla  prática  fofTe  avante ,  mo  difíèílê  , 
»  porque  eu  não  queria,  nem  pertendia  fenão  faber  íiia 
31  vontade ,  e  acabar  com  eíle  requerimento  ,  como  elle 
*  fofíe  fervido. 

»  Depois  que  Sua  Mageílade  chegou  a  eíla  Villa, 
3»  em  huma  Audiência  em  o  principio  de  Janeiro  Ihefal- 
»  lei  ,  e  lhe  pedi  me  ftzeíle  mercê  mandar  efcrever  ao 
.3*  Ducue  de  Sefla  ,  que  continuaife  o  negocio  ,  fe  Sua 
31  Mageílade  diflb  era  fervido  ;  porque  tinha  entendido 
»  por  Cartas  de  Roma,  que  o  Duque  dizia ,  que  não  ti- 
»  nha  ordem  do  que  havia  de  fazer  neíle  negocio  depois 
-3í  da  morte  do  Arcebifpo  de  Çaragoça  ;  e  qu<*  não  tra- 
3»  taria  delle  até  não  ter  ordem  de  Sua  Mageílade  de  no» 
»  vo ;  do  que  eu  infiria ,  que  a  ordem ,  que  fe  lhe  dera 
3í  para  tratar  de  mim  ,  fora  por  fe  ter  por  certo  ,  que 
3)  o  Papa  daria  o  Capello  ao  Arcebifpo  deÇaragoça,  fe 
y>  vivera  ,  e  que  eu  ficaria  (em  elle  ,  e  que  por  uTo  fe 
»  efcrevcra  então  em  meu  favor;  e  que  fe  SuaMagefla- 
»  de  não  era  fervido ,  que  eíla  prática  folie  avante ,  me 
»  fizeífe  mercc  de  mo  mandar  dizer,  porque  eu? ,  não  que- 
3)  ria  mais  que  o  que  fofTe  feu  ferviço  ,  e  goílo  ;  difíe- 
))  me  ,  que  fallaííe  a  Dom  João  de  Idiafquis,  ;  ao  qual 
»  fallei  dejfde  então  até  agora  muitas  vezes;  ehuma  vez 

»  me 
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>  me  dizia ,  qií.e  começara  já  a  fallar  a  Sua  Mageftade  , 
J*  e  que  fe  atravefíára  certo  negocio ;  outra  vez  dava  ou- 
»  tra  efcufa  frívola  ;  outra  vez ,  que  não  houvera  tempo ; 
»  e  deíle  modo  vi  claramente  ,  que  tudo  fe  reíblvia  em 

>  me  entreter ,  como  todos  os  dez  annos  paífados ;  pelo 
3*  que  cançado  ,  enfadado  ,  e  deshonrado   de  ver  ,  que 
3)  para  mim  não  havia  hum  momento ,  em  que  Sua  Ma- 
31  geftade  fe  refolveíTe ,  ou  em  me  conferir  a  mercê  par 
51  tantas  vezes  promettida ,  ou  em  que  me  mandafTe  def- 
3>  enganar  ,  como  fempre  lhe  pedi  com  tanta  fubmifsáo  , 
31  e  humildade ,  como  fabe ,  determinei  de  me  refolver  , 
»  e  pôr  fim  a  pertençcles ,  e  de  deixar  o  Officio  tão  im- 
3í  próprio  de  minha  profifsão ,  e  idade  ,  e  de  que  tinha 
31  tanta  experiência ,  que  não  fundia  coufa  alguma ;  e  a£- 
3>  fim  pedi  a  Dom  João  de  Idiafquis ,  que  em  meu  no- 
3)  me  o  diflefie  a  Sua  JVlageftade ,  e  lhe  pedifíè ,  que  pois 
3)  não  eralèrvido  de  me  fazer  a  mercê  promettida  doCa- 
3í  pello ,  ou  do  defengano ,  que  me  não  tiveífe  mais  por 
»  Requerente ,  porque  me  não  atrevia  a  fello  mais ,  nem 
»  a  eíperar  tão  vagarofas ,  e  varias  ,  e  inftucluofas  refo- 
3)  luções ,  como  até  aqui  tinha  viflo  nefte  requerimento ; 
31  e  afíim  lhe  pedia  a  Sua  JVlageftade  outras  coulas  ,  co- 
3)  mo  elle  dirá ;  e  o  mefmo  pedi  a  Dom  Chriftovão  em 
30  o  mefmo  dia  ,  que  foi  fegunda  feira  15  de  Fevereiro 
3)  deíle  prefente  armo  de  9$  ;    não    pertendendo  mais, 
))  que  fahir  da  affronta  de  Requerente ,  e  de  Defembar- 
3»  gador  4o  Paço  ,  e  o  mais  que  elles  dirão  ;  e  que  ou 
3)  com  honra  ,  ou  fem  ella  ;  ou  com  fazenda  ,  ou  fem 
3»  ella  ,  Sua  JVlageftade  fe  firva  de  Mim  aqui  ,  ou  onde 
5»  for  fervido  ,    com  tal  ,    que  feja  em  coufa  ,    que  Eu 
3>  o  pofla  fazer  ,    fem  perder   a  honra  ,    que  herdei  de 
3)  meus  Avós ,  e  que  fe  deve  á  Dignidade ,  que  indigna- 
3)  mente  tenho  ;  e  fem  occalião   de  pertender  mais  em 
3)  toda   a  vida   coufa   alguma  ,    porque   já    deve   de  fer 
3)  pouca ,  pois  íòu  de  íincoenta  e  fete  annos  ,  e  os  que 
3)  ficam  por  viver  não  he  razão ,  que  fe  empreguem  em 
39  requerer ,  e  pertender  ,  fenão  para  a  outra  vida  ,  que 
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31  íè -não   ha   de  acabar.    Em  Madrid   21    de   Fevereiro 

»  de  93. 

Âddição  da  própria  letra  do  mtfmo  Bifpo. 

m 

*  Sabbado  6  de  Marco  veio  Sua  Mageftade  doPar- 
51  do ,  e  logo  ao  Domingo  primeiro  da  Quarefma  ,  que 
»  foi  a  7  do  mefmo  mez ,  me  dilTe  Dom  Joáo ,  que  Sua 
E  Mageftade  me  mandava  refponder,  queelle  eftava  mui 
»  fatisfeito  de  minha  PeíToa ,  e  que  deíèjava  comprazer- 
»  me  na  matéria  do  Capello  ;  mas  que  não  era  tempo 
»  para  ifíò ,  porque  o  Papa  eftava  tão  pofto  em  nao  crear 
y>  Cardeaes ,  que  nem  a  feu  fobrinho  dera  o  íèu  Capel- 
))  lo  ;  mas  que  quando  Sua  Mageftade  vifle  tempo  con- 
»  veniente ,  que  mandaria  fazer  o  Officio  ,  que  lhe  pa- 
)»  receffe.  DiíTe-lheEu,  que  naquelle  negocio  Eu  não  ti- 
*  nha  que  lhe  dizer ,  que  já  não  era  Pertendente ,  nem 
y>  efperava  que  a  elle  me  refpondeífe  ,  fenáo  aos  particu- 
))  lares  da  fatisfação  dos  dous  Officios  ,  que  deixava  em 
»  Portugal ,  e  a  me  haver  Sua  Mageftade  por  deiòbriga- 
»  do  de  ir  a  efte  Confelho-  de  Portugal ,  e  a  fer  Defem- 
»  bargador  do  Paço  ,  que  lhe  pedia  que  a  ifto  me  re- 
))  lpondeiíe  logo ;  que  não  era  razão ,  que  foííe  Eu  mais 
ft  Requerente  deftas  coufas  ,  pois  o  não  queria  fer.  Do 
))  principal  refpondeo-me ,  que  a  ifto  não  tinha  que  me 
»  refponder ,  por  fer  matéria  de  Portugal ,  que  tocava  a 
»  Refolução  delia  a  Dom  Chriftovão  ,  porque  elle  não 
D  corria  com  mais ,  que  com  o  negocio  lobre  que  efcre-  , 

>  vera  a  Roma. 

»  Afegunda  feira  logo  feguinte  nãofallei  aSuaMa- 
B  geftade  por  fer  dia  do  defpacho  ordinário  de  Portugal , 
»  nem  a  terça ,  nem  a  quarta  por  eftar  tomado  da  got- 

>  ta  ,  de  modo ,  que  nao  podia  eftar  em  pé ;  com  tudo 
»  fallei  a  Dom  Chriftovão  ,  pedindo-lhe  refpofta.  E  por 
))  ma  não  dar, 

»  Quinta  feira  11  de  Março  em  audiência  pública 
))  fallei  a  Sua  Mageftade ;  lhe  referi  as  palavras ,  que  da 
ft  lua  parte  me  diííèra  Dom  Joáo  com   a  gratidão  ,  cue^ 

»  dç- 
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)  devia ,  e  com  a  folita  fubmifsão ;  accrefcentando  ,  que 
H>  no  particular  do  Capello  Eu  não  tinha  já  que  lhe  di- 
31  zer,  nem  que  tratar»  como  mandara  dizer  a  Sua  Ma* 

>  geílade  por  Dom  João,  e  pelas  razões,  que  fe  deixa- 
39  vam  ver  pelo  Papel,  que  dei  a  Dom  João;  que  neíla 
3>  matéria  faria  Sua  Mageílade  o  que  lhe  dictaíte  a  ília 
3)  confciencia ,  ou  o  que  foíTe  fervido.  Que  o  que  lhe  pe- 
3)  dia ,  era  quizeífe  prover  os  Officios  de  Capellão  Mor  , 
9  e  de  Prefidente  da  Meza ,  porque  eu  os  não  podia  fer- 
31  vir ,  nem  era  razão  que  os  tivefle  com  prejuizo  do  fer- 

>  viço  de  Deos ,  e  de  Sua  Mageílade  ;  e  que  me  baíla- 
31  va  íer  Bifpo  de  Annel ,  e  que  não  havia  para  que  fo£» 
31  fe  Capellão  Mor  ,  e  Preíidente  de  Annel  ;  e  que  íe 
31  fofíe  fervido  me  fatisfizeíTe  eíles  Officios  ,  e  os  fervi- 
3)  cos  ,  que  lhe  tinha  feito ;  e  não  querendo  fatisfazelios  m 
yi  que  nem  por  ifío  deixalfe  de  os  prover ;  e  que  fe  ain- 

>  da  foífe  lenido,  que  Eu  deixafle  a  Àbbadia  de  Alco- 

>  baça  para  quem  os  ferviíTe ,  que  Eu  a  largaria  logo ;  e 
»  que  também  me  houvefíe  por  efcuíb  de  ir  ao  Coníe-< 

>  lho ,  que  já  não  me  atrevia  a  fervir  mais  o  Officio  de 
»  Defembargador  do  Paço,  porfer  mui  deíigual  de  meu 

>  fangue ,  e  prohTsão ;  e  que  porque  não  cuidafle  que  Eu 
3)  o  não  queria  fervir  ,  lhe  dizia ,  que- Eu  me  não  havia 
)l  de  ir  deita  Corte ,  e  nella  havia  de  viver ;  e  que  eíla- 

>  va  prompto  para  fervir  em  ella ,  ou  em  qualquer  parte 

>  do  Mundo  a  Sua  Mageílade  com  muito  godo  ;  tendo 
30  por  certo  ,  que  me  não  mandaria  Sua  Mageílade  cou- 
3»  íà ,  que  não  foífe  conforme  á  fua  Grandeza ,  e  á  mi- 

>  nha  qualidade ;  o  que  não  era  o  Officio  de  Defembar- 
39  gador  do  Paço,  em  que  me  tinha  ha  dez  annos.   Ao 

>  que  Sua  Mageílade  me  refpondeo  ,  que  me  agradecia 

>  o  que  lhe  dizia ,  e  que  logo  me  mandaria  refponder. 
21     O  outro  Papel  Num.  1JI.  também  da  própria  mão 

do  mefmo  Bifpo,  e  por  elle  dirigido  ao  Marquez  deCaf- 
tello  Rodrigo ,  bailara  para  fe  acabar  de  fazer  hum  juizo 
completo  do  caracler  daquelk  Prelado.  O  Titulo  do  di- 
to Papel  he  o  leguinte : 

»  Lea 
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31  Lea  V.  S.  todo  efte  Papel  logo  até  o  cabo ;  e  não 

to  julgue  delie   ate  ler  todo  ,  porque   me  importa* 

»  quanto  verá. 
E  debaixo  defte  Titulo  fe  fegue  o  difeurfo  ,   principian- 
do neftas  formaes  palavras. 

»  Importa-me  muito  (para  tratar  da  vida  ,  e  da 
to  morte ,  pois  he  tempo ;  e  para  fahir  das  moleftias  ,  « 
to  baixezas ,  que  trazem  comfigo  os  requerimentos  ;  e  para 
to  não  enfadar  Sua  Mageftade  com  meus  requerimentos, 
y>  nem  canfar  V.  S.  com  meus  Bilhetes  )  que  Sua  Ma- 
to  geítade   me  faça  merco   de  acabar  de  le  reíblver  com) 

*  e  Afeito,  e  como  for  fervido  no  que  toca  á  minha  per- 
to  tenção.  E  como  eftas  coufas  íejam  todas  de  tanto  mo- 
7k  mento ,  em  efte  requerimento  ,  não  vejo  razão ,  nem 
to  caufa ,  para  que  efte  anteparado  fem  ir  avante  ,  nem 
to  tornar  atrás.  Tenho  feito  muitos  difeurfos  para  enten> 

*  der  a  caufa  defte  entretimento ;  pois  já  temos  Pontifi- 
to  ce  propicio,  e  não  acho  outra,  fenão  que  SuaMageP- 
31  tade  me  quer  fazer  a  merce ,  que  lhe  peço ;  mas  que 
to  quer  primeiro  que  haja  effeito  a  inftancia  ,  que  faz  , 
to  porque  o  Papa  áà  oÇapello  ao  filho  do  Duque  dePar- 
to  ma.  E  porque  nem  he  jufto  que  a  pertenção  do  filhos 
to  do  Duque  impida  a  minha ;  nem  he  poífivel  que  a  minha 
)  faça  eftorvo  á  fua,  me  pareceo  coufa  importante  pa*a 
2  fe  entender  efte  negocio ,  eferever  em  efte  Papel  as  ra- 
li zoes  ,  que  ha  para  não  anteparar  Sua  Mageftade  em 
to  me  defirir,  como  for  fervido;  epara  ifto  hamifterque 
to  eílê  V.  S.  no  meu  cafo  ,  trazendo  á  memoria  a  Sua 
to  Mageílade ,  o  que  nelle  ha  paflado. 

9  Lembrado  deve  Sua  Mageftade  eftar,  que  ha  mais 
to  de  dez  annos  me  mandava  prometter  hum  Capello  por 
to  V.  S. ,  e  diílo  tem  V.  S.  Carta  fua  em  feu  Efcritorio  m 
to  fe  a  não  rompeo;  e  que  depois  que  entrou  emPortu- 
»  gal  nunca  tive  com  rlJe  ouíro  requerimento  até  hoje ; 
))  e  que  fempre  Sua  Mageílade  me  defirio  á  minha  per- 
2  tenção  com  boas  palavras ;  e  fabendo  que  Fu  não  per- 
9  tendia  outra  coufa ,  afíim  me  qui?  trazer  comligo  a  e& 
Part.  I.  C  j  ta 
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>  ta  terra ;  e  que  o  ferviffe  no  Teu  Confeího  ,  que  aqui 

>  tem ,  não  na  forma ,  que  meu  Pai  ,  e  Avós  fervi ram 

>  os  Reis  Teus  Avós  ;  nem  na  forma  ,  que  Eu  fervi  a 
)}  EIRei  Dom  Henrique  feu  Tio :  O  que  Eu  fiz  ,  foffren- 
Dl  do  o  que  Deos  fabe  ,  e  muitas  vezes  diffe  a  Sua  Ma- 

>  geftade ,  ç  a  V.  S.  O  que  tudo  fiz ,  efperando  fempre 
)>  que  Sua  Mageftade  me  honrarTe  ,  como  ainda  hoje  com 

>  mais  razão  efpero.  Com  efte  requerimento  coniinuei 
»  fempre  ;  e  apertando  muito  com  eile  no  mez  de  No- 
»  vembro  de  86  ,  pedindo  a  Sua  Mageftade  ,  que  fofle 
)>  fervido  de  mandar  efcrever  ao  Papa,  para  que  no  mez 
a  de  Dezembro  feguinte  me  promoveflè  nas  Têmporas , 
»  que  então  vinham ,  &c. 

E  continuando  huma  importuna  Relação  idêntica  á  que 
vai  já  tranfcripta  no  Papel  antecedente  Num.  II ,  profe- 
gue  nas  palavras  feguintes. 

»  Prefuppofto  tudo  o  aífima  dito  ,  e  que  Sua  Ma- 
li geftade  por  ília  Grandeza ,  e  fingular  Clemência  não  tão 
»  fomente  me  prometteo  efta  merco1  por  vezes ;  coartou 
))  a  promeífa  a  certos  tempos ,  e  termos ,  que  são  pafía- 
y  dos ;  mas  ainda  paífou  avante ,  que  já  me  começou  a 
»  fazer  a  mercê ,  mandando  fazer  inllancia  com  o  Papa 
»  por  feu  Embaixador ,  como  fica  dito :  Como  he  poiíi- 
j)  vel ,  que  hoje  queira  antepor-me  o  filho  do  Duque  de 

2)  Parma  f  Pois  as  promefTas  em  matérias  graves  ,  como 
y>  dizem  os  Theologos ,  obrigam  a  confeiencia ,  e  não  ie 
y>  podem  deixar  de  cumprir  fobpena  de  peccado,  quan- 

>  do  as  coufas ,  por  que  fe  fizeram ,  não  fe  variaram ;  e 
5)  por  confeguinte  não  pôde  fer  valiofa  a  promeífa ,  fe  íe 

3)  fizera  ao  Duque  :  Que  S:ta  DrLigeJlade  não  intercederia  por 
»  nenhuma  pefoa  ao  "Papa  até  feu  filho  não  haver  o  Capdlo  ; 
})  porque  minha  promeífa  foi  muitos  tempos  primeira  que 
»  a  fua  ;  e  não  tão  fomente  foi  limples  promeífa  ,  e  coar- 
»  tada  a  certo  tempo  ,  mas  já  me  Sua  Mageftade  ti- 
y>  nha  começado  a  fazer  a  merco,  antes  que  fe  tratafíe 
9  do  filho   do   Duque  ;  e   ifto   he   conforme   a  Lei    de 

/,))  Deos  ,  e   dos  homens  >  fenão   tem   efta  regra   falen- 

»  cu 
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SI  cia  cm  mim  por  fer  Portuguez  ,  o  'que  parece   nab 

>  deve  fer. 

3)  Tudo  o  affima  dito  lembro  ,   para  o  que  toca  i 
9  minha  juftiça  ;  mas  no  cafo  ,    em  que  hoje  eftamos* 

>  não  ha  para  que  apertar  por  juftiça  tão  eftreita  ,  que 
31  Sua  Mageftade  primeiro  trate  de  mim  ,  que  do  filho  do 

*  Duque ;  pois  niíío  não  vai  nada  a  elle ,  nem  a  mim  % 

>  eftando  certo ,  que  a  minha  pertenção  náo  pôde  impe-» 

*  dir  a  fua  ,  nem  a  fua  a  minha  ;  pois  a  fua  Te  ha  de 
»  fundar  em  fer  checado  em  Tangue  com  Sua  Magefta- 
II  de ,  e  em  ler  rilho  de  hum  Capitão ,  que  tantos  armas 
31  ha  peleja  com  hereges  ,  pelo  que  merece   mil  favores 

>  da  Sé  Apoftolica ;  e  a  minha  cftá  fundada  em  razões  ã 
31  que  moveram  a  Sua  Mageftade  a  me  prometter  efta 
%  mercê ,  e  a  fer  Eu  o  mais  antigo  Prelado  da  Coroa  de 

>  Portugal  de  fmcoenta  e  féis  annos  ,  tendo  de  vinte  e 
31  féis  aíliftido  no  Concilio  Tridentino  ;  e  nelle  nunca, 
31  nem  no  Bifpado  ,  deixando  pela  miíericordia  de  Deos 
31  de  dar  boa  conta  de  mim ;  e  eftando  hoje  a  Coroa  de 
31  Portugal  privada  deita  Dignidade  no  tempo  >  em  que 
3»  Sua  Mageftade  heRei  delia,  coufa,  que  ha  muitos  an- 
31  nos  não  aconteceo  no  tempo  ,  que  aquella  Coroa  era 
31  regida  pelos  feus  pequenos  Reis.  Porque  defde  o  anno 
31  de  1 27  2  ,  em  que  foi  creado  Cardeal  Pedro  Eanes  Por- 
»  tuguez  ,  que  por  outro  nome  fe  chamou  em  fuás  Obras 

>  Pedro  Hifpano ,  e  depois  foi  Papa  Jojo  XXI ,  até  o  dia 
31  que  faleceo  ElRei  Dom  Henrique ,  que  Deos  tem  ,  nun- 
3&  ca  faltaram  na  Igreja  de  Deos  Cardeaes  Portuguezes  ;  e 

>  dos  cjue  o  foram  ,  fó  dous  foram  filhos  de  Reis  ,  e 
31  hum  filho  de  hum  Infante. 

fc  Além   difto  fe  Sua  Mageftade  pedira   para  dous 

>  Caftelhanos ,  ou  dous  Portuguezes ,  ou  dous  íèus  Vafc 
31  fallos  ,  ainda  pudéramos  cuidar  ,  que  haverá  dúvida  j 
»  mas  iílo  não  ha  lugar  ftefle  cafo,  pois  o  filho  doDu~ 
3»  que  he  feu  Parente ,  e  Italiano ,  e  Eu  Criado ,  VaíTal- 
31  lo,  ePoriueuez.  Quanto  mais  que  fe  tem  entendido» 
31  que  eftá  o  Papa  tão  affeiçoado ,  e  obrigado  ao  Duque  9 

C  ii  »  que 
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%  que  ainda  que  Sua  Mageftade  não  intercedera  por  íèn 
31  filho  ,  fe  cré  lhe  dará  o  Capello  ;  e  aílim  pela  regra 

>  quod  tibt  non  nocct ,  0*  alíis  prodeji ,  eftá  claro ,  que  Sua 
3)  Mageftade  nem  deve  differir  mais  a  mercê  ,  que  me 
3)  tem  começado  a  fazer ;  e  ifto  me  baíla. 

ft  Bem  poderá  ponderar,  que  me  não  deve  a  mim 

>  fazer  damno ,  fe  Deos  quizer  reformar  fua  Santa  Igre- 

>  ja  ;  e  tirar  tão  grande  abuíb  ,  como  he  ferem  moços 
3)  tão  principaes Miniftros  do  feu  Governo,  como  são  os 

>  Cardeaes  ,  ainda  mal  ;  porque  tão  pouco  tempo  ha, 
3D  que  experimentámos  eíle  damno  com  tanta  defconfo- 
»  lação  de  toda  a  Chriftandade  ;  pois  a  dilação ,  que  hou- 
$  ve  na  Sé  Vacante ,  foi  caufada  de  hum  Cardeal  marv- 
yi  cebo  ;  mas  ifto  deixo  Eu  a  quem  toca  remediar  eftes 
3í  damnos,  e  me  contento  com  Sua  Mageftade  me  fazer 
3)  mercê  de  mandar  dar  fim  á  mercê ,  que  me  começou 
%  de  fazer ,  logo ,  e  com  a  inft anciã ,  que  convém  para 
31  haver  effeito  ,   como  fe  fez  aos  Cardeaes  de  Sevilha , 

>  ao  filho  do  Duque  de  Terra  Nova  Afçatúo  Colona ,  Ma- 
»  no  ,  c  Dom  João  de  Mendoça ;  pois  primeiro  me  man- 
))  dou  prometter  efta  mercê  >  que  a  nenhum  delles ;  não 
3»  obllante  tratar  de  fazer  a  mercê ,  que  o  Duque  de  Par- 
3)  ma  pertende  para  feu  filho ,  pois  ifíò  lhe  não  faz  im» 
3)  pedimento,  como  fica  dito  ;  nem  tão  pouco  eftorvou 
31  a  fahir  o  Cardeal  de  Sevilha  ,  e  Dom  Simeão  em  huma 
31  mefma  Creacão ,  ambos  á  inftancia  de  Sua  Mageftade. 

»  E  fe  Sua  Mageftade  quizer  que  efta  graça  corra 
%  por  via  da  Imperatriz  por  algum  refpeito,  ordene  ella 
3)  o  modo  ,  e  mande  dar  Carta  ,  para  o  Papa  entender 
»  como  elle  levará  gofto  de  me  fazer  a  mercê ,  que  fua 
31  Irmã  pede ;  pofto  que  Eu  entendo ,  que  não  defmere- 
2  ço  a  Sua  Ma^eílade  fazer-me  efta  mercê ,  como  ao  filho 
))  de  Marco  António ,  e  a  Dom  João  de  Mendoça ,  e  ago- 
3)  ra  a  pertende  fazer  ao  filho  do  Duque  de  Parma. 

»  Eu  pofib  pedir  a  Sua  Mageftade  me  faça  efta 
»  mercê  ,  e  logo  ex  debito  ju/iiti* ,  como  pedimos  a  Deos 
»  a  gloria  ,  cumprindo   o  que  nos  .manda  ;  não  porque 

»  no£ 
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%  Tioflas  obras  de  fi  poffam  fer  meritórias  dá  gloria ,  íè- 
Dl  não  porque  Deos  quiz  que  o  foffem  ,  é  por.  úlb  rio* 
»  deo  Aia  Divina  Palavra ,  a  qual  nos  dá  acção  de  jufti- 
»  ca.  Eu  confeflo  ,  que  ainda  que  na  lealdade  ,  amor* 
»  e  inteireza ,  com  que  firvo  a  Sua  Mageftade ,  não  dow 
*  ventagem  a  nenhum  feu  Criado,  nem  Vaflallo,  ain- 

>  da  fico  mui  indigno  de  me  fazer  mercês ;  mas  elle  por 
>•  íua  grande  Clemência  poz  os  olhos  em  Mim  ,  e  me 
Dl  deo  íua  Real  Palavra ,  pela  qual  lhe  pofíò  pedir  juíW- 
Dl  ça,  e  lha  peço. 

))  Não  obftante  tudo  o  que  fica  dito  ,  fe  Sua  Ma- 
&  geftade  entender,  que  não  he  ferviço  de  Deos  ,  nemt 
Dl  feu ,  fazer-me  efta  mercê  logo ,  haverei  por  particular 
Dl  mercê ,  que  logo  mo  mande  íignificar ,  para  que  dei- 
»  xe  de  me  matar  a  Mim  com  efta  pratica ,  e  de  offen- 
Dl  der  a  élle ,  e  de  canfar  a  V.  S.  ;  com  tal  ,  que  faça 
»  efta  mercê  a  qualquer  Portuguez ,  porque  corri  iflò  fi- 
D)  carei  mui  confolado.  V.  S.  me  valha ,  pois  foi  o  meio  , 
D)  por  onde  entrei  nefta  prática ,  e  pois  fabe  o  que  me- 
»  reco  a  Sua  Mageftade ;  e  efta  valia  lhe  peço  mais  ain- 
D*  da,  porque  me  alcance  breve  refolução  final,  que  por- 
Dl  que  feja  ella  boa ,  porque  ifto  he  o  que  me  a  Mim  im* 
Dl  porta;  e  fei  certo,  que  no  que  toca  á  bondade  da  re« 
D)  foluçáo ,  fará  V.  S-  o  Offirio,  que  deve. á  íua  Chrif- 
Dl  tatidade  ,  qualidade  ,  e  honra  ,  e  o  que  deve  á  nona 

>  amizade.  Faço  efte  Papel  hoje  ,  efperando  por  huma 
)•  fezão ,  porque  depois  temo  que  çreiça  o  mal  ,  e  não 
Di  fei  fe  o  poderei  fazer  tão  cedo ,  como  cumpre  ao  #e« 
Dt  gocio  de  que  trato.    Nono  Senhor,  &c. 

Di  Georeius  Enifcopus. 

E  á  vifta  deites  Papeis  ninguém  duvidará ,  de  que  a  fua 
dicção  ibberba ,  efcolaftica  ,  e  íbíiílica  fahio  vifrvelmente 
da  Officina  Jeíuitica. 

22  A  neceflidade  pública,  que  conftitue  Lei  Supre- 
ma ,  fez  indifpenfavel ,  que  em  natural  defeza  das  Scien- 
cias  ,  e  Artes  opprimidas  pelos  ditos  dous  Prelados ,  e  pe- 
los outros  Doutores  por  elles  aggregados  á  fua  perniciosa 

Con-  . 
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Conjuração  ,  fe  averiguaíTe  ,  e  fe  fizerTe  conhecer,  qual 
foi  o  verdadeiro  caraÒer  de  todos  ,  e  cada  hum  delles: 
Porque  havendo  fido  os  principaes  inftrumento*  ,  com  que 
os  denominados  Jefuitas  deftruíram  com  as  mefmas  Ar- 
tes, eSciencias  osefpiritos  vivificantes  da  Monarquia  Por» 
tugueza ,  fe  poffa  concluir  com  maior  evidencia  .  que  tão 
nocivas  >  e  venenofas  Arvores  não  podiam  produzir  ou- 
tros frutos  ,  que  não  foflem  os  que  deixarão  manifeftos 
os  faltos,  que  agora  fevão  fubftanciar  no  Terceiro  Pre» 
ludio. 

PRELUDIO    III. 

Dos  ejlragos  ,  que  os  mefinos  Jefuitas  accumuldram  nade/frui* 

cão  de  todas  as  Leis  ,  Regras ,  e  Mcthodos  das  Univerfida- 

des  de  Lisboa  ,  e  de  Coimbra  ,  até  introduzirem  na  Jc~ 

gunda  delias  os  Ejlatutos  por  elles  fabricados  ,  com 

que ,  defierrando  as  Artes ,  e  Scicncias  ,  fcpultàram 

ejla  Monarquia  nas  trevas  da  ignorância. 

PRIMEIROS  ESTATUTOS. 

i 

AS  Leis,  e  Regulamentos  da  Primeira  Univerfidadc  B 
que  foi  fundada  nefta  Cidade  de  Lisboa  por  EIRel 
Dom  Diniz  noanno  de  1288  ,  e  dos  outros  Regulamen- 
tos ,  que  a  elles  fe  íeguiram  até  o  feliz  Reinado  do  Se- 
nhor Rei  Dom  Manoel ,  correram  a  mefma  fortuna ,  corri 
que  tudo  quanto  neíle  Reino  podia  illuminar  aos  íeus  ha- 
bitantes ,  foi  fepultado  no  mais  profundo  efquftcimento. 
O  douto  Beneficiado  Francifco  Leitão  Ferreira  (  guiada 
não  fó  pelos  feus  próprios  eftudos ,  mas  pelo  do  iníigne 
Reformador  da  Univerfidade  de  Coimbra  Francifco  Car- 
neiro de  Figueiroa  ,  que  lhe  miniftrou  as  memorias )  A  fe 
explicou  a  refpeito  dos  ditos  primitivos  Eftatutos  neftas 
formaes  palavras; 

»  O 

«  No  f*ii  Tratado  intitulado  :  1  1  joo  ,  ?.  1 51 ,  cfhmpado  na  Im- 
Fotjcias  Cltronohgicai  daUniverfi-  I  prcfslo  da  Academia  Kcal  dafti£» 
ântíc  de  Coimbrã ,  armo  de  Chrifto  1  toria  Portuguesa. 
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>  O  haverem-fe  perdido  os  Livros,  c  outras  impor- 
>  tantes  Memorias  da  Univerfidade  nas  varias  mudanças, 
2)  que  teve ,  de  Lisboa  para  Coimbra ,  e  de  Coimbra  ou- 
»  tra  vez  para  Lisboa  em  diverfos  tempos ,  he  a  caufa  m 
A  por  que  hoje  fe  ignora  a  forma ,  com  que  fe  governou 
»  no  feu  principio;  que  Eftatutos  guardou  ;  que  Reito- 
)fr  res  a  regeram;  que  Lentes  Eítrangeiros ,  ouNacionaes 
»  nella  enfináram;  e  que  Peflbas  florecéram  nas  Artes, 
»  e  Sciencias ,  que  alli  íe  aprendiam  antes  da  ília  primei- 
*  ra  trasladação  para  a  mefma  Cidade  de  Coimbra ,  &c. 

2  Fora  da  Univerfidade  conda  porém  :  Primo :  Que 
o  dito  Senhor  Rei  Dom  Diniz  lhe  deo  no  anno  de  1309 
Leis  conformes  ao  génio  daquelle  Século  a :  Secundo  :  Que 
o  Senhor  Infante  Dom  Henrique  profeguindo  os  Eítudos  # 
fe  empregou  peloefpaço  de  dezoito  annos  em  cultivar  0$ 
da  Mathematica  :  Que  o  feu  Palácio  era  huma  paleftra  de 
Sábios,  de  Geógrafos  ,  e  de  Aftronomos  :  Que  formou 
nafua  VilJa  de  Sagres  fobre  o  Cabo  de  Saó  Vicente  hum 
Obfervatorio  :  Que  eftableceo  huma  Cadeira  de  Ethica, 
ou  Moral.  *  Que  deo  o  feu  Palácio  em  Lisboi  para  as  Ef- 
colas  públicas  ;  confignando  ao  mefmo  tempo  as  fuás  ren- 
das para  manutenção  delias  :  E  que  dos  referidos  Eítu- 
dos fahíram  os  grandes  homens ,  e  as  grandes  conquiítas  0 
que  o  Senhor  Rei  Dom  Manoel  adiantou  depois  tanto, 
como  he  manifelto  c . 

SEGUNDOS   ESTATUTOS. 

}  O  mefmo  douto  Beneficiado,  fundando-fe  naquel- 
Ja  authentica  informação  do  Reformador  Francifco  Car- 
neiro  de  Figueiroa  d ,  faz  faber  o  feguinte : 

Ih  Adverte  nefte  lugar  a  mefma  erudita  informação  # 

»  que 


«  Acham-fc  copiadas  na  Chan- 
CcIIanadelRei  Dora  Fernando,  c 
as  tranfcrevco  Brandão  na  (Quin- 
ta Parte  da  Monarquia  Lufitana, 


c  A/fim  conda  daVidadomef- 
mo  Infante  Dom  Henrique  ,  ef- 
tampada  em  Lisboa  no  anno  de 
1758,  e  são  fatfos  confiantes  em 
tOiSas  as  Hiftorias. 


.*    Leitão  Ferreíi  a   nas  Memo- I     d   Nas  mefmas  notícias  da  TJnf- 
ms  da  Univerfidade,  pag.  271.  Jmfidade,  anno  deijjí,  J.  ja* 
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bl  que  EIRei  Dom  Manoel  fizera  Novos  Eftatutos ,  peío# 

>  quaes  fe  governou  a  Univerfidade  ,  e  principiaram  pe- 

>  lo  feu  Nome ;  mas  que  não  confta  do  anno ,  em  que 
H  foram  feitos  ,  porque  no  traslado  ,  que  delles  á  Uni* 
%  veriídade  fe  mandou  ,  fe  omittio  a  data ;  e  que  no  pri- 
ft  meiro  Capitulo  prohibia  á  Univerfidade-  fazer  Eftatu- 
)  tos,  e  referva  efte  poder  para  o  Proteétor,  &c 

4  E  logo  adiante  referindo  o  que  o  meímo  Monarca 
havia  obrado  no  anno  de  1505  a,  ibt\ 

D  Conforme  os  Eftatutos,  que  fez  oibbredito  Rei* 
2  (  Dom  Manoel )  havia  então  na  Univerfidade  ,  em  Theo- 
51  logia,  Cadeira  de  Prima,  e  de  Vefpera;  em  Cânones 
j)  de  Prima ,  Vefpera  ,  e  de  Terça ;  em  Leis  as  mefmas 
»  Cadeiras ,  e  na  de  Terça  fe  lia  Inftituta ;  em  Mediá- 
*»  na  ,  ou  Fyfica  ,  de  Prima  ,  e  de  Vefpera ;  huma  de  Fw 
Dí  lofofía  Natural ;  outra  de  Filofofia  Moral ;  huma  de  Me- 
3)  tafyfica ;  huma  de  Lógica ;  e  huma  de  Grammatica. 

5  E  o  Catalogo  oridnal  dos  Reitores  compilado  pe- 
ia douta  pena  do  fobredito  Reformador  Francifco  Carnei- 
ro -de  Fieuefroa ,  prova  *  que  os  ditos  Eftatutos  foram  os 
que  governaram  a  Univerfidade  defde  o  anno  de  1557 
em  diante ,  quando  nelle  paífou  para  Coimbra ,  como  he 
exprefíb  nas  palavras  feguintes: 

7i  Também  não  vieram  logo  os  Eftatutos  ,  pelos 
»  quaes  a  Univerfidade  fe  havia  de  governar.  E  indo  o 
*5)  Doutor  Francifco  Mendes  Syndico  delia  a  Lisboa ,  lhe 
))  mandou  EIRei  entregar  os  de  EIRei  Dom  Manoel» 
1)  por  que  fe  governava  a  Univerfidade  em  Lisboa  ;  or- 
7)  denando  por  Carta  de  ió  de  Julho  de  1537,  que  fe 
»  governaffe  por  elles  ,  em  quanto  a  náo  provia  de  ou- 
y>  trr)s  Novos ;  e  diz  na  dita  Carta  ,  que  eram  os  próprio* 
»  aífinados  por  EJJÍei  Dom  Manoel:  Sendo  que  eftes  fe 
y>  náo  acham  no  Cartório  ,  mal  fomente  hum  traslado 
»  delles ,  que  nem  data  tem. 

6  Também  eftes  Segundos  Eftatutos  ,  ou  Compila- 

ção 


**• 


4  PeU)  2»  s  j  2.  *  No-Cap.  I ,  que  ferve  dç  Preambulo ,  debaixo  do  e4»  !• 
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do  Senhor  Rei  Dom  Manoel  cahíram  porém  no  me  A 
<no  fumidouro  dos  antecedentes  ,  atteftando-o  ajfim  o 
fneimo  Francifco  Leitão  Ferreira  *,  ihii 

»  Dos  Livros  da  Univerfídade  ,  em  quanto  eíteve/em 

>  Lisboa  ,  até  fer  transferida  a  ultima  vez  para  Coimbra  » 
y*  não  eftão  no  feu  Cartório  mais  que  dous ,  que  princt- 
»  piáram  neíle  anno  de  1506,  e  continuaram  até  o  de 
ft   1537,  em  que  EIRei  Dom  João  III  a  transfierio,  &c. 

7  O  mefmo  conclue  authenticamente  o  Catalogo  Ori- 
ginal compilado  pelo  referido  Reformador  Francifco  Car- 
neiro deFigueiroa,  *  não  C6  na  claufula  a/lima  tranfcri- 
pta ,  mas  também  no  Capitulo  VI ,  no  qual  tratando  do 
governo  do  Reitor  Dom  Manoel  de  Menezes  ,  e  faltan- 
do dos  outros  Eftatutos  feitos  no  anno  de  1592,  de  que 
íè  tratará  logo  ,  fe  explicou  ,  informando  á  Academia 
Real  da  Hiftoria  Portugueza  £  na  maneira  feguinte ,  ihi  z 

»  Nem  eftes  Eílatutos,  (do  anno  de  1592)  nem 
*  alguns  mais ,  que  fe  fizeram  antes  dos  aâuaes ,  por  que 
}  fe  governa  a  Univerfídade ,  eftão  neíle  Cartório. 

%  Conda  porém  authenticamente  pelo  dito  Catologo 
Original  dos  Reitores  ,  com  que  o  dito  Reformador  in- 
formou á  mefma  Academia  Real  da  Hiftoria  Portugue- 
za ã ,  que  os  Eftudos  ,  e  os  Lentes  eram  os  feguintes, 
ut  ihi  : 

li  Os  primeiros  Lentes ,  que  vieram  ,  são  os  feguin* 
31  tes.  Em  Theologia  para  a  Cadeira  de  Prima  o  Doutor 

>  AfFonfo  do  Prado  ,  que  depois  foi  Reitor  da  Univer- 
y>  íidade :  Para  a  de  Vefpera  Francifco  deMonfon  Me£ 

>  tre  em  Artes  ,  e  Doutor  pela  Univerfídade  de  Alcalá  t 
))  que  anualmente  era  Lente  de  Prima  na  Univerlidade 
)  de  Lisboa  ,   e  foi  depois  Cónego   Marrai   da  Sé  da 

>  mefma  Cidade ,  e  delle  faz  menção  Dom  Nicolao  An- 
»  tonio  na  fua  Bibliotheca  de  Hefpanha :  Para  a  de  Ter- 
»  ca  o  Meílre  Frei  João  Pedraza   da  Ordem  dos  Prega- 

/  X  do- 

4    Pelo  ?.  9?4.  f     â    Pelo  Cap.  1  ,  que  lhe  ítrfO 

"%  Num.  l.  tf.  Ue  Preambulo,  f.  7. 

f  Peio  {.  12V  ] 
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*  dores  ,  de  quem  também  fe  lembrou  o  mefmo  Nico* 

*  lao  António.  Em  Cânones  para  a  Cadeira  de  Prima  o 

>  Licenciado  Francifco  Coelho ,  natural  da  Cidade  deVi- 

*  feu ,  rilho  de  João  Coelho ,  e  de  Catharina  Lourenço 
X  de  Andrada  ,  Defembargador  de  Aggravos ;  e  a  leo  até 
)>  chegar  o  Doutor  Navarro ,  e  tornou  para  Lisboa  íèrvir 

>  o  feu  lugar  ,   e  juntamente  o  de  Promotor  do  Santo 

*  Officio  ,  de  que  tomou  juramento  em  18  de  Agofto 
yi  de  1 5  40 ,  era  Commendador  da  Ordem  de  Sant-Iago  , 
))  e  percebia  meios  frutos  da  Igreja  de  Craítodairo  ;  foi 
»  depois  Chanceller  do  Medrado  da  mefma  Ordem  ,  e 
B  Drfembargador  do  Paço,  e  no  anno  de  iç$8  o  fazia 

*  a  Rainha  Dona  Catharina  Chanceller  Mór   por  morte 

*  de  Gafpar  de  Carvalho Em  Leis  para  aCadei- 

»  ra  de  Prima  o  Doutor  Gonfalo  Vaz  Pinto  do  Defem- 
»  bargo  de  EIRei  ,   que  a  regia  em  Lisboa  havia  trinta 

*  annos  ;  para  a  de  Vefpera  Lopo  da  Coda  Doutor  m 
»  utrcquc  jure  ;    não  me  conda  de  que  Nação  era  ,  e  a 

*  leo  por  pouco  tempo ;  para  a  de  Terça  o  Bacharel  An* 
»  tonio  Dias  ,  que  depois  fe  fez  Licenciado ,  e  Doutor. 

*  Em  Medicina  o  Doutor    Henrique   de  Cuellar  Portu- 

*  guez  ,  que  também  teve  lugar  na  Eibliotheca  de  Nico- 
9  lao  António. 

9  O  mefmo  douto  ,  e  laboriofo  Reformador  infor- 
mou a ,  pelo  que  pertence  ao  eíludo  das  Linguas ,  e  Ar* 
tes ,  o  feguinte  : 

»  Mandou  nefte  tempo  o  Padre  Frei  Braz  de  Bra- 
»  ga  ao  Reitor  Dom  Garcia  hum  Alvará  de  EIRei  Dora 
))  João,  parTado  em  Évora  aos  10  de  Abril  de  1537  ,  o 
5>  oúal  propoz  em  Confelho  de  17  de  Maio,  e  nelle  or- 
»  denava  EIRei ,  attendendo  ao  proveito »  que  reíultava 
7)  de  nos  Collegios  de  Santa  Cruz  fe  eníinarem  as  Lin-» 
^  guas  Latinas ,  e  Grega ,  e  Artes  Liberaes ,  &c. 

10  No  Capitulo  IV  ,  em  que  tratando  o  mefmo  dou* 
to  Reformador  do  governo  do  Reitor  Frei  Diogo  de  Mur- 

ca 

#..  Ibidem  ?.,  10. 
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ça  nomeado  em  Provisão  de  $  de  Novembro  de  1541  » 
accieícentou  a  o  feguinte : 

1  No  íèu  tempo  mandou  EIRci  Dom  João  III  vir 
31  de  Paris  a  Marcos  R#meir* .  e  Paj*  R*drigae§  d*  ViU 
31  larinho  ,  ambos  Doutores  Theologos  por  acuella  Vni» 
3»  veríidade ,  para  lerem  nefta  a  Sagrada  Lfcrítura ;  o  prí* 
31  meiro  leo  depois  a  Cadeira  de  Vefpera  de  Tbeologia. 
31  e  foi  Cónego  de  Coimbra  ,  e  o  fecundo  principal  do 
3»  Collegio  das  Artes  ,  e  Cónego  Ma?iftral  de  Fvora;  e 
)  para  ler  a  Cadeira  de  Prima  de  Leis  a  Fabw  Areis  At* 
9  sumia  Doutor  ia  mroque  jure  com  trerentos  e  leuentm 
39  mil  reis  de  falario  ,  e  vinte  e  dous  mil  reis  para  caías  0 
ft  o  qual  era  Romano  ;  e  para  a  de  Vefpera  da  metma 

>  Faculdade  a  Afcani*  E/hot* ,  também  Doutor  m  atrfèe 
%  jure ,  e  o  nome  moftra,  que  feria  Efcocez ,  e  devia  ler 
31  Clérigo ,  porque  íervio  muitas  vezes  de  Vke-Cancella-» 
31  rio  ;  e  para  Lente  de  Prima  de  Medicina  ao  Doutor 
3)  Rodrigo  de  Reynoíb,  de  tão  grande  opinião  naquelle 
31  tempo  ,  que  foi  chamado  para  ler  eíla  Cadeira  vaga 
31  pelo  Doutor  Henrique  Cuellar ;  ficando  na  de  Vefpera 
31  o  Doutor  Thomaz  Rodrigues ,  íiijeito  eminente  natuel- 

>  la  Sciencia ;  e  para  Lente  de  Avkena  ao  Doutor  r/ran- 
3»  cifeo  Franco  Valenciano ,  de  quem  ta?  menção  Nico» 
31  lao  António  na  ília  Eibliotheca;  e  AfFonfb  Rodrirues 
31  de  Guevara  para  a  Anatomia  ,  e  Cirurgia  ,  de  cuem 
31  também  falia  o  mefroo  Nicolao  António ,  e  era  natu* 
31  ral  da  Diecefe  de  Granada,  Licenciado  pela  Unrveifr» 
3»  dade  de  Sisuença ,  e  nefta  tomou  o  grão  de  Doutor ; 
)l  a  António  Luiz  para  ler  duas  liçCes  em  Grego,  hum* 
p  de  Galeno  ,  c  outra  de  Ariftoteles  ,  o  qual  imprimia 
31  muitos  Livros ,  que  refere  o  dito  Nicolao  António. 

TERCEIROS   ESTATUTOS, 

11     A  Deduceão  Chronologica ,  e  Analytica  na  Divi- 
são Segunda  da  Parte  Primeira  fez  ver  bem  claramente  # 

que 


»•» 


s  Ho  'o  j. 
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«jue  o  deípotifmo  dos  chamados  Jefnitas  fobre  o  efpirito 
do  Senhor  Rei  Dom  João  III  ,  de  toda  a  fua  Real  Fa- 
mília ,  e  de  toda  a  fua  Corte  ,  havia  chegado  ao  mais  al- 
to cume  da  iníblencia  no  anno  de  1557  ,  em  que  Deos 
chamou  o  dito  Monarca  á  fua  fanta  Gloria. 

12  Pertendendo  pois  os  ditos  Regulares  metter  em 
obra  o  referido  defpotifmo  para  darem  na  Univerfidade 
de  Coimbra  os  primeiros  dous  aíTaltos  defcubertos  :  Por 
huma  parte  fizeram  expedir  em  Nome  do  mefmo  Senhor 
Rei  Dom  João  III  ao  Doutor  Diogo  deTeive  em  10  de 
Setembro  de  155$  a  fataliffima  Carta  ,  em  que  lhe  foi 
ordenado ,  que  entregafle  ,  ou  antes  facrificafTe  ,  nas  mãos" 
do  Padre  Diogo  Mirão  Provincial  da  Companhia  de  Jefits  o 
Real  Collegk)  de  educação  da  Nobreza  com  tudo  o  que 
lhe  pertencia  a  :  E  pela  outra  parte  fem  maior  dilação, 
<jue  a  de  hum  mez ,  em  Provisão  de  1 1  de  Outubro  do 
mefmo  atino  fizeram  nomear  Baithazar  de  Faria  para  Vi- 
fitador,  e  Reformador  da  Univerfidade  de  Coimbra  cora 
o  finiftro  obje&o  >  que  logo  íè  verá  * . 

1  j  Tomou  poffe  o  dito  Reformador  em  19  de  Fe- 
vereiro do  anno  próximo  feguinte  de  1556.  No  dia  27 
do  referido  mez  propoz  emClauftro  pleno,  queElRei  o 
mandava  viíitar  ,  e  eítablecer  tudo  o  que  foffe  conve- 
niente para  o  bom  governo  da  Univerfidade :  E  que  ca- 
da hum  dosVogaes  lhe  déffe  emfegredo  os  apontamen- 
tos ,  que  lhe  pareceifem  úteis.  Concluio-íe ,  que  elle  Re- 
formador chamaíTe  feparadamente  cada  huma  das  finco 
Faculdades,  as  quaes  elegeriam  dous,  para  que  com  el- 
Jes  o  mefmo  Reformador  pudeíTe  conferir  naquelle  cau- 
telofo  fegredo  c .  E  elle  principiou  logo  a  defcubrir  a  in- 
triga ,  com  que  os  malignos  Authores  daquella  capciofa , 
e  defnecefTaria  Reforma  pertendiam  maquinar  hum  novo 

cor- 


a  Eita  Carta  foi  copiada  na 
iftefma  Deducçáo  Chronologica , 
Parte  I  ,  Divisão  II ,  debaixo  do 
£.  $S  :  já  fica  affima  copiada  de- 
baixo do  \.  4  do  Preludio  I. 

t    O  inefmo  Reformador  Fran- 


cifco  Carneiro  no  mefmo  Catalo- 
go dos  Reitores ,  Cap.  V .  em  que 
traia  do  Reitor  Affonfo  do  Pra- 
do >  l*  2. 
c    ibidem  l.  j, 
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corpo  deEftatutos  clandeftinos  com  votos  dados  em  par- 
ticular, para  mais  facilmente  poderem  corrompellos. 

14.  Não  puderam  com  tudo  deixar  de  ler  eleitos  para 
as  ditas  Conferencias ,  porque  não  cabia  na  poílibilidade 
preterillos  ,  Homens  tfio  grandes  ,  como  foram  :  Pela  Fa- 
culdade deTheoloçia  o  Doutor  Frei  Martinho  de  LedeG- 
ma ,  Lente  de  Prima  delia ,  Religiofo  da  Ordem  de  São 
Dominpos  ,  e  hum  dos  mais  affinalados  Varões  nas  Le- 
tras Sagradas ,  que  houve  naquelle  Século,  como  teílifi- 
cam  as  fuás  Obras  a:  Marcos  Romeiro  Lente  de  Terçã 
aílinalado  Doutor  da  Univeríidade  de  Paris ,  que  o  Senhor 
Rei  Dom  João  III  havia  mandado  vir  delia  no  governo 
do  Reitor  Frei  Diogo  de  Murça  b  :  Pela  Faculdade  do 
Cânones  o  Doutor  João  Morgovejo Lente  de  Prima,  (cu- 
jo verdadeiro  nome  era  João  Peruchi  Morgoveja  *)  fen- 
do hum  dos  grandes  ProfeiTores  ,  que  foram  convocados 
da  Univeríidade  de  Paris,  e  que  na  de  Coimbra  deo  da 
fua  piedade,  e  erudição  os  claros  teftemunhos,  que  tes- 
tifica o  Catalogo  das  fuás  Obras  d  :  O  Doutor  Gafpar 
Gonçalves  Lente  deVefpera,  humdaquelles  Sócios,  que 
os  ditos  Jeííiitas  introduziram  naquellas  Conferencias  para 
íaberem  o  que  paliava  nellas ,  e  com  que  procuraram  nos 
íèus  princípios  ganhar  opinião  >  porque  era  muito  verfa- 
do  nas  Letras  Latinas ,  Gregas ,  e  Hebraicas  e ,  fem  cu- 
jas erudições  não  havia  Lentes  naquelle  Século :  Na  Fa- 
culdade de  Leis  o  Doutor  Manoel  da  Coda  chamado  o 
Subtil,  de  cuja  admirável  erudição  arteftam  a  Bibliotheca 
HifpanicaS,  e  a  Luiitana' ,  fazendo-lhe  os  elogios ,  que 

lhe 

a    Referida*  por  Dom  h\co\no  \  rifem fuhor um  Lufttanmm  ,  eftam 


António  na  fua  Bibliotheca  Hifpa 
nica ,  Tom.  II ,  pag.  U ,  col.  2. 
com  a  feguinte. 

t  No  lobrcUico  Catalogo  Ori- 
ginal, Cap.  IV  ,  ?.#  ?. 

c  Catalogo  Original  dos  Reito- 
res pelo  Reformador  Francifco 
Carneiro,  Cap.  IX,  ?.  í. 


pada  no  armo  de  1 720  no  princi- 
pio do  Tomo  das  addições  ao  Tra- 
tado de  Heredibus  ittftiluendis ,  de 
que  foi  Author  Pedro  Barboza. 

e  Jiarbofa  na  Bibliotheca  Luíi- 
tana ,  Tom.  II ,  pag.  j 54 ,  col.  2. 

/  Tom.  I  ,  p.»g.  264  *  ccl.  c, 
com  a  feg. 


d    ImprcíTo  porlgnaciodaCof-       /    Torh.lll ,  pag.  2^4,  col.  i* 
ta  ^aintella  na  fua  j5Íbliotaeca/x<- 1  com  as  feguimeg. 
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lhe  eram  devidos  pela  univerfal  acclamaçao ;  Ayres  Pinhel 
outro  dos  maiores  »  e  mais  allinalados  Jurifconíultos ,  que 
conheceo  acuelle  Século  >  como  também  referem  ambas 
as  ditas  Eibliothecas  ã :  Na  Aiathematica  o  Lente  ,  e  Cot 
mografo  Mór  Pedro  Nunes  .  que  foi  Medre  do  Senhor  In- 
fante Dom  Luiz  ,  e  do  Grande  Dom  João  de  Caftro  , 
íèndo  também  hum  dos  maiores  homens ,  que  em  todas 
«s  partes  defta  útil  Sciencia  ilorecéram  nacuelle  illu mina- 
do Século  ,  como  as  mefmas  duas  Bibliot  becas  o  fazem 
igualmente  notório  *  :  Pela  Medicina  o  Doutor  Thomaz 
Rodrigues  da  Veiga  Lente  de  Vefpera  ,  e  outro  Varão 
Ho  aífinalado  nlo  fó  na  (lia  Faculdade ,  mas  em  muitas 
outras  Diiciplinas ,  como  confta  das  mefmas  duas  Eiblio- 
thecas '  :  Pelas  Artes  o  Meftre  Ignacio  de  Moraes  ,  de 
cujo  diftinto  nafcimento  •  vafta  ,  e  bem  efcolhida  erudi- 
ção nas  bellas  Letras  ,  dam  claros  teftemunhos  as  mefmas 
duas  Bibliothecas  d  :  O  Medre  Diogo  de  Gouvea  ,  no 
qual  concorria  também  huma  tão  diftin&a  erudição ,  co- 
mo refere  a  mefma  Bibliotheca  Lufitana  *• 

15  Depois  de  haver  conferido  com  aquelles  Egrégios 
ProfeíTores  ,  chamando  o  mefmo  Balthazar  de  Faria  a 
Clauftro  Pleno  no  i  de  Setembro  de  1556  ,  fe  defpedio 
para  paíTar  a  Lisboa.  Voltou  defta  Capital  no  anno  de 
1559.  Nelle  a  27  de  Dezembro,  convocando  o  Clauftro 
outra  vez ,  lhe  aprefentou  huma  Carta  de  EIRei ,  e  hum 
Novo  Corpo  de  Eflatutos  para  fe  governar.  Eftatutos  ,  que 
effe&ivamente  foram  aceitos  ,  e  publicados  na  Univerfi- 
dade  /. 

16  Porem  os  ditos  Eftatutos  correram  a  mefma  for- 

tu- 


a  A  Hifpana,Tom.I  ,pag,i  ja, 
col.  3.  Inftne.  A  Lufitana  ,  Tom.  I , 
Pa"í-  7  ) » col.  1 .  com  as  feguintes. 

*  A  Hifpana  ,  Toro.  II  f  pag. 
1 17  >  col.  s.  infitiecumfeqiitntiòus* 
A  Lufitana,  Tom.  II,  pag.  <oj, 
col.  1 .  com  as  feguintes. 

c  A  Hifpana  ,  Tem.  II  ,  pag. 
cj  1  ,  col  i .  A  Lufitaua , Tom. Ill, 
pag.  74 S  ,  coLi. 


â  A  Hifpana ,  Tom  I ,  pag.47  4 » 
col.  1.  A  Lufitana  ,  Tom.  II ,  pag, 
544 ,  col.  s.  com  as  feguintes. 

9    Tom.  T.  pag.  5  $6 ,  col.  2. 

/  No  mefino  Catalogo  Origina! 
do  Reformador  Francifco  Carnei- 
ro, Cap.  V  ,  que  trata  do  »overno 
do  Reitor  Atonío  do  Prado  ^oof 
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tuna  ,  com  que  fè  íupprimíram  todos  os  outras  antece- 
dentes  até  os  do  Senhor  Rei  Dom  Manoel :  Porque  tam- 
bém ha  muitos  annos  ,  que  não  exiftem  no  Cartório  da 
Univerfidade  a .  E  ifto  vifivelmcnte ;  porque  havendo  fi- 
do formados  com  a  aíliftencia  de  homens  tão  grandes  # 
como  os  que  ficam  aílima  indicados  ,  he  claro .  que  não 
podiam  fervir  aos  Jeíuitas  de  tudo  o  que  elles  queriam. 
Ifto  he  ,  em  vez  de  promoverem  as  Scknáas  na  Uni- 
veríldade  ,  precipitallas  ,  como  vieram  a  precipitar  ,  na 
craíla  ignorância. 

QUARTOS  ESTATUTOS. 

17  São  fados  hoje  a  todo  o  Mundo  manifeflos  :  Pri- 
mo, o  das  (àcrilegas  terríbilidades  ,  com  que  os  Jeíuitas 
feriram  o  Augufto  Coração  da  Sereniflima  Senhora  Rai- 
nha Dona  Catharina ,  até  que  não  podendo  já  reliílir  aos 
fucceiíivos,  e  penetrantes  golpes  dos  mefmos  Regulares  0 
foi  por  elles  confrangida  a  abdicar  a  Tutoria  do  (eu  Au- 
gufto Neto,  mettendo-a  nas  mãos  do  Senhor  Infante  Car- 
deal Dom  Henrique  ,  que  era  o  mefmo ,  que  largaUa  nas 
mãos  dos  ditos  Regulares  :  Secundo  ,  que  eftes  eram,  e 
foram  defpoticos  tyrannos  do  efpírito  do  dito  Senhor  In* 
fante  Cardeal  pelas  maquinações,  e  intrigas  dos  ConfeÊ 
fores  Miguel  de  Torres  ',  Luiz  Gonçalves  da  Camará,  e 
Leão  Henriques,  feus  famofbs  Confrades:  Tatiò ,  e  que 
nos  féis  annos  da  Regência   do  dito  Senhor  Cardeal  In- 
fante ,    que  decorreram  defde  o  referido  de  1562  até  o 
de  1568  ,    accumuláram  contra  eíla  Monarquia   os  ditos 
Regulares  todos  quantos  attentados  a  fua  feroz  foberba, 
e  a  ília  iífaciavel  cubica  puderam  inventar ,  e  fuggerir  ao 
íèu  incontraftavel  defpotilmo  *. 

1 8  Aproveitando-fe  pois  os  mefmos  foberbos ,  e  cu- 
biçofos  Regulares  das  maiores  forças,  com  que  os  arma* 

va 


a  Como  fica  aífima  roanifeíio 
ocbaixo  dos  tf.  6 ,  e  7  deíle  Pre- 
Uiúio  lil. 

k  hãa  fados  fe  acham  também 


manífeftos  na  Deducçao  Cbrono- 
logica ,  c  Analytíca ,  Panei ,  Di- 
visão IV,  defJe  o  \.  *j.  até  o  *• 
7f  inclufivamccte. 
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*a  aquella  funefta  conjuntura ,  foram  nella  dar  outro  tia* 
ior  anako  na  Uruverfidade  de  Coimbra  com  a  irrefífthrel 
bateria  de  outro  Novo  Coroo  de  Eftatutos  por  elles  claii- 
deftinamente  macuinadot  nefta  Cidade  de  Lisboa  ,  íèm 
CDnhechrientD  ,  ou  concurlo  da  dita  Univertidade ,  e  nei- 
la  mandado  introduzir  com  a  abibhita  prepotência  ,  que 
le  verá  no  Compendio  íe^uinte. 

19     Quando  o  Bifpo  Dom  António  Pinheiro  le  acha* 
▼a  de  partida  para  a  (ua  Dieceíè  de  Miranda ,  appareceo 
nomeado  por  mima  Provisão  de  19  de  Novembro  de  1564, 
para  Vifitador  ,    e  Reformador  da  me  fina  Uni  verí idade. 
Leo-íê  a  dita  Provisão  em  Clauftro  de  ió  de  Janeiro  de 
1565.  Fez  o  dito  Eilpo  a  (ua  Vifita  de  caminho,  eper- 
funtoriamente  :  Fazendo  ver ,  que  fó  fora  nomeado  por 
Jèmelhante  modo  ,  para  que  de  paílagem  dehtaâe  intro- 
duzido na  mefma  Univertidade  aquelle  maquinado  Corpo 
de  Novos  Eftatutos   clandeftinos.    Attonito   com  elles   o 
tneimo  Clauftro  ,  pedio  ao  Cardeal  Infante  ,  (repreíen- 
tando   o  Senhor  Rei   Dom  Sebailiâb   feu  Fupillo)  que 
mandafiè  íiifpender  a  execução  das  ditos  Eftatutos.    Não 
teve  porém  efta  fúpplica  outros  eôeitos  ,  que  náo  foftem : 
Primeiro.  O  de  fe  lhe  reiponder  em  Nome  do  dito  Mo- 
narca por  Carta  de  26  de  Maio  de  1565  ,  çue,  dizendo 
t  Univerfidade  o  que  tinha  queoppOr  contra  aquelles  No- 
vos Regulamentos ,  os  ftcarTe  no  entretanto  ohlervando : 
O  íègundo.    O  de  fer  chamado  a  Lisboa  o  então  actual 
Reitor  Ayres   da  Silva   por  outra  Carta   Regia  lida   em 
Clauftro  de  28  de  Julho  de  1 5  67  :  Terceiro.  O  de  vol- 
tar a  15  de  Dezembro  com  hum  Quaderno  de  addições 
aos  íbbreditos  Eftatutos  Jeluiticos  do  anno  de  1 505  ".  . 
20     Aílim  ficou  a  mefma  Univeriidade  vaciilando,  e 
gemendo  com  a  violenta  introducção  daquellas  novas  Leis  , 
c  do  Quaderno  a  ellas  accrefcentado ,  pelo  fefto  do  tem- 
po 


ã  O  mefmo  Catalogo  Original  1  onde  trata  do  governo  do  Reitor 
cio  roefnío  Reformador  fr.-ntifco  I  Ayres  da  òilxu,  noá?£.  4  >  /  >e  *o« 
Carneiro  de  Figueiró* ,  Cap.lX  ,  J 
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po  do  Reinado  do  dito  Senhor  Rei  Dom  Sebaftião ,  e  do 
dito  Senhor  Rei  Dom  Henrique  ate  á  intrusão  de  EIRei 
Dom  Filippe  II  de  Caftella. 

quintos  estatutos; 

ai  He  com  tudo  mais  do  que  verofimil,  que  os  gran- 
des homens  de  Letras  aflima  referidos  ,  e  os  muitos  ou- 
tros ,  em  que  então  abundava  a  Univeríldade  ,  não  pu- 
deram ainda  permittir  aos  deftruidores  das  fuás  florentiP» 
íimas  Sciencias ,  que  para  acabarem  comellas  vomitaíTem 
nos  referidos  Eftatutos  clandeftinos ,  e  noQuaderno  ael- 
ks  junto  ,  todo  o  veneno ,  que  redundava  nos  feus  im- 
peftados  corações :  Porque  defde  que  o  referido  Monarca 
Heípanhol  íe  achou  inveftido  na  oceupação  deftes  Rei- 
nos ,  deftruindo  por  huma  parte  os  Doutores  com  as  cruel-* 
dades ,  que  ficam  referidas  ,  panaram  logo  pela  outra  par- 
te a  querer  abolir  até  aquelles  feus  mefmos  antecedentes 
Eftatutos  ,  e  a  eftablecer  outros  de  novo  com  a  inteira» 
e  defearada  liberdade ,  que  já  ninguém  lhes  podia  difpu- 
tar  naquellas  trágicas  circumftancias. 

22  Pois  que  por  Provisão  de  9  de  Março  de  1583  foi 
nomeado  Manoel  de  Quadros  para  Vifítador  ,  e  Refor- 
mador da  Univeríldade  ,  com  a  incumbência  de  formar 
o  novo  Corpo  de  Eftatutos ,  no  qual  fe  trabalhou  ate  aj 
de  Janeiro  de  1 5  84 ,  em  que  elle  deo  conta  no  Clauftro  , 
que  era  chamado  a  Lisboa  a :  Por  outra  Carta  Regia  do 
mez  de  Novembro  do  mefmo  anno  fe  ordenou  ,  que  as 
coufas  da  Univeríldade  fe  não  trataíTem  nella  ,  mas  fim 
na  Corte.de  Lisboa  perante  o  Cardeal  Archiduque  coma 
aílillencia  de  adjuntos  pouco ,  ou  nada  verfados  nas  Scien- 
cias maiores  *  ,  vifivelmente  para  fugirem  da  maior  in- 
ftrucção  dos  Lentes ,  e  Profefíòres  de  Coimbra ,  em  cuja 
prefença  não  podiam  deftruir  inteiramente  a  Univerfi^ 
<lade. 

Part.  L  D  aj    Não 


a    O  meímo  Cacalogo  Original  j  Noronha ,  tf*  y,  10,  11  com  ot 
no  Cap.  XI ,  em  que  trata  do  go~  j  íeguutes. 
Terno  do  Reitor  Dom  is" imo  de).    *    IbiU:m  ?.!*« 
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2}  Não  puderam  porém  evitar,  que  naquelk AíTem- 
blea  enttaífe  o  Arcebifpo  Inquiíidor  Geral  Dom  Jorge  de 
Almeida ,  porque  a  univerfal  veneração ,  que  lhe  tinham 
conciliado  as  fuás  virtudes,  e  letras,  e as Reprefentaçôes 
dos  feus  grandes  Lugares ,  fizeram  impraticável ,  que  fof- 
fe  excluído  fl.Eo  tempo  veio  a  moftrar,  que  a  lua  in- 
tervenção bailou  ,  para  que  naquella  Junta  >  de  que  foi 
Prefidente  o  Cardeal  Archiduque  >  não  pudefiem  os  refe- 
ridos Jefuitas  acabar  de  concluir  tudo  quanto  fe  tinham 
propofto,  pois  que  nada  appareceo ,  que  fone  nella  obrado. 

24  Porém  pouco  tempo  depois  recorreram  ás  outras 
prepotentes  intrigas ,  com  que  por  Carta  de  1 4.  de  Janei- 
ro de  1586  mandou  EIRei  Dom  Filippe  II,  que  aUni- 
veríidade  lhe  propuzeífe  Reitor,  com  que  fizeram  propor 
para  o  dito  lugar  Dom  Fernando  Martins  Mafcarcnhas  ,  e 
com  que  lhe  obtiveram  a  Provisão  de  15  de  Al  aio  do 
mefmo  anno ,  que  o  confirmou.  Provisão,  por  virtude  da 
qual  veio  a  tomar  pofie  a  30  de  Agofto  próximo  feguin- 
te  *. 

25  Defde  que  o  dito  Dom  Fernando  Martins  Mafca- 
renhas  foi  mettido  na  poííe  do  governo  da  Univeríidade 
naquelle  dia  30  de  Agofto  de  1586,  fe  principiaram  nel- 
la a  forjar ,  e  foram  clandellinainente  profe guindo  debai- 
xo da  fua  direcção  entre  elle  ,  e  o  corrompido  Lente  de 
Prima  António  Vaz  Cabaço  os  outros  novos  Eftatutos, 
que  já  ficam  aílima  indicados  no  carader  do  mefmo  An- 
tónio Vaz  Cabaço  c. 

26  Eftatutos ,  que  a  combinação  das  datas  manifefta 
ferem  os  mefmos  >  que  o  Bifpo  Dom  Jorge  de  Ataide 
participou  em  Madrid  ao  Marquez  de  Caftello  Rodrigo 
com  a  Carta  original  da  fua  própria  letra  (eferita  em  17 
de  Novembro  de  1  $  9 1  ,  pelo  que  abaixo  fe  verá )  d  nos 
dous  Parágrafos  delia ,  cujo  theor  he  o  feguinte : 

»  Com 


«    Ibidem. 

*    Ibidem  ?.  1 4 ,  e  no  C  ap.  XIV, 

'$'  Pelof.S.  do  Preludio  II. 


â  Híla  Carta  he  a  raefma ,  que 
vai  junta  em  forma  authentica  no 
Documento  IS  um.  1. 
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>  Com  efta  envio  a  V.  S-  os  Eftatutos  da  UniveruV 

*  dade  de  Coimbra  tirados  em  limpo  com  o  Alvará  da 
%  Confirmação  para  Sua  Mageftade  affinar  ,  fendo  fervi" 
%  do.  Não  vai  o  Livro  de  todo  enquadernado ,  como  ha 
))  de  fer  ,  porque ,  mandando  Sua  Mageftade  mudar  ai* 
)»  guma  couía  >  fe  polia  emendar  melhor.  Nem  vão  as 
»  rolhas  todas  aílinadas  por  Mim,  porque  ainda  não  te- 
H  nho  força  para  o  fazer.  Cuftou  efta  Obra  multo  traba- 
£  lho ,  e  enfadamento ,  porque  eftava  o  Livro ,  que  veio 
»  de  Portugal  ,  mui  confufo  ,  e  não  hia  a  fraíe  toda; 
y  huma ,  porque  huns  Eftatutos  eram  feitos  por  Sua  Ma-* 
9  geftade,  outros  pela  Univerfídade.  Agora  vão  todos  em 

*  Nome  de  Sua  Mageftade ,  como  he  razão ,  e  fe  acerei* 
9  centáram  coufas  mui  importantes  a  íèu  ferviço  j  e  a 
))  bem  da  Univerfídade.  Ô  Doutor  Cabaço  trabalhou  mui- 
»  to  em  efta  Obra ,  e  merece  por  iílò  honra  >  e  mercê  * 
)»  eao  menos  ,  que  lhe  dê  a  entender  Sua  Mageftade  * 
))  que  fabe  o  ferviço  ,  que  niíTo  lhe  fez.  Efte  Livro  foi 
»  vifto  pelos  Doutores  Pedro  Barboza ,  e  António  Pinto ,  e 
»  por  Mim ;  e  fe  emendaram  todas  as  coufas  ,  que  no* 
»  pareceo  a  todos  em  conformidade.  Só  em  duas  couíaa 
»  difcordou  António  Pinto  de  Nós.  A  primeira ,  que  diz; 
»  o  Eftatuto  antigo ,  que  fempre  houve ,  que  os  Capei-* 
y  lães  da  Univerfídade  fejam  de  limpa  geração ,  e  fim  ra- 
to ça  a .  Elle  queria  que  fe  tiraífe  ifto ,  e  que.  ficaíTe  em 
»  Lei  mental ,  e  que  não  ficafle  em  eícrito.  A  Nós  nos. 
>  pareceo  o  contrario ,  vifto  como  o  Eftatuto  era  antigo  , 

*  e  fe  praticava  * .  Também  diz  o  Eftatuto  Novo ,  que 
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a  Ifto  era  de  nafcltnento  No- 
bre ,  e  fem  raça  de  mecânica ,  por- 
que a  excluiiva  por  raça  de  ChnlUo 
Novo  era  contraria  ao  Alvará  do 
Senhor  Rei  Dom  Manoel ,  expe- 
dido emoi  de  Março  doanno  de 
1 507  y  e  confirmado  pelo  Senhor 
Rei  Dora  Joio  III  cm  1 6  de  De- 
zemhro  doanno  de  1524*  juntos 
na  mefma  GcrtidJo  da  Torre  do 
Tombo  debaixo  do  Num.  IV  ,  pro- 
hibiudo  ambo.4 ,  que  fcfizeifc  cila 


diítínç.ío  K  contraria  á  prática  da 
mefma  Univerfídade  até  0  tempo  t 
em  que  os  meímos  Je/uitsm  impetra- 
ram em  Nome  de  EIRei  Dom  Fi- 
lipp*  II  do  Papa  XiftO  V  0  conhe* 
eido  Breve  dePurltate ,  reduzido 
ás  duas  Coneíias  Ma^iílral ,  e  Dou- 
toial  fomente  ,  como  nefta  meíma 
Carta  confeirou  elle  capcíofo  ,  6 
vendido  Prelado  ,  comfigo  mefma 
discorde,  eafi  mefmo  contrario* . 
b    Uutr*  inigpftura  ,  por  que  §. 


$3        COMPENDIO  HISTÓRICO 

>  as  Conefias  Doutoraes  ,  e  Magiftraes  ,  que  fe  hão  de 

>  dar  por  oppofição  em  Coimbra  ,  fe  não  pofTam  apre- 

>  fentar  em  ellas  peifoas ,  que  tenham  raça.  A  ifto  con- 

>  tradifle  o  mefmo  Doutor.  £  a  Nós  nos  pareceo  ,  que 

*  pois  a  Univerl  idade  o  queria  afliin  ,  e  era  conforme  ao 
H  Breve ,  que  Sua  Magejlade  alcançou  Ae  Xifto  V  fobre  efla 

>  matéria ,  que  não  havia  para  que  deixar  de  ir  no  Efta- 

>  tuto.  Quanto  mais,  que  bem,  e  juítamente  fe  podia , 

>  e  devia  fazer  efta  prohibição  em  eftas  Conefias  ,  que 
2)  são  duas  fós  em  cada  Sé  ,    pois  lhe  ficavam  as  mais , 

*  em  que  os  da  Nação  eftam ,  e  entram  cada  dia  ,  não 

>  obftante  o  Breve.    E  aílím  ,  conforme  ao  Regimento 

>  do  Coníèlho  ,   ficou   no  Eílatuto  o  que   pareceo  aos 

>  mais. 

£  conclue  a  dita  Carta: 

»  Nofíb  Senhor  de  a  Vofla  Senhoria  os  bens  ,  que 

>  pôde  ,  e  Eu  defejo.  Madrid  17  de  Novembro.  Ceor- 
3J  ghu  Epijcopus* 

£  em  demonftracão  de  que  fe  havia  determinado  ,  que 
na  Univeríidade  náo  fica/Te  Papel  algum ,  que  foffe  ante- 
cedente aos  ditos  Novos  Eflatutos ,  fe  acha  eferito  imme- 
diatamente ,  depois  do  aííima  tranferito ,  outro  Paragrafo 
concebido  nas  palavras  íeguintes : 

»  Vam  dous  Livros  mais  de  borradores,  como  Sua 

>  Mageílade  mandou  ;  mas  falta  em  elles  muito ;  porque 
51  como  não  cuidávamos ,  que  Sua  Mageftade  fe  havia  de 
51  querer  oceupar  em  os  ver ,  acabado  de  deitar  em  Hm- 
2)  po ,  não  fe  fazia  mais  cafo  dos  borradores ,  que  eram 
»  muitos ,  e  mui  mal  eferitos  ,  e  com  mil  entrelinhas , 
»  de  modo ,  que  não  fe  podiam  ler  ,  e  íe  queimavam ; 
»  e  ainda  foi  dita  ficarem  eífes  poucos  ,  que  fiz  enqua- 
»  dernar ,  por  não  irem  tão  informes  ante  Sua  Magefta- 
»  de.  Voífa  Senhoria  me  faça  mercê  de  dar  eftes  Livros 

-        »a 

antiguidade,  e  a  prática  eftávam  i  petiadooditoKreve*fr Prtritateàe 
em  coiurario.  Enganou  porém  o  acordo  com  os Jefuitas, para  infa- 
meímo  Prelado  aquém  o  náo  def-  marein  ,  e  excluírem  o  Seuhor 
mentiria  ,  porque  lhe  fazia  ferviço  Dom  António  dafuccefsâo  daCô* 
ncfte  engano ,  depois  de  haver  im-    roa  de  Portugal, 
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*  a  Sua  JWageílade  ,  e  de  lhe  dizer,  o  que  atrás  fica  di* 
»  to ,  pedindo-lhe  feja  fervido  de  mandar  em  tudo  ,  o 
»  que  quizer ,  e  com  brevidade ,  porque  a  Univerfídade 

>  gafta  muito  com  eíle  Doutor  (  Cabaço )  cada  dia. 

27  E  em  refpofta  de  tudo  o  referido  fe  acha  também 
efcrito  na  margem  dó  referido  primeiro  Paragrafo  ,  da 
própria  letra  do  Marquez  de  Caftello  Rodrigo  >  o  fe- 
guinte: 

»  O  Livro  irá  aílinado  á  manhã  ,  ou  íègunda  fei- 
»  ra;  e  até/agora  tudo  lhe  parece  a  Sua  Mageftade ,  que 
»  vai  bem ;  e  approva  ,  o  que  contradiíTe  António  Pin- 

>  to.  DiíTe-ráe,  que  fe  conforma  com  VoíTa  Senhoria. 

SEXTOS  ESTATUTOS. 

28  Sendo  pois  os  referidos  Quintos  Eftatutos  maqui- 
nados em  Coimbra  (por  modo  tão  clandeílino,  ealeivo- 
fo)  em  conjuração  fecretiílima  do  Reitor  Dom  Fernanda 
Martins  Mafcarenhas  com  o  Lente  de  Prima  António  Va* 
Cabaço :  Sendo  em  Madrid  outra  vez  compilados ,  e  cor* 
rompidos  em  fegunda  Conjuração  do  Bífpo  Dom  Jorge 
de  Ataíde ,  com  os  dolofos  Doutores  Pedro  Barboza  ..  e 
António  Pinto  :  E  fendo  todos  os  referidos  Maquinado- 
res  dos  ditos  pitatutos  huns  tão  notórios,  e  deciíivos  in- 
ftrumentos  das  terribilidades  Jefuiticas  ,  que  fó  faziam  o 
que  por  elles  lhes  era  ordenado ,  como  fica  aílima  mani- 
feílo  a  :  Claramente  fe  vê  ,  que  huma  tão  eftudada  ,  e 
maquinada  Obra  não  podia  deixar  de  fer  tão  Jefuitica» 
e  tão  perniciofa  como  os  feus  Authores. 

29  Porque  porém  os  ditos  Jefuitas  não  podiam  fenão 
á  força  de  muitos ,  e  repetidos  golpes  da  fua  então  irre- 
íiftivel  força  C^110  era  toc^a  a  de  EIRei  Dom  Filippe  II 
com  elles  colligado  por  interrçífes  cominuns)  completar 
a  total  ruina  da  Univerfídade  de  Coimbra  :  E  porque  fe 
vd  claramente ,  que  depois  dos  referidos  Quintos  Eftatu- 
tos  por  elles  fabricados,  e  publicados  no  anno  de  159a , 

in- 

«    DefUe  o  ?.  1  até  o  f .  22 ,  c  final  do  Preludio  II. 
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Tb  Com  efta  envio  a  V.  S*  os  Eílatutos  da  Urúvcrfi* 
£  dada  de  Coimbra  tirados  em  limpo  com  o  AJvará  d* 
>  Confirmação  para  Sua  Magedade  aflinar  ,  fendo  fervi- 

*  do.    Não  vai  o  Livro  de  todo  enquadernado ,  como  h* 
)»   de  fer  ,   porque ,  mandando  Sua  Mageftade  mudar  ai» 

*  guina  couía  >  fe  pofía  emendar  melhor.  Nem  vão  as 
H  folhai  todas  aííinadas  por  Mim ,  porque  ainda  não  te* 
3)  nho  força  para  o  fazer.  Cuftou  e/ta  Obra  multo  traba- 
>l  lho  ,  e  enfadamento ,  porque  eftava  o  Livro ,  que  veto 
»  de  Portugal  >  mui  confuíò  >  e  não  hia  a  fraiè  toda 
>   huma,  porque  huns  Eílatutos  eram  feitos  por  Sua  Ma* 

i  3»  geftade ,  outros  pela  Univeríidade.  Agora  vão  todos  em 
1  39  Nome  de  Sua  Mageftade,  como  he  razão,  e  íc  acere  A 
B  »  cenráram  couías  mui  importantes  a  íèu  íerviço  >  e  a 
A*  bem  da  Univeríidade.  O  Doutor  Cabaço  trabalhou  mui-» 
H»  to  em  efta  Obra,  e  merece  poriho  honra ,  e  mercê 0 
1|»  e  ao  menos  ,  que  lhe  dê  a  entender  Sua  Mageftade* 
que  fabe  o  íerviço  ,  que  nino  lhe  fez.  Eíle  Livro  foi 
vifto  pelos  Doutores  Pedro  Barboza ,  e  António  Pinto ,  o 
por  Mim ;  e  fe  emendaram  todas  as  couías  ,  que  not 
pareceo  a  todos  em  conformidade.  Só  em  duas  couías 
difeordou  António  Pinto  de  Nós.  A  primeira ,  que  diz 
o  Eftatuto  antigo ,  que  fempre  houve ,  que  os  Capei- 
lães  da  Univeríidade  íèjam  de  limpa  geração ,  e  fem  ra~ 
ça  a .  Elle  queria  que  fe  tirafle  ifto ,  e  que  ficaffe  em 
Lei  mental ,  e  que  não  ficaffe  em  eícríto.  A  Nós  noa 
>  pareceo  o  contrario ,  vifto  como  o  Eftatuto  era  antigo » 
*  e  fe  praticava  * .  Também  diz  o  Eftatuto  Novo ,  que 
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ram  em  Nome  de  Kl  Rei  Dora  Fi- 
fippe  II  do  Papa  Xiâo  V  O  conhe* 
eido  Breve  de  Puritate  ,  reduzido 
ás  duas  Coneíias  Maçiftral ,  e  Dou- 
nci  uom  jouo  ih  cm  j  »  «-  —  -  to'*l  fomente,  como  neft*  meda* 
7.embro  dotnno  de  15224  ,  juntos  Carta  confetfbu  etfe  capciofo ,  « 
na  rnefma  CcrúdSo  da  Torre  do  I  vendido  Prelado  f  comtigo  mefoo 
Tombo  debaixo  do  Num.  IV ,  pro-  I  discorde ,  e  a  fi  mefni©  cofitrmo. 
hibindo  zmbos  ,  qp*  fctizcife  cAa  1     b    Uutn  iroppflura  ,  ror  <p*  * 


Jno\'o  era  contraria  ao  Alvará  ao 
Senhor  Rei  Dom  Manoel ,  expe- 
r.  dído  em  o  i  de  Março  do  anno  de 
™  1  507  t  c  confirmado  pelo  Senhor 
•   Rei  Dora  Joio  III  em  1  tf  de  De- 
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ros ;  mas  também  os  outros  faâos  ,  que  refere  o  douto 
Eibliothecario  Diogo  Barboza  Machado  a  nas  palavras  íè- 
guintes : 

»  PaíTou  ao  defcanço  eterno  em  o  i  de  Fevereiro 
31  de  1634,  e  foi  fepultado  junto  dos  degráos  da  Cape  1- 
))  la  Mor  do  Collegio  de  Coimbra,  onde  ie  lhe  celebra» 

>  rain  fumptuofas  Exéquias  ,  em  que  recitou  a  Oração 

*  fúnebre  o  Padre  Sebaftião  do  Couto,  que  com  affe&uo- 
X  íb  difvelo  lheaffiflio  nas  ultimas  horas  dafua  vida.  PaC- 

>  fados  féis  annos  foi  transferido  o  feu  cadáver  a  20  de 

*  Janeiro  de  164 1  pelo  Padre  Fernão  Carvalho  daCom- 
))  panhia  de  Jefus  do  Collegio  de  Coimbra  para.  a  Cafa 
))  Profeífa  de  São  Roque  deíla  Corte ,  onde  jaz  em  a  Ca- 
2  pella  do  Na/cimento ,  junto  daSacriília;  e  íbbre  aCam- 

>  pa  tem  o  Epitáfio  feguinte  ; 

»  Aqui  jaz  Dom  Vrancifco  de  Èragança  indigno  Sacet* 

>  dote ,  </o  Confelho  de  Eftado  dos  Reis  defte  Reine  >  que  em 
Ti  fia  vida  efeolheo  ,  e  fabricou  ejlc  lugar ,  e  Capella ,  e  AU 

>  tar ,  que  ejlá  defronte ,  pela  muita  devoção  ,  que  tinha  à 
»  Companhia ,  particularmente  a  efla  Cafa*  ' 

36  Áfanta  innocencia  defte  Senhor ;  a  necerTaria  fal- 
ta de  experiência  das  malícias  do  Mundo ,  que  fazia  pre- 
cifa  ,  e  natural  a  idade  juvenil  ,  em  que  ie  achava  no 
principio  doanno  de  1604,  havendo  entrado  Menino  para 
Porcionifta  do  Collegio  de  São  Paulo  a  ai  de  Fevereiro, 
de  1585  b ,  e  aquella  fujeição  aos  ditos  íèus  nocivos  Di- 
redores  ;  foram  pois  os  inftrumentos  ,  de  que  elles  fe 
fervíram  para  darem  aquelles  últimos  golpes  mortaes  na 
dita  Uni.erfidade. 

37  Sem  que  lhes  caufaílem  reparo  ,  ou  os  contiveÊ 
fem  por  pejo ,  duas  deformidades  tão  grandes ,  como  eram : 
Huma  dizerem ,  que  já  era  necelfario  no  principio  do  an- 
00  de  1 604  reformar  os  Eftatutos ,  que  finco  annos  an- 
tes fe  haviam  publicado  no  de  1 598  :  Outra  a  de  fer  hum 
Mancebo  de  annos  tão  verdes,  em  que  não  cabia  alguma 

ex- 

■■  ■  1 

4    No  lomo  11  da  KLI-oir.eca  |     h    A   meújia  iUuiioiheca  ,  iH* 
Lu**ana ,  pag.  1 22 ,  çol.  x,  ]  ãem. 
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experiência  ,  o  que  reformafTe  aquelles  Eftatutos  feitos 
por  ProfeíTores  tão  prove&os ,  e  de  tanta  authoridade  ex- 
triníèca ,  como  os  que  ficam  indicados  aífima :  fem  repa- 
ro ,  ou  pejo  ,  digo  ,  romperam  pois  os  ditos  Jefuitas  no 
incrível  excelTo,  que  vou  manifeftar. 

$2  Tal  foi  o  que  o  douto  •  ecircumfpeôo  Reforma- 
dor Francifco  Carneiro  de  Figueiroa  deixou  authenticado 
no  feu  Catalogo  Original  dos  Reitores  da  Univerfídade  de 
Coimbra  :  Onde  tratando  do  Governo  de  Affbnfo  Fur- 
tado de  Mendoça  a ,  fe  explicou  nas  palavras  feguintes : 

»  Dom  Francifco  de  Bragança  ,  natural  de  Évora  à 
%  filho  do  Senhor  Dom  Fulgencio  ,  Dom  Prior  de  Gui- 
9  maráes ,  Bacharel  formado  em  Cânones ,  que  tinha  íi- 
»  do  Porcionifta  do  Collegio  de  São  Paulo  ,  fendo  dç* 
»  Confelho  de  EIRei ,  Cónego  de  Évora  ,  Deputado  do 
H  Santo  Orneio ,  e  da  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens « 
*  e  Deíembargador  do  Paço  ,  veio  nefte  tempo  viíitar , 
H  e  reformar  a  Univerfídade  por  Provisão  domefmo  Rei 
9  Dom  Filippe  III  de  20  de  Março  de  1604.;  e  tomou 
»  pofle  ,  e  juramento  defte  lugar,  no  Clauftro  de  10  de 
9  Novembro  do  dito  anno ,  no  qual  lhe  nomearam  para 
»  adjuntos  defta  Reforma  os  Lentes  de  Prima,  eVefpe- 
9  ra ,  e  os  Deputados  da  Meza  <ia  Fazenda. 
Lente  de  Prima ,  o  qual  já  aífima  fe  vio ,  que  era  o  fa- 
mofo  Jefuita  Francifco  Soares  Grdnattnfe  ,  á  voz  de  cuja 
façanhofà  authoridade  literária  emmudeciam  todos  os  Pro- 
feíTores de  Letras  ,  principalmente  quando  as  fuás  fe  acha- 
vam alliadas  com  as  Armas  de  Hefpanha. 

$9  Foi  porém  coufa  digna  de  grande  admiração ,  que 
a  fevcridade ;  aliás  bem  conhecida ,  do  próximo  feguinte 
Reitor  Dom  Francifco  de  Caftro ,  fe  atreveífe  em  tão  ár- 
duas circumílancias  ,  ao  que  o  dito  Reformador  Francif- 
co Carneiro  de  Figueiroa  ,  fallando  do  governo  do  mef- 
mo  fevero  Reitor  *,  explicou  nas  palavras  feguintes: 
9  No  feu  tempo  não  fuccedeo  coufa  digna  de  me- 

9  mo- 

—  ..    _^^> 

a  Imo  Cap.XIV.?.  jt      t   O  mtímó  Caulogo,  idiílm% 
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£  moria.  No  Clauftro  do  1  de  Janeiro  de  1611  fe  fez  ã 
)  nomeação  para  o  Reitor  ,  que  lhe  havia  de  íucceder. 
)  E  nos  de  25  do  dito  mez,  e  de  19  de  Fevereiro  pro- 
»  poz ,  que  EIRei  lhe  mandara  a  Reformação  dos  Efta- 

*  tutos ,  feita  por  Dom  Franciico  de  Bragança ;  e  fe  af- 

*  fentou,  que  fe  viflè,  e-examinaffe;  enão  foi  publica* 
9  da  no  tempo  do  feu  governo  ,   o  qual  durou  até  14 

*  de  Maio  de  1611  ,  &c. 

Fa<3o ,  que  he  demonftrativo  do  verdadeiro  conceito ,  que 
a  prudência ,  circumfpecção ,  e  conftanciã  do  mefmo  ai- 
finalado  Reitor  Dom  Francifco  de  Caílro  fizeram  das  no- 
civas Leis  daquella  pertendida  Reforma. 
-  40  Contra  as  fobredkas  virtudes  fe  armaram  porém 
osmefmos  Jeíuitas  com  três  defcubertos  eftratagemas  pa- 
ra fazerem  prevalecer ,  a  pezar  delias ,  a  fua  dita  Refor- 
mação dolofa. 

41  O  primeiro  "foi  o  de  fazerem  fahir  do  lugar  de 
Reitor  o  jznto  Dom  Francifco  de  Caílro  ,  poucos  mezes 
depois  da7  fua  refiftencia  ,  ido  he  ,  em  14  de  Maio  do 
mefmo  anno  de  161 1.  a 

42  O  fegundo  foi  o  da  nomeação  do  outro  Reitor, 
que  o  mefmo  douto  Reformador  Franciico  Carneiro  do 
Figueiroa  caraôeriza  no  Capitulo  XVI  do  feú  Catalogo 
Original,  pelos  termos  feguintes: 

y>  Dom  João  Coutinho,  Bacharel  formado  em  Ca- 

*  nones ,  natural  de  Lisboa  ,  filho  de  Ruy  Gonçalves  da 
9  Camará  ,  primeiro  Conde  de  Villa  Franca ,  e  de  Do* 

*  na  Joanna  de  Gufmão;  não  fendo  dos  três  nomeados 
>  pelo  Clauftro  da  Unhreríidade ;  foi  provido  no  lugar  de 
9  Reitor  por  EIRei  Dom  Filippe  III  ,  derogando  para 
»  iífo  os  Eftatutos  ,  de  que  fe  lhe  panou  Provisão  em 
9  16  de  Abril  de  i£ii  ;  e  por  outra  do  mefmo  dia  lhe 

*  fez  EIRei  mercê  de  trezentos  mil  reis  de  ordenado  # 
39  além  dos  quatrocentos  mil  reis,  que  tem  os  Reitores, 
J>  conforme  os  Eftatutos  ;   e  tomou  poíTe  ,  e  juramento 

»no 

a    O  mefmo  Catalogo  ,  ibiêem. 
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9  no  Clauftro  de  31  de  Maio,  que  lhe  deo  o 
»  tor  Frei  Egidio  da  Apreíèntação. 

4$  E  para  fe  concluir  com  os  motivos  ,  que  houve 
para  eftes  extraordinários ,  e  prematurados  defpachos  ;  • 
para  fe  dar  hum  Succeflbr  tão  verde  a  hum  tão  prove- 
io ,  e  prudente  Reitor  ,  como  Dom  Francifco  de  Ca£ 
tro ;  a  náo  os  ter  indicado  baftantemente  a  mefma  con- 
juntura defta  nomeação ,  bailaria  refleâír-fe  ,  em  que  o 
pai  do  novo  Reitor  nomeado  íigniflca  fer  elle  (bbrínho 
dos  dous  flagellos  da  Univeríldade  de  Coimbra  ,  e  defta 
Monarquia ,  o  Jefuita  Luiz  Gonçalves  da  Camará  ,  c  o 
Reitor  ,  e  Primeiro  Miniftro  Martim  Gonçalves  da  Ca- 
mará. 

44  O  terceiro  Eftratagema  foi  o  de  haverem  porta 
no  primeiro  lugar  da  Meza  da  Confciencia  para  nella  fèr- 
vir  de  Prefidente  a  Dom  António  Mafcarenhas,  filho  do 
Dom  Pedro  Mafcarenhas  ;  e  por  coníèquenáa  íbbrinho, 
e  neto  de  todos  os  grandes  Proteâores  da  mefma  enga- 
nada Familia  ,  que  introduziram  neftes  Reinos  os  Jeíiii- 
tas,  e  comelles  fizeram  a perniciofiílima  collsgaçáb,  que 
já  fica  aílima  ponderada  :  a  Para  que  fazendo  approvar, 
e  expedir  aquella  dolofa  Reformação  pelo  referido  Tribu- 
Bal  Superior  ;  e  checando  ,  como  chegou  ,  a  Coimbra , 
por  elle  authorizada  ° ,  náo  houvene  fácil  modo  para  lhes 
refíílir. 

45  Por  ifib  pois ,  apparecendo  na  Univeríldade  a  di* 
ta  Reformação  á  tefta  dos  fobreditos  três  Eftratagemas  , 
fuccumbio  aella  todo  o  Corpo  Académico  pelos  termos, 
que  o  meímo  Reformador  Francifco  Carneiro  deFiguei- 
roa  deixou  também  authenticados  no  dito  Capitulo  XVI 
do  feu  Catalogo  ,  onde  ,  tratando  do  dito  Reitor  Dom 
João  Coutinho ,  fe  explicou  pelo  modo  feguinte : 

»  Am- 


ã  Como  fica  manifeíto  no  Pre- 
ludio II ,  \.  10,  com  a  fua  amplif- 
fina  Nota. 

b  Como  confia  do  raefmo  Al- 
vará de  Confirmação  Original,  af- 
iàaado  pcU  própria  mio  de  ElRei  J 


D.  Filíppe  III.  £  fe  acha  na  Tor* 
re  do  lombo  ,  affim  como  com- 
pilado com  os  mefmos  Eílatuios 
impreftoa  ,  deftle  a  pag.  joi  cm 
diante. 
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)  Ainda  que  a  Reformação  dos  Eftatutos ,  feita  por 
)  Dom  Francifco  de  Bragança ,  fe  remetteflè  á  Univerfí- 
»  dade ,  confirmada  por  EIRei  no  tempo  do  governo  de 
H  Dom  Francifco  de  Caibro;  a  Univerfidade  a  não  publi- 
*  cou ,  nem  aceitou ,  antes  replicou  a  eila  ,  fazendo  al- 

>  guinas  lembranças  ,  fobre  as  quaes  fe  tomou  nova  re- 

>  íbluçâb ,  e  fe  panou  outra  Confirmação  em  20  de  Ju- 
%  lho  de  1612  :  e  fendo  remtttida  á  Univerfidade  ,  te 
1  leono  Clauftro  do  1  de  Outubro  do  dito  anno ,  e  no 
9  dia  íèguinte  fe  publicou,  e  depois  fe iinprimio ,  e  an- 
fe  da  junta  aos  Eftatutos. 

• .  46.  Havendo  pois  fido  taes  os  antigos  Eftatutos  da 
Univerfidade  de  Coimbra  ;  e  taes  os  meios  ,  e  modos  , 
com  que  pelo  efpaço  de  dous  fèculos :  por  huma  parte  os 
foram  fubtrahindo ,  e  aniquillando ;  e  pela  outra  parte  fo- 
ram introduzindo  no  lugar  delles  outros  maliciofàmente 
maquinados. ,  com  o  claro,  e  decifivo  objecto  da  deftrui- 
çáo  das  Artes ,  e  Sciencias :  Fica  fácil  de  comprehender  , 
que  ellas  não  podiam  encontrar  neftes  últimos  Eftatutos 
direcções,  ou  auxílios  para  fe  adiantarem;  mas  íim  tan- 
tos eftragos  ,  e  tão  infupperaveis  impedimentos  para  os 
íèus  progrefíbs,  quantos  foram  os  que  pela  Segunda  Par- 
te defte  Compendio  fe  vam  moftrar  a  todas  as  luzes  ma- 
nifeftos. 

PRELUDIO     IV. 

Dos  Eftratagemas ,  que  foram  maquinados,  e  praticados  pelos 

mefenos  Jefttitas  para  Jazerem  prevalecer  contra  o  público 

e/handajo  os  e/tragos  por  elles  Jeitos  no  Corpo  da  Uni" 

vcrfidade  ,  nos  feus  "Lentes  ,  e  Vrofejjores  ,  enes 

feus  Eftatutos ,  fem  que  houvejjem  Jorças 

capazes  de  poder  rejtjlir4hes. 


A  Bufando  facrilegamente  os  mefmos  denominados  Je- 
fuitas  das  facro-fantas  palavras  ,  que  Chrifto  Senhor 
Koffo  nos  deixou  para  documentos  de  Paz  no  Capitulo  xi 

do 
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'do  Evangelho  de  Sáo  Mattheus  ,  dizendo  >  que  íèrá  aflb* 
lado  todo  o  Reino'  ,  que  dentro  em  fi.  for  dividido  :  E 
procurando  concitar' em  Portugal  divisões  inteílinas  ,  e  ex- 
ternas ,  que ,  tirando-nos  toda  a  confidencia ,  nos  enfra- 
queceffem  de  forte  ,  que  os  feus  infultos  não  pudeíTern 
achar  em  Nós  a  menor  refiftencia  :  Maquinaram ,  e  pra- 
ticaram em  ordem  a  eíte  fim  três  Eftratagemas  tão  mali- 
ciofos  /  e  nocivos ,  como  foram  os  feguintes. 

PRIMEIRO   ESTRATAGEMA, 

2  He  hum  fado  notório  ,  que  já  fica  manifefto  no 
Preludio  III  :  que  o  meio  mais  erficaz  de  que  os  Senho- 
res Reis  deites  Reinos  íe  tinham  fervido  para  nelles  adian- 
tarem as  Artes ,  e  Sciencias ,  foi  o  de  mandarem  os  feus 
Vaffallos  Portuguezes  exercitar-fe  nas  Univerfidades  Es- 
trangeiras ,  e  de  convocarem  com  ventajofos  prémios  os 
ProfefTores  delias,  para  virem  fer  Meftres  nas  de  Lisboa» 
e  Coimbra.  a 

3  Por  iifo  pois  hum  dos  primeiros  obje&os  dos  dito» 
Jefuitas  foi  o  de  nos  pintarem  com  cores  negras ,  e  hor- 
rorofas,  todos  os  Eftrangeiros ,  para  aílirri  nos  dividirem, 
e  fepararem  delles :  E  para  que  priva  ndo-nos  da  commu- 
nicação  ,  que  com  elles  tinhamos  ,  nos  fechaflem  a  en- 
trada das  luzes,  que  de  fora  fe  communicavam. 

4  Eíte  foi  o  manifefto  afTumpto  da  Carta ,  que  Mar- 
,  tim  Gonçalves  da  Camará  ,  conhecido  flagello  vibrado  pe- 
los Jefuitas  contra  a  Universidade  ,  (depois  de  haver  com 
elles  arguido  de  hereges  quafi  todos  os  Mertres  Eftrangei- 
ros ,  e  os  que  com  elles  fe  tinham  exercitado)  efcreveo 
em  21  de  Maio  de  1570  ao  Reitor  da  mefma  Univeríí- 
dade ,  exp\icando-fe  neftes  precifos  termos : 

»  Senhor.  Os  Padres  da  Companhia  fe  encarrega- 
fc  ram  do  Collegio  Real  em  tempo ,  em  que  alguns  dós 
»  principaes  Meftres  delle  foram  prezos  pela  Inquifição, 

»  e  fe 


,  *  C"alojço  Original  do  Reitor 
«a  Univerfidade  de  Coimbra  ,  ef- 
*"">  p«lo  Reformador  Francifco 


Carneiro  de  Figueiroa.  Memorias 
da  inclina  Lniveríidade  pelo  Benc- 
ri ciado  Fraucifco  Leiuo  Ferreira  * 
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ft  e  fe  arreceava  que  também  nós  o  viefièmos  a  fer ,  crj- 
»  mo  Difcipulos  ,  que  éramos  feus.  Agora  o  íiiftentam 
)  em  tempos  muito  mais  perigoíbs ,  em  que  o  demónio 
»  parece  que  já  tem  deícuberta  toda  a  íiia  artilheria.  £ 
)  tanto ,  que  os  que  attentam  bem  o  que  vai  pelo  Mun- 
0»  do ,  e  por  nós ,  com  muita  razão  arreceam  que  depre£- 
%  fa  chegue  a  nós  efte  tão  geral  incêndio  ,  fe  não  tem  já 

>  chegado ;  e  fe  contentam  com  Termos  Chriílàos ,  e  Cai* 
a  tholicos,  ainda  que  menos  Latinos. 

5  Por  iflb  depois  das  minas  da  Batalha  de  Alcácer 
entre  os  outros  Eftratagemas ,  que  então  inventaram  para 
rebaterem  a  indignação,  e  fúria  dos  Povos  :  a  Aprovei- 
tando-fe  daquella  funefta  conjunéhira  para  mais  nosfepa- 
rarem  dos  ditos  Eftrangeiros  :  Inventando  com  eftes  ,  e 
outros  objedos  o  fingido  Santo  ,  e  falfo  Profeta  Simão 
Gomes  :  Mettéram  na  íiia  boca  o  que  a  mefma  Deduc- 
ção  Chronologica  h  tranfcreveo  do  Original  da  fua  fabu- 
íofa  vida  nas  palavras  íèguintes. 

§.    211. 

%  Era  então  o  terceiro  ponto  das  viftas  dos  mef 
ft  mos  Jefuitas  impedirem  ao  Senhor  Rei  Dom  Hen-» 
)  rique  todo  o  foccorro  dos  Confelhos,  e  todo  o  auxilio 
D  de  Tropas  das  Cortes  Eft  range  iras :  E  ifto  para  que  de 

>  nenhuma  forte  illuminaífem ,  e  vigóraflem  o  Gabinete 

>  do  dito  Senhor  Rei .  de  modo  que  pudefle  rehílir  aos 

>  Eftratagemas ,  e  violências  ,  que  elles  Jefuitas  eftavam 

>  praticando  tão  groíTeira  >  e  defcaradamente :  Procuran- 
»  do  pois  ,  para  aflTim  o  confeguirem  ,  fazer  odiofas  ao 
D  mefino  Senhor  Rei ,  á  fua  Corte ,  e  ao  Commum  dos 
ft  Povos  defte  Reino,  todas  as  Nações  Eftrangeiras  mais 

*  refpeitaveis  ,  mais  cultas ,  e  polidas ,  miliurando-as  com 
ft  os  Hebreos  promifcuamente  ,  como  fe  todos  fofTem 
ft  huns  :  Deram  de  todas  as  referidas  Nações  a  horroro- 

*  ia  idéa  ,  que  efpalháram   com  a  dita  Vida  de  Simão 

))  Go- 


á     Conipillado*  na  Dcducç.ío  1  te  1  ,  Divisão  VI ,  defJc  o\.  i  S4 
^hroaologica ,  e  Analytica ,  Par- 1  at<£  o  2.2 1  o.    b  l,zi  i,  24  2,  c  si  j. 
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*  Gomes ,  fazendo  fallar  depois  de  morto  ,  na  maneiía 
X  que  vou  fubftanciar. 

X  §.    212. 

H  Suppuzeram  que  o  referido  Çapatehro  ,  havendo 

>  fallado  fobre  as  ditas  Nações  Eftrangeiras  com  outro  Je- 

>  fuita ,  fe  explicara  na  forma  íèguinte : 

»  Encontrando-fe  com  hum  Religiofo  da  Compa- 
ft  nhia ,  que  hia  a  pregar ,  lhe  diife  :  Padre ,  pregai  a  et 
)}  ta  gente,  e  dizei-lhe  com  zelo  efficaz  :  Homens,  vos 
»  vedes-vos  i  Adverti  bem  ,  e  contai  as  léguas ,  e  adi»* 
ft  reis  que  são  muitas  as  que  eftais  longe  ,  e  affaftados^ 
»  não  fomente  de  íèrdes  Chriftàbs  ,  fenão  ainda  de  fer- 

*  des  Portuguezes.  Na  cabeça  (bis  Flamengos,  no  trage 
»  Francezes,  e  Alemães;  e  o  peior  he,  que  na  melhor 
»  parte ,  que  he  o  rofto  ,  trazeis  pintado  a  Mafamede. 
»  Também  vos  parece  íiia  diviíà,  que  vos  fazeis  Turcos 
2)  na  barba  ;  e  o  que  os  Embaixadores  de  EIRei  David 

*  tiveram  poraffronta  grande  ,  que  não  oufáram  appare- 

*  cer,  quando  EIRei  dos  Ammonitas  lhes  mandou  cor* 
y>  tar  as  barbas,  e  derrabar  os  vertidos  ,  tomais  vós  por 
»  honra  ,  e  trage  Cortezão  ,  prezando-vos  de  apparecer 
9  com  elle  no  público  i 

E  continua  a  mefma  Vida: 

»  Como  Simão  Gomes  tinha  tão  grande  amor  ,  e 
»  affeição  á  Igreja  Catholica  ,  e  tanto  zelo  da  propaga- 
»  çâo  ,  e  exaltação  da  nona  Santa  Fé,  íèntia  muito  a 
9  pertinácia  dos  hereges  do  noífo  tempo  ,   e   a  perfídia 

>  dos  Judeos  ,  doendo-fe  da  lua  grande  cegueira  ,  com 
)) '  que  não  acabavam  de  ver  a  luz  refplandecentiílima  da 
»  verdade  Catholica ;  e  aífim  onde  quer  que  fe  offerecia 
)»  occafião ,  fallava  nefta  matéria  com  muito  zelo ,  e  da- 
»  va  razoes  muito  a  ponto.  E  tratando-fe  hum  dia  pe- 
»  rante  elle  como  os  hereges  -não  queriam  ver ,  nem  re- 

*  ceber  as  Imagens  deChrifto  Noífo  Senhor,  acudio,  di- 
»  zendo  :  Que  tinham  tão  grande  ódio  ao  Senhor,  que 
»  nem  tinto  em  papel,  nem  em  parede  o  queriam  ver,. 
a  e  eífa  era  a  cauía  de  não  admittirem  fuás  Imagens. 

Con- 
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Continua  mais: 

Y  £  via  que  os  mais  dos  hereges  ,    que  davam  ent 

>  pertinácia  ,  chegavam  a  negar  o  próprio  Deos  ,  e  vi- 
»  viam  como  Atheos  ,  que  he  gente  fem  Deos ,  nem 
)  Lei  ;  e  deftes  ha  hoje  muitos  em  todas  as  Terras  ,  e 
X  Nações ,  em  que  reina ,  e  prevalece  a  herefia ;  e  fazia 
»  efle  difcurfo  :  O  que  nega  a  Igreja  Romana  ,  e  Ca- 
*  tholica ,  nega  a  Chrifto  Nono  Senhor ,  que  he  íua  Ca- 
9  beça  ,  e  a  gerou  do  feu  próprio  lado.  O  que  ne- 
31  ga  a  Chrifto  Noffb  Senhor  ,  nega  a  Lei  Efcrita ,  por- 
)  que  nella  foi  Elle  promettido  ,  debuxado  ,  e  figura- 
))  do  peias  vozes  ,  e  efcritos  dos  Profetas.  O  que  nega 
»  a   Lei   Efcrita  ,   nega   também   a  Lei  da   Natureza  , 

>  porque  da  Lei  Natural  fahio  ,  e  fe  feguio  a  Lei  Eí- 
»  crita. 

E  diz  mais  a  mefma  Vida: 

>  Doia-fe  muito  de  ver  entrar  nefte  Reino  ,    e  e£ 
J)  pecialmente  nefta  Cidade  de  Lisboa,  muita  Gente  EC- 

>  trangeira  de  toda  a  variedade  das  Nações  da  parte  da 
»  Norte  ,  inficionada  do  mal  peftilencial  da  herefia.  E 
»  aconfelhava,  que  cada  hum  dos  que  eram  verdadeiros1 
fe  Chriftãos ,  procuraífe  ter  acceza ,  e  com  lume  vivo  da 
»  Fé  fua  alampada,  que  fe  lhe  não  apagafle  com  o  ba- 

>  fo ,  e  trato  dos  mal  intencionados ,  e  ifcados  da  here- 
^  fia ;  e  juntamente  fizefiem  muito  por  viver  muito  ca- 
»  tholica  mente  ,  não  confentindo  em  fi  máos  hábitos ,  e 
31  coftumes  viciofos ,  que  he  a  lenha  fecca ,  e  apparelha- 
»  da  para  fe  atear  nella  o  fogo  da  herefia ,  fe  por  nonos 
»  pe ceados  fe  começafíe  a  introduzir  no  Reino  ,  ainda 
»  que  encuberta ,  e  pai  liada  com  a  capa  de  piedade  ,  co- 
)>  mo  começou  em  outras  partes,  onde  com  o  (bpro  do 
»  Inferno  fe  tem  ateado,  e  efpalhado  de  maneira,. que 
»  tem  confummido ,  e  abrazado  o  lultroíb  da  Igreja  Ca- 
»  tholica ,  de  que  efeaflamente  fe  acham  veftigios ,  e  íi- 
y>  naes  do  que  foi. 

a  E  também  eftas  palavras  são  da  mefma  íbrte  baf- 

}  tan- 
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%  tantes  para  defcubrirem  o  maliciofo  fingimento  do  cha* 

>  mado  Santo  Profeta  Simão  Gomes  :  Primo  ;  porque 
íê  em  quanto  ao  modo,  he  certo,  que  aqueUe  Çapatei- 
jl  ro  nem  fabia  a  frafe  da  Efcritura ,  para  iignificar  a  Fé 
»  viva  com  a  alampada  acceza  ;  nem  tinha  aprendido  a 
9  fazer  amplificações  pueris  nasClafies,  de  que  foi  Guar- 
»  da ,  para  feguir  as  metáforas  da  alampada ,  e  do  fogo 

>  até  á  importunidade  ,  que  notoriamente  he  hum  vicio 
»  próprio,  e  conhecido  por  habitual  nos  mefmos  Jefiii- 
»  tas.  Secundo  ;  porque  em  quanto  á  fub (landa  ,  fe  vê 
))  que  não  podia  caber  em  Simão  Gomes  ,  nem  como 
2  CJapateiro ,  a  malicia  da  generalidade  ,  com  que  infa- 
»  mou  todas  as  Nações  Eftrangeiras  em  commum  Cem 
Y  diltinçáo;  para  as  fazer  affim  todas  malquiftas,  eodio- 
9  fas  aos  Povos  defta  Corte ,  e  Reino ;  nem  no  mefmo 
J>  Simão  Gomes  podiam  caber ,  como  Santo ,  dous  abfur* 
2)  dos  tão  grandes,  como  foram:  Hum  a  falfidade  noto- 
»  ria  daquella  generalidade ,  com  que  coníundio  todas  as 
3>  Naçces  Eftrangeiras  ,  ao  mefmo  tempo,  em  que  nellas 
))  havia  não  fó  muitos  particulares  judos ,  e  fantos ;  mas 
H  também  Cortes  inteiras,  que  pugnavam  tanto  pelacau- 

*  fa  da  Religião  ,  como  foram  ,  e  tem  fido  com  tanta 
»  diftinção  as  Cortes  de  Vienna  de  Auftria ,  a  de  Paris , 

*  e  outras,  como  he  manifefto  :  O  outro  abfurdo  o  de 
)  não  haverem  con liderado  que  o  Efpirito  de  Deos ,  com 
»  que  fequizeram  fuppôr  proferidas- as  ditas  palavras,  he 
ft  Efpirito  de  maníidao  ,  e  caridade  ;  e  não  podiam  por 
y>  ifio  fahir  delle  as  groífeiras  injurias ,  e  impropérios ,  que 
*$  fe  contém  nas  ditas  palavras;  eque  he  Efpirito  defra- 
»  ternal  perfuasão  aos  que  fe  entende  que  vam  errados « 
y  para  que  fe  emendem ;  e  não  de  ira  ,  e  de  affronta  # 
)D  para  que  fe  endureçam. 

ó  Porém  todos  os  referidos  abíiirdos  náo  obítantes ,  i 
forca  de  multiplicadas  reimprefsôes  deite  maligno  ,  e  fa- 
bulofo  livro  ;  e  de  fuggeítóes  efpalhadas  pelas  fuás  Con- 
frarias ,  com  que  denominavam  o  Efpirito  do  commum 
de  todos  os  Três  Eftados  deites  Reinos  ê  e  da  Univeríi- 

Part.  L  E  da- 
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dade  de  Coimbra ,  *  de  tal  forte  propagaram  a  odiofida* 
de  contra  os  Eftrangeiros ,  e  contra  os  (eus  efcritos  ,  que 
todos  os  que  hoje  vivemos  prefenciimos  ,  que  as  Pefíoas 
do  Corpo  Académico,  ou  de  fora  delle,  que  liam  quae£> 
quer  Livros  eítampados  nas  Línguas  vivas  da  Europa,  que 
não  foliem  a  Portugueza,  Caífelhana  ,  e  quando  mais  a 
Italiana  ,  eram  Pefíoas  de  opinião  reprovada  ;  eram  tidas 
por  fufpeitas  na  Fé ;  eram  ameaçadas  de  que  as  denun- 
ciariam logo  ao  Tribunal  da  Inquifiçào  para  as  cohibir. 

SEGUNDO   ESTRATAGEMA. 

7  He  certo ,  que  hum  dos  Oppoentes  á  Coroa  defíes 
Reinos  foi  o  Senhor  Dom  António ,  Prior  do  Crato :  Que 
pertendia  fer  legitimo  filho  do  Senhor  Infante  Dom  L  uiz , 
Terceiro  Genito  do  Senhor  Rei  Dom  Manoel :  Que  pe- 
lo grande  fequito,  que  lhe  conciliava  a  memoria  de  feu 
Sereniíltmo  Pai  ,  e  pelo  exemplo  do  cafo  da  Acclama- 
çãó  do  Senhor  Dom  João  o  I  ,  fe  fez  temer  tanto  pelo 
dito  Rei  Dom  Filippe  II,  como  fizeram  notório  os  ven* 
tajòfos  partidos ,  que  o  mefmo  Monarca  lhe  mandou  o£- 
ferecer  p^lo  feu  Embaixador  ,  e  Plenipotenciário  Dom 
Chriftováo  de  Moura ,  *  e  a  declaração ,  de  que  fabia  Efi 
tar  las  Ca/às  de  Lisboa  llenas  de  armados  ,  y  dexJr  los  mas 
Ilibares  avian  de  alçar  por  Rcy  a  Don  António ,  &c.  ;  *  a 
outra  de  que  EIRey  para  facilitar  fu  pertenRon  hizo  eligtr 
tn  Lisboa  los  Procuradores  de  las  Cortes  a  fu  modo  ,  y  no 
pudo  cn  todas  las  Ciúdades  ,  partictãarmente  en  Coinbra  cafi 
declarada  por  Don  António  con  tumulto  popular ,  y  de  la  Uni' 
vêrfidad ,  con  efcandalo  s  y  con  menos  precio  de  fit  Key  >  f 
éel  cajligo  ,  con  que  los  amenacò  ,  &c. ;  d  a  outra  Don  Ckrtf 
toval  de  Mora  viendo  la  tnquietud  ,  y  defobediencia  de  Dom 

Anr 


a    Peti-lo  de  Revida  «fiam pa- 
da no  fim  da  Parte  1  da  Deduc- 
540  Chrpnoiogica  }  e  Aoalytica , 
efde  o'?,  i?  em  diante. 
o  '  Luiz  de  Cabreira  ,  na  Chro- 
nlca  do  mefmo  Monarca  ,  da  im- 
pre&to  do  anno  de  ióij  ,  Liv. 


XII,  pag.  ioi  j,  com  aaduas  fc' 
guintes. 

c    O  mefmo   Cabreira  ibidem 9 
pa|.i05; ,  col.  a. 

a   O  mefrae  Cabreira  ièldem* 
pag.  ioSj,  coL  i. 
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entanto  s  U  dixo  ,  fe  acordajfe  como  Uamado  dd  Seror  Kcf 
Cardcnal  vino  a  Lisboa  a  treta  de  Junio  de  mil  u  quuú&Uot 
y  fetenta  y  naevc  ,  y  de/Be  él  Monajlerio  de  San  Francifco  ai 
Real  Palácio  ,   a  jurar  de  obedecer  a  los  Gobernadoret  ,  9 
Jaezes  ,  que  nombrajfe  en  la  Canja  de  la  Sucefion  ,  m  eftat 
pelo  que  Jentenciafjen  ,  y  que  fe  bien  tuvo  re/peito  a  Ju  Tio ; 
le  avia  efcrito  a  cl  queria  ver-fe  con  el  Duque  de  OJfuna  par* 
tratar  de  compoficion    con  E/Rey  Católico  ;    y  lo  mifino  com 
António  de  Brito ;  y  eftaban  a  tienpo  ,  y  no  pcrdiejjc  la  oca~. 
Jion  ,  &c. ;  a  outra  fe  refohiò  (  EIRei )  en  acercarfe  a  Por» 
tttgal  a  dar  calor  a  fia  cofas ;  por  averle  efcrito  le  attertabam 
rumores ,  y  praticas  movidas  por  Dcn  António ,  y  fia  valedo- 
res  con  efperanqa  de  que  tomarian  ju  voz  ,  y  las  armas  en  Jk 
ayuda  los  pueblos ,  como  hnicron  en  la  dei  JMaeftro  de  Avis  m 
contra  EIReo  Don  Juan  Pritnero  de  CaJliUa ,  &c. ;  e  a  ou- 
tra Era  grande  la  importância  de  la  enprefa  ,  mirando  eiva* 
lor  dei  JLeyno  ;  mas  confidei  ando  que  en  contra  de  fu  perJonS 
fe  poma   U  de  Don  António  icbcíde  ,  que  a  mn  no  merecia 
nombre  de  tirano ,  &c. 

S  He  igualmente  certo  >  que  neftas  circumftanciai 
mettendo  em  obra  os  ditos  Jeíuitas  (de  acordo  com  o 
referido  Monarca  Hefpanhol  com  elles  colligado )  todos  o» 
esforços  do  poder  ,  e  da  malignidade  ,  que  imaginaram 
mais  violentos ,  e  por  taes  mais  próprios ,  para  debaixo  do 
motivo  da  deftruiçáo  do  meímo  Senhor  Dom  António  • 
dislacerarem  ,  e  deftruirem  a  todo  efte  Reino  :  Pu2eram 
logo  em  prática  com  aquelles  dons  fins  a  lua  conhecida  0 
e  abominável  Máxima,  na  qual  impudentemente  eftable» 
cCram  por  doutrina  commua  dos  feus  Efcritores  filoralifr 
tas  :  Que  todo  aquelle  ,  que  quizer  arruinar  qualauer  pefjoa , 
ou  Governo  ,  deve  principiar  efla  obra  efpalhando  cahmmias 
para  dijfamar  a  fobredita  pejfoa  ,  ou  Governo  ;  porque  ,  fendo 
certo  ,  que  o  tal  Calumniador  achará  fempre  dafua  parte  o  gran- 
de numero  de  homem  ,  que  ordinariamente  fe  encontram  pro- 
penfos  para  crerem  o  mal ,  dahi  fe  feguirâ ,  que  tirando  den- 
tro em  pouca  tempo  o  credito  ao  Calumniado  ,  perderá  efte  lo- 
zo  com  a  fama  todas  as  forcas  >  que  principalmente  cort/iftens 

Em  na 
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tia  reputação  ,  para  Juccmnbir  ao  Cdlumniador  ,  que  dette  fe 
pertende  vingar.  a 

9  He  igualmente  certo  ,  que  para  vibrarem  os  raio* 
da  referida  Máxima  contra  o  dito  Senhor  Dom  António» 
contra  a  Univeríldade  de  Coimbra  ,  e  contra  as  forças 
deftes  Reinos  ,  (que  em  todos  confiftem  na  boa  união 
dos  VaíTallos  )  revolveram  a  Hifloria  ,  e  propagaram  ao 
mefmo  tempo  a  Calumnia ,  e  a  Sedição  em  todo  o  Por- 
tugal. 

-  10  Viram  nos  Faftos  do  Senhor  Rei  Dom  João  II, 
que  havendo  os  Reis  Catholicos  Dom  Fernando ,  e  Dona 
Ifabel  proíeripto  no  anno  de  14.82  os  Judeos  de  todos  os 
feus  Reinos  ,  e  Domínios  ,  foram  nefte  admittidos  pelo 
dito  Monarca  debaixo  das  duas  condições.  A  faber  :  Pri- 
meira ,  de  fahirem  deftes  Reinos  no  termo  prefixo  >  que 
lhes  foi  determinado  :  Segunda  ,  a  de  que  paífado  elle, 
ficariam  eferavos.  b 

11  Viram  como  o  Senhor  Rei  Dom  Manoel  Tanto 
que  regnott  libertou  logo  efies  Judeos  cativos ,  e  lhes  duo  poder 
para  de  fitas  pejfoas  difporem  ás  fuás  vontades  ,  fem  delles , 
nem  das  commttnas  dos  Judeos  naturaes  do  Regno ,  querer  ac- 
reptar  hum  grande  ferviço  ,  que  lhe  por  ejla  tão  ajfinaladã 
mercê  quizeram  Jazer ;  ho  frttão  do  qual  beneficio  logo  dahi  a 
poucos  dias  recebeo  ,  porque  hos  mais  dellet  fe  converteram  á 
Fé  de  Nojfo  Senhor  Jefit  Chrifio  ,  quando  elle  fez  tornar  hos 
Judeos  defles  Regnos  Chriflâos  ,  quomo  fe  em  feu  lugar  dirá.  * 

1 1  Viram  ,  que  o  mefmo  Monarca ,  depois  de  haver 
ordenado  no  anno  de  1496  ,  que  os  referidos  Judeos  fa~ 
•hiffem  deftes  Reinos  ,  com  íiias  mulheres  ,  e  filhos,  no 
termo  ,   que  para  ifíò  lhes  foi  determinado  ;  d  havendo 

mui- 


a    A  Doutrina  ,  c  a  prática  def-  j  Jeronymo  Gforio ,  Liv.  I ,  pag.  10 
ta  diabólica  Máxima  ,  fe  acham  !     c    Os    mefmo s   dous   Grandes 


deraonftradas  na  Deducçáo  Chro 
rioloçica  ,  e  Analytica  ,  Parte  I , 
Divisão  X ,  ?.  4oí ,  com  a  fua  am- 
pla %  e  inílructiva  Nota. 

b    Chronica  de  ELRei  Dom  Ma- 
noel ,  Pai  te  I  ,Cap,  X.  £  do  Jíifpo 


Hiíloriadores  ,  e  são  palavras  for- 
maes  de  Damião  de  Góes  ,  ibidem, 
d  O  mefmo  Damião  de  Góes  , 
dita  Parte  I,  Cap.  XVIII  :  c  o* 
mefmo  Oforio  no  dito  Lív.  I, 
pag.  11,  e  i2. 
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muitos  delles  recebido  a  agua  do  Baptifmo  ,  mandou  o 
dito  Monarca  (  por  errado  confelho  )  que  em  hum  me£> 
mo  dia  ,  para  efíe  fim  determinado  aos  outros  Judeos , 
que  fahiam  do  Reino  ,  fe  tomaíTem  por  força  os  filhos  , 
e  as  iilhas ,  e  lhos  baptizafTem  contra  as  íuas  vontades.  • 

1 $  Viram  ,  que  a  maledicência  ,  a  que  a  plebe  he 
propenfa  contra  todos  aquelles  ,  que  os  cabedaes  elevara 
fobre  ella  ;  e  a  calumnia  de  outros  dos  Eftados  íuperio- 
res ,  aos  quaes  os  recentes  convertidos,  que  tinham  fica* 
do  neíles  Reinos  ,  não  quizeram  fazer  os  empreílimos, 
com  que  os  fatigavam ,  principiando ,  e  continuando  em 
lhes  chamar  ChriftÕos  Vovós  por  modo  de  irrisão ,  e  de  des- 
prezo, chegaram  acaufar  nocommum  do  Povo  huma  tal 
divisão  ,  e  íèdição  com  aquella  denominação  de  Chrijlãos 
Novos  ,  que  os  diftinguio  dos  Chriftãos  Velhos  ,  que  fer* 
mentando-fe  no  mefmo  Povo  a  dita  fedição  pelos  annos  , 
que  decorreram  defde  o  referido  de  149  ó  ate  19  de  Abril 
de  i$o6  ,  abortou  naquelle  dia  o  horrorofo  motim  ,  no 
qual ,  excedendo  a  mil  e  novecentos  os  aíTaíIinatos  cruéis  * 
e  deshumanos  ,  não  ficou  em  Lisboa  caía  alguma  ,  que 
não  foífe  aíTaltada ,  e  mettida  a  faque ,  nem  mulher  ho- 
nefta ,  ou  virgem ,  cujas  honras  não  fofíem  barbaramente 
violadas  b . 

14.  Viram,  que  aquella diftinção  depeflbas  feita  com 
a  diverfidade  das  ditas  denominações  ,  que  no  principio 
da  Igreja  havia  defunido  os  Fieis ,  e  que  nos  princípios  do 
Século ,  em  que  então  fe  achavam  ,  havia  feito  neíles  Rei-» 
nos  os  fobreditos  eftragos  ,  feria  o  meio  mais  próprio  de. 
nos  dividirem  huns  dos  outros,  e  de  nos  debilitarem  de 
forte  ,  que  fizefiem  de  Nós  tudo  o  que  quizeíièm  ,  íem 
reíiftencia  alguma.  E  ifto  foi  o  que  em  idênticos  termos 
fe  propuzeram  executar. 

15  Viram  ,  que  com  tudo  para  reduzirem  á  pratica 
aquelle  feu  abominável  Plano ,  lhes  obftavam  difficuldades 

taes, 

a  O  mefmo  Damião  de  Góes,  1.  *  O  mefmo  Góes  no  dito  tív„ 
Kbiâ.  Cap.  X ,  pag.  1  8 ;  e  o  mefmo  1 1 »  Cap.  Cll ;  e  o  mefmo  Oforio  , 
Oíorio ,  ihâ.  pag.  1  9  ,  ao  ,  e  21.  1  Ur.  IV,  pag.i  5 1  com  as  feguimes, . 
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taes  ,  que  para  quaeíquer  outros  efpiritos  menos  temera* 
rios ,  e  menos  ferozes ,  leriam  invencíveis. 

ló  Era  a  Primeira  delias  acharem-iè  ainda  então  mui» 
to  horrorizados  os  habitantes  defta  Capita) ,  e  de  todo  et 
te  Reino,  aflim  com  as  vivas  memorias  daquella  antece- 
dente íediçáo  feita  com  a  mefma  diftinção  de  Chrijlãoi 
Favos  ,  e  Chrijlãos  Velhos  ,  que  conftituia  o  fundamento 
intriníeco  da  outra  nova  fedição,  que  elles  Jeíuitas  que- 
riam excitar ;  como  dos  funefto*  eftragos ,  que  por  effeí- 
to  da  mefma  diftinção  tinha  accumulado  o  referido  mo- 
tim do  anno  de  i$o6. 

•  17  Era  a  Segunda  dificuldade  acharem-fe  os  Povos 
de  Portugal  ainda  mais  atormentados  com  a  outra  lem- 
brança das  viâimas  da  Juftiça ,  que  conftituiram  os  cem 
'Chriftâos  Velhos  de  ambos  os  fexos ,  que  como  cabeças 
da  íbbredita  fedição  ,  e  como  Réos  principaes  delia  ,  ha- 
viam fido  no  mefmo  anno  de  1506  publicamente  execu- 
tados com  a  ultima  pena  pela  conhecida  Sentença  do  Se- 
nhor Rei  Dom  Manoel ,  que  corre  impreffa  na  fua  Chro- 
nica. 

18  Era  a  Terceira  dificuldade  a  de  que  o  dito  Se- 
nhor Rei  Dom  Manoel ,  depois  de  haver  fido  aviíado  por 
aquelles  horrorofos  eftragos  das  funeftas  confequencias , 
que  apôs  de  fí  trouxera  a  referida  fedição  feita  com  a  di- 
ta diftinção  de  Chrijlâos  Novos  ,  e  Chriftâos  Velhos  ,  havia 
acabado  de  extirpar  aquella  venenofa  raiz  de  difeordia  en- 
tre os  feus  Vaflallos  ,  promulgando  logo  no  1  de  Março 
do  anno  próximo  fèguinte  de  1507  a  Carta  de  Lei,  pe- 
la qual  ,  revogando  todas  as  determinações  antecedente- 
mente eftablecidas,  que  prohibiam  aos  Novos  convertidos 
íahirem  defte  Reino  fem  licença  ,  e  extrahirem  delle  os 
fèus  bens ,  e  effeitos ;  e  mandando  .  que  em  tudo  foflem 
tratados  como  os  Naturaes ,  concluio  a  íbbredita  Lei  (  com 
relação  aos  dito»  Chrift  aos  Novos)  pelos  termos  feguintes: 
*  Item ,  lhes  promanemos ,  e  Nos  praz  ,  que  daqui 
)  em  diante  não  faremos  contra  elles  nenhuma  Ordena- 
1  çàb*  nem  defeza,  como  fobre  gente  diílinta,  e  apar- 
tada , 
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>  tada,  mas  adi  nos  praz,  que  em  todo  fejam  havidos* 

X  favorecidos ,  e  tratados  como  próprios  Chrift  ãos  Velhos  , 
»  íem  delles  ferem  diílintos  ,  e  apartados  em  couía  al- 
$  guma,  &c.  a. 

19  Era  a  Quarta  difficuldade  a  de  que  com  os  me£» 
mos  motivos  havia  muito  mais  proximamente  confirmado 
o  Senhor  Rei  Dom  João  III  a  referida  Lei  por  outra  igual 
Carta  de  íó  de  Dezembro  de  1524.  *. 

20  Para  fahirem  pois  deftas  grandes  difficuldade*,,  fi- 
zeram os  referidos  Jeíuitas  por  huma  das  íuas  façanhofas 
atrocidades  ,  com  que  a  união  do  Império  com  o  Sacer- 
dócio ,  que  he  tão  indifpenfavelmente  neceíTaria  para  o 
público  loccgo ,  fofíe  naquelle  caíb  viciofa  ailiança ,  con- 
federada com  os  feus  referidos  objectos  da  (edição,  e  da 
difcordia  entre  todos  os  habitantes  deites  Reinos ,  e  efpe- 
cialmente  entre  os  Meftres  ,  e  Fftudantes  da  Univerfida- 
de  de  Coimbra.    , 

21  Pondo  em  prática  a  fua  fobredita  Máxima  das  ça- 
lumnias  ,  arguiram  ,  e  divulgaram  ,  que  o  Senhor  Dom 
António  era  Chrijlâo  Novo ,  porque  fua  mái  Violante  Go- 
mes tinha  fangue  de  novos  convertidos.  O  que  foi  hum 
ía&o  innegavel ,  notório ,  e  provado  por.  teftemunhos  tão 
authenticos ,  que  fazem  o  mefmo  fado  indubitavelmen- 
te certo. 

22  Luiz  de  Cabreira ,  Chronifta  do  mefmo  Rei  Dora 
Filippe  II,  tratando  dos  fados  do  anno  de  1578^  refere 
o  feguinte  :  Avia  falido  de  cautiverio  Don  António  Prior  de 
O  cr  ato  .  ...  La  nueva  de  fer  vivo  ,  y  libre  ,  diò  que  penfar  ■ 
en  Portugal  ,  porque  fi  efiaba  legitimado  (  como  querian  los 
Hebreos*)  terna  buen  derecho ,  aun  queej&o^avia  menefter  buo- 
nos  racaudos  con  mochas  circvnjlancias.  Admiraba  la  dnda  jicn- 
éo  legitimado  delKei  Donjuan  Terceiro  Çcomo  fe  á  efçrito} 
filo  para  tener  bienes  de  la  Iglefia  ,  porque  nunca  fu  Padre 
quifi  precediejfe  en  la  herencia  de  los  de  mas  a  Don. Duarte* 

■   #por 

-   4    Efta  Carta  de  Lei  já  foi  fun-  i     $    Vai  infcita  na  mefma  Ccrti- 
ta  debaixo  do  Num.  26.  Nota  a  I  d;ío  da  Torre  tio  Tombo, 
do  Preludio  111,  pag.  ji.  j 
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<y  por  eho  nò  credo  fu  Património ,  temendo  cl  Infante  cedida 
delRei  para  dexarle  a  qtiàlquiera  hijo  legitimo  ,  que  tuviefc. 
Sc  deva ,  le  ayudaban  para  fu  refcate  los  Judios ,  u  procura* 
tian  ,  que  reinajfe  por  el  deudo  cercano  ,  que  mttchos  con  d 
tenian  por  fu  Madre  ;  macula  ,  que  fe  ponta  ai  Infante  en 
averh  'fido  de  fu  hijo. 

O  mefmo  tornou  a  repetir  o  dito  Hiftoriador  ,  quan- 
do tratou  da  morte  do  dito  Senhor  Rei  Dom  Henrique, 
dizendo  *  :  Engatoo-fe  Don  António  enfiar  tanto  dei  Puc- 
blo ,  porque  los  Wobles  le  defpreciaron  >  los  Hebreos  no  le  vic* 
ron ,  aun  que  interejados  con  el ,  por  falta  de  animo  * . 

2^  Sobre  efta  plataforma  affeftáram  as  fuás  baterias, 
primeiro  contra  o  Sacerdócio  ,  julgando  que  fó  aquillo, 
que  viefle  da  Cúria  de  Roma  cuberto  com  o  véo  da  Re- 
ligião ,  e  com  o  Nome  do  Papa  ,  poderia  confundir  «r 
memorias  do  motim  do  anno  de  ijoó  ,  dos  caftigos  exe- 
cutados  no  mefmo  anno  ,  e  das  Leis  dos  Senhores  Reis 
Dom  Manoel ,  e  Dom  João  III  allima  referidas. 

24  Em  ordem  a  efte  fim  esforçaram  de  tal  forte  em 
Roma  as  fuás  diligencias ,  que  extorquiram  ao  Santo  Pa- 
dre Gregório  XIII  em  Nome  do  Senhor  Rei  Dom  Hen- 
rique hum  obrepticio  ,  e  fubrepticio  Breve  de  Motu  Pró- 
prio para  procefíar,  e  excluir  o  dito  Senhor  Dom  Antó- 
nio ,  com  aquella  caufa  de  fe  perfuadir ,  que  tinha  íangue 
dos  Chriftaos  Novos. 

aj  Logo  que  tiveram  na  mão  o  referido  Breve,  fize- 
ram jogar  com  elle  a  outra  bateria  contra  o  dito  decré- 
pito, e  infraquecido  Monarca  :  E  fazendo-lhe  crer  ,  que 
não  podia  deixar  de  fer  muito  conforme  á  Religião  o  que 
fe  lhe  propunha  debaixo  do  pretexto  da  Authoridade  Pon- 
tifícia *  o  conftrangéram  a  que ,  a  pezar  do  feu  Real  De- 
coro ,  e  até  da  mefma  Natureza ,  rompeífe  contra  o  dito 
Senhor  Dom  António  feu  Sobrinho  nos  exceuos  de  pro- 
cedimentos taes,  que  feriam  incríveis,  a  não  fe  acharem 
tão  authenticamente  íuftentados  pelas  Hiftorias   daquelle 

*tt- 

—  ii,  ■— ■— — —  i       1 1— — — — — — — — ■ — — — —  i  I  m  m 

a  No  IÀY.  XXI  ,  pag.  1077  , 1     *   Sobre  o  anno  de  1  $7  j  ,  pag 
çoJ.  z%  Jiofo,  cpi.  a. 
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infeliz  tempo  :  Facilitando  aflim  aos  ditos  Regalares  oi 
ftieios  de  adiantarem  os  feus  perniriofiflimos  intentos  no 
Eltratagema ,  que  eftavam  fazendo  laborar. 

26  O  que  tudo  executaram ,  esforçando  de  tal  forte 
aquella  íua  antecedente  calumnia  contra  o  Senhor  Dom 
António  *  e  exaggerando  o  valor ,  e  authoridade  do  refe- 
rido Breve  de  Motu  Próprio  ;  (em  caufa  commua  com 
Dom  Chriftovão  de  Moura ,  e  com  o  Duque  de  Oiíuna , 
então  Embaixador  de  EJRei  Dom  FiJippe  II  neíla  Corte, 
de  Lisboa)  que  o  dito  Senhor  Rei  Dom  Henrique  :  Por 
huma  parte  proferio  no  an no  de  1579  contra  o  dito  Se- 
nhor leu  Sobrinho  a  injuriofa  Sentença  ,  em  que  con- 
cluio :  O  que  todo  vi  fio  com  o  mais ,  que  dos  Autos  confia  , 
e  as  notórias ,  e  urgentifitmas  razões ,  que  ha  para  fe  não  pre- 
fumir  o  tal  Matrimonio  depre/inte,  nem  de  futuro  ,  antes  ha* 
ver  mui  evidente  prefumpçgo  fer  tudo  maquinado ,  efalfidade  , 
pronunciamos ,  e  deitáramos  o  dito  Dom  António  meu  Sobri- 
nho do  pertenfo  Matrimonio ,  e  legitimidade ,  e  lhe  pomos  per* 
petuofilencio ,  por  não  nos  fer  commettido  por  Sua  Santidade 
€  cajíigo ,  conforme  o  dito  Breve:  Por  outra  parte,  haverw 
do-fe  homiíiado  o  mefmo  Senhor  Dom  António  para  ef» 
capar  ao  furor  daqueila  colérica  indignação  de  EIRei  feti 
Tio  ,  mandou  efle  Monarca  affixar  contra  Elle  a  Carta 
de  Éditos  datada  de  11  de  Novembro  do  mefmo  anno 
de  1 579  ,  que  também  concluio  neftas  defabridas  palavras : 
Mu  de  minha  certa  Sciencia ,  e  Poder  Real ,  por  efia  minha 
Carta ,  que  mando  affixar  nas  Portas  da  Sala  dejles  meus  Pa* 
ços  de  Almeirim ,  hei  por  chamado  o  dito  Dom  António  meu 
Sobrinho  para  os  ditos  procedimentos  ,  e  para  dar  Sentença 
conforme  ao  que  me  parecer  em  minha  con/ciencia ,  que  con* 
vem  ao  ferviço  de  Deos ,  e  meu  ,  e  bem  de  meus  Reinos ,  e 
Povos  ,  fim  nijfo  haver  outra  mais  ordem  ,  nem  figura  de 
Jiáxo  ,  e  para  ijfo  lhe  ajjino  termo  de  dez  dias  para  appareA 
cer  perante  Mim  ,  o  qual  termo  começará  a  correr  do  dia  , 
em  que  efia  minha  Carta  for  affixaâa  nas  ditas  Portas  do  Pa-* 
€0 ,  &c.  :  E  pela  outra  parte  poucos  dias  depois  em  fe- 
gunda  Sentença  de  23  de  Novembro  do  mefmo  anno*. 

to- 
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tomando  o  dito  Monarca  o  Omcio  de  Juiz  ,  fem  outro 
motivo  ,  que  não  foíTe  o  de  fe  ter  refugiado  o  dito  Se- 
nhor Dom  António  da  fua  indignação  ,  proferio  contra 
EUe  a  outra  horrorofa  Sentença,  em  que  o  degradou  de 
todas  as  honras ,  e  bens  da  Coroa  .  e  Ordens ,  para  aífim 
ficar  inteiramente  proílituido  ,  e  impoífibilitado  para  fe- 
guir  o  feu  Direito  *  :  Ufando  de  exprefsóes  taes ,  como 
as  feguintes  :  E  porque  pelos  ditos  ca/os  he  digno  de  graves 
penas  ,  tenho  obrigação  de  minha  confiiencia  de  prover  nifio 
de  maneira ,  que  cejem  os  inconvenientes ,  e  damnos ,  que  jc 
podiam  fegtúr ,  &c. 

27  Sentenças  ,  que  fazem  claramente  ver  ,  que  náo> 
podiam  fahir ,  fenão  de  hum  efpirito  invenenado ,  cofn  a 
preoccupação  de  que  o  dito  Senhor  Dom  António  era  de 
fangue  Hebreo  ,  demonftrando  ,  que  nefta  preoccupaçào 
confiftiam  aífim  as  urgentiffimas ,  e  notórias  razoes ,  que  ha- 
via para  aquelle  illufo  Monarca  Eccleíiaftico ,  e  decrépito 
excluir  a  legitimidade  do  dito  Senhor  feu  Sobrinho  ,  co- 
mo o  gravame  de  confiiencia  ,  que  coníiderava  em  não  o 
perfeguir. 

28  E  Sentenças  ,  digo  outra  vez ,  que  caufáram  hum 
tão  horrorofo  ,  e  tão  univerfal  efcandalo  em  toda  a  Eu* 
ropa,  que,  havendo  chegado  aos  ouvidos  do mefmo San- 
to Padre  Gregório  XIII  ,  produziram  no  feu  efpirito  os 
effeitos  ,  que  o  mefmo  Hiftoriador  Luiz  de  Cabreira  dei- 
xou também  perpetuados  nos  dous  lugares  abaixo  refe- 
ridos. 

29  Hum  delles  he  o  que  fe  contém  nas  palavras  En 
tanto  Breve  de  Roma  en  favor  de  Don  António  antuaba  la 
Sentencia  delRei  Don  Enrique  ,  en  que  jujtamente  declaraba 
por  ilegítimo ,  u  avocando  el  Pontífice  a  fi  la  Caufa  *. 

30  O  outro  lugar  he  o  que  fobre  a  expedição  do  re- 
ferido Breve  narrou  o  mefmo  Hiftoriador,  dizendo:  Re- 

finr 


■a  Eílas  duas  Sentenças  ,  e  a 
Carta  de  Éditos  fe  acham  publi- 
cadas nas  .Provas  da  Hirtaria  Ge- 
neatypca  da  Gafa  Real  ,  Tom. 
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ftnúo^fe  Don  Enrique  con  el  Duque  de  O  fana  dejlo  con  tala 
palabras ,  que  dixe  era  agravio  notório  cl  que  Su  Santidad  U 
hazid  como  a  Rei  jtt/io  ,  como  a  Cardenal  benemérito  de  la 
Sede  Âpofloltca ,  y  religioío  Príncipe ,  dahofo  ai  Rei  Catholt* 
co  ,  y  ala  quietude  de  la  Chrijlandad.  Refolviò  tenerle  en  ocul* 
to  ,  y  replicar  ai  Pontífice ,  dandole  las  rafones  de  fu  anexa , 
y  motivos  contra  el  negocio,  Pedio  ai  Rei  Catholico  bolviejfe 
por  fu  onor  aviendo  r evocado  el  Breve  de  negociacion  de  He* 
éreos  >  para  rebolver  el  Reino  ,  y  el  Mundo  en  favor  de  m 
particular ,  defafofegando  a  Don  Filippe ,  aquien  Dios  ,  ylat 
Leyes  dieron  tan  claro  derecho  :  No  fe  entendiejfe  le  aviso  et 
fino  el  Duque  ,  porque  le  delplazeria  ,  y  dançaria  mucho  en- 
tender enRoma ,  communicò  a  Su  Magcjtad  Catofíca  tanpreftú 
Ju  agravio.  Admiro  mucho  ai  Duque  lo  que  elRei  Enrique  le 
iixo ,  en  cafo  tan  nuevo ,  y  para  ejpantar ,  procuro  confoiar* 
le  ,  como  era  bien  menefier  ,  porque  con  fu  enfermedad  ,  y 
vejez  efiaba  nifto  en  el  Jentimiento ,  y  regalo  a . 

$1  Nem  aquelle  univerfal  efcandalo,  nemaquella  ef- 
ficaz  revogação  do  Santo  Padre  Gregório  XIII  deíanimá- 
ram  ainda  os  Jefuitas ,  para  deixarem  de  profeguir  no  tra- 
balho de  fazerem  valer  omefmo  efcandaloíb  Eftratagema, 
Somente  ferviram  para  os  fazer  mais  circumfpeclos  ,  e 
mais  acautelados  nos  modos,  com  que  dal  li  em  diante  o 
foram  conduzindo;  por  temerem,  que  a  defefperação  dos 
Povos  excedefle  o  terror ,  que  caufava  a  íua  prepotência , 
e  a  união  das  fuás  terribilidades  com  o  poder  das  Armas 
de  ElRei  Dom  Filippe  II. 

5  2  Por  iffo :  Efperando  a  morte  ào  mefmo  Santo  Pa- 
dre Gregório  XIII  ,  e  que  por  ella  fubiífe  á  Cadeira  de 
São  Pedro  no  mez  de  Abril  de  1 5  8  5  o  Papa  Xifto  V : 
Empregando  na  prefença  daquelle  grande  Pontífice  hum 
JVliniflro  de  tanta  literatura  ,  tão/verfado  nas  varédas  ,  e 
atalhos  oceultos  da  Cúria  de  Roma  ,  e  tão  fubordinado 
a  elles  Jefuitas ^  como  foi  o  Doutor  António  Pinto,  cu- 
jo carafter  >   e  íujeicão  já  ficam  aílima  bem  notórios  *: 

E 

ê  Ihiàcm  pag.  1  otfo ,  col.  1  com  a  feguinte.  o  No  Preludio  II ,  £.  7, 


7&        COMPENDIO  HISTOItlCO 

E  empregando  também  nas  diligencias  de  capiarem  -,  è 
promoverem  ncfte  Reino  o  fobredito  Eftratagema,  o  Bi  A 
po  Dom  Jorge  de  Ataide  com  o  feu  grande  poder  ,  que 
nefte  ponto  era  todo  o  de  EIRei  Dom  Filippe  II  a  ,  e 
o  Reitor  da  Univerfídade  de  Coimbra  Dom  Fernando 
Martins  Mafcarenhas  com  elles  da  mefma  forte  conjura- 
do *  :  Vieram  a  extorquir  ao  dito  Santo  Padre  Xifto  V 
O  Originário  Breve ,  que  fe  chamou  de  Purttate  t  dirigido 
á  mefma  Univerfídade  ,  para  com  elle  principiarem  a  pro- 
feguir  outra  vez  o  mefmo  odiofo  Eftratagema  ,  que  fazia 
o  objeâo  de  todo  o  feu  follícito  trabalho. 

$;  Não  puderam  porém  defcubrír  claramente  aquel- 
le  feu  intento  com  huma  inteira  liberdade ,  óbftando-lhes 
ainda  então  a  ella  os  éccos  aílim  dos  eftragos  do  motim 
do  anno  de  1506  ,  e  do  fangue  dos  cem  Chriílãos  Ve- 
lhos juftiçados  pela  Sentença  do  mefmo  anno  ,  como  as 
diipoliçóes  das  duas  Leis  do  1  de  Março  de  1507  ,  e  de 
jó  de  Dezembro  de  1524  aíiima  referidas.  E  neftas  cir- 
cumílancias  ufou  a  refinada  malícia  dos  mefmos  Jeíuitas 
(em  caufa  commua  com  os  fobreditos  Miniílros  com  el- 
les conjurados )  de  cautelas  ,  e  reftricçóes  taes ,  como  fo- 
ram as  que  agora  tem  aqui  o  feu  próprio  lugar. 

34  Primeiramente  reduziram  o  dito  Breve  fomente 
ás  duas  Coneíias  Magiftraes  ,  e  Doutoraes  da  nomeação 
daquella  vendida ,  e  facriíicada  Univerfídade  c .  Ainda  a£- 
íim  guardaram  o  mefmo  capciofo  Breve  em  hum  recata- 
do fegredo,  reduzido  aos  mefmos  conjurados  d  .  Não  o 
regiftáram  nos  livros  da  Univerfídade ,  onde  não  ha  veíli- 
gio  algum  delle  e .  E  com  o  fim  do  mefmo  cauteloíb  fe- 
gredo ,  tratando  no  Livro  I  ,  Titulo  XVIII  dos  Sextos 
Ejlatutos  da  mefma  Univerfídade  por  elles  maquinados  * 
debaixo  do  Titulo  Da  oppofiçào ,  e  modo,  em  que  fi  vota- 
rá nas  Conefias  ,  e  Beneficio*  Doutoraes  ,  e  Magijlraes  ,    fe» 

re- 


ã    Fica  provado  no  mefmo  Pre- 
ludio II  defde  o  ?.  1 1  em  diante. 
£    Fica  provado  videm  no  }.  1  o. 
r    Ertatiuos  ,  Liv.I.  Tit,  1  %  ,  ?.  $. 
d  Fica  mofrado  ajfima  no  Pre- 


ludio III  debaixo  dos??.  25,  26» 

e    Confta  da  Certidão  ,  que  fe 

ajunta    nas  Provas  debaixo    do 

Num.  V.  •   •    *• 


TPÀRTEI.  PRELUDIO  IV.  77 

reduziram  ,  e  coanguftáram  ainda  então  no  fim  do  $.  f 
is  myfteriofas,  e  concifas  palavras,  que  dizem  Não  fead* 
mittirá  à  oppofição  Pejfoa  profúbida  pelo  Breve  de  Xiflo  V, 
fem  declararem  onde  eftivefle  o  dito  Breve,  qual  foífe  a 
difpolição  delle ,  quaes  as  peífoas  por  elle  prohibidas  ,  ou 
quaes  as  qualificações  ,  que  elle  ordenava  ,  ifto  he  ,  fe 
eram  refpedivas  a  gráos  literários ,  a  gráos  de  Ordens  Sa- 
cras ,  ou  a  habilitação  de  genere ,  mandando,  que  nãofef* 
fem  habilitados  os  defeendentes  de  Chrijlãos  Novos ,  que  era  o 
Verdadeiro  caio  do  referido  Breve  ,  e  o  que  com  elle  fe 
pertendeo  por  então  occukar  ao  commiim  dos  Povos ,  a 
quem  neceífariamente  haviam  de  fer  públicos  os  meímos 
Eftatutos.  Sempre  deram  com  tudo  efte  primeiro  paflb 
no  efeabroíb  caminho ,  em  que  logo  fe  foram  adiantando 
com  os  outros  feguintes. 

.  $$  Segundo  Pano.  Depois  de  haverem  tentado  o* 
meímos  Jeíuitas  a  Univerfidade ,  e  o  Reino  com  aquella 
reílridla ,  e  equivoca  noção  perfunâoriamente  referida  ao 
dito  Breve .  do  Papa  Xiíto  V  pela  publicação ,  que  no  an- 
no  de  159S  haviam  feito  daquelles  feus  doloíòs  Eftatu- 
tos ,  foram  outra  vez  búlcar  novo  (becorro  a  Roma  para 
fe  reforçarem,  em  quanto  a  menoridade  de  EIRei  Dom 
Filippe  III  lhes  dava  tempo  útil  para  os  feus  intentos. 

j6  O  Pontificado  do  Santo  Padre  Clemente  VIII, 
que  então  preíidia  á  Igreja  Univerfal ,  lhes  fez  confiderar 
ainda  mais  útil  aquella  conjunclura :  Porque  nella  tinham 
trabalhado  ,  e  eítavam  trabalhando  os  mefmos  Jefukas, 
como  inftrumentos  do  Minifterio  Romano ,  para  fazerem 
receber  em  toda  a  Europa  a  Bulia  da  Cea ,  e  os  índices 
Expurgatorios ,  empregando  neftas  diligencias  os  exceflbs  * 
que  vieram  afazehos  expulfar  de  Veneza  no  feguinte  Pon- 
tificado do  Papa  Paulo  V  ,  pelo  Interdiâo  por  elle  fuk 
minado  no  anno  de  1605  ,  como  he  bem  notório. 
'■  37  Aproveitando-fe  pois  de  liiima,  e  outra  das  ditas 
opportunidades  os  meímos  Jefuitas  ,  fizeram  expedir  na 
Cúria  Romana  com  a  data  de  18  de  Outubro  de  era  de 
1600  outro  Breve  *   ordenado  ao  mefmo  fim  do  de  Xi£» 

to 
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to  V  >  c  referido  i  inftancia  do  dito  Monarca  ,  quarlá» 
apenas  contava  fete  annos. 

38  Breve ,  no  qual  aquelles  ,  que  o  lavraram ,  qufce- 
lam  efquecer-fe  :  Por  huma  parte  ,  de  que  a  Igreja  foi 
fundada  com  Judeos  convertidos  :  Por  outra  parte  ,  de 
que  o  mefmo  Santo  Padre  Clemente  VIU  tinha  adtuat» 
mente  em  Roma  o  Bairro  inteiro  de  Judeos  profitentes , 
c  infleis,  que  ainda  feconferva:  Por  outra  parte.,  de  que 
na  mefma  Roma  Metrópole  da  Igreja ,  aos  filhos ,  e  ne- 
tos dos  Hebreo»  ,  logo  que  fe  baptizam  ,  e  profeffam  a 
Fé ,  e  a  noiTa  Santa  Religião  •  lhes  não  obftam  os  pais , 
ou  avós  para  ferem  não  fó  Clérigos  Seculares  ,  e  Regu- 
lares ,  mas  para  ferem  feitos  Eifpos ,  e  Cardeaes  :  Por  ou- 
tra parte ,  que  em  nenhum  outro  Reino  ,  ou  Eftado  da 
Europa  tinha  havido  ( como  ainda  hoje  não  ha  )  entre  os 
Chriítãos  baptizados  diftinção  alguma  de  pais ,  e  de  avós , 
para  haver  em  razão  delia  huns  hábeis  ,  e  outros  exclui* 
dos  :  £  pela  outra  pai+e,  que  no  tempo,  em  que  nefte 
Reino  quiz  a  malignidade  fazer  a  dita  diftinção  com  as 
denominações  de  Chríflãos  Novos  ,  e  Chrtjlâos  Velhos  ,  as 
confequencias  delia  foram  :  Concitar-fe  huma  fedição ,  de 
que  reíiiltou  perecerem  nefta  Cidade  Capital  do  Reino 
perto  de  duas  mil  peíToas  ,  e  ficarem  na  mefma  Cidade 
deílruidas  as  honras ,  e  as  fazendas :  Fazer  o  Senhor  Rei 
Dom  Manoel  juftiçar  com  público  íiipplicio  não  menos 
de  cem  Chriítãos  Velhos ,  entre  os  que  huviam  formado 
a  dita  fedição :  £  fer  o  mefmo  Monarca  obrigado  a  fazer 
ceifar  aqueíla  fediciofa  diftinção  pela  fua  Lei  óo  anno  de 
1507  ,  excitada  pelo  Senhor  Rei  Dom  João  111  pela  ou- 
tra do  anno  de  1524. 

39  £  Breve  >  digo  outra  vez  ,  no  qual  aqueiles  ,  que 
o  lavraram  ,  querendo  efquecer-fe  de  tudo  o  referido; 
ordenaram  ,  que  nefte  Reino  de  Portugal  (com  huma' 
efpecialidade  ,  cujo  preço  ella  manifefta  per  íi  mefma) 
a  nenhuma  peffoa  ,  que  tivefle  fangue  de  Hebreo»  ,  OUP 
delles  defeendefie  por  linha  paterna ,  ou  materna  ,  fe  pu« 
deffc  conferir  alguma  Dignidade  »  Canonkato  ,  ou  Pre- 

beu* 
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fenda  nas  Cathedraes ,  ou  ainda  grandes  Collegiadas ;  ncru 
alguma  Paroquial,  ou  Vigairaria  com  Cura  de  Almas  a. 

40  Terceiro  Pafíb.  Defde  que  os  ditos  Jefuitas  fe  vi* 
ram  munidos  com  aquelle  fegundo  Breve ,  paliando  logo 
a  ufar  do  feu  coftumado  Eftratagema  ,  intereiláram  na 
obfervancia  delle ,  debaixo  dos  pretextos  de  Religião  ,  e 
de  obediência  ao  Papa,  toda  a  plebe  ignorante,  fedaria 
das  novidades,  e  fuperfticiofà  por  ília  natureza.  E  em  or- 
dem a  efte  fim  negociaram  na  Corte  de  Madrid  ,  e  fi- 
2eram  paílar  rio  Nome  do  dito  Rei  Menor  de  fete  annos 
o  dolofo  Alvará  de  7  de  Fevereiro  de  1604  *. 

41  No  Titulo  delle  fe  Je  Regimento  dos  Médicos  ,  o 
Boticários  Chrijlãos  Velhos:  Elogo  abaixo  defte Titulo  Fa~> 
fo  faber  aos  que  ejle  Alvará  virem ,  que  EIRei  Dom  Sebaf 
tião  Meu  Primo ,  que  Deos  tem ,  ordenou ,  aue  para  o  bem 
tommum  dejtes  Reinos  houvejfe  fempre  na  Univerfidade  dá 
Coimbra  trinta  Efludantes  Chrijlãos  Velhos  de  boas  partes  »  á 
qualidades  ,  que  efludajfem  Medicina  ,  e  Cirurgia  ,  e  que  a 
cada  hum  delles  fe  deffem  vinte  mil  reis  de  porção  cada  an- 
no  ,  e  lhe  Jbjfem  pagos  aos  quartéis  ,  à  cujla  das  rendas  dos 
Confelhos  de  certas  Cidades ,  Vtllas ,  e  Lugares ,  que  para  ifi 

fo  applicou  :  E  pofto  que  pelo  dito  Regimento ,  e  Provisões  B 
que  mandou  pajjar  ,  fe  foi  continuando  até  agora  a  ordem  * 
fite  nellas  efiava  dada ,  fiá  ora  informado ,  que  pelo  dito  Re- 
gimento fe  não  achar ,  epor  outros  inconvenientes  fe  não  cum+ 
pría  inteiramente.  E  tudo  ifto  foi  notoriamente  íimulado* 
e  falfo. 

4a  Porque  por  huma  parte  já  afâma  fe  vio  clarifli- 
mamente ,  que  a  diftinçâb  feita  com  as  denominações  de 
Chrijlãos  Novos ,  e  Chrijlãos  Velhos ,  que  fe  tinha  fufeitado 
no  Reinado  do  Senhor  Rei  Dom  Manoel,  nelle  mefmo 
acabou  com  o  fevero  caftigo  dós  que  a  inventaram  ,  e 
com  a  fubíequente  Lei  ,  que  prorubio  a  mefma  diílin- 

çáo : 

a    httc  Breve  foi  tranferito  pe-  t>    O  qual  fizeram  eftampar  do 

lo  Jefuita  -Baptifta  Fragozo  no  feu  fim  Cos  feus igualmente  dolofos  Cf* 

Tratado  de  Keghn.  Reiput,  Par-  tatutos  da  Univerfidade  na  figura. 

te  1 ,  Liv.  1 ,  Difp.  II ,  h  VIII ,  de  Supçlcmcnto  delle*. 
lub  num.  14  í. 
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çao  a  :  Por  outra  parte  ,  que  a  mefma  prohibição  fez  ò 
Syftema  do  Reinado  do  Senhor  Rei  Dom  João  III ,  quan- 
to a  efte  ponto  h :  Por  outra  parte ,  que  a  fobredita  dis- 
tinção depois  de  haver  fido  muitos  annos  antes  abolida 
na  fobredita  forma ,  e  de  não  haver  delia  veliigio  algum 
no  Reinado  do  Senhor  Rei  Dom  Sebaftião  >  foi  depois 
dafua  morte  inventada  pelos  mefmos  Jefuitas,  para  com 
ella  excluírem  o  Senhor  Dom  António  da  fuccefsão  deita 
Coroa  c  :  Por  outra  parte  ,  que  por  iíTo  fe  inferiram  no 
dito. Alvará   as  palavras  Fui  ora  informado  ,  que  pelo  dito 
Regimento  fe  não  achar  ,  e  por  outros  inconvenientes  fe  nao 
cumpria  inteiramente  ;    porque  nem  fe  podia  achar  o  que 
nunca  havia  exiftido  •  nem  fe  podia  cumprir  o  que  nun- 
ca fe  tinha  mandado  :  Por  outra  parte  ,  que  nem  podia 
ter  inconvenientes  o  que  não  apparecia,  nempodião  dar- 
fe  naquelle  cafo  outros  ,  que  não  foliem  haver  algumas 
Provisões  antecedentes  ,  que  mandaífem  dar  partidos  aos 
Eftudantes  de  Medicina,  comotaes  Eftudantes,  e  de  ne- 
nhuma forte  como  Chriítãos  Novos  ,  ou  como  Chriiiãos 
Velhos ,  que  era  o  que  fe  pertendia  de  novo  introduzir : 
£  pela  outra  parte  em  fim,  que  o  dito  Alvará  foi  huma 
notória  maquinação  dos  ditos  Jefuitas  para  alJiciarem  ,  e 
fubornarem  a  gente  da  plebe  com  aquelles  partidos  dedi- 
cados a  Médicos ,  e  Boticários  Chriftãos  Velhos  fomente  » 
e  para  aífim  fazerem  graífar  aquella  diftinção  ,  que  fazia 
9  feu  occultó  objedto,  não  fó  na  Uni veri idade  de  Coim- 
bra ,   mas  por  todo  o  Reino  ,  ordenando  pelo  §.  2.  Os 
que  houverem  de  fev  admittidos  ao  partido  de  Medicina  ,  não 
hão  de  ter  raça  de  Jttdeo  ,  &c*  £  pelo  §.   $.  Para  confiar 
que  os  Per  tendentes  tem  as  partes  fobreditas ,  Jaràó  Petição  ao 
Reitor ,  em  que  declarem  donde  são  naturaes ,  e  cujos  filhos : 
£  elle  por  feu  Dejpacho  mandará  pajjar  Carta  em  meu  Nome 
para  os  Corregedores  ,  e  Jufiiças  Jazerem  as  ditas  informações. 
eom  muito  fegredo ,  tirando  as  pejjoas  antigas ,  e  honradas  da 

ter- 
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tirtn  ,  e  ftm  fafpeitá  ,  e  não  as  teflemunhas  >  qtse  par  parte 
dos  Pertendentes  ,  ou  de  feia  parentes  fe  nomearem  :  As  quaes 
Jufliças  Jirão  obrigadas  cumprir  as  taes  Cartas  ,  por  attc  cm 
meu  Nome  lhes  mandar  fazer  qualquer  deflas  diligencias. 

4$  Quarto  Paifo.  Não  ha  fados  hiftoricos  de  notorie- 
dade mais  pública  entre  as  pefíòas  de  Letras,  do  que  fo- 
ram os  de  fe  haverem  os  meímos  Jefuitas  pofto  á  tefta 
dos  que  pertendêtam  fuftentar  o  Interdido,  que  no  an- 
no  de  1605  fulminou  o  Santo  Padre  Paulo  V  contra  o 
Doge ,  e  Republica  de  Veneza ,  até  o  ponto  de  fe  faze- 
rem exterminar  ,  e  defnaturalizar  de  todos  os  Domínios 
daquella  providente ,  e  fábia  Republica  a . 

44  Com  eftes  fervicos  pois ,  e  corii  outros  da  mefma 
natureza ,  com  que  o  feu  Sócio  Franciíco  Soares  Grana- 
teníe  eftava  então  (como  Lente  de  Prima  de  Theologia 
ria  Univeríidade  de  Coimbra  )  deft  ruindo  não  fó  a  me£ 
ma  Univeríidade ,  mas  também  toda  a  temporalidade  da 
Coroa  deftes  Reinos  :  Serviços  ,  que  por  Carta  do  mef- 
mo  Santo  Padre  Paulo  V  lhe  foram  agradecidos  poucos 
annos  depois h  :  Accumulando  todos  eltes  fervicos,  fize- 
ram expedir  debaixo  do  refpeitavel  Nome  do  mefmo  San- 
to Padre  ,  e  com  o  mefmo  objedo  ,  o  outro  Breve  de 
10  de  Janeiro  de  16 12,  pelo  qual  ampliou  o  dito  Breve 
de  feu  Anteceffor  Clemente  VIII ,  extendendo-o  ás  Igre- 
jas dos  Regulares,  e  até  ás  Vigairarias,  e  Curatos  amo* 
viveis  c . 

45  E  manifeftando-fe  pelo  Çue  fica  dito  ,  que  nefle 
Breve  fe  encerrou  outra  maquinação  da  prepotência  dos 
ditos  Jefuitas  ,  idêntica  com  as  dos  outros  dous  Breves  de 
Xifto  V  ,  e  Clemente  VIII  ,  não  he  neceffario  fazer  íb- 
bre  elle  maior  dilação  para  fe  julgar  dos  feus  merecimen- 

Paru  1.       ~  F  tos , 


a  A  Hifloria  defte  Interdição 
conflituio  o  Tom.  III  das  Obras 
de  Frei  Paulo  Sarpi ,  dadas  á  luz 
«ui  4  P  no  anno  de  1 7  *  j  com  a  da- 
ta de  Helmilad. 

•   t    Eíta  Carta  fe  acha  copiada  na 
Parte  I  d.tDeducçáo  Chronolqji- 


ca ,  e  Analytica,  Divisáo  VII ,  de* 
baixo  do  ?.  zyo. 

e  tile  Breve  foi  também  trànf» 
crito  pelo  mefmo  Jefuita  Fragozo 
no  feu  Tratado  âeRegim.Reipubi 
Part.  I ,  Liv.  I ,  Difp.  II ,  ?.  VHI 
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tos  ,  da  reflexa  malícia  ,  com  que  foi  impetrado  ,  e  do- 
obje&o  ,  com  que  o  negociaram  os  feus  malignos  impe- 
trantes. 

4.6  Quinto  Paflò.  Já  fica  também  notório  no  Prelu- 
dio III  qual  foi  o  cara&er  do  Senhor  Dom  Francifco  de 
Bragança ,  qual  a  fua  innocencia  ,  qual  a  fua  inteira  ,  e 
cega  fujeicâo  aos  di&ames  dos  ditos  Jefuitas  ,  e  qual  o 
abulo ,  que  elles  fizeram  daquella  docilidade  ,  e  fubordi- 
naçáo  efpiritual  ,  para  com  ellas  acabarem  de  arruinar  a 
Univerfidade  de  Coimbia  a. 

47  Havendo  pois  os  mefmos  Jefuitas  ,  íbbre  tudo  o 
mais  aílima  fubftanciado  ,  obtido  o  dito  Breve  do  Papa 
Paulo  V  em  10  de  Janeiro  de  1612  ,  como  já  fe  pon- 
derou também  aílima  :  Havendo  antes  diflb  feito  encar- 
regar o  dito  Senhor  Dom  Francifco  de  Bragança  do  em- 
prego de  Reformador  da  mefma  Univeríidade :  E  haven- 
do feito  fahir  no  feu  nome  a  Reformação  por  Elle  feita 
com  a  data  de  ao  de  Julho  do  mefmo  anno  de  16 ia *: 
Se  vê  claramente  ,  que  as  maiores  forças  ,  que  tinham 
ganhado  por  aquelles  íiniftros  paífos  ,  os  defaiTombráram 
de  forte  ,  que  o  veneno  ,  que  no  Titulo  XVIII  ,  §.  5 
do  Livro  I  dos  Eftatutos  haviam  palliado  com  a  perfun* 
cloria  Relação  ,  que  fizeram  ao  Breve  de  Xifto  V  ,  fem 
declararem  o  que  elle  continha  ,  foi  por  elles  já  então 
fem  mais  rebuço  vomitado :  Dizendo :  c 

))  No  mefmo  Livro,  Titulo  18 ,  §.5  Ordeno,  que 
»  as  teftemunhas  de  genere ,  vita ,  esr  moribia  fe  tirem  ex 
£  officio  com  todo  o  fegredo  ,  fem  que  as  partes  íaibam 
51  delias  ,  pelos  inconvenientes,  que  do  contrario  fe  fe- 
))  guem.  £  depois  de  tiradas  as  inquirições,  o  Secretario 
))  as  entregará  logo  ao  Reitor  :  Que  as  terá  no  Cartório 
))  fechadas  em  huma  gaveta,  da  qual  fó  o  Reitor  terá  a 
»  chave. 

48    De 


a    Defde  o  ?.  ?4  até  o  7.  ?  S. 

t  Coníla  da  mefma  Reforma- 
rão ,  e  do  Alvará  ,  que  confirmou 
tudo  ido ,  eftampado ,  defde  a  pag. 


? 01  era  diante  dos  Eftatutos  ,  que 
actualmente  correm. 

c    pelo  2,  5.  da  pretenfa  Refor- 
mação. 
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4$  De  forte ,  que  já  mandavam  claramente ,  que  pa- 
ra fe  obfervar  o  dito  Breve  de  Xifto  V ,  fe  procederTe  as 
inquirições  de  genere ,  em  que  confiftia  todo  o  leu  inten- 
to ,  e  toda  a  força  do  feu  Eílratagema  ,  dando  a  hum, 
c  outro  maior  pezo  com  o  ar  demyfterio,  com  que  acau- 
telaram o  iegredo ,  e  com  a  authoridade ,  que  deram  ao 
Reitor,  e  ao  Secretario  >  confiando  delles  hum  tão  im- 
portante depofito. 

49  Sexto  PaíTo.  Por  efTeitos  dos  fobreditos  Breves  ob- 
repticios  ,,  fubrepticios  ,  e  maquinados  com  os  Curiaes  , 
por  quem  fe  expediram ;  dos  fobreditos  Eftatutos ,  e  Leis  , 
que  laboraram  fempre  nos  mefmos  vicios  ;  e  das  fuggef* 
toes  com  aquelles  aifumptos  efpalhados  aos  ouvidos  de 
todos  os  Eftados  defte  Reino ,  e  em  todas  as  partes  dei- 
le  pelos  numerofos ,  e  ardilofos  indivíduos  da  me  fina  per- 
niçiofa  Sociedade  chamada  de  Jefits ,  vieram  em  fim  a  le- 
vantar entre  Nós  hum  fanatifmo  ,  e  enthuíiafmo  taes, 
que  obrigaram  não  fó  os  Cabidos  de  muitas  Cathedraes  , 
e  Collesriadas  a  pedirem  Breves  de  pureza  defangue  para 
os  feus  Capitulares  ,  mas  até  as  Confrarias  ,  e  Grémios 
de  Artífices  a  eftablecerem  a  mefma  qualidade  de  ChriÊ 
tãos  Velhos  pelos  feus  Compromiífos ,  como  requifito  ne- 
ceífarío  para  entrarem  nellas  os  feus  refpe&ivos  Confra- 
des. 
***  50  Affim  coníeguíram  em  fim  fazerem  vir  a  prevale- 
cer com  todas  as  fobreditas  terribilidades  o  Eílratagema, 
de  que  fe  trata  com  duas  confequencias  tão  certas  ,  co- 
mo são  as  feguintes : 

51  A  Primeira  delias  he  a  de  que  combinando-íe  à 
inconciliável  incompatibilidade ,  que  ha  entre  a  preoceu- 
pação ,  que  eftableceo  o  dito  Eftratagema ,  e  entre  todos 
os  fados  a  elle  precedentes ,  fe  vê  logo  com  a  maior  cla- 
reza ,  que  os  ditos  Jefuitas  nada  menos  fizeram ,  do  que 
deixarem  nos  effeitos  daquella  geral  preoceupação  ,  por 
elles  propagada ,  útil ,  honorifica ,  e  pia  a  fediciofa  diftin- 
ção  de  nomes,  e  a  guerra  civil  por  ella  accendida  ,  que 
cauiaram  o  motim  do  anno  de  1506  ;  e  por  outras  ne? 

í  ú  cef- 
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ceifarias  confequencias  prejudiciaes  ,  iníquas ,  e  irreligioíãs 
aílim  a  Sentença,  com  que  o  Senhor  Rei  Dom  Manoel 
mandou  juftiçar  no  mefmo  anno  os  cem  Chriftãos  Velhos 
mais  culpados  na  mefma  fedição ;  e  aífim  a  fua  Lei  do  i 
de  Março  do  anno  feguinte  de  1507  ,  com  que  precaveo 
para  o  tempo  futuro  os  referidos  attentados;  como  a  ou- 
tra Lei  de  16  de  Dezembro  de  1524.,  com  que  o  Senhor 
Rei  Dom  João  III  procurou  da  mefma  forte  acautelailos , 
em  conformidade  com  feu  Augufto  Pai. 

52  A  Segunda  confequencia  he  a  de  que  erraram  to- 
dos os  Senhores  Reis  deftes  Reinos  exiílentes  nos  Sécu- 
los ,  que  decorreram  até  o  feliz  Reinado  do  Senhor  Rei 
Dom  Manoel  ,  os  quaes  feguindo  a  Igreja  fundada  com 
Hebreos  convertidos  ,  e  com  a  Difciplina  ,  e  prática  da 
mefma  Roma  Metrópole  da  Igreja ,  do  mefmo  Êftado  Ec- 
cleíiaftico  ,  e  de  todos  os  outros  mais  pios  ,  e  religioíbs 
da  Europa  ,  não  fizeram  nunca  entre  os  íeus  Vaffallos 
Chrifiãos  baptizados  aqueila  odiofa  ,  e  fedicioía  diílinçâb 
de  Chríflãos  Novos ,  e  Chriflâos  Velhos  :  Erraram ,  e  foram 
menos  religiofos  os  ditos  Senhores  Reis  Dom  Manoel ,  e 
Dom  João  III  ,  que  feguindo  a  mefma  Difciplina  Uni- 
verfal ,  caftigáram  ,  e  precaveram  a  dita  diftinção  em  pro- 
vidente  auxilio  da  tranquillidade  ,  e  repoufo  público  dos 
Povos ,  que  Deos  lhes  confiara  para  os  manterem  na  paz  , 
e  na  juftiça :  E  acertaram  fomente ,  e  foram  fomente  re-  ' 
ligiofos  elles  Jefuitas  ,  que  pelos  oblíquos  retorcidos  ,  e 
oceultos  atalhos  das  intrigas  ,  e  das  maquinações  ,  que  af- 
fima  fe  acabam  de  fubftanciar ,  foram  excogitar  entre  os 
Faftos  do  mais  feliz  dos  Reinados  precedentes  aqueila  cas- 
tigada ,  e  prohibida  diltinção  fediciofa ,  para  dividirem  ,  e 
desiacerarem  com  ella  as  forças  do  Reino  em  geral  ,  e 
as  da  Univerfidade  de  Coimbra  no  feu  particular  ,  que 
era  o  que  pertendêiam,  econfeguíram  com  os  funeftiíít- 
mos  effeitos ,  que  ainda  deploramos  ,  e  hão  de  deplorar 
os  Séculos  futuros  pelos  muitos  veftigios  ,  que  tão  gran- 
des eítragos  não  podem  deixar  de  tranímittir  ainda  aos 
vindouros. 

Tan- 
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J )  Tantas ,  e  taes  são  as  forças  do  fanatifmo ,  e  da 
jpreoccupação  por  elle  derramada,  quando  fe  lhe  não  fa- 
lte providente  >  e  reíòlutamente  ao  encontro  em  tempo 
opportuno. 

TERCEIRO  ESTRATAGEMA. 

54  Não  fe  contentando  ainda  a  malícia  ,  e  a  feroci- 
dade dos  ditos  Regulares  de  haverem  feito  a  Univerfida- 
de  theatro  de  trágicas  diícordias  ,  com  as  introducções 
das  exclusivas  dos  Chriftãos  Novos  para  as  Dignidades, 
Coneíias,  Igrejas  ,  e  Partidos  dos  Médicos  >  paliaram  a 
femear  nella  as  outras  cizânias  da  fediçáo ,  e  da  difcordia 
interina  ,  que  defde  então  até  agora  agitou  aquelle  au- 
thorizado  Corpo  Académico. 

5  5  Não  ha  peílòa  douta ,  que  ignore  :  Primo ,  que  a 
uniformidade  da  Doutrina  he  hum  dos  três  conftitutivos 
da  Igreja ,  que  provam  a  ília  folida  exiftencia ,  e  feguram 
a  paz  entre  os  Fieis  ,  que  vivem  no  feu  religiofo  Gré- 
mio :  Secundo ,  que  femelhantemente  a  mefma  uniformi- 
dade das  Leis  de  cada  Eftado  he  a  que  eftablece ,  e  con- 
ferva  a  paz  pública  entre  os  feus  refpedivos  Vaflallos: 
Tertiò ,  e  que  por  huma  viíivel ,  e  neceíTaria  confequen- 
cia  em  qualquer  Eftado ,  ou  Corpo  Ecclefiaftico ,  ou  Po- 
litico ,  onde  faltam  eftas  regras  commuas,  e  uniformes , 
e  onde ,  preteridas  ellas ,  tem  lugar  arbitrios  differentes , 
e  opiniões  diverfas  ,  tudo  he  defordem ,  tudo  he  confu- 
são ,  tudo  he  efpirito  fie  facções  ,  e  tudo  he  hum  caos 
de  diícordias ,  e  guerras  inteftinas. 

5  6  Sendo  pois  ifto  o  mefmo ,  que  procuravam  intro- 
duzir na  Univeríidade  de  Coimbra  os  malvados  maquina- 
dores  dos  feus  dolofos  Eílatutos  :  Por  uTo  ,  e  em  ordem 
aelTe  mefmo  fim,  introduziram  vifivelmente  nelles  difpo- 
liçóes  taes,  como  são  as  feguintes. 

57  Primeiramente./ No  Livro  II ,  em  que  fe  trata  dos 
juramentos,  diípuzeram  no  Titulo  X  do  Reformador  pe- 
lo §.  i. 

#  Eu  N.  Reformador,  que  ora  vou  á  Univerfídade 

»  de 
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>  de  Coimbra ,  juro  aos  Santos  Evangelhos ,  em  que  po- 

>  nho  as  mãos ,  que  bem ,  e  fielmente  fervirei  efte  Of- 
)l  ficio ,  e  Cargo  :  guardarei ,  e  farei  inteiramente  guardar 
»  os  Ejlaiutos  da  Univerfidade ,  Vc/ 

O  mefmo  ordenaram  no  Titulo  XI  a  refpeito  do  Reitor  : 
No  Titulo  XII  a  refpeito  dos  Deputados  daMeza  do  Go- 
verno :  E  pelo  Titulo  XIII  a  refpeito  dos  Conielheiros 
delia. 

58  Em  fegundo  lugar  ,  depois  de  haverem  prezo  o 
Reformador  ,  o  Reitor,  os  Deputados ,  e  os  Conielhei- 
ros ,  que  conflituem  o  Governo  da  Univerfidade  ,  com 
os  grilhões  daquelles  prévios  juramentos :  Panando  á  def- 
•tribuição  das  Cadeiras ,  e  das  matérias ,  que  nellas  fe  de- 
viam didlar  :  E  preterindo  as  fontes  puras  ,  e  limpas  da 
Efcritura  ,  e  as  Regras  folidas ,  e  commuas  da  Tradição , 
dos  Santos  Padres ,  dos  Concilios ,  da  Hiftoria  Ecclefiafti- 
ca,  que  antes  fe  eftavam  di dando,  para  contra  ellas  fa- 
zerem prevalecer  as  opiniões  particulares  ,  e  as  alterca- 
ções ,  e  difeordias :  Ordenaram  pelo  Livro  III ,  Titulo  V 
a  lefpeito  das  Sciencias  maiores  ,  o  que  abaixo  vai  fiel- 
mente tranferito  palavra  por  palavra. 

THEOLOGIA. 

y>  Haverá  fempre  nefta  Univerfidade  as  Cadeiras  fe- 
31  guinfes  ,  de  Theologia.  Huma  de  Prima  ,  em  que  fe 

>  lerá  o  texto  do  Meftre  das  Sentenças :  No  qual  o  Len- 
»  te  difputará ,  e  tratará  todas  as  queftões  neceifarias ,  e 
50  nunca  lerá  em  ella  Sentenciario  particular  :  E  haverá 
»  por  anno  duzentos  e  fincoenta  mil  reis. 

§.  1. 
»  Outra  de  Vefpera ,  em  que  fe  leráõ  as  Partes  de  San- 
y>  to  Thomaz :  E  haverá  por  anno  cento  e  oitenta  mil  reis, 

§.  2. 
B  Outra  de  Terça  ,   em  que  fe  lerá  a  Sagrada  E£ 
y>  critura :  E  haverá  por  anno  cento  e  trinta  mil  reis  a . 

»  Ou- 

-MM  I        I ■!  |  |  |  II  |      1111  II  |  II      MM  II  ■■■  ._  m 

a  Note -fe ,  que  a^UU  Cadeira  chamavam  de  Conceitos ,  e  fe  n.lo  fre- 
^uentava. 
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§.  J. 

31  Outra  de  Noa  *  ,    antes  de  Vefpera  :   E  haverá 

*  por  anno  cem  mil  reis.  As  quaes  Cadeiras  feráó  havi- 
)  das  pelas  maiores  da  Faculdade.  As  outras  Cathedri- 
)l  lhas  ,  aíTim  derta  ,  como  das  outras  três  Faculdades, 
ft  vagaráó  cada  três  annos ,  como  he  coftume. 

»  Haverá  mais  três  Cathedrilhas  de  Theologia :  Hu- 
)  ma  de  Durando  ,  que  fe  lerá  depois  da  Cadeira  de  Ter- 
%  ça  :  E  haverá  de  ordenado  cada  anno  íincoenta  mil  reis» 

))  Outra  de  Efcrítura  h ,  que  fe  lerá  da  huma  para 
>  as  duas  horas  da  tarde :  E  íè  o  Cathedratico  de  Terça 
»  ler  o  Teftamento  Novo  ,  ler-fe-ha  nefta  Cathedrilha  o 
»  Velho ,  e  aílim  pelo  contrario :  E  haverá  de  ordenado 

*  íincoenta  mil  reis. 

§.  6. 
»  Haverá  huma  Cathedrilha  de  Santo  Thomaz ,  que 
31  fe  lerá  depois  da  de  Vefpera :  E  haverá  por  anno  hn- 

*  coenta  mil  reis.    E  parecendo  bem  ,   que  fe  lea  nefta 
31  Cathedrilha  algumas  vezes  Gabriel ,  o  Reitor ,  e  Con- 

*  felho  de  Confelheiros ,  o  poderáõ  ordenar. 

CÂNONES. 

§•  7> 
*  De  Cânones  haverá  fete  Cadeiras :  Huma  de  Pri- 

31  ma ,  em  que  fe  leráó  as  Decretaes  :  E  terá  por  anno 

3>  trezentos  mil  reis. 

§.  8. 

31  Outra  de  Vefpera  ,   em  que  íè  leráó  também  as 

>  Decretaes :  £  terá  por  anno  duzentos  e  trinta  mil  reis. 

§.  9. 

1f  Outra  de  Terça ,  em  que  fe  lerá  o  Decreto  :  E 

£  terá  por  anno  cento  e  quarenta  mil  reis. 

3»  Ou- 

J   Nefta  fe  introduziu  fifcoto.     1  que  a  ella  náo  foíTem ,  como  nio 
»  Aífiaou-fe-lhe  cila  hora ,  para  |  hiaxn  os  £ítu<ianteí. 


\ 
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§-  io. 
H  Outra  de  Noa  ,   que  fera  antes  da  de  Vefpera, 
SI  em  que  fe  lerá  o  Sexto  das  Decretaes :  £  terá  por  an- 
»  no  cem  mil  reis. 

§.  11. 
»  Outra  de  Clementinas ,  que  felerá  depois  do  De- 
31  creto  ;  £  terá  por  anno  oitenta  mil  reis. 

§•  12. 
»  Eftas  Cadeiras  affima  fe  haveráó  por  maiores  na 
31  Faculdade. 

§.  ij. 
*  Haverá  mais  duas  Cathedrilhas  ,  nas  quaes  fe  b- 
3)  ráó  Decretaes :  Huma  delias  fe  lerá  pela  manha  á  Jp- 
31  ra ,  que  fe  lem  as  Clementinas  :  £  a  outra  depois  da 
31  lição  de  Vefpera  :  E  terá  cada  huma  por  anno  lèflèfl- 
31  ta  mil  reis.  LEIS. 

$•  14. 
H  De  Leis  haverá  oito  Cadeiras  :  Huma  de  Prima, 

%  em  que  fe  lerá  o  Esforçado:  E  terá  por  anno  crezen- 

H  tos  mil  reis. 

31  Outra  de  Vefpera ,  em  que  fe  lerá  o  Digeílo  No 
31  vo  :  E  terá  por  anno  duzentos  e  trinta  mil  reis. 

§.  16. 

31  Outra  de  Terça,  em  que  fe  lerá  o  Digeílo  Ve- 
31  lho  :  E  haverá  por  anno  cento  e  trinta  mil  reis. 

§.  17. 

31  Outra  de  Noa ,  que  fe  lerá  antes  de  Vefpera ,  e 
31  fera  dos  Três  Livros  do  Código  :  E  haverá  por  anno 
31  noventa  mil  reis.  Eftas  fe  haveráó  por  maiores  na  Fa- 
31  culdade, 

§.  18. 

31  Haverá  duas  Cadeiras  menores  de  Código :  Huma 
31  fe  lerá  depois  do  Digeílo  Velho ,  outra  depois  da  lição 
3»  de  Vefpera  :  E  haverá  cada  huma  por  anno  quarenta 
31  mil  reis, 

3»  Ha* 
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§.  19. 
*  Haverá  duas  Cadeiras  de  Inítituta :  Huma  fe  lerá 
^   pela  manhã  á  hora  de  Terça,  outra  á  tarde  antes  da 
)»   lição  de  Vefpera :  E  haverá  cada  huma  por  anno  qua* 
3»   renta  mil  reis, 

MEDICINA. 

§.  20. 

a  De  Medicina  haverá  féis  Cadeiras,  em  que  fe  le- 
y>  ráÓ  as  matérias  feguintes  :  Na  Cadeira  de  Prima  ,  em 
>>  todo  o  Curfo  de  féis  annos ,  fe  lerá ,  Scilicet ,  o  Tegne 
>  de  Galeno  ,  e  os  Livros  De  locts  afeais  ,  nos  três  pri- 
#  meiros  annos  :  E  ao  quarto  anno  os  Livros  De  morbo  , 
y>  &  fymptomatc  :  E  ao  quinto  os  dous  Livros  De  dijfe- 
»  renais  febrlam  :  E  ao  fexto  os  três  Livros  De  Jimplici- 
31  bus ,  terceiro  ,  quarto ,  e  quinto ,  com  huma  breve  de- 
3>  claração  dos  íimplices  :  E  terá  por  anno  duzentos  e 
3&  quarenta  mil  reis. 

§.  ai. 

»  Outra  de  Vefpera  ,  na  qual  em  finco  annos  fe 
3*  leráó  as  matérias  feguintes  :  Aphorifmos  de  Hippocrates 
5í  em  dous  annos:  o  nono  Ad  Almanforem ,  que  he  aprá- 
)>  tica ;  no  terceiro  anno ,  no  quarto ,  e  quinto  os  Livros 
-51  de  Hippocrates  De  raúone  viâus :  Epidemias ,  e  Prognof- 
9  ticos  :  E  terá  por  anno  cento  e  feflenta  mil  reis. 

§.    22. 

y  Outra  de  Avicena ,  que  fe  lerá  antes  da  lição  de 
31  Vefpera :  Na  qual  em  finco  annos  fe  leráó  as  matérias 
3&  feguintes  ,  Scilicet,  nos  três  primeiros  ,  a  Fen  Prima 
>  (juarti ,  e  a  Quarta  primi :  £  nos  outros  dous  annos ,  a 
31  Fen  Prima  primi  ,  e  Secunda  primi  :  £  terá  por  anno 
y  cem  mil  reis. 

§.  2$. 
»  Outra  de  Noa  de  Anatomia ,  em  que  fe  lerá6  os 

))  Livros  de  Galeno  De  »/?#  partium  :  E  leráó  cada  fema- 

»  na  duas  lições  de  Cirurgia.  A  qual  fe  lerá  da  huma  ás 

31  duas  horas  ,  ou  depois  da  lição  de  Prima  na  hora  da 
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31  Cathedrílha  maior ,  como  parecer  mais  conveniente  em 

>  Confelho  do  Reitor,  c  Coníèlheiros  :  £  juntamente  o 

>  Lente  defta  Cadeira  fará  Anatomia  de  membros  parti- 
3»  culares  féis  vezes  cada  anno ,  e  três  geraes :  Pelas  par* 
31  ticulares  levará  mil  reis,  por  cada  numa:  E  pelas  ge- 

>  raes  dous  mil  reis.  E  aílim  em  numas,  como  em  ou- 
31  trás;  e  no  modo  de  ler  a  dita  Cadeira,  fe  guardará  o 
31  Regimento  ,  que  para  iflò  lhe  fera  dado  pelo  Reitor, 
31  e  Confelho  a  :    haverá   por  anno  cem  mil  reis.    Eftas 

30  Cadeiras  fe  haverão  por  maiores  na  Faculdade. 

»  Haverá  mais  duas  Cathedrílhas  de  Galeno  :    Na 

31  maior  feleráó  as  matérias  feguintes ,  Scilicet:  Os  Livros 
31  De  crifibus ,  er  dicbas  cvittch ,  em  dous  annos :  Os  Li- 
31  vros  De  naturalibus  faciãtaúbus  ,  de  pidfibus  ,  ad  tyrones  , 
31  e  De  iiuequali  Intempérie ,  nos  outros  três  annos :  E  te- 
31  rá  efta  Cathedrilha  por  anno  fíncoenta  mil  reis. 

§•  25. 

31  Outra  Cathedrilha  fe  lerá  depois  da  liçáo  de  Ve£ 
31  pêra,  e  nella  fe  leráó  as  matérias  feguintes  ,  Scilicet : 
31  Os  Livros  De  methodo  medcndi  ,  começando  do  (étimo 
31  até  o  duodécimo  ;  e  o  Livro  De  fanguinis  rmjfume  em 
31  dous  annos  :  e  os  Livros  De  temperamentis  ,  e  a  Arte 
31  curativa  Ad  Glauconem  ,  e  o  Livro  :  Qtws  ,  C9*  quando  par- 
31  gare  conveniat  ,  nos  outros  três  annos  :  E  haverá  por 
31  anno  quarenta  mil  reis. 

§.  26. 

31  Os  Lentes  de  Prima ,  e  Vefpera  ,  e  Avicena ,  em 
H  Medicina ,  íeráÔ  obrigados  a  vifítar  o  Hofpital  as  terças 
31  do  anno  ,  como  fe  difpôe  no  Titulo  55  defte  Livro: 
31  E  haveráó  pelo  feu  trabalho  doze  mil  reis  cada  hum. 

MATHEMATICA, 

§.  27. 
31  Haverá  huma  Cadeira  de  Mathematica  ,  por  fer 

»  Scien- 

fi   Bona  Authorcs  para  huma  Bfcola  de  Medicina, 
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ft  Sciencia  importante  ao  bem  commum  do  Reino  ,  0 
»  Navegação  ,  e  ornamento  da  Univerfidade.  O  Lente 
»  delia ,  fendo  Meftre  em  Artes  ,  precederá  aos  Medres 
)§  não  Regentes ,  pofto  que  feja  mais  moderno  em  gráo  . 
7)  E  levará  propinas  nos  Aâos  como  os  Doutores  :  Ê 
9  mandar-fe-ha  vagar  ,  pondo-fe  Edi&o  em  Salamanca» 
»  Al  cala ,  e  em  Lisboa :  E  não  fendo  Meftre  em  Artes  , 
»  aifentar-fe-ha  abaixo  de  todos  os  Lentes  não  Doutores* 
D  nem  Meftres  :  E  não  levará  mais  propina  ,  que  como 
»  hum  Meftre  em  Artes :  E  haverá  por  anno  oitenta  mil 
»  reis. 

59  Em  Terceiro,  e  ultimo  lugar  depois  de  haverem 
os  meímos  Eftatutos  também  adftriâa ,  e  apertadamente 
alligado  os  Lentes  ,  e  Profe flores  da  infeliz  Univeríidad© 
aos  prefcriptos  fyftemas,  e  envelhecidos  Meftres  deEfco* 
las  ,  aífima  indicados  ,  com  a  impofíibilidade  ,  que  nos 
mefmos  Lentes,,  e  Profeffores  fazião  invencível  os  fobre-» 
ditos  juramentos,  que  todos  os  Superiores  da  mefma  Uni- 
verfidade preftavam  de  fazerem  obfervar  aquelle  ,  e  os 
Diais  Eftatutos  delia ,  paflaram  os  mefmos  Jefuitas  ao  ex- 
ceifo  de  impudência  ,  que  feria  incrível  a  não  fe  achar 
authenticamente  manifeílo. 

60  Porque  :  Havendo  crefcido  ainda  mais  em  poder  , 
e  oufadia  defde  o  anno  de  1598  ,  em  que  publicaram 
os  ditos  Eftatutos ,  até  o  de  ióil,  no  qual  fe  fez  tam- 
bém pública  a  Reformação  por  elles ,  e  pelo  feu  Francis- 
co Soares  Granatenfe  maquinada,  debaixo  do  Nome  do 
Senhor  Dom  Francifco  de  Bragança ,  como  fe  fez  já  a£ 
{ima  manifeílo  a :  Acabaram  então  de  defenrolar  inteira* 
mente  oEílendarte,  e  a  Bandeira  de  Guerra  inteftina  da 
dita  Univerfidade  (que  delia  paífou  confequente ,  ene- 
cefTariamente  a  abrazar  todo  efte  Reino  ,  e  feus  Domí- 
nios) pelo  Paragrafo  84  da  mefma  Reformação,  concebi* 
do  ,  e  publicado  aos  olhos  do  Mundo  ,  neftas  formaes 
palavras : 

»  O 


0   No  Preludio  111,  defde  o  ?.  $4  «m  diante. 
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H  O  Reitor  fará  lembrança  aos  Meftres  de  todas  ãá 

31  Cadeiras ,  que  procurem ,  quanto  for  poílivel ,  a  fazer 
9  defenfavel  a  opinião,  e  doutrina  do  Author  daCadei- 

>  ra ,  que  lerem ,  declarando-a  fempre  ,  para  que  fe  não 

>  confundam  as  opiniões  ;  e  fe  faiba  com  clareza  qual 
)  he  a  doutrina  ,  e  opinião  dos  Authores  ,  de  que  são 
31  intituladas  as  Cadeiras. 

6i  Por  iílo  fevé  clara,  e  manifeftamente ,  que  deC- 
de  a  Época  daquelles  Malvados  EJhtutos ,  e  da  Reforma- 
ção ,  que  os  ampliou  ,  não  houve  mais  nem  naquella 
Univeríidade  ,  nem  nefte  Reino  conformidade  alguma 
de  razão  commua  ,  que  dirimifle  as  queftões  nos  caíbs 
occorrentes;  masque  fó  houve  muito  pelo  contrario  íiic- 
ceílivas  alterações  geraes,  e  perpetuas  difeordias  :  A  íà- 
ber.  Na  Theorica  :  Vendo-fe  dentro  de  cada  Faculdade 
não  procurarem  os  Lentes,  e  ProfeíTores  delia  examinar 
quaes  eram  as  verdades  Theologicas ,  e  Jurídicas  para  as 
enfinarem ;.  mas  Vim  defeubrirem  fubtilezas  para  íiiftenta- 
rem  á  força  de  fofifmas  as  Opiniões  dos  Doutores  ,  que 
davam  titulos  ás  fuás  refpe&ivas  Cadeiras.  E  no  Foro  >  e 
Prática  animarem-fe  os  Litigantes  ,  e  os  feus  Advogados 
a  emprenderem  ,  e  fuften tarem  pleitos  os  mais  iníquos, 
e  mais  efcandalofos ;  entendendo ,  que  logo  que  pudeíicm 
pretextar  o  feu  nenhum  Direito  com  hum  Texto  das 
Decretaes  ,  do  Sexto  ,  vdo  Decreto  ,  das  Clementina*  ,  dos 
dous  Dtgeflos ,  do  Inforctato  ,  e  do  Código ,  com  huma  in- 
telligencia  extravagante  ,  e  quimérica  daquellas ,  com  que 
viram  fuílentar  os  feus  Meftres  os  maiores  fofifmas;  não 
havia  cauía  ,  que  não  fe  deveíTe  emprender  ;  nem  Se- 
nhor ,  e  PoíTuidor  de  bens ,  que  fe  não  pudeífe  esbulhar. 
-  6  2  £  ávida  do  referido  ninguém  duvidará  de  que  os 
ditos  Eftatutos  Jefuiticos  fizeram  na  Univeríidade  de  Co- 
imbra o  mefmo  ,  que  em  Babel  fez  a  confusão  das  lín- 
guas differentes  ;  fizeram  tantas  Seitas  obílinadas ,  quan- 
tas foram  as  Opiniões  daquelles  Doutores ,  que  eftablecê- 
ram  com  juramento  por  únicos  princípios  ,  e  por  únicas 
regras  ;  e  fizeram  confequente  ,  e  neceíTariamente  com 

que 
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<jue  a  Univerfidade  ,  e  todo  efte  Reino  ficafíem  por  ef- 
feitos  daquelles  Magifterios,  e  daquelles  Eíludos  ardendo 
em  huma  perpetua  guerra  de  contradicções  ,  e  de  fofi£- 
mas ,  que  era  o  obje&o ,  com  que  os  ditos  malignos  Re- 
gulares introduziram  com  tantas  intrigas  na  me  fina  Uni» 
verfídade  os  ditos  Eftatutos. 

6$  Vindo  finalmente  da  união  de  todos  os  referidos 
fados  ,  além  de  tudo  o  fobredito  ,  a  refultar  ainda  três 
demonftraçòes  tão  evidentes ,  e  certas .,  como  são  : 

Primeira  ,  que  a  Univerfidade  de  Coimbra  ,  depois 
que  foi  governada  por  aquelles  Sextos  ,  e  Sétimos  Ejlattn 
tos ,  não  ficou  mais  fendo  huma  Univerfidade  de  Letras; 
mas  fim  huma  Officina  perniciofa  ,  cujas  máquinas  fica- 
ram finiítxamente  laborando,  para  delias  fahir  a  má  obra 
de  huma  ignorância  artificial  ,  que  obftruiffe  todas  as  lu- 
zes naturaes  dos  felices  Engenhos  Portuguezes. 

Segunda  ,  que  aquelles  peítiferos  venenos  deitados 
lia  fonte  das  Sciencias  ,  foram  os  que  infectaram  os  co- 
rações ,  e  as  cabeças  de  todos  os  Réos  das  ufurpaeões, 
das  fediçôes ,  dos  infultos ,  e  das  atrocidades ,  que  defde 
que  entraram  a  obrar  os  referidos  Eftatutos ,  fe  tem  vifto 
cm  Portugal  tão  efpantofamente.  Quando  pelo  contrario 
o  que  fe  via  antes  dos  referidos  Eftatutos,  eram  os  feitos 
illuftres  ,  e  os  heróicos  progreffos  dos  Portuguezes  :  No 
Continente  ,  forçando  os  Mouros  a  irem  bufcar  refugio 
além  do  Oceano ,  e  do  Mediterrâneo :  Na  Africa ,  fazen- 
do as  Conquiftas ,  com  que  fubjugou  ,  e  fez  tributários  os 
mefmos  Infiéis :  Na  Afia ,  e  America  defcubrindo  novas 
Regiões  antes  defconhecidas  ;  e  fundando  nellas  os  dous- 
Vaftos  Senhorios  do  Brafíl ,  e  da  índia  Portugueza. 

Terceira ,  e  ultima ,  que  nada  ha  nos  ditos  Eftatu- 
tos ,  que  feja  objedro  de  Reforma ;  mas  que  muito  pelo 
contrario  depois  de  fe  haverem  extrahido  delles  efpecifi- 
camente  as  intrinfecas  Caufas ,  com  que  arruinaram  cada 
huma  das  Sciencias  no  feu  particular ;  para  fe  lhes  oppo- 
rem  os  remédios  contrários,  fe  devem  profcrever,  e abo- 
lir inteiramente  >   fem  que  delles  fique  algum  vefligioy 

co^ 
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como  íe  pratica  com  a  pefte  ,  a  qual  por  qualquer  pe- 
quena  coufa  ,  que  delia  huma  vez  feja  infeâa ,  íe  com- 
munica  ao  commum  dos  Povos  menos  acautelados. 

64  Mo  he,  o  que  parece ,  que  feja  coníultado  a  Sua 
Mageftade  ;  jiáo  fó  como  Protedor  da  mefma  deftruida 
Univeríidade ,  mas  também  como  Pai  commum  tão  vigi- 
lante, e  providente  em  tudo,  o  que  pôde  fer  bem  com- 
mum dos  feus  fieis  Vafiallos. 


COM- 
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PARTE    SEGUNDA- 

CAPITULO     L 

l#i  Eflrages  feitos  no Eflnâo  ia  Thcclogza  9  e  ias  tmptJtm 
mentes  para  ella  poder  refifeitar  ia  ignerameia  , 
em  que  foi  fepnhaia. 

PRIMEIRO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO. 


A  Malícia  ,  com  que  os  Eftatmm  ia  Umhxrfiiaie 
fiifcitáram ,  e  fizeram  apparecer  oatra  Tez  nd- 
la  a  Theoiogta  Ejctiajlíce-Peripatetica ,  depois  de 
haver  fido  nella  efquecida  ,  renovou  nas  Eíco- 
las  de  Coimbra  os  mefmos  defeitos  ,  e  vícios  ,  que  ti- 
nham infeâado  o  Eftudo  Theologko  nos  precedentes  Sé- 
culos. Extinguio  as  luzes  da  boa ,  e  sã  Tbeologb  ,  que 
íe  enfinava  na  mefma  UmVerfidade.  E  ficou  fervíndo  de 
hum  grande  impedimento  para  o  bem  ,  e  progreflb  deC 
ta  fagrada  Sciencia. 

2  Ninguém  ignora  os  eftragos,  que  do  fim  do  Seco» 
lo  XI  por  diante  fez  na  mefma  Sciencia  o  Eftudo  da  Fi- 
lofofia  Arábico- Ariftotelica  * :  E  que  tendo  os  Pontífices  ,  * 

09 


a  Launoius  de  varia  fortuna  A- 
riftotelis  in  Academia  Pariíienfi. 
Bulaeus  Hiftor.  Univerf:t.Paris.  Na- 
tal. Alex.  ad  SaecuL  Xll ,  cap-  « , 
art.  8«.  Gcrbert.  de  Thcologia 
fcbolaftica,  &c« 


9  Alex. Ill  apnd  Paj.  Bieviar. 
I  cflor.  Poh  \t  Rom.  tom.  2  ,  m*. 
44.  Gre*.  IX  apud  Bofara  Hit. 
Univerfit.  Paris.  tom.  f  9  aa.  I2?i# 
Urt»anus  IV  apud  Bufarem ,  jKtac, 
Joaav  XXI  apudNasst  Akxaad. 
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es  Bifpos ,  *  e  muitos  Varões  Santos ,  e  doutos  *  procu- 
rado evitallo ,  ou  rnoderallo ,  pelos  males  ,  que  delle  íe 
originavam  á  Theologia ;  de  nenhum  modo  puderam  co- 
hibír  o  Ímpeto  da  maior  parte  dos  Efcolafticos :  Osquaes 
cheios  do  eftro  de  difputar  ,  que  lhes  infundia  o  e iludo 
defta  barbara  Filofofla  ,  defprezáram  a  lição  da  Efcritu- 
ra  ,  da  Tradição  ,  dos  Concílios  ,  dos  Padres  ,  da  Hi£ 
toria  Eccleíiaftica  ,  e  de  tudo  quanto  podia  fervir  para 
illuftrar,  e  ornar  a  Theologia.  Gccupáram-íè  não  fó  em 
confundir ,  e  mifturar  os  princípios  de  ambas  eftas  Scien- 
cias  .-  em  tratar  queftões  fubtís ,  abftraâas ,  e  inúteis  ;  em 
eftender  a  liberdade  de  opinar  nas  matérias  Theologicas 
a  mais  amplos  limites;  em  difputar  por  huma  ,  e  outra 
parte  á  maneira  dos  Académicos;  em  fe  dividirem  com 
opiniões ,  e  feitas  ;  e  em  encherem  as  Efcolas  de  conten- 
das ,  de  difputas ,  e  rixas ;  mas  igualmente  em  fazer  por 
eftemodo  deenfinar  a  Theologia  (  defconhecido  na  Igre- 
ja até  aquelles  tempos  )  o  eftudo  defta  divina  Sciencia 
inútil  para  os  feus  neceífarios ,  e  importantes  fins. 

;  No  Século  XVI  principiou  a  reformar-fe  o  Eftudo 
Theologico  por  occaíião  das  herefias  ,  que  nelle  fe  le- 
vantaram c  :  Conheceo-fe  claramente ,  que  a  Theologia 
Efcolaftica  do  modo  que  havia  fido  eníinada  nos  Séculos 
próximos  precedentes  não  era  accommodada  para  comba- 
ter os  erros  dos  novos  Sedados  ;  para  inftruir  os  Povos 
lia  Religião  ,  e  reformar  os  coftumes  d  :  E  que  proce- 
dendo efte  grande  defeito  dodefprezo-,  que  haviam  feito 
os  Efcolafticos  do  eftudo  das  fontes  Theologicas ,  da  Fi- 
lo- 


loco  fupi  a.  Joan.  XXII  apud  Rai- 
naldum  Hiftor.  Kcclefiaft.  ad  an. 
I ;  i  7.  Ciem.  V I  apud  Spondanum 
■d  nn.  1  t4  6.  Pius  II  ad  Profeflbres 
Univerfit.  Viennenfis  ,  Ciem.  VII 
apud  Launoium  fupra  ,  &c. 

a  Concil.  Sennonenfean.1209. 
Concil.  Paris,  an.  1270.  apud  Bu- 
lxum  ,  &  Spondanum  ad  d.an.  Sie- 
phanus  Tornaceníls  Ep  ft.  151. 

í  S.  Beniard.  Bpift.  1  S  i  ,  1  8 9  , 
150,  ijj.S.  Antoainusjun.  p.  j, 


tit.  s  ,  cap.  2  ,  ?.  10.  Joan.  Gcrfon. 
ipift.  ad  Coll.  Paris.  Nicolaus  de 
(  lemangis  apud  Lucara  Dache- 
rír.m  tom.  1.  Spicilcg.  infol.pag. 
47* ,  &c. 

c  Gravef.  diifertat.  1.  de  re<ífca 
Theoloçiam  addifcendi ,  &  doecn- 
di  method.  Du-Pin  method.  pour 
etudier  la  Theolog.  Ch.  2. 

d  Cano  de  Locts  Theolog,L« 
S  ,  cap.  1 ,  &  pluribui  in  locu. 


\ 
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lologia  ,  da  Hiftoria  ,  da  Crítica  ,  e  dos  mais  fuhfidios , 
para  fe  darem  fó  áFilofofia  Arabico-Aiiftotelica  «:  Prin- 
cipiaram os  Theologos  a  applicar-fe  a  eftes  neceffarios, 
c  mais  úteis ,  e  fólidos  Eftudos. 

4  Vio-fe  logo  a  Theologia  reftituida  ao  feu  antigo 
efplendor.  A  lição  da  Efcritura ,  dos  Concílios  ,  dos  Pa- 
dres ,  e  da  Hiftoria  Eccleíiaftica  foi  frequentada.  Exami- 
náram-fe  com  cuidado  as  Tradições  da  Igreja.  Compuze* 
ram-fe  excellentes  Tratados  de  Controverfia ,  de  Dogma , 
c  de  Moral.  Moftra'ram-fe  os  defeitos  da  Theologia  Éfco- 
laftica.  Ederam-fe  Regras  admiráveis  para  a  boa  direcção 
do  Efludo  Theologico.  * 

5  A  Univeríidade  de  Coimbra  não  cedeo  a  nenhuma 
das  outras  no  zelo  delia  Reforma.  O  cuidado ,  que  nella 
havia ,  de  fazer  florecer  o  Efludo  das  Línguas ,  e  das  Le- 
tras humanas  ;  a  fabedoria ,  o  difvelo ,  e  a  Religião  dos 
Doutiííimos  Meftres ,  que  nella  enfinavam  a  Theologia  , 
fizeram  florecer  de  modo  efte  fagrado  Efludo ,  que  delle 
fahíram  os  infignes ,  e  famofos  Theologos ,  que  occupa- 
ram  as  Cathedraes  deftes  Reinos ;  que  efpalháram  por  el- 
les  as  luzes  da  sã  Doutrina  ;  que  reformaram  os  coftumes ; 
que  reftableccram  a  Difciplina ;  e  que  defenderam  a  Igre- 
ja contra  os  ataques  dos  feus  inimigos.  c 

Parts IL  G  Mas 


'  a  Joann.  22 ,  Epift.  ad  Parit 
Theologos  data  an.  j  ,•  1 7  apud  Na- 
tal. Alex.tom.8  ,  pag.52.  Mabillon. 
de  Studiis  JYlonaiticis  pag.  2  ,  cap. 
$.  Joann.  Opílraeus  inTheologo 
Chriftrano  riag.  2  ,  cap.  ?.  Gerbcrt 
de  Theologia  Scholaítica.  Vereius 
Apparatu  ad  Philofophiam,&  The- 
olog.  L.  1  ,  pag.  2  ,  &c. 

b  Cano  de  Locis  Theologicis 
padlm.  Francifcus  Ludovicus  de 
Carbafal  de  reíHtuta  Theologia,  ac 
a  Sophiílica  ,  &  barbárie  repurga- 
ta.  Coloniae  1545.  Chriítophoius 
a  Capite  Fontium  de  Theologia 
Scbolaftiea  corrigenda.  Pai if.i  58*. 
Laureuxius  a  Villa  Vinceutio  de 
formando  Theologise  íluuio.  An- 
tuérpia: j&l£i  Gaílro  contra  haere- 


íes  L.  I ,  cap.7  ,  lit.C.  Kieronymus 
Quitelius  de  verbo  Dei ,  &c.  &  in 
Prefat.  ad  Cardin.  Pifanum 

c  Frei  Martinho  de  Ledefma  , 
Frei  António  da  Fonfeca  ,  Frei 
Joio  Pinheiro,  Frei  Luiz  de  Sot- 
tomaíor  ,  Frei  António  Ferreira  t 
Frei  jeronyiro  de  Azambuja ,  Frei 
Gafp*r  dosRçis,  Frei  Francifco 
Foreiro  ,  Frei  Balthaiar  Limpo , 
Diogo  de  Gouvea  ,  Diogo  de  Pai- 
va de  Andrade,  Nicolaode  JV.urt- 
fon  ,  Affbnfo  do  Prado ,  Frei  Fran- 
cifco deChrilto,  FreiGafpar  do 
Cafal,  e  outros  muitos,  osquaes 
todos  foram  Theologos  dovfuTi- 
mos  ,  e  deixaram  monumentos  a<l« 
miráveis  da  fua  eximia  piedade ,  e 
fabedoria, 
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ó  Mas  todos  os  esforços  >  que  Ella  fazia  para  expul* 
far  as  trevas  da  ignorância  ,  e  emendar  os  defeitos  da 
Theolosria  Eícolaftica  ,  fe  viram  infelizmente  fruftrados, 
e  impedidos  com  a  nova  legislação  publicada  nos  Eftatu- 
tos  em  o  anno  de  1598  para  norma  do  Elludo  Xheolo- 
gico. 

7.  Nelles  omittiram  dolofamente  os  feus  Maquinado- 
res  tudo  quanto  podia  contribuir  para  o  bem ,  e  progrcf- 
fo  daTheologia.  Só  cuidaram  em  perpetuar,  e  fixar  nas 
Efcolas  o  Eíludo  da  Theologia  Efcolaítico-Peripatetica : 
Mandando  ler  nas  Cadeiras  os  antigos  Efcolafticos  ,  que 
eram  reputados  por  Medres  a:  Confundindo  oMeftre  das 
Sentenças ,  e  Santo  Thomaz ,  com  outros  de  inferior  re- 
putação ,  que  eram  oppoílos  ao  mefmo  Santo  Doutor  em 
pontos  capitães  da  El  cola  *  :  Reputando  as  Obras  dos 
mefmos  Theologos  como  Textos,  enão  como  Compên- 
dios ,  e  Summas  de  Theologia  c  :  Prefcrevendo  para  as 
fuás  lições  o  methodo ,  e  regras  ,  de  que  uíaram  os  E£ 
colaílicos  nos  feus  Commentarios  d  :  Não  declarando  os 
defeitos,  em  que  todos  elles  cahiram  pelo  vicio  dosfecu- 
los ,  em  que  viveram ,  para  os  Lentes  cuidarem  em  evk 
tallos  ;  mas  ante?  ordenando,  que  não  deixaífem  a  alie- 
gaçâo  dos  ditos  Theologos  ' :  Impondo  a  neceílidade  do 
Elíudo  da  Filofofia  Peripatetica  para  fe  poder  eri':rar  no 
Curfo  Theologico  /:  Approvando  oufo  dasquefloes  quod- 
lih c t\ cai  ii  Mandando  na  prova  das  Conclusões  tundallas. 
primeiro  na  razão  ,  e  depois  na  authoridade  *  :,  Dando  in- 
diílindfoménte  mais  attenção   aos  Doutores  antigos  ,    do 

que 


4    Lir.  j ,  tit.  5. 

b  Como  foram  Kfcoto  ,  o  qual 
ainda  que  não  vinha  exprcrtamente 
declarado  nos  látludoá  ,  he  certo 
que  foi  tacitamente  approvado  pa- 
ra fer  lido  na  Cadeira  de  Noa.  Du- 
rando ,  e  Gabriel  Miei. 

c  No  mefmo  lugar  Já  referido  , 
e  de  todo  O  tit.  1 1  ,  onde  mandam 
aos  Lentes  ,  q<ie  declarem  muito 
bem  a  Letra  dos  Textoi, 


d  L.  ?  ,  tit.  11.  ConSrare-fe  as 
Regras  dadas  neftc  lugar  com  o 
methodo  de  tratar  a  Theologia ,  de 
que  uíaram  os  Efcolafticos  ,  e  a« 
char-fe-ha  fer  verdadeira  eíla  afler- 
çáo. 

e  L.  2  ,  tit.  20  ,  ?.  2  ,  e  tit.  ix  $ 
l.  9  ,  e  ria  Reformação  },  $4% 

/   L.  5  ,  tit.  26  ,  etic.  5S. 

jf   L.  $  ,  tit.  j7. 

h   L.  j  ,  tit.  2%,  l,2% 
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qué  aos  modernos  a:  Fazendo  regulamentos  defeituofoS 
íbbre  as  lições  ,  e  interpretação  da  Efcritura  * :  Deixan- 
do de  inculcar  a  neceílidade ,  e  utilidade  do  conhecimen- 
to dag  Línguas  Grega ,  e  Hebraica ,  quando  havia  Gadei-* 
ras  para  o  eníino  de  ambas  eftas  Línguas:  £  finalmente 
obfervando  hiirn  perpetuo  filencio  fobretudo,  quanto  he 
necefíario  para  formar  hum  verdadeiro ,  e  perfeito  Theo- 
logo. 

S  Víram-fe  claramente  pintados  em  todas  eftas  dlfpó- 
fições  ,  omifsões ,  e  filenqpw  dos  Eftatutos ,  os  caradereS 
da  Theologia  Efcolaftíco-Peripatetica.  E  fendo  renovada  * 
c  apoiada  efta  Theologia  pelos  ditos  Eftatutos :  E  princi- 
piando logo  a  fer  eníinada  com  todas  as  fdas  barbarida- 
des ,  e  vícios :  Não  tardou  muito  em  invadir  todas  as  E ín- 
colas, todas  as  Cadeiras,  e  todos  os  Clauftros.  AFiloíò- 
fia  Peripatetica  tornou  a  erigir  o  feu  principado;  oS  feurf 
termos ;  as  fuás  diftinçóes ;  e  os  feus  princípios ,  e  axio- 
mas ,  foram  novamente  applicados.  Defprezoú-fe  õ  Eftu- 
do  da  Dogmática ,  da  Polemica ,  e  da  sá  Moral.  c  Toda 
a  Theologia  ficou  coníiftindo  em  huma  enfadonha  ,  e  im- 
pertinente congerie  de  queftões  feccas,  e  áridas ,  de  pu- 

G  ii  ro 


*    L.  * ,  tit.  1 1 ,  \,  j.  L.  á  ,  tit« 

b    L.  j  ,  tit.  11. 
c    O  Senhor  Rei  Dom  Alfonfo 
VI  por  Provisão  de  28  de  Janeiro 


Pedro  Thoffiírz  Sanches  ,  Religio* 
fo  Carmelita  Calçado,  que  actual- 
mente rege  amcfma  Cadeira.  Eílal 
nova  creação  ,  e  mudanças  mof* 
tram  bem  nSo  fò  a  pouca  applica-» 


<ie  1664  creou  de  novo  a  Cadeira)  çáo  ,  que  fe  dava   ao  JKftiido  da 


de  Controverfia ,  provendo-a  em 
Frei  Ifidoro  da  Luz  ,  Religiofo  da 
Santiífima  Trindade  ;  porém  por 
norte  doinefmo  Religiofo  fe  ex- 
tínguio  por  outra  Provisão  de  5  de 
Novembro  de  i  670,  O  Senhor  Rei 
Dom  João  o  V  a  renovou  por  Pro- 
visão de  1 2  de  Janeiro  dei7 1 4,  fa- 
zendo delia  mercê  a  Frei  Nicolao 
Valefío  ,  Religiofo  dos  Eremitas 
de  Santo  Agoítinho  ;  porém  tor- 
jiou-fe  z  extinguir  até  o  principio 


Theologia  Polemica  ,  mas  também 
a  aversão  ,  que  fe  tinha  ao  mefmo 
Efludo  ;  pois  empenhando-íe  os 
Senhores  Reis  em  promovello  , 
fempre  íe  procuraram  illudir  tãd 
judas ,  e  neceflaiias  providencias ; 
fendo  certo  que  grande  parte  4o 
progreíTo  ,  que  tehi  tido  a  Theolo-í 
gia  no  Reinado  de  JilRei  Noilb  Se- 
nhor ,  fe  deve  ao  reílablecimento 
da  Cadeira  de  Controvertia  ,  e  k 
neceílidade  de  fazer  Aclos  nefta? 


do  glonofo  Reinado  deElRei  ISof- 1  matérias  importa  pelo  mefino$f» 
fò  Penhor  ,  o  qual  foi  fervido  man-  j  uhor, 
4alla  fufcitar ,  pioyendp-íi  6jn  Fiei  A 
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ro  Nome,  de  poíTibilidade ,  de  DialedHca ,  eMetafyflca, 
que  de  nada  ferviam  para  fe  explicar  a  Doutrina  da  Igre- 
ja ;  para  a  defender  dos  feus  Adverfarios ;  e  para  formar 
os  coftumes,  e  fomentar  ,  e  nutrir  no  coração  dos  Fieis 
a  verdadeira  piedade. 

9  Seguio-fe  ultimamente    por  effeitos,  defte  infrucli- 
fero  Eftudo  ;    fahirem  os  Theologos  das  Eicolas  fem  fa- 
berem  formar  huma  jufta  idca  da  Sciencia ,  a  que  fe  ap- 
plicavam  ;  ficarem  cheios  de  mil  noções  abftra&as  ,  e  inú- 
teis ;  feda  rios  dos  Medres  dasfadeiras,  fem  conhecerem 
as  virtudes  ,  e  defeitos  das  fuás  doutrinas  ;  amantes  das 
fubtilezas  ;  defprezadores  do  Eftudo  da  Efcritura ,  dos  Con- 
cílios ,  e  Padres  ;  ignorantes  da  Hiftoria  da  Igreja  ;  e  inha- 
beis  para  inftruirem  dignamente  os  Fieis ,  e  para  apartai- 
los  das  Doutrinas  corruptas  ,    que  cada  dia  fe  foram  ac- 
cumulando  pelos  Cafuiftas  contra  a  pureza  ,    e  fant idade 
da  Moral  Evangélica  :    Ficando    por  efte  modo    a  Igreja 
deftituida  de  Paftores  ,  e  Miniftros  illuftrados  ,  e  fabios; 
os  Povos  em  huma  grande  ignorância  da  Religião ,  e  dos 
feus  mais  importantes  deveres  ;  e  a  Theologia  impedida 
para  poder  ílorecer  pelo  defprezo  de  todos  osEftudos  ne- 
ceíTarios,  e  úteis  para  o  feu  perfeito  ,   e  fólido  conheci- 
mento ,  como  mais  largamente  fe  irá  moílrando  nos  íè- 
guintes  Parágrafos. 

SEGUNDO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO. 

10  Com  o  defeituoíb  regulamento,  em  que  os  Efta- 
tutos  fraudaram  o  Eftudo  da  Efcritura ,  accumulando  ou- 
tra ruina ,  puzeram  também  ao  meiino  tempo  outro  im- 
pedimento ao  bem ,  e  progrelTo  da  Theologia. 

ii  A  Efcritura  Santa  he  a  Palavra  de  Deos  eferita, 
infpirada  pelo  Efpirito  Santo  aos  Doutores  fagrados  ;  para 
fer  a  luz  ,  que  illuftre  os  homens  nas  trevas  do^ieculo; 
que  lhes  enfine  ,  o  que  devem  crer ,  e  obrar ,  para  darem 
a  Deos  hum  culto  agradável :  E  fendo  por  iflTo  o  funda- 
mento da  verdadeira  Religião  ,  e  a  principal  Regra  da 
Fe ,  e  dos  coftumes .  já  fe  vc  que  nenhuma  coufa  devia 

fer 
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íer  mais  recommendada ,  não  digo  já  a  hum  Tlieologo  t 
tnas  a  todo  o  Fiel  ,  do  que  a  frequente  lição  deftes  Li- 
vros Divinos. 

12  Os  Santos  Padres  reconheceram  tanto  eira  necef- 
(idade  altamente  inculcada  pelos  Profetas  ,  pelos  Apoílo- 
ios  ,  e  pelo  mefmo  Divino  Meftre  a ,  que  nada  perfuadj- 
tam  com  mais  efficacia  aos  Fieis,  do  que  a  lição  dasEf* 
crituras.  *  A  ignorância  delias ,  dizia  São  João  Chryfofto- 
mo  :  He  a  caufa  dos  nojfos  males ;  delia  he  (jue  tem  jàhido , 
como  de  hum  miferavel  princípio ,  a  multidão  das  herejias ;  a 
corrupção  dos  co /lumes ;  e  tantas  occttpações  vans ,  e  ejlereis  , 
em  que  fe  entretém  os  Chrijlãos.  c  Eíte  Santo  Doutor  folia- 
va em  hum  tempo ,  no  qual  o$  Chriftãos  eram  mais  di- 
ligentes ,  e  cuidadofos  de  eftudar  a  Religião  pelos  Livros 
fagrados.  Mas  que  diria  elle  ,  fe  vivefíe  neftes  últimos 
tempos  ,  e  vifíe  o  defprezo  ,  que  ordinariamente  fe  faz 
de  tão  faudavel  lição  ?  Que  diria  ,  fe  vifíe  tantos  falíòs 
Doutores  ,  fendo  oceupados ,  não  em  introduzir  os  Fieis 
nefte  Santuário  Divino  ,  mas  em  apartallos  delle ,  como 
profanos ,  e  indignos  ?  Certamente  empregaria  o  mefmo 
grande  Santo  toda  a  força  da  fua  eloquência  não  menos 
para  condemnar  efla  damnofa ,  e  prejudicial  negligencia  , 
do  que  para  fazer  ver  os  horrores  de  tão  corruptas  dou- 
trinas. • 

Se 

a    Deuteron.  cap.  {1,2.  Efdr.  1  &in  Epíft.  ad  Roman. 


%.?ÇA  ni  ,  &paífimt  Joan.cap. 
5  ,  &  cap.  1  2.  Lucae  cap.  1  4.  Pçtr. 
Épift.  2.  Paul.  ad  Roman.  cap.  1  5. 
Idem  2.  Timoth,  cap.  j.  n.  ií, 

V  Irena-uscap.  46.  Greg.Nicen. 
Homil.  in  Cant.  BafiJ.  42.  ad  Chi- 
lon.  Auguít.  lib.  Confef.  cap.  ç.Hie- 
ronymus  Epifl.i  2  ,  &  pailim.Greg. 
M.  Epift.  f  9  ,  &  fequentibus.  Chry- 
íbft.  Concion.  ?.  de  Lazaro.  Homil. 
5.  in  Kpift.  «d  Collof.  Veja-fe  Du- 
Pín  na  Diirertaçáo  preliminar  (o- 
bre  a  Bibl«a  L.  r  ,  cap.  ?  ,  onde 
mnftfa  os  fent<  mentos  dos  Padies 
febre  cila  matéria. 

c   Homil.  j .  in  Kpift.  ad  Collofl*. 


d  He  huma  máxima  dos  Cafuif- 
tas  da  denominada  Sociedade  de 
Jefus  ,  que  a  Efcritura  fanta  ,  do 
antigo  ,  e  novo.  Teftamento  ,  nío 
foi  eferita  fenão  para  fer  lida  pelos 
'  Sacerdotes,  e  peiToas  illuílradas  na 
Religi.to:  e  que  a  fua  leitura  foi 
fempre  prohibida  ,  fegundo  a  in- 
tenção de  Deos ,  e  dos  AA.  fagra- 
dos ,  ao  commum  dos  Judeos ,  e 
dos  Chriftãos  ,  para  os  quaes  el|a 
deve  fer  hum  oceulto  nryfterío. 
Não  he  fácil  de  crer  ,  que  tal  pen- 
famento  puclefle  ca^ir  noefpiriro 
de  algum  homem  racíooavel.  Com 
tildo  elU  foi  enfinada ,  e  iguálmen- 
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1 3  Se  com  eflfeito  he  neceífaria ,  e  útil  a  todo  o  Fiel 
0  lição  da  Efcritura  *  quem  duvida  que  ella  feja  de  hunn 
obrigação  índifpenfavel  para  o  Theologo  t 

14  Primo  ;  porque  a  Theologia  náo  he  outra  couía 
tnais  do  que  a  Sciencia  das  Efcrituras  ,  expofta  fegundo 
os  fentimentos  da  Igreja ,  e  dos  Santos  Padres  ,  e  redu- 
zida a  certa  ordem ,  e  methodo  a ;  do  que  fe  fegue  ,  que 
nenhum  Theologo  pôde  merecer  eíle  nome  ,  fenão  for 
nellas  verfado ,  e  não  fouber  o  que  enílna  a  Efcritura  em 
cada  ponto  de  Dogma ,  ou  de  Moral. 

1 5  Secundo  ;  porque  fendo  a  Efcritura  útil ,  como  nos 
enfina  São  Paulo;  para  en finar  ;  para  corrigir  ;  para  r»~ 
prehender;  para  inftruir  os  homens  nos  deveres  da  jufti- 
ça ;  e  conduzillos  pelos  caminhos  da  falvaçáb  h ;  E  fendo 
o  Theologo  deftinado  pelo  feu  eftado  ,  e  proíifsão  a  to* 
dos  eíles  Officios ;  he  claro  que  náo  poderá  enchellos  co- 
pio deve ,  fenão  poíTuir  a  Sciencia  nas  Efcrituras ;  fendo 
efta  a  caufa,  por  que  a  Igreja  não  ceifou  em  tempo  al- 
gum de  inculcar  aos  feus  Miniftros  o  eíludo  da  Efcritu- 
ra. c  Ultimamente  o  vimos  na  fapientiílima  Encycliea  do 
Santiífímo  Padre  Clemente  XIV  ,  que  hoje  felizmente 
preílde  á  Igreja  Univerfal,  Nella  nos  eníinou  o  mefmo 
Santiílimo  Padre  com  ílluminado  conhecimento  os  ma- 
les ,  que  aftligem  a  Igreja ,  e  as  perverfas  doutrinas  ,  que 
(quotidianamente  fe  efpalham ;  para  arruinar ,  e  deftruir  a 
Religião  ;  para  perder  as  almas ;  para  abalar  os  Thronos , 
e  as  Monarquias  ;  e  para  encher  tudo  de  confusão  ,  e 
horror.  Cheio  o  mefmo  Supremo  Paítor  do  Efpirito  òo 
Apoftolo ,  exhorta  a  todos  os  Prelados  da  Igreja ,  para  que 
fe  preparem,  não  com  os  corruptíveis  prefidios  da  huma- 
na 


"•W" 


te  refutada  por  fabios  Theologos 
com  authorkíades  da  mefma  Kfcri- 
tura  ,  e  Tradição  da  Igreja.  Veja-fe 
entre  outros  muitos  a  Du-Pin  na 
Diifejt.  prelun,  (obre  a  Efcritura 
cap.  9  ,  L.  í. 

a    Launoius  de  varia  An ílotelis 
fortuna  cap.  1 2.  Gerbert  de  Theo 


Jp^ia  Çchplafiica  cap. ij,  St  22. |  ad  Nepotian.  &  atl  Ruftic,  &c« 


Alahillon  Tractat.  de  Studiis  Mo. 
naft.  artic.  1  5. 

b    Paul.  1 .  Timoth.  cap.  j  ,  1  i. 

c  Concil.  Tolet.  4  ,  <j.  24.  Sy- 
&od.  7  f  Can.  2.  Concil.Tritl.ScÍT. 
$ ,  cap.  1.  de  Reformat.  SelT.  22 , 
cap.  S  ,  &  24  ,  cap.  4  ,  &  7.  Hie- 
ronym.in  cap. 2.  Ag^sei,5c  in  Epift, 
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na  fabedoria;  mas  fim  com  a  íimplicidade  da  Doutrina, 
e  da  Palavra  de  Deos  ,  efcrita ,  e  enfínada ;  ido  he ,  com 
a  Efcritura  ,  e  Tradição  :  Para  defenderem  a  verdadeira, 
Doutrina  :  Para  fe  opporem  aos  ataques  dos  feus  inimi- 
gos :  E  para  prefervarem  os  Povos  commettidos  ao  feu 
cuidado  da  corrupção ,  e  do  engano.  Só  dejlas  duas  fontes 
da  fabedoria  Divina ,  ( diz  o  Santiffimo  Padre )  he  que  de- 
vemos tirar  as  Regras  da  Fé,  e  dos  coftumts.  Nellas  he  que 
aprendemos  a  profundidade  dos  Myjlcrios ;  os  Ojficios  da  pieda- 
de ,  da  probidade ,  da  jujliça  ,  e  da  humanidade ;  e  o  que  de- 
vemos a  Deos ,  á  Igreja ,  á  Pátria ,  aos  Cidadòes ,  e  aos  mais 
homens. 

ió  Tertio;  porque  fe  procurarmos,  qual  foi  a  Theo- 
logia  dós  Padres ,  claramente  veremos ,  que  ella  conílftia 
toda  na  Sciencia  das  Efcrituras.  Elles  as  meditavam  de 
dia  ,  e  de  noite.  Procuravam  penetrar  o  feu  verdadeiro 
fentido.  E  extrahiam  defte  inexhaurivel  Thefouro  as  ri- 
quezas da  Celefte  Doutrina ,  com  cue  illuftráram  a  Igre- 
ja ;  explicaram ,  e  defenderam  os  Dogmas ;  formaram  os 
coftumes  dos  Fieis  ;  eftableccram  a  Difciplina,  e  fe  ele- 
varam a  il  mefmos  a  hum  eminente  gráo  de  virtude,  e 
fantidade.  a 

1 7  Devendo  pois  o  Theologo  applicar-fe  com  diligen- 
cia ,  e  cuidado  á  lição  dos  Livros  fagrados  :  E  havendo 
aífim  os  Santos  Padres  *  ,  como  muitos  fabios  Theolo- 
gos  c  ,  dado  Regras  admiráveis  para  fe  faz<»r  efte  eíludo 
com  fruto  ;  para  ie  adquirir  melhor  intelligencia  das  Ef- 
crituras ;  para  fe  evitarem  os  frequentes  laplbs  ,  que  fe 
podem  commetter  na  fua  interpretação  por  falta  da  no- 
ticia das  fuás  prenoções  ,  e  fubfidios :  Tudo  ifto  não.ob- 
ftante  fe  houveram  osEftatutos  nefteimpoFtantiffimo  pon- 
to com  huma  omifsão  tão  culpável ,  que  precifamente  de- 
via 


m  Mabillon.  Tractat.  de  Studiis 
Mona  Aí  eis  cap.  i ,  ?.  4.  infine. 

b  AiHurt.  de  Do<ih  ina  Chriflia- 
11  a  L.  i  ,  cap.  9.  Origcn.  Hom<l  *~. 
in  Num.  cap.  2?  •  &c.  Flicronym. 
EpiíU  ad  S.  Paulin.  lo  j  ;  BafiHus , 


Gregorius  ,  Nazianzenus  ,  Cbry- 
frítomus  ,  Theodoretus ,  carteri, 

c  Laurentius  a  Villa  V  inc en- 
fio ,  fíve  Andrea.s  Hyperiusde  for- 
mando Theologiseftiidio,  Cano  de 
Loeis  Theolo£Ícis  tib,  2 ;  &.C. 
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via  cahir  o  eftudo  da  Efcritura  no  efqueciménto  ,  e  det 
prezo ,  em  que  ultimamente  fe  poz  ,  deixando  de  incul- 
car o  que  mais  neceíTario  fe  fazia. 

18  Ifto  foi  :  Primo  ,  deixando  no  filencio  o  preciíb 
Eftudo  das  queftóe*  mais  precifas ,  e  importantes  ,  aíTim 
cm  geral  iòbre  o  Corpo  da  Bíblia  ,  como  em  particular 
fobre  cada  hum  dos  feus  Livros :  Sendo  aliás  íém  dúvida 
o  mefmo  Eftudo  fummamente  neceíTario  ãhum  Theolo- 
go ,  para  conhecer  não  fó  a  authenticidade ,  e  divindade 
dos  Livros  Sagrados ,  diftinguindo  os  verdadeiros  dos  apo* 
cryfos ,  e  falfos ;  mas  também  como  o  Efpirito  Santo  di- 
rigio  os  feus  Authores  :  Quaes  são  os  feus  difFerentes  fen- 
tídos  :  Quaes  as  Línguas  originaes ,  em  que  foram  efcri* 
tos :  Quaes  as  fuás  Versões  :  Qual  a  authoridade  ,  que 
tem  a  Vulgata :  E  outras  muitas  prenoções ,  que  precifa- 
jnente  fe  devem  faber  antes  de  tudo  o  mais. 

19  Igualmente  deixaram  no  filencio  as  Regras,  coirf 
que  deviam  fazer  ver  a  neceflídade  ,  que  havia  para  o 
perfeito  conhecimento  das  Efcrituras  ,  da  Híftoria  ,  da 
Chronologia  ,  da  Geografia  ,  da  Filofofia ,  da  Filologia , 
da  Crítica ,  e  da  Hermenêutica  fagrada  ;  porque  fem  eífcs 
liibfidios  nenhum  Theologo  o  pôde  fcr  ,  fem  fe  expor 
ao  perigo  de  errar  na  interpretação  das  Efcrituras  ,  como 
juítamente  fe  nota  nos  Efcolafticos  * :  E  fobre  eftas  afife* 
iradas  omifsóes  pafsáram  os  ditos  Eftatutos  a  diftrahir  os 
Profefíòres,  e  Eftudantes  por  modo  claro,  e  poíitivo. 

20  Primo  ,  no  Titulo  XI  do  Livro  III :  Ordenaram , 
cjue  o  Lente  da  Efcritura  guardaflè  no  modo  de  a  ler  as 
Regras  ,  que  fe  prefcrevem  para  as  lições  das  Cadeiras 
grandes  de  todas  as  outras  Faculdades  :  Vendo-fè  clara- 
mente defta  diípotíção ,  que  as  ditas  Regras  não  podiam 

fer 


a  Todos  os  Theologos  no  Tia-  1  a  ínteltfgenda  da  Efcritura  ,  reco- 
ta<lo  de  Locis  Theolojicís ;  todos  I  nhecem  aneceflidade  deites  Eito 
os  que  d.íomethodos  para  o  Eftudo  |  dos.  Cano  de  Lecis  Theologicjs 


da  Theologia  ;  todos  os  Interpre- 
tes ,  e  Expofitores  da  iif:iitura  :  e 
a»  que  compuzeram  Apparatos  , 
piiT-erca^óee ,  e  JNptas ,  &e.  para 


L.  «z.  Annat.  Appar.  ad  Theol.PoTi- 
ti-/.  L.  2.  Du-Pin  Mctiiode  pour 
etudier  Ia  Theologie,  Lami  AJ?J?*' 
rat.  Bíblia,  Ã.C, 
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ler  accommodadas  ao  fim ,  para  que  fe  propunham ;  pois 
«;ue  fendo  applicaveis  ás  lições  das  Cadeiras  de  Difciplina* 
diverfas  ,  ficavam  fendo  iníiifficientes  para  a  boa  inter- 
pretação da  Efcritura ;  por  ter  eila ,  além  das  Regras  ge- 
raés ,  outras  particulares ,  e  próprias  para  a  fua  interpre- 
tação a ,  que  eram  as  que  deviam  merecer  mais  diílin&o 
cuidado. 

ai  Secando  :  Ordenaram ,  que  os  Efludantes  fizefTem 
jbum  Adio  fobre  a  Efcritura  >  a  que  chamaram  Principie 
da  Biblia  *  :  Contentando-fe  fó  com  difpôr  ,  que  eíle 
Aclo  fofTe  de  nove  Conclusões ,  e  de  matérias  graves  :  Dei- 
xando a  liberdade  da  efcolha  delias  aos  mefmos  Efludan- 
tes >  íem  fe  lhes  pedirem  mais  provas  do  efludo  da  Ef- 
critura em  todo  o  Curfo  Theologico.  E  fendo  fácil  de 
ver  ,  que  os  ditos  Efludantes  podiam  abufar  defla  liber- 
dade da  efcolha ,  e  delia  falta  de  conta ,  para  fe  não  ap- 
plicarem  fenão  ás  queílóes ,  em  que  deviam  fer  examina- 
dos ,  deixando  todo  o  mais  eíludo  :  Fizeram  confiflir  fó 
no  conhecimento  das  ditas  queílóes  toda  a  fua  Sciencia 
da  Efcritura  :  Tem  refultado  de  todas  eílas  omifsões ,  e 
commifsões  os  maiores  abiurdos. 

aa  Da  grande  applicação ,  que  fe  dava  ao  efludo  da 
Theologia  Efcolaílico-Peripatetica  ,  refultou  propagar-fe 
mas  Efcolas  de  Coimbra  o  mefmo  defprezo,  que  haviam 
feito  os  Efcolaílicos  da  lição  da  Efcritura  ;  e  os  mefmos 
vicios  ,  em  que  elles  cahiram  por  não  terem  os  neceffa- 
lios  fubfidios  ;  não  fe  occupando  os  Lentes  em  compor 
Poilillas  ,  que  illuílraffem  ,  e  fizefTem  ver  as  fublimes  ver- 
dades da  Religião  ;  que  diffundifTem  as  luzes  da  Sabedo- 
ria Divina  depofitadas  nefles  Livros  Sagrados ;  que  impri- 
Biifíem  nos  corações  dos  Leitores  >  e  Ouvintes  os  fenti- 
fnentos  de  piedade,  que  os  mefmos  Livros  infpiram.  c 

Mui- 


a  Lamy  Apparat.  Bíblia:  I,.  a , 
jC.i  ç.  verf.  Ant.  Genuenf.  Elemeut. 
^nis  Logico-Critic».   L.  4.  c.  5. 

b    Lib.  ?  ,  tit.  29. 

c  Vejam-fe  as  Po/li  lias  feitas  do 
»nno  de  i  ioo  por  diante ,  e  ciara* 


mente  fe  conhecerá  quanto  ellas 
são  d ilf crentes  das  que  fe  compuze* 
ram  antes  ,  bailando  para  nos  con- 
vencer que  ellas  foram  malefcri- 
tas  ,  ver-íe  que  quafi  todas  náo  fo- 
ram dignas  de  íc  darem  ao  prelo, 
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2J  Muito  pelo  contrario^  fe  ficaram  occu pando  era 
indagarem  queftões  exquiíitas ,  infruâuofas ,  e  inúteis  ,  de 
que  o  Apoílolo  nos  manda  fugir :  Apartando-fe  frequen- 
temente do  fentido  literal  para  o  allegorico  ;  mais  para 
fazerem  oftentação  de  engenho,  do  que  para  tirarem  al- 
guma coníideração  ,  que  foíTe  útil  para  a  edificação  dos 
Fieis :  Procurando  nas  palavras  myílerios  ,  e  fentidos  re- 
cônditos ,  que  não  havia  ,  por  ignorarem  as  Línguas,  e 
lhes  faltarem  os  mais  neceffarios  fubíidios  :  £  deixando 
por  fim  aos  ouvintes  tão  jejuns ,  e  tão  faltos  de  gofto  do 
Eftudo  da  Efcritura  >  que  fó  a  neceífidade  da  prova  dos 
annos  os  obrigava  a  ouvirem  algumas  lições  delia. 

TERCEIRO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO. 

24.  Praticando  os  Eftatutos  o  me  fino  maliciofo  fl/en- 
cio  fobre  a  Tradição :  E  dando  aílim  cauia  a  fe  defpre- 
zar  efte  neceíTario  Eftudo:  Arruinaram  também  por  efte 
fólido  fundamento  a  Theologia ,  e  lhe  impediram  os  pro- 
greífbs,  que  haveria  feito. 

2$  A  Tradição  não  he  menos  do  que  a  Efcritura 
Santa  ,  a  Palavra  de  Deos  ,  e  por  ifíò  conflitue  outra 
Regra  immutavel ,  e  certa ,  da  qual  a  Igreja  fe  valeo  íem- 

Sre  em  todos  os  tempos  para  provar  muitas  verdades  da 
Religião  ,  que ,  não  fe  achando  declaradas  na  Efcritura , 
nem  podendo  deduzir-fe  deita  por  confequencia  ,  foram 
fempre  nella  enfinadas,  para  difcernir  as  verdadeiras  Es- 
crituras das  falfas  ;  para  declarar  quaes  devem  fer  poftas 
no  Catalogo  das  Divinas  ;  para  fixar  o  feu  genuíno  fen- 
tido contra  a  temeridade  dos  Novadores  ;  para  conhecer 
a  antiguidade  ,  e  univerfal idade  da  Doutrina  ,  que  eníi- 
na  ;  e  para  fe  oppôr  aos  erros  ,  e  falias  máximas  ,  que 
efpalham  contra  ella  os  que  fe  apartaram  da  Igreja ,  e  os 

cor- 


Podíamos  aqui  trazer  hum  longo 
Catalogo  das  qreílóes  ,  que  nellas 
fe  trataram  ,  como  sa"o  por  exem- 
plo :  Se  Adam  foi  Hermafrodita , 
ou  aio:  íetevc  figura  Gi^autéa; 


fe  o  barro ,  de  que  foi  formado , 
era  branco ,  ou  vermelho  ,  e  outras 
muitas  defte  género.  Porcnl  nto 
he  neceíTario  fazer  demouftraçáo 
>  do  que  he  a  todos  patente. 
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corruptores  da  Moral  Evangélica  *:  Havendo-fe  reconhe- 
cido fempre  fer  de  tanta  força  a  prova  tirada  da  Tradi* 
çãb  ,  que  os  Padres  fe  difpenfavam  de  mais  difcufsoes, 
quando  a  podiam  allegar  a  favor  da  Doutrina  ,  que  de* 
fendiam  ,  ou  explicavam  * . 

2Ó  Sendo  pois  a  Tradição  huma  fecundiflima  fonte 
da  Doutrina  Sagrada  ,  e  hum  principio  infallivel  ,  e  fir-» 
me  para  o  fundamento  ,  e  prova  das  Conclusões  Theo- 
logicas :  He  certo,  que  osEftatutos  deviam  inculcar  aos 
Theologos  a  precisão  delia  :  Deviam  ordenar-lhes  ,  que 
antes  de  entrarem  para  o  interior  daTheologia,  onde  o 
feu  ufo  he  frequentiílimo  ,•  procuraífem  ter  exaâas  no- 
ções fobre  ella  ,  para  conhecerem  a  fua  força ,  e  autho- 
ridade  ;  as  efpecies ,  em  que  fe  divide  ;  a  Índole ,  a  na- 
tureza ,  e  a  matéria  de  cada  huma  das  mefmas  efpecies ; 
e  as  Regras,  que  a  Igreja  propõe,  para  fabermos  feparar 
as  Tradições  falfas  das  verdadeiras  c . 

27  He  com  tudo  igualmente  certo,  que  não  podiam 
os  prejudiciaes  Fabricadores  dos  mefmos  Eftatutos  igno- 
rar fobre  a  neceílidade  da  Tradição  ,  além  do  referido; 
o  ufo ,  que  ultimamente  haviam  delia  feito  os  Padres  de 
Trento  ;  os  erros  ,  que  enfinavam  os  Proteftantes  para 
illudirem  a  força ,  e  authoridade  delia ;  o  zelo ,  com  que 
muitos  Sábios  Theologos  fe  tinham  applicado  a  comba- 
tellos ,  diftinguindo-fe  entre  elles  o  erudito  ,  e  profundo 
Theologò  Portuguez  Diogo  de  Paiva  de  Andrade  ãi  e  o 
cuidado  ,  que  todos  punham  em  revolver  os  monumen- 
tos Eccleíiaílicos  ,  para  moftrarem  (obre  cada  ponto  de 
Doutrina  o  fio ,  a  ferie ,  e  a  ordem  da  Tradição. 

Po- 


.  á  Tertullian.  de  Pnefcript.  Tre- 
ixus  adverfiis  hscrcf.  Vincent.  Li- 
xinenf.  r.ommonit.  ad  urf.  hserefes. 
"Veja-fe  Du-Pin  de  Doctrina  Chrif- 
tiana ,  Líb.  1  ,  cap.  í.  Pctr.  Con- 
flant.  Romanor.  Pontif.  Epift.  col. 

(6C  y    Í87       &  Í02,   &C. 

•  h    Chryfoft.  Homil.  4  in  2  ad 
Theflal. 
fi   Cano  deLoeisTheoIogicis, 


Lib.  ?.  Gerbert.Príncip.  Theolqg. 
exegética:,  cap.  7.  Gregor.  Zall- 
yyein  Princip.  Júris  Ecclefíaft.  q.  2 
cap.  ?. 

d  Defenf.  Tridentinse  Fidei  ad- 
▼erfus  bsereticorum  deteftabiles  ca- 
himnias  ,  &  praefertim  Martin t 
Kennicii ,  Lib.  2  de  Sacrae  Scri- 
pturse  Traditionum  auetoritate. ' 
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aft  Porém  fendo  igualmente  certo,  que  tudo  o  refe- 
rido ao  tempo  ,  em  que  fabricaram  os  ditos  Eftatutos  , 
era  não  fó  geralmente  notório  em  toda  a  Igreja  ,  mas 
efpecialmente  nefte  Reino :  Se  houveram  com  tal  dolo  , 
e  malicia  os  Fabricadores  delles,  que  nem  fizeram  men- 
ção alguma  da  dita  Tradição:  Sendo  aliás  por  outra  par- 
te  muito  exprefíivos ,  e  claros  em  mandar  provar  os  A£- 
fertos  com  razfes  ,  e  authoridades  de  "Doutores  *.  Do  que 
claramente  fe  fegue  ,  que  não  quizeram  introduzir  nas 
Efcolas  outra  Theologia,  que  não  foflè  a  que  eníináram 
os  Efcolafticos :  Pois  que  fe  exceptuarmos  Pedro  Lombar- 
do, Santo  Thomaz  ,  e  São  Boaventura  ,  quaíi  todos  os 
mais  moftram  nos  feus  eícritos ,  que  ignoraram  eíta  fon- 
te da  verdadeira  Doutrina  *  :  Quem  he  delles  ,  (diz  o 
célebre  Cano)  que  argumenta  com  as  Tradições  deChri-* 
fto ,  e  dos  Apoftolos  ? 

29  Defte  filencio  reíultou  pois  ,  que  envolvidos  os 
Theologos  de  Coimbra  no  Eftudo  fecco  dos  Efcolaílicos  , 
defprezáram  inteiramente  o  Eftudo  da  Tradição  :  Defor- 
mando aílim  a  Igreja  de  hum  dos  feus  mais  invencíveis 
Efcudos  para  combater  com  os -feus  inimigos  ,  e  fuften- 
tar  as  verdades  da  Religião ,  como  claramente  nos  acaba 
de  enfínar  o  Santiílimo  Padre  Clemente  XIV  na  fua  re- 
ferida Encyclica :  Ficando  Portugal  ,  depois  daquella  mal- 
vada legislação ,  deftituido  das  luzes ,  que  fe  derivam  deP* 
ta  copioíiífima  Fonte  ,  ficando  errante  ,  e  vazio  do  zelo 
das  verdades  não  efcritas  ,  para  fe  deixar  Jetfar  de  todos 
os  ventos  da  opinião,  e  da  Doutrina >  e  Meando  exporto 
a  receber  (como  tem  recebido)  por  certas  todas  as  in- 
terpretações arbitrárias  dos  Textos  da  Efcritura ,  todas  as 
opiniões  ,  e  Doutrinas  antigamente  defeonhecidas  na  Igre- 
ja ;  e  em  fim  para  a  deixar  fujeita  a  todas  as  corruptelas 
da  Moral  Evangélica  ,  e  a  todas  as  credulidades  da  falia 
Religião  ,   e  enganofa  piedade.    O  que  era  o  que  clara-* 

men- 


a    Lib.  ;  ,  tit.  28  ,  ?.  1  ,  &  eod. 
Lib.  tit.  1 1  ,  &c. 
i    De  Locis  Tbeologicis ,  Lib, 


is  ,  cap.  9.  Mabil.  Traétat.  ^ 
Stiul.  Monaft.  caj>.  s. 
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mente  fe  vè  ,   que  procuraram  os  Maquinadores  dos  fi>- 
breditos  Eftatutos. 

QUARTO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO. 

30  Igualmente  maliciofo  foi  o  íilencio  guardado  per* 
los  malvados  Eftatutos  fobre  oEftudo  dos  Concílios.  Del- 
le  refultou  outro  eílrago  ,  e  outro  impedimento  para  o 
bem  ,  e  progreíTo  da  Theologia  :  Sendo  o  Eftudo  dos 
Concílios  fummamente  útil ,  e  neceflario  a  todo  o  Theo- 
logo  *• 

51  Primo.  Porque  depois  das  Efcrituras  nSo  ha  mo- 
numentos anais  fagrados  ,  e  que  dem  argumentos  mais 
firmes ,  do  que  os  Concílios ,  ou  fejam  geraes ,  ou  parti- 
culares ,  unanimamente  recebidos  na  Igreja  * :  Por  ferem 
os  Padres  nelles  congregados  dirigidos  pelo  Efpirito  San- 
to,  e  conterem  as  Tuas  decisões  o  juizo  de  toda  a  Igre- 
ja c  s  a  qual  ,  fegundo  as  infalliveis  promeiTas  de  Jefus 
Chrifto  feu  Fundador ,  não  pôde  errar  nas  Definições  da 
Fé ,  e  da  Moral  ã :  Tendo  por  eíla  ca  ufa  fido  íempre  os 
Concílios  (  efpecialmente  Geraes  )  de  tanta  authoridade  , 
e  refpeito  >  que  as  fuás  Definições  foram,  e  são  reputa- 
das pela  fegunda  Palavra  de  Deos  ;  que  aos  quatro  pri- 
meiros fe  rendia  a  ír/eima  veneração  e  ,  que  aos  Evan- 
gelhos :  E  que  foletnnizavam  feitas  em  memoria  da  fua 
Celebração  /\ 

32  Secunda.  Porque  neceíTitando  o  Theologo  de  fa- 
ber  o  unanime  confentimento  da  Igreja  no  enfino  ,  <e 
pregação  da  Doutrina,  derivada  de  Jefus  Chrifto  ,  e  dos 
Apoílolos ,  e  continuada  ate  Nós ,  para  conhecer  a  Tra- 
dição univerfal  da  Igreja ,  e  formar  delia  hum  jufto  con- 
ceito :  E  fendo  os  Paftores  da  Igreja  os  princápaes  Depo- 
fitarios  defta  Divina  Doutrina  :    Sendo  os  que   pelo  feu 

Of- 


a  Cano  de  Locis  Theologicis  , 
Lib.  5.  Traitc  de  1'Etude  des  Con- 
cites ,  paç.  1  s  cap.  1,2,  &c. 

&  Traicé  deTEtudedes  Conci- 
ies  ,  pag.  1  ,  cap.  r.  Gerbert.  Ap- 
paxat.  ad  Theolegixm ,  cap.  4, 


c    Coeleltinus  Epift.    18.   Via- 
cent.  Lirin.  Commonit.  1 . 
d   Mattha?i  caj>.  1 S  ,  verf.  20. 
e    S.  Gregor.  lib.  2  ,  Epiíl.  20. 

/  Traité  de  rKtuu«  des  conci- 
to ,  r»í-  !»«•*• 
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Offkio  eftam  efpecialmente  encarregados  de  a  propaga** 
de  dar  delia  teftemunho ,  e  de  confervalla  pura ,  e  inta- 
(h.  :  Já  fe  vê,  que  em  nenhuma  parte  pôde  o  Theolo- 
go  achar  provas  mais  evidentes  defte  unanime  confenti- 
mento  ,  do  que  nos  Concílios  a  :  Por  não  fef  hum  lo 
Padre  ,  ou  hum  ío  Biípo  ,  mas  muitos  os  que  nelles  íe 
ajuntam ;  e  não  ferem  fó  muitos  Congregados  em  huma 
mefma  AfTemblea ,  mas  em  difFerentes  AíTembleas  ;  aP 
fim  do  mefmo  Paiz ,  e  do  mefmo  tempo  >  como  de  di- 
verfos  Paizes ,  e  diferentes  Séculos  fucceílivos ,  os  quaes 
todos  nas  fuás  refpe&ivas  idades  teftemunháram  nos  Con- 
cílios a  Doutrina,  e  Tradição  das  fuás  Igrejas;  e  achara 
do  ffer  conforme  ,  e  unanime  ,  formaram  as  Decisões  , 
que  deviam  fervir ,  e  fervem  de  Regras  para  a  Fé  ,  e  pa- 
ra os  co ft umes. 

35  Tertiò.  Porque  fendo  os  Concílios  Congregado* 
para  fazerem  Regulamentos  fobre  a  Fé  ,  a  Moral  ,  e  a 
Difciplina  :  E  referindo-fe  todo  o  Eftudo  Theologico  a 
eftes  três  pontos  *  :  Fica  claro ,  que  não  deve  o  Theo- 
logo  difpenfar-fe  da  lição  dos  Concílios :  E  iílo  em  fuin- 
ma  pelos  outros  três  Princípios  feguintes. 

34  Primeiro.  Porque  nelles  fe  acha  por  huma  parto 
a  Fé  explicada  em  termos  precifos,  «  claros  :  Achando- 
fe  por  outra  parte  Conclusões  re&amente  deduzidas  dos 
feus  primeiros  princípios  :  Por  outra  parte  as  expofiçóes  , 
e  interpretações  dos  Textos  da  Efcritura,  em  que  fe  fun- 
da a  Revelação  de  muitos  Myfterios :  Por  outra  parte  os 
fadlos  inconteítaveis ,  que  confirmam  a  crença  da  Igreja : 
Por  outra  parte  os  erros  dos  Hereges  ,  os  feus  argumen- 
tos ,  e  difoutas ,  que  com  elles  tiveram  os  Padres  :  Tu- 
do ifto  orferece  ao  Theologo  huma  vafta ,  e  copiofa  ma- 
téria para  confirmar  ,  illuftrar  ,  e  defender  a  Doutrina 
da  Fé. 

Se- 


a  Denína  de  Studio  Theolo- 
%\x ,  Lib.  i  ,  cap.  |  ,  £.  2. 

í  Gerbert.  Tom.I,  Prolegóm. 
Theolo&ise Cbriílian* ,h  ]t{ Idem 


Piincip.  Theologia  exegética?,  7. 
121. Traiti  de  T  Etudc  des  Co  ad- 
ies ,  pâg.  i ,  cap.  a.  art.  i » 
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jç  Segundo  Principio.  Porque  nos  mefmos  Concílios 
ft  acham  (  pelo  que  refpeita  aos  coflumes  )  as  Regras 
mais  fantas  ,  e  conformes  á  pureza  ,  e  fimplicidade  da 
Moral  Evangélica ,  as  quaes  o  Theologo  deve  ter  lempre 
prefèntes ,  para  faber  combater  os  vicios  do  Século  ,  di- 
rigir os  Fieis  ,  e  nunca  fe  apartar  do  Efpirito  da  Igreja 
nefta  importantiílima  direcção :  Sendo  certo ;  que  depois 
que  os  Theologos  defprezáram  efte  Eftudo  ,  e  tomaram 
a  liberdade  de  diicorrer  fubtilmente  nas  matérias  da  Mo» 
ral  Chriftã  a  ,  confultando  não  as  refoluções  dos  Câno- 
nes ,  mas  o  feu  próprio  efpirito ,  e  os  princípios  de  huma 
razão  tenebrofa :  Então  he  que  fe  introduziram  nefta  Di- 
vina Doutrina  as  relaxações  ,  que  são  bem  patentes  ,  e 
que  tem  excitado  a  vigilância  dos  Paftores  ,  e  o  zelo  de 
muitos  Sábios  ,  e  pios  Theologos  ,  para  prefervarem  a 
Moral  de  corrupções  tão  efpantofas. 

36  Terceiro  Principio.  Porque  nos  mefmos  Concílios 
fe  acha  aDifciplina  concernente  á  forma  exterior  do  Go- 
verno da  Igreja  ,  ou  pelo  que  refpeita  ás  Peííòas,  ou  ás 
coufas  fagradas ,  ou  aos  Juízos  ,  e  Confiftorios.  O  que  tu- 
do deve  faber  o  Theologo  .  aílim  pela  connexão  ,  que 
tem  cftas  matérias  com  muitas  queftões  Theologicas ,  co- 
mo porque  fem  eftas  noções  nem  poderá  dirigir  digna- 
mente os  Fieis  no  Foro  Sacramental  ,  nem  governar  fa- 
bia mente  qualquer  Igreja ,  que  lhe  feja  incumbida  ,  nos 
negócios  do  foro  exterior. 

37  Efta  foi  a  razão  ,  com  que  por  huma  parte  mui- 
tos Theologos  >  reconhecendo  efta  neceílidade ,  fe  appli- 
cáram  com  admirável  fuccelío  ao  eftudo  da  Difciplina ,  e 
com  que  pela  outra  parte  os  Efcolafticos ,  por  não  terem 
delia  a9  luzes  neceíTarias  ,  cahiram  em  muitos  abfurdos* 
e  introduziram  muitas  opiniões  novas  fobre  as  matérias» 
e  formas  dos  Sacramentos  ,  fobre  o  jejum ,  fobre  o  po- 
der dos  Concílios  ,   dos  Pontífices  ,   e  fiifpos  ,   fobre  as 

Cen- 

á    Chridian.  Lúpus  \n  Prxfut.  1 1  ,  Tra&.  1  ,  c?p.  9  ,  j.  TVUbil* 
ad  Concil.  Morin.  de  Poenic.  Lib.  I  Traít,  de  Studiis  iYiOn&ft.  cap.  7. 
5  ,  cap.  2  6 1  iium.14*  Gcaet,  Tom.  1 
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Cenfuras,  fobre  o  foro  da  Igreja  ,  e  fobre  outras  muitai 
matérias»  com  as  quaes  deram  occafíão  a  fe  mudar  a  fa- 
ce da  mefma  Igreja  ,  e  a  muitas  defordens  fublequente-^ 
mente  fuccedidas  d. 

38  Tendo  pois  por  todas  eftas  razões  clamado  a  Igre- 
ja pelo  eftudo  dos  Concílios  :  Tendo  muitos  Sábios  era 
todos  os  tempos  formado  Collecçces  delles  para  fervirem 
ao  mefmo  eftudo  :  Tendo  aífim  o  Concilio  de  Trento, 
como  todos  os  Paftores  ,  que  com  zelo  ardentifíirno  re- 
formaram a  Igreja  ,  procurado  promover  a  frequente  li- 
ção dos  mefmos  Concílios ,  pelas  grandes  utilidades  ,  que 
delia  reíultavam  á  Igreja  :  £  fendo  já  muito  confiantes 
no  Século  xvi  os  abufos  ,  e  erros  ,  em  que  cahiram  os 
Efcolafticos  ,  por  não  fe  applicarem  a  cita  lição  :  Taes 
foram  as  malícias  dos  Maquinadores  dos  Eftatutos  da  Vai* 
veriídade  de  Coimbra  fabricados  naquelle  Século  ,  que, 
devendo  inculcar  efte  eftudo  na  Theologia  ,  o  fizeram 
tanto  pelo  contrario  ,  que  nem  falláram  em  Concílios: 
Querendo  com  efte  feu  dolofo  íilencio  introduzir  nas  Ef- 
colas  de  Portugal  huma  Theologia  infru&uofa  ,  e  inútil 
para  o  governo  da  Igreja  ;  mas  útil  ,  e  kicrofa  para  fir- 
marem nella  as  mefmas  opiniões  ,  e  erros  ,  em  que  a 
mefma  Igreja  tinha  fido  envolvida  pelos  Efcoiaftkos  ,  que 
então  fe  per  tendiam  fazer  reluícitar  na  mefma  Univerii- 
dade  com  dolo  mmifefta 

QUINTO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO. 

$9  Accrefcentando*  os  Autrhores  dos  fobreditos  Efta- 
lutos  a  tudo  o  referido  outro  doloíb  filencio  fobre  o  E£» 
tudo  dos  Padres ;  caufáram  com  elle  outro  eílrago ,  e  ou- 
tro impedimento  para  o  bem  t  e  progreflb  da  Theologia 
então  facrincada. 

40  Os  Santos  Padres  são  os  Meftrcs  ,  que  Deos  nos 
deo  para  noffos  dire&ores ,  e  guias ;  são  os  feguros  Inter- 

pre- 

a    Cart(inai.xN«>ris  Viml.  Auguft.  I  j>aflíin   de  hac  ic  conqueritur  vi* 
cap.  ;  ,  j.  Tkoniaflm.  de  Veteri ,    ào&iííimus. 
&  ne?a  EccJeííae  difeíplina  ,  ubi  l . 
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pretes  da  fua  Divina  Palavra ;  são  as  fieis  Teílemunhas  cia 
Tradição  da  Igreja ;  são  as  luminofas  Tochas ,  que  efpa- 
Jham  por  toda  a  parte  a  luz  da  Verdade.  LUes  não  cre- 
ram ,  diz  Santo  Agoftinho ,  a  fenão  o  que  fe  cria  no  feu 
tempo  ;  não  enfínáram ,  fenão  o  que  aprenderam  ;  e  não 
tranfmittíram  aos  feus  SuccerTores  ,  fenão  o  que  recebe- 
ram dos  outros  antecedentes  Padres.  De  forte  ,  que  fe 
indagarmos  a  origem  da  fua  Doutrina  ,  veremos  que 
as  aguas  limpas  ,  que  correm  até  Nós  pelos  puros  ca* 
naes  dos  feus  Efcritos  ,  fahíram  das  limpiífímas  ,  e  pu- 
riilimas  Fontes  da  Efcritura  ,  e  da  Tradição  dos  Apof* 
tolos. 

41  Por  iífo  quando  todos  Elles  ,  ou  a  maior  parte 
delles  concordam  em  algum  ponto  de  Dogma ,  e  de  Mo-> 
rai ;  quando  elles  expõem  eftes  pontos  de  hum  modo  tão 
análogo  ,  que  parece  terem  conferidos  juntos  ,  vivendo 
em  differentes  Séculos,  e  diverfos  Paizes  ;  quando  Elles 
o  tem  pregado  muitas  vezes  ,  e  publicamente  enfinado; 
devem  reputar-fe  as  fuás  decisões  por  indubitáveis  ,  e  cer- 
tas *.  Elles  são  então  a  boca  ,  e  órgão  da  Igreja  ,  que 
he  infallivel ;  e  o  feu  unanime  confentimento  forma  huma 
Regra,  da  qual  ninguém  fe  deve  apartar  c . 

4a  Se  confultarmos  os  Concílios  Geraes,  os  Particu- 
lares ,  os  Pontífices ,  os  Bifpos ,  e  tudo  quanto  houve  de 
fabio  na  Igreja,  veremos  que  todos  procuraram  fundar  os 
feus  juizos  ,  e  refoluçóes  fobre  a  Doutrina  dos  Padres  , 
bem  perfuadidos  todos  de  que  fe  não  feguiífem  as  fuás 
luzes ,  fe  fe  violaifem  as  fuás  máximas ,  romper-fe-hia  o 
vinculo ,  que  tem  unido ,  e  deve  unir  os  Fieis  em  todos 
os  Séculos ;  defiruir-fe-hia  pelo  feu  fundamento  a  infalli- 
bilidade  da  Igreja ;  tirar-fe-lhe-hiam  as  fuás  armas ,  e  for- 
ças contra  os  apartados  delia,  e  contra  os  corruptores  da 
Áloral ;  arruinar-fe-hia  a  ordem  das  coufas ;  mudar-fe-hiam 

Part.  II.  H  os 

a    Lib.  r .  contra  Jiiliarmm  ,  cap.  I     e    Híeronym.   Dial.    adr.   Lu* 
j.Hieronyraus  contra  Lucif.cap.S.  J  cif.  cap.  4,  Augilb  Lib.i.  ia  J14- 

h    V  iucentt  Leriuenf,  Comjno- 1  lian. 
wàu  cap.  j.  '  I 
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os  coftumes  do  Chriftianifmo  ;  e  fentir-fe-hia  aballar,  e 
cahir  a  columna  da  verdade. 

45  Eftas  foram  as  caufas,  porque  a  Igreja  em  todos 
os  tempos  altamente  clamou  contra  os  que  defprezavam 
a  lição  dos  Padres  ;  e  procurou  fempre  promovella  em 
todos  aquelles ,  que  le  applicavam  ao  eftudo  da  Theolo 
gia,  para  poderem  beber neftas  fontes,  e  extrahir  delias 
a  verdadeira  intelligencia  dos  Textos  da  Efcritura  ;  a  con- 
firmação ,  e  a  explicação  dos  Dogmas ;  os  princípios  fó- 
Jidos  da  Moral  ;  a  arte  de  dirigir  as  Almas  pelos  cami- 
nhos da  perfeição,  e todas  as  mais  noções,  que  formam 
a  Sciencia  de  hum  Theologo ,  e  Miniftro  da  Igreja ,  não 
fó  para  tratarem  delias  com  dignidade ,  mas  também  para 
reduzillas  á  praxe  com  fruto  ,  e  circumfpecção  ,  de  que 
ufáram  os  mefmos  Santos  Padres  a. 

4.4.  £  devendo  também  por  todas  eftas  razoes  os  pre- 
judiciaes  Maquinadores  dos  Êftatutos  da  Univeríidade  in- 
culcar efte  Eftudo  tão  neceíTario ,  e  tão  útil  a  hum  Theo- 
l°g°  »  prefcrevendo  fábias  Regras  fobre  o  methòdo ,  que 
fe  devia  feguir  na  lição  dos  Padres  ,  para  que  os  Theolo- 
gos  fe  pudeífem  utilizar  melhor  defta  lição  ,  e  evitaffem 
os  erros  ,  em  que  podiam  cahir  ,  por  não  terem  as  lu- 
zes ,  que  eram  convenientes  ~  Continuaram  muito  pelo 
contrario  na  fua  dolofa  ,  e  fyftematica  retinencia  ,  affe- 
dando  a  efte  refpeito  o  mefmo  íilencio ,  que  já  fica  pon- 
derado fobre  a  Tradição ,  e  fobre  os  Concílios, 

45  Deftas  taciturnidades  portas  de  huma  parte ,  e  ào 
eftudo  da  Theologia  Efcolaftico-Peripatetica  pofto  da  ou- 
tra parte ,  refultou  pois  defprezar-fe  também  a  lição  dos 
Padres  até  o  ponto  de  não  haver  mais  noticia  da  fua  Dou- 
trina ,  do  que  a  que  davam  as  poucas  authoridades ,  que 
fe  liam  nos  Efcolafticos.  E  refultou  confequentemente  ia- 
hirem  os  Theologos  das  Efcolas  de  Coimbra  defprezado- 
res  da  lição  dos  mefmos  Padres,  faltos  da  unção  ,  e  do 

ef- 

a    Árgon,  de  Óptima  Legendo- I  cap.  7.  Mabil.  Tract.   de  Studuf 
rum    Pacruin    Ecclefire  mcthodo.  I  Monaílicií ,  cap.  }• 
Gerbert.  in  Appara^  a<i  Theolog.  J 
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«fpírito  ,  que  infunde  efte  utiliffimo  Eftudo  ,  e  por  iflc* 
Ineptos  para  annunciarem  a  Palavra  de  Deos  ,  para  for* 
marem  os  coftumes ,  para  catequizarem  os  Povos ,  e  para 
reformarem  os  abufos  ,  que  na  Difciplina  da  Igreja  fc 
acham  introduzidos. 

SEXTO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO. 

-  46  O  doloíb  íilencio  ,  com  que  os  Authores  dos  mefr 
mos  Eftatutos  cubr/ram  a  falta  do  Eftudo  da  Hiftoria ,  ef. 
pecialmente  Sagrada  ,  e  Eccleíiaftica  ,  foi  outro  morta! 
golpe  contra  o  bom  eirado ,  em  que  na  Univeríldade  do 
Coimbra  fe  achava  a  Theologia  ;  e  outro  impedimento-» 
oye  oppuzeram  ao  progreífo  >  e  augmento  defta  Divina 
Sciencia. 

47  Não  podiam  ignorar  os  Maquinadores  daquellas 
capciofas  Leis  ,  que  o  eftudo  da  Hiftoria  he  tão  útil  ,  e 
necefíario  ao  Theologo  ,  que  fem  eile  não  fe  pôde  dei* 
xar  de  cahir  na  Theologia  em  muitos  erros  pueris  ,  e 
grofíeiros  a.  Melchior  Cano  achou  nelle  tantas  utilida- 
des * ,  e  reconheceo  tanto  a  fua  importância  ,  que  cha- 
mou ignorantes  a  todos  aquelles  Theologos ,  que  não  fa-* 
zem  ufo  da  Hiftoria  nos  feus  eferitos  ;  Elia  fornece  ( diz 
efte  grande  Theologo  )  dos  feus  Thefouros  tão  abundantes 
foccorros  ,  que  fe  formos  dellcs  dejiituidos  ,  nos  acharemos  mtá- 
tas  vezes  pobres ,  e  ignorantes  não  fó  na  Theologia ,  mas  em 
qualquer  outra  Sciencia  c .  Defte  fentimento  são  todos  os 
Sábios ;  e  não  ha  género  de  Hiftoria ,  ou  ella  feja  Sagra. 

H  ii  da, 


a  Dlci  profectò  rton  potefi ,  quâm 
In  puerlles  aHquando  ac  riJenJos  er- 
rores proíabantur  ,  qui  ir  eanonfunt 
verfati.  Wicaife  de  Locis  Thcolo- 

b  Equidem  t>i floriam  efe  Tfteologo 
differenli  uecej/ariam  cumjkpe  alias , 
tum  wa  \  ime  in  hec  oyere  ammadver- 
tt .  uhi  (fuar tus  miai  fiterit  liiâcrie. 
"humanei  n/lts  ,  qui  fuperiores  libras 
sttigerint ,  lifacitejudicàbmt*  Lib. 

H  ,  C4f>.  2. 


c  F.tenfm  vhi  omnes  doe  ti  con- 
fenthmt  rudes  omnino  TheoJogos  ifhf 
ejje ,  in  quorum  luçubratievibut  Iriflo* 
ria  muta  ejt.  Mihi  quietem  non  Tket* 
logifolum ,  fed  nulli  fatis  eruditi  vi- 
dentur,  outbus  res  climgejtaignot*. 
funt.  Multa  enim  nobis  e  tftejauris 
juis  hiftoria  fuppeditat ,  quibusfi  ca» 
reamus  ,  #  in  TbeMogia  ,  Cf  ih  qua- 
cumque  firme  alia  faculttte  inupes 
f«penutnert> ,  e?*  indocti  re^eriemur, 
Lib.  1 1 ,  cap.  2. 
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«da ,  ou  Secular ,  Natural ,  ou  Civil ,  Literária ,  ou  Filo» 
fofica  ,  que  .  fe  não  reconheça  fer  útil  ,  e   neceifaria  ao 
Theologo  a ,  porque  todas  lhe  dam  luzes  admiráveis  para 
provar  ,  e.illuftrar  as  queftóes  Theologicas.   Que  provas 
não  tiraram  da  Hiftoria  Secular  São  Juftino ,  São  Clemen- 
te de  Alexandria ,  Athenagoras ,  Arnobio ,  Origenes  ,  La- 
Planeio ,  Santo  Agoftinho ,  e  outros  muitos  Padres  ,  para 
defenderem  a  verdade  da  Religião  ,  confundirem  os  er- 
ros do  Paganifmo ,  deftruirem  a  idolatria ,  e  entenderem 
as  Eícrituras  ?  E  que  utilidades  não  acharam  no  Eftudo 
da  Hiftoria  os  mais  celebres ,  e  famofos  Theologos  deftes 
últimos  tempos ,  para  enriquecerem  a  Theologia .,  e  po- 
te m  na  íua  inteira  luz  as  fuás  verdades  i  Não  he  neceífa- 
rio  mais  do  que  lançar  os  olhos  pelos  feus  Efcritos.  Que 
vafta  erudição  i  Que  profundo  conhecimento  dos  fucce£ 
fos  de  todos  os  tempos  ?  Que  recôndita  ,  e  exacla  noti- 
cia das  antiguidades  i  Elles  com  eílas  luzes  diílipáram  as 
trevas  ,  defcubhram   as  genuinas  razões  ,  deft  erraram  as 
dúvidas ,  confundiram  a  mentira ,  e  fizeram  refplandecer 
os  luminolbs  raios  da  Divindade  nas  Obras  da  Natureza,, 
da  Providencia ,  e  da  Graça. 

48  Mas  devendo  fer  recommendado  ao  Theologo  o 
conhecimento  de  todo  o  género  de  Hiftoria,  pelos  gran- 
des bens,  e  proveito,  que  defte  Eftudo  refulta  á  Theo- 
logia ;  nenhum  o  deve  ler  mais  ,  do  que  o  da  Hiftoria 
Sagrada  ,  e  Ecclefíaftica  b .  Ambas  ellas  nos  prefentam 
toda  a  ordem  ,  e  ferie  da  Religião  delde  o  principio  do 
Mundo  até  agora.  Por  iíTo  são  entre  íl  tão  unidas ,  e  li- 
iradas  com  a  Theologia  ,  que  não  podem  feparar-íe  ,  e 
ler  ignoradas  fem  grande  damno  defta  Divina  Sciencia.  Só 
ifto  era  ballante  para  fe  ver ,  quanto  o  eftudo  de  huma , 
e  outra  Hiftoria ,  he  útil ,  e  necefTario  ao  Theologo.  Po- 
rem a  importância  da  matéria  pede  maior  extensão  no 
dif-_ 

Pin  Methoil.pour  eh«d«er  la  Thco- 
\o%.  cap.  1.  Gerbert  late  in  Apju- 
ratu  ad  Theolog.  cap.  8  ,  &  paifim 
Theotogt  in  TraO.  de  Locis  Tbe- 


ã     Gerbert    Prole^om.   Theol. 

Cbriílianie ,  cap.  ?.  }.  25. 

.  h    Mabillen  Trattat..  de  Studiis 

Monaftjcis  ,  p.  2  ,  cap.  S.  Opíliaet. 

Tlieol.  Chiiftiàn.  p.  2 ,  cap.  2,  Dy- 


olog. 
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tfifcuríb.  E  íeja-nos  licito  dilatar  mais  eftas  provas  ,  para 
moftrar  huma  verdade  ,  que  fe  procurou  deixar  efcureci- 
da  pelos  Theològos  Efcolaftico-Peri  patéticos ,  e  pelos  Fa- 
bricadores  dos  Eftatutos  da  Univerfidade  de  Coimbra. 

49  Não  fallaremos  :da  Hiftoria  Sagrada ,  porque  a  ília 
necelítdade  fe  acha  firmada  com  o  mefmo  Sello  da  Di- 
vindade :  Sendo  certo  ,  que  ò  Efpirito  Santo  a  di&ou  -, 
c  fez  efcrever  nos  Livros  Divinos  para  a  noífa  inftrucçao  i 
c  doutrina,  como  expreffamente  nos  eníina  o  Apoftolo; 
roas  trataremos  fó  da  Hiftoria  da  Igreja ,  que  por  não  fer 
apoiada  fobre  huma  authoridade  igualmente  infallivelj 
-não  mereceo  a  attencão  dos  referidos  Theològos  a. 

50  Com  effeito  fe  bem  ponderarmos  ,  em  que  con-* 
fifte  a  verdadeira  Sciencia  de  hum  Theologo  ,  logo  o* 
«heceremos  >  que  elle  tem  abíbluta ,  e  indifpenfavel  ne- 
cefíidade  de  fer  inftruido  na  Hiftoria  da  Igreja.  A  Scien- 
cia de  hum  Theologo  coiífifte  em  duas  coufas' :  Primei- 
ra ,  e  principal ,  faber  profundamente  a  doutrina  da  'Ef- 
critura  em  cada  ponto  da  Theologia :  Segunda ,  fer  ins- 
truído na  Tradição  ,  que  he  a  regra  ínfallivel  para  en- 
tendermos o  verdadeiro  fentido  da  Efcritufa ,  porque  na 
Tradição  fe  contém  igualmente  a  Revelação  de  muita*  ,f 
verdades ,  que  não  foram  efcritas  nos  Livros  Divinos  * . ' 

51  O  modo  de  adquirir  efta  Sciencia  não  he  elludar 
queftões  abftraótas ,  e  áridas ,  fundadas  fobre  difcurfos  frí- 
volos ,  e  princípios  de  huma  errónea  ,  e  ma*  Filofofia , 
como  fizeram  pela  maior  parte  os  Efcolafiicos  ;  mas  fim 
ler  a  mefma  Efcritura ,  e  confultar  os  Authores  EcclefiaÇ- 
ticos,  para  nelles  achar  a  Tradição  da  Igreja.  E  não  de* 
ve  o  Theologo  contentar-íè   com  hum  ,  ou  outro  tefte- 

rau- 


a  Quem  he  o  Efcolaftico  ,  ( diz 
o  douto  Gerbert )  que  traz  ,  ou  jul- 
ga ,  que  fe  devem  trazer  para  a 
Theologia  outros  fubfidios  além  da 
Língua  Latina  ,  e  da  Filofofia  f 
42uçm  í  Ha  muitos ,  que  defprezam, 


Theologo  Chriíláo  ,  ou  fuperfhras , 
e  inúteis  ,  as  coufas  ,  que  rtío  são 
as  fuás  nibtíleeas ,  e  teias  de  ara- 
nhas. De'  Thcolog.  Scbolafticà  > 
cap.*?o.  »     »i 

tf    Lamv  Entretien*  <ur  les  Sci- 


e  reputam   por  coufas  profanai  ,  |  ences  f ,  Entre tien  de  f  Etude  «íç 
làcrilegas  ,  e  indignas  de  bum  1  Ia  Theologia?. 
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munho  ,  ou  authoridade  fomente  :  Deve  alem  diffb  fe- 
guir  no  feu  Elludo  Theologico  a  mefma  Regra ,  que  Vi- 
cente Lerinenfe  prefereve  ,  para  conhecermos  os  verda- 
deiros caracteres  da  Tradição  :  Qtod  ab  emiúbiu  ,  quod  ubh 
que,  quod  femper:  Deve  indagar  a  antiguidade,  a  uni  ver- 
falidade ,  e  perpetuidade  da  Doutrina ,  procurando  a  lua 
origem  nas  Efcrituras  ,  e  no  cniino  de  Jefus  Chnílo  ,  e 
dos  Apoilolos ;  e  depois  difcorrendo  pela  ordem  dos  tem* 
pos ,  deve  ver  o  confentimento  unaniine  das  Igrejas ,  re- 
volvendo para  ííTo  os  Concílios,  examinando  as  Epiílolas 
íJos  Papas  ,  confultando  as  Obras  dos  Padres  >  e  mais  Au- 
thores  Ecclefíaíticos  9  e  formando  de  todas  ertas  authori- 
dades  humaHiftoria  da  Doutrina,  que  intenta  examinar, 
exadèa ,  bem  provada ,  e  dirigida  com  arte  ;  de  forre  ,  que 
fe  poffa  ver  nella .  como  em  hum  painel ,  huma  Tradi- 
ção ciara,  e  feguida  de  tudo  quanto  a  Igreja  enfínou  em 
todos  os  tempos  fobre  a  mefma  Doutrina  a , 

$2  Efle  he  o  methodo  ,  que  feguíram  em  tratar  a 
Theologia-  efpecial mente  Polemica  muitos  hábeis  Theolo* 
gos.  E  he  o  que  frequentemente  inculcava  o  Cardeal  Per- 
ron  b ,  quando  diíle ,  queelle  ieguia  naTheologia  omef- 
mo  methodo ,  que  feguíra  Cujacio  em  Direito  :  U\o  era 
tratar  a  Theologia  á  maneira  de  Hiftoria  ,  aífim  como 
fizera  na  Jurifprudencia  aquelle  grande  ,  e  famoíb  JuriA 
confulto,  E  na  verdade  quem  pezar  bem  as  utilidades  do 

mef- 


4  Pruriptta  Videi  *o/lr*..  m\fte- 
ria  fperflm  in  momtmenth  Rcclêjiaf- 
ti  eh  mnium  temponan  JU*t  explica- 
ta.,..  Sicuti aittem ex cotfatmie  1o- 
torum  per  tetam  Serlpturam  fparfj- 
rum ,  qu&  aã  eamdem  rem  pertinent , 
áC  paraíWa  vocanitir ,  âe  togmaté 
aliquo  /Intui  âemum  pote  li  ;  itê  ex 
(mnium  iemam  Recleân/liearttm  mo- 
mmentorim  ,  uno  vêluti  confpectu , 
Fcdt/íit  tradith  ac  Joctrina  Catho- 
fica  Cvlligenfa  efi.  tffc  ftfficit  unius 
tantum  avI ,  aiit  Rpochâ.  movumtnta 
f.cetgriajiica  pervofvtfe ,  pervmves 
ftccfffia.  ãtajey  eunJem  e/l.  Ha- 
Unt  dogmática  Chrijtiata  profertm 


quemâam  (  ut  ita  âicam  )  ntatis ; 
qua  aãoUfcant  ,  magts  ,  magisâue 
èxuticetítur  ,  novamque  lucem  fttb- 
infe  acelpiant ,  quo  magis  ,  ac  ma- 
gts in  Jifquijitiâuem  veniunt  ;  atque 
in  1tac  quiáem  /ímlium  ,  í?  opera 
âttltrum  Chrl/iianmm  ommnmver' 
fatur  ,  e/lotte  univerpi  Tfieclogia  .ff- 
«is,  queni fvtãant femper ,  quicir- 
ca  rem  ChrijTiattam  graviter ,  &  ra- 
ligiofe  oecupantur.  Gerbert  Prin- 
cip.  Thcolog.  fcxeget.  Secl.  i  , 
cap.  7  ,  ?.  *$•  Lamy  loco  fupra , 
3c  Jans  le  lertre  quatrietnt  a  Eug. 
è   Ib  PirrootJU 
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mefmo  methodo,  náo  deixará  de  conhecer,  que  elle  he 
o  mais  apto  para  pôr  em  toda  a  luz  a  Doutrina  da  Igre- 
ja ,  e  convencer  os  erros  contrários  :  Pois  quem  haverá 
tão  falto  de  razão  ,  que  não  reconheça  a  verdade  de  huma 
Doutrina,  que  fe  vô  por  meio  de  provas  certas,  e  faclos 
inconteftaveis  trazer  a  fua  origem  do  mefmo  Deos  ,  e 
perfiftir  fempre  conílante,  e  invariável  na  Igreja,  fendo 
univerfalmente  enfinada  pelos  Paftores ,  e  Doutores  de  to- 
dos os  Séculos  ,  e  de  todos  os  tempos  ?  Certamente  he 
neceífario  defpojar-fe  qualquer  homem  de  todo  o  ufo  da 
razão  para  reílílir  a  huma  força  tão  invencível.  £  efta  he 
a  caufa,  porque  osNovadores  deites  últimos  tempos  tem 
combatido  com  tanto  furor  a  authoridade  da  Tradição, 
por  verem  qu?  náo  podem  fubfíftir  as  fuás  novas  opiniões  , 
e  doutrinas  ,  em  quanto  fubfíftir  na  Igreja  eíle  Baluarte 
forti/íimo  para  a  defeza  da  verdadeira  Doutrina. 

5  3  Tudo ,  quanto  dizemos ,  não  fe  deve  entender  fo- 
mente das  matérias  Theologicas  pelo  que  refpeita  ao  Do- 
gma ,  mas  igualmente  pelo  que  refpeita  á  Moral ,  e  á  Dis- 
ciplina ,  as  quaes  não  fe  poderão  dignamente  illuftrar  fem 
fe  fubir  ao  principio ,  e  á  origem  da  Doutrina  ,  e  da  Lei : 
Para  fe  ver  fe  ellas  fe  acham  expreflamente  declaradas» 
e  eftablecidas  por  Deos  nas  Efcrituras  :  Se  fe  deduzem 
dos  feus  preceitos  ,  das  fuás  regras  ,  e  máximas  :  Se  fe 
fundam  no  exemplo  de  Jefus  Chrifto ,  e  dos  Santos :  Se 
foram  eníinadas ,  e  prefcritas  pelos  Aporto  los  :  £  para  que 
defcendo  depois  por  todos  os  Séculos  ,  fe  moftre  o  que 
fez  a  Igreja  fobre  as  mefmas  matérias ,  o  que  decidiram  , 
e  ordenaram  os  Concílios  ,  os  Papas ,  e  os  Bifpos :  o  que 
cnílnáram  os  Padres;  e  o  que  praticaram  os  Fieis  *.  Def- 
te  modo  fe.faberá  diílinguir  claramente  na  Moral  o  que 
he  prohibido ,  do  que  he  permittido ;  o  que  he  de  pre- 
ceito,  do  que  he  de  confelho:  £  na  Difciplina  o  que  he 
mandado  por  Deos  ,  do  que  he  ordenado  pela  Igreja;  o 
que  he  antigo  ,  do  que  he  moderno  :  Sendo  certo,  que 

da 
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da  falta  de  difcufsões  aífim  praticadas  tem  nafcido  a  con- 
fusão de  todas  cilas  coufas  ,  c  muitos  abufos  ,  e  erros, 
de  que  os  Livros  de  muitos  Theologos  ordinários  eflão 
cheios  a. 

54.  Mas  como  fe  poderão  alcançar  eftas  admiráveis 
poções  ,  fe  a  Hiftoria  Eccleftaftica  não  dirigir  o  Theolo- 
go  1  Ella  he  a  luz  ,  que  lhe  faz  ver  em  todos  os  Séculos  * 
qual  foi  a  Doutrina  da  Igreja  em  cada  hum  delles  ;  co- 
mo ella  foi  exporta ,  definida ,  e  declarada ;  e  o  cuidado  , 
que  tinham  os  Paftores ,  e  Doutores  da  Igreja  de  a  con- 
fervar  pura  dos  erros,  de  a  defender,  e  de  a  tranírnittif 
iliefa,  e  inteira  aos  feus  SucceAbres. 

5  5  Ella  he  fó  a  que  faz  ver  completamente  ,  qual  foi 
a  Moral  ,  a  attenção  da  Igreja  em  dirigir  as  acções  dos 
Fieis  pelas  regras  ,  pelas  máximas ,  e  pelo  Efpirito  de  Je- 
fus  Chrifto  feu  Fundador,  e  feu  Meílre  :  Qual  a  inno- 
cencia  >  e  a  perfeição  da  vida  dos  primeiros  Chriftaos: 
Qual  a  relaxação  introduzida  no  Chriftianifmo ,  que  per- 
vertendo os  coftumes,  panou  ultimamente  a  querer  des- 
truir ,  e  arruinar  os  princípios  inalteráveis  da  Moral  Evan- 
gélica :  Quaes  os  Authores  defta  relaxação  da  Doutrina 
Moral ;  o  feu  fyftema ,  e  opiniões ;  e  o  zelo  dos  Pontífi- 
ces ,  dos  Bifpos ,  e  dos  Theologos  em  profcrevella  ,  e  re- 
futalla  :  Qual  foi  a  Difciplina ,  a  fua  origem  ,  as  mudan- 
ças ,  e  variedades ,  que  teve ,  quando  começou  a  reinit- 
tir-fe ,  e  a  decahir :  Quaes  as  caufas  deftas  alterações ,  e 
mudanças  :  Qual  o  trabalho  da  Igreja  em  reftituilla  ao 
feu  eftado  primeiro  :  Quaes  os  (ucceflbs  defta  faudavel 
empreza  :  Quaes  foram  os  Paftores  ,  que  governaram  a 
Igreja  :  Quaes  o  feu  zelo ,  fabedoria ,  e  virtudes ,  ou  os 
feus  defeitos  ,  e  vicios  :  Quaes  as  hereílas  ,  que  houve : 
Quaes  os  feus  Authores  :  Quaes  o  caradter  ,  eftudos ,  e 
ponto  capital  dos  erros  de  cada  hum  delles  :  Quaes  os 
Concílios  ,  que  íè  convocaram  ;  a  occaíiãb  +  que  houve 

pa- 
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para  iíTo ;  o*  Prelados ,  que  nelles  aftiftíram ;  as  qualida- 
des de  cada  hum  delles ;  e  o  que  fe  fez  antes ,  no  tem- 
po ,  e  depois  dos  mefmos  Concílios  :  Quaes  os  Padres, 
Que  florecéram ;  o  feu  modo  de  vida ,  oceupações ,  eflu- 
dos  t  e  obras  ;  as  occafióes  ,  que  tiveram  para  efereve- 
rem ;  quando ,  e  porque  ordem  o  fizeram  :  Qual  o  me- 
thodo  ,  que  fe  feguio  no  enfino  da  Theologia  ;  quando 
fe  principiou  a  alterar  o  antigo  modo  deefcrever  dos  Pa- 
dres :  Quaes  foram  os  abufòs  dos  Efcolailicos  ;  as  dirTe- 
rentes  Efcolas ,  que  íe  eftablecéram  ;  o  tempo  da  refor- 
ma das  letras  :  Quaes  os  Theologos  célebres  ;  as  fuás 
obras,  e  juizo,  que  delias  fizeram  os  Sábios. 

50  He  necefíario  fechar  os  olhos  a  toda  a  luz ,  para 
não  ver  que  todos  eftes  conhecimentos  são  neceífarios ,  c 
indifpenfaveis  a  hum  Theologo ;  para  fundar ,  e  illuftpar 
as  queftòes  de  Dogma  ,  de  Moral  ,  e  Difciplina  ;  para 
confinar  as  herefias  ;  para  entender  as  duas  fontes  da 
Theologia ,  Efcritura ,  e  Tradição ;  os  Concílios  ,  e  Pa- 
dres ;  para  dirigir  ultimamente  os  feus  Eiludos  ;  e  para 
fe  encher  de  huma  erudição  útil  para  a  Igreja  ,  para  íi  > 
e   para  os  Fieis  a . 

57  Sem  dúvida  foi  a  falta  deftas  luzes  a  que  fez  ca- 
hir  a  muitos  Theologos  em  defeitos  gravíflimos.  Lenda* 
fe  as  fuás  Obras ,  e  confultando-fe  os  fentimentos ,  c  os 
fadtos  da  antiguidade ,  .que  dirTerença  não  veremos  ?  E£ 
tes  Doutores  cheios  das  coufas  do  Século ,  em  que  vive- 
ram ,  e  perfuadidos  (por  ignorarem  a  Híftoria  }  que  ci- 
las haviam  fido  de  todos  os  tempos  ,  pertenderam  accorcw 
modar  tudo  ás  Regras  da  Efcola  moderna,  Sendo  alias 
certo  ,  que  confíderando-fe  as  mefmas  coufas  pela  ordem 
dos  tempos  ,  fe  acha  huma  dirTerença  notável  ,  ou  na 
explicação,  e  definição  de  muitos  Dogmas ,  ou  na  praxe, 
e  enfino  da  Doutrina  Moral ,  ou  na  obfervancia ,  e  efta<- 
do  da  Difciplina.   Àfíim  em  lugar  de  os  illuftrarem ,  ef- 

cu- 
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cureccram  os  Dogmas  ,  e  confundiram  o  que  era  de  Fé 
com  que  o  não  era ,  arruinaram  a  Moral  >  e  tiraram  to- 
da a  força,  e  vigor  á  DifcipJina  da  Igreja  4. 

$  8  Do  que  rica  expofto  manifeftamente  (è  íegue  ,- 
que  a  Hiftoria  Ecclefiaftica  he  de  abfoluta,  e  indifpenía- 
vef  neceílidade  para  oTheologo.  Mas  para  que  ella  poílk 
produzir  dignamente  todas  as  referidas  utilidades ,  deve  o 
Theologo  confultar  os  Originaes ;  examinar  as  antiguida- 
des ;  ter  o  conhecimento  neceíTario  da  Hiftoria  do  Impé- 
rio Romano ,  e  das  Monarquias ,  que  fe  fundaram  na  fua 
decadência ,  pela  uniáo ,  que  ella  tem  com  a  Hiftoria  da 
Igreja ;  faber  a  Chronologia ,  e  a  Geografia ,  que  são  os 
olhos  da  Hiftoria  ;  e  fazer  hum  ufo  fabio  ,  e  moderado 
da  Crítica  *• 

59  Tudo  ifto,  he  certo,  pede  grande  trabalho.  Mas 
hum  Theologo  ,  que  tem  efpirito  ,  e  que  defèja  chegar 
á  perfeição  na  Sciencia ,  que  profefla  ,  não  deve  temei- 
lo  ,  mas  fim  pôr  todas  as  fuás  forças  para  emprender ,  e 
feguir  efta  valia  carreira  :  E  quando  não  chegue  a  corei- 
la  ,  não  deixará  de  dar  grandes  pados  em  utilidade  da  Theo- 
logia.  O  feu  exemplo  animará  a  outras  para  profeguirem 
o  mefmo  caminho.  E  aífim  cada  vez  fe  irá  enriquecendo 
a  Theologia ,  e  recebendo  mais  copioías  luzes. 

60  Sendo  pois  o  eftudo  da  Hiftoria  ( efpe ciai  mente 
Sagrada  ,  e  Ecclefiaftica  )  tão  útil ,  e  neceíTario  ao  Theo- 
logo :  Não  fe  ignorando  ifto  no  anno  de  1598  ,  em  que 
fe  publicaram  os  Eftatutos  da  Univerfidade  de  Coimbra, 
onde  aífim  íe  eftava  praticando :  Vendo-fe  que  nos  mea- 
mos Eftatutos  em  lugar  de  fe  ter  inculcado  para  fe  evi- 
tarem os  damnos  ,  que  o  defprezo  da  Hiftoria  trazia  á 
Theologia  ,  fe  praticou  a  refpeito  delia  o  mefmo  íileu- 
cio  ,  que  fica  moftrado  fobre  a  Tradição  ,  Concílios  ,  e 
Padres  :  £  vendo-íè  que  efte  filencio  não  podia  fer  attri* 

.     •    bui-' 
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buido  nem  á  falta  de  conhecimento  „  nem  ao  vicio  de 
Século  ,  por  fer  certo  ,  que  o  Eftudo  da  Hiftoria  era  já 
cultivado ,  e  perfuadido  pelos  Theologos  da  primeira  eru- 
dição do  Século  xvi  >  que  nelle  acharam  as  utilidades, 
que  de  íi  refere  o  DoutiíTimo  Cano  a  :  Vem  a  feguir-fe 
jiecefiariamente  ,  que  o  referido  filencio  foi  notório  ef- 
feito  de  huma  poíitiva  malícia  ,  dirigida  a  fuffocar  o  ze- 
lo #  e  os  clamores  dos  Sábios ;  a  dar  argumento  para  de- 
bilitar no  juízo  dos  fracos  o  conceito  ,  que  elles  forma- 
vam daneceílidade  defte  utiliífimo  Eftudo ;  dirigida  a  au- 
thorizar  a  negligencia ,  e  defprezo ,  que  do  mefmo  Eftur 
do  fizeram  os  Efcolaftícos  ;  e  dirigida  a  imprimir  nos 
ânimos  dos  Theologos  a  perniciofa  opinião  ,  de  que  o  co- 
nhecimento da  Hiftoria  era  inútil  para  o  Theologo  ,  c 
que  fó  devia  fervir  para  a  curioiidade ,  e  recreio. 

61  Opinião  diametralmente  oppofta  á  Authoridade 
de  Deos  ,  como  aílima  diiTemos  ,  que  inípirou  aos  Au- 
thores  Sagrados  para  efcreverem  a  Hiftoria  de  hum  ,  e 
outro  Teftaraento ,  não  para  o  noflb  divertimento,  mas 
fim  para  a  noffa  edificação ,  e  doutrina :  Oppofta  aos  der 
fignios  do  mefmo  Senhor  na  compoiição  da  Hiftoria  da 
Igreja  ,•  que  quiz  foffe  efcrita  ,  para  que  o  conhecimento 
dos  fucceflbs  ,  acontecidos  na  Igreja»  náo  fofle  em  Nós 
huma  Sciencia  inútil  >  e  efteril ,  mas  toda  cheia  de  utili- 
dades ,  e  frutos :  Oppofta  á  vontade  da  Igreja ,  que  de- 
feja  ver  aos  feus  filhos  inftruidos  da  fua  Hiftoria  ,  para 
<}ue  vendo  elles  o  feu  Divino  eftablecimento  ,  a  maravi- 
Jhoía  conducla  de  Deos  íbbre  ella  ,  o  fiel  cumprimento 
das  prometias  Divinas  ,  os  trabalhos  dos  Apoftolos  ,  o 
foffirimento  dos  Martyres  ,  o  zelo  dos  Paftores  ,  as  vir- 
tudes dos  Santos  de  todo  o  fexo  ,  e  idade  ,  louvem  a 
providencia  de  Deos  ,  e  aprendam  a  formar  da  Doutri- 
na ,  e  exemplos  dos  Santos  ,  e  da  variedade  de  tantos 
fucceflbs,  Regras  fó lidas  de  piedade  ,  e  prudência  pa- 
ta faberem  viver  chriftámente  :    Oppofta  aos  fentimen- 
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tos  *  do  Santo  Papa  Innocencio  I  ,  que  refrx>ndertàò  i 
confulta ,  que  lhe  fez  Exuperio ,  Bifpo  de  Tolofa  ,  íbbrc 
vários  Capítulos  da  Difciplina  ,  reconheceo  íer  a  Hiítoria 
hum  dos  modos ,  por  onde  elle  podia  faber  o  que  devia 
íeguir  em  cada  hum  dos  ditos  Capítulos.  Opinião  em 
Hm ,  que  devendo  fer  por  todas  as  ditas  razões  defterra* 
da  do  Efpirito  dos  Theologos ,  inficionou  de  forte  os  de 
Portugal  ,  que  defde  o  tempo  dos  Eftatutos  até  o  prin^ 
cipio  *  do  Glorioíb  Reinado  de  ElRei  NoíTo  Senhor, 
não  conda  haver  quem  procurafte  facudir  o  jugo  delia; 
é  moftrar  os  funeftos  eftragos ,  que  ella  caufava  á  Thec£ 
logia,  ficando  por  efte  modo  a  mefma  Theologia  priva- 
da do  íeu  bem  ,  e  augmento  ,  e  reinando  nas  Efcolas 
de^Coimbra  ,  e  de  todo  efte  Reino  ,  os  mefmos  idênti- 
cos defeitos  ,  e  erros  ,  em  que  cahíram  a  maior  parte 
dos  Efcolafticos. 

SÉTIMO  ESTRAGO,  e  IMPEDIMENTO. 

•  62  Depois  de  fe  haverenj  moftrado  os  eftragos ,  que 
os  Eftatutos  fizeram  na  The&logia  ,  pelo  que  refpeita  á 
Efcritura ,  á  Tradição ,  aos  Concílios  ,  aos  Padres  ,  e  á 
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1>  A  Cadeira  de  Controvertia , 
"que  ElRei  NoíTo  Senhor  foi  feivi- 
docrear  tia  Unirerfidatie  ;  a  ne« 
ccfljdade,  que  iinpoz  aosTheolo- 
jgo?  de  fazer  Actos  nefta»  maté- 
rias ;  a  fabedoria  ,  e  as  luxes  do 
íeu  illuminado  JVliniíteno  ,  que 
tanto  protege  o  gòfto  daboalite- 
ratura:  as  contendas  excitadas  fo- 
bre  os  defeitos  das  Sciencias.  de 
Portugal  ,  por  occafiáô  dó  Livro 
intitulado  :  Verândei^o  melhoâo  de 
eãiulnr :  e  o  maior  conhecimento  , 
«pie  fe  foi  tendo  dos  bons- Livros 
«a  Theologia  ,•   foram  poderoso». 


eftimulos  defte  tempo  por  diante 
para  os  Theologos  abrirem  os 
olhos,  e  cuidarem  na  reforma  da 
Theologia.  S.ío  bem  fabidas  a^  op- 
pofíções ,  que  fizeram  os  denomi- 
nados Jefuita«  a  ella  mudança .: 
Chegando  a  ameaçar  com  o  fen 
poder  a  aquelles  ,  que  tentavam 
apartar-fe  da  Theologia  EfcoiaftíV 
co  Peiipaterica,  de  que  elles  erant 
os  Príncipes.  Porém  n.To  fendo  bas- 
tantes eitss  ameaças  para  aterrar 
os  ânimos  dos  Ideólogos  ,  prin- 
cipiou a  Univerfidade*  dê.  Coim- 
bra a  leformarofe  tanta  neftes  eftu> 
dos  ,  que  fó.os  denominados  jc- 
fuitas  vieram  a  ficar  no  campo 
oceupados  na  defeza  das  fubtiie- 
zas,  e  Metafy<ícas  Efcolafticas  <U 
fita  caj>ciofa,  e  rjeinlcieGrT«$* 
logia*  ' . .      *    .    /»,  *    *•.-*. 
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Hiíloria  da  Igreja,  cujo  Eíludo  arruinaram,  einvolveram 
cm  hum  malicioíb  íilencio  ,  para  que  fe  não  cultivaíTe* 
ficando  por  eíle  modo  a  Theologia  deílituida  de  funda- 
mentos, de  princípios,  e  luzes,  e  por  confcquencia  im- 
pedida  para  melhora r-fe.;  reíla  agora  verem-fe  os  outros 
eflragos  caufados  com  a  indiftin&a  attençáo ,  que  os  re- 
feridos Eftatutos  vincularam  aos  Doutores  antigos  ,  pro- 
movendo a  fua  authoridade  em  tal  forma ,  que  do  tem-. 
po  dos  mefmos  Eílatutos  até  o  dia  de  hoje  ficaram  aquel- 
les  Doutores  dominando  nas  Efcolas  de  Portugal  com 
hum  Império  abfoluto  ,  e  que  todo  o  Eíludo  Ideológi- 
co confiílio  em  defender  as  fuás  opiniões ,  e  doutrinas. 

ó;  Se  os  Doutores  antigos  ,  de  que  faliam  os  Eíla- 
tutos, foííem  os  Padres  da  Igreja,  feria  muito  fábia  to- 
da a  attençáo  ,  e  refpeito  ,  que  deíTemos  á  ília  authori- 
dade, e  todo  o  cuidado  ,  que  puzejfemos  em  defender» 
é  propagar  as  fuás  doutrinas.  Sem  dúvida  feriamos  livres 
de  illusóes ,  e  de  erros  ,  fe  nos  guiaíTemos  pela  authori- 
dade ,  pelos  fentimentos ,  e  pelas  máximas  deites  Santos 
Doutores.  Não  foi  porém  efta  a  mente  dos  Eílatutos.  El- 
Ies  entenderam  por  Doutores  Antigos  os  Theologos  Ef- 
colaílicos ,  que  trataram  da  Theologia  do  tempo  do  Mes- 
tre das  Sentenças  por  diante.  Efles  foram  os  Doutores  „ 
cue  mereceram  toda  a  fua  attençáo  ,  para  ordenarem: 
Primeiro  ,  que  alguns  delles  fofTem  lidos  ,  e  explicados 
nas  Efcolas  a.  Segundo,  que  foífem  allegados  com  pre- 
ferencia aos  Modernos  *  :  Terceiro  ,  qye  os  Lentes  cui-, 
daífem  ,  quanto  folie  poílivel  ,  em  fazer  defenfaveis  as 
iúas  opiniões ,  e  doutrinas ,  e  em  não  confundillas.  c 

64  Quem  tem  alguma  inílrucção  da  Hiíloria  Literá- 
ria ,  e  conhece  o  methodo  ,  que  feguíram  a  maior  parte 
dos  Theologos  Efcolaílicos  ;  o  pouco  cuidado,  que  tive- 
ram do  eíludo  das  fontes  da  Theologia  ,  e  dos  feus  ne* 
ceifados  íubíidfos ;  o  abulo ,  que  fizeram  da  razão ,  e  da 
Fijolbfia;  as  muitas  queílões  inúteis  ,  que  excitaram  ;  e 

as 

a   Lív.  1 ,  tit.  5.  I     *    Reforiu.  £.  84  ,  Lir.  2 ,  tit. 

t  MV*  1>Útll>  ?•*•  129,1  2. 


ia6       COMPENDIO  HISTÓRICO 

ás  opiniões ,  em  que  fe  dividiram ,  facilmente  verá ,  que 
es  referidos  Eftatutos  ordenados  indiítin&amente  ,  e  fentf 
as  reflexões,  e  cautelas,  que  eram  precifas  ,  para  evitar 
os  males,  que  podiam  delles  nafcer,  longe  de  promove- 
rem o  bem  da  Theologia ,  deviain  antes  lançaUa  em  de- 
plorável eftado. 

'    6$     Mas  porque  nào  pareça  >  qué  reprebendendo  nós 
efta  manca ,  e  nociva  legislação ,  pertendemos  offufcar  a 
reputação  ,    e  os  louvores  ,  que  alcançaram  os  referidos 
Antigos  Doutores ;  procuraremos  dar  huma  idca  mais  cla- 
ra do  merecimento  de  cada  hum  dos  Theologos ,  cue  os 
Eftatuios  mandaram  ler   nas  Cadeiras  ,   e  do  eftado  da* 
Theologia  nas  fuás  refpeâivas  idades. 
'    6ó     Os  Theologos ,  que  os  Eftatutos  propuzeram  ,  írw 
traduziram ,  e  approváram ,  para  ferem  lidos ,  e  explica* 
dos  nas  Cadeiras,  foram  Pedro  Lombardo,  Santo  Thomax, 
E/coto ,  Durando  ,  e  Biel  * , 
Pedro        67     Pedro  Lombardo  floreceo  no  Século  xh  ,   quando 
td!âo,  já  a  Filoforla  de  Ariftoteles  tinha  implicado  a  Theologia 
ejiúzo  com  as  fuás  noções  Dialeclicas,  e Metafyficas.  Os  erros, 
Sfiias  em  clue  cahíram  Pedro  Abaelardo  ,  Gilberto  Porretano, 
Cibias.  e  outros  pelo  nimio  eftudo  ,  e  uíb  defta  Filofoíia  ,  mo- 
veram Pedro  .Lombardo   a  compor  hum  Corpo   de  Theo^ 
logia  ,  fundado  fomente  fobre  authoridades  da  Eícritura  , 
e  dos  Padres ,  para  por  elle  fe  eftudar  efta  Sagrada  Scien-» 
cia ,  e  fe  evitarem  os  males ,  que  fe  feguiam  á  Religião 
da  nova  introducção  dos  princípios  Ariftotelicos  * . 

68  Efta  Obra  era  digna  da  fabedoria  ,  e  do  zelo  de 
Pedro  Lombardo»  Porém  fendo  elle  deftituido  por  infelici- 
dade do  Século  .  em  que  vivia  ,  dos  neceflarios  conheci- 
mentos para  a  fua  perfeita  compofição,  não  pode  deixar 
de  cahir  em  muitos  defeitos  :  Primeiro  ,  ufando  de  ex- 
prefsóes  novas  ,  e  perigoías  ,  pelas  quaes  foi  cenílirado 
pelo  Pontífice  Alexandre  III  :  Segundo  ,  tratando  algu- 
mas 


Liv.  ? ,  tít.  f.  I  Apparat.  ad  Pbilofoph.&Thcetog; 

*  .Du-Pin  Mcthod.  pour  etudier  1  p.  2 ,  Liv.  1 ,  cap.  9, 
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mas  queftões  curiofas ,  e  vans ,  que  o  eftudo  da  Filoíofía 
ji  tinha  introduzido  na  Theologia  :  Terceiro  ,  difpondo 
as  matérias  com  tal  perturbação,  edefordem,  que  feti* 
rarmos^o  vocábulo  de  Diftinçèes ,  em  que  dividio  os  feuf 
Livros  ,  nada  acharemos,  que  feja  diítin&o,  e  diflribui- 
do  com  ordem  ;  e  por  iflb  diz  o  doutiílimo  Theologo 
JVIelchior  Cano  ,  que  no  Livro  das  Sentenças  de  Pedro 
'Lombardo ,  fe  và  antes  hum  montão  de  authoridades .,  do 
que  huma  difpofição,  e  modo  de  difciplina  *. 

69  Sem  embargo  deites  defeitos ,  como  o  Livro  das 
Sentenças  de  Pedro  Lombardo  era  o  mais  amplo  Syftema 
Theologico  ,  que  tinha  apparecido  até  o  feu  tempo  ,  foi 
Jogo  recebido  com  grandes  applaufos ,  e  mereceo  não  fó 
fer  preferido  a  todos  os  outros  do  mefmo  género  ,  que 
alguns Theologos  haviam  comporto,  mas  também  fer  li* 
do  nas  Efcolas,  e  commentado. 

70  Se  os  Theologos  ,  que  leram  ,  e  commentáram 
Vedro  Lombardo ,  comprehendefifem  bem  o  feu  fim ;  fe  íe 
dirigiffem  pelos  mefmos  princípios ;  íe  cultivaflem  o  eftu- 
do da  Efcritura ,  e  da  Tradição ;  fe  guardaífem  a  mode- 
ração ,  que  deviam  no  uíò  da  Dialeâica  ,  e  Metafyílca 
de  Ariíloteles  ,  como  havia  Feito  Pedro  Lombardo  ;  fem 
dúvida  fariam  á  Theologia  grande  beneficio,  e  proveito. 
Ella  acabava  de  receber  das  mãos  deite  Sábio  a  forma 
de  hum  Corpo  de  doutrina  ornais  amplo;  eelles  deviam 
com  a  fua  induftria ,  e  talento  aperfeiçoallo ;  reduzindo-o 
2  melhor  ordem ,  e  methodo ;  ajuntando  outras  matérias 
mais  importantes ;  confirmandò-as  com  provas  tiradas  dos 
feus  próprios  lugares ;  e  illuftrando-as  com  o  foccorro  da 
razão ,  e  Filolofia.  Eftes  eram  os  bens  ,  que  Pedro  Lom- 
bardo quiz  procurar  á  Theologia  com  o  bom  exemplo, 
que  deo.  Mas  não  foram  eíles  ,  os  que  fe  feguíram  do 
eltudo,  e  trabalho  dos  ieus  Interpretes. 

71  Elles  fe  achavam  oceupados  todos  do  goíto  das 
novidades,  e  fubtilezas  Ariflotelicas.  Por  iflb  periuadidos 

de 
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de  que  nao  (atufariam  dignamente  ás  funções  de  Inter- 
pretes ,  iènáo  indagaíiêm  todos  os  efcaninhos  das  ques- 
tões ,  que  propunha  Pedro  Lombardo ,  e  excositauem  ou* 
trás  novas  ,  ate  ai  li  não  ouvidas  ;  não  le  canfaVam  em 
procurar  PaíTa?ens  da  Eícritura  ,  e  dos  Padres  ,  para  mais 
tlluftrar ,  e  fundar  as  Sentenças  de  Pear»  Lombarda ;  mas 
fim  em  confukar  Ariftoteles ,  e  extrahir  dos  (eus  princí- 
pios ,  e  axiomas  as  razões  ,  e  fundamentos  para  confir- 
mar as  reíbluções  de  Pedro  Lombardo ,  e  decidir  as  queP» 
toes,  que  novamente  excitavam.  * 

7  2  Daqui  naíceo  defprezar-ie  o  Eftudo  da  Eícritura ; 
fazer-íè  AriftoteJes  o  Oráculo  >  e  Órgão  das  decisões 
Theologicas  ;  pertenderem-íè  indagar  os  mais  ahos  My£ 
terios  por  meio  de  raciocínios ,  e  difcuríbs  íubtís  ;  e  in- 
troduzir-fe  nas  Efcolas  tanta  diverfidade  de  opiniões  ,  e 
difputas  ,  que  Efieváo  ,  Eifpo  de  Tournay  ,  não  pode 
deixar  no  mefmo  Século  xn  de  reprelentar  ao  Papa  Ale- 
xandre III  eftas  grandes  deíbrdens  ,  e  pedir  a  reforma: 
Mftão  defeahidos  entre  nos  (  diz  elle )  *  os  efludos  das  'Leiras 
Sagradas  pela  confusão  das  Efcolas,  Os  difcipidos  fo  applaudem 
as  novidades  ;  e  os  Mejlres  tem  mais  cuidado  da  gloria  ,  do 
que  da  doutrina  :  A  cada  pafjo  eferevem  Summulas ,  e  Com* 
mentarios  Jbbre  a  Theologia  ,  com  os  quaes  afagam  ,  oceu* 
pam ,  e  enganam  os  feia  ouvintes.  Difputa-fc  publicamente  da 
Divindade  incomprchcnfivel  de  Deos  :  Litiga-fe  com  verbofi* 
dades  ,  e  irreverências  da  Incarnação  do  Verbo :  A  Trindade 
indivídua  a  cada  canto  fe  divide ,  e  Jèpara ;  de  forte  ,  que  já 
ião  tantos  erros ,  quantos  Doutores  ;  tantos  efcandalos ,  quan- 
tos auditórios  ;  e  tantas  blasfémias  ,  quantas  as  ruas.  Tudo  ião  , 
Santijfimo  Padre ,  ncccjfita  da  voffa  correcção  Apojlolica  ,  pa- 
ra que  a  uniformidade  de  aprender  ,  de  enfinar  ,  e  de  dijjns- 
tar  ,  fe  reduza  a  certa  Jorma  pela  voffa  authoridade* 

73     Não  fe  podem  pintar  com  cores  mais  vivas  os  vi-» 

cios, 
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cios  ,  e  defeitos  dos  Efcolafticos.  Com  tudo  ,  íè  lançar* 
rtaos  os  olhos  para  o  que  fuccedeo  do  principio  do  Sécu- 
lo xin  por  diante  ,  veremos  ,  que  eftes  males  ,  pofto 
que  laftimofos ,  não  foram  fenao  o  enfaio ,  e  o  preludio 
de  outros  maiores.  A  maior  applicação ,  que  defte  Sécu- 
lo por  diante  fe  deo  aos  Livros  de  Ariftoteles  ,  e  de  Aver- 
TÓes  ,  vertidos  do  Arábigo  ,  fez  inundar  as  Efcolas  de 
hum  novo  diluvio  de  fubtilezas.  *  Os  Theologos  fe  fi- 
zeram cada  vez  mais  Filoíòfos ;  e  Pedro  Lombardo  foi  car- 
regado de  tantas  queftpes  ,  que  não  podendo  éníinar-fe 
todas,  nem  aprender-íè-,  foi  precifo  que  alguns  Theolo- 
gos fahúTem  da  eferavidão ,  que  os  fujeitava  ao  Livro  das 
Sentenças,  e  procuraíTem  contrahir  o  eftudo  Theologico 
a  mais  breves  limites./  * 

74  Huns  fe  oceu param  em  colligir  do  Livro  das  Sen-, 
tenças  >  e  dos  Commentarios  as  queftóes ,  que  lhes  pare- 
dão ,  para  nellas  inftruirem  os  feus  Difcipulos.  Isolas 
difputavam  por  huma  ,  e  outra  parte  >  e  deixavam  aos 
Ouvintes  ,  ou  Leitores  a  liberdade  de  efeolherem  a  par- 
te ,  que  mais  quizeíTem.  Não  he  neceflTario  cancarmo-not 
muito  em  moftrar ,  que  efte  eftudo  não  era  útil :  Primei- 
ro ;  porque  não  podendo  confiftir  efta  liberdade  de  opi- 
nar nas  queftóes  de  Religião ,  precifamente  ella  devia  to- 
da verfar  fobre  queftões  adiaforas  ,  que  pouco  interefla- 
vam  a  mefma  Religião  ,  e  que  eram  mais  .Filofoficas ,  do 
que  Theologicas :  Segundo ;  porque  efta  liberdade  de  opi- 
nar por  huma  ,  e  outra  parte  ,  fazia  fer  o  eftudo  da  Theo- 
logia  mais  confuíò  ,  perplexo  » .arbitrário  ,  e  problemá- 
tico. c 

7  5  Outros  formaram  .  novos  Syfteraas  ,  compondo 
Summas  de  toda  a  Theologia  ,  nas  quaes  continuaram 
com  o  mefmo  exceffo  a  defprezar  as  authoridades  da  Es- 
critura,  dos  Padres,  e  dos  Concílios,  e  a  unir  cada  vez 
mais  a  Filofofia  com  a  Theologia. 

Part.ll  I  San- 
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S*nto        7  6    Santo  Thomai  mercceo  aífím  nefte  género  de  com- 

Tho'     poíiçáo,  como  em  todos  os  outros,»  os  maiores  louvores» 

jrítti     Efte  Santo  Doutor  cheio  de  luzes   fuperiores   ás  do  feu 

das  fuis  Século  >  conheceo  òs  vicios  ,  que  infeftavam  a  Theolo- 

0br*5*  gia  *  9  procedidos  afíim  da  falta  do  Eftudo  da  Efcritura , 

e  da  Tradição,  como  do  abuíb  daFiloíbfia  Arábigo- Arif- 

totelica;  e  querendo  emendallos,  além  de  outras  Obras, 

compoz  huma  Summa  de  toda  a  Theologia,  na  qual  diP- 

poz  as  matérias  com  boa  ordem,  e  methodo  *  ;  e  mof- 

trou  aos  Efcolafticos  com  a  fua  Doutrina  ,    e  exemplo, 

que  a  Theologia  íè  fundava  em  princípios  revelados  ;   e 

que  a  razão  ,  e  a  Filofofia  fó  ferviam  para  melhor  íc  il- 

luftrarem  os  Dogmas.  c 

77  Eíta  regra  tão  fábía  praticada  ,  e  inculcada  por 
Santo  Thoma*  na  fua  Summa  ,  devia  retrahir  os  excefTos 
dos  Efcolafticos  ,  e  trazellos  ao  verdadeiro  caminho.  Mas 

forque  o  mefmo  Santo  Doutor  fenão  abfteve  do  ufo  da 
ilofofia  Ariftotelica,  na  qual  era  iníignemente  verfado; 
explicando-fe  por  termos  próprios  deita  Sciencia ;  ufando 
do  feu  eftylo ,  e  modo  de  diiputar ;  e  introduzindo  mui- 
tas queítóes  de  Dialedica  ,  de  Metafyíica  ,  e  Fyíica  d; 
não  pode  corrigir  os  defeitos  dos  Efcolafticos  ;  defterrar 
da  Theologia  as  fubtilezas,  e  confusões;  e  reílituilla  aos 
feus  próprios  lugares.  A  Filofofia  Ariftotelica  tinha  já  lan- 
çado profundas  raizes  na  Theologia.  E  não  fendo  o  Sé- 
culo capaz  de  ufar  delia  com  a  fobriedade  ,  e  moderação , 
que  Santo  Thomax,  havia  praticado  ,  procurou-íe  imitallo 

João  "  ma*s  no  u*°  ^°s  princípios  Filofoficos  ,  do  que   dos  re- 

Duns    velados.  e 

è*\%iò     7*     Depois   da  morte   de  Sanio  Thomaz  pertendéram 

das  fuás  alguns  Theologos  impugnar  as  fuás  Opiniões,  e  Doutri- 

Obras.  na$# 
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nas.  Entre  elles  fe  diftinguio  João  Duns  Efcoto  no  princi- 
pio do  Século  xiv»  Oppondo  á  Summa  àz  Santo  Thoma* 
outra ,  que  compoz  pela  ordem  de  Pedro  Lombardo,  toda 
cheia  de  mil  fubtilezas,  fundada  nos  principios  Arábigo- 
Arillotelicos  ,  e  differente  erti  muitos  pontos  das  Opi- 
niões ,  e  Doutrina  de  Santo  Thomaz. 

79  A  fubtileza  do  engenho  de  Efcoto  ,  a  grande  re- 
putação ,  com  que  elle  havia  enfínado  a  Theologia  nas 
Univerfidades  de  Oxford  ,  e  Paris  ;  a  authoridade ,  que 
havia  adquirido  na  Efcola  ;  e  por  outra  parte  as  emula- 
ções, e  contendas,  que  tinham  entre  íi  as  duas  Ordens 
Dominicana,  e  Francifcana,  fizeram  Efcoto  tão  célebre» 
e  conciliaram  tal attençâo  á íua  Summa,  que  osfeus  Só- 
cios o  refpeitáram  logo  como  íèu  Meftre ,  e  principiaram 
a  explicaUo  nas  Aulas. 

%o  Daqui  nafceo  dividirem-fe  os  Theologos  EfcolaíU* 
cos  em  dous  partidos,  ouEfeolas,  de  que  eram  Chefes, 
e  Meftres  Santo  Thomaz ,  e  Efcoto.  Ambas  fe  extendéram 
por  todas  as  Univerfidades ,  onde  eftasduas  Ordens  eram 
poderofas  ,  e  não  tinham  outro  fim  ,  e  outro  inftituto 
mais  do  que  defender,  e  propagar  as  Opiniões  dos  refe- 
ridos Theologos ,  e  encher  os  efpiritos  ,  e  Efcolas  de  di« 
visões ,  e  contendas.  a 

Si  Ninguém  penfava  diferentemente ,  do  que  haviam 
penfado  os  Meftres ,  e  Chefes  das  ditas  Efcolas.  Todo  o 
eftudo  Theologico  confiftia  em  faber  asqueflóes,  que  el- 
les tinham  tratado;  em  tugmentar  fubtilezas  ;  e  excogi- 
tar  novas  queftões ;  novas  razões ,  e  argumentos  •  tirados 
da  Filofofia  Arabigo-Ariftotelica ;  com  o  que  reduziram  a 
Theologia  ao  eftado ,  em  que  a  pinta  o  Papa  João  XXII 
nas  palavras  feguintes  :  Certos  Theologos  ,  deixando  \  ot$ 
iefprexando  as  doutrinas  neceffarias  ,  úteis  ,  e  de  edificação, 
fe  applicani  ás  qucjlõçs  curiojas  ,  e  inúteis ,  e  fuperfluas  de  iv- 
lefofia ;  do  que  rcfulta ,  que  fe  arruina  a  Theologia ;  cjFufca- 
fe  ú  fea  efplendor  ;  e  impede  fe  a  utilidade  dos  que  efludam.  * 

I  ii  Elle 

*    Denina  de  Stuiio  Theologico  , \     í   Apud  Natal  Alejf.  Hiftoris 
'  Ub«2<Ctp.cU.?.4.Du*Pin  loco  fupr.  | JScclcf.  Tom.  S  ,  pig.  %*. 
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Durnn-      8  a     Efte  Papa,  conhecendo  os  damnos,  que  refulta- 
f0.*  e    vam  de  femelhantes  defordens  ,  procurou  evitai  los.    Mas 
das  fuás  eUcs  tomaram  novo  fermento  com  a  liberdade  de  opinar  , 
Obras.  que  fe  arrogaram  no  niefmo  Século  Guilherme  Okam  ,  e 
Durando  ;  aquelle  apartando-fe  de  E/coto  feu  Meftre  ,  e 
renovando  a  feita  dos  Nominaes ;  efte  feparando-fe  de  San- 
to Thomaz.  a 

8$  Se  efta  liberdade  fofíe  exercitada  com  crítica  ,  t 
juizo ,  teria  fido  muito  útil  á  Theologia ;  mas  ambos  ef- 
tes  Doutores  eítavam  inficionados  dos  vícios  do  feu  Sécu- 
lo. Aífim  longe  de  promoverem  o  bem  da  Theologia, 
não  fizeram  mais,  do  que  extender  o  Paiz  das  Metafyfi- 
cas  com  o  defeubrimento  de  novos  difeurfos  ,  e  rácio-  ' 
cinios. 

84,  Durando*  tinha  hum  efpirito  elevado  ;  mas  muito 
apegado  aos  feus  fentimentos.  Elle  preferia  as  fuás  luzes 
particulares  ás  dos  maiores  Doutores ;  e  não  fe  julgando 
inferior  a  nenhum  delles  ,  quiz  também  ter  Difcipulos, 
e  eftablecer  Efcofe  própria.  Gom  efte  defignio ,  depois  de 
haver  fido  zelofo  deienfor  das  Opiniões  de  Santo  Thomaz, 
as  combateo  altamente  tios  Commentarios ,  que  compoz 
a  Pedro  Lombardo ,  onde  avançou  fentimentos  novos  ,  e 
atrevidos  ,  que  o  fizeram  apartar  da  verdade  em  muitos 
pontgs,  e  lhe  deram  o  nome  de  Refihuo. 

8  5  Defte  tempo  •  por  diante  tudo  fe  paíTou  em  con- 
teftações ,  e  difputas  entre  Thomijlas ,  e  Èfcottjlas ,  e  en- 
tre Reaes ,  e  Npninaes.  He  laílima  a  pintura,  que  fez  o 
fabio ,  e  pio  Geríbn;*io  Século  xv  dos  effeitos  deites  par- 
tidos ,  e  divisões ;  eMefta  adhesão  aos  fentimentos  da  Ef- 
cola. *  Elle  reprefenta  a  Univerfidade  dePariz  agitada  to- 
da de  contínuas  parcialidades  ,  que  interrompiam  muito 
o  eftudo  da  verdade ,  e  faziam  fer  o  Corpo  da  Univerfi- 
dade litigiofo  ,  inquieto ,  pouco  modefto  ,  e  tumultuoíb : 
Fazia-fe  differença  de  nações,  e  de  peffoas  :  Os  que  íe- 

guiam 

a    Vcrncius  Apparat.  ad  Philo- 1     t    In  Epiít  ad  Studcntes  CtíUe- 
Jbph.  &Theolog.  pag.  2 ,  Lib.  x  ,  I  jii  Navarra?. 
«»i>.  I ,  &  Lií?,  a  1  cap.  |«  i 
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gtríam  hum  partido  ,  defprezavam  outro  :  E  todos  não 
confeririam  que  fe  andaffe  na  Caia  dé  Deos  pelo  cami- 
nho da  verdade ,  e  juftiça.  O  mefmo  Gerfon  ,  fallando 
dos  vicios  ,  a  e  defeitos  dos  Efcolafticos  do  leu  tempo  ^ 
diz »  que  elles  tinham  a  reputação  de  falladores ,  de  fan- 
tafticos ,  e  fofiftas ;  porque  deixando  as  queftôes  úteis  ,  e 
intelligiveis ,  fó  fe  occupam  com  queftôes  de  Lógica ,  de 
Metafyfica ,  ou  de  Mathematica  nos  lugares ,  e  occafiôes  „ 
em  que  não  he  conveniente  tratar  delfas.  Nicolao  de  Cle- 
mangiss  diicipulo  de  Gerfon  ,  fe  queixou  h  igualmente 
de  que  os  Theologos  do  íeu  tempo  defprezáram  a  lição 
da  Efcritura ,  e  fe  empregavam  todos  no  exame  de  cer- 
tas queftôes  fubtís,  e  eftereis.  Vós  vemos  (  accrefcenta  El- 
ie  )  que  a  maior  parte  dos  Efcolafticos  Ja%em  pouco  ca/õ  de 
hum  argumento  tirado  da  authoridade ,  como  fe  elle  Jòjfe  lan* 
guido ,  e  falto  de  Jubtileza. 

t6  Com  tudo  já  nefte  Século  principiou  a  raiar  a 
luz  da  boa  Theologia ,  fundada  na  Efcritura ,/  e  na  Tra- 
dição ,  que  depois  no  Século  x vi  appareceo  em  maior 
efplendor.  Pedro  de  Áilly  ,  os  referidos  Theologos  Ger- 
íbn ,  e  Clemangis ,  moftráram  o  exemplo ,  lançando  dos 
íeus  efcritos  a  barbaridade  ,  e  efcuridão  ,  que  reinavam 
antes  delles  nas  Summas  ,  e  Commentarios  ordinários  dos 
Theologos  ;  não  fe  demorando  nas  queftôes  puramente 
Efcolafticas ;  e  tratando  diverfas  matérias  de  Doutrina .,  de 
Moral ,  e  Difciplina.  c  J 

87     Gabriel  Biel ,  da  Ordem  dos  Cortegos  Regulares,  GaU-fêt 
floreced  do  meio   do  mefmo  Século*  por  diante  ,    a  foi  -^J c 
Profefíbr  de  Filoíbfía  ,•  e  Theologia   na  Univeríldade  de  das  fuás 
Zuric  ,    onde  enfinou  ambas  eftas  Sciencias  com  grande  0l)rae« 
louvor,  e  compoz  hum  Commentario  ao  Livro  das  Sen- 
tenças de  Pedro  Lombardo  ;    pelo  que  íe  fez  célebre  ,    e 
mereceo  no  feu  tempo  a  reputação  de  hum  grande  EA 
colaftico. 

.88     Vê-fe,  do  que  temos  expofto,  fer  a  Theologia, 

que 


d    Leâione  in  Marcum.  j  TfteolM,i&  Stttàio. 

>    In  Tra^acu  de  lnjlituerJo\     ç   Du-Pin  loco 
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que  fc  eftudou  cm  todas  eftas  differeotes  idades  ,   a  EP 
colaítíco-Peripatetica  ;  Theologia  dtiputadora  ,  e  guerrei- 
ra ;  que  pondo  de  parte  as  doutrinas  úteis ,  e  neceffarias 
para  o  bom  conhecimento  do  Dogma  ,  e  da  Moral  :    e 
defprezando  o  eftudo  da  Efcritura  ,  dos  Concílios  ,    dos 
Padres ,  da  Hiftoría ,  da  Crítica ,  e  mais  fubfidios ,  e  or- 
namentos ,   fó  amara  as  fubtilezas  ,  os  axiomas  ,  as  ra- 
zões ,  os  argumentos  ,  o  metfaodo ,  o  eftylo  ,  c  oj  ter- 
mos da  Filofofia  Peripatetica  :  Occupando-íe  pela  maior 
parte  na  difcuísâo  de  querlões  abírracras ,  e  inúteis  :  Di- 
▼idindo-fe  em  opiniões  :    E  reduzindo  tudo  4  incerteza* 
Efta  foi  a  Theologia,  que  reinou  no  tempo  dosMeílres, 
que  osEítatutos  mandam  ler  nas  Cadeiras»  e  a  que  con- 
tinuou debaixo  dofeu  magifterio,  íèm  embargo  dos  gran- 
des esforços  ,  que  fizeram  Santa  Thomax.  ,  e  Pedro  Lom- 
barda ,  para  cohibir  os  eípiritos  >  e  apartallos  deftes  de* 
feitos. 
Con'        89     Deviam  pois  osEftatutos  ponderar  todas  eiras  cir- 
'  cumftancias  ;  deviam  íingularmente  examinar  o  mereci- 
mento particular  de  todos  os  referidos  Theologos;  o  me- 
thodo ,  e  ordem  dos  feus  differentes  íyíiemas ;  a  íeguran- 
ça  ,  a  certeza  ,  e  firmeza  das  fuás  Opiniões  ,  e  Doutri- 
nas ;  e  a  utilidade ,  que  podia  refultar  de  ferem  lidos  ,  e 
explicados  nas  Aulas.   Sem  dúvida  conheceriam  por  efta 
indagação  ,  e  exame  ,  que  fó  Pedro  Lombardo  ,  e  Santo 
Thomax.,  podiam  íèr  contemplados.   Ambos  eftes  Theo- 
logos trataram   a  Theologia  íegundo   os  feus  verdadeiros 
princípios;  e  efpecialmente  Santo  Thomax,  formou  na  ília 
Summa  huma  Collecçâb  de  Dogmas  muito,sã,  e  metho- 
dica  ,  pelo  que  mereceo  os  louvores  ,  e  honras  ,    que  a 
Igreja ,  e  a  Efcola  lhe  tem  conferido. 

90  Porém  fendo  certo  :  Primeiro  ,  que  ambos  Elles 
cabíram  em  defeitos  pelo  vicio  dos  Séculos ,  em  que  vi- 
veram :  Segundo ,  que  os  feus  Commentadores ,  e  Inter- 
pretes ríâb  os  imitaram  no  ufo  dos  princípios  revelados: 
Terceiro»  que  na  Summa  de  Santo  Thomaz  havia  muitas 
qucftões  de  Dialeâica ,  de  Metafyfica ,  e  Fyfica ,  que  não 

ti- 
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tinham  parenteíco  com  o  Dogma  ,  e  nem  ferviam  para 
a  ília  illuftração  :  E  fendo  tudo  ifto  já  conhecido ,  e  notado 
no  tempo  dos  Eftatutos  :  Fica  claro  ,  que  propondo  os 
Eftatutos  a  amhos  eftes  Theologos  para  ferem  lidos  ,  e 
explicados  nas  Aulas  ,  deviam  ao  mefmo  tempo  acaute- 
lar, que  náo  foífem  introduzidos  nasEfcolas  os  defeitos, 
em  que  Elles  cahíram. 

91  Pela  mefma  indagação,  e  exame  conheceriam  os 
Eftatutos,  que  Efcoto ,  Durando  ,  e  Btel  não  deviam  fer 
propoftos  para  ferem  lidos  ,  e  interpretados  nas  Aulas. 
Eftes  Theologos  tiveram  fublimes  engenhos  ,  e  efpecial- 
mente  os  primeiros  ,  fe  cahúTem  em  tempos  felices  ;  e 
não  pertendeflèm  fundar  novas  Efcolas  ,  e  diridir-fe  em 
dffferentes  partidos  ,  trariam  grandes  utilidades  á  Theo- 
logia.  Porém  não  fe  pôde  negar  ,  que  Elles  fizeram  de- 
maziado  uíb  da  razão,  e  daFilofofia;  que  extendéram  a 
liberdade  de  opinar;  que  fizeram  aTheologia  mais  efcu- 
ra,  e  problemática  ;  e  que  encheram  as  Efcolas  de  fac- 
ções ,  e  contendas  ;  pelo  que  não  deviam  fer  propoftos 
para  Medres  communs. 

92  Mas  efta  conducla  era  muito  fábia  ,  e  útil  para 
fer  feguida  pelos  prejudiciaes  Authores  dos  Eftatutos.  Ef- 
tes homens  queriam  extinguir  as  luzes  da  sã  Doutrina  ,  e 
impedir  o  feu  'bem ,  e  augmento ,  como  eftá  claramente 

',        moftrado.    E  nada  era  mais  conducente  a  eftes  pernicio- 
,'        fifíimos  rins,  do  que  huma  legislação,  que  renovafle,  e 
firmailè  entre  Nós  os  vícios  do  Século  Efcolaftico. 

9  $     Com  efte  efpirito  deixaram  de  fazer  a  efcolha ,  e 
1        feparação ,  que  deviam  ,  entre  os  referidos  finco  Theo- 
*        íogos ,  e  omit tiram  todas  as  mais  providencias ,  e  caute- 
'        Jas  precifas,  para  que  os  Lentes  preoccupados  com  afua 
authoridade  ,  e  com  os  immenfos  elogios ,  que  cada  Ef- 
cola  havia  feito  aos  feus  Chefes  ,  introduzifTem  nas  Au- 
las ,  e  no  efpirito  dos  feus  Difcipulos  os  mefmos  defei- 
\        tos  ,  as  mefmas  fubtilezas  ,    e  as  mefmas  diffensões  ,  e 
partidos  ,   que   nas  fuás  refpe&ivas  idades   afíligíram  a 
Theologia. 

Com 
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94.  Com  o  mefmo  efpirito  mandaram  ler  as  Obras 
dos  referidos  finco  Theologos  pelo  methodo  analytico: 
Conhecendo-fe  facilmente  ,  que ,  fendo  as  mefmas  Obras 
diffufas,  e  occupando-fe  os  Lentes  emanalyfar  cada  quen- 
tão ,  cada  artigo  •  cada  Sentença  ,  argumento  /  e  palavra 
dos  ditos  Theologos  ,  nem  poderiam  acabar  no  tempo 
das  fuás  Cadeiras  efta  enfadonha  ,  e  impertinentiflima 
analyíe ,  nem  os  Difcipulos  ficar  com  inteiras ,  e  exaâas 
noções  dos  princípios  de  toda  a  Theologia,  fahindo  das 
Aulas  fem  íaberem  formar  fyftema  defta  Sciencia  ,  e  co- 
nhecer todas  as  partes,  de  que  ella  he  comporta. 

95  E  ainda  que  ordenaram ,  que  annualmente  fe  af- 
íinaílem  matérias  aos  Lentes  para  lerem,  e  prefcrevêram 
regras  para  as  mefmas  Leituras  a;  com  tudo  eftas  diipo- 
íições  não  podiam  emendar  tão  conílderavel  defeito ,  por 
ferem  em  ii  mefmas  viciofas  ,  e  mal  concebidas  :  Pois 
devendo  os  Eftatutos  ordenar  aos  Lentes . ,  que  nas  ma- 
térias ,  afli nadas  para  as  Leituras,  puzeflem  todo  o  cui- 
dado em  inftruir  aosfeus  Difcipulos  nosfólidós  principios 
das  mefmas  matérias  ,  e  nas  queftões  mais  úteis  ,  e  ne- 
ceífarias  ,  feparando  as  coufas  certas  das  incertas  ,  as 
queftões  dogmáticas  das  que  não  tem  parentefco  com  el- 
las  ,  os  fentimentos  da  Igreja  dos  fentimentos  da  Efcola : 
Examinando  as  opiniões  ,  e  doutrinas  á  luz  da  Efcritura  , 
€  da  Tradição :  Fugindo  de  termos  eícuros ,  bárbaros  ,  e 
iubtís  :  E  illuftrando  as  mefmas  Doutrinas  por  meio  da 
Hiftoria  ,  da  Critica  ,  e  dos  mais  fubfídios  :  Omitt/ram 
todas  eftas  neceíTarias  providencias ,  e  mandaram  aos  Len- 
tes ,  que  na  Leitura  das  matérias  fe  occupaíTem  em  in- 
dagar a  ktra  dos  Textos ;  em  ver  os  Notáveis  ,•  e  principiei 
entendimentos  delles ;  em  examinar  os  Argumentos ,  e  Dif- 
ficiddades  contrarias ;  em  pezar  as  razões ;  em  tirar  dos  Dou- 
tores o  mais  principal ,  e  neceffario ;  em  acerefeentar  da  fita 
farte  o  que  pudejfhm  com  a  fita  indujlria ,  e  talento ;  e  reíblve- 
rem-fe  nas  opiniões,  que  lhes  pareceflem  mais  verdadeiras* 

Por 
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96  Por  efta  difpoiiçào  dos  Eftarutos ,  ou  poreftas  re- 
gras ,  que  elles  prefcrevem  para  o  modo  de  ler  nas  Ca- 
deiras ,  claramente  fe  vé ,  que  os  Lentes  deviam  reputai 
as  Obras  dos  referidos  finco  Theologos  como  Textos ,  e 
Hão  como  Compêndios  ,  ou  Summas  de  Theologia.  E 
neíla  fuppofição  não  ie  deviam  occupar  no  exame  da 
verdade  das  refoluçóes  ,  e  Sentenças  de  cada  hum  dos 
ditos  Theologos,  mas  fim  em  perceber  o  que  elles  enfi- 
náram ,  e  o  que  haviam  notado ,  e  efcrito  os  feus  Com- 
mentadores ,  e  Interpretes ,  para  efcolherem  deftes  o  mais 
principal  ,  e  depois  accrefcentarem  o  que  pudeíTem  ex- 
cogitar  com  ofeu  talento,  e  engenho.  Do  que  íefeguio: 
Primeiro  ,  fazerem-fe  os  Lentes  cada  vez  mais  addidtos 
ás  opiniões ,  e  doutrinas  dos  ditos  Theologos ;  mais  me*  ' 
tafyíicos ,  mais  amantes  de  novas  queitóes ,  e  defprezado- 
res  da  antiguidade ,  e  da  boa  literatura  :  Segundo ,  fica- 
rem os  feus  Difci pulos  fem  o  exaclo  conhecimento  das 
matérias  ,  que  elles  liam  ,  e  explicavam ,  e  ficarem  an- 
tes confufos  com  a  multidão  dos  Notáveis ;  perplexos  com 

a  copia  das  Dificuldades  ;  duvidoibs  ,  e  inconft  antes  com 
a  variedade  das  Opiniões ;  e  cheios  de  mil  fubtilezas ,  que 
deviam  fer  antes  ignoradas. 

97  Com  o  mefmo  efpirito  mandaram  os  Eílatutos 
debaixo  de  penas ,  que  os  Lentes  na  allegação  dos  Dou- 
tores começaífem  íèmpre  pelos  antigos  ,  principalmente 
dos  que  são  havidos  por  Medres  ,  e  que  dos  modernos 
allegaífem  até  dous,  ou  três  ,  para  fazerem  o  commum 
com  os  antigos :  Sendo  igualmente  fácil  de  ver ,  que  efta 
maior  attenção  dada  aos  Doutores  antigos  ,  e  que  eftas 
penas  imporias  deviam  infpirar  no  animo  dos  Lentes  por 
huma  parte  tal  refpeito  ,  e  veneração  á  authoridade  dos 
Doutores  antigos  ,  que  não  procurariam  affaftar-fe  dos 
íèus  fentimentos  ,  fujeitando  inteiramente  os  feus  juízos 
aos  dos  Doutores  antigos  ,  e  refpeitando  por  verdadeiras 
todas  as  fuás  opiniões  ,  e  doutrinas  ;  e  por  outra  parte 
tal  deíconfiança  nos  Doutores  modernos,  que  ainda  que 
houveflem  tratado  a  Theologia  fólidamente,  como  tinham 
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feito  muitos  Theologos  no  Século  xvi ,  nunca  lhes  pa- 
receria que  osfeus  fentimentos  foíTem  preferíveis  aos  do* 
antigos.  Do  que  fe  feguio ,  que  aterrados  os  Lentes  com 
o  medo  das  penas  ,  não  procuraram  íèr  illuftrados  em 
hum  ponto  tão  grave  ,  e  defde  logo  fe  deram  todos  ao 
Eftudo  dos  Doutores  antigos  ,  não  procurando  nos  mo- 
dernos mais  do  que  ver  fe  tiles  penfavam  domefmo  mo- 
do» para  moftrarem  que  a  opinião  dos  antigos  era  acom- 
mua.  Aífim  vimos  propagarem-fe  entre  Nós  os  mefmos 
erros  ,  os  mefmos  defeitos  ,  e  as  mefmas  opiniões  dos 
Doutores  antigos  ,  fechando-fe  a  porta  a  todo  o  bem, 
que  a  Theologia  podia  receber  dos  Doutores  modernos, 
fe  não  foflè  tyrannizada  por  efte  Eílatuto. 

98  Com  tudo  porque  podia  haver  algum  ,  que  fottk 
mais  illuftrado  ,  e  formafte  hum  verdadeiro  conceito  da 
attenção ,  que  fe  devia  dar  ás  opiniões  ,  e  doutrina  dos 
Doutores  antigos.,  fe  procurou  impedir  efte  bem  na  Re- 
forma feita  féis  annos  depois  de  publicados  osEftatutos, 
na  qual  os  denominados  Jefuitas  por  meio  do  íèu  Sócio 
Francifco  Soares  ,  que  regia  a  Cadeira  de  Prima  ,  e  foi 
hum  dos  nomeados  por  Adjuntos  da  mefma  Reforma, 
acabaram  de  derramar  todo  o  feu  veneno ,  e  cortar  todos 
os  meios  ,  que  podiam  pôr-fe  em  praxe  para  o  bem ,  e 
progreíTo  da  Theologia  ,  fazendo  a  feguinte  difpoíição : 
O  Reitor  fará  lembrança  aos  Mejlres  de  todas  as  Cadeiras» 
que  procurem  ,  quanto  for  pojjtveí ,  a  faxer  defenjàvel  a  >  opi- 
nião ,  e  doutrina  do  Author  da  Cadeira  ,  que  lerem  ,  decla- 
rando-a  fempre  ,  para  que  fe  não  confundam  as  opiniões  ,  e 

fe  faiba  com  clareza ,  qual  he  a  doutrina ,  e  opinião  dos  Au* 
thores ,  de  que  são  intituladas  as  Cadeiras. 

99  Não  fe  pôde  explicar ,  quanto  foi  funefto ,  e  pre- 
judicial femelhante  Eílatuto :  Pois  que  não  fendo  conve- 
niente ,  pelas  razões ,  que  já  ponderámos ,  que  fe  defen- 
deífem  as  opiniões  ,  e  doutrinas  dos  Meftres  fem  o  devido 
exame  da  verdade ,  em  que  fe  fundavam ,  ficaram  os  Len- 
tes por  elle  impedidos  para  fazer  efte  exame ,  e  obrigados 
a  defender  ,  e  fuftentar  as  ditas  opiniões  ã  e  doutrinas. 

Do 
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100  Do  que  fe  feguío  :  Primeiro  ,  defterrar-íè  das 
^ulas  todo  o  ufo  da  Critica ,  e  da  razão ,  e  ficar  fó  do- 
minando a  authoridade  dos  Meftres ,  como  fe  fbííe  infaJ- 
livel :  Segundo ,  occuparem-fe  os  Lentes  em  forçar  o  (eu 
entendimento  não  para  defcubrirem  a  verdade  ,  que  ío 
devia  fer  o  objecto  dafua  induftria,  e  trabalho,  mas  fim 
razões  ,  e  argumentos  para  fazerem  defenfaveis  as  ditas 
opiniões ,  e  doutrinas :  Terceiro ,  introduzirem-fe  nos  ef» 
piritos  dos  Lentes  ,  e  dos  Difci pulos  as  mefmas  diííen- 
sões  ,  e  contrariedades  >  que  tinham  entre  íl  os  Meílres 
das  Cadeiras ,  fendo  huns  Thomiftas  ,  %  outros  Efcotiftas , 
e  todos  pertinazes  de fen fores  das  mefmas  opiniões.  Por 
eftas  razões  advertindo  os  Theologos  mais  fabios  do  Sé- 
culo xvi  ( que  eram  das  mefmas  Ordens ,  que  fuftenta- 
vam  eiras  diverfas  opiniões  )  quanto  obftava  á  reforma» 
e  emenda  da  Theologia  a  fujeição ,  que  juravam  os  feus 
Alumnos  á  authoridade  dos  Meftres  ,  e  a  neceílidade , 
que  tinham  de  defender  as  luas  opiniões,  de  que  nafcia 
a  preoccupaçâo  de  as  reputarem  por  certas  ,  e  verdadei- 
ras, fem  as  ter  indagado  ;  declamaram  fortemente  con- 
tra efte  vicio. 

101  Melchior  Cano  ,  condem nando  o  vicio  daquel- 
les  ,  que  reputavam  as  coufas  incertas  por  certas  ,  diz  # 
que  os  Thomiftas  ,  e  Efcotiftas  commettiam  efta  falta 
graviflima,  por  abraçarem  t  e  defenderem  as  opiniões  de 
Santo  Thomaz,  e  Éfcoto  fem  as  difcutirem  *.  O  mefc 
mo  Sábio  Theologo  diz  em  outro  lugar  ,  que  he  miíe- 
ravel  a  doutrina  ,  que  fe  defende  fó  com  a  authoridade 
do  Magiíterio. 

102  Luiz  de  Carvalhal  ,  da  Ordem  de  São  Francis- 
co ,  e  famoíb  Theologo  ,  diz  ,  que  não  approva  aquel- 
les ,  que  por  todos  os  modos  defendem  as  Sentenças  dos 
feus  Doutores  ,  porque  nifto  fe  oppõem  diametralmente 
ao  Evangelho  ,  o  qual  nos  manda  imitar  não  os  Nomi~ 
mes  ,  e  Reaes ,  mas  a  Chrifto.  Pelo  que  me  pertence ,  (  diz 

Elle) 

•  De  Locis  Thcolog.  Líb.  j ,  Cap.  1, 
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Bile )  Eu  hei  de  abraçar  a  verdade  ,  onde  a  achar ,  e  nem 
Jòfrerel  que  alguém  me  chame  Efcotijla  jurado ,  ou  me  ponha 
outro  nome.  Eu  jurei  fi  as  Palavras  de  Chriflo  debaixo  d» 
Grémio  da  I&eja ,  e  defprc%o  os  mais  nomes  * . 

to)  Aftoníb  de  Caitro  ,  Sábio  Theologo  da  mefma 
Ordem  ,  e  Século  ,  teve  iguaes  fen  ti  mentos  :  Muito  me 
defagrada ,  (  diz  Elle  )  que  a  nofja  Ordem  pareça  quafi  toda 
jurar  in  verba  Scoti  :  Ser  addião  ao  parecer  dos  homens , 
de  forte  que  fe  não  pojfa  repugnar  ,  Ett  o  tenho  por  hurna 
nújerabiliffima  firvldão.  Tal  he  a  que  fojfrem  aquelles  ,  que 
fi  fujeitam  fimente  as  opiniões  ,  e  pareceres  de  Santo  TJto- 
maz  ,  de  Efcoto  ,  e  de  Okam.  São  Paulo  nos  manda  cati- 
var o  entendimento  em  objiquio   de  Chrijlo  ,    e  não   dos  ho- 


mens * 


104     Finalmente  as  juíliífimas  recriminações  dos 
feridos  três  confummado*  Theolpgos  contra  os  eílragos, 
que  fizeram  na  Igreja  os  fobreditos  Efcolafticos,  abando- 
nando as  Verdades  eternas  da  Efcritura ,  e  da  Tradição ; 
as  Sentenças  dos  Padres  ,  e  as  Decisões  dos  Concílios, 
para  eftabiecerem  como  regras  as  opiniões  ,    ficaram  por 
felicidade  nofla  fuperiores  a  toda  a  jufta  réplica  ,  depois 
da  fapientifíima  Encyclica  do  Santo  Padre  Clemente  XIV 
aflima  indicada  , "  e  depois  que  o  mefmo  Supremo  Paftor , 
illuminando  a  Igreja  Univerfal  defde  os  principios  do  íèu 
Gloriofo  Pontificado ,  e  deplorando  os  males,  que  na  mel- 
ma  Igreja  tinha  accumulado  a  liberdade  das  opiniões  ,  e 
eftablecendò  por  únicas  regras  a  Efcritura ,  e  a  Tradição  , 
concluio ,  enunando-nos  que  fi  dejlas  duas  fontes  da  Sabe- 
doria Divina  (diz  oSantillimo  Padre*)  he  que  devemos  ti- 
rar as  regras  da  Fé ,  e  dos  cojlumes.  Nellas  he  que  aprende- 
.  mos  a  profundidade  dos  Myftcrlos ,  os  Officlos  da  piedade ,  da 
probidade ,  da  jufiiça  $  e  da  Tutmanidade ,  e  o  que  devemos  a 
Deos ,  á  Igreja  ,  â  Pátria ,  aos  Cidadãos  >  e  aos  mais  Ho- 
mens. Palavras ,  que  outra  vez  tranferevemos ,  porque  não 

fó 


4    De  re/titutã  Tfooloe.  &aSo-i    t    Contra  Haerefes ,  Lib.  t ,  Cap* 
pfiifltcx. ,  &  tartarie  pro  -virfli  repur- 1  7  .  L.  e. 
i*U.  Spccim.  in  iápiít.  ad  CaroL  V. ' 
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fó  devem  fer  repetidas  duas  vezes  ,  mas  tantas,  que  fi» 
quem  na  memoria  impreífas  >  e  fempre  indeléveis. 

CAPITULO      II. 

Dos  e/lragos  Jeitos  na  Jurijprudencia  Canónica  ,  e  Civil ,  e  Ln* 

pedimentos  ,  com  que  lhe  cortaram  os  meios  para  poder  ref- 

títitir-fe  ao  ejlado  jlorcnte  ,  em  que  fe  achava  antes  de 

fer  corrompida  pelos  Maqtànadores  dos  novos  Ejlatw- 

tos  t  e  para  poder  aprovcitar-Jè  dos  progrejfos  , 

que  nos  tempos  Jubjiqttentes  fizeram  eftas 

necejjarias  Difciplinas. 

PRIMEIRO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO, 

1 

COm  a  falta  do  bom  conhecimento  da  Língua  Latina, 
com  que  fe  admittia  a  mocidade  a  matricular-íe  em 
Direito ,  fe  arruinaram  ,  e  inhibíram  ambas  eftas  Jurifpru- 
dencias  :  Porque  he  certo,  cue  a  boa  iníhucção  do  La- 
tim he  a  bafe  fundamentai  de  todas  as  Sciencias ;  e  que 
entre  eftas ,  as  que  mais  neceíTitam  das  luas  luzes  ,  são 
as  Jurídicas  :  Primo  :  Por  fe  coílumarem  a  aprender  pe- 
los dous  Corpos  do  Direito  Civil ,  e  Canónico ,  que  am- 
bos fó  fe  acham  eferitos  em  Latim  :  Secundo  :  Por  con- 
íiftirem  as  ^ciências  Jurídicas  mais  particularmente  na  per- 
feita comprehenslo  da  força ,  e  propriedade  das  palavras  , 
em  que  foram  concebidas  as  Leis ,  que  nellas  fe  en finam  ; 
JTdrtio:  Porque  havendo  fido  as  Leis,  de  que  fe  compõ* 
os  ditos  Corpos  de  Direito  ,  huma  longa  ,  e  fucceíliv* 
producção  de  muitos  Séculos  ,  e  de  dirTerentes  idades; 
dos  mefmos  Séculos ,  e  idades  tem  íldo  também  obra  4 
Latinidade ,  que  nellas  fe  ob ferva.  E  daqui  refulta'  a  evi- 
dencia de  não  fe  poderem  asmefmas  Leis  comprehender 
perfeitamente  fem  huma  exalta  .noção  do  Idioma  Latino;, 
dasdiverfas  idades;  da  origem,  eetymologia  das  palavras; 
e  da  alteração  ,  que  em  dirTerentes  tempos  tem  tido  a 
fignificação  delias*  tendo-fe  humju  antiquado  de  todo,  e 

ha- 


\ 
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Intendo  outns  mudado  inteiramente  de  fenádo  , 
(ò  dos  termos  paros  ,   e  verdadeiramente  Latinos 
também  dos  corruptos,  e  bárbaros,  eatc  das  dicções 
.bridas  ,   de  que  ha  frequente  uáb  nos  textos  de    ~ 
nes  a  :   Sendo  também  manifeAo  ,   que  a  ' 


nfa 
mas 


ã  A  necedidade  de  comprehen- 
átr  esaclamente  a  força  ,  e  pro- 
priedade das  palavras  das  Leis  , 
para  cilas  fe  poderem  bem  enten- 
der ,  reconheceram  unto  os  Ju- 
sifconfultos  Romanos  ,  que  ene 
foi  hum  dos  Eftudos ,  a  que  clles 
mais  fe  applicáram.  Por  elle  fe 
diíling irio  muito  entre  os  mefiaos 
Confeitos  Antíftio  Labeáo  ,  do 
qual  efcieve  Aulo  G cílio  ,  Nocthmt 
Attlear.  XIII ,  Cap.II,  que  fou- 
be  muito  bem  as  origens  ,  e  as 
forças  das  vozes  Latinas ,  que  def- 
Ca  Seíencia  ufou  para  foltar  a  ma- 
ior parte  dos  laços  do  Direito. 

O  mcímo  reconheceram  um- 
htm  os  Compiladores  de  hum  >  e 
outro  Direito ;  e  para  facilitar  aos 

Íuríftas  eite  indifpenfavel  E iludo , 
ormâram  títulos  de  verborum  figni- 
Jí ca  trone  ,  e  os  introduziram  nos 
Corpos  de  ambos  os  Direitos.  K 
por  eíles  títulos  aconfelham  mui* 
tos  Methodíítas ,  que  fe  dem  prin- 
.  cipíos  aos  Eftudos  Jurídicos. 
B  da  necedídade ,  que  tem  os 

{uríilas  de  faberem  bem  a  Lingua 
.atina  ,  vejam-fc  Barbeirac  na 
Oraçáo  de  Studio  júris  recte  infli- 
Suendo,  que  vem  na  Collecçio  dos 
Opufculos  de  Mcth&âo  Júris  >  pu- 
blicada por  Budcropag.  %,  ibir 
Latina.  1  Angus,  plane  ruãem  ejfe  pof- 
fe  Jvri  Romano  ããdifcendo  vacatu- 
rttm  ,  nemo  fane  mentis  dicere  ou- 
jfit  :  feâ  abunde  fatis  efe  ,  fi  quis 
ei  iingue.  te  miem ,  93  perfitnttoriam 
operam  Impenderlt ,  multi ,  o*  fibi , 
fs  allls  perfuadere  conantur.  Si  ta* 
men  vem  recte  putemus  ,  quii  hoe 
ejl .  nt/l  velte  tntenekris  ambulareí 

Íí  depois  de  hum  largo,  e  excel- 
ente lugar  ,   em  que  continua  a 
mefma  matéria  ,  conclue  com  as 


fegointes  palavras  :  Aden  ut  pr» 
certo  jtatuenêum  fit  ,  ama  amplia- 
rem, &  profundarem,  Ungum  La- 
tine, peritigm  anis  ndauifierU  ,  es 
magis  paratum  fere  ad  Júris  Ro- 
mani ,  que,  fkperfunt  ,   -otiimãnn  $ 
ãuamtum  fieri ,  poteft,  inteJllgend*. 
íoío  Salamío  BrunqueUo  na  DiP 
fertaçáo  de  Linguarum  ,  PhOnfophU , 
Antiauitatum ,  ff  Hi/torimrumJhu&Ê 
cumjurifprudeutiãcamjuageudifj  que 
he    Pi  eliminar  da  fua  ttíáonn  do 
Direito  Romana  do  ?.  IX  até  o  J. 
XV.  O  Baráo  de  Senckenberg  in 
Aíetiado  JurifprudentU  UniverfeL 
nos  H.  XXIX  ,   e  XXX.  Joio 
Heuman  in  Apparatu  Jurifprudah 
tU  Literário,  Cap.  V  de  lingua 
Latina. 

Ludero  Menckenío  de  Neceja- 
ria  Latina.  Lingtut  cuttu ,  e?  eerris 
difpKtnndi  vrtnciptis  in  Jure  prtt- 
denter  conjlituendis  ,  e  outros  mui- 
tos allegados  por  BrunqueUo  ,  e 
Heuman  nos  lugares  citados. 

B  o  Latim  ,  que  derem  faber 
os  Juriftas  ,  náo  he  fó  o  dos  Au- 
thores  Clafilcos  ,  que  muito  ferve 
para  a  Uluftraçáo  do  Direito  Ci- 
vil antigo  ,  como  moftráram  Jor- 
ge Henriqae  Ayrero  no  Opufculo 
de  llhtflratione  Júris  CMUs  antiqui 
ex  leetione  Clafficorum  Auctorum, 

3 ue  ferve  de  Prefacio  á  Jurifpru- 
encia  Anti-Juftinianea  de  Antó- 
nio Schultingio  ,  e  Hilligero  no 
Piogiamma  de  fiiturls  Jurium  cuU 
toribus  juxta  Auctorum  Claffi coram 
Uctionem  ad  Jutifprudentism  rite 
pra.parar.dis  :  Nem  também  he  fó 
o  dos  Jurifconfultos  Romanos  , 
com  o  qual  he  muito  neceíTario, 
que  clles  fe  familiarizem  o  mais 
que  puderem ,  para  melhor  pode- 
rem percebei  ai  fuás  Sentenças, 
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Grammatical  das  Leis  he  o  primeiro  inftrumento  da  íii* 
intelligencia ,  eque  ella  fó  pôde  fazer-fe  com  acerto  por 
quem  íbuber  bem  a  Grammatica  Latina  a  . 

2  Sendo  tão  dependente  a  Jurifprudencia  da  Lingua 
Latina  ,  que  he  obfervação  já  feita  pelos  Sábios  ter  ella 
feguido  fempre  a  forte  da  mefma  Língua ;  florecendo  in- 
defectivelmente nos  Séculos  ,  e  Paizes  ,  em  que  florece 
a  boa  Latinidade;  e  decahindo  com  a  mefma  certeza  nas 
idades ,  e  eftados ,  em  que  decahe  o  Latim :  £  bailando 
a  Hiftoria  Literária  da  mefma  Jurifprudencia  para  fazer  a 
todos  manifefta  a  referida  dependência :  Pois  que  ninguém 
ha,  que  tendo  delia  ainda  a  mais  leve  tintura,  não  re- 
conheça plenamente,  que  com  a  Lingua  Latina  fe  refta- 
bleceo  no  Occidente  a  verdadeira  Jurifprudencia;  e  que 

ten- 


fcrviado-lhcs  para  dia  neceflaria 
inftrucção  Carlos  André  Ducke- 
to  ,  os  Opufculos  de  Lourenço 
Valia ,  André  Alctato ,  Francifco 
Florido  ,  e  de  outros  de  Latinita- 
t*  Veterum  Jureconfultorum  ,  que 
timo ,  e  com  Notas  fuás  publicou 
cm  171 1  Jorge  GafparKirchmaie- 
ro^as  muitas  Obras ,  que  compoz 
Jbbre  o  mefmo  aflurapio ,  referidas 
na  Bibliotheca  Jurídica  Lipeniana 
«Ia  cdiça*o  de  Leipfic  no  anno  de 
*747  >  verbo Lat  fritas. 

Joáo  Nicotao  Tuncío  nas  O- 
fcras ,  que  compoz  das  differentes 
idades  ifa  Língua  Latina.  Guilher- 
iaie  Jeronymo  Brucknero  de  Lati- 
tmitate  Corporis  Júris  ,  e  Jorge  Da- 
niel Moihorio  cm  numa  Epiftola 
ãt  Latlnitate  in  Dige/tls ,  imprefla 
Cntrc  as  íuas  Epillolas  Académi- 
cas. 

Antes  da  mefma  forte  lhes  he 
ipdifpenfavel  faberem  bem  o  La- 
tim bárbaro  ,  e  corrupto  ,  tanto 
para  entenderem  o  Código  de 
juflíniano,  e  a  Tradição  das  No- 
veJIas  do  mefmo  Imperador ,  que 
no  dito  Latim  sáo  eferitas.  Brun» 
qucllo  no  lugar  citado  ?.  1 3. 

Como  também  ,  e  muito prin- 
Cipalmeate  ,  ©í  Liyrós  do  Direito 


Canónico  ,  formados  depois  da 
total  decadência ,  e  corrupçáo  da 
boa  Latinidade. 

O  mefmo  Brunquello  na  Dif- 
fertaçáo  ãe  Utilitate  ex  W/toría  , 
atque  Antiquitatiíus  Sacris  inju- 
rifprudentU  Ecclefiajfica.  Stuãio  , 
imprefla  no  principio  das  obfer- 
vaçôes  de  Innoccncio  Cironio  , 
que  elle  publicou. 

Van-fcfpen  Traa.HUlqric.Part. 
io ,  Cap.  i  ,  ?.  7  ,  pag.  raihi  i  %om 

Aconfelhando  ambos  para  efte 
fim  a  liçío  dos  finco  Livros  das 
ditas  Obfervações  do  mefmo  Ciro* 
nio  ,  o  qual  com  a  boa  noticia 
deita  Latinidade  ,  explicou  fólida- 
racnte  muitos  Textos  de  Câno- 
nes ,  e  também  do  Gloffario  medis. , 
&  Ufime.  Latinitatis  de  Dueange 
com  os  feus  Supplemeatos ,  e  da> 
Bibliotheca  mediei ,  ©'  Ínfima.  Lati- 
nitatis  de  Joio  Alberto  Fabrício. 
a  ÍJohemero  na  Exercitação  d*. 
Inter vretatlone  Grammatica.  f*tis  p 
&  u/u,  adTit.  i  ,  Lib.  i.  Pande* 
<5tar.  Gregório  1, allwein  inPrincl- 
piisjttris  Bcclefiajlici ,  quaeft.1V, 
cap.  III ,  ?.  V.  Math.  Pfaffio  na  O* 
ração  de  NeceJJitate  Grammatica,  ai 
Jurifprudituiam* 
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tendo  efta  jazido  no  lodo ,  em  quanto  dominara»  as  EA 
colas  de  lrnerio ,  de  Accitrfio ,  e  de  Bartolo ,  cuja  Latini- 
dade  uniformemente  foi  barbara  ;    logo  que  o  feliz  gyrpA 
das  Letras  Humanas  da  Grécia  para   a  Itália  reftituio    o^ 
bom  gofto  do  Latim  ás  Regiões  Occidentaes,  immediá^ 
tamente  fe  reftituio  também  a  boa  Jurifprudencia ,  e  por 
meio   do  bom  conhecimento   da  Lingua  Latina  começa- 
ram logo   a  florecer  os  Eítudos  de  Direito  na  Efcola  de 
Alciato  ;    e  fizeram   tão   aventajados   progreíTos   com  as 
grandes  luzes  de  Cujacio ,  que  pôde  efte  infigne  Doutor 
confeguir  ,    que  delle  denominaffe  a  pofteridade  a  Juris- 
prudência verdadeira  ,  e  fólida  a . 

3  A  dita  falta  do  bom  conhecimento  da  Lingua  La- 
tina, com  que  a  mocidade  era  admittida  a  matricular-íe 
em  Direito ,  foi  caufada.  Primo  :  Pelo  máo  methodo ,  e  / 
grande  defordem  do  Eftudo  da  Latinidade  nas  Efcolas  Je- 
íuiticas ,  que  eram  nos  precedentes  Séculos  as  principaes , 
e  as  que  ferviam  de  norma  a  todas  as  outras  deites  Rei- 
nos :  Pois  çue  devendo  nellas  enfinar-fe  os  primeiros  ru- 
dimentos da  Lingua  Latina  por  huma  Grammatica  breve, 
clara  ,  e  bem  ordenada  ,  que  accommodando-fe  á  tenra 
idade  dosAlumnos,  trouxefie  fomente  as  Regras  princi- 
paes ,  e  mais  neceflarias ,  deixando  para  depois  as  amplia- 
ções ,  e  excepções  delias ,  e  não  pertendendo  introduzil- 
los  logo  ao  conhecimento  mais  exacto  ,  e  profundo  de 
todos  os  feus  myfíerios  ,  que  ío  são  para  os  mais  adian- 
tados ,  e  já  bem  radicados  nos  princípios  ;  para  não  co- 
meçar ofeu  enílno  pela  prejudicial  oppreísao  das  fuás  dé- 
beis memorias  com  a  multidão  de  preceitos  fuperiores  á  fua 

pue- 


'  *  G  ravina  âe  Ortu ,  &  progreffu 
Júris  CiviJis  do  cap.  14?  até  o  cap. 
x  l4«  Brunquello  in  Hiftma  Júris 
Rcmano  Germanici ,  Parr. ;  .  Mem- 
bro 1 ,  cap.  j ,  ©  feq. .  c  efoecial- 
roente  no.  capit.  8.  Joio  Áugufto 
Bachio  ir.  HiftortA  JunfpruâentitL 


Vis  Romani ,  Lib.  1 ,  cap.  VI  defde 
o?. 4M  até  o  ?.  424.  Carlos  An- 
tónio Martini  in  Ordine  Hi/loriã.  Jú- 
ris Civlíis ,  cap.  VIII  do  ?.  |*  até 
o  }.  {7.  António  Terraflbn  Hr/fofrc 
de  UJurifvruience  %  Part.l  V,  ?.  IX. 
Guilherme  Jeronymo   Brucknero 


Roma»*,  Lib. IV,  cap. Ill,  fc*5L    in  Pro$rammat4  dt  Accurjtatiis ,  & 
II.  Hcineçio  in  HiJloriíLjuris  Çiyi*  I  Alctatcis. 
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pueril  comprehensão ,  fe  obrou  comhuma  contradição  no- 
tória deftes  verdadeiros  princípios  a. 
£'?  4  Pois  que  muito  pelo  contrario  os  prejudícíaes  Di- 
rectores das  ditas  Eícolas  eniinavam  pela  longa ,  e  drffufa 
Arte  de  feu  Manoel  Alvares  ,  que  ,  além  'do  manifefto 
abfurdo  de  eníinar  o  Latim  por  meio  do  mefmo  Latim  , 
que  elles  inteiramente  ignoravam  ,  e  hiam  aprender*  ,  ti- 
nha também  os  grandes  inconvenientes  de  confundir  os 
Meninos  com  a  grande  copia  de  preceitos ,  regras ,  e  ex- 
cepções; de  cançar-lhes  as  memorias  com  a  dura  pensão 
dos  feus  longos  Eícolios;  e  de  etemizallos  nasCJaiíes  do 
Latim  contra  o  Bem  público  doEftado,  ao  qual  importa 
muito  ,  que  os  Eíludos  da  Língua  Latina  fe  concluam 
com  brevidade  c .  Não  lhes  eniinavam  os  primeiros  rudi- 
mentos da  Língua  Portugueza,  fendo-lhes  efta  inflrucção 
neceífaria  para  elles  a  faberem ,  com  bom  fundamento ; 
para  poderem  depois  fazer  delia  melhor  ufo  ;  e  até  para 
entenderem  com  mais  perfeição  as  Leis  Pátrias,  que  nel- 
la  são  promulgadas  ã.  Não  lhes  davam  os  úteis  ,  e  im- 
portantes princípios  da  Geografia ,  da  Chronologia ,  c  da 
Hiítoria  ,  em  que  deviam  inftruillos  nas  Efcolas  menores  e  • 
Part.  IL  K  Não 


a  G ravina  na  Oração  de  Tnfiau- 
rúttone  Stuâimm  no  ?.  Sei  jam  ad 
intommoâa,  e  no  \.  Pr  ater  otfcuri- 
totem.  Mafcovio  em  huma  Nota 
ao  dito  J.  S cã  jam  aãincommoda, 

»  G  ravina  no  lugar  pro»ma- 
mente  citado  f.  Porro  m  traditlo- 
ne ,  ibi :  Porro  in  traãitioitc  prose- 
'ptomm  id  meo  judicio  peccatur  in 
ScffoJrs  maxlme ,  quod  qua  aâ  Lati- 
ns. Língua,  intelíigentiam  feattirun- 
tur  ,  Latine  pratentur  ,  atque  ita 
oljcurâ  per  obfcuriora  panduntur. 
htenim  regula  ad  auetorum  fevfus 
teferatiâos  tnjtituta.  •  irfamet  indi- 
gent  eaãem  Cíavi  eufus  ufum  pctl* 
mus.  Qttiâ  autem  dbfurdius  ,  quam 
petere  fucem  a  tenelrís ,  &  Hngutt 
intelíigentiam  querer e  a  praceptls 
eaãem  língua  nondtfm  intfUecta  con- 
Jcriptls  í 


e  JoáóHemnan  In  Apparátttju^ 
rifpruientia  'Literário  ,  cap.  V » 
?.  6%. 

d  O  Alvatá  de  EIRei  Noflb  Se- 
nhor de  9  de  Outubro  de  mo* 
Joaquim  Paftorio  in  Diatrib.  deju- 
ventutis  Injlituenda  ratione  ,  ?.  7* 
not«  pag.  747  y  c  fcguintes.  O  Ba* 
ráo  de  Senckenberg  in  Metnoda 
Jtirífpruefentiã ,  2.  aí,  e  27.  Hoif- 
'roan  in  Exercltetione  âe  verhrum 
in  Jure  Germânico  figttificathne  f 
cap.  I ,  ?.  I,  nota  E.  Chiiftiano 
Thomafio  ia  Cautelis  circa  praça* 
grtita  Jurífprudentla  ,  cap.  VII  > 

l.  22,  C2J. 

/  Fleury  du  Cfioitc  &delaMe- 
thoâe  des  Etudes,  cap.  XXVUI* 
pag.  22 ,  e  2i4«  Senckenberg  h 
MetfioJo  Jurifprud,  Viiiveif.  I.  a 
«té  h  %. 
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Não  lhe»  deixavam  tempo  para  fe  applicarem  depois  it 
Dífciplinas  Filofoficas  ,  que  lhes  feriam  de  hum  grande 
fòccorro  não  fó  para  a  Jurifprudencia ,  mas  também  para 
todas  as  Sciencias  maiores  *.  E  por  fim  de  tudo  eram 
defpedidos  das  Cl  afies  fem  lhes  terem  dado  os  feus  Mes- 
tres huma  breve  noticia  da  Hiftoria  da  Língua  Latina  ,  das 
fuás  diferentes  idades,  e  dos  Authores  ,  que  nellas  flo- 
reclrain  ;  e  fem  lhes  terem  feito  conhecer  a  diverfa  fi- 
gnificação  das  palavras  conforme  a  differença  dos  tem- 
pos ,  a  diverfidade  das  Sciencias  ,  e  a  união  de  humas 
vozes  com  outras. 

$  E  devendo  pelo  menos  fupprir-lhes  a  falta  deftas 
ultimas  noções  com  huma  boa  inftrucçáo  da  indiípenfa* 
vel  neceífidade  ,  que  elles  tinham  de  adquirillas  ;  com 
huma  fumciente  noticia  dos  melhores  Livros ,  de  que  po- 
deriam fervir-íe  para  o  fim  de  coníèguillas ;  e  com  hum 
bom  Diccionario  ,  em  que  elles  pudenem  logo  achar  as 
vozes  mais  neceífartas  para  o  progrefiò  dos  eftudos  ,  que 
hiam  fazendo,  certiíicando-fe  por  meio  delle  não  fó  nos 
diverfos  fignificados  ,  mas  também  na  pureza  das  vozes 
Latinas  ,  á  viíta  de  exemplos  ,  e  lugares  dos  Authores 
Claflicos,  que  delias  ufáram:  A  tudo  ifto  faltaram  mui- 
to culpavelmente  os  mefmos  nocivos  Dire&ores  das  refe- 
ridas Efcolas  >  não  lhes  fazendo  conhecer  competente- 
mente a  neceífidade,  e  os  meios  mais  próprios  para  po- 
derem alcançar  períi  asfobreditas  noções,  não  lhes  dan- 
do mais  Diccionario ;  que  a  Profodia  do  Jiu  Bento  Pereira , 
pela  qual  fizeram  deílerrar  o  de  Cardozo ,  de  que  antece- 
dentemente fe  ufava  nas  Efcolas  ,  fendo  a  dita  Profodia 
hum  Vocabulário  tão  imperfeito  ,  que  ainda  depois  da 
Ília  nona  edição  fe  achava  cheio  de  infinitos  erros ,  e  de- 
feitos, tanto  pelo  que  tocava  d  pureza  das  vozes,  que  fó 

in- 


a  Lourenço  Mcttlero  dà  vfu  , 
tique  prâjfantia  Philofophig,  in  Theo- 
XogtA ,  Juriã-rudeutla ,  atwe  Medi- 
chia.  Jacob  Federico  Aefcardo  de 
Artium  ,  ©*  Pfiihfophiu  injitrif/ru- 
ientiam  necefítate;  e outros,  que 


referem  a  J^iííiotheca  Jurídica  hh 
ptniaua  ,  verbo  PhltofopMa  :  Stru- 
vio  in  Blbliotheca  Seíectiffima  Jzt- 
tis  Studio/l ,  ?.  2  ,  e  Hetatian  na 
Obra  citada  ,  cap.  26  de  Piitofh 
ptíta. 
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iridicava  pelo  fimples  apontamento  das  barbaras  com  hum 
afterifco,  como  pelo  que  refpeitava  áíignificação  das  pa- 
lavras ,  que  elle  confundia  de  todo ;  mifturando  as  natu- 
raes  com  as  figuradas,  e  as  próprias  com  as  adventícias; 
não  trazendo  em  cada  dicção  as  frafes  particulares  ,  e 
mais  frequentes  ao  feu  ufo ;  dando  muitas  vezes  ás  meP- 
mas  dicções  fignificados  contrários  ,  íem  declarar  efpeci- 
ficamente  os  termos  ,  em  que  elles  lhes  competem  ;  e 
occafionando  com  efta  deíbrdem  tal  confusão  ,  tão  fre- 
•  quentes  erros,  e  enganos  aos  principiantes,  que  delia  fe 
ferviam,  que  nada  mais  era  neceíTario  para  lhes  impofíi- 
bilitar  a  :boa  inftrucção  na  Lingua  Latina  ,  e  para  fazer 
deteliar  as  Efcolas  Jefuiticas. 

6  Foi  caufada  a  dita  falta.  Secando  :  Pelo  corrupto 
Latim  ,  que  até  o  tempo  da  proferipção  dos  fóbreditos 
Regulares  defles  Reinos  fe  eníinava  no  Real  Collegio  das 
Artes ,  e  nas  mais  Efcolas  Jefuiticas ;  tendo-fe  nelles  per- 
dido o  bom  gofto  da  Latinidade  áèCdt  a  infeliz  Época  do 
anno  de  1555  ,  em  que  o  Senhor  Rei  Dom  João  III 
mandou  entregar  o  dito  Collegio  aos  referidos  Regulares* 
confiando  delles  a  direcção,  e  oseítudos  das  Efcolas  me- 
nores :  Pois  tendo  a  Naçíò  Portuguesa  até  então  fido 
muito  fecunda  de  Authores  ,  que  efereveram  na  Lingua^ 
Latina  com  muita  elegância ,  e  pureza ,  como  foram  en- 
tre outros  Oforio ,  Teive ,  Rezende ,  Caiado ,  Sanches  , 
Eílaço ,  e  Paiva  de  Andrade ;  depois  da  entrega  do  refe- 
rido Collegio  aos  íbbreditos  Regulares ,  não  produzio  mais 
Latinos  de  igual  jerarquia  ;  começando  logo  a  declinar  a 
boa  Latinidade  até  o  ponto  de  vir  a  parar  na  total  cor- 
rupção ,  em  que  ultimamente  fe  achava  debaixo  da  di- 
recção dos  ditos  Regulares  a . 

7  Tttrtio  :  Pela  facillima  approvação  dos  Eftudantes 
nos  exames ,  que  faziam  em  Latim  para  poderem  matri- 
cular-fe  nas  Faculdades  Jurídicas ;  dando-fe-lhes  Certidões 
de  approvados   para   o  dito  fim   pela  fimples  conftruição 

K  ii  de 

«    JJeducçao  Chronologica,  c  An&lytki,   Part.  I,  ViyisáQ  2,  l* 
J7 ,  «  íc^umteí. 
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de  hum ,  ou  dous  pontos  de  algum  Livro  Latino ,  ainda 
dos  mais  claros ;  e  Tem  elles  faberem  o  que  bailara  para 
entenderem  bem  os  Authores  Latinos ,  como  era  nece£ 
fario.  Porque  achando-fe  eftes  exames  com  me  t  tidos  de 
tempo  antigo  aos  ditos  Regulares  a  ;  c  havendo-o  íido 
também  pelo  Fideliflimo  Senhor  Rei  Dom  João  V  aos 
Padres  da  Congregação  do  Oratório  de  São  Fiiippe  Neri, 
para  os  que  tiveflein  efludado  com  elles  *  ;  ambas  eftat 
Communidades  fe  haviam  nelles  com  demaziada  indul- 
gência ,  favorecendo  excefíivamente  aos  feus  difcipulos, 
para  terem  as  fuás  ClafTes  mais  frequentadas  de  ouvintes, 
iem  fe  fazerem  cargo  das  perniciofas  confequencias  da 
defordenada  relaxação  dos  lbbreditos  exames. 

SEGUNDO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO. 

S  A  mefma  mina,  e  inhabilidade  fe  fizeram  maioret 
com  a  total  ignorância  do  Grego  ,  fendo  não  fó  uúi , 
mas  neceíTario  a  todos  os  Juriftas  o  conhecimento  da  re* 
ferida  Língua  ,  para  poderem  chegar  a  poiTuir  a  verda- 
deira ,  e  fólida  Jurifprudencia.  c 

He 


*im+m 


t**m 


■Ml 


a  Pelo  Régio  Alvará  de  i  j  de 
Agofto  d«  i  561  ,  fubltanciado  na 
Deducçáo  Chronoloçica  ,  e  Ana- 
lytica ,  Pare.  1 ,  DivU-o  $ ,  ?.  100, 

P*S-  J4. 

*    Por  Piovisao  do  auno  de 

c  Rrunquello  na  DiflTertaçao  ci- 
tada ?.  i  ç ,  ibi  r  JAngunm  elfam  Cri- 
am maximum  JurifpruJeniin  Ko- 
matiA  pr/t/rttium  efe  ,  75  tmnimei- 
ttm  t  WKifti  fampriãem ,  C5*  tecti 
quitem  âocuemr.t ,  t um  quodjtts  Rfl- 
matutm  novijtimum ,  feilicet  NovelU 
lmperatorttm  ,  pltnanque  GrA.ce  fit 
cofifcrtptum  ,  «f  eâitum  ;  tum  qwd 
Coíijlitut  tones  Gracorum  Prinçlpum , 
CJ*  interpretes  Grtcl ,  (juibus  famen 
accuratloreirt  Júris  Romani  notitinm 
âebemtis  ,  fine  liujus  Lingua.  cogni- 
tioue  inteWgi  veepteant.   .  . 

.  Senckenbcrg   no  feii   Metioão  \ 
étejurifpradeúcin  jA  citado,  ?.  2  5.  j 


Marbachio  in  íntroitu  JurífprU' 
âenttA  aperto*  Cap.  i  ,  ?. 

Hennun  in  Apparatn  Jurifpr* 
deutiét  Litteratio  Cap.  V.  Ulrictf 
Hubero  in  Vialogis  âeRatione  [t* 
tis  docenái,  è?"  âifecnâl\  c  também 
na  OraçAo  ée  Litteris  Humaniorh 
bus  cumJttriJprttJentia  covjitngenáis. 
Corneho  Siebenio  de  Stuãio 
Gr&c&  Hr.guâ.  evan  JurifpruãtntU 
cwtMfíentto. 

Paulo  Kraut  àe  Língua  Gr&ca. 
eliam  futurfl  Jure  eonfulio  non  utifi 
motU  ,  feâ  quodam  modo  nece faria* 
Jacob  Perízonio  Deu/u  ,  atqueuti- 
Vttnte  Gr&Cs. ,  Roman&qtte  hhigvg. , 
FJomentiA  ,  W/luriA ,  autiqttit/t1i$ , 
in  gravlortbus  bifcipjhiii.  António 
A'tgnftinho.  Scipiiq  Gentil.  Gui- 
lherme Forftero.  FdmunJo  Ale- 
ríllo ,  e  Kveiardo  Otúo  nos  lu^a^ 
res,  que  aponta  Brunqueiio^ 
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9  He  neceífario  o  dito  conhecimento  ao  Legifta  ;  .e 
fem  elle  não  pôde  fazer  progrefto  algum  nos  feus  Eftu- 
<ios. 

10  Primo:  Para  poder  ler  a  Hiítoria  Grega  nos  feus 
Originaes  ;  e  para  com  as  luzes  delia  entender  melhor 
as  Leis  da  Grécia ,  que  são  as  fontes  das  Romanas  a . 

1 1  Secundo  :  Para  melhor  perceber  muitos  termos  Te* 
chnícos  Gregos  recebidos  na  Jurifprudencia ;  e  geralmen- 
te para  mais  perfeita  intelligencia  da  Língua  Latina »  que 
reconhece  a  Grega  por  Mãi  *■. 

12  Tarifo  :  Para  poder  ler  nas  fontes  primitivas  as 
JVovellas  de  Jnftimano  ,  e  muitas  Conmtuições  Imperiaes 
originalmente  concebidas  em  Grego ,  e  não  feguir  cega- 
niente  a  fé  dos  Tradu&ores ,  que  muitas  vezes  não  per- 
ceberam bem  a  força  das  palavras  Gregas,  nem  também 
a  correfpondencia  das  vozes  Latinas  ,  com  que  as  expii-y 
cáram  c . 

1 $  Quarto :  Para  comprehender  com  mais  perfeição  a 
Tarafrafi  da  Infama  de  Theofilo  ,  que  he  o  melhor  ,  e 
mais  útil  Commentario  da  ínftituta  de  Juftiniano  ,  que 
tem  fahido  á  luz  pública  *;  o  Prompwario  de  Harmeno1 
pulo ;  os  Livros  Ba/Utcos ,  e  geralmente  todos  os  mais  do9 
Interpretes  do  Direito  Grego-Romano ,  cujas  Obras  são 

de" 


a    Ulrico  Ulbcro,  ubi  proxime. 

I  Heuman  ,  e  Marbachio  ,  e 
Senckenberg.  ubi  prdximè.  Stru- 
vio  in  Hiãoria  Júris  ,  Cap.  IV. 

Hoftnan  in  Hi  floria  Jtiris  Ro- 
nuMO-JuftinUnei  ,  Líb.  j  ,  cap.  i  : 
de  Ver/tone  Jurisjuftinianel  in  Liu- 
gttam  Gr&cam ,  ©'  fequentib. 

Hombcrgk  in  Praefatione  ad 
JfúveJIar.  Interpreta 
.  c  Chriiiiano  Thomafio  in  Catt- 
teVts  circa  frs.cop-.ita  Jurifpruâen- 
tut ,  Cap.  VII ,  ?.  1 4  ,  ""ta  n. «eu- 
jnan  ,  c  Marbachio  ,  «#/  proximè. 

ã  António  Auguftmho,  Lib.  j. 
«Je  Rmendat.  Cap.VIII  ,ibi :  T/ieo- 
pfiijns  AtitiMus  íntis  JxtrifconfttHus 
Xu/línlani  Inftitutiwcs  Gr&ee  ver* 
fit»  aãàiditijuc  qutfãam  aortas  fine 


ar.tiquitaiis  inter;  retationes  ,  quo 
Vibro  nuttus  extnt  aã  eo$  Juftiniani 
litros  inteWgentlos  attior.  Cuiacíus 
ad  L.  54  ,  tf.  de  JRúVâúo  edi&« 
Lib.  4.  Refponíor.  Papinian.  ibi : 
,  Xec  auáit  TlieophiVt  inter pr et litig- 
uem ,  ouo  vuIÍhs  wefíor  ,  aut  anti* 
quior  Inftituttenim  Interpr*s.  Me* 
\ero\\\  Collegio  Argentoiatcnfi  l.ib» 
i  ,  tit.  2  ,  }  5  f  »  in  fine  ,  'bí  :  Hac 
Parapfirafí.  milla  meíior  Infiitutiv- 
num  interpretatio  pnâiit.  Jacob 
Curcio  in  Pr&fatione  aí  Inftituthh 
nes  Tfieophili ,  ibi  :  Tfteophili  pa~ 
rapfiraflicam  metaphrafim  tam  jcitu 
efe ,  ut  nu  11  a  filia  víveatur  ftuic  an- 
tepor-cnâa  Irdituliom-m  exeçefis  s 
fi  commoâam  Júris  âiftenfi  ratweip 
refp teias*    . 
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de  grande  ufo  para  a  illuftraç  ao  das  Leis  Romanas ,  por 
nellas  fe  terem  fervido  os  feus  Autbores  das  fontes  mais 
inteiras  das  mefmas  Leis  ainda  não  viciadas  pelas  mãos 
dos  Copiadores  a ;  e  por  fe  achar  nellas  a  Jurifprudencia 
Civil  inteiramente  depurada  das  falfas  intelligencias  ,  * 
errados  princípios  ,  com  que  os  Glofadores  a  corrompo» 
ram  depois  *. 

14.  Quinto  :  Para  poderem  também  ler  nas  fuás  fon» 
tes  osFiíofofos  Gregos ,  e  adquirir  huma  melhor  inftruc- 
cão  da  Moral,  que  elles  eniináram  ,  e  que  feguíram  os 
Jurifconfultos  Romanos  ,  a  qual  não  fó  he  muito  útil 
para  facilitar  a  intelligencia  das  Leis  Romanas ,  que  nelr 
la  fe  fundaram  ;  mas  também  he  hum  bom  íubíidio  da 
Difciplina  do  Direito  Natural ,  e  das  Gentes ,  que  conft 
titue  hoje  huma  das  prenoçôes  mais  (ubftanciaes  do  EA 
tudo  Jurídico  c. 

1$  He  igualmente  neccíTario  o  mefmo  conhecimento 
aos  Canoniftas «  os  quaes  fe  não  podem  difpenfar  do  ef- 
tudo  da  Lingua  Grega. 

16  Primo:  Para  melhor  entenderem  a  Sagrada  EfcrK 
cura,  que  he  a  principal  fonte  dos  Cânones,  confultan* 
do  também  para  eíTe  fim  as  Versões ,  c  Interpretes  Gre^ 
Jgos  *. 

17  Secundo :  Para  poderem  ler  nos  feus  Originaes  os 
quatro  Concílios  Vniverfaes  ,  que  a  Igreja  venerou ,  como 
fe  foliem  Evangelhos  ;   e  além  delles,  os  mais,  que  íè> 

ce- 


á  António  Contio  Lib.  1  ,  difp. 
'4,  &  cap.  7.  Bniuqucllo  iaHiJlo- 
ria Júris ,  Part.  j.  Membro  r .  Cap. 
8.  de  neerfuria  conjunctme  Jttris 
Gr&ci  cum  Júris  Jujlinlanei  Jludio 
7.  1  ,  ibi .-  A d  foliãam  tamen  Júris 
Jtiflinianei  tfteoriam  neminem  Jlne 
Júris  Grxct  evoíutione  yervenire  pof* 
fe aculiores  jam  dttdum  monjlrarunt. 
Guilherme  Hcft  ia  ratione  emen- 
daaâi  Uges  cap,  1  ,  pag.  40.  Joio 
JVUrcier  /*  ConcWatore  da  edição 
(JeRdnoldo  paç.  51.  Joáo  Daniel 
Bittero  in  Ad>'CtnttOn}bus  aã}.  407 
HíforUjuris  Heiaecfi,  adwt>faa!j. 


i    Chriftiano  Thomafio  ,  e  Mar* 
bachio  nos  lugares  citados. 

c  Brunquello  na  DiíTertaçàV» 
Preliminar  alijada  \.  5 ,  e  6.  Got» 
tlíco  Slevogtlo  de  Sectis ,  tf  Phfr 
íofopftia  Jurijconfttltarum  Opu fatia. 

d   Santo  Agoftinho  Lib.  2*  â* 
Docttina  Chrifliana,  Cap.  1. 

Pedro  Ballerim  Metftode  JCetu* 
dier  tirée  des  Ouvrages  de  Saiut 
Augujlia ,  Chapitr  premicr  ,  pag. 
1,  e  ,. 

Principia  Júris  putoici  Ecelefiafr 
iici  aã  ufum  CatMicorum  Óerma~ 
nieu  .     .  5 
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celebraram  nos  primeiros  oito  Séculos  da  nofla  Religião , 
que  todos  foram  eícritos  em  Grego ,  e  depois  dos  Livros 
Sagrados  sáo  a  primeira  fonte  dos  Cânones  a. 

1  K  Tertio :  Para  poderem  empregar-fe  na  importante 
lição  das  Obras  de  SâoBafilio  ,  São  João  Chryfojhmo  ,  San- 
to Athanajio  ,  São  Gregório  Naxianzeno  ,  e  dos  mais  Padres 
da  Grécia ;  lendoas  nos  feus  Originaes  para  comprehen- 
derem  melhor  as  fuás  Sentenças ,  que  também  são  huma 
copiofa  fonte  dos  Cânones  *. 

19  Quarto:  Porque  o  Código  dos  Cânones,  que  fer- 
vio  de  Regra  á  Igreja  Latina  até .  o  Século  fexto  ,  foi 
traduzido  do  Grego ,  que  approvára  o  Concilio  Calccdoncn- 
fi  ;  e  do  mefmo  Código  Grego  foi  fegunda  Versão  o  de 
Dionyfio  o  Pequeno ,  que  depois  foi  por  muitos  Séculos 
o  Corpo  das  Leis  da  mefma  Igreja.  c . 

20  Defte  Código  íe  foram  depois  formando  as  Com- 
pilações poíieriores  ,  até  fe  chegar  ás  que  compõem  o 
Corpo  aítual  do  Direito  Canónico :  £  entre  os  Cânones , 
que  nefte  fe  contém  ,  e  principalmente .  no  Decreto  de 
Graciano ,  ha  muitos ,  que  foram  tomados  daquelle  Con- 
digo traduzido  ,  em  que  elles  íe  achavam  ;  fim  já  uni- 
dos ,  mas  ainda  na  Lingua  original  d .  E  pôde  bailar  o 
exame  defte  Código  para  lhes  dar  toda  a  luz  ,  fem  fer 
neceíTario  confultarem-fe  os  diverfos  originaes  primitivos 
dos  Concilios  ,  e  das  Obras  dos  Santos  Padres  ,  de  que 
elles  foram  colligidos. 

21  Quinto  :  Para  melhor  fe  poderem  conhecer  os  ví- 
cios do  Corpo  do.  Direito  Canónico  ;    e  principalmente    do 

De- 


a    Balleríni  ttbi  proximè  ,  pag.  4. 

9  Argonenfe  de  Óptima  legen- 
éUrum  Ecclefla  Patrttm  wethoâ,  Cap. 
j.  de  necefíiíate  Língua.  Gr&CA  aã 
Ecclefid  Tatrum  Intelligentiaw. 

c  Dionvfio  o  P«queno  in  Prét- 
fathme  Coéicls  Caaontau  Veteris  Be- 
cUfis.  Roman&.  Cafliodor.  âeDlvl- 
nis  Lectiwibus  ,c*p.  i\.  Guilher- 
me Voello  in  Prkfftione  BibUrtfie- 
éâ.  Júris  CaiwniriVeterts* 

d  Joio  JJaptiílaBartoif  Jn/lUut. 


Júris  Cam*n.  rtp.  5? ,  &  fetuertib. 

Van-fifpen  in  Oijv.  Frsunu  in 
Decretum  Gratiani^  Doujat  Pt&r 
not.  Canonicarum ,  Lib.  4  ,  cap.  1 1 , 
CS>  fequentii. 

Judo  Fontanini  in  Prtfat.  aã 
Cardinal  is  Tunecremata  Novam  Or- 
ihtatiotwn  Dctreti.  Boheniér  ip 
Difertatione  de  Varia  Decreii G«<t- 
tiàvl  f.rfftpa  ;  &  in  altera  âe  Pr- 
cretúrum  Púntificum  Rmatíârum  CA- 
íectioniius ,  C*  fêttim** 
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Decreto  de  Graclano ;  diílinguirem-íè  os  textos  verdadeiros 
dos  apocryfos  ,  falfamente  imputados  aos  Concílios  ,  e 
Padres  da  Greda  ;  emendarem-fe  as  fuás  infcfipções  :  e 
reftituirem-fe  os  Cânones  aos  léus  verdadeiros  Authores; 
por  ter  fido  a  Língua  Grega  hum  dos  melhores  liibfi- 
dios  ,  que  para  a  correcção  dos  ditos  vícios  tiveram  os 
três  famofos  Antonios ,  Coneto ,  Agojlinho ,  e  TUmochares  i 
e  depois  delles  os  Corredores  Romanos  ;  e  neceffitar-íe 
ainda  hoje  igualmente  do  mefmo  íbecorro  ,  para  iè  co- 
nhecer a  exaclidáo  das  emendas  ,  que  elles  fizeram  ;  e 
para  íè  fazerem  de  novo  as  muitas ,  que  eí caparam  ú  in- 
duftria  dos  ditos  Corredores ,  e  de  outros ,  que  pofteríor- 
rnente  fe  empregaram  no  mefmo  trabalho. 

22     Sexto :  Para  facilitar  a  melhor  inftrucçâo  da  Hiílo- 
ria  da  lírreja,  e  da  fua  Difciplina  por  meio  da  hçSo  dos 
Hiftoriadores  ,  que  a  eferevêram  em  Grego ,  e  para  abrir* 
fe  com  ella  hum  novo  caminho  para   a  íntelligenria  dos 
Cânones ,  que  muito  depende  da  Hiftoria  4 . 

2}  Sétimo  :  Para  melhor  fe  entender  o  Direito  Ghril 
Romano  ,  que  também  he  huma  fonte  dos  Cânones  *, 
£  para  poder  mais  utilmente  indagar  as  verdadeiras  ori- 
gens de  muitos  Inllitutos  Canónicos  derivados  do  Direito 
Civil  '. 

.24  £  para  a  dita  ignorância  do  Grego  concorreram 
os  abufos  feguintes. 

2$  Hum,  a  pleniflima  liberdade,  que  davam  os  Es- 
tatutos Académicos  de  Coimbra  para  poderem  feguir-fe 
as  Faculdades  Jurídicas  ,  e  fe  receberem  os  fuperiores 
gráos  delias  ,  fem  fe  ter  aprendido  o  Grego  ;  devendo 
çlJes  imitar  neile  artigo  os  Eftatutos  da  Univerfidade  de 

Pa- 


a    Balieríni  vtbi  fuprâ  ,  pag.  4. 

Riegjrer.  in  Jntroauctione  aã  Jus 

T.ccUriaffician  diO  de  Júris  Ecrfe~ 

ft&jllci  iJmverfalis  Origine  ,  &atu- 

ta  ,  ©*  Prrncípris  ,?.?$. 

>  G  ravina  uMfupra ,  pag.  122, 
ro  ?.  Se ã  fam  a  jure  CiviU. 

e  Como  fizeram  com  grandes 
veniagens   da  Jurifpnutoicia  Ca- 


nónica o  infigne  Jano  da  Cftfta 
nos  SrnnmarSòs  aos  Títulos  das 
Decretaes.  Francifco  Florente  , 
Innocencio  Cironio ,  e  outros  Ca- 
noniítas  eruditos  ,  aflim  Catholi- 
cos  ,  como  Proteílantes  ,  entre  os 
qnaes  náo  deve  ficar  em  filençif 
Jiifto  Heningio  Jíobcmcro. 
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fans ,  que  fendo  formados  quafi  pelo  mefmo  tempo ,  não 
admittem  a  mocidade  ás  Aulas  de  Direito  fem  ter  apren- 
dido a  Língua  Grega  a. 

36  Outro  ,  a  falta  de  Cadeira  delia  nas  prfhcipaes 
Cidades  deftes  Reinos  ,  em  quanto  E IR ei  NoíTo  Senhor 
as  não  mandou  eftablecer  •  *  . 

orj  Outro ,  a  .total  decadência  ,  a  que  nelles  chegou 
o  feu  eftudo  por  culpa  dos  denominados  Jefuitas  ;  pois 
que  florecen4o  tanto  em  Coimbra  no  feliz  Reinado  do 
Senhor  Rei  Dom  João  III,  como  efcreveo  então  Nico- 
Ião  CJenardo  a  João  Vafeo ,  affirmando-lhe  ter  ouvido  a 
Fabrício  explicar  aIJi  Homero ,  como  poderia  faier-fe  em 
Athenas ;  imitarem  os  Difcipulos  o  Meftre  ;  e  até  have- 
rem Imprenfas  de  Grego  e  ;  foi  o  mefmo  encarregar-íe 
tão  florente  eftudo  aos  ditos  Jefuitas,  que  arruinar-fe,  e 
perder-fe  de  todo  ;  porque  ainda  que  elles  fempre  con- 
lerváram  a  Cadeira  de  Grego,  que  no  Real  Collegio  das 
Artes  íe  achava  eftablecida,  e  em  todo  o  tempo  a  tive- 
ram provida ;  fó  o  faziam  por  ceremonia ,  e  para  perce- 
berem o  eftipendio  deftinado  para  o  Meftre ,  que  fempre 
foi  hum  dos  feus  Regulares  ,  pofto  que  delia  nada  fou- 
fcefTe  :  Por  efta  razão  nunca  promoveram  as  lições  da 
jnefma  Língua ;  efcorhendo  de  propofito  para  ellas  huma 
hora  tão  intempeftiva,  e  tão  imprópria  para  a  frequência 

das 


■fctfa 


'  4    Statata  Facultatis  Jurís  Ca- 

j  nonici   Univerfitatis  Panfienfis  ?. 

|  ?  ,  &  4  ,  ibi :  Ad  ftfic  fluâitm  nuU 

Jíís  aecedat  y  qui  non  in  fsumanioti- 

t         tus  primum  Artibus ,  &  DifcipHnis 

i         PWofopfiicis  probe  verfatus  fit ,  ac 

/        Unguarum  Gruca, ,  &  Latina  cogni~ 

tionem  fiabeat.   Uoujat  Py&uotion. 
'  Cunonicarum ,  Lib.  ; ,  cap.  ai. 

>    Pelo  feu  Regi»  Alvará  ,  pu- 
1  triícado  a  2J  de  junho  de  1759. 

<  c    Nicolao  Clenardo  em  huma 

i  Carta  a  João  Vafeo  ,  paç.i  77  ,  e 

t  «m  outra  Ad  Chriflianos  ,  ibi .-  Omit- 

i  to  reliqua  ,  auò  proveremns  Conim- 

\  êricam  .  *  .  Èrant  Vacatloncs  ,  0" 


i«  catais  profejtonibus  feri  a,  ,  n&\  £ag.  5444  c.545 


riâicium  ferre  pofTutn ,  itifi  ãe  anal' 
tório  Grtico ,  qttod  me  vovó  miracule 
reddtâit  âttonittm.  VincentiusFa- 
bricius  enarràbat  Homet  um ,  non  ut 
GféLca  verterei  Latine  ,  fed  quafi 
ageret  hiipfis  Athenis ,  idattodnuf* 
quam  hactenus  videram.  Et  alhilo 
ãignius  difcipuli  Pruceptorem  imi- 
tabantur  ferme  in  totum  ufl  &  ipfi. 
Sermone  Gracanico. 

É  quibus  ãufpieiis  ,  fi  fas.  e/l  di~ 
vinare  ,  florentimmti  erit  Ccnimbri- 
ca  Litiftiarttm  Axtdiis» 

O  Beneficiado  Francifco  Lei- 
tão nas  Noticiai  4a  Uniittrfídade 
de  Coimbra   do  aimo  de  lj/4. 
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das  Aulas  ,  como  he  a  das  duas  da  tarde  ,  na  qual  Í5 
por  efpeáal  vocação  podia  haver  algum  ouvinte ;  não  po- 
dendo fer  tão  eficaz  a  íimples  curiofidade  ,  e  defejo  de 
faber,  que  fein  mais  forçofos  eftimulos  afizeíTe  frequen- 
tar com  tào  grave  incommodo. 

2%  Outro  ,  o  errado  conceito  ,  em  que  pela  maior 
parte  fe  efta*  na  Univerfidade ,  de  que  a  noticia  da  Língua 
Grega  nao  he  já  neceflaria  depois  das  excellentes  traduc- 
çÓes ,  que  ha  de  todos  os  Originaes »  para  que  podia  fer 

Í>recifo  o  (eu  eftudo*;  por  fe  nâo  refleâir,  como  devia 
er  ,  em  que  os  Traduâores  podiam  enganar-fe  ,  como 
na  verdade  fe  enganaram  ,  commettendo  muitos  erros, 
de  que  nlo  fó  tem  fido  accufados,  mas  convencidos;  e 
que  as  mefmas  Nações ,  que  deram  effas  traducçóes ,  que 
tanto  fe  exaggeram  para  deflerrar  o  eftudo  do  Grego-, 
tào  as  que  mais  o  cultivam  ;  as  que  mais  o  perfuadem 
nos  feus  methodos;  as  que  mandam  fechar  as  Aulas  d* 
Direito,  aos  que  não  ofouberein  *.  Com  a  Língua  Gre? 
ga  feeftableceo  noOccidente  a  boa  Jurifprudencia :  Com 
o  feu  foccorro  pareceo  Cujacio  fazer  milagres  na  interpre- 
tação do  Direito  Romano :  O  mefmo  vai  continuando  a 
fazer  a  fua  Efcola  r:  £  havendo  Alberico  Gentil  ã  ,  è 
depois  delle  Ottão  Tabor  e  >  tido  o  defacordo  de  impri- 
mir nas  fuás  Obras,  que  penfavam  o  mefmo  f;  contra 
o  primeiro  efereveo  Fabroto  l;  e  contra  ofegundoTho- 
mazio,  e  Gundlingio  *#  os  quaes  todos  peroraram  pela 
caufa  do  Grego.  TER- 


a  ■  Henrique  Coutelmanno  in 
Adnotatiouibus  aã  Bibliothecam  fe- 
Uctiftmam  Júris  Struvii  ,  ?.  1 5. 
Ãdnotatione  11  ,  ibi  .•  Ex  quibus 
aliisqu*  confimilibus  ,  promtm  t/t  con- 
Jigere  ,  qiuntttm  a  vero  aberrettt  , 

Jiui  GréLCarum  íitterarum  fludium  fo- 
ida.  Jurifprudetitiâ.  'adipifeendét.  non 
ttecefarium  efe  arbitrantur. 

t    Statun  Facultatis  Júris  Ca- 

nonici  Unirerfitatis  Pariu  enfis,?.4. 

c    Joio  Daniel  Kittero  InAdno- 

tathnibus  ad  Hi floriam  Jttris  Hei- 

pesii  y  ?.  407  »  ãâtntat.  fitu 

4  In  Dialogo  j  de  Júris  Inter» 


pretttus  ,  quem  infcrirfit  Catoneni, 

e  In  Ragemationibcis  Crim.  ad  dr. 
Arbor.  Furtim.  C*f.  tit-i  5. 

/  In  Apologia  pro  Gr&cis  ,  que 
he  a.  duodécima  das  fuás  Exerci- 
tações publicadas  em  Paris. 

£  In  Gundlingianis  ,  Part.  2^ 
pag.  1 1 2»  Contcímanno  ,  no  fim 
da  Nota  aHlma  citada.  Brunquel- 
lo ,  na  dica  Diirertaçáo. 

h  Andié  Milio  na  Bi  floria  dt 
Theophtto ,  que  vem  no  fim  da  edi- 
ção da  Parafrafe  de  TheopMla  ,  pu- 
blicada por  Guilherme  Ottáo  Rei- 
U.  Jixçuifu  }i  aiU,  cap^noca  5  a, 
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TERCEIRO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO. 

29  A  meftna  mina  ,  c  a  meftna  inhabilidadc  fe  fiz©, 
ram  ainda  maiores  com  a  falta  de  inltrucçâo  da  Rheto* 
rica,  por  feadmittir  também  fem  ella  a  Mocidade  ásEC» 
colas  Jurídicas :  Sendo  a  Rhetorica  indifpenfavelmente  ne* 
ceifaria  aos  Juriftas. 

30  Primo  :  Para  faberem  fallar,  e  compor  com  pu- 
reza ,  elegância ,  ornato ,  e  decência ,  nas  diferentes  fun- 
ções do  leu  exercício ,  aífim  no  Foro ,  como  na  Efcola ; 
enãofó  na  Lingua  Latina,  mas  também  na  Portugueza : 
Porque  em  todas  as  ditas  funções  he  neceíTario  diípôr,  e 
amplificar  os  argumentos ;  ornar  a  locução ;  accommodar 
a  Oração  ao  género  do  eftylo  ;  ufar  a  feu  tempo  de  fi- 
guras, que  movam,  e arrebatem,  para  poder  períuadir, 
e  convencer ,  que  he  o  fim  de  todo  o  difcuríb :  E  tudo 
iílo  he  da  privativa  jurildicçãb  da  Rhetorica. 

3 1  Seamdo :  Para  perceberem  bem  as  verdadeiras  Sen- 
tenças das  Leis ,  e  dos  Cânones :  Porque  havendo  neftes 
muitas  dicções,  de  que  os  Summos  Pontífices  ufáram  era 
íentido  allegorico ,  e  myftico ,  e  muitos  termos  tomados 
fora  da  íua  fignificaçáo  natural  ;  e  havendo  também-  da 
mefma  forte  naquellas  muitas  frafès  ,  muitos  adágios» 
muitos  modos  de  fallar  próprios  ,  e  particulares  dos  Ju- 
rifconfultos  Romanos  ;  não  pôde  bailar  a  interpretação 
Grammatical,  para  ellcs  fe  poderem  entender  com  a  de- 
vida perfeição  ;  e  he  neceflaria  huma  boa  noção  da  di- 
verfidade  dos  fentidos  ,  dos  differentes  tropos  da  Oração , 
dos  modos  particulares  de  fallar  dos  Latinos ;  e  também 
da  Latinidade  das  Pandeâas ;  e  hum  conhecimento  mais 
profundo  da  Lingua  Latina  ,  e  de  todos  os  feus  myfle-*' 
rios ,  que  fó  pôde  adquirir-íe  por  meio  da  Rhetorica  La- 
tina. 

3 1  Tertía  :  Para  poderem  também  illuftrar  hum  ,  e 
outro  Direito  Civil ,  e  Canónico ;  aproveitando-fe  dos  Ora- 
dores ,  e  Poetas  Sagrados ,  e  Profanos ,  que  fem  a  Ple- 
tórica ie  náo  poderão  bem  entender  :  Pois  he  incontn» 

ver- 
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vcrfb  ,  que  a- lição  delles  be  também  hum  bom  argulio 
de  ambas  as  Jurifpnidenáas ;  que  a  doutrina  do  Proceffo 
Romano  recebe  mais  luzes  dos  Urros  de  Cícero  ,  do  que 
das  vaftas ,  e  vohimofas  Compilações  de  Juftiniano  ;  e  que 
os  Poetas  Profanos  sáp  hoje  o  único  depofito  de  muitas 
antiguidades,  e  formulas,  que  facilitam  muito  a  boa  in- 
telligencia  dos  Livros  de  Direito;  baftando  o  Sintagma  das 
jhtfipâdãda  Romanas  peJa  traem  ia  Infiitma  comporto  por 
Heincciâ ,  e  os  EUm&ifrs  ias  Antigmdades  Romanas  de  Sei* 
ckúuv  para  moftrarem ,  que  hum  ío  lugar  de  Plauto  ,  e 
de  Terêncio  bem  entendido  põdedefterrar  muitas  trevas 
da  facie  da  Jurifprudencia  *. 

Pro- 


a  A  jnfjrnc  utilidade  ,  e  tam- 
bém a  indifpenfavel  ncceflidade  , 
qac  os  Juriítas  tem  da  Rtietorica 
para  €>$  fins  declarados  neíle  ?. , 
c  nos  dous  precedentes  f  moítri- 
ram  concludente ,  e  elegantitâma- 
mente  Marco  António  Murcto  nã 
Oração  de  Eloquenlia  ,  Cf  c&teris 
éifcipIMs  eum  Jtsrifprttdentia  con- 
jungemUs  ,Tom.  i  ,pag.i  51.  Joio 
Petrcílorpe  na  Oração  de  Jarit'»ru- 
êentia,  ff  P.fOtfuentia  etori:inc'tiú>:e. 

Jacob  Perironio  na  Oração  jd 
titaãa.  Struvio  inBibUoineca  Seíe- 
Ctlfima  Júris  ,  ?.  7.  Contelmanno 
na  Nota  1.  ao  dito  ?,  7.  Gror.io 
in  Epi/lola  aã  Galln.  Ulrico  Hu- 
bero  na  Oração  ãe  Litteris  Huma- 
niorthus  cttm  Jurifpnuljntra  conittn- 
geadis.  Adriano  Bcyero  ie  Rfieto- 
riees  cianjureadfinitate.  Sencken- 
berg  tn  Methoão  Jurifprudenti\%  }• 
1 2.  Heuman  in  Ãppâratu  Jurifvru- 
dentla  Litt erário ,  cap.  10  deKfie- 
toriea.  Pedro  Mullero  in  DiaMha 
de  Stuâio  Jttris  trcctando  ,  fcCL 
prior.  pag.  4 ,  e  feguintes. 

Keftnero  Prttdentia  /hufendi  Ju- 
ra,}. 3  * ,  pag.  $0.  Chríftiano  Tho- 
snafio  in  CautélH  circa  pracognita 
Jurifprudentia ,  Cap.  9.  Gregório 
y.alvvein  In  Principiis  Jttris  F.ccle* 
fiaftici ,  Tom.  2  ,  qiueft.  4  ,  cap.  ; , 
"?.  '6.  Marbachio  in  Introitu  jitrif- 
pntdentiéL  aperta  ,  Cap.  i ,  ?.  1  j : 


E  outros  ,  que  apontam  Strurio  , 
e  Contelmanno  proximamente  a/« 
legados :  6  a  Bibliotheca  Jurídica 
Lireviana  nas  palavras:  Ebouentia, 
e  Rhetorica  :  Onde  indica  também 
os  Autbores  das  Rhetoricas  Jurídi- 
cas. Para  que  os  Juriftas  não  pa, 
decam  a  nociva  falta  defta  ncccf- 
faria  inflrucçlo  ,  foi  já  fetvido  EU 
Rei  N01T0  Senhor  mandar  ,  que 
fem  Rhctorica  não  feja  admitiido 
Eftudante  algum  a  raatricular-fe 
nas  Faculdades  de  Direito  ,  pelo 
Régio  Alvará  de  7  de  Julho  de 
17  S9  t  «pedido  para  a  feliz  re- 
paiaçáo  dos  fcfttulos  das  Letras 
Humanas. 

Na  preparação  da  Mocidade 
para  a  Jurisprudência  com  a  Rhc- 
torica comprehendemos  também 
a  Poética  ,  para  que  com  ella  pof- 
fam  os  Juriítas  aproveitar  fe  me- 
lhor do  fubhdio  dos  Poetas  para, 
a  íiuelligencia  mais  fólida  do  Di- 
reito ,  principalmente  Romana 
Cornelio  ,  Van-Eck.  in  Otatbai- 
tus  hittis  deSludio  Pnetices  conht*- 
geado  etm/iuãi*  Júris  Romani,  joio 
Henrique  Schlegel  de  Poetartan  ítn- 
fAVatimque  Homeri  auctoritate  aptti 
Jurlprmfuttús.  Senckenberg  rio  lu- 
gar"  citado,  ?.  n.  Heuman  na  O- 
bra  allegadaCap.  de  Poética.  ZaU 
Ivvrin  no  dito  Cap.  f  ,  7.  7.  Riun- 
quello  aa  mcfma  Diflcrtaçío  Prfr- 
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?3  Procedendo  a  dita  (alta  da  inftracção  da  Rheto» 
tica :  Por  huma  parte  da  repreheníxvel  omífsáb  dos  Efta- 
tutos  da  Univeríidade  ,  que  devendo  nãafó  recommendar 
aos  Juriftas  o  prévio  eíludo  da  Rhetoríca,  mas  também 
determinar  exprenamente ,  que  fem  elle  não  houvefie  ao 
ceiTo  ás  Aulas  Jurídicas;  nem  huma  ,  nem  outra  couís 
ízeram  ;  deixando  inteiramente  ao  arbítrio  da  Mocidade 
hurrias  lições  tão  importantes  ,  e  tão  necefiarias  ,  como 
são  as  da  Arte  Oratória. 

34  Procedendo  por  outra  parte  da  má  Rhetoríca ,  que 
fe  enílnava  nas  Claifes  das  Èícolas  Menores  Jefukicas, 
onde  íe  não  davam  os  importantes  preceitos  defta  Arte 
pelos  Livros  de  Qiúntíliano ;  mas  fim  pelos  de  Soares ,  de 
Fomey,  e  de  outros  Rhetorícos  modernos  da  prejudicial 
Sociedade  dos  meímos  denominados  Jeíiiitas  ,  os  quaes 
por  nenhum  principio  podiam  emparelhar  com  aquelles, 
<teixando-fe  a  cryílallina  fonte  das  Obras  daqneile  Meftre 
commum  da  Eloquência  para  fe  lhes  darem  a  beber  as 
Regras  delia  em  regatos  já  turbos  ,  e  inficionados',  de 
que  elles  não  poderiam  receber  igual  fruto  *  :  Ao  me£ 
mo  tempo  affeclava  a  meíma  pernicioía  Sociedade  a  do- 
JoTa  omiísãb  de  não  inculcar  ,  nem  períuadir  á  Mocida- 
de ,  que  com  ella  aprendia  ,  a  grande  importância  ,  e 
xieceílidade  do  Eíludo  da  Rhetoríca ,  tanto  para  aperfei- 
çoar a  Obra  da  Grammatica,  e  lhes  fazer  adquirir  hum 
conhecimento  mais  fólido  da  Lingua  Latina ,  como  para 
os  exercícios  ,  que  houveíTem  de  ter  em  qualquer  das 
jSciencias  Maiores,  a  que  depois  fe  applicafíêm. 

3$  Procedendo  por  outra  parte  de  náb  ter  havido 
quem  défie  a  conhecer  mais  efpecificamente  aos  Juriftas 

o  ne- 


liminar ,  J.  19.  Chriftiano  'ITioraa- 
ílo  inCatitelis  tire*  pr&cogrAlu  Ju- 
rifprudentiA  ,  Cap.  S.  Valentim 
Guilherme  FOrílcro  ,  Lib.  i«  âe 
Inter pretatlone  7*  Scipiio  Gentil 
Lib.  2  ,  Purergúrum» 

a  Veja-fe  o  Régio  AIrar.l ,  poi 
que  KJ  Rei  Notlb  Senhor  foi  fer- 
jrido  reparar  es  Eftudos  das  Lín- 


guas 


,  e  da  Arte  da  Rhetoríca  ■ 
publicado,  a  2S  de  junho  de  1759» 
e  as  In/uucçóes  para  os  Profeflo- 
res  da~Rhctorica  ,  ordenadas  tam- 
bem  ,  e  mandadas  publicar  por 
fílRei  Noíío  Senhor  para  o  uíb 
das  Efcolas  norasbeate  fundadas 
aeílcs  Reinos. 
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o  necerTario  uíb  da  Rhetorica  para  os  grandes  fins  da  Ju- 
rífprudencia ;  enfinando-lhes ,  que  he  tanta  a  affinidadè  , 
que  ellas  tem  entre  fi ,  que  os  Romanos  repartiram  en- 
tre ambas  os  Officios  pertencentes  no  tempo  prefente 
«os  Jurifconfultos ;  appropriando  a  expofíção  do  faâo  aos 
Rhetoricos ;  e  deixando  aos  Juriitas  a  pura  applicação  do 
Direito.  Por  ferem  tão  connexas  eftas  duas  Dífciplinas, 
todos  os  Jurifconfultos  Romanos  fe  applicáram  primeira-* 
mente  á  Rhetorica.  Sem  prévia  inftrucção  delia  nenhum 
•prendia  Direito  4.  E  os  Imperadores  Romanos  fó  jul- 
gavam beneméritos  de  premio  os  ProfefTores  de  Direito, 
que  eram  eloquentes  * . 

36  E  fe  conhece  ,  que  fe  elles  ailím  o  faziam  em 
Roma ;  achando-fe  alli  feparados  os  Officios  da  Rhetori- 
ca ,  e  da  Jurifprudencia  ;  e  fendo  as  Leis  daqueIJa  Na- 
ção efcritas  na  fua  Liugua  ;  com  muita  maior  razão  de- 
vem hoje  os  Juriitas  preparar-fe  com  a  Rhetorica  para  a 
prohTsão  do  Direito ;  tendo  de  exercer  unidas  as  funções 
dos  Rhetoricos  ,  e  dos  Jurifconfultos  ;  e  fendo  as  Leis 
Romanas  efcritas  no  Idioma  Latino  ,  que  poílo  feja  o 
commum  ,  e  univerfal  dos  Homens  de  Letras  ;  fempre 
he  huma  Lingua  morta ,  .e  fe  entende  menos  bem  ,  do 
.que  a  Pátria  ;  e  não  podendo  haver  outra  chave  ,  nem 
inftrumento ,  para  ella  manifeítar  prefentemsnte  todos  os 
feus  fegredos ,  que  não  feja  a  Rhetorica. 

QUARTO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO. 

}7  Ainda  íe  tornaram  a  fazer  maiores  a  dita  ruína , 
*  inhabilidade  com  a  ignorância  da  boa ,  e  legitima  Ló- 
gica ,  em  que  fe  precipitou  ,  e  deixou  fepultada  a  mef- 
ma  Univeríidade :  Sendo  alias  livre  aos  Eftudantes  matriz 
cularem-fe  em  Direito,  fem  que  antecedentemente  a  ti* 

vef- 

■■■■'  '  — *«—— M^— ^ — 

a  Bcycro  de  T.Uionca  cum Jú- 
ri adjhitate.  Lhico  Hubero  inO- 
rat.  tte  JMteris  Humaniwibtts  cum 
Jurtfprtulentia  cottjungenttis.  Heinc- 
cjo  hi  Orat.  d$  Juri/conjultis  femi- 
Jeâis. 


ê  Os  Imperadores  Tneoaofio, 
e  Valentinlano  na  L.  unic.  Cod. 
âe '  Profepribus ,  qui  in  Urbe  dm/- 
tétniinopolUana.  Junio  in  ãif.  efe  re* 
quif,  M agi/M  Jurijcorrjtiltj  maxioc 
ntcejfarils* 
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veffèm  aprendido :  E  fenda  a  Lógica  a  porta  de  todas  ai 
Sciencias  :  Tendo  por  objeâo  ,  polir  o  entendimento ; 
evacuallo  de  prevenções  ;  dirigir-lhe  as  três  operações; 
dar-lhe  huma  boa  noção  das  idcas  ;  en  final  lo  a  formar 
hum  juizo  fam ,  e  feguro ;  a  difcorrer  com  fotídez ,  com 
acerto ,  e  com  ordem ,  para  o  fim  de  defcubrir  a  verda- 
de, ou  certa,  ou  provável;  ou  feja  pela  difputa,  oup&» 
la  meditação»  ou  pela  leitura  ;  e  a  poder  communicalla 
por  meio  da  voz,  ou  da  eferitura  ;  moftrando  a  mefma 
Lógica  o  critério  da  verdade  ;  dando  as  úteis  ,  e  impor* 
tantes  doutrinas  do  Methodo  >  da  Hermenêutica ,  e  da  Cri* 
stea  ,  que  todas  são  de  hum  ufo  perpetuo  ,  e  contínuo 
em  todas  as  Sciencias  a. 

'  38  Ainda  he  de  maior  importância  para  o  Bem  pti» 
Mico,  que  a  não  defeonheça  o  Jurifb  ;  porque  fendo  a 
Jurifprudencia  eíTencialmente  hum  Habito  de  interpretar , 
e  de  applicar  as  Leis  aos  fados  ;  e  confiftindo  todos  os 
Officios  do  Jurifta  na  interpretação  ,  e  applicação  das 
Leis  * ;  claramente  fe  moftra ,  que  ou  elie  haja  de  exer- 
citar o  primeiro ,  ou  o  fegundo  deites  Officios  >  ferapre 
lhe  he  indifpenfavel  o  auxilio  da  Lógica. 

39  Se  as  interpreta  ;  porque  para  alcançar  a  verda- 
deira Sentença  da  Lei ;  e  para  bem  comprehender  o  feu 
efpirito;  a  primeira  interpretação,  a  que  deve  proceder, 
he  a  Lógica  ,  por  não  bailarem  para  ella  as  interpreta- 
ções Grammatical ,  e  Rhetorica  ,  que  fó  tem  por  objecto 
a  íignificação  material  das  vozes  ,  e  das  locuções  figura- 
das ,  de  que  ufou  o  Legislador.  £  para  poder  acertar  ne£> 
ta  importante  efpecie  de  interpretação  ,  que  já  he  mais 
fublime ,  neceíftta  de  faber  fundamentalmente  a  Arte  da 

in- 


a  Do  verdadeiro  obje&o  ,  na- 
tureza ,  ufo ,  e  excellefirfas  da  Ló- 
gica, Olão  Borrichio ,  m  dif.  De 
ufu  Lógica.  Chrifliano  Thortiafio 
in  Orathmt  âe  Pr&ftantia  Logic  a  > 
9$  MetarfyfiCA. 

í  G  ra vi  n a  A â  cupiâm  legumju* 
ventutem*  Tom.  i ,  oper.  pag.i  j. 
Jorjc  Ueyero  Delit.Jurfs  Civitis. . . 


Secur.dum  Pavdectas  in  Prafatioiiç 
aã  fttuVwfos  JvttfpvuãentlfL  ,  ?.  n. 
João  Adão  lckaatt  in  Medltatfoni- 
his  ãe  Stuáij  Jvris ,  orâine ,  et  que 
methoâo  /cientifica  ivjlitutnão,  Cap. 
x  ,  ?.  48 1  4«,  $2-,  &  ;|.  Gregó- 
rio Kallvvcin  in  Principiis  Jurit 
Eççlftfa/lici  j  ijiwft.  4,1*2, 
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interpretação ,  e  da  Crítica ,  e  as  Leis  do  Methodo  exe> 
getico  ,  que  todas  sáo  do  foro  da  Lógica.  O  mefmo  íe 
moftra   também  ,•  fe  paflâ   a  applicar   as  mefmas  Leis; 

EDrque  fó  depois  de  alcançado  o  fentido  mais  próprio  da. 
ei ,  poderá  dar  paíTo  certo  na  applicação  delia ,  e  ainda 
então  fomente   o  dará  ,    examinando  primeiro   o  fado; 
trabalhando  todo  o  poífivel  para   comprehender  bem   a 
verdade  delle  ,  a  pezar  dos  artificiofos  empenhos  ,    com 
que  por  huma  das  partes   fe  procura  fempre  occultalla; 
ponderando  com  muita  circumfpecçáo  as  circumftancias  , 
de  que  o  mefmo  fado  he  reveflido;  conforrriando~as*  e 
combinando-as  com  as  determinações  efpeciaes   da  Lei; 
c  tendo  fempre  por  leme  o  efpirito  delia ,  para  que  não 
álicceda   applicalla  contra   a  intenção   do  Legislador*    O 
que  tudo  fe  faz  por  meio  de  muitos  raciocínio*,  e.repe» 
lidos  difeurfos  ,  que  requerem  hum  juizo  apurado  >    ciiw 
cumípecto ,  íagaz  ,  e  maduro  ,  e  hum  Racional  bem  for* 
tnado  pela  Lógica  a  . 

40  Sendo  por  outra  parte  os  erros  ,  qne  por  faka 
delia  pode  commetter  o  Juriíla  no  exercício  dos  ditos 
Officios ,  de  graviífimas  confequencias  pelo  influxo ,  que 
tem  na  adminiítraçao  da  Juítiça  ,  a  que  ambos  fe  enca- 
minham ;  e  não  podendo  íèr-lhe  fácil  evitallos  pela  nrai» 
ta  delicadeza  do  obje&o ,  e  da  matéria  dos  mefmo»  0£» 
£cfos  ,  cuja  feliz  execução  depende  da  noção  ,  e  combi- 
nação de  muitas ,  e  differentes  idéas.  E  para  não  íèr  ex- 
porta ao  engano  >  que.nella  fe  introduz  com  facilidade; 
neceflariamente  deve  fupprir  a  tudo  ifto  a  Arte  de  co- 
nhecer, e  combinar  asideas,  que  toda  he  própria  da  Ló- 
gica. Porque  fe  errar  na  interpretação,  errará  na  íntelli- 
gencia  da  Lei,  que  he  manifeítamente  o  primeiro  pano, 
e  hum  dos  mais  fubftanciaes  da  boa  obfervancia  das  Leis* 
que  fem  elle  não  pôde  confeguir-fe  ;  e  depois  delle  pri* 
meiro  tropeço ,  tudo  feráo  precipícios ,  e  fó  por  erro  po>» 
dera  acertar  na  applicação. 

B 


.«    Ickfatt  uYi  proxlmè. 
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41  E  quando  aconteça  atinar  com  a  interpretação  i 
(o  que  fó  pôde  fer  por  obra  do  acafo,  defconhecendo  as 
Regras  da  Hermenêutica,  ainda  que  por  outra  parte  Jh© 
não  falte  algum  dos  bons  fubfidios  delia  )  errará  na  ap- 
plicação;  não  efcapará  defte  ultimo  barranco;  e  precipi- 
tando-fe  também  nelle,  por  ignorar  os  preceitos  defta  de-» 
licadiílima Arte ,  faltará  ao  acto  final,  e  immediato,  em 
que  eífencialmente  coníiíle  a  boa  adminiftraçáo  da  Juftí- 
ça ;  não  dará  a  cada  hum ,  o  que  he  feu ;  tranílornará  á 
fortuna  dos  Povos  ;  abíblverá  Rcos  ;  condemnará  inno- 
centes  ;  deixará  granar  impunidos  os  crimes  mais  atro* 
zes  ;  tudo  porá  em  defordem  ;  e  fará  a  Juftiça  ocioía* 
e  inútil  *. 

4a  E  porque  fendo  a  urgência  da  prévia  inílrucção 
da  boa  Lógica  hum  ponto  já  tão  aftentado,  que  tem  uni'* 
do  a  fí  os  vptos  de  toda  a  Nação  dos  Methodiltas  Jurídi- 
cos, daqui  fe  conclue  ,  que  era  impoífivel  ,  que  depoíí 

Part.  II.  L  de 


s    Que  a  Lógica  feja  trama  das 
mais  importantes  pre noções  do  KC- 
tudo  Jurídico ,  e  que  deva  fer  tida 
pelo  primeiro  requifito  da  prepara- 
ção dos  Juriftas  para  aboaintelli- 
gencia  das  Leis ;  sáo  propoficões 
evidentes  ,  c  que  não  neceflitariam 
jà  de  ferem  inculcadas  ,  fenáo  bou- 
veflein  muitos ,  que  pareceífcm  ig- 
norar eíta  verdade  peio  muito  def- 
prezo  ,  ejiegliçencia  ,  com  que 
á  tratam.  Barbeirac  ãe  Stuãio Júris 
rtde  infiituendo  apud  Buãer ,  pag. 
j.  ibi :  Dua  funt  Artes  nullibi  non 
utiliffim& ,  feãqua  aã  Jus  reâeinfti- 
tuendum  ne  et  faria.  In  primlsfunt  ; 
nmirum  Ars  ratiocinanã  ,  gr  Ars 
Inter  fietanii  . ...  Ar  tem  ratioci- 
natidi  aã  Júris  fiudium  finte  amura 
reqviri,  vix  monendum  vel  verbo  fo- 
ret  >  nifi  múltl  ignorar e  viãerentur ; 
mdeo  itiam  contemnunt  ,  aut  negli- 

geut.  Jorg.  Be  vero  no  ?.  1 1  da  Pre- 
çSo  aã  Studiofos  JurifpruãentiA, 
oue  fe  acha  no  princípio  do  Livro 
9elineati$  Júris  Clvilis  ,.Kfecun- 
ãmh  PanãèéUs.  Graviíls  Aã  cupi- 


|  dam  iegum  Juventutem  ,  Tem.  r  . 
pag.  1  ? ,  ibi :  Tria  omnino  JuntJtU 
ris  Profefori  necefario ;  Latina.  Lia- 
gua  peritia  ,  ratiocinandi  Ars  ,  & 
ml i tia  tem  por  um  .  .  .  Ratiocinanã 
Ars  cuuâas  ãoãrinas  docet ,  utpme 
Cúgitatitmum  tiumanarum  gubernacu- 
Jum ,  &  moderamen  ,  atque  inilium 
tidux  reâe  diâorum,  reâeque  fa- 
âorum ,  fine  oua  prapoftera ,  O*  per- 
turbai a  eruut  univetfa. 

Profefotitus  vero  Júris  CiviUs  e$ 
magis e/íneceJTaria ,  auòãeorum cou* 
filio  ãtijtte  judicio  íalus  aiiorum,  tf 
fortuna,  regutrtur.  Advocatorumenim\ 
'&  Judicttw  lapjus  ,  patrtmOftia  fe- 
cum  ,  ©'  vitam  ruunt  aliorutu.  Pedro 
Mullero  in  Diatriba  de  Stuãio  Jurís 
traâanão ,  ftet.  prior.  ?.  10.  Grcg. 
Zallwein  ubi  fupra ,  quseít.  4  ,  cap, 
4,  }.  2.  Senckenherg«Wyi/^r4?. 

Heuman  no  citado  Ap p ar ât o  Li- 
terário dajurifjraãencia ,  Cap.  tfm 
de  Lógica,  Chriftiano  Thomatio  ubf 
fupra ,  Cap.  10  in  CattteUs  eireafiié* 
diumLogicum. 
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àt  fe  ter  a  fobrcdita  ignorância  da  Lógica  apoderado  dof 
efpirítos ,  que  cultivam  os  ditos  Eftudos  na  Univerfidade 
de  Coimbra ,  deixafíem  de  fazer  nelles  os  referidos  eítra- 
gos,  que  os  tem  arruinado. 

4;  He  muito  veroíimel  ,  que  para  effe  mefmo  per- 
ríiciofo  Mm  plantaffem  nella  os  ditos  perniciofos  Regula- 
res, quando  maquinaram  os  Eftatutos  publicados  no  an- 
no  de  1598  ,  e  depois  delles,  raízes  tão  venenofas,  co- 
irio  foram ,  e  são  ainda  as  feguintes. 

44  Primeira  :  A  omifsão  ,  com  que  não  prohibíram  , 
que  os  Eftudantes  fe  admittiflem  ás  lições  da  Jurifpruden- 
cia  fem  o  precedente  Eftudo  da  Lógica,  confirmando,  e 
mandando  obfervar  o  lábio,  e  próvido  Eftatuto  do  anno 
de  1 4  j  1 ,  que  aílim  o  tinha  eííablecido  a . 

45  Segunda:  Apeffima  Lógica,  que  fe enfinou /em- 
pre  fem  interrupção  no  Real  Collegio  das  Artes  ,  e  em* 
todas  as  mais  Efcolas  Filofoficas  deftes  Reinos  defde  a  in- 
vasão dos  ditos  Jefuitas :  Dominando  nellas  com  império 
exclufivo  a  antiga  >  e  prejudicial  Lógica  dos  Efcolaflicos  h  / 
que  nem  comprehendiam  a  verdadeira  natureza,  e  efíen- 
cia  defte  Inftrumento  das  Sciencias ,  como  íè  vê  pelas  de- 
finições ,  que  lhe  davam  ;  pois  que  fendo  elía  a  Meftra 
dos  preceitos  de  achar >  e  propor  a  verdade;  e  podendo 
cila  alcançar-fe  não  fó  pela  difputa  ,  mas  também  pela 
meditação ,  e  pela  leitura ;  elles  pela  maior  parte  fó  a  da- 
vam a  conhecer  pela  Arte  de  dijputar ,  moftrando  eviderK 
temente  com  efta  má  definição  não  terem  ainda  chegado 
a  conhecer  huma  idéa  adequada  ,  e  completa  da  Lógica 
em  toda  a  fua  extensão.  Sim  íè  empregavam  no  mefmo 
Real  Collegio  dous  annos  do  quadriennio  Filofoflco  de- 
terminado pelos  Eftatutos  ;  o  primeiro  na  explicação  da 
Jjogtca  Carvalha ,  ou  Barretd ;  o  íègundo  na  de  outra  fe- 
níc- 


ia Noticias  Chronologícas  da 
TJniverfidade  de  Coimbra  pelo  Be- 
neficiado Krancifco  Leitão  Ferrei- 
ra*, 'pag.  270  ,  1.  Í14. 

1>  Os  vícios  da  Lógica  dosEf- 
coUítícos  defcieveo  melhor  que 


ninguém  Lui*  Vives  ao  Liyro  ? 
âeCâiifis  eorrupttrum  Ártium ,  qae 
todo  he  muito  digno  de  ler-fe. 
Delles  tratou  fambem  Jacob  Bru- 
ckero  na  Hhtoiia  Critica  da  Filo* 
íbíia,  Tom.  j ,  pag.  852., 
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ttielhante ,  ou  peior ,  que  o  Lente  aclual  diclava  da  Ca4 
deira  defde  o  principio  do  anno  precedente  ;  mas  fendo 
inteiramente  perdido  efle  biennió  Lógico  ,  por  neIJe  fe 
não  ter  eníinado  huma  Lógica  capaz  de  defempenhar  os 
feus  Officios. 

46     Terceira  :  A  pertinaz  adhesão,  que  a  nociva  So- 
ciedade Diredora  das  Eicolas  Menores  teve  fèmprè  á  fo* 
bredita  peílima  Lógica  ;  e  a  forte  oppoíkão  ,  e  incrivel 
reiíftencia ,  que  fez  no  Reinado  pafíado  á  introducçáo  da 
boa  Filofofía  neftes  Reinos.  Pois  que  tendo-fe  nelíes  co- 
meçado a  facudir  opezado  jugo,  e  a  tyrannica  fervidão, 
cm  que  o  Peripato  tinha  os  eípiritos;  e  a  eníinar-ie  pu* 
bJicamente   a  Filofofía  Moderna  ,    e  como  parte  delia  a 
Lógica  já  reformada  por  Pedro  de  Ramo ,  Bacon  ,  Defcar- 
tes ,  Gajfsndo  ,  e  outros  modernos  ;  devendo  a  mefma  pre- 
judicial Sociedade  prolcrever  logo  das  fuás  AuJas  a  Lógi- 
ca antiga;  apurar  afua  induftria ;  e  applicar  todo  o   fer- 
vor da  fua  emulação ,  para  que  nellas  fe  enfinafTe  huma 
Lógica  melhor ,  e  mais  perfeita ,  do  que  as  outras ,  que 
nelles  fe  ouviam  já  em  algumas  Efcolas ,  e  que  fofle  tam-* 
bem  já  emendada  pelas  luzes  de  Nicole ,  MaUbranche ,  Ma* 
riotte ,  Thomafio  ,  Lok  ,  le  Clerc  ,  e  Wolfio  ,  fatisfizeífe  com- 
pletamente ao  feu  fim  ;  trazendo  tudo  o  melhor ,  que  fo* 
bre  ella  tem  efcrito  Antigos  ,  e  Modernos  ;  e  que  foíTe 
verdadeiramente  Eclcãica  *.    Sem  embargo  de  tudo  ido 
não  deo  a  mefma  Sociedade  hum  fó  pafTo,  que  não  fofle 
contrario.  Apenas  vio  arvorar  nas  ditas  Efcolas  a  bandeira 
da  Lógica  Moderna ,  tocou  logo  a  rebate  contra  ella ;  pre- 
gou por  toda  a  parte ,  que  era  inútil ,  e  iníufficiente  para 

11  a§ 


«  Vcja-fc  loáo  Valchio  in  Hi/lo- 
Tià  Lógica  ,  ímpreifa  In  ejus  Parer- 
gis  Acaãcmicis.  Gottlob.  Stollio  in 
Hijloria  eruâitionis ,  Tom.  2 ,  Cap. 

£.  Jacob  Thomafio  in  Erotcmatitus 
ogic&i  OT  PhyfícéL.  Chriíliano  Tho 


E  outros  muitos  citados  na  Bi~ 
Wotheca  Piíofofica  de  Struúo,Toia, 
1  ,  Cap.  a  ,  c  nas  Notas ,  com  qua 
a  publicou  Luiz  Maninho  Kahlio# 
e  também  no  Compendio  da  Hif- 
toria  Literária,  ouç  deo  á  lua  Chríf- 


anafio  in  ímroductione  ad  P/iiíofih    tório  Auguíto  ficuman  com  o  ti* 
}»iám  Aulicat* ,  Cap.  4.  Jacob  lira-  I  tulo:  tUadWjlcriam Literária** 
ckero   t»  Hijloria  Critica  PMhfo- I  Cap,  5  ,  J.  «a. 
p4fr,Toi».f  jpag.fy2f  eToin,;.  J.  •„ 
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as  Sciencias  Maiores  ,  principalmente  para  a  Theologlaj 
que  osFiloíbfos  Modernos  não  fabiam  efta  parte  da  Filo- 
lofia ;  e  outros  difparates  íèmelhantes ,  ou  peiores ,  que  to- 
dos retardaram  muito  os  progrenes  da  boa  Lógica ,  os  quaes 
fem  eftes  obftaculos  teriam  íido  certamente  mais  rápidos; 
47  Quarta  :  A  manifefta  ilhisào,  em  que  a  refpeito 
da  Lógica  feacha  ainda  a  Mocidade  Académica  de  Coim- 
bra pelos  exemplos ,  que  vê  de  alguns  Doutores  Juriftas , 
que  fem  a  previa  noticia  da  Lógica  chegaram  a  íer  Pro- 
feíTores  de  tom  nome  ;  porque  eftes  mefmos  Profeflòres 
fe  threnem  entrado  nos  Eftudos  de  Direito  com  o  enten- 
dimento aparelhado  pela  Lógica  ,  teriam  feito  o  meíino 
caminho  em  muito  menos  tempo ,  e  certamente  haviam 
de  ter  panado  já  muito  além  das  raias  das  limitadas  no- 
ções, com  que  elles  fe  deram  por  contentes  a . 

QUINTO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO. 

4.8  Crefcéram  ainda  mais  ambos  os  ibbredkos  males 
com  a  prejudicial  Metafyfica,  que  íè  ditava  nasmeímas 
Efcotas  Jefuiticas  ;  pois  que  tendo-fe  tentado  a  refórma 
deíla  parte  daFilofotia  defde  o  principio  do  Século  panV 
do  ;  tendo-fe  adiantado  no  fim  delle  ;  e  tendo  chegado 
á4iia  perfeição  no  prefente  *,  dividindo-fe  efta  Difcipli- 


na 


'  ã  Jtcob  Bruckero  Hljlor.  Cri- 
t\c.  PMtfopnia ,  nos  Tomos  aflima 
citadof ,  e  efpecialmente  no  Tom. 
5  .  pag.  (64*  Vcrnei  âe  ReMeta- 
fajfica  ,  Lib,  2,  Fraacífco  Pátrio 
cio  Difcuftonum  Petipateticarum , 
Tom.  2  ,  Lib.  2. 

-  *  A  natnrcza  ,  objeclo ,  origem , 
progreltb» ,  vieiot ,  reforma ,  ufo  , 
utilidade  ,  *  nectííkiaWe  doEflir- 
4o  da  Metafjrflca  ,  deram  bem  a 
conhecer  Daniel  Malcfcctío  fn  &f. 
jg Natura,  ttque  Inâolt  S-tuâriMe- 
iaptyfici.  Joio  Jacob  Rode  âe  Pr*~ 
9\pu\t  Logic  a,  Atquê  MetaphyJhéL 
avwfr,  Joaquim  Langío  âe  Doctrl- 
**  MttaphyflcíL  tauãmis  ,  vifupe- 
t*9ton*  9  naturs  t  ufu  9  ftfaipjo  p 


&  cultu.  Chriítíano  Mathias  P&f- 
fio  na  Oração  âe  Prejisntia  I*o*ice.t 
atque  Metaffij/tca.. 

Jacob  ThoraafiO  de  "Seceffitdtt 
StniH  Metapttyfki  ín  Dilucidai*» 
nihis  Stahíiãnis.  Baumaiftçro  in 
Ptolegomenis  âe  Metapfiy/ica.  O 
mefmo Jacob  Thomafio  in Hifioría 
Metapiy/ScA  in  eius  Brotematibus 
Metapfíyjicis.  Buchet  to  in  Htíhrhk 
Mctttvhyfíces. 

Cbrilt.  Juacfceroto  Hi/torhikT- 
viMetaphyficéLhiejus  Uneis  prfwàs 
eruâithmis.  foáo-  Jacob  Sirbia  à» 
efus  Sinppfi  PM9fòphkL  prim*..  Joio 
Francilco  JSudaeo  in  Ifãgvge  êã 
Theologkm,  Lib.  1 ,  Cap.  1. 

Hotewn  in  Hifrria  Metafkjfr 
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na ,  depois  de  reformada ,  nas  partes ,  que  legitimametv* 
te  lhe  pertencem. 

49  Sendo  a  primeira  delias  a  Ontologia  ,  que  da  t 
conhecer  o  Ente  em  geral  ,  e  todos  os  feus  predicados  0 
propriedades ,  e  relações;  a  que  declara ,  e  manifefta  as 
primeiras  noções  das  caufas ;  a  que  deftas  noções  pana  a 
deduzir ,  e  a  eftablecer  os  axiomas  geraes  ,  e  as  primei- 
ras verdades  >  que  delles  fe  feguem  ,  e  que  fervem  para 
princípios  de  demonftração  em  todas  as  Sciencias ;  a  que 
explica  os  termos  abftraâos  fcientificos ,  e  osTechnicos, 
ufados  em  todas  as  Difciplinas;  a  que  aperfeiçoa  a  Obra 
da  Lógica  ;  a  que  applica  os  preceitos  delia  a  certos  ar- 
gumentos communs  a  todas  as  Sciencias  >  fendo  verdadei* 
ramente  a  prática  da  Lógica  :  Havendo-fe  por  eftes  mo- 
tivos por  prefação  preliminar  de  todas  as  outras  Scien- 
cias :  Denominando-fe  Filofofia  Primeira  a  :  Devcndo-íè 
aprender  com  toda  a  diligencia  por  tão  grandes  venta- 
gens:  £  não  fendo  menores  as  que  delia  recebe  a  Scien- 
cia  das  Leis  pela  neceílidade  ,  que  tem  os  Juriftas  de  en- 
tenderem os  termos  abílraâos  ,  e  fcientificos ,  e  de  conv- 
prehenderem  as  primeiras  verdades  ,  e  axiomas  geraes ,  de 
que  ella  fe  ferve  da  mefma  forte  ,  que  todas  as  outra* 
Sciencias  b . 

Sen- 


Ca  Syjlem.  PhiU  Joio  Bruckero  in 
llifteria  Critica  Phihfophis. ,  Tora. 
i  ,  pag.  %26  ,  c  fegg.  Tom.  j  , 

Çag.  $•  >  c  fegg-  e  pag.  8m,  c 
97  , Tom.  4  ,  pag.  a 50 ,  Tom.  5 , 
pag.  464  >  «  Paí-  7«  ,  e  Tora.  6 
tn  Afpendice ,  a  pag.  922. 

Struvio  tia  BiMotheca  Fila/cfica , 
Tom.  t ,  Cap.  4  ,  e  Luiz  Martinho 
Kahlio  nas  Notas  ao  dito  Cap. 
Franckio  00  Catalogo  de  BibUo- 
theca  Bunaviana  ,  Tom.  1  ,  pag. 
7.59  9  onde  referem  outros  mui- 
tos. 

s  Joio  Jacob  Sirbio  âe  Philofo- 
pltia  prima  in  locttm  ,  &  honorem 
fiwmreftituenda.  Wolfro  in  Ratione 
f*r*Jiectionum.  Bauroeiftero  in  Pro- 
lêfomenis   lo/liMiwuw  Ontologia. 


Luiz  António  YerneJ  de  Re  Me- 
taphvfíca  ,'  Lib.  2.  Luiz  Martinho 
Kahíio  aã  BWiothecam  Ptiiiofophi- 
cam.  Struvii  Tora.  1  ,  Cap.  4. 

%  Heuman  in  Appar.  Jurifpr, 
Literário  ,  Cap.  29.  de *  Metaptiy- 
fica  ,  ?.  221.  C.ontelmanno  ad  Bi» 
Miotnecam  felectitfmiam  Júris  Stru- 
viavam ,  Nota  1  ,  pag.  5.  Gregó- 
rio Zallwcin  ubi  fufra  qujeft.  4, 
2* ; ,  e  melhor  que  todos  Joáo  Adão 
Ickftatt  in  Meditationibus  de  Stu- 
dio  Júris  Ordine  ,  At  que  Metfiodo 
f cientifica  infiituendo  ,  Cap.  j,  de 
Principils  pertium  Júris  ,  },  6  ,  e 
fcgg*  pelos  quaes  fe  convencem, 
alguns  Methodifta?  mais  antigos 
do  Eftudo  Jurídico,  que  por  te- 
rem florççido  no  Século  da  Mc- 
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-  50  Sendo  a  fesrunda  parte  da  mefma  Metafyííca  re* 
formada  a  Coímologia  ,  ou  Sciencia  do  Mundo  em  geral ; 
«los  princípios  ,  e  origens  dos  corpos  ;  e  da  ordem  ,  e 
harmonia  de  todo  oUniveríb;  dando  cilas  noções  huma 
boa  prova  da  exiftencia  Divina ;  e  contribuindo  também 
para  melhor  comprehensão  da  natureza  do  homem  ,  e  dos 
«cl  os  humanos,  pela  dependência ,  que  eftes  tem  dosor- 
sjãos  corpóreos  ;  O  que  muito  conduz  para  a  noticia,  e 
convicção  de  toda  a  difciplina  dosOfficios  do  homem  *• 
.  51  Sendo  a  terceira  parte  da  mefma-  Metafyííca  a 
Pneumatologia  ,  que  trata  dos  Efpiritos ;  e  comprehenden-* 
<k>  efta  debaixo  de  fi  a  Pfycologia ,  que  tem  por  objecta 
4  explicação  da  natureza  da  alma  racional,  e  das  fuás  po- 
tencias ,  liberdade  ,  e  immortal idade  :  Sendo  também  ci- 
tes conhecimentos  hum  excei lente  arpumento  daExi/ienv 
çia  de  Deos ,  e  da  Vida  Eterna  ;  abrindo  o  caminho  para 
«  Ethica ;  cujo  objeéto  he  regular  a  vontade «  e  dirigir  a 
liberdade ;  as  quaes  fó  com  as  referidas  prenoçóes  fe  po- 
dem dar  a  conhecer  perfeitamente ;  conconendo  também 
ao  mefmo  tempo  para  melhor  fe  alcançarem  os  Officios 
do  homem  ,  que  -todos  são  derivados  da  natureza  rácio- 
oal ,  e  fó  delia  procedem  b . 

52  E  comprehendendo-fe  mais  na  mefma  Pneumato* 
logia  a  Theologia  Natural  ,  que  por  meio  dos  argumen- 
tos ,  e  provas ,  que  Hrç  fubminiftram  a  Cofmologia  ,  e-a 
Pfycologia ,  eleva  o  Homem  ao  fublime  conhecimento  da 
Eflencia  Divina ,  e  de  todos  os  feus  Attrihutos ,  concor- 
rendo para   lhe  fazer  evidentes   as  obrigações  ,  com  que 

nat 


tafyfica  Efcolaftica  ,  e  n:o  terem 
■ché^^do  a  ver  a  ultima  refouna , 
«jue  delia  fez  Volfio  •  ou  defpre- 
zárairi inteiramente  ofei  E iludo» 
ou  o  trataram  com  indiferença  , 
*ou  por  eut  nderetn  ,  que  cila  fó 
"]póde  cpneorrer  para  a  inteligên- 
cia dos  termos  abftra<5tos  ,  e  frien- 
tificos  ,  aconfelham  aos  Juriftas , 
que  ufem  delia  fomente  ,  como 
lie  hum  Lexicon. 
•    Joio  Gottlob  StoU  áif.  ãe  ftic- 


fito  âenup  excitai  o  :  An  Metaphy- 
fíca  tantum  pro  léxico  Philofopltico 
fit  hahenâa* 

Thomafio  in  CmtteUs  arcar**.- 
Cógnitã  Júri  for.  Cap.  4  ,  ?.  1  2.  Ratt- 
meiftero  ubi  fcipra  in  Prelegomcài, 
lnjiitutionttm  OntobgtA  .  ?.  8. 

ã  Ickílatt  ubi  fupr adicto  Cap. 
? ,  }.  6 ,  8  ,  10.  Kahlio  ubi  fupra] 
?.  1 1 ,  Nota  SN. 

t>  Ickílatt  ubi  proxime  7.  £  %  7  * 
t.  Kahli©  Nota  0,  00. 
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nafceo  para  com  Deos,  como  Supremo  Author  da  natu- 
reza :  E  devendo  também  eíhs  ultimas  partes  da  boa  Me- 
tafyfica  entrar  na  preparação  indifpenfavel  para  aEthica, 
e  para  o  Direito  Natural  ,  cuja  inílrucção  deve  também 
preceder  a  todos  os  Direitos  pofitivos  4. 

53  A  pezar  de  tudo  o  referido  os  perniciofos  Regu- 
lares daquella  má  Sociedade  de  nenhuma  das  fobreditas 
Partes  deram  as  mais  remotas  noções  aos  feus  Aluirmos. 
Muito  pelo  contrario  continuaram  fempre  a  enfinar  nas 
fuás  Aulas  a  Metafyíica  vulgar  da  Efcola  >  falfamente  im-s 
putada  a  Ariftoteles  pelos  íeus  primeiros  Interpretes ,  que 
a  viciaram  ;  amplificada  pelos  Árabes  ,  que  ignorando  .a 
Língua  Grega  ,  e  a  antiga  Filoiofia  ,  a  explicaram  não 
pela  fonte  dos  Livros  de  Ariftoteles ,  mas  fim  pelos  cor- 
ruptos Commentos  dos  Interpretes ,  e  com  mais  fubtile- 
za  daquella  ,  que  convinha  :  Havendo  fido  ,  com  toeja 
aquella  corrupção  ,  recebida  ,  e  coinquinada  pelos  Efe?* 
lafticos.;  que  entendendo  mal  a  natureza  da  Ontologia, 
de  que  nella  tratara  Ariftoteles.;  não  refleclindo,  que  efc 
ta  não  foi  inventada  para  conftituir  nova  efpecie  de  Scien- 
cia  fubfiftente  per  fi  fó ,  mas  fomente  para  fervir ,  e  fa- 
mular  ás  outras  Sciencias  ;  não  at tenderam  nella  a  efte 
ultimo  fim  ;  e  pararam  nella  ,  como  em  Sciencia  própria , 
fe  parada  das  outras  ,  e  deputada  fomente  para  nella  fe 
difputar  lubtilmente ,  e  fem  fim  ,  e  fe  oftentar  agudeza 
de  engenho.  Por  efte  modo  a  trataram  ,  movendo  nella 
queílóes  infinitas  ,  que  de  nada  ferviam  para  o  ufo  dás 
outras  Difciplinas  ,  c  da  .vida  humana  ;  e  que  fó  eram 
próprias  para  levar  aos  maiores  abfurdos  o  de  for  de  nado 
appetite  da  vã  ,  e  iníignificante  oftentação  de  engenho ; 

.c  para  eftablecer  o  tyrannico  império  da  opinião  ,  que 
tantos  eftragos  tem  amontoado  na  Igreja,  e  em  todos  os 
Eftados  Soberanos. 

54  Transfigurando  os  mefmos  Regulares  tão  disfor- 
memente com  eftes  obje&os  a  sã  Metafyíica  *  :  Prejudi- 

can- 

1 

*    Os  mefmos  Kahlio ,  e  lckf-  I     b    Para   fe  verificar  que  os  fo- 
4*tt  nos  lufares  citados.  |  breUitos  Rcgulajçs  fora»  os  <juo 
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cando  graviflimamentè  a  Mocidade  no  tempo  ,  que  lhe 
confumiam  em  coufas  inúteis ,  e  imperceptíveis  :  Faien- 
do-a  difcorrer  fériamente  em  objectos  de  poffivel  ,  fupe- 
riores  á  esfera  humana  ,  que  delles  não  tem  idéa  al- 
guma, e  com  tanta  confiança  ,  como  fe  delles  houveffe 
numa  clara  noção  :  Confundindo-lhe  as  idéas  de  forte, 
que  a  tornavam  inhabil  para  poder  julgar  de  alguma  oouíà 
claramente ,  ou  conforme  o  feu  merecimento  :  E  coftu- 
mando-a  a  difcorrer  fobre  coufas  frívolas:  e  com  hum  ar 
de  fubtileza ,  que  diflfundido  das  Aulas  FiJofoficas  para  as 
Theologicas  ,  eícureceo  a  verdadeira  Theologia ;  propagou 
lambem  para  as  Jurídicas,  introduzio,  radicou  >  e  fixou 
nellas  o  facrílego  eípirito  ,  com  que  Bartoh  profanou  o 
Santuário  das  Leis :  E  tendo  reduzido  a  Metafyfica  a  tàb 
deplorável  eflado  >  que  tanta  razão  houve  para  delia  fe 
difpenfarem  os  Eftudantes  Juriftas  ,  em  quanto  não  ha- 
via neftes  Reinos  outra  Metafyfica  ,  quanta  utilidade ,  e 
neceífidade  ha  prefen temente  de  fazer  incluir  o  Eftudo 
íia  verdadeira  Metafyfica  ;  principalmente  da  Ontologia, 
ço  prévio  conhecimento  da  Jurifprudencia. 

SEXTO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO. 

55  A  tudo  o  referido  accumuláram  os  mefmos  pef- 
Tiicioíbs  Regulares  as  hoftilidades  porelles  feitas  contra  a 
Filofofla  Moral ;  pela  alteração  das  fuás  lições  ;  e  pelo  def- 
prezp  total  4  a  que  ultimamente  reduziram  o  Eftudo  defta 

im- 


pais transfiguraram  a  boa  ,  e  sá 
Metafyfica,  baila  fabei-fe  que  os 
Êfcritores ,  que  mais  refinaram  os 
Vícios,  e  as  inepcias  da  Metafy- 
fica vulgar,  foram  os  deus  Jefui- 
tas  Pedro  Ua  Fonfecá  nos  quatro 
Tomos  de  quarto  dos  feus  Com- 
jnentarios  aos  Livros  da  Metafy- 
fica de  Aiiftoteles ,  que  imprimio 


meiro  enfinou  Metafyfica  no  Real 
Collegio  das  Artes :  Ambos  com- 
puzeram ,  e  efcrevfiram  em  Coim- 
bra ;  e  tanto  hum  ,  como  è  outro» 
5Í0  tidos  por  Pais  da  Metafyfica 
Efcolaftica.  Stiuvio  BibUoffitc'.  PM- 
lofophlc,  Tom.  I ,  Cap.  4  ,  ?.  io.ra 
fine  ,  ibi :  Etqui  Patres  Metapfiyft. 

C09" 


_        o   CAhàtenturfPetruiFonjèc*i* 

ro  anno  de  15 90  ;  e  Frahciíto  \mentartis  fuis  in Aríflotelis  Mete- 
SOarcs  o  Granatenfe  nos  feus  dous  \  p/tyficam ,  tf  Francifci  Soarefá  Mc 
% roflfbs  volumes  de  folha  publica-  i  tapfofieâ.  Difputatioties.  Morontúe 
dos  fobre  o  mefmo  atfumpto  no  í  1 61 4  ,  2  Tom.  foi.  - 

^njBp|de  x  <  1 4 ,  dos  quaej  o  pri-  I 
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taiportantiffíma  Difciplina  nas  Efcolas  de  Coimbra,  e  de 
todos  eftes  Reino?. 

56  A  Filofofia  Moral  he  fem  controvertia  aparte  mais 
nobre  da  Filofofia ;  a  Rainha  das  Difciplinas  Filofbficas ; 
o  ultimo  termo  .  e  obje&o  final  de  toda  a  Sciencia  d» 
Razão.  Debalde  fe  canfaria  a  Filofofia  em  formar  o  juízo 
do  Homem  ;  em  lhe  dar  a  conhecer  a  natureza  dos  cor- 
pos ,  e  a  eflencia  dos  efpiritos ;  em  o  elevar  pela  efcada 
das  creaturas  ao  conhecimento  de  Deos  ,  e  dos  fèus  Di- 
vinos Attributos ,  fe  pelos  meíbios  degráos  não  o  fizeflè 
baixar  para  fe  conhecer  também  a  íi  mefmo :  eíludar  di- 
ligentemente a  própria  natureza  ,  e  faculdades  Moraes; 
adquirir  huma  boa  noção  do  bem ,  e  do  mal ;  das  virtu- 
des ,  e  dos  vicios ;  do  Summo  Bem  ,  e  da  verdadeira  fe- 
licidade :  Se  a  mefma  Filofofia  lhe  não  moíhane  tam- 
bém o  caminho ,  e  o  modo  de  chegar  a  pofluilla  ;  e  fe 
não  o  dirigifle ,  e  encaminhafie  para  ella ,  infpirando-Jhe 
o  amor  das  virtudes ,  e  o  aborrecimento  dos  vícios ;  cor- 
rigindo-lhe  os  máos  affeâos  da  vontade  ;  e  fujekando-a 
inteiramente  ao  império  da  Razão. 

57  Para  dirigir  o  mefmo  homem  creado  por  Deos  á 
fua  femelhança  ,  e  imagem  ;  e  para  facilítar-lhe  a  feliz 
poffe  do  Bem  no  eftado  natural;  encarregou  Deos  i  na- 
tureza racional ,  de  que  o  tinha  dotado ,  a  legislação  ,  e 
o  magiflerio  precifb.  A  natureza  racional  defempenhou 
fielmente  efta  Divina  Comrniísão.  DiâouLeis  asmaísfàn? 
tas  :  £  eftableceo  Regras  as  mais  faudaveis  ,  efcreven- 
do>as  todas  nos  corações  humanos ,  e  lançando  nelles  as 
primeiras  fementes  da  virtude ,  e  de  toda  a  Doutrina  dos 
coftumes,  para  nelles  vegetarem  ,  crefcecem  ,  e  frutifi- 
carem depois  com  o  ufb  da  Razão. 

58  A  Filofofia,  que  fó  foi  inventada  para  promover 
a  felicidade  do  homem  4 ,  tomou  por  fua  conta  cultivar 

di- 


s  Santo  Aguttinho  âe  Chitate 
Dei ,  Lib.  19  ,  ibi  :  Ntttfa  ÍKmini 
patifa  tfi  fWõféphãnãi  y  ni/i  utUa- 
tus  /St. 


Deslandct  Hijirire  Critique  de»?.  *. 


ta  Ffáhfeptí* ,  00  Prefacio  ,  paj. 
10. 

Jacob  Brockero  hfít/hria  CrU 
ti  ca  PftUefrfbU  ,  <fifc.  Frcfinio^ 
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diligentemente  a  feara  da  Razão.  Explorou ,  recolheo  ,  e 
unio  em  fyftema  todas  as  Leis ,  e  Regras  naturaes ,  para 
piais  facilmente  poder  repetillas  ;  avivar  a  memoria  del- 
ias quaíi  apagada  ,  e  extin&a  nos  noiTos  efpiritos  pela  cul- 
pa original ;  e  fazer-nos  colher  copiofiffimos  frutos  de  tão 
preciofas  fementes.  A  Difciplina,  que  deputou  para  nos 
dirigir  a  eftes  objedos ,  he  a  Filofofia  Moral  a . 

He 


ã  Para  melhor  fe  comprehen- 
dcrcra  o  verdadeiro  objecto ,  fim  , 
jC  natureza  da  Filofofia  Moral ;  os 
grandes  benefícios ,  com  que  el!a 
contribue  para  o  Bem  Univerfal 
jla  Humanidade ;  e  os  irreparáveis 
damnos  do  eftrago  deita  impor- 
tantiífíma  Difciplina  ,  vejam-fe 
Chriftiano  Wolfio  in  Prolegomenis 
PhiltfophU  Moralis  ,  fiye  Bthicíi : 
Marco  Federico  ,  Chriftiano  Bau- 
aueiftero  in  Prafatione  PhiUtJophla. 
JMornfis  :  Heinecio  in  Elementis 
Philofophia.  Moralis  ,  Cap.  i  ãe 
PftilofõpfiU  Moralis  natura ,  &  conf- 
tituthne. 

Francifco  Jacquier  in  Tnflltu- 
tionibus  Philofophicis  ,  Tom.  i  in 
Pfwtmio.  ínfiiiathmes  Phi1ofophi$$. 
in  novam  Metfuãtm  ãigefli  ,  im- 
preflas  em  Paris  no  annode  17  61 , 
Tom.  2  in  Prafatione. 
,  António  Maria  Salvini  Difcor- 
Jb  fopra  la  Filofofia  Aíoràle  ,  que 
vem  na  Obra  publicada  pelo  Au- 
thor  com. o  titulo  Difctrfi  Acaãe- 
mici  ,  pag.  129.  Mr*  d'A  lambert 
Mefange  ãe  Literuture ,  Tom.  4  , 
?.  7.  Àugnft.  Nathan.  Hubnero  in 
éttf,  ãe  Cultura  Phihfophia  Moralis. 
E  para  llluftraçSo  do  que  di- 
zemos nefte  Kftrago  fobrc.  os  pro- 
ÍtcíTos,  e. emenda  da  mefraa  Fi- 
ofofia  ,  podem  ler-fe  a  immortal 
Obra  ãe  Dignitate ,  &  Augmentit 
Scienttartim  ,  Lib.  7  ,    em  que  o 

Srande  Francifco  m Bacon  fiaxáo 
e  Verulamio  abrio  o  caminho 
para  a  emenda  da  dita  paite  de 
Filofofia,  e  moílroa  o. verdadeiro 
methodo  d;  tratalla  ,  que  depois 
fe&uiram  os  Modernos ,  que  pais 


aperfeiçoaram  o  feu  eftudo.  O  Li- 
vro do  mefmo  An  thor  intitulado 
Ser  mona  Piãeles.  Vicente  Placcio 
nos  Commentarios  ãe  augenãa  Mo- 
rati  Scientia ,  com  que  illuftrou  o 
dito  Lib.  7  de  Bacon ,  nos  quaes 
fe  acha  também  hum  breve  Com- 
pendio da  Hiftoria  da  Étnica ,  cu- 
jo titulo  he :  Hi flori*  Etâicà  Bre- 
viarium   ab  orbe   con£to.  JSicoteo 
Jeronymo  Gundlingio  in  Hl/teria 
PhiWphia  Moralis.  Jofo  Retetío 
in  Hijloria  Ethices  a  prima  rerum 
origine.  Gottlíeb  Stollio  in  rlifto- 
ria  eruâitionis  ,  Párt.  ;  ,  Cap.  1  ãe 
Hijloria   Doctrin*.  Moralis.   Joio 
Barbeirac  no  Prefacio  Sur  T  Hif- 
torre  ãe  fa  Science  ães  mxurs  ,  que 
elle   iraprimio    no   principio    da 
Traducçáo  Franeeza  da  Obra  do 
Direito  Natural  ,    e  das  Gentes, 
dePufeadorf ,  ao  qual  fe  deve  a- 
juntar  Remigio  CelHer  110  Livro 
Apofogie '  ãe  la  Moràle    ães  Peres 
ãe  T  Bglife  contre  1es  inj 'u/t es  ac- 
eufations  ãu Sr. Barbeirac ;  e  are- 
fpoíla  do  mefmo  Barbeirac   em  ou- 
tro Livro  intitulado  :  Traité  ãe  ta 
AtJrafe.  ães  Perer  ãe  V  Bglife  cm- 
tre  T  Apoíogie  ãe  la  Morale  des  Pe- 
res ãu  Pere  Cellier.  Chrjftovío  Au- 
gufto  Heuman  in  Conjpectu  Retpth 
Mie*  Literária ,  Cap.  f,  ?.  jo,^ 
feqq.   Joíò  Heuman    ia  Apparata 
JurífpruãentiA  Literária,  Cap.  ra 
ãe  Phibfopnia  Practica  ,  five  Mo- 
„  rali.  Jacob   Bruckero  tu  HiftorU 
Critica  PftilifipiU  ,   nos;  lugares, 
que  apontam  os  íeus  Índices  ,  dos 
quaes  apontamos  adiante  osmajt 
prinçipaes. 
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59  He  pois  a  Filofofia  Moral  a  Dire&ora  dos  penía- 
mentos ;  a  Norma  das  acções  ;  a  Difciplina  dos  coftumes  ; 
o  Órgão  da  Raaáo,  pelo  qual  a  natureza  racional  fe  ex- 
plica ,  e  communica  com  o  homem ;  e  a  Arte  de  viver 
tem,  e  felizmente  *.  Etão  relevantes  são  asventagens* 
que  Ella  produz  ao  homem  >  que  fendo-lhe  relativas  to* 
das  as  Difciplinas  Filofofkas,  Ellahe  fó  a  que  mexeceo» 
.e  confeguio  a  antonomaíia  de  Sciencia  do  Homem, 

60  Penetrado  de  tão  incomparáveis  benefícios ,  excla- 
mou Cícero  >  dizendo  :  O'  Filofofia  direãora  da  vida ;  in* 
dagadora  das  virtudes ;  e  exterminadora  dos  vícios  i  Que  fe- 
riamos Nós ;  e  a  nofja  vida  fim  Ti  i  Tu  erigifte  as  'Cidades : 
Tu  eonvocajle  os  homens  dilperfòs  para  a  vida  fociavel  :  Tu 

Jbjle  a  Inventora  das  heis;  a Mcjlra  dos  cojhtmes ,  e  àaDif 
£tplina.  Para  Ti  fugimos.  E  a  Ti  imploramos  faccovro.  JS 
•Nós  ,  que  em  grande  parte  éramos  já  tem ;  agora  noi  >  entre- 
gamos todos  a  Tt  inteiramente  * .  Contém  eftá  Apòíkofe 
humas  exprefsões  tão  patheticas  ,  e  numa  imagem  táo 
viva  da  excellencia ,  dignidade ,  e  prerogativas  da  Filofo- 
fi»  Moral  ,  que  para  darmos  o  ultimo  realce  ás  eminen- 
tes qualidades  defta  infigne  bemfeitora  da  Humanidade* 
bafta  ã  fimples ,  e  fiel  repetição  de  tão  exprefiivas  pala- 
vras, 

61  Efta  admirável  Difciplina  regeo  a  confeiencia  ,  « 
os  coftumes  do  homem  noeftado  da  Lei  Natural :  E  tan- 
to na  Lei  Efcrita ,  como  na  da  Graça ,  foi  fempre  o  fun* 
damento,  e  a  bafe  de  toda  a  Moral.  Por  onde  fe  deixa 
bem  comprehender  quanto  Ella  he  indifpenfa\tel  aoTJheo- 
logo  e . 

.    6  a     Ella  não  «ontente  com  ter  convencido  os  homens 
da  neceífidade  ê  e  conveniência  da  vida  civil  *  e  com  ha- 
vei-' 


a  O  Author  do  Livro  lnftitu- 
■iiones  Phitofopfiica.  innovam  metho- 
■âum  dtgefla ,  a  define  :  Bene ,  ac 
leate  vivetídi  Scientia,  eameúna 
definição  lhe  dam  outros. 


c  Cario»  João  Denina  de  Stur 
âio  TfieotogiA,  0*  norma  Fidei,  Tom. 
2 ,  Caj>.  2  ,  ?.  S  de  Ethica ,  feu  PAh 
hfophia  morum.  Francifco  Ja«quicr 
UÒHution.  Ptrilofcphic.  ad  Studium 


t   GiceroLife  j  Tufculanarum ,  I  Theoloç.  potiffiitom  asfommodat.  h 
laeflL  n.  y.  •    \PromtiOyhl*    -'-  -'■  •>* 


qaaeft. 
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vellos  tirado  das  brenhas,  onde  viviam  cmcommumcon- 
fundidos  com  as  feras,  para  virem  habitar  nas  Cidades; 
panou  também  a  affociar  as  Cidades  debaixo  de  hum  Sum- 
mo  Império  Commum.  Por  meio  deftas  anociaçóes  eíla- 
bleceo  as  Monarquias,  e  os  Impérios* 

6)     Os  feus  preceitos  fempre  invariáveis  ,   inculcados 
primeiramente  pelos  Pais  de  famílias  ,   mantiveram   em 
paz  ,  ecm  boa  ordem  eftas  pequenas  Sociedades  ;  inti- 
mados depois,  e  applícados  competentemente  pelos  Su- 
premos Imperantes  aos  Corpos  inteiros  das  Nações  ,  con- 
lèrváram  em  tranquillidade  os  Eftados.  E  para  que  a  ap- 
plkação  delles  fone  fempre  a  mais  acertada  ,  e  a   mais 
conveniente  ao  Bem  da  Humanidade  ,  Eila  nào  largou, 
nem  defamparou  já  mais  os  Supremos  Imperantes*   AA 
iiftindo  nos  Gabinetes  ,  e  prefidindo  fempre  aos  Cbn/e- 
Ihos  dos  Príncipes  ,  eníinou  ,  e  infpirou   aos  Soberanos 
não  fó  o  jufto  em  todos  os  Negócios  da  Vida  Humana  r 
mas  também  o  honefto ,  o  decente ,  c  o  útil ;  aílim  para 
o  Bem  público  dos  Eftados  em  commum  ,  como  igual- 
-mente  para  o  particular  dos  Cidadãos  ,   e  das  Famílias , 
de  que  EUes  fe  compõem. 

64  Para  mais  fegurar  a  impretsao  deftas  differcntes 
noções ,  fe  dividio  em  três  efpecies  íubalternas.  Convém 
aíaber,  naEthica;  na  Politica;  e  na  Económica.  A  Pri- 
meira fubminiftra  as  noções  do  jufto ,  do  honefto  ,  e  do 
-decente.  A  Segunda  examina  as  utilidades  públicas  do  Es- 
tado. E  a  Terceira  averigua  os  intereflfes  particulares  dos 
Cidadãos  *. 

To- 


0  Efta  divisío  4e  Filofofia  Mo- 
ral be  muito  vulgar ,  e  comnram- 
mente  recebida  por  Antigos  ,  e 
Modernos  ,  os  quaes  fó  fe  dividem 
4obre  a  extensáo  ,  e  limites  do 
objeâo  da  Étnica,  comprehenden- 
4I0  nefta  os  Primeiros  a  doutrina 
«las  obrigações  naturaes  do  ho- 
jnem ,  que  os  Filofofos  dam  a  co- 
nhecer pelo  nome  de  Officios ,  do 
ijual  ufamqs  neftc  íentiá*,  como 


de  hum  termo  próprio,  tTechtd- 
co  deita  Oifciphna ,  e  íeparando-a 
delia  os  Segundos. 

Nós  porém  tomamos  por  ora 
a  Ethica ,  na  accepçao  dos  Anti- 
gos ,  fem  Nós  fazermos  ainda  car- 
go da  fua  fubdivisáo  na  Difcipti- 
na  do  Direito  Natural ,  por  efta 
haver  lido  pofterior  ao  tempo  da 
maquinação ,  qae  dea  afliunpto  a 
cfte  Eftrago^ 
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6{  Todas  ellas  são  neceflarias  ao  Jurifta,  porque  da 
tifencia  das  Leis  não  fó  he  ferem  juftas>  e  racionáveis*, 
mas  também  ferem  úteis  tanto  ao  Eftado ,  como  aos  Ci- 
dadãos a .  £  fendo  certo  ,  que  efta  utilidade  fempre  in- 
flue?  no  feu  efpirito ;  he  bem  claro ,  que  para  efle  fe  po- 
der bem  comprehender  ,  e  obfervar  exactamente  ,  con- 
vém, muito  >  que  ,  quem  as  ha  de  applicar  ,  íèja  bem 
inftruido  nos  princípios  ,  de  que  depende  efta  neceflaria 
noção  *. 

66  Porém  de  todas  eftas  eípecies  da  Filofofia  he  3 
Moral  a  que  mais  contribue  para  os  fins  da  Jurifpruden- 
cia ;  a  que  nefta  tem  ufo  frequente ,  e  contínuo ;  a  que 
delia  he  fempre  iníeparavel.  Em  fim  a  que  dirige  perpe- 
tuamente os  paíTos  do  Jurifta  he  fomente  a  Ethica. 

67  Primo  :  Porque  Ella  he  a  que  indaga ,  e  explica 
a  natureza  t  a  eflencia ,  o  fujeito  ,  e  a  obrigação  nTepa~ 
ravel  da  Lei;  as  faculdades  moraes  do  homem;  e  a  mo- 
ralidade >  e  imputação  das  acções  fufceptiveis  de  Regra  c : 
£  ella  com  eftas  noções,  que  todas  conflituem  humpre- 

limi- 


a    Cap.  Bi  li  ttuttm  2,  «flfi.  4. 
ChriftoTáo  Gotofrcdo  Hoffmsn  in 
PréLCOgnitis  generattousjnrifprtiâen- 
iiAy  Cap.  >  dePrudentia  L,eghla- 
toria,  &  Judicia!!,  ?.i ,  tf  fw* 
t    O  muito  ,   que  convém  aos 
juriftas   náo  ferem  hospedes   nos 
princípios  da  Politica,  e  daBoo- 
xiomica  ;  ©  grande  ufo  de  ambas 
eftas  Difcípknas  na  Jurifpruden- 
Cia  ;  e  a  neceífidade  ,  que  delia 
tem  os  Jurifconfultos ,  tanto  pasa 
«fim  aqui  declarado,  como  tam- 
bém para  poderem  dar  boa  con- 
ta de  fi  nos  Lutares  dos  Tribu- 
Iraes  ,  e  Confelhos  Supremos  da 
]uftiça  ,  e  da  Fazenda  ,  em  que 
dt líes  fe  fervem  os  Monarcas :  ex- 
celentemente moftráram  Joio  Fi- 
fippe  Slevogtio  in  Pfogtam.  de  Pnh 
Wbphia  Jurifion/uttorum  apud  Bu- 
Oer.  pa£.  1  tf* ,  f.  Superefi ,  que  to- 
do he  digno  de  ler-íe.  Paulo  KreíT. 
*  0%  de  Jure  Summo  injuria  /um- 
sjm *  Cap.  2Al  $,  cujo  lugar  tam- 


bém merece  fer  lido.  Chriftiano 
Thomafío  in  Cautelis  circa  pnt- 
cognitajurifprudentia ,  Cap.  i  tf  de 
Cautelis  circa  Stuâium  Prudentie, 
Politic*.  ,  &  Cap.  17  de  Cautefts 
circa  Stuâium  Bconomicum. 

Stnmo  in  BMiotUca  Selectif- 
fima  Júris  Studiofi  ,  ?.  tf  ,  tf  m 
Contclmano.  Heuman  in  Apparatit 
JurifprudentU  Literário,  Cap.  {tf 
de  Politica  r  &  Cap.  1  %  ãe  Econó- 
mica. Marbachio  in  lutroitu  adju- 
rifprudentiam  aperto  ,  Cap.  Proth 
miai.  ?.  aj ,  tf  feqq. 

Tobias  Oelhafen  de  Scnoellh- 
bacb  in  Speculo  veri ,  ac  tomi  Ju» 
rifconfultl,  Confiliarii,  tf Politici. 

Filippe  Ricardo  Schroeder  de 
Fhiióus  PoUtices ,  tf  JurifprudmU. 

Abraháo  Kaeftocro  dejurifeow 
fulto  (Bconomie*. 

c  Vejam-fe  os  Authores,  que 
efererêram  da  na tuteia ,  e  obje- 
cto da  Filofofia  Moral  apontados 
no  2*  SI»  Nota  JL 
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Kminar  necefTario  doEíludo  Jurídico  >  difpôe  para  elle  os 
entendimentos  dos  Juriftas  ,  e  lança  o  fundamento  de 
todas  as  Leis ,  e  de  toda  a  Jurifprudencia  * . 

68  Secundo  :  Porque  para  o  fim  das  Leis  ,  e  da  Ju- 
rifprudencia (que  todo  confiile  na  boa  adminiílraçãd  da 
Juftiça  ,   e  na  confervação   da  tranquiliidade  pública  da 
Eftado  )  não  baila  difpôr  ,  e  illuitrar  os  entendimentos 
com  as  referidas  noções  fundamentaes  da  Legislação  ,  e 
das  Sciencias  Jurídicas  :  Não  bafta  também  ,  que  a  Le- 
gislação fe  defentranhe  em  Leis  as  mais  juftas ,  e  Tantas , 
•  que  a  Jurifprudencia  fe  empenhe  em  fazei  las  conhecer : 
Sobre  tudo  ifto  fefaz  fummamente  precifo,  que  as  mef- 
mas  Leis  effe&ivamente  fe  appliquem ,  e  fe  obfervem.  £ 
para  efta  applicação,  e  obfervancia,  he  muito  neceílària 
remover  os  impedimentos ,   eobftaculos  dafua  execução; 
preparar  também  os  ânimos;  tocar  os  corações;  emendar 
os  coftumes  ;  plantar  as  virtudes  ;  edificar  fobre  os  fólidos 
alicerces  da  probidade  ;  mover  ,  e  exercitar   as  vontades 
até  fazellas  adquirir  os  felices  hábitos  de  abraçarem  conf- 
iantemente as  Regras  ,  que  lhes  preferevem  as  Leis  ;  e 
fie  fe  conformarem  perpetuamente  com  ellas  * .  Eís-aqui 
huma  nova  ferie  de  Offieios  todos  utiliílimos ,  todos  in- 
difpenfaveis ,  todos  fubíi diários  da  Jurifprudencia  ,  e  to- 
dos privativos  da  Ethica. 

69  Tertto  :  Porque  no  Corpo  do  Direito  Romano  ha 
muitas  Leis,  que  são  repetições  de  alguns  Preceitos  ,  e 
Dogmas  da  Filofofia  Moral  dos  antigos  Filofofos.  Educa- 
dos os  Jurifconfultos  Romanos  nas  Efcolas  da  Filofofia 
dos  Gregos ,  e  inftruidos  ,  pela  maior  parte ,  na  Moral  dos 
Eftoicos ,  que  mais  florecia  entre  Elles  ;  delia  deduziam 
as  Regras  da  Equidade,  e  da  Juíliça;  porElla  fe  regiam 
nas  fuás  refpoftas ;  e  a  Ella  accommodavam  as  fuás  deci- 
sões. 


«  Zallwein  in  Principiis  Júris 
Becíefiafiici  ,  Tom.  2  >  quaeft.  4 , 
Cap,  4,  ?.  7.  Marbachio  in  Introi- 
ttt  adjurifprudentiam  aperto ,  Cap. 
frotmUh,  1. 18.  Chriíliano  Tho- 


mafio  in  Cautefís  eircá  Pr&cogmt* 
JurlfirudântiA  ,  Cap.  1 4  ,  ?.  ío. 

h    Volfio  inProlâgomems  PhtU* 
Joptô*.  Moralls ,  five  Êtàic*  *?.£<£ 
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áifes  a .  E  para  bem  fe  entenderem  os  fragmentos  das  dw 
tas  Leis ,  que  compilou  Triboniano ,  não  ha  hoje  fubfr* 
dio  algum ,  que  não  feja  o  bom  conhecimento  da  Hirta- 
ria da  Filofofía ;  das  diferentes  Seitas  ,  Syílemas ,  e  Do* 
gmas  da  Ethica  dos  Filofofos  Gregos ,  e  principalmento 
dos  Eftoicos  ,  por  fer  efta  a  que  mais  feguíram  os  ditos 
Jurifconfultos  Romanos  * . 

70  Qtíarto  1  Porque  fendo  aDifciplina  do  Direito  Na- 
tural huma  parte  da  Ethica ,  por  fe  comprehender  tam- 
bém nefta  a  doutrina  dos  Officios ,  que  hoje  fe  trata  na-* 
quella  c ,  tudo  o  que  dizemos  no  Eftrago  íeguinte  da 
índifpeníàvel  neceífidade  da  Jurifprudencia  Natural  pa- 
ra a  boa  inftrucção  da  impreterível  doutrina  dos  Offi* 
cios  do  Homem  ,  e  do  Cidadão  ;  para  a  fólida  intelln 
gencia  ,  «  exaôa  applicação  de  todas  as  Leis  pofithras; 
para  o  bom  conhecimento  da  Legislação  Univeríal  da 
natureza  ;    e  até  para  a  perfeição  da  Jurifprudencia  No- 

mo- 


a  Cujacio  Lib.  16  obfcrv.Cap. 
40*  Edmundo  Merillo  Lib.  t  ob- 
fenrat.  Marco  Aurélio  Galvão,  in 
Viffert.  âe  ttfufructu  ,  Cap.  i. 

'  Joâ*o  Schiltero  in  Manuâuctione 
PWofophia.  MoraUs  aã verem ,  non 
JJmulatam  Jurifprttâentiam. 

Joáo  Filippe  Slcvogtio  in  Pro- 
gram.  ie  Philofophia  Jurifcon/ulto~ 
rum,  &  in  Progam.  ãe  Philofophia 
Papiniani. 

Jufto  Heningio  Hohemero  in 
Program.  âe  Philofophia  Jurifconful- 
iorum  St  oiça.  Everardo  Ottáo  in 
Oratione  ãe  Stoica  Veterum  Júri f~ 
eonfuUorum  Philofophia,  Joáo  Goto- 
fredo  Schaumburg  âe  Philofophia 
Vettrum  Jurifcovfultorum  Stoica, 
Specimina  :  Primum  ,  âe  Philofo- 
phia JttrifconfuHorum  ingenere.  Se- 
Cundum  ,  ih  quo  JurifcitnfuHis  non 
aliam  ,  quam  Stoicorttm  ftctarn ,  pla- 
cere  potuijfe  prolatur,  Tcrtium,  âe 
txemptis  JwflfconfxtHorum  Stoicortm 
temptre  "Rei publica  Romana,  libera» 
Qtfartum  ,  âe  exemplis  Juiifconful- 
torum  Stoicortm  *  tmporttus  Au- 


gufti  ,  ufque  aâ  têmpora  Antonini 
PU.  J0S0  Samuel  Heringio  in  Ora- 
tione âe  Stoica  Veterum  Ramaturum 
Jurifpruâentia, 

Ernefto  Joaquim  Veílphalto  j* 
âif.  âe  Stoajurifconíultorum  Roma- 
r.orum ,  efufque  Hiftoria ,  &  Ratto- 
ne.  Gottlieb.  Slevogtio  ãe  Sectis  9 
tf  Philofophia  Jurifconfultorum  O  puí- 
cuia  :  Em  que  ajuntou  ,  e  publi- 
cou algumas  das  Obras  citadas 
nefta  Nota  ,  cujos  Autbores  fe  po- 
dem ver  na  Bihliotheca  Jurídica 
Lipeniana  da  ediçáo  de  Lipiia  do 
anno  de  1757  ,  Tom.  2  ,  verba 
Philofophia  Veterum  Jurifconfulto^ 
rum :  Onde  fe  dá  também  notícia 
de  outros  ,  que  feguíram  o  mt{- 
mo 2  pelos  ouaes  fe  convence  Pa* 
ganmo  Gaudêncio  *  que  pertenv 
deo  eílablccer  o  contrario  no  feu 
Livro  âe  Philofophia  apuã  Romanas 
initio,  tf  ptogreju,  Cap.  41. 

*  Brunquello  inâif.  Pralimbiati 
Hiftoria.  Júris  Romani  Germânica, 
1.6, 

*  Veja-fe  o  ?.  1*1 ,  Noa  a.    >, 
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mothetica  #  fe  faz  indifpen&vel  que  preceda  o  eftudo  d* 
Ethica. 

71     Eftas  foram  as  fólidas  razoes  ,  com  que  Ariftote- 
les  díflc :  Que  a  Jurifprudencia  depende  da  Filofofia  Moral , 
aama  a  parte  da  toda  a :  Com  que  Cícero  afirmou  ,  Qae 
'  ã  Jurifprudencia  fe  deve  aprender   nàp  peie-  Edido    da  Prc~ 
Ur  ,  nem  pelas  Doze  Taboas  ,  mas  fim  pela  mofina  FiUfo- 
fia  * .  No  fentir  de  Ulpiano  fó  he  bom  Juníconíulto  o 
que  profeíTa  huma  verdadeira  Filofofia  c .  Zabarella  efere* 
▼eo  ,  que  affim  como  nâo  pode  íèr  bom  Medko  o  que 
nào  for  Filofofo  Natural ;  também  nâo  pôde  fer  bom  Ju- 
riíla  o  qpp  não  fouber  bem   a  Filofofia  Moral  d.  Pedro 
Mullero  tratou  a  Jurifprudencia  por  filha  da  Filofofia  Mo- 
fai *  .    O  mefmo   feguíram   uniformemente  Chriítiano 
Thomafío  f.  Marbacruo  * ,  Beckio  n ,  Zailwein  ',  Stnt- 

vh  , 


a    t?  Ethtc.  Can. 2 ,  tf  feqq. 

t    Lib.  1  de  hegious* 

e  In  L.  1  ,  ?.  1  íb  fine ,  ff.  de 
Jufiit.  tfjur. 

d  Líb.  1 .  de  Confiit.  Sclent.  Nat. 
Cap.  1 1 . 

e  In  Diatriba  de  Stuãio  Júris 
tractando  Sect.  priori  deWecelfita- 
U  Humanaram  Literal  um  ,  fc  in 
primis  Phiiofophia  MoraUs  in  Jú- 
ri ,  p««.  8. 

/  In  Cautelis  circa  pracognita 
Jurifprudentta ,  Cap.  1 4  de  Caute- 
lis  cirea  Studium  Èthicum  ,  ?.  1 , 
ibi :  At  Philofopfiia  de  moritus  efi 
fundamentam  Jurifprudentia  ,  ande 
ante  ornnia  cavebit  Studicfus  Jurit 
eommunem  negUctim  Studii  Mora- 
Us x  Sc  ?.  ío ,  ibi :  No»  vero  utiíe 
faltem  erit  ,  tf  fucundum  Studhfo 
Júris  tenere  principia  germina  É- 
thlca,Jed  tf  necefarium:  cum  E- 
thica  fit  fundamentam  Júris  Satu- 
ra ,  utl  Jus  Satura  totius  Jurifpru- 
dentlt.  Ergo  eo  magis  neglectum 
Hthices  hujtis  genuína  cavebit  Stu- 
éiofusjttris ,  quojrequentior  efi.  Efi 
autemfreouentifitnms. 

g  In  Introitu  adjurifprudentiam 
aperto  ê  Cap.  ProamiaJi,  ?.  1  f  ,  &L» 


Nohilifma  par s  Pniíofopfáa  doctri- 
na  moram  exifiit  ;  fengulis  cuidem 
mortaUous  [emitam  felicitai  is  àe- 
monfirat  ■'  qua  prepter  nulli  noa  com- 
mendatum  ejufdem  fiudium ;  fed  ctm 
irfius  Jurifprudentia  fit  fundamen- 
tam ,  qui  huic  operari  ftatuuat  >  ao 
ifiius  tractatione  ordiantur  plane 
necejfe  habent. 

H  In  Aíanuductione  aã  Studâm 
Júris  ,  ?.  1  ,  ibi :  Quicumque  JuriJ- 
prudentia  Studio  fe  maticipare  in 
animam  induxit  fuum ,  quò  voti  foi 
compôs  reddatur ,  primo  omniian  fe- 
duiam  navare  deoet  operam ,  ut  tsm 
tantum  fufficientem  Latine  loqueo- 
di ,  tfferitendi  facultai  em  ftbi  as* 
quirat ....  necnon  Phiiofophia  The* 
retica  ,  tf  Practica  fotiáam  eognh 
tio  nem. 

i  Jn  Principiis  Júris  Ecclefiafih 
ci,  Tom.  2  ,  quasftr.  4  ,  Cap.  4 ,  ?• 
7  ,  ibi :  Rthicam  una  cum  difcipXi- 
na  Jttris  natura  efe  hafin  ,  tf  fitam 
damentum  totius  JurifpruaVntsa  m 
confeffò  efi  apuã  ornnes ,  fine  quitus 
fi  i}iiis  Jurifprudentla ,  [eu  Ecçíefiaf- 
tlca ,  [eu  Civitts  addifcenda  fe  cca- 
fecret  ,  ne  is  unquam  fè  in  Jurif- 
mjúUm  nafittw*/&g*r/uadeati 
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Mo  * ,  Contelmanno  * ,  Slevogtio  c ,  Ickílatt  * ,  Senken- 
berg  e  ,  Heuman  f ,  Hubero  *  >  c  outros  muitos  por  Elies 
citados» 

72  O  conceito  commum  dos  Jurifconfultos  produzia 
o  conhecido  axioma  :  Ubi  dejtnh  Ethicus ,  ibi  incipit  Ju- 
rifconfultus ,  que  tem  já  declarado  á  Ethica  o  degráo  im- 
mediato  da  Jurif^rudencia.  £  he  táo  manifefta  efta  ver- 
dade ,  que  fomente  nos  temos  occupado  em  moftralla 
para  maior  confusão  dos  prejudiciaes  Eftragadores  da  Ethi- 
ca em  todas  as  Efcolas  deftes  Reinos. 

75  Merecendo  pois  a  Filofofia  Moral  huma  íingular 
attençáo  pela  grande  importância  do  feu  fim  :  Devendo 
juftamente  graduar-fe  por  huma  das  mais  neceflarias  Dis- 
ciplinas do  Homem ,  do  Cidadão ,  e  do  Chriftão :  Pedin- 
do o  Bem  público ,  que  asfuas  intereiTantes  lições  fepro- 
movellèm ,  e  inculcaffem  não  fó  aos  Juriítas ,  mas  tanV 
bem  a  todos  os  Homens ,  de  qualquer  condição ,  profis- 
são ,  e  eftado  defde  as  primeiras  idades  ,  por  fe  eníinar 
nellas  a  virtude ,  fem  a  qual  não  ha  eftudo  algum ,  que 
poffa  fer  útil  *  :    Tendo  o  Senhor  Infante  Dom  Henri- 


Part.  II. 


M 


que 


quifíhno  fe  qttam  fapiffime  hallucina- 
tutum,  atque  in  omnes  Leges  Sattt- 
rafes,  Divinas,  ac  Humanas  com- 
tnijjurum  pro  certo  hábcat. 

a  In  Bibliottieca  SclectiJJimaJu- 
rls  Stttâiofi ,  }.  j ,  ibi :  Mordi s  po- 
tijfímum  Difciplina  Jttris  Studiofo- 
rúm  ânimos  occupare  debet. 

b  In  Adr.otationihis  aã  eundem  , 
J.  z  ,  lit.  I ,  ibi :  Probitatis  ,  #  Ju- 
rifrruâertis.  arctijfimtm  ejfe  vincu- 
Jtim  probe  nofcunt  ,  mil  utriufque 
Scienlia.  términos  norint,  una  alte- 
ram ita  adfuvat ,  ut  vix  cuidem  fe- 

parati  poflint Itnque Júris  Stu- 

éitfus  Phihfophia.  morim  fedulò  in- 
cuwhat. 

c  In  Program.  de  Philofopfiiaju- 
reconfuUcrvm ,  pag.  1 4 « >  apud  Bu- 
ater.  ihi :  Ma  vime  omulum  incumbe- 
re  r>?  frsvc  tandem  illos  fas  e/l ,  qui 
SacerJcte*  JuffitU  auãiunt  ,  aut 
Vcri  Jurifcovjujti  nomen  ottòigejtiunt 


tueri ,  quibus  pofi  Logices  ,  &  H«- 
manitatis  Sttutia  ,  tam  neccfurius 
Moraíls  Philofophis.  cuHus  ,  ut  pro- 
prius  quodaméodo,  ac  peculiaris  vl~ 
deri  queat. 

â  In  Medltationihts  de  Studh 
Júris  Methodo  S cientifica  Irfiittten- 
do ,  Cap.  2 ,  ?.  47  ,  &  Cap.  \  , }. 7. 

e   In  Metfiodo  Jurlfprudentia  % 

?.  ?«• 

/  In  Apparatu  Jurifrrudentig, 
Literário,  Cap.  |2  de  Philôfophia 
Pr  adiça ,  tive  Morali  pertotum  &> 

maxfme  f  í.*S4« 

g  In  Dialogo  de  Ratione  Júris 
docendi,  &  difceadi  ,  apud  Buder. 
paj.  8*,&íj. 

n  Fleury  áiChoix  ,& dela  Me- 
ihode  dex  Etudes  ,  Cap.  17  ,  pag. 
1 1  v.  ,  &feqqt  ibi :  La  prlmiere  ktu- 
de  doit  donc  etre  ceiíe  de  la  vertu. 
Tons  leshommes  re  fint  pasotlizcT^ 
S  avoir  V  efprit  €  etre  [cavam ,  «$ 
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que  ,  c  o  Senhor  Rei  Dom  Manoel  creado  Cadeiras  de- 
putadas fomente  para  o  eníino  da  Filofofia  Moral  a  : 
Achando-fc  por  ifíb  tlorecentes  neíles  Reinos  os  Eftudos 
delia  importante  Moral  :  £  confeífando  até  o  denomina- 
do Jefuita  Fránciíco  Soares  Granatenfe,  que  a  Juriipru- 
dencia  não  lie  mais,  que  huma  applicação  ,  e  extensão 
da  Filofofia  Moral  para  o  regimen ,  e  governo  dos  coflu- 
mes  políticos  da  Republica  b :  Parece  que  fe  podia  efpe- 
rar  ,  que  a  todas  eftas  confiderações  fe  houveífe  reipeito 
nos  Eftatutos;  que  fe  confervaffe  á  Filofofia  Moral  o  lu- 
gar ,  que  fe  lhe  tinha  já  dado  nas  Efcolas ;  e  que  fe  apoíaf- 
fe  ,  e  favoreceffe  o  feu  Eftudo  com  as  novas  providen- 
cias ,  que  mais  ventajofas  lhe  foliem. 

74.  Porém  ofucceífo  defvaneceo  a  efperança ;  porque 
os  Inimigos  da  Sociedade  Chriítã ,  e  Civil ;  os  Corrupto- 
res da  Moral  Evangélica ;  os  Perturbadores  dos  Tiironos  1 
os  Amotinadores  dos  Povos  ,  não  querendo  deixar  em 
paz  a  primeira  Didadora  das  Leis ,  e  a  Medra  dos  Ofí- 
cios do  Homem ,  e  do  Cidadão  :  E  declarando-lhe  huma 
guerra  cruel :  Extinguiram  a  Cadeira  >  que  para  Ella  ha- 
viam creado  o  Senhor  Infante  Dom  Henrique  /  e,  o  Se- 
nhor Rei  Dom  Manoel  :  Puzeram  perpétuo  lilencio  ao 
ProfeíTor  ,  que  a  regia  :  E  quizeram  profcrever  inteira- 
mente das  Aulas  efta  indifpenfavel  Difciplina. 

7$  Reflectindo  com  tudo  em  que  efta  proícripção, 
fe  foffe  declarada  por  modo  abfoluto  ,  revoltaria  contra 
Elles  os  efpiritos  da  Nação  ,  quando  com  Ella  queriam 
fempre  comprazer ; "  não  fe  atreveram  a  acabar  com  a  Fi- 
lofofia Moral  de  hum  fó  golpe.  Formaram  o  plano  de  a 

dei- 


<• 


hahiUs  âans  Us  afaites  ;  de  reufir 
datis  quelqtte  prjfefjlon  ;  mais  ií  ríy 
a  perfontie  ãe  quelque  fexe ,  Í9*  de 
qtteíque  rouãliion  ,  que  ce  foit ,  qtii 
ve  foit  oblifé  a  bien  vivre.  Touts 
Us  nutres  biens  font  ImitiUs  fans 
celui ,  puis  qu%  ií  eri  motitre  f  ufa- 
ft . . . .  Ott  ne  peut  ãone  y  fravafl- 
ler  ãe  trop  bonne  lieiire  ,  &  ií  ne 
fúut  pas  Croirc  qu  ií  faiíje  difirer 


1a  Morale  jufques  a  la  fin  des  Ew- 
des  ,  29"  tie  1ui  dov.net ,  01C  ur.  pe* 
de  tems  pour  paffêr  en  fitite  a  u» 
autre  Etude* 

a  Fraitcifco  Leitão  Ferreira 
nas  Noticias  Cfnvnologicas  da  Uw- 
verfiãaãe  de  Coimbra ,  ??.  Í17  ,  c 

b  No  Tratado  de  Legibus  H 
Proçemio. 


PAUTE  H.  CAPITULO  II.        179* 

&Sruirçm   por  partes.   £  para  fupplantarem  os  homens 

de  bem ,  e  probos ,  ( que  Elles  em  grande  parte  tinham 
já  fafcinado>  para  não  perceberem  osfeus  venenofos  de-« 
Ijgnios)  fizeram  femblante  de  quererem  confervar  osEf- 
tudo*  da  mefma  Difciplina. 

76  Debaixo  do  pretexto  de  fer  Ella  huma  parte  da 
Filofofia,  incluíram  o  enfino  da  Moral  no  Curfo  Filofo-» 
fico  ;  e  encarregaram  as  Lições  delia  aos  Lentes  de  Ar-: 
tes  a.  Oá.quaes  eram  fempre  do  Corpo  da  fua  Compa-» 
nhia  ,  e.  haviam  de  fer  por  Elles  nomeados  para  enfina-* 
rem  nas  fuás  Efcoias  fem  dependência  alguma  de  outra 
fuperior,  Porefte  meio  fubordináram  inteiramente  afi  a* 
Lições  da  Moral  da  Natureza  /  para  poderem  vicialla ,  e 
fazella  tão  acçommodaticia  aos  feus  fins ,  como  viciaram , 
e  fizeram  á  Moral  do  Evangelho.  A  fombra  da  confusão  > 
e  miílura  das  me  finas  duas  Moraes  com  as  outras  partes 
da  Filofofia  ,  vieram  depois  executar  o  proje&o  da  total 
profcripção  de  ambas  eítas  Moraes  com  os  fins  dos  feuS 
ambiciofos  intentos  >  nas  Lições  ,  que  di  tiraram  ,  e  nas. 
Obtas ,  que  foram  dando  aos  prelos  pelos  feus  Cafuiftas, 

77  Pelos  mefmos  Eftatutos,  que  Elles  formaram,  fe 
faz  manifefto,  que  eíles  foram  os  feus  intentos:  Obfer- 
vando-fe  a  Filofofia  Moral  ,  que  mandaram  ler  :  E  ven- 
do-fe  que  no  tempo ,  em  que  a  determinaram ,  já  tinha 
apparecido  a  aurora  da  Filofofia  Moral  defde  que  a  luz 
do  Evangelho  começou  a  il luminar  os  efpiritos  ,  para  não. 
abraçarem  por  di&ames  da  Razão  fonhos  de  vanS  fanta- 
fias,  e  illusões  de  entendimentos  efeurecidoà  pelas  treva* 
do  Paganifmo,  e  occupado$  de  erros  *♦ 

78  Já  os  Santos  Padres  haviam  tratado, a  Ethica  ,  e 
chriftianizado  a  Moral  dos  Filofofos  Gentios  por  meio  da 
Revelação  manifeftada  pela- Efe rit ura  ,  e  pela  Tradição* 
Já  a  importante  Doutrina  dos  Officios  fe  achava  por  E1-» 

M  ii     '  les 
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a  Bjtatut95  da  Unlverfiãade  , 
I4ÍV..  j ,  Xic  5  S  ,  }>  t . 

b  Joío  Francífco  BudíeO  in 
Hijlor  ia  Júris  Kat ura  Js,  J.  S.Heu- 


man  in  Confreâu  ReipuMicg.  Lite- 
rária t  Cap..ç,  ?.  54.  JVtarbactro 
in  Introitu  aã Jurifpniâcttttam  &ptt'« 
tó,  Cap,  1  ,  l  j, 
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les  depurada  de  algumas  impiedades  ,  blasfémias  9  te  er- 
ros ,  em  que  nella  tinham  neceíTariamente  cabido  por 
falta  das  luzes  da  Fé  os  Moraliftas  Gentios  *.  Ifto  fedi 
bem  a  conhecer  pelas  Homilias  dosmefmos  Santos  Dou- 
tores ;  pelos  três  L  ivros  de  OfficMs  de  Santo  Ambrofio  *  r 
e  pelos  trinta  e  linco  dos  Moraes  de  São  Gregório  Magno  , 
compoftos  de  propofito  para  corrigir ,  e  fupprir  o  que  fal- 
tava na  Ethica  Gentílica.  Livros  ,  os  quaes  por  muitos 
Séculos  ferv/ram  de  norma  para  a  direcção  dos  coftu- 
mes  c ,  e  são  recommendados  por  Pagi ,  como  o  Prom- 
ptuario  da  Moral  Evangélica  d, 

79  Dominava  porém  já  ao  tempo  ,  em  que  lè  for- 
itiáram  os  Eftatutos  de  Coimbra  ,  a  Moral  dos  Thegfe- 
gos  Efcolafticos  ,  cheia  de  tantos  defeitos  ,  e  de  vícios 
tão  fubftanciaes ,  como  foram  por  exemplo  os  feguintes : 

80  Primeiro:  Porque  nella  íè  não  indagavam  os  ver- 
dadeiros fundamentos  ,  e  genuinos  princípios  das  acções 
Moraes;  não  fe  derivavam  as  obrigações  naturaes  da  na- 
tureza racional ,  e  das  faculdades  da  alma ;  não  fe  davam 
definições  claras  ,  e  exactas  das  virtudes  ,  e  dos  vícios; 
não  fe  explorava  o  fentido  genuíno  ,  em  que  as  tomara 
Ariitoteles  ;  não  fe  moftravam  os  modos  de  emendar  a 
vontade ,  e  de  applicalla  á  verdadeira  norma  das  acções ; 
e  faltavam  outras  muitas  noções  próprias,  eeflenciaes  do 
argumento  da  Ethica  ;  os  quaes  defeitos  ,  e  faltas  eram 
todos  extrahidos  da  Ethica  de  Ariftoteles  ,  que  efta  Mo- 
ral Efcolaftica  tinha  por  fundamento  *. 

Si  Secundo:  Porque  neHa  fe  confundiam  os  Precei- 
tos da  Ethica  com  os  da  Moral  Evangélica ;  os  Princípios 
da  Razão  com  os  da  Fé.  E  ifto  porque  os  Efcolafticos  fe 

não 


a  Remigio  Ccillier  pa  Apologia 
ia  Mwat  aos  Santos  Padres  ,  cita- 
da no  l.  58 ,  Nota  b.  Miguel  For- 
tfcbio  m  dif.  ãe-Philofophia  Mora- 
7/ ,  &Jwifprttâentla  NatnraH  Clirif- 
iiana  V  et  cr  um  F.cclrfa  Doctomtn 
Juffufícta,  S.  Ambrofio  àe  Ofiiciis 
Jacob  Bruckero  In  Hijlorla  Critl- 
*ã  Paitofipbia  ,  T<>m.  | ,  paj.j  59.  |  citado,  pag.  i)j. 
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b  O  mcfrno  Foitfchio  ,  e  Biu- 
ckèro  noâ  lugares  pi  osiniamftnte 
citados. 

c  O  mcímo  Bruckero  tbi ,  pag, 
5*í ,  ?.  4. 

i  Fiancifco  Paçi  tn  Breviariê 
Koman.  Po^tific.  Tom.  1 ,  pag.  ?;  1. 

e    Bruckero  na  Obra,  cToam 
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f>âo  contentaram  com  ciarem  na  Ethiça  a  fimples ,  e  pu- 
ra Doutrina  dos  Officios  do  Homem,  e  do  Cidadão,  de- 
duzidos precifamente  da  Razão  natural  ,  que  he  única* 
mente  a  fonte ,  e  o  verdadeiro  principio ,  donde  Elles  fe 
derivam.,  para  depois  fe  confrontarem  com  a  Revelação; 
«  para  aíTim  fe  poder  conhecer  por  demonftração  a  pefle- 
Ticvl ,  fe  as  Deducções ,  que  delles  fe  haviam  feito  /  ti- 
nham fido  legitimas  ,  e  foram  verdadeiramente  dicladas 
pela  natureza ,  a  fim  de  fe  graduarem  os  referidos  prin- 
cípios conforme  o  feu  merecimento  ,  na  certeza  de  que 
achando-fe  contrarias  á  Revelação,  náo  podiam  fcr  ver- 
dadeiros di&ames  da  Razão  eh  rifla. 

^     Terceiro :  Porque  da  nociva  introducção ,  que  ha- 
viam feito  os  mefmos  Èfcolaíticos  da  Di ale  dica  na  Moral ; 
c  da  confusão  ,  com  que  pela  mefma  introducção  fe  fi- 
cou tratando  na  Ethica  indiftinâamente  aíTim   dos  Offi- 
cios  do  Homem  Civil  ,  como  dos  ditos  Cafos  de  confclen- 
cia  i  pelo  modo  inteiramente  Efcolaílico ,  com  que  fe  fi- 
cou difputando  até  fobre  as  Regras  mais  certas ,  e  indu- 
bitáveis ;  e  fobre   os  di&ames   da  Razão  mais  claros  ,  e 
evidentes :  quando  efles  por  taes  fe  deviam  fem pre  como 
certiílimos  inculcar,  para  delles  fe  poder  adquirir  a  ver- 
dadeira idéa:  Com  que  fe  paífou  também  a  formar  mui- 
tos cafos  metafyficos  :   Com  que  fe  tratou   de  tudo  ifto 
por  forma  contenciofa ,  trazendo-fe  para  a  decisão  das  dú- 
vidas hum  montão  inútil ,  e  prejudicial  de  razões ,  e  ar- 
gumentos fuperfluos ,  e  fofiíticos :  Com  que  fe  fez  aílim 
toda  a  Moral  litigiôfa  ,  dando-fe   com  tudo  ifto  occafião 
a  parecerem  todas  as  regras  delia  duvidofas  ,  e  opináveis i 
Com  tudo  ifto  ,  dizemos  ,  fe  abrio  hum  largo  caminho 
para  fe  introduzir  também  na  Moral  o  mefmo  Scepticif- 
íno ,  que  o  referido  abulo  da  Diale&ica  havia  introduzido 
geralmente  em  todas  as  Sciencias  *.  Scepticifmo,  que, 
«jírlundido  na  Moral  baftaria  per  fi  fó  ,    ainda  que  nada 
mais  houvefTe  ,  para  ter  já  corrompido  toda  a  difeiplina 

dos 

0    Bruckero  no  lugar  citado,  çag.  ttt* 
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dos  coftumes ;  fe  o  Oráculo  da  Igreja  não  tire/Te  prom- 
ptamente  acudido  a  prefervalla  dos  erros ,  e  das  corrup- 
ções ,  com  que  o  Arfçnal  da  falfa  Diale&ica  armou  os 
relaxados  Cafuiftas  da  mefma  prejudicial  Sociedade  para 
contaminarem ,  e  perverterem  toda  a  Moral  chriftã  * . 

Nef- 


a  Excel lentçmente  Luiz  Vives 
HeCaníts  comirtarum  Artium  ,  Lib. 
6  de  Phihfoptiia  Mor  ali  cotrupta  , 
cujo  lugar  ,  ainda  que  extenfo  , 
Comem  huma  pintura  tio  vira  dos 
vícios  da  Étnica  Efcolaílica,  que 
xiSo  podemos  deixar  de  tranfcie- 
vello  nerta  Nota.  Diz  pois  eíle  il- 
luftrado  Efcriror  na  pag.  194  da 
Edição  de  Nápoles  de  1 7  64  «s 
Seguintes  palavras,  ibi:  Quid  ma~ 
lum  factura  tandem  ejt  Infinita  fi&c 
jifputandi  rabies  *  Verterunt  aã  al- 
ter ent  tones  DifcipHuam  morim ,  qu& 
41a  agendam  tjet  par  ata,  &  fie  tra-> 
ctarunt ,  non  ut  meliores  velfierent , 
vd  facerent  ,  nec  ut  recte  ftatue- 
rent  de  virtutibus  ,  C5*  vi  ta  ,  fed  ut 
cavitlarenUtr .. ..  Diaíecticam  quo- 
4}ue  non  tilam  paufo  fanforem  ,  fed 
eommenta  parvmim  hogiea1ium  de 
íifcenfu ,  defeenfu  ,  fuppofítiànibus , 
amp'iationlbus  ,  refinctlonlbui  ,  ap~ 
jteflationibus.  Atqui  difputaliones 
triulme  funt  idónea.  t  vd  ad  perfua- 
efcidum  ,  vel  ad  redlendos  tneltores 
Jiomhes.  Nam  qul  dijputat ,  aut  qui 
qutifl tonem  auãit  ,  tanquam  Ciaffi* 
cum,  parat  fe  continua  ad  pugnam, 
tif  munit  ,  un dique  ut  refifiat  ,  ne 
taviatnr  ,  aut  vincatur  ;  ita  agre 
fldmittit  vi  animam  JUum  eum  ,  qui 
ãicit ,  ut  fententiam  ejtts  ,  quamíi* 
tèt  recte  monentis ,  iranfeat.  Ete- 
11  Im  cavet  fihi  ah  iJJo  non  fecus , 
euàm  ab  nofie.  Qitocirca  mor  ali  pet- 
fuafioni ,  qud  non  adeo  docei  e  vult , 
itt  /íortari,  ef  incitare  adopus  ,  «í- 
fill  eft  ita  inimlcum  t  ai  que  alterca' 
tior.es  ,  aut  contrarium  exifiimari 
4i  e  ent  em  ,  audient) ....  Idem  ipfe 
Ari/loteies  prudentifjime  admonet  ad 
tietula?  ,  fedanãosve  animar  um  motus 
Diaíecticam  non  efíe  adhiPendam  ; 
êuanto  minus  Philofophla.  morumpro- 


ficiet  utique ,  úuomoão  m  Scholis  tra- 
ctatur. '  Ideo  juvenes  inter  mor  ales 
Ufas  altercationes  ,  Cf  tot  ftrepitar 
de  omnl  geneie  vitrtuttm  ,  ac  bouo* 
rum  morum ,  niftll  probitatis  trahunU 
Non  in  illo  exercitio  colorantur ,  quoi 
in  áltis  folet  contlngere ;  contra  ci- 
tius  multis  inquiuantur  vitiis ,  quoi 
feificet  ffla  omitia  fie  dicuntur  ,  aí 
nec  commendari  virttttis  exceVentiã 
voflit  animis  ,  nec  vitlmrum  f&ditas 
efe  ódio.  Bruckero  afllma  citado, 

Pa£«  8? 9  >  c  fe??*  JOÍ»°  Francifco 
Buda;o  in  Hifioria  Júris  Natural  is , 
?.  1 1  ,  tf.feqq.  E  também  no  fca 
Abregi  de  V  W/lorie  de  fa  Pftihh 
fophiâKC*p.  i  th9*  Barbeirac  no 
Prefacio  á  Traducçío  Franceza 
da  Obra  de  Pufendorf  de  Jure  N*- 
tttr.  & Gentium ,  }.  uS  no  fim.  Heu« 
man  inCcujpectu  ReipuMica.  Lile* 
raria,  Cap.  ç ,  ?.  25.  Micolao  Je-» 
ronymo  Gundiin«io  ,  c  os  mais 
Hirto riadores  da  Filofofia  Moral 
citados  no  l.  ço ,  Nora  l. 

E  Cobre  os  vicios  dos  Efcolaf- 
ticos  vejam-fe  Mabillon  de  Stuails 
Mona/lieis  ,  P.  2 ,  Cap.  7  ,  pag. 
299,  &  feqq-  Du-Piu  in  Methodo 
Stítã.Jheolog.  Lib.  4  •  pag.  SS. 
Tribechovio  âeSdwlafiicis  Doctâ- 
rtbtis ,  Cap.  7  ,  num.  4.  Hcumaii 
em  huma  Difleitac  o ,  que  juntou 
á  Edição  deíla  Obra.  Denina  da 
StudioTfieoíogia  ,  Tom.  2  ,  pa».  f. 

E  pôde  também  ver-fe  o  que 
fica  dito  no  Cap.I ,  Eftragol,  e 
VII  ,  juntando-le  a  tudo  Cafiuno 
de  S.  Elias  in  Theologia  Mor  ali  a 
corrup}eftsm  Jefuitaritm  repurgata. 

António  Arnaldo  dam  la  JÁOr 
rale  Pratique  desjefuites.  Luiz  An- 
tónio de  Montaito  dons  Us  Letm 
três  J>roy\Mialis, 
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$$  Neftas  circumflancias  pois  tendo  os  Fabrícadores 
dos  referidos  Eitatutos  doanno  1598  nofeu  livr» ,  edcf- 
potico  arbítrio  a  eleição  para  eícolherem  por  bafe  dosEf- 
tudos  Moraes  :  Ou  a  Etílica  dos  bons  Filofofos  Gentios 
chriftianizada  pelas  Obras  de  todos  os  Santos  Padres  ,  e 
-efpecialmente  pelos  trinta  e  finco  Livros  dos  Moraes  de 
São  Gregório  Magno  ,  e  pelos  três  dos  Officios  do  illu- 
minado  Doutor  Santo  Ambrofio :  Ou  a  outra  Ethica  de 
Ariftoteles ,  que  havia  conftituido  o  fundamento  da  outra 
Moral  perniciofa  ,  e  fofiftica  dos  Filofofos  Efcolafticos : 
Tendo  ji  então  Miguel  de  Montagne  (acudido  defde  o 
anno  de  1580  o  jugo  dei] a  íègunda  Ethica  fèdaria  ,  e 
aberto,  e  moftrado  o  caminho  da  primeira  Ecle&ica  nas 
fuás  Tentativas  Moraes  a  :  Tendo  ,  digo  ,  os  nsefmos 
Compiladores  diante  dos  f)hos  tudo  o  referido  :  Foram 
tomar  por  bafe  do  feu  fyftema  a  fobredita  Ethica  de  Aris- 
tóteles :  E  ficaram  aííím  manifeftando  demonftratrvamen- 
te  ,  que  os  pontos  das  fuás  virias  não  eram  dirigir ,  e  en- 
ílnar  a  verdadeira  ,  e  sã  Filofo6a  ;  mas  fim  ,  e  tão  fo- 
mente dinrahirem  as  gentes  para  o  precipício  da  ignorân- 
cia ;  corromperem  a  Religião ;  e  depravarem  os  coftumes 
com  o  eftudo,  e  lição  da  Ethica  domefmo  Arifloteles. 

84  Primeiramente  :  Porque  Elle  não  deo  os  princí- 
pios geraes ,  e  as  noções  univerfaes ,  de  que  depende  in- 
teiramente a  intelligencia  de  todas  as  propoilções  ,  e .  ver- 
dades da  Ethica  :  Não  enflnou  ao  Homem  as  Leis ,  que 
a  natureza  lhe  impoz  para  Regras  confiantes  ,  e  perpé- 
tuas das  fuás  acções  :  E  não  lhe  moftrou  o  verdadeiro 
caminho ,  e  os  meios  mais  próprios  para  adquirir  o  feliz 
•habito  de  fèmpre  fe  conformar  com  ellas.  Do  que  fe  con- 
.chie  faltar  manifeftamente  a  Ethica  de  Ariftoteles  á  de- 
vida fatisfação  das  três  partes  eílèncíaes  ,  e  confritutivas 

da 


*  Bruckero  na  raefma  Obra  , 
Tom.V,  pagin.  72J.  „  Norandn- 
„  íe  ,  que  fomente  fe  allega  Mí- 
,,  jiTel  de  JVIontagne  como  tefte- 
„  munha  do  facto  de  fe  haverem 
„  já  defde   o  anno  de  1580  co- 
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nhecido  os  perniciofos  erros 
da  Moral  dos  Filofofos  Kfco- 
laftieo*  ;  e  não  para  íncjlcir 
aos  Leitores  a  Moral  do  jcíc- 
rido  Autbor. 
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da  Ethica  *:  c  íêr  a  daquelle  Nocivo  Filoíbfo  a  original 
fonte  de  todas  as  manqueiras  ,  que  a  refpeito  deftas  in- 
difpenfaveis  noções  ponderamos  mais  particularmente  na 
Ethica  Efcolaftica  b . 

85  Em  fecundo  lugar  :  Porque  íêndo  o  verdadeiro 
fim  ,  e  objecto  da  Ethica  formar  o  Homem  de  bem  ;  en- 
4}nar~lhe  a  honeílidade ,  e  a  probidade  interna  do  animo; 
prefcrever-lhe  os  feus  Officios  deduzidos  da  Natureza  ra- 
cional; dar-lhe  a  conhecer  as  virtudes  Moraes,  o  fummo 
Sem ,  e  a  verdadeira  felicidade ,  que  a  mefma  Natureza 
dieta ,  que  fomente  fe  pode  achar  em  Deos  c ;  e  morerar* 
lhe  o  verdadeiro  caminho,  e  os  meios  próprios  depofliiil- 
la ;  fe  vé  que  o  obje&o  da  Ethica  de  Arifloteles  foi  dia- 
metralmente contrario  a  tudo  o  referido, 

86  Ariftoteles  nem  fe  ps^poz  >  nem  podia  propôr-fo 
na  fua  Ethica  algum  dos  referidos  fins;  fendo  elle  intei- 
ramente falto  de  toda  a  Religião  Natural ,  que  he  a  Mãi 
da  Moral  Filofofica;  tendo  eftablecido  na  ília  Fyfica  ,  e 
JWetafyíica  ,  a  refpeito  de  Deos  ,  do  Mundo  ,  e  do  ho- 
mem ,  princípios  tão  errados  ,  e  erros  tão  monflruofos , 
que  juftamente  o  fizeram  reputar  pelo  mais  jmpio  de  to* 
dos  os  Filofofos  Gentios  ;  e  tendo  edificado  íòbrc  elles 
todo  o  fyítema  da  ília  Moral  falia. 

87  O  fim,  que  omefmo  Arroteies  fepropoz  nafta 
-Ethica  ,  foi  fomente  formar  o  Cortezáo ,  e  o  Aulico  ,  cuja 

vida  Elle  feguia  nas  Cortes  de  Fiiippe ,  e  Alexandre  Ma- 
gno; e  en finar  o  modo  de  fazer  o  homem  feliz  neíla  vi- 
da. Ifto  precifamente  he  o  que  dão  a  conhecer  todos  os 
feus  documentos  >  e  também  o  que  inculcam  a  idéa  ,  que 
elle  dá  do  fummo  Bem ;  as  virtudes ,  que  Elle  explica , 

mais 
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*    Wdfío  in  ProUgomenis  Phiío-  1  le  Dei ,  Lib.  8 ,  Cap.  9 .  ibi :  Na* 
fophie.  Moravts.  Baumeiíter  in  Pr  a-  |  ãtxerunt  (  Platonici )  heatum  effe 

ralis.  ChrilHano  Thpmafio  In  Pro- 


gram.  deK&vh  Kttic&  Atiftotelis. 

e    Affim   o  reconheceo   Platiq 
kl  G orgia ,  Cf  Ph&âor* ,  como  tefte- 

rnuaha  Santo  Agoftinho  dfCivlta- 


homiuem  fruentem  corpore ,  vgt  jrv- 
entem  animo ,  fcâ  fi-uentem  JDeo.  S 
cambiem  outros  Filofofos  Gentio*  , 
o  que  baila  para  fe  ficar  conhe- 
cendo ,  que  a  mefma  Natureza 
4iâa  dever  procurar-fe  a  verda* 
Ueira  felicidade  Jftmcme  em  Dces. 
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mais  próprias  para  a  vida  Civil ,  do  que  para  a  probida- 
de interna  do  animo  ;  as  honras ,  as  riquezas ,  e  os  ou* 
eros  bens  externos ,  queElle  propõe  para  meios  de  adqui- 
rir a  verdadeira  felicidade  :  Efte  he  o  verdadeiro  concei- 
to» que  mereceo  a  Ethica  Ariftotelica  a. 

8S  Que  Elle  fofie  inteiramente  falto  de  toda  a  Re- 
ligião ;  e  que  penfafíe  indigniífimamente  de  Deos  ,  fe 
moílra,  facilmente  :  Porque  ainda  que  admittio,  e  reco- 
nhecco  hum  Ente.  Supremo  ,  e  o  deo  a  conhecer  pela 
denominação  deFfpirito  immovel;  negou-lhe  totalmente 
a  Providencia ,  a  Liberdade  ,  a  Omnipotência ,  a  Immen- 
iidade  ,  a  Sciencia ,  a  Juftiça  * ,  e  os  mais  Attributos  Di* 
vinos  c  :  Com  o  que  Elle  mefmo  degradou  da  Divinda- 
de o  feu  Supremo  Ente  d . 

89  O  Deos  de  Ariftoteleq ,  diz  Bruckero ,  não  hc  inv 
meníb ,  não  eftá  prefente  a  tudo :  Atado  á  ultima  esfer- 
ra ,  obra  apartado  das  partes  do  Mundo ,  feito  hum  con- 
templador ociofo  de  íl  mefmo :  Não  pôde ,  nem  quer  íer 
honrado  com  orações  ,  nem  applacado  com  facrificios; 
nem  também  caftigar  os  máos,  e  ajudar  aos  bons.  Mui- 
to inferior  por  iífo  ao  Deos  de  Epicuro  ,  que  por  caufa 
da  fua  excellencia  fe  fez  digno  de  culto.  As  Intelligenr 
cias  não  lhe  miniílram  ,  e  f<S  como  partes  da  máquina 
cooperam  necefíariamente  para  o  movimento  do  todo, 
íem  terem  cuidado  algum  no  Mundo  fublunar.  Qual  he 
pois  o  minifterio  deite  Deos,  que  não  creou  o  Mundo: 
não  cuida  nelle  ;  não  o  governa  ;  não  he  mais  livre ,  que 
fauma  Máquina;  não  pôde  fer  honrado  com  o  culto  de- 
vido 


«  Para  demon(lnu;?o  deíU  ver- 
dade vejam  fe  os  ??.  fejuintes  , 
c  os  Authorcs ,  que  adiante  apon- 
tamos. 

b  Bruckero  no  lugar  citado, 
paç.  S?2  ,  c?  fiM*  Valcbio  /» 
Diferi  at.  de  Atheifmo  ArifloteíU  , 
<Cap.  ?. 

c    Bruckero  110  lugar  a/fona  £Í> 


â  Lactando  Firmiano  ãe  Ir* 
T>e't  ,  Cap.  j  ,  ibí  :  Btenlvt  fi  ejt 
Deus  ,  ntiqtte  proviâens  ejl  ,  ut 
Deus  ;  nee  àliter  ei  pote/l  Dlvini* 
tas  attribui  ,  nlfi  ff  prétterita  te 
nraty  &  prsfentia  fclát  ;  C  faturs 
prnffiriat.  Qiium  igttur  p*ovlâen- 
Vam  fuftttlH  ,  et  iam  Veitm  vegnvif 
efe;  qtttim  Deum  efe  profejfus  ejl, 
&  proviãentiam  fimJ  conctfu 
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V 

Tido  a  Deos  ;  nem  pôde  fazer  benefício  algum  aos  Ho- 
mens a* 

90  Continuando  o  mefino  Filofofo  nas  fuás  execran- 
dras  impiedades  ,  faz  o  Mundo  ,  e  a  matéria  delle  eter- 
na *  ,  e  a  alma  do  homem  ,  mortal  ,  e  femelhante  ás 
tios  brutos  c  ,  attríbuindo  a  faculdade  da  Razão  ao  en- 
tendimento agente  ,  que  náo  he  potencia  própria  ,  mas 
fomente  hum  aífiftente  extrinfcco  d.  Entre  as  Intelligen- 
cias  inferiores ,  e  fubordi nadas  ao  Efpiríto  Immovel  #  (  as 
quaes  EUe  reconhece ,  e  trata  por  Deofes )  eftablece  hu- 
ma  efpecie  delias  ,  que  affirma  íer  a  Ínfima  ,  e  diz  que 
he  a  alma  de  toda  a  natureza  humana ,  e  que  tem  a  íeu 
cargo  reger,  e  governar  a  humanidade  '. 

91  Eftablecidos  eftes  deteftaveis  princípios  ,  pana  o 
Author  delles  a  enfínar  a  Moral.  E  como  por  elíes  fe  vê  , 
que  não  tinha  íbmbra  alguma  de  Religião;  não  reconhe- 
cia a  Providencia  Divina ;  nem  cria  na  immortalidade  da 
alma ;  necenaríamente  havia  de  enfínar  huma  Étnica , 
cujas  Máximas  não  duTeífem  refpeito  á  Religião :  não  pro- 
moveíTem  á verdadeira  felicidade;  e  fomente  fecinginem 
á  vida  prefente,  e  caduca/*. 

92  Ifto  he  o  que  provam  os  feus  dogmas  íiibítancia- 
dos  nos  Exemplos  feguintes. 

Pri- 


a  Bruckero  no  lugar  afllraa  ci- 
tado ,  pag.  8  j  í  ,  c  8  j4. 

t  Ariftoteles  Lib.  1 ,  Cap.  10, 
Tom.  1  oper.  pag.  149»  La&ancio 
Fírmtano  Divlnar.  Inftltut.  Lib.  7  , 
Cap.  1.  Bruckero  no  lugar  allega- 
do,  pag.  S|4,  e  lis. 

c  Jiufcb.  Cefar.  /*  Pr&parat. 
Evangel.  Lib.  1  ç ,  Cap.  9.  Launoi 
âe  Fortim.  Arljlot.  Cap.  1.  O  Mar- 
quez de  Saínt  Aubin  Traitc  de  f 
ÒpifítJK  ,  Tom.  2  ,  paç.  427.  Wal- 
chio  aílima  citado ,  Cap.  j ,  ScSt. 
4  per  totam.  Bruckero  no  lugar 
proximamente  citado. 

d  Sáo  Gregório  Nazianz"no 
Orat.  à>  SplrUu  Soneto.  Walchio 
arfima  citado  ,  Cap.  j ,  áe#.  j , 
?.  4  ,  tf  faq. 


e    Cláudio  Perigard  In  Pr&f*  C/r- 
cuh  Pifam  ,  Part.  1  ,  ibt  :   Hoc  /* 

Ari/loteie  occurrlt  reprehenâcnâim, 
quod  pofuit  muadim  ,  ejufque  mate- 
riam  primam  ãternam,  prnnzan  nuh 
ttrem  prima  duntaxat  fpketr&  mt& 
circulo  UifijUntem  ,    litertatis  ex- 
pertem  ,  niftil  aliud  aptum  tnteUl- 
gere ,  mfi  fe  ipfum  nec  aUud  effice- 
re,  quàm  mottim  (der  num  ,  proinie 
nec  mtnditm ,  nec  aliud  qutãqitam  ex 
nihilo  creare  pofe,  item  de  reli  quis 
InteUigentiis  ,'  quorum  infimam  %'v 
âetur  facere  intellecttun  agentem , 
&  animam  unam  communem  totl  fpe- 
cleiy  unãe  futgitiHnianeràbffiumer- 
rorum  feges. 
f  Valchio  aflima  çitatfp  ,  Cap. 
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.'  içj  Primeiro  Exemplo.  Antes  de  tudo  nega  o  feu  im- 
<pio  Author  toda  a  certeza  das  Doutrinas  Moraes  a .  Prof- 
cedendo  fobre  os  errados  principios  ,  que  tinha  já  dado 
na  ília  Lógica ,  onde  affirmava  não  ferem  as  verdades  Mo- 
raes demonftraveis ,  por  eítarem  fempre  fujeitas  a  altera- 
ções ,  e  a  mudanças.  E  com  efte  falfo  ,  e  abominável 
dogma  abre  humanova  porta  a  outro  Scepticifmo  Moral ; 
que  faz  ainda  mais  duvidofos  ,  e  incertos  os  preceitos  mais 
claros ,  e  intergiverfaveis  da  Sciencia  dos  coftumes  ;  debi- 
lita inteiramente  toda  a  força  das  regras  mais  evidentes 
das  acções,  fazendo-as  dependentes  do  arbítrio,  e  do  ca- 
pricho dos  homens  ;  e  eftablece  hum  íyftema  ,  que  fó 
pode  íèr  próprio  para  favorecer  a  diffolução  ;  auxiliar  os 
vieios ;  corromper  os  coftumes ,  e  produzir  confequencias 
ias  mais  horrorofas,  e  contrarias  ao  bem  da  humanidade  , 
e  da  Religião  *. 

■-  94  Deduz  omefmo  Ariftoteles  toda  a  origem  daju£ 
tiça  ,  e  da  Honeftidade  fomente  das  Leis  Civis  c  :  Não 
reconhece  a  invariável  Legislação  da  Natureza  Racional ; 
nem  delia  deduz  os  Officios  do  homem  ;  e  por  necefla- 
ria  confequencia  toda  a  norma  ,  que  propõe  para  as  ac- 
ções humanas  ,  confifte  precifamente  nas  ditas  Leis  Ci- 
vis, que  todas  são  como  os  tempos  variáveis  d . 

Sen- 


a  Moral.  Lib.  2 ,  Cap.  ? ,  Tom. 
*S ,  oper.  pag.  1  4  ,  ibi  :  Scientiam 
parum ,  aut  nlfiil  aã  virtutem  vale- 
re  ,  feã  extrcitãtlonan  ,  ufum ,  es* 
fiaMtum.  fctLíb.  1  ,  Cap.  1.  Etòlc. 
*d  Mcomaclium  ,  Tom.  2  ,  oper. 
j>ag.  4.  AnaJtt.  pojlev.  Lib.  1 ,  Cap. 
2,  pag.  104  ,  &Cap.  4.  pag.  7S  , 
&  Cap.  8  ,  pag.  io?  ,  &  faú.  Bm- 
ckero  no  lugar  citado ,  pag.  Í09  , 
.c  Sic. 

b  flruckero  no  lugar  citado , 
pag.  8j$,  c  n*  ^ota  €•  Walcbio 
no  Ilibar  eirado  ,  Cap.  4  ,  SeiX.  1  , 
£.  j.  Deite  Scepticifmo  Moral  per- 
tenceram defender  a  Ariítoteles 
.André  LuizKoenigmanno  ,  e  Joáo  I 
fturcardo  Mayp  ,  ambos  em  Pil-J 


fertaçôes  particulares ,  que  apon- 
ta Bruckero  na  Nota  aqui  a  nega- 
da :  Mas  o  contiario  conlla  dos 
lugares  do  mcímo  Filofofo  citados 
neíta  Nota  :  B  que  as  verdades 
Moraes  fejam  demonftraveis ,  ex- 
cellentemente  provaram  Pufendorf 
de  Jure  Natttr.  ©*  Gent.  Lib.  1  , 
Cap.  2.  João  FranCifco  Budeo  m 
Analif.  HifteriA  PMofophUéL ,  pag. 

244 ,  e>*  Am- 

c  Lib.  1  ,  Cap.  1.  Ettic.aJNi- 
comacfmm ,  Part.  4  ,  Tom.  2 ,  oper. 

d  Walchio  na  dita  Sect.  ?.  ; , 
&  4.  Barbei rac  no  Prefacio  á  Tra- 
duccJo  Franceza  de  Pufendorf, 
2.24,  pag.jg. 
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çf     Sendo  as  primeiras  ,  e  as  mais  importantes  no- 
ções de  toda  a  Ethica  indifpenfavelraente   as  que  refpei* 
tara  ao  conhecimento   da  natureza  do  Bem  tomado  em 
/  commum ,  e  particularmente  do  fummo  Bem ,  e  verda- 

deira Bemaventurança  :  De  ambos  eíles  Bens  dá  Arifto- 
teles  huraa  idéa  tal  ,  que  enfina  ,  que  o_Bem  lie  Con- 
gruentia  cum  aliquo  adpctitu  *  ■:  Definição ,  na  qual  dá  lo~ 
go  huma  idéa  falfa ,  e  perniciofa  do  Bem ;  porque  a  no- 
ção ,  que  dá  delle  ,  comprehende  igualmente  não  fó  o 
Bem  verdadeiro  #  mas  também  o  apparente,  ao  qual  ella 
não  devia  por  modo  algum  competir  ,  por  fer  elle  hum 
mal  verdadeiro ,  que  fó  #  como  tal  ,  fe  deve  dar  íèmpre 
a  conhecer  *. 

96  O  fummo  Bem,  e  a  Bemaventurança  defte  Filo- 
fofo  coníiílio  na  operação  da  alma  racional  ,  exercitada 
conformemente  á  virtude  mais  excellente  em  huma  vida; 
perfeita  ,  a  qual  no  feu  fentir  he  o  mefmo  que  longa ; 
porque  como  huma  Andorinha,  (  diz  elle)  ou  hum  dia 
não  faz  Primavera ,  também  hum  fó  dia  ,  ou  hum  bre- 
ve efpaço  de  tempo  não  baila  para  fazer  o  homem  fe- 
liz c :  E  como  a  virtude ,  que  elle  julgou  mais  perfeita  , 
foi  a  Sabedoria  d:  Veio  a  pôr  o  fummo  Bem  na  con- 
templação *. 

97  Além  delia  felicidade  eílableceo  também  outra  na 
vida  conforme  á  virtude  Moral  ,  ou  Civil  f ,  a  qual  fez 
dependente  dos  bens  externos  do  corpo  ,  e  da  fortuna: 
Querendo  que  eíles  concorreflèm  também  com  os  do  ani- 
mo :  Aflenrando,  em  que  íem  elies  não  pôde  o  homem 
fer  verdadeiíamente  bemaventurado ,  e  feliz  *  :  E  com- 
parando depois  entre  íi  eílas  duas  felicidades  ,    e  bens, 


re- 


«    Lib.  1,  Cap.  1  aã  Nicomaefrim. 

*  Heinec.  Elemint.  Phiíofoph. 
Moraffs  ,  ?.  1 4  ? . 

c  Ariftotel.  Moral.  Lib.  x  ,  Cap. 
3  »  4  ,  ç ,  c  4  ,  Si.  Lib.  10 ,  Cap. 
4.  Barbeiras  no  Prefacio  citado , 
?.  24  ,  pag.  9  |,  Waichto  no  iu?ar 
allegido ,  }.  4.  Bmckwo  u«  dito 
Tom.  1,  pag.  Sjf* 


d    Lib.  10,  Cap.  7  Ethictr.  aã 
Nicomach.  Valchio  no  dito  ?.  4. . 

e    Valchio  no  mefmo  ?.  4.  Bro* 
ckero  no  Tom.  1  ,  pap.  S » 8. 

/  Lib*  10,  Cap.  X  Ethicor.  aã 
Hicomãch. 

g  .  No  mefmo  Livro  10 ,  Cap.  9* 
Valchio  no  dito  ?,  4.  Bruc&er* 
pag.  t}$,  num.  41. 


*ARTE  II.  CAPITULO  H.        ttf 

jefolveo  >  que  a  primeira  he  mais  excellente  ,  do  que 
a  íègunda;  e  preferio  o  íummo  Bem  Theorico  ao  Práti- 
co  *. 

98  Os  muitos  ,  e  muito  abomináveis  erros  ,  que  íè 
ihvolvem  nefta  doutrina ,  he  de  admirar  ,  que  não  fizet 
fcm  horror  aosFilofofos  Chriílãos,  que  mandaram  feguir 
Ariftoteles  na  Difciplina  da  Ethica ,  na  qual  unicamente 
fe  deve  tratar  da  felicidade  interna  do  animo  *. 

99  O  que  diz  do  íummo  Eem  o  meímo  Ariftoteles  , 
e  da  felicidade  ,  que  faz  dependente  dos  bens  da  fortu- 
na >  e  do  corpo  ,  não  fó  he  manifeftamente  falfiflimo, 
mas  também  perigoíb  ,  e  de  muito  más  confequencias 
na  Difciplina  Moral :  He  falfiílimo :  Porque  os  ditos  bens 
toníiderados  em  íi  são  indifferentes  para  a  verdadeira  fe- 
licidade ,  e  tranquilidade  interna  do  animo ,  e  fó  podem 
promovei  la  ,  ou  apartar  delia  os  feus  poífuidores ,  confor- 
me o  bom  /  ou  máo  uíb  ,  que  delles  fizerem  ,  regulan- 
do-fe  pelos  difames  da  boa  Razão ,  ou  fazendo-os  íervir 
para  mais  favorecerem  as  más  inclinações  da  vontade  c . 
He  perigofo ,  e  de  muito  más  confequencias :  Porque  fup- 
poíta  a  grande  pravidade,  e  malicia  dos  homens ,  tem  a 
referida  doutrina  muita  força  para  excitar,  nutrir ,  e  fo- 
mentar a  defordenada  cubica  das  coufas  humanas ,  e  abrir 
Com  iílo  a  porta  para  todo  o  género  de  perturbações ,  e 
movimentos  ,  que  muito  facilmente  podem  precipitar  a 
«Ima  a  cahir  da  verdadeira  felicidade  ,  em  que  mais  fa- 
cilmente fe  fttftentaria  ,  fe  a  perfuasão  da  dependência, 

que 

a    Walchio  no  mefrao  }.  (.  Bru- 1  &  affiictionem  anhni ,  &  uiiiil  per* 
eltero  na  pag.  allegada ,  num.  40.  1  numere  fui  Sole. 

I    Valchio  no  lugar  citado,  ^.7.  I       S.  Bernardo  in  Sermone  2  He 


e  Proverb.  Cap.  17  ,  verf.  r  6 ,' 
Ihi :  Quiâ  proâeft  ftulto  hàhere  âivi- 
fias ,  fi  Japientiam  emerg  non  pojfit  ? 
Pfàhn.  j  6  ,  verf.  15 ,  íí  j  $ ,  ibi : 
Viâi  imphtm  fuperexaltatum ,  tf  ele- 
-v/i t um  ficut  cedros  Libani ,  &tran- 
fivi  ,  &  ecce  non  erat  ,  &  augftvi 
*um,  &non  ejlinventus  locus  ejus. 
jSccleCiUíllc.  Cap.  2  ,  verf.  io,  & 

**  ,ibi;  ]riéi  iinwiitfHt  witatem , 


Deãicatione  Eccíefis.  ,  ibi  :  Ávida 
mens  homhils  rehus  creatis  oceuva- 
ri  pote/f  ,  fatlari  non  petefi  ;  ani- 
mam enim  Deo  caparem  ,  auiâquièt 
Deo  viinus  eji  ,  impíere  non  potejf. 
Jacquier  Ivjlitut.  V+tftfoph.  Moral. 
Part.  1  ,  Pan  j  t  Concluf.  1.  Inf> 
titut.  PfiHofiph.  in  novum  metftoâtm 
âlgefl.  Tom.  |  4e  Et  foca,  Cap.  1  r 
Pfopef.  2. 
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que  cila  tem  dos  fobreditos  bens  terrenos ,  lhe  não  eftt* 
pmlaiTe  o  appetite  para  querer  também  poifuillos  *. 

ioo  A  virtude  Moral  ,  que  poz  o  mefmo  falíb  Filo- 
íbfo  por  hum  dos  termos  da  conformidade  da  vida  para 
confeguir  o  mefmo  íummo  Bem  ,  e  felicidade  ,  não  he 
a  verdadeira  virtude  Filofofica ,  e  própria  da  Ethica  :  Por-» 
que ,  como  diííemos  * ,  toda  a  Jultiça  ,  e  honeft idade  , 
que  elle  reconheceo,  fó  teve  por  fonte  as  Leis  Civis  c .* 

101  Segundo  Exemplo.  A  doutrina  do  outro  íummo 
Bem ,  e  felicidade  mais  nobre ,  e  fublime ,  que  Elle  faz 
confiftir  na  contemplação ,  he  toda  fundada  no  erro  cra£- 
iiífimo  do  entendimento  agente ,  que ,  conforme  os  (eus 
falfos  principios,  he  diftinto  da  Alma  Racional  ã. 

102  A  preferencia,  que  dá  ao  fummo  Bem  Elpecu- 
lativo ,  e  Theorico ,  fobre  o  Pratico  também  não  he  sâ  r 
Porque  he  manifeftamente  connexa  com  o  erro,  que  El- 
le feguio ,  da  Eífencia  de  Deos  efpeculativa ,  e  poda  fo- 
mente na  contemplação  :  Porque  dá  occaíião  ao  outro 
erro  da  appropinquação  do  homem  a  Deos  pela  fimples 
Filofofia  Theoretica  e :  E  porque  he  também  diametral- 
mente contraria  ao  verdadeira  fim  ,  e  natureza  da  Ethi- 
ca  ,  que  he  eífencialmente  huma  Difciplina  prática  ,  e 
não  theoretica  ;  e  de  nenhum  modo  pôde  promover  a 
bemaventurança  do  homem  por  meio  da  fimples  contem- 
plação de  Efpirito  com  independência  das  boas  obras,  e 
prática  das' virtudes  ,  fem  as  quaes  não  pôde  o  homem 
aípirar ,  nem  confeguir  a  verdadeira  felicidade  /  . 

Ter- 


a  "Valchio  no  lugar  próxima* 
jnente  allegado. 

c    Walchio  no  lavar  citado  ,  £.7. 

d     Walchio    no  mefmo   lu«ar, 

J.  7  ,  c  também  no  Gap.  $  ,  Sect. 

e  Chriíliano  Thomafío  inlnfti- 
tut.  Jurifpruãent.  Divina. ,  Cap.  1 ., 
?.  21 ,  é  feeq.  &  In  Difertat.  Proa- 
miaíl,  ff ,  yí  ,  e  ?7. 

/  Infiitut.  PhUofopfi.  In  movam 
metfioã.  ãlgefi.  inPrafathni,  pag. 


1  9.  Ep.  CatfuJacob.  Cap.  1  ,  verC 
22,  ibi  :  E/lote  factores  verbi ,  € 
rum  auditores  tantiim  ,  í?"  feaq,  Mat- 
th.  Cap.  7  ,  verf.  24  ,  29  feqq. 

Sobre  as  duas  bemaventuranr 
ças  de  Ariíloteles  he  muito  digno 
de  ler-fe  Luiz  Vives  na  Obra  ci- 
tada ,  pag.  1  Z<y ,  ibi  :  Ari/loteies 
in  hac  vi  ta  quarit  tcatituáinem ,  al- 
ter: nihil  reUnquit ;  c  na  pa».  1  87  - 
ibi  :  Seã  AriftoteVicam  tclicitctem 
contrariam  ejfe  pietati  noKrji ,  ãtqut 
ideo  recta,  rattont  ,  nem i nem  putç 
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XOj  Terceiro  Exemplo.  Daquella  falfa  doutrina  do 
íummo  Bem  paliou  a  dar  fobre  a  virtude  outra  doutrina' 
também  falfa.  A  virtude  (  diz  Elle  )  he  hum  habito ,  que 
confifte  na  mediania  :  Habitas  in  mediocrltatc  con/ijlcns  a  % 
Faz  pois  a  mediania  conílitutivo  eífencial  da  virtude.  £ 
fobre  efle  principio  eftablece  toda  a  bafe  do  feu  fyftema 
Moral  na  explicação  das  virtudes  ,  quando  feria  melhor 
explicar  a  natureza  delias  pela  proporção  das  acções  cont' 
as  Leis  ,  que  lhes  fervem  de  norma  ,  e  com  a  vontade 
Divina,  de  que  todas  procedem  *. 

104  Alem  difto  aquelle  meio  ,  em  que  Ariftoteles 
poz  a  virtude,  tem  fido  mui  combatido  por  Antigos,  e 
Modernos.  Entre  os  primeiros  he  digno  de  ler-fe  o  que 
contra  c\\g  efereveo  Lactando  Firmiano  c .  E  entre  ot 
íegundos  bafta  ler  a  Hugo  Grocio  ã  .,  que  fólidamente 
•  *  mof- 


ãuhitare ,  vam  pietas  von  in  vita  fiac 
Irevi  ,   tf  imbeciUo  corpore  ,  cafi- 
tus,  tf  Cãlamitatlbus  objecto  ,  po~ 
íiit  feUcitatem  ,  vee  tom  mole  at.it 
tiobifcum ,  fed  in  itlo  immortali  cor- 
pore nojlro  ,    injuria  omv.is  experii 
ãd  immuiabiJem  firmltatem  refietc. 
Jíoc  e/t  mttmts  ampUffimum ,  tf  pta- 
tie  dignum  Deo  fempiterno ,  acprsr 
yotenti.  K  na  pag  1S8,  ibi :  Sed 
aula  iflhuc  tamen  eft ,  fumus  ve  fa- 
tis  fàtti  f  Habemus  lucem.  Scimus , 
attétfit  vera  heatitas,  qua  adillam 
eunãem  :   Et  âifputamus  adhuc  de 
Arijtoteíica  beatitudhie.    An  duas 
facimtts  beatiludines ,  unam  Cíirijfi , 
alteram  Ariftoteiis  f  Ecce  iterum 
llafyhema  de  beatitudine  dijfectio , 
f/f  dudum  de  íumine.  Si  Arlftotelica 
leatitudo  expetenda  hic  e/l ,  Cfirí/li 
teatitudo  non   e/l  ftic  expetenda: 
íJentte  enim  cor.traria  pefunt  eodem 
Íqcí  ,  tf  tempoils ,  ad  idem  tf  hei , 
tf  temporis  concuplfci.  Si  Ariftote- 
ltca  teatitudo  commentitia  eft ,  quid 
labor  amus  ,  quomodo  eam  tueamur  í 
ÇUiin  eadem  ratione  omnes  emnium 
Philofoahorim  de  fummo  bono  tufa- 
ria* in  Scholam  adducimus ,  tf  eas 
goníuefclmus  propugnare  f  Am  ver  o 
ludimus  ínfententia  de  bcatituding , 


id  e/l ,  3e  fumma  totius  vita.  f  Pe* 
riculojum  e/t  contra  veritatem  pro 
tal/o  /tare.  Quanto  periculofius  in  re 
tau  ti  momenti  de  religtone ,  de  cor~ 
âlr.e,  inquo  vita  univerfavolviturf 
SI  fida  e/t  Ari/l otelis  teatitudo , 
vaíeat  et  iam  Gentllibus  ipfis  partm 
fana ,  tf  pia.  Nos  vera  dijfcamus  tf 
feire  t  tf  tuerh 
a   Moral.  Lib.  10  ,  Cap.  ij^ 

Pa2-  '  ?•     .  . 

o  Barbeirac  no  Prefacio  cita- 
do ,  ?.  24 ,  pag.  9  j.  Walchio  na 
mefma  Secçáo  ,  ?.  9. 

c  Divinar.  Inftitution.  Lib.  6 , 
Cap.  1 6  ,  ibi  :  Quid  tandem  vobis 
l/la  medlocritas  proderlt  f  Quaro  , 
utritm  nefapietiti  ktandum  putent , 
fi  quid  inimlco  fuo  mali  videat  acci- 
dere ,  aut  utrum  tie  latitiam  frana» 
re  debeat  ,  fi  victis  tw/libus  ,  aut 
oppre/fo  tyranno,  libertas ,  tf  faíus 
civibus  parta  fit  *  Xemo  dubitat, 

Iqutn  tf  in  itlo  exlgttmn  latarl  ,  tf 
in  1ioc  parum  latari  ,  fit  maximum 
crimeu,  Eadem  de  cederis  afecti- 
bus  dicere  licet. 

d  Grotio  in  Prolegomenis  de  Ju- 
re Beíli ,  tf  Pacis ,  ?.  4 } ,  tf  feqa+ 
Barbeirac  no  lugar  állegado  ,  pag. 
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fnoftrou ,  que  nem  todas  as  virtudes  tem  dous  extremo*  * 
por  haver  algumas  ,  cuja  prática  fe  pôde  levar  ao  exce£* 
ío ,  fem  que  degenerem  em  vícios  ;  e  ifto  perfuade  não 
ío  com  a  razão ,  mas  também  com  os  exemplos. 

ie$     Se  tomarmos  a  virtude  na  accepçao  própria  da 
Ethica ,  logo  fe  vé  claramente ,  que  Ariftoteles  errou ,  e 

Sue  não  foi  mais  feliz   na  definição  da  virtude  ,  do  que 
t  tem  vifto  que  o  fora  nas  noções  da  natureza  do  Bem  * . 

'  106  Mas  fe  quizermos  olhar  para  o  genuirto  fim  d* 
lua  Ethica ,  que  fó  foi  a  felicidade  da  vida  civil ,  foi  cort~ 
liderar  as  virtudes  mais  conducentes  para  ella  ;  e  fe  re- 
fleclirmoJ  ,  em  que  eftas  são  precifamente  as  que  Eile 
quiz  dar  a  conhecer  ,  logo  comprehenderemos  facilmen- 
te ,  que  a  dita  definição  he  muito  exacta. 

'  107  Porque  para  promover  a  felicidade  da  vícfa  civil, 
que  íempre  depende  da  conciliação  da  graça  ,  e  da  be- 
nevolência dos  ânimos ,  principalmente  das  pefíbas  pode- 
rofas  ,  não  ha  coufa  ,  que  mais  poífa  conduzir  ,  que  a 
obfervancia  da  mediania.  £  nefte  íentido  explica  Walchio 
muito  bem  a  mediocridade  das  virtudes  da  Ethica  de  Árif- 
toteles * .  De  forte ,  que  a  definição  Ariftotelica  da  vir- 
tude ,  que ,  não  fe  attendendo  ao  verdadeiro  fim  da  fua 
Ethica ,  tem  dado  fundamento  para  Elle  fer  reprehendt- 
do  ;  examinada  cora  a  devida  attenção  ao  fim  referido, 
não  fó  põe  a  íalvo  a  Lógica  do  Author  ,  mas  também 
palía  a  fornecer  hum  bom  argumento ,  de  que  o  mefmo 
Filofofo  nenhuma  outra  coufa  fe  propoz  na  fua  Ethica , 
que  não  fofle  a  felicidade  da  vida  civil ,  e  temporal. 

108  Da  virtude  diffe  também  Áriftoteles  c  ,  que  he 
huma  acção  efpontanea  ,  cujo  principio  eftá  em  Nós.  E 
não  podia  dizer  o  contrario  ,  tendo  negado  a  Deos  ,  a 
fua  Divina  Providencia ,  e  todo  o  cuidado  das  coufàs  ftr- 
blunares;  e  attribuindo  tudo  aoacaíb  d.  Porém  efteprm- 


CH 


a    Walchio  aílima  citado ,  Cap. 
4  t  Scíl.  1  ,  ?.  9. 

t    Valchio  no  dito  ?.  ;• 
•   €    Lil>.  \.  Ethic.  Cap.  5. 
.4   Vemei  i»App*ratu  «7?Ar>- 


jòjihiam ,  C*  Thcoíogtam  ,  Part.  1 9 
Lib.  f  de  Srcta  Ari/foteíU/s ,  paj. 
*S ,  ibi :  V/rtuj ,  confih  ,  &  vpu*- 
tãte  fit ,  ©*  fpont anca- e/l  actio  ,  n#- 

jut  principiam  ia  notes  cfl. 
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cipio,  tomado  nofentido  dofeu  Author,  não  ío  hefai' 
£> ,  e  erróneo  ,  mas  muito  perígofo  ,  porque  exclue  in-f 
teiramente  o  concurfo  de  Deos  para  as  obras  da  virtude  t 
e  tende  a  infpirar  aos  homens  o  errado ,  e  perniciofo  con-« 
ceito  de  que  podem  tudo  per  fi  fem  os  auxílios  da  Divi- 
na Graça  :  £  por  efta  razão  tendo  o  mefmo  principia 
paíTado  da  Ethica  para  a  Theologia  ,  tem  nella  caufado 
hum  graviífimo  detrimento ,  de  que  são  funeftiífimas  pro- 
vas o  Pelagianifmo  >  e  outros  erros  femelhantes ,  que  mui- 
to tem  perturbado  a  Igreja  de  Deos, 

109  £  que  fe  dirá  do  numero,  e  da  natureza  parti- 
cular das  virtudes  ,  que  o  mefmo  Filofofo   explicou  na 

.  ília  Ethica  ?  A  divisão ,  que  delias  faz  em  onze ,  ou  no- 
ve eípecies,  como  querem  outros  Interpretes ,  (pois  que 
he  tal  a  confusão  ,  e  a  efcuridade  do  Author  >  que  atá. 
o  numero  das  que  elle  comprehendeo  nos  íèus  Livros ,  íe 
acha  podo  em  Problema)  certamente  não  he  adequada. 

110  Porque  :  Ou  Elle  queria  enfinar  na  fua  Obra 
fomente  as  virtudes  principaes  ,  e  que  são  como  a  fon- 
te ,  e  género  fupremo  ,  a  que  fe  íubordinam  todas  as 
outras ;  e  então  lo  devia  contar  as  quatro  Virtudes  Car* 
deães  :  Ou  queria  explicar  também  as  virtudes  fubalter- 
nas  ;  e  nefte  cafo  foi  diminuto  ,  porque  não  bailam  aa 
luas  onze  virtudes  para  exhaurir  a  matéria  *» 

iii  Todas  as  ditas  onze  virtudes  são  áridas  ,  infe- 
cundas >  eftereis,  e  delias  não  pôde  extrahir-fe  fucco  al- 
gum útil  para  a  verdadeira  felicidade  do  homem  í  Algu- 
mas delias  bem  podiam  deflerrar-fe  da  Ethica  para  a  Po- 
litica >  a  fim  de  deixarem  lugar  ao  grande  numero  das 
virtudes  Moraes  ,  que  ,  fendo  não  íomente  próprias  da 

Part.  U.  N Ethl 

in  Menmef  Tom.  *  ,  pag.  jt .  • 
99,  refumida  pelo  citado  Brucfce- 
to  ,  pag.  7a? ,  num.  12.  ibi:  Er» 
go  virtus  per  f*  eilgenãtt  efl  ,  0 
qttia  Divina  tes  ejl,  âoceri  im\p9* 
Ujt  9  f**4  a  Ve*  conftrtur. 

a   Valçbio  no  dito  Cap.  4^ 
Sc&  i#  2*  «®*  c  21. 


1 _„^^_^_ ______^_^_^^_^— 

cnim  Deus ,  irujidt  Me,  rermn  /*«- 
manarum  curam  nabti i  9  fei  oamta 
caju  ,  fortuna  j  cmfuio  regiintur. 
Bruckcro  ubi  fupra  "Tom.  j ,  pa %. 
In  ,  Nota  w.  Muito  diferente  f0t 
a  idéa ,  que  teve  Phtio  da  virtu- 
de ,  t  da  dependência  ,  que  elja 
tem  do  induzo  Divino ,  como  fe 
vé  p9U  doutrina  ,  que  delia  de* 
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íthica ,  mas  devendo  occupar  nella  o  primeiro  lugar  pe- 
la grande  importância  do  leu  obje&o,  e  pelo  muito  in- 
fluxo ,  que  tem  na  honeftidade  ,  e  probidade  da  vida, 
foram  inteiramente  omittidas  por  Ariftoteles  a. 

112  A  primeira  delias  virtudes  Moraes,  de  que  não 
ha  nem  leve  menção  na  Ethica  de  Ariftoteles ,  he  a  Re- 
ligião  *  ,  que  tem  por  obje&o  o  Culto  de  Deos  :  He  huma 
das  que  mais  nos  prega  fempre  toda  a  Natureza.  E  íbbre 
toda9  as  outras  contribue  para  o  fim  da  Moral  c .  Mas  que 
muito  fe  não  ache  efta  virtude  no  fyftema  de  hum  Filo- 
fofo  Atheifta  í  Como  havia  Ariftoteles  enfínar ,  e  recom- 
mendar  o  Culto  de  Deos ,  fe  o  Deos  >  que  Elie  fonhou , 
não  he  digno  de  Culto  ã\ 

113  A  fegunda  virtude  omittida  por  Ariftoteles  he  a 
da  Piedade ,  enílnando  efta  o  amor ,  e  temor  de  Deos ; 
facilitando-nos  á  devida  execução  de  tão  neceffarios  Orfi- 
cios  ;  promovendo  a  faudavel  prática  de  dous  princípios 
tão  efticazes  ,  e  tão  poderofos  da  reâidão  das  nonas  ac- 
ções; e  podendo  emparelhar  com  a  Virtude  da  Religião, 
tanto  pela  grande  importância  do  feu  objedo  final  ,  co- 
mo peio  feu  influxo  na  honeftidade  da  vida  e .  Mas  co- 
mo havia  de  lembrar  a  Piedade  ,  a  quem  havia  e feneci- 
do a  Religião?  Asmefmas  ímpiedades,  omefrno  Atheif- 
mo  ,  que  fupprimíram  a  Religião  na  Moral  de  Ariftote- 
les, fizeram  fupprimir  também  nella  a  Piedade/. 

A 


a    Valchio  no  mcftno  ?.  11. 

t  Para  prova  de  u^ie  Arirtote- 
]cs  n£o  reconheceo  a  Religião 
por  viitude ,  nem  delia  fez  tnen- 
çáo  nafuà  Ethica,  bafta  faber-fe, 
que  as  virtudes  ,  de  que  nella  tra- 
tou ,  foram  fomente  a  Fortaleza  , 
a  Temperança  ,  a  Liberalidade  ,  a 
Magnificência,  a  Modeftia  ,  a  Ma- 
gnanimidade ,  a  Manfidáo  ,  a  Ve- 
racidade ,  a  Cortezia ,  a  Urbant- 
dàdc  ,  e  a  Juftiça  ,  e  que  ettas  sáo 
as  onze  virtudes  Ariuotelicas  na 
wpinúío  dos  que  mais  ampleam  o 
feu  numero.  Valchio  no  iugar  ci- 
tado, l%  JO. 


c    S. Thomaz  2,2,  qureft  li- 

Wolfio  hl  VhiUfophia  Aioralh 

Part.  ? ,  Cap.  j. 

d   Walchio    no    lugar  citado, 

h  I»  >  e  ií- 
e    Bruckero   na  Obra    citada, 

Tom.  1  ,  pag.  %t6. 

J  Volfio  Ifi  âlâ.  PhilofophiA  Mf 
raí.  Part.  ? ,  Cap.  2.?.  10;  ,  ibi: 
Qui  pietatem  tolere  vuft  ,  operem 
acre  tenetur  ,  ut  Deum  agvõfcút. 
Qui  Deum  non  agnofcH  .  pietatem 
colete  nequit ....  Quoniam  e*im 
petas ,  quam  Philofaphicam  âicinaa » 
eji  fiabitus  cenformanâi  affioaes  Le* 
i't  hature.  vi  motivontm  ob  ottriht- 
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114  A  terceira  virtude,  de  que  tambtm  nãohamen-* 
ção  na  Ethica  de  Ariftoteles ,  he  a  Honeftidade ,  e  Pro- 
bidade interna  do  animo  a  ,  merecendo  também  efta  a 
primeira  attenção  na  Diiciplina  da  Ethica ,  por  fer  o  meio  ,. 
que  tem  mais  connexão  ,  e  influxo  com  o  feu  fim  ,  e 
que  mais  influe  para  elle  b. 

115  A  quarta  virtude  igualmente  não  declarada  pelo. 
meímo  Filofofo  he  a  Paciência.  Mas  também  nãohe  mui-  , 
to  que  elle  anão  declarafíe,  fe  anão  reconhecia  por  vir- 
tude :  Ariftoteles  íb  graduou  por  virtude  a  Fortaleza  adi-, 
vaf;  a  paffiva  porém ,  que  he  a  Pacienca ,  foi  por  Elle 
deíprçzada  d . 

nó  A  quinta  virtude  ,  que  também  fe  não  lé  nof 
Livros  de  Ariftoteles ,  he  a  Reíignaçáo  ,  e  Conformida- 
de na  fortuna  contraria  :  Sendo  também  efte  habito  de 
grande  uíb  na  vida  humana  *  e  muito  nece/Tario  ao  ho- 
mem para  confervar  a  tranquiilidade  do  efpirito  nas  ad- 
verfidades  da  vida;  para  poder  approvar  ,  e  foffirer  com 
bom  anima  os  males  ,  e  fucceifos  infauftos  ,  que  delle 
não  dependem  ;  e  para  recebe  lios  todos  com  a  4ev^ 
acquiefçencia  na  Vontade  Divina  ,  que  para  todos  con- 
corre ". 

117  Além  das  referidas  Virtudes  preterio  também 
Ariftoteles  a  Parfimonia  ,  a  Humildade  ,  a  Innoccncia  ,  a 
Gratidão ,  a  Jujliça  particular  f,  e  outras  muitas ,  de  quç 
feria  fácil  formar  hum  difftifo  Catalogo  ,  fe  as  que  fe 
acabam   de  tomar   por  exemplos  ,  não  fuperabundaíTeni 

N  i;  para 

tis  Divifh ,  <& Proviâepft*  Divinal     í    Brockero  no  lujar  citado, 
defumptorum  ,  anatèrms  Jumine  r.i- 1  pa*.  S ;  6 ,  ibi  :   Et  hbic  ratio  ra- 


ihnis  itfrwtuerunt  ;  qui  pietutem  et* 
Jare  vuH  ,  aahttum  acquirere  tene* 
tur  ãâivnes  fitas  determhandi  per 
ffictiva  ah  attríbutis  Divinis  ,  «f 
Prwidcntii.  Divina  defmupt a. Quam* 
ehrem  tieceffe  e/i  ,  ut  certus  fitDeum 
exi/íere ,  atque  turit ,  úuanam  ipji 
conveniant  attrtbuta ,  ©t  quòâ  pro- 
vldeat  rébus  omnitus  in  ftoc  Uni* 

a   .Bruckero  na  dita  pif.  Sj& 


tet ... .  cur  rec  pi  et  atem ,  pee  ijt- 
temam  hmefjtatcm  inter  vèrtutu  fe* 
pta  recepertt. 

e    Lib.  f  Mor.  Cap*  6. 

d  Ub  4  ,  C«p.  ç.  JBntf  Jtero 
na  Obra  citada  ,  Tom.  1  ,  paj. 
8  ]6  ,  Nota  n  ,  c  Tom.  5  ,  par. 
728. 

e  XrolBoPaitofopfi.Mtral.Vãtt. 
i,  Cap.  7,  h  4??,  c  íeggi 

t  Brucketo  q*  dita  pag.  ?af» 
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para  o  noflb  intento.  Quem  quizer  ter  a  noticia  de  to* 
das ,  confira*  as  onze  virtudes ,  que  Elle  explica  ,  com  as1 
muitas ,  que  eníina  Santo  Thomaz  na  fua  Summa  * .  E 
querendo  poupar-fe  ao  trabalho  defta  conferencia  ,  não 
tem  mais  que  confultar  a  Magno  Daniel  Omeífío  ,  o  qual 
lhe  aprefentará  em  hum  amplo  theatro  não  fó  as  virtu-' 
des  ,  mas  também  os  vidos  ,  que  Ariftoteles  omittio  * 
para  fe  fugir  delles. 

118  Peccando  pois  tão  gravemente  Ariftoteles  pela 
omi&ao  de  hum  tão  grande  numero  de  virtudes ,  as  mais1 
próprias ,  e  as  mais  adequadas  ,  para  promover  a  verda- 
deira felicidade  do  homem ,  como  fe  tem  moftrado ;  são* 
ainda  maiores  ,  e  muito  mais  enorme»  os  peccados  de 
commifsão  ,  que  íè  acham  na  fua  corruptiíiima  Ethica. 
Ariftoteles  não  fó  faltoa  com  fementes  i  terra ,  mas  em 
lugar  do  limpo  ,  e  bom  trigo  ,  lançoa  nella  zizania  ,  e 
joio  para  contaminai!»  ,  e  fazer  nocivas  as  fuás  produc- 
çóes.  Efte  he  o  crime  mais  atroz  ,  por  que  fe  deveria 
ter  defterrado  dos  Eftatutos  da  nona  Univeríidade  a  Mo- 
ral, que  Elle  eníinou. 

119  Tratando-  aqueHe  capciofo  Fílofofo  da  Fortale- 
2a  ,  que  he  huma  Virtude  Cardeal  :  E  devendo  dar  huma 
boa  idca  da  fua  natureza  ,  para  debaixo  delia  fe  pode- 
rem bem  perceber  as  muitas  Virtudes ,  que  lhe  são  fub* 
ákerhas  :  Tudo  rfto  fer  Elle  muito  pelo  contrario.  Não 
poz  a  Fortaleza  na  confiante,  e  mtrepida  tolerância  dos 
grandes  perigos ,  e  trabalho?  da  infâmia ,  da  pobreza ,  da 
enfermidade ,  do  cárcere  ,  do  defferro  ,  dos  tormentos , 
da  morte  ,  e  de  todas  as  maiores'  tribulações  ,  e  anguP 
tias  da  vida  ;  mas  fim  nos  fimples  ,  e  mtéros  aâos  de 
defprezar  ,  e  arTrontar  os  perigos  da  guerra  c .  No  qw 
veio  a-  femear  huma  doutrina  errada  ,  e  faiíiffirnar  ,  que 
no  jufto  conceito  doinílgne  Luiz  Vives  he  a  couía  mais 
perverfa ,  que  pode  dizer^fe  não  fó- 11»  Chriftandade ,  n* 

qual 


m   Summa  Ttootâgiv* ,  2",  4. 
t    Magno  Daniel  Ometóo-TA?*- 
trum  th-tutum*  O*  vHitrum  àb  A' 


ri/foteté >  mMfbrum* 

c    Morat  i-ib.  y.   Cap.  fr9t 
Cap.  ia»  ... 
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qual  veio  a  negar  o  heróico  exercício  delia  excellente  vir- 
tude aos  Martyres  ,  que  intrepidamente  foffrêram  até  os 
últimos  golpes  da  morte.,  por  náo  negarem  a  Fé  ;  mas 
até  no  meímo  Gentilifmo ,  em  que  priva  delia  a  Sócra- 
tes no  cárcere ;  a  Miltiades  nas  prizôes  ;  a  Temiílocles , 
Metello,  e  Rutilio  no  defterro  ;  a  Regulo  nos  tormen- 
tos; e  a  Catão  nas  Syrtes  defertas  4. 

120  Semelhantemente  não eftableceo  a Magnatumída» 
de  na  fuperioridade  do  animo  a  todos  os  contratempos* 
e  prqfperidades  da  vida  ,  como  fizeram  os  Eftoicos  b  • 
nem  também  no  defprczo  das  honras,  como  os  Platóni- 
cos c ,  roas  fim  na  cubica  das  grandes  honras  J. 

121  E  efta  doutrina  não  he  menos  errada ,  e  perver- 
ía,  do  que  a  dos  dogmas  ,  que  Elle  deo  íbbre  a  Forta- 
leza :  Porque  as  grandes  honras  ,  em  que  Elle  conflitue 
o  objecto  da  Magnanimidade  ,  ou  coníiííem  nas  Dignida- 
des ,  e  Empregos ,  ou  fomente  no  louvor  /  e  reverencia  , 
que  fe  deve  á  virtude, 

1 22  Se  coníiftem  nas  Dignidades ,  he  a  dita  doutri- 
na não  fó  falia  ,  mas  também  perigoía  >  por  fer  manl- 
feftamente  mais  própria  para  excitar  ,  e  accender  a  am- 
bição ,  do  que  para  eníinar  a  verdadeira  grandeza  do  ani- 

\  mo. 


a   Luiz  Vives  de  Caufis  corru- 

Íftúrum  Artium,  Lib.  i  ,  pag.i  f  9. 
61 :  Jam  fbrtitudinem  efe  dicft  ch- 
ca  terribiVa  ,  non  qutvis  :  neque 
enim  in  toíerantia  infâmia ,  pauper- 
tath  ,  mm  tis  ,  in  morbo ,  aut  mari 
verfari  fortltudinem ,  feâ  in  pericu* 
lis  UVÕrtm  :  qtio  nihtt  Hei  pote/l , 
five  in  Vieiigione  noftrã  ,  five  in 
OentiHtate  ,  perverfíus.  De  Refi- 
gione  :  anis  non  viãet  nulfos  fuifíe 
ungiam  furtlores  noflrls  Martyri- 
%us ,  &  Hs  >  tfui  Wa  mniá  patien- 
jer  feruntjn  jfpem  Grafia,  Chrijtl  f 
Jn  GentiUtate  autem  non  firtis  Só- 
crates in  cárcere  f  &  fiauftu  cicu- 
Ma.  f  Sou  M/H  jades  in  vineulisl  Non 
Tnemlftoctet  ,  ef  RutiHus  ,  &  Me- 
éeíhis  in  exitto  f  Non  Repitas  bt 
tormentis  /  Xon  Cato  /»  arenis ,  & 


Syrtibus  f  Ira  fbrtitudinem  accen- 
di »  C?  9  Jlcut  íoquuntur  Academici , 
exacui ,  tanquam  cote  :  iâ  quidem 
fãtis  exploftnn ,  atque  irrifum  eft  a 
Cicerone ,  O*  Séneca  ,  &  Stoicis. 

%  Vives  no  lugar  citado ,  paj . 
j  90. 

c  O  mefmo  Vives  aa  dita  pag. 
1 90. 

4  Vives  na  meíína  pag.  190, 
ihí  :  Magnanhnitatem  efe  ait  ctt- 
piãUatem  magnorum  fionmtm.  Bru- 
ckero  no  Toro.  1  ,  pajr.  %u  rio 
Covpendio  da  Moral  ,de  Árido- 
teles ,  ?.  1 7  ,  iW  :  Magranrmitas 
eft  meâiocrítas  in  tribuendo ,  C  ap* 
pftenâo  magno  fionore  ,  O*  judicio 
de  fui s  merith,  medittm  tenens  In- 
ter bmilew,  0*  fupertm  anbmtm% 
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mo.  Pois  qiie  por  huma  parte  eleva  ao  íiiblime  grio  de 
tão  nobre  virtude  hum  appetite  ,  que  por  fer  vulgar ,  e 
ainda  mais  commum,  e  frequente  nos  homens  mais  vi- 
ciofos ,  nada  tem  de  virtude  a  :  E  por  outra  parte  dá  á 
Magnanimidade  o  mefmo  objecto ,  em  que  mais  fe  coftu- 
ma  cevar  a  ambição,  pondo  fomente  adiftinção  dedous 
hábitos  entre fí  tão  oppoftos  na  maior,  ou  menor  inten» 
são  do  dito  appetite  ;  o  qual  fendo  huma  vez  dirigido  a 
objeâo  tão  provocativo  ,  e  tentador  dos  efpiritos  huma- 
nos, difficultofamente  fe  contém  nos  juftos  limites,  em 
que  Elle  p6e  a  dita  virtude  :  e  o  qual  deíbrdenando  in- 
teiramente as  vontades,  facilmente  declina  da  moderação 
neceíTaria ,  e  infelizmente  as  arraftra  apôs  das  ditas  Digni- 
dades ,  e  as  faz  precipitar  na  mais  cega  ,  e  furioía  am- 
bição. 

12  j  E  fe  no  outro  cafo  as  ditas  honras  conftitutivas 
da  Magnanimidade  confiflem  íbmente  no  referido  louvor , 
e  reverencia  devida  á  virtude  :  Se  cila  ambição  da  dita 
reverencia ,  e  louvor  he  o  que  Elle  tem  por  virtude  :  Que 
corrupção  maior  podia  introduzir  no  Santuário  da  Moral? 

124.  A  efta  pergunta  refpondeo  Luiz  Vives  no  refe- 
rido caio :  Excitareis  vós  o  Filoíbfo ,  que  formais  para  a 
ambição  defla  aura  popular  *  i  E  quem  ha  de  fer  o  Jua 
•iejje  mefmo  louvor  ,  e  reverencia  i  Qtiem  ha  de  faxer  eJU 
ealculo  ,  que  deve  fèrvir  de  regra  a  referida  cubica ,  para  nm 
tranfgredir  os  limites  da  Magnanimidade  ?  O  Povo  não  ;  por- 
que cofhimando  o  feu  juizo  fer  vão  ,  e  temerário  ,  não 
pôde  fer  premio  de  huma  çoufa  tão  excellente  ,  e  que 
tanto  fe  chega  para  Deos  ,  como  he  a  virtude  c .  Serão 
pois  os  homens  de  bem  ,  e  prudentes  1  E  como  ha  de 
confiar  deftes  predicados,  que  os  habilitam  para  Juizes» 
fendo  o  conhecimento  dos  homens  tão  difficultoíb ;  pois 
quanto  mais  graves  são  ,  e  mais  prudentes  ,  tanto  mais 
fe  recatam  >  e  mais  impenetráveis  fe  fazem  t  Gomo  ha 

de 

•  yhru  na  dita  pag.  1 90.      1  verf.  At  «to  Us  flrtafe  £&rtater* 
9  Viro  na  nwímapag,  ijo,|    o   Vvfri  ibldtm. 
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de  faber-fe,  queElles  exercitaram  aquellas  qualidades  no 
iuizo ,  que  fizeram ;  e  que  efte  he  são  >  e  exa&o  para  & 
?oder  por  elle  regular  a  íbbredita  cubiçá  *  e  defejo  a% 
Vacillantes  os  efpiritos  neíla  incerteza,  não  afpiráram  já 
mais  a  ferem  magnânimos  com  o  jufto  temor  de  não  fe 
fazerem  ambiciofos.  E  eis-aqui  a  magnanimidade  impedi- 
da pela  falfa  Moral  de  Ariftoteles. 

125  Demos  porém  que  faiba  o  homem  ,  que  o  dito 
jtizo  he  são  ,  e  he  exa&o  :  Efperará  por  ventura  >  que 
ele  fe  lhe  dê  a  conhecer  por  meio  de  cortezias ,  e  reve- 
rencias externas  f  Nada  menos.  Eftas  exterioridades  coftu- 
nam  íer  deíprezadas  pelos  Sábios.  Deverá  pois  acquief- 
ecr  aos  juízos  mentaes  ,  e  internos.  E  ha  de  defprezar 
nefte  caio  a  própria  confeiencia  para  íe  reger  cegamente 
pela  defíes  Juizes  eftranhos ,  que  por  nenhum  modo  lhe 
confia  ferem  mais  íabios ,  e  virtuofos ,  do  que  elle  *  ? 

iaó  Além  do  referido  ,  fe  eflas  honras  verdadeira- 
mente eftáo  mais  da  parte  de  quem  as  faz  ,  do  que  de 
quem  as  recebe ,  como  o  mefmo  Filofofo  também  eníi- 
na ;  íiccederá  muitas  vezes  defraudar-fe  a  virtude  do  pre- 
mio ,  e  do  fruto  devido  c.  Accrefce  ,  que  fe  as  ditas 
honras  são  o  verdadeiro  premio  da  virtude  ;  para  que  as 
commvnica  a  coufas  ,  que  não  tem  bondade  intriníeca, 
enfinando  deverem-fè  ellas  mais  á  virtude  .  quando  efta 
fe  acha  acompanhada  das  riquezas  d  í  Não  he  ifto  depri- 
mir manifedamente  o  preço  da  virtude  ;  exaltar  o  valor 
das  riquezas ;  entreter  mais  os  efpiritos  com  as  coufas  ter- 
renas; acereícentar  oseftimulos;  e  difpôr  hum  novo  pafr 
to  para  cevar  a  ambição  ? 

127  Refta  pois  ,  que  o  juízo  regulativo  do  dito  de- 
fejo ,  ou  cubica  das  honras  ,  feja  o  próprio  e .  Mas  que 
ouço »  C  exclama  Luiz  Vives ,  como  furprendido  de  feme- 

lhan- 


á   O  melmo  Vives  no  fim  da 
•ir.  i  «o.  in  principio  ,  verf.  Scdfac. 

,  e   Vives  na  dita  ptf,  151.  vert 
Jam  autim. 


d  Vives  no  mefmo  taprr ,  verf. 
Quoâ  fi  virtutis. 

e  Vives  na  me  fina  pag.  vert 
Et  vis  wápianimum. 
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raante  refpofta)  que  ouço  ?  Permittir  ao  homem  o  juízo 
àt  fi  mefmo ,  e  fer  quem  determine  a  honra ,  que  me- 
rece f  E  fendo  demais  a  mais  efte  merecimento  próprio 
depende  da  combinação  dos  alheios  ,  que  com  eile  con- 
correm ,  e  Elle  não  conhece  ?  Quereis  por  ventura ,  qu< 
cada  hum  feja  o  árbitro  da  própria  virtude  ;  quando  h< 
principio  certo,  que  quanto  melhor  he  o  homem  ,  tan- 
to mais  moderadamente  pcnía  de  íl .  ainda  que  fe  tenra 
muito  bem  conhecido  r  Não  he  o  mefmo  conhecer-fe  al- 
guém a  íi ,  e  fer  cenfor  de  fi  mefmo.  Vai  muito  da  e> 
ploraçâb  de  íi  mefmo  á  confrontação  da  íua  pcfíóst  con 
as  dos  outros ,  que  ainda  fe  não  exploraram.  Quão  alheo  - 
he  ífto  do  verdadeiro  juízo»  e  da  nona  piedade  Chrift:, 
da  qual  ouvimos  :  Cum  fcceritU  omnia ,  qu*  pr*cepta  fimt 
"voeis  ,  dicite  :    Servi  inutiUs  fumus  a  .  Noli  altum  fi^cre ; 
fed  time  *  •  Beatas  ,  qui  non  Judica  femetipjum  m  ee  ,  qaod 
probat  c .   E  outras   ínnumeraveis  Sentenças  ,  propias  a, 
diminuir  a  íioífa  arrogância  d\ 

128  O  verdadeiro  juizo  do  merecimento  ,  nío  fó 
alheio  ,  mas  próprio  ,  he  hum  grande  íegredo  reíèrvado 
fomente  á  Sabedoria  Divina  :  &mt  jujli ,  atque  fapentes , 
(  diz  Salamãb  Ecckf,  eap.  9, )  tt  opera  eorum  in  mam  Dei ; 
V  tamen  nefclt  homo  ,  utrum  amore ,  an  ódio  dignas  ?t :  fci 
emnU  injutarum  fervantur  incerta.  E  nefte  fentiJo  diilè 
também  o  Apoftolo  ad  Corinth.  I  ,  cap.  4  :  Ifhil  mii 
eonftius  fitm ;  fed  non  in  hoc  jujlificatus  fim  e . 

129  He  pois  evidente  não  poder  competir  ao  homem 
o  juízo  de  íl  mefmo ,  da  íua  virtude ,  e  das  honras  ,  que 
por  ella  merece ,  para  poder  regular-fe  por  elle  no  dcfe- 
70  das  grandes  honras ,  e  praticar  a  Magnanimidade  ,  que 
eniinou  Ariftoteles. 

130  Finalmente  o  fiel ,  e  vivo  retrate  >  que  Luiz  Vi- 
ves formou  da  Magnanimidade  Ariftotelica ,  fe  realçou,  o 

fe» 


^   Luc.  Cap.  17.  vcrf.  10. 
^  Ad  Roro.   Cap.    11.   verf. 


•5 


Ibi  Cap.  14»  v«rf.  29. 


â  Vive»  ao  mefmo  verfc  p*í* 

e  O  mefino  Vivei  na  dita  pà£ 
1 92. 
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fez  muito  mais  próprio  dofeu  original  com  as  cores,  que 
lhedeo  Barbeirac.  Os  extremos,  (diz  elle  Efcritor)  que 
Ariftoteles  dá  i  Magnanimidade  ,  sâo  de  huma  parte  a 
ambição  exceífiva ,  e  da  outra  parte  a  baixeza  de  efpiri- 
to ,  que  impede  o  conhecimento  do  próprio  merecimen- 
to,  e  obriga  o  benemérito  a  privar-fe  das  honras  ,  de  que 
he  digno,  ou  eítas  fejam  grandes  ,  ou  pequenas.  Aífim 
erige  o  mefmo  Filofofo  em  vicio  huma  difpoíiçào  ,  que 
fe  não  he  muito  chegada  á  Humildade  Chriftã ,  pelo  me- 
nos he  muito  innocente  em  íi  mefma.  E  aífim  paiTa  a  íu£- 
tentar,  queeíta  indirTerença  para  as  honras,  que  elle  tem 
por  mais  commua  entre  os  homens,  do  que  a  ambição 
exceífiva  delias,  he  hum,  vicio  peior  ,  e  mais  oppollo  á 
Mtgnanimidade ,  do  que  a  mefma  ambição  exceífiva  a . 

131  Tratando  o  mefmo  Ariftoteles  ààManjidao ,  Jhc 
dá  também  por  extremos,  de  hum  lado  a  cólera  irracio- 
nal ,  e  do  outro  a  indolência  ,  que  tudo  foffre  íem  fe 
mover.  Por  confequencia  formado  defprezo  das  injurias 
hum  vicio ,  e  faz  a  vingança  virtude ;  tendo  efta  por  pró- 
pria de  huma  alma  nobre ,  e  generofa ;  e  aquella  por  di- 
gna fomente  de  hum  efpirito  baixo,  e  fervil  *.     j* 


a     Barbeuac   no  Prefacio    da 
TraduccSo   Franceza    de  Pufen- 
dorf  de  Jure  Natur.  C  Gent.  ?.  24  , 
pag.  9  6  ,  e  07  ,  ibi :  lloppofe  à  cei- 
fe vertu  a  m  cote  une  ambition 
déméfutêe ,  ou  une  fottevanité,  qui 
fait ,  que  T  on  fe  croft  digne  ãe  gran- 
as honneuvs  ,   ©*  qu"  on  y  afpire , 
guoi  qtC  on  ne  les  mériie  en  aucune 
'manter e :  ãe  T  atitre  une  Bafefed 
ame  qui  empctfie ,  qti  on  ne  eohnoife 
fim  propr  enterite ,  &  quidbUge  àfe 
•priver  fol-meme  ,  ou  en  tout ,  cu  en 
partie  ,  ães  ftonneurs  ãont  on  etoit 
#igne ,  granas  ,  ou  petits .  C  eft  ain- 
Jl,  que  ee  PWofopfie  erige  en  Vice 
une  ãifpofitíon  ,  fi  non  approchante 
fe  T  Httmilitè  Cfiretienne ,  ãu  moins 
firt  tnnocent   en  eJle-meme.  IV  va 
juflttits  à  foutenir  ,  que  cette  inãi- 
Jèrence  pmr  les  Homem  s ,  qui  eft 
à  ce  qu'  itpertenãy  plus  cotmmtne, 
eue  T  aaíbi\m  çxceftve  ,  eft  aujji 


pire  ,  ©*  plus  Qpposèe  à  la  Magna' 
nimifè. 

\  Moral.  Lib.  4  ,  Cap.  1 1 .  Bar- 
beirac no  dito  ?.  24  > PaS-  97  9  ibi: 
On  nous  parle  enfuiíe  ãe  la  vertu, 
qui  garãe  un  jufte  milieu  d  T  egari 
ãe  U  colore ;  C  eft  la  Douceur ,  qui 
conftfte  à  nefefacfier ,  que  pour  ães 
Mcts ,  qui  en  valçnt  la  pcine  ,  2f 
centre  Us  perfonnes  ,  qui  le  mèrl* 
tent  ;  &  cela  d  une  manière  pro* 
portionne  à  la  gravite  ãufaitf  ãans 
ães  circonftances  convenaÈJes  ,  & 
par  plus  lovgtems  ,  qtC  H  ne  fauí, 
Les  extremite^  Vicieufet  fant ,  <f 
un  cote" ,  T  emportement  ãeraiftmna* 
Me  t  ãe  T  autre  ,  une  inãolence  qui 
foufre  tout  fans  j'  emouvoir,  Alnft , 
fefon  ttôtre  Phitefbplié  le  meprls  ães 
injures  eft  un  vice  ;  Cf  la  Vengean» 
ce  une  Vertu  :  Lr  premier  eft..f 
une  ame  fervile  ;  L'  autre  <f  me . 
ame  noble,  &geitdrfufa       ■'    ~ 


V 


/ 
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ij2  Donde  fe  vé,  que  Ariftoteles  dá  o  nome  de  ví- 
cios a  coufas ,  que  ou  nâb  exiftem ,  ou  verdadeiramente 
não  são  viciofas  em  íl  mefmas  ;  como  são  defprezar  03 
prazeres ,  e  as  honras ;  e  fer  infenírvel  para  nunca  entrar 
em  cólera  contra  alguém. 

ijj  P°r  "To  conclue  contra  a  Ethica  de  Ariítoteles 
o  mefmo  Luiz  Vives  :  Dizendo  ,  que  he  inteiramente 
contraria  á  Doutrina  de  Chrifto  ,  e  totalmente;  com  ella 
incompatível  a:  Explicando-fe  com  a  força,  e  vehemen- 
cia  deitas  formaes  palavras  :  An  etiam  ,  ficut  paulo  ante* 
ditas  beatitates  •  ita  nunc  queque  duas  virtutes  fingimos  ,  9T 
ditas  fortitadines ,  e?  duas  magnaniniitates  ,  unam  Chriflianam  , 
alteram  Gentilicam  ,  fia  Arijlotelicam  potius  !  Pudeat  verè 
Chrijlianos  fie  loqui ,  nifi  forte  non  allud  fit  nobls  ArifioteU- 
ta ,  qitatn  ptãa ,  fiãa ,  mortua  :  pro  umbris  vero  ,  &  mor- 
tais quid  attinet  dimicare  í  Non  pojjttmns  Chrijlo  firvire  ,  O* 
Arifioteli  t  contraria  prtctpienúbus :  illi  attollenú  nos  ai  Cúe- 
him ,  ad  Deutn  Patrem  fuum  ,  &  per  contemptum  vit£  hu- 
jus  ad  curam  ejus  femphem*  :  hulc  premenú  animam  nof- 
trttm ,  ut  arãtits  compleãatur  hoc  corpus  ,  curas ,  Cf  cogita- 
tiones  luas  omnes  in  fiac  <evi  brevitate  confumat  1  Quantum 
hoc  obfuit  multls  in  pietate ,  dum  obliti  prtceptorum  Chrijti , 
Jãtss  fe  reâe  ,  ac  fanãe  ex  pneceptis  Arijlotelis  pittant  vhe- 
re  >  &  ad  ca ,  tanquam  vit*  formulam  ,  opera  ,  CT  adiones 
humanas  examinam ,  atqtte  in  fiagitiis  >  ac  fceleribus  fibi  ip- 
fi ' ,  tst  altis  indtdgent ,  impofito  pulcherrimarum  virtutum  no* 
mine  ex  doãrina  Arijlotelica  :  ut  in  ira  ,  in  ambitionc  ,  tf 
honoribus  afeãandis  ,  in  luxu ,  ©"  profifis  fumptibus  ,  in  d- 
tione.  Nam  &*  hanc  quoqttè  in  ordinem  virtutum  Arifioteles 
admhtit. 

1  $4  O  mefmo  conceito  de  Vives  haviam  já  feito  d» 
Ethica  de  Ariftoteles  os  Santos  Doutores  da  Igreja.  Ten- 
do todos  reconhecido  perfeitamente  a  corrupção ,  e  per- 
veríidade  das  máximas  daquelle  nocivo  Filofofo  ,  unifor- 
memente a  défprezáram  ,  e  abominaram  :  Reputando-a 


*   Vives  na  dita  pag.  i  j2. 
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como  a  peior ,  e  a  mais  ímpia  das  Étnicas  Pagans  :  Fu- 
gindo todos  delia  :  £  declarando-fe  quafi  todos  pela  de 
Platão. 

1 3  5  Ladrando  Firmiano  fe  inflammou  tanto  de  ze- 
lo ,  ponderando  a  dita  Ethica  ,  que  chegou  a  embrave-  - 
cer-fe  contra  ella  *.  Eufebio  Cefareenfe  também  a  im- 
pugnou vivamente  * .  E  São  Gregório  Nazianzeno  accu- 
fou-a  de  muito  carnal ,  e  humana  c «  João  Sarisberienfe  , 
(Prelado  fabio  do  Século  xii  )  fendo  por  outra  parte 
grande  defenfor  de  Ariftoteles,  e  fuftentando  com  mui- 
to vigor  a  íua  Lógica  contra  as  impugnações  dos  que  a 
combatiam  ,  confeffbu  fer»  rebuço  os  erros  do  Author, 
e  declarou ,  que  náo  era  bom  Meftre  para  formar  os  cof- 
tumcs  da  Mocidade  d .  O  Synodo  de  Paris ,  a  que  preli- 
dio  Roberto  de  Corceon ,  Legado  Pontifício  no  anno  de 
131$  ,  comprehendeo  a  Ethica  de  Ariftoteles  na  prohi- 
bição  ,  que  contra  os  íèus  Livros  havia  já  fulminado  o 
outro  Synodo  também  Pariíienfe  do  anno  de  1 209  ,  em 
que  fe  haviam  condemnado,  e  mandado  queimar  os  Li- 
vros Fyficos  ,  e  Metafyíicos  ,  pois  que  delia  exceptuou 
fomente  a  Dialedtica  do  mefmo  Filofofo  e . 

156  Coherentemente  fentíram  o  mefmo:  João  Lau- 
noi  ,  dando  por  fem  duvida  ,  que  contém  muitas  cou- 
ías  >  que  não  concordam  com  os  dogmas  Chriftãos  fi 
• Fleu- 

a  Dtvinar.  Inftitution.  Lib.  6  , 
Cap.  6. 

' '  b    De  Prâparat.  EvangeU  Lib. 
1  j ,  Cap.  ?. 

c    Orat.  n» 

d  Metalogic.  Lib.  4 ,  Cap.  24 , 
pag.  J07  ,  &  Cap.  25  ,  pag.  ,<7, 
sbi  :  Efe  e  muitos  errores  ejas , 
êui  in  Scripturls  tatu  Etftnicts,  quàm 
/IdeHbus  poffint  invenhi  /  verim  tn 
Jjogica  parem  hàbuife  uon  Ugi.  In- 
ie  fie  ettm  accipiendum  efe ,  ut  ad 
ptomovenãds  jtivenes  aa  graviorís 
PhHofopfiU  bifitutã  ãoâor  fit  >  non 
morim ,  feâ  aifceptãtionttm. 

e   Rruckero  Hiftor.  Critic,  Pap- 


hfophia ,  Tom.  j ,  pag.  i;  $ ,  ibi 


Uafífcende 


haturaUs,  &  tvaufcendentalis  P6i- 


Jofopftia  ,  ©*  fcrípta  novo  mandato 
vetita,  O  Editor  das  Obras  de  Lau- 
noi  Tom.  4  ,  Part.  1  ,  pag.  3 ,  e  t) 
mefmo  Launoi  de  Varia  fortuna 
Ariftotelis ,  onde  fe  pode  ver  lar- 
gamente a  Hiítoria  do  fado ,  e  for- 
tuna da  Filofofia  Ariítotelica.  K  fe 
nas  ditas  prohibiçôes  fe  náo  acha 
mais  clara  mençáo  da  Ethica  do 
mefmo  Filofofo  ,  he  porque  na- 
queiles  tempos  fe  náo  fazia  ufo 
algum  delia  nas  Kfcolas. 

/  O  mefmo  Launoi  na  Obra  ci- 
tada ,  Cap.  12  ,  pag.  aoi  ,  ibi: 
Proeuí  dúbio  funt  õuadam  tis  in  Com* 
mentariis ,  ( falia  dos  Étnicos )  om 
Cíirjjliano  a\>fmati  mm  tonfentiunu 
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Fleury  repete  a  accttíàç&o  ,  que  lhe  fez  S.  Gregório  * : 
Deslandes  atfirma  fcr  fecca ,  e  infrudtuofa ,  e  que  fó  of- 
ferece  idéas  geraes,  e  propofíçóes  metafyíicas ,  mais  pró- 
prias para  ornar  o  efpirito  ,  e  carregar  a  memoria  ,  do 
que  para  tocar  o  coração ,  e  mudar  a  vontade  * :  Excel- 
entemente o  douto  Bernardo  Lami  ,  cujo  nervoíb  ,  e 
terminante  lugar  não  fó  confirma  ,  mas  adianta  muito 
coníideravelmente  o  que  temos  dito  da  mefma  Ethica, 
qualirlcando-a  de  perigofa ,  e  de  impia ,  e  condoendo-íè 
de  ter  ella  occupado  Eícolas  Chriftans ,  e  de  haverem  ho- 
mens »  que ,  fazendo  profifsáo  da  virtude  ,  empregafTem 
toda  a  íua  authoridade  para  fazella  reinar  c  :  Luiz  An- 
tónio Vernei  refere  alguns  dos  feus  erros  ,  e  di  bem  a 
conhecer  9  que  fó  he  próprio  para  a  vida  Civil  d.  E  até 

o  Je- 


a  Troitè  du  CHolx  ,tfâela  Me- 
thoie  âes  Btuies  ,  pag.  1 1  da  Edi- 
çio  de  Bru feles, 

I  Deslandes  HMoire  Critique 
de  la  Phlltfophic,  Tora.  a,  Chapi- 
tr.  11  y  ?.  4  t  pag.  í  7  ? .  ibi  :  La 
Morale  e/l  fecne ,  tf  infructueufe , 
euand  elíe  ri  ojfre  ,  que  âes  vices 
generàles ,  tf  ies  pnopoQtions  meta- 
pnvdques  9  plus  prapres  à  orner  T 
efprit  ,  tf  a  charger  ta  memolre , 
qri  a  toueher  te  emir ,  tf  a  cnanger 
ia  volonté.  On  oublie  ators  ,  que  ta 
vertu  e/t  un  íien  <f  ufage ,  un  me» 
rite  ie  tous  les  jours. 

e  Entretiens  fur  les  Çclences 
ãans  Ie  âifcours  fur  Ja  Phitofophie , 
pag.^S;,  ibi:  Les  Saints  Peres, 
au  cmtrah-e  ri  en  ont  point  étè  con- 
tents.  lis  ont  tous  regarãé  Ari/lote 
temrne  três  âangereux  ataVLellgim 
Chrétlenne.  Its  T  on  accufé  de  croh 
re  t  Ame  mortetle.  11  ri  a  point 
reconnu  ta  creation  du  Monde.  11 
renferme  ta  Proviâence  âe  Dieu  dons 
les  Cietix  :  Sons  avotr  aucun  égari 
0  tui  ãans  te  ptan  de  fa  Morale , 
eomrne  s%  U  ne  nous  a  voit  pasfait , 
fi  nous  ne  âeninâions  point  de  tui , 
f  nâtre  ame  devoit  mourir  avee  no- 
tPé  cottps.  Cette  Morale  eft  donc 
dangcreufe  pour  na  pai  ãre  iépie : 


cependant  c*  e/l  la  feuU ,  qiC  on  «- 
feigne  dons  les  R coles  Chrètiennes. 
Ceux  memes  qui  font  profejlion  it 
vertu  emploient  toute  teur  autoriti 
pour  ta  faire  regner*  Je  /cai  qri  on 
en  retranche  ees  etreurs  grofieret 
ãent  nous  venons  de  parler  ;  más 
on  y  laiffe  a/Ter.  ie  mmt ,  puis  q*i  M 
ri  y  parle  point  iu  raport  ãeT  Hm- 
mê  avec  Uieu ,  en  quoi  toute  ta  ve* 
ri tàbU  Morale  tbit  conftder.  E  na 
pa».  2S8  ,  ibi  :  Cette  fcience  dút 
f'  occuper  principalement   de  notre 
raport  avec  Dieu  ,   e9*  âes  moitas 
âe  s*  unir  a  lui.  Si  on  a  d*  autrc 
vúe ,  on  f  *  êcart ,  tf  on  dètaune  h 
la  verltè  ceux ,  qt?  on  enfeigne*  H 
vauâroit  Vten  mieux  ne  leur  rkt 
âire  de  1a  Morale  que   de  leur  en 
varter  il  mal,   Tout  ce  qu%  on  peut 
favoir  je  reiult  a  ta  coanoHTance  êe 
Dieu  ,  tf  de  V  ame.  Ce  ri"  efi  dons 
pas   lui  qtt  il  faut  eortfutter  ;  les 
Chrétlens  ri  ont  pas  befoln  de  rec*> 
voir  de  tui  âes  infiructioar  fur  ces 
âeux  point s. 
d   Apparatu  ai Pfníofoptdam ,  tf 


Theotogiam ,  Líb.  i ,  Cap.  tf  ,  par. 
i%  ,  ibi :  Ex  his  perfpleuum  ât  A» 
ridotelem  vera  principia  M orafís 
Phihfopm\L  ignora/p?.  Nam  praiceptm 
fita  im  ex  1m*/tatis  Jbntihu  4* 
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a  Jeíbita  Rapin  fendo  por  outra  parte  hum  grande  de* 
feníòr  da  mefma  Moral  ;  e  pregando  altamente  fer  ell* 
a  melhor ,  e  a  mais  completa  de  todas  as  Ethicas ,  não 
pôde  deixar  de  confeflTár  ,  que  he  demaziadamente  hu- 
mana,  e  muito  encerrada  nos  limites  da  vida  prefente". 
137  AíTim  o  entenderam,  eeníináram  também  com 
igual  uniformidade  João  André  Boflio  * :  Joio  Henrique 
Boeclero  e :  Miguel  Piccarto  d :  Konrado  Horneio  e :  Ò 
Author  das  Obfervaçóes  Halenfes  /:  Chrifliano  Thoma-> 
fio  *  :  Ulrico  Marbachio  *:  Chriftovão  Augufto  Heu- 
man  '  :   João  Francifco  Budeo  k  :   Luiz  Martinho  Ka- 

lhe: 


v.H  t  neque  actiones  internas  adho- 
veftatis  regulas  conformava  :  fed 
virtutem  civtíi  fclicitate  definivit , 
&  bominem  inftituit ,  qui  in  atila  ad 
fortuna  api/em  adfpbrare ,  &  felici- 
tai em  clvilem  con jequi  poffit.  Qua- 
re  non  hominem  pium  ,  non  probum 
facit :  feá  tonam  Politicam ,  qui  ai 
Regis  actiones  ,  mores  componere , 
ei  pJacere  feiat  ,  &  his  pr&fiâils 
fortuna  humana  Jhftigium  obiinere 
poffit.  Qttare  Étnica  iíVtus  eft  pars 
cfvilis  Philofophiét  ,  «f  ipfe  Ari/lo- 
teies diferte  faftits  e/l. 

Et  Lib.  j ,  Cap.  1  ,_pag.  24$  , 
ibi :  Bailem  ftagitia  in  Etílica  (fei- 
licet  Ari/lotelis  )  fe  ofentnt.  Som 
tãmetfi  in  hibris  aaSicomadium ,  ©V 
Magnorum  Moralium ,  fcf  virtutum 
quaâam  non  inepta  dixerit  ,  multo 
phtra  tamen  noxia  in  tis  oceurrunt. 

Wam  cum  funtes  honefti  ignora- 
tet  ,  ff  facuUates  anima,  humana 
penitus  non  cognofeeret  ;  onmia  Me- 
taphy fieis  notionibns  ,  fcf  falfis  ex- 
pedivit ,  &  pradaram  Ethlca  dif- 
cipllnam  deturpavit.  Cimque  in  Au- 
la "Regia  educatus  effet ,  eamvitam 
ftravit  ,  qua  honttnem  aâ  Politicam 
felicitai  em  conêucat ,  e?  ioceat  om- 
itia ad  Princi pis  mores  adtemperare. 
Deformando  ver  d  ,  tone/to,  &  probo 
viro ,  mtt  rara ,  aut  nufla  pratepta 
tradidH. 

•■-ai  Ranin dons  Jes Reflexlons  fur 
l4Merat*0p*z.  \*6t  ibi:  LèM*-l 


rale  d*  Ari/lote  eft  trop  humainet 
&  trop  renfetmee  dans  les  bernes 
de  cette  vie ;  U  ne  propoje  prefquê 
d?  autre  felicite  a  T  houmiti ,  que  cel* 
U  de  la  vie  civite. 

b  De  Compdranda  prudentia  Cf" 
viU,  ?.  1  $,  pag.  15. 

c  Jnftitutm.  Poíit.  Lib.  1 ,  Cap. 
í,  pag.  82. 

d  ífagoge  in  Lectionem  Ariftote> 
Hs,  pag.  21 ,  &  feqq. 

e  No  Compendio  da  Ethica  dè 
Ariftoteles  ,  a  que  deo  o  titulo  : 
PhHofophia  Moraíls  ,  five  Doctrln* 
Civifis  de  Moribus. 

f  Xom.  9  ,  obferv.  7 ,  pag.  aoo  > 

&  feqq. 
g   Hiftoria Júris Hatura1is,C*v. 

1 1  ,  }.  10. 

h  Introitu  adjurifprud.  aperto * 
Cap.  Proamiàll ,  ?.  1  ?  ,  Nota  >  , 
pag.  %2  ,  ibi:  Ve1  ex  único  exem* 
rto  undevarti  numeri  virtutum  Arif* 
toteíicarum  hoc  patefeere  poteft.  Vo» 
luit  nempe  ArlftcteUs  poUticum  infi 
tmere ,  quavropter  eas  tantumvir* 
tutes  tn  Voris  aâ  Wiccmachum  ab 
legaiit ,  quibus  inftructum  ornatunp 
que  effe  decet  ,  qui  aã  honores  aê* 
fphat ,  &  ad  magna  quavis  ,  ac  gx* 
cefíentia  in  hac  vila  enititWé 

i  Confpectu  ReipuWica  Liter^ 
Cap.  5,  J.  já. 

1c  Hiftoria  Júris  Itatur.  h  **i 
ibi  :  Qv*  vero  de  Mcrafí  PftffofopM 
{cripfit ,  ad  civitem  rectius  refere f§ 
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lhe  a  :  Jacob  Bruckero  *  :  £  Joáo  Jorge  "Walchio  c . 
Concluindo  o  douto  Federico  Guilherme  BierJingio  efíe 
diícurfo  com  palavras  de  tanta  fignificaçáo  ,  e  energia, 
como  são  as  feguintes  :  Vnde  tantum  applattfurn  (diz  efte 
Efcritor  )    menút    Ethica   Ari/lctelica   tot   tuevh  dcformisi 

Pau- 


©'  cum  tis  ,  que.  aut  Plato  ,  aut 
Stoici  ãe  ca  praceperuat  ,  neuti- 
auam  efe  comparando. 

a  fn  Ifotis  ad  Bibliotfiecam  PM- 
hfophicam  Struvii ,  Tom.  2,  Cap. 
i»?*f»  P»í*  2t ,  Nota  K  ,  ibi: 
Mentem  finemque  Arifiotelis  ,  nec 
auifquam  commentatorum  e/l  adie- 
attutus  ;  etenim  aã  con/ervanaam 
JLempubUcam  confcripta  funt  potius 
Arifiotelis  pr&cepta  ,  auam  ad  for- 
mandos mores  honefii  regulls  conve- 
nientes. Omnes  hinc  libri  poli t lei 
funt ,  qui  Ethlci  vocantur ,  vel  ab 
ipfo  Arifiotele  ,  veí  a  fequacwus. 
Hoc  eo  magis  obfervandum  e/l ,  quo- 
tilam  Machiavelli  Prínceps  ,  de  quo 
bifra  erit  dicendum  ,  ex  parte  A- 
lifiotclem  habuit  praeuntem. 

9  In  Hifioria  Critica  Philofyhi*. , 
Tom.  1  ,  pag.  %  ?  ç ,  ibi  :  la  quod 
nec  faívis  prlncipits  ftfiematis  fui 
facete  poterat ,  nec  màgnopere  fco- 
pus  efus  pofittlabat ,  qui  fitit ,  ut  ex 
pr  inume  hominxm  ,  in  vi  ta  politica 
felicitai  em  fectanttum  ,  ãifcipulum 
in/lruxerit.  Et  hinc  ratio  avoque 
patet  cur  puUhrltudinem ,  nobllita- 
temque  inter  felicitath  partes  nu- 
pteraverit ;  afectuumque  Phyficam 
indolem  cum  mor  ali  natur*  confude- 
tit ,  mediocritatem  ubique  pofiutans  ; 
€ur  nec  pietatem,  nec  internam  60- 
it  e/l  atem  inter  virtutis  fepta  rece- 
pèrit ;  iatemque  virtutis  faciem  ãe- 
ptnxerit  *  qu&  aulicis  potifimum  ho- 
minibus  ad  Kegls  exemplum  fe  com- 
ponentihis  pUcere  poterat  ,  negle- 
et  a  ea  ,  que.  vlrum  magis  probum , 
auam  fplendidum ,  magnumque  inter 
homines  facit. 

c  Walchio  no  luçar  citado  , 
Cap.  4  ,  Se&  ?.  4  ,  ibi :  SI  igitur 
Ari/loteies  negai  certitudliiem  dif- 
ÈtpU**,  MoraJis  ,  originem  Jufiitiét , 


atque  Honefiatis  deducit  a  Legibus 
Civilibus ,  C  aã  h*c  ,  ut  ex  fupe- 
rioribus  patet ,  Dei  Pravrdentiam, 
atque  anima  no/lrg.  immortaHtatem 
toltere  fibi  fumit  ,  facllè  ex  hifei 

Icognofcete  pofumus  ,  qu*  ipfius  in- 
tegra  Philofophia  Moralls  rejpiciat  / 
Qui  anti  qui  finto  errore  adhuc  per- 
Jitaãent  fibi ,  ipfi  fuiffe  m  anime  viam 
adfeíicitatem  veram ,  camque  men- 
tis ,  que.  in  fuãvtffima  tianauJfltta- 
tis  ételectatione  pofit*  e/f,  mmjfra- 
re  ,  magno  ãetrhnenio  ãecipwatur. 
Namque  Ari/lo le li  fiai  propoptum 
rdtionem  explanare  ,  qua  quis  in  nac 
vita  fefeUcem  redãere ,  fiblque  com- 
parare ,  aut  honores  ,  aut  opes  ,  nut 
alia  voluptath  commoda  pofet ,  cw 
jus  feVicilatis  virtutes  ,   de  quibus 
differuit ,  partes  ;  Leges  Chiles  ve- 
ro, qtias  Libri s  ãe  Republica  expo* 
fuit,  media  efe  gxi/limavit. 

Kt  2.  %  ,   ibi  :   Quod  ã  Pnilofo- 
pinam  Mor  ai  em  ArT/loteUs  cum  do- 
ctrinis  Platonis ,  Stolcotum,  atstte 
Epicuri  comparantus  ,  ultmuan  fnu 
habult  locum ;  atque  apertum  erit, 
quòâ  Arlftoteles  inter  omnes  Pblíf 
fophos  i  quos  vetus Grada  jnvtufit , 
quive  Ingenii  gíria  terrarum  orèem 
impleverunt ,  deãoctrína  monta  wd- 
nimam  mereatur  lauãem ,  aloueexi- 
/limationem,  Namque  &  Plato  ,  & 
Stoici  ,   tf  Epicurus  de  felicitttt 
interna  erant  fotticHi ,  atotte  trade- 
bant  pr&cepta  aã  obtinendam  iflem 
accommodata.  Arifioteles  autem  lã 
agebat ,  utmodum  aã  delicias  rerum 
numanarum  perveniendi  ofienderet , 
adeoque  nullum  vera. ,  elufque  inter- 
o<  fetlcitatis  ,  five  tranauHfítãtis , 
habebat  ratlonem* 

Bt  in  fine  ?.  7  ,  ht  principia  {. 
1 2  ,  qf  i"| ,  que  todos  «2o  tersu- 
Iftaatt* 
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Taacis  façam.  Non  Jacilè  tnvenire  licet  Ethicam ,  qa*  nato» 
ralem  homtnts  corrupúenem  minus   ob  óculos  ponit  ,  qux  af- 

fe&Ytbus  ejas  magis  blanditur  ,  ac  tales  commendat  vlrtittes  9 
qu<e  cwn  ambíúone ,  avaritia  ,  C9*  voluptate  conjijlere ,  aâeo- 

.  que  fatls  commodè  ad  praxim  deduct  pojjunt  a  :  E  he  hoje 
efta  verdade  tão  reconhecida  por  todos  os  Sábios  ,  que 
não  fera  fácil  achar  contraditor.  / 

138     Efta  Moral  pois  Pagã ,  Sedaria  a  mais  ímpia  das  Con- 
Ethicas  Gentílicas  ;  a  mais  oppofta   á   fanta  Moral  do^^° 
Evangelho  ;  e  a  mais  incompatível   com  os  Dogmas  ,  e  Sexto 
Máximas  Chriftans  :    Efte  perniciolo  Arfenal   do  Pyrrho- ****** 
nifmo  Moral  ,  baftante  per  11  fó  para  abalar  .  e  deftruir  so# 
os  mais  fólidos  fundamentos  da  Religião,,  e  do  Eftado: 
Efta  prejudicial  producção   do  Atheifmo  de  Ariftoteles: 
Efte  abominável  parto  da  perversão  dofeu  efpirito,  e  da 
corrupção  dosfeus  coftumes  :  Efta  exterminadora  do  ver- 
dadeiro bem;  patrona  do  mal;  matriz  de  todo  o  género 
de  maldades  ;  inimiga  jurada  da  Religião  ,  da  Piedade» 
e  da  Probidade  do  animo  :    Efta  Moral  ;  que  confunde 
inteiramente  todas  as  noções  das  virtudes,  e  dos  vícios; 
que  transfigura ,  e  degrada  as  virtudes  >  tranformando-as 
em  vícios  para  ferem  aborrecidas ,  e  não  fervirem  de  efc 
torvo  ás  depravações  da  vontade  :  Efta  Moral  ,  que  co- 
bre ,  pallea ,  e  exalta  os  vícios  t  erigindo-os  em  virtudes  , 
para  poderem  livremente  feguir-fe  fem  opprobrio ,  e  feni 
rubor  ;  que  excita  a  ambição  ;  fomenta  a  avareza  ;  pro- 
move a  ibberba ;  anima  a  arrogância ;  inflam  ma  a  vaida- 
de ;  accende  a  ira  ;  eftimúla  a  vingança  ;  fuftenta  o  lu- 
xo ;  e  favorece  aos  prazeres  carnaes  ,  e  terreftres  :  Efta 
Moral ,  que  fó  põe  a  verdadeira  felicidade  do  homem  nas 
delicias  da  vida  prefente,  fem  por  modo  algum  contem- 
plar ,  nem  attender  á  futura  :  Efta  Ityloral  tão  humana-, 
e  carnal ,  que  delia  fe  atreveo  a  dizer  João  Owen ,  que 
certamente   não   enfína   huma  fó  verdadeira  virtude  ,  e 
que  não   pôde   em  tempo  algum   formar  hum  homem 

jufto,. 

s    In  éíif.  de  imperfectwne  virium  $a$ufatym  *d  fonfcquewtoo  Jumr 
mm  touuin,  ?.  5. 
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jufto  ,  e  bom  ;   mas  fomente  hum  disfarçado   hypocri- 
la  a:  Efta  Moral,  que  amima  Luiz  Martinho  Kahlio  ter 
fido  a  envenenada  fonte  dasperverías  máximas  do  impio 
Machiavello  * :  Efta  Moral ,  que ,  conforme  o  douto  Vi- 
ves, tanto  deprime  ,  abate  ,  e  occupa  o  n*nb   eípirito 
nos  cuidados  da  vida  prefente  ,  quanto  Chrifto  o  levan- 
ta ,  e  eleva  para  o  Ceo  ,  e  para  feu  Eterno  Pai  *  por 
meio  dodefprezo  delia,  e  dos  íèus  bens,  que  todos  são 
tranfitorios  c  :  Efta  Moral  ,  que  ,  como  fica  demonftra- 
do,  fó  foi  ordenada  para  formar  o  Cortezão,  e  o  Auli- 
co ;  que  verdadeiramente  nem  Moral  he  ,  pois  mais  pa- 
rece hum  Appendix  da  Fyíica ,  do  que  Tratado  da  Etíli- 
ca ,    por  fe  occupar  mais  na  indagação  da  natureza  ,  e 
origem  fylica  dos  aftectos  do  animo  ,  do  que  na  consi- 
deração do  objedo   delles  ,  e  do  modo   de  regeLhs  d : 
Efta  Moral  por  todos  os  referidos  principios  tão  indignai 
de  Efcolas  chriftans  ,  que  juftamente  fe  admiram  muitos 
Elcritores  ,  de  que   chegafte  a  ter  adito  nellas  :   E  efta 
Moral  em  fim  foi  a  Moral ,  que  entre  todas  as  que  ficam 
aflima  referidas ,  encheo  fomente  as  medidas ,  e  os  pon- 
tos de  vifta  dos  perniciofos  Maquinadores  dos  ditos  Efta- 
lutos. 

139  Tinha-íè  propofto  a  Sociedade  Jeíuitica  os  mea- 
mos objectos  ,  e  os  mefmo*  fins  ,  que  teve  Ariftoteles: 
lfto  he,  maquinar  íbbre  a  bafe  do  Àtheifmo  hum  íyfte* 
ma  fornecido  de  todos  os  artifícios  neqefTarios  para  ga- 
nhar honras,  e  accumular  riquezas  com  a  hypocriíia  :  E 
por  iífo  he  que  efcolhéram ,  e  adoptaram  a  Moral  daquel- 
le  Filofofo  com  preferencia  a  todas  para  fe  ler  na&£fco- 
las  da  Univeríldade  de  Coimbra  ;   para  fe  diftundir  nas 

Au- 


a  Theologumen.  pag.  6  $  ,  ibi : 
Aufim  dicere ,  non  unam  veram  vir- 
tutem,  vere  CP  certe  doctri  in  om- 
vibus  Ariftotetls  LibrH  ai  Nicoma- 
efittm  ;  neqtie  qulfauam  unquam  ex 
cutum  ãoctruid  jn/lus  h  toms  »  aui 

éiru  ony&Moç  tvadet ,  nee-  ni$ 


larvatus  hypocrltã. 

h  No  hm  do  lugar  citado  no 
l.  H7  ,  Nota  0. 

e  No  lugar  ,  que  fica  tranfoi- 
tono?  iu. 

d  Bmcfecro  uo  dítQ  Tqbu  14 
Paí**ií*  Nota  U 
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'Atilas  de  todos  eftes  Reinos  ;  e  para  conílituirçm  nella 
o  vcncnoíb  charco ,  donde  fahíram  as  mortíferas  inunda* 
çóes ,  que  foçobráram  ,  e  opprimíram  a  Morai  Chriftã  em 
todas  as  Regiões  doUniverfo,  onde  chegou  a  tomar  af- 
fento  a  dita  perverfa  Sociedade  ;  da  meima  forte  que  as 
aguas  do  Nilo  fazem  gr  a  ííar  a  pefte  em  todos  os  lugares  * 
onde  da  fua  eftagnação  fe  legue  a  corrupção  do  ar  por 
cilas  infeítado. 

^40     Finalmente  os  fados  damefma  Sociedade  Jefui- 
tica  provam  clara  ,    e  demonftrativamente  ,  que  ella  fe 
propoz  por  objeclos,  e  fins  ,  na  introducção  >  e  propa- 
gação da  dka  Moral  de  Ariftoteles ,  corromper  os  efpiri- 
tos  de  todo  o  Univerfo  para  o  dominar.  Alíim  foi  com 
erTeito.    Porque  porém  a  expofiçáo   dos  referidos  fados, 
ainda  lendo  reduzidos  a  hum  Compendio,  excederiam  os 
juftos  limites,  que  nefte  lugar  fe  não  devem  exceder';  íe 
remettem  nelle  os  Leitores  ao  Appendix  >  que  fervio  de 
Supplemento   a  efte  Sexto  Eftrago.    E  vendo-fe  cc/m  at- 
tenção  o  que  nelle  feacha  colligido,  não  ficará  aosmeP 
mos  Leitores  a  menor  razão  de  duvidarem ,  de  que  osob- 
je&os  >  e  os  fins ,  com  que  a  dita  Sociedade  Jefuitica  pre- 
feria >  adoptou ,  e  diffundio  a  Moral  de  Ariftoteles ,  foram 
certa  ,  e  verdadeiramente  os  que  ficam  aíTima  referidos» 

SÉTIMO   ESTRAGO  ,  e  IMPEDIMENTO. 

141  Da  runefta,  e  terrível  ruina ,  que  os  perniciofos 
IWaquinadores  dos  mefmos  Eftatutos  fizeram  na  Jurifpru- 
dencia  por  meio  das  deteftaveis  maquinações  ,  que  por 
Elles  vimos  executadas  contra  a  Ethica  ,  foi  neceflaria 
confequencia  o  outro  mortal  golpe  ,  que  da  nociva  mão 
dos  mefmos  Maquin adores  receberam  também  as  Scienciaí 
Juridicas ,  pela  corrupção  ,  em  que  igualmente  puzeram 
a  importantiilima  Diíciplina  do  Direito  Natural;  pela  to- 
tal preterição,  que  fizeram  das  fuás  lições  ;  e  pela  crafc 
ia  .  e  prejudicial  ignorância  da  mefma  Difciplina ,  em  que 
por  fim  confeguíram  precipitar  a  Mocidade  deites  Reinos, 
*jue  feguia  os  Eftudos  de  Direito. 

Pan.  U.  O  Pob 
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142  Pois  que  o  Direito  Natarai  he  notoriamente  % 
Difciplina  mais  útil  ,  e  a  mais  neceffaria  ,  com  que  ot 
Juriftas  fe  devem  difpôr  ,  e  preparar  para  fazerem  bons 
progreííos  nas  Sciencias  Jurídicas. 

14}  Prime  :  Porque  elle  he  o  que  ,  fervindo-íê  da 
pura  luz  da  Razão,  e  prefeindindo  de  todas  as  Leia  po- 
íitiras ,  dá  a  conhecer  as  obrigações ,  que  a  Natureza  im- 
põe ao  Homem ,  e  ao  Cidadão ;  as  obrigações ,  com  que 
todos  nafeemos  para  comDeos,  para  comnofeo,  e  para 
com  os  outros  homens  ;  os  recíprocos  Direitos  ,  e  ÕflB- 
cios  dos  Soberanos  ,  e  dos  VaiTallos  ;  e  também  os  das 
Nações  livres  ,  e  independentes  :  E  com  eftas  noções 
( verdadeiramente  as  mais  ventajofas  ao  bem  univerfal  da 
Humanidade  )  lança  os  fundamentos  mais  fólidos  de  to- 
das as  Leis  pofitivas  Divinas,  e  Humanas,  Canónicas,  e 
Civis.  Donde  fe  vê  fer  o  Eíludo  da  mefma  Difciplina  táo 
necefTario  para  a  Jurifprudencia  ,  como  são  os  alicerces 
para  a  conftruççâb  de  qualquer  Edifício. 

144  Secundo  :  Porque  devendo  fer  o  primeiro  cuida- 
do do  Jurifta  a  boa ,  e  fõlida  intelligencia  das  Leis  poíi- 
tivas,  porque  nella  principalmente  conlifte  aSciencia  das 
Leis;  entre  todos  osOfficios  do  Jurifconfulto  não  ha  al- 
gum ,  que  lhe  feja  mais  eífencial  ,  e  que  mais  o  deva 
oceupar,  do  que  a  interpretação  genuina  das  Leis.  E  fen- 
do o  Direito  Natural  a  bafe  fundamental  de  todas  as  Leis 
pofifivas,  como  fica  demonftrado;  he  propoíição  eviden- 
te ,  que  para  eftas  fe  poderem  bem  perceber ,  não  pode 
haver  foccorro  algum  ,  que  tanto  contribua  para  iflb  ,  co- 
mo he  o  bom  conhecimento  das  Leis  Naturaes  *  • 

To- 


a  Barbeirac  in  Orat.  de  Stuãio 
Júris  rede  injtitnetjào  ,  pag.  1 4  , 
apuâ  Buder.  ibi  :  Qtnn  tf  ad  ea 
ipfa  ,  qu<i  in  Legious  Civilibus  *.quí- 
fati  maxime  consentânea  reperiun- 
tur  ,  plene  ,  tf  perfpicue  fatis  in- 
telligenda ,  fontes  Júris  fiaturã ,  tf 
Gentium  perpetua  aâeundi  ,  tf  qul 
minia  inde  deriventur  ,  adtenden- 
dum.  Rationes  Aditai  is  in  fingttlis 


capitibus  Leges  Civiles  uon  aperi- 
unt ,  aut  faltem  adeas  ãigitttm  tên- 
tum  httendutit ,  nec  ah  ultimis  fu*- 
damev.tis  repetunt.  Legisíateres  tãc, 
ut  cognita  ,  aut  facile  aíiundc  cog- 
nofeenda,  prtLtermittunt ,  veletiam 
fiíl  credi  vohwt  ,  tamquam  peritis 
Jufli ,  95  lnjufli  arhitris.  Darics  m 
Injtitution.  Jurifprud.  UtiiverfaJis  , 
Pai«  *J#  1*49  >  ibi;  In  Jurijprttr 
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145  Todos  fabem ,  que  as  Leis  pofitivas  são  deduo 
^ões  das  I  eis  Naturaes  ,  e  que  tudo  o  que  nellas  fazem 
os  Legisladores  não  he  mais ,  que  inculcar  ,  repetir  ,  e 
Intimar  novamente  os  preceitos  naturaes  ,  ou  para  mais 
obrigar ,  e  adítringir  a  ília  obfervancia ,  ou  também  para 
accrefcentar  ,  reftringir  ,  e  modificar  os  mefmos  precei- 
tos, para  mais  fe  accommodarem  aílim  ao  génio,  e  aos 
coílumes  das  Nações,  como  á  conílituição  civil  dos  Im- 
périos *. 

14o  A  exacta  íeparação  do  que  nasmefmas  Leis  po- 
íjtivas  he  recebido  da  legislação  da  Natureza  ,  e  accref» 
centado  ,  ou  tirado  pela  mão  dos  Legisladores  ,  que  as 
eftablecéram ,  he  o  preliminar  neceíTario ,  e  indifpenfavel 
da  fólida  intelligencia  delias. 

147  O  Jurifta  pois  ,  que  quizer  interpretar  fólida- 
mente  as  ditas  Leis  pofitivas  ,  deve  combinar  primeiro 
que  tudo  as  Conclusões  delias  com  o  Direito  Natural, 
para  poder  conhecer  ,  fe  as  difpofições  ,  que  nellas  fe 
contém  ,  são  puramente  Civis  ;  fe  são  naturaes  ;  ou  fe 
participam  de  humas  ,  e  de  outras.  Achando  por  meio 
defta  combinação ,  que  a  difpofição  da  Lei  he  toda  aju£ 
tada  aos  preceitos  da  Natureza  ,  deve  interpretalla  pelo 
Direito  Natural  ;  e  efte  fomente  he  o  foro  competente  , 

O  ii  e  le- 


âentia  Civiti  particulari  LegisJatcr 
pr&cept*  Juríi  Uaiverfajh  repetif, 
inculcai .  aã  fiveularem  chittmfuo- 
ntm  corda  jovem  accommod t ,  &  ãe- 
termiuat  ea  ex  Jl*tu  ReipubVic&  , 
qitd  in  pnncipiis  Júris  Univerjalls 
in  determinai  a  reUnquuntur.  Quis 
igitur  e/l  ,  qui  Leges  Júris  Civiíis 
particulari*  inlerpretari ,  earum  juf- 
4ttiam  demonftrarc ,  75  aã  facta  1e- 
£itimet  app  icare  potefl  ,  qui  Júris 
Univer falis  jundamenta  ignorai  * 

Bohcmero  in  Jntroduct.  cã  Jus 
JPttMicvmV viverfafe  ,  Op. 4  ,  ?.  ?  , 
jsjnta  g  ,  ibi  :,  Ipfa  Júris  Romani 
tatnpUatlo  pUirimas  eius  atgumenti 
X>eges  cortinet  ,  quia  integra,  ão- 
st  rir,  a  ibidem  apparent ,  que.  ex  me- 
ris  principiis  nàturMus  ãfpenãent , 


utl  ex  matéria  contractutim  confiai* 
Eli  enim  in  confeffo  fuijfe  Jurifcon- 
fúltos  Romanos  aqui,  toxique,  caU 
lentifimos  ,.  <8  cttm  Leges  pefitiva. 
aâmodum  pauca.  ab  ia i tio  ejfeni ,  vel 
elijm  obfcura  ,  ©*  dura.  ,  pHira  4 
JurifconfuJtis  fuppleri  cotperunt  ex 
Jure  Naturali ;  &  noc  intui t  Impe* 
ratttr  confiUtur  ,  jus  privatum  Ro* 
manorum  collectumejfe  exprincipiis 
et  iam  naturalibus.  Cttm  itaque  de- 
prehefíã*mus  Jurifconfultot  fape  fo- 
Vtus  Júris  Waiura.  fecuros  efe  pr&» 
cepia  ,  quis  recte  eofãem  hterpre- 
tabiiur  ,  niji  qui  fiac  ãifcipjina  inf- 
truetus  eflí 

a  Daries  na  Prefação  citada  , 
pag.  1  S.  Bohemero  no  dito  Cao. 
4»h  i,  tfot»  e. 
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e  legitimo  ,  de  que  deve  deduzir  a  genuína  razão ,  e  in* 
telligencia  delia  :  e  pelo  qual  unicamente  a  deve  expli- 
car ,  e  demonftrar.  Quando  porém  reconhece  ,  que  as 
difpoíições  das  mefmas  Conclusões  fe  apartam  das  leis 
Naturaes ;  deve  explorar  fe  fe  apartam  de  todo  ,  ou  em 
parte :  Se  achar  que  fe  apartam  de  todo ,  deve  interpre- 
tai! as  inteiramente  pelas  razões  Civis  ,  e  circumftancias 
particulares  do  Eftado  ;  pois  que  fó  eftas  poderão  mover 
o  Legislador  a  não  feguir  nellas  os  didtames  da  Razão 
Natural  :  No  cafo  porém  ,  em  que  fó  em  parte  fe  def- 
viem,  feita  com  a  devida  diligencia  a  íèparação  já  apon- 
tada dos  preceitos  naturaes  ,  e  Civis  ,  que  nas  meimas 
difpoiiçóes  fe  involverem ,  deve  então  interpretar ,  e  ex- 
plicar tanto  huns  ,  como  outros  pelos  (eus  próprios  fo- 
ros ;  ifto  he ,  os  Naturaes  pelo  Direito  Natura/;  e  os  Ci- 
vis pelas  ditas  razoes,  e  circumftancias  Civis  '. 

Quem 

ex  Civilibus   Lcgitnis  adã\[(czda.  , 
Jed  ex  próprio  foro  petenãâ  ,  ne  w 
morem  lmperitotian  Gloffatcnm  he» 
ptiamtts.  Et  in  Nota  %  ,  ibi ;  í«- 
terpretem  detet  omnia  ex  ratioàbus 
adçquatis  de  du  cere  ;    ha.  vero  ftat 
vel  Civiíes  ,  vel  Naturales  ,  presa 
nimirum  Leges  ,   veí  mere  pofartt 
pu.t  y  vel  ex  príncipiis  natwelfks 
dedueta.  Ília  petuntur  ex  HiãcrU 
Civili,  O*  /tatu  Reipu&ltca;  H  ve- 
ro ex  noftra  difeiflinn  ,  qua,  ff* 
tis  inftritctus  e/i  In  ter  prés  ,  fscih 
lime  genuinum  Legis  fev.fvm  itáig* 
re  poleft,  #  twc  eft  demum rim,  tf 
pote/latem  Legis  eruere*   Prêiert* 
ratio  hi  Leribus   plerumque  mit!'> 
tur  ,    vel  non  raro  Inadaquala  ,  t 
fecundaria  adftruitnr.  Ht>c  verti- 
judie  are  ,  ©*  veram  ratio»: em  áfá* 
re ,  eft  Interpre tis  foliais  futtdawe* 
th  Júris  Natur ali s  thicti.  Zjtflwàii 
In  Príncipiis   Júris     Bcclefíaf.ici » 
Tom.  2 ,  quseft.  a,  ?   7  .  ibi :  UH 
igítitr  incumbendttm  e/l  Magi/troJ»- 
rifprtiâentU  ,  vt  primatas  ^'quíHef- 
cumque  fe/e  ofert  occafio  ,  prartpí* 
injus  Natura,  inqvirat ;  &  mH  «* 
Jure  Naturali  in  hac,  vel  in  tila  f*ef 
tUna  obtineat ,  cirçumjpcctc  doce** 


ã  Hohemero  in  lntroâuct.  aã 
Jus  Publicam  Ur.lverjale  in  Prafat. 
ibi  :  Cum  Â  aqtte  Conchifiones  Júris 
Natura,  ex  próprio  foro  ,  1toc  eft, 
tx  principiii  Júris  Natura  fint  de- 
tnonjlranda ,  Civiles  vero  Leges  ex 
ratioríbus  CiviUbtts  ;  in  propatulo 
eft  ita  demum  ad  folidam  eruditio- 
vem  injure  privato  perrenti  poffe , 
fi  natur  alia  a  civilibus  feduío  Jepa- 
rantur ,  & qualibet  ex  propriis  ex- 
plieautur  príncipiis,  Id  ipfam  autem 
alitet  commode  fieri  nequit ,  nijian- 
tea  Júris  Natura,  difeipling,  prapa- 
retur  animas ,  C9"  poft  demum  ad  Jú- 
ris Romani  compilai  ioiem  evolven» 
dam  perducatur  ,  cum  t.ac  via  fir,- 
gula  facile  fecenti ,  25*  aãdltawenta 
Júris  Civitis  a  Conelufionibus  Júris 
Natura  diftir.gui  poflivt.  Hunç  in  fi- 
nem queque  necejfe  eft ,  ut  in  fingu- 
lis  mater/is ,  /  rimo  oftendatur ,  quiã 
Jus  Natura  hac  dj  re  difponat ,  & 
auid  Jus  Romanum  ittl  fuperaddidi- 
rit ,  ut  Natural  ia  ,  O*  Civilia  fem- 
per  diftincto  ordlue  tradantur.  Ft 
Cap.  4  ,  ?.  z ,  ibi :  Píura  queque  vt 
"Legibus  Civtlibusfunt  difpofita ,  aua 
ni/iil,  nifi  Conchifvnes  exjure  Na- 
tura, funt  ,  e?  yroinde  non  demum 
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r  14.8  Quem  não  feguir  efta  fegura  eftrada  ,  caminha- 
rá perpetuamente  ás  efcuras  ,  porque  caminhará  fempre 
íem  as  luzes  necefíarias :  Cahird  facilmente  no  mefmo  la- 
byrintho  :  £  fe  perderá  nos  mefmos  cachopos,  que  não 
puderam  evitar  os  Glofíadores ,  e  Commentadores  Anti- 
gos, que  quizeram  entender >  e  illuftrar  o  Direito  Civil, 
íèm  a  inftrucção  da  Doutrina  do  Direito  Natural.  E  por 
mais  que  fe  applique ,  e  cance ,  o  que  emprender  feguir 
efta  carreira  no  Eftudo  da  Jurifprudencia ;  bem  pode  ter 
o  defengano  ,  de  que  não  ha  de  já  mais  fazer-fe  JuriP- 
eonfulto  perfeito  a.  E  como  nefta  única  eftrada  da  ver- 
dadeira intelligencia  das  Leis  não  pôde  dar-fe  nem  ainda 
hum  fó  pafíò  fem  o  Direito  Natural  ;  quem  haverá  que 
não  íè  convença  da  indifpeníàvel  neceílidade  defta  im- 
portantiílima  Difciplina  para  o  bom  aproveitamento  dos 
Eftudos  Jurídicos  ? 

149  Terno  :  Porque  outro  Officio  não  menos  indiA 
penfavel  do  bom  Jurjfconfulto  he  o  da  applicação  das 
Leis  aos  fados.  E  para  ella  fe  poder  fazer  com  acerto» 
nãobafta  ter  confeguido  agenuina  intelligencia  das  Leis  # 
e  ter  comprehendido  com  a  maior  perfeição  o  verdadei- 
ro efpirito  delias.  He  neceííario  explorar  todas  ascircum- 
ílancias  do  fado  >  e  obíervar ,  fe  concordam ,  ou  fe  di- 
verfificanv  das  que  concorrem  na  Lei  ,  para  no  caíb  de 
fe  diveríificarem  indagar  como  igualmente  preciíb;  ou  fe 
he  tal  a  diveríidade,  que  chegue  a  formar  hum  cafo  di- 
verfo  da  Lei ,  e  por  ella  não  decidido ;  ou  fe  com  effei- 
to  fe  acha  decidido  por  algumas  outras  Leis ,  que  fejam , 
ou  pareçam  antinomicas, 

150  Confiando  fer  tal  a  variação  das  circumft anciãs : 
ou  tal  a  contrariedade  das  Leis  ,  que  a  Regra  daquella, 

de 


a  Bohemcro  uhlproxime  n»  di- 
ta Prefação  ,  ibi  :  Hat  enim  qui 
wn  incejperlt  methoão  ,  in  tunâem 
Idbyrintnum  ,  &  fòopuús  etm  inci 


num  illufirare  voíuerunt, 

£  ca  dita  Nota  h  ,  ibi :  lrnât- 
mus  hoãie  Glqffatot-es  ineptos  ,  aul 
pro  ruâitaie  Jkculj  tmlío  yitulo  huic 


ãere  necejfe  eft  ,  euos  evitare  iion  j  Jtuâio  operam  navaverunt  ,  afooque 
potuere  Glofatores  ,  e*  ComrnenAf&pe  tam  turpiter  fe  âeierunt,,  wf 
tatores  Aitttqul  ,  eui  ,  fepofita  do-lnil,  nifi  ineptiãs,  rrotalerint*    , 
fttina  Jurís  Mature, ,  Jus  Rma-l 
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de  que  fe  trata  ,  fe  faça  inapplicavel  ao  fado  ;  ou  haja 
perplexidade  reíultante  da  contrariedade  das  Leis  :  Se  o 
Miniftro  ,  a  quem  competir  a  applicaçao  ,  for  bem  ins- 
truído no  Direito  Natural,  e  nos  dictames  da  Razão  bem 
informada,  e  dirigida  pelas  Regras  Unrrerfaes,  e  princí- 
pios inalteráveis  da  Juftiça  ,  e  da  equidade  ,  por  meio 
deftas  Regras  poderá  temperar  o  rigor  ,  e  mitigar  a  du- 
reza da  Lei  conforme  o  efpirito  do  Legislador  ;  e  na» 
lhe  fera  muito  diificultofo  tomar  hum  partido,  que  feia 
acertado. 

151     Porém  fe  omefmo  Miniftro  for  deftítuido  deftas 
himinofas  noções ;  incerto ,  e  hefítamente  no  que  ha  de 
fazer ,  não  terá  outro  algum  recurfo ,  que  não  feja  o  de 
revolver  com  muito  trabalho  o  grande  numero  de  Efcrn 
tores  Confulentes ,  e  Deciíioniftas  das  differentes  Nações  , 
que  cultivam  o  Direito  ,    para  ver   fe  encontra  nefJes  o 
caíb  interminis   termiiuwtibus.    Recurfo  miferavel  ,  muitas 
vezes  infrudtífero  ,  e  fempre  cançado  ,    e  fujeito  ao  en- 
gano :  Porque  ainda   no  cafo  de  acertar  no  juizo  ,  que 
fizer  da  identidade  das  circumftancias  do  fado  com  as  da 
Decisão  ,  pôde  a  refolução  deita  proceder  da  diverfidade 
das  Leis  da  Nação    do  Decííionifta  :  E  quando  a  Le*i£ 
laçáo   feja   a  mefma  ,  nunca  a  Decisão   pôde  paflar^de 
hum  fimples  exemplo  ,  que  ,  além  de  não  ter  for^a  de 
Lei ,  pôde  fer  defprezado  na  inftancia  fuperior ,  onde  fe 
poderáô   calcular  melhor  as  circumftancias   do  fa&o  por 
meio   das  fobreditas  noções   do  Direito  NatteraL    Do  que 
vem  a  refultar  ,  que  até  para  a  boa  applicaçao  das  Leis 
he  o  Direito  Natural  hum  impreterível ,  e  excellente  fub- 
íidio  a. 

doar" 


a  Thomaf.  fr  hr/Ht.Jurifpr.  Bi- 
vh.  Hal»  Mardebur».  17*0.  Dif- 
fert.  Procmial.  ?.  i  ç ,  ibi  r  Seque  iti 
tftecretica  faltem  legum  interpreta- 
tf  Pite  adjuvabnr  afuriffitutentiaSa- 
tnraVt  ,  feâ  &  cnm  aã  .ferum.  tratif 
tuliffetti  pedem ,  ut  tentarem  jus  ad 
fa&a  fingiúarta  applicare  i(  fine  quo 
twtamine  theoria  cadáver  efi  ani- 


ma êeftitmum)  maiorem  adhuc  ufm 
em  efe  experlébar  .  ctem  fane  M 
hijSnftA  circumftaiitiarum  varletates, 
quibus  negotia  hominum  eivrlia  vef- 
tiuntur  ,  fuplfime  captm  ftmmaaU 
&  factl  fpeciem ,  qui  veí  plane  «m 
Legifots  CrviHhts  efi  definitas ,  rd 
»M  phires  Leges  âiverfa  ãifponcn- 
tes  concurrunt  unãt  Jlfrixrtpits 
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152  Quarto  1  Porque  para  fegurar  a  felicidade  interior 
éos  Povos ,  e  manter  a  paz  pública  no  Eílado ,  não  baf- 
ta  o  Direito  Civil  particular,  que  fomente  regula  os  ne- 
gócios dos  Cidadãos  no  feu  particular  ;  mas  também  fe 
faz  indifpenfavel  o  Direito  Público  particular ,  ou  Econó- 
mico ,  que  fe  compõe  das  Leis  refpedivas  á  Conílitui- 
çao  ,  e  Governo  público  do  Eílado.  Aífim  como  o  Di- 
reito Civil  particular  tem  por  fundamento  o  Direito  Na- 
tural também  particular  ;  e  como  fem  elle  fe  não  pode 
bem  entender*  nem  applicar;  da  mefma  forte  o  Direito 
Público  Particular ,  ou  Económico,  tem  por  fundamento 
aquella  parte  do  Direito  Natural ,  que  eílablece ,  e  eníina 
os  recíprocos  Direitos  ,  e  Officios  dos  Soberanos  ,  e  dos 
VaflalJos  ;  e  que  por  ter  por  objedo  o  Bem  público  do 
Eílado ,  e  dar  Regras  commuas ,  e  univerfaes  para  todas 
as  Sociedades  Civis,  he  conhecida  pelo  nome  de  Direita 
Publico  Univerfal  a.  £  deita  nobilitfima  parte  do  Direito 
Natural  depende  inteiramente  a  boa  intelligencia  ,  e  ap- 
plicação  do  mefmo  Direito  Público  Particular  ,  ou  Eco» 
nomico  *  . 

153  Não  param  aqui  porém  os  grandes  interefles » 
que  tira  o  Eílado  do  Direito  Público  Univerfal.  Eíla  admi- 
rável Difciplina  notifica  também ,  e  prega  altamente  aos 

Vaf- 


munibus  quis  dedituatur  &  reguVs 
extendendi  ,  esf  reftringendi  Lega 
latas  máximo  fudore ,  non  raro  etiam 
fruftra  ,  opus  tiabet  tot  myriades 
conMentium ,  Refpondentium ,  De- 
cidentium  ex  Germânia,  Gália ,  Itá- 
lia ,  Hljpania ,  tf  totó  pene  terra- 
rum  Orbe  evoívere ,  donec  ca/um  ht- 
terminis  ,  ©  perictãum  tamenfube/b, 
fi  maxime  faerit  inventus  ;  an  Coi- 
leghtm ,  aâquod  áefinitio  caufa  per- 
tinet,  eandem  cum  decidente  ifio  fb- 
veat  fententiam  ,  quo  labore  plus 
quam  Hercúleo  fuperfedere  faelle 
pote/t  ,  qui  generatia  tila  gentium 
cordiHtf  infcripta  fundamenta  Une 
jeelt  9  fímufvero  pertcukm  ifiudnon 
difficulter  àliis  ucdiis  ,  de  quihu 


jam  dijerendi  locus  non  e/l ,  evita- 
re.  Síevogtio  í»  Orat.  de  Phlhfo- 
pfiia  Jurrjconfultorum  ,  pag.  1  $7 
apud  Buder.  Darics  no  lugar  afli- 
roa  citado.  E  a  neceffidade  do  Di- 
reito Natural  para  a  boa  applica- 
ção  das  Leis  ,  fez-fe  mais  indif- 
penfavel neftes  Reinos  depois  da 
providentiíJima  Lei  de  si  de  A- 
gofio  de  17Í9. 

a  Ickftatt  in  Meâitatioribus  de 
Studio  Júris  ,  Ordine  ,  atque  Me- 
thodo  [cientifica  Injiituendo ,  Cap.a  , 
?.  21  ,  <?  [eqq.  &  Cap.  j ,  },  i.j. 
Vitriar.  Jur.  PutJ.  Lib.  1  ,  Tit.  1 . 
o  Daries  ubi  fitpra  }.  47.  Eo» 
hem.  tíbi  fupra  Cap.  4 ,  ?.  10. 
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Vaflallos  a  obrigação  de  ferem  fieis  ,  e  obedientes  aos 
feus  Soberanos ;  do  obfervarem  as  Leis ;  e  de  contribuí- 
rem para  as  neceílidades  públicas  do  Eftado  ;  fazendo- 
Ihes  ver,  que  todos  eftes  Officios  lhes  são  impoftos  pea 
Natureza  ;  e  convencendo-os  ,  de  que  as  Leis  pofitivas, 
em  que  os  mefmos  Soberanos  lhos  declaram  ,  repetem, 
e  formalizam  pelo  modo  competente  ,  não  tem  por  cb- 
jeclo  Direitos  Arbitrários  ,  e  inventados  pelos  horaers, 
mas  fim  originalmente  d i dados  pelo  Author  da  Nature- 
za, e  todos  indifpenfavelmente  neceílarbs  para  aconier- 
-Yaçao  do  Eftado.  O  que  muito  concorre  para  mais  pro- 
mover ,  e  fegurar  a  inviolável  fatisfaçáo  de  tão  importan- 
tes Officios. 

154.  As  fólidas  Regras  ,  e  os  inalteráveis  Princípios 
da  mefma  Difciplina  confundem  inteiramente  as  duas 
perniciofas  Seitas  dos  Ímpios  Monarchomacos  +  e  Machia- 
velliftas  ,  que  por  differentes  caminhos  confpirvn  ambas 
para  diífolver ,  e  romper  a  apertada ,  e  indifTbluve\  união 
dos  Vaffallos  com  os  Monarcas ,  com  a  qual  profpetam , 
e  florecem  as  Monarquias  a .  As  mefmas  Regras  ,  e  Prin- 
cípios eftablecem  também ,  e  regulam  oS  limites  do  Im- 
pério ,  para  fe  não  confundirem  com  os  do  Sacerdócio  ' . 
E  ifto  baila  para  fe  fazerem  evidentes  os  incomparáveis 
benefícios  ,  com  que  o  Direito  Natural  contribue  para  o 
bem  Univerfal  do  Eftado  c . 

i$5  Quinto  :  Porque  para  promover  a  felicidade  do 
Género  Humano  ,  e  livrar  as  Nações  ,  e  Republicas  de 
guerras  com  as  outras  Nações ,  he  muito  neceffario ,  que 
haja  huma  Legislação  Univerfal ,  que  obrigue  a  'todas  as 
Gentes,  e  por  nenhuma  poffafer  defprezada:  E  he  ne- 

\  cef- 


ã    Gricbner  injur.  Natttr.  Líb. 
c,  Cap.  7  ,  ?.  1 ,  num.  3. 

Daries  in  Jnflitution.  Jurif/>ruã. 
ViiiverCàl.  ?.  7  í6.  Otf.  Hall.  Tom. 
6 ,  obr  t .  Bobem.  in  Xntrõãtict.  w 


Jus  PuiUcum  Univerfal.   Cap.  5, 

c  Carlos  António  Mar  tini  /« 
Pofittontbus  âejure  Civltatls  in  ufa» 
Auditor  is  Vinâoboneu/is ,  Cap.  1  ,  tf 


Jus  PubKcuin  Utiiverjale,  Cap.  5 ,  \feqq.  fiobemcro  na  Obra  citada /*r 
2.2,  ti  Nota  u.  I  ttí*m. 

>    Bohemero  in  Introduct.  aã  * 
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ceíTarío  >  que  as  Leis  por  ella  promulgadas  fejam  por  to- 
das conhecidas  ,  para  por  meio  delias  fe  poderem  deci- 
dir ,  terminar  ,  e  compor  amigavelmente  as  Controver-» 
fias ,  que  entre  as  mefmas  Nações  fe  excitarem ,  fem  fe* 
necefíario  .  que  ellas  pafíem  ás  vias  de  fado  ,  ou  ás 
guerras  para  fe  fazerem  juftiça  a  íi  mefmas :  £  como  he 
indubitável ,  que  para  efte  fim ,  de  que  tanto  depende  o 
bem  Univerfal  da  Humanidade  >  não  podem  baítar  nem 
as  Leis  poiítivas  Civis  ,  porque  ([de  modo  ordinário)  fó 
ligam  os  VaíTallos  da  Sociedade  Civil  ,  pela  qual  foram 
eftabkcidas ;  nem  as  Leis  poiítivas  Canónicas  ,  porque  fó 
obrigam  á  Congregação  dos  Fieis ;  nem  também  as  Leis 
Divinas  ,  por  fe  levantarem  muitas  vezes  as  fobreditas 
Controverfías  entre  Nações ,  que  por  não  ferem  Chriftans  > 
não  reconhecem  a  fua  Aúthoridade:  Daqui  vem  a  indif- 
penfavel  neceílidade ,  que  para  o  dito  effeito  ha  das  Leis 
Naturaes,  porque  fó  eftas  são  as  únicas  Leis ,  que  abran- 
gem a  todas  as  gentes ;  a  todos  ligam  com  a  fua  Autho* 
ridade  ,  e  por  nenhuma  podem  fer  recufadas  fem  diftin- 
cão  entre  Chriftãos ,  e  entre  Gentios  a  1 

As 


a  Heinec.  Rlementor.  Júris  Na- 
tura. ,  &  Gentium  in  Prafat.  ibi : 
Acceãit  ,  qtioã  fi  vel  maxime  ita 
comparata  effet  Jttrifpruâentia  Ro- 
mana ,  nulto  ut  alio  prafidio  Indige- 
ret  ♦  totaque  ex  Decem-virorum  Ta- 
tua s  ,  ailisque  Legitus  Civilibus  , 
tamquam  ex  ubérrimo  fonte  proma- 
narei :  ea  tamen  ntfiil  attetortiatis 
"habitura  fit  in  definiendis  integra- 
rum  gentium  Utfius  »  C  controver- 
fiis  ,  quippe  (fita.  inter  fe  non  alio  ju- 
re ,  tfuam  quoã  ipfa  natura  inter  om- 
nes  fiflmir.es  peraque  conftituit ,  re- 

guvtur Qjii  iam  vulgo  Glof- 

fatorum  nomine  veniunt  homlnes  ,  di- 
ligentes Wi  quidem  ,  nec  Júris  Çi- 
viUs  imperiti  ,  at  façuli  vllio  bar- 
tari,  no>i  aíiunãe  decidi  oportere  exif- 
timaíant  tilas  Regum,  Gentltmque 
sentroverfias  ,  quâm  ex  difufa  tila 
Júris  Jufitnianei  collectione  ,  qua 
eotnpreuenfas  Leges  JSqttjs  rede  im- 


bibifet ,  eum  ,  tamquam  ex  tripode 
de  beVi  ,  pacifque  juritus  ,  oráculo. 
Wico  fundere  pofejactàbant.  Et  fa- 
ne id  tom  faciJe  faciebant  ,   quâm 

pirum  vulpes  cemeft Quln  fi 

vel  maxime  ibi  aíiqulâ  non  Jatls  ex- 
pHcátum  aliem  videatur  ;  eum  ta- 
men fitim  non  meVms  expleturum  pur 
tabant  ,  quâm  fi  in  fubfidium  adbi- 
beat  Scrípturam  S a  eram  ,  Jus  Ca- 
nonicum  ,  Pontifisum  Decretales  t 
&  maxime  difufa  illa  PWofopho- 
rum  Schóíafiicorum  opera ,  ///  quitas 
omnibus  &  ille  Júris  Gentium  \ ín- 
dex ,  Hugo  Grolius  ,  Proíegomen. 
?.  48  ,  Cr  jfeqq.  invenife  fibi  vifus 
eft  quampiurima  ,  qua  ad  Jus  ilhii 
Satura  ,  &  Gentium  iUuftranduin 
non  parum  adfertnt  utilitaiis.  At  â 
ãicendum  ,  quoâ  res  e/l  ,  boni  UH 
viri  vix  fecum  expendi  fe  vldentur, 

Juàm  parum  ponderis  àpud  Gentes  * 
uris  Romani  ignaras ,  &  a  Cfiriftla* 
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156  As  Leis  ,  que  a  Natureza  djâa  ás  Nações  para 
manter  entre  Elias  a  paz  •  e  o  focego  ;  para  regular  os 
Jêus  refpedm»  interefles ;  e  para  decidir  as  íuas  conten- 
das ,  sâb  todas  da  jurifdicçáb  éoDtreha  Kasmrai ,  e  delias 
lê  forma ,  e  compõe  a  txitra  parte  defta  importaimíluna 
Dífciplina ,  que  goza  do  nome  de  Direito  das  Gentes  * . 

157  Sextc.  Porque  huma  das  maiores  felicidades  dos 
Eftados  coníifte  na  perfeição  das  íbas  Leis.  E  fendo  in- 
negarel,  que  todas  as  Leis  pofitivas  tanto  são  mais  per- 
feitas, quanto  são  mais  conformes  com  as  Leis  Naturaes, 
lê  faz  também  por  efta  reflexão  evidente  ,  que  não  ha 
coufà  ,  que  tanto  poffa  contribuir  para  dirigir  a  l^gifla- 
ção,  e  aperfeiçoar  a  Arte  Noroothetica ,  como  he  a  boa 
noticia  do  Direito  Natural  *. 

158  Accrefce,  que  efle  Direito  he  fomente  aquelle, 
que  defcobre ,  e  faz  conhecer  a  imperfeição ,  e  os  defeitos 
das  Leis  já  promulgadas,  que  fem  juftas  Razões  Civis  fe 
apartam  da  Razão  Natural ,  para  com  efle  conhecimento 
fe  emendarem.  Omcfmo  Direito  também  he  o  que  mais 

allu- 


napietate  alienas ,  habitttra  ftnt  ar- 
gumenta ex  Jure  Jufttitianeô  ,  Sa- 
cris  Pandeetis  ,  Jure  PontijUio  , 
Thema,  Alhertl  Magti\  S.  Bona- 
ventura. ,   15  aíiortm  operlous  de- 

prompta Qirid  vero  ,  ji  gens 

êudJam  eum  Tareis  ,  vel  Sinenfi- 
ous ,  vel  Japonihis  •  de  v!ofatis  fx- 
derúmhegiius  expo/Metf  Ws  fei- 
ílcet  facile  perfuaãebitttr  jufta  efe 
omnia ,  que.  non  dicam  JurifconfuUi  > 
aut  Pontífices  Rmani ,  veíThomas 
Aquinas  \  feâ  \rft  Proptietet. ,  ac  A' 
fòfloli  ferír/erunt  f  At  ego  iâ  eos 
ereão  non  jaciHus  confequuturos ,  ae 
Tweat  ,Ji  Mafutmedem  ;  attt  Si- 
tenfes ,  fí  Confucltm  fiam  nobifeum 
Judie  em  capere  vetíe»t. 

Daries  no  lugar  citado ,  ?.  4 1  > 
ibi  :  Princlret  in  Yibertatis  vívunt 
fiatu.  Ergo  Principum  Mes  non  ex 
Jure  Jujlinlaneo ,  feâ  ex  Jure,  quod 
Príncipes  comtmme  hábent  ,  dlfcet- 
vende,  funt.  Quis  autem  nefclt ,  jus 
joud  Natura  ,  &  Gentium  ejet  ? 


Rachel,  in  Otio  Hovian.  feu  Intro- 
duetione  adjus  PiAVtcum ,  Cap.  í, 
pag.  li,  &feqa.  ibi :  Quia  in  exs- 
mlnandis  ,  %*t  decidenUs  contrvver* 
fiis  publieis  t  ftulltos  Júris  motor 
ttfus  ,  vel  auctorltas ,  euàm  natura- 
íis  ,  tdc'0  faltem  non  minori  afpãuHa- 
te  ,  e*  Jltuíifl  ifltid  ,  auàm  Jus  ptr 
vai  um  exct*1entf:tm  e/l.  G  rocio  ie 
Jure  Belli ,  &  Pacis  ia  Prolegmen. 
}.  1 ,  e  Cocceio  com  os  mais  Com- 
mentadores  ao  dito  ?. 

a  Carlos  António  Martini  n© 
lugar  citado  ,  Cap.  1  ç  ,  e1*  />ff. 
Volfio  in  hi/tittrt.  Jaris  N*f.  ff 
Gent.  Part.  4  de  Jure  GenthtwL 
lèkftatt  ubifupra  ,  Cap.  2  ,  ?.  ?2» 
íf  feqq,  &  Cap.  ?  ,  ?.  1  S.  Vattel 
Droit  des  Gens  no  Prefacio.  Vol- 
fio tambetn  no  Prefacio  do  feu  Di- 
reito das  Gentes. 

o  Cicero  Lib.  1  de  Keg1tu$9 
ibi  :  Legem  tonam  a  mala  ,  nutto 
afia  t  nifs  naturati  norma  dividert 
pfiJUmus. 
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aHumfa  os  entendimentos  dos  Legifladores  ,  para  que  a 
nova  Legiftação  feja  fempre  ajuftada  ámefma  Razão  Na- 
tural ,  falvas  fomente  as  neceíltdades ,  e  impreteriveis  mo* 
dificaçóes  ,  que  pedirem  as  ditas  Razoes  Civis  nos  caio* 
occorrentes  a.  £  eis-aquí  outro  ufo  do  Diivào  Natural 
não  menos  notável,  e  interefiànte  ao  Bem  cornaram,  « 
público. 

159  Sétimo:  Porque  o  Direita  Natural  contribue  tam- 
bém muito  para  melhor  fe  comprehender  o  Direita  Pií- 
blico  Unherfal  Ecclcjujjlico.  Pois  ainda  que  efte  fe  ache 
bem  eftablecido ,  e  folidiJlimamente  ordenado  pelos  pre- 
ceitos do  Evangelho ;  e  que  por  eftes  fe  deva  fempre  fir- 
me, e  inalteravelmente  regular,  he  com  tudo  indubitá- 
vel ,  que  pôde  receber  huma  grande  illuítraçáo  a  lua  in- 
telligencia  das  Leis  Naturaes  :  Porque  eftas  afíim  como 
por  huma  parte  prefcrevem .  e  regulam  os  Officios ,  que 
a  Natureza  impõe  ao  Homem  em  todos  os  outros  Efta- 
dos  ,  que  lhe  são  adventícios  ;  havendo  fempre  refpeito 
aos  fins  particulares  das  Inftituiçóes  dos  meímos  Eftados ; 
e  deduzindo-os  delles  para  mais  os  promover ;  da  mefma 
forte  pela  outra  parte  tendo  as  referidas  Leis  Naturaes 
fempre  prefente  o  fim  da  Divina  Fundação  da  Igreja;  e 
cooperando  igualmente  para  elle ;  prefcrevem ,  e  regulam 
os  Officios  ,  que  no  Eftado  do  Chriílianifmo  incumbem 
ás  duas  Ordens  de  Chriftãos  ,  de  que  Elle  fe  compõe: 
Convém  a  faber ;  á  Ordem  dos  Prelados ;  e  á  Ordem  dos 
Súbditos  ;  não  fó  para  promoverem  também  ,  e  aperta- 
rem a  feliz  execução  do  fim  de  tão  fanta  Inftituição  pòr> 
meio  do  bom  Governo,  e  direcção  de  toda  a  Congrega- 
ção dos  Fieis ;  mas  também  para  que ,  fendo  bem  com- 
binados, e  confrontados  com  o  Direito  Público  Tempo- 
ral ,  fe  conferve  melhor ,  e  fe  mantenha  fempre  inviolá- 
vel a  paz ,  e  a  união  entre  as  duas  Sociedades  Chriítã ,  e 

Civil  *. 

01- 


ã    Slevogtio  uMfítpra ,  p*í»  M  7 • 

b    íckflatt  na  Obra  citada,  Cap. 

&>  h  27  ,  &-feqq.k.  Cap.  ? ,  ?.  1 4. 

Princif.  Júris  Pttbtià  Ecctafiafi^ 


et  aã  Si  atum  Cathollcarum  Germa- 
niaacísmmoãata  9  Cap.  17-  De  Ufa 
Júris  Natura  to  JarífprudeBtia  E*+ 
ctefiafiica*  » 
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160  Ottavo  :  Para  que  no  meio  do  grande  numem 
de  Cânones ,  que ,  fem  embargo  de  exrílirem  nos  Corpos 
das  Leis  Canónicas ,  parecem  com  tudo  abrogados ,  e  já 
íèm  vigor  no  tempo  prefente  ,  pela-  falta  de  uíb ,  fe  po£ 
fa  bem  difcernir  ,  quaes  sâo  os  que  verdadeiramente  le 
podem  haver  por  antiquados  ,  t  abrogados  pelo  tácito 
confentimento  da  Igreja  ;  e  quaes  os  que  fe  devem  ter* 
c  julgar  por  ainda  fubfiftentes  ,  e  em  toda  a  ília  força. 
£  ifto  he  o  que  fó  pôde  confeguir-fe  com  o  íbccorro  defta 
Difciplina  :  Fazendo- fe  huma  exacta  diftinçáo  entre  os 
Cânones,  que  repetem,  e  inculcam  algum  preceito  Na- 
tural; e  entre  os  que  fomente  contém  difpofiçóes  pofiei- 
vas ,  e  arbitrarias  :  Para  que ,  depois  de  ferem  aííim  fe- 
parados  hutís  dos  outros ,  fe  poflam  os  fegundos  fomente 
haver  por  abrogados  pelo  fobredito  principio  ,  no  caio 
em  que  nelles  concorram  as  circumítancias  neceflarias,  e 
poftam  os  primeiros  confervar  fempre  a  fua  authoridade  , 
e  não  poíTam  já  mais  ter-fe  por  abolidos  ,  como  funda- 
dos em  princípios  ,  que  são  de  verdade  inalterável  ,  e 
eterna  4. 


ã  O  Douto  Bifpo  de  Veletri 
Joio  Baptifta  Bartoli  in  Injlitutio- 
ftibus  Júris  Canonici ,  Cap.  ? ,  ?.  ? 
ht  fine ,  ibi :  Cumque  multa  fint  Jú- 
ris Canonici  capita ,  qua  a  Jure  N*- 
turaji  proficifcuntur  ;  tine  fit ,  ut 
tten  paticÂ  ãnt  Canónica.  Leses ,  que. 
hmnutabiUs  funt ,  qu&que  nutto  un- 
auam  pacto  toíli  poffimt.  E  no  ?.  A  , 
ibi :  Nam  Canonicarum  Legwn  alia 
auetoritate,  &  origine  EccUfiaftic*. 
funt ;  àliiãutem  auetoritate  dunta- 
9cat  ,  quarum  origo  aítius  petenia 
ejt. 

Et  quemadmodum  in  Jure  Civlíi 

eontingit Ita  et  iam  ãe  Be- 

tU fui  fileis  Legtbus  obfervemus  apor- 
tet.  Sam  qua,  ex.gr.  de  Sintonia , 
ée  Pactis,  ãeUfurls,  de  V ita,  & 
Hone/late  Clericorum  ....  de  fa* 
crarum  rerxm  cultit  ,  Leges  funt 
fTOãita. ,  etfi  EceíefiafiicA  nominen* 
tur  .  .  , ,  nihilQ  Umcn  fecius  aJU" 


re  NaturaU ,  g*  Divina  earum  ori- 
ginem petere  debemus 

Qttas  vero  Leges  Pote/tas  Ec- 
elcfiafllca  omnlno  fanxit  .  ...  ca. 
auetoritate ,  $9*  origine  et  Iam  Eccle- 
fiajlica  funt ,  &  níeras  Ecclcfiaftf- 
cas  dieere  poffumus.  K  no  }.  y  ,ibi: 
Et  ftac  qulttem  Ecrte fia/ti carum  l^r 
gum  àVfilnttio  ,  non  utiíis  foUan ,  fei 
nece faria  et  iam  videtur  ad  multe' 
rum~rerutit  InteVigentiam  ,   aut  ad 
Canonlcam    Difciphnam    pertinente 
Ex  ea  enim  hoc  in  primis  eonfich 
tur  y  Leges  qttafdam  Ecclefiajticas 
effe  ,    qua.  rtujlam  mutatlonem  u*- 
quam  nabitttre.  fint  ;  quia  cttm  Jtts 
Natural  e  irnmutablle  fit ;  &  Legei 
ipfas  ,  quatenits  Jus  Naturale  prar 
feferunt  ,  fiabiíes  ,  imrnutubilefque 
effe  oporttt  ♦  ttnde  neque  attis  Le* 
gibus  abrogari  ,  neque  cotifuetuJine 
aíiqua  totíi  pqfunt.  E  no  ?.  6 ,  ibi: 
Neque  ulla  iiidam  çonfuetmb  gogtrê 


PARTE  II.  CAPITULO  H.       sai 

l6l  Nono  :  £  finalmente  porque  as  lições  do  Direita* 
Natural  fazem  aos  Juriitas  o  grande  beneficio  de  lhes  en- 
áinar  os  principios  univerfaes ,  e  fundamentaes  do  Direito 
Civil  pelos  Compêndios  deita  Difciplina  ,  por  onde  ellct 
feaprendem  melhor,  e  fe  imprimem  mais  facilmente  na 
memoria  dos  Principiantes,  do  que  pela  Inftltuta ,  ou  pe- 
los outros  Livros  de  Juftiniano,  por  fe  acharem  os  ditos 
principios  unidos ,  e  propoftos  nos  referidos  Compêndios 

com 


liujufmodl  Lages  induci  pote/l.  E 
110  ?.  7  ,  ibi  :  Sed  quemadmodum 
He  cie  fia/lie  aLeges ,  qua  aj urt  Na- 
tural t  proficifcttKiur  ,  fia-iles  ,  ai" 
éftte  immutahiles  funt  :  ita  contra , 
qua  aã  gentis  alterum  fpcâant ,  hoc 
efi ,  qua  &  ouâoritate ,  e?  origine, 
EccUfia/tica  funt ,  ai  que  propterea 
ã  Poteftate  Ecclefiafiica  omninopen- 
dent  ,  mutationl  obuoxlas  ejfe  per- 
fpichm  e/t. 

\  an-Efpen  in  Commeniario  in 
Cânones  Júris  Veterís  ,  Tom.  ?  da 
£ilicáo  de  1 7  5 1 ,  Part.  1 ,  DiflTert. 
1  De  Veterum  Canonttm ,  ©*  in  eis 
contenta  Canónica  Difclplina  ftabi- 
Jitate ,  0*  legitimo  eorum  ufu ,  \  2 , 
fíti  titula* :  In  Canonibus  difeemen- 
Ãum,  quif  Júris  Naturais  fit ,  quiã 
fofitivi ,  ibi :  Cânones  ,  qttos  aã  for- 
mandos mores  ,  vitia  eluenda  ,  at~ 
ftte  rlte  regimen  Ecclefia  infiituen- 
dum  jam  prlâem  Paires  eãiãere ,  ta- 
wetfi  frequenter  aliquiâ  Júris  Pofi- 
tivi  cwtineant  ;  pracipuum  nihtlo- 
wimts ,  qjtod  in  tis  oceurrit  ,  ataue 
ãecerr.itur ,  pothts  Júris  Haturatis , 
mc  Dividi  inter pretatio ,  declaratio , 
atquè  aã  particulares  cafus ,  #  catt- 
fas  apjplicatio  ,  quàm  furls  po/itivi 
neva  covfiitutio  dicenda e/t... .  Hi 
prohtde ,  fimVesque  Cânones ,  fi  tion 
ftent  Jure  Pofítivo  ,  femper  tamev 
fiahtnt  Jure  fiaturali :  faltem  quoad 
ca  qua  Júris  Náturalis  in  illis  con- 
tinentur.  Unde  itec  uíla,  quantum- 
9is  invetertita  confiietudo ,  nec  con- 
fraria mtiítorum  praxis  ,  eos  in  to- 
tum  abrogare  unqttam  poterit  :  ita 
nt  Sis ,  qui  fe  adverfus  tos  Camões 


confuetuãine  tuerl  voUnt  ,  mérito 
refpondeatur ,  quod  ConciUum  Late- 
ranevfe  fub  Alexandra  III  aliquan- 
do  repofuit  lis  ,*  qui  exaâlones  fuás 
/imoniacas  longa  confuetuãine  tutarl 
voletant  :  „  Putant  autem  ,  ait , 
„  plures  ex  hoc  licere  ,  quia  Le- 
„  gem  mor  lis  de  longa  rnvalmjfe 
„  confuettidine  arbitraniur  non  at- 
„  tendentes  ,  quod  tanto  gravhrã 
„  funt  crimina  ,  quanto  dhttius  inh 
„  felicem  animam  tenuerunt  alliga* 
„  tom.  Cap.  9 ,  10  de  Simonia. 

tfe  quis  igttur  hic  aberret ,  cre~ 
datqtte  contraria  confuetuãine  fios 
Cânones  omnino  ãliquando  aboleri 
poffe  ;  convenit  ut  expendat  (  ut 
rèãe  mm: et.  eminentiffimus  ,  atqus 
folidiffimus  Cano  num  Ii.terpres  Cor- 
dinaíis  Âguirlus  ,  Difeitat,  8  ,  ad 
Concillum  Tcletanum  III  )  Dochi- 
nam  Doâoris  A  ngelici :  Quod  L/J. 
j  ,  Art.  i  s  tôl  de  anti  quis  Cano- 
nibus phtràtitatem  Beneficiorum  ve- 
tantibus  ita  fenbit : 

Quantum  ad  hoc  %  qttoã  Jura  Wa 
antiqua  cor.tlnert  Jus  Naturale  p, 
àbrogari  non  pojfunt  per  contrariam 
confuetudlnem ,  utpote  irrationalem. 
Quantum  autem  aã  hoc  ,  quod  f ohm 
de  Jure  Pofítivo  continent  ,  poffunt 
effe  abrogata  :  pracipue  fi  dl/fimu- 
lantes  hano  contrariam  confuetttdi- 
nem  ,  in  quorum  potèfiate  efi  Jus 
Pofitivum  ima  are  t  mtenãunt  per 
talem  difftmulationem  antiqua  jura 
mutare.  E  o  mefmo  f«  diz  tam- 
bém no  Prefacio  da  Edícfo  das 
Ofero  Uomcfitno  Autbor  dê  175/5 
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com  muito  melhor  deducção  ,  e  com  huma  ordem  ,  e 
methodo  em  tudo  íuperior  á  das  Compilações  de  Tribo- 
mano ,  em  que  os  preceitos  de  Direito  fe  acham  todos  em 
grande  confusão ,  e  deíbrdem  a . 

162  Àttendendo  as  fobreditas  ventagens,  que  fazem 
•  Disciplina  do  Direito  Natural  tâb  recommendavel  aos 
Juriftas ,  diífe  João  Nicolao  Hercio  b ,  que  nella  fe  acham 
os  verdadeiros  fundamentos,  em  que  íe  eílriba  tudo  ,  o 
que  ha  de  mais  fublime  em  todas  as  efpecies  de  Direito : 
Que  Ella  he  a  fonte  ,  donde  o  meímo  Direito  fe  deriva 
como  por  canaes ,  e  regatos ;  he  a  Temente  ,  que  ,  fer- 
mentando com  o  juizo  ,  e  com  o  ufo  ,  rebenta  depois , 
e  fe  diííunde  em  ramos  ampJiíTimos;  he  o  fogo,  donde 
fanem  as  faifcas  ,  com  que  o  entendimento  por  toda  a 
parte  fe  illuftra  ;  he  a  que  tem  as  chaves  ,  com  que  fe 
abrem  os  Sacrários  do  Direito ;  e  he  finalmente  a  É/Irei- 
la  ,  que  fe  pode  propor  aos  que  navegam  pelo  vaíliíRmo 
Oceano  da  Jurifprudencia. 

1$;     As  excellentes  virtudes  do  mefmo  Direito  reco- 
pilou João  Henrique  Boeclero  >  affirmando  em  poucas  pa- 
la- 


á  Barbeirac  ubifupra  ,  pag.  1 7  , 
apud  Buder.  ibl:  fíuic  tamenjuii 
Arte  &  via  firenuam  01  eram  ante 
anula  r.avajje  eo  ma.tis  intererat  , 
quod  Leges  Civiles  omr.ium  Populo- 
Tum  nullo  fere ordire  ,  aut  certepa- 
rum  ãâcurato  .  enjeriptafint ;  nec 
femper  liceal  fine  hcommodls  juibttf- 
jam  firnid  levi'us  *  ordirem  illum ,  in 
jluãio  prafertim  Júris  Remar i ,  mti- 
tare.  Tali  perturbationi  remrdn-m 
adferre  allquatenus  poteft  Difcipli- 
t:a Júris  Natura,  &  Gentitm ,  cem- 
woâijjima  methodo  animo  quafi  m- 
prejpi  ;  cajus  ore/t^gularum Legum , 
et  variar  um  taateriarttm  prima  Jun- 
êamenta  in  anteceffim  percepta ♦  ac 
fuo  qmique  loco  apte  colhe  ata ,  tan 
tvm  oh  óculos  revo*enda  fint.  Sen- 
ckenberg  Ju  Methodo  júris  Uni' 
verf.  Appcndic.  2  ,  ?.  2  j  ,  ibi : 
Quoufyug  tamen  vetus  MU  tf  per  \ 


ambagés  docenâi  mos  âitrat ,  ut  ff 
Injlituta  ,  ©*  Pandeâe.  ,  fcf  nefek 
quidnon  hauriendum  fit  ,  omr.wo  ]us 
Muda  atura, ,  ut  certam  methothw, 
pramittere  converti. 

b  In  Commentatione  dejurifpr»- 
dentia  \J  r.iverfali  %  Sc<St.  1  .  ?.  S, 
ibi  :  In  Jurifrrudentra  Unlverfêh 
funt  ve*a  Júris  fntdamenta  ,  qtiPns 
untverfum  Júris  cujufcumque  fajtt* 
*ium  hmilitur  :  in  tila  funt  fomes , 
e  quibus  veluti  per  cama1  es  ,  ateue 
rivulosjus  educUur  ;  in  Wa  funt  fe- 
mina ,  qua  procedente  ,  proficiente^ 
que  Judicio  ,  ttfque  in  ramos  pofte* 
quam  latiffime  fe  difundunt  ,  atqtte 
expHcani  ;  funt  in  Wa  fcintllt*. , 
quibus  mens  utique  collufiratur  ,  funt 
in  illa  claves  ,  quibus  adita  Jttris 
re.erantur  :  funt  deu i que  in  itta  Cy- 
nofura  m  vafiifmo  Jurts  Ocaans 
vi&mtibus  propqfita. 
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lavras  * ,  que  Elle  conduz ,  e  guia  como  pela  mão  o  fu- 
turo Jurifta  para  o  Direito  Civil ,  e  lhe  prepara  o  animo 
para  paliar  das  coufas  Divinas  para  as  Humanas  ;  e  das 
univerfaes  para  as  particulares  por  huma  ordem  natural. 
Por  Ella  fe  fubminiílra  o  Direito  Civil ,  que  fe  deve  efta- 
blecer  ;  fe  confirma  o  eftablecido  ;  fe  explica  o  efcuro; 
fe  corrige  o  injufto ;  fe  tempera  o  afpero ;  e  fe  fuppre  o 
que  falta  ao  defeituofo. 

164  Pelos  mefrnos  princípios  atontam  uniformemen- 
te todos  os  Efcritores  ,  que  aflim  como  a  Ethica  he  o 
fundamento  do  Direito  Natural  >  também  efta  Difciplina 
he  o  fundamento  de  todo  o  Direito  Poíitivo.  Hoffman 
attribue  a  corrupção  dos  Eftudos  da  Jurifprudencia  ao 
defprezo  deMa  Difciplina  *.  E  noientir  de  Joaquim  Jorge 
Daries  a  ignorância  delia  he  a  verdadeira  caufa,  com  que 
muitos  Juriftas  não  podem  paííar  de  Rábulas  ,  e  de  Le*. 
guleios  c .  A  mefma  caufa  advogaram  também  João  Bar- 
beirac  * .  João  Filippe  Slevogcio  * .  Pagenfttechero  /.  João 
Gottlieb  Hackeman  *  .  João  Guilherme  Engelbrecht  * ; 
JVliguel  Henrique  Griebnero  '.   João  Jorge   Braunio  *. 

Got- 


a  In  Vindlciis  pro  Studiis  Civl- 
Mus ,  citado  por  Slevogtio  }n  Orat. 
de  Phil  fophiajurifconfultorum ,  pajj. 
içS,  apud  Buder,  ibi  :  Jus  entm 
tfàturate  ad  CiviU  nitro ,  quafi  ma- 
nudacere ,  ac  pr aparar e  animam  fu- 
turl  Jurifconíulti ,  ut  a  Divbiis  ad 
Humana ,  ai  Univerfalibus  aã  Par- 
ticularia  ,  Natttrall  quodam  ordine 
dimlttatur.  Ab  illo  Jus  Civil e  fan- 
flendum  fuppeditari ,  fancittm  con- 
firmarl  olfcurum  exptlcari ,  injujhm 
corrigi  f  immite  temperarl ,  deficiens 
fuppleri. 

t  In  Invitatione  foJemni  de  ori- 
gine &  caufís  querelaram  de  corru- 
pta Jurifprudentia. 

c  In  Injtitutton.  Jurifyrud.  Uni- 
ser/.  ?.  4? ,  ibi  :  Vento  mihi  vHio 
vertet  ,  Ji  Ipiorar-t iam  Júris  Uni- 
perfalis  caufani ,  &  ortum  RaPuJa- 
num,  aique  Leçuleierum  dicam. 


d  ln  Oratlone  de  Studio  Jttrít 
reâe  in/iituendo ,  pag.  11 ,  tffeqq. 
apud  Buâer. 

e  ín  Orat.  de  Philofoplúa  Jurif* 
conCultorum. 

f  InOrat.deJureNatuta.,  ejas» 
aue  principio  ,  finibus  regundis  ,  utU 
mate.  &  necèffitate. 

g  ín  Commentat.  de  Jure  Natu- 
ra. Gemino  jurium  rellquorum  pa- 
rente. 

h  ín  Orat.  de  Jure  Natura: ,  9f 
Gentlum  magno  Civilis  Jurifpruden* 
tia,  prafidw. 

•  l  In  Program.  de  Necefaria  Ju- 
rifprudentia Civilis  cum  notttia  £>/« 
vinarum  ,  ac  Naturalium  Legum  con- 
junâUme. 

k  In  Program.  de  Studio  Jurit 
Natura,  in Jurifprudentia  Mm  publi- 
ca ,  tum  privata  fumme  neccjkris. 
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Gottofredo  Sellio  * .  João  Heuman  *  .  Bcckio  c  .  Mar- 
hachio  d .  Omcfmo  eníináram  também  G ravina  c.  Pau- 
lo Jofc  Rieeger  /.  Gregório  Zallweín  *  .  E  o  Author 
dos  Princípios  de  Direito  Público  Ecclefiajlico  para  o  tifo 
dos  Catholicos  de  Alemanha  *. 

165  £  tanto  reconheceram  todos  a  indifpeníavel  ne- 
ceftidade ,  que  da  mefma  Difciplina  tem  os  Juriftas ,  que 
não  fó  a  tiveram  todos  por  hum  íubíidio  indifpenfavel  da 
Jurifprudencia  ;  mas  não  ha  hoje  Efcritor  algum  Metho- 
dilla ,  que  não  perfuada  as  lições  deita  Difciplina ;  e  que 
não  aconfelhe,  que  por  ellas  fe  dê  principio  aos  Eftudoc 
de  Direito,  e  que  delias  fe  acompanhem  perpetuamente 
as  lições  do  Eftado.  dos  outros  Direitos  Poíitivos  l . 

Po- 


*  InProgram.  Jus  Satura  ie?t- 
auorum  y  qu&  coinms  ,  J urium  per- 
petttum  comitfín  efe. 

b  In  Apvaratu  Jurlfernãentia 
Literário,  ?.  25$,  ibi :  Júris  Na- 
tura Difciplina  hoãieLegum  culto- 
tfais  ,  touquem  bafis  totius  Jurif- 
prtiáertia,  cimmer.âútur. 

c  In  Manuãttâhne  Previ  aãSttt- 
iiíitujuris ,  ?.   ?. 

d  In  Ivtroitu  Jurifpruâer.tls.  a- 
perto  ,  Cap.  1  de  jurifpruãentia 
Uiiiverfall. 

e  De  Orlein.  Júris  Clvilis  ,  T>ib. 
*  in  Prefatiare ,  veif.  Ut  er.im  fa- 
pientia. 

f  In  Introâutí.  in  U  tiver  Cum  Jus 
Ecclefiafticum  Difertat.  Previa  , 
Sc(f>.  1  ,  J.  ?  2 ,  ibi :  His  omr.ibus 
addi  meretur  tus  Wttd ,  quoâ  a  Deo 
hum  An  a  natura,  co^ditore  venit ,  e9* 
cum  homine  natttm ,  eum ,  qua  homo 
eji  ,  perretud  comiiatur ,  gr  propte- 
rea  et  iam  Natttrale ,  Jeu  Phthfopnia 
Moralls  ,  rramifcue  appeJIari  folet. 
....  \íHme  ergo  auáienâi  funt 
MU ,  tpii  Júris  Saturais  ,  fett  Pai- 
lõfcphiA  Moralis  ,  jiuâium  ah  inflh 
tu trone  Chrijiianorum ,  vefut  fuper- 
vacaveum  ,  C5*  prophanum  arcent ,  C* 
exeludunt.  fi  também  na  Nota  b  , 
ibi  :  Hujtis  Jluãii  âigvltatem  .  9S 
utilitatem  ptf/t  revclatm  Reiigio- 


j  vem  ,  ©"  pleniftmam  Evangelli  fo- 
cem ,  jam  ante  me  agtovlt  Vlnce** 
tius  Cravina. 

g  In  Prlneipiis  Júris  Eedefiafr 
ticl ,  Tom.  2  ,  quxlL  4  ,  Cap.  1  > 
?.  7  ,  &  Cap.  4  ,  ?.  8. 

h  Cap.  1 7  âe  Vfu  Júris  Natura 
vi  Jurifprttdeutia  PccUftaJlica.  Lí- 
vio ,  que  foi  approvado  para  o 
ufo  público  das  iicôes  do  Direita 
Púbhco  Kcclefiaftico  na  Univerfi- 
ihde  de  Vicnna  ,  e  por  elle  fe 
manda  nella  cnfinar  omcfmo  Di- 
reito ,  coma  conda  da  fetie  dos 
CoUegios  jurídicos  do  anno  de 
1 7  54 ,  ibi :  His  exp'/itit  evplicati- 
tur  fus  PuWcum  Ecdefiajlicum  iux- 
ta  Opufcuium  typls  evitlgatum ,  rei 
tituhfs  :  \  rincipia  Júris  Publid 
Hccleilaílici  C.atholicotum  adSu- 
tum  Germaniae  accommodata. 

/  Daries/>:  ínJlitution.Jitrifpraã» 
UtiiverfnU  ?.  7  9  $  1  ibi :  Potro  lufo 
patet  ifeceffe  efe  ,  vt  Jns  Civil* 
pofitivum  explícaturus  ,  inteWs*t 
primo  Jus  Natwn. 
-  Barbei;  ac  noluçar  aíliroa  cita- 
do ,  ibi :  A  Jure  Natura, ,  &  Ge*« 
ti  um  omniuo  incipienãum  irfa  Na- 
tura evinclt.  Ulud  eaim  ,  &  anti- 
Qtiiftmum  %  quippe  cum  genere  *»• 
mano  ortum ,  &retlquorttm  om»'mm  9 
qmquot  Junt ,  JurUm  Jòtst  ejt  ±& 
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•"  166  Porém  o  mefmo  foi  reconhecer-fe  mais  clara-* 
mente  a  alta  importância  ,  e  a  tu  mina  neceílidade  defta 
Difciplina  para  fazer  florentes  os  Eftudos  Jurídicos  ,  que 
incorrer  ella  na  indignação  dos  perniciofos  Maquinadores 
dos  ditos  Eftatutos ,  e  fer  por  elles  deftruida. 

167  Dous  são  os  eftados,  ou  tempos,  em  que  oD/- 
reito  Natural  fe  pôde  confiderar  para  o  prefente  intento; 
o  primeiro  anterior ;  o  fegundo  pofterior  á  idade  de  Gro- 
cio.  No  primeiro  tempo  era  omeímo  Direito  huma  parta 
integrante  da  Ethica ,  e  fomente  na  Ethica  fe  davam  as 
fuás  intereflTantes  lições  ".  Donde  vem,  que  viciada,  e 
corrompida  a  Difciplina  da  Ethica,  neceífariamente  havia 
também  o  Direita  Natural  participar  domefmo  infortúnio. 
Havendo  pois  os  nocivos  Authores  dos  referidos  Eftatutos 
arruinado ,  e  pervertido  inteiramente  a  Doutrina  da  Ethi- 
ca por  meio  da-  prejudicial  adopção ,  que  fizeram  para  o 
ufo  das  Efcolas  da  venenofa  Ethica  de  Ariftoteles  ;  não 
dando  nella  as  noções  preliminares  do  Direito  Natural* 
não  reconhecendo  a  invariável  força ,  e  a  immutabilidade 
das  Leis  Naturaes  entre  os  homens;  não  deduzindo  delias 
«  origem  da  Juftiça ,  mas  fomente  das  Leis  pofitivas  j  não 
eniinando  a  Doutrina  dos  Oítkios  ,  como  fica  moltrado 
no  Eftrago  próximo  precedente  ;  e  vindo  por  confequencia 
a  faltar  na  dita  Ethica  com  o  fundamento ,  e  cdm  a  fub- 
ftancia  do  Direito  Natural  ,  que  fó  nas  ditas  noções  ,  o 
Oftlcios  coníifte ,  como  he  evidente  ;  claramente  fe.  vô  0 
que  o  total  eftrago  ,  que  elles  fizeram  na  Ethica  ,  o  foi 
também  na  Difciplina  do  Direito  Natural  comprehendida» 

168  Confundidas  aílim  as  lições  dos  Officios  do  ho- 
mem com  as  da  Ethica  ;  e  reduzidas  todas  a  tão  deplo- 

Varu  II.  P  ra- 


erigo.  Idem  Barbeirac  itiãtw ,  pag. 

Beckio  no  dito  ?.  ? ,  ibi:  Pr&- 

ter  ta  Stutftum  Júris  tfatuig. ,  atqtte 
Gcntruin  ,  paiiier  commtnâanditm , 
tum  abjqtte  hajas  cognitiwe  Júris 
icientiam  cumfruetu  fogi' flore  pef- 
frt  nema*   Kcàncje  ia  Pnuíc/tti* 


Jtuãe)iâi  Jura  y  pag.  14,  ?.  S. 

a  Gregório  Zalvvcin  in  Yrtnci- 
piisjwis  Ecclefiajlici  ,  Toni.2.?  í. 
J0J0  Heamau  te  Apparatu  Ju- 
rjÇpruienlia  Literário  ,  Cap.  j ;  âe 
Jure  Hatuvt,  h*H  ia  Aéwtattt* 
nibus. 
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ravel  eftado  ,  appareceo  o  fublime  talento  de  Franciíco 
Bacon ,  Barão  de  Vcrulamio ,  e  propoz  o  verdadeiro  mo* 
do  de  reformar ,  e  emendar  toda  a  Ethica  * . 

169  Veio  depois  Hugo  Grocio*  £  (èparando  os  pre- 
ceitos dos  Officios  das  outras  partes  da  Ethica,  applicou 
a  elles  fómente  a  ília  infatigável  induftria ,  e  cultivou  efta 
nova  feara  com  grande  trabalho ,  e  feliciflimo  fucceíío  *• 

170  Os  pálios  de  Grocio  feguio  ,  e  adiantou  muito 
Samuel  de   Puffendorf.   Ajuntou  todos  os  documentos 
pertencentes  á  Difciplina  dos  Officios  ,  até  áquelJe  tem- 
po dilperfos ,  e  efpaíhados  pelas  longas ,  e  ditfuías  Obras 
dos  Cafuifias ,  dos  Jurifconfultos ,  e  dos  Filoíbfos ;  depu- 
rou-os  de  tudo  o  que  lhes  era  eílranho;  e  formou  deJJes 
hum  íyítema  mais  amplo  ,  e  completo  ,  fendo  verdadei- 
ramente o  primeiro  Efcritor  ,  que  reduzio  a  me/ma  Dif- 
ciplina  á  Arte  formal ,  e  lhe  deo  o  nome  àe  Direito  Na- 
pirai ,  t  éas  Gemeu  O  mefmo  Puffendorf  refumb  depois 
o  feu   amplo  Syftema  em  hum  breve  Compendio  ,  no 
qual  comprehendeo  fómente   os  primeiros  principies  ,  e 
elementos   da  mefma  Difciplina  »  accommodando-o  para 
o  ufo  das  lições  das  Efcolas ,  de  aue  elle  foi  logo  encar- 
regado ,  e  o  primeiro  ProfeíTor  público  deita  nova  Scieit- 
cia  c . 

171  O  Inílituto  de  Puffendorf  abraçaram  ,  e  perfei- 
çoáram  os  dous  Chrijlianos  ,  Thomafio  ,  t  Wblfio  >  Henrh 

Íue  ,    e  Samtted  Cocceio  >    e  hum  numerofo  Efquadrão  de 
Lfcrrtores  ,  que  inundaram  a  Republica  Literária  de  ou- 
tros femelhames  Compêndios  da  mefma  Difciplina  d. 

E 


^ —      —    — 

a  Xa  Tratado  ie  A  ugmçntU  fci~ 
entiantm  ,  &  in  fermonihts  fiielibus 
Hirteis  ,  PoJttteiSt  (Sctnmleis.  #ru- 
cfcero  in  Hijloria  Critica  Phiiofo- 
fhU  ,  Tom.  5 ,  pag.  51 ,  tf  frqq. 
*  P*S-  72>. 

f  Vcjim-fe  os  Efcritoref  apon- 
tados na  Nota  feguinte. 

c  Vejam  fe  também  os  Autho- 
JC5  aHsgallos  na  mefma  Nota  fe- 
guinte, 

d  Para  melhor  inflrucçíp  fobre 


o  adiantamento ,  e  progreíTbs  dt 
Difciplina  do  Direito  Natural  de- 
baixo de  Grocio  ,  Puffendorf  ,  e 
dos  outros  Efe  rito  r«s  ,  que  depois 
a  trataram ,  vejam-fe  Jacob  Fede- 
rico,  Lndovici  in  Delhteatione  Hl/- 
toriét  Júris  Divitti  Watttralis  ,  ff 
PofiCrvi  Univerfalis.  Joio  Francit 
co  RuAeo  in  HiJíorU  Júris  Vafr> 
ralis  ,  ?.  24  ,  &  feqq.  João  Bar- 
beirac  no  Prefacio  á  Traducçi* 
Francesa  do»  Livro*  de  Puffendorf 


♦  ARTE  IT-  CAPITULO  II,        lar 

172  £  foi  tal  o  difvelo ,  com  que  ella  fe  começou  a 
cultivar  >  que  para  as  lições  públicas  delia  fe  creáram  Jo* 
go  Cadeiras  em  muitas  Univerfídades  ,  não  fó  dos  Efta*- 
dos  Proteftantes ,  mas  também  dos  Catholicos ;  como  sáo 
as  de  Triburgo  ,  Infpruck  ,  Praga  ,  e  ultimamente  d» 
Vienna  *  :  Defejando  univerfalmente  os  verdadeiros  Sá- 
bios,  que  ellas  fe  inftituam  geralmente  em  todas  as  Uni- 
versidades ,_e  Efcolas  do  Mundo  ,  para  mais  fe  propagar 
tão  importante  Doutrina  * :  Reputando  a  inftituição  del~ 

P  ii  las. 


&  Jure  X atura. ,  &  Gentium.  Chrif- 
tlano  Thomafio  in  naulo  pleniori 
HtfiorU  Júris  Naturaíis.)9&0  Groe- 
ningio  in  Hljlorld  Júris  Naturdlis , 
&  Gentium.  Lourenço  Reinhardo 
In  Hiftoriajurifprudentia.  Naturdlis. 

Manoel  Proxlseo  naHiftotia  do 
Direito  Natural ,  junta  ás  Notas , 
que  eferéveo  ao  Livro  de  Oficio  ho- 
minis  ,  g*  civis  de  Putfendorf. 

António  Luiz  Scipio  in  WJlo- 
tia  Júris  Natura  In  Epocasr,  &  Ttte- 
fes  Breves  redacta.  Martinho  Haf- 
ien  inHifioriaJurlfprudentui  Natu- 
ralis.  Joio  Henrique  Rothero  in 
Sciagrapftia  Hi/loria.  Júris  Natura. 
Methoáo  Erotematica  conferipta. 
Hubnero  Datis  V  Efái  fur  V  Hif- 
toire  ãu  Droit  N aturei ,  Tom.  2. 
Gottlieb  Stoliio  in  Hijíoria  erudh 
tionis ,  Tom.  j  ,  Cap.  2.]oáo  Jor- 
«e  Walchío  In  Introãttctione  m  Pai- 
wfophiam ,  Lib.  2  ,  Cap.  6.  Brucke* 
ro  no  lagar  citado,  pag.  7*0,  e 
ieguintes  ,  ot  quaes  todos  eferevê- 
rain  a  Hiííoria  do  Direito  Natural. 

JK  para  fe  adquirir  facilmente 
hum  a  boa  noticia  dos  Authorcs  , 
c  Livros  da  mefma  Difciplina ,  po- 
dem também  ver-fe  JoáoHeuman 
no  Opufculo  intitulado  :  Prolego- 
mena  Júris  Natura.  Literária ,  que 
vem  in  Ejus  Exereitationihus  Júris 
Unherfi,  Tom.  ?.  Chrifliano  Fe- 
d eriço  Jorge  Meiítero  Bíbllotheca 
Júris  Natura. ,  O*  Gentium,  Carloj 
t>tt.io  Recheubergio  Program.  de 
Auctoribus ,  (fui  feri pt is  fuis  Jurif- 
prudetipam  Naturalem  lllujlrarunt. 


Jorge  André  Vinboldi  Notitia  Scrt- 
ptorunt  J uris  Natura.  João  Baltha- 
zar  Wernhero  Judiciam  de  pracipult 
nonnullis  Scriptoritots  Júris  Natura* 
Joâ*o  F Cd eríco  Wucherero  in  Dif- 
fert.  de  nonnuWs  Júris  Natura.  Scrfr 
ptoritus; 

O  Livro  ,  que  tem  por  titulo : 
Bloliotticca  Júris  ímperantium  qtta- 
driparttta.  E  também  Joio  Groek 
ningio  BibJiotaeca  Júris  Gentium 
Enropaa ,  tf  Bibliotneca  Júris  Gen- 
tium exótica. 

a  Jacob  Federico  LuUovici  ia, 
Detineatfone  HiftorU  Júris  Divini 
Naturalis ,  tm  que  refere  as  Uni- 
validades  ,  ono>  no  feu  temp? 
havia  lições  públicas  do  Direito 
Natural. 

Carlos  António  Martim  in  P** 
fithmiius  de  Lege  Naturali  in  u/km 
Auditorii  yindobonenfis  ,  Cap.  7  , 

?.**$• 

h  Monfieur  d'Atembert  no  C 
Tom.  da  Enciclopédia ,  verb.  Ex- 
perimentai ,  pag.  2  5  j ,  ibi :  Jejl* 
nis  par  une  oofervation,  qtii  fera  co- 
urt e  ,  »*  eiant  pas  immediatement 
de  T  dbjet  de  cet  arttcle  mais  à  ia 
quelle  fe  ne  puis  merefufer.  Enimi- 
tant  T  exemple  des  Etrangers  ãaus 
T  etahlifement  de  une  Cnaire  de  P/if- 
fique  experlmentale ,  qul  aotts  moa- 
quoit ,  pourquei  tiefulvrhms-ftous  par 
ce  mente  exemple  dans  f  etabtttfe- 
mer.t  de  trois  atitres  Cnaire s  três 
utiles ,  qtti  naus  manquent  enttere* 
ntent ,  une  de  Morale ,  ute  de  Drait 
putUe  ,  &  tmc  <T  Hifioire  ;  trois 
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las  por  hum  grande  beneficio  feito  á  Humanidade  :r  E 
elogiando  muito  aos  Soberanos  ,  que  as  inftituiram  noi 
feus  Eftados  *.  .  • 

17  5     ^em  embargo  porém  de  tão  felices   progrefíòs, 
e  da  nova  dignidade ,  a  que  a  Difciplina  dos  Officios  íe 
achava  elevada  pela  fua  erecção  em  Sciencia  própria ,  fe- 
parada  da  Ethica  ,  e  fubtiftente  per  ú  ;  e  do  novo  gráo 
de  efplendor ,  em  que  ella  fe  achava  conftituida  nefte  fe* 
çundo  eftado  ;  fempre  ella  pela  fua  mefma  natureza  era 
huma  parte   da  Ethica.   E  em  quanto  neftes  Reinos  não 
havia  Cadeira  própria  ,    e  Profeflor  privativo  para  as  íiiaf 
lições  ,   fempre  os  Maquinadores  dos  fobreditos  Eftatutos 
deviam  enfinalla   no  Curib  Filofofíco  em  obfervancia  dos 
mefmos  Eftatutos ,  que  elles  maquinaram ;  os  quaes  man- 
daram ler  nelle  a  Ethica,  de  que  a  nova  DifcipJina  não 
fe  achava  ainda   entre  nós  feparada   por  Authoridade  le- 
gitima. E  fempre  nas  lições  ,  que  delia  deífem  ,  deviam 
reger-fe  não  pelas  doutrinas  da  corrupta  Ethica  deAiifto- 
teles  adoptada   por  elles  em  tempos  mais  efeuros  para  a 
Filofofla  Moral ,  mas  fim  por  aquelle  dos  novos  Compên- 
dios do  Direito  Natural  3  que  ,  fobre  fer  o  mais  comple- 
to ,  o  mais  claro ,  e  o  mais  methodico ,  foífe  também  o 
mais  ajuftado ,  ou  o  que  mais  facilmente  pudeíTe  ajuftar- 

fe 


objets  qui  a.  part  iennent  en  un  cer- 
tatn  jens  a  la  Philofophie  experimen- 
tale  .  prife  dans  toute  fon  etendue. 
Je  futs  certáinement  bien  èloigne 
de  meprijer  auc;m  genre  de  connoif- 
fence*  ;  mais  11  me  femble ,  qri  au 
lieu  <f  avoir  au  Cotlege  Roval  âeux 
Cfialres  pour  T  Árabe  qri  on  ri  ap- 
prend  plus  âeux  pour  T  Hebreu  qri 
en  ri  apprend  guere  ;  deux  pour  le 
Grec,  qiC  on  apprenâ aflei^peu ,  29* 
êri  on  àevroit  cultiver  «T  avantage  ; 
deux  pjfttr  t  Eloquence ,  dont  la  na- 
ture  e/i  prefque  le  feul  maitre ,  on 
fe  edntenteroit  aifement  à"une  feu- 
1e  Chatre  pour  chacum  de  ces  obrets ; 
<9*  qri  il  manque  a  la  fplendeur ,  & 
a  T  utilité  de  ce  College  une  Chat- 
te  âe  Uorale  dont  les  Príncipes  bica 


âeveloppés  inter efferoient  toute s  les 
Nations  ;  une  âe  Droit  puilie ,  i*C 
les  elemens  meme  font  peu  coitais 
en  ¥  rance  ;  une  <f  Riftoire  en  Mt 
qui  devroft  ètre  occupèe  par  un  hm> 
me  tottt  a-U-fois  fçavaut  &  PW^ 
fophe ,  \c*  ejl-a-dire ,  par  un  how^t 
fpi*  rare.   Ce  fouhalt  ri  eã  p»  te 
vtíen  feul ;  C  efi  celui  <T  'un  grarf 
riombre  de  tons  Ctíoyens  ;  &  C  *{ 
ri  y  à  pai  oeaucoup  d'  efperance  flu" 
il  s'  accomplife  y  il  ri  a  du  wsoha 
nulle  indiferetion  a  íe  prvpofer.   .• 
a    Rachelio  no  lugar  aflima  ci- 
tado ,  ibi  :    Ut  magna  lande  Sgd 
ftnt  Mi  Príncipes  ,  qui  etiamjtis  Na- 
tura, tn  fuis  AcaJemiis  doceri 
tuerunt. 
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fe  a  todos  os  Dogmas  Catholicos;  ou  pelo  menos  por  al- 
£umà  das  Ethicas  já  reformadas  ,  que  certamente  daria 
delia  melhores  noções ,  do  que  a  Ariftotelica. 

174  Nada  difto  fizeram  porém  os  perniciofos  Autho- 
f es  dos  mefmos  Eftatutos.  Aílim  que  viram  os  luminoíbs 
raios  da  luz ,  que  da  nova  Difciplina  do  Direito  Natural  íe 
começavam  a  diffundir  para  todas  as  efpecies  ,  e  artigos 
da  Jurifprudencia  ;  e  apenas  divifáram  o  grande  clarão, 
com  que  ella  hia  a  diflipar  as  denfas  ,  e  efcuras  trevas, 
que  até  então  haviam  fèmpre  cuberto  a  facie  das  Scien- 
cias  Jurídicas ;  quando  fomente  deviam  difvelar-fe  em  re- 
colher ,  aproveitar ,  e  propagar  as  novas  luzes  para  fe  re- 
formarem a  íi  ,  e  para  dirigirem  melhor  os  mais  úteis, 
e  neceífarios  eftudos  da  Mocidade  Académica ;  muito  pe- 
jo contrario  cuidaram  em  efcurecer ,  e  fecharem  os  olhos , 
para  nelles  não  penetrarem  tantos  raios  da  luz. 

17  $  Obftinando-fe  mais  no  antigo ,  e  inveterado  ódio  , 
que  haviam  jurado  ao  Direito  Natural  no  eftado  da  fua 
yniao  com  a  Ethica:  Procuraram  com  todas  as  fuás  for- 
ça» manter  a  Ethica  de  Ariftoteles  ( que  era  fó  o  feu, 
idolo)  na  poífe  ,  em  que  eftava  de  inficionar  as  temen- 
tes das  virtudes.  Vendo  porém  ,  muito  a  pezar  feu  ,  a 
confervação  delia  em  grande  perigo  pelos  rápidps  progref- 
fos ,  com  que  a  Moral  reformada  lhe  ameaçava  a  ultima 
mina  ;  tomaram  o  partido  de  prevenir  efte  golpe  ,  que 
tinham  por  mortal. 

■,  17  ó  Para  efte  perniciofo  fim  ,  por  huma  parte  afíe£- 
taram  logo  as  fuás  baterias  contra  os  Reftauradores  do 
Direito  Natural;  e  começaram  a  combater,  e  a  impugnar 
furiofamente  os  feus  utiliílimos  efcritos ;  declamando  ver 
hementiífimamente  contra  elles  ;  accufando-os  de  conte- 
rem muitos  erros  ;  tratando-os  de  Heréticos ;  e  períuadin- 
do  fer  o  feu  ufo  muito  perigofo  na  Fé  s  e  de  grande  pre- 
juízo á  Igreja  Catholica.  E  quando  fó  convinha  ao  Bem 
p\'iblico  ,  que  os  ditos  Efcritos  íè  corrigiíTem  ,  e  fe  ex- 
purgafiem ,  do  que  nelles  houveífe  verdadeiramente  con- 
f      trario  aos  Dogmas  Catholicos  ;    para  que  depurados   das 


fe- 
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fezes ,  que  nelies  tivefie  introduzido  a  differenre  Reiigiál 
dos  feus  Authores  ,  pudeflem  íèrrir  dignamente  para  o 
tifo  do  Catholicifmo  ;  todo  o  (eu  empenho  foi  fazcUos 
fupprimir  ,  e  profcrevellos  de  todo  ao  fim  de  aflfogar  a 
nova  Difciplina  no  berço ,  para  não  chegar  a  adquirir  for* 
cas  ,  com  que  pudefle  deltruir  ,  e  perturbar  o  império 
das  trevas  ,  que  elles  tinham  fundado  com  a  depravada 
Moral ,  que  haviam  introduzido ,  e  queriam  fuftentar  nas 
Efcolas  *:  Sendo  aliás  as  doutrinas  deftes  Impugnadores 
de  Puffendorf,  eGrocio,  taes,  e  táo  orthodoxas,  como 
as  manifefta  o  Appendix  eftampado  depois  deita  Segun- 
da Parte. 

Por 


a    Dos  Jefiritas  de  Vienna  fe 
queixa  Puffendorf  no  Prefacio  do 

íeu  SpiciUghm  controverfíarum ,  ?. 
y  ,  que  fizeram  prohibir  os  feus 
Livros  áejttre Muía,  &  Gentium, 
logo  que  elles  apparecêram  em 
Vienna  ,  fem  darem  as  ca  ufas  def- 
ta  prohibiçáo.  B  fó  depois  de  qua- 
C  hum  Século  fahio  á  luz  o  Jefuita 
Ignacio  Schwartz  a  dar  as  ditas 
eaufas  ,  como  elle  confciTa  nos 
Prolegomcnoi  dos  feus  dous  To- 
mos Jnftitutionum  Júris  Publlcti 
VntverfaVts  Saturei  ,  €  Genttum , 
Inftrucçío  6 ,  ?.  j  ,  nos  quaes  tra- 
tou do  Direito  N atui  ai ,  mais  com 
o  fim  de  impugnar  os  Efciitores 
Naturafiftas;  depor  em diferedito 
as  fuás  Obras ,  fazendo  avultar  os 
feus  defeitos ,  e  erros :  e  deprimin- 
do os  feus  merecimentos  «cita  Dif- 
ciplina muito  além  do  juízo ,  que 
delles  formam  os  Catholicos  fa- 
ÍAos  imparciaes,  e  bons  avaliado- 
res daí  coufas;  c  de  confundir  , 
efeurecer  ,  e  embrulhar  os  claros  , 
e  fimnles  princípios  da  JurifDru- 
d ene  ia  Natural  com  a  perniciofa 
nríftura  da  Polemica ,  e  da  Meta- 
jfyfica  ,'  que  logo  accuinulou  na  fua 
Obra ;  de  introduzir  também  nel- 
ies a  Filofoíta  Pcripatetica ;  e 
•çcrefeentar  o  Pyrrliontfmo  Mo 
tal  do  feu  Ariílotelcí  com  o  Sce- 


de 


ptidfmo  Dialéctico;  do  que  com 
o  fâudavel  defignio  de  illuilrar  oé 
efpiritos  com  as  verdadeiras  Re* 
gras  ,  e  claras  idéas  vlcíU  Difci- 
plina ,  cuia  utilidade  ,  e  nectífi- 
dade  de  fe  enfinar  em  próprio  fyf- 
tema ,  elle  mefmo  foi  jA  obrigado 
a  confeflar  no  fim  dos  feus  Pro- 
legomenoff ,"  pofto  que  pouco  co- 
herente  ao  que  nelies  havia  jief- 
crito ;  faltando  também  pela  mrf- 
ma  língua  o  Jcfuiu  Francifco  Xa- 
vier Róis  noProemio  da  Étnica, 
que  impriínio  para  oufo  dos  (eus 
ouvintes  Filofofbs  de  Vienna ,  de- 
pois  da  Inftituiçlo ,  que  naquella 
Corte  fe  fez  no  anno  de  1 7  54  de 
huma  Cadeira  para  as  lições  pó* 
blicas  de  Direito  Natural. 

Sendo  muito  mais  conforme  i 
Juftiça  ,  e  á  Religião  ,  que  eftes 
dous  Jefuitas   houvefletn  contide- 
rado  ;  por  huma  parte  ,   que  os 
princípios  Ct  Direito  Natural  (de 
verdade  eterna  por  fua  natureza) 
nio  podiam  fallir  com  a  authoâ- 
dade  de  Puffendorf ,  qae  elles  ata- 
caram: E  pela  outra  parte  ,  que 
em  vei  de  c^lumniarcm  os  outros, 
fe  deviam  emendar    a  li  mefmos 
nas  atrocidades  heréticas  ,  e  im» 
pias,  indicadas  no  Appendix  iua« 
to  a  eíia  Obra.  l*  '' 


FARTE  II.  CAPITULO  II. 


aji 


I77  Por  outra  parte  foram  também  ao  mefmo  tem- 
po omittindo  infenfiveknente  as  lições  da  Difciplina  da 
Ethica ,  até  que  a  defterráram  de  todo  das  Efcolas ;  des- 
prezando manifeílamente  a  obrigação  de  enfmalla  ,  que 
os  Eílatutos  por  elles  maquinados  impuzeram  aos  Lentes 
de  Artes;  pertendendo  fim  juftificar-fe  defta  pública  omi£ 
são  com  o  fundamento  ,  de  que  efta  Difciplina  não  lie 
neceflaria  aos  Chriírâos  ,  por  gozarem  eftes  do  beneficio 
de  Revelação  ,  cujas  luzes  são  incomparavelmente  mais 
refplandecentes  ;  e  illuminam  melhor  os  efpirkos  ,  por 
lhes  eniinarem  huma  Moral  muito  mais  perfeita  ,  e  iu- 
blime  ;  e  com  outras  razoes  não  menos  eípeciofas  ,  e 
igualmente  frívolas  ". 

Sen* 


á  Para  jsrova  dcíla  verdade  baf- 
ta  ler  o  dito  Jefuíta  Ignacío  Sch- 
trartz  nos  citados  Prolegwnenos 
4e  Origene ,  &  progrejfu  Júris  N4- 
tura.  *  na  lnftrucçáo  *,?•?>  em 
que  trata  a  queftão  Hum  Schola/ti' 
etrum  Stuãia  ,  maxime  'pêro  Jefui- 
í/ca  in  Morallfius  placita  ,  Difci- 
píhtA  Júris  Ndturalh  ,  quiâquam  pro~ 
fiterint  ,  idque  tííu/traverins  ,  veí 
potius  dbfcttrarint  f  E  referindo  as 
aceufaçóes ,  que  Puffendorf  ,  Bu- 
dseo  ,  keimerichio  ,  e  Thomafio 
fazem  aos  feus  Soc*os  de  terem 
corrompido  a  Difciplina  do  Di- 
reito Natural  com  as  lições  da 
Ethica  de  Ariftoteles  ,  e  com  a 
relaxada  Moral ,  que  elles  en fina- 
ram ;  náo  diz  coufa  ,  que  feja  a 
propofito  •  e  pela  franqueza  da  fua 
Apologia  deixa  em  peior  eft*do  a 
caufa  Jefuitica.  Sáo  porém  muito 
dignas  de  fe  lerem  as  Refpoítas , 
que  os  Jefuitas  Portoguezes  deram 
neftes  Reinos  ao  Auxhor  do  Ver- 
dadeiro Methodo  de  hftudar  na 
Carta  da  Étnica  ,  as  quaes  náo  fó 
jjrovam  bem  a  obfttnada ,  e  per- 
tinaz oppoíição ,  que  elles  faziam 
á  reftituiçáo  da  Kthica  ,  que  ti- 
nham proferito  das  Efcolas;  mas 
também  fazem  ver  ,  que  trabalhan- 
do elles  ao  principio  com  todo  o 


feu  difvelo  por  apartarem  de  Not- 
as melhores  luzes  de  todas  asSci- 
encias  ,  para  nos  fubmergirera  em 
huma  táo  piofunda  ignorância , 
que  mais  nos  fujeitafle  á  Monar- 
quia ,  a  que  elles  afpiravam  :  El- 
les mefmos  vieram  por  fm  a  ler 
laftimofas  vicTimas  do  feu  ambi- 
ciofo,  edeteílavel  projeclo,  fen- 
do eUes  os  que  cahfram  era  huma 
táo  crafla  ignorância  de  tudo  o 
que  náo  era  a  Eilofofia  Peripate- 
ttea  ,  a  má  Ideologia  kfcolaiKca, 
e  a  fua  Moral  Caíuiflica  ;  como 
fe  faz  evidente  pelo  grande  nu- 
mero de  atrocidades  compiladas 
no  Appendix  ao  JEftrago  Sexto 
eltampado  no  fim  d  efta  Segunda. 
Parte ,  e  petos  difparates ,  e  frio- 
leiras ,  que  fendo  verdadeiramen- 
te fó  próprias  já  para  provocar  o 
rizo ,  já  para  mover  a  compaixão , 
conforme  os  diferentes  humores 
das  peflbas ,  que  as  lefiem ,  ou  as 
ouvitfem  ( o  que  bem  fe  perfuade 
pelas  notáveis  doutrinas ,  com  qu« 
ojefuita  Author  das  Reflexões  A- 
pologeticas  fe  atreveo  a  querer 
oftentar  de  muito  inftruido  no  Di- 
reito Natural ,  inquietando  os  Ma- 
nes de  Ariftoteles ,  que  nada  fou- 
bedelle,  para  virem  explicallo  na 
noífa  idaac,  em  que  fó  w  Rtpt* 
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17  S  Sendo  porém  que  o  verdadeiro  motivo  da  dita 
omifsão  não  era  mais  ,  que  o  projecto  por  elles  ultima- 
mente concebido  de  abolirem  inteiramente  dos  entendi- 
mentos até  a  memoria  da  Étnica  ;  para  que  >  fechadas 
por  efte  meio  as  portas  á  boa  ,  e  sã  Ethica  já  reforma- 
da,  ou  fe  impoffibilitaflem  de  todo ,  ou  fe  difficultafTem 
muito  confíderavelmente ,  a  introducção ,  eos  progreífot 
delia  neftes  Reinos  ;  e  pudeíTe  a  Ethica  de  Ariftoteles 
continuar  a  fer  nelles  dominante  ,  fenão  em  próprias  li- 
ções ■,  pelo  menos  nas  Obras  dos  Cafuiílas  da  ília  Socie- 
dade ,  em  que  elles  haviam  já  reconcetitrado  ,  e  como 
naturalizado,  os  feus  dogmas  falíiílimos. 

179  E  por  huns  meios  tão  finiftros ,  e  tão  manifefta- 
mente  dolofos ,  como  foram  eftes  dous  entre  fi  combina- 
dos, vieram  finalmente  os  meímos  pernicioíbs  Regularei 
a  deft  errar  deftes  Reinos  toda  a  Moral  ,  que  não  era  3 
fua  infame  Cafuiftica ;  a  introduzir ,  e  plantar  nelles  huma 
crafía  ,  e  total  ignorância  de  tão  importante  Difciplina; 
e  a  tomar  de  tal  forte  todos  os  portos  aífim  ao  Òircíto 
Natural ,  como  á  boa  Ethica ,  que  em  quanto  a  Literatu- 
ra da  Nação  Portugueza  infelizmente  gémeo  debaixo  do 
pezado  jugo  do  feu  tyrannico  império  ;  e  cm  quanto  o 
commum  dos  Literatos  deftes  Reinos  fó  foube  por  elles, 
t  o  que  elles  queriam  ,  não  pôde  alguma  das  ditas  Dis- 
ciplinas ter  adito  nas  noífas  Efcolas  Portuguezas. 

1 80  Pelos  ditos  meios  vieram  também  os  meímos  no- 
civos Regulares  a  fuftentar  ,  e  accrefcentar  aos  Eftragos 
da  Ethica ,  com  que  elles  haviam  já  principiado  a  arran- 


car 


lares  da  mefma  Sociedade  ,  e  os 
feus  adherentes  nâo  queriam  re- 
conhecer o»  grandes  progreífos , 
que  eíh  Difciplina  deve  aos  Mo- 
dernos )  permittio  a  Divina  Pro- 
videncia paracaftigovifível  da  fua 
defmed>da  foberba  no  melmo  gé- 
nero ,  em  que  ella  muito  peccava , 
que  foiíem  por  elies  n  "o  fó  efcri- 
tas  ,  mas  lambem  cftampaçlas  nas 
ditas  Refnoílas ,  ( e  da  mefma  for- 
te em  todas  13  mais  ,  que  decaiu 


ao  mefmo  Author  fobie  os  divcr- 
fos  aiTiimptos  das  outras  Sciencias) 
para  n ella 3  ficar  tendo  a  pofterí- 
dade  perpétuos  ,  e  itrefragaveis 
monumentos  ,  alíim  da  fua  teme- 
rária arrogância  ,  como '  também 
do  profundo  abyfmo  da  craflifllma 
ignorância  ,  em  que  elles  viviam 
fem  a  conheceram  ,  e  muito  fatis- 
feitos  do  ii ;  e  óo  deplorável  efta- 
do  ,  a  que  fe  achava  reduzida  a 
Literatura  Jefuitiça* 
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♦ar  os  fundamentos  da  Jurifprudencia  ,  o  outro  ERraga 
da  nova  Difciplina  do  Direito  Natural ,  que  lhe  toca  já  do 
mais  perto  >  e  que  conflitue  os  alicerces  ,  em  que  mais 
lb  fuftenta  ,  e  eitriba  todo  o  Edifício  Jurídico.  E  vieram 
por  fim  de  tudo,  por  meio  de  tão  funeftos,  e  multipli- 
cados eftragos ,  a  cegar  a  Jurifprudencia ,  e  a  convertclla 
entre  Nós  em  hum  caos ,  por  fer  efte  fomente  o  eílado  » 
«m  que  ella  mais  lhes  convinha. 

1 8 1  Pois  que  cega ,  efeurecida  ,  e  involta  em  trevas 
a  meíma  Jurifprudencia  ;  e  apartado  para  longe  delia  o 
principal  >  e  indifpenfavel  fiibíidio  da  genuína  intelligen- 
cia  ,  e  da  exacta  applicação  de  todos  os  Direitos  Pofiti- 
▼os  ;  faziam-fe  duvidofas  as  Sentenças  das  Leis  ;  fendo 
cítas  duvidofas ,  entrava  a  reinar  a  Máxima  Jefuitica ,  de 
que  as  Leis  duvidofas  não  obrigam ;  e  praticada  efla  Ma-? 
acima ,  ficavam  fruftradas  as  Leis  ,  illudida  a  Legislação , 
e  totalmente  cortado  o  único  nervo  da  boa  adininiíl  ração 
da  Juftiça,  da  tranquillidade  pública  dos  Povos,  e  dafe- 
gurança  do  Império;  ficava  reduzido  efte  ímportantiífimo 
artigo  a  hum  íimples  caíb  de  Confciencia  >  fobre  o  qual 
tinham  elles  a  certeza  de  haverem  de  fer  confultados* 
por  fe  terem  arrogado  o  Magifterio  dos  Cafos;  e  lhes  fi- 
cava igualmente  fegura  a  ampliííima  liberdade  de  pode- 
rem fempre  refolvellos  ,  e  deridillos  ,  pronunciando  en> 
todas  as  occafiões  ,  como  Oráculos  ,  a  favor  dos  feus  in- 
tereífes  ;  e  de  ferem  verdadeira ,  e  realmente  os  árbitros 
das  Leis  do  Eílado  ,  para  poderem  dominar  também  fo- 
bre ellas  ;  que  era  o  que  fomente  lhes  faltava  para  aca- 
barem de  encher  todo  o  vafío  da  fua  iífaciavel  ambição M 
depois  do  Império  ,  que  haviam  já  adquirido  fobre  as 
Confciencias  por  meio  da  fua  depravada  Moral. 

OITAVO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO. 

182  O  total  defprezo,  em  que  a  prejudicial  Legisla- 
ção dos  mefmos  Eftatutos  fez  por  o  importante  Eniido 
da  Hiftoria  do  Direito  Civil ,  Romano ,  e  Pátrio ;  do  Di- 
reito  Canónico  Commum ,  e  Particular  deites  Reinos ;  e 

tan> 
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também  o  da  Hiftoria  dos  refpeâivos  Povos  ,  Nações  ,  d 
Sociedades  ,  para  as  quaes  foram  promulgadas  as  Leis* 
que  compõem  os  referidos  Direitos  :  Nàb  determinando 
por  hum  Eftatuto  expreíTo ,  nem  pelo  menos  recommen- 
dando ,  e  inculcando  aos  Juriftas  o  dito  Eftudo  como  ne* 
cenário  ,  e  indifpenfavel  para  a  fólida  intelligencia  "das 
Leis ,  e  dos  Cânones :  Foi  outro  mortal  golpe  contra  eftas 
duas  utiliílimas  Difciplinas. 

i8*  A  Hiftoria  tem  hum  commcrcio  tão  íntimo,  tão 
familiar ,  e  tão  frequente  com  a  Jurifprudencia ,  como  a 
Alma  tem  com  o  corpo  :  Por  efta  razão  já  houve  quem 
chamou  á  Hiftoria  Alma  da  Jurifprudencia  a ;  e  com  mui- 
ta propriedade.  Porque  a  Jurifprudencia  fem  a  Hiftoria  he 
hum  corpo  fem  efpirito ;  huma  matéria  fem  forma ;  hum 
verdadeiro  cadáver;  e realmente  nada  mais  he,  que  hum 
caos  indigefto  ,  e  medonho  ;  e  huma  rapfodia  perpetua 
de  grande  número  de  Leis  contrárias  humas  ás  outras : 
e  que  por  ferem  colligidas  fem  ordem ,  nem  tempo ,  não 
fazem  mais  ,  que  deftruirem-fe  ,  e  tirarem-fe  reciproca- 
mente a  força ,  e  vigor.  Por  onde  fe  vê ,  que  a  feparação 
dos  conhecimentos  hiftoricos  dos  Eíludos  Jurídicos  foi 
hum  golpe  mortal  para  a  Jurifprudencia ;  e  que  quem  os 
fepara,  e  rompe  a  fua  feliz  aíliança,  e  o  feu  amigável, 
e  incenante  conforcio  ,  deftroe  a  Jurifprudencia  *,  e  a 
,  dei- 


a  Zaltwein  i*  Principiis  Júris 
BccUfiújHci  ,  Tom.  2  ,  quacft.  4  , 
Cap.  c  ,  ?.  I  ,  &  Can.  2 ,  J.  7. 

t  A  grande  utilidade  ,  e  a  in- 
difpenfavel neceflidade  de  união 
da  Jmifprudencia  com  a  Hiftoria 
moftrou  excellentemente  Francif- 
co  Balduíno  de  Infiitutioae  Hi/lo- 
riái  Univerfa ,  &  ejus  cimjurifpra- 
ãentla  conjunctione  ,  Lib.  2 ,  ibi : 
Cam  Hijlarijí  conjungenda  ejt  Jtirif- 
pruãcntia  ,  qu±  conimetio  tam  e/l 
necejfari.7 ,  quàm  unias  cor  paris  in- 
divijk  partes  ,  aut  memWa  dvelli 
ngque  pojfunt ,  neqte  detent. 

Joio  Garbeirac  In  Orat.  de  Con- 
jungen&s  JurifprudenlU ,  G  Hijh- 


riarum  Stuâiis ,  que  vem  na  Col- 
lccçao  de  Budero  de  Ratione  ,  âC 
Mefhodo  Stuâior:m  Júris.  João  Ei- 
fenhardt  in  dif.  de  Canwnger.âa  Jtf- 
rifprudentia  eum  Hl/for  ia  ,  itnpreflz 
no  feu  Tratado  de  FiJe  H>  flerte** 
António  Schulcingio   ia  Orat.  de 
Jtwifprudentia  W/torica  %  que  tam- 
bém fe  imprimio  na  dita  Collec- 
çáo  de  Budero  ,  e  no  Tom.  2  f  «- 
rifpruâentiíL  Veteris  Ante  Jitftinia- 
nAA.Joio  Gottlieb  Oleai  io  in  Pr** 
gr.  de  Hi/lorlar.  &  Antlquitát.  Sch 
entia  h  Jure  fitmmopere  nece faria. 
Kudolfo  Brenieifeii  P-otr.  d<?  Uti- 
Jitate  Siudii  Hlflorlcl  inJurifrrJÂe*- 
tia  tum  Divina,  ttm  Humaas*Hcm 


PARTE  n.  CAPITULO  H.        s;; 

j  deixa  cadavérica  ã .  Daqui  veio  ter  havido  também  ,  quem 
i  íè  animou  a  dizer,  que  amefma  Jurifprudencia  toda  era 
i       Hiftorica  *. 

í  184     Com  effeito  a  Hiftoria  deve  preceder  ,  e  acom- 

t  panhar  perpetuamente  osEftudos  do  Direito.  Não  ha  to- 
c  cha  mais  luminofa  para  a  boa  intelligencia  das  Leis.  En- 
x  terrado  o  genuíno  íentido  dos  Textos  no  efcuro  abyfmo 
da  antiguidade ,  fó  as  luzes  da  Hiftoria  ,  e  a  noticia  dos 
,  tempos,  dos  ritos,  coílumes,  e  íucceffbs  antigos  podem 
f       fazer  defcubrilla  c  • 

O 


rique  Hahnio  m  dif.  de  Ufa  Caro- 
voíogia ,  ef  W/lorlarttm  injure  pri- 
ntato.  João  Gottofredo  Hartungio 
Progr.  de  U/u  Hi/lorio.  H  Jurifpru- 
áentia  privata.  Jacob  Carlos  Spe- 
nero  in  Progr.  de  Vero  ufa,  atque 
amxiiio  JwifprttãentlA  in  Hijleria. 

a  Da  Jurifprudencia  cadavéri- 
ca fazem  mencío  Ulrico  Hubero 
de  Jure  Civitatis  ,  Lib.  j ,  Secfc.  i  , 
Cap.  2,  num.  22  ,  pag.  jjf  ;  e 
Cbríftiano  Thomafio  in  Orat,  de 
Vera,  &  F  alfa  J  uri fpntdentia ,  Sect 
1  in  principio :  Onde  diz  ,  que  dei- 
la  são  filhas  a  Legulejiftica  ,  e  a 
Rabuliftica ,  das  quaes  dá  as  com- 
petentes noções. 

t  O  mefmo  Scbultingio  na  Ora- 
ção citada. 

e  G ravina  aâ  Cupfdam  Legum 
Juventutem ,  pag.  1  \ ,  c  1 4  >  ibi : 
Hifioriarum  lectlo  partir»  anteire 
delet ,  partim  comi t ar}  Jus  Civiíe. 
Struvio  in  Bibliotheca  Selectiffi- 
ma  Júris  ,  ?.  1  j  ,  ibi :  In  ipfa  Ju- 
rijprudentia  negligitur  communlier 
Hi/toria  Júris  ;  aâmcditm  tãtnen  e/l 
vece (faria  ,  immo  ipfi  Júris  tracta- 
tioni  pramlttenda.  Contelmanno  na 
Nota  ao  dito?,  ibi:  Hi/loriajurlf- 
prudentia  nece faria  adeo e/t ,  ut  fine 
iUius  eognitione  Júris  Studiofus  pa~ 
rum  prà/ítere  poffit.  Unde  Viri  dit- 
etiffimi  eo  fempèr  animum  converte- 
runt  ,  ut  Jttrifprtidentia  Hi/lor/a 
ou  Am  maxime  per/ir  ratar.  Pompo- 
xius :  JurifconfuHus  Jammde  ntcef-\ 


fitatem  agnofeens  Hiftoria  Jnris  En» 
chiridion  reliquit ,  ex  quo  manavit : 
L.  2  ,  ff.  de  Origine  Júris.  Rrun- 
quello  in  Diferi.  Pr&liminari  Hijto- 
ria  Júris  Romano-Germanici ,  ?.  4  r  , 
ibi  :  Nihil  autem  jucundius  ,  mhií 
utitius  Júris  cuHori  efe  poterit  , 
quàm  Hi/loriam  efus  Júris  mfe  , 
quod  in  dies  evolvimus  ,  queque  aâ 
canjas  dijudlcandas ,  Cf  dirimendat 
in  fíris  no/lris  utimur  ;  adeo  enim 
multa  in  corpore  Júris  Romani  funt 
capita ,  in  qtta ,  nifi  lúmen  inferatur 
Hi/IorU  ,  neminis"  inteííeâus  pene» 
trare  queat.  Senckenberg  in  Me* 
thodo  JuriÇpr.  Univerf.  \.  47  >  ibi : 
Jurifpruientlam  adituro  prater  Me» 
thodi  Doctrinam ,  quam  eumjam  te» 
nere  debere  ex  ?.  y  dictis  pai  et , 
W/toria  Júris  ante  omnia  haurienda. 
O  mefmo  Author  in  Excurfu  1  ,  \. 
;,  ibi :  Hi/l*riajutis  tum  generaíis  , 
tum  fpecialis  ,  Jy/lemata  pronofceo» 
do  totó  legitimo  ambitu  furnme  ne- 
cc faria ,  0  fine  illis  folida  fcíenti* 
no»  paratur.  Galvan  de  Ujujruttw 
inVrafatione ,  ibi :  Auctoriius  Jurit 

nofiri  ,  qui di/linguendi  futfi- 

dio  rlifloria  Júris ,  fine  qua  femper 
erunt  hfantes  ,  qul  jura  docent ,  ef 
difeunt. 

Além  da  Hiftoria  de  hum  ,  e 
outro  Direito ,  fai-fe  também  in- 
difpenfavel  para  o  fólido  conhe- 
cimento das  Leis  Canónicas  ,  e 
Civ^s  a  Hiftoria  Romana  ,  a  Eccle- 
ilaftica,.c  aPortugucw,  com  t#» 


t*6      COMPENDIO  HISTÓRICO 

185  O  Jurífta  *  que  quizer  aproveitar  o  feu  efturlo, 
lia  de  trazer  de  dia  ,  e  de  noite  em  huma  mão  os  An- 
naes  da  Hiíloria  ,   cem  outra  o  Código  das  Leis  Natu- 

raes: 


dos  os  fundamentos ,  e  fubndtos , 
de  que  depende  a  boa  inteligên- 
cia delias. 

.  Hcuman  in  A pp  aratu  Jurifpru- 
ient.  Li  tarar.  Cap.  1 2  âe  Hiftoria , 
}.  9»  ,  ibi:  Hi/toria  te/lis  tempo- 
rum,  lux  veritatis  ,  M agi/ira  vi- 
ta ,  nemini ,  qui  literis  operam  na- 
vat  ,fatis  commeniari  pote/l ;  fegum 
ontem  cultori  tioc  jtuâium  maxlme 
vece fartum  e/t.  E  no  Cap.  «1 ,  ?. 
C  10 ,  ibi :  At  Hifioria  Romana  ca- 
rere  nequeunt  ,  qui  Júris  nojlri  au~ 
xiíiarlt  pofitiones  rede  intelligeie, 
ac  interpretarl  cupiunt.  E  também 
nos  outros  Capítulos  defde  o  de- 
cimo terceiro  até  o  vi gefimo  quin- 
to ,  nos  quaes  moftra  igualmente  a 
neceílidade  do  tilado  da  Hiftoria 
Bcclefiaftica  ,  da  da  própria  Naçío 
(  que  para  elle  era  a  Alemã } ,  e  tam- 
bém das  Antiguidades ,  da  Chrono- 
logia  ,da  Geografia,  da  Diplomáti- 
ca, e  de  todos  os  outros  íubfídios,  e 
fundamentos  da  Hiftoria.  O  me  fino 
Senckenberg  citado  j:t  nefUNota 
*Q  ?.  ?  9  ,  ibi :  Hi/tcria  CiviUs ,  ac 
JSccIe/ia/ltea ,  cum  omnibus  eò  jpe- 
Ctantibus  ,  infignis  amhitus  ,  Jurif- 
que  jludhjb  in  omni  Júris  parte  fum- 
tpe  neceyaria  e/t.  E  também  nos 
quatro  Í't.  feguintes,  onde  enfina 
muito  bem  náo  fó  todas  as  efpe- 
cies  da  Hiftoria ,  que  sXo  neccffk- 
rias  ao  juriíla  ,  mas  também  os 
diferentes  grãos  das  fuás  utilida- 
des ,  e  neceflidades  ,  e  da  appli- 
caçao  ,  que  a  cilas  devem  fazer. 
K  aqui  fe  deve  advertir ,  que  tudo 
ouanto  elle  ,  e  Heuman  eferevem 
fobre  a  utilidade ,  e  neceílidade  da 
Hiftoria  ,  e  das  Antiguidades  de 
Alemanha  (  devem  entender  os 
noflbs  Juriftas  da  Hiftoria  Portu- 
guesa ,  Civil,  e  Kcclefiaftica  ,  e 
das  Antiguidades  Sagradas  ,  e  Pro- 
fauws  deftes  Reinos ,  porque  nçí- 


3' 


tas  fe  verificam  em  primeiro  lugar 
todos  os  commodos  ,  e  vemageas  , 
ue  recebem  os  Juriftas  do  Eftudo 
a  Hiftoria  ,  por  ferem  cilas  fomen- 
te as  que  podem  ilhulrar,  c  faci- 
litar a  intelligencla ,  e  a  apptiea- 
Çáo  das  Leis  Civis ,  e  Canónicas  , 
Públicas,  e  Particulares  delia  Mo- 
narquia ,  qiic  sáo  fo  as  que  confti* 
ruem  o  Direito  próprio  ,  e  princi* 
pai  da  Naçío  Portugueza. 

Da  total  dependência  ,  que  tem 
a  Jurifprudencia  Canónica  daHi£ 
toria  fccclefiaftica  ,  tratam  efpe- 
cialraente  Paulo  Jofe  Riegger  im 
Introâuctione  ia  Univerfum  Jus  Ec- 
clefiaftictm  Diffèrt.  Previ*  ,  Seít.i , 
?.  5  s.  E  na  Nota  b  Zahvein  in  Pn«- 
blpiis  Júris  Ecelefia/tici ,  Tom.  2  , 
quseft.  4  ,  Cap.  5  ,  ?.  4.  Francifco 
¥  lorente  in  Orat,  âe  Recta  Júris 
Canonlci  difeendi  ratione:  E  também 
no  principio  da  Diflertacúo  âe  Ori- 
gine t  Arte  ,  &  Auctoritaie  Júris 
Canon: ci  ,   onde  attribue  a  corru- 
pção ,  e  decadência  da  Jurifpru- 
dencia Canónica  á  ignorância  das 
Antiguidades  Hiftoricas. 

Brunquello  in  Differt.  âe  Viilh 
tate  ex  Hiftoria,  atqtte  Ant  tirita- 
tibus  Sacris  injurrfprttâentrti  Eccle* 
fiaftica  jtuâlo  cap  tenda ,  que  vem  no 
principio  da  Edição  ,  que  elle  deo 
das  Objervaçâes  âe  lu  no  cai  cio  Ciro- 
aio.    - 

Bohemero  in  Digert.  Pr&limina- 
ri  âe  Secefttate ,  ér  Utilitate  Stw 
dii  HiftorUL  Bccíefiafiica.  injurh  Ec- 
cíejiajlici  pruâentià  pt  afixa  oifer* 
vat.  feíectif.  aâ  Petri  âe  Mares, 
Tracíatum  âe  Concórdia  Sacerdotii 
9f  tmperii ,  onde  diz  ,  que  a  Hifto- 
ria he  o  único  meio  da  fólida  in- 
telligencia  do  Direito  hcclefiailt- 
co.Jolo  Krneílo  Floerckio  in  Pr«r 
notrotiikts  Jwifpruâentia  EccUfiafit* 
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fraes :  Efte  para  lhe  fervir  de  farol  na  interpretação  de  to* 
das  as  Leis  poiitivas ,  Canónicas ,  ou  Civis  ,  que  fe  con- 
formam com  a  Razão  Natural  ;  as  quaes  fó  por  ella  fe 
podem  bem  explicar  ,  como  fica  já  demonftrado  no  Efc 
trago  precedente  a :  A  que  lies  para  lhe  illuítrarem  o  efpi- 
rito  na  intelligencia  das  Leis ,  em  que  os  Legisladores  fe 
apartam  das  ditas  Leis  Naturaes  ,  ampliando-as  ,  ou  ref- 
tringindo-as  por  meio  das  modificações  neceflarias  * . 

i8ó  Quando  fe  chega  a  enes  cafos,  amortecem-fe  as 
luzes  do  Direito  Natural ,  e  ceifam  inteiramente  os  OrH* 
cios  das  Razoes  Naturaes  ,  e  próprias  do  feu  foro.  Me 
pois  indifpenfavel  recorrer-le  ás  Civis.  E  para  eftas  fe  pen- 
derem achar  ,  he  neceífario  averiguarem-fe  as  caufas  ,  o 
motivos,  que  teve  o  Legislador,  para  não  íèguir  os  pu- 
ros didames  da  Razão  Natural  ;  e  faz-fe  muito  preciíb 
indagar-fe  a  occaíião  ,  á  Hiíloria  ,  o  lugar  ,  e  o  tempo 
da  Lei ;  os  coftumes  ,  o  génio  ,  o  carader  ,  e  a  forma 
do  Governo  da  Nação. 

187  Eftas  são  as  circumftancias  ,  de  que 
jundura  fe  deve  deduzir  a  Razão'  efpecifica  , 
genuína  da  Lei  ,  que  por  ferem  as  ditas  circumftancia* 
todas  ou  Civis ,  ou  Canónicas ,  fegufido  a  diverfidade  daf 
Leis  ;  delias  fe  denomina  também  a  mefma  Razão  ou 
Civil  ,  ou  Canónica.  Sem  o  defeubrimento  defta  Razão 

toda 


nefta  coiv 
própria ,  6 


4'No?.M7,  Nota  a, 

o  B oh c mero  no  Cap.  4  ,  ?.  }  , 
Nota  // ,  cujo  lugar  vai  tranferito 
no  ?.  1 47  »  Nota  a.  Daries  in  Infti- 
tution%  Jurifrrttd,  Vniver falis  ,  ?. 
7  j %  ,  ibi :  Potro  inde  patet  necejfe 
€tfe  y  tttjus  Civíle  Podtivum  expll- 
iaturtts  tnteVigat  primo  Jus  Natu- 
ra. ,  fectmdo  determinationes  indivi- 
êuâles  ,  id  e/l ,  Legam  Pofiiivarum 
Hiftorlam.  Zallw^ín  ht  Principtis 
Júris  Rccleftafticl ,  Tom.  2  ,  quseít. 
4  .  Cap.  2 ,  ?.  7  ,  ibi :  In  hl  igitttr 
incumoendum  e/I  Magtjlro  Jurifrru- 
dentis.  ,  ut  primitus  quotiefcumaue 
fefe  ofert  occafio  ,  pr&cipue  in  Jus 
Vsttir*  inqukfit :  quid  exjurctiã- 


turaJi  in  tiaC ,  vel  ília  qua/lione  ôt~ 
tineat ,  circumfpecte  doceat ;  pojttã 
íh.Jíís  Divimtm  [adenda  inquifitio. 
Tunc  origo  hujus ,  vel  illlus  Júris  * 
illius  mutatio ,  alteratio ,  vicifitudo 
ex  Hi/lorils  erit  iUuflranda.  His 
excuffís  ,  inqtiirendum  ,  quid  Jure 
Ponítficio  communi ;  ac  demum  quijC 
Jure 'fptfiali  Germânico ,  vel  confue* 
tudhie ,  &  praxi  ootineat.  Projecte 
ptfmarhtm  Jtirls  EccUJiaUici  funda* 
mentttm ,  ac  pr&cogr.itvm  JUndaueum 
tale  niius  ,  efe  Jus  ISaturale  mox 
infra  dicemus'.  Hi/loriam  vero ,  pr&~ 
cípue  EccUf/a/Hcam  ,  efe  Mimam 
furis  EcçlefiajUcf  f«w  Jasus  duih 
térverit  i 
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toda  a  interpretação  de  femelhantes  Leis  he  baldada  ,  e 
inútil.  E  todos  fabem  ,  que  a  revelação  de  todas  eftas 
circumftancias ,  em  que  ella  verdadeiramente  eftá  depofi* 
tada ,  he  inteiramente  da  esfera  da  Hiftoria  dos  Direitos , 
e  Povos ,  a  que  pertencem  as  Leis ,  e  fó  por  meio  delia 
fe  pôde  alcançar  a. 

188     Sendo  efta   a  notória  verdade  '.   Achando-fe  jí 
pofta  em  toda  a  fua  luz  no  tempo  da  perniciofa  Legiíla* 
ção  dos  ditos  Eftatutos :  Tendo  já  o  iníigne  Alciato  rnof- 
tradò  o  feliz  ufo  da  Hiftoria  na  Jurifprudencia  b  :  Haven- 
do o  incomparável  Cujacio  atteílado   nos  feus   Eícritos, 
que  a  Hiftoria  era  o  Anzol  de  Ouro»  com  que  elie  pef- 
cava  a  verdadeira  intelligencia   das  Leis  c  :    Tendo  ji  o 
egrégio  Jurifconfulto  Francifco  Balduíno  compoflo ,  e  pu- 
blicado hum  Livro  fomente  para  o  fim  de  demon/fczr ,  e 
perfuadir  a  utilidade ,  e  neceílidade  do  perpétuo  ,  e  in- 
feparavel  conforcio  da  Jurifprudencia  ,   e   da  Hiftoria  di 
Havendo  o  grande  numero  de  famofos  Jurifconfukos  ,  que 
ate  aquella  idade  havia  já  produzido  a  Efcola  Cujaciana, 
clamado  em  altas  ,  e  uniformes  vozes  a  toda  a  Nação 
dos  Juriftas  a  favor  da  apertada ,  e  indifibluvel  união  dos 
Eftudos  Jurídicos  j  e  Hiftoricos  ;  e  clamado  não  fó  com 
as  vozes ,  e  com  as  pennas ,  mas  também  com  os  exem- 
plos. Sendo  já  manifefta  ao  Mundo  Jurídico  a  grande  il- 
iuftração,  que  a  Jurifprudencia  tinha  recebido  da  benéfi- 
ca mão  da  Hiftoria  :  Gozando  já   a  Hiftoria   da  excelia 
dignidade  de  fer  o  principal  fubfídio  das  Sciencias  Jurídi- 
cas ' :  Eftando  já  affentado  entre  todos  os  Jurifconfukos , 

que 

*    Vejam-fe  os  Efcritorcs  cita-l  terpretihis ant eanegíectam ,  «■•«- 
dos  na  Nota  precedente.     m  |  gno  pretio  ftàburt ,  eàque  ,  ut  b*m§ 


P  Carlos  António  Martin  Í  in 
OrâineHiJloriaJwts  Civilis,  Cap. 

c  Papirto  MaíTon  htVita  Cuja- 
Cii  t  iõi :  Verhorum  vim ,  atque  Ana- 
loglain  aãprime  calluií  antiqniorum 
Júris  Auctmm  exemplo,  WjhtiéL- 

Íue  vetais  nottttam  ,  ac  maxhne 
Icmatm  4  uiiVtjfimam  Júri  expHcan 


*°  %  C  pernicioje  ab  omibui  fere  lw  |  paioria  sdJUK  1  Aníiquriatum  R 


áureo,  prfeari  fe  injure  Civlli,  fg 
ábâita  fcrutãrí ,  tràhereque  e  tenu 
tris  in  apertam  Incem  teãàbatur. 

d  ImprefTo  em  Paris'  no  ann» 
de  1 5  <  1  com  o  titulo ;  De  Infiit* 
tl#ne  Hi/loriA  Vmvtrfá.  ,  &  epti 
cum  Jitrifprttdevtiít  amfuncttone. 

e  Balduíno  na  Obra  citada» 
Lib.  2.  Briflbnio  ia  Epr/Ma  Kurtctt- 
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que' tinham  defpido  a  barbárie  das  Efcolas  Antigas,  que 
fem  a  boa  inftrucção  da  Hiftoria  não  fe  pode  adquirir  a 
fólida  ,  e  perfeita  Sciencia  das  Leis  a :  £  cultiyando-fe 
por  efta  razão  de  commum  acordo  com  grande  difvelo 
em  todas  as  Aulas  ,  e  Efcolas  da  boa  Jurifprudencia  o 
eftudo  das  referidas  Hiftorias  ,  e  de  todas  as  Antiguida- 
des aífim  Sagradas  ,  como  Profanas  ,  da  Geografia  ,  da 
Chronologia  ,  da  Critica  ,  e  de  todos  os  mais  fubfidios, 
e  fundamentos  da  Hiftoria  :  Como  a  todos  fe  faz  mani- 
fefto  pela  Hiftoria  Literária  da  Jurifprudencia  reftaurada  * . 
Tudo  ifto  occultáram  os  Maquinadores  dos  ditos  Eftatu- 
tos. 

189  Efta  foi  a  deteftavel  malícia  daquelles  pernicio- 
íbs  Maquinadores  ;  tão  confiantes  fe  moftráram  os  feus 
perveribs  ânimos  no  abominável  projedo  ,  tantas  vezet 

por 


mamrum  ,  ibi  :  Magnam  de/iderat 
mtiim  J urlfprudentia  rerum  veterum 
memoriam,  acnifi  ab  eo ,  qui  totlus 
sntiquitatis  animo  perceptam  cogni- 
tionem  juibeat ,  digne ,  aç  meretur., 
explicar!  pote/l. 

ã  Bninqucllo  na  DiíTcrtaçSo  de 
UtiJitate  ex  Hiftoria,  atque Anti- 
auitatibus  Sacrís  in  Jurifprudentiã. 
EccUCiaftiCA  Studio  capienda ,  £.  2 , 
ibi :  Qiti  itaque  h&c  admlnicuía  ne- 
gligunt. ,  aã  vertim  Júris  Eccleftafti- 
€i  inteTtectum  liauâ  pe> veniuvt,  praf- 
tantijtmamque  fcientiam  magis  cor- 
vumpunt ,  quàm  illtiftrant ,  atauenil 
nifi  ineptias ,  vanaque  eloqulá  ,  cum 
vulgarthm  Júris  Canonici  Ivterpre- 
tihts  projerunt,  Ejque  a  fólida  in- 
telligencia  das  Leis  do  Direito  Ci- 
vil tem  igual  dependência  da  Hif- 
toria ,  e  A  utilidades  Civis  ,  a/fir- 
mam os  Kfcntores  citados  110  %. 
1  84 ,  Nota  c. 

•  b  Carlos  António  Martin!  in 
Crdine  Hiftoria.  Júris  Civilis  ,  Cap. 
S  ,  ?.  ?  5 ,  ibi :  Nativa  tandem  ve- 
nuftati  Jurlfpruãentiam  R  manam 
êj>e Ariis  Crítica ,  Hiftoria,  ac  ele- 
gautiovum  IMerarum ,  qua.  cum  Júris 
&raci  Codicibus ,  capta  Conftantino* 


poli,  hlt aliam  remeaverant ,  refth 
tuere  conata  eft  a  Século  Decime 
Sexto  quarta  Doctorum  Scftola ,  ãê 
Anârea  Alciato Mediêlanenfi  potifft- 
mum  inftituta  ;  fed  inde  a  Jacobo 
Cufacli  Tholofano  omnium  Interprc- 
ttim  Phanice  aâeo  excuíta,  ut  mé- 
rito ai  eodem  Cujaciana  mneupetur» 
Et/i  lutulenti  mtnquam  âefccerlni 
Doctores ,  qul  aifumpto  Realiftarum 
nomine ,  Jurifconfulios  genuína,  inter- 
pretandi  Anis  peritos  ,  Humaniftas 
barl-aro  vocábulo ,  adpellant ,  ornnem* 
que  Ufígaarum,  &  antlquitatumpe- 
ritiam  ftmachantur.  E  na  Prefação 
aufuos  Júris  Auditores. 

Brunqucllo  in  Hiftor.  Júris  R*- 

man.  Germauici ,  Part.  } ,  Merobr. 

2  ,  Cap.  8.  flachio  in  Hiftoria  Ju» 

rifpruderttrs.  Rowanti  ,  Lib.  4  >  Cap. 

1 ,  ?.  •  ,  V  feqtr.  Gravina  Origimtm 

Júris  Civilis ,  Lib.  1  ,  Cap.  1 70 ,  e? 

feqq.  Hoffman  in  Pr&cognitis  Gene- 

ralibus  JurifprudentU  9  Cap.  1  De 

"Ratiwe  docendi  ,  &  difetndi  jura, 

avud  Romavos ,  imprimis  de  Mettio- 

do,  quajura  in  Germânia,  alibi  que 

poft  inftmiratas  Academias  tracutã 

Juerunt ,  }*4i* 
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por  Nós  já  declarado  ,   de  abufarem  da  Legislação  Acf* 
demica  ,    em  que  por  meios  íiniftros  haviam  confeguido 
ingerir-le  ;  e  de  não  perderem  occaíiào  de  deftrutr  ,  e  ani- 
quilar a  Juriiprudencia  defies  Reinos  ;    que  todos  os  di- 
tos clamores ,  e  exemplos  ,  pofto  que  foíTem  verdadeira* 
mente  os  mais  decifivos,  náo  puderam  por  modo  algum 
fazei  los  apartar  ,  e  torcer  hum  fó  paffo  da  eftrada  ,  que 
levavam.    Surdos  inteiramente   ás  bem  ajudadas  vozes  da 
melhor  Efcola  dos  Eftudos  Jurídicos ,  para  os  quaes  legis- 
lavam ,  continuaram  a  feguir  o  íeu  Norte  ;  e  fizeram  huma 
Legislação  tão  nociva  á  Jurifprudencia ,  e  também  á  Hii- 
toria  ,   que  em  todo  o  Corpo  das  Leis  ,  que  formaram  0 
nem  huma  leve  menção  quizeram  fazer  da  Hiftoria. 

190  £  com  huma  taciturnidade  tão  venenoía  ,  como 
cfta,  cauláram  três  confequencias  todas  terríveis ,  e  todas 
muito  funeftas  á  Jurifprudencia. 

191  A  Primeira  foi  a  profunda  ignorância  de  todas 
as  fobreditas  efpecies  de  Hiftoria,  em  que  veio  a  cahii  o 
commum  de  todas  as  Ordens ,  e  ClaíTes  dos  Juriílas  def- 
tes  Reinos. 

192  A  Segunda  o  falfo,  e  errado  conceito,  que  por 
fim  fe  imprimio  nos  efpiritos  dos  mefmos  Juriílas  ,  de 
que  as  lições  das  referidas  Hiftorias  lhes  eram  mais  noci- 
vas, do  que  úteis,  pela  grande  ,  e  infalíivel  diftracção, 
que  lhes  haviam  occaíionar  dos  Eftudos  do  Direito  ;  os 
quaes  fe  lhes  fez  crer  que  pedem  huma  applicação  tão 
fuecefliva ,  e  contínua  ,  que  não  pôde  dar  tréguas  a  e£ 
tudos  eftranhos,  e  indifferéntes ,  como  aomefmo  tempo 
fe  lhes  perfuadia  ferem  os  da  Hiftoria  arefpeito  daScien* 
cia  das  Leis. 

193  A  Terceira  oabfoluto,  e  perpétuo  divorcio,  em 
que  ultimamente  fe  poz  a  Jurifprudencia  ,  e  a  Hiftoria 
nas  Efcolas  Jurídicas  defta  Monarquia. 

194.  Confequencias,  que  todas  unidas  puzeram  a  Ju- 
rifprudencia em  hum  apertadiílimo  bloqueio  ,  e  totalmen- 
te lhe  impediram ,  e  cortaram  toda  a  comrnunicação ,  e 
foccorro   da  Hiftoria  ;   do  que  tudo  reíiiltou  reduzir-fe  a 

mef* 
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tnelrná  Jurifprudencia  ao  funeílo  ,   e  lamentável  eftado. 
8  que  infelizmente  chegou  neftes  Reinos. 
•  ■   19  5     Efte  perniciofo  bloqueio  da  Jurifprudencia  não 
foi  obra  doacafo,  nem  da  ignorância ;  mas  todo  foi ••ma- 
quinado muito  de  propofito  pelos  nocivos  Authores  dos 
ditos  Eftátutos  pof  meio  do  anediado  íilencio ,  e  defpre- 
20 ,  que  fizeram  da  Hiftoria  na  Legislação  dos  Eftudos  Ju- 
rídicos ,   o  qual  fomente  a  elle  fe  encaminhava,   lfto  fe 
prova  com  toda  a  evidencia.  Porque  cenfurando  ha  pou- 
cos annos  o  Author  do  Verdadeiro  Methodo  de  Efludar  ao* 
Juriftas  deftes  Reinos  a  íeparação  dos  Eftudos  Hiftoricos 
'tfòs  Jurídicos  ;  e  aconfelhando-lhes  a  conftante ,  e  perpé- 
tua união  da  Jurifprudencia  com  a  Hiftoria  *>  no  que  o 
dito  Author  não  fazia  mais  ,   que  repetir  as  vozes  com» 
muas  de  todos  os  bons  Jurifconíultos  *  :   Vendo  Elles, 
-que  os  Juriftas  fe  accommodavam  >   e  que    lhes  não  re- 
fpondiam  :  E  receando ,  que  fe  deífem  por  convencidos  , 
e  que  abriflem  os  olhos  ,   para  fe  envergonharem  da  ce- 
gueira ,  em  que  Elles  os  haviam  pofto ;  fem  embargo  de 
íhes  não  pertencer  o  que  panava   nas  Efcolas  Jurídicas , 
Elies  foram  os  que  tomaram  as  dores  pelo  dito  divorcio ; 
e  os  que  fem  mais  fim  ,   que  o  de  lançarem  poeira  nos 
olhos   dos  mefmos  Juriftas  para  continuarem  a  tellos  fe- 
chados ,   fe  reíblvéram  a  eferever  contra  o  referido  Au- 
thor ,    para  fuftentarem  o  dito  divorcio.   E  com  o  fado 
de  entrarem  por  caufa  delle  em  contepda  com  o  mefmo 
Author,  muito  por  fua  livre  vontade,  efem  vocação  al- 
guma legitima ,  deram  a  conhecer  com  evidencia  aquell* 
.parto  por  feu,  e  que  tinham  intereííe  na  caufa  da  noífa 
ignorância. 

196  Pois  que  a  não  ferem  Elles  agitados  de  algum 
occulto  interefie  próprio  ,  não  fe  animariam  a  efgrimir 
cóm  hum  Contendor ,  cujas  luzes  Elles  não  podiam  dei* 

Part.  II.  Q  xar 


s  No  Tom.  2  ,  Carta  i  ? ,  em 
que  trata  da  Jurifprudencia  Civil ; 
€  na  Carta  1 5  febre  0  Direito  Ca- 


.  t  Vejam-fe  os  Efcritores  cita» 
dos  nefte  £ftrago  ,  J.  i  «4  ,  No. 
U  t* 
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jtar  de  conhecer  ,  que  eram  fyperiores  ás  fuás  ;  nem  it 
poriam  em  campo  para  advogar  huma  caufa  perdida  ,  com 
perigo  de  a  deixarem   no  eílado  mais  deplorado  ,  como 
na  realidade  deixaram  com  as  Refpoftas ,  que  lhe  deram 
pela  penna.  do  feu  disfarçado  Frei  Arfenio ,  dizendo  nei* 
las  4  :  Qii*  hc  boa  curió/idade  cftudar  as  Hiflorias  ,  mas  k 
impertinência  ;  que  fendo  o  Direito  tão  vafio  ,  lhe  queira  ô 
£r'tticê  par  mais  kwn  contrapelo  tão  grande  ,  como  'he  o  ia 
"Htftoria  ,  fim  ftr  precifo  para  o  intento *  Que  a  Lei  primai 
fada  9  e  aceita  obriga  ao  fubdito ,  em  quanto  fc  não  abroga: 
f£  que  para  obrigar  tem  por  ventura  mais  força  ,  que  Jêja  èt 
Jajhniano  ,  ou  de  Adriano  í  Qiie  o  ponto  ejlá  em  Jaber  o  q$t 
Mlla  manda  :  £  que  ejlá  em  feu  vigor ;  para  o  que  já  Jè  c* 
tende  ,  que  foi  ordenada  per  quem  tinha  authoridade  legitima: 
Porém  que  o  Legislador  fojjc  Pedro  ,  ou  Amcho;  que  Ji  pro- 
mulgajfe   nejle  ,  ou  naqueile  amio  ,  nada  Jaz.  ao  cajá  • .  , . 
Que  torna  a  encommendar  aos  Canonifias ,  que  aprendam 
a  Hijioria  Sagrada ,  e  Profana  :  Que  he  boa  teima  ,  c  que 
elhs  dirão  ,  que  iwo  querem ;  e  que  fendo  a  Lei  revefilda  das 
circumjlancias  necej/arias  para  obrigar  ,    nada  foi  ao  cãfi, 
que  feja  mais  de  fie  ,  ou  daqueUe  Papa, 

197  Refpoftas  tãe  mifeiaveis ,  táo  fúteis  ,  e  tão  cheias 
de  puerilidades  ,  e  ínep cias  ,  cue  baila  expollas  aqui  ao 
juizo  dos  Sábios,  e  á  confrontação  om  os  documentos, 
que  eftes  uniformemente  nos  dão  fobre  o  melhio  aíTum- 
pto  ° ,  náo  fó  para  nos  difpenfarmos  de  dar  outra  pioro 

do 


a  Reflexões  Apologéticas,  Re- 
flexáo  1 1 ,  pag.  46,  e  47. 

*  Barbeirac  na  Orac.To  citada  , 
aputl  Hitiier.  pag.  20c  ,  ibi :  Sed  ©' 
fine  ope  llljhriarum ,  fatis  intetH- 
gi  ,  recteque  prohtde  explicarí  ne~ 
qneunt  Jura  Civllia  ,  qua.  prrfer- 
tim ,  ut  fit  pierumqiie  ,  non  fnntil , 
&  femel ,  fed  variis  temporiUis  tin- 
ta funt.  Klfi  enim  feias  ,  a  mio , 
quando ,  qua  de  caufa  ,  Ux  aliqtta 
lata  fit  ,  periculum  eft  ,  ne  verba 
ejus  perperam  raterprettris  ,  aut 
imperfecte  tantum  captas ;  ©*  ultra , 


thts  Legis  tenorem  prnferas  ,  et 
rejlrmgas,  ut  vou  i,Jque  Orfantjd 
tamen  prAter  loqueutis  maten,  # 
fcopttm.  Qtia  de  re  ve  exempla  V* 
Ze  petamus  .  dubitnre  nos  rum  fina* 
Iminenfi  M  .,  &  mole  ,   et  mmw* 
Commentarti  Ivteipretum  exScheb 
Acurfii  ,  ©*  Battoti  ,  qui  per  ttU 
Secula  ante  li  terás  renatas  Jus  R* 
manum  hijlaurare  ,   ©r  interpreta* 
conatifúnt.   Hi/loriantm  evmfêU 
dejíituti ,  dum  in  tenebris  perpet* 
anibuíaut  ,  prfftis  Jurrfcovfuttis  w 
gitatioties  fuás  aâúngunt  ,  «  pH*r 


aut  tntra  Leetslatoris  eoafuhm  to-  \  mis  vocoèulis,  vrckus  expeneoUt 
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do  empenho  ,  que  EUes  tinham  de  occultar  á  verdaift 
para  os  malévolos  fins  de  perpetuarem  na  Jurifprudencis 
o  Eftrago  >  de  que  haviam  feito  iníkumento  a  feparacáV» 

Q  ii  da 


+àt 


*m 


mmé 


plane  e&cutiunt ,  &  oh  torto  coito  in- 
numeras  Leges  a4  Sêntentiam  fitam 

tranunt, . 

Schultingio  na  Oraçáo  citada  , 
pag.-2i  í  ,  apud  Buder.ibi:  Si  quis, 
vero  aãipfumjurifirudentifi.  cuhnen 
contendera  decrevit  ,  non  parum  in 
et  inveniet  auxiítt  ,  fi  quid  quavis 
atate  oUinuerit  ,  quôque  fe,  pacto 
furifprudentlà  in  finguVs  mater  tis 
generatim  habuerii  ,  caííeat ,  fique 
qui  tmc  imperarint  Príncipes  >  qui 
fioruerint  Júris  Auctores  ,  perfpe- 
ctttm  habuerit.  At  que   ha.c  cuidem 

Íofieríora  píerumque  ttoáie  in  tanta 
Merarum  ,  &.  rèrum  antiquaram 
luce,  doctioribus  non  aâmoâum  funt 
gravia,  Qttantus  vero  auedet  cumu- 
tus ,  fi  quis  ex  infcrlptione  alicujus 
fragmenti  ex  Vetere  Confúlto  ,  aut 
Con/litutlonis  ,  vel  fofa  ,  vel  àliis 
aâhtbitls  fimitfbus ,  occafionem  x  qtta 
quiãfcriptum  fít ,  odor at tis  fuerit. .'. 
Dictu  increâibile  e/í ,  quàm  frequen- 
te? Júris  Antiqui  monumenta  tude 
vUnljJlma  evadant.  Ha.  claves  funt , 
quibus  intima  quique  fuUnde  refe- 
rentur.  Jnde  de  eorum  ,  qua.  legi- 
vtus  ,f*nfu ,  vi ,  pote/tau ,  fape  tom 
€erti  redâimur ,  ac  fi  nos  ilía  ,  qua 
úculfs  tu/tramus  ,  Iffí  Literis  con- 
fi%naremus,  Inde  etiam  aliis  talia 
dilucide  poterimus  exponere  ,  quoã 
toni ,  fidtaue,  interpretis  efíe  nemo 
pote/f  dlfiteri.  Hoc  vero  filo  quafi 
Ariaãneo  de/ti  tutus  ,  quique  nomen 
éàiquoâ  Jmperatoris  Romani  ,  vet 
Jurifconjutti  auiiens  »  Ignotum  ali- 
quoã  pifeis  ,  aut  edulii  vocahttum 
ejpe  arbitretur  :  quaíes  fuo  avo  aã- 
veeatos  quofdam  fuiffe  tefiatur  Am- 
tnianas  MarceMnus  (  atque  utinam 
wtUi  tales  no/tra  qmque  «iate  in* 
lenirenUir  )  fieri  non  potefi  ?  ut  fa- 
lis alitfuis  L&rosJ uris  Romani  evol- 
vem «oameris  fape  in  tenebris-,  ac 
éenftfma  oaligint  reptara  fefrcxh 


ftimet  ;  #  qu\â  ScHptor  cogitave- 
rit .,  non  multo  plus  videat  r  quàm 
fi  hominl  htminibus  capto  colores  dea- 
tur infpicienâi  .  .  .  .  Talia  qui  ia 
traçtando  fure  non  attendumt  >  non 
ppjfunt  non  multa  confungere  ,  qua 
longo  aâmoâum  intervallo  a  fefe  in- 
vicem  funt  ãiffita ;  acfimu!  necejf& 
rio.  Jn  magnas  inciãere  Caleiras  ; 
quas  non  tantum  hauâ  evttarunt  an- 
tiêui  nofiri  rmpoVfti ,  ©f  barbari  Da* 
ctores.  quibus  atíoquin  ntcingenitm^ 
nec  judiciam ,  nec  diíigentia  âefuit  • 
at  nec  inter  recentiotes ,  nitidiores  f 
ac  tarfiores ,  quique  vitufiiorum  fa> 
mam  &  lamina  fummopere  cbfcura» 
runt ,  defitere  t  qui  adeundem  lapi- 
dem ofenderint ;  nec  aUter  Jur  Ci+ 
viU  antiouum  faltem ,  &  prajeipue.  $ 
quoã  in  dlgeftls  nobis  cotifcrvatum 
e/tf  quandoque  confiderarint  ,  quava 
fi  univerfa ,  qua  aãiííuã  pertineet , 
uno ,  eúãenujue  momento  fídfent  re- 
perta  ,  aueta  ,  perfecta  ,  abfoluta  ; 
vel  totunr  Ulud  corpus  j  velut  Anct- 
le  qUquod,  vel  PaVoaium \%  fubito  a 
cato  ãelapfum  fuifet  .  .  .  Sed  ê 
Idem  itte  Princeps  hoc  ipfum ,  quoã 
tnaxime  Hi/lotiom  ,  &  têmpora  11- 
lujjtrare  poffet ,  non  omittit  e  refua  t 
íf  nofira  efie  credidit ,  dum  nomlnà 
non  tantum  Imperatoftm ,  a  quibus , 
nectton  M agi/trai uum  ,  aut  priva- 
torttm,  aâquos  emifjk  efient  confie» 
tut tones  ,  Wis  praponi  votuit  :  fed 
0*  tocum ,  annum ,  menfem ,  âiemque 
paffim  aã  fiei  :  ac  fragmenta  Jurlf- 
cohfultorum  ,  nomen  Auctoris  ,  & 
ex  quo  tibro  ,  quidque  depromptum 
efièt ,  praferre.  Êx  quibus  ,  quan* 
rum  nomo  talium  gnarus  in  rem  fuam 
foftit  vertere ,  nemo  ,  nifi  qui  perh- 
ctílum  ftcerit  ,  fttdtcare  poterit.  S 
tio  neccíTaiio  fe  julgou  o  conhe- 
cimento das  fobreditas  circiimftai* 
cias  do  lugar ,  do  tempo ,  <ta  oo 
ca&te,  *  doAtithor  ok  Lei,  çu* 
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da  Hiftoria  a ;  c  de  confervarem  íèmpre  as  Sciencias  Ju- 
rídicas em  huma  cegueira  total  ,  tirando4hes  ,  para  efte 
Jim  deteftavel  ,  hum  olho  nas  luzes  da  Hiftoria  com  as 
inefmas  pervertas  Artes,  com  que  ao  mefmo  tempo  lhes 
tiravam  também  o  outro  olho ,  e  os  raios  do  Direito  Na- 
tural :  mas  também  para  fazer  manifefto  a  todo  o  Mun- 
do o  ultimo  extremo  ,  a  que  Elles  haviam  feito  chegar 
o  feu  temerário  arrojo ,  e  defmedida  confiança ,  atreven- 
do-fe  a  dogmatizar  tão  descaradamente  contra  a  verdade 
notória  ,  fó  a  fim  de  arruinarem  ,  e  deftruirem  a  Jurif- 
prudencia;  e  abufando  com  tão  doloíb  efcandalo  da  Au- 
thoridade  di&atoria  ,  que  por  hum  Machiavellifmo  Lite- 
rário >  apoiado  pela  ília  prepotência ,  fe  tinham  arrogado 
fobre  osEíludos  deftes  Reinos,  para  prevenirem  os  juízos 
dos  Sábios  da  Nação  ,  que  penfavam  juftamente  na  ma- 
téria ;  imporem-lhes  íilencio ;  íuffocarém  ,  e  deíacredita- 
rem  de  ante  mão  os  feus  fentimentos ,  para  que  fe  não 
animaíTem  a  expollos  ao  público.  £  no  cafo  de  Elles  os 
exporem ,  para  que  não  fofíem  feguidos  ,  e  não  fizeffem 
partido  ventajofo  ás  Sciencias  Jurídicas. 

NONO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO. 

198     A  grande  ignorância  da  Hiftoria  Literária  Geral , 
e  Particular  de  huma ,  e  outra  Jurifprudencia ,  oppriraio 

igual- 


ara ellas  fe  poderem  manifeftar 
aos  Juriftas,  formaram  Jacob  La- 
hito ,  António  Agoftinho ,  e  Vol- 
faqgo  Freymonio  ,  os  índices 
!£hronologicos  das  Pandegas,  os 
quaes  muito  depois  reimprimio 
Unidos  Abraháo  Wielingio  no  an- 
ilo de  1 737  ,  com  o  titulo :  Jurlf 
•prudentiã  Re/iituta ,  ajuntando-lhe 
os  juízos  ,  que  fobre  os  grandes, 
-c  imlgnes  commodos  d  elles  fize- 
ram os  JurifconfultQ*  mais  egré- 
gios defde  a  idade  de  Cujacjo ,  e 
«s  Orações  de  Henrique  Hahnio 
de  Uju  ChrMOtogU ,  tf  Hijtoriarum 
in  Jure  privai  o  :  e  de  Bernardo 
Hcuriq^JlcinoUo  de  InfctipUtui- 


Uís  Legum  Digejlorum ,  tf  Cedíeis  ; 
e  a  Diilertaçáo  de  Henrique  JSnc- 
nemauno  de  Legam  Infcriptioeíbus; 
pelas  quaes  fe  vê  a  refinada  man- 
eia ,  com  que  os  mefmos  nociTOt 
Regulares  intentaram  perfuadir  o 
contrario ;  pois  que  em  huma  ma- 
téria táo  clara  nao  era  poflivel, 
3ue  elles  aífim  obratiem  por  fala 
e  feiencia. 

ã  Heuman  na  Obra  citada ,  no 
fím  da  Nota  a*  ?.  9* ,  ibi :  Qmftms 
igitur  Hijloriam  difuaãet  ,  is  «d 
vera  fapienti*  expers  e/i  ,  vel  *t- 
rítatem  cx  mélevoUnti*  eccuUere 
jtwkt. 
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Igualmente  a  mefma  Univerfidade ,  por.  faltarem  também 
nella  de  todo  eftas  utiliíítmas  lições.  £  ifto  fendo  a  Htf* 
toria  Literária  de  hum  indifpenfavel  foccorro  ao  Jurifta.  : 

199  Primo :  Porque  Elk  lhe  dá  a  conhecer  a  Facuk 
dade,  que  eftuda;  afua  origem,  progreflbs,  augmento, 
decadencias,  e  eftado  preíèntes  ;  os  tempos,  e  Nações, 
em  que  mais  tem  fiorecido ;  as  Univerfidades ,  Collegios ,  e> 
Efcolas  mais  célebres ,  em  que Ella  fe  tem  cultivado,  aílim 
no  tempo  dos  Romanos  ,  como  depois  no  Império  Oriental  ? 
e  ultimamente  depois  da  fua  reftauração  no  Occidenté  *. 

200  Secundo  :  Porque  fó  Ella  pôde  dar  facilmente  a 
noticia  dos  diveríbs  methodos ,  com  que  a  mefma  Jurif* 
prudência  temíido  enfinada,  e  tratada;  dos  verdadeiros 
íub/idios  do  ièu  Eftudo  ;  .do  ufo  ,  que  deUes  tem  feito 
os  feus  Profefíòres  ;  e  do  fruto  /  que  deUes  tem  tirada 
a  dita  Jurifprudencia  ;  dos  feus  adiantamentos ;  dos  def« 
cubrtmentos ,  com  que  tem  fido  enriquecida ;  dos  meios 
de  engrofíar  o  feu  Thefouro  com  a  acquiíição  de  novo» 
cabedaes  ;  e  do  caminho  mais  breve  para  poder  condu- 
zilla  ao  gráo  mais  eminente  da  fua  perfeição.  E  fem  EU 
la  não  pôde  haver  reforma  prudente,  nem  regulação  de 
Eftudos  bem  ordenada  * . 

Ter- 


a  *  Zallwein  in  Principiis  Júris 
"BecUfiaftici ,  Tom.  2,  fluseft.  Cap. 
*,?.$,  ibi :  E/l  ergo  Hlfioría  Li- 
terária ea  Scientia  ,  qu&  nobis  Ar- 
tittm,  Scientiarum ,  &  Linguarutn , 
faia ,  origines ,  progrefum  ,  editio- 
nes  ,  viriutes  ,  &  âefectns ,  ac  de- 
nique  Auctorum  -per  otnnla  SacuU  , 
peromnes  fectas ,  &nationes ,  ertt- 
ditlonem,  temperamentum ,  merita, 
>&  demérita ,  aí  que  prajudicia  ofien- 
âit ,  panãit ,  tffiftit.  Paucis  muita 
complexi  fumus  :  ex  eito  coWgitur 
fianc  fclehtiam  ejfe  &  ampJifTimam , 
&  praftantiffimam  ,  &  utiVtfJlmam , 
se  ita  nece fariam ,  ut  eruâitio ,  ac 
Jíijíoría  Literária  euquis  paffibus  am- 
fmlare  videantur.  NuWus  eertefeien- 
tis.  facra  quis  rite  hnbiberit  ,  nifi 
origines  ,  pro%refum  ,  frta  ,  defe- 
êtus  ,  wtodumque  $  quo  augeri ,  & 


ornari  pofflnt  ,  nifi  es*  fcopitios  hiú 
praternavigandos ,  nifi  germinam  aã 
portam  vei  itatis  perveniendi  viam , 
verofque  índices  ,  nifiLUrbrttm ,  nifi 
Virorum  ,  qui  tefois  Ms  expotiendis 
tnfudarunt ,  virtutes  ,  ©*  vitia  9  eru- 
ditionem  nempe  eorum ,  13  fcriptjo- 
nemqn&fpectant ,  noverit,  Chrifto- 
váo  Augufto  Heuman  in  Confpectu 
Reipuhlica.  Literária. ,  Cap.  1.  Stru- 
vio  in  Introdttctione  in.notitiam  rei 
Litetari*.,  Cap.  1  deJJifioria  Li* 
terarra  in.  genere ,  }.  ?  ,  c  nas  No^ 
tas  a  ellc.  Joio  Hctiman  inAppa» 
ratulurifprttdentia  Literário ,  Cap. 
2  5  de  Hlfioria  Literária  ,  ?.  1 7  ?• 
Conielmanno  nas  Notas  aStruvio 
in  Bitliottieca  Seíectifiima  Júris  Stth 
diofi,  ?.  í. 

t   Chdftováo  Augiido  Heuman 
ao  Cap.  citado .,  I*  4  /  it>i :  Ex  oé 
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%  .301  Terti*  :  Porque  fó  pertence  á  roefma  Hiftoría  a 
áoticia  f  e  conhecimento  dos  bons  Livros ,  que  he  huma 
grande  parte. da  Sciencia  a  :  Ella  fó  he  a  que  indica  os 
Authores  ,  que  efcrevéram  das  matérias  £  e  a  que  dá  a 
conhecer  as. fuás  vidas  ,  de  cujos  fucçejTos  »  variedades 
delles ,  génio  9  Efcola  ,  Seita ,  Religião  >  família ,  parti- 
da, fim  ,  e  intenção  ,  com  quê  efcrevéram  ,  depende 
muito  o  conceito,  e  merecimento  dos  feus  Livros.  Sen- 
do certo ,  que  muitos  tem  efcrito.  mais  para  promover  os 
feus  intereffes ;  fuftentar  as  fuás  facções  ;  e  eílablecer  as 
opiniões  da  fua  Efcola ,  do  que  para  manifeftar  a  verda- 
de ,  e  para  communicar  .  fielmente  ao  público  os  feus 
verdadeiros  fentimentos.  Ella  he  fó  a  que  manifefta  as 
contendas  *  e  lides  Literárias  ,  que  tem  havido  entre  os 
Efcritores  famofos  ;  os  Efcrítos  Erijlicos  ,  que  Elias  pro- 
duziram ,  e  que  muito  illuítram  os  pontos  de  Direito  con- 
troverfo,  e  incerto;  o  feu  merecimento,  e  a  aceitação» 
que  tiveram  do  público ;  as  melhores  edições ,  e  os  dife- 
rentes modos  ,  que  ha  de  adquirir  facilmente  huma  boa 
noticia  dos  Authores  *. 

202  Tudo  ifto  he  de  grande  utilidade  aos  ouvintes  , 
para  faberem  defde  logo  dirigir .,  e  ordenar  bem  os  feus 
Eftudos ;  para  não  aprenderem  por  Livros  prejudiciaes ,  e 
inúteis  ;  e  para  hão  caminharem  por  ferras  fragofas  ,  e 
exporias  a  perigos  ,  podendo  íeguir  huma  eftrada  plana, 
fegura  ,  e  até  bordada  de  flores  ,  que  os  convidem  ,  e 
poliam  attrahir  a  continuarem  ,  e  concluírem  felizmente 
a  fua  jornada  :   Para  fatisfazerem  com  maior  louvor  v  è 

prom- 


ifcilicet  Hi floria  Literária)  Mâ- 
t nadam  aâdifchnus  expedltiorl ,  bre- 
viorique  via  perveniendi  aã  erudi- 
tionem  ,  quét  in  Studiis  faqtunJa , 
veí  fugienaa  eognofchmís  ,  &  pru- 
àtntiamAdãifcimus  Li  ter  atam.  Zall- 
Wcin  no  dito  }.  5.  Chriftováo  Mat- 
theus  Pfaifio  in  IntroJttction*  In  tíl- 
floriam  LHerariam  Theolog.  in  Pro- 
UgomenU. 

,  a  Jofo  Foccano  in  âtf,  âeTKa- 
Ityii*  StuHiortm  ad.Joéocmn  Lodeu- 


flein ,  ibi  :  Primum  erit  ,  ut  btne 
nofcas  Libros  ,  $  boKOs  Auctores  9 
quorum  ope  ,  atou*  opera  eruditio- 
nem  tibi  comparas,  ham  magna  parx 
Studiorum  noffe  tonos  Auctores. 

Voglero  in  Prtijationg  Inlroãu- 
ctio».  in  notitiam  bononm  Librorunu 
Struvio  no  dito  Ctp.  1  *  ?.  1. 

b  Struvio  110  dito  Cap.  1 ,  }.  ? , 
Nota  k ,  e  l.  7  ,  Nota  /.  Chrifto- 
váo  Augufto.  Heuman  no  eirado 
t.  4:  ZaHwçin  nq  ln^ar  alienado. 
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promptidão  ás  funções  dos  feus  Minifterios ,  conhecendo 
4e  ante  mão  os  melhores  Livros  (obre  todas  as  matérias  $ 
e  fervindo-fe  logo  delles  >  quando  lhes  forem  neceflarios  ,• 
fem  perda  do  immenfo  tempo  ,  que  por  falta  defta  no- 
ticia fe  confbme  com  afflicção  do  efpirito ,  no  aperto  das 
occaíiôes ,  que  lhes  faz  revolver  copiofos  índices  de  gran- 
de numero  de  Livros,  muitas  vezes  com  a  pouca  fortu- 
na de  hão  fc  acertar  com  o  melhor  Author,  e  lugar;  e 
ftm  mais  lucro,  que  facudir-lhes  huma  pequena  parte  do 
pó  da  ocioíidade ,  em  que  eftam  jazendo  *. 

20 ;  Quarto  :  Porque  para  o  bom  adiantamento  dos 
Eíb dantes  convém  muito  ,  que  elles  comecem  a  adqui- 
rir logo  defde  as  Aulas,  com  o  íbccorro-  dos  Meftres,  a 
noticia,  e  inftrucção  dos  melhores  Livros,  aílim  da  Ju- 
rifprudencia  em  geral,  e  das  fuás  prenoçóes  ,  e  adminiV 
culos  ,  como  das  principaes  matérias  de  hum  ,  e  outro 
Direito ;  formando  com  diligencia  os  feus  Apontamentos 
Bibliográficos ;  ou  tomando  para  fuhdo  delles  alguma  K- 
bliotheca  Jurídica  formada  pela  mão  de  hum  hábil  Jurií- 
confulto  * :  Notando  nos  feus  próprios  lugares  os  Au- 
thorçs,  que  ella  não  trouxer  ,  e  que  elles  forem  conhe- 
cendo pelas  lições  dos  Profeflbres  ,  pelas  allegaçóes  dos 
bons  Livros ,  pelos  Diários ,  e  Efemérides  Literárias ,  pe- 
ias converfaçóes  com  os  Sábios  ,  e  pela  frequência  das 
grandes  Livrarias  :  Examinando  o  juizo  ,  que  delles  tem 
feito,  e  faz  a  Republica  Literária  :  Procurando  frequen- 
tar ao  mefmo  parto  as  melhores  Bibliothecas ,  a  que  po- 
dem ter  accelTo  ,  para  nellas  folhearem  os  Livros  per  fi 
mefmos,  e  adquirirem  huma  noticia  ocular  delles  ,  que 
mais  fe  lhes  imprima  na  memoria  :  E  aproveitando  com 
o  tempo  as  occafiões ,  que  nem  fempre  ha  ,  de  adquiril- 
los  com  mais  commodidade  ,  principalmente  os  mais  ra- 
ros, e  de  mais  alto  preço  c. 

v Da 

a    Joio  Scheffero  âe  In  for  ma  tio-        b    Struvio  BibVtetfieca  ScUcttfíi- 

*e  Nobllts  ,  pag.  24  ,  ibi ;  Scire,  ma  Júris  Stuãloft*  }.  8. 
taiâe  quul  petl  âebeat  ,   cum  Inqui-        c     Por  ferem  elles  os  ípodos , 

rendum  e/l. ,  ejtifque  ratio  per  fie)  en-  i;ue  ha  de  adquirir  notícia  dos  Li- 

da,  ejl  pene  ãlmUtiiiifi  ejus  diãicife.  vws,  SencJfeobcrj  inMtthodeJu- 
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204  Da  falta  de  tudo  o  referido  fe  feguio  íàhirem  -os 
Eftudantes  da  Univeríidade  de  Coimbra  tão  pouco  hábeis 
para  exercitarem  a  Jurifprudençia ,  como  feriam  para  exer- 
cerem os  feus  Officios  05  Artífices  >  que  tiveíTem  corw 
cluido  os  annos  ,  que  a  elles  deram  ,  fem  nelles  terem 
chegado  a  conhecer  os  inftrumentos  próprios  da  Arte,. 
que  aprenderam  4.  .  -         < 

ao  5  £  depois  de  introduzidos  no  Foro»  íèrâo  tantos, 
e  tão  frequentes  os  feus  embaraços  pela  ignorância  dos 
I  ivros ,  que  por  mais  que  fe  esforcem  em  vencellos ,  cui- 
dando então  em  adquirir  noticia  delles  para  formarem  as 
luas  Livrarias  ,  não  poderáó  facilmente  confeguillo  por' 
feita  de  tempo  ,  de  paciência  ,  e  de  bom  DirecTor  pira 
a  açquifição  deftas  noticias ,  quefó  pôde  fazer«fe  fuave  t  e 
facilmente  no  tempo  das  Aulas,  e.  debaixo  das  direcções, 
dos  Meflres  h . 

aoó  Entrarão  os  mefmos  Eftudantes  com  os  olhos  fe- 
chados nefte  delicado  trabalho  ;  e  portos  no  meio  da  in- 
numerável  copia  de  Livros,  que  ha  nasLoges  dosLivrew 
roí,  nãofaberiam  para  onde  feviraifem,  nem  paraquaes 
deveriam  inclinar-fe ;  nem  conheceriam  os  mais  úteis  para 
o  feu  Minifterio  :  ver-fe-hião  precifados  ou  a  mendicar  de 
outros  efta  importante  noticia  com  desluílre  dos  feus 
grãos»  ou  a  prodigalizarem  o  feu  dinheiro  fobre  a  fé  dos 
Livreiros,  fempre  fufpeita>  a  pouco fegura;  empregando 

avul-» 


»•»•»• 


TlfptuâentiéL  Univerfa.  t  ?.  1 6  ,  e? 
feqq.  Zallweln  no?,  5  citado  ,'pagf 
441.  Struvio ,  t  Morhofio  nos  lu- 
fares porelle  citados,  Voglero  in 
Jntroductione  in  tiotitiam  Bonorum 
Librorum.  Paulo  Filippe  Wolfhard 
rn  Scfiediafmate  de  Moais  atquiren- 
éli  notitiam  JtirlfconfuHorum. 

ã  Beckio  in  Pr&fatíone  Genera- 
lium  Jurts  Univerfi  Pr&Cognitorum , 
pag.  ?. 

f  Sencke nbêrg  no  citado  ?.  1  í , 
Nota  1  ,  ibi  :  De  fiac  mature  co- 
gitandum  ;  vix  enim  vita  paranâéL 
perfeeu  notitia  fitficit.  Et  fetwe 
plurima  Ms  invigilandi  ,  dtmt  fuve- 


nes  fimus ,  C*  adeo  tempere  pro  //« 
"bitu  uthmtr,  occajio  nafcltur.  Etitt 
Exeur/lt  r  7  J.  1  ,  ibi:  Llbrontmcth 
gnitioue  Júri  operam  daati  omnino 
opus  eft ,  aut  pro  ufu  ex  Ubris  ca' 
piendo  ,  aut  etiam  pró  Bibliothecá 
compor  ttnda ,  fteundum  cujufúue  tfw* 
ditionem  &  vires,  ht  ?.  2  ,ibi :  Dif* 
cenãum  ab  inltlo  a  pra.ceptoribus  » 
qui  funt  bõni  JurissLibri,  &  eorum 
mamiãuctio  prece  aevretio  fiagit an- 
da ,  nec  negiigendi  jtudiofi ,  aitt  Li' 
brarii  in  arte  períti.  Librorttm  fe* 
et  ienes  etiam  adire  juvàbit,  ubi  e» 
pretio,  &  átiis  circumjlantiis ,  toni 
Libri  nifcuntufm 
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imitadas  quantias  nos  que  elles  quizerem  vender-lhes ,  os 
quaes  pela  maior  parte  não  coftumam  fer  os  mais  úteis 
para  o  Miniílerio  ,  mas  fim  aquelles  ,  a  que  não  achan> 
fácil  fahida  os  donos  das  Loges ,  que  os  vendem  a . 

207.    Quinta  :  Porque  a  ignorância  da  Hiíloria  Litera* 
ria  faz  os  homens  parciaes,  íe&arios ,  e  aforrados  ás  opi- 


niões 


a  Gafpar  Sagiturio  In  CoUegio 
Msc.  de  BíMiotUeis  ,  tf  Hlftoria 
Literária ,  Cap.  i  ,  }t  6,  apudBe- 
yerum  in  Schediafmate  ie  utiíi  i  99 
neeejfaria  Auctorumjuridieorttm ,  tf 
Júris  Artl  infervienthm  noticia, 
P«2;  f, >W  r  Qttia  In  eonfefo  eft  aã 
foliãam ,  tf  perfectam  in  umqm/jue 
Literarum  genere  doctrlnam  abfque 
IJbrorum  u/U1  non  perveniri ;  necef- 
fum  «tique  eft  ,  ut  vet  per  nos  eo- 
gnofcamus ,  vet  ab  aliis  aãfuti  dif- 
camus  ,  quinam  Llbri  Studlorutn  no- 
flrorum  /copo  refnondeant  ,  ne  dum 
in  mutiles ,  aut  damnofos  deferimur , 
pro'  tbefauro  cartones  reportemus. 
Muttl  lona  hiâolls  oMefcentes  ,  tf 
juvenes  item  magna,  fpei  ,  mi  fere 
nonnunquam  diftrahuntur.  ,  vet  uni* 
com  oh  hanc  caufam ,  quodnefclant , 
avos  prfmum ,:  quos  âeineeps  tracto- 
re  debeant ,  tf  ineos  t  quos  utilifTi- 
mos  fuo  fini  exiftimabant  ,  inciden- 
te* ,  tfftudioftàs  pertractantes ,  pro- 
cedente  tempere  intelligunt  *  itullos 
étattefito  inftitutofíilffe  aiverfos.  A  Hi 
In  feribendis ,  dêfcribendifque  CofJe- 
{tis ,  noetu  ,  ãittoue  oceuparrtur ,  tf 
fiis  laborlbus  intentl ,  viettts  ,  fom- 
nique  ,  atque  aãeo  vaJetudinls  fur.t 
negligentiores  ,  feâ  pcftea  ingentl 
fuo  cum  iamno  experiuntur ,  tonam 
eorrtm  partem  ,  qua.  tom  fedúJo  de~ 
fcripferunt  ,  imo  quanãoque  omnia 
fingiria  in  JJbris  excuffts  toferabfít 
pretto  coemenâis  fiàberl ,  quorum  no- 
tittam  Jl  in  tempore  nabuiffent  fa- 
miliarem ,  temporis ,  tf  vàtettidinls 
facturam  non  neceffc  fiabuiffent  fa- 
cere,  Jam  muHi  funt  ,  qui  vel  inó- 
pia ,  vel  aliis  fortuna  cafíbtts  prefft , 
âht  in  Academiis  ,  aut  aHis  f  V- 
tribus  toeis  viver e  ngqueunt.  Hi, 


nifi  pr/icognoverlnt ,  quos  potiffimum 
Libros  extra  Academias  Ugere  de- 
beant ,  tf  retegere  ;  aut  tempus  , 
ninii  agendo  ,  aut  aliud ,  quàm  pra~ 
ftnttus  fcopus  reauirebat  ,   agendo, 
feftinar.ter  avofabit.  Porra  feu  quis 
in ipfis  Academiis  vivar,  feu  extra 
i/las  vitam  degat  ,  non  dehet  nm 
htterdum,  vel  ex  Patronorum ,  Pau» 
torum,  amicorumque  voluntate ,  vet 
aliis  «eceflitatlbus  motus  eommenta^ 
ri ,  Jeu  Difputatio  ftt ,  feu  Úiferta- 
tio ,  feu  Épiftola ,  feu  Oratiõ ,  tani 
Sacri  ,   quàm  extemi  ArgumentL 
Quiãautem  fiet ,  quando  cum  aViqtdt 
caruerit  notitia  iUorum  Scriptormn , 
qui  idem  argumentum  vel  jam  tum 
tractarunt  ,   vel  ad  id  tractandum 
rationem ,  modumque  proferi  pfèrunt  / 
Certe  manca  tila  erunt  ,   9s  jefttna 
plerumque,  aut  advlntmumnontavk 
perfecta  ,  quam  ft  Libri  idem  argu- 
mentum  tractantes  ad  manus  fittf- 
fent,  His  ergo  ornnlbtts  difjUcuHati- 
bus  locupletijjfiwe  medetur  Studiunt 
cognitionis  bonorum  Librorum ,  eufus 
fumrna  neceffitas ,  maximaque  utifl- 
tas  ,  nttnquam  falis  explicarl  pote- 
rlt.  Pr at érea  créberrimus  cognitionis 
Librorum  ufus  fefe  exerit  ,  iam  H 
famillaribus    amicorum    colfoquils  , 
quàm  in  aliis  dialribis  cum  gravlbue 
viris  publice  ♦  privatimqtie ,  hiftltu- 
tis.  Wimlrumfrequens  in  bis  cohgref- 
/Jbus  ufus  eft  pi-orattone  temporis, 
atque  loci ,  mijus  ipftus ,  de  quo  lo» 
qufmur  ,  fiudil.  Sovi ,  qui  per  hac 
eolíoqaia ,  eitm  prollxam  fuam  Libro* 
rum  cogritionem  pro  re  nata  faee^ 
rent  t  eft  atam,  multum  fe  infinuave- 
rint  Viris  magnis  ;  ut  prima  h*a 
fiterit  occafío  ad  altiora  penetrandi, 
i  O  citado  Beyero  ibidem,  p»g.  4» 
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níocs  das  fuás  Efcolas  ,  que  entendem  ferem  fó  as  mair 
fans,  e  feguras;  por  não  terem  mais  noticia  das  outras, 
e  dos  feus  merecimentos  ,  do  que  as  que  ouviram  aos 
íèus  Meftres  ,  ou  leram  nos  Livros  da  íiia  Efcola  ,  em 
que  todas  as  outras  acharam  impugnadas.  £  pelo  contra- 
rio a  Hiíloria  das  Opiniões  das  Efcolas  contrarias;  a  no- 
ticia dos  grandes  homens  ,  que  as  produziram  ,  que  as 
patrocinaram ,  e  que  as  feguíram ;  a  expofição  imparcial 
dos  (eus  fundamentos  ,  e  a  confrontação  delles  com  os 
das  Sentenças  oppoílas  ;  promovem  muito  as  Sciencias, 
e  conduzem  notoriamente  para  o  feu  adiantamento  ' . 

20S  Da  união  de  todas  as  referidas  noções  nafceo  o 
«Iludo  livre ,  e  Ecléctico ,  que  aproveitando  judiciofamen- 
te  o  melhor ,  e  mais  conforme  á  verdade ,  do  que  fe  tem 
peníado,  e  efcrito;  tem  elevado  asSciencias  á  perfeição  M 
em  que  hoje  fe  acham  ;  tendo-fe  geralmente  reconheci* 
do ,  que  a  mefma  união  de  noções  Hiíloricas  he  d  melhor 
jnftrumento  da  erudição  mais  íegura ,  e  fólida  h . 

209  Sexto  :  Porque  a  Hirtaria  Literária  dá  a  conhe- 
cer, e  confunde  o  Pedantifmo ,  a  tyrannia,  e  o  Machia- 
vellifmo  Literário  ,  o  Trazonifmo  ,•  a  Charlataneria  dos 
Eruditos ,  os  Impoftores  ,,  os  Plagiários  ,  os  vãos  annun- 
ciadores  de  Obra? ,  os  Satyricos  ,  os  Obícenos  ,  os  ím- 
pios ,  e  os  Sediciofos  c .  Manifeíla  também   os  Códices 

Ala- 


a  Contelmanno  no  lugar  cita- 
do ,  ibi  :  Ex  hujus  Hijlorta  igno- 
ram ia  nafcltur  StuJlum  Par t Htm  ; 
tietn  ex  piurlum  In/imul  collatarum 
opintonum  cotifiderali.ne  fcientle.  pro- 
moventw  ,  ex  indeque  videmus  Ju- 
rjjcimfultos  ,  Médicos ,  Philofoyho* , 
Eclécticos  efectos  jttifpt ,  e?  exfo- 
Jidtf  eruditos.  Struvio  no  citado  ?. 
I  ,  Neta  k ,  pag.  1  8. 

i  Contdmauno  na  Nota  cita- 
da. Chriílov;Io  Augufto  Heuman 
no  dito  j.  a  ,  c  na  Nota  h ,  e  tam- 
bém in  E/as  PoecUe  ,  Tom.  |  , 
pag.  297. 


duettofi.  in  Hijloriam  Mterar.  The<h 
logls*  Zalhveiu  no  lugar  citado, 
queftáo  4  ,  Cap.  $ ,  %.  <  ,  e  nas  No- 
tas ao  dito  2'  onde  da  a  conhecer 
a  natureza  de#  todos  eílcs  vícios 
dos  homens  Liteiatos.  UlricoHu- 
bero  na  Oração  de  Pedantifmo ,  que 
vem  no  Tora.  2  ,  ejus  Oper.  tumor. 
pag.  1S2.  Menckenio  de  Charlai  e- 
tua  ia  erudltoruw.  Chriftôvão  Augu- 
ilo  Heuman  na  Obra  citada ,  Cap. 
1 ,  1. 1  ,  Nota  a  ,  e  Cap.  7  ,  ?.  j  tf  , 
e  fegg.  Struvio  na  Inttoducçáo  ai* 
legada ,  Cap.  S ,  ?.  21  ,  e  22 ,  on- 
de tratam  dos  Authores  Plagiários  , 


.  c    Chriftôváo  Mattheus  Pfaffío  |  e*  dos  vãos  annunciadores  de  O 
nos  citados  Pjolegomenos  Intro- 1  bj  as  ,  e  impoftores.  O  ineímo  Stm- 
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Manu&ritos  ,  os  Diplomas  ,  os  Numifmas  ,  e  as  Inferi* 
pçóes»  Defcobre  os  Archivos,  em  que  eftani  depofitados 
os  mais  predofos  Monumentos  da  Antiguidade ,  que  con- 
tribuem muito  para  o  augmento  das  Sciencia?  a .  E  bafta 
fomente  reflec"tir-fe  nos  frutos  dos  defcubrímentos.  aqui 
declarados,  para  fe  ficarem  comprehendendo  os  infinitos 
commodos  ,  que  produz  a  mefma  Hi/toria  ,  e  o  muito, 
que  ella  aproveita  á  Republica  Literária  ,  á  Religião  ,  e 
ao  Eftado  *„ 

aio  Por  tantas  ,  e  táo  multiplicadas  ventagens  he  a 
Hiftoria  Literária  da  Jurifprudencia  geralmente  reputada 
por  hum  dos  maiores  Subíidios  do  Eftudo  Jurídico.  Não 
ia  Efcritor  de  bom  gofto ,  que  a  não  conheça  por  tal  c  ♦ 

Por 


vio  in  Diferi  Je  Doctis  impofloribus. 
Fabrício  na  Biblioteca  Latina  , 
Lib.  4  ,  Cap.  i|. 

a    Zallwein  no  ?.  citado. 

h  Dos  infinitos  commodos  da 
Hiftojia  Literária  para  o  adianta- 
mento de  todas  as  Sciencias  ,  e 
pata  o  Bem  público  da  KeligUo  , 
e  do  Eftado.  Struvio  na  Introduc- 
çío  citada ,  Cap.  i  ,  ?.  t  ,  Nota 
*  »  P»2'  i  ?  ,  ibi :  Praiereà  Hi/loria 
Literária  nane  communem  nmntum 
"babei utiUtatem ,íi|iP  augéat Ar- 
titun  ,  &  Scientlarum  Incrementa  , 
auét ,  cum  multam  conferant  aã  tu- 
fusvis  Rei  publica  communem  falu- 
tem;  2p  promovei ejus fàlutem pu- 
ohcam  .  .  .  caterum  falas  Reipubli» 
ca  publica ,  áttA  Incremento  At  tlum , 
ac  Scientlarttm  innifa  e/l  %  Hlfioria. 
Literária,  nece fariam  culturam ,  fett 
neeeffitatem  fatis  probat, 

Chriítovtfo  Augufto  Heuman  na 
Obra  citada  ,  Cap.  i  ,  ?.  4 ,  íbl : 
"Dcniaue  e  Literária  Hi/loria  co- 
gnofcimus  vias  Divina.  Provtãcntia , 
êulturam  Lllerarttm ,  feHcitatem  ge* 
*eris  fiumani  ,  progrej/itmque  vera 
"ReVgionis  ,  aJfuvantis.  J0J0  Lou- 
renço Moshemio  tia  Prefacio  aâ 
tíalefti  Hí/Ijt,  Cone.  Dordraceni , 
?•  ?  <  »  P*?<  1 1 '  t  onde  diz  .  que 
«9  Pxof  ej&re*  de  Letras .  devem 


cultivar  mais  a  Hiftoria  Literária  f 
do  que  a  Civil  ,  o  que  referem , 
e  confirmam  Zallwein  ,  Contei- 
marmo  ,  e  o  dito  Chriítováo  Heu* 
man.  Stollio  in  Progr.  âe  Utilita» 
te 9  &  Amcenitate  Hi/loria  Literá- 
ria, fuò  /Sn.  ejus  Hiflt»la  Rruãitio- 
nis.  Joio  Le  Clerc  datis  laBiblio* 
te  que  ancienne ,  &  nouvelle ,  Tom. 
<  »  Pa£*  21  í  ,  tffuiv.  Daniel  Mo- 
rhoho  hl  Poly-hlftore  Literário  , 
Lib.  1  ,  Cap.  3.  João  Maninho 
Ríedelio  inOrat.de  Studio  Hi/lorUt 
LiterariA  ,  efufqtte  u/U  ,  ti  abufu, 
Joáo  Buttcmeiftero  inProgram.  âe 
Pr Aft anila  ,  ac  vero  ufa  Hi floria. 
Literária*  ejufque  Methodo. 

c  Heuman  in  Apparatu  fttrifprud* 
Lrt erário,  Cap. 2$  de  Hiftoria  Lite- 
*  raria\  7, 1 74  ,  ibi  i-Hi/loria  Lrt  era* 
1  ià  Uníverfalis  e/l ,  & partícula»  is ; 
uiraque  Chronohgica ,  GeograpMca , 
Technologlca*  Biogrophtça9&  Bibllo* 
graphica  Legum  cultor  fibi  máxima 
commendatum  fiabeat  V niver falem  $- 
&  Artis  fita  Hl/lorlam  Literarianu 
Senckenberg  in  Methodo  Júri fprua\ 
Univerf.}.  1  $ ,  ibi:  Referimus pri- 
mo ad  Prajcognita  ,  &  admlnicuta, 
tii/toriam  Literariam  Pracognito* 
rum,  &  JurifpruãentiA ;  t  nos  ??. 
1 .,  e  2 ,  ejus  Excttrfus  1  ,  aíftm« 
tranferitos.  Struvio  ht  BipUothecã 
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Por  rflb  tem  occupado  dignamente  as  pennas  de  muito» 
Authores  ,  que  com  ella  trabalharam  por  facilitar  o  feu 
Eftudo  ,  publicando  Inftituiçôes  ,  e  Compêndios  da  de 
huma  >  e  outra  Jurifprudencia ,  alguns  delles  muito  pró- 
prios /  e  muito  acommodados  para  as  lições  das  Efcolas  *. 
£  não  contentes  ainda  com  terem  enriquecido  a  Repu- 
blica das  Letras  com  eftas  úteis  compoiiçôes  ,  paíTáram 
igualmente  a  eftampar  Bibliothecas  >  Biografias  ,  Diccio- 
narios  arnpliflimos ,  DiíTertações  ,  e  Programas  ,  com  os 
fins  de  períuadirem  efte  útil  Eftudo ,  e  de  prefcrever-lhe 
os  juílos  limites  ,  para  não  degenerar  em  redundante 
abufo  *.  r 
Po- 

Se1ecti(Jima  Jttrts  Studloft  ,  ?.  8. 
Zallwcin  in  Principiis  Júris  EccJe- 
fiaft.  Tom.  2 ,  qiiKtl.  4  ,  Cap.  5  , 
£.  5,  ibi:  Aã  Hiftorlam  Literarum 
non  nihil  âiíuciãanâam ,  flluftranãam- 
que  progreãbnur ,  qu&  fhigulis  aã  eru- 
mtionem  afpirantibus  tanto  magis  eft 
necej/ârla  ,  quanto  eft  turpius  ,  Jí 
êuis  ortum  ,  progrefum  ♦  Incremen- 
ta ,  fãta ,  conãitores  ,  &  Auetores 
ftt&Artls,  acSctentia  ignorei,  iam 
auiã,  &quotup1ex  ftt  hac  Hijfotia 
"Literária  ,  quinam  aã  ittatn  perti- 
meant ,  #  qu&  Wius  aã  íurifpruãen- 
tiam  ftt  neceftitas  ,  viãeamus  .  .  . 
Bn  qui  fmt  fines  ,  0*  limites ,  fco- 
pus  ,  utiUtas  ,  #  praftantia  Hifto- 
ria. Literária!  Sane  nonviãeo,  quid 
aãfflius  commenãationem  efficacius, 
aut  potentius  ãici  poftet. 

Contelmanno  na  Nota  o ,  }.  % 
da  dita  Biblíotheca  de  Struvio. 

Gundlingio  In  der  Voljftanãl- 
gen  II,  ãer  Géíahrhcit  ,  Cap.  1  , 
?.  7  ,  num.  1  ,  pag.  4  2  ,  onde  pro- 
ya ,  que  os  que  cultivam  o  Direi- 
to íem  a  noticia  da  Hiftoria  Lite- 
rária ,  nem  ainda  o  Corpo  de  Di- 
reito podem  ler ,  e  entender.  Jeáo 
Gottlieb  Oleario  Uif.  ãe  Utitita- 
te ,  &  Weceftitate  rei  Literária  in 
Jurlfpruãentia. 

a  Joio  Eifenhardt  ínftitutiones 
Júris  Literária  in  ufum  auditor ii 
êiornat*. 


IAuguftinho  Rodolfo.  Jefaias  Bur 
nemano  Apparatus  Jurifpruãentia. 
Literarhts.  joio  Heuman  Appara- 
tus Jurijpruãentia  Literárias.  Hud- 
lingio  Hiftoria  Literária  Jw  is  Cã" 
iionici.  Gottlieb  Stollio  in  Hiftoria 
Eruãitionis  f  eferita  em  Alemão ,  e 
traduzida  em  Latim  por  Carlof 
Henrique  Langio. 

Gundlingio  na  Obra  citada. 
Morhofio  in  Poly-aiftore  Jurídico. 

Chriftováo  Auguílo  Heuman  in 
Confpectu  Reipublica  Literária. , 
Cap.  5 ,  ?.  49.  Fabrício  in  Biblio- 
theca  Latina ,  Lib.  4 »  Cap.  $ ,  Sc 
10.  tf  Bibliotheca  Graça,  Lib.  6 , 
Cap.  6. 

b  As  príncipaes  Bibliothecas 
Jurídicas  sáo  as  feguintes.  Marti- 
nho Lipenio  BibliottiecaReafis Ju- 
rídica ,  eftampada  no  anuo  de  r  7  $  tf 
com  emendas ,  e  addições  de  Got- 
tlieb. Auguílo  Jenichen,  áqualíc 
deve  ajuntar  o  Livro  do  mefma 
Jenichen  ,  impreifo  no  anuo  de 
1742,  com  o  titulo  feguinte :  Sup* 
plementa,  ilíuftrat tones ,  <&  emenda- 
tiones  aã  Bibliothecam  Lipenio-Je- 
nichianam ,  e  também  o  de  Augu- 
ílinho  Balthazar  ,  publicado  em 
1752  ,  com  o  titulo:  Spicilegltan 
aã  Bibliothecam  Llpenio-J enicfiianam 
Supplementorum  ,  Pars.  Prima,  A 
mefma  BibUotfteca  Llpeiúo-J  enicfila- 
na  ,  reimprcíTa  depois  em  Leipfi$- 
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?  211  Porém  fe  por  humà  parte  ganhava  muito  aHit 
toria  Literária  com  a  grande  applicaçáo,  que  aella  faziam 
os  Sábios  ;  fe  o  muito  ,  que  ella  concorre  para  o  bom 
progreiío ,  e  adiantamento  das  Sciencias  ,  lhe  tinha  faci* 
lttado  a  conquifta  de  todos  os  efpiritos ,  que  amavam  a$ 
Letras  :  Por  outra  parte  fe  augmentava  muito  confider** 
velmente  o  temor,  que  delia  tinham  os  perniciofos  Ma- 
quinadores  dos  ditos  Eftatutos  ;  fe  acceudia  mais  o  feu 
ódio ;  e  fe  animava  a  confpiraçáo  por  Elles  iniligada  con- 
tra ella.       ...]'. 


^ 


210  anno  de  1 7  5  6  em  doas  Tomos 
tie  folio ,  com  melhor  ordem  ,  que 
a  precedente ;  mas  feni  os  juízos 
Ibbre  o  merecimento  de  muitos 
Authores ,  que  o  raelmo  Jenichen 
fez  nella  imprimir. 

Struvio  BMiotfieca  feU&a Júris 
cum  emendai  ionibus  Buderi.  Jorge 
JSeyero  Notitia  Auâorwn  Juriâicj- 
rum ,  com  as  continuações  do  fo- 
fcredito  Jenichen  ,  de  Carlos  Fer- 
nando Homelio  ,  e  de  Henrique 
Gottlieb  Francke. 
.  .Nicolao  Chriftováo  Linckero 
Jnjiruâorium  Forenje  da  Edição  de 
Fifchero ,  e  outras ,  que  fe  apon- 
tam rias  referidas. 

JBntre  as  Biografias  diftinguem- 
tfc  maia   as  fegumtes.   Chriftováo 


moâernes  ....  par  orâre  aJpbabe» 
tique,  Manckenii  Lexlcon  Literá- 
rio Biograpfticum  da  fidiçáo  de  Joe- 
chero,  que  pofto  náo  feja  fò  dos 
Authores  de  Direito ,  Cambem  tra- 
ta deites. 

E  as  DiífertaçÔes  ,  que  mere- 
cem maior  attençáo  ,  $úo  as  de 
Joio  Gottlieb  Oleario  de  Utilita- 
te  ,  Cf  Heceflitate  rei  Literária  Ik 
Juti/prudentia,  A  de  Jorge  BeyerO 
âe  UtiJi ,  0*  ntceffaria  Auâorumju- 
ridiecrum  ,  &  Júris  arti  Infervien- 
tium  itotttia.  A  de  Joáo  Henrique 
Seelenio  de  Simio  fere  rMra  &Satc 
Stucíío  Literário.  A  de  S.  J.  Api-V 
no  de  Sirnio  ,•  eoqtte  voxto ,  rei  Li» 
írrtrM  StuSUf.  £   também  as  de 

...    _      Buttcmeiftero ,  e  Readelio  proxi- 

T?edr.  Jorge  Meifter  Difert.  Bpif- 1  mãmcnte  citadas  ,  pelas  quaes  ft 
teHca  de  utilitafe  ,  viriutibus ,  b'  j  devem  regular  as  lições  da  Hifto- 

Literaria  ,  para  que  n^o  ve- 
nham   a  cahir  em  dom»  extremos 


pítvis  Hijima  Literária.  Biograpfti-  j  ria 

ca.  Joio  Chriílovío  Francício  V/«    nh.i 

t&  TripartitéL  Jurifeonfultorum  Ve-\  ambos. viciofos ,  e  que  igualmen 


terum  a  Bernardo  Rutitio  ,  Joan-  ( 

ne  Bertrando,  ScGuillelmo  Gro- 

•tio    confcriptéi  cttm  animadvevfioni- 

tus.  Guido  Paneirolo  âe  Claris  Le- 

gutn  Interpreiihts,  Simáo  Eiony- 

f\o  Nouvelle .  Bibliotfieque  Hi/tori- 

éfue  ,   €9*  ChroaoUgique  des  prinel- 

>paux  Auteurs  ,  CP*  Interpretes  du 

£>roit  Civil,  Canoniqtter  &  Parti- 

culier  de  plufieurs  Etats  ,  C9"  Pro- 

Sfaces.  Cláudio  TaiíTand  Viés  des 

plus  celebres  J uri/m fult/rs  de  teu- 

$es  les  tfatwns  tani  meiens ,  quê 


te  fe  devem  evitar  com  grande 
cuidado  ;  convém  a  faber  ,  .por 
numa  parte  a  craiTa  ,  e  profunda 
ignorância  daquelles  Junftas  ,  de 
quem  dlfle  Ammiano  Marcellino 
Rerum  Gefiaruw  ,  Lib.  jo,  Cap. 
4.  ,  que  tomavam  os  nomes  dos 
Authores  antigos  por  vocábulos 
peregrinos  de  Peixes ,  ou  de  Maii- 
iaies  ,  e  dos  quaes  também  trata 
Meibomio  in  Prefat.  adAddtfmeu- 
ta  in  Voglerum ,  pag.  12Í  ,  «T/f^. 
e  por  outra  parte  huma  applict- 


/ 
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211  A  Hirtaria  Literária  he  o  único  efpelho,  em  que 
clara,  e  vifivelmente  fc  podiam  moftrar  aos  olhos  detodot 
os  intoleráveis  defeitos ,  e  vícios ;  as  arTeôadas  orniísões , 
e  negligencias  ;  e  as  dolofas  aftucias  das  L-cis ,  que  EUes 
eftabieceram  nos  referidos  Eftatutos  para  osEftudos  Jurí- 
dicos. Nenhuma  outra  parte  da  Hirtaria,  ou  Difciplina, 
podia  maniíeftallos  todos  com  tanta  evidenciai  nenhuma 
podia  fazer  mais  patente  a  indifpenfavel  neceílidade,  que 
havia  de  revogar  ,  abolir  ,  e  proícrever  os  ditos  nocivos 
Eftatutos  ;  e  nenhuma  podia  didar  huma  nova  Legisla* 
cão  ,  que  menos  favorável  foíTe  ao  deteftavel  Plano  da 
total  corrupção  da  Jurifprudencia  ;  que  era  tão  fomente 
o  que  havia  abortado  os  ditos  monftruofos  Eftatutos. 

21$  As  outras  partes  da  Hirtaria  lim  contém  hum 
admirável  fubíldio  aa  Jurifprudencia  ,  e  nella  tem  hum 
ufo  infinito ,  e  perpétuo.  Mas  quem  pode  dar  a  conhecer 
os  commodos  do  feu  ufo ,  e  tempo  ,  os  Authores  ,  que 
delias  principiaram  a  fervir-íe  para  a  illuftração  do  Direi- 
to ;  e  o  fruto  ,  que  tem  produzido  a  ília  união  com  as 
Sciencias  Jurídicas  ,  fenão  he  a  Hiftoria  Literária  ?  Quem , 
fenão  a  mefma  Hiftoria  ,  pode  comtnunicar  aos  Juriftas 
a  noticia  dos  outros  fubíidios  da  Jurifprudencia ;  o  modo  # 
e  as  ventagens  do  feu  ufo  ?  Era  logo  a  Hiftoria  Literária 
a  que  fazia  valer  ,  e  aproveitar  todas  as  luzes ,  que  fe  tem 
defeuberto  para  il luminar  o  hemisfério  das  Leis  ;  e  pelo 
confeguinte  a  que  mais  ameaçava  a  ruína  total  aos  fobre- 

di- 


çSo  tio  cxceíliva  ,  e  dcm.iziada , 
como  he  &  que  fe  defereve  na  No- 
ta í  ao  2'  2  da  citada  incroduc- 
€fio  de  Struvio  ,  nas  palavras  fe- 
guintea  :  Cum  Hiftoria  Literária 
*on  ipfam  conflituai  eruâitiontm  , 
feâ  eius  t tintam  nece fartum  ftt  jub~ 
ftâhim  ,  maximumque  de  cus  ,  atque 
trnamttituw ,  faeili  efficilur  titgotio , 
tos  Vío  abati  maximopere ,  quitam 
vehementius  excelendo  irfamvegth 
gutit  truJttiovtm  ,  &  caco  amare, 
\eftos ,  Morhcfios  ,  Patrícios  amu- 
lêuttt  4a  fuptrficit  hareut ,  non  mH- 


tunt  óculos  bi  fimâum.  Hi  bifaria, 
duâi ,  vtí  poliu s  aireptl  ,  volúpia* 
te  Literária  ,  aã  notitiam  tantum 
empirleam ,  ut  vocaut ,  quatls  ia  Sh 
Hhpolis  e/l ,  aâfpirant ,  &minutiat 
opero /tus  cotifeâanâo  inani  curioftta- 
tt  tempus  cmttrunt  ,  non  ab/hnilet 
futori ,  oui oitis  inftnmtnta ptr <wi- 
nem  vitam  coWgit ,'  &  de  conficiendt 
caheo  mtmquam  t/l  fblHdtus  Com- 
mtnâanâum  e/l  ftifce  vetus ,  feâ  vt* 
rum  fapitntum  vtrhtm  ,  feu  Mum  : 
Nequid  oimis. 
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ditoS  Eftatuto* ;  e  a  que  mais  podia  contribuir  para  o  fe* 
liz  reftablecimento  das  Faculdades  Jurídicas. 

214  Por  iíiò  pois  ,  para  que  não  pudeífe  a  Hiftori* 
Literária  fazer  eftes  faudaveis  Oítlcios  ,  empenharam  o 
refto  os  aftutos  Maquinadores  dos  ditos  Eftatutos  ,  para; 
que  ella  fe  não  foubeífe  neftes  Reinos.  E  efta  he  a  ver-? 
dadeira  razão  >  por  que  não  fó  não  quizeram  em  tempo 
algum  dar  nem  huma  leve  noção  da  Hiftoria  da  Língua 
Latina,  e  daFilofofia,  que  feenímavam  nas  fuás  Aulas; 
mas  fempre1  que  ouviam  levantar-fe  alguma  voz  para  per* 
fuadir  as  lições  da  Hiftoria ,  ainda  em  geral ,  e  em  bene- 
ficio de  Sciencias ,  que  não  lhes  tocavam  ,  Ioga  Elles  íb 
punham  em  campo  para,  imporem  hum  profundo  filencio 
a  quem  a  articulava  ;  e  em  quanto  .  o  não  confeguiam  , 
não  largavam  as  armas  ,  erigindo-fe  Elles  mefmos  muito 
por  fua  devoção  .em  Athletas  perpétuos  da  ignorância.    , 

DECIMO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO. 

21$  A  total  ignorância  da  Doutrina  do  Methodo  na* 
Efcolas  Jurídicas  ,  defconhecendo-fe  nelias  não  fó  o  do* 
Eíludos  de  Direito  em  particular  >  mas  também  as  prk 
meiras  Regras  delle  ainda  em  geral,  foi  outro  mortal 
golpe  contra  a.  Jurifprudenrfa. 

2j  6  He  o  Methodo  o  primeiro  requiíito  do  Eíludo* 
para  por  meio  delle  fe  poder  adquirir  hum  conhecimento 
profundo ,  e  fólido  das  Sciencias  A .  Quem  defconhece  o 

Me- 


a  IVTarbachio  in  Ivtroit.  adjtt- 
rifprttd,  aperto ,  Cap.  Prooemiah  de 
Methodo  in  genere ,  &Jitrifprttden- 
Ha  pracognitis ,  ?.  1 ,  ibi:  Aâex- 
êttifitam  fclentiartm  doârinam  hoc 
vmtm  maxime  re quiri ,  ut  re&a  aã- 
Jtibeatur  metfioâus  ,  aptiã  omnes  in 
confeffo  eã.  Per  vocem  methodi  au- 
tem  nihii  inâigitamus ,  qttàm  ratio- 
nem  ,  oua  aã  propofitum  finem  per 
media  legitima  oraine  commoão  âa- 
cimir.  Croufas  Dans  fon  Effui  ãe 
hegique ,  Part.  4 ,  Cap.  1  ,  ?.  2 , 
ibi  :  Proceder  mtthúdiqutment  ftg- 


ràfie ,  fuivant  la  force  âe  ee  terme  , 
marcher  dons  te  chemin,  &  syava- 
neer  en  fuivant  Ja  rinite,  otC  ilfaut» 
Si  nous  laiffons  fiyiter  nos  penjêes 
ou  hajard,  tffifnns  régie ,  &  fans 
ordre ,  nous  paffons  d*  ttn  fujet  d  un 
autne ,  &  nous  noas  icartons  d*  une 
premiere  re/fexion  dans  une  fecon- 
de  9  il  cft  lien  evident  ,  que  ncut 
ne  ferons  flucun  pr agres  ,  jBT  que  nos 
etuães.  «*  aloutiront,  qu'  à  des  en? 
tafemens  confus.  11  y  a  donc  des 
routes ,  ou*  il  faut  fmvre ,  &  pour 
parlar  fans  metapfjore,  ou  duvwnp 
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Methodo ,.  não  pode  ter  ordem  no  Eítudo.  E  quem  efiucfa 
fem  ordem  ,  adianta-fe  pouco  na  Eftrada  das  Sciencias, 
tropeça  a  cada  palio,  e  perde  hum  tempo  infinito  *« 
'  217  Para  prevenir  eftestres  inconvenientes  íeeftable- 
ceo  a  Doutrina  do  Methodo.  He  efta  táo  importante ,  que 
com  muita  razão  diffe  Aconcto  Tridentirw  * ,  que  íè  Elle 
threfie  hum  filho  ,  que  efperaue  ter  trinta  annos  para  os 
coníiimir  no  eftudo  das  Sciencias  ,  havia  de  aconfelhar- 
lhe  ,  que  empregaffe  antes  todos-  os  primeiros  vinte  na 
Difciplina  do  Methodo  ,  e  fe  applicafíe  ás  Sciencias  fo- 
mente nos  dez  últimos  annos ,  do  que  occupa/Te  todos  os 
trinta  no  eftudo  das  Sciencias,  omittindo  a  Doutrina  do 
Methodo ;  porque  eftava  certo ,  em  que  depois  de  inftrui- 
do  no  Methodo,  havia  de  coníeguir  com  o  eftudo  de  fó 
dez  annos  huma  erudição  maior ,  e  mais  fólida ,  do  que 
eftudando  as  mefmas  Sciencias  toda  a  lua  vida  fem  noticia 
alguma  do  Methodo  do  Eftudo. 

21  %  Sendo  a  Doutrina  do  Methodo  geralmente  tão 
útil ,  e  tão  neceíTaria  em  todas  as  Sciencias ;  e  percebendo 
delia  tão  conhecidas  ventagens ,  os  que  obíervam  nos  ieus 
eftudos  a  ordem ,  que  ella  prefcreve ;  são  com  tudo  ainda 

maio- 


Pour  nC  exprimer  pjus  fhnplement , 
1l  fiuit  oh ferver  me  certame  fui  te , 
ff  un  certain  orâre  ãans  ms  re- 
cht rcfies  ,  C9"  ãans  no*  conclufions ; 
//  faut  conãuire  notre  attention ,  & 
rum  penfèes  &  une  certahie  wamere 
a  fin  que  noire  efprlt ,  qttoique  três 
t>cmé ,  vlenne  neanmoins  ,  d  bout  ãe 
ãecouvrir  Jes  caufes  cachees  âe  âef~ 
ftper  V  obíeitiite ,  qui  lui  couvre  les 
oVtts  t  &  comprendre  funs  embarras 
tes  li  ai  fim  s ,  O"  les  rapports  a*  un  três 
grana  timbre  âe  partfes. 

a  O  mefmo  Croufas  no  lugar 
citado ,  }.  j  ,  ibi  :  On  concoit  ai- 
fement ,  que  fi  T  on  etuâie  fans  or- 
are ,  on  n*  ira  pas  loin  ,  onferàfou- 
vetit  âe  fatix  pas  ,  &  en  fin  T  on 
ferdra  bien  du  temps.  La  methode 
.tft  établie  pour  prevenir  ces  trois 
tnconvenfenr* 


b  Aconcío  Tridenúno  âe  Me- 
thodo ,  five  reãa  iavefiiganãarum , 
traãendarumque  Artiunt,  ac  Scien- 
tiárttm  ratione  ,  apud  Voflium  âe 
Studendi  ratione  ,  pag.  j  2  9  ,  ibi : 
Rquidera  fi  filius  mihi  ejfet ,  auí  adíh 
Icfcens  quifpUm  alius  aque  charus , 
i)ui  fperaret  fiaòiturum  fe  trigbita 
annorum  otUtm ,  quod  in  Lfterarttm' 
Stuãiis  fumeret :  fiartarer  itinm ,  tit 
potitts  integras  vlglnti  in  nffeqtien~ 
do  vero  methvdi  ufa  ir. fumeret ,  quam 
ut  ,  eo  contempto  ,  reliquts  ftudiis 
totós  tllos  trigtnta  annos  daref ,  mi- 
nhneque  dubttarem  opttme  itti  cort- 
fultum  fifre  :  pro  certo  enter  1tabe* 
rem  reítqttoram  decem  annorum  lobo- 
re  aã  maior  em  eum ,  foíldtoremque , 
eruditionem  perventurum  ,  quàm  fi 
ea  re  defiitutus  àliis  tantúm  inJUf 
dite  títtem  omnem  contereret. 
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tnaiores,  e  mais  evidentes  os  commodos  ,  que  a  mefma 
Doutrina  produz  aos  Juriftas;  e  não  ha  eftudos,  em  que 
elia  mais  fe  requeira»  do  que  nos  Jurídicos  a. 

aio  Quanto  mais  numerofa  he  a  immenfa  copia  de 
Leis ,  que  fazem  o  obje&o  dos  mefmos  Eftudos :  quanto 
maior  he  a  multidão  dos  preceitos ,  que  nella  fe  incluem  ; 
quanto  mais  diítkultofa ,  embaraçada  ,  e  perplexa  fe  reco* 
nhece  geralmente  a  verdadeira  intelligencia  delias  por  caufa 
da  diveríidade  dos  tempos ,  dos  Authores ,  e  das  circum- 
ftancias,  em  que  todas  foram  eftablecidas ;  e  também  do 
grande  numero  de  exceiçóes ,  que  fe  confundem  com  as 
Regras  ,  e  as  fazem  parecer  antinomicas  ;  quanto  maior 
em  fim  he  também  a  defordem ,  e  a  falta  de  Methodo , 
com  que  asmefmas  Leis  foram  compiladas  nos  dous  Cor- 
pos de  Direito  Civil ,  e  Canónico  * :  Tanto  maior  he  tam- 

Part.  IL  R  bem 


a  Senckenberg  in  Methodo  Ju- 
Tifpr.  Unlverf*  }.  j  „•  ibi  :  Ita  pr&- 
¥  aratus  piter  .  .  .  non  multum  ne- 
gotii  in  adeunda  Academia ,  CT  ex- 
coíendo  Jure  invertei  ,  uU  in  primis 
•pêra  âanda  ,  ut  de  Methodo  pjenius 
tdoôus  ,  in  omnibus  prs.cognitis  ,  CS"* 
adminlcuHs  tònfirmetur  ,  &  oito.  ad» 
tuc  primis  prlncipxis  huttjlis  dtfunt , 
fuppleãt.  Et  }.  14  ,  ibi  :  Futuro 
Jurifconfulto  opus  efl.  Primo :  Pr&~ 
cogmtis  «^  ádminlculis  Jurls  :  Se- 
tunão  :  Ratione  dlfcendi  Jura  .... 
Et  l.  47  t  ibi :  Jurlfprudentiam  ip- 
Jam  adituro  prater  Methodi  doârl- 
n/m ,  ijuam  eumjam  tenereex  ( l.  $  ) 
diais  pai  et. 

o  Sobre  a  fatta  de  Methodo  dos 
Compiladores  de  Direito  Civil , 
vejam-fe  Balduíno  in  Jujliniano. 
Húttomano  in  Anti-Friboi;iano.  Wif- 
fenbachio  in  Embtematibus  Tribo- 
vlani.  Chriftiano  Thomafio  de  N&- 
visjuri/prudenti&  Ante-Juflhuanca.. 
jo.To  Federico  Frciesleben  em 
hum  Programroa  foDre  efte  aflura- 
pto.  Brunqucllo  in  Hijloria  Júris 
Rimiano-G et .nani ci ,  Part.  2,  Cap. 
4  De  Mis  ,  QU&  prater  weritum , 
.tf  mérito  in  Pigejtorm  Librrs  a 


Doàoribus  reprefienduntur.  Et  Cap. 
12,  }.  22.  Hoffman  in  Hljtoria  Jú- 
ris Romano-Jujlinianei  ,  Lib.  2  , 
Cap.  2  ,  ?.  4  ,  &  6.  Bachio  iti 
Hifioria  Jurifprudentiu  Rtinang.  , 
Lib.  4,  Cap.  i,2>  *t  1  aos  quaes 
íe  devera  ajuntar  Ulrico  Hubero 
in  EUnomia  Romana.  JoáoWibo  in 
dlj\  de  Triboniano  ab  emblematilnis 
Wifenbacfiii  Vúerato.  E  Heincci<> 
in  Defenfione  Compilationis  Júris  Ra- 
mani  in  Sylloge  tertiaOjtuJcithrum, 
Tom.  ;  ,  Oper.  daKdicio  de  Ge- 
nebra de  174S  :  H  pelo  que  res- 
peita ás  do  Direito  Canónico  ., 
leiam-fe  Francifco  Florente  de 
Methodo  ,  ef  Auâoritate  CoUeâio* 
■nis  Gratiani ,  ©*  reliquarum  omnittm 
Colleâionum  DecretaUum  pojl  Gra- 
tiammu  Doujat  Pmv.otion.  Can&nl- 
camm ,  Lib.  4  ,  Cap.  ç  ,  C5*  [eqq. 
&  Cap.  19,  tf  feqq.  '/.aliyrei n  ia 
Principiis  Júris  Ecctejia/Iici ,  Tom. 
2  ,  quxft.  2  ,  C.ip.*2<k  Decreta 
Gratiani ,  &  Cap.  j  de  CoVetíio- 
nibus  DecretAtium  ,  potiffímum  Gre* 
gorii  IX  y  ?.  4  ».&  S-  Van-Efpen 
in  dif.  Proetmiali  in  Decretum  Gra" 
tiani  ,  ?.  1 ,  g  também  úa  Nota  4 
ap  msímo  ?, 
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bem  a  neceftidade  de  proceder-fe  no  eftudo  delias  com 
toda  a  ordem  ,  e  Methodo  poífivel  :  Tanto  mais  indií- 
peníavcl  fefaz  aexa&a,  e  diligente  indagação,  e  noticia 
dosdiverfos  caminhos,  e  eftradas,  que  conduzem  para  o 
Santuário  das  mefmas  Leis,  para  que  defde  as  primeiras 
lições  da  Jurifprudencia  poliam  logo  os  Ju riflas  íèguir  a 
que  entre  todas  for  a  mais  plana,  amais  fegura,  amais 
commoda  ,  e  até  a  mais  aprazível  ;  para  que  ,  junto  o 
deleitavel  com  o  útil  ,  fejam  os  Eiludos  do  Direito  não 
fó  mais  feguidos ,  mas  também  mais  proveitofos ,  e  úteis 
aos  que  os  feguirem. 

220  Para  acudirem  a  efta  indifpenfavel  neceííidade 
do  Methodo ,  trabalharam  com  grande  zelo ,  e  difvelo  os 
melhores,  e  mais  egrégios  Jurifconfultos  ,  que  tem  pro* 
duzido  as  Efcolas  :  Huns  cultivando  a  Doutrina  do  Me- 
thodd,  e  dando  Regras  para  fe  aplanarem,  é  facilitarem 
por  meio  delle  os  Eftudos  Juridicos :  Outros  paliando  muito 
adiante ,  e  arrebatando-ie  tanto  nas  excellencias  ,  e  uti- 
lidades do  Methodo  ,  que  até  fe  atreveram  a  deftampar 
inteiramente  com  o  dos  Livros  Authenticos  de  ambos  os 
Direitos ,  Civil ,  e  Canónico  ,  por  nelles  fe  não  ter  obfer- 
vado  toda  a  boa  ordem ,  com  que  deviam  fer  ordenados ; 
e  formaram  novos  Syílemas  mais  methodicos  para  com- 
mun içarem  aos  mefmos  Eftudos  a  maior  facilidade  ,  que 
Elles,  pudeíTem  admittir. 

221  Entre  os  primeiros  são  bem  conhecidos  os  ref- 
peitavis  nomes  deAlciato  a,  deConcio  * ,  de  Duareno*, 
de  Balduíno  d ,  de  Eguinario  Barão  e ,  de  Hotomano  / , 
e  de  outros  Doutores  não  menos  inlignes ,  que  todos  tra- 
taram do  Methodo,  e  deram  fobre  Elie  excellentes  con- 
felhos,  fabios  documentos,  e  faudaveis  preceitos.  E  en- 
tre 


a  Juâicmm ,  quos  hegum  Inter- 
pretes potiffimuw  parar e  fibi  Jludio- 
fi debeant ,  imprefíb  em  Leão  15*6. 
.   t    Meihodus  dijeendi  Júris, 

c  Epljlola  de  Ralione  âocendz , 
difceudiaue  Júris* 

4   bragmeuium  in  Óptima  Júris 


docenâi ,  dife  ai  dique  ratione  ,  Pa- 
ris 1  $45. 

e  De  R*t tone  ãocendi ,  â\ frendi- 
que  Júris  CiviJis  ,  Lugduni  r  ç  í  tf. 

f  Jurifcofífullus  ,  five  de  Óptima 
genere Júris  interpretandi ,  irapref- 
ío  em  JSafiiea  j  559. 
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%re  osfegundos  não  são  menos  dignos  de  memoria  Hugo 
Donello  a,  Francifco  Connano  * ,  Francifco  Balduíno  c  > 
Conrado  Lagio  d ,  João  Althufio  e ,  Júlio  Pacio  / ,  e  ou- 
tros também  famigerados ,  de  cujos  engenhos  foram  feli- 
ces  producçóes  os  novos  Syftemas  ,  que  Elles  compuze- 
ram ,  e  publicaram  por  meio  da  imprefsáo. 

aia  Tanto  huns,  como  outros  ,  haviam  já  commu~ 
nicado  as  fuás  Obras  ao  público  antes  do  tempo  da  com- 
poOçao  dos  Eftatutos  maquinados  pelos  ditos  Regulares; 
pois  que  já  então  eram  tantos  os  Efcritos ,  que  fe  acha- 
vam eftampados  fobre  o  Methodo  ;  e  era  também  tanto 
o  fervor  ,  com  que  Elles  fe  liam  ,  e  procuravam  ,  que 
delles  fe  haviam  já  feito  diverfas  CollecçÕes  * ,   e  fó  na 

R  ii  de 


*  Commentaria  Jurls  Civilis  Li- 
íris  2$  ,  imprcflbs  era  Francfort 
158,. 

b  Commentaria] uris  Civiíis  ,  ef- 
tampados em  ftalilea  em  1 5 12. 

c  Cathechefis  Júris  Anteju/li- 
xianei  y  atque  Jujtinianei. 

d  Traditio  Mi  ethodica  Júris  utri- 
vjque  »  dada  á  luz  em  tí  afile  a  no 
anno  de  155?. 

e  Jurijjruuerttia  Romana,  eftam- 
pada  em  Helbornia  em  1588. 

f  Júris  ,  quo  utimur ,  epitomen  , 
publicado  em  Spira  1574. 

g  A  primeira  no  anno  de  1 554 
dada  á  luz  em  Kitrasburgo  por 
Joio  Winckclio  ,  com  o  titulo  fe 
guinte  ;  Opuftuta  varia  de  Exerci' 
tatioae  JurifconfuUmtm  ,  de  Ratio- 
fie  dotendi  ,  0  dlfcendi  Jura ,  29* c. 
A  fegunda  no  anno  de  1  j  í  5  ef- 
tanipada  em  Colónia  ,  com  a  fe- 
guinte  infcripçáo:  Clariffimorum , 
<&  pr&Jlant  ijjimòrum)  urijcwfultorum 
tajuvelerum,  quimreceniium ,  va- 
Tiixttiiijfhui ,  &diu,  muíumque  de- 
fiderati  Traãatus  ,  parthn  de  J uris 
Studio  recte  inflitv.endo  ,  perthn 
etiam  de  utriufque  Pontifica ,  C*  Ct- 
ferei  Jurls  (Economia.  A  terceira  , 
que  foi  a  mais  copio fa  ,  no  anno 
de  15SÍ  publicada  por  JNicolao 


Reufnero,  com  o  titulo  :  Cynofu* 
ra  Júris  ,  qu&  eft  farrago  feleâifli- 
morim  libeUorum  Ifagogicorum  de 
Jurls  Arte ,  omnlque  ratione  dacen- 
de.  ,  difeendaque  JurifprudentiA  a 
fummis  .  í9  praflardifjimis  Jacu  i  tiofr 
tri  lurlfconjnUis  confcrlptorum. 

Depois  do  anno  de  1598»  em 
que  fe  publicaram  os  ditos  Eílatu- 
tos ,  tem  eferito  do  Methodo  do 
Hftudo  Jurídico  hum  grande  nu- 
mero de  Doutores ,  de  cujos  no- 
mes ,  e  Obras  dão  noticias  Heu- 
irtan  in  Apparatu  Jurifprud.  Lite- 
rar.  Cap.  1  ,  £.  st,  &  Cap.  J9, 
h  299.  Hertclio  hi  Pyxide  Nd»/ /- 
ca,  Part.  1  ,  &  feoq.' 

Brunquello  de  Mettodo  Stttdii 
Juridici ,  pag.  17  ,  tfjeqa  a  Biblio- 
theca  Lipenio-jenichiana  110  lugar 
eirado  ,  e  também  a  dé  Stmvio  , 
Cap.  5  ,  }.  1 1  ,  e  Cap.  1 8  ,  ?.  1  ?. 

Dos  feus  efcritos  colligio  Chrif- 
tiano  Gottlieb  Budero  alguns  O. 
pufeulos  ,  que  fez  eílampar  em  Je- 
na  no  anno  de  1724  :  fi  depois 
deile  anno  tem  fahido  á  luz  ou* 
tros  Methodos  ,  que  também  fe 
acham  apontados  pelos  ditos  Ef- 
critores.  Scbre  o ufo delles  fede* 
vc  advertir  ,  que  os  rosis  moder» 
no$  derem  pela  maior  parte  pre? 
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de  Reufnero  publicada  no  anuo  de  ifSS  lê  vem  collígí-» 
dos  os  Opufculos  de  vinte  e  nove  Efcrítores  (bbre  o  dito 
affiunpto  *  :  Sendo  também  anteriores  aosrneímos  Efta- 
tutos  os  novos  Syflemas  dos  referidos  Autbores ,  e  de  ou- 
tros ,  que  igualmente  fe  haviam  já  empregado  no  mefmo 
trabalho.  Todos  fe  acham  referidos  por  Senckenberg  *„ 
c  Struvío  * . 

22  j  Era  pob  a  Doutrina  doMethodo  hum  artigo  tâo 
iubftancial  da  Legiílaçáo ,  que  íè  formava  para  as  Facul- 
dades Jurídicas  ,  cue  nellas  por  nenhum  modo  devia  íêr 
preterida.  Porefta  razão  deviam  os  Maquinadores  dos  ditos 
Eftatutos  dar  nelks  huma  breve  noção  do  Methodo  dos 
Eítudos  das  meúius  Faculdades  ,  que  pudefie  fcrvir  do 

guia 


ferir  aos  roais  antigo* ,  por  ferem 
mais  accommodados  ao  citado  da 
perfeição  ,  a  que  os  Erludos  de 
Direito  tem  chegado  nos  ul.imos 
tempos ,  em  que  melhor  fe  tem  da- 
do a  conhecer  todas  as  Aia»  preno- 
ç6es  ,  fubfidios  ,  c  adminiculos , 
e  fe  tem  peifuadído  a  necedida- 
de  ,  e  enfínado  o  verdadeiro  vSo 
delíes  ;  porque  nío  fendo  ainda 
algun*  dos  ditos  íubfidios  bem  co- 
nhecidos antes  do  Sccuto  palíàdo ; 
e  outros  náo  fe  tendo  ainda  cul- 
tivado com  a  devida  diligencia 
no  Século  precedente  ,  nio  po- 
diam fer  rccoinmcndados  pelos 
Metbodiftas  ,  que  nelle  elcrevé- 
Tam  •  o*  quaes  nem  tiveram  a  no- 
ticia necctfaria  dos  primeiros  , 
nem  viram  tratados  o*|  fegundos 
cm  forma  de  poderem  ter  lugar 
nas  lições  das  Efcolas  ,  Cem  gra- 
vtflhno  incommodit  ;  e  por  efta 
razão  recommeodou  Budero  os 
da  íua  Coilecçío  in  Prafaikftie , 
ibi :  Po/t  ea  têmpora  per  cultivem 
fafUntiam  ,  Júris  Kataralis  cultu- 
ram,  humaaitatit  eUiantias  4  faum- 
rem  ar  tem  criticam  ,  clarUfima  Ju- 
rit\.ruãeatia  lux  accefít  ,  variifyue 
€0Kmentãtlatibus  trêdanâenim  rru- 
âetter  ÍMze*iirum9  erdisasuique  Ic 


gaíis  fitiâii  ,  cwãtier  ,  ff  emana. 
moeis  reti?  fuHaáe  fuit  amemenda- 
ta  ,  andori*us  ,  ac  juafon+us  jra.f~ 
taatifâmis  JvrifcMfulii*.2c\3.  mef- 
ma  rãzio  difle  Heuman  na  Obra 
citada  ,  Cap.  t?  ,  ?.  299  ,  ibi  : 
VtU  Cuiacii,  Weferiecn,  Tulieti, 
Carp^avti  cecfiVia  pradicare  ;  tem» 
porVms  nPjfris  ma* is  cemvevhtnt  me* 
JltatuuefLàh  tiil  ,  LifiCteri.  He* 
ríngú  f  Th  maft ,  Beien ,  Ludrvl- 
gii ,  Senc1renherzii  9aHiorumave ,  fuos 
?.  sé*,  xomieat.  £  com  a  úia  cof- 
tumada  concisão  fe  declara  tam- 
bém a  favor  dos  mais  modernos 
Fenckcnbcrr,  m  Metkoée  Jurijptu- 
dmt.  Univerf. }.  1 ,  ibi :  Prafereaat 
feri pt ore 5  recentiêres  plerumaueos- 
tiatâmihu. 

a  Os  nomes ,  e  Obras  deftc«  39 
Efcrkores  ,  que  vem  na  Coltec* 
cio  de  Reufnero  ,  podem  ver-fe 
na  Blilietteca  Júris  Seleâ*  de  Stru- 
vio  ,  Cap.  7  ,  7.  1 1  »  e  também 
mi  Biklietkeca  Lâresifijenicaiara  da 
Edição  de  Lipfia  de  1757  na  pa- 
lavra Metktàus  ,  Tom,  7  ,pag.  «  t* 

9  In  Methvâe  Jurifprud.  Unh 
verf.  Appendice  fecusda  de  Meta** 

I"  Jici s  Jtiris  Scrlptifritu*. 
e    Bifiltotbeca  Júris  Sclcâ.  pag^ 
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pria  aos  Juriftas  para  navegarem  com  profpero  fucceíTo 
pelo  vafto  Oceano  das  Leis. 

224.  E  quando  não  quizeífem  introduzir  os  preceitos 
do  Methodo  no  Corpo  das  Leis  Académicas ,  deviam  pela 
menos  eftablecer  nelle  hum  Eftatuto  claro  ,  c  expreíTo, 
no  qual  recommenda/Tem  a  inftrucção  dos  mefinos  pre- 
ceitos ;  impuzeffem  aos  Lentes  do  primeiro  anno  de  Curíb 
Jurídico  a  obrieação  de  os  enfínarem  nas  Aulas  de  Direi- 
to ;  e  lhes  ordenafíem ,  que  porelles  deffem  principio  ás 
lições  das  fuás  Cadeiras;  começando  por  huma  íimples, 
e  breve  noção  das  Regras  do  Methodo  em  geral  ,  que 
são  o  fundamento  de  todas  as  outras;  e  paífaflèm  depois 
a  contrahilks ,  e  applicallas  para  o  uíb  particular  da  Ju- 
rifprudencia ;  tratando  efpecialmente  do  Methodo  do  Eftu- 
do Jurídico;  explicando  as  fuás  differentes  efpecies;  dan- 
do a  conhecer  a  ordem ,  as  utilidades  ,  e  o  tempo  pró- 
prio delias ;  declarando  a  que  compete  ao  Novato  ,  a  que 
convém  ao  mais  adiantado  ,  e  a  que  pertence  aos  Dou- 
tores ,  e  Profeflores ;  e  apontando  as  Regras  particulares  , 
e  privativas  de  todas,  e  década  huma  das  ditas  efpecies, 
e  os  fubiidios  próprios  do  feu  ufo. 

22$  E  ifto  para  que  os  principiantes  não  fóentraflem 
a  ouvir  as  primeiras  lições  do  Direito  com  hum  prévio 
conhecimento  da  Eftrada ,  por  onde  os  encaminhavam  os 
Medres ;  e  para  que  ajudados  deita  noção ,  pudeíTem  co- 
lher frutos  mais  abundantes  dafua  applicação  ao  Direito; 
mas  cambem  para  ficarem  logo  fabendo  os  differentes  ca- 
minhos, veredas ,  e  rumos  do  Eftudo  do  Direito,  a  fim 
de  poderem  depois  eleger ,  abraçar ,  e  feguir  as  que  pelo 
decurfb  do  tempo  lhes  foífem  competentes ,  á  proporção 
,dos  differentes  gráos  do  feu  adiantamento,  e  do  progref- 
fo,  que  tiveffem  feito  na  Sciencia  das  Leis  *. 

226  A  tudo  i/lo  faltaram  porém  muito  culpavelmen- 
te  os  Compiladores   dos  ditos   Eflatutos.   Tão  manifefto 

fpi 


a  Muitos  Efcritores  até  defie- 
jam  *  que  haja  hum*  ProfeíTor  de* 
putado  íúmente  para  o  Methodo. 


Senckenberg  na  Obra  "citada ,  }.  t, 
Nota  1 .  Profepr  Atctkfili  .tròmmUif 
fiptatus. 
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foi  o  dolo,  com  que  Elles  fe  houveram  fobreefte  íubftán-* 
cialiíTimo  artigo  ,  que  muito  de  propofíto  não  deram  a 
Elle  amais  leve  attenção.  E vendo  que  não  podia  deixar 
de  íe  fazer  reparavel  a  total  omifsáo  de  hum  ponto  tão 
eífencial  dos  Éftatutos  ,  que  eftableciam  para  os  Eftudos 
Jurídicos,  como  era  o  Methodo,  e  a  Regulação  dosmef- 
mos  Eftudos,  pafsáram  a  tratar  da  matéria  no  Livro  Ter- 
ceiro ,  Titulo  XI ,  que  intitularam  :  Do  Modo ,  horas ,  e 
tempo  ,  em  que  hão  He  /#r  os  Lentes  de  Cadeiras  Grandes  : 
£  no  Titulo  XII ,  a  que  deram  a  Infcripção :  Do  Modo  , 
horas  ,  e  tempo  ,  em  que  hão  de  ler  os  Lentes  de  Cadeiras 
Pequenas. 

227  Mas  tanto  em  hum  ,  como  em  outro  ,  não  de- 
ram Regra  alguma ,  que  fofle  dirigida  aos  ouvintes  ,  ou 
que  lhes  enlinaífe  como  haviam  de  eftudar  ,  e  aprender 
o  Direito.  E  tanto  quizeram  fempre  occultar-lhes  a  mefma 
jmportantillima  Difciplina ,  que  nem  do  vocábulo  Methodo 
quizeram  ufar  ,  fervi ndo-fe  em  lugar  delle  do  vocábulo 
Modo  ,  não  obftanre  ter  efte  per  íi  huma  íigniíicaçào 
muito  vaga  ,  e  genérica  ,  e  fer  tão  fomente  aquelle  o 
termo  próprio  ,  e  mais  fignificante  do  aflumpto  dos  fo- 
bredkos  dous  Titulos. 

228  E  defte  dolofo  artificio  ,  com  que  fe  empenha- 
ram a  apartar  do  entendimento  dosjuriftas  a  indifpenfa- 
vel  Doutrina  do  Methodo ,  veio  depois  a  feguir-fe  pôrem- 
fe  os  Eftudos  de  Direito  em  huma  tão  grande  confusão , 
c  defordem  ,  que  retardou  ,  e  impedio  fempre  os  feus 
progreífos ,  por  lhes  faltar  inteiramente  a  direcção  do  bom 
Methodo ,  que  he  notoriamente  o  único  iubfidio ,  que  de 
algum  modo  podia  occorrer  aos  graves  inconvenientes  da 
falta ,  que  delle  ha  nas  Compilações  do  Direito. 

229  Domefmo  dolofo  artificio  refultou  também  prin- 
cipiarem ,  continuarem  ,  e  concluírem  os  Eftudantes  o 
Curíb  Jurídico  com  tão  crafia  ignorância  defte  ponto ,  quo 
fe  alsiiem  lhes  perguntaífe ,  ainda  depois  delles  Gradua- 
dos Bacharéis ,  e  Doutores ,  pelo  Methodo ,  por  que  ha- 
viam aprendido  o  Direito  da  íiia  Faculdade ;  ifto  he ,  fe 

fora 
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fbra  o  Sinthetico ,  o  Analytico ,  ou  o  Exegetico  ;  quaes 
são  as  fuás  naturezas ;  as  fuás  Leis ;  os  feus  preceitos ,  e 
íubfídios?  Se  algum  delles  depende  da  Hermenêutica ,  e 
qual  he  o  Orneio  deita  Arte  í  Se  eíludáram  por  fyftemas 
amplos ,  e  difrufos ;  ou  por  Compêndios ;  e  quaes  são  as 
qualidades ,  que  devem  ter  huns ,  e  outros ;  quaes  são  os 
compoftos  pelo  Methodo  Natural ,  Deinonílrativo ,  Scien- 
tifico  ,  Geométrico  ,  Mathematico  .  Dichotomico  ,  Ra- 
miftico ,  e  Erotematico  ?  Quaes  deftes  fe  devem  preferir 
para  o  Eftudo ;  e  fe  os  A  dos ,  e  Exames  ,  que  fizeram  , 
foram  pelo  Methodo  Ariftotelico  ,  ou  pelo  Socrático,  e 
outras  femelhantes  noticias  ?  Nenhum  xefponderia  a  pro- 
poíito,  nem  ainda  com  a  intelligencia  deftes  termos. 

a $0  Apenas  faberiam  dizer:  Que  eftudáram  por  Pa-* 
ratitlarios ,  ou  por  Com  me  nt  adores  de  Textos :  E  que  fi- 
zeram huns  A  dos  ,  e  Exames  na  forma  íyllogiftica  ;  e 
outros  por  perguntas  ,  e  refpoftas.  Niíto  parariam  todas 
as  fuás  noções ;  ficando  Elles  não  fó  obrigados  a  guardar 
fegredo  aos  Authores  ,  em  que  a  cada  pano  encontram 
enes  termos ;  mas  também  inhabilitados  para  perceberem 
depois ,  e  aproveitarem  os  documentos  ,  que  para  facili- 
tarem ,  e  aperfeiçoarem  o  Eftudo  do  Direito ,  dam  aífim 
osEfcritores  Methodologicos ,  como  também  outros  mui- 
tos Authores  em  diverfos  Opufculos  ,  nos  quaes  pela 
maior  parte  não  explicam  os  termos  referidos  ,  por  en-* 
tenderem  ,  que  fendo  elles  pertencentes  á  Doutrina  do 
Methodo  ,  cujas  lições  devem  fer  as  primeiras  do  Curíb 
Juridico ,  não  podem  deixar  de  fer  fabidos  por  quem  tem 
frequentado  as  Aulas  do  Direito. 

UNDÉCIMO  ESTRAGO  ,  e  IMPEDIMENTO. 

a$i  A  total  falta  ,  que  havia  nas  Aulas  da  Univer- 
íldade  das  Lições  Elementares  do  Direito  Canónico ;  e  a 
grande  defordem,  com  que  nellas  fe  liam  as  Inftituições 
do  Direito  Civil ,  devendo  haver  na  mefma  Univerlidade 
Lições  Elementares  de  hum  ,  e  outro  Direito  ;  e  fendo 
lambem  neceíTark)  obfervar-fe  exadfomente  em  todas  El- 
ias 
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Ias  a  boa  Ordem ,  c  Methodo ,  que  são  correfpondente# 
á  fua  natureza*  ,  conílituiram  outro  Eftrago  ,  e  outro 
Impedimento  de  triftes  coníequencias. 

252  A  inteira  falta  das  Lições  Elementares  do  Di-< 
rei  to  Canónico  fe  verificou  com  a  maior  evidencia  na  Fa- 
culdade de  Cânones  ,  por  não  ter  havido  ,  nem  haver 
ainda  nella  Cadeira  de  Inftituta ,  em  que  todos  os  Eftu- 
dantes ,  ou  intentaflem  fer  Legiílas ,  ou  Canoniítas ,  foA 
lem  obrigados  a  ouvirem  as  primeiras  Regras  ,  e  Princí- 
pios dos  Cânones. 

2}}  Os  Canoniítas  ,  para  que  com  elles  melhor  fe 
preparaíTem  para  o  Eftudo  mais  amplo ,  e  diffufo  do  Di- 
reito comprehendido  no  vafto  Corpo  dos  Cânones  #  a  que 
devem  detxjis  applicar-fe  d . 

2}  4.  Os  Legiílas  ,  para  não  ignorarem  os  primeiros 
Elementos   da  importantiífima   Difciplina    dos.  Cânones , 

que 


a    A  neceiíidadc  de   fe  princi- 
piar o  Eftudo  de  qualquer  Difci 
pKna   por  hurnas  breves  Iníticui- 
coes  ,  que  contenham  fomente  os 
primeiros  Elementos  ,    e  princí- 
pios delia ,  excelentemente  moí- 
trou  Quintiliano  Lib.  $  JaflHution. 
Orat.  Prcatm.  ibi :  Jnciprentibus  bre- 
inus  ,  ac  fímplicius  tradj  magis  con- 
vetiit :  aut  enitn  diificuJtate  ra/litu- 
tionis  tam  numerofn  ,  atque  perple- 
xa ,  ãeterrerí  folent  »  aut  eo  tem- 
pere y  quo  pr&ripue  Álenãa  iagenia  , 
atque  inãulger.tlâ  atiaâam  enutrien- 
âa  fuat ,  afperiorum  rerum  traâatu 
dittertoitur.   K  depois  de  He  a  re- 
peiio  Jufliniano  in  Prétfat.  1  Di- 
fe/lorum  ,  fbi  :  ítaejue  duhlo  procirt 
quidem  e/l ,  neceffe  efe  Inftilutitmes 
in  omuibus  flmVns  pritnum  /ibi  ven- 
Ãicare  locum ,  ut pote  prima  vefligia 
eius  fcieutls.  mediocritet  traãenies. 
"Delia  fejnoveo  omefmo  Impera- 
dor  para  mandar  .compor  a  Inf- 
titnta  do  Direito  Civil.   E  fobre 
el!a  fe  podem  também  ver  Viglio 
in  Prfífatione  U/titutionm  Theophi- 
V    Nicolao    Reufnero  In  Epijlola 
nuncupatoria  Brachilogi  Júris  Civi*  \ 


Vts  ,  c  Ulrico  Hubero  de  Raliqte 
Jtirts  âocendi ,  #  âiftendi. 

t>    Por   fe   verificar  igualmente 
no  Direito  Canónico  aneceílida- 
de  de  hum  Livro  Elementar  ,  pe- 
lo qual  fedetfe  principio  aos  Ef- 
tudos   de   Cânones  ,    encarregou 
Paulo  IV  Summo  Pontífice  a  Joáo 
Paulo  Lancelloto  a  compoíiçáode 
huma  Inftituta  de  Cânones;  c  fa- 
tisfazendo  Lancelloto  a  cfta  eom- 
mifsáo,  compor,  as  Inilituições  do 
mefmo  Direito ,  que  correm  com 
o  feu  Nome ;  e  porto  que  náo  fe- 
)am  authenticas  ,  fe  ajuntaram  ao 
Corpo   de  Direito  Canónico  ,  e 
nellc  fe  acham  impreflas.  No  mef- 
mo trabalho  -fe  empregaram   de- 
pois de  Lancelloto  muitos  Cana» 
niftas  ,  e  deram  á  luz  hum  gran- 
de numero  de  Inilituições  do  mef- 
mo Direito  ,  as  quaes  nodem  ver- 
fe  nas  Bibliothecas  Jurídicas  :   E 
o  mefmo  Lancelloto  quiz  perfua- 
dir  no  Lib.  j  Injiitntbn.  Júris  Ca- 
nooicl  Commentaril ,  que  a  Inftitu- 
ta. dos  Cânones  he   ainda  mais 
neceflaria,  que  a  4e  Lc& 
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tjtoe  lhes  hão  de  fer  de  grande  ufo  não  fó  para  a  direc- 
ção da  Vida  Chriftã,  mas  também  para  osÈxercicios  do 
Foro  Civil ,  em  que  hão  de  empregar-fe  depois;  por  fer 
tal  a  fraternidade  das  duas  Jurisprudências  Civil  ,  e  Ca* 
nonica  ,  que  ambas  fe  ajudam  ,  e  ibccorrem  reciproca- 
mente ,  porque  huma  não  fe  pôde. bem  exercer  fem  a 
outra  a. 

a  3  $  Donde  vem  não  poder  haver  Jurifconfulto ,  nem 
Magiftrado  perfeito  fem  huma  boa  noticia  de  ambas  *: 
£  julgarem -fe  por  eítas  razões  tão  con  nexos ,  ai  liados ,  e 
tinidos  os  Eftudos  do  Direito  Civil ,  e  Canónico ,  que  em 
muitas  Univerfídades  não  formam  Faculdades  diílinclas  c  , 
nem  íe  promovem  os  Candidatos  aos  gráos  de  Doutor, 
fem  o  receberem  juntamente  em  hum  ,  e  outro.  Di- 
reito *. 

2  $6  Efta  neceífidade  do  Eftudo  dos  Cânones  ,  que 
tem  os  Legiftas  ,  conheceram  muito  bem  os  capciofo» 
Compiladores  dos  Eftatutos  da  Univerfídade :  E  para  da- 
rem alguma  perfun&oria  fatisfação  a  huma  falta,  que  não 
podia  deixar  de  faltar  aos  olhos  de  todo  o  Mundo  ,  de- 
terminaram >  que  os  Bacharéis  Legiftas  não  pudeíTem  fa- 
zer Ado  de  Formatura ,  fem  que  primeiro  ouvúTem  dous 
Curiós  de  Cânones  c ,  c  que  ninguém  foííe  admittido.a 

dou- 


á  Riegeer  ia  Introduâlone  in 
Vniverfumjus  Bcctejiafiicum ,  dif. 
praevia  ,  Seâ.  1  ,  ?.  <  8 ,  ibi  :  Et 
auamvh  utraqui  Jurifprttdev.tia  Sa- 
gra ,  &  Profana ,  mutuo  manus  fibi 
porrigavt ,  tf  altera  alterius  pofcat 
êpem. 

h  Schmier  inJurifpruãentitL  Ca- 
mmico-CivlUs  Práfatione  aã  Leão- 
tem ,  ibi :  Meminiffe  jttvablt  aã  fo~ 
Tidam  Canónica  DÍfciplina  peritiam 
vix  ttuum  chiÔAri  ,  qui  DifcipUna 
CivVis  auxiliari  mana  defiiUtitur  ; 
vil  tiec  Mie  perada  legum  Jcientia 
fotletur  ,  útil  Snnâorum  Cavonum 
hijlituta  neglexit.  Eu  liquidem  eft 
temini  Júris  connexio ,  tf  vicinltas , 
ui  tibi  deficit  unum  ,  per  ai  ler  um 
juppleatur  :  &  fi  caligent  Legcs  , 


Cânones  facem  fraferant  ;  fin  De- 
creta Pont i/i c um  Jifeant ,  Princípum 
Conftitutionibus  adjuventur  ex  de- 
cantata  Cap.  1  ,  &2  dcNoviOpe* 
ris  Nuntiatione. 

c  Como  fe  vê  em  França  na 
Cidade  de  Paris ,  em  que  não  ha 
mais  que  huma  fó  Faculdade  fu- 
ndi ca  ,  o  que  íc  prova  pelos  feus 
Kllatutos.  £  também  na  deTolo- 
fa  ,  onde  os  inefmos  Profeflbres 
alternam  as  Licóes  de  Leis  ,  e  de 
Cânones  ,  como  efereve  Doujat 
Pratiotion.Canor.icar,  Lib.  j,  Cap. 
$  m  Vita  Marani. 

d  Comohe  notório  praticar-fe 
em  muitas  de  Alemanha.     . 

e  Livro  j  ,  Tit.  44  >  h  9  $'* 
Tiu  4  5  00  principio. 
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(feutonr-fe  em  Leis ,  íem  moftrar  por  Certidão ,  que  ti- 
nha os  Texto»  de  Cânones  * . 

257  Porém  não  ha  cooíâ  mais  maliáoíâ  ,  do  que  a 
providencia  defte  Eftatuto  ;  JVrm*  ,  por  parar  em  hum 
fimples  preceito  ;  não  obrigar  os  ditos  Bacharéis  a  conta 
alguma  defte  Eirado ;  e  deixar-lhes  por  efte  modo  aberto 
o  caminho  para  a  livre  tiamgreísãb,  do  que  elk  apparen- 
temente  dífpoz  :  Scamis  :  Porque  ainda  no  caio  ,  em 
que  no  dito  Eftatuto  íè  houvefiera  tomado  todas  as  mo* 
dídas  necenarías  ,  para  íè  não  faltar  ás  Lições  por  EJle 
ordenadas  ;  nem  por  iflb  ficaria  (âtísfeita  a  neceífidade , 
a  que  Elle  moftrava  querer  acudir. 

25S  Os  Bacharéis  ,  que  rrequentaflêm  todas  as  Li- 
ções ,  fim  aprenderiam  por  cilas  algumas  queftões  das 
Poftillas  dos  Isentes,  que  ouvinem;  mas  leriam  avuiías, 
dííparadas  ,  e  íem  cónnexãb  ;  e  feriam  tratadas  com  a 
mais  faftidioíà  dnfusâb  :  Por  iflò  não  tirariam  delias  ain- 
da huma  leve  tintura  dos  Elementos  dos  Cânones. 

ajo  Pois  que  a  perfeita  inftrucçâb  do  Corpo  Elemen- 
tar da  Jurifprudencia  Canónica  he  ,  que  devera  ter  for- 
mado o  impreterível  objecto  daquelle  Eftatuto  a  não  íêr 
efte  palliado ,  e  eftablecído  muito  de  propoíito  para  des- 
pedir os  Legíftas  das  Aulas  (em  os  indifpeníàveis  rudi- 
mentos do  Direito  da  Igreja ,  e  privar  os  Magiftrados  dei- 
tes Reinas  dehumas  noções  as  mais  importantes  para  os 
fins  da  livigiãb;  da  perfeita  obfervancia  dos  Sagrados  Câ- 
nones ,  e  dos  Direitos  da  Igreja ;  do  bom  conhecimento 
das  violências  ,  e  abufos  dos  Miniftros  Ecdefiafticos  ;  da 
jufta ,  e  innegavel  protecção  dos  Vanallos  opprimidos ;  e 
da  neceflaría  defeza  das  regalias  da  Coroa  *• 

Com 


*« 


'*  Livro  i,  Tit.  42,  ?.  2. 
%  Van  Hfpen  Júris  Kcclefiajlici 
Utiherfi,  Tom.  j ,  Oper.  inPrãfa- 
tlone  Cornmentarii  In  Cânones  Júris 
Vcterjs ,  mc  hovi ,  pa*.  S  :  Òndc 
depois  de  recommemlar  o  fólido 
JKtudo  dos  Cânones  com  as  Au- 
thoridades  de  Sío  Cai  los  Borro- 


meo  ,  e  Chriítíano  Lupo ,  efereve 
o  fejuinte  ,  ibi  :  Veque  Clericis  , 
iisve  ,  qul  EccUfis.  aJminiftranâ*. 
vi  fui  officii  prafunt ,  hetc  Sanâorum 
Cãnomtm  ,  ac  avite.  Difciplins.  no- 
titiã  folum  utilis  f  mc  prope  veceffa* 
ria  ejl  :  Sei  ©  Ws  ,  qui  Crvilibus* 
&  Ketiii  TrituoéiMus  prsftâ!  ftwt:. 
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340  Com  igual  evidencia  fe  verifica  também  a  gran* 
fie  defbrdem  ,  com  que  na  meíma  Univerfidade  fe  liam 
as  Jnftituiçóes  do  Direito  Civil  :  Porque  devendo  as  Li- 
ções dá  Inftituta  Civil  ferem  ordenadas  pelo  íimples  ,  e 
fácil  caminho ,  que  lhes  prefcreveo  Juftiniano  a ,  por  fer 
efte  fomente  o  que  ferve  para  o  feu  fim  ,  que  todo  de» 
ve  parar  na  pura  iníl  rucção  das  Primeiras  Regras ,  e  Prin- 
cípios Geraes,  para  fe  evitar  ograviífimo  incommodo  de 
começarem  as  Lições  dos  Principiantes  por  huma  grande 
multidão  de  preceitos ,  e  efpecies ,  que  por  força  hão  de 
confundir  os  feus  ,  ainda  débeis  juizos  :  He  bem  notó- 
rio ,  que  as  mefmas  Lições  fe  fazem  por  hum  MethoJo 
diametralmente  oppofto  :  Porque  fe  não  cingem  á  letra 
dos  Textos ;  á  fimples  expoíiçào  das  genuinas  Sentenças 
cios  Parágrafos  de  Juftiniano  ;  ás  fuás  verdadeiras  razões 
de  decidir,  tomadas  do  feu  legitimo  foro;  á  pura  expu* 

ca- 


amt  fe  difponunt  ,  ut  lis  ali  quando 
ãâmeveatitur. 

Cum  enim  freâata  moderna ,  non 
Belgii  tantum ,  feã& '  Gallia ,  alio- 
tumque  Regnorum  DifcipVtna ,  qttaf- 
t  tones  Eccleliaftica.  DifcipUna  fre- 

Íuenter  devotvantur  ad  Regia  Tri- 
unalia  :  ima  vix  quidquam  àlicti' 
jus  momenti  Difciplinam  exteriorem 
concemens  cum  efeâu  decemere 
ájueant  Epijcopi ,  ni  Regia  Auâori* 
tas  afliftat :  Vix  dici  pote/l ,  quàm 
Bpifcopis ,  allffque  Paftoribus  In  ref- 
tauranda  ;  attt  fufilnenãa  puriori  Ec- 
èleíta  DifcipUna  fint  impedimento 
Mini/f  ri  Regii ,  dum  ar.tiquorum  Ca- 
menum ,  &  pttrloris  Ecclefiafliea  Dif- 
cipUna p7aae  expertet ,  quidquiã  a 
reUxata  ,  aut  cctlnpfa  DifcipUna 
diJFwtm  appareat ,  quafi  noxiam ,  & 
pericutoftm  novitatem  abominantur , 
Cf  reiiciunt. 

At  e  contra,  cumRegli  Afinif- 
fri  Sacromm  Canonum  ,  ateve  Cm- 
teriftm*  F.ceiefiaflica  DifcipUna  fel- 
entia  prohe  furt  imihuti  %  mirum  qv.id 
non  in  reãintegranda  ,  aut  fuãinen- 
ia,  aut  prmnovenda  óptima  IllaEc-. 
iUJU  DifciptlM  vàlcêtit:  idquenon 


tantum  Epifcopis  ,  caterifque  Ee* 
cie  fia  Mhúftris  ,/ua  Auâoritate  af- 
fijíenâo  :  feã  infitper  tanquam  Sa- 


cromm  Canonum  ab  Ecctefia  Confli- 
tua 1  índices  ,  Cf  Executores ,  eam 
Autlorit ate  Regia  promovendo*  aut 
colíabentem  fufiinenâo ,  vel  coVapfum 
r  e/í  ourando. 

a  InlHisigiturl,  1nftitut.de 
Ju/lit.  ef  J ur. \bi:  Hisjgitur  gene- 
raliter  cognltis  ,  C*  hjgrpientlbus  na» 
bls  exponere  jura  Èbpull  Romani  ,• 
ita  videntur  pqffe  tradi  cornmodlfji- 
me ,  fi  primo  lévi  •  ac  fimpHcl  via  / 
pofl  delnde  dtligentiffma ,  atqueex- 
aàiffima  tnterpretatlone  fingula  tra- 
duntur.  Alioquin  fi  (latim  àb  initio 
rudem  adhuc  ,  C  infirmam  animum 
ftuãiofi,  multitudine  ,  aut  varieta- 
te  rertnn  ,  óneraverimus  ,  dtiorum 
aHerttm  ,  aut  defertorem  ftudiotim 
eficlemus  ,  aut  etnn  magno  labore , 
fare  etiam  cum  diffidentia ,  qatipU- 
rumque  ittvenes  avertit  ,  ferias  aã 
id  perducemus ,  aã  quod  Jeviore  via, 
dttâus  .  fine  magno  labore  ,  C  fine 
ulla  âifiãentiamaturius  perduei  po- 
tuiftt. 
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cação  das  palavras  efcuras;  e  á  breve  illuftração  das  ma* 
terias  com  as  noticias  dos  ritos  ,  e  antiguidades  Roma- 
•nas ,  como  deveram  cingir-fe. 

241  Antes  pelo  contrario  íe  movem  nas  mefmas  Li-* 
ições  difputas  impertinentes  ,•  e  alheias  das  Conclusões  pró- 
prias dos  ditos  Parágrafos ;  íe  acarreta  paraellas  humgran- 
ile  numero  de  Leis  de  todo  o  Gorpo  do  Direito  Civil ;  e  íe 
impugnam  as  reíbluçôes  com  antinomias  fobre  antinomias ; 
e  fe  trazem  Conclusões  fobre  Conclusões  a ;  de  forte  ,  que 
rariílimas  vezes  fuccede  haver  Lição ,  em  que  fe  explique 
mais  de  hum  Paragrafo  :  Refultando  daqui  ficarem  por 
explicar  muitas  matérias  dalnftituta,  ainda  as  mais  prin- 

ci- 


'  *  Os  'jraviífimos  incom  modos 
idefta  importuna  defordem  das  Li- 
ções da  Inílituta  ninguém  ponde- 
rou ,  e  expritnio  tão  felizmente , 
como  o  fraude  Gujacio  in  Obfer- 
•vãt.  íib.  1 2 ,  Cap.  %  ,  ibi :  Esc  Li- 
h-is  Júris  Clvilis  ,  hiiello  Inftitu- 
tiomtm  iteqtie  comptior ,  neque  facl- 
íior  ulíus  eji ,  quique  interpretem  de* 
Jlderet  minus  :  ut  pJane  illorum  vi- 
deatur  ejfe  otium  ignobile ,  qui  eum 
Ztibeltum  longiffimis  onerant  commen- 
tariis  ,  quod  pofitim  ejl  in  una  co- 
gnitione ,  in  infinita  di/pertientes.  E 
mais  ab2txo ;  Nam  que.  fcientia  fi&c 
ejl  ,  qtt£  moium  non  hàbet  ullum  F 
Çuá  fines  ftios  egreditur  f  Qu&  tatá 
éíeerrat  a  pr&ceptis  ftds ■■,  &  fummo 
ilto  prefertim ,  nec  ajujliniano  pre- 
termijo  ,  ut  incipieniibus  jura  tra- 
ãantúr  levi ,  ac  fímplici  via :  ne  dif- 
fieultate  infiitutionis  tam  numero/k  , 
#tque  perplexa  ,  ab  ftoc  jtuâio  de- 
terreantur  f 

E  depois  delleMeftercio  *«*?//. 
de  XmminuenâQ  labore  Studiijuridi- 
ei  ,  ?.  4  »  ibi  :  Inde  cum  Cu  jacto 
ignobile  eorttm  otittm  exifiimo  ,  qui 
littitc  Libellum  longiffimis  onerant 
Commentariis.  ♦  quod  pofítum  eft  in 
tina  eognitione  in  infinitum  difper- 
tientes  oftentatione  watia  ,  qttò  plu- 
ra  feire  vuleantur.  Enarrationibus 
enim  non  contenti ,  ex  Digejiis ,  O* , 


Códice  objeâiones  formata  ,  Deão* 
rum  fententias  adducunt  ,  ac  per- 
píexi  jutis  difficultatthts  íllos  irre- 
tiunt ,  qui  ne  vix  quidem  términos 
anis  audivermt ,  muHo  minus  fpe* 
ciem  feu  cafum  earttm  legum  ,  qug. 
acervattm  adducunt ur ,  &  in  quibus 
inter pretandis  ylerique  multum  af- 
tuant  ,  provi dere  pojfunt.  Pari  mo- 
do ,  quo  iis  rerperam  ageret  ,  qui 
paganis  prima  ReUgionis  fundamen- 
ta propofitttrus  ,  illico  implicatiffi- 
ma ,  quà  veteris ,  quà  novi  Tejfa- 
menti  loca  ,  infuper  Cinifiras  hare- 
ticorum  interpretationes  ,  fcf  impu- 
gnationes  adduccrc  veJJet.  Lac  te- 
neris  jlomochis  ,  non  vaiidus  cibus 
convenit.  Ab  iis  plane  abfisrrent , 
qui  in  hujus  Libelli  expofitiane  vix 
ab  ull a  júris  noftri  contrõverfta-abf- 
tinenti  Cum  Roma.  Prutorem  jecun- 
dum  fuam  jurifâiâionem  Tutorem 
dare  patuifle  reperiunt  ,  de  fpinofa 
Imperii  meri ,  mixti ,  ac  ittrtfJiâio- 
nis  matéria  anxie  fefe  torqueirt,  A  b 
ufucapione  fervi tutum ,  earundemqtte 
continuitate  ac  difeontinuitate  fefe 
non  temperaat.  De  argumento  ,  ab 
Etimologia  quatenus  proeedit  ,  ac 
ftmUibus  éigri  fomniis ,  varie  ri xan- 
tur.  Ad  titulum  de  Aâimibus  qua- 
nam  non  congerunt  f  Diceres  ,  de 
induflria  ingetiiorum  t  illos  tortores 
m  TyrúHum  GMjiifionw  CQnfitirare., 
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cipaes,  como  são  por  exemplo  as. dos  Contratos,  àzsAc^ 
f$a ,  das  Tutelas ,  &c.  onde  fe  não  chega  nunca  com  as 
Lições ,  por  fe  confumir  o  anno  Académico  na  explica* 
çlo  dos  Títulos ,  de  que  ellas  são  precedidas ;  não  tiran- 
do confequentemente  os  Ouvintes  proveito  algum  da  ex-  - 
plicação  de  muitos  deftes  inúteis  ,  e- envelhecidos  Títu- 
los por  verterem  fobre  matérias  tão  próprias  das  fuperfti- 
ções,  e  coftumes  particulares  dos  Romanos,  comoeftra- 
nhos  ao  Século  prefente. 

242  Toda  efta  prejudicial  metamorfofe  das  Lições  da 
Inftituta  foi  caufada  pelo  intolerável  abuíb  ,  que  nellas 
introduziram  os  Eftatutos  da  Univerfidade ,  e  a  fua  Re- 
forma. 

24$  Pois  que  tendo  aquelles  Eftatutos  creado  duas 
Cadeiras  de  Inftituta  Civil  *:  £  havendo  a  dita  Reforma 
accrefcentado  outras  duas  ;  declarando  expreífamente  fa- 
zer efta  nova  creação  para  o  fim  de  fe  poder  explicar 
toda  a  Inftituta  em  cada  hum  anno  b  :  Elles  mefmot 
abriram  logo  huma  Eftrada  franca ,  para  fe  não  confeguir 
o  dito  importantiílimo  fim  1  permittindo  claramente  aos 
Lentes  poderem  deter-fe  na  explicação  década  Paragrafo  • 
dous  até  três  dias  c:  Approvando  com  efta  nociva  per- 
mifsao  o  peftilencial  abufo  de  fe  pertender  enfinar  na 
Inftituta  todo  o  Direito  Civil  :  E  concorrendo  com  as 
meírnas  Leis,  que  eftableciam,  para  as  fuás  providencias 
fe  fazerem  illuforias  ,  e  fe  qualificarem  de  maliciofas  ,  e 
nocivas. 

244  Porque  fendo  computado  o  numero  dos  Parágra- 
fos da  Inftituta  com  o  de  todas  as  Lições  dos  quatro  Len- 
tes delia  ;  excede  tanto  o  numero  daquelles  ao  numero 
deftas,  que  claramente  fe  vê,  que  omefmo  era  dar-lhes  . 
aquella  faculdade ,  que  authorizar ,  approvar ,  e  augmen- 
tar  a  antiga  defordem  de  não  fe  explicar  toda  a  Inftitu- 
ta ;  fazendo-a  praticar  por  mais  dous  ProfeAores  ;  cuja 

crea- ' 

ã    Ur.  ? ,  Tk.  5,  ?.  ij.  Ipag.  H2,?.<>,epag.  fc*>?.>l. 

>   JUforawçáo  dç$  Silacuuw,  |     *   Ur*  f ,  Tfc.  ij ,  f.  é. 
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creaçào  neftes  termos  mais  fervia  para  dar  a  todos  quatro 
hum  novo  Theatro  ,  em  que  fe  enfaiaíTem  para  o  Adro 
da  Oftentaçáo ,  e  para  multiplicar  os  meios  de  confusão 
dos  Principiantes ,  do  que  para  inftruillos  competentemen- 
te nos  necefíarios  Princípios  da  mefma  Inftituta. 

24.5  De  forte ,  que  o  obje&o  da  Inftituta  foi  dar  aos 
Eftudantes  huma  geral ,  compendiofa ,  e  breve  noção  dos 
Elementos  de  toda  a  Jurifprudencia  em  termos  concifos , 
claros  ,  e  perceptíveis  aos  Principiantes  :  E  os  contradi- 
tórios objeâos  dos  referidos  Eftatutos,  e  Lições,  foram 
implicar  os  mefmos  Principiantes,  mettendo-os  no  laby- 
rintho  de  toda  a  Jurifprudencia  Civil ,  quando  fe  deviam 
reduzir  fomente  d  Elementar  ,  que  fe  contem  na  dita 
Inílituta. 

DUODÉCIMO  ESTRAGO  ,  e  IMPEDIMENTO. 

24.6  O  grande  cuidado  ,  com  que  os  Maquinadores? 
dos  Eftatutos  não  quizeram  que  as  Sciencias  Jurídicas  fe 
eníinaífem  ,  e  aprendefíem  na  mefma  Univerfidade  pelo 
Methodo  Sjnthetico ,  e  Compctvdtario  ,  foi  outra  maquinação 
contra  efta  Sciencia  4. 

Por 


a  Para  fe  adquirir  huma  boa 
ídéa  do  incomparável  fruto  das 
lições  ordenadas  peio  Af  et  findo 
S ynt ftetico ;  bafta  por  todos  o  fó- 
lido ,  e  elegante  lugar  de  Heine- 
cio  tn  Pr&fatione  Elementar  um  Jú- 
ris CivVis  fecunJum  ontinem  Infti- 
tuttoman  ;  o.  qual  pofto  que  feia 
extenío  ,  illuftra  tanto  os  efpiri- 
ios  fobre  efta  importante  matéria  , 
è  apréfértta-  huma  imagem  tíovi- 
ya  dos  infinitos  commodos  do  feu 
ufo,  edos  perniciofos  damnos  da 
fua  exclusão  das  Kfcolas ,  que  não 
podemos -deixar  de.  incorporallo 
aqui  :  Primam  ut  ia/lituti  ratwnem 
perfpicias  ,  íiceat  mihi  pace  tua  rem 
pauloaltius  ordiri  ab  tis  tómporiòus-, 
quibus  Imerius  ,  cnifqueúiCLetJore*  , 
jluãium  aliquod  júris  Attmdnr  fam 
-gotne  fepulti  Jioimtiitus'  irjetcrttut. 


Qtwm  his   ratio  hterpretmâi  jura 

avaXvTtxT)  videatur  puJctterrima  , 

id  fibi  uegocii  credebant  fohtm  âari  y 
ut  difufum  Ijlud  Júris  Jujiinianci 
volumen ,  veí  ampUffims  Conmen~ 
tariis  ,  veí  Scholiis  brevioribus  iU 
Ittftratum  ,  in  Catbedra  jropotierent , 
Cif  Ha  Legukios  a  fe  formatos  dh 
mittevent'  In  fbra  ibi  non  fine  uher- 
timo  qu&fiu  infas ,  nefjtque  verba 
ÍS*  iras. fuás  iocaturos.  Verumea  âo- 
cer.di  ratione  prj  tiromm  cai  tu  ,  ^ 
eortrm  temporvm  caliune ,  niftil  po~ 
terat  reperiri  deterias.  Primitm  enlm 
quum  ab  e]e$antiarum  Literarttm  , 
Wftoriarum  ,    ac  Ptillofophia.  prsfi* 

âiis >  qúóL  àvàXufiç  requtrlt  ,  pía* 

ne  deftituti  tantttm  opas  ad^redereih 
txr  /   ipfi  fibi  prgfcripferant  legts 
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247  Por  iífo  'não  determinaram  ,  que  depois  de  eo> 
finados  com  a  devida  fobriedade  os  Elementos  das  ditas 
Sciencias,  fe  paifaíTe  logo  a  eníinar-fe  também  oDireifo 

de 


tfias  inter  pretattdi ,  quas  a  Guidom 
Pancirolo  exponi  animadvertimus  , 
taâiofijfimas  ,  quibus  adfiriâi  tot  ver- 
ta inania  faciebant ,  tot  r.ifiil  adrem 
pertinentes  quajliones  movebant ,  ut 
tlronlbus ,  qui  fe  hulc  Oceano  com- 
vtiferant ,  vix  uVa  fpes  effet  iVum 
unquam  enavigandi,  Deinde  fi  qui  in- 
ter Witeratijfimas  tilas  Vtteras  con- 
fenuijênt  ,  td  ejfent  diuturnis  vigi- 
Ws  confeqtmti  ,  ut  univerfum  Jus 
Jufiinianeum  ,  BarfhoH  ti  Acurai 
ábfinthio  probe  conâitum  ,"  devoraf- 
fent  ;  tamen  ti  hi  non  tom  veram 
Jurifpruâentiam  fibi  per  omnia  fimi- 
íem ,  ti  inter  fe'  coftarentem ,  quàm 
ãliquam  e/us  timbram  tenebant* .  • . . 
Hac  efi  prima  ilJa  jura  tradendi  ra- 
tio ,  que.  ut  ut  proveâioribus  ,  95 
folidiore  principiorum  notltia  bnhu 
tis  ,  infignem  aiferat  utilitatém  ; 
tironum  tamen  rationibus  tom  param 
eccommodata  eji ,  ut  eam  pofl  tilam 
feUciffimam  temporum  reparationem 
fatis. mature  dereVtquerint  magnl  no- 
minis  Jure confultu  Ex  eo  enim  tem- 
pere magis  plerifque  fe  probavit  ra- 
tio âocendi  o-vvSítmj  eatenus ,  ut , 

ea  faltem  prmiffa  ,  juvenes  in  ip- 
fum  Jus  Jufiinianeum  intromitteren- 
tttr>  Uinc  Cujachts ,  Vacius ,  We- 
fembecius  ,  aliiqtte  virí  doâifiiml, 
difperfa  per  univerfum  volumenjuf- 
tinianeum  pracepta  coUigere,  &  in 
fuos  fingida  loculos  difpofita  ,  ju/lo 
ordine  proponere  cvpertint.  Quorum 
exempíitm  quamvis  pl^ibus  pofiea 
incitamento  fuerit,  adeamdem  viam 
ingrediendam  ;  tamen  ti  to  pofiea  in 
diverfa  iverunt.  Mi  enhn  memoria 
auditorum  confultwi  ,  folis  ihhare- 
Hút  conclufionibus ,  eafque  modo  per 
eaiífarum  gene r a ,  qua.  vocant ,  mo- 
do per  quafiiones  difponebant  :  modo 
fe  pra.clare  Cm  fundos  Ofitcio  exif 
timabatit ,  fi  ad  fingidos  títulos  ali- 


quot  cafuum  levitcr  enucleatorun 
centúrias  proponerent.  Alii  judicii 
difcentium  habita  ratione  id  potiffi- 
mian  agebant  ,  ut  conchtfiones  aã 
fua  principia  referrent ,  ninilque  tra- 
derent ,  eujtts  non  ratio  ex  iis ,  qua. 
atite  a  explicaverant ,  ab  unoquoque 
perfpiceretur.  .  .  .  Jam  fi  ex  me 
quaras ,  utra  âocendi  ratio  mito  fe 
magis  probet ;  fatebor  a  priorum  opi* 
nione  fententiam  meam  femper  dif- 
crepajfe.  Quum  enim  feire  fit  rerum 
caufas  perfpicere  ;  an  tu  eum  Jus  , 
in  quo  verfatur,  feire  dixeris ,  qui 
nultam  unquam  principia  Júris  per* 
vefiigandi  curam  animtnn  fúblre  paf- 
fus  efii  .  .  .  Bum  itaaue  ego  Jure* 
confultum dicere  foleo ,  qui,  ut  ite* 
rum  Duareni  verbis  utar  ,  praxe- 

}>t!onum,  &  theoretnatum  uniTCr- 
álium ,  quibus  ad  judie  and  um  ex 
bono  ,  &  sequo  de  ííngulis  nego-» 
tiis  prxparamur,  &  infonnamur, 
cognitioncro  fibi  aceuratam  pepe- 
rit.  Nam  (insularia  ,  quae  infinita 
funt,  fub.  nu  liam  a  item  ,  autprae- 
ceptionem  caduut.  Bom  ego  Jurif' 
confuiti  Jaudem  puto  maximam  ,  (i 
Ha  percepta  habeat  artis  Jua  prk- 
cepta  ,  ut  jurium  fingulorum  ratio* 
nes  ti  principia  intelligat  ,  coque 
in  promptu  habeat  axioma  ta  ,  ex 
quibus  quajliones  omnes  ehodarepof* 
fit ,  ut  t  obveniente  beJJa  aliquafpe- 
cie  ,  non  opus  ei  fit  refponfum  ex 
BarthoU  cortina  pètere  ;  quam  prin- 
cipiorum intetligentiam  fi  quis  cum 
folida  legum  interpretatibne ,  ti  ufu , 
conjungit  ;  tunc  vere  Vtud  nefeis 
auiâ  praclarum  ,  tifinguiare  iujw 
rifprudentia  folet  efflorefcere. 

Sendo  as  palavras  ,  que  aqui  fe 
omittem  ,  t.-ío  dignas  de  fe  verem ; 
aconfelhamos  ao  Leitor  leia  toda 
a  Authoridade  no  íeu  Original.  % 

Para  que  as  lições  públicas  das 
Efcolas  poAm  produzir  o  maior 
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de  todo  o  Corpo  das  refpe&ivas  Jurifprudencias ;  ampliar** 
do-fe  competentemente  a  noticia  elementar  ,  e  introdtf- 
zindo-fe  os  Eíludantes  aos  preceitos  mais  notáveis  ,  que 

nel- 


fruto  poflivel  ,  não  baila  que  fe 
ordenem  pelo  Metbodo  Syntliettco. 
He  neceflario  que  fe  façam  tam- 
bém pelo  Caminho  Compendiario ;  e 
mie  10  Direito  fe  enfíne  por  hum 
Compendio  completo ,  e  bem  or- 
denado ,  o  qual  nío  fó  traga  as 
definições  mais  claras  ,  e  exactas  ; 
as  divisões  neceflarias  ,  e  os  prin- 
cípios de  todas  as  matérias ;  mas 
Codas  eílas  matérias  fe  achem  nel- 
le  difpoílas  pela  ordem  mais  na- 
tural ,  c  com  huma  tal  deducção  , 
que  entre  ellas  oceupem  fempre  o 
primeiro  lugar  as  mais  fímples ,  e 
que  nío  dependem  das  outras  pa- 
ra poderem  bem  entender-fe  ;  e 
delias  fe  vá  fempi  e  panando ,  co- 
mo por  degráos  ,  para  as  mais 
complicadas  ,  e  fublimes :  não  fe 
chegando  nunca  a  eílas  (cm  fe  te- 
rem  preparado  os  ouvintes  com 
a  prévia  noção  de  todas  as  ou- 
tras ,  que  os  podem  illuftrar  para 
a  .boa  íntelligencia  delias.  • 

Porque  tão  fomente  por  meio 
deites  Compêndios  fepòde  adqui- 
rir facilmente  huma  idéa  fyílema- 
tica  de  todo  o  Direito;  das  par- 
tes ,  e  matérias  ,  de  que  elle  fe 
compõe  ;  e  da  connexão  ,  e  re- 
lação ,  que  ha  entre  eílas.  Pois  que 
fendo  a  boa  deducçáo  acompa- 
nhada da  maior  união  ,  com  que 
nelles  fe  dam  as  Regras  ,  e  Precei- 
tos Jurídicos ,  percebem-fe  muito 
melhor  não  fó  as  mefmas  Regras  , 
e  Preceitos ,  mas  também  os  ref- 
peítos  ,  que  dizem  huns  aos  ou- 
tros, o  que  muito  concorre  para 
todos  fe  poderem  atar ,  e  ligar  en- 
tre fi  nos  entendimentos  dos  ou- 
vintes com  o  vinculo  ,  que  he  in- 
difpenfavelmcnte  neceflario  pava 
delles  fe  poder  formar  bum  juílo 
lyftema ;  e  para  o  mefmo  concor- 
re também  a  facilidade ,_  cora  que  , 


fe  pôde  repetir  o  etludo  delles  , 
contribuindo  eíla  repetiçío  igual- 
mente ,  para  que  as  mefmas  Re- 
gras fe  fixem  maia  tenazmente  na 
memoria. 

Além  defte  infigne  beneficio, 
que  fó  pôde  fer  fiuto  das  lições 
Compendiarias  ,  logra-fe  também 
com  ellas  a  grande  ventagem  de 
deixarem  aos  ouvintes  algum  tem- 
po livre  para  nelie  poderem  ap- 
plicar-fe  ao  Direito  Natural  ,  á 
Hiftoria  ,  e  aos  outros  fubfídios  do> 
Eíludo  Jurídico  ,  (cm  os  quaes  não. 
podem  dar  palio  acertado  no  EC- 
tudo  das  Leis.  Ventagem  ,  de  que 
não  gozam  os  que  e iludam  por 
fyílemas  amplos ,  e  dinufos  ,  pof- 
to  que  também  fejam  Syntheticos, 
por  lhes  fer  neceflario  oceuparem- 
fe  todos  com  elles.  Por  eíla  razão 
ao  ufo  deíles  fyílemas  attribue 
Ikftatt  na  Obra  citada  Cap.  4, 
?.  ao  o  defprezo  vulgar  dos  ditos 
indifpenfaveis  fubfídios  daboaju- 
rifprudencia  ,  ibi :  Hec  a  vero  aber- 
ravero ,  fi  Hiftoriarum  r  Júris Public 
:i ,  Kattir&  ,  &  Gcntium  negieâim  , 
prolixioribus  ejufmodi  Com  penai  is  , 
vel  potitts  voluminibus ,  qu&  expia- 
panda  fibi  fitmunt  docentes  ,  adfcrí- 
pferim  .  ♦  .  implantatur  enim  dif- 
centibus  errónea  Vta  petfuafio  Jus 
Chile ,  at que  Canonicum ,  folufnme- 
revi ,  cui  feriam  operam  navent ,  re* 
Hqua  ejje  parerga ,  decoris  ,  conver- 
fationis  ,  benevolentiA  captando.  , 
Javorifque  conciliandi  gratia  traâan- 
da  ;  nine  qtiibtts  benignior  Minerva 
favit  ,  aut  quorum  pra.  reliquis  maior 
fulertia  e/t  ,  initio  /latim  cttrricttU 
Juvidici  in  jpiffis  voluminlbus  fefe 
volutant ,  tiec  ante  dhmftunt ,  quàm 
inger.ti  farragive  cerebrum  ,  memo- 
riamque ,  obviterínt.  Et  nac  ipfa  (in- 
quit  T.  Petronius  )  toUrabilia  ef- 
fent  >  fi  ad  Jurífpruâeniiam  itttrit 
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llélles  fe  incluem ;  explicando-fe-lhes  Titulo  por  Titulo ; 
e  dandofe-lhes  em  cada  hum  delles  todas   as  ditas  Re- 
gras ,  e  exceições  principaes ;  fazendo*fe-lhes  adíjuirir  huma 
Part*  H.  S  boa 


viam  facerent  :  nunc  &  Ugum  tu* 
more,  &  quajilmcularum  vanijftmo 
firepitu  fioc  tantum  proficiunt  ,  ut 
aum  in  fèrutn  vencrint ,  puUi.t  fein 
nílttm  teirarum  orbem  delates  ;  & 
ideo  ego  adoJefcentubs  exiflimo  liac 
ratione  fiultiffimos  fitri  ,  quia  nihil 
ex  iis  ,  qito,  in  uftt  habemus  ,  aut 
auiiunt ,  aut  vident  9  &c.  qui  inter 
Iulc  nutrluntur  non  magis  in  Politr- 
eis  ,  rebufque  Imperii  ,  fapere  pof- 
fur.t ,  quam  tens  oíere >  qtti  in  culi- 
na  tiabitant. 

He  pois  o  Caminho  Compen- 
diário  o  que  deve  adoptar-íe  para 
•  ufo  das  licóes ,  fazendo-fè  cftas 
pelos  ditos  Compêndios  Synthc- 
ticos. 

Heuman  hi  Apf  aratu  Jurifpru- 
dentio.  Literário  ,  Cap.  i.  ?.  22, 
ibi  :  Aã  fcíentiam  Compendiariam 
fy/lematicam  fontes  temper  refpici- 
êntem  ,  atqtte  aãeo  fotidam  ,  ornni 
fiudio  contenâamus. 

Senckenberg  in  Metfiodo  Jurif- 
prudentio,  U viver/,  h  $  *  1  ibi :  te- 
âiomous  In  Panaeâls  fi  deivde  hoc 
prafuppofito  opus  frt,  Metfiodns  Pa- 
ratitUrls  Uctlonibus  adfinguJos  tex- 
tus  pr oferenda  %  nec  antinomiarttm 
refofutiones  fimut  propinando.  ,  feâ 
analogia  ,  ac  foi  ido,  brevitati  fiuden- 
4i.  £  na  Nota  i. 

Kleinfchmidt  in  Pmfattone  Pror 
sogn.  Jur.  ibi :  Rnintvero  fttris  fia- 
âiofi  mediante  fcftemate  perfe&o  , 
tf  reâe  ordinatô  fpatio  tríennii  , 
eommodiffime ,  &  fine  difficultate  aã 
H  perduel  poffimt  ,  aã  qttod,  àhfâuc 
tali  fyfiematé  intra  fexemthm  vix 
tedlejert  ingere  vàlent,t 

Affim  oentendeo  Luiz  o  Gran- 
de, Rei  de  França  ,  quando  in- 
troduzio  o  ufo  dos  Paratitlos  nas 
fiçôes  das  Efcolas  Jurídicas  de  Pa- 
ris ,  como  íe  refere  na  Dedicató- 
ria des  Paratitlos  de  Cafaneo  ,  e 


no  Tratado  ãe  T  Expectative  des 
Gradues  ,  Tom.  4. 

Afiim  f«  entende  também  ge- 
ralmente nas  Uuiverfidadetf  de  A- 
lemanha  ,  onde  slo  tio  feguida* 
as  lições  da  Jurifprudencia  por 
Compêndios ,  como  fe  dá  bem  s 
conhecer  pelo  grande  numero  del- 
les, com  que  aquella  fabialNaçáo 
tem  inundado  a  Republica  Lite- 
rária, fendo  quali  todos  diclados  • 
ou  compoftos  para  o  ufo  das  Ef- 
colas ,  e  nío  havendo  no  tempo 
prefente  mais  difputa ,  que  fobre 
o  Methodo ,  com  que  elles  devem 
fer  ordenados ,  por  quererem  huns, 
que  nelles  fe  defprezc  ,  e  perverta 
a  ordem  dos  Livros  authenticos  de 
Direito,  para  fefeguir  fomente  o 
Natural  ;  pe  fuadirem  outros  de* 
pois  de  Leibnitz ,  e  Wolfio ,  que- 
o  dito  Methodo  feja  Maihemati-i 
co  ,  ou  Geométrico  ;  e  fuftenta- 
rem  ainda  muitos  confiantemente 
a  perpétua  ,  e  inalterável  obfer- 
vancia  da  otdcm  dos  Corpos  de 
Direito  com  IVleftercio  de  Immi- 
nttendo  labore  Juridtci  ,  ?.  j  ,  ibi: 
Si  de  compilando  Jure  Romano  aua* 
reretur ,  eos  nuãire  pofes  ,  qtii  alium 
ordinem  de/iãerant,  Sed  quia  de  in* 
teliigendo ,  quoã  jam  fito  ordlne  com 
piJatum  e/t  ,  agitur  ;  de  to  ne  fts 
follicitus  t  alloquin  iabor  ,  qui  fim* 
piex  ,  &  únicas  efe  poterat  ,  ãu* 
ptex  fieret,  Vem  ut  aílegatas  Le». 
ges  reporias  ,  eafqtie  ipfe  veí  ia 
Schoia ,  vet  faro  alíeges  ,  Tríbonia* 
neum  ordinem  ut  memoriter ,  et  per* 
fecte  calfeas  ,  omt;tno  necefe  e/l; 
cul  fi  novum  ,  quem  aut  tpfc  inve» 
nifli  ,  aut  ah  alio  inventam  tiit  pro» 
pôfuifti,  addiãeris ,  laborem  fine  ne* 
teffitate ,  aut  fruetu  auges. 

Porém  para  melhor  inílrucçfo 
a  refpeito  dos  commodos,  ouin* 
comniodog  dos  Compendio* ,  vt^ 


\ 
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boa  idéa  dos  Livros  ,  de  que  fe  compõem  os  Corpos  de 
Direito ;  de  todos  o?  íèus  Titulo* ;  da  ordem ,  e  conne- 
xão ,  que  elles  tem  entre  íi ;  e  habilitando-os  para  pode- 
rem formar  hum  bom  fyíiema  de  toda  a  Difciplina  da 
fua  Faculdade  ;  para  comprehenderem  bem  a  Analogia 
do  Direito ;  para  faberem  fazer  o  devido  ufo  das  Fontes ; 
e  para  terem  bem  prefentes  os  Princípios  Jurídicos  ,  a 
fim  de  poderem  depois  applicallos  com  promptidão  ,  e 
acerto  aos  caíbs  ,  que  lhes  occorrerem  ,  e  forem  pro- 
poftos. 

Da 


jam-fe  Utríco  Hubçro  in  Viaíogo 
de  Ratio**  Júris  docendi  ,  ac  dif- 
cendi,  em  que  refere  huma  difpu- 
ta  de  Jorge  André  Cruíío  ,  que 
reprovava  os  ditos  Compêndios  , 
com  loilo  Fcderico  Boekelmano  , 
que  defendia  o  fcu  ufo ,  concluin- 
do com  a  dccisío  da  qneftáo  a 
favor  dos  Compêndios  com  as 
duas  Cautelas ,  que  fe  contém  na 
pag.  S$,  apud  Buder.  ibi:  Modo 
a  duobus  fcopulls  ditigenter  cavea- 
mts.  Primo  ne  fiudiofis  Compendia, 
ficca ,  jefuna ,  é  árida  proponamus ; 
ventm  talia  ,  qua  gujlum  metiorls 
doctrina  ,  fornique  htitium  ,  extil- 
ítere  pofftnt  ;  tum  vero  ut  adjiduis 
"hortamentis ,  exemptaque  praeamus , 
*/  in  tis  elementis  fúbftfiere  fe  de- 
teve ,  nec  poffe  ,  prafununt.  Cau- 
telas ,  que  fe  devem  ter  bem  pre- 
fentes, para  que  o  ufo  dos  Com- 
pêndios fe  na*o  faça  nocivo.  O 
snefmo  Hubero  in  Orat.  de  Stiufa 
Júris  tite  ,  ac  prudenter  injfittten- 
do  ,  na  qual  perfuade  o  ufo  dos 
Compêndios  ;  e  também  in  Orar 
iione  ,  qua  refpondetur  ad  objectio- 
nes  y  qua,  moventur  adverfus  Infti- 
tutum  ,  procedente  Oratione  com- 
mendatum  :  onde  defende  o  mef- 
mo  ufo  centra  as  objecções ,  que 
fe  lhe  coftumáo  oppôr.  Jacob 
André  Homboreio  ia  Vrogram. 
de  Compendiaria  Júris  Civiíis  per- 
difeendi  ratione.  Jacob  Brane- 
maurço  de  Compendiaria  via  docen- 


da,  ,  difeendaque  Jurifprudentia. 

E  pelo  que  pertence  to  Metho- 
do  Mathematico ,  vejam-fe  Volfio 
na  Lógica  ,  ?.  1 $© ,  c  nas  Obfer- 
vações  ,  que  traz  fobre  elle  in  ejus 
Horarum  fubfciftvarum  Marpttrgen- 
fium  trrmejhihis ,  brumaJt ,  aftivo , 
&  autumnali ;  nas  quaes  promove* 
muito  o  feu  ufo  nas  Sciencias  Ju- 
rídicas. Gottofredo  Henrique  B- 
lend  ,  Joio  Chr.  Goeckelio ,  Car- 
los Machias  Daegenero  in  Medi' 
tationibus  AcaVemicis  /  os  quaes 
todos  impugnaram  a  introdu  cçáo 
do  mcfmo  Meihodo  na  Jurifpru- 
dencíi.  Os  Efctitos  Erffiicos  de 
Gottofredo  Sellio,  Joáo  Luiz  U- 
Ihio  ,  e  Maitello  Guelfo  Gibelli- 
no  fobre  o  Meihodo  de  Heinecio 
nos  Elementos  do  Direito  Civil,  de 
cujas  Obras  nos  informa  a  Biblio- 
theca  Ltpenio-Jenichiana  »  Tom. 
2 ,  verbo  Mcthodus  ,  onde  fe  po- 
dem ver  os  feus  Títulos.  Volíio 
in  Prafatlone  Catalogl  Bibtlotheca 
Ludevlgiana.  Bohemer.  in  dif,  de 
Varia  Decreti  Gratlani  fortuna  , 
pag.  6  ,  Nota  i.  Hubnero  dam 
r  Effai  fur  T  Wfioire  da  Droit  Na- 
tural ,  Tom.  * ,  pag.  44  <.  E  Joio 
Adio  Ikftatt  in  Meditoiion&us  Prm- 
Unúnarihus  de  Studio  Júris ,  ordine , 
atqua  Methodo  feientifica  iufiituenr 
do,  Cap.  4»  ?.  ?o,  e  feguintesfl 

Ionde  expõe,  e  enfio*  as  qualida- 
des, que  devem  ter  osSyftemas, 
c  Compêndios  jurídicos* 
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24.I  Da  mefma  forte  não  deputaram  alguns  Profefb* 
res  para  lerem  publicamente  huma,  e  outra  Joriípruden- 
cia  por  Compêndios  :  Nem  também  difpuzerasn ,  que  fó 
depois  de  aprendido  o  Compendio  Synthetico  fe  paflsuTe 
ás  Lições  Analyticas. 

249  Antes  muito  pelo  contrario  fomente  eílablecé- 
ram  Lições  pelo  Mtthodo  ArwJytico  ;  e  para  eftas  precifa- 
mente  he  que  deiiináram  todas  as  Cadeiras ,  que  inftkuí- 
ram  :  Não.  fazendo  menção  alguma  das  Lições  Syntheti- 
cas ,  nem  querendo  admittiUas  nas  Eicolas  a ,  fem  embar- 
go do  véntajofitiimo  ufo  ,  que  delias  haviam  já  feito  Q 
incomparável  Cujacw  ,  e  outros  Jurifconfultos  egrégios , 
que  com  grande  utilidade  dos  Ouvintes  haviam  imitada 
o  feu  louvável  exemplo  *. 

250  O  que  fez  não  fe  haverem  as  ditas  Lições  intro- 
duzido até  agora  nas  Aulas  de  Coimbra  ,  e  verem-fe  to- 
dos os  Profehores  obrigados  pela  drfpofição  dos  Eftátutos 
a  lerem  uniformemente  pelo  Methodo  Analytico  :  Conf- 
iando todas  as  fuás  Lições  de  fimples  Commentarios  a 
Textos.  Difto  he  que  tomaram  oçcafiáo  alguns  dos  ditos 
Proíeííores  para  confumirem  toda  a  fua  vida  noCotnmen- 
tario  de  huma  fõ  Lei  >  ou  Capitulo ,  pelas  muitas ,  e  lon- 
gas digrefsões ,  que  nelle  fizeram  da  queftáo  principal ,  e 
própria  do  Texto  ,  da  qual  procuraram  affaftar-íè  muko 
de  propofíto  ,  para  náo  chegarem  ás  dificuldades  ,  que 
eram  próprias  delle ;  aproveitando  com  efte  rim  todos  os 
lados ,  e  ilhargas  da  conclusão ,  para  por  efte  meio  pode- 
rem fugir  por  mais  tempo  ás  mefmas  difficuldades» 

25 1  Defte  eílableoimento  das  Lições  Analyticas  ,  e 
do  abufo ,  que  era  muko  natural  ,  que  delias  fe  fceffe , 
como  fe  fez ,  refultáram  dous  inconvenientes  tão  graves , 
como  são  os  íèguintes. 

252  O  Primeiro  :  O  de  fe  explicarem  annaalmerfte 
em  todas  as  Cadeiras  de  ambas  as  Faculdades  muito  peu*- 

U  ooí 

&   EíUtutos,  Lir.  ?  ,  Tit.  5,1    $    itânecâo  m>  hmtr  *Êfai+ 
u,  t  i2,ei>a Reformaçáo,  do I kwu  «fttoée. 
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cos  Textos ,  e  Doutrinas ,  e  ainda  eftas  fem  a  connexão  * 
e  deducção ,  que  mais  que  tudo  concorrem  para  ellas  bera 
fe  perceberem  ,  e  fe  imprimirem  melhor  na  memoria* 
Pois  que  todos  os  Lentes  juntos ,  por  mais  que  trabalhaP- 
fem  por  todo  o  dito  tempo  nas  referidas  Lições  Analyti- 
cas,  nenhuma  coufa  f ai  iam  mais ,  que  expor  tão  fomen- 
te algumas  Leis  ,  e  Capítulos  avulfos  ,  cujas  Conclusões 
principaes,  e  Doutrinas  a  ellas  pertencentes  ,  e  que  nos 
me  imos  Textos  fe  tratam ,  não  podem  bailar  para  a  ne- 
cefTaria  inftrucção  dos  ouvintes.  Do  que  era  forçoíb  feguir- 
fe  fahirem  os  Eftudantes  da  Univerfidade  fem  terem  che- 
gado a  aprender,  e  nem  ainda  a  ouvir  asprincipaes  Re- 
gras ,  e  Primeiros  Princípios  de  todas  as  matérias  do  Di- 
reito ,  como  na  realidade  fahiam. 

aj  $  O  Segundo  inconveniente  das  mefmas  Lições 
pelo  Methodo  Analytico>  foi  o  grande  embaraço  ,  e  in- 
vencível impedimento  ,  que  com  ellas  fe  poz  aos  bons 
Í>rogreíTos  dosEftudos  Jurídicos.  Porque  como  ellas  eram 
brmadas  fem  os  neceffaiios ,  e  impreteriveis  fubíidios  da 
interpretação  genuína  dos  Textos  ,  como  he  manifelto, 
por  faltarem  eftes  totalmente  na  Efcola  de  Bartholo,  que 
era  fó  a  que  nellas  fe  feguia  ( o  que  também  fe  faz  certo 
com  igual  evidencia  pela  inteira  falta  dos  ditos  fubíidios, 
que  muito  facilmente  fe  pode  obfervar  nos  Commenta- 
rios  ,  e  Poftillas ,  que  para  as  mefmas  Lições  fe  didlavam  ) : 
De  tudo  ifto  provinha  também,  que  asfobreditas  Lições 
Analyticas  mais  ferviam  para  confundir  ,  efeurecer  #  e 
tornar  a  Jurifpiudencia  arbitrária ;  e  para  controverter ,  e 
fazer  difputavel  todo  o  Direito  >  ainda  o  mais  certo ,  do 
que  para  illuftrallo,  e  communicar-lhe  as  luzes  ,  de  que 
elle  neceílita  *. 

Pois 


a  Heinecio  ,  upi  fupra  ,  verf. 
\ertm  ea  ãocenii  ratione.  E  tam- 
bém âe  Prohibita  a  Jnfiirtiano  t,e- 
ges  bxterfretmtâi,  &.  Vluftranâi  fa- 
cultai* ,  Tom.  ? ,  Opufculor.  Syl- 
lo2c  4 ,  onde  declara  os  imprete- 
riveis fubíidios  do  Interprete  ,  e 


faz  ver  a  ambiguidade  ,  e  incer* 
teza  ,  a  que  fe  reduzem  *s  Leis 
pelas  íntei  preta  coes  ,  que  fe  fa- 
zem fem  ellas. 

U  tricô  Hubero  h  "Dialogo  ie 
Ratione  Júris  âocenâi ,  p  ãifcenài, 
apud  Uudcr,  ibi;  Scd  c aumenta**. 
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554.  Pois  nellas  interpretava  cada  hum  dos  ditos  Pro- 
feíTores  as  Leis ,  como  melhor  entendia  ;  fuccedendo-lhe 
muitas  vezes  enganar-fe  na  intelligencia  delias,  por  íè 
governar  na  maior  parte  pelas  puras  efpeculações  do  pró- 
prio entendimento  ;  ou  pelo  juizo  de  alguns  Authores, 
que  por  ferem  igualmente  deftituidos  de  todos  os  foccor- 
ros  precifos ,  fó  por  obra  do  acafo  podiam  acertar  com  o 
fólido  ,  e  verdadeiro  íèntido  das  Leis  ,  que  explicavam: 
ou  também  quando  o  encontravam  em  algum  Doutor  da 
Efcola  Cujaciana ,  que  o  havia  indagado  com  as  luzes  ne* 
ceifarias ,  e  que  fó  por  fortuna  lhe  acontecera  léllo  entre 
os  das  outras  Efcolas  ,  fem  todavia  faber  avaliar  digna- 
mente o  íèu  merecimento  no  concuríb  dos  das  ditas  EA 
colas. 

2fj  De  forte,  que  toda  efta  grande  copia  de  Lições, 
e  de  Profeffores  Analyticos  ,  fim  podiam  fer  de  muito 
grandes  ventagens  para  a  illuftraçào  da  Jurifprudencia ,  ©■ 
de  hum  aproveitamento  notável  para  os  Eíhidantes  ,  fé 
eftes  fechegafTem  paraellas,  ou  depois  dafólid*,  e  com* 
petente  inftrucção  dos  Principios ,  e  de  terem  já  formado 

fyfte- 


ãi  ftgnum  in  primis  extulere  For- 
tfiohts  de  Saxoferrato ,  tf  Baldus  de 
U balais  :  ai  que  exinâe  copia  enor- 
mis  conftliorum  ,  refponfionum  ,  mu- 
ni f  que  generí*  Commentariorttm ,  Jtt- 
rifprudentiam ,  ad  v et  cr  em ,  qua  fite- 
rat  ante  Jafiinianum  ,  incertitudi- 
nem ,  âuUtationem ,  confitfionewque , 
ficttt  ipfe  praâixerat  Cafar  ,  redtt- 
xlt  >  atqut  defòrmavit ;  ut  nem  mi- 
nas aã  communes  Doctorum  fenten- 
tias  ,  qttàm  ai  ipfos  fontes  ,  legum 
em  filia  ,  Jgntentiaque  exigerentur. 
His  temporlhts  juventus  aâftudium 
Júris  acceâebat  imbuta  ,  ft  forte , 
Phliofopnia  S  chutar  um ,  ifta  fpinofa , 
tf  Inciviii  ,  a  notitia  utriufque  Li- 
teratura ,  tf  antlquitatis  alleniffi- 
ma  ;  nee  alia  ratio  Júris  /índio  cõnf- 
tare  potult ,  ufque  dum  fuperiori  fe- 
tulo  áttmanioris  Literatura  lux  e 
tenébrli  ignorantia  Barbáries,  cmtrfit. 


Morhofio  in  Polyhiflore  Jurídi- 
co ,  Se&.  7.  num.  1 ,  ibi  :  Glojfa- 
tores  illi  vetares  multa  quidem  aã 
Libros  Júris  notarur.t ;  feã  quoniam 
nulla  Hijfnria  ,  ac  Pnitofopfiia  erant 
imbuti ,  tf  prtferea  At  tis  Herme* 
neutica  hftrumentis  dejlilutl,  mul- 
ta protulerunt  inepta  ,  in  quitus  ta- 
men  reperimtur  utUiffima  quadam 
àd  praxhn  fpectantla.    Occurrunt 
etiam  allqua  ,  qua  ad  ipfius  Júris  , 
tf  Legttm  expHcationem  pertinent , 
tf  veluti   conjectando  proferuntar. 
Bartliolus  Caias  in  Ptvfatione  Com- 
mentariorum  Jttris  Pranc.  Connani* 
eleganter  empar at  Ghfatortm  Jú- 
ris volmtina  ,  tf  eortm  Lee  tores , 
ils ,  qui  In  metalli-foãlnis  operanfur, 
quibus  efl  magna  -opera  hfumenda , 
ut  inter  tot  ex  cr  ementa  ,  tf  fco- 
rias  ,  aíiquam  auri  patticulma  to* 
venimt. 
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iyflema  do  Direito  por  meio  do  Eftudo  Synthetico  ;  ou 
te  os  Profefiòres  fizenem  nellas  o  devido  ufo  das  Línguas 
Latina ,  e  Grega ;  das  DifctpHnas  Filofoficas ;  do  Direito 
Natural ;  da  Hifloria ;  da  Hermenêutica ;  da  Critica ;  e  de 
todos  os  bons  fubfidk*  da  interpretação  genuína  das  Leis : 
Porque  então  aprenderiam  por  meio  delias  os  mefmos 
Eftudantes  a  interpretar  fólidamente  as  Leis ,  e  os  Câno- 
nes; far-f*«hiam  mais  textuaes  ;  feriam  mais  hábeis  para 
entenderem  bem  os  Textos  ;  faberiam  deduzir  delles  as 
íò»  verdadeiras  Conclusões  :  e  comprehenderiam  com 
maior  perfeição  as  genuínas  razoes  de  decidir ,  e  de  du- 
vidar ;  e  por  fruto  das  mefmas  Lições  adquiririam  hum 
conhecimento  mais  profundo  do  Direito  ,  o  qual  verda- 
deiramente fó  efti  depoíitado  no  muito  ufo  do  Eftudo 
Anárytico,  fendo  efte  bem  dirigido. 

2$ 6  Porém  nenhuma  das  dkas  ventagens  tem  pro- 
duzido até  agora  a  referida  grande  copia  de  Lições ,  e  de 
Profeffores  Analyticos  ;  por  numa  parte  pela  falta  da 
prévia  *  e  indifpenfavel  preparação  dos  ouvintes  com  o 
Eftudo  Synthetico,  para  poderem  bem  perceber  as  ditas 
Lições  Analyticas ;  e  por  outra  parte  pelas  más  qualidades 
das  mefmas  Lições  Analyticas  ,  que  por  terem  por  bafe 
principal  do  feu  merecimento  hum  grande  numero  de 
razões  de  duvidar ,  de  antinomias  ,  de  refpoftas,  e  de 
conciliações  de  Textos  ,  todas  metaryficas  ,  eram  muito 
mais  perniciofas ,  do  que  úteis  ;  porque  mais  lhes  impe- 
diam ,  e  corrompiam  o  bom  gofto  dos  Eftudos  Jurídicos  > 
do  qiial  pendiam  os  feus  felices  progreíTos  na  Jurifpru- 
dencia,  do  que  lhes  illuftravam  os  efpiritos  para  o  fólido 
conhecimento  das  Leis ,  que  era  fó  o  que  devia  confthuir 
todo  o  obje&o  da  fua  applicaçào  ás  Sciencias  Jurídicas. 

DECIJHOTERCEIRO  ESTRAGO, 
E  IMPEDIMENTO. 

àj7  A  prejudicial  feparaçào  da  Theorica,  e  da  Prá- 
tica do  Direito;  e  a  inteira  falta  de  attençào,  e  reípeito 
ao  uíb  moderno  das  Leis ,  ou  Chris ,  ou  Canónicas ,  que 

daV. 
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davam  matéria  ás  Liç6es  Académicas  ;  atacaram  àrnbas 
juntamente  a  Jurifprudencia  com  outra  ferida  tão  pene- 
trante ,  que  chegou  a  polia  nos  últimos  parocifinos  ;  e 
muito  pouco  faltou  para  acabar  de  tirar-lhe  os  fracos ,  e 
débeis  alentos,  com  que  ella  havia  ficado  depois  de  tan- 
tos ,  e  tão  horrorofos  Eftragos ,  como  são  os  que  a  temos 
vifto  padecer  por  caufa  da  perniciofa  Legislação  dos  Ef» 
tatutos  da  Univeríidade. 

a$S  Toda  a  occupação  dasEfcolas  Jurídicas  daquella 
Academia  tem  fido  até  agora ,  e  he  ainda  hoje  >  a  expo- 
íiçáo  dafimples,  eméra  Theorica  das  Leis;  e  damefma 
forte  a  larga ,  e  igualmente  cançada  explicação  de  todos , 
e  quaefquer  Titulos ' ,  e  matérias  dè  Direito  >  íèm  nefta 
fe  fazer  differença  alguma  entre  as  que  eftam  ainda  em 
uíò ,  e  as  que  fe  acham  já  antiquadas ,  e  abolidas  >  pelo 
ufo  commum,  e  unhreríal  das  Nações  chriftans,  e  civi- 
lizadas, que  fiorecem  na  prefente  idade. 

a$  9  Huma,  e  outra  coufa  fe  oppôe  manifeftamente 
á  natureza  da  Jurifprudencia  ,eao  fim  do  Eftudo  Júri* 
dico.  Oppóe-fe  á  natureza  da  Jurifprudencia ,  por  não  íèr 
efta  a  nuá ,  confufa ,  e  promifcua  Sciencia  da  grande  co- 
pia de  Leis ,  que  em  todos  os  tempos  ,  e  idades  tem  fido 
promulgadas  para  as  Nações ,  cuja  Legislação  fe  enflna , 
fèm  hurna  prompta ,  fimultanea ,  e  efpecífica  noticia  do 
ufo  ,  e  da  authoridade  ,  de  que  eilas  gozam  no  tempo 
prefente  ;  Mas  fim  hum  habito  prático  de  interpretar « 
e  applicar  as  mefmas  Leis  aos  fa&os ,  para  com  elias  fè 
decidirem  as  caufas ,  que  fe  agitarem  no  Foro  a ,  o  que 

mofc 


a  Jorge  Beyero  na  Prcfaçáo  aã 
Stuãlofos  JttrifpruJentU  ,  que  im- 
primiu na  primeira  EUicáo  do  teu 
Livro  intitulado:  Velineatto  Júris 
Ctvitis  ....  fecunãum  Panáectas , 
f .  2 ,  itoi  :  JwifpruJentia  ejk  habh 
tus  practicus  ;  uon  ergo  nuâa  Seita* 
tia  Legttm  t  a  que  ,W  quibus  ver- 
tis  fint  prolaU ,  quove  numero ,  aut 
eriine  fint  compilai*.  ,  quam  foUtm 
fifteutantes ,  vulgo  Leguleji ,  vel  Le- 


giJU  appelíantur  ,  qusmvle  neturl  cevai* 


hune  titulam  mereantur  ;  aula  Le- 
ges  feire  non  ejl  verta  hegtmi  noffe , 
feâ  vim .  tt  pete/taiem.  E  n©  >.  4  • 
ibi :  Si/i  enim  omnla  fflunt ,  Jurif- 
pruâenti*  in  três  particulares  qum 
habitas  refvhitur :  i  ?  ititeWgenãt 
principia  Ltguat  MerpretanJarum  : 
2  ?  âifpicienâi ,  aula  fervent  Fora , 
in  quibus  verfmini  í  ;  p  perfpeetum 
fiaíeiíâi  moãiim,  ea ,  quetiedie  óbtir 
nent  ,  pro  re  nata  in  ujhm  iedii- 
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jnoftra  bem  claramente  nâo  lhe  íèr  pertencente  a  longa  , 
e  difTufa  explicação  das  Leis  antiquadas  ,  pois  que  eftas 
não  podem  já  ter  applicação. 

260  Oppóe-fe  também  ao  fim  do  Eftudo  Jurídico  , 
por  ter  efte  fomente  por  objeéfco  a  clara ,  diíiinta ,  e  ef- 
pecifica  notícia  das  Leis  ,  que  são  praticáveis ;  e  também 
porque  todo  elle  fe  dirige  a  formar  Jurifconfultos  hábeis 
para  a  boa  adminiftração  da  Juftiça  ,  quaes  não  são  os  que 
ligados ,  e  adftrictos  precifamente  á  fimples  efpeculação  do 
Direito  ,  defconhecem  de  todo  os  Exercícios  da  Prática  a  . 

261  Sem  embargo  porém  defta  prejudicial  oppofiçao  , 
que  porfer  a  todos  patente ,  deveria  bailar  perft  fó  para 
fazer  defterrar  das  Efcolas  hum  abufo  de  tão  más  coníe- 
quencias,  como  o  referido;  o  que  vemos  nas  meítnas  Es- 
colas ,  he  ter  fervido  ,  e  continuar  ainda  a  fervir  ,  fem 
alteração  ,  paia  obje&o  das  Lições  públicas  delias  hum 
grande  numero  de  matérias  Jurídicas ,  que  pofto  fe  com- 
prebendam  igualmente  com  outras  nos  Corpos  do  Direi- 
to» principalmente  Romano,  acham-fe  já  de  todo  abro- 
gadas ,  e  não  fó  não  tem  hoje  ufo  algum  no  Foro  deftes 
Reinos,  mas  nem  ainda  o  tem  hoje  nó  de  Nação  alguma 
Chriílã ,  e  polida ;  e  o  que  mais  he  ,  que  também  o  não 
tinham  já  no  mefmo  Império  Romano  ainda  em  vida 
do  Imperador  Juftiniano  ,  que  as  fez  compilar  m  e  lhes 
deo  a  authoridade ,  e  força  de  Leis. 

262  Vemos  ,  que  os  Profeííores  fe  tem  cançado  ,  e 
cançam  ainda,  em  dar  huma  vafta ,  e  ampla  noticia  das 
mefmas  matérias  ,  e  dos  Textos  ,  em  que  ellas  fe  con- 
tém ;  em  indagar  com  muita  diligencia  ,  e  efcrupulo  a 
verdadeira  inteligência  delles  ;  em  propor  ,  e  diffolver 
com  grande  trabalho  os  argumentos ,  e  diíficuldades ,  que 
nelles  fe  involvem  ;  e  que  para  efte  fim  tem  comporto» 
e  compõe  (obre  elles  ampli (limos  Commentarios ,  e  lon- 
giffimas  Poílillas  ,  como  as  que  fe  tem  di&ado  ,  e  eí^ 
tam  aâualmente  dictando  nas  Aulas  de  Coimbra. 

Ve- 

«  Hcinecio  in  Qrâtkne  de  Jurifconfultis  fcmldrttls  . . 
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•  26;  Vemos  ,  que  fobre  as  mefmas  matérias  já  antí- 
-quadas  fe  tem  difputado ,  e  difputa  com  muito  calor ,  e 
prolixidade ,  nas  ditas  Lições  ,  e  nas  Poftillas ,  que  para 
eftas  di&am  os  Profeffores  ,  e  explicam  nas  Cadeiras ; 
Que  as  mefmas  defufadas  matérias  fe  agitam ,  e  debatem  - 
com  muita  repetição ,  e  frequência  nos  A&os ,  e  Exames 
públicos,  que  também  nellas  fe  fazem,  fahindo  nellas  os 
Pontos  ,  que  fe  tiram  para  elles,  humas  vezes  pela  frau- 
dulenta diligencia  dos  Candidatos ;  outras  vezes  por  cahh* 
nellas  a  forte  da  abertura  dos  Corpos  de  Direito  das  ref- 
pedivas  Faculdades  :  Que  fobre  as  Conclusões  •;  e  Dou- 
trinas dos  Pontos  ,  ou  cautelofamente  diligenciados ,  ou 
cegamente  aílhiados  na  referida  forma  ,  fe  perguntam, 
fe  examinam,  e  devem refponder  os mefmos Candidatos : 
Eque  bafta  darem  eftes  boa  conta  delias  para  ferem  logo 
approvados ,  promovidos  aos  gráos  Académicos ,  e  julga- 
dos hábeis  para  todos  os  Miniíleríos  da  Jurifprudencia ; 
pofto  que  nenhuma  prova  tenham  dado  ,  nem  fe  lhes 
tenha  pedido  da  íua  boa  inilrucção  nos  artigos  do  Direita 
ufados,  e  frequentes  no  Foro* 

264.  Vemos ,  que  tudo  ifto  tem  praticado ,  e  praticará 
os  Profeífores  ,  fem  que  pelo  menos  dem  ao?  ouvintes 
huma  leve ,  e  perfunâoria  noção  da  total  inutilidade  das 
referidas  matérias  no  prefente  Século  ,  e  no  Syftema 
aâual  da  Jurifprudencia  das  Nações  cultas ;  cançando-íe 
inútil ,  e  prejudicialmente  a  íi  ,  e  aos  mefmos  ouvintes 
com  Lições,  de  que  elles  certamente  não  podem  perce- 
ber fruto  algum  ;  e  concorrendo  para  que  elles  venham 
a  perder  em  táo  ociofòs  eftudos  o  precioíb  tempo  ,  que 
deveram  ter  livre  para  o  empregarem  noEftudo  das  Dou- 
trinas ,  que  lhes  hão  de  fervir  para  os  negócios  da  vida 
Civil,  e  Politica,  ás  quaes  tão  fomente  fe  deveriam  ap- 
plicar  com  o  mais  cuidadofo  difvelo. 

265  Vemos  confumir-fe  nas  mefmas  Efcolas  o  longo 
tempo  do  Curfo  Jurídico  no  enfino  da  fimples  interpre- 
tação, e  intelligencia  de  Leis  abftradtas  ,  na  qual  fazem 
coníiítir  o  primeiro  Officio  do  Jurifconfulto  ,  fem  que 

du- 
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durante  dlê  fede  nettas  docuntento,  ou  preceito  algum, 
que  ref peite  ao  exercício,  e  applicaçáo  das  Leis ,  que  eC» 
tam  ainda  em  ufo  ,  e  que  polia  dirigir  os  ouvintes  pam 
poderem  fazella  com  a  fagacidade ,  e  íegurança ,  que  pede 
efte  melindrofo ,  e  arrifeado  exercício ;  e  fem  que  os  mea- 
mos ouvintes  fe  tenham  alli  enfaiado  para  elie  com  tâo 
repetidos  aâos  da  mefma  applicaçáo ,  que  pofTam  gerar  » 
e  produzir  nos  íèus  entendimentos  o  fobredito  habito 
prático  de  applicar  as  Leis  pelo  modo  referido  ,  do  qual 
depende  inteiramente  a  feliz  execução  dofegundo*  e  uU 
timo  Officio  do  Jurifconfulto. 

3Ó6  £  para  nos  enchermos  de  mágoa ,  e  de  horror  » 
vemos  que  com  eftes  nocivos  ,  e  inúteis  Eftudos  fe  dcC- 
pedia  a  Mocidade  das  Aulas  táo  carregada  de  efpecies 
ociofas  p  e  infignificantes  para  o  fim  da  Jurífprudencia  , 
como  falta  dos  úteis  ,  e  indifpenfaveis  conhecimentos  > 
que  nellas  devia  ter  adquirido  para  poder  deíèmpenhar 
dignamente  os  minifterios  »  a  que  fe  deftinaííb  :  Porque 
nas  mefmas  Aulas  não  pôde  hat>ilitar-fe  para  ficar  conhe- 
cendo ,  e  faber  diftinguir  •  e  feparar  as  matérias  inúteis 
das  úteis ;  nem  também  pôde  adeftrar*íe  no  modo  da  ap- 
plicaçáo >  e  do  bom  ufo  das  úteis.  £  vemos  finalmente 
multiplicarem-fe  tanto  os  graviífimos  damnos ,  e  as  terrí- 
veis coníequencias  da  pernicioíiffima  defordem  de  feme-> 
Uiantes  Lições ,  que  não  podemos  deixar  de  condoer-nos 
da  grande  copia  de. males  ,  que  delia  tem  refultado  ao 
Bem  público ,  e  particular  da  Nação. 

367  Para  jiiftiíicar  ,  e  fuftentar  o  pernicioíb  abufo 
delias  nocivas  Lições  ,  coftuma  allegar-fe ,  que  as  referidas 
noções  ,  e  principalmente  as  que  refpeitam  á  applicaçáo 
do  Direito,  são  pertencentes  a  Prática,  eque  porefta  ra-> 
záo  com  muito  faudavel  confelho  fe  refervam  para  ella  a . 

Po- 


1^ 

s   Simlo  Van  Lcwven  In  Pr*  1  ni  juficii ,  niji  ipfi  rationi ,  &  ftw-; 
legmenls  Cenfiir*  ForenftTheargAfíitntUvimlnftrat,  nec* fartum  ue- 


Redamaat  n* 


tico-PrâCtU* ,  p«(.  1 9 ,  ibi :  Quem  I  gore  tmouom  potertt. 
1n/littmdinu>4umt  movei  ipfitm  Jus  \  eèt  iíli  proíúbitu ,  oui  ne  próprio» 
JLomontm  tttm  mortbus ,  u/uque  pra-  I  JurifpruaentU  infeitiam  eonfiteoa» 
Cito,  fuá  modo  eoaftrtur,  nano  Ja-\tur  ,  magno  fuptriitto  antiquários 
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968     Porém  efte  fundamento  he  falfiílhno.  À  Doutri- 
na   do  uíb  moderno  inconteftavelraente   he  própria  das 
Aulas  í  fó  nellas  convém  que  fe  dê.    £  dando»íè  nellas, 
ie  abbrevia  muito  coníideravelmente  o  Eftudo  do  Direito  , 
principalmente  Romano  ;   fe  aproveita  muito  tempo  do 
Curíb  Jurídico;  e  fe  poupa  hum  grande  trabalho ,  e  fa* 
diga  aos  ouvintes.  Porque  contentando-fe  eftes;  como  fe 
devem  contentar ,  com  aquella  breve  noticia  dos  Títulos  M 
e  matérias  antiquadas  ,   que  baftar  precifamente   para   a 
perfeita  intelligencia  das  que  eitam  ainda  em  vigor ,  não 
coníumiráó  no  eítudo  derles  tão  grande  parte  do  tempo; 
e  deíembaraçados  deitas  antigualhas,  fuperfluas  ,  e  inú- 
teis, que  fó  fervem  de  gravar  ,  e  opprimir  a  memoria* 
poderão  applicar-íè  com  muito  maior  diligencia  ás  Dou- 
trinas interefTantes ,  e  úteis  do  Direito ;  e  ainda  lhes  fo* 
bejará  tempo  para  fe  applicarém  também   ás  outras  no-> 
çóes  , .  de  que  neceífitam  os  Juriftas  ;   pois  que  terão  o 
grande  avanço  de  não  eftudarem  mais  ,  que  a  vigefima 
parte  do  Direito,  que  pelo  calculo  deChriftiano  Thoma* 
fio  he  tão  fomente  a  que  conferva  ainda  hoje  a  ília  obfer- 
vancia  *. 

169     A  applicaçàb  das  Leis  tem  mais  connexão  com 
a  prática.   Porém  também  a  applicação  tem  a  fua  parti» 

cu* 


*gere  ,  quiâqutd  antiquam  mpife*- 
ri,  tferuere  conantur,  tf tum  de- 
mum  fe  Jurtlsmfultos  ,  munereque 
fito  probè  defitnetos  putant  ,  fi  eo* 
rum  pr&  cateris  gnari  fint  ;  deqtie 
eo ,  entoâ  tioftro  tempure  freouentio- 
ri  u/u  fervatur ,  adeo  parum  foliei- 
ti  t  vt  fufficere  conteniant  ,  nudam 
ft  Jurifpruãtntiam  Romãnam  prefi- 
ttri  t  c&tera  in  foro  aããifci. 

a  ChriftUno  Thomafio  In  Pro- 
grau.  de  Caufis  inutilitmt  doetrina- 
rum  in  Jurifprudeittia  ,  pftg.  1  S4 , 
ibi :  Quorê  ut  od  feopum  reâem , 
tf  fi  cómmunis  docèntium  doetrina 
90  teniât ,  HenHandas  efe  indifei- 
fBna  Júris  folum  doctrinas  ,  outtus 


eveniat  ,  ut  emmttui  fere  iterum 
fententi*  tftnia  ditígentia  popona- 
tur  Jus  Juftmlanetm ,  tf  potifitmàm 
PãnâectA ,  jtivenefQue  perfuaderi  fih 
leant  nihil  in  Wis  contineri  ,  ouod 
non  magnum  ufum  in  praxi  fiaoeat  ; 
tum  tamen  evídentitus  dentonfiratio» 
mbns  ãoceri  poffit  ,  vix  vigtflmam 
partem  Pãndeetárum  adpraximPê* 
ri  Gei-maniei  pojfe  acommoânrl.  O 
meftno  Thomafio  in  ViniicUs  fott* 
dis  ,  feâ  modefils  coroUarii  nón  Ha 
pridem  publice  fropõfHl  de  exíguo 
Pàndectaram  ufu  in  Feris  Germânia 
aêverfus  otjectiones ,  tf  contumetia* 
Programmàtis  cujufdam  Vititerge*' 
/is  ,  onde  ti  ata  largamente  a  ma- 


hprexi  utipofint  fuvenes ,  *»rd»-j  teria.    Hottúmano  Ai  AnH-Trito- 
dm  tamen  nmltis  vUUri  pofjk ,  ovil  niam. 
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cular  Theorica.  E  íè  efta  fe  não  enfina  nas  Efcolas ,  con^ 
fêqtientemente  fe  não  aprende  no  Foro  ,  onde  todas  as 
Lições  coníiftem  no  fimples  exercício  das  Regras  ,  que 
fe  fuppóem  já  fabidas,  e  aprendidas  nas  Aulas;  e  onde 
também  toda  a  Difciplina  Theoretica  he  íummamente 
Imperfeita  ;  imprópria  das  funções  ,  que  nelle  fe  exer- 
cem ;  deftituida  inteiramente  de  preceitos  fyftematicos  , 
que  são  tão  fomente  os  que  produzem  aSciencia;  e  com- 
porta unicamente  de  alguns  documentos  vagos  ,  e  fem 
connexão  entre  íl  ,  que  apenas  podem  formar  hum  Pra- 
tico Empírico. 

370  Não  ha  Eftudos  ,  em  que  mais  fe  predíê  de 
huma  eftreita  ,  e  perpétua  união ,  do  que  são  os  da  Theo- 
rica, e  da  Prática  do  Direito  *.  A  Jurifprudencia  Theo- 
retica, e  a  Prática  tem  hum  parentefco  tão  apertado  en- 
tre íl ,  que  huma  não  pôde  fubfíílir  (em  a  outra  * .  Para 
nos  explicarmos  com  mais  propriedade.  A  Jurifprudencia 
não  he  mais,  que  huma  fó,  e  efta  toda  Prática:  junta- 
mente, e  fem  feparação  alguma  fe  começou  a  aprender 
toda  nas  primeiras  Efcolas  Jurídicas.  Ochamar-íê  Theo- 
retica a  Difciplina,  em  que  fe  comprehendem  os  precei- 
tos. 


4  Beckiò  ãe  UtVi  pariter ,  <tf- 
**e  nece faria  Theoria.  Júris  eutnftu- 
ãio  praxeos  eoniunctione.  J01  %t  Ri- 
thero  ãe  praxi  Júris  cum  Theoria 
feticiter  jitnf.Cfida.  Godofredo  Maf- 
covio  ãe  u/u  Júris  çumfcicntia  con- 
jungendo. 

b  SlmSo  Van  Lewven  in  Prole- 
gomenis  Cen/ura.  Forenfis  Theoreth 
co-Pratica. ,  ibi  :  In  quo  tum  certe 
tlucet  t  çuàm  nece  fatia  fit  Theoria 
cum  ipfa  praxi  coniunctio  ,  quarum 
tttí*  fine  altera  nequaquam  fubfifiit, 
Schinier  in  Jurifprudetttia  Can§- 
tUco-Civili  ,  tfra<ft.  Praearobuio  , 
Cap.  1 ,  S«<ft.  1 ,  >.  ? ,  n.  2  ç  ,  &. 
2  tf  ,  ibi  :  U  traque  tom  arctam  in- 
ter fe  cognitionem  Uiit  ,  ut  neutra 
poftt  àb  altera  cmrnnoãe  feparari. 
Quantumvis  tnim  ftudio/ijurh  Theo- 
rica. vuígò  difantur  vacar* ,  r^Jlr 


dum  ubi  mamem  ultimam  hnpofuerint 
Legum  ,  &  Canonum  fkudio ,  primum 
aã  praxim  admittendi :  Vix  tame» 
in  Theorica  plenam  Jurium  notitiam 
haurire  poterunt ,  nifi  per  vários  ca- 
jus ,  &  facti  fpecies  ,  ut  vocant 
practica  ãocendi  nuthodus  aâhibea- 
tur.  Hinc  in  oratione  auaãam  per- 
eleganter  peroravit  no/ler  D.  Broun, 
Theoria  Praxi ,  praxis  Theoria  fi- 
deíi  connubio  /oclandã  e/t ,  ut  altera 
aUenus  fpirltu  vivat ,  aíterius  fuc- 
co  vigeat  i  non  bene  viãet  praxim  9 
êtti  caret  confpiciílis  Theoria ;  nec 
recte  audit  Theoriam  •  aui  tantum 
audit  Theoriam.  Theoria  Leges  in 
Scholis  ãeglutiet  ;  praxis  in  Poro 
digeret  :  iíla  expíicabit  Jura ;  hac 
appticabit  ;  tila  argumentis  feriet , 
hac  fecuribus  ;  iíla  prsibit ,  hajcfe* 
éuetur. 
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tos,  que  enfinam  a  Prática,  não  foi  mais,  que  hum  no» 
vo  modo  de  fallar,  defconhecido  por  muitos  annos  entre 
os  Jurifconfultos  ,  e  applicado  muito  depois  para  lignifi- 
car  ,  e  defignar  a  meíma  Difciplina  *.  Se  então  fe  in* 
ventou ,  e  introduzio  também  a  divisão  da  mefma  JuriA- 
prudência  nas  fob reditas  efpecies  ;  não  foi  para  que  os 
íeus  Profeífoies  houvefTern  de  parar  em  alguma  delias ; 
mas  fim  ,  e  tão  fomente? para  mais  fe  facilitar ,  e  abbreviar 
o  Eftudo  de  ambas.  £  não  fó  he  inqueftionavel  ,  que  a 
Prática  não  pôde  exercitar-fe  dignamente  fem  o  fimulta- 
neo  concurfo  da  Theorica ;  mas  também ,  que  a  meíma 
Theorica  não  pôde  bem  aprender-fe ,  nem  ainda  conce- 
ber-fe  fem  algum  exercício  da  Prática ;  pois  que  nella  le 
faz  indifpenfavel  a  prática  do  Interprete  ,  e  também  a 
applicação  de  humas  Leis  para  legitimar  ,  e  confirmar  a 
interpretação  ,  e  a  intelligencia  das  outras  ,  e  ínoíbrar  a 
Analogia  do  Direito. 

271  He  pois  evidente  ,  que  para  as  Lições  da  Jurifc 
prudência  poderem  fer  proveitofas  aos  ouvintes  ,  devem 
os  Profeílbres  ter  nellas  perpétua  attenção ,  e  refpeito  ao 
ufo  moderno ,  e  prefente  das  Leis ,  que  nellas  explicam ; 
e  que  fim  devem  abranger  ,  e  incluir  nas  fuás  Lições  as 
matérias  deíliladas  ,  e  inúteis  ,  não  preterindo  os  Titu- 
los  ,  em  que  ellas  fe  acham ;  mas  toda  a  explicação ,  que 
delias  fizerem  ,  deve  fer  mais  Hiftorica  ,  que  Polemica ; 
e  fó  devem  cançar-fe  ,  e  deter-fe  com  os  Titulos  ,.  que 
involvem  Doutrinas  intereffantes  ,  e  úteis  *.  Da  mefma 

for- 


4  Ulrico  Hubero  in  Oratione  de 
StuJio Júris  rite  ,  ac  pruâenter  mjf- 
tltuenéb,  pag.  248  ,  apud  Buder. 
ibi  :  Sed  Thecreticum  jludfum  Ha 
velim  in/lituatis  ,  ut  ad  praticttm , 
&  fbrerífe  vos  pr&paret ,  atqve  dw 
(at.  Ktetiim  ormrts  Ars  noftra ,  quam 
cjuftiniano  fi  abe  mus ,  to  ta  ,  tte  igno- 
retis ,  e/l  practica ,  mere /aliem  1o~ 
quendi  obtinente  ,  ut  difcipUnam  , 
yu«  pr&cepta  praxhn  docentia  com' 
frelienduntur  ,  Theorícam  appelte- 
mm.  PráCtic*  nihil ,  inqum  ,  efi 


allud  ,  quàm  Facultas  arplicandi 
jus  ad  occiírremes  facfti  ipecies  : 
Theoria  fiHiií  ,  quàm  Notitia  ,  3c 
memoria  pneceptoruni  ,  que  ap- 
plicari  debent  ad  praxim  guber- 
nandam.  Hcc  ieitur  tredite ,  & pro» 
poràte  vobis  ,  ut  in  A  Cããemico  fiu* 
diorum  curfu  de  Praxi  cofitetis  9 
quemadmodtm  eos ,  qui  in  F<*v  ver* 
fantur  ,  identidem  ãd  Aeêdemiam 
refpieere  oportet. 

t    Bobemcro  M  Exercltatlonihis 
sdPêtidectas ,  Tom.  1 ,  pag.  j  51 , 
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forte  he  também  evidente  ,  que  os  Eftudos  Theorerioos 
de  tal  modo  fe  devem  dirigir  ,  e  ordenar  ,  que  fempre 
preparem,  e  encaminhem  os  ouvintes  para  a  Prática  Fo- 
i«níè  *.  E  affim  cómodos  que  veriam  no  Foro  ,  devem 
attender  t  e  ter  fempre  prefentes  os  Eftudos  da  Academia  ; 
também  os  que  frequentam  as  Academias  ,  devem  ter 
hum  perpétuo  refpeito  aos  negócios  do  Foro  *• 

27  2  Perfuadidos  defta  notória »  e  indifputavel  verdade 
os  maiores  ,  e  mais  prudentes  Jurifconíiiltos  ,  cuidaram 
muito  em  unir  a  intelligencia  do  Direito  antigo  com  o 
ufo,  e  coftumes  do  Século  ,  em  que  viveram  ,  e  com  a 
perícia  do  Foro  ;  e  muito  antes  da  maquinação  dos  re- 
provados Eftatutos  haviam  já  feguido  efta  fegura  Eftrada 
o  iníigne  Alciato ,  Zazio ,  Viglio ,  e  hum  grande  numero 
de  outros  Doutores  da  Efcola  Gujaciana  *.  Hottomano 
declamou  altamente  contra  as  Leis  dos  Romanos ,  e  quiz 
profcrevellas  das  Aulas  ,  e  dos  Auditórios  de  França, 
affirmando  fer  inútil  a  Arte ,  que  não  eftá  em  ufo  ã .  E 
Filisberto  Bugnionio  efereveo  hum  Livro  noanno  de  1574 

para 


ji.  9.  Tbomaíio  in  Program,  de  Cau- 
Jis  inutilittm  âoctrinarum  injurifprtt- 
dentia  ,  impreiíb  cora  a  Obra  do 
anefino  Aucbor ,  intitulada :  Wa*o» 
rum  Jurifpruâentia  Romana.  Ante- 
Ju/Hntanea ,  pag.  182. 
:  á  Viubtio uíi proxime ,ptz.2i9. 
t  O  mefmo  Hubero  ubi  proxhrre, 
C  O  mefmo  Hubero  in  Diatribe 
Me  Ratione  Juris  ébcenâi ,  ©*  difeen- 
*'  9  PaS*  7  5*  *Pud  Buder.  ibi :  Vi- 
dentur  onmino  júris  Interpretes  ,  qui 
lÀteras  politiores  cttm  Júris  feien- 
tia  conjunxerttttt ,  iuorum  turfe  ge- ' 
merum.  Quiãam  intra  filos  Júris  Ro- 
mani limites  fe  umtinuert ,  nihiume 
atthiã  afere  voluere ,  quAm  ut  Litros 
aJufiUimiorelictoj  illuflrarent ,  aut 
emendar ent.  AM  faciendum  puta- 
4-unt  ,  ut  inteWgentiam  Juris  anti- 
ifui  eum  uftt  nojlri  SaeuJi  perittaque 
flrenã,  confrmgerent.  Primes  inter 
famliam  duxere  .Cujatíus  >  Duera-l 


nus ,  Donethts.  Inter  pofteriares  ex- 
celluere Zãfms ,  Alelatus  ,  Viglius  , 
ex  ingentl  mtmero  Triumviros  edtdif- 
fe  fatis  ejs.  ft  do  mal ,  que  com- 
niettêram  os  primeiros ,  baila  ouvir 
aVanLewvctt  nos  citados  Frole- 
gomenos ,  ibi :  Uamque  Htud  expia- 
rati  eventus  e/i ,  etiam  praflantiffi- 
mos  J  uri f conflitos  ,  qui  l»  tradenda 
ãtfclplina  f  ne  Papiniano  ,  ut  vide' 
bantur ,  inferiores ,  rffos  etiam ,  quod 
'  pace  earuvt  dtxerim ,  Duarenas ,  & 
Doneltos ,  O*  ipfum  quandoque  Cuia» 
etum  nac  in  parte ,  quânt  píurtnmm 
âefuiffefibi ,  nec  túfíU  errafe  ;  quàm 
ubi  has  Juris  feientia  qmlitates  aut 
fejunxerint  ,  aut  nm  Une  cenjun- 
xerint. 

d  Hottomano  in  Anti-TriBonia- 
nt y  principalmente  noCap.  2,  a 
que  deo  por  Infcripçío  :  Itnttite 
efe  Studium  Ar  tis  extra  ufum  pa* 
/(ta. 
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para  dar  a  conhecer  as  Leis  do  mefmo  Povo  ,  que  cita- 
vam já  abrogadas ,  e  não  tinham  ufo  na  França  *  • 

27$  Proceder  de  outro  modo  em  hum  ponto  tão 
fubftancial  para  o  bom  governo  dos  Eftados ,  e  ao  mefmo 
tempo  tão  manifefto  ,  foi  querer  muito  de  propofito  di- 
vidir, apartar  ,  e  defunir  as  verdadeiras  noções  da  Juris- 
prudência ,  para  que. ,  confumidos ,  e  attenuados  os  raios 
das  fuás  luzes  por  meio  defta  nociva  feparação,  não  pu- 
deífem  allumiar  bem  os  entendimentos  para  praticarem 
os  feus  preceitos  ,  como  melhor  conviefle  ao  feu  impor* 
tantiífímo  hm;  e  para  que  poda  por  efte  fmiftro  meio  a 
Jurifprudencia  em  divorcio  comfigo  meíma,  ou  fe  redu- 
ziife  promptamente  a  huma  total  inacção  de  todas  as  fuás 
partes,  ou  os  feus  movimentos  fofiem  todos  tão  fracos, 
vagaroíbs ,  e  tardos ,  que  por  elles  fe  não  pudeíTe  manter 
a  boa  paz,  e  harmonia,  que  a  prompta  applicação  ,  e  a 
exaâa  obfervancia  das  Leis  entretém  nos  Impérios. 

274  Por  ífto  fe  dá  bem  a  conhecer  ,  que  também 
aqui  mettêram  a  fua  maligna  mão  os  perniciofos  Maqui- 
nadores  dos  ditos  Eftatutos ;  e  que  tanto  a  referida  fepa- 
ração  da  Theorica  ,  e  da  Prática  ,  como  a  intolerável  falta 
de  attenção  ao  ufo  moderno  das  Leis  ,  foram  também 
huma  clara  ,   e  vifivel  maquinação  por  Elles  ordkk  para 


c  Felisberto  Bugnionío  de  te- 
gibus  àbrogaiit  ,  tf  inufitatU  te  R*- 
giw  Francfa.  JAo  mefmo  tinha  )k 
determinado  Jnftiniano  in  Proctmio 
Injlitntiomm  ,  ?.  1 ,  ibi :  Ut  ticett 
votis  prima  Legam  tmabuU  non  ab 
Mtiçuis  fubuíis  âifeere . ...  tf  iam 
éures ,  iuàm  snimi  ve/fri  vinil  hm- 
tile ,  nihilque  per  per am  pofittm  ,Jèd 
qttâd  in  ipfís  rerum  obtinet  argumen- 
tis ,  accipiant. 

As  más  confeqiiendas  de  fe  en- 
fia» á  Mocidade  o  Direito  anti- 
quado ,  fem  fe  lhe  dar  loco  a  co- 
nhecer o  que  fe  acha  em  ufo ,  def- 


hdbebtwt ,  viãtnt ,  étttt  auãiunt ,  tf 
Jtoc  tantum  profieere  ,  ut  quvm  i* 
fórum  venerint »  putent  fe  in  aVtvm 
terrarttm  orbem  delatos ,  rec  magis 
fapere  ,  f«i  inter  Ws  wttrmntttr  , 
quàm  iene  clere,  oui  h  culina  h** 
bitaut.  £  dos  luriftas ,  que  põem 
todo  o  feu  cabedal  no  conheci- 
mento da  antiguidade  {  e  não  cui- 
dam também  em  inftruir-fe  no  ufo 
moderno  das  Leis  ,  difle  muito 
bem  Bartbolomeo  Reufoero  :  Vi- 
deti  fimiUs  íiaíentibus  marfuplum 
plenum  recte  fignata  pe  cúria  ,  fei 
H  ejufmoâi  VLègione ,  ubi  contrabeih 


creveo  excellentemente  Petronio  I  dum  ,  aut  coemendum  âliquid  ,  tm 
Arbitro ,  quando  difle:  Stultiffimos  I  murrgntt ,  1/  expendibili, 
fim,  $4  ttf&i  cx  tis  ,  pm  tnuful 
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o  máo  fim  de  acabarem  de  perder ,  e  eftragar  a  Jurífpru- 
dencia,  e  de  inutilizarem  ofeu  importantilfímo  Efludo, 
para  que  não  pudeífe  produzir  as  grandes  ventagens ,  que 
oelles  fe  feguiriam  á  Nação,  fe  foífe  bem  regulado. 

275  £  que  efte  terrível  infulto  forTe  verdadeiramente 
commettido  contra  a  Jurifprudencia  pelos  ditos  nocivos 
Regulares ,  prova-fe  muito  nem  pelos  mefmos  Eftatutos  m 
que  Elles  formaram  ,  fazendo-fe  reflexão  íbbre  o  grande 
dolo,  com  que  :  Por  huma  parte  não  deram  providencia 
alguma  á  devida  declaração  do  dito  ufo  moderno  das  Leis  p 
que  tanto  facilita ,  e  abbrevia  os  Eftudos  Jurídicos ;  e  não 
recommendáram  ,  nem  promoveram  íumcientemente  a  in- 
difpenfavel  união  daTheorica,  e  da  Prática,  fatisfazendo 
fomente  a  eíle  fubílancialiífímo  artigo  com  a  obrigação, 
que  impuzeram  aos  Eftudantes  de  reíidirem  na  Univer- 
íidade  o  nono  anno  do  Curíb  Jurídico ,  lendo ,  paliando  , 
ou  praticando  a  :  E  ainda  efta  obrigação  foi  fomente  im- 
porta aos  que  pertendem  os  Gráos  Superiores ,  e  em  hum 
preceito  disjuntivo  ,  em  que  a  Prática  apenas  conilitue 
hum  Terceiro  Ponto  livremente  omilfivel  por  qualquer 
dos  outros  dous  :  E  com  que  por  outra  parte  deram  as 
mãos,  e  promoveram  expreíTamente  a  mefma  prejudicial 
feparação  das  funçtfes  Theoreticas,  e  Práticas,  prohibin- 
do  aos  Lentes  debaixo  da  feveriílima  pena  de  privação  da 
Cadeira ,  ipfojaâo ,  procurarem  ,  e  julgarem  (  com  o  pre-. 
texto  de  requerer  o  Officio  de  Lente  muita  deíbccupa- 
ção  para  bem  fervir  a  fua  Cadeira  ,  e  fazer  proveito  aos 
Eftudantes  ,  e  de  fazerem  a  ifto  os  referidos  exercicios 
muito  impedimento)  *,*  e  annullando  também  as  elei- 
ções dos  Lentes  para  fervirem  de  Viceconfervadores  c . 

276  E  tudo  ifto  fizeram  os  Maquinadores  dos  ditos 
Eftatutos  ao  mefmo  tempo  ,  no  qual  não  podiam  deixar 
de  advertir,  queelia  prohibição  acompanhada  dacommi- 
nação  de  huma  pena  tão  forte ;  e  eíle  tão  grande  cuidada 

de 


*    E/Ututes  âa   Unlverfíãaãc  ,  I     *    Ihiiem  ,  Uv.  f ,  Tit.  1 «. 
IM.  i ,  Tit.  4  5  in  principio.         \     c   Ibuletti,  Liv.  2 ,  X".  27,  hU* 
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de  impedir  a  união  dos  referidos  Officios  fem  as  modifi- 
cações competentes  para  pôr  as  coufas  no  são  ,  e  fem 
difpoíição ,  ou  recommendação  alguma  dos  exercícios  da 
Prática,  e  da  fua  indifpenfavel  neceílidade  para  todos  os 
Juriftas ;  hiam  imprimir ,  e  fazer  conceber  huma  idéa  de 
incompatibilidade  total  dos  ditos  Eíludos ,  incompatibili- 
dade  ,  que  não  haveria  ,  fe  os  mefmos  Eftatutos  repar- 
tiíTem  por  ambos  o  exceífivo  tempo  ,  que  quizeram  dei- 
xar todo  livre  para  as  inúteis ,  e  nocivas  efpecuhçóes  me- 
tafyíicas.  Aífim  o  tem  deciíivamente  moftrado  a  expe- 
riência; vendo-fe  que  não  fó  não  tem  alguma  incompa- 
tibilidade ,  mas  que  são  tão  úteis ,  e  necefíarios ,  que  na* 
Univeríidades  de  Alemanha  fè  empregam  os  Profeftores 
frequentemente  em  muitos  exercícios  Forenfes,  fem  que 
por  caufa  delles  deixem  de  fer  bons  Lentes;  antes  con- 
tribuindo muito  a  união,  e  limultaneidade  dos  ditos  ex- 
ercícios, para  Elles  fe  formarem  verdadeiros  Jurifconíul- 
tos  ;  e  deixando-lhes  ainda  muito  tempo  livre  para  tan- 
tas ,  e  tão  excellentes  compofiçóes  ,  como  são  as  de 
Stríkio  ,  Schiltero  ,  Bohemero  ,  Lcifcro  ,  Strauchio  ,  Stvuvio  , 
e  do  grande  numero  de  outros  Efcritores  da  mefma  Na- 
ção ;  por  cujas  Obras  fe  faz  evidente  ter  florecido,  e 
florecer  mais  no  tempo  prefente  a  Jurifprudencia ,  onde 
he  maior  a  união  ,  e  mais  frequente  o  Commercio  doa 
Eftudos  da  Theorica  com  os  da  Prática. 

DECIMOQUARTO   ESTRAGO, 
e   IMPEDIMENTO. 

277  Do  que  praticaram  os  reprovados  Eílatutos  are£> 
peito  do  ufo  motíerno ;  e  da  Prática  das  Leis ,  que  man- 
daram explicar  nas  Efcolas  ;  panamos  a  obfervar  o  que 
Elles  executaram  fobre  o  Eftudo  das  Ordenações ,  e  Leis 
Pátrias.  E  aqui  defcubrímos  hum  vafto ,  e  dilatado  Paiz  »' 
todo  cuberto  de  Eftragos ;  e  hum  novo  Arfenal  das  pre- 
judiciaes  maquinações  dos  íèus  pernicioíbs  Authores. 

27  S  Pizadas  com  os  pés  as  Leis  Nacíonaes  ;  proferi* 
pto ,  e  deiterrado  das  Aulas  o  primeiro  vinculo  da  união 

Fort.  IL  T  ChrK 
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Chfifta  >  e  Civil  da  Nação  Portugueza ;  apartadas  dos  en- 
tendimentos dos  Juriftas  deftes  Reinos  as  verdadeiras,  e 
legitimas  Regras  das  noflas  acções  ,  e  dos  nofíòs  Nego» 
cios  ;  excluidas  das  lições  Académicas  as  principaes  Di- 
rectoras dos  noífos  coftumes ;  defpojado  o  Foro  Lulitano 
dos  certos,  e  claros  preceitos  ,  que  eílablecêram  os  Au- 
guftiffimos  Senhores  Reis  defta  Monarquia,  para  nelle  fe 
adminiftrar  perfeitamente  ajuftiça,  fem  as  prejudiciaes  ; 

•  intoleráveis  demoras ,  e  delongas  >  a  que  deram  occaíiâo 
as  demaziadas  fubtilezas  ,  efcrupuloíidades  ,  e  formulas 
do  Direito  Romano ;  impoífibilitado  o  conhecimento  do 
Direito  ào  Reino  por  meio  da  total  falta  de  lições  , 
em  que  elle  fe  explicafle;  e  inutilizada  a  legislação  dos 
noífos  Sábios  Monarcas  :  Eis-aqui  a  trifte  imagem  ,  o 
laftimofo  efpedfcaculo  ,  o  feio  ,  e  medonho  quadro  , 
que  fe  offereceo  aos  olhos  para  horrorizar  os  Efpi- 
ritos. 

.279  Porém  não  pararam  ainda  aqui  os  horrores  defta 
Tragedia.  Fixámos  a  vilta  nefta  terrível  fcena :  E  vimos , 
que  em  lugar  das  Leis  Pátrias ,  e  domefticas ,  accommo- 
dadas  ao  génio ,  e  coftumes  da  Nação ,  ao  clima  do  Paiz  , 
que  habitamos  ,  á  Conftkuiçao  Civil  do  Império  Lufita- 
no;  e  eftablecidas  fobre  osfólidos  princípios  da  Arte  No» 
mothetica  com  pleno  conhecimento  de  caufa  ;  e  depois 
de  tudo  bem  calculado  pela  Arithmetica  Politica ;  Leis , 
que  pelp  feliz  concurfo  de  todas  eftas  qualidades  tinham 
fido ,  e  são  as  únicas  adequadas ,  e  próprias  para  manter 
a  paz  entre  Nós ,  e  fazer-nos  felices.  Em  lugar ,  dizemos , 
de  tudo  o  referido,  o  que  tão  fomente  feleo,  fe  ouvio, 
e  fe  fez  foar  por  toda  a  parte  nos  Eftatutos  ,  nas  Efco- 
W ,  nas  Aulas ,  nas  Lições  ,  nas  Poftillas  ,  nos  Livros , 
por  que  fe  mandou  eítudar  na  Univerfidade  ,  e  nos  A  dos , 
e  Exames  públicos  >  foi  unicamente  o  Direito  Romano  , 
ctmpofto  ,•  e  formado  de  Leis  >  que  nos  são  peregrina»; 
e  que  haviam  tido  promulgadas  em  differentes  tempos, 

•  idades  para  hum  Povo  de  diverfo  génio ,  de  Religião , 
o  coftumea  difibseafce*;  paia  hum  clima  difiemelhante ;  o 

.  .  .;  para 
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para  hum  governo  ,  que  variou  muitas  vetes  de  condi» 
tuicáo,  e  foi  por  muito  tempo  Republicano. 

280  Leis »  que  por  cftas  razões  são  pouco  conformes  , 
e  coherentes  entre  fi;  e  (o  que  mais  he)  até  fe  acham 
em  grande  parte  torcidas  do  feu  verdadeiro  fentido  ,  e 
contaminadas  pelas  falias  intelhgencias  de  Acurjio  ,  de 
Barthob ,  e  pelas  Opiniões  dos  GloíTadores ;  que  por  fe* 
rem  também  impróprias  para  o  uíb  defta  Monarquia ,  fo- 
ram emendadas ,  e  corrigidas  com  muito  cuidado  >  e  di- 
ligencia pelos  nonos  Legisladores  ;  e  que  fomente  foram 
admittidas  ,  e  authorizadas  por  EUes  entre  Nós  nos  artigos 
não  corrigidos,  em  íimples  fubfídio  das  Leis  Nacionaes, 
e  nos  caíbs ,  a  que  eftas  não  proveram  ,  e  em  que  Elias 
fe  conformam  com  a  boa  razão  :  E  Leis  em  fim  ,  que 
por  todos  eftes  princípios  de  nenhuma  maneira  deviam 
íèr  enfinadas  *  inculcadas ,  e  nem  ainda  lembradas  ,  fem 
a  neceftaria ,  e  prompta  noticia  das  correcções ,  e  emen- 
das ,  que  haviam  feito  o  ufo  delias  faudavel  ,  e  útil  aos 
Povos. 

281  Daqui  vimos  ,  que  de  vapores  elevados  de  char- 
cos fe  form/ram  denfiííimas  nuvens  ;  para  perturbarem, 
e  efcurecerem  oCeo  da  noífa  Jurifprudencia ;  para  priva- 
rem os  Tribunaes  deftcs  Reinos  das  benignas  influencias 
dos  Aílros  mais  benéficos  >  e  que  mais  os  illuftram  ;  e  para 
recolherem ,  unirem ,  e  prepararem  no  feio  delles  as  ma- 
lignas exhalações,  que  em  vez  de  fe  desfazerem  branda-* 
mente  em  luzes  innocentes ,  que  allumiem  ,  e  defterrem 
as  trevas,  feaccendêram  fomente  para  ferem  (eguidas  de 
relâmpagos ,  e  de  raios ;  os  quaes ,  rompendo ,  e  rafgando 
furiofamente  a  própria  matriz,  atroaram  com  formidáveis 
eftampidos  ;  encheram  os  viventes  de  pavor ,  de  confusão  , 
e  de  efpanto  ;  e  a  tudo  ameaçaram  com  a  ultima  defo* 
lação  as  grandes  ruínas  9  que  fe  tem  accumulado  nefte* 
Reinos. 

282  Para  fe  calmar  ,  e  impedir  eíla  furíofa  tormen- 
ta, deviam  os  nocivos  Authores  dos  Eftatutos  Academt» 
cos  prover  com  muita  diligencia  ,  e  cuidado  ;  de  forte* 

■TH  qu* 
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que  as  referidas  Leis  Nacionaes  (è  eníinaffem  confiante , 
e  indefectivelmente  nas  Aulas  de  Coimbra ;  e  que  delias 
fe  trataífe  em  todas  as  funções  ,  e  exercícios  Literários 
da  Jurifprudencia  a.   £  quando  não  quizeíTem  mandar, 

que 


a  A  indifpcnfavel  neceífídade 
de  eíludar  o  Direito  Pátrio  per 
íuadíram  nervofamente  JoÚoCon- 
rado  Engelbrecht  in  Program.  dê 
Utilitate  ,  atque  neceffitate  Stuâli 
Jtttis  Germanici.  João  Jorge  Cram- 
mer  de  Confungendo  Jurls  ,  tf  anti- 
auitatum  Germanicarum  Studio.Gãf- 
icr.  in  Program.  âe  Jure  Germâni- 
co dillgentius  excoíendo.  Chriftiano 
Gottofredo  Hoffman  in  dif.  de  Jú- 
ri fpruâ.  Germânica,  prbiciriis  ,  ac 
jiwttbus  ,  eitifque  dtfcendg.  ♦  atque 
tradenda  genuína  ratione ,  íropreifa 
in  Detineatione  Juiis  Germanici  de 
Jorge  Beyero  da  fua  Edicáo.  Jor- 
ge Beyero  In  Pr&fatlone  aã  Studio- 
fis  premiffa  eftts  Delineationi  Júris 
Civltis  ....  fecundam  Pandectas  , 
?.  27.  Hcuman  in  Meditatione  de 
Júris  Germanici  Studio  utiUter  per- 
fequendo ,  eftts  Exercttationibus  Jú- 
ris Vniverji  prumifla,  Tom.  1  ,  tf 
in  Apparàtu  Jurifprudentia  Literá- 
rio,}. \\7.  Senckenberg  in  Me- 
tfiodojurlfpr.  Vnivetfg. ,  ?.  í  ç ,  ibi : 
Jus  Germanortsm  privatum  ,  nohls 
tf  antiquifliimm ,  tf  prlnclpare,  uf- 
aue  Ume  fine  puWco ,  tf  fendaVt  tra- 
áttttr  ,  atque  Germano  maxime  efi 
necc fartum  ac  tttife.  Et  ex  vulgata 
âocendi  modo ,  Romana ,  ac  Canóni- 
ca pritt*  tiofeenda  funf.  Marbachio 
in  Introitu  JurifpruJentUL  aperto, 
Cap.  a, 

A  mefwa  neceífídade  reconhe- 
ceo  T^uíz  XIV  de  Franca ,  e  dei- 
la  Te  rnoveo  para  crear  hum  a  Ca- 
deira ,  em  que  fomentei  Te  expli- 
caíTe  o  Direito  Francez  ,  como 
creou  pelo  Kdi$o  de  1 4  de  Abril 
i!e  f'Í79  ,  ?.  t  4 ;  regulando  depois 
as  Licõe9  delia  ,  e  dando-lhes  for- 
ma pela  De.clarac.io.  do  mcfmo 
Fdiéto*  dè  ?i  de  Agofto  de  itfSo  .1 

deíUe^o  l.  a  até  o?.u.  • 


A  Jurifprudencia  Pátria  tem  ti- 
do quatro  Épocas.  A  primeira  ,  em 
que  o  feu  EÍludo  foi  inteiramente 
omittido ,  e  tratado  com  hum  to- 
tal defprezo ,  não  havendo  Lições 
delia  nas  Efcolas ,  e  appiicando- 
fe  fomente  todos  os  Profcilbres  í 
expoílcáo  do  Direito  Romano. 

A  fegunda ,  em  que  ,  tendo-fe 
ja- reconhecido  as  pernicíofas  con- 
sequências delia  rcprehenúvel  o- 
mifsío  ,  começou  a  eníinar-fe  o 
Direito  Pátrio  debaixo  do  Titulo 
de  Ufo  Moderno  :  Você  TiifjiJA, 
re  inani ,  como  efereve  Seucken- 
berg  no  lugar  citado ,  Nota  1  ,  e 
antes  dellc  o  havia  já  eferito  Be- 
yero ,  ubi  proxhne, 

A  terceira  ,  em  que  reítring?n- 
do-fe  as  Lições  do  Ufo  Moderno 
fomente  á  noticia  das  Leis  Roma- 
nas ,  queeílavam  já  quafí  geral- 
mente antiquadas,  ou  fe  achavam 
ainda  em  ufo  ,  ( como  aconfelha 
Harbeirac  in  Orat.  de  Studio  Júris 
recte  infiituenâo ,  apud  Buder.pag. 
2  7  »  ?.  i  t  Para  m*is  fe  evitar  a 
confusio,  e  miftura  dos  Direitos) 
enfinou-fe  a  Jurifprudencia  Pátria , 
dando-fe  a  conhecer  as  diferen- 
ças do  Direito  Pátrio  ,  e  Roma- 
no. Hetiman  in  Meditatione  ,  uH 
fapra.  Heinecio  in  H  Morta  Júris 
Clvitis  Romani ,  Lib.  11 ,  }.u  6. 

A  quarta,  e  a  ultima ^  em  que 
as  Lições  da  mefma  Jurifpruden- 
cia Pátria  fe  deram  por  Compên- 
dios ,  e  Fyrtcmas  próprios  ,  cm  que 
fe  achafTem  unidos  ,  e  com  boa 
deducçáo  todos  os  elementos  ,  e 
princípios  do  Direito  Particular 
da  Naçfe  fem  miftura  alguma  , 
com  homa  total  .feparaçáo  de. to- 
dos os  outros  Direitos  Peregri- 
nos ,  e  Eítranhos.  Defte  ultimo 
Methodo  foi  Author  Jorge  Beycr» 
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ipie  por  Elias  começafle  o  Eftudo  das  Leis  >■  por  fe  háo 
apartarem  doufo,  e  coftume  das  outras  Nações ,  que  cul- 
tivam o  Direito  Romano;  asquaes  todas  uniformemente 
principiam  as  Lições  do  Direito  pelos  Livros  de  Jujliniahê ; 
porque  nelles  fe  acham  os  Princípios  Jurídicos  unidos  em 
hum  Corpo. mais  completo,  e  mais  fyftematico ,  do  que 
coftumam  fer  os  Códices  particulares  >  e  próprios  das  mefc 
mas  Nações :  Deviam  pelo  menos  mandar  expreífamente  , 
que  as  Lições  das  mefmas  Leis  acompanharem  ,  ou  fè* 
guiflèm  perpétua ,  e  inalteravelmente  as  do  Direito  Ro^ 
mano :  Ou  dando-fe  os  Elementos  delias  unidos  em  pró- 
prio Syftema  com  total  feparação  de  qualquer  òUtro  Dp. 
reito peregrino ,  para  melhor  fe poderem  entender,  eex* 
plicar  pelas  fuás  próprias  razões  ,  e  princípios  domefticos  * 
(que  fomente  são  os  que  podem  conftituir  o  legitimo; 
e  genuíno  foro  da  fua  interpretação  )  e  deput  ando-fe  hum 
Profeffor  privativo  ,  que  fe  occupaffe  fomente  na  expli- 
cação do  dito  Syftema  ,  para  poder  communicar  as  Leis 
Pátrias  as  luzes ,  de  que  Elias  muito  neceífitam :  Ou  cbm- 
binando*fe  fempre  em  todos  os  Titulos  o  Direito  Romano  , 
e  da  mefma  forte  o  Canónico  Comrnum ,  pelos  (eus  refc 
pedttvos  Profeífores ,  com  o  Direito  Pátrio  Civil ,  «  Cano^ 
nico ;  indagando-fe  em  todos  os  Artigo»  a  fua  díflensão , 
ou  concórdia  ;  e  dando-fe  a  conhecer  as  differenças  dei- 
les  nos  feus  competentes  lugares. 

a8j     Porém  como  feriam  Elles  fenfiveis  aos  Eftragos , 
que  ameaçou  efta  feroz  tempeftade   para-  os  precaverem  í 

fe 


tu  Delineai  fone  Júris  Germânia  ; 
e  depois  deite  compuzeram  no 
meímo  gofto  diverfos  Compen- 
dio» ,  e  Elementos  do  Direito  , 
João  Kftevío  Puttero ,  Heinecio  , 
Joáo  Rudolfo  Engau  ,  e  ultima- 
mente Benedito  Schmldt ,  todos 
para  oufo  dasBfcolas;  enío  en- 
tra já  em  dúvida  ,  que  efte  fomen- 
te he  o  verdadeiro  meto  de  fe  po- 
der enfinar  bem  a  Jurifprudencia 
Pátria. 
V  ejam-íe  Heuman  in  Apparttu  3 


£.  )2?,  einais  largamente  hiMe- 
âitatione,  ubi  projeime.  Hotfman  ia 
ExercHatione  âe  verborttm  In  Jwè 
Germânico  ,  ac  Saxonico  fignififã- 
tione ,  ?.  a.  Jorge  Eeyero  na  cita- 
da Prefacio  ,  ?.  27.  Senckenberg 
uU  fiipra  7.  6 ,  &  itn  in  Sotis.  K 
o  que  efereyem  os  fobreditos  Dou- 
tores fobre  o  Direito  da  Alema- 
nha ,  deve  também  feguir-fe  na» 
Lições  do  Direito  Pátrio  de  Por- 
tugal ,  exceptua  ndo-fe  fomente  o 
que  nlo  íòr  applicavcl. 
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lê  as  m&os ,.  que  haviam  de  miniftrar  as  cautelas  ,  *ram 
as  próprias,  que  deshumana,  e.  cruelmente  maquinavam 
os  mefmos  Eftragos ;  as  que  preparavam  a  matéria  ,  e  dis- 
punham a  Officina  para  deitruirem ,  e  arruinarem  de  to- 
do a  Nação  ? 

284.  Faftidioíbs  ,  e  importunos  até  o  ultimo  exceflb 
com  as  Lições  do  Direito  Romano  nefte.  tão  fomente 
empregaram  todas  as  fuás  providencias.  Para  Elle  unica- 
mente creáram  todas  as  Cadeiras ,  e  Pro&íTores ,  de  que 
ainda  hoje  fe  compõem  as  duas  Faculdades  Jufidicas  *« 
Feio  contrario  as  Leis  Pátrias  foram  por  Elíes  fepultadas 
em  hum  profundo ,  e  efcandalofo  filencio.  Lendo  os  Ef- 
tatutos  defde  o  principio  até  o  fim  ,  por  Elles  ficámos 
conhecendo  ,  que  não  fó  não  inftituíram  Cadeira  >  nem 
deputaram  Profeffor  para  enfínar  as  Leis  Pátrias,  masque 
nem  delias  fizeram  a  mais  leve  memoria. 
.  28$  Quem  poderia  crer,  que  eftasrLições  j  notoria- 
mente as  mais  indifpenfaveis  para  todos  os  que  vivemos 
debaixo  da  direcção  das  mefmas  Leis  ,  fofiem  por  Elles 
omittidas  com  boa  fé  1  Para  fe  reconhecer  o  contrario 
bafta  obfervar-fe ,  que  os  Meílres ,  que  antes  delles  eicre- 
véram  ,  combinaram  fempre  as  Leis  Romanas  com  as 
Nacionaes  ,  que  havia  nas  matérias ,  que  trataram  ;  e  tra- 
balharam com  muita  diligencia  para  explicallas  ,  e  dar 
bem  a  conhecer  as  fuás  verdadeiras  Sentenças. 

386  He  pois  evidente  ter  fido  efta  omifsab  cavillofa , 
c  toda  dirigida  a  fazer  cahir  os  Junftas  Portuguezes  1» 
torpe  ignorância  do  Direito,  em  que  todos  verfámos. 

287  O  efpirito ,  com  que  Elles  moveram  ,  c  condu- 
ziram o  Senhor  Rei  Dom  Sebaftião  para  fe  ir  perder 
nas  aduftas  aréas  da  Africa  * ;  o  com  que  abufáram  do 
fraco  Governo  do  Senhor  Rei  Dom  Henrique  *  para  nos 

dei- 


«  Bjfatatot  i*  UntverJ&taãe  , 
Lir.  1  ,  Tit.  1  5 ,  do  ?.  7  até  30. 
Veja-le  também  a  Reformação  dei* 
les  maquinada  pelos  mefmos  Re- 
ndares ,  a  qual  16  creou  mais  duas 
Cadeiras  para  a  Ipftituu;  c- a  Pri- 


meira Parte  deite  Compendio  Hif- 
torico. 

h  Como  fe  acha  demonftrado 
na  Dtiucção  ChronoUgUa  ,  Pare.  I > 
Divif.  V ,  pag.  1  í  j  ,  (U4;  VH* 
91,171,  «  17a* 
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deixarem  fem  Rei  Natural,  e  para  nos fujeifarem  ahufit 
jugo  eflranho  *  ;  o  efpirito  ,  com  que  acabaram  de  cor- 
romper ,  c  alterar  as  mefmas  I  eis  Pátrias ,  tendo  maqui- 
nado huma  nova  Compilação*  em  que  viciaram,  e  adul- 
teraram as  faudaveis  ,  e  acertadas  Leis  do  Senhor  Rei 
Dom  Manoel ,  com  a  introducção ,  e  miftura  de  algumas 
máximas  novas  contrarias  aos  interefíes  do  Eílado ,  e  ar> 
tecedentemente  não  recebidas  ,  nem  praticadas  entre 
Nós  * ;  foi  identicamente  o  rriefmo  efpirito ,  de  que  El- 
les  fe  animaram ,  para  profcrever  o  Eftudo  das  Leis  Pá- 
trias. Quiseram ,  que  affim  como  eftavamos  já  fem  Rei 
Nacional ;  Acartemos  igualmente  íèm  Lei  Nacional. 

28£ .  Efte  foi  o  feu  venenoáb  pnojeâa  R  como  não 
haviam  podido ,  nem  podiam  chegar  com  as  fuás  aftucias 
a  defterrar  ,  e  abolir  todas  as  Leis  da  Nação  5  cuidaram 
com  muito  difvelo  erri  inutilizar  aparte  das  mefmas  Leis, 
que  não  tinham  confegttidot  viciar  ,  e  das  quaes  não -pu- 
deram privaiwios.  Para  efte  fim  confpiráram  contra  o  Es- 
tudo de  todo  o  Corpo  das  mefmas  Leis  Pátrias  í  e  dei- 
xaram inteiramente  a  nona  Jurifpnadenciay  £m  Cadeira* 
fem  Meftre,  fem.  Lições  ,  e  fem  Livros  ,  por onde  EHa 
fe  pudeffe  bem  aprender,        ••     ■ 

289  Daqui  refuhfou  o  pfemirioíb  efquecimento  ,  em 
que  vieram  a  cahir  as  Leis  Pátrias  ;  a  total  preterição , 
que  delias  fizeram  depois,  os  Lentes  nas  Poílillas  moder- 
nas ,  com  a  terrível  confequencia  de  fahirem  da  Uni?er- 
fidade  os  Bacharéis ,  Licenciados ,  e  Doutores  com  algu- 
mas noções  das  Leis  dos  Romanos,  que  fomente  nos  sã© 
fubfidiarias ;  fem  terem  conhecimento  algum  das 'Leis  da 
Nação  ,  que  os  devem  dirigir. ,  ou  como  Cidadãos  ,  ov 
como  Patronos ,  ou  como  MagUtrados ;  ficando  affim  to> 
dos  Eftrangeiros  na  fiia  própria  Terra ,  fem  outra  razão ; 
que  não  fofle  a  de  os  haver  defnaturalizado  a  Urriverfida* 

de 


a  Como  fe  acha  também  pro- 
vado na  meíma  Deâucçio  Chrono- 
Usica  ,  Part.  I ,  Divif  VI ,  ?.  259. 

f  A  acima  Deducçâo  ChromUh 


fica  ,  Paru  II ,  Dembriftr.  VI ,  £ 
S  9 ,  Nota  > ,  c  confta  deíie  Camr 
penâio  Hijtorico ,  Part.  1 ,  Prclud, 
11 ,  h  t»  no  fim. 
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de  de  Coimbra  com  os  íèus  capciofos  Eftatutos  maquina 
dos  para  efte  pcflímo  fim. 

290  Defta  forte  foram  todos  precifados  a  entrarem 
com  efta  cegueira  nos  exercícios  Forenies  ;  e  a  cahirem 
no  abíurdo  de  fazerem  neiles  tão  pouco  cafo,  e  ufò  das 
1  eis  Nacionaes  ,  que  para  impedir  efta  çravf  ífima  ,  e  in- 
tolerável deíbrdem  ,  e  atalhar  as  pemicioiiílimas  confe* 
quencias ,  com  que  Ella  opprimía  o  Eftado ,  foi  necefla- 
ria  a  providentuTima  Lei  de  22  deAgofto  de  1769  ,  que 
eftableceo  huma  Regra  normal ,  e  fegura  ,  com  que  relb- 
tuio ,  e  fixou  a  authoridade  das  ditas  Leis  Pátrias  r  e  de- 
clarou o  jufto  preço  do  Direito  Romano ,  e  o  ufo  legiti- 
mo ,  que  delle  fe  pôde  ainda  fazer  no  Foro  deftes  Reinos. 

PECIMOQUJNTO ,  e  ITLTIMO  ESTRAGO  , 

e  IMPEDIMENTO.       J 

291  Onde  porém  os  mefínos  nocivos  Regulares  re- 
Concentraram  ,  e  uniram  todo  o  veneno ,  que  com  tanto 
cuidado  tinham  efpalhado ,  e  difrundido  por  todos  os  fun- 
damentes ,  prenocôes ,  fubfidios ,  e  L  içôes  do  Eftudo  Ju-» 
ridico  ;  para;  que  unidas  em  fim  as  fuás  forças ,  pudefle 
mais  exaltar-fe  ;  e  >  adquirindo  huma  irrefiftivel  força, 
pudefle  acabar  de  perder  a Jurifprudéncia  deftes  Reinos; 
foi  indubitavelmente  no  eilablecimento  da  Efcola  da  Ju» 
rifprudencia  ,  que  adoptaram  ,  e  mandaram  feguir  nas 
Aulas  da  Univeríidade. 

292  He  o  eilablecimento  da  Efcolà  verdadeiramente 
o  ponto  mais  capital ,  mais  importante ,  e  o  mais  crítico 
do  bom  progreflò  dos  Eftudos  de  todas  as  Sciencias.  Se 
nella  fe  commette  algum  erro ,  vai  tudo  perdido.  E  por 
mais  que  os  Eftatutos  fe  queiram  esforçar  em  outras  pro 
videncias  faudaveis ,  e  úteis ;  todas  eftas  ferâo  fruftradas  > 
e  não  baftaráó  para  fazer  parar  a  rápida  ,  c.  precipitada 
torrente  dos  males ,  que  delle  fe  íèguem :  Porque  fobeja 
o  único,  vicio  da  Efcola  para  corromper ,  e  empeftar  to- 
dos os  documentos ,  que  nella  fe  derem ,  ainda  que  fejara 
os  mais  acertados, 

Pa 
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39  3  Da  boa  ,  ou  má  Efcola  depende  inteiramente  o 
feliz  ,  ou  infeliz  fucceflb  da  applicação  a  qualquer  Difci- 
plina.  O  bom ,  ou  máo  gofto  dos  Eftudos ,  que  he  o  e£» 
pirito  creador  ,  e  propagador  de  todas  as  Sciencias  ;  a 
útil ,  ou  inútil  efcolha  dos  Livros ;  a  proveitofa ,  ou  pre- 
judicial eleição  das  matérias  ;  a  fegura ,  ou  errada  direc- 
ção do  trabalho ,  e  da  exercitação  Literária ;  e  finalmen- 
te a  participação  ,  ou  a  carência  das  luzes  ,  que  não  fó 
manifeftam  os  caminhos  já  abertos ,  mas  também  habili- 
tam para  novos  défcubrimentos ,  com  que  mais  fe  dilate 
o  Império  ,  e  enriqueça  o  Thefouro  das  mefmas  Scien- 
cias ;  são  os  que  decidem  do  progrefíò  , .  que  nellas  f* 
procura. 

294.  Se  a  Efcola  não  he  boa  ,  não  ha  que  efperai* 
adiantamentos ,  nejn  progreífos  nos  Eftudos  ;  e  vai  mais, 
que  fe  fechem  as  Aulas  •;  que  fe  imponha  filencio  aos 
Mefttei;  eque  fe  deixem  osefpiritos  ao  arbítrio. da  forte/ 
ou  da  própria  eleição  :  Pois  que  não  tendo  efta  quem  a 
defencaminhe ,  e  lhe  cegue  as'eftradas ;  tanto  pode  exca- 
var ,  e  profundar  com  o  próprio  juízo  ,  e  induftria ,  que 
chegue  a  atinar  com  a  verdadeira  veia  de  tão  preciofo 
Metal. 

29$  A  evidencia  deftas  verdades  devia  mover  os  per- 
niciofos  Authores  dos  mefmos  Eftatutos  a  inquirirem ,  e 
examinarem  com  a  mais  exalta  >  e  efcrupulofa  diligencia  , 
quaes  tinham  fido  as  Efcolas  da  Jurifprudencia  até  o  feu 
tempo ;  e  a  eftablecerem  com  a  íua  authoridade  nas  Au- 
las de  Coimbra  aquella  ,  em  que  mais  tivefTem  florecido 
as  Sciencias  Jurídicas. 

296  Mas  não  foi  efte  o  caminho,  que  E  lies  feguíram» 
Em  matéria  de  Efcola. não  diíTeram  palavra;  como  fe  as 
noticias  do  numero ,  e  da  diveríidade  deftas  Efcolas  ,  que 
achamos  nos  Livros ,  foífem  contos  de  velhas ,  ou  fabulas 
meramente  inventadas  pela  ocioíldade  dos  Efcritores  da 
Hiftoria  Literária  da  Jurifprudencia ,  com  o  único  fim  de 
te  entreterem  a  fi ,  e  aos  Leitores. 

397     Porem  nas  obrigações ,  que  impuzeram  aosLea, 

.    ':  .     tcs;. 
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tes;  c  no  modo,  que  prefcrevéram  para  as  fuás  Lições, 
•  Poftillas  ;  deram  manifeftamente  a  conhecer  a  Efcola» 
que  queriam  eftablecer.  E  eitablecéram  com  exTeito  a  que 
mais  lhes  convinha. 

29  S  Obrigaram  os  Eftudantes  a  terem  os  Livros  de 
Martholo  9  e  do  Abhade ,  que  são  os  dous  Corifeos  da  Ju- 
rifprudencia  Bartholina  em  ambas  as  Faculdades  Jurídi- 
cas. E  eftes  foram  os  Livros  ,  que  lhes  deram  para  Mes- 
tres do  Eftudo  Jurídico  '. 

299      Mandaram  aos  Lentes   das  Cadeiras  Grandes: 
Que  declaranem   na  explicação  de  cada  Texto  todos  os 
Votavas  ,    que  delle   fe  deduzem  :   Que  expuzerTem   os 
príncipaes  entendimentos,  que  nelles  trazem  os  Doutores  *: 
Que  lefiem  as  Glofas  confirmativamente  pela  mefma  or- 
dem 9  com  que  fe  acham  nos  Títulos ,  com  comminaçàb 
das  multas  nelles  declaradas  contra  os  (eus  tranfgreflbres  c  1 
Que  na  ai  legação  dos  Doutores  começa/Tem  fempre  pelos 
Antigos ,  que  sàb  havidos  por  Medres  em  cada  Sciencia : 
E  que  para  fazerem  a  Commum  com  eftes  Antigos,  ai- 
kgaíTem  dos 'Modernos  dons  até  três  dos  mais  graves  de* 
baixo,  da  mefma  pena  d  - 

joo  O  mefmo  ordenaram  também  aos  Lentes  das 
Cadeiras  Pequenas  ,  fem  mais  differença  ,  que  a  reconv» 
mendação  deferem  mais  breves  para  parlarem  maisTex* 
tos  e .  Para  efte  rim  lhes  mandaram ,  que  deífem  fomento 
em  cada  Texto  o  entendimento  commum  :  Que  o  princi- 
pianem  pela  Gloffa ,  que  fempre  o  traz :  E  que  trabalhai* 
fem  por  moftrar  a  verdade  delle  A 

joi  Por  onde  fefaz  indubitável,  que  todo  oíeu  em- 
penho foi  eftablecer  nas  Aulas  de  Coimbra  a  Efcola  de 
Martholo ;  fuftentar  a  authoridade  da  Glojfa ,  para.  que  efta 
continuaífe  a  fer  alli  táo  idolatrada ,  como  havia  fido  pe-r 

los 


.  a  EJlatutos  ãa  Unlve*fiãaãe  , 
tlv.  ? ,  Th.  4 ,  ?.  ?. 

9  BJlatut.  ãa  Univetfiâ,  Liv.  1 , 
Tk.  ii,?.?. 

e'  Os  mefmos  EJlatutos  nodito 


â   Os  mefmos  EJlatutos  no  Tit 
/ 1 ,  h  9. 
e   OsmeímosEjfctfaw,  Llr.j* 

Tit.  12,  ?.  I. 

/  Os  mefmos  EJlatutos ,  Lir.fo 

Tit.  12,  l.l. 
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los  GJoíTadores ,  Antigos  ;  os  quaes  a,  tiveram'  uniforme* 
«lente  pelo  critério  da  verdade  ,  e  preferiam  a  fua  opi- 
nião ás  Sentenças  mais  claras  das  Leis  a;  promover,  au- 
torizar ,  e  firmar  o  Império  da  Opinião ;  que ,  harendo 
tido  o  feu  berço  nas  Gloffas  dsÂeunfio ;  e  tendo  crefcido 
muito,  noa  Commentarios  de-  Bartholo  ,  fe  achava  já  do-» 
xninanre.  Da  Foro  ;  e-  de  tal  forte  tinha  já  prevalecido  a 
ília  authoridade  , .  e  o  conceito  ,  que  delia  íè  fazia  >  quq 
ninguém  fe.  occupava  já  em  indagar  as  verdadeiras  Sen-* 
tenças  das  Leis ;  mas  fómente  em  bufcar ,  e  defcubiir  os 
Doutores ,  que  haviam  efcrito  fofci*  as  matérias ;  e  acha- 
dos eftes ,  não  íè' fazia  mais  ,  que  contar  o  numero  dei* 
les ;  para  fe  conhecer ,  jqual  era  a  Opinião  comrrraa  h ;  9. 

para 


1  '       "i.  ií  11    1 

a  A  autnoridade  da  Gloria  foi 
tanta  entre  os  jurifconfuitos  >  que 
clwgou  a  preferir-fe  ás  Sentenças 
mais  claras  das  Leis.  Delia  efcre- 
veo  Jafon  in  L.  ?  ,  ff.  dejttfiitia, 
&  Jure  ,  ibi  :  GJoíTa  mctoritatem 
amnes  exceltere,  &  iVf9  tameuam 
Carotio  verítatis  ,  perpetuo  aãhar 
rendum  efe.  Dela  nafceo  o  B  ro- 
ca rdico  :"  Quos  texttts  non  agnofcit 
Gíofpi*  non  agiufiit  Fórum:  J5  be 
bem  trivtal  o  lugar  deFulgofio  in 
IS.  Si  non  fotum  6  ,  Cod.  de  OWh 
gat.  &  aãionih.  ibi  :•  No/lis  ,  quanta 
Jit  auctoritas  Gfqfiatprfs.  tlam  heri 
dixit  Cynus ,  Glbffam  trmendarrt  pro- 
pter  prafcriptam  iâololatriam  per  aã- 
vocatos.%  fignificans  ,  qnoâ  ficut  an- 
ti Mi  adorahant  iãola  pro  Diis ,  Ha 
advocati  aâorent  Gtqfatores  pro 
EvangeJifiis.  Tolo  enbn  pro  me  po- 
titis  GJofatorem  ,  quem  textum. 
Vem  fl  altego  textum  4  dicimt  aã- 
vocati  dlverfa  partis  ,  99  etiam  Ju- 
iices  :  Creâte  tu, ,  quod  Gíqfa  rum 
Ha  viderít  rttum  textum ,  ficut  tu , 
q$  non  Ha  Iene  teteJfexerii  ,  ficut 
tu  f  Ego  recorto ,  €  fit  ifitut  pro 
novo  ,  quod  dum  effem  Scnolaris , 
eram  fatis  acuius  ,  &  dum  femeí 
effemui  focii  muíti  in  una  coltatio- 
ne ,  aufUs  fui  unum  textum  aílega- 1 
tf  çoutra  Seat  enfiam  Docuris  mi : 


Íantam  audaciam  hahul  Dixit  unu?: 
ocius  9  tu  Joqueris  contra  G1oJfam9 
ou*,  âieit  fie.  Et  ego  rej penal ,  fcf  JÍ 
Gioffa  âicit  fie ,  ego  Hf  o  fie  ;.  igna~ 
rus  auctoriiatis  Glojfarum.  Crede* 
bom  enim,  quod- effent  fpeciales A- 
pofijllã  *  eua  funt  in  hibrls  Gram* 
matica..,  ficut  fuper  Virgílio  &  Ovt* 
ãio.  Sed  tamen  non  Ha  eft.  Fuerunt 
enim  GHffatores  -máxima.  Scietttia; 
Vlfi,  &  attctoritctis. 

Porém  moílradós  os  ridículo* 
erros  de  A  eurfio  depois  da  reftau- 
raç£o  Uks  Letras  Humanas  no  Oc- 
cidente ;  primeiramente  por  Lou- 
renço Valia  ;  depois  por  António 
de  Nebrixa  no  Livro :  hexicon  Ju* 
ris  Civifis  ,  impreíTb  no  anno  de 
i  j  ;7  com  o  fonho  finado  de  Glau- 
co &  Dlomede  >  que  attribuio  a  A- 
curfio  ,  e  imprimio  no  fim  deUe; 
e  ultlmameote  pelos  Jurifconfuitos 
Cuiacianos  muito  antes  da  nociva 
Compilação  dos  reprovados  Efta- 
tutos ,  já  então  tinha  decahido  a 
antiga  authoridade  da  Gloifa  ,  • 
fe  achava  juítamente  arruinada  a 
fua  Monarquia. 

t  Sobre  os  terríveis  effeitos ,  d 
péflímas  confequencias  da  authori- 
dade ,  que  fe  deo  á  opinião  cora- 
rmia  ,  afllm  no  Foro  ,  como  nat 
Aulas ,  vejasvft  o$  ProlcswcjiQ*. 
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para  íer  cfta  fomente  ,  *  a  que  fe  abraçáíTe  ,   è  feguifíe ; 
íem  attenção  alguma  ao  peto  das  razoes ,  em  que  ella  fe 

fundava. 

302  £  efte  precifa mente  foi  o  único  fim  ,  por  que 
com  tanto  cuidado  impuzeram  aos  Lentes  a  obrigação  de 
fizerem  fempre  a  Opinião  commua  a ;  -e  pelo  qttal  deram 
por.  únicos  Medres  da  Jurifprudehcia  os  Doutores  Anti- 
gos .  *  ,  que  por  nenhum  tku lo  mereciam  jé  a  continua- 
ção do  ittagifterio  peia  snahifefta  cegueira  ,  e  total  falta 
de  luzes  ». com  que  trataram  o  Direito. 

'  jaj-  Pelo  mefmo  único  fim  ;  perfuadindo  ,  e  incuJ- 
carido  para  Meítres  os  ditos.  Doutores  Antigos  ,  fem  ta- 
xar, nem  reftringir  o  numero  dos  que  fe  poderiam  alie- 
gar ,  e  citar ;  não  inculcaram  ,  nem  permitt/ram  o  livre 
uft>  ,  e  citação  dos  Modernos  ;  e  fomente  facultaram  a- 
allegação  de  dous  até  três  dos  mais  graves ;'  e  ainda  cila. 
para  o  fim  de  fazer  a  dita  Opinião  commua  c .  Donde 
vem ,  que  fó  haviam  de  fer  aquelles ,  que  penfaífem  co- 
mo os  Antigos. 

•  J04  Confirma-fe  mais  ter  fido  todo  o  empenho  dos* 
ditos  nocivos  Regulares  o  mcfmo ,  que  acabamos  de  ex- 
por: Porque  devendo  elles  mandar  aos  referidos  Lentes, 
que  na  explicação  de  cada  Texto  explora/Tem  diligente- 
mente a  verdadeira ,  e  genuína  intelligençia  delle ,  onde 
quer  que  pudeílem  defèubrilla  ;  procurando-a  primeiro 
que  tudo  nas  Fontes ,  e  nas  Integra  dos  mefmos  Textos ; 

apro- 


êjCenfura  Tfieorico-Forenfe  de  Si- 
naáo  \*an-Levvven  ,  e  ainda  melhor 
oexcellente  lugar  de  Miguel  Hen- 
rique Grtbnero  SeUctoritm  Opufcu- 
lor.  Júris  PuMici ,  Tom;  4  ,  Seeh  2 
âe  QTffervarttiis  CoMeeiommJuriâi- 
€Orum't  oqitalhe  verdadeiramente 
cttçmíftmo  de  qae  todos  o  leiáo, 
porque  nelle  refere  o  Author  ,  e 
dá  bem  a  conhecer  as  três  prín- 
cipaes  idades  da  Jurifprudencia 
Forenfe  :  convém  a  faber,  a  da 
G1ofa  ,  a  da  Opinião  commua ,  e  a 
«ta  Qbf&vanela ,  ou  Dccitfcs  %  e 


Cafos  julgados  ,  deferevendo  cada 
li  uma  delias  de  per  fi  ,  e  motlran^. 
do  muito  claramente  todos  os  feus 
defeitos  ,  e  os  gravitámos  damnos 
da  confasáo  ,  e  da  incerteza  do 
Direito,  que  delias  íe  tem  feguiik» 
á  Republica. 

a     Bfiatutos   âa  Unfverfiãade  % 
Liv.  J ,  TlU  12,  ?.  |  ,  e  Tit.  11  ,• 
?•  9. 

h    Os  mefmos.  Ejlatutos  no  dito . 
Tit  1 2 ,  h  9. 

c    Ejlatutos  ia  Unlverftãode  > 
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aproveitando-fe  para  efte  fim  de  todos  os  bons  fubfidiòs 
da  íblida  Interpretação  ;  e  não  defprezando  Interprete  al- 
gum ,  ou  foffe  Antigo ,  ou  Moderno  ;  preferindo  porém 
fempre  aquelles ,  que  fundafiem ,  e  eftableccfFem  as  fuás 
interpretações  em  fundamentos-  mais  fó lidos ;  muito  pelo 
contrario  fomente  lbes  mandaram  ,  que  deííem  o  enten- 
dimento commttm ;  principiando  pela  Gloífa  ,  que  fempre 
o  traz;  e  que  trabalhafTem  por  móftrar  a  verdade  delle  a, 
explicando-fe  por  taes  termos  ,  que  moftram  quererem 
fazer  paliar  por  fynonimos  o  entendimento  commttm ,  o  da 
Olojfa ,  o  verdadeiro,  e  o  certo  ;  e  confundindo  de  todo 
as  próprias  ,  e  verdadeiras  íignificaçõcs  de  tão  diveríbs 
Vocábulos  ;  para  que  confundidas  as  ideas  das  fuás  legi- 
timas noções ,  melhor  fe  pudeíTe  promover  ,  authorizar , 
c  eílablecer  a  authoridade  da  Glojfa  ,  e  da  Opinião  com» 
moa ,  que  era  todo  o  feu  intento. 

305  Por  meio  dos  ditos  Eílatutos  ,  e  da  confusão  y 
que  nelles  introduziram  com  manha ,.  procuraram  aftuta- 
mente  fuffocar  a  induftria  dos  Lentes  ;  apartando-a  ,  e 
defviando-a  com  muito  cuidado  da  indagação  da  verda- 
de ;  querendo ,  que  fó  tiveílèm ,  e  recebeífem  cegamen- 
te por  tal  a  Sentença  da  Gloífa  ;  e  que  fem  entrarem 
e^m  dúvida,  nem  receio  algum  do  contrario ,  todo  o  feu 
talento  fe  empregaffe  fomente  em  moftrar  a  verdade ,  e 
certeza  delia.  E  ifto  não  fó  deo  occaíião  a  ceifarem  ,  e 
deíiftirem  Elles  da  neceffaria  ,  e  impreterível  indagação 
da  verdade;,  mas  brotou  o  grande  numero  de  fundamen- 
tos ,  e  razões  metafyficas ,  fubtis  ,  apparentes  ,  e  foíiíli- 
cas  ,  que  os  meímos  Lentes  foram  depois  excogitando, 
para  poderem  defempenhar  ,  e  fatisfazer  por  algum  mo- 
do á  violenta  obrigação  de  tão  peftilentes  Eílatutos. 

joó  Sendo  que  na  infeliz  Época  ,  em  que  Elles  le«^ 
gisláram  para  perderem,  e  arruinarem  as  Sciencias  Jurí- 
dicas , 


a  Os  meímos  Efiatutos ,  Liv.  j , 
Tit.  1 2 ,  }.  1  ,  ibi :  Daqui  virdS  ao 
entendimento  verdadeiro  do  Texto , 
otte  ejlam  lendo :  E  porque  as  Glof- 
m  fempre  tratam  delle  ,  por  ellas 


começar  dò  o  tal  entendimento  com-  / 

muni  ....  £  tràballiardô  pw  mof* 
trar  a  verdade ,  e  certeza  dejfe  em 
tendimento  commuro. 
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dicas ,  eram  já  muitas ,  «  muito  copiofas  as  luzes  ,  com 
que   a  Jurisprudência  brilhava  nas  Aulas  ,   e  efcritos  da 
B/cola  Ctijaciana  :   Já  efta  única  ,  e  verdadeira  Efcola  da 
jurifprudencia  contava  de  idade   pouco  menor  de  hum 
Século  :   Já  pelo  longo  decuríb  delle   tinha  confeguido 
eftablecer-fe  ,  e  florecer  muito  nas  Univerfidades  de  Fran- 
ça :  Já  eftas  tinham  produzido  o  grande  numero  de  Sá- 
bios ,  e  Eruditos  Jurifconfuttos  ,  que  honraram  o  Sécu- 
lo xvi :  E  já  eram  tão  reconhecidas  as  fuás  grandes  ven- 
tagens  fobre  todas  as  outras  Efcolas ,  que ,  reformando-le 
pelo  mefmo  tempo  os  Eftudos  Jurídicos  da  Univeríidade 
de  Paris ,  ellá  foi  a  que  mereceo  íèr  adoptada  nos  Eftatu- 
tos  ,  que  então  íe  formaram  para  aquella  Academia  ;  man- 
dando-fe  ,  que  ninguém  fe  admittifíe  aos  Eftudos  do  Direi- 
to fem  vir  bem  preparado  para  elles  com  o  bom  conheci- 
mento das  Línguas  Latina  ,  e  Grega ,  das  Letras  Humanas » 
e  das  Difciplinas  Filoíbficas  a.   No  que  veio  fubftancial- 
mente  a  mandar-fe ,  que  fó  fe  feguiíTe  a  Efcola  Cujaciana* 
307     E  da  mefma   forte   tinha  também  já  decorrido 
outro  tanto  tempo  com  pouca  difterença  ,  depois  que  o 
infisrne  Chanceller  de  França   Miguel  de  V  Hopital   fez 
defterrar  da  Univeríidade  de  Burges  o  antigo  ,  e  ridículo 
ufo  de  commentar ,  c  explicar ,  como  Textos ,  as  Gloffas 
de  Acwfio,  Ufo ,  que  havendo  fido  introduzido  pelos  Dis- 
cípulos defte  Pai  dos  Glofíadores  em  veneração  do   feu 
Magifterio  ,  foi  recebido  depois  pela  Efcola  de  Bartholo; 
edefta  principiava  também  a  diffundir-fe  para  a  de  Cujach, 
E  ufo  ,  cujo  feliz  defterco ,  fendo  logo  imitado ,  e  feguidô 
por  Duarcno ,  e  Cujach  ,  produzio  huma  grande  feára  de 
ventagens  em  beneficio  dos  Eftudos  da  Jurifprudencia.  h  • 

De 

a  Como  fe  vô  pelas  palavras  I  ris ,  aliãrumque  áifciptinarumfciewr9 
dos  mefmos  Eflettutõs  ,  que  ficam  I  Acaãeniiam  Blturicenfem  Inviâifâ  , 
tranferitas  no  ?.  2$  defte  Segundo'  0*  hanc  âocendl  ratfwrm  nr&rpijb 


Capitulo ,  Nota  a. 

%  Edmundo  Meriílo  frt  Epi/totã 
mmeupativa  V  ária  vi  i um  ex  Cujack 
cã  Petrum  Segttiertum ,  ibi :  Unas 
ex  âecejpnihus  tuis  Micheel  Hcf- 
pii altos ,  vir  megne.  àigttitatis  p  Ju- 


memoratttr ,  ut  pHthabrtls  Gfoffirtm 
enarrationibus ,  foUsJwis  Auctores 
«ttingeret ,  quam  Duarenus ,  Cufa- 
cias  ,  &  atii  dehictps  tenuerunt  a 
unie  ftutíorm  feges  pturfms  exfr 
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508  De  tudo  ifto  fe  vem  a  concluir  com  a  maior 
evidencia,  que  toda  a  Legislação  dos  fobreditos  Eftatutos 
não  foi  mais ,  que  huma  verdadeira  maquinação  paia  per- 
der ,  e  arruinar  os  Eftudos  Jurídicos  ;  e  que  os  prejudi- 
ciaes  Maquinadores  muito  de  propofito  procuraram  fugir 
das  luzes  do  claro  dia ,  que  tinha  já  amanhecido  á  Juris- 
prudência; edefprezáram  a  Aurora  Cujaciana ,  que  raiava 
já  nos  efpiritos  dos  Juriftas  ,  e  foram  bufear  as  efeuras , 
e  tenebrofas  noites  de  Acttrfio ,  e  de  Bartholo ,  com  o  run 
de  nos  eternizarem  nas  trevas  da  ignorância. 

309  E  que  efte  foi  verdadeiramente  o  feu  deteftavel 
fim ,  ainda  mais  ie  prova  :  Porque  receando  Elles  ,  que 
os  Profeífores ,  para  quem  legislavam ,  viefíem  pelo  tem- 
po adiante  a  reconhecer  os  notórios  defeitos,  e  vicios  da 
ília  perniciofa  Legislação  ;  que  movidos  de  amor  ,  e  de 
2elo  do  bem  da  Nação  ,  os  reprefentafíem  aos  AuguftiA 
ilmos  Senhores  Reis  defte  Reino  ;  e  que  por  fruto  das 
luas  repreíentaçoes  confeguiftem  fazellos  revogar,  e  abo- 
lir; para  precaverem  efte  accidente,  que  para  Elles  feria 
infauíliílimo ;  excogitáram  o  modo  de  cativarem  o  afíen- 
lò  dos  ditos  Profeífores  a  todas  as  difpoíiçóes  dosmefmos 
Eftatutos ;  de  porem  grilhões  aos  feus  entendimentos  ;  e 
até  de-privallos  da  jufta  ,  e  bem  regulada  liberdade  de 
penfar ,  t£o  natural  ao  homem  >  como  indifpenfavel  para 
o  adiantamento  das  Sciencias. 

310  E  vendo  que  para  efte  efTeito  não  baftavam  as 
penas  comminadas  por  Elles  nos  referidos  Eftatutos;  u  fa- 
iam de  outro  remédio  mais  forte ,  e  de  maior  imprefsão 
nos  efpiritos.  IntereíTáram  a  Religião  na  obfervancia  dos 
ditos  Eftatutos.  Obrigaram  os  Lentes  a  preftarem  hum 
juramento ,  não  fó  de  executarem  ,  e  cumprirem  fielmen- 
te as  prejudiciaes  difpoíiçóes  ,  que  nelles  fe  continham; 
mas  também  de  não  pertenderem ,  nem  bufearem  modo 
algum  para  deixarem  de  cumprillo  a . 

O 


a  Ejtatutos  da  Univer/idade  , 
Li?.  | ,  Tic.  1  o ,  ibi  :  Eu  N.  furo 
W  Samos  Evangelhos  k  cm  ç*  li- 


vre t  e  corporalmente  ponho  as  mãos  » 
ie  Ur  e/la  Cadeira ,  e  Leitttras ,  oiit 
nr  forem  afinada*  ,  todo  o  tempo. 
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311  O  mefmo  foi  adftringillos  a  efte  juramento  ,  que 
conftrangellos  a  abjurarem  todo  o  bom  godo  da  Juris- 
prudência; a  abdicarem  todo  o  uib  da  razão»  e  do  pró- 
prio difcuríb  ;  a  renunciarem  a  todas  as  operações  dos 
íèus  entendimentos  ;  a  fe  degradarem  pelo  ieu  próprio, 
mas  violento  fado,  de  todo  o  zelo  ,  em  que  fe  deviam 
inflammar  pelo  augmento  da  Jurifprudencia  ;  pelo  bom 
aproveitamento  dos  Diícipulos  ;  e  pelo  Bem  público  da 
Nação ;  a  afrouxarem  toda  a  fua  induftria ;  e  a  fe  porem 
todos  em  huma  total  omifsão  ,  e  em  huma  negligencia 
tão  vergonhofa  para  Eiles  ,  como  funefta  ás  Faculdades 
Jurídicas. 

312  Com  efte  juramento  entorpeceram  os  engenhos; 
enervaram  a  induftria :  deítru/ram  as  Lições  ;  arruinaram 
os  efcritos  dos  Profefibres  da  noffa  Univeriidade  ;  e  de 
tal  forte  taparam  ,  e  obftruíram  todas  as  portas  do  me- 
lhoramento ,  e  reforma  dos  Eftudos  Jurídicos ,  que  tudo 
o  que  depois  delle  fizeram  os  Lentes  ,  e  os  Diícipulos 
nas  Aulas  de  Coimbra ,  não  foi  mais ,  que  volverem-fe  * 
e  revolverern-fe  na  antiga,  e  pegajofa  lama,  em  que  Ei- 
les os  precipitaram  ,.  fem  que  delia  pudeílem  até  agora 
arrancar-fe ;  porque  tendo-lhes  Elles  cortado  todos  os  bra- 
ços >  que  podiam  auxiliallos,  edar-lhes  as  mãos  para  delia 
fe  poderem  facudir ;  quanto  mais  fe  esforçavam  ,  e  bra- 
cejavam para  efte  fim ,  tanto  mais  fe  enterravam ,  fe  en- 
tranhavam no  mefmo  pego  ,  e  fe  cubriam  do  negro  lo- 
do delle. 

313  Não  podemos  preterir  nefte  lugar  a  reflexão  de 

te- 


que  a  tiver ,  tem ,  e  fielmente ,  com 
diligencia  ,  e  a  proveito  dos  ouvin- 
tes :  começando ,  e  acatando  as  Lei- 
tttras  affi  ,  e  da  maneira  ,  que  me 
forem  afinaâ*s ,  e  como  os  Eftattttos 
mandam :  fem  em  contrario  diffo  per 


tender ,  nem  bufcar  modo  algum  ,  com  lidéa,  de  que  elles  nada  mais  pro 


no  Tit.  1 1  ,  ?.  1 ;  porque  pelas  fe- 
guintes  fe  convence ,  que  não  fé 
puseram  nellc  para  ampliar  >  e  en- 
tender a  liberdade  dos  Lentes  , 
mas  fomente  com  o  finiítro  nm  do- 
mais imporem  aos  Leitores  com  a 


ipte  os  ditos  Efifltutos  fe  não  cum 
jtram.  Sem  que  poífam  fazer  dúvi 


vintes,  que  no  dito  juramento  fe 
contém  ,   e  fe.  repetem  fielmente 


curavam  nos  feus  Kílatutos  ,  que 
a  utilidade  dos  J/ftudantes ;  e  par» 


da  as  palavras:  A  proveito  dos  ou-    mais  reco  m  me  nd  arem  ,  e  aperta- 


rem  a  exacttílima ,  e  inalterável  ob-* 
fcrvancta  do  que  oelies  dUpunhatt» 
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ferem  Elles  tratado  a  Jurifprudencia  com  maior  iniquidàJ 
de  •,  do  que  temos  vifto  haverem  tratado  a  Theologia» 
Porque  nefta  puzeram  todo  o  feu  cuidado  em  coníervaf 
as  diverfas.  Efcoías  ;  e  em  que  não  fe-  corifundiuem  as 
opiniões  a  :  Na  Jurifprudencia  porem  todo  o  feu  ponto 
foi  eftablecer  aEícola  áo-Bartholo;  e  nem  quizeram  lem- 
brar a  de  Cujacio ,  que  era  fó  a  que  fe  devia  feguir ;  por- 
que para  fundarem ,  e  firmarem  o  Império  da  Opinião  > 
que  eonftituia  todo  o  feu  ídolo ,  fbbejavam-lhes  a  Gloffa 
4e  Acarfio  ,  e  os  Corrimentarios  de  Barthòlo  ;  e  introdu- 
zida a  Jurifprudencia  Cujaciana  ,  corria  grande  perigo 
todo  o  plano  da  fua  feroz  iniquidade. 

$14.  Com  o  referido  juramento  confeguio  finalmente 
a  Irreligião  dos  mefrnos  Regulares  pôr  o  ultimo  fetío  ao 
grande  numero  das  perniciofas  maquinações  ,  que  temos 
vido  traçadas  ,  e  ordidas  por  Elles  contra  as  Faculdades 
Jurídicas. 

■  jij  Delle  nafoeo  o  .conceito  vulgar  ,  que  em  fim  fe 
apoderou  do  cornaram  dos  ProferTores  Conimbricenfes  de 
não  ftorer  melhor  Efcola  de  Direito ,  do  que  a  Bartholina. 
Delle  procedeo  a  eljcrupulofa  Religião  ,  com  que  todos 
os  Profeífores  fe  contiveram  dentro  dos  marcos,  que  El- 
les lhes  fixaram  , '  não  fe  atrevendo  a  movellos  ,  ainda 
aquelks ,  que  mais  reconheciam  a  neceffidade  de  fe  não 
refpeitarem  tão  nocivos  limites.  Delle  proveio  a  grande 
fat  is  facão ,  e  a  errada  confiança ,  com  que  os  Pais  man- 
davam os  Filhos  á  Univeríldade ,  para  nella  feguirem  os 
Eftudos  Jurídicos  ;  fem  mais  preparação  para  entrarem' 
nelles  ,  do  que  a  fimples  conftruiçâo  de  algum  Livro 
Latino. 

;ió     Domefmo  juramento  dimanou  também  a  pouca 

diligencia,  e  cuidado,  que  tinham  univerfalmente  todas 

as  Ordens  ,    e  Claífes   dos  Ju riflas  deíles  Reinos  ,    em 

cultivar  ,  e  aprender  cóm  a  devida  perfeição  os  Idiomas 

Paru  II.  V  La- 


a   Como  fe  pôde  yer  no  Cap.  I.  deíU  Segunda  Parte  ,  %.  }4 ,  o 

enfartes. 


ÍCfcttitites. 
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Latino ,  e  Grego ;  a  Rlietorica :  a  Lógica ;  a  Metafyfica  ^ 
a.  Ethica  ;  o  Direito  Natural  ,  Público  Univcrfal  ,  e  das. 
Gentes  ,  a  Hiftoria  Civil  >  Eccleíiaftica  ,  e  Literária  ;  o 
Iflethodo  do  Eftudo  Jurídico  ;  e  as  outras  noções  ,  que 
deram  matéria  aos  precedentes  Eftragos  *  nos  quaes  de- 
uionftramos  a  grande  dependência  ,  que  delias  tem  as 
Sciencias  do  Direito. 

$17  Ao  mefmo  juramento  fe  deve  também  attribuir 
g  total  negligencia  ,  com  que  as  referidas  Ordens  dos 
Juriflas  tem. procedido,  e  procedem  a  refpeito  do Eftudo* 
das  prinçipaes  Linguas  vivas ;  como  são  por  exemplo  ,  a 
Portugueza ,  a  Franceza ;  da  Hermenêutica, ;  da  Critica ; 
da  Politica;  da  Económica;  da Fy fica;  da  Mathematica; 
da  Medicina;  da  Theologia ,  pela  grande  tonnexáo  ,  que 
çom  ella  tem  a  Jurifprudencia  Canónica;  da  Geografia; 
da  Chroiiologia  ;  da.  Diplomática  ;  da  EfphragiJtica  ;  da 
Numifmatica ;  da  Lapidaria ;  e  de  alguns  outros  fubfidio* 
da  Jutifprudencia  ;  não  fó  não  procurando  ter  delias  as 
noções  neceílàrias,  e  úteis  para  o  fim  da  Jurifpnideucia ; 
irias  também  defprézando-aí  de  todo  /  como  fupcdkias  „ 
e  como  indiferentes  ,  para  o  bom  progreífo  das  Facul- 
dades Jurídicas. 

318     Quando  pelo  contrario  ,  ainda  que  as  referidas 
Difciplinas  não   fe  poífam  todas  graduar   por  igualmente 
neceffarias  aos  Juriítas ,  como  ie  pôde  ver  em  Heiumn  » 
Senckenberg,  Erunquello,  Marbacfuo  ,  Herteiio  ,  Tho- 
mafio ,  Leibnitz  ,  Doujat ,  Zallwein ,  Ickftatt ,  Floerkio  , 
e  em  outros  Efcritores  das  PrenoçÕes  ,   Subíidios  ,    e 
Adminiculos  de  huma  ,   e  outra  Jurifprudencia  ,   (cuja 
lição  fe  deve  recommendar   muito  a  todos  os  Juriílas; 
porque  nelles  não  fó  acharáó  a  noticia  das  referidas  Pre- 
noçÕes ,  mas  também  dos  Âuthores ,  que  melhor  as  tra- 
taram ,  e  dos  differentes  gráos  da  (lia  utilidade  >  para  por 
elies  deverem  regular  o  feu  eftudo ,  e  applicação ,  que  a 
cilas  devem  fazer )  com  tudo  não  ha  entre  ellas  alguma  # 
que   lhes  não  feja  muito  intereifante  :   E  ainda   as  que 
parecem  mais  indiferentes  ,  lhes  são  de  hum  utjliílimq 

or- 
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«mata  ,  e  contribuem  maraviihofaroente  para  fazerem) 
realçar  ,  e  fobrefahír  os  feus  Eftudos  em  todas  as  ocça* 
fióes ,  qtie  tiverem  de  «ftòftrallos  em  público.  ' 

pç  £  por  efta  rà?ão  os  Juriftas  ,  que  afpirarein  a 
poffuir  a  Jurifprudencia,  no  gráo  mais  perfeito  ,  (como* 
devem  afpirar  todos  os  que  tem  meios  para  poderem 
pertendello ,  fe  quizerenx  chegar  a  pofíuilla  em  huma  boa 
mediania)  em  toda*  cteverrí  procurar  inftruir-fe  com  mui- 
to cuidado  ;  porque  todas  concorrem  ,  e  cooperam  para 
Elles  fe  poderem  fazer  Jurifçonfultos  perfeitas  ,  e  faberem 
deíèmpgnhar.  dignamente  todos  os  feus  Officios ,  ou  eftesj 
fejam  Forenfes  /  ou  fejam  Académicos. 

CONCLUSÃO    DESTE   CAPITULO.  . 

)io  Além  dosEftragos,  e  Impedimentos  já  demonfc 
trados  ,  outro»  tem  padecido ,  e  padece  ainda  a  Jurifpru- 
denciá  ;  que  ou  foram  poíitivamente  maquinados  pela 
mefraa  prejudicial  Sociedade  com  a  má  Legislação  dos 
feus  EftattUos  ;  ou  são  venenofos  frutos  das  impeftadas 
fementes,  que  nameíma  Legislação  fe  lançaram.  E  ainda 
que  não  íorjtm  cão  capitães  ,.,e  tão  desafiadores  das  Pro- 
vincias  Jurídicas  ,  como-,  os  referidos  ;  com  tudo  fempre 
fervi ram  de  ellorvo ,  e  de  rémora  aos  panos  dos  Juriftas  , 
e  retardaram  i  e  impedtrauí  o  bom  progreflb  dos  Eftudot 
Jurídicos  :  Concorrendo  para  fomentar  a  preguiça;  pro- 
mover a.diftracção;  animar  aocioftdade;  diminuir  a  malfa 
do  Eftudo  ,  que  he  9  uftico  ioftruinento  da  acquifição 
das  Sciencias.  E  delles  procede  também  huma  grande 
parte  dos.  gemidos  ,  em  que  a  Jurifprudencia  nos  dá 
a  conhecer  os  males  ,  que  a  aftligem.  Foram  pois  o» 
principaês  dos  ditos  Eítragos  ,  e  Impedimentos  os  fe- 
guintes. 

311  Primo  :  O  pouco  tempo  ledivo  ,  e  a  larga  in- 
terrupção das  Lições  Públicas  das  Elcolas  ,  por  caufa  da 
demaziada  extensão  das  ferias  Académicas. 

$22  Secundo:  O  máo  exemplo,  que  deíTe  pouco  tem- 
po leâivo  fe  fazia ,  conliunindo-fe  grande  parte  delle  na 

V  u  m- 


jot      COMPENDIO   HÍSTORICTO 

inútil  efcritâ  das  cangadas  PofUHas  ,   que  diéhuram 
Lentes*. 

323  Tertr&  :  A  falta  de  refídencki  dos  Efludarites  na 
Urríverfidade  ;  por  não  terem  provido  a  elh  os  me  imos 
Eftatutos  ;  e  não  haverem  fido  báftantes  para  obrigallos 
a  reíldir  a  providencia  das  Matriculas  incertas ,  e  outras  , 
que  fe  deram  depois  para  eíte  necefíario  rim» 

324.  Quarto  1  A  êxceffiva  liberdade  ,  de  que  abuíàm 
os  Eftudantes  na  Univeríidade  ;  pôr  fakar  nella  a  regu- 
lação de  humá  boa  Policia ,  que  mais  os  obrigue  a  vive- 
rem com-  a  applicaçãò ,  e  focego  /  de  que  depende  intei- 
ramente o  feu  aproveitamento  nos  Eftudos^  ■•-     - 

^3,5  Çtmtfa :  A  total  tiençáo-  da  Jurifclicçâo.dD  Rekor 
da  Úniverfi*dac!e ,  que  os  Maquinadores  dos  mefmos  Efta- 
tutos haviam  antecedentemente  cbtifegtiidô  -para  as  Es- 
colas Menores  7  por  meio  da  qual  ficaram  Ekes  fendo 
árbitros  dos  Exames  ,  que  netlas  faziam  o»  Eftudantea 
para  fe  matricularem  nas  Faculdades  Jurídica»  ;  appro» 
vando-os  ,  é  reprovando-os  livremente ,  corno  Eiks  que-* 
riam,  e  fem  appellação,  nfcm  aggravo. 

326  Sexta  :  A  demasiada  ,  e  nociva"  indulgência» 
que  fe  praticava  nds  A&os  •/  e1  Exames  Públicos  ;  e  na 
Collação  dos  Gráos  Académicos  ,  procedida  em  grande 
farte  do  intereffe  ,  que  havia  em-  fe'rmikipHcarem  o* 
mefmos  A  cios  ,  para  fe  augmen  tarem  ,  e  ordfeerem  os 
emolumentos  das  propinas ,  que  nelles  (e  pagavam. ' 

3  07  Septimo  :  A  inteira  falta  tios  Actos  ,  e  Exame* 
Públicos  nos  primeiro?- quatro  annos  do  Curió  Jurídico? 
da  qual  tomavam  occaíião  os  Eíiudantes  pararnelles  fe 
não  applicarem  ao  Eíludo .;  feíultando-lhesde  tão  longa 
ociofidade  adquirirem  o  máo  habito  de  não  éftudar ,  que; 
depois  lhes  era  muito,  diírkultoío  vencer. 

3  28  Oâavo  f  A  total  falta  de  exercícios  Literários  nas 
Aulas ,  em  que  mais  fe  deièmbaraçaflem ,  c  eftimulaíTem 
os  mefmos  Eftudantes  por  meio  da  emulação ,  para  ferem 
mais  appl içados ,  e  eíludiofos. 

329     Todos  eftes  Eflragos  ,  e  Impedimentos  aqui  in- 

di. 
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êâdzdos  >  os  que  temos  já  demonftrado  ;  e  outros  mais , 
que  deixamos  de  apontar,  pornáo  caberem  já  no  eftrei- 
'  to  mappa  deite  Compendio  ,  tem  fido ,  e  -são  ainda ,  as 
verdadeiras ,  e  indubitáveis  caufas  da  total  corrupção  A  e 
decadência  •  em  que  (ç  aclja.  .prefentçmente  a  Jurispru- 
dência na  Univerfidade  de  Coimbra. 
•  3  30  £  como  fica  já  demonftrado  ,  que  3  primitiva 
raiz  >  e  o  primeiro  manancial  de  rodos  elies  ,  he  mâní? 
feftamente  a  péfltma  ,  e  prejudicial  Legislação  dos  Eíta^ 
tutòs  ,  por  que  fe  tem  governado  as  duas  Faculdades 
Jurídicas  defde  o  anno.  de  15  98  ate  o  prefente  :  £  con* 
tinuando  eítas  a  ferem  regidas  pelos  mefmos  Çftatutos, 
ãão  pôde  haver  efperança  alguma  ,.  de  que  elles  hajam 
de  ceflàr  ,  e  potfa  havei4  melhoramento  nos  Eíludos  do 
Direito : 

,  331  Vimos  por  fim  de  jfcudo  a  concluir ;,  que  para  fe 
poder  pôr  termo  a  tantos  ,  e  tão  graves  ,  e  inveterados 
males  ,  como  são  os  expoftos.  ,  fe  fazem,  abíbluta  ,9 
indifpénfavelmcnte  neceiíarias  as  duas  Providencias  fe- 
guintes. 

332  A  Primeira  deve  fer  a  total  revogação,  e  inteira 
abolição  dos  ditos  perniciofos  Eítatutos.  Providencia  tanto 
mais  neceífaria  ,  e  tão  manifeftamente  exclufiva  de  toda 
a  heíitaçáo  em  contrario  ,  ainda  leviífima  ;  quanto  mais 
evidente  ,  e  notório  he  a  todos  ,  os  que  os  lerem  com 
alguma  luz  da  Hiftoria  Literária  ,  e  da  Doutrina  do  Me- 
thodo  dos  Eíludos  Jurídicos  ,  que  ainda  rio.  cafo  r  em 
que  as  nocivas  difpoílçóek,  que  nelles  fe  .acham  efçritas, 
são  foflem  conhecido  aborto  da  malignidade  Jefuitica , 
como  demonítrativamente  temos  provado  haverem  fido 
com  fados  os  mais  confiantes  ,  os  mais  decifivos  ,  e  0$ 
aaais  intergiverfaveis :  Sempre  os  ditos  Eílatutos,.  deveriam 
ler  da  mefma  forte  revogados ,  e  ,abolídos  ;.  porque  fem- 
pre  as  fuás  difpofições  feriam  as  mefmas*;  e  como  taes 
leriam  fempre  igualmente  nocivas  ,  e  produziriam  os 
mefmos  idênticos  Eftragos.  E  ainda  que  fe  pudeffe  pro- 
var, que  para  ellas  fó  havia  influido  a  ignorância,  ou  a 

ne- 
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negligencia  dos  feus  Authores  ,  (o  que  não  pôde  caber 
em  juizo  algum  humano)  nem  por  iflb  cilas  poderiam 
fuftentar-fe ;  porque  achando-fe  todo  o  veneno  no  Corpo , 
e  na  authoridade  delias;  domefmo  modo* fe faria  precifo 
cortar-lhe  os  progrefFos ,  ou  elle  fe  propinaíTe  com  malí- 
cia» ou  com  ignorância. 

3  33  A  Segunda  Providencia  confífte  em  fe  formarem 
novos  Eftatutos ,  nos  quaes  fe  defterre  das  Aulas  Jurídicas 
a  barbara  Efcola  àzBartholo;  aílim  como  a  fua  Jurifpru- 
dencia  fe  acha  já  defterrada  do  Foro  deftes  Reinos.  Em 
lugar  delia  fe  deve  eftablecer  ,  e  mandar  feguir  a  Efcola 
écCtgacio.  Na  conformidade  defta  fedeve  regular  oCurfo 
Jurídico  ;  náo  fe  admittindo  a  Mocidade  a  matricular-fe 
em  Direito  fem  a  necefTaría  inftrucção  das  Letras  Huma- 
nas ,  eDifciplinas  Filofoficas;  introduzindo-fe  novamente 
no  dito  Curíb  Lições  públicas  das  principaes  Difciplinas 
Sublidiarias  da  Jurifprudencia ;  reformando-fe  as  da  Infti- 
tuta  do  Direito  Romano  ;  inftituindo-fe  de  novo  as  da 
Inftituta  de  Cânones  ;  mandando-fe  ,  que  deftas  Lições 
Subíidiarías ,  e  Elementares  fe  palie  logo  ás  Syntheticas, 
e  depois  ás  Analyticas  de  huma ,  e  outra  Jurifprudencia ; 
e  ordenando-fe  também  o  enlino  público  do  Direito  Pá- 
trio por  hum  Profeflòr  privativo.  E  fe  deve  concluir» 
dando-fe  com  muito  cuidado  todas  as  mais  Providencias, 
que  parecerem  adequadas  ,  e  próprias  para  eftablecer  na 
Univerfidade  a  boa  ordem  ;  emendar  todos  os  vícios  dos 
reprovados  Eftatutos  ;  e  acautelar,  e  impedir  para  o  fu- 
turo todas  as  fuás  más  confequencias. 

334.  Eftes  sâo  os  únicos  meios  ,  que  podem  reftituir 
a  Jurifprudencia  deftes  Reinos  ao  feu  nativo  efplendor ; 
fazer  ílorecentes  os  Eíhidos  Jurídicos  da  Univeríidade  de 
Coimbra  ;  e  formar  Jurifconíultos  hábeis  para  fervirem 
dignamente  á  Igreja,  e  ao  Eftado. 


PAR- 
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C  A  P  I  T  U  L  O    III. 

S^os  TLjlragos  feitos  na  Medicina  ,  e  dos  Impedimentos ,  que  os 
pertenci! dos  últimos  Compiladores  pttzeram  ,  para  que  Èlla 
ttão  pudeffe  fahir  da  chãos  da  ignorância  ,  em  que  a  pre- 
cipitaram ;  e  para  fe  aproveitar  dos  grandes  defcubri- 
mentos ,  que  a  favor  do  Bem  commum  da  Hu- 
manidade Ji  fizeram  nefles  últimos  tempos, 

I 

DlRietNDO-SE  a  Medicina  ao  fim  de  confervar  ,  & 
recuperar  a  faude  do  corpo  humano ,  podia-fe  com 
tazáo  efperar  ,  que  os  Jeíuitas  cuidaítem  em  que  ella  fe 
èniinaífe  utilmente  ,  e  não  foíTe  privada  dos  grandes 
tsens  ,  que  lhe  procuraram  os  Sábios.  Porém  examinan* 
do-fe  com  a  devida  exactidão  tudo  quanto  obraram  rela* 
tiramente  a  efla  Sciencia  .;  fe  vê  com  admiração  ,  e  es- 
panto ,  que ,  fendo  Elles  tão  iubtis  em  ver  os  interefíes 
-do  feu  Corpo  affim  Moral  ,  como  Fyfico  ;  fe  deixaram 
de  tal  forte  cegar  com  o  defordenado  defejo  de  arruinar 
as  Sciencias ,  que  igualmente  involvéram  a  Medicina  nefta 
geral  calamidade  das  Letras.       \ 

2  Para  manifeftar  elta  verdade  ,  confideramos  em  três 
differentes  Tempos  os  Eftragos,  que  os  Jefuitas  fizeram 
na  Medicina:  Convém  a  faber;  antes  dos  Eílatutos;  na 
tempo  dos  Eílatutos ;  e  depois  dos  Eílatutos ,  ate  ferem 
«xpulfos  deftes  Reinos ,  e  ieus  Senhorios. 

PRIMEIRO   TEMPO,   e   ESTRAGOS 

AELLE     RESPECTIVOS. 

3  O  eftrago,  que  neíle  tempo  fizeram  na  Medicina 
os  Jeíuitas ,  claramente  fe  manifefta  na  Carta  ,  que  Fran- 
cifeo  Thomaz ,  Medico  do  Hofpital  de  Lisboa ,  efereveo 
tio  anno  de  1592   ao  Bífpo  Dom  Jorge   de  Ataide   4. 

Nella 


a  Acha-fe  efta  Carta  110  Livrro 
II  dos  Papeis  do  Bifpo*  Dom  Jorge 
de  Açaide ,  na  qual  y  entre  »Hk*S 


coufas  ,  díz  o  feu  Author ,  efere- 

. vendo,  de  Lisboa  a  Madrid  ,   ao 

mefmo  Bifpo  :  Nejle  Officiê  ,  fttg 
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Nella  affirma  ter  fido  a  Medicina  florente;  e  achar-fe  no 
tempo,  que  eícrevia,  perdida»  Efte Medico  não  refle&io 
para  a  origem  do  mal ,  que  já  tinha  inficionado  a  Medi- 
cina. Porém  fe  lançafíe  os  olhos  mais  longe ;  e  das  cau- 
fás  próximas  pafTafTe  ás  remotas ;  fem  dúvida  conheceria  , 
que  a  verdadeira  caufa  da. decadência  da  Medicina  até  o 
íeu  tempo  foi  a  lamentável  ruina  ,  que  padeceram  os 
Eftudos  das  Línguas  ,  das  Humanidades  ,  e  da  Fjlofofia 
com  a  direcção,  e  magífterio  dos  Jefuitas. 

4  Efta  nofTa  afíerção  parecerá  talvez  novidade  áquel- 
]es  Médicos  ,  de  quem  falia  Luiz  Vives  a,  que  pergun- 
tados fe  fabem  a  Grammatica,  a  Poética,  a  Rhetorica  . 

as 


V.  S entorta  me  tem  feito  mercê , 
trabalharei  faxello ,  e  pollo  em  tom 
e/lado  ,  que  afirmo  a  V.  Senhoria , 
'que  o  achei  de  todo  perdido  ;  e  a 
S  ciência  /  e  Arte  da  Cirurgia  eftd 
Me  todo  perdida ,  como  tombem  o  eftd 
a  Medicina  nefte  Rehw  ;  e  para 
tornar  a  animar  ,  he  necejarío  mui- 
to ainda  de  N.  Senhor,  e  de  V.  Se- 
nhoria. .  .  .  Jd  EIRel  Dom  João , 
que  Deos  de  Gloria  ,  mandou  ler 
Cadeira  de  Cirurgia ,  e  que  não  fe 
gxamlnafte  nenhum  Cirurgião  fem 
ouvir  dous  am;os  a  dita  Cadeira  ;  e 
em  tempo  do  Doutor  Guevarafe  tra- 
tou da  Cadeira  de  Anatomia,  e  de 
fe  fanarem  Anatomias  ,  que  elle  fe\ 
Algumas  veifs.  De  tudo  ifto  não  ha 
memoria  alguma ,  e  fe  tem  exami- 
nado quantos  Barbeiros  ha  em  Por- 
tugal pelo  Cirurgião  môr ,  e  Fyfieo 
môr ,  de  modo ,  quê  não  ha  dous  Ci- 
rurgiões ,  de  que  fe  poffa  fiar.  *  .  . 
w4  Sciencia  da  Medicine  eftd  de  to- 
éb  perdida  em  Portugal ,  e  quafi  ir- 
recuperável ;  porque  nem  na  Uni- 
versidade ha  Lentes ,  nem  pôde  ha- 
ver bons  T)iféivulos.  .  .  .  Atè  ago- 
ra podia-fe  diffimuUr  efta  falta  pe- 
los grandes  Lentes ,  que  a  Univer- 
ftâaãe  teve  ....  éfc. 
-a  hib.i  de Caufis  corruptor.  Art. 
pag.  1 4 ,  edif.  Neapolit.  ann.i  7  6a: 
Rogatur  Philofophus  ,  aut  Theolo- 
#us  ,  Medicus,  aut  Jurifconfultus 


de  fingulis  ;  fciatne  Grammaticam  9 
Poeticam  ,  Rhetoricam  ;  exfihJat 
eum  ,  qui  id  quarat  magno  vuLus 
faftidio  ,  f&pe  et  iam  cachinno  ,  ff 
aa  pueros  remittit.  Teneat  Lingrtas 
Latinam,  &Gr*camí  Seminarivm 
vocat  herefum  ;  tenuijje  in  tenera 
ai  ate ,  fed  effe  dedita  opera  oblitunt. 
Quid  Rhetoricam  f  ridet ,  moto  ca- 
pite. De  Geometria  ,  ita  plane  de 
punctis ,  ©*  lineis  ridícula  quedam» 
De  Arithmetica ;  jocatur ,  bene  m- 
meratttrum  Ce  ,  adftt  modo  pecunia. 
C&terum  ae  proportioníbus  vldife 
quoãam  perfunctorie  in  Conmevtn- 
rils  ad ter Hum  Phyficorum  Ariftote- 
lis.  ín  Aftronomià :  partem  fph&re. 
Joannis  a  Sacro  Bofco  ali  quando  ait- 
divit  Adotefcens  in  Schola.  Mufi* 
cam  cantores  feire  in  TempHs.  Ce- 
do ,  quid  de  Profpectiva  &  Cofmo- 
graphla  i  Sec  nomina  atidivit  un- 
úuam  :  curiofa ,  inquit  ,  funt  hac  , 
©"  periculi  plena :  tefa\  eft  attln- 
gere.  At  Moral  em  Phhlofophiam  cer- 
te  feies  :  aliqttct  dieta  ex  Ethicis 
Ari ftot eles.  Ad  Economicam  refpon- 
det ,  fe  non  alere  famiJiam.  Ad  Po- 
liticam nec  regere  civitatem.  Ouid 
ergo  Kflfti ,  vir  maxime ,  &  de  era- 
ditlone  admirande  .f  Omnia  ,  fed  no- 
rum  nihiU  Et  h&c  pronuntiatunt  hfl- 
mines  máxima,  auetoritatis ,  qui  ef- 
fent  moram  ,  es*  totius  eruditlonit 
çenfuraj  ae  vits.  norma  qu&ãam.   , 
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4s  Línguas  Grega ,  e  Latina ,  a  Hiftoria  ,  a  Geometria  , 
*a  Arithmetica ,  a  Aftronomia  ,  e  outras  Difçiplinas  ;  ou 
dam  refpoftas  facetas ;  ou  negam  ferem  todas  eftas  coufas 
do  feu  Inftituto.  Porém  não  parecerá  áquelles  ,  que  co- 
nhecem com  Cícero,  e Quintiliano  haver  entre  asScien- 
cias  ,  como  entre  as  Virtudes  ,  hum  certo  nexo., «e  fo- 
ciedade,  com  que  todas  mutuamente  fe  ajudam  ,  e  ne- 
nhuma pôde  feparar-fe  da  outra ,  fcm  arruinar-fe  ,  ou  fa* 
aer-fe  disforme  o  feu  edifício  ã .  ^  ' 

5  Moítrou-fe  já  efta  harmonia  ,  e  concórdia  nos  Ca* 
pitulos  da  Theologia  ,  e  da  Jurifprudencia  ,  e  quantos 
Eftragos  fe  feguíram  a  ambas  eftas  Sciencias  >  por  fe  não 
ajuntar  ao  feu  Efíudo  o  conhecimento  das  mais  Dilcipli* 
nas.  Agora  fe  moftrarmos  o  mefmo  a  refpejto  da  Medi* 
cina  ,  nada  mais  fera  neceíTario  para  fe  concluir  com 
toda  a  evidencia  ,  que  a  verdadeira  caufa,  e  decadência 
da  Medicina ,  foi  a  mina  dos  Eftudos  Menores ,  caufada 
pelo  magifterio,  e  enlino  dos  Jefuitas. 

To- 


a  O  mçfmo  Vives  no  lugar  af- 
ífna  ,  pag.'  ç  ? :  DifTent  Cicero ,  Sé- 
neca, Arífirteles  ,  Plato ,  Hierony- 
mus,  Ambrofíus ,  Gàlenus  ,  Ulpia- 
ms  1  Scavola  ,  aut  Worum  ali  quis 
âe  rêhts  morum ,  attinpit  obiter  hif 
toriam ,  /atuíam  ,  defcriptionem  re- 
gionis  ,  maturam  herba  ,  finimar.tls 
ingenium  ,  ac  mores ,  tom  accuraie , 
tam  vete,  acprope,  quàm  qui  illis 
âe  relus  profit eutur  fe  tradere.  Scri- 
tit  Hfl/trorum  fiominum  quifpiam  âe 
J>hikfophia ,  ãejure ,  âe  Theologia , 
âe  Re  Medica,  aâmifcet  hi/loriam 
ineptifime  narratam ,  «9*  falfo  ;  ne- 
gai hoc  fuian  efe  injlitutum  :  atlin- 
git  alijuid  âe  Cofmographia  infcite  ; 
r.egat  effe  futan  in/tifutum.  Loqultur 
âe  vi  verti  imperite  ;  negat  effet 
fuum  injlitutum :  âe  arbore ,  âe  ani- 
jnante  indocte  ;  negat  effe  fuum  inf- 
titutum.  Quoâejlergo  tandem  tutim 
in/iitutum  *  Vinil  Jlatuiffe  rede  di- 
fere f  Qiiam  effe  putamus  futfufce 
rei  caufam  ,  r.ifi  quòd  veteres  .©' 
gvohebaat  ornuc  Librorum  genus  , 


$  ivteV.igebant :  ijli  nec  infpiciunt  p 
#  fru/lra  infpicerert  egeni  lucis  iU 
Mus ,  qua  nos  ai  inteVigentiam  ar" 
Hum  quafi  manu  âucit  ,qua.  in  i/lis 
nuVa  e/l  prorfus ,  in  anlimts  magna 
erat ,  &  dilucida. I/tos  mi  feros  fa- 
cit  ,  í9*  inoves  ,  negligentin  omnium  * 
Vhs  fadei at  âivites  omnium  âiti- 
geiítia,  &  cura.  Simirum  acuteilti 
aptiâ  fe  cogitabant  nuTlam  effe  ar* 
tem ,  aut  peritiam  aãeo  ah  afia  re* 
motam ,  &ãisjunctam,  quét  tion  Vil 
lacem  fape  allquam  aâferat.  Ide* 
disciplinas  omnes  ,  ut  vtrlutes ,  com- 
munior.em  inter  fe  quanâom ,  &  ne- 
xum  liàbere  docuerunt ,  qttoâ  non  ah 
uno  auctore  >  aut  uno  loco  ejt  pro- 
ditum.  Te/lantur  id Plato  ,  Cícero, 
VatiuS ,  Vitruvius ,  &  alli  perimtU 
ti  ;  finde  natus  e/l  iíle  ,  ut  Cie  era 
hiqult  ,  concentus  âoctrinarum  Ota* 
nium ,  C*  confenfus  ;  &  ut  Qulnti- 
lianus  ,  orbis  difcipUnarum  ,  quem 

Gr&co  verto  '£y*vxta9rai jfetw  ytt 

cajit< 
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•  Ó  Todos  os  Sábios  ,  áíBm  Antigos ,  como  Moderno*  , 
Concordam,  que  nío  fe  pôde  fazer  progreffo  na  Medici- 
na >  íem  primeiro  fe  lançarem  os  fundamentos  defta  Scian- 
.cia  no  conhecimento  das  Línguas ,  das  Letras  Humanas  , 
da  Filoíbfia,  da  Mathemàtica  ,  e  de  todas  as  mais  Dou* 
trinas  ,  que  são  partes  de  ambas  tilas  nobili/Iimas  Dífcr- 
plinas  *. 

7  Hippocràtes  ,  que  juflamente  refpeitamos  como  o 
Fundador  >  e  Pai  da  Medicina  ,  eníinou  efta  verdade  com 
«  fetí  exemplo  ,  e  doutrina.  Efte  Grande  Homem  viveo 
em  hum  tempo  ,  em  que  a  Grécia  abundava  de  Sábios. 
Inftruido  na  Eloquência  por  Geórgia*  Leontino  ,  o  mais 
célebre  Rhetorico  s  que  então  florecia  ,  preparou-fe  para 

*  Medicina  com  o  eftudo  da  Lógica ,  da  Fyíica ,  da  ôeo- 
fnetria  ,  da  Arithmetica  ,  e  da  Aftronomia.  Refervamos 
para  outro  lugar  referir  os  maravilhofos  progreíTos  ,  que 
(et  Hippocràtes  na  Medicina.  Só  diremos  aqui  ,  que  elie 
achou  tantas  utilidades  neftes  conhecimentos  principiados 
a  adquirir  defde  a  idade  mais  tenra ,  que  náo  ceifava  de 
inculcallos  a  todos  aquelles  ,  que  fe  applicavam  á  Medir 
tina.  Na  Carta ,  que  fe  lhe  attribue ,  efcrita  a  TheíTalo , 
feu  filho ,  claramente  recommenda  a  neceiíidade  da  Geo- 
metria, e  da  Arithmetica  *.  E  fuppofto  náo  fe  explique 
com  efta  mefma  clareza  no  Livro  da  Lei  ,  onde  declara 
as  qualidades ,  que  os  Médicos  devem  ter  ;  com  tudo  he 
certo  na  intelligencia  dos  feus  mais  fabios  Interpretes, 
que  elle  requer  nos  Médicos  os  fob reditos  conhecimentos. 

S     Galeno  ,  cuja  autboridade  deve  íèr  de  grande  pe- 
lo,  e  confideraçáo ,  feguio  exactamente  os  partos  de  Hip- 
pocrates. Eile  requer  primeiramente  no  Medico  a  Nature- 
za. 


a  Veja-fe  a  DiiTertaçáo  de  Joáo 
JYUria  Lancifi  ,  primeiro  Medico 
do  SamiíTimo  Padre  Clemente  XI 
J>t  recta  Medicorum  Sttuíiorum  ra» 
tione  injlituenãa  aã  nova  Academia, 
alumnos,  &  Medicina.  Tyrwtes  re- 
Citata.  Avenion.  171Í. 

*    ÂâcognofcenãàmGeometriain,    . 
&  nwmrotum  Scientiàm*  m  Ejti+X 


mútttm  /tuâii  aâhibeto.  Vcn  enimfo- 
Um  vltam  tnam  iliu/lrem  ,  #  aã 
muita  commoãam  in  numanarum  re- 
rttm  fiatu  efficietit ,  feã  et  iam  ani- 
mam acutiorem  ,  é?*  eíariorem  reã- 
ãent  aãomniitm ,  quorum  ttftts  in  Me~ 
âicina  expeiltur  ,  utiliUtem  cwjc* 
quenãam. 
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te* :  Ido  he ,  huma  feliz  difpoíição ,  e  engenho ,  para  fa- 
cilmente entender  o  que  enfina  efta  Sciencia ,  toda  fun- 
dada na  razão  ,  e  na  experiência  :  em  fegundo  lugar » 
que  o  futuro  Medico  fe  exercite  defde  a  mocidade  nas 
Êifciplinas ,  efpecialmente  na  Arithmetica ,  e  naGeomc- 
tria ,  nas  quaes  elle  mefmo  era  iníignemente  verfado.  SefaU 
tarem  eftas  coufas ,  conclue  Galeno ,  nãa  fe  pôde  efperar  ,  que 
0  Medico  haja  de  alcançar  a  perfeito  conhecimento  da  Arte  Am 

9  Que  diremos  de  Ceifo ,  o  mais  eloquente  de  todos 
os  Médicos  Latinos  >  e  cujo  eftylo  deve  reputar-fe  pelo 
mais  completo  modelo  da  Eloquência  Romana  ?  Deixamos 
de  fallar  da  erudição  univeríal  ,  que  elle  teve  >  de  que 
nos  informam  Columella  * ,  e  Quintiliano  c .  Para  virmos 
ao  Século  xvi  ,  e  referirmos  as  palavras  do  douto  Cor* 
nario  na  elegante  ã  Epiílola  ,  que  dirígio  ao  Senado  de 
Ausburg  ,  na  qual  dedicou  ao  mefmo  Senado  a  versão 
Latina  de  Hippocrates  ,  que  havia  comporto.  Medicina 
reqtàrit ,  diz  elle ,  dòãrinam  Linguarum  ,  Uterarum  ,  Phi- 
iojòphiat ,  Mathematum ,  &  toúus  natar*  cognitionem. 

10  Com  effeito  fe  ponderarmos  as  razoes  ,  que  eftes 
Sábios  tiveram  para  requererem  no  Medico  todos  eftes 
conhecimentos  ,  ver-fe-ha  claramente  quanto  elles  são 
neceífarios,  e  úteis  á  Medicina. 

11  A  neceífidade  ,  que  o  Medico  tem  de  fallar  >  e 
entender  a  todo  o  género  de  doentes ;  a  utilidade ,  que 
pode  tirar  das  viagens ,  recommendada  por  Hippocrates  e  s 

e  pra- 


a  Primam  cuidem  acuta  Satura , 
ut  qiULCumque  VifcipHna  ratioaàlis 
edoceatur ,  ea  facite  ajfequaiur.  $e- 
tunãum ,  a  puerítt  tf  ate  tf  in/litu- 
tio ,  ®  exercitatio ,  ut  imprimis  ver- 
feiur  in  DijcipUnis  ;  maxime  vero 
in  Arithmetica ,  ff  Geometria  [efe 
exercuife  oportet  ,    quemadmodum 

flato  confuluit Itaque  fiquod 

unum  ftortmt  ,  que.  dieta  funt ,  aã 
neritatem  viam  injtituenti  âefit ; 
éLQwtm  e/l  y  ipfum  hauã  admoâum  fpe> 
rare  ecrum ,  qiia  expetit ,  qtticquam 
efe  confecHturitw.  De  ConJ[itA  ArU 


Meâie.  Cap.  $,  pag.  177  ,  ediC* 
Cbarcer.  Tom.  1. 

í    De  re  rujliea ,  Líb.  1 ,  Cap.  L 

C    ln/t.  Orator.  Lib.  ult. 

d  £iia  Epiílola  he  digna  de  fer 
lida  náo  fò  pelos  Médicos  ,  mas 
por  todos  aqiielles  ,  que  amam  o 
godo  da  boa  Literatura. 

e  Lex  ,  },  1 :  His  vero  aã  Ar» 
tem  Medicam  aVatis ,  &  vera  ip» 
fius  cognitione  comparata  ,  tandem 
per  urbes  obambuiamio  ,  non  fer» 
mone  tanttan  ,  fed  opere  Médicos, 
hãherl  convmtk 
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e  praticada  pelos  mais  célebres  Médicos  ;  e  as  muita* 
Obras ,  que  neftes  últimos  tempos  tem  fahido  a  pública 
efcritas  nas  Línguas  Ingleza ,  Franceza ,  e  Italiana ,  mo&> 
tram  bem,  que  o  Medico  deve  ferinftruido  nas  Línguas, 
«ião  fó  para  íer  útil  aos  homens  ,  com  quem  contrahc 
íiovos  vínculos  pela  Profifsão  ,  que  exercita ;  mas  também 
para  adquirir  mais  copiofa  doutrina.  Quando  porém  o 
Medico  não  pofta  eftender  efta  fiia  inftrucção  a  táb  ex- 
ternos limites,  não  poderá  difpenfar-íè  de  ter  ao  menos 
hum  perfeito  conhecimento  das  Línguas  fábias,  ifto  he, 
da  Grega,  e  Latina.  Elias  são  o  fundamento  das  Scien- 
cias,  e  a  porta  4  ,  por  onde  fe  entra  para  o  Santuário 
da  Sabedoria.  Pelo  meio  delias  fe  forma  o  efpirito  ;  ie 
enche  de  noções  admiráveis ;  e  fe  faz  hábil  para  extrahir 
dos  thefouros  da  antiguidade  as  precioíldades,  que  nelles 
íc  encerram. 

12  £  quem  duvida  ,  que  todas  eftas  utilidades  ,  e 
todos  eftes  foccorros  são  de  abfoluta  neceftidade  para  o 
bem  da  Medicina?  Sendo  certo  i.°  que  eftaSciencia  eftá 
chea  de  palavras  ,  que  trazem  a  fua  origem  do  Grego, 
como  são  quaíi  todas  as  que  explicam  as  partes  do  corpo 
humano ,  as  doenças ,  as  hervas ,  e  os  remédios :  z.°  que 
Hippocrates  ,  Galeno  ,  e  outros  Médicos  Gregos  foram 
vertidos  primeiramente  com  muita  imperícia  ,  e  confusão* 
£  fuppofto  que  os  Sábios  do  Século  xvi  por  diante  ap- 
piicafTem  a  fua  induftria  para  corrigirem  eftes  defeitos , 
e  nos  darem  versões  mais  exaltas  ,  não  puderam  com 
tudo  eximir-nos  da  neceftidade  de  confultar  os  Origi- 
jiaes  ,  e  as  fontes.  Como  pois  poderá  o  Medico  adquirir 
eftas  luzes  fem  a  exalta  noticia  das  Línguas  f  Como  po- 
derá formar  hum  genuino  conceito  da  Doutrina  dos  An- 
tigos ,   e  do  que  íigniflcam  as  palavras  ,  fem  efte  íitbíi- 

dioí 


d  Vives  âe  Traãcnãis  Difcipli- 
ijis  t  Lib.  IV  :  Cognitioni  TJnguartm 
vacavimus  ♦  tju&  fores  funt  Difcipít- 
waruqi  cmwium ,  atque  Artiam ,  ea- 
rum  ca-te,  qu&  mooumcntU  magm- 


rum  ingeniorum  funt  proditét-  Jtaque 
ignoratio  1  Angus,  cujufque  veíut  of- 
tium  Difciplin*  iííius  claiiãit ,  qun 
ea  ipfa  Lhigua  <fl  cvmpreficvfa  ,  ©ft 


\ 
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(íío  rBafta  por  fim  ouvir  a  Luiz  Vives,  que  fôabe  bem 
conhecer  as  verdadeiras  cauíâs  da  corrupção  das  S ciên- 
cias. Efte  «Sábio  deplorando  os  males  >  que  afftigfram  por 
muitos  -Séculos  a  Medicina  ,  fe  explicou  nerles  termos: 
Ctterum  Lfaguarum  cajus  ,  •  W  ebfcuratio ,  fatie  Arti ,  quem* 
ddfnodwn  rcUffíiis  omnibus  y  títrôcijfimttm  atttãit  cháem  a . 

13  Mas  ainda  que  o  Medico  com  a  Doutrina  <ks  Lín- 
guas polfua  já  hum  grande  fundo- dé  erudição  r  para  pó-* 
der  entrar  no  Eftudo  da  Medicina  r  nSo  deve  com  tudo 
reputar-fe  fufficientemente  inftruido ,  e  preparado.  O  co- 
nhecimento das  Bellas  Letras,  da  Antiguidade; /e  da> 
Hiftoria,  lhe  he  totalmente  precifo;  afíim  para  a  intellw 
genciã ,  e  bom  ufo  das-mefmas  Línguas;  para  explicar^ 
fjs  com  graça  ,  e  polidez  ;  para  penfar  fólrdatnente  nas 
coufas,  e  conciliar  a  attençã©  dos  ouvintes ';. como-  tànv* 
bem  para  poder  entender-  05  Authores  Amigo*  ,  affín* 
Gregos ,  como  Latinos  /que  trataram  da.M*dicina.  Eftest 
Eftudos  fazem  que  o  Medico- conheça  tts  tempos  ,  en> 
que  ellds  florecéram ;  o  Pâ»>  cm  que  viveram  ;  a  natu- 
reza,  e  qualidade  do  clima  ;  os  coftumes  dosPdvos  ;  o; 
feu  governo  Civil ,  e  Politico»  Que  h»  não  emalham  to» 
dos  eftes  conhecimentos  pela  face  da  Medida*  Antiga  \, 
e  Moderna?  Conhecem-ííí  perfeitamente  as  *  cfoferVações. , 
que  os  Antigos  fizeram  r  entendem-fe  o*  Efcritores ,  que» 
pofierionnente  as  referiram  ;  apparfccerh  <  as  verdadeira* 
caufas  das  doenças* ,   que  nos  feus  tempos*  inieftáram  os 

,,....  '  Pó- 

.    '  •' .    3,  ■  "  '  ' 

*  a  Vírès  Xib.  5  ãe  Caujis  coiru- 
ptaruiW Artkm ,  de  Medicina  <  pag* 
174.  JB&e  lugar  he  digno  dettanf» 
crever-fe :  Amijfa  Junt  omnia  ,  con- 
tinua Vives  ,  <\u&  necejf<*ria  erant 
fã  jnfelligeittiwi  eerutri,  w*.  eive* 
teribus  oHervata  ,  CS*  traJita  pofle- 
rts  ,  ide/t ,  aã  notitiam  fontittm  ,at* 
0tâ  eortirn  Scriptorum  ,  quorum  fiãe 
posteriores  Ar  tem  exercerent  ,  ut 
tiamina  j-artium fiumarà  cor  piris  in- 
tus  ,  &  firis  ,  herbarum ,  animan- 
ti  um ,  lapidam  ,  ponãerum  ,  menfu- 
ratam.  Tum  temporitm,  W  Tújloria- 


rum  1  <jui  morbi ,  quês  aVu}ua,ído  re-  J  aliorum  Arabuw. 


gior.es  ,  qmbus  temporlhis  ,  quodge- 
nus  five  nominuni  ,s  fivt  tefiiarum  «;- 
vaJijfeiU ,  atqite  inftjtafevt ;  sqwma» 
âo  fedati  ,  ac  depidfi.  Adãe  fmc , 
qttòd  vec  phrafin  Graci,  aut  L  Mi- 
ni Jermotis  imeUigunt  ,  <jua  foiitk 
junt  pfífct  Mediei  remedia  pr&fcri- 
Irerê :  Ltbri  magnorum  Attctoruw  , 
ut  Hippocratis  ,  Galem  ,  piofeori- 
ãis  ,  verfi  primum  imperite',  deinãç 
confufijpme ,  ef  obfairtfp.me  \  ut  nec 
rnielligi  potuifent  ,  ettamfí  ver II 
fulfer.t  âoctijjhttc  :  unde  nmiii  0>rç^ 
res  extitirunt  Àvicenns.,  Ra/is ,  &: 
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Povos ;  v/Me  o  fuccefío  dos  remédios  ,  que  foram  applftr 
cados ;  e  b  Medico  fica  illuítrado  para  faber  aproveitar-fe 
da  Doutrina  enfinada  por  elles ,  fem  cahir  nos  erros  ,  a 
que  os  conduz  muitas  veies  aAuthoridade  dos  Efcritores 
Antigos ,  fendo  mal  entendida. 

14  Se  oEftudo  das  Línguas»  e  das  Letras  Humanas» 
he  neceifario  ao  Medico;  que  fe  deve  dizer  daFilofofia? 
Que  Medico  pôde  merecer  efte  nome  fem  ter  defta  Sei- 
encia  huma  perfeita  inftrucção.  í  A  Lógica  o  dirige  para 
o  conhecimento ,  e  inveftigação  da  verdade ;  prepara-Jhe 
O  juizo  para  faber  julgar  sãmente  dascoufas;  livra-o  dos 
enganos,  e  erros  ,  a  que  fe  precipitam  os  homens  para 
preoceupações ,  que  contrahem  defde  os  annos  mais  ten- 
ros. £  quem  não  vê  já  a  fumma  neceífidade  defta  Arte 
na  Medicina  ?  Pois  fendo  a  prática  defta  Sciencia  quaíi 
toda  conjectural,  he  claro,  que.  o  Medico  deve  ter  huma 
razão  illoftrada  ,  e  hum  juizo  fóljdo  ,  e  cultivado  ;  para 
não  enganar-fe  nos  difeurfos  ,  que  faz  ;  para  faber  tiraf 
confequencias  convenientes  ,dòs  Fenómenos  ,  que  ob fer- 
va ;  para  tomar  as  medidas  mais  fábias  >  ou  para  a  cura 
das  doenças .,  ou  para  a  confervaçáo  da  faude*  E  fendo 
de  ultima  importância  ,  que  o  Medico  faiba  fazer  bom 
uíb  da  Lógica  na  Medicina  ;  deve  por  confequencia  ter 
exactas  noções  da  Métafyíica  ;•  efpecialmente  da  Ontologia  , 
ou  Sciencia  .do  Ente  *  a  qual  faz  •  que  fe  evitem  muitos 
erros  groííeirós;,  e  confusões  ;  pelo  claro  conhecimento, 
que  nos  dá  dos  primeiros  princípios ,  e  dos  nomes  geraes , 
que  pertencem  a  todas  as  Difciplinas  ;  dos  quaes  fe  ufa 
frequentemente  na  Medicina  ,  como  da  natureza . ,  da  ef» 
finda ,  da  caufa ,  do  efeito  ,  do  necejjario  ,  do  contingen- 
te ,  do  perfeito  ,  e  imperfeito  ,  $cc«  fendo  por  eíta  caufa 
à  Ontologia  reputada  por  hum  Appendix  da  Lógica  ,  ou 
huma  Prefação,  e  Prologomeno  de  todas  as  Sciencias. 

if  A  Fyíica,  fendo  a  Sciencia  da  Natureza  ,  he  de 
indifpenfavel  neceífidade  para  a  Medicina.  Efta  verdade 
tão  clara  ,  e  conhecida  em  todos  os  tempos  ,  foi  polia 
pelo  grande  Boerhave   cm  tanta  luz ,  que  feria  fuperfluo 

en- 
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entrarmos  aqui  em  huma  maior  ,  e  mais  exa&a  indaga* 
çãa  Podem-fe  ver  no  admirável  Methoio  do  Ejludo  Medico  , 
que  efte  Sábio  compoz ,  as  excellentes  inftrucçócs  ,  que 
dá  aos  feus  Diícipulos  Médicos  ,  para  fe  dirigirem .  ut\U 
mente  no  Eftudo  da  Fyfíça.  Elíe  regeita  as  preoccupa- 
ções  >  e  hypothefes  ,  que  retardaram  tanto  «  aí&ra  .09 
progrefíbft  da  Fyfica,  corno  da  Medicina;  e  fó  adopta  o 
que  fepóde  provar  pela  experiência,  e  obfervação*  ftiiH 
da.da  em  princípios  Mathematicos. -O  confeito ».  que  dav% 
llippocrates  a  feu  filho  íbbre  o  Eftudo  da  ÇoometrU  ,  e 
da  ArUhmtuta  ,  de  que  falíamos  alllma  ,  toma,  huma  no* 
va  força  no  Plano  de  Boerhaye.  Ambas  eflas  Scicpcia» 
não  fó  fervem  para  fe  çor)hece*em  as  leis,  e  praprieda*» 
des  do  movimento ,  fem  q  qual  .páp  fe  podem  4#  paííoa. 
m  Fyfica  ,  e  nas  mais  pajftes  da  Mathematica  *  corw* 
são  a  MtctuWica ;  a  Hvdroflttica ,  a  Hydratdh* ,  -e  outras  4 
mas  também  para  coitumar  os  engenhos  a  refle#ir  s  4 
9  meditar  nas  matérias  com  ordem  >  e  coneexáo.  O  que 
tudo  he  fummamente  neçeífario,  e  útil  ao  Medico,  quç 
quer  eftudar  com  fruto  a  Medicina. 

16  Dq  que  temos  dito  fe  vc  ,  quanto  he  mjccf&fie 
para .,  o  bem  da  Medicina  o  conhecimento  das  JL,ingua$  * 
das  Letras  Humanas  „  da  Filofofia  ,  e  da  Majthoniatica* 
lulas  efU  neceíTidade  fe  fará  mais  evidente  >  fe  refleftir* 
mos ,  em  que  todo  o  progrefío  ,  que  principiou  a  fazer; 
a  Medicina  do  fim,  do  Século  xv  por  Âarjte  ,  fe  deve  4 
feliz  reftauraçãp  de  todos  eftes  Eftudos.  Todos  fabem  0% 
males  ,  que  experimentaram  ag  Letras  pelo  efpaço  de 
tantos  Séculos.  A  Medicina  não  foi  mais  feliz  ,  do  que 
as  outras  Sciencias.  Ella  ti/iha  fido  reunida  em  hum  Cor-r 
po  /  e  enriquecida  com  próprias  obíervaçóes  por  Hippo- 
çrates.  £  íuppoilo  que  o  çfpirito  de  Seita  a  tiveííe  divi- 
dido depois  defte  raro  homem  ;  com  tudo  ella  fuílinha 
ainda  grande  parte  da  gloria  *  e  auge  ,  que  lhe  haviam 
dado  Hippocrates ,  e  a  fua  Efcola ,  quando  Galeno  appa* 
receo.  Galeno  feguio  a  Doutrina ,  e  a  Prática  de  Hippo- 
prates  ;  recommendou-a  como  a  mais  fábia  ;  e  çondçm~ 
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nou  o$'que  delia  fe  apartam.  Porém  corno  era  addilto  aoi 
Petipato  ,  explicou  tudo  fegundo  os  princípios  defta  Fí* 
íofona.Por  iffo,  fe  contribuio  para  o  progreflò  da  Medi- 
cina', não  lhe  foi  menos  prejudicial.  O  louvor,  e  repu- 
tação de  Galeno  àttrahio  a  íi  a  attenção*  dos  Médicos 
Oregos  ,  que  pofteriorrncnte  lhe  fuecedéram.  Todos  fe* 
guiram  a  fua  Doutrina  ,  e  delles  paifou  paia  os  Árabes  * 
depois  que  eftes  novos-  Conquiftadores  tomaram  Alexan- 
dria, onde  então  eram  célebres  as  Efcolas  de  Medicina. 
•>  17-  Defte  tempo  em  diante  fe  cultivou  a  Medicina 
110$  Aràbes  ,  .  que ,  falvando  os  Livros  -tio»  Médicos  Gre- 
gos do  fatal  incêndio  >  que  coníiimio  a  Livraria  de  Ale* 
xandria ,  fe  applicáram  a  elfes ,  veftendo-os  primeiramente 
ém  Siriâco,  e  depois  em  Arábigo.  Os  Árabes  trouxeram 
algumas  utilidades  á  Medicina.  Porém  faltos* da  boa  Lite* 
satura  i  e  animados  do  gofto  da  Filofofia  "PeYipatetica  f 
abraçaram  com  ardor  o  Syftema  de  Gálètib  >  e  o  enche- 
ram de  -novas  fubtilezas  ;  e  efeuridades.  Com  tudo  elles> 
fe  .fizeram  tão  célebres  náé  fó  na  Medicina ,  e  Cirurgia  , 
mas  na  Filofofia  Ariílotelica ,  e  na  Aftronomia ,  que  das 
iriais  parte*  fe  hiam  aprender  eftas  Sciencias  .nas  fuás  Ei- 
colas  ,  efpécialmente  nas  de  Córdova  ,  e  Toledo.  Afttmz 
*  Doutrina  dos  Árabes  fe  eftendeo  igualmente  pelos  mais 
Paizes  da  Europa  j  e  principiou  á  fer  en finada  do  Secuk» 
XI  rjof  diante;  principalmente  ern  Itália ,  e- França.  Sem 
embargo  porém  do  grande  numero  de  Volumes ,  que  nos 
deixaram  os  Médicos  /que  eníináram  a  Medicina  defte 
tempo  até  o  fini  do  Século  xv  ,  não  vemos -que  elfa  fr- 
leflfe  progreífos.  Todo  o  feu  eftudo  ,  e  applicaçáo  con- 
íiftia  em  coníliltar  os  Meftre*  ,  que  tinham  lido  célebres 
na  Medicina  Arábiga ;  em  traduzir ,  compilar ,  imitar ,  a 
commentar  ás  fuás  Obras,  principalmente  asdeAvicena, 
eRazis,  que  tinham  o  primeiro  lugar.  Não  fe  explicavam 
nas  Efcolas  públicas  fenão  -eftes  Efcritos ;  e  os  dos  Gregos, 
vieram  a  fer  quaíi  defeonhecidos  ,  ou  ao  menos  não  fe 
fazia  delles  eftimaoão. 

1%    Era  tempo  de  facudir  a  Medicina  o  jugo  do»  Ara* 
•     •  bes  g 
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bes,  edebeber-fe  efta  faudavel  Sciencia  em  fontes  maif* 
puras  ,  e  mais  conformes  á  natureza.  Vio-fé  efta  grande 
mudança  no  fim  do  dito  Século  xv.  A  tomada  de  Cons- 
tantinopla, fuccedida  nomeio  do mefino  Século,  trouxer 
muitos  Sábios'  Gregos  á  Itália  ,  os  quaes  fizeram  reviver 
as  Sciencias.  O  eítudo  das  Línguas  Grega  ,  e  Latina , 
principiou  a  fer  cultivado  com  íuccefTo  feliz.  E  efte  co- 
nhecimento conduzio  os  homens  para  o  eftudo  da  antH 
guidade ,  e  das  fontes.  Foram  grandes  as  utilidades ,  que 
'  recebeo  a  Medicina  com  efte  novo  género  de  eftudoS.  Of 
j  IWanufcritos  dos  Médicos  Gregos  foram  interpretados  ;  e 
|  tendo-fe  feito  communs  a  todos  por  beneficio  da  ímpren- 
fa,  vio-fe  novamente  fufcitada  a  Medicina  Hippocratíca , 
'        e  fer  enfinada  com  grandes  applauíbs  da  Europa. 

19  Portugal  não  teve  menor  parte  nefta  felicidade. 
Até  os  fins  do  mefmo  Século  xv  a  Medicina  experimen- 
tou nefte  Reino  os  meftnos  eftragos  ,  que  em  todas  as 
partes  de  Europa.  Por  ifio  não  he  de  admirar  ,  que  in- 
dagando-fe  osFaftos  Literários  deftes  tempos  efcuros,  fè 
veja  a  Medicina  envolvida  nas  uévas  dos  Interpretes  ,  e 
Commentadores  Arabigo-Galeniòps.  Eftes  eram  os  que 
F        dominavam ,  e  a  íua  Doutrina  a  que  era  enfinada. 

30  Do  fim  do  Século  xv  por  diante  principiando  a 
Cultivar-fe  melhor  o  eítudo  das  Línguas ,  da  Filofofia ,  • 
da  Mathematica  ;  principiou  igualmente  a  Medicina  a 
I  tomar  nova  face ,  e  a  ver  os  feus  ProfeíTores  não  fó  em- 
pregados no  feu  exercício  ,  mas  igualmente  no  enfíno 
deitas  Sciencias.  Taes  foram  o  Meftre  Filippe ,  o  Bariíá* 
rei  Thomaz  de  Torres ,  e  ò  célebre  Pedro  Nunes  ,  que 
regeram  fuccefiivamente  a  Cadeira  de  Mathematica  ;  e 
Garcia  de  Horta-,  que  ,  largando  a  Cadeira  de  Filofofia 
no  anno  de  1534.  para  fe  embarcar  para  a  índia  ,  fex 
nefte  Eftado  grandes  ferviços  á  Medicina  pelo  conheci» 
mento  ,  que  deo  á  Europa  de  muitas  drogas ,  e  fimplieet 
do  Oriente ,  com  que  enriqueceo  a  Botânica. 

21     Porém  a  pezar  dás  luzes  ,  que  eftes*  Sábios  efpa- 

Ihavam  pela  Medicina*  ella  não  fazia  em  Portugal  mais  : 
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4?  que  defpojar-fe*  dos  vícios  externos ,  que  tinha  eoqfcra- 
bido  em.  tão  long^  ferie  de  Séculos;  fendo  no  fundo  toda 
Arabigo-Galenica.  Á  Doutrina  Hippocratica  náo  era  ainda 
feguida.  Mas  não  fe  paliou  muito  tempo,  que  não  fone 
abraçada.  Deve-fe  eíie  grande  beneficio  a  Fedro  Briifot* 
Medico  Parifienfe.  Eíle  Sábio  ,  fendo  yerfado  na  Língua 
^rrega»  fe  applicou  todo  á  Lição  de  Hippocrates  na  fua 
fonte.  £  conhecendo  a  folidez  dos  feus  princípios  .-  e 
quanto  delles  fe  haviam  apartado  os  Árabes  ;  principiou 
a  inculcar  a  Doutrina  de  Hippocrates  ,  e  a  moftrar  os 
vícios  Arábicos.  jBrúTot  teve  Di  lei  pulos  em  Paris  >  que  o 
fegu*ram  ,■  e  reftablecêram  a  Medicina  Hippocratica.  Mas 
teve  igualmente  emulos ,  que  o  fizeram  talvez  deixar  Pa- 
ris ,  e  aufentar-fe  para  Lisboa  (que  era  então  o  Empório 
do*  Gommercio  de  todas  as  Nações  da  Europa.) 

2  a  -  Como  em  Lisboa  dominava  ainda  a  Medicina  Ará- 
bica ,  BriíTot  .não  pôde  gozar  da  paz  ,  e  tranquillidade , 
que  defejava.  Dionyíio  ,  Fyíico  mor ,  fendo  todo  dado  á 
Doutrina  dos  Árabes  ,  não  pôde  foífrer  que  ErhTot  a 
impugnaííe ,  e  feguifíe  differentes  princípios.  Elles  le  de- 
bateram mutuamente  em  Obras ,  que  compuzeram  ,  cada 
hum  para  defender  a  fua  Doutrina.  O  eftado  de  illuftra-: 
çjío  i  em  que  as  coufas  eftavam ,  foi  favorável  para  Brif- 
fpt.  AiTim  e|le  morreo  na  eftimação . ,  que  jufUmente 
merecia  o  profundo  conhecimento  ,  que  tinha  da  Medi- 
cina. E  íè  não  ko  efta  Scienci^  na  Univcrlidade  ,  que 
então,  fe  achava  eftableçida.  em  Lisboa  ,  ao  menos  a  brio 
nella  o  caminho  com  ofeu  exemplo,  com  a  fua  prática, 
ç  com  os  feus.  Efcritos  para  o  adiantamento ,  e  progrefTo 
<}a  Medicina.  Conheceo-fe  a  neceifidade  ,  que  havia  de 
çonfultar  o$  Antigos  nas  fuás  fontes  ;  e,  quanto  haviam1 
íjdo  nocivos  os  Árabes,  por  defprezarem  tão  importante» 
çftudos.  Eíle -conhecimento  levou  a  muitos  Fortugueze* 
4s  Univeriidades  de  Salamanca,  Alcali ,  Paris  ,  e  Bolo- 
nha, onde  florecia  o.Efh^o  4a$<Liftgua#-,  e  fe  expriffstva, 
aftim  Ariftoteles  4  como  Kippotraíôs^  ,e  Qalefto  nas  ftias 
fontes.  .'...'.     .„.--,      .'  ?  , ,    '..      '    -; 
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'  ij  ífefte  eftado  fe  achavam  as  coufas  ,  quando  "ti 
Senhor  Rei  Dom  João  o  III  concebeo  a  fábia  refblução 
de  reftaurar  as  Letras ,  e  reftituir  a  Univerfidade  a  Coim- 
bra. ^Efte  Principe  nló  omittio  coufa  alguma ,  que  pudeífè 
concorrer  aíílm  para  o  bem  ,  e  âugmento  da  Medicina  * 
corno  <las  outras  Seièncias  :  Fazendo  vir  Medres  os  mais 
hábeis  para  o  enfino  das  Línguas  Grega  >  e  Latina  ;  éat 
Eloquência,  da  Filofoíia ,  e  da-  Mathématica :  Mandando 
explicar  Ariftoteles ,  e  Galeno  nas  Tuas  fontes  :  E  cha-^ 
mando  para  eníinar  a  Medicina  a  muitos  Portuguezes, 
que  fe  achavam  nas  Univerfidades  mais  célebres  em  gran- 
de reputação  de  fabedoria ;  como  foram  Henrique  Cuel-» 
lar  ,  António  Reinozo  ,  Thomaz  Rodrigue*  da  Veiga  ; 
António  Barbota  ,  Luiz  Nunes  ,'  AfFonfo  Rodrigues  dd 
Guevara ,  Francifc©  Franco ,  e  António  Luiz. 

24  Henrique  Cuellar  éftudou  em  Paris,  que  era  naa 
quelle  teitipo  a  Efcola  mais  célebre  da  Medicina  pelo 
cuidado ,  que  tinham  tomado  Pedro  BrhTòt ,  e  o  farhòfô 
Fernelio  de  rêftablecerem  a  Medicina  Hippocratica.  Infc 
truido  no  conhecimento  das  Línguas  ,  e  das  mais  Difci* 
plinàs  neceflariàs  a  hum  Medico  ,  fez  taes  progreflbs  na 
Medicina  Hippocratica  ,  qué  o  Senhor  Rei  Dom  João  o 
III  o  nomeou  para  Lente  da  Cadeira  de  Prima ,  de  qud 
tomou  pófíe  a  a  de 'Maio  de  1537.  Cuellar  fatisfez  di- 
gnamente a  efperança  concebida  do  íeu  grande  mereci* 
fnento.  Cuidou  em  eftablécer  em  Coimbra  a  mefma 
Doutrina ,  que  havia  lido  eftablecida  em  Paris :  iííuftran- 
dó-á  nãofó  com  a  palavra  ,  mas  com  os  doutiííimos 
Commentarlos:,  que  compoz  aos  Prògnofticos  dè  fíippo? 
trates  ,  im()renos'  em  Coimbra  na  Officina  da  Univerfí* 
dade  em  15  42.  De  He  fazem  memoria  Nictílao  António , 
Schòto ,  Zacuto ',  João  Haleword  >  Marís ,  e  outros  mu£ 
tosv       .  * 

1  25.  António  Hemozo  era  natural  da  Cidade  de  V** 
feu ,  e  muito  verfado  nas  Linguas  ,  Arábiga,  Grega,  fc 
LatinaY  A  íua  fahla  ,  è  reputação  era  t5b  grande ,  'que, 
Vagandè  aOadetrar  de  Prima  por  morte  -de  Henrique  Oueí 
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hr ,  foi  chamado  Reinozo  para  legella ,  preferindo-íe  a9 
Doutor  Thomaz  Rodrigues  da  Veiga  ,  que  occupava  no 
mefmo  tempo  a  Cadeira  de  Vefpera.  Delle  falia  Marís 
nos  feus  Diálogos  ,  do  qual  confia  igualmente ,  que  com* 
puzera  hum  Tratado  de  Vebribus. 

2Ò  Thomaz  Rodrigues  da  Veiga,  natural  da  Cidade 
de  Évora  ,  ajuntava  ao  profundo  conhecimentosda  Arte 
hum  engenho  fubtil  >  e  huma  rara  erudição  ;  pelo  que 
foi  provido  na  Cadeira  de  Vefpera  ,  da  qual  paífou  de- 
pois á  de  Prima  por  morte  do  Doutor  António  Rekiozo. 
Zacuto  o  chama  Artis  Hypocraticx  fttmmut  Antiftes ,  Medi* 
€tn*  Vhésnix  ,  V  omnium  eruditijftmorum  Medicaram  vote 
doãíjpmus:  e  delle  fazem  huma  honrofa  menção  Niçolao 
António ,  S.choto ,  o  mefmo  Zacuto  em  outros  lugares. 

27  António  Barboza  ,  l  uiz  Nunes ,  Francifco  Franco  , 
e  Aflfbnfo  Rodrigues  de  Guevara  ,  foram  muito  recom- 
snendaveis  pela  fua  Sciencia,  e dignos  deferem  Profeno- 
res  em  Coimbra  no  tempo  >  que  tudo  confpirava  a  huma 
fólida  erudição.  Guevara  teveva  Cadeira  de  Anatomia ,  e 
Cirurgia,  e  deixou  monumentos  da  lua  fabedoria  no  Li- 
vro ,  que  compoz  de  Re  Anatómica. ,  impreíTo  em  Coim- 
bra no  armo  de  i$ç2.  Delle  faliam  Vanderlink  de  Scri- 
ptis  Medíeis ,  e  Nicolao  António  na  fua  Eibliotheca  ,  e  o 
Doutor  Thomaz  Francifco  na  Carta  f  de  que  aflima  fal- 
íamos. 

28  Francifco  Franco  ,  a  quem  o  Licenciado  Jorge 
Cardozo  faz  ler  natural  de  Villa  Viçofa ,  eftudou  Medici- 
na emAlcalá;  e  depois  de  haver  fido  Medico  daCamere 
do  Senhor  Rei  Dom  João  o  III  *  e  Profeffor  em  Coim- 
bra ,  foi  ultimamente  Lente  de  Prima  na  Univerlidade 
de  Sevilha ,  novamente  fundada ;  do  que  fe  pôde  conje- 
cturar bem  ,  qual  feria  o  conhecimento  ,  que  tinha  da 
Arte.  Temos  delle  hum  Livro  das  enfermidades  conta- 
giofas  com  hum  Tratado  da  neve ,  e  ufo  delia ,  impreíTo 
em  Sevilha  em  4,0  no  anno  de  15Ó9. 

29  António  Luiz  ,  natural  de  Lisboa  ,  foi  hum  doi 
iiomens  mais  Sábios  ,  que  naquelle  Século  illuftráram 

Por- 
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Portugal ,  e  Hefpanha.  Defde  os  feus  primeiros  annos  fe 
iconfagrou  todo  ao  eftudo  das  Línguas  ,  da  Eloquência , 
da  Hiftoria  ,  no  qual  fez  admiráveis  progreflbs  ;  e  com 
eftes  conhecimentos  fe  adiantou  de  modo  na  Filoíbfia, 
e  na  Medicina ,  que  foi  chamado  pelo  Senhor  Rei  Dom 
João  o  111  para  explicar  Ariftoteles ,  e  Galeno  na  Língua 
Grega.  Jeronymo  Cardozo  ,  com  quem  elle  teve  huma 
ettreitiílima  amizade  ,  teftifica  a  fua  vária  erudição  ,  o 
íeu  engenho  íilblime  ,  e  a  fua  abundam iffima  Literatura. 
Éfte  mefmo  louvor  lhe  dam  todos  aqueHes  ,  que  fabem 
conhecer  o  verdadeiro  preço  dos  feus  vários ,  e  multipli- 
cados Efeitos,  dos  quaes  tecem  o  Catálogo  Nicolao  An- 
tónio ,  Barboza ,  e  outros. 

jo  Tudo  ifto  faz  claramente  ver  o  florente  eftado* 
em  que  fe  veria  pofta  a  Medicina  debaixo  do  magifterio 
de  tantos ,  e  tão  eruditos  Profeífores.  Sem  dúvida ,  con- 
íiderando  eftes  tempos  felices  ,  Nicolao  António  faz  aoi 
Portuguezes  o  magnífico  elogio  de  lhes  dar  a  primazia  no 
eftudo  da  Medicina  ,  quando  falia  na  fua  Biblbtheca  do 
Doutor  Thomaz  Rodrigues  da  Veiga.  Para  fe  conhecer 
perfeitamente  a  juftiça  defte  elogio ,  bafta  ter  moftrado  a 
íabedoria*  dos  Medres.  Mas  ella  fe  conhecera  ainda  mais , 
fe  contemplarmos  os  doutos ,  e  egrégios  Difcipulos ,  que 
fahíram  de  tão  célebre  Efcola.  Taes  foram  Jeronymo 
Nunes  Ramires ,  Jeronymo  de  Miranda ,  Henrique  Jorge 
Henriques  ,_  Pedro  Alvares  ,  Ambroflo  Nunes  ,  Rodrigo 
Az  Fonfeca,  Luiz  de  Lemos,  Zacuto  Lufitano,  e outros 
muitos  ,  dos  quaes  alguns  occupáram  as  Cadeiras  com  a 
mefma  gloria ,  e  eTplendor  dos  feus  Medres ;  outros  exer- 
citaram a  Arte  com  grande  felicidade  dos  Povos ;  e  qúafi 
todos  deixaram  o  íeu  nome  recommendado  i  poíleridadé 
por  meio  de  admiráveis  cpmpofiçóes  ,  nas  quaes  fevâ 
brilhar  huma  exquifita  Doutrina ,  e  huma  fólida  erudição* 

}i  Não  tardou  com  tudo  a  Medicina  em  ver  os  feus 
bons  dias  paífados.  O  florente  eftado  ,  em  que  fe  adia'* 
vam  os  Eftudos  das  Línguas  ,  das  Letras  Humanas  ,  da 
filofofia,  e  mais  Difciplíjias  ,  pelo  zelo  \  e  cuidado  dos 
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léus  Profeâores ,  fe*  que  o  magifterio  dos  primeiros  Lar» 
tes  produzifle  o  fruto  efperado.  Elies  .acharam  os  eípiritos 
cultivados  ,  e  capazes  de  receber  as  fomentes  da  boa  Dou- 
trina, que  enfinavara. 

)  a  Mas  logo  que  a  profiísâb »  e  direcção  dos  roefinos 
Eftudos  foi  arrancada  das  mãos  dos  celebres  Profefibres, 
que  eníinavam  com  tão  grande  louvor ,  para  íèr  entregue 
aos  Jefukas ;  logo ,  dizemos ,  que  eíla  nova  Cartbago  Feio 
eftablecer  o  íeu  campo  no  meio  do  Paiz  dos  Latinos ;  fe 
verificou  em  Coimbra  o  que  lamentava  aUniyerfidade  de 
Paris  no  fim  do  mefmo  Século  xvi  com  a  introducçãoj 
e  recebimento  dos  meímos  Jefiiitas :  Ifcw  m#d*  Pãrjfiãtfii , 
fed  V  infignes  pler^quc  per  vmrocrfam  Galliam  Acadtmi*  ± 
ittAtfr  noxio  ,  mal/gne^ug  fiitrt  dUquo  <ffl****  *  intahtfcerc 
txpcnmt  *.  As  Línguas  começaram  a  emudecer-le  ;  as 
Eellas  Letras  a  perder  o  feu  natural  agrado ,  amenidade , 
e  beUeza  ;  a  Filofofia  a  fentir  as  terríveis  influencias  dos 
charcos  ,  em  que  fe  bebia  ;  e  a  Medicina  ,  cuja  faude 
dependia  da  íblidez ,  e  pureza  de  todos  eftes  Eftudos ,  fe 
foi  fazendo  languida ,  e  contrahío  por  fim  tal  enfermida- 
de ,  que  nem  a  fabedoria  dos  Lentes  ,  que  imraediata- 
mente  íuecedéram  no  magifterio  aos  primeiros  ,$  nem  2 
de  alguns  outros  ,  que  pelo  decuríb  do  tempo  oceupá- 
ram  as  mefmas  Cadeiras ,  pôde  fer-ihe  faudavel ,  e  útil, 
Efta  era  a  confequencia  ,  que  devia-  neccfíariamente  lc- 
guir-fe  da  ruína  dos  referidos  Eftudos.  Aílim  náo  he  de 
admirar  >  que  ,  tendo-íe  panado  quarenta  e  íete  aonos 
depois  defta  funefta  revolução  para  as  Letras ,  eílivefTe  a 
Medicina  no  deplorável  eirado  ,  em  que  no  íèu  tempo  a 
pinta  o  Doutor  Thomaz  Francuco  na  Carta  eferita  ao 
jÈupo  Dom  Jorge  de  Ataíde. 

SEGUNDO  TEMPO,  e  ESTRAGOS 

NELIE    ACCUMULADOS. 

.   D    Temos  moftrado  a  neçeffidade  >  que  o  Eftudo  d* 

Me-- 


«  «    Leía-A  sfHtíloria  da  Unireis  I  Mr«  Crevier ,  Lir.  ri  >  Tom.  7^ 
fi<W«  <te  Paris  ,  cofljpptf*  por  |  pa$.  jj,  e  a  Nota,  qu«  abi  frfaz. 
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Medicina  tem  de  fer  precedido  do  conhecimento  d& 
Línguas  ,  das  Bel  las  Letras ,  da  Filoíbfla  .  e  da  Mathems*- 
tica  ;  e  que  com  a  ruína  deftes  Efhftios  principiou  igual- 
mente a  arruinar-fe  a  Medicina ,  por  faltarem  a  bafe ,  «e 
os  fundamentos,  em  que  ella  (como  todas  as  mais  Sei- 
encias  )  fe  eílriba.  'Agora  paliaremos  a  meftrar  os  EítragoV, 
que  os  Jefuitas  fizeram  nefta  importante  Çciencíá  példs 
Regulamentos,  que  maquinaram  para  os  Eftudos  delia.' 
$4  Ninguém  pôde  duvidar,  que  os  referido*  conheci- 
mentos preparam , '  e  iHuftram  o  entendimento ;,  e  o  md- 
vern  por  ft  meimu  a  procuíar  a  verdade.  Mas  he  igual- 
mente certo  ;  que>fe  o  Medico  rtáo  tiver  quem  o  guie 
no  íea  eítudo ,  dimcilmente  fe  livrará  dos  perigos ,  a  que 
fica  expofto  em  tão  lanara  carreira.  « 

55  Os  Meftres  fabios  conflituem  hum  do*  meio**', 
que  em  todo  o  tempo  fe  conheceo  fer  b  mafís  pfòpWò 
para  dirigir  o  eipíríto  dos  Mcfpulos  ,  é  fazei  los  cultivar 
com  fruto  o  eftudo  de  qualquer  Arte  ,  ótr  Sciencia.  Vo- 
4m  não  he  fácil  achar  fempre  Medres  fabios ,  que  unarn 
«o  profundo  conhecimento  da  Dilciplina  ,  que  enflnam , 
o  zeio ,  o  ard«r ,  e  todas  as  mais  difpofiçóçs ,  que-  fe  ré*- 
querem  para  o  bom  aproveitamento  dos  Difcipulos.  Achar 
eftas  qualidades  unidas  ,  he  achar  hum  théTòuro  ,  e  hè 
defeubrir  o  verdadeiro  caminho ,  por  onde  fem  perigo  dè 
erro  fe  dam  paiTos  muito  avançados  para  todas  as  Scien- 
cias.  i 

-  $ó  Sendo  pois  difficirkofo  achar  fém^eeflesrubliméiif 
efpiritos  ,  eftes  homens  faros  ,  que  enchem  de  luzes  as 
Nações  ;  era  neoeflario  ,  que  houvefle  hum  meio  ,  qúè 
fupprifiê  de  algum  modo  efta  falta.;  E  efté  meio  riao  poA 
dia  fer  outro  ,  fenao  o  de  huma  boa  Legislação  ,  què 
tnoftrane  a  eftrada  direita  ,  por  onde  íè-deve  caminhar 
no  eftudo  de  qualquer  Faculdade  r  que  penetratTe  pelo 
interior  das  Sciencias  ,  e'  que  eftáblecefle  ,  como*  regras 
inalteráveis  i  oí<  Princípios  certos  ,  em  que  èfllas  Ç&  fun- 
dam r  que  acautelafle  os  dafhnòs ,  que  podiam  náfcer  da 
tariedade,  o  da  inconrTaneia  dos  juízo*  -dos  Meftres ;  què 

em 
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Mi  fim  por  difpofiçóes  fábias  >  e  luminofas  flxaíTe  ,  por 
aífim  dizer  ,  o  goíto  das  Sciencias  ;  e  obrigaíTe  os  Mcf- 
tres ,  e  os  Difcipuios  a  não  procurar  ncllas  íènáo  o  bom, 
o  útil»  e  o  ftiido. 

37  Os  Jefuitas  não  podiam  deixar  de  reconhecer  i 
neceílidade  defte  género  de  Legislação  ,  aífim  por  elb 
íèr  muito  claras  como  por.  lê  terem  elles  encarregado  do 
J^agifterio  público  ,  e  fe  haverem  poucos  armos  antes 
congregado  para  formarem  o  Plano  geral  dos  Eftudos, 
que  devia  fer  o  flagello  da  Literatura  Portugueza.  Mas 
jeftes  mefinos  homens  ,  (  que  tinham  deílerrado  das  fuás 
Efcolas  a  Medicina  »  vieram  depois  a  degradalla  da  Uni- 
veríidade  de  Coimbra  pelos  Regulamentos  >  que  maqui- 
naram ,  em  tudo  conformes  ás  fuás  idéas ,  com  os  quaes 
jxecifamente  lançaram  a  Medicina  no  mais  deplorável 
.eftado ,  em  que  ficou  depois  daquelle  infeliciílimo  tempo. 
38  Huma  exaâa  ,  e  miúda  analyfe  de  todos  eftes 
Regulamentos  poria  efta  nofla  aflerção  em  toda  a  eviden- 
cia. Porém  não  fera  precifo  tanto  trabalho  ;  e  bailará  que 
façamos  algumas  obfervaçóes  ibbre  os  pontos  ínais  prio- 
cipaes. 

39  Primeiramente  merece  particular  reflexão  não  in- 
culcarem os  prejudiciaes  Authores  dos  Eftatutos  a  neceP 
idade  ,  que  tem  os  Médicos  de  todos  os  conhecimentos , 
At  que.  falíamos  no  Eftrago  antecedente  ,  para  poderem 
íàber  a  Medicina  com  perfeição.  Quem  diria ,  que ,  cui- 
dando-fe  em  formar  hum  Plano  geral  de  Eftudos  ,  fe 
pmittiífe  nelle  a  çonfideração  da  harmonia ,  que  tem  en- 
tre íl  as  Sciencias  ,  e  a  dependência  ,  que  tem  hutnas 
das  outras  para  o  íèu  bem ,  e  augmento  i  Por  não  fallar 
do  tempo  prefente  ,  em  que  o  goílo  do  Século  condo 
os  efpiritos  a  conhecimentos  univer&es  ,  certamente  01 
pregos  ,  e  Romanos  não  chegariam  ao  alto  ponto  <fe 
gloria ,  a  que  os  elevou  a  fua  profunda  fabedoria  ,  fe  não 
Conhecerem  a  reciproca  alliança  de  todas  as  Difciplinat 
Pftes  grandes  homens  não  fó  a  moflráram  na  ferie  ,  e 
Cídçm  dos  íeus  Eftudos  #  ç  nos  admiráveis  ejcritos ,  qw 

nos 
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nos  tranfmittíram  ;  mas  igualmente  pairaram  a  propelia 
aos  íeus  Difcipulos  como  huma  Lei  fundamental  da  Re- 
publica Literária  ,  e  huma  Regra  >  de  cuja  obfervancia 
pendia  a  fortuna  das  Letras. 

40  Em  quanto  -efta  Lei  fe  obfervou  com  exactidão , 
floreceo  o  império  das  Letras  :  Logo  que  ella  fe  defpre- 
zou ,  decahio;  e  a  mefma  Medicina ,  que  pareceo  livrar- 
fe  do  fogo  ,  do  ferro  ,  e  da  tyrannia  dos  Árabes  ,  não 
pôde  depois  evitar  a  ruina ,  que  lhe  cauíbu  a  fatal  igno- 
rância das  outras  Difciplinas. 

41  -  Os  Maqnin  adores '.  dos  Eftatutos  deviam  refleclir 
íbbre  efta  caufa  de  tão  famofas  revoluções  nas  Sciencias : 
£  conhecendo  naícer  ella  de  fe  haver  rompido  o  vinculo 
commum  ,  que  as  ligava  ,  coníiderando-fe  cada  huma 
delias  feparada  das  outras  ;  ainda  as  que  tinham  a  mais 
próxima  connexão,  deviam  em  conformidade  das  vozes, 
e  clamores  dos  Sábios  fazer  declarações  manifeftas  da 
uniáo  ,  e  alliança  delias  ;  e  deviam  eftablecer  Regras  as 
mais  próprias ,  para  que  não  fe  pudefTem  já  mais  feparar 
humas  das  outras.  Porém  tão  longe  eftiveram  de  o  fazer» 
que  toda  a  fua  Legislação  fe  dirigio  a  introduzirem  nas 
Sciencias  o  mefmo  Plano  de  divisão  ,  que  tinham  intro- 
duzido nos  efpiritos ;  para  defte  modo  mais  facilmente  fe 
arruinarem  ,  e  experimentarem  em  íi  os  tnefmos  eftragos  , 
e  deftruiçóes  ,  que  a  Igreja ,  e  as  Monarquias  haviam  já 
padecido  tão  depioravelmente. 

42  Lèiam-fe  todos  os  Regulamentos  pertencentes  á 
Medicina.  Que  dizemos  fLeia-fe  todo  ovaftoCorpo  defta 
nociva  Legislação ;  ver-fe-ha ,  que.  em  nenhuma  parte  fe 
recommenda  ao  Medico  o  conhecimento  da  Língua  Gre- 
ga ,  das  Humanidades ,  e  da  Mathematka.  Sim  íè  eftable* 
cem  Cadeiras  para  eftes  Eíludos ,  como  fe  vê  do  Tit.  5 ,■ 
làh.  $.  Mas  .quanto  ao  ponto  de  inculcar  a  neceífidade , 
e  utilidade  delles  para  a  Medicina  >  tudo  íe  cala  ,  tudo 
fe  omitte  ,  efô  fe  julga  neceffaria\  a  noticia  A*  langui 
"Latina,  e  ò&FãofojU  Peripatetica.  Eíle  he  todo  o  appara- 
Xp,  que  os  Eftatutos  requerem  pára  ó  Eftudo  da  Mediei-; . 
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na :  Apparato  formado  nas  idéas  eícuras  do3  Efcolaft  ices  s 
e  que ,  depois  de  ter  derruído  as  Sciencias ,  feparando-as 
bumas  das  outras,  e  julgando  fuperfluos  os  (eus  mútuos 
auxílios ,  levou  a  divisão  até  o  centro  da  Medicina. 

4$  Não  são  efpecukçoes  vans  ,  e  tenores  pânicos 
eftes  nonos  difcuríbs  ;  são  realidades  ,  que  fauma  diutur- 
na ,  e  funefta  experiência  tem  confirmado.  Donde  veio  o 
efpirito  de  difcordia.  familiar  ,  e  frequente  nos  Médicos, 
que  fazia  dizer  a  Miguel  Angelo  Blondo  no  Secukr  xvi : 
Witfquam  inverti ,  ta  Mediei  inter  fe  cênvtnUm  l  Luiz  Vives 
nos  fez  ver  elegantemente  a  verdadeira  origem  defta  dil- 
cordia  nas  te^uintes  palavras  a  :  MeScis  ,  rerum  vetertuà 
ignaris  ,  t?  cantm  ,  qtuc  p^tifjimttm  ai  féloUm  hamam  ewtpm 
ris  conhicerent ,  aliqmâ  témtn  fuit  fgenéem  tx  SCHOLAS» 
71CA  ILLA  PHrSICJB  EXEKCrTÀTWNE.  Aquella  Fy- 
fica  doís  Scolaftiea  ,  em  cujos  myfterios  le  iniciavam  os 
Mcdicos  antes  de  entrar  no  eftudo  da  Medicina  ,  foi  o 
fecundo  principio  de  tantas  contendas ,  e  divisões ;  a  que 
introduz io  na  Medicina  (diz  o  mefmo  Vives  *)  hnma 
copioíilíitna  matéria  de  dh  putas ;  a  que  prendeo  os  enge- 
nhos para  fe  não  applicarem  com  fruto  a  cou (afamais 
úteis  :  e  a  que  opprimio  afllim  a  Medicina  ,  como  todas 
as  mais  Sciencias  com  as  fuás  continuas  ,  e  perpetuas 
altercações  ,  as  quaes  enchendo  as  Eícolas  de  clamores, 
de  gritos  ,  e  até  de  di&erios  ,  deixavam  as  moJ-íUas  li* 
vremente  devaftar  ,  e  opprimir  as  Cidades,  as  Vilbs,  e 
ot  Povos. 

44.  Os  conhecimentos  Fyficos  são  eftenciahnente  ne- 
ceilàríos  a  hum  Medico ,  como  affima  apontamos.  Mas  fe 
eftes  conhecimentos  não  ic  adquirem  com  numa  apnika- 
ç4>  leria  a  indazar,  e  obftervar  a  natureza»  longe  de  fe- 
rem .úteis  •  lerão  antes  prejudiciaes  á  Medicina  :  perder- 
fç-ha  de  vifta  a  eftrlda  direita  da  obfervaçab  ,  e  da  expe* 

rien- 


*  ã    Lib.  5  âi  fãufis  çtrrupt 
Aftbm ,  de  MeSeha. 

t    Veta  fe  o  mefmo  Vires  no 
lugar  citado  ,  onJc  artribue  todos 


ca  do  tempo  ,  que  efa  a  Arábico- 
Peripateúca  ,  que  osjefukat  ado- 
ptaram no  aácfmo  Século,  e  per- 
petuai am  nas  noââs  EibolaV  vé  é 


*&ar  defeitos  da  Medicina  iFyfi-   tempo  da  foa  expulsid. 
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ciência;  novos  Syftemas  fuccederáó  aos  primeiros;  etudo 
fento  confusões ,  e  difputas  quiméricas. 
.  4f  AíTim  he  ,  que  a  Fyilca  reinante  no  Século  xvt 
£p\  a  de  Ariftoteles.  A  Natureza  não  tinha  ainda  inanir 
feftado  aos  homens  os  feus  maiores  fegredos  ;  e  era  ne-* 
ceífario  ,  que  a  eíla  felicifíima  Época  para  as  Sdencia* 
precedeffe  o  eftudo  preparatório  de  mais  de  hum  Século, 
Com  tudo  fe  os  Sábios  não  tinham  ainda  penetrado  pelo 
Interior  da  Natureza.;  fe  Ariftoteles  ainda  os  detinha ;  hei 
certo ,  que  elles  haviam  expu liado  defte  Filofofo  as  treva* 
dos  feus  bárbaros  ,  e  efeuros  Comment adores.  O  eftudo 
da  Língua  Grega  ,  e  da  Antiguidade  os  havia  movido  a> 
conhecer  Ariftoteles  tal  ,  qual  era  na  lua  fonte  ;  e  ellei: 
rejeitavam  os  vicios  ,  cte  que  eram. cheios*  o&  feus  Com-, 
mentos  r  e  todos  aquelres  ,  que.  fe  hiam  enlodar  nefte* 
charcos. 

46     Vimos»;  que  o  Senhor  Rei  Dom  João  o  III  pro- 
curou remédio  a  eftes  males ,  quando  reílituio  a  Uni  ver-' 
fidade  a  Coimbra  ;    efeolhendo  hum  Lente  ,   infigne  na, 
Língua  Grega  ,  para  ler  Ariftoteles  na  mefma  fonte.  Se 
efta  fábja  providencia,  folie  adoptada , .  poderia  nefte  tempo? 
fer  mais  disfarçavel   propór-iè  Ariltotdes   para  Guia  ,    e. 
Meftre  do  eftudo  da  Natureza.  Porém  fendo  omittida  pe- 
los Authores  dos  Eftatutos  ,   como  fe  vé  no  T/>.  V,  do\ 
lfivro  111  t  foi  o  mefmo  ,  que  fazer  ver  a  pouca  neceilw, 
dade  da  Língua  Grega  para   a  intelligencia  do  Texto  de. 
Arjftoteies  ;   o  mefmo  ,    que  approvareru-fe   as  queftóes. 
efeuras  a  e  jnfignificantes  dos  Efcolafticos ;  o  mefmo ,  que 
perpetuar  nas  Efcolas  huma  Fyíica  inútil  >  e  conte nciofa ; 
o  mefmo  ,   que  impedir  a  indagação  da  Natureza  ;   e  o 
mefmo  em  fim  ?  -que  arruinar  a  Medicina  ,   e  todas  a$ 
Sciencias,  que  fe.  fundavam  n eftes  conhecimentos. 
,47     Em  fegundo  lugar  obiervamos  o  mefmo  affe&ado 
iflençio  fobre  o  eftudo  da  Chlmtca ,  fendo  elle  neceíTarb  „  ■■ 
e>  utii  i  Medicina  a  •  A  Chinúca  he  a  Arte  de  feparar  05 < 

cor- 


•mm* 


*   Veja-fe  Bocrhavc  na  5  Part.  I  de  trata  da  Chimica ,  e  aponta  05 
tkM et  Atito  iaEfiudo  Mtâicty  cm- 1  Authores ,  que  delia  trataram» 
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Corpos  naturaes  huns  dos  outros  ,   e  as  fuás  partes  ;  de 
purificallas  ,  compollas  ,   e  fazellas  próprias  para  os  uíbf 
da  Medicina  ,   e   das  neceflidades   da  vida.    EUa   ou  he 
Wtlofofica  ,    ou  Farmacêutica  ;    e   de  ambos    eftes    modos 
coniiderada   offerece   ao  Medico  hum  rico  fundo  de  co- 
nhecimentos naturaes;  porque  indagando  a  natureza  par- 
ticular dos  corpos  por  meio  das  feparaçóes ,  e  uniões  dos 
feus  princípios ,  faz  defcubrir  as  qualidades ,  e  proprieda- 
des dos  mefmos  corpos ;  e  dos  íeus  produ&os  dá  á  Medi- 
cina abundante  copia  de  medicamentos  íaudaveis  ,  e  úteis. 
48     He  certo  ,  que  no  fim  do  Século  xvi  náo  tinha 
ainda  feito  efta  Sciencia  os  progreffos ,  que  fez  do  Século 
próximo  feguinte  em  diante ,  depois  que  íe  principiou  a 
cultivar  a  Fyíica  experimental  , -de  que   ella    he   huma 
parte.   Mas  íe  ella  náo  tinha  chegado  á  perfeição  ,  em 
que  hoje  íè  acha ;  era  já  reputada  como  huma  Arte  ne- 
ceflTaria   á  Medicina  para   a  preparação  dos  remédios  ;  e 
tinha  paíTado  para  efta  Sciencia  como  eftudo  elementar. 
Defprezar  pois  efte  eftudo  ,  e  omittíllo  em  huma  Legis- 
lação ,  na  qual  nada  devia  eíquecer ,  do  que  era  neceik- 
iso  para  o  bem  da  Medicina  ;  claramente  íe  vò  ,  que  foi 
cffeito  da  maquinação  dos  Legisladores  ;  e  do  ódio,  que 
tinham  aos  Chimicos  os  Galenicos,  e  Peripateticos  ;  por 
haver  Paracelfo  declarado  guerra  a  Ariftoteles  ,  a  Galeno , 
e  aos  Árabes ;  declamado  vivamente  contra  elles  ;  tratado 
a  Filofofia  de  Ariftoteles  de  inútil  ,-  e  feito  queimar  pu- 
blicamente aílim  o  mefmo  Galeno ,  como  Avicena ,  que 
no  íèu  tempo  dominavam  nas  Aulas.  Já  íe  vê  v  que  hum 
homem  defte  humor ,  que  fe  havia  feito  Chefe  dos  Chi- 
niicos,  e  tranfmittido  nelles  ofeu  mefmo  efpirito  de  con- 
tradição aos  Galenicos ,  e  Peripateticos ;  não  podia  mere- 
cer attençào  aos  Maquinadores  dos  Eftatutos ,  que  peiteis 
diam  vingar  Ariftoteles ,  e  Galeno  das  injurias ,  e  do  rogo 
òeParacetfo;  e  falvar  os  Syftemas  de  hum ,  e  outro,  das 
minas,  que  a  experiência  dos  Chimicos  fazia  eminentes  *• 

.    Em 

-m   Altera  Chlmla  tklt  ,  qtut  ta-  I  Ho  tnctarí  cap*t.  Quoã  tametfinm 
tente,  et  Steulú  (1  *)  in/ttmnuu*  fitf  I  Une  jtít  Auctoriòus  cefgrit  ,  *U 
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>  49  Em  terceiro  lugar  obfervamos  a  falta  de  hum 
tx>m  Regulamento  fobre  o  Eíludo  Botânico.  Depois  do 
IMedico  íer  inftruido  na  Mathcmatica  ,  na  Fjffica  >  ena 
Chimica ,  pede  a  ordem ,  diz  Bocrhave  a,  que  elle  apren- 
da aquellas  coufas ,  que  pertencem  á  noticia  dos  medica- 
mentos fim  pi  ices.  A  Botânica  conduz  o  Medico  a  eftes 
conhecimentos ,  inftruindo-o  na  Hiftoria  Natural  do  reino; 
vegetavel  ,  donde  a  Medicina  tira  grandes  foccorros  para 
formar  os  remédios ,  ou  medicamentos.  EUa  contém  duas 
partes ;  o  conhecimento  das  plantas ;  e  das  fuás  virtudes* 
£  para  facilitar  efte  conhecimento  ,  reduz  a  methodo  os 
vegetáveis,  e  os  diílribue  em  diverfas  claíTes  com  fubdi- 
visòes  de  ordens  >  géneros ,  e  efpecies. 

50  Os  Antigos  não  foram  folícitós  em  reduzirem  a 
Botânica  á  forma  de  Sciencia.  Olharam  para  elJa  mais 
como  parte  da  matéria  Medicinal ;  e  fe  contentaram  com 
defcubrir  as  virtudes  de  muitas  hervas  ,  e  plantas  para  o 
ufo  dos. medicamentos  ,  como  fe  vê  das  Obras  de  Hip- 
pocrates,  de  Galeno ,  de  Diofcorides,  e  outros.  Os  Ára- 
bes feguíram  os  mefmos  veftigios.  Só  accrefcentáiam  a 
Botânica ,  que  receberam  dos  Gregos  >  efpecialmente  Ga- 
leno» com  algumas  drogas ,  e  fimplices  do  Oriente. 

5 1  Depois  deite  tempo  até  o  Século  xvi  efteve  a 
Botânica  envolvida  nas  mefmas  trevas ,  que  cubriam  todas 
as  outras  Sciencias.  Kefte  Século  não  fó  foi  cultivado  o 
£ftudo  delia ,  mas  fez  progreíTos  admiráveis  * .  Os  Bota- 

niftas 


fatis  propmgatum  fitcrit ,  tamen  oca- 
fi9  fiiit  acrioris  higenii  Tieminibus , 
ut  Mlfotclicas  fíypotftefes  incer- 
tas ,  ©  obfcuras  rejicerait  ;  &  aà 
virifmriliora  fy/temata  excogitanda 
graâum  facerent  ,  auo  expeditius 
*Vwii  .  C7  cfarius  ,  Cf  uiiHus  in 
Phr  ficam  itrtroducerent,  Vcmcius 
de  Re  Phyfica ,  Lib.  1 ,  Cip.  tf. 

Uem  Lib.  2 .  Cap.  t:  Ut  a  Chi- 
mi  is  axordiamttr, ,  aui  primi  Peri- 
pateticorum  pMlofophandi  via.  wteri- 
tvm  intentorunt ,  esmque  fi  non  m- 
fiiw  prtfirorttnt ,  tamen  concufjferunt. 
*  Pc#4t*mMfdicus  futtfus 


mum  rerum  prucedenthtm  comitiong 
imhutus  efi  ,  nempe  Sçiertia  Má" 
thematica  ,  Phyfica  ,  c*  Chimica; 
01  do  jubet ,  ut  eJâifcat  eã  ,  otut  per- 
tinent  aã  ftmpHchim  medicamenta* 
rum  cognitionem  ;  €5*  fciat  ,  unde 
materies  petatur ,  ex  otta  conjíciun* 
íur  cnnna  ea  ,  qua,  vocantur  meai* 
comenta*  Methodl  Stuãli  Medrei, 
Pare.  4.  Veja-fe  no  mefmo  lugar  O 
que  diz  Boerhave  fobre  a  Botâni- 
ca ,  e  o  que  nota  ofeuSabioConv 
roentador  Haller. 

t   Tertiae/lBotamce,  ova.  auam 
mirtfco  Sttuto  SccubXYI  pêjt  n> 
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niflas  antigos  foram  reftkuidos ;  longas ,  e  penoíàs  vfo^ens 
fc  emprendéram  para  defcubrimento  aílim  das  plantas  jl 
Conhecidas  ,  como  de  outras  novas.  Merece  nefte  lugar 
particular  recommendação  o  trabalho  doinfigne  Botânico 
Portugucx  Garcia  d'Orta  ,  que  foi  o  primeiro  ,  que  dco 
a  conhecer  á  Europa  as  drogas ,  e  limplices  do  Oriente , 
tieceííarias  para  a  intelligencia  dos  Árabes.  A  difficuldade  ; 
que  os  Sábios  acharam  em  conhecer  as  plantas  ,  de  que 
os  Antigos  haviam  fallado ,  pela  variedade  áoi  nomes ,  e 
pouca  exadlidão  nas  defcripçóes ,  os  fez  fahir  dos1  ettreitos 
limites  da  Antiguidade:  E  formando  Syftemas ,  lançaram 
os  fundamentos  da  nova  Sciencia  Botânica  ,  que  iè  vio 
crefcer ,  e  levar-fe  á  perfeiçáo  pelo  zelo  dos  grandes  Bo* 
fanicos  ,  que  florecêram  no  mefmo  Século  ;  pela  protecção 
dos  Príncipes,  que  ajudaram  efte  Eftudo  com  aS  fuás  li- 
beralidades ,  promovendo  as  viagens  ,  c  formando  jardins  ; 
e  pelo  cuidado  em  fim  das  Univerfidades ,  que  eftablecé*- 
ram  Cadeiras  para  oenfino  delia»  como  foram  Bolonha > 
Nápoles* ,  Roma ,  Pádua ,  París ,  JLcyden  ,  &c. 

5  2  Achando^fe  pois  a  Botânica  neftè  eftado ;  fendo  o 
Eflodo  delia  cultivado  pela  utilidade ,  que  deile  reiultàva 
á  Medicina ;  he  claro ,  que  xkvia  fer  promovido  na  Uni- 
verlidade  :de  Coimbra.  Porém  náo  o  quizeram  aíflin  os 
Waquiíi adores  dos  Eftatutos.  Tudo  quanto  ordenaram  riel* 
ies ,  que  podia  dizer  refpeito  á  Botânica  ;  foi  mandar  âô 
Lente  de  Prima  ã  ,  que  no  íexto  ahno  %Sxn  do  Curfo 
Medico  ,  leífe  os  Livros  dos  íimplices  de  Galeno  ,  e  fr- 
Zeífe  huma  breve  declaração  dos  mefmos  limplices. 

Sen- 


rem  tireiter  S&tula  tractat*  fitei  H, 
JAbti  i*Ti  taliHw  Dwtowm  Jfhtc  ullã 
éhéitãtiane  âecUrum.  Et  quiãem  cttm 
êupíex  '■  tufas  difiipliné  pari  JH  , 
nempc  ftirpes  Jtudiofe  per<ràèrire  , 
tejtut  nd  Sy/lemnta  reWcare  ,  ottv 
facititi*  fintiularhim  not& ,  &  mwfM 
memoria  tènemtítir ■;'  hiútraqtie  fimt- 
via  anrmi  cor.tevt forte  Taforaffe  eos 


per  montei  ,  àtoue  hcà  deferta  «£ 
creiibiti  íaiore  àoflesterttnt  Ettrb 
cita  ,  0"  VaUrluf  Cordas  ,  &c.'... 
&  rpH  jklus  pro  mttttrs  hâberi  dè~ 
beat ,  Conraãks  Gefnems  .  .  .  .  ft* 
temes  tantam  fucem  Botânica  adtu- 
lerunt  ,  ut  eo  Saeuto  omnitto  naf* 
efe- vldeatur.  Verncius<fe  KtPhy 
fica ,  Ub.  2  ,  G*y>.  6. 


WtàiopTeJYicuitmeJlVliamplurtntas:       *     Bftaltetos  da  Uitfvfrfiâàâc  \ 
firpêi.  itòtlUs  Wifciituí  {ujccptís  1 14v;*> ,  Tfc  f ,  ?.  sò  lio  fidu  * 
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$3  Sendo  certo  :  Primo  ,  que  Galeno  havia  tratado 
defta  matéria  com  muita  imperíeiçáo  ,  não  fó  na  deferi* 
pçêb  da»  plantas ,  e  raízes  então  conhecidas ,  mas  na  exr 
píiçação  das  fuás  virtudes,  asquaes  pertendeo  defeubrir» 
e  determinar  por  certos  gráos  de  calor  ,  de  frialdade ,  &c* 
conforme  os  principies  da  fua  má  Fyfica  :  Secando,  que 
depois  de  Galeno  haviam .  íido  deícubertas  muitas  outras 
plantas  >  ou  íimplices  ,  e  as  fuás  admiráveis  virtudes: 
Tertio  ,  que  já  a  luz  da  nova  Botânica  tinha  defterrado 
muitos  erros  da  matéria  Medicinai,  e  feito  conhecer  por 
venenofas  muitas  plantas  ,  e  hervas  ,•  que  paliavam  por 
faudaveis  a .  Do  que  tudo  íè  vê ,  que  o  dito  Regulamen- 
to foi  feito  com  grande  malícia  ,  e  formado  na  mefma 
forja  dos  Médicos  Efcolafticos  ,  defprezadores  deite  útil 
Eftudo  * . 

,  54  Em  quarto  lugar  òbfervamos  a  mefma  falta  de 
hum  bom  Regulamento  fobre.  o  Eftudo  Anatómico.  A 
Anatomia  he  huma  artificial  divisão  do  corpo  humano 
morto  nas  fuás  partes  ,  tanto  internas  , .  como  externas ; 
para  nos  dar  hum  conhecimento  diftinto  dos  drfferentes 
órgãos ,  quç  entram  na  fua  compofiçào. 

55  A  neçeífídade  deites  conhecimentos  para  a  Medi* 
cina  nos  deve  convencer  da  antiguidade  da  Anatomia; 
porque  he  impoíTivel ,  que  os  homens  não  tiveífem  ,  ain- 
da nas  primeiras  idades  do  Mundo- ,  hum  conhecimento 
geral  da  eftru&ira  ,  e  fábrica  do  corpo  humano.  Sem 
embargo  devia  antiguidade  y  vê-fe  >  que  os  Antigos  não 


*^*> 


a  Haller  no  Cosimentario  a 
J?oerhivc ,  6  Part.  áà  Mctlioâo  do 
E/huto  Medico  ,  pa«r.  20c ,  Nota  * 
da  J£dic>o  de  V  eneza  do  anão  de 

t  Por  huma  ProvisàV)  de  2 «  de 
Setembro  de  1  6  91  pertendeo-fe  de 
algum  modo  remediar  a  faltados 
Eftatutos  fobre  o  eftv.do  Botânico  , 
ordenandole  ao  Lente'  de  Prima  , 
qtit  fôfle  ires  vezes  no  anno  ao 
campo  com- dons  Boticários  ,*pt« 
ricos  ao  couhecunento   das  her- 


vas ,  e  levando  na  fua  companhia 
os  Eítudantes  partidiftas  ,  para  que 
todos  fe  inftruiflem  ,  &c.  Eftapro* 
vidência  srar.tU;  porém  no  anno 
de  172 6  foi  revogada  a  dita  Pro- 
visão por  outra  de  2 ;  de  Outubro 
do  mefmo  anno,  na  qual  fe  orde- 
nou ,  que  fe  náo  praucaíTc  maia 
o  que  havia  fido  difpoflo.  Efta 
ultima  Provlsái)  prova  bem  o*ef- 
tado  deplorável ,  em  que  fc  aci»* 
va  iMedicitía. 
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fizeram  grandes  progreflbs  no  Eftudo  Anatómico.  EHef 
reconheceram  a  fua  indifpenfavel  neceílidade.  Porém  ist- 
pedindo  a  fuperftiçao  dos  tempos  ,  fuílentada  pelas  Leis 
públicas ,  examinar  as  partes  do  corpo  humano  por  meio 
da  diflecção  dos  cadáveres;  não  podia  deixar  a  Anatomia 
de  fazer  mui  pequenos  progreflbs.  Herofilo  ,  e  Erajifírtit 
parece  terem  ifdo  os  primeiros ,  que  romperam  eftas  gran- 
des barreiras  a  ,  diflecando  não  fó  cadáveres  humanos, 
mas  ainda  os  corpos  vivos  de  alguns  criminoíbs  ,  que  a 
Juftiça  lhes  abandonava.  Eftes  dous  Sábios  Médicos  efpa- 
Iháram  muita  luz  peia  Anatomia.  Mas  os  (eus  Succeflb- 
res ,  deixando-fe  oceupar  das  mefmas  fuperítíçoes ,  e  dif- 
íiculdades ,  fe  apartaram  dos  feus  veftigios ,  e  lançaram  a 
Anatomia  no  eftado  de  decadência  ,  em  que  Galeno  a 
encontrou. 

$6  Galeno  conheceo  muito  bem  a  neceílidade  à 
Anatomia.  Elíe  a  chama  o  Olho  direito  da  Medicina ,  e 
a  inculca  em  repetidos  lugares  *.  Mas  (em  embargo  dos 
grandes  defejos  ,  que  tinha  de  avançar  os  feus  conheci- 
mentos por  meio  da  diflecção  dos  cadáveres  ,  não  pôde 
vencer  as  dificuldades ,  que  fe  lhe  oppunham.  Com  todo 
podemos  julgar  ,  que  fe  aproveitaria  de  todas  as  conjun- 
turas favoráveis  para  fatisfazer  eftes  defejos  ;  porçue  ve- 
mos ,  que  elie  diflecava  os  meninos  mortos  expoftos ;  ob- 
íervava  nos  fepulcros  a  eftruâura  dos  oflòs  :  aconíèihavt 
aos  Médicos,  que  foífem  áfamofa  Efcola  $!e  Alexandria , 
para  verem  os  Efqueletos  dos  homens ,  e  não  fe  conten- 
taíTem  do  oue  liam  nos  Livros  ;  e  ultimamente  fe  exer- 
citava na  diflecção  dosanimaes,  efpecialmente  daquelles, 
que  tinham  mais  femeíhança  com  os  homens :  o  que  tu- 
do bem  moftra  ,  que  elle  defejava  diflecar  cadáveres  hu- 
manos ,  e  çue  não  perderia  alguma  occaíião  commoda, 
que  fe  lhe  prefentaífe  c. 


«  Clcrc  **  W floria  âa  Meãich 
PC  j  2  P*rt.  T Âb  i  ,  Cap.  t.  Mr. 
Portal  na  fíi/loria  âa  Anatomia,  e 
Cirurgia,  Tom.  i ,  Caj>.  5. 


,r    Veja-íe  aBiJhria  daMcâ* 
na  de  Cierç  ,  |.PaivLiv.|,  Ç^ 
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-.  57  A  applicaçâo ,  que  Galeno  deo  á  Anatomia ;  ol 
maios  >  que  procurava  para  fe  encher  de  luzes  íbbre  ella; 
fizeram  .  que  fone  o  maior  Anatómico  do  feu  tempo-;  e 
fe  não  tive  fie  tanta  inclinação  a  louvar-fe  a  ÍI  mefmo» 
deveríamos  crer  o  que  e]le  mefmo  nosaífegura:  lílo  he, 
que  havia  tratado  da  Anatomia  melhor ,  do  que  todos-  os 
feus  AnteceíTores.  Não  pertendemos  conteftar  a  Galeno 
efta  gloria.  Os  ferviços  ,  que  elle  fez  á  Anatomia  por 
meio  dos  feus  efcritos;  e  o  cuidado,  que  teve  de  tranP» 
mittir  á  poíleridade  as  noções  dos  defcuhrimentos  dos 
Antigos ,  e  os  feus  próprios ,  merecem  grande  attençao  > 
e  mofiram  bem  quanto  elle  era  eminente  na  Arte.  Só 
dizemos,  que  a  Anatomia  GaJenica  não  he  completa,  e 
contém  muitas  imperfeições ;  bailando  fó  refleâir-fe ,  que 
elle  raras  vezes  ,  e  á  prcfía  diíTecou  os  cadáveres  huma- 
nos. Falta  tão  confideravel  ,  que  devia  precifarfiente  pri- 
var a  Galeno  do  perfeito  conhecimento  da  Anatomia. 

58  A  morte  de  Galeno  trouxe  comílgo  a  decadência 
da  Anatomia :  e  não  fe  pôde  fixar  outra  Época  mais  cé- 
lebre a  efta  Sciencia ,  do  que  no  Século  xvi.  Todos  os 
Médicos ,  que  exiftiram  nefta  longa  ferie  de  Séculos ,  não 
fizeram  mais  do  que  -feguir  a  Galeno.  Nenhum  fe  atre- 
veo  a  penfar  de  outro  modo.  Galeno  era  o  feu  idolo. 
Os  feus  preceitos  eram  outras  tantas  demonftraçóes  ,  e 
verdades  fundamentaes  da  Arte ,  que  elles  deviam  apren- 
der. 

59  Os  Árabes,  que  figuram  tanto  na  Medicina,  ti- 
veram muito  pouco  cuidado  da  Anatomia.  Promovendo 
igualmente  a  Religião  Mahometana  ene  perniciofo  def- 
cuido,  por  impedir  que  os  feus  Se  diários  fe  avizinhafíem 
aos  cadáveres.  Com  tudo  no  meio  das  trevas ,  que  tinham 
cuberto  a  face  das  Sciencias  por  todas  as  partes ,  confer- 
váram  o  conhecimento  da  Anatomia  Galenica ,  e  a  tranA 
mi t tiram  aos  Europeos.  Como  a  Medicina  neftes  tempos 
cfcuros  era  exercitada  ordinariamente  pelos  Eccleíiafticos ; 
não  podia  adiantar-fe  a  Anatomia.  O  horror  ,  que  pelas 
Leis  Canónicas  fe  tinha  á  cffusão  de  fangue  ;  e  as  me£ 

Part.  IL  Y  mas 
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mas  prohibiçÓes  para  fe  fazerem  as  diíTecçces  ;  foram 
hum  novo  obítaculo  ao  progreííò  da  Anatomia  ,  e  lan- 
çaram o  féu  eftudo  em  grande  efquecimento ,  c  deíprezo 
até  o  referido  Século  xvt. 

6o  Efte  Século,  fendo  feliz  para  as  mais  Sciencias, 
não  foi  menos  para  a  Anatomia.  O  Eiludo  Anatómico 
Ião  defprezado  por  aquella  longa  ferie  de  Séculos,  prin- 
cipiou a  fer  cultivado  com  incrível  ardor  ".  A  fuperfti- 
çao  foi  defterrada  ;  as  Leis  fundadas  lbbre  falfos  princí- 
pios ,  perderam  o  feu  vigor  ;  não  houve  horror  ,  nem 
dificuldade  para  a  dirTecção  dos  cadáveres ;  e  a  cega  íu- 
jeição,  que  fe  dava  a  Galeno,  principiou  a  diminuir-fe. 
Vefalio  foi  dos  primeiros  ,  que  tiveram  a  fortaleza  de 
(acudir  o  jugo  de  Galeno.  Efte  Sábio  dotado  de  hum 
engenho  fuperior ,  e  ajudado  de  hum  trabalho  inceftante , 
adquirio  hum  conhecimento  tão  profundo  da  eílru&ura 
do  corpo  humano ,  que  mereceo  fer  o  ornamento  do  fea 
Século,  e  a  admiração  dos  feguintes.  Elle  enriqueceo  a 
Anatomia  de  novos  defcubrimentos  ;  moftrou  os  erros 
Galenicos :  e  fe  teve  emulos ,  que  movidos  da  inveja ,  e 
preoccupação  por  Galeno  ,  fe  oppuzeram  á  fua  doutrina , 
leve  também  a  gloria  de  os  vencer  nas  difputas  Literá- 
rias; de  fer  feguido  pelos  Sábios  Anatómicos;  e  preferi- 
do ao  meímo  Galeno. 

61  Sacudido  efte  jugo,  que  tyrannizava  os  efpiritos, 
a  Anatomia  fez  logo  progrefiòs  muito  rápidos.  Fallcpia , 
Rondelet  ,  Eujhqiào  ,  Columbo  ,  e'  outros  muitos  Sábios 
encheram  a  Itália  ,  e  a  França  de  luzes.  A  me  fina  Ket- 
panha  mais  addiâa  a  Galeno  ,  e  mais  cheia  de  horror 
pela  diííecçab  dos  cadáveres  ,  fe  fujeitou  a  Vefalio.  Ella 
deve  efte  beneficio  a  Valverâa  ,  Difcipulo  de  Vefalio  ;  e 
Portugal  a  Gttevara ,  de  quem  afíiina  falíamos. 

Ha- 


a  AUera  fuit  Anatome  ,  qwt , 
cum  pojl  médium  SucultmiXVI  mm 
ex  Greicorum  í.ibris  ,  qui  pcr.m  in 
ta  viderant ;  nec  ex  ScfioU/iicortim 
difputatiordhus ,  0íti  in  e&  omtlno  c&- 
cí  erawt ,  Jcâex  ipfacaJaverum  diu- 
turna conjtderatmie  faufla  futrit  a 


viris  diligenílffimis  ;  canja  fuit  pi>* 
iitjimum ,  cur  in  hac  p/u- Ir  Untura- 
lis  Difcijihg.  fajuetili  SmcuIs  Ímrí- 
nes  awrimi  ingenii  miríficos  pn>Jè- 
ctíts  facerent  humanl  generis  bá/t». 
Vemciíis  de.  Re  Phylca,  Lib.  i, 
Cap.  í. 
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'  Ú2  Havendo  pois  a  Anatomia  fido  levada  a  hum  alto 
ponto  de  perfeição  nefte  Século  ;  tendo  a  cega  adhesàb 
4  Galeno  retardado  os  feus  conhecimentos  ;  tendo-íe  ti- 
rado já  efte  obftaculo  pela  liberdade  de  penfar  ,  que  to* 
rmram  os  Sábios ;  devia-fe  também  efperar ,  que  os  Ma* 
quinadores  dos  Eftatutos  defícm  providencias  ,  para  qu* 
tloreceíTe  efte  Eíludo  ,  defarraigando  as  preoccupaçócs , 
que  poderiam  haver  a  favor  de  Galeno  contra  Vefalio ,  e 
contra  os  mais  Sábios,  que  nefte  Século  florecéram ;  que* 
brando  as  cadeias  ,  que  atavam  os  efpirítos  ao  meímo 
Galeno ;  mandando  fupprir  as  fuás  faltas ;  promovendo  , 
<e  multiplicando  as  diíTecçóes  dos  cadáveres  humanos  ;  e 
procurando  por  todos  os  modos  fazer  ,  que  fe  adiantaífe 
efla  Arte  ,  tão  nece fiaria ,  como  importante. 

6}  Porem  tendo  elles  por  fim  deftruir  as  Scieucias» 
e  fomentar  as  divisões ,  deviam  preerfamente  in volver  no 
filencio  todas  eftas  providencias  faudaveis,  e  úteis;  e  íò 
cuidar ,  em  que  Galeno  confervarTe  o  feu  principado ;  em 
que  as  luzes  dos  Sábios  fe  efcureceíTem  ;  e  finalmente  ,  em 
que  não  hotívefíe  nefte  Reino  hum  perfeito  conhecimen- 
to da  Anatomia.  A  ifto  fe  reduzio  toda  a  fua  Legislação  , 
como  claramente  manifeftam  as  Reflexões  ièguintes. 

64.  Primeira.  He  certo ,  que  para  o  Eíludo  Anatómico 
fe  cultivar  utilmente ,  e  produzir  as  utilidades ,  que  deite 
refuitam  ,  fe  deve  procurar  ,  que  os  Lentes  >  lançando 
fora  todas  as  preoceupaçoes  ,  eníinem  a  Anatomia  por 
aquelles  Authore*s  ,  que  tiverem  tratado  defta  Sciencia 
com  mais  profundo  conhecimento.  De  outra  forte  fubíii* 
tirád  fempre  os  erros  dos  Antigos  ;  os  trabalhos ,  e  defc 
cubrimentos  dos  Modernos  ferão  inúteis ;  a  Anatomia  não 
fará  progrefTos;  e  asidéas  delia  ferão  imperfeitas,  confu- 
sas ,  e  embaraçadas.  Porém  os  Maquinadores  dos  Eftatu- 
tos  affe&áram  ignorar  efta  verdade  manifefta  ,  para  pro- 
moverem todos  os  erros ,  que  tinham  por  objectos  >  manr 
dando  nua ,  e  feccamente  ,  que  o  Lente  Anatómico  ex- 
plicafle  os  Livros  de  Galeno  de  Ufa  partirtm  *. 

•f  Yji Re- 

4    Hjtatutoi ,  Liy.  j ,  Tit.  5 ,  J.  22. 
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6$      Reconhecemos  ,   que  eftes  Livros  são  hum  dos 
melhores  teftemunhos  ,  que  nos  deixou  Galeno  das  (uas 
grandes  fadigas,  e  dos  (eus  conhecimentos  Anatómicos; 
e  por  íflb  nâb  intentamos  apartar  os  Médicos   já  mais 
avançados  da  fua  útil  Lição.  Porém  affirmamos  ,  que  ain- 
da que  elles  contenham  boas  confiderações  Filológicas  ; 
e  que  a  fua  Anatomia  feja  menos  viciofa  ,  e  fubtil  ,  do 
que  a  dos  outros  Livros ,  que  Gakno  compoz  pertencen- 
tes á  mefma  matéria ;  com  tudo  não  fe  pôde  negar ,  que 
a  Anatomia  dos  ditos  Livros  era  pouco  apta  para  nella  fe 
lançarem  os  primeiros  fundamentos  defla  Sciencia  ;    por 
fe  achar  apartada  da  perfeição  ,  em  que  eílava  a  Anato- 
mia  nó  fim   do  Século  xvi  a .    Galeno  tinha  dinecado 
raras  vezes  cadáveres  humanos ,  como  aíBma  raoftramos ; 
c  para  fupprir  efta  falta ,  procurou  exercitar  a  Anatomia 
nos  animaes,  efpecialmente  naquelles  ,  que  tinham  mais 
femelhanca  com   os  homens.   Do  que   nafceo  cahir  em 
muitos  erros  nas  deferipções  ,  que  faz  das  partes  do  corpo 
humano  ,   os  quaes   não  podiam  fèr  ignorados  ;   porque 
Veíàlio  os  tinha  feito  patentes ;  e  as  contendas  pofterior- 
tnente  fufeitadas  entre  os  Anatómicos  ,   que  produziram 
grande  copia  de  Livros ,  tinham  tirado  já  toda  a  dúvida  * . 
Yé-fe  pois ,  que  a  efeolha  dos  referidos  Livros  de  Galeno 
para  o  enfíno  da  Anatomia ,  fendo  roanifeílamente  pouco 
útil  para  o  Efludo  Elementar  deita  Sciencia  ,   foi  fiuma 
verdadeira  maquinação  ,    com  que   fe  pertendeo  deítruir 
efte  Eítudo;  principalmente  refle&indo-fe  na  outra  malí- 
cia ,  com  que  os  ditos  Livros  foram  mandados  ler  ,  fem 
fe  tomarem  as  cautelas  precifas  ,    para  que  os  feus  erros 
-não  foflèm  adoptados;  o  que  não  fe  devia  omittir. 

66  Segunda  Reflexão.  A  Anatomia  não  fe  pôde  di- 
gnamente enfinar  fem  haver  diíTecções  de  cadáveres ,  nas 
quaes  os  Difci pulos  não  fó  aprendam  a  conhecer  a  efliu- 
c^ura  >  a  configuração ,  a  connexão  de  qualquer  parte  do 

cor- 

c  Haller  no  Comflie ntario  ao  i  t  Lcia-fe  a  YLiftorín  âa  Anatf* 
Mttbodo  âo  EjluÂo  Medica  de  Bo- 1  mia  do  Sccuio  XV I  por  Mr.  Portal, 
erharc,  Tom.  i  ,p*g.í)6,  e  5^7.  | 
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Corpo  humano  com  as  outras  partes,  &c. ;  mas  tambenf 
a  fazer  todas  as  operações  próprias  defta  Arte.  Quanto 
mais  repetidas  forem  eftas  diffecções  ,  e  quanto  mais  fe 
exercitarem  os  Difcipulos  neftas  operações  ;  tantas  maia 
luzes  hão  de  adquirir  na  Anatomia  ;  e  tantos  mais  co- 
nhecimentos bem  fundados  terão  do  corpo  humano. 

67  A  falta  deftas  repetidas  diffecções  ,  que  impedi» 
eftudar-fe  o  homem ,  «  fazerem-fe  demonftraçóes  ú  vifta 
dos  cadáveres  ,  foi  a  caufa  do  pouco  progrefTo  ,  que  a» 
Anatomia  fez  por  tantos  Séculos.  Por  ino  logo  que  cef-. 
fdram  todos  os  obftaculos  ,  e  ellas  foram  frequentadas , 
fez  a  Anatomia  mais  progreíTos  noefpaço  de  hum  Secu-% 
io  ,  do  que  tinha  feito  em  dous  mil  annos.  Porem  o» 
Maquinadores  dos  Eftatutos  attendèram  tão  pouco  á  utin 
lidade ,  que  fe  fegiria  ao  Eftudo  Anatómico  deftas  difiec-» 
ções  ,  e  deftas  demonftrações  repetidas  á  vifta  dos  cadá- 
veres ,  que  fó  mandaram  ao  Lente ,  que  fize/fe  Anatomia 
(são.  as  fuás  palavras)  de  membros  particulares  féis  vexes  p 
c  tres  geraes  a .  No  que  claramente  fe  vi ,  que  não  qui* 
zeram  que  os  Eftudantes  fofíem  bem  inftrutdos  contra  a 
Doutrina  do  mefmo  Galeno  .  o  qual  impedido  peia  fu- 
perftição  do  fen  tempo  para  fazer  a  Anatomia  nos  cadá- 
veres humanos,  aconfeihava  aos  Médicos  ,  que  foílèm  a 
Alexandria  *  para  aprenderem  a  Ofteologia  á  vifta  do» 
Eíqueletos ;  e  procurava  tantos  meios  para  fupprir  a  falta 
dos  ditos  cadáveres;  e  contra  a  doutrina,  e  exemplo  dos 
Sábios  Anatómicos  do  mefmo  Século :  os  quaes  todos  fá 
inftruidos  por  efte  modo  puderam  adquirir  tão  vaftos  co- 
nhecimentos na  Anatomia  :  concluindo-fe  em  fim  deftas 
Reflexões ,  que  os  ditos  Maquinadores  quizeram  arrulhar 
a  Anatomia ,  e  fujeitar  a  ignorância ,  que  por  tantos  Se-» 
culos  tinha  retardado  o  bem  defta  Sciencía. 

6S  Em  quinto  lugar  ob fervamos  fer  a  Legislação  íb~ 
bre  o  Eftudo  Theorico,  e  Prático  da  Medicina  manifeP* 
tamente  difíicultofa ,  perplexa  ,  e  totalmente  oppofta  ao 

bom 

m         |     ■  «■l—i^—  1  1        — ■■»■— »l  I  — — mmmm .— — —     ■ ,..^  , 

a.  B/iatutu,  Ur.  j ,  Tit.  5,  ?. 2 f .   9   Anatomic,  Attminijtrtt,  Lífr., 
#,  Cap*  a,  ...,.«, 
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bom  enfino  deita  Sdencia.  Não  ha  coufa  mais  funefta  a 
qualquer  Difciplina ,  do  que  defprezar-fe  no  Eftudo  delia 
huma  ordem  natural,  direita,  e  íeguida  a.  São  graviílt- 
mos  os  damnos  ,  que  delta  falta  refultam.  Náo  íe  pôde 
pegar  no  fio  ,  nem  perceber  o  nexo  das  matérias.  Prin- 
cipia-fe  muitas  vezes  por  onde  fe  deve  acabar.  £  todo  o 
efludo  fe  faz  tumultuario ,  e  vacillante.  Devendo  pois  os 
Maquinadores  dos  Eftatutos  empenhar- fe  em  eftablecer 
cila  boa  ordem  no  Curíò  Medico  ,  totalmente  a  omktí- 
ram ,  como  fe  vi  do  que  vamos  moftrar. 

69  Primeiramente  he  Regra  ,  geralmente  abraçada 
por  todos ,  que  o  eftudo  próprio  da  Medicina  deve  prin- 
cipiar pela  Anatomia  * .  Não  he  neceífario  demoníirar 
com  razoes  huma  verdade  tão  clara.  Baila  faber-fe  ,  que 
os  Methodiftas  do  SecuJo  xvi  a  propunham  tanto ,  como 
fe  vê  de  João  lUttrmo  c ,  Acham-fe  alguns,  diz  Boerha- 
ve  d ,  que  enfinam  o  contrario.  Mas  o  íeu  parecer ,  con* 
clue  o  mefmo  Sábio  ,  he  regeitado  em  todas  as  partes. 
Pefte  numero  foram  os  Maquinadores  dos  Eftatutos.  E 
aflim  o  prova  o  Tit.XLIX  Ao  Liv.IH,  onde  fó  requerê* 
ram  para  prova  do  primeiro  anno  as  Lições  de  Prima ,  e 
Terça ,  que  não  pertencem  ao  Eftudo  Anatómico. 

70  Depois  de  ter  o  Eftudante  adquirido  hum  funda-* 
do  conhecimento  da  Anatomia  ,  nada  he  mais  natural, 
do  que  paflar  a  inftruir-íe  dos  Princípios  ,•  e  Regras  ge* 
raes  da  Medicina  ,  para  íaber  formar  em  breve  huma 
idéa  defta  Sciencia.  Para  adquirir  eftas  Regras  geraes  de- 
ve fer  inftruido   nas  Inftituiçóes  Medicas  ,   nos  quaes  fe 

.  *  con-  : 


a  Boerhave ,  fallando  da  Fvledi- 
einá  no  Pfoemio  do  íeu  Methodò 
do  Ejtudo  Medico  7  diz :  Ia  Mediei- 
íta.nihil  u titias  viâeo ,  qu hm  feire , 
queriam  ordine  Incipiendtim  ,  ttrtde 
wciplenãum ,  qttomodo  pergenditm. 

b  O  mefmo  Boerhavç  na  Part. 
?  do  Metfiodõ  do  Eftudo  Medico , 
tratando  da  Anatomia ,  diz :  Omxes 
enim  Medrei  fere  cenveniunt  jnci» 


útta  viJiit  pciejl  Medicas  ,  &  omnii 
tantum  tuimftuatie  atit, 

c  Difct-  de  Studio  Medicina, 
iene  wflltuenâo. 

d  No  mefmo  higar  a  filma  cita- 
do: Tkeytrmttiir  equldem ,  aví  cotf 
tr firam  dlcaat  ,  fed  eorttm  ab  eru- 
ditiorltus  exrfodttur  ubique  fenten* 
tia  ;  tiec  Igitur  argumenta  ,  qvtbxs 
fententiam  wfiram  *>*&  mar*  p^j- 


pUnguot.efd  Studium  Medixau  pro-  I  mus  ,  aferemus  ,  cm  falis  per  Ce 
frie  diUum  ab  Ma  Scieatia  ,  fina  \  patcat  vertias* 
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contem  o  Compendio  de  todas  as  partes  do  Eftudo  Theo* 
rico  da  Medicina.  Eita  ordem  náo  fó  prefere  vem  os  Mo* 
demos  ;  mas  era  inculcada  pelos  Methodiftas  do  Século 
xv..  O  novo  Candidato  da  Medicina ,  diz  João  Hatrma  0 
leia  primeiramente  as  Inílituições  da  Medicina  ;  porque 
ellas  introduzem  no  animo  huma  certa  idéa  de  toda  a 
Medicina;  e  delias  fe  conhece  a  ordem  de  todo  oefludo 
IVltdico  *. 

71  Efta  ordem  tão  útil  ,  e  neceíTaria  fe  vio  inteira- 
mente defprezada  pelos  prejudiciaes  Authores  dos  Ma- 
tutos. Pois  que  fem  fazerem  menção  alguma  no  Regula? 
mento,  que  deram  de  Inílituições  Medicas  ,  efeolheram 
diverfos  Tratados  *  de  Galeno,  de  Hippocrates ,  átRafis, 
e  de  Avtcena ,  para  os  mandarem  ler,  defignando  05 ân- 
uos ,  e  as  Cadeiras  ,  em  que  os  ditos  Tratados  deviari» 
íer  lidos. 

7  a  Como  em  todos  os  annos  ha  EAudantes  ,  qué 
dam  principio  ao  Eftudo  da  Medicina  ;  e  os  Lentes  não 
podiam  annualmente  explicar  os  meímos  Tratados ,  ma* 
deviam  paflar  de  huns  para  outros  ,  conforme  o  tempo 
da  Leitura  determinado  nos  Eftatutos  ;  refultava  daqui 
haver  huma  confusão  fumma  no  eníino  da  Medicina.  A 
ordem  das  Lições  dos  Tratados  era  fó  fixa  para  os  Len? 
tes  ,  mas  incerta ,  e  vária  para  os  Eftudantes.  Huns  ou- 
viam no  principio  as  Lições  dos  Tratados  ,  que  deviam 
ouvir-fe  no  meio  do  tempo ,  e  no  fim  do  Curfo  Medico ; 
e  pelo  contrario  outros  ouviam  nomeio,  e  no  fim  aquel- 
3es  Tratados  ,  que  deviam  preceder  conforme  a  ordem 
«aturai  das  Partes  ,  de  que  fe  compõe  a.  Medicina.  Por 
efle  modo  cortava-le  o  fio  das  matérias  ;  deftruia-fe  a 
uniformidade  do  eníino  :  eílablerfa-fe  huma  confusão  de 
eftudos  tumultuaria ,  e  perplexa ;  e  privavam-fe  os  Eftu- 

dan- 


a  Sovus  Medicina  Myfla  in  pri- 
mis  ferie gat  Jnjlitut tones  MeJi ti- 
ve. ;  H!&  enfm  híeam  quamâãw  iotius 
Medicina  animo  immittent  :  ©*  ex 
tllis  ordinem  mim  Studii  Mediei , , 


#  fubtegmen  firmum  ,    citi  hiext 
omnium  Auctwmn  [cripta  pfljfunts 
perft.iciet.    Difíert»  de  Studio  Me- 
dicina tene  ipJlHuenão ,  \.  2. 
*   EjUtutos ,  Ur.  | ,  Tic.  j.  . . 
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dantes  da  utilidade  de  poderem   conferir  entre    fi  pth 
diverfidade  das  matérias,  que  aprendiam. 

7  $  Sabida  a  Theorica  por  meio  das  Inftituiçóes ,  oo 
fabidas  as  Regras  geraes ,  e  Princípios ,  devia  o  Éftudaote 
Medico  paíTar  para  a  Prática ,  que  he  o  complemento,  e 
a  perfeição  de  toda  a  Medicina  * .  Efte  Eftudo  enfim  2 
conhecer  no  enfermo  por  finaes  particulares  as  partícula* 
doenças ,  e  a  curar  cada  huma  das  doenças  com  os  ftn 
particulares  remédios  >  e  por  methodo  particular.  Já  fe 
vê,  que  elle  fuppóe  o  conhecimento  do  Eftudo  Theoáco 
da  Medicina ;  e  que  he  muito  importante  ,  que  feja  bem 
dirigido  para  fe  evitarem  os  eftragos ,  que  pôde  cariar  2 
ignorância  do  Medico. 

74.  Os  Regulamentos  formados  pelos  Maquínatoro 
dos  Eftatutos  fobre  o  Eftudo  Prático  foram  tão  mal  con- 
cebidos ,  e  infufficientes ,  que  deviam  os  Eftudantes  iça- 
bar  o  íèu  Curíb ,  fem  terem  a  inftrucçáb  neceílaria  j» 
exercitarem  utilmente  efta  Sciencia. 

7  $  Primeiramente  confundiram  o  Eftudo  Prático  cm 
o  Theorico  :  Secundo  >  não  eftableceram  hum*  onian 
certa  no  enfino  das  matérias  para  os  Eftudantes ,  feguin- 
do-fe  daqui  o  mefmo  abfurdo  aflima  apontado;  defonti 
que  huns  aprendiam  ,  por  exemplo  ,  os  Aforiimos  de 
Hippocrates  no  terceiro  anno;  e  outros  no  quinto,  con- 
forme as  matérias ,  que  o  Lente  enfinava  ,  quando  elk$ 
principiavam  os  feus  Eftudos:  Tertio ,  mifturáram  a  Dou- 
trina Hippocratica ,  que  he  a  mais  pura,  e  fólida  ,  com 
a  Galenica ,  e  a  Arábica  :  fendo  certo  haver  entre  elfa 
as  differenças  ,  que  eram  já  bem  fabidas  no  fim  do  Sé- 
culo xvi.  Do  que  tudo  veio  naturalmente  a  feguir-fc, 
que  aftim  os  Meftres ,  como  os  Difcipulos  oftufeados  con 
a  falfa  perfuasáo  da  fabedoria  defta  capcioía  Legislação  1 

mo 


a  Praxis  e/i  totius  Medicina 
per  ff  et  to,  feu  pars  fumrna;  tfttta 
in  hinis  ftis  rebus  verfatut.  1  P  in 
eognofcendls  inagro  fingiilts  per  fia- 
guiaria,  figna  mtvhtrum  fingularium. 
a.°  i»  curaudu  fiogularibiu  mortos 


per  remedia  finguíària.9  1$  mtút 
dum  fm guiarem ,  quodfemperêttt* 
âendum  e/l ;  m»  nutlA  ge*er& 
Regula  de  methodo  ,  et  de  moto 
curandis  datur.  Bocrbavc  noluft 
ciado  #  Parcia, 
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dSo  fizeram  o  devido  conceito  da  exceUencia  ,  e  da  utn 
lidade  da  Doutrina  Hippocratica. 

70  Não  bailava  ainda  faber  como  iè  deve  principiar 
cfle  Eíludo,  e  com  que  ordem  fe  devia  fazer.  Era  jun- 
tamente neceflario  eftudar  pelos  Authores  ,  que  tinham 
tratado  da  Medicina  com  mais  profundo  conhecimento 
delia  a  .  Era  necefíafio  lellos  ,  e  explkallos  com  bom 
methodo,  e  crítica.  Tudo  ifto  offerecia  á  prudência  do 
Legislador  Literário  huma  ampla  matéria  para  o  eílable* 
cimento  de  Leis  fábias,  e  úteis. 

77  A  lamentável  ruina  ,  que  haviam  pascido  at 
Sciencias,  por  fe  confiar  grande  parte  deitas  providencias 
ao  juízo,  e  cuidado  dosMeftre?,  era  hum  poderoíb  efti- 
mulo  para  epccitar  os  Maquinadores  dos  Eftatutos  a  en- 
cher dignamente  o  feu  importante  dever..  Com  tudo  el- 
les  praticaram  a  refpeko  da  Medicina  a  mefma  maqui- 
nação ,  que  proftrou  a  Theologia  ,  e  a  Jurifprudencia , 
<  nos  reduzio  ao  Século  bárbaro. 

78  Porquanto  he  notório,  que  efcolhêram  a  Galeno* 
Hippocsates  ,  Avicena  ,  e  Ra/is ,  para  ferem  os  Medres  das. 
Cadeiras  ,  e  os  Textos  ,  que  os  Lentes  deviam  explicar 
aos  Difcipulos  ;  fem  declararem  aos  Lentes  a  obrigação , 
que  tinham  de  inílruir  aos  Difcipulos  do  merecimento 
particular  de  cada  hum  deftes  Authores ,  das  fuás  luzes  , 
dos  feus  talentos,  da  fua  doutrina ,  e  dos  íèus  differen- 
tes  Syftemas :  fendo  certo ,  que  todos  eftes  conhecimen- 
tos produziriam  admiráveis  eflFeitos  no  efpirito  dos  Eftu- 
dantes ,  ficando  eftes  illuftrados ,  e  hábeis  para  formarem 
hum  juizo  fólido  dos  referidos  Authores  ,  propoílos  por 
flleilres ;  para  conhecerem  as  fuás.  virtudes ,  e  vidos  ;   © 

para 


a  Boerhave  no  lugar  já  citado  I  ifihll  admittere ,  quod  von  faciat  ai 
do  Proenuo  do  feu  Methodo :  In  I  Medicam  Sclevtiam ,  &  mftil  mH- 
Medicina  nihil  utUius  ejfe  video ,  1  tere  »  quod  neceffarium  fit  ,  ut  ea 


quâm  feire  ....  quibus  Auctorítus 
utendum  fit  aã  Medicam  Scientfam 
fiâquirenãam.  Qui  vero  eam  vuh  dif- 
cere  Scientiam ,  debet  bonam  fequi 
metiodum  ,  í/onos  Jegcre  Auctcru, 


acquiratttr.  Joáo  Heurnio  na  Dif- 
fertaçáo  citada :  Quapropter  ia  Me* 
dicina  non  ufquedeque  cuttcij  £ucto+ 
res  fuiit  defendi ,  íed  probatiilh 
mi.  ' 
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para  faberem,  o  que  deviam  abraçar,  e  regeitar:  é  nao 
ficarem  fervilmente  addi&os  á  íua  authoridade. 

79  Eftas  utilidades  eram  bem  claras.  Todas  occupa- 
vam  os  defejos  dos  bons.  E  o  defprezo  delias  provocava 
as  indignações  ,  e  iras  dos  Sábios,  Omíttillas  pois  ,  e 
deixallas  ao  arbítrio  dos  Lentes ,  foi  huma  ferida  mortal 
para  a  Medicina,  e  huma  capa  a  mais. capeio fa ,  com  a 
qual  quizeram  cubrir  a  outra  grande  malícia  de  efcolhe- 
rem  Authores  de  differentes  Syftemas ,  para  os  proporem 
por  Textos  ,  e  os  mandarem  ler  nas  Cadeiras.  Malícia, 
que  era  Jgualmente  reprehendida  pelos  Sábios  do  meímo 
Século;  e  que  tendia  a  dividir  os  Lentes,  e  os  Difcipu- 
los  huns  dos  outros;  a  fupplantar  a  Doutrina  de  Hippo- 
crates  ;  e  a  dar  novas  forças  á  de  Galeno  ,  e  dos  Ara* 
fces  :  Para  que  os  Eíludantes  ,  armados  com  hypotheíès 
falfas ;  feguidos  de  hum  innumeravel  efquadráo  de  fubti- 
Jezas ,  e  diftinçóes  Efcolaflicas  ;  fortalecidos  com  os  qua- 
tro elementos ,  com  as  qualidades  primeiras  ,  com  as  caajâs 
eccidtas ,  ore. ;  e  providos  de  huma  aBundantiJftma  copia  de 
medicamentos,  fahiflem  das  Eicolas  da Univerfidade  a  de-? 
bellar  o  género  humano  ,  a  deílruir  as  famílias ,  e  a  dei1 
povoar  o  Eílado. 

80  Em  iexto  lugar.  O  Methodo ,  e  o  ulo  da  Crítica 
na  Lição  ,  e  explicação  dos  Authores  ,  que  fervem  de 
Guias,  e  Meftres  do  eftudo  ,  não  he  anenos  neceíTario, 
do  que  a  boa  efeolha  dos  mefníos  Authores  ;  e  á  falta 
delle  devemos  attribuir  quaíi  todos  os  damnos  ,  que  as 
Sciencias  receberam  dos  Eícolafticos.  Devendo  pois  os 
Authores  dos  Eílatutos  acautelar  cites  damnos  por  meio 
de  Regras  úteis ;  fe  houveram  nefte  ponto  com  tal  dolo , 
e.  malícia ,.  que  omit tiram  o  que  deviam  declarar ,  e  di£ 
puzeram  o  que  deviam  omittir  :  Pois  que  deixando  de 
inculcar  aos  Lentes  :  Primo ,  que  leííem  os  Médicos  Gre- 
gos ,  e  Árabes  nas  fuás  Fontes :  Secundo ,  que  confultafc 
lem  os  Interpretes  ,  que  foffem  verfados  nas  Línguas 
Grega ,  e  Arábica  ,  e  no  fólido  conhecimento  da  Anti* 
guídade :  Teitio ,  que  conferiflem  as  fuás  Doutrinas  com 

os 
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efe  defeubrimentos ,  qae  os  Sábios  haviam  pofteriórmente 
feito  pelos  foccorros  da  Chimica  ,  da  Botânica  ,  e  da 
Anatomia:  Quarto,  que  não  íujeitaflem  cegamente  ofeu 
juizo  á  authoridade  dos  Antigos  ;  mas  que  abraçafíem  o 
que  fofíe  reconhecido  por  certo  :  Qtúnto  ,  que  não  íè 
occupaííem  nas  queílões  fubtís  ,  e  impertinentes  da  Et 
cola,  antes  procuraífem  inftruir  aos  Difcipulos  na  verda- 
deira Doutrina  dos  mefmos  Antigos :  Deixando ,  dizemos  * 
todas  eftas  utiliífimas  advertências ,  que  dariam  abundante 
matéria  á  indagação  >  e  trabalho  dos  Lentes ;  que  feriam 
de  grande  proveito  aos  Difcipulos ;  e  que  defterrariam  da 
Medicina  tantas  incertezas ,  efeuridades ,  e  erros  invetera- 
dos ;  fó  cuidaram  em  executar  o  feu  pernicioíb  Plano  de 
ignorância ,  e  de  difeordia  ,  que  havia  feito  o  íeu  uhico 
objedo.  ' 

Si  Ifto  foi  eftablecer,  e  formar  o  mefmo  Methodo* 
de  que  ufáram  os  Efcolafticos  ;  excitar  as  mefmas  argiF- 
cias ,  e  fubtilezas ;  as  mefmas  difputas ,  e  argumentos ;  e 
as  mefmas  diífençóes ,  e  contendas  ,  que  os  ditos  Efco- 
lafticos haviam  efpalhado  por  todas  as  Sciencias.  Ifto 
confirma  o  Tit.  XI  do  Liv.  III  ,  onde  as  Regras  ,  que 
propuzeram  para  o  modo  de  ler  as  Cadeiras ,  são  tiradas 
todas  daquelle  Methodo  Eícolaftico  ,  que  aífligio  os  Sé- 
culos da  ignorância,  e  tyrannizou  as  Sciencias.  Methodo 
perplexo  ,  efeuro  >  e  contencioíb  ♦  que  fez  a  Aula  da 
Medicina  paleftra  da  difeordia  ,  e  d*  incivilidade  ;  pois 
que  a  ella  hiao*  os  Eí  tu  dantes  Médicos  aprender  a  fe 
injuriarem  com  exprefsões  picantes ;  a  levantar  vozes  des- 
entoadas ;  e  a  fe  provocarem  huns  aos  outros  à  fahirem 
com  defaíios  tão  públicos ,  como  injurioibs  ao  decoro  das 
Aulas  Scientificas. 

82  Seria  necerTario  hum  longo  proceífo  para  conr> 
nuarmos  a  reflectir  fobre  os  outros  Regulamentos  ,  que 
os  Maquinadores  dos  Eííatutos  ordenaram  para  o  eftudo 
da  Medicina;  fobre  as  Conclusões ,  que  mandaram  haver 
nos  dias  de  ArTuetos ;  fobre  os  Ac"tos ;  fobre  o  tempo  dos 
Curfos;  fobre  a  Cirurgia,  e  exercido  da  Prática  no  Hos- 
pital. 
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pitai.  Sendo  tudo  ido  reflectido ,  e  analyzado ,  moftrarúz 
que  os  ditos  Maquinadores  não  tiveram  outro  cuidado, 
que  não  fofle  o  de  eftablecerem  hum  Plano  de  Eftudos  , 
que  arruinafte  a  Medicina ,  e  a  lançafle  em  todos  os  er* 
tos»  e  confusões,  que  infeíláram  efta  importante  Scien- 
cia  pelos  Séculos  da  ignorância.  Mas  he  tempo  de  paliar- 
mos adiante  ã  para  vermos  os  outros  eftragos ,  que  a  Me- 
dicina padeceo  defde  o  eftablecimento  delia  nociva  Le- 
gislação até  eftes  últimos  tempos. 

TERCEIRO ,  e  ULTIMO  TEMPO ,  e  ESTRAGOS , 

£  IMPEDIMENTOS  NELLE   MAQUINADOS  ,  E  ACCUMULADOS 

IRRESISTIVELMENTE. 

%\  Do  que  diíTemos  nos  precedentes  Eftragos  fepóde 
muito  bem  inferir  quaes  foram  os  Eftragos  ,  que  a  Me* 
dicina  padeceo  depois  dos  Eftatutos  até  eftes  últimos 
tempos.  Na  verdade  não  fepóde  íèm  dor  lançar  os  olhos 
por  hum  efpeâaculo  tão  t rifle  :  Onde  fc  vê  a  pintura 
mais  femelhante  dos  Séculos ,  em  que  a  Medicina  efteve 
envolvida  nas  trevas  :  Onde  fe  vê  perder  o  Eftado  mais 
Indivíduos  nas  mãos  dos  Médicos  ,  do  que  nas  dos  feus 
Inimigos  :  Onde  finalmente  fe  vê  ,  que  tantos  illuftres 
Efpirítos ,  a  quem  nem  os  trabalhos ,  nem  as  vigias ,  nem 
os  longos  eftudos  ,  nem  os  perigos  puderam  debilitar  as 
forças  do  animo ,  e  do  corpo ,  foram  miferaveis  vi&iinas 
do  Galenifmo ,  e  do  Empkicifmo. 

f  4  Taes  deviam  fer  os  effeitos  de  tantas  máquinas , 
forjadas  >  e  levantadas  de  longo  tempo  para  o  eftrago  da 
Medicinai  A  primeira  vimos  que  foi  a  decadência  das 
Letras  Humanas  ,  da  Filofofia ,  &c.  A  fegunda  a  péftima 
Legislação  ,  com  que  fe  regulou  o  Eftudo  Medico.  A 
terceira  foi  pois  fuftentar  eftas  máquinas  >  fortalecellas ,  e 
impedir,  que  ellas  fe  não  proftrafiem,  para  fazer  a  Me- 
dicina cada  vez  mais  tenebrofa,  e  entreter  huma  fangui- 
nolenta  ,  e  furda  guerra  dentro  nefte  Reino.  Com  efta 
terceira  maquinação  acabaram  os  denominados  Jefuitas 
de  «onfmíunat  em  toda  efta  dilatada  ferie  de  annos  a 
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Inteira  execução  áo  feu  vaílo  Plano  de  deftruição  ,  e  de 
ruína.  Faz-nos  horror  entrar  na  indagação  de  tão  fúnebres 
idéas.  Mas  he  necefiario  fazer  efte  facrificio  ao  bem  da 
Humanidade  ,  e  do  Eftadp.  Ver-fe-ha  como  eftes  homens  , 
não  já  por  maquinações  oceultas ,  mas  fim  claras ,  e  ma* 
nifeflas ,  acabaram  de  deftruir  a  Medicina ,  e  de  a  privar 
de  tudo  ,  quanto  podia  fervir-lhe  de  illuftração  >  •  mb* 
íidio. 

8$  Já  fe  vio  ,  que  a  Medicina  tinha  tomado  nova 
face  no  Século  xvi :  Que  o  eftudo  da  Lingua  Grega ,  e 
da  Antiguidade  ,  tinha  feito  reftablecer  na  França  ,  na 
Itália  ,  e  nefte  Reino  a  Doutrina  Hippocratica  :  Que  a 
Anatomia  ,  a  Botânica  ,  e  as  experiências  da  Chimica^ 
tinham  concorrido  igualmente  para  o  augmento  defta 
faudavel  Sciencia.  Com  tudo  ella  laborava  ainda  debaixo 
do  pezo  das  falfas  hypothefes  ,  que  faziam  formar  a  Fi- 
lo fofia  do  tempo  ,  e  o  enthufíafmo  particular  de  alguns 
Efpiritos  intemperados.  A  obfervação  ;  e  a  experiência 
( ifto  he ,  o  fólido  eftudo  da  Natureza  >  que  Hippocrates 
cultivou ,  e  deixou  recommendado  á  pofteridade  nos  feus 
admiráveis  eferitos)  era  o  único  meio  de  fahir  defte 
chãos  ;  era  a  eftrada  real  ,  e  direita ,  por  onde  marcha- 
vam aquelles ,  que  pertendiam  entrar  no  Templo  de  Es- 
culápio ;  e  era  o  mefmo ,  que  devia  nos  Séculos  feguin- 
tes  elevar  a  Medicina  ao  ponto  da  fua  maior  perfeição, 

£6     Efte  eftudo  pois  tão  necefTario  *   e  tão  útil  4  do 

?ual  pendia  a  felicidade  da  Medicina  ,  começou  a  fer 
requentado  do  principio  do  Século  xvii  por  diante» 
depois  que  os  Sábios,  facudindo  o  jugo  Ariftotelico,  to- 
maram a  liberdade  de  filofofar  de  outro  modo.  Não  he 
necefTario  mais  do  que  olhar  para  os  incomparáveis  ho- 
mens ,  que  produziram  o  Século  panado,  e  o  prefente. 
Os  nomes  de  Bacon,  de  De/cartes,  de  Gajfçndo ,  de  Grf- 
likt ,  de  Bajfon  ,  de  Boile  ,  de  Pafchal  ,  de  Neuton  ,  de 
TorriccUl ,  de  Hallct ,  de  Leibnitz ,  de  Thomajio ,  de  Wol~ 
fio ,  e  dt  outros  muitos  ,  ferão  fempre  ouvidos  com  ad- 
miração. São  eftçs  Efpiritos  creadores ,  os  que  deram  no- 
va 
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▼a  face  ás  Sciencías ;  que  abriram  hum  efpaçofo  caminho 
para  o  interior  da  Natureza;  que  lançaram  os  fundamen- 
tos da  verdadeira  Fyílca  ;  que  inventaram  os  inftru men- 
tos ,  e  máquinas  admiráveis ;  que  fortemente  combateram 
a  Fiiofoíia  Ariftotelica ;  e  deram  occaíiao  ao  eftablecimen- 
to  de  tantas  Academias  ,  e  Sociedades  Literárias  para  o 
fim  de  íc  cultivar ,  e  aperfeiçoar-fe  efte  útil  eRudo. 

S7  Os  Peri  patéticos ,  ou  os  Jefuitas  (principaesPau- 
tores  deíta  velha ,  e  rançofa  Fiiofoíia ,  que  por  tantos  Sé- 
culos corrompeo  os  Efpiritos  ,  e  fechou  os  olhos  para  fe 
fiâo  ver  ,  e  contemplar  a  Natureza)  não  puderam  deixar 
de  fe  mover  com  numa  revolução  >  -que  neceflariamente 
tendia  á  total  ruina  do  Peripata  Tudo  foi  por  Elles 
porto  em  obra  para  apartarem  de  íi  eíle  golpe  ratai.  Ar- 
gumentos ,  argucias  ,  fubtilezas  ,  calumnias,  invectivas; 
que  mais  ?  Elles  fe  valeram,  da  authoridade ,  e  poder ,  que 
tinham  nos  Gabinetes  dos  Príncipes  ,  para  fazerem  pro- 
hibir  o  enfíno  da  Filofofia  Carteziana  ,  como  herética , 
nas  Univerfidades  de  Paris ,  de  Angers ,  de  Caen ,  e  ou* 
trás  *  . 

88  Mas  todos  eftes  artifícios  ,  e  máquinas  lhes  não 
fervíram  mais  ,  do  que  para  fazer  mais  illuftre  o  triunfo 
da  nova  Fiiofoíia ;  a  qual  quanto  mais  era  perfeguida ,  e 
agitada  pelas  repetidas  concuftóes  Jefuiticas  ,  tanto  mais 
fe  hia  eftendendo ,  e  adquirindo  mais  forças  até  os  pon- 
tos de  arruinar  inteiramente  a  Peripatetica  ;  de  purificar- 
íè  das  hypothefes  de  Gaffendo,  de  Defcartes,  e  outros; 
e  de  fe  occupar  íivre  de  todo  o  embaraço  no  exame  da 
Natureza  por  meio  da  experiência  ,  e  da  exacta  obferva* 
ção  -:  Fazendorfe  por  fim  o  objedo  da  attençito  ,  e  cui*- 
dado  dos  Sábios :  Merecendo  a  protecção ,  e  o  apoio  dos 
Príncipes :  Sendo  enfinada  nas  Univerfidades  mais  célebres 
da  Europa :  Illuftrando  todas  as  Scicncias ,  que  delia  de* 
pendem  :  Aperfeiçoando  as  Artes  Liberaes  ,  e  mecânicas : 
E  produzindo  immenfas  utilidades  em  beneficio  das  Fa- 
mílias ,  e  dos  Eftados. 
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89  A  Medicina  >  fendo  huma  das  partes  mais  eííen-> 
ciaes  ,  e  importantes  da  Fyíica  ;  e  não  tendo  outro  ca- 
minho mais  plano ,  e  feguro ,  do  que  o  mefmo  da  Fyfi— 
ca  ,  he  certo ,  que  devia  fazer  progreífos  coníideraveis  á 
proporção  ,  que  o  conhecimento  da  Natureza  fe  folie 
avançando ;  e  que  a  Fyíica  fe  foífe  pondo  no  eftado ,  em 
que  adualmente  fe  acha  :  fendo  certo  ,  que  qual.he  a 
Fyíica  >  tal  he  a  Medicina  ;  e  reciprocamente  qual  he  a 
Medicina7,  tàkhe  a  Fyíica. 

00  Se  reflectirmos  fobre  o  eftado  da  Medicina  neftes 
fehces  tempos ;  que  augmento  não  vemos  receber  cila  da 
nova  Fyíica?  Os  Médicos  fe  animaram  domefmo  efpiríto 
Geométrico  ,  que  dirigia  os  Filoíbfos.  £  logo  fe  viram 
nafcer  deite  efpiríto  de  clareza ,  de  ordem ,  e  de  eviden- 
cia ,  multiplicados  ,  e  íiicceífivos  defcubrimentos  ,  que 
deram  hum  conhecimento  mais  perfeito  do  mecanifmo 
do  corpo;  que  aperfeiçoaram  a  Theorica  da  Arte  ;  que 
fizeram  deduzir  delia  Regras  verdadeiras ,  e  fólidas  para  a 
Prática  ;  que  reformaram  a  Farmaca  ,  e  a  livraram  da 
innumeravel  multidão  de  remédios  inúteis  >  de  que  a  ti- 
nham enchido  os  Médicos  Arabico-Galenicos  >  e  de  que 
fe  ufavam  fem  parcimonia,  nem  efcolha. 

9 1  Devem-fe  eftes  bens  d  indagação  ,  e  aos  fuperiores 
talentos  dos  Sábios  Harvtto ,  2\íaJpighio ,  Borelli ,  Bdltnto  ,■ 
Vhcarnio ,  Sydenhào ,  Baglivlo  ,  Boerhavc  ,  e  outros  mui- 
tos >  os  quaes  enriqueceram  a  Medicina  de  luzes ;  eílable* 
ceram  os  princípios  de  huma  Doutrina  mais  extenfa  ,  e 
exalta  :  falváram  as  Nações  ,  eos  Povos  de  enfermida- 
des ,  de  contágios  ,  e  mortes  ;  e  fe  immortalizãrain  a  li 
nieliTK>s  por  obras ,  que  merecerão  em  todo  o  tempo  os 
louvores,  e  o  reconhecimento  da  pofteridade. 

92  Ao  tempo  ,  que  em  todas  as  Nações  da  Europa 
fe  recebiam  as  benignas  influencias  de  todos  eftes  Efpiri- 
tos  vivificantes ;  fe  reformavam  a  Filofofia ,  e  a  Medicina : 
fe  multiplicavam  os  eftablecimentos  para  promover  o  ef* 
tudo  da  Natureza  •  e  fe  extenderem  os  verdadeiros  co* 
nbecimentos  de  ambas  as  referidas  Sciencias ;  trabalhavam 

09 


Ijj      COMPENDIO  HISTÓRICO 

68  Jefuitas  em  Portugal  por  involver  efte  Reino  ,  e  os 
Senhorios  delle  na  mais  efpeíTa  ignorância :  Moftrando-Jè 
cada  vez  mais  infenílvcis  ao  progreílb  das  Letras :  Fazea- 
do-fe  adoradores  cegos  da  Efcola  Per i patética  -.  £  decla- 
rando huma  viva  guerra  a  todos  quantos  íe  atreviam  a 
penfar  de  modo  differente  do  que  era  por  Elles  afie- 
ciado. 

9 )     Não  fe  pôde  bem  conceber  como  os  Jefuitas  po- 
deflem,  não  dizemos  já  intentar,  mas  executar  tão  per- 
niciofos  defignios.   Porem,  são  fados  públicos  ,    que  não 
podem  por  iflò  fer  conteftados.  Confulte-fe  a  Hiftoria  Li- 
terária de  Portugal ;  obíèrve-íè  o  methodo ,  que  íeguian 
os  Jefuitas  no  enfino  público  das  Humanidades  ,  e  da 
Filofoíia ;  leião-íè  os  Livros ,  que  elles  adoptaram  para  as 
ClaiTes  ;   examinem-fe  as  fuás  producções  Literárias  ;  e 
ver-fe-ha  claramente  >  que  elles  foram  a  caufa  ,    de  que 
eftes  Séculos,  tão  illuftrados  para  as  outras  Nações,  foA 
fem  para  Portugal  efcuriffimos  :   Porque    banníram  das 
Efcolas  todo  o  godo  da  boa  Literatura ;  introduziram  neí- 
las  a  ignorância  das  Línguas;  eternizaram  a  Filofoíia  Ao- 
bico-Ariftotelica ,  &c> 

94.  Sendo  muito  digno  de  reflexão  ,  que  ao  mefmo 
tempo ,  no  qual  os  Jeíuitas  das  outras  Nações  ,  não  po- 
dendo já  impedir  o  progreílb  das  Letras,  (eípecialmeme 
da  Filofoíia)  reformaram  eftes  eirados ;  ficaram  pelo  coo' 
trario  os  de  Portugal  períiftindo  fempre  nos  íeus  antigos 
vicios  ;  não  por  ignorarem  o  que  praticavam  os  outros 
íèus  Sócios  ;  pois  todos  (abem  ,  que  o  (eu  Geral  tinia 
relações  annuas  de  tudo  ,  quanto  fe  paífava  nas  Provín- 
cias ;  e  que  eftas  tinham  ao  lado  do  mefmo  Geral  alguns 
dos  feus  Sócios  ,  que  tratavam  dos  negócios  particulaies 
das  fuás  refpedivas  Províncias ;  mas  fim  porque  o  meio» 
Geral ,  que  revolvia  toda  efta  maquina ;  que  dirigia  ibbe- 
rana,  e  defpoticamente  a  Literatura  de  todos  osEftados, 
onde  eníinavam  os  Jefuitas  ;  que  prefcrevia  Regras  ,  e 
mediados  para  as  Efcolas  das  mefmas  Províncias ;  que  as 
mudava ,  e  variava  raúont  L0CI,  Wwnpcris  conforme  01 
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Interefies  da  ília  Sociedade  ;  o  mefrno  Geral  (dizemos)  > 
fazia ,  que  os  Jefuitas ,  que  eníinavam ,  por  exemplo ,  na „ 
França  ,   nos  Paizes  Baixos  ,  na  Itália  >  &c. .  depois  de . 
muitas  contradições  ,  fe  accommodaílem  á  luz  $   que  e£ 
palhavam  os  Sábios  ;  e  que  os  de  Portugal  continuaíTeru 
a  defprezar  a  mefma  luz.   E  tudo  iílo  por  certas  razoes; 
que  eram  patentes  não  íb  ao  Geral ,  c  ao  feu  Synedrio  , 
mas  a  qualquer  efpirito  reflexivo  ;  que  por  efta  diverfa 
condu&a  claramente  via ,  que  o  Geral  era  indifferente  ao  . 
progreffo  ,  e  bem  das  Sciencias  •;  e  .que  náo:  olhava  para 
efte  grande  objecto ,  fenão  relativamente  aos  intereífes  da . 
fua  Sociedade  ;  permittindo  >  que  íè  cultivaíTem  os  bons 
eftudos  em  huns  Paizes ,  nào  para  bem  da  Igreja ,  e  dos  . 
Eftados  ;   mas  para  reftaurar  o  credito  da  Sociedade  ,    e 
náo  perder  a  fua  authoridade,  e poder;  e  querendo,  que 
em  outros ,  como  Portugal ,  continuaíTem  os  feus  Sócios 
a  difrundir  a  mefma  ignorância ,  em  que  os  tinham  pof- . 
tos  ;    para  que  ella  mais  ,  e  mais  dorainafle  ,  e  náo  co-  - 
nhecefíem  os  Portuguezes  os  eftragos ,  que  nelles  fazia  o  . 
façanhofo  defpotifmo  daquelles  Regulares. 

9  j  Tendo  pois  os  Jefuitas  arruinado  os  Eftudos  me-  ■ 
nores;  tendo  feito  ignorar  a  utilidade  >  e  neceffidade  de£ 
tes  conhecimentos  para  o  bem  da  Medicina  ;  tendo  ma* 
quinado  Regulamentos  prejudiciaes  ao  bom  enfíno  delia 
Sciencia;  e  tendo  continuado  até  eftes  últimos  tempos  a 
iníiruir  a  Mocidade  na  Fyfíca  Efcolaílico-Peripatetica ,  in- 
teiramente oppofta  ao  progreíTo  da  Medicina  ;  já  fe  vê, 
que  devia  precifamente  a  Medicina  reduzir-fe  a  hum  mi-  . 
ferabilitfimo  eftado. 

96  A  Univeríidade  perdeo  toda  aquella  reputação ,  e  . 
louvor  #  que  lhe  havia  conciliado  a  fabedoria  dos.  .egrégios 
PcofeiTores  >  de  quem  falíamos  no  Primeiro  Capitulo.  A 
memoria  deíles  infignes  .Varões  foi  Sepultada  no  mefrno  ■ 
efquecimento  ,  em  que  foram  envolvidas  as  luas  elegan- 
tiilimas  Obras.  Os  Lentes  não  foubéram  mais  atinar  com 
o  verdadeiro  caminho,  que  abrira  Hippocrates.  Rodeados 
das  trevas  Jefuiticas  >  feguíram  ás  cegas  os  veftigiqs  de 
^ParulL  % , ;  .■  .  Qtr. . 
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Galeno ,  e  dos  Árabes ;  e  fizeram  que  eftes  Médicos  do- 
minanem  com  o  mefmo  império  na  Aula  da  Medicina, 
com  que  Ariftoteles  dominava  nos  bancos  da  Filoíbfia. 
Poucos  foram  os  que  fatisfizeram  ao  feu  dever ,  e  digna- 
mente procuraram  utilizar  aos  Difcipulos.  O  eftudo  Ana- 
tómico ,  e  Cirúrgico  foi  por  Elles  defprezado.  A  Anato- 
mia dos  corpos  humanos  foi  inteiramente  abolida  ,  e  em 
lugar  delia  foi  fubílituida  a  dos  carneiros.  Grande  parte 
do  tempo  das  Aulas  fe  confumia  em  fazer  os  Eftudanres 
efcrever  as  Poftillas  ,  que  diâavam  ;   as  quaes  ou  eram 
traslados  daquellas  ,  que  haviam  já  fido  diâadas  por  ou- 
tros ;  eu  eram  taes ,  que  mereciam  juítamente  o  deíprezo 
dos  Sábios.  O  outro  efpaço  ,  que  reftava  da  hora  ,   fe 
paíTava  em  con  ver  facões  de  pouca  importância.  Succedia 
ifto  ,   quando  os  ditos  Lentes  fe  viam  precifados  a  ílibir 
á  Cadeira.   O  que   com  tudo  poucas  vezes  executavam ; 
porque  frequentiílimamente  deixavam  de  o  fazer  com  o 
frívolo  pretexto  de  não  terem  Ouvintes  ,  que  elles  nem 
procuravam ,  nem  attrahiam.  Aílim  o  eftudo  público  era 
mais  hum  ado  de  formalidade ,  do  que  de  realidade  ,  e 
proveito. 

97  Mas  efte  íbcego,  que  fe  via  dominar  na  Aula  da 
Medicina  no  tempo  das  Lições  ,  fe  mudava  em  numa 
ruidofa  briga,  e  contenda  na  occaílão  dosAâos,  e  Exa- 
mes dos  Edudantes.  A  Aula  da  Medicina  offerecia  então 
hum  efpeâaculo  notável  ,  ao  qual  concorriam  os  Eftu- 
dantes  das  mais  Faculdades  para  fe  divertirem.  Enfure- 
cia-fe  o  Prelidente  ;  gritavam  os  Arguentes  ;  accendia-íè 
o  Defendente ;  todos  queriam  ter  razão ;  e  como  eftavam 
delia  diftantes  ,  nenhum  focegava  ,  todos  clamavam  ,  e 
ío  vencia  quem  era  mais  deílro  >  e  fubtjl  em  lançar  pa- 
lavras picantes.  O  Defendente  fahia  com  tudo  approvado » 
podia  fer  promovido  a  honra  dos  Gráos  Académicos  ,  e 
depois  ir  exercitar  •  livremente  a  Medicina  •  em  prejuízo 
commum  de  todo  efte  Reino.  * 

Os 

4    Veja-fe  Lúíz  Vives  ,  TJv.  ç  j  lufar  ,  que  falta  i!a  Medicina  ,  ca» 
ie  Caujis  cçrrttptarw  Artium*,  fio  I  4c  Uz  reflexões  muito  Í9IÍU»*  fo* 
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-  98  Os  eftragos,  que  efte  novo  Medico  hta  fazer  nas 
Povoações ,  em  que  fixava  o  feu  domicilio »  são  claros.  Se 
elle  havia  tido  cuidado  de  íè  iniiruir  nos  myfterios  da 
Filofofia  Peripatetico-Jefuitica  ,  e  da  Doutrina  Arábico-» 
Galenica ,  principiava  logo  a  lograr  a  fama  de  hum  gran- 
de Medico.  Ninguém  poderia  ter  a  gloria  de  lhe  mofirao 
os  feus  erros  ,  e  convencello  com  inducçôes  tiradas  de 
huma  experiência  illuftrada.  No  mefmo  inftante  repunha; 
efte  novo  Doutor  a  qualquer  argumento  mil  diftinçóes» 
mil  interpretações ,  e  mil  fubtilezas  ,  extrahidas  da  Dou- 
trina das  qualidades  .  dos  feus  gráot  ,  das  intavperanças  * 
dos  humores ,  das  caufas  cceultas  ,  &c.  tudo  palavras  va- 
lias ,  com  que  Galeno  compoz  a  fua  famoíà  ,  t  célebre 
Hypotheíe  tão  diftante  da  verdadeira  Fyíica  >  como.  a 
imaginação  o  he  da  real  exiftencía  das  couíàs. 

99  Póde-fè  crer  ,  que  Galeno  >  fendo  abas  tão  judn 
ciofo  na  praxe  ,  e  hum  perpetuo  elogiador  da  Doutrina 
Hippocratica  ,  refervaria  efta  Hypotheíe  para  as  Efcolas, 
e  difputas  ;  e  não  conheceria  á  vifta  do  leito  ,  fenão  a 
Prática  >  oua  Doutrina  Hippocratica.  Efte  exemplo  era 
digno  de  fer  imitado.  Mas  não  o  julgaram  aífim  eftea 
Médicos.  Mais  confequentes  para  o  noífo  mal  ,  do  que 
Galeno  ,  da  Theorica  tiravam  Regras  para  a  Prática* 
Tudo  quanto  nelia  obfervavam ,  referiam  ao  feu  Syftema. 
Nelle  fe  fixavam  ,  e  nelle  achavam  as  razões  para  expli- 
car- tudo  ,  as  caufas  das  doenças  ,  os  fenómenos  delias  . 
as  virtudes  dos  medicamentos ,  &c. 

-  100  Ora  fendo  efta  Hypothefe  de  Galeno  claramente 
falia ,  como  fundada  fobre  huma  Fyíica  pueril ,  que  não 
eníina  a  conhecer  a  natureza  tal  >  qual  eila  he  na  verda-» 
de  ,  mas  fim  a  fingtlla  ;  fica  claro  ,  que  efte  Medico  > 
pofto  que  tiveífe  grande  conhecimento  da  mefrna  Fyíica  , 
•  foíTe  inftruido  na- Doutrina  Galenica*  não  podia  acertar 
no  feu  methodo  curativo  ,  fenão   por  acafo.  Tanto  he 

Z  ii  cer- 


bre  o  abufo  de  fe  avln-iimiem  aos 
Õráos  AcaJemicos  fujeitõ*  inúl- 
guo*,  por  aúo  terem  a  ceccjTana 
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certo  ,   que  de  nada  fervem  as  hypothefes  aílim  na  Me- 
dicina, como  na  Fyfica. 

*  101     Falíamos  até  aqui  na  fuppofição  ,  que  efte  Me* 
dico  fahia  das  Aulas  com  fumciente  inftrucção   da  Dou- 
trina de  Galeno.  Comeffeito  não  duvidamos ,  que  alguns' 
confeguirlem  ella  inftrucção  ,  devida  ou  ao  feu  grande 
génio  ,  e  induítria  ,  ou  á  conjunâura  de  algum  Lente 
zelofo.   Fora  deftas  circumftancias  não  receiamos  dizer, 
que  elles  (ahiam  ,  e  ficavam  fempre  ignorantes  da  Dou- 
trina da  mefma  Eicola ,  ou  Seita ,  que  feguiam  ;  porque    J 
oãb  conhecendo  a  neceffidade  de  krera  a  Galeno  na  fua   I 
Fonte ,  ou  em  exaâas  Versões  ,  procuravam  fó  inftruir- 
fe  da  fua  Doutrina  pela  Lição  dos  Authores.  £  como  não 
eram  bem  dirigidos  no  feu  eftudo  ,   faziam  efta  efcolha 
fem  crítica ,  e  juizo ;  omittindo  ordinariamente  aquelles , 
que   haviam  explicado  bem  a  Galeno  ;   e  cahindo  por 
huma  fatal  calamidade   em  outros  ,   que  propunham  as 
coufas  menos  neceíTarias ,  e  pela  maior  parte  fúteis  »  ou , 
como  diz.  elegantemente  Baconio  ,   que  á  maneira  dos 
grandes  rios  traziam  fó  o  leve ,  e  o  túmido ,  e  deixavam 
ir  ao  fundo  o  fólido,  e  o  pezado. 

102  Donde  vinha  :  Primo  ,  que  não  procuravam  ter 
as  Obras  do  mefmo  Galeno  ,  e  de  Avicena  :  Secundo, 
que  cegamente  lançavam  mão  daquelles  Authores  práti- 
cos ,  que  no  feu  tempo  eram  mais  recebidos ,  como  RJ* 
verto  ,  Mercado  ,  Curvo ,  Vtllá  Corta ,  Hércdia  ,  .Bravo ,  e 
outros;  os  quaes  todos  fundados  nos  princípios  Ariílote- 
lico-Galenicos ,  deduziram  delles  as  fuás  razoes ;  e  quan- 
do os  omittíram ,  não  deram  outra  razam  mais  ,  do  que 
a  da  ílmples  ,  e  nua  experiência  :  Tcrtio ,  que  defpreza- 
vam  a  Anatomia ,  fem  advertirem  a  neceífidade  ,  e  uti- 
lidade defte  conhecimento  :  Quarto,  que  faziam  confiftic 
toda  a  fua  prática  em  purgar,  fangrar,  &c.  fem  faberem 
as  occafiões  opportunas  ,  em  que  deviam  applicar  eftes 
remédios :  Quinto ,  que  carregavam  as  Receitas  de  infini- 
tos ingredientes ,  fem  formarem  deiles  o  verdadeiro  con- 
ceito. Em  fim  por  não  fermos  mais  extenfos  ,.  deípreza» 

vaja 
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~#am  a  obfervação,  e  a  experiência;  e  continuamente  íe 
oppunham  a  todo  aquelle  ,  que  pertendia  feguir  efta  et- 

.trada,  e  por  ella  vir  ao  conhecimento  das  enfermidades  > 
e  dos  íèus  legítimos  remédios.         '       •  > 

io)  Tal  era  o  eftudo  público  da  Medicina  ,  e  taes 
os  Médicos,  que  delles  fahiam.  £  que  diremos  da  innu* 
meravél  copia  de  Cirurgiões  ,  de  Boticários  ,  de  Barbei- 
ros ,  de  Charlatões ,  de  Segrediftas  ,  de  Mezihheiros ,  de 
Impoftores,  e  até  de  mulheres  Curadeiras,  que  pelas. Ci- 
dades ,  pelas  Villas  ,  pelos  Lugares  ,  e  Campos  fe  met* 
tiam  a  praticar  a  Medicina  ,  e  conleguíam  a  fortuna  do 
ferem  attendidos,  e  chamados,  até  que  a trifle » experien* 
cia  de  muitas  mortes  ,  de  que  eram  réos  ,  os,  nzeiTefer 
defprezados  ?  Teríamos  aqui  hum  krguiílimo  campa  pára 
difcorrer,  e  fazer  ver  quanto  efta  praga  inficionou  o  Efta* 
do ;  e  quanto  concorreo  para  ruína  da  Medicina ,  fe  náo 
foliem  notórios  todos  eftes  eftragos  ,  e  evidente  ,  que  a 
origem  delles  nafcia  da  ignorância  ,  em  que  eftavam  os 
Povos;  doFanatifmo,  que  por  elles  reinava;  da  falta  de 
Médicos  fabios ,  e  defintere fiados ;  da  defordein ,  que  prar 
ticavam  os  Fyfícos  mores  na  adminiftraçáo  do  feu  Offir 
cio ;  e  das  Leis  defeituofas ,  que  os  dirigiam.  Leis ,  que » 
concedendo  faculdade  aos  Fyfícos  mores  para  darem  li» 
jcença  de  curar  aos  idiotas  ,  e  ás  mulheres  *  »  onde  não 
houveffem  Médicos  graduados,  abriram  numa  larga  porta 
a  mil  abufos  ,  que  levaram  ao  Eftado  muitos  dos  íèus 
Vaífallos;  fizeram  a  Medicina  defprezivel  ;  e  efpalháram 
por  toda  a  parte  o  Idtotlfmo  ,  e  a  Super/liça*. 
,  104  Tantos  ,  e  tão  fataes  eftragos  .  praticados  por 
huma  longa  ferie  de  armos,  não  podiam  deixar  de  fe  fa* 
2er  algumas  vezes  patentes  ao  Supremo  Governo.  Depen- 
dendo porém  a  reforma  da  Medicina  da  reforma  dosEf- 
Judos  Jefiiiticos  ,  fó  efta  coníideração  fazia  hum  ob~ 
fiaculo  ,  que  ninguém  podia  fuperar.  A  izenção  .que 
ds  Jefuitas  confeguiram   ter   da  infpecção   da  Univeríi- 

da- 
•■■  '■  111 

•   2.  (,  do  Regimento  fa  Fyficos  mares. 
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dade  a  fobre  o  Real  Collegio  das  Artes  ;  o  fcu  grande 
poder ;  o  feu  orgulho  ;  a  fua  affe&ação  de  làbedoria ;  o 
leu  afiinco  em  defender  a  Filoíbfia  Àrabico-Ariftotelici: 
cm  huma  palavra  ,  o  feu  Syfteuia  de  confcrvar  o  Reino 
tia  ignorância ;  intereíTava  tanto  os  mefmos  Jefuitas  con- 
tra todo  ,  e  qualquer  proje&o  de  reforma  da  Medicina  > 
que  o  mefmo  feria  intentar-fe  ,  e  verificar-fe  a  dita  r* 
forma  no  modo ,  que  defejavam  os  Sábios ,  que  abalarem- 
fe  ,  e  arruinarem-fe  os  fundamentos  das  prinripaes  má- 
quinas ,  qae  os  ditos  Regulares  tinham  levantado  contra 
o  progreflb  ,  e  bem  das  Sciencias  ;  e  por  confequencia 
contra  a  utilidade,  e  proveito  do  Eftado. 

10$  No  meio  deftas  defordens  puderam  com  tudo  tf 
gritos  dos  doentes  ,  e  as  vozes  do  zelo  penetrar  até  tf 
ouvidos  dos  Auguftiílimos  Senhores  Reis  deite  Reino; « 
puderam  movellos  a  procurar  os  mais  úteis  cílablecimen* 
tos  para  o  bom  eftudo  da  Medicina. 

106  EIRei  Dom  Filippe  III  determinou  por  Deere» 
to  no  anno  de  1608  as  dúvidas ,  que  havia  entre  alM* 
veríidade  >  e  os  Fyíicos  mores  Jbbre  as  licenças ,  que  ef* 
tés  davam  para  curar ,  aos  Médicos  empíricos ,  e  ás  mn- 
lheres  mezinheiras  ;  prohibindo  aos  mefmos  Fyíicos  mo* 
ires  a  continuação  de  taes  licenças  * .  No  anno  de  161 1 
mandou  ao  Reitor  da  Univerlidade ,  que  chamaffe  todos 
os  Lentes  de  JVJedicina  ,  e  lhes  eílranhafle  da  fua  f» 
o  defeuido  ,  que  tinham  em  frequentar  o  exercício  d» 
Prática  no  Hofpital  c .  No  anno  de  1629  ordenou ,  <P 
fe  fundaffc  hum  Collegio  na  Univerlidade  para  a  Facul- 
dade de  Mecficina ,  para  nelle  fe  crearem  fu/eitos  hai*8» 
com  os  quaes  fe  fuppriiTe  a  falta  ,  que  havia  no  Reino 
tle  Médicos  ã .  Mas  todas  eftas  refoluçóes  foram  fru™* 


«  Vejam  fe  09  ??.  âa  Veéuceâo 
CtrtnúJagica  ,  tranferitos  deftié  a 
pag.  j ,  até  a  5  io  Cmpenãio  Hifto- 
rico,  Part.  I,  Pieludio  I. 
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1  «o* ,  fendo  Reitor  Áffoníò  Fur- 1  Brito  de  Menezes. 
tado  de  Mendonça. 
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das.  Fruftrou-fe  a  fundação  do  Collegio  ,  e  as  outras  ÍV 
itiudíranl  defide  atyielle  tempo  etn  diartte  ♦  de  modo ,  que 
continuando  por  huma  parte  a  Ignorância  das  Bellas  Le* 
trás ,  e  da  Filofofla ;  e  por  outra  parte  os  abufos  das  dn 
tas  licenças  aos  Idiotas *  e  a  mulheres  rnezinheiras ;  fe  foi 
fazendo  a  Medicina  cada  vez  mais  decadente ;  e  ficou  fen* 
do  hum  dos  meios  mais  aptos  para  eílender ,  e  propagar 
o  lâiotlfnw ,  e  a  Sttperftição  ;  que  conflituem  os  dous  pót 
los,  em  que  fe  fundaram  osjefuitas  para  fazerem  em  to- 
dos os  Reinados  deftes  tempos  os  eftragos ,  que  foram  nervo? 
lamente  fubftanciados  na  Zk&tcfõe  Chronologica ,  e  Andytíea. 

107  As  fuperíores  luzes,  e  fabedoria  do  Auguftiílimo 
Senhor  Rei  Dom  João  o  V  promettcram  á  Medicina  as 
maiores  felicidades.  E  ella  realmente  as  teria ,  fe  as  acer* 
tadas  ,  e  repetidas  providencias  daquelle  grande  Monarca 
não  foAem  impedidas,  e  feitas  iihifbrias.  » 

10S  Conhecendo  o  mefmo  Monarca  a  decadência, 
em  que  lè  achava  a  Medicina;  e  quanto  concorreria  pata 
o  feu  reftablecimento  o  magifterio  do  famofo  Medico 
Boerhave  ,  que  eniinava  em  Leidart  com  grandes  applau* 
íbs  ;  mandou  ,a  convidallo  com  a  promeíTa  de  huiii.1  lar* 
ga  pensão.  Não  fendo  porém  aceito  eíle  Régio  convite  , 
por  preferir  Boerhave ,  a.  exemplo  de  Hippocrates ,  a  utili* 
dade  pública  dos  íèus  Nacionaes  aos  (eus  intereôes  parti? 
ciliares  ;  mandou  o  mefmo  Aueuftilltma  Senhor  coniuK 
tar  em  Inglaterra  Jacob  de  Caítro  Sarmento  pela  inter-* 
vencão  do  Conde  da  Ericeira  os  meios  de  reformar  nefte 
Reino  a  Medicina.  Jacob  de  Caftro  referio  pelos  Doutor 
res  ,  que  confultou  :  Prhno  ,  que  fe  deviam  traduzir  as 
Obras  Originaes  do  iliuftre  Baconto ,  Chanceiler  de  Ingla-» 
terra ,  para  ferem  divulgadas  em  Portugal ;  para  preparai; 
comellas  osEfpiritos;  para  os  livrar  das  antigas  preoceupa- 
eoes;  e  para  os  dirigir  pelo  verdadeiro  camiobo  dasScien* 
cias  naturaes :  Secundo,,  que  fe  mandaflem  Eâúdantes  fcW 
ra  do  Reino  fazerem-fe.  peritos  nas  meímas  Sciencias  » .  para 

• 

vi-  » 

a    Hloge  Critique  <Je  Mr.  Botrhavc.  A  ColQgnc  ches  Pierre  Mar' 
tcau*.  1747* 
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Tirem  depois  enfinállas ,  e  propagallas  aosfeus  Nacibnsfe& 
109     Aceito  efte  fólido  parecer  ,  foi  Jacob  de  Caftro 
encarregado  da  versão  ,  e  imprefsão  das  Obras  de  Itaco- 
rito.  £  principiando  a  cumprir  com  efta  Real  commiísáo , 
com  effeito  chegou  a  imprimir  as  primeiras  folhas  do  Tfove> 
Órgão  das  Sciencias ,  que  remetteo  a  Portugal  no  anno  de 
3755  para  ferem  apresentadas  aomefmo  Auguftiflimo  Se- 
nhor Rei  Dom  João  o  V ,  e  obter  a  fua  Real  approvação. 
no    Efta  Obra  pois  ,   que  feria  de  muita  utilidade, 
foi  fufpenfa  ,  e  fe  lançou  de  parte  ;  como  o  meímo  Ja- 
cob de  Caftro  teftificou  em  huma  Carta  eferita  no  anno 
de  17  51  ao  Doutor  João  Mendes  Sachetí.    O  qual  lafti- 
mando-fe  do  eftado  ,  em  que   fe  achavam  efpecialmente 
a  Medicina ,  e  as  Sciencias  naturaes  nefte  Reino ,  traba- 
lhava ,    para  que  fe  eftablecefle   huma  Academia  com  o 
objedo  delias.    Se  a  V.  M.   (  diz  Jacob  de  Caftro  )    lhe 
fervir  de  algum  modo   o  dizer  ,  que  fabe  que  EIRei  defunto 
me  havia  ordenado  pelo  Conde  da  Ericeira  ,  que  Deos  haja  , 
traduziffe  as  Obras  de  Baconio  na  Língua  Portugueza ;  e  que 
efte  negocio  ,  ejlando  tão  avançado  ,    que  foi  huma  folha  de 
papel  imprejfa   m  folio  ,  e  outra  em  quarto  ,  para  que   Sua 
Magejlade  elegejfe  em  que  firma  fe  havia  de  Jazer  a  impref- 
são ;  fe  fufpendeo ,  e  lançou  de  parte  .  .  .  Se  Y*M.  ( digo  ) 
quizer  Jazer  tifo  defta  noticia  ,  o  pôde  Jazer  livremente.  Eu 
bem  creio ,  que  não  fá  das  Univerfidades  hão  de  fahir  as  fei- 
tas contra  V.  M.  e  o  feu  projeão ;  mas  de  cada  Cadeira ,  ou 
CoUcgío  dcjJcTLcino  ha  de  brotar  contra  V.M.  a  me/ma  pai- 
ccão  ,  ou  o  mefmo  Jogo*    E  de  tudo  fe  livrava   o  projeão  de 
ferfuadir  a  ejfe  Governo  o  mandar  Efiudantes  Jàra  ,  e  Jàze- 
rem-fi  peritos  nas  Sciencias  ,  e  vir  depois  difjo  enfinállas  ,  e 
propagallas  em  cafa  ... 

111  A  paixão  ,  e  fogo  *  que  Jacob  de  Caftro  julga- 
va brotaria  nas  Univerfidades ,  Cadeiras  ,  e  Collegios  con- 
tra o  eftablecimento  da  Academia ,  procurado  pelo  Dou- 
tor João  Mendes  Sacheti  ,  foi  a  me/ma  ,  e  o  mefino , 
que  fe  oppuzeram  contra  o  feu  proje&o.  E  quem  pode- 
rá duvidar  #  de  que  a  referida  paixão  ,  e  fogo  não  foiTe 
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jt  dos  Jefuitas ,  por  fer  notório- ,  que  ninguém  por  eftes 
tempos ,  e  depois  delles  .fe  oppoz  mais  claramente  d  res- 
tauração dos  bons  eftudos  ;  efpecialmenre  da  Filofofia 
moderna  ,  contra  a  qual  fe  encendéram  tanto  o  furor» 
e  a  raiva  dos  rneímos  Jefuitas. 

•  na  Devemos  pois  crer  como  certo  ,  que  os  Jefui- 
tas, aproveitando-íe  das  circumftancias  ,  que  occorrérara 
no  anno  de  1735  ,  fizeram  efquecer  ide  tal  forte  a  ver- 
são ,  e  a  imptefsào  das  Obras  de  Báconio  ,  que  Jacob 
de  Caftro  não  teve  mab  refpoíla  fobre  efte  particular;  e 
ficou  não  fó  perdendo  todo  o  feu  trabalho  ,  mas  até  fi- 
cou por  embolfar  a  defpeza ,  que  havia  feito  ,•  como  el* 
le  mefmo  conteífa  em  outra  Carta  do  anno  de  174.0* 
efcrita  ao  mefmo  Doutor  João  Mendes  Sacheti  ,  dizen- 
do :  No  (^te  refpeita  â  imprefião  de  Baconio  ,  ejlou  funtma* 
mente  queixo/ô  das  ordens ,  que  o  Conde  d*  Ericeira  medeo  da 
parte  de  Sua  Magcfiade ,  mettcndo-me  em  trabalho  tão  gran- 
de,  e  pendo-me  na  defpeza ,  e  defemholfo ,  que  fiquei  perdendo* 
-  113  Confirmaste  ainda  mais  efta  maquinação  dos  Je- 
fuitas ;  porque  tendo  Jacob  de  Caftro  huma  frequente 
correfpondencia  com  o  Padre  Cárboni ;  e  havendo-o  fer- 
vido •  em  muitas  coufas  ;  efte  Padre  fe  portou  com  elJè 
de  forma ,  qpe  nem  o  fez  embolfar  a  defpeza  ,  que  ha- 
via, feito ,  nem: teve  com  elle  a  mais  leve  lembrança  de 
agradecimento  ;.  iiludindo  fempre  ao  dito  Jacob  de  Caf- 
tro com  grandes  promeífas  até  á  fua  morte  :  do  que 
nafceo  ficar  o  mefmo  Jacob  de  Caftro  tão  efcandaliza- 
éo  >  que  f©;  queixou  defta  falta  de  fé  do  Padre  Carboni 
cm  outra  Carla  db  anno  de  1750  ,  efcrita  ao  mefmo 
Doutor  João  Mendes  Sacheti.  Sc  V*  M.  (diz  elle)  lera 
itnentas ,  e  tantas  Cartas  ,  que  tenho  dojamofo  Padre  Car* 
horú  >  qitcjá  lá  ejlá  defeançando  ;  os  fervieos  ,  que  lhe  fi* 
em  dez  annos  de  correfpondencia ,  e  o  que  tirei  de  convenien* 
fht,  ou  fruto  ,  noojot  outra  coufa  ,  que  a  falta  deje  ,  de 
que  me  queixo.  -t  Hão  necefíhava  de,  mais  vivo  exemplo  para 
proceder  com  maior  cautela ,  e  não  fazer  gafi  algum  nem  d$ 
pn>mejfas ,  nem  de  efpcranças* 

No 
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114  No  tempo  ,  que  os  Jefuitas  procuravam  illudíf 
«  edição  das  Obrai  de  Baconio ,  quiz  o  Auguí&Iimo  Se-* 
uhor  Rei  Dom  Joio  V  reduzir  á  praxe  a  outra  parte  do 
parecer  do?  Doutores  de  Inglaterra  referido  por  Jacob  de 
Caftro  ,  que  coníiftia  em  fe  mandarem  íujekos  babeis  a 
ettudar ,  e  ailiftir  nas  mais  célebres  Uiirreríidades  da  Eu- 
ropa, onde  rlorecenem  as  Sáenáas  naturaes.  Porém  de> 
pois  de  mandar  á  Unnreríidade  ,  que  lhe  propuzene  as 
Doutores  ,  e  EAadantes  mais  capazes  ;  depois  de  ter  Gt* 
tjsfeito  a  Unnreríidade  a  efta  ordem  :  de  fe  avifarem 
aquelies ,  que  foram  efcolhidos  ;  e  de  fe  haver  confulta- 
do  a  Sua  Mageftade  todo  efte  negocio  peb  Tribunal 
competente ;  teve  efta  fegunda  parte  o  mefmo  fucceífo  , 
que  a  primeira.  Tudo  fe  fruftrou  com  efcufas  ,  e  dila- 
ções arteâadas  ,  que  os  Jeíúitas  patrocinaram* ,  para  que 
não  tivefle  effeito  tão  útil  refoluçao. 

115  Aeftes  projectas  de  reforma  fuccedêram  outros* 
que  os  Jefuitas  procuraram  também  defconcertar ,  e  im* 

Cídir.  Deixando  os  que  pertencem  privativamente  á  Fi- 
fona  ,  fó  nos  lembramos  por  fim  dos  vários  Libellos; 
£os  Jefuitas  deram  á  luz  por  occafião  do  Verdadàro 
hêdé  da  iftuéar;  nos  quaet  abertamente  moftrãram  os 
léus  perverto!  deíignios  de  impedir  a  reforma  necenaria; 
de  firmar  os  vidos  inveterados;  de  deixar  íubíiftir  a  Me* 
diciha  no  mefmo  lamentável  eítado,  em  que  elles  a  pu+ 
tttam  pelo  meio  de  tantas  maquinações,  quantas  fe  tem 
Tifto  patentes  cm  todo  efle  Difcurfo.  O  qae  claramente 
confta  das  Reflcxtes  Apologéticas ,  efcritas  com  o  nome  de 
Fr.Arfenio;  do  Retrato  de  Mortttw,  da  Canvérfacão  fana* 
Hat;  e  de  outros  femelhantes  BfcrimJejuHkês.  Os  quaes 
todos  foram  ,  e  ficaram  fendo  os  tenemtmhos  mais  evi* 
dentes  da  perverfidade  ,  da  cahimnia  ,  e  da  maquinação 
dos  mefitios  Jefuitas  ,  para  confervarem  eftes  Reinos  na 
tnefma  ignorância ,  em  que  ultimamente  Vieram  a  cahir  > 
conto  partes  infeâas  do  mefmo  Corpo  das  Scíencias  >  que 
tinham  corrompido.  * T 

AP-' 
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DA  SEGUNDA  PARTE* 

Tara  fervir  de  Sitpplemento  ao  Sexto  dos  E/lragos ,  e  ímpeííj 
mentos ,  que  a  Sociedade  Jejuitica  fe*  ,  e  aceunudou  para;  t 
corromper  9  e  ImpoJftbtUtar  o  Éjludo  da  Jurijpruden*       ( 
eia  Canónica  ,  e  Civil  com  a  introducção ,  c 
propagação  da  Moral  de  Ariflotelcs. 

%^i    iSVVli    lÈ^4*?^    ií8ír*ís*    i£4"*ík    é£& 


NO  Sexto  Eftrago  ,  a  que  ferve  de  .continuação 
efte  Appendix>  fe  concluio  a,  que  tendo  os  Fa* 
brkadores  dos  Eílatutos  do  anno  de  159  S  nota* 
livre,  edefpotico  arbítrio  a  eleição  para  eícoihe* 
•rem  por  bafe  dosEftudos  Moraes:  Ou  a  Ethica  dos  bons 
Filofofos  Gentios  Chríftianizada  pelas  Obras  de  todos  os 
•Santos  Padres  ,  e  efpecialmente  pelos  trinta  e  finco  Li* 
vros  dos  Moraes  de  São  Gregório  Magno  ,  e  pelos  três 
cios  OíScios  do  illuminado  Doutor  Santo  Ambrofio:  Ou 
a  outra  Ethica  de  Ariftoteles ,  que  havia  conftituido  o  furW 
«lamento  da  outra  Moral  perniciofa  ,  e  íòfifiica  dos  Filo* 
fofos  Efcolafticos  :  Tendo  já  então  Miguel  de  Montagne 
facudido  defde  o  anno  de  1580  o  jugo  defta  fegunda  EtrnV 
ca  iê&aria,  e  aberto,  e  moftrado  o  caminho  da  primeira 
Ecleâica  rias  Tuas  Tentativas  Moraes. :  Tendo ,  digo ,  os 
mefmos  Compiladores  diante  dos  olhos  tudo  o  referido  1 
foram  tomar  por  bafe  do  feu  Syftema  aíbbredita  Ethica 
<le  Arsftoteles  :  E  ficaram  a/fim  manifeftando  demonftra*- 
tivamente  ,  que  os  pontos  das  fuás  viftas  não  eram  diri- 
gir, e  eníinar  a  verdadeira,  «sã  Filofofia  ;  mas  fim,  e 
-tão  fomente  diftfahirem  as  Gentes  paca. o  precipício  d» 
Append,  Jgno- 

0  Ptlo  2.  S* 
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ignorância  ;  corromperem  a  Religião  ,  e  depravarem  oj 
coftumes  com  a  Lição  ',  e  Eftudo  da  Ethica  do  mefmo 
Ariftoteles. 

2  No  mefmo  Eílrago  fê  concluio  igualmente  ã  %  que 
O  dito  Filofofo  não  enfinou  ao  homem  as  Regras  perpé- 
tuas das  fuás  acções :  Que  foi  a  fonte  de  todas  as  man- 
queiras moraes  :  Que  não  deo  Regras  para  a  probidade 
de  hum  homem  de  bem  ,  mas  fim  para  fe  formar  hum 
Aulico,  e  Cortezão  hypocrita  de  virtudes  fingidas  :  Que 
£  foi  inteiramente  falto  de  toda  a  Religião  natural  :  Que 
imaginou  de  Deos  indignamente  :  Que  foi  notório  Atheif- 
ta  ,  enfinando  que  a  alma  morria  com  o  corpo  :  Que 
com  o  feu  falfo  ,  e  abominável  Scepticifmo  relaxou  as 
molas  de  todas  as  virtudes ;  abrio  as  portas  a  todos  os  ví- 
cios :  Que  efte  foi  o  demonftrativo  juízo  ,  que.  do  mef- 
■mo  Ariftoteles  fizeram  ,  e  fazem  os  homens  doutos  ,  e 
cios  :  E  que  em  fim  por  fer  o  Syftema  do  mefmo  Aris- 
tóteles o  que  fomente  fe  conformava  com  o  façanhofo 
fhuio  dst  mefma  Sociedade  Jéfuitica ;  por  ifib  ella  o  ado- 
ptou com  preferencia  a  todos  os  outros  Syftemas  deMo^ 
tal  ;  e  por  ifib  o  feguio  ,  e  defendeo  até  agora  com  to- 
das as  fuás  forças  tão  tenaz»  e  obftinadamente. 
.  5  Só  ficou  refervado  no  dito  Eftrago  Sexto  o  ultimo 
Afíerto  ,  de  que  aquelles  ,  que  acabamos  de  referir  aífir 
■ma ,  foflem  os  motivos ,  com  que  a  dita  Sociedade  pre- 
ferio,  adoptou,  e  fuftentou  aquelle  Syftema  da  Moral  de 
Ariftoteles  :  Oflferecendo-nos  no  Paragrafo  finaf  do  me£ 
mo  Eftrago  approvallo  aíTim  noprefente  Appendix.  E  i£ 
to  he  o  que  nelle  fe  achará  agora  verificado,  fêm  que  fi- 
que a  menor  razão  de  dúvida ,  nem  ainda  apparente.    , 

4.  Antes  de  tudo  fe  deve  prenotar  ,  que  náo  tendo 
alguém  ou  direito ,  ou  poífibiiidade  para.  preferutar  os  fe- 
credos  do  coração  humano  ,  refultou  defte  certo  princi- 
pio a  indubitável  Regra  >  de  que  as  intenções  do  animo  fe 
devem  julgar  taes*  (puxes  as  manlfeftam  osfaâos;  porque  tf- 

tes„ 

, J  ' 1 

a   Deíde  o  2.  85 ,  até  o  ?.  140, 
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tes  são  os  hgitimos  interpretes ,  e  as  mais  authenticas ,  e  ~in~ 
cbnteflaveis  teflemunhas  para  fe  julgarem  es  verdadeiros  mere* 
cimentos  dos  aãos  interiores. 

5  Regra  certiílima  no  Direito  humano ,  e  fantiíicada 
pelo  Divino  :  Porque  efta  foi  a  Regra  ,  que  Chrifto  Se- 
nhor noflb  nos  deixou  pelo  Evangelina  SãoMattheus  para 
conhecermos  os  falfos  Profetas  ,   e  hypocritas  :  lílo  he  , 

julgarmo-los  taes  ,  quaes  são  os  frutos  por  elles  predicados  *  • 
E.  as  producções  dos  ditos  malignos  Compiladores  dos  Es- 
tatutos da  Univeríidade  de  Coimbra  foram  atrocidades 
taes,  e  tão  horrorofa»,  como  são  as  feguintes. 

PRIMEIRA   ATROCIDADE. 

6  Ao  mefmo  tempo  ,   no  qual   a  referida  Sociedade 
tinha  dividido  ,   dislacerado, ,  e  por  confèquencia  enfra-» 
querido ,  e  enervado  toda  a  força  da  confidencia  da  Uni** 
verfidade  de  Coimbra  ,  e  de  todo  efte  Reino  ,  com  os 
três  horrorofos  Eftratagemas ,  que  conftituíram  a  matéria 
do  Quarto  Preludio  da  Primeira  Parte  defta  Obra  ;  e  ao 
mefmo  tempo ,  no  qual  tinham  femelhantemente  aliena- 
do com  iguaes  fediçôes ,  e  difeordias  todos  os  outros  Rei- 
nos ,  e  Eftados  Soberanos  da  Europa  :  Muito  peio  con- 
trario a  refpeito  da  fua  Corporação  obraram  de  tal  forte , 
que  defde  que  fe  viram  feguros  com  o  eftablecimento  da* 
quelles  feus  Eftatutos  publicados  em  Coimbra  no  anno  de 
1598  >  e  comos  femelhantes  eftragos,  que  haviam  feito 
nas  outras  Univerfidades  da  Europa  ,  paliaram  a  coníli- 
tuir-fe   hum  Corpo  individuo  concentrado  na  peílba  dó 
feu  Geral ,  e  em  tudo  uniforme ,  e  univoco ;  de  modo , 
que  o  fentimento  do  mefmo  Geral  ,  e  feu  Confelho  fi- 
cou fendo  o  fentimento ,  e  a  voz  de  todos  os  feus  Con- 
focios,  e  Confrades.  Aílim  o  maquinou  aquelle  formidá- 
vel Corpo.   E  aílim  teve  a  incrível  temeridade  de  o  de- 
clarar ,  íèm  pejo  ,   a  todo  o  Univerfo  ,  principalmente* 


nos  lugares  feguintes 


Se- 


4   Cap.  VII,  verf.  15,  K,  17,  «  iS. 
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*  7     Seja  o  Primeiro  o  que  fielmente  traduzido  do  fâi 
Original  Latino  fe  contém  neftas  formaes  palavras  a : 

9  Os  Membros  da  Sociedade  de  Jefus  vivem  difperfo* 
)  em  todos  os  Canto' es  do  Mundo ,  e  divididos  cm  tantas  2fe- 
>  coes  ,  e  em  tantos  Reinos  ,  quantos  são  os  limites  da  Ter- 
m  ra  :  Porem  e/ias  Jèparaçoes  são  fomente  dos  lagares  ,  não 
9  dos  fenúmentos ;  são  diferenças  da  prática  ,  e  não  dos  qf- 
ysjeãos;  dijfêmelhanea  nasceres,  não  nos  cojlumes.  Neftaja- 
Jl  milia  o  me/mo  fintem  o  Latino  ,  e  o  Grego  ;  o  Portugucz  , 
9  e  o  Americano ;  o  Irlandês ,  e  o  Polaco ;  o  Hefpanhol ,  e 
))  o  Francez;  o  Ingle* ,  e  o  Flamengo  :  E  entre  tantos  ho- 
yt  mens  de  génios  diverfos  fenão  vê  nenhum  debate ,  nenhuma 
Tè  controver/ta  ;  nada  ha ,  que  Jaca  parecer  que  são  muitos  em 
)  numero  :  Nada  julgam  que  lhe  importa  fttberem  ,  qual  foi 
9  a  fita  Pátria  :    Todos  tem  huns  me/mos  defignios  ,    ksuna 

*  mefina  forma  de  vida  ,  hum  mefino  voto  ,  que  conto  hum 
31  vinculo  conjugal  os  colligou  todos   em  huma   mefina  união. 

*  Ao  menor  final  hum  fá  homem  Qijlo  he  o  Geral*)  volta* 

*  c  revolta  a  Sociedade  inteira,  e  determina  a  revolução-  da 

*  máquina   de  hum  tão  grande  Corpo.    Ellc  he  focil  de  me» 
»  ver ,  mas  difficil  de  abalar. 

8  Seja  o  fegundo  lugar  o  que  fe  contém  na  Repre- 
fentação  feita  no  anno  de  1726  ao  Bifpo  de  Auxerre 
com  o  motivo  de  haver  condemnado  certas  Propoíições 
extrahidas  da  Poftilla  do  Padre  le  Moine  da  Companhia 
de  Jefus  doCollegio  daquella  Cidade  *  empalaras  Fran* 

ce- 


a  Copiadas  da  pagina  { j  do 
Prologo  do  Livro  ,  cujo  titulo  he 
ç  íeguinte:  imago  primt  jeculi  St- 
cietatis  Jefit  ,  a  Provinda  Flandro- 
Belgica  efufdem  Societatis  reprs.- 
fintata.  Àntutrpix  ,  ex  Officina 
Plaminiana  Balthafaris  Moreti. 
Anno  Societatis  Szculari  1640. 
Bum  facúltate  excudettdi,  &c.  pu- 
Vicanâi  Víbntm  concejfa  ajoanne  de 
Tolknare  ,  Provinciale  Societatis 
Jefu  per  FlanãroBelgicam ,  potejla- 
te  ipfi  aã  hoc  fatia  a  Mutio  Vi- 
iêllefcó  Generaíl  ,  cum  três  Socie- 
tatis Jefu  TfieoUgi  relegerhit  9  iS 


edi  pojfe  cenfuerint. 

b  Extrahida  do  Pape!  público  , 
intitulado  :'  Remontrance  a  Moa- 
feigneur  TEveque  à^Auxetre  aufu- 
jet  de  fon  Ordenmnce  ,  &  lvjlni- 
cthn  Pafiorale  ,  portam  condamiar 
tioa  ãe  píufieurs  Propofitious  ex- 
traites  âes  Cayers  dictés  au  Colle- 
ge  d  Auxerre  par  íe  Pere  le  Moi- 
ne de  la  Compagnie  dejejus  ,  172*. 
Sc  conde  Rãition.  Avec  permiffion  de 
N. ...  PiiChebcdvrg  ,  Provincial  de 
la  Compagnie  de  jefus  ,  apres  aue 
TOuvrage  a  étè  revu  par  trois  Tneo* 
Ugiens  de  la  dite  Compagnie. 
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eezas  *  que  traduzidas  literalmente  na  Lingua  Portugue- 
sa., iignificam: 

»  Graças  d  Bondada  Divina  ;■  è  Efpifho  ,  que  anilam 
3>  os  primeiros  Jefuitas  ,  vive  -ainda  na  noffa  Sociedade  ;  e 
»  pela  mefma  Mifericordia  efperamos ,  que  de  nenhuma  forni 
»  o  havemos  de  perder.  E  não  tem  fido  htm  pequeno  tefle- 
»  munho  cm  nojfò  favor  ver-fe  que  nejles  tempos  nehulojoà 
))  nenhum  de  nós  variou ,  nem  trepidais.  A  uniformidade  nef> 
»  te  ponto  fera  fempre  igual.  . 

9  Seja  o  Terceiro  lugar  o  do  aggregado  de  Confti* 
tuições  ,  que  fe  contém  nos  dous  gíofíos  Volumes  ks* 
preífos  na  Cidade  de  Praga  no  anuo  de  17  57  a  noeiu* 
gares  feguintet. 

10  Primeiro.  »  He  neeejfario  perguntar  ao  Paftulame  '•> 
Os  fe  no  eafo  ,  em  que  elie  tenha  ,  ou  poffa  vir  a  ter  alpmí 
»  efcrupulcs ,  de  qualquer  género  que  fejam ,  ou  algumas  difi 
»  ficuldades  em  matéria  Efpiritual  ,  ou  da  outro  género  ;  fá 
Js  fe  entregara  inteiramente  á  decisão ,  c  ao  parecer  de  emrai 
»  pejfoas  da  Sociedade  dotadas  de  feieneia  >  e  probidade  °  f 

1 1  Segundo.  »  Que  fe  não  admittão  de  nenhuma  foste 
»  doutrinas  diferentes  ,  nem  verbalmente  nas  difeurfos  ,  ou 
y>  lições  publicas  ,  nem  por  eferito  nas  livros  ,  os  quacs  não 
9  poderáS  fer  dados  a  lux.  do  Mundo  ,  fim  approvaçãa  ,  e 
JS  confentimento  de  Geral  ,  o  qual  a  commettera  pelo  menos 
ft  a  três  Examinadores  de  sã  doutrina  ,  o  de  bom-  voto  nefia 
)  género*  Na  decisão  dos  negocias  fi  deve  evitar ,  quanto  pofi 
*  jivcl  for  ,  a  diverfidade  de  pareceres  >  que  ordinariamente 
y>  he  origem  da  difeordia  ,  e  inimiga  da  união  das  vontades. 
»  Pelo  contrario  he  neeejfario  cultivar  com  maior  cuidado  a 
))  união  ,  e  conformidade  reciproca  ,  e  não  permittir  coifa 
))  alguma  que  a  cila  fija  confiaria  c  . 

12  Terceiro.  y>  Não  fe  devem  admittir  optnibes  novas. 
31  £  fe  algum  dos  nojfos  fojjo  de  hum  parecer ,  que  fe  apar* 

»  taf* 


a  Debaixo  do  Titulo :  In/litu- 
tim  Societatiijefu  aMhoritate  Con- 
gregslionis  GeneraVis  XV li  :  me- 
livtttH  inoidiaem  digejhan ,  ectum, 
i$  recufam  s  Vctlumen  crimina. 


Pragse  1757. 
b    Examen  GenerâU,  capyj.  n, 

12.  pai?.   ;44> 

c    ConJHtut.  Pai t. ] .  cap.  1 .  d.  1  f • 
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to  Deos  :  £  ijh  por  huma  parte  crendo  como  certo ,  qtte  tth 
to  do  ,  o  que  fi  lhe  manda  ,    he  jujh  ,    com  huma  abfoluui 
to  abdicação  de  todo  o  juízo  pcjjoal ,  e  de  toda  a  vontade  pra- 
to prla  a ;  e  por  necejjaria  confiqiumcia  ,  matando ,  t  facrifr 
to  cando  pela  outra  parte  até  os  próprios  filhos  ,  fim  difiorrer 
to  febre  a  razão ,  qtte  para  ijfo  ha ;  como  praticou  a  r c/peito 
to  de  Deos  todo  Poderofi  o  Patriarca  Jbrahao  ,   que  fi  poz 
to  por  hum  fiuteflo  exemplo ,  de  cujas  imitações  fi  tem  fegtà- 
to  do  as  nefandas  doutrinas  do  Tyrannicidio ,  e  Regicídio  :  As 
to  fidicões  de  tantos  Povos  contra  os  fias  Soberanos  naturaes  , 
to  e  os  affdfjinatos  de  tantos  Monarcas  ,  e  Príncipes  indepen- 
to  dentes ,  que  as  Hi florias  referem  com  o  horror ofo  efianda- 
to  to  ,    que  fe*  a  fúnebre  matéria  da  Duodécima  Divisão  da 
to  dita  Dedacçao  Chronologica. 

ÇEGUNDA   ATROCIDADE. 

16     Com  as  duas  horrorofas  cauções;  dauniverfal  di£ 

cor- 


n  Tudo  ifto  hc  espreito  ,  e 
declarado  para  fc  obfcrvar  pe- 
ias Conftkuições  eílablecidas  nos 
Congreflbs  da  dita  Sociedade ,  a 
faber  :  Na  Parte  IX  das  ditas 
Conítituições  ,  que  vem  no  dito 
Tomo  I  ,  pag.  4{S.  col.  2.  ibi: 
Voterit  (  Prapofitus  Geuerahs  )  ia 
cmnibus ,  qttod  videbitur ,  conflitue- 
re  /  29"  J  em  per  et  obeâientiam  ,  ac 
rever  entram  ,  ut  qui  Chrifti  vices 
gerit  f  pr&ftare  opertebit. 

Na  Parte  VI  das  mefrnas  Conf- 
lituições  fe  lê  no  mefmo  Tomo  I , 
pag.  408  ,  col.  1.  ibi :  Sibi  quifque 
perjuadeat ,  quòd  qui  fiib  obedieutia 
tivitnt ,  Ce  ferri »  no-  regi  a  Divina 
Providentia  per  Superiores  fitos  fi- 
itere  debent ,  perhtde  ac  fi  cadáver 
effent ,  qttod  quoquoverfus  ferr^  ©* 
quacumqtte  ratione  tractari  fefinir , 
velfimiliter  ,  atqv.e  fenis  bacultts  , 
qui  'ubicumqvc  ,  íT  quacumque  in  re 
vélH  eo  uti ,  qui  ettrn  manu  tenet , 
e\  hijervit. 

As  mefrnas  Conllituiçôes  ibidem, 
e  namefma-col.  1.  Obed/cntia  tttm 


in  exectftiotre  ,  tum  in  vo!unt£te9 
tum  in  inteiíectu  ,  fit  in  twbis  fem- 
per  omni  ex  parte  perfecta  ;  cum 
magna  ceTeritate  ,fpirituall  gáudio  t 
C*  perfevirantio  ,  qutdattid  no%ic 
hfiinctum  fuerlt ,  obeunào  ,-  omt;ia 
ia/la  efe  nobis  perptadeado;  mr.cm 
fenteniiam ,  ac  judiei  um  no â  rum  con- 
trariam caca  quaJam  obedieni ia  ab- 
negando. 

Na  Epiftola  do  Prcpofito  Ge- 
ral ,  que  faz  parte  das  mefrnas 
Conftkuições ,  e  vem  por  iflb  in- 
corporada no  7'omo  II  delias  , 
pag.  1  tf  $.  col  2.  ibi:  Ut  St  ai  uai  is 
'  vohifcum  ipfi ,  quidquid  Superior  pra.- 
j  cipft  ,  ipfius  Dei  pr&cepium  ejje , 
'  &  voluntatem  :  At  que  ut  aã  crc~ 
denda ,  que,  CatfioUca  Vides  propo- 
nit  t  teto  animo  ,  aJTerJuque  veftro 
/latim  incttmbatis  ;  fie  aãeafacien- 
da  ,  qu&cumque  Superior  dixerit , 
c&co  quodam  impetn  voíuntatis  pa- 
rendi  cupido. ,  fine  ulla  prorfus  dif- 
quifitime  feramini  :  Sic  egífe  cre- 
dendtis  ejl  Atrofiam  filiwn  J/aaC 
inmiolare  jujjus* 
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C&rdia  de  todas  as  outras  Sociedades;  e  da  fua  indiflòJu- 
vel ,  e  infuperavel  União ;  paíTou  a  meima  Sociedade  Je-> 
fuitica  ,  logo  que  fe  vio  a  fi  armada  ,  e  a  todas  as  ou-, 
trás  Sociedades  divididas  ,  a  fazer  ufo  público  de  todos 
os  meios  ,  e  modos  de  praticar  a  Moral  de  Ariftoteles, 
Carnal  ,  e  Atheifta  ,  em  utilidade  lua  ,  e  deftruicão  do 
Oenero  Humano. 

17  A  primeira  maquinação,  com  que  fizeram  fru&i- 
ficar  o  veneno  da  referida  Éthica ,  foi  a  do  Probabtlifmo ; . 
pelos  mefmos  Jefuitas  deduzido  do  Pyrronifmo  Moral  do 
inefmo  Filofofo;  dos  ímpios  ,  e  blasfemos  princípios  da 
fua  Fylica ,  e  Metafyfica  ;  e  do  modo  fubtil ,  abftraclo  , 
efcuro  ,  confufo  ,  e  mundano  ,  com  que  Elle  tratou  a 
Moral  :  Sendo  efta  por  fua  natureza  íimples  ,  clara  ,  e 
exclufiva  de  artifícios ,  e  tergiverlaçóes. 

18  Probabilifmo  ,  cujas  venenofas  ,  peftilentcs  ,  e 
mortíferas  Máximas  eftablecéram  ,  que  foliem  confiante- 
mente enfinadas  ;  como  com  effeito  o  foram  por  não  me- 
nos de  fmcoenta  e  fete  Doutores  dos  mais  aíllgnalados 
entre  os  da  fua  Ordem  ,  e  nella  de  tanta  authoridade , 
como  fe  vé  na  Nota  ,  que  prova  efle  AfTento  a  ,  e  de 

1  Aa  ii 


a  Henrique  Henriques.  Na  fua 
Suntma  de  Moral ,  imprefia  em  Ve- 
neza no  anno  de  ióoo,  Liv.  14. 
Cap.  j.  Nota  j. 

Francifco  de  Toledo.  Na  fua 
In/lrucção  de  Sacerdotes ,  impreífa 
cm  Roma  no  anno  de  iíoi ,  Liv. 
j.Cap.  co.pag.  519. 

João  de  Salas.  Nas  fuás  Vifpu- 
tas  fobre  a  Primeira  da  Segunda  de 
Santo  Thomai^,  imprefla  em  Bar 
cellona  no  anno  de  1  607  ,  Tom. 
j.Trat.  8.  Uifpuc.  uiric.SeíT.  j.  n. 
5 1.  n.  60.  Ibidem  SeiT.  7.  n.  74.  IbiéU 
SeíT.  9.  n.  S2.8;.  84,  e  8c. 

Francifco  Soares.  Nas  Difputas 
ftbre  a  Terceira  Parle  de  Santo 
Tfioma^,  jmpreffas  em  Leáo  de 
França  no  anuo  de  ítfcS,  Tom. 
4.  Seif.  5.  11.  ?  ,  e  4. 

Giegorio  de  Valença.  Nosfeui 
Cowvmtai  içs  Theologicos  ,  Tom. 


mui- 

III ,  impreflb  em  Pariz  no  anno 
de  1  *o? ,  Tom.  j.  Difp.  5.  Queft. 
7.  Punct.  4*  col.  1 1  j2.  1 1 54. 

Thòmaz  Sanches.  Na  fua  Obra 
Mara!  fobre  o  Decálogo  ,  impreífa 
em  Veneza  no  anno  de  1  6 14  ,  Liv. 
1 .  Cap.  9. 11.  6. 1  ©.  1  i .  Liv. 2.  Cap, 
1.  n.  6. 

Gil  Coninck.  Nos  feus  Cm* 
mentarlos  fobre  toda  a  Doutrina  de 
Santo  Thowa^  impreffos  em  Leão 
de  Franca  no  anno  de  1019  ,  Difp. 
;4-n.  82.  8?.  84.  85.  8f.  S7.88. 

Valério  Reginaldo.  Na  fua  Pra- 
xe fobre  o  For*  PenUentiaí  ,  inv 


pie  (Ta  em  Le:!o  no  anno  de  1  62o  , 
Tom.  1.  Liv.  1  u  Cap.  ic.  n.  90. 
9J.  95.  96.  97.  Ibid.  oeiT.  o-jo.  ic  « 
101.  m 

Gabriel  Vafques.  Nos  feusTflw- 
mentarios  fobre  a  Primeira  da  Se* 
&un4a  de  Santo  Jlioma^  iropreflps 
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muitos  outros,  de  que  fe  poderia  fazer  muito  maior  C&* 
talogo,  fe  efte  nao  foífe  fuperabundan temente  fupprido, 
pelo  que  nas  Atrocidades  feguintes  fe  vai  manifeftar. 

Os 


em  Leáo  no  anno  de  i  620  ,  Difp. 
í2..Qucft.  1 9.  Cap.  7.  Artig.6.  com 
os  feguintes  ,  Cap.  8. 

ElUváo  Fagundes.  No  feu  Tra- 
tado (obre  os  finco  Preceitos  da  Igre* 
ja ,  ímpretío  em  Leáo  no  anno  de 
U26  t  Liv.  ?.Cap.  4.  n.  j.  5. 

Paulo  Laimann.  Na  fua  Tfteo- 
logia  Morai  ,  imprefla  em  Pariz 
110  anno  de  1627 ,  Trat.  1.  Cap. 
5.  ?.  2.  n.  7.  9« 

Fernando  de  Caftro  Palao.  Na 
fua  Obra  Mirai  das  Virtudes  ,  e 
Vidos  ,  P?rt.  I ,  impretTacm  Le.ío 
no  anno  de  itf;i  ,  Trat.  1.  Difp. 
2.  Pimci.  2.  n.  5.  7.  Trat.  4.  Difp. 
1.  Puna.  12.  n.  14. 

Vicente  Filliucio.  Nas  fnas 
QuefiCes  Moraes  ,  imprefias  em 
Leão  no  anno  de  1  6  n  1  Trat.  21 . 

Cap.  4.  "•  J-í.  128.  í  U. 

Nicolao  Baldei.  Nos  feus  Li- 
vros He  Dlf putas  fobre  a  Theologia 
Moral  ,ímprcflb  no  anno  de  1  6  J7» 
Liv»  4«Difp.  1 2.  n.  1.  Difp.  1  j.  n. 
5.  í.  Difp.  I7.n.  ic. 

Francifco  Amico.  No  feu  Curfo 
Ttieologico  ,  impreiTo  em  Doiiay 
no  anno  de  1  Í40  ,  Tom.  j.  Difp. 
1 5.  SeiT.  f.  n.48. 49. 

Nicolao  Cauflino.  No  Livro 
intitulado :  Kefpofta  a  hum  JJbeU 
lo ,  tfw  tem  por  titulo m  a  Theologia 
Moral  dos  Jefuilas  ,  impreiío  110 
anno  de  iíj4,  Propof.  2j.  pag. 
18S.  1  89. 

Joio  TVUrtínon.  Nas  fuás  Dif- 
ftitas  Tfieohgicas  ,  hnpreíTas  no 
anno  de  1 646  ,  Tom.  5.  Difp.  j  j. 
Self.  1  ç.  n.  í  90. 

António  deEfcobar,  Tom.  1  , 

impreflb   em   Leáo  no  anno  de 

1  i  52  ,  Liv.  2.  SeiT.  t.  Cap.  2.  n. 

í  4. 1  5. 1  8.  22.  2?.  íbiã.  Prob.  C.  n. 

54.  55.  si.  lbid.  Prob.?.  pag.  ?j.n. 

58.  £9.  J/wf.  Prob.  1  $.  11.  91.  92. 

J'im-7o  de  Le!f;!U.  Nas  Propofi- 
\6<&  por  elle  ditiadas  no  Colle- 


gio  dosjefuitas  de  Amiens  ,  e im- 
preflas no  Memoriai ,  que  os  Pá- 
rocos daquella  Diccefe  aprefen- 
taram  ao  Bifpo  delia  no»  annoi 
de  1  í  5  5 , c  1  <  5  í ,  Cap   1 .  Artig.4. 

Poignawt.  Nas  outras  Conch* 
soes  por  elle  dictadas  no  mefroo 
Collegio  ,  e  denunciadas  pelos 
mefmos  Párocos  nos  annos  de 
U56,  e  16 57  ,  Queft.  5. 

Thomaz  Taraborino.  Na  fua 
F.xpTi cação  do  Decálogo ,  impreíff 
em  Leáo  no  anno  de  1  6  *  9  ,  Liv. 

1 .  Cap.  1 .  }.  j.  n.  í  2.  íbiã.  ?.  4.  n. 
1 5.  HidA.lv.  j.Cap.  9.  ?.  1. 

João  de  Lugo.  Nas  fuás  Ref- 
po/tas  Moraes  ,  impreflas  cm  Leáo. 
nó  anno  de  1  660 ,  Liv.  1 .  Tic  ii. 

?.  I. 

Luiz  Scbildere.  No  Tratado  do. 
medo  deformar  a  Conf ciência ,  Cap. 
4.  n.  $4.  5  5.  AíTeit.  2.  n.  54.  Aífcrb 

hn-  55* 

Mattheus  deMoia,  que  feiliP 

farcou   com  o  nome   de  AmaJeo 

Guimerh.  Nas  fuás  Propof  ções  , 

impreflas   em  Leáo    no  anno  de 

1  664  ,  Propof.  1.  n.  2.  j.  í.  9. 10. 

Propof.  2.paj.  ?4. 

António  Terillo.  Nos  feus  Fm~ 
damenies  de  toda  a  Tfieólogia ,  im- 
preíTos  em  Lie^í  no  anno  de  1 6<j, 
Queft.  2j.  Aflert.  f. 

Honorata  Fabri.  Na  Apologia  da 
Moral  da  fua  Sociedade ,  eftampa- 
da  em  Leáo  no  anno  de  1  Í70.  pav. 

2.  col.  1 .  col.  2.  pag.  j.  col.  1 .  col. 
2.pag.  6.  col.  1.  col.  2.pag.  8.  col. 
2.pa<j.9.coh  r.pag.i  6.  col.  i.col. 
2.  pag.  17.  col.  1.  col.  2.  pag.  21. 
col.  2.  pag.  22.  col.  1.  col.  2.  pag. 
sj.col.  1. 

Jcrgr  deRhodes.  No  feu  Trê- 
t*domde  Tfieo!t'fn  Efcola/ticayTom. 
1  ,  impreiTo  em  Leáo  no  anno  de 
1  C71  ,  Difp.  2.  Sejf.  ?.  ?.  i.  pag. 
j2tf.  col.  1.  col.  2.  Íbiã.  ?.  2.  pag. 
*2j.  col,  i.pag.  \2).  col.  1.  ÍW4 


DA   SEGUNDA  PARTE.  37* 

,19  Os  abfurdos ,  e  os  erros  heréticos ,  que  os  referi- 
-los Doutores  Probabiliftas  fizeram  íàhir  do  leio  da  Igre- 
ja >  onde  fe  iotrincheirárara  para  arntinalla  ,   feriam  de 

mui- 


?•  )•  Pa2-  529«  col.  x.  col.  3.  Wd. 
<f>ag.  ; jo.  col.  i, 

Diogo  Platel.  No  feu  Plana  de 
tum  Curfo  ãe  Tfieokgia ,  Tom.  2 , 
ãmpreííb  em  Douay  no  anno  de 
1679  ,  Cap.  2.  ?.  }.  n.  1  j  5.  ?.  4.  n. 
a  4  *•  1  ço.  1  Ji.  15?.  155. 1  stf. 

Tyrfo  Gonçalves.  No  feu  Fun- 
damento da  Tfieologia  Moral  ,  ini- 
j)reiTb  era  Roma  no  anno  de  i  6  94 » 
na  iutroducc.a"o  ao  Leitor,  n.  $8. 
J9.  41.  43. 

Jorjíe  Gobat.  No  Tom.  2.  des- 
filas Obras  Moraes  ,  irapreflb  em 
JDoiray  noitnnf  d.e  1700,  no  Pre- 
facio ,  Seif.  1.  n.  1.  2. ;.  4*  ç.  7.  S. 
9. 14. 1  $.  20.  2i.  í  1.  Ibid.  Self.  2. 
n.  jy.Wã.  SeíT.  j,  11.  44.  IW<*. SeíT. 
Jo.11. 152. 158.  164.lfoa.Sett.  11. 
ai.  1  tf  tf.  1  67. 

Jo.To  de  Cardenas.  Na  fua  Crífi 
lheologicafobre  v  Decreto  das  Pro* 
fofiçOes  condemnaãas  pelo  Santo  Pa- 
dre' Innocencio  XI  ,  imprefla  em 
Colónia  no  anno  de  1 702  ,  Di- 
fere. 21.  Cap.  2.  Artig.  5.  11.  5  tf. 
Propofiçúo  XXX.  XXXI.  XXXII. 
XXXUÍ. 

Frapcifco  Peirin.  No  feu  Ma- 
4iuai  Teológico,  impreflo  em  To- 
Jofa  no  anno  de  17 10  ,  Part.  2. 
Cap.  2.  pag.  48  ,  e  pag.  50. 

Carlos   António  Cafnede.   Na 

fua  Crf/isTAeologtca,  iropreffa  em 

Xtsboa  tio  anno  de  171 1  ,  Tom. 

1.  Difp.  4.  Self.  i.  ?.  {.  n.  5  j.  Jbiâ. 

Difp. tf.  Self. ;.  n.97.  Tom.  2.  Difp. 

i  o.  Seif.  2.  ?.  1 .  ti.  27-  ÍWif.  ?.  2.  n. 

.47-  IWJ.  Difp.i  1.  S«C.  i.n.  2.  ífoVf. 

Difp.  11.  SeíT.  5.  ?.  2.n.  if  9.  !/'/</. 

-Setí*.  1 2. 7.  1 .  n.  4  8  8.  IWrf.  Difp.  1 2. 

Se iT.  1.  ?.  1.  n.  8.  !/>/</.  ?.  5.  11.  55. 

Jí/'</.  ?.  tf.  n.  tf 4.  JAtó  SeíT.  ).  ?.  1. 

n.  1 12.  75/</.  Sefl*.  4.  ?.  x.  n.  1  tf  tf. 

170.  It/id.  ?.  2.  n.  180.  1S2,  ibid. 

X)ifp.  1 j.  SeíT.  4.  ?.  1.  n.  11 7.  Ibid. 

JDifp.  1  tf.  SeíT.  tf.  £.  i.n  2i  1.267. 

Ibid.  Difp.  1 7,  ScA",  4.  ?•  2.  u.  2  54. 


Os  Jefuitas  de  Rheros.  Na  De- 
minciação  contra  elles  feita  pela 
Faculdade  de  Theologia ,  que  cor- 
re imprefla  no  anno  de  1 7 1  8  ,  na 
pag.  1  8.  da  Denunciado  contra 
elles  feita. 

Joio  Maria.  Na  fua  Theohgia 
Efpeculativa  ,  e  Moral ,  impretfa 
em  Veneza  no  anno  de  1720, 
Tom.  {.  Trat.  a;.  Difp.  j.  SeíT.  7. 
u.  105. 

Cabrefpin.  Nas  fuás  Propofi- 
çõesdtwladas  no  Co-Ilegio.de  Rho~ 
des  ,  e  condemnadas  pelo  Bifpo 
da  mefma  Cidade  na  Pauoral  do 
anno  de  1722,  que  conre  impref- 
fe  ,  pag.  20. 21. 24.  da  lortrucçáo 
P-aftor-al. 

^  CharH.  Nas<mtras  Proporções 
di&adas  no  mefmo  Collegio  \  e 
condemnadas  na  mefma  Paftoral 
do  referido  Btfpo,  Propof.  ç.pag. 
S.ilaPaftoral,  Propof.  17.pag.14. 
da  Cení.  Pwpof.  18.  pag.  14.  da 
mefma  Cenfura. 

Daniel.  Na  Collecçáo  das  di- 
verfas  Obras  Filofoficas ,  Theolo- 
gicas  ,  Hiito  ricas  ,  Apologéticas  , 
e  Criticas ,  impreífa  em  Pariz  ao 
anno  de  1724  ,  pag.  400. 

Joáo  Baptiíta  Taberna.  No  feu 
Compendio  de  Theologi*  Prática  , 
ímpreífo  em  Colónia  no  anno  de 
17  M  ,  Tom.  1.  Trat.  c.  Gap.  4. 
pag.  78.  i»2.  97. 

Eíleviío  de  Champs.  No  Livrd 
intkitlado :  Que/lâo  de  facto  ,  im- 
preflb  em  Bolonha  n«  anno  de 
1 7  ?  9  ,  Tom.  1 .  pag.  5 1 .  n.  j. 

Ricardo  Arfdekm.Na  fua  Theo- 
logix  Tripartita  ,  impreiTa  em  Co- 
lónia no  anno  de  1724,  Tom.  2. 
Part.  2.  Trat.  1.  Cap.  1.  pag.  82. 
84.  col.  2.  pag.  8  5.  col.  2.  pag.  87* 
3>8.  90.  9*.  9 tf. 

Francifco  Xavier  Fe  gel  li.  Nas 
Que/lâe<  Práticas  fobre  a  obrigação 
do  Çonfejôr ,  impreifo  emAusbúrg 
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muito'  difficultofa  expofiçâb.,  fe  houvefíem  de  fer  efpeci- 
ficamente  numerados.  Contentar-nos-hemos  por  iffò  era 
attencão  á  brevidade  com  darmos  delles  huma  fummaría 
idéa  :  Extrahindo  fomente  do  feu  conteúdo  as  Máximas 
ieguintes. 

20  Primeira  Máxima  Huma  Opinião  provável  he  a  que 
tem  a  feu  Javor  huma  authoridade  grave  ,  ou  a  anthoridade 
de  hum  homem  hábil.  A  authoridade  de  hum  Doutor  *  homem 

hon- 


noaonode  1750,  Part.  f.Cap.  t. 
Oueíl.  1 1.  n.  70. 

Francifco  António  Zic árias. 
Ma  Hiftoria  Literária  ,  eílampada 
«m  Veneza  noanno  de  1750,  em 
«liverfos  Volumes,  Tom,  1.  pag. 
5j.  n.  4.  Tom.  5.  Liv.  2.  Cap.  j. 
pag.  401.  na  Nota. 

Gagna.  No  Papel  intitulado  : 
Extracto  das  próprias  palavras  do 
Jefuita  Gagna  notadas  do  /eu  Con- 
forto Zacarias  nafta  Hijloria  Lite- 
rária emdiverfos  lugares ,  Tom.j. 
Liv.  2.  Cap.  ?. 

Zacarias.  Na  Hiftoria  Literária 
ãe  Itália ,  no  Volume  V ,  impietfa 
«m  Veneza  no  anno  de  175}  , 
Tom.  {.  Liv.  1.  Cap.  ç.  pag.  1  ?  5. 

Jofé  G ravina.  No  feu  Opufculo 
intitulado :  Conclusões  Theologicas 
Critico-Bthicas  do  vfo  ,  e  abufo  da 
Opinião -provável ,  imprertb  em  Pa- 
lermo no  anno  de  175?  ,  Torn.í. 
Liv.  2. Cap  ?.pa<r.  }9f. 

Filisberto  Baila.  No  Extraio 
da  fua  Carta  ,  impreíTa  em  Mode- 
11a  no  aano  de  175)  ,  e  referida 
pelo  Padre  Zacariís  noTom.VM. 
da  fua  Hiftoria  Litnaria  ãe  Itá- 
lia ,  Tom.í.  Liv.2.  Cap.  j.pag. ?  ?4. 

Jofé  Carpani.  No  feu  Livro  in- 
titulado i  Da  Opinião  Provável ,  iro 
preiíb  em  Luca  no  anno  de  1 7  5  ? , 
«referido  pelo  Padre  Zacarias  no 
mefmo  Tom.  VIII ,  cftampado  em 
Atodena  no  anno  de  (755,  Tom. 
t.  Liv.  2,  Cap.  j.  pag.  no.  j  ji. 

(  O  mefmo  Zacarias  no  referido 
Livro ,  Tom.  S.  Letr.  f .  pag.  t.  7. 
Letr.  7.  pag.  ioj.  IHd.  pag.  i$j. 
J?4*  1  S  5. 


Matcheus  Stóz.  No  Livro  intitu- 
lado: Da 0 limão  Provável  da  Pe- 
nitencia ,  iinpretíb  em  Barnberg  no 
anno  de  175Í  ,  Liv.  i.  part.  j. 
Queít.  j.  Anig.  j.  n.  ;.  104.  10 i. 
107.   iii.   ih   11 1.    115.  iií. 

Il8.   I2C. 

Nicolao  Ghezz^,  No  feu  Livro 
intitulado  :  Declarações  contra  * 
feu  próprio  Livra ,  qtie  tem  por  Th 
tuto :  Princípios  da  Vihfofia  Moral , 
iuferto  no  Volume  IX  da  Hiflotia 
Literária  de  Itália  ,  ímpreífá  em 
Modena  no  anno  de  1 7  5  í  ,  Toro. 
j.  Liv.  1.  Cap.  5.  pag.  72.  IHd. 
Artig.  1 1  .pag.  Si.  Ibid,  Artig.  12. 
pag.  Si. 

O  mefmo  Zacarias.  No  Volu- 
me X  da  referida  Hiftoria  ,  im- 
prcíTo  em  Modeua  no  anno  de 
1757»  Tom.  10.  Liv.  2.  Artig.  2. 
pag.  404. 

Buzembaum ,  &  La-Croir.  Na 
ília  Thevlogia  Moral ,  impreíTa  cm 
Colónia  noanno  de  1757  ,  Tom. 

1. -pag.tf.it.  M.  f  5*i ^-  J7»  **•  íJ- 

40.  <2.  55.  42.  69. 

Nicolao  Mnfika.  Nas  fuás  Dif- 
fertaçôes  Theologlcas  dos  acios  hu- 
manos ,  e  [eus  fins  ,  ou  da  Beatifi- 
cação dos  homens  ,  impreifo  em 
Vienna  de  Auftrta  no  anno  de 
1757  ,  Liv.  i.pag.  \U.  i67.  ?tfí. 

Joio  Rheuter.  Nas  InJtmccOet 
Praticas  para  os  Confeffbres  moços  • 
impreíTas  era  Colónia  no  anno  de 
17*8,  Part.  j.  Can.  S.n.  2)4. 

Trachala.  No  Livro  intitulado: 
Lavatório  da  Confciencia ,  impreíTo 
em  bamberg  no  atino  de  175)1 
liU  21.  Cato  1,  c  8, 
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lionraâo ,  e  hábil ,  fobre  tudo  fe  he  moderna  >  faz,  provável 
httma  Opinião ,  ainda  quando  contra  cila  efleja  a  Opinião  dos 
outros.  A  aathoridade  dos  Doutores  fax,  muitas  vezes  provável 
o  mefino  ,  qtte  o  não  feria  ,  fenão  houve/fé  refpeito  mais  th 
que  tão  fomente  ao-  pezo  das  razoes  a  . 

ai  Segunda  Máxima.  Se  hum  homem  prudente ,  que  Jè^ 
riamentc  difamo  huma  quefião ,  fufienta  contra  o  Parecer  dos 
outros ,  que  huma  coifa  he  licita  em  confciencia  ,  lhe  he  per* 
nihtido  obrar ,  figundo  o  feu  modo  de  difcmier.  Pela  me/ma 
razão  hum  homem  ,  que  não  prefejfa  letras  ,  também  pode 
obrar  figundo  a  Opinião  defte  Iwmetn  prudente,  Ba  fia  a  hum 
homem  ignorante ,  e  â  quaefquer  difiipulos  das  Efccias ,  para 
não  peccarem ,  figuirem  a  Opinião  do  feu  Mejlre  ,  e  do  feu 
Doutor  b . 

ai  Terceira  Máxima.  He  coufa  permittsda  fazer  tenção 
de  confultar  diverfos  Doutores  ,  até  que  achemos  hum  ,  que 
nos  refponda  conforme  ao  que  defejanm  c . 

a;  Quarta  Máxima.  He  hum  bom  efeito  da  Providencia 
e/la  variedade  de  Doutores  fobre  a  Moral.  Ella  nos  ajuda  a 
levar  mais  fuavemente  o  jugo  do  Senhor  * . 

24  Quinta  Máxima.  He  permittido  em  confeiencia  nas 
coufas  até  neeeff árias  à  falvação  ,  tanto  em  matéria  de  Fé , 
como  em  matéria  de  coJUtmes  ,  efcolher  ,  e  praticar  ,  tanto 
per  fi  mefino  ,  como  por  outrem  ,  a  opinião  ,  que  mais  nos 
agrada  ;  ainda  que  feja  a  menos  provável ,  a  menos  figura  , 
€  commumniente  a  que  menos  fe  eu/ina  ;  ainda  que  fi  tenha 

.  por 


*   ViccncioFiliucio.gfvyf.A/tf- 
raf-Trad.  cr.Cap.  4.  n.i  ^4. 

Lefsàu.  Nas  Propoiiçôcs  dita- 
das noCollegio  d'Aimens  no  an- 
no  de  ifçç  ,  e  il;tf  ,  referidas 
00  Memorial ,  que  foi  aprefentado 

{>elos  Párocos  daquelle  Bifpado  ao 
eu  Prelado  Dieccfano. 

Coninck.  Commentariorum  ,  Dif- 
|>ut.  ;4.  n.  S4. 

Amadco  Guiroenio ,  ou  Mola. 
No  Tratado  De  Opteion*  Prot.  pa<j. 
a7.11.  2.  pag.  2S.  n.  j. 

De  Rhodes.  De  Actibus  Huma- 


r,ls ,  Difp.  2.  Qucft.  2.  Secfc.  j.  ?.  r . 
pag.  \ii.  col.  1  ,  c  col.  2.  Itld. 
p^g.  $29.  col.  2. 

b  ReginaWo  jn  Praxifor.  peenit. 
Tom.  1.  Lib.  1  j.  Cap.  10.  pag. 
<yí.  n.  yj. 

Vatyies.  Commentor.  Difput.  itt 
Queit.  1 9.  Cap»  S. 

e  E  fcobar.Tí erfog.  MorahTom, 
1.  Problem.  7.  pag.  $9. 

Buzembau.  Tom.  1 .  pag.  1 1 . 
' â   Eícobar.  íuper  Tom.  1 .  pag. 
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por  falfa  na  efpeculação  ;  e  he  permittido  deixar  á  parte  d 
Opinião  mais  provável ,  mais  geral  ,  mais  figura  ,  je  que  fi. 
tenha  por  verdadeira.  Bafla  que  aaueUa ,  que  Jh  Jegue  ,  fija 
provável  na  prática  ã  , 

2$  Sexta  Máxima.  No  ca/ò  de  hum  perigo  confideravel , 
cu  de  huma  grande  necejftdade  ,  não  fomente  he  permittido , 
mas  he  de  obrigação  ,  feguir  a  Opinião  de  outrem  ,  ainda 
que  e/la  Opinião  fija  a  menos  provável  ,  ou  que  não  tenha 
nlguma  probabilidade.  A  dita  Opinião  fica  em  tal  ca/h  pro* 
babtlijfima ,  e  figura ,  por  caufa  defia  grande  necejftdade  ,  o 
perigo  K 

26  Sétima  Máxima.  He  permittido  a  hum  Religio/o  ca- 
Jar-fe  fibre  o  /andamento  de  huma  difpenfa  (o  Texto  falia 
de  huma  revelação  imaginada  )  duvido/â  ,  e  jimplesmtme, 
provável ,  com  tanto  que  e/la  revelação  tenha  huma  verdadei- 
ra probabilidade  c . 

27  Oitava  Máxima.  He  permittido  a  hum  Sacerdote  fi- 
hre  huma  Opinião  fimplesmente  provável  de  que  elle  tem  fuf~ 
ficientes  poderes  de  confeffar  ,  de  abfilver  ,  e  de  cafar  ;  o 
executallo   ajjun  ,    ainda  que  o  contrario  fija  mais  prova* 

-vel  ã. 

28  Nona  Máxima»  O  infiel ,  que  crê  ,  que  a  fita  Seita 
he  provável  ,  ainda  que  a  "Religião  oppòfla  lhe  pareça  mais 
provável ,  não  he  obrigado  a  deixar  a  fixa  Seita ;  nem  pare* 
ee  que  fi  deve  obrigar  a  deixalla  ,  para  abraçar  a  Religião  , 
que  lhe  parece  mais  provável.   Ainda  em  cafo  de  morte  ,  fi 

elle 


a  Terillo.  Fuvâament.  Tlieolog. 
"Moral  Qucft.2  {.  Aflert.i .  pag.407. 

Coninck.  Contmerttari.  Difp.  j4. 
Dub.  10.  n.  $4* 

Reginaldo  in  Prax.  Tora.  j. 
lÂb.  1  ?.Cap.  10.  n.  j}. 

Laiman.  Tfieolog.  Moraf.  Trat. 
1.  Cap.  j.  ?.  2.  n.  7.  pag.  6, 

Caílro  Palao.  Part.  1.  Trat.  1. 
J)ifp.  2.  Pim&.  j.  n.  ç.  pag.  S.  c 
Trat.  4.  Difp.  1.  Puno.  12.  n.  14. 

pag.  ?  5  5- 

De  Rhodes.  De  Acllhis  Hu~ 
tnants.  Difp.  2.  Qneft,  2.  SeUioD.  $. 


PI  atei.  Tom.  2.  Part.  1.  Cap, 
2.?.  }.pag.  90.  n.  1  çç. 

Gobat.  O  per.  Moral.  Tom.  2. 
Trat.  1.  Prarf.  Sefllon.  pag.  j.n.4« 
l    Caílro  Palao.  Part.  1.  Trat. 
j .  Difp.  2.  Pundt.  2.  n.  5.  pag.  8. 

Salas.  Diíp.  Toro.  1 .  Trat.  í. 
Sefllon.  6.  n.  6  8.  pag.  1 201 . 

c    Tamborino.  In  Decai.  Lib.  1. 
Cap.  ?.?.4.n.  21. 

0    Thomaz  Sanches.  In  Decaí, 
Lib.  2.  Cap.  1 .  n.  6.  pag.  94. 

Caílro  Palao.  Part.  1.  Trat.  4, 
Difp.  x .  PuuCL  J  2.  n.  1 4.  pag,  $$  jj 
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felfc  Jtc  obrigado  /  como  alguns  querem  ,  não  o  he  ,  figtmdo 
n  maior  parte  dos  outros ,  a  deixar  o  caminho  figuro  da  fua 
Seita  ,  por  outro  mais  figuro.  He  fomente  obrigado  em  tal 
tajo  a  fi  difpòr  a  examinar  a  quejlão  com  algum  cuidado , 
quando  o  puder  Jazer,  Em  geral  huma  maior  probabilidade  > 
qualquer  que  ella  fija  ,  não  he  fitfficiente  para  nos  obrigar  a 
vrer  os  Myjlerios  da  Religião  a . 

-  29  Decima  Máxima.  Os  Vajfallos  podem  em  confiiencia 
deixar  de, pagar  aos  Reis  os  Tributos ,  ou  pagaUos ,  figtúnèo 
huma  das  duas  probabilidades  oppojlas-  Hum  Vajfallo  pôde  em 
conf ciência  rectifar*  Jo  pagar  os  ditos  Tributos  ,  figundo  a  Opi- 
nião provável ,  que  elle  tem ,  de  que  efles  Tributos  são  injufi 
tos.  Pode  me/mo  juntamente  pedir  em  público  os  mejmot  Tri- 
butos em  Nome  do  Rei  >  ejraudallos  em  particular  ;  porque 
fendo  provável  que  o  Tributo  he  injufio ,  pode  licitamente  Ja- 
%er  ou  huma  ,  ou  outra  coufa  ,  fim  fir  obrigado  a  alguma 
refiitttição:  Porque  ha  quem  diga ,  que  apenas  ha  alguns  Tri~ 
butos  ,  que  fijam  jufios  :  £  outros  figuram  que  quafi  todos 
são  injufio s  *  . 

•  30  Undécima  Máxima.  He  permittido  a  hum  Súbdito 
nao  obedecer  ao  fiu  Superior ,  fi  elle  crê  provavelmente  ,  ou 
que  o  dito  Superior  não  tem  Jurifdiceão  legitima  ,  ou  que  ex- 
cede o  fiu  Poder,  Da  mefina  forte  ,  fi  elle  crê  provavelmen* 
fe  ,  que  o  Juiz  não  tem  Direito  de  o  interrogar  ,  pôde  em 
confiiencia  ou  não  lhe  rejponder ,  ou  enganallo  com  huma  refi 
pojla  equivoca  c. 

.  3 1  Decima  fegunda  Máxima.  Hum  Jufa  pôde  Javore* 
cer  o  fiu  Amigo  ,  e  julgar  a  fiu  favor  ,  tanto  em  matéria* 
Civil  ,  como  em  matéria  Criminal  ,   deixando   a  fua  própria 

Opi- 


a    Efcobar.  Toro.  1 .  Liy,  2.  Sef- 
#on.  2.  Prob.  1  8.  n.  9 1  ,  &  j3.  pag. 

Ai,  &44.. 

Tambouno.  In  Decaí,  Lib.  1. 
Cap.  ;.  ?.  5.  pag.  ii.  n.  2. 

SchiJdere.  De  Yrhicip,  Confc. 
JTrat.  2.  Cap.  4.  Aflert.  ?.  pag.i  ?o. 

Moia,  UTreât.  deOfm.  Prop. 
í<  11.4. 

£   Schildere,  No^nefmo  lugar 


afllma  ,  Cap.  4.  Aífert.  2.  pag.  1  sS. 
eSejfion.  ?.pag.  1  to, 

c  O  mefmo  Schildere  ibidem 
pag,  z  ?o. 

Valença.  Tom.  j.  Difp.  j.  Quefft 
7.  Puna.  4.  col.  1 1 52  ,  e  1 1 54. 

Fagundes.  De  Precept.  Lib.  y# 
Cap.  4.  n.  5.  pag.  159. 

Letfau.  De  Precept,  Cap,  i,1 
Artig.4,  queft.  j. 
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Opinião  ,  que  crer  a  mais  provável  ,  para  figuir  a  OpiniSê 
contraria.  Concorrendo  doas  pareceres  prováveis  ,  pôde  jufgar 
hamas  vezes  por  hum ,  e  outras  por  outro ;  com  tanto  que  te* 
nha  cuidado  >  que  ijio  não  caufi  efiandalo.  Pôde  fazer  perdes» 
ú  Proceífo  a  quem  lhe  parecer  ,  abandonando  o  Sentimento 
mais  provável,  para  figuir  o  menos  provável  *. 

7,1  Decima  terceira  Máxima.  HumPrqfcfjor ,  ainda  em 
matéria  de  Fé ,  e  de  cofiamos  ,  não  he  obrigada  a  enfinar  os 
Diâames ,  que  lhe  parecem  mais  prováveis,  lfia  feria  hum  jo- 
go muito  pezado  ,  e  muito  infupportavél  * . 

j  $  Decima  quarta  Máxima.  Hum  Doutor  ,  findo  eon* 
faltado ,  pôde  contra  o  feu  próprio  Parecer ,  poflo  que  o  tenha 
por  mais  provável  >  e  por  mais  figuro ,  formar  huma  Decisão 
de  confiiencia ,  reãa ,  e  jttfla ,  para  refponder  ,  e  obrar  con~ 
forme  a  Opinião  de  outro  Doutor.  Pôde  licitamente  e/colher 
para  a  fua  Decisão  a  Opinião ,  que  achar  mais  favorável  ,  e 
mais  agradável  a  quem  o  conjidta ;  e  ifio  ainda  que  tenha  efi 
fa  Opinião  por  certamente  falfa  na  efpeculação ;  porque  aquel- 
le ,  que  o  confidta ,  muito  menos  lhe  pergunta  o  que  eUe  en- 
tende ,  do  que  procura  huma  Opinião  ,  pela  qual  poffa  Jazer 
fim  peccado  a  acção ,  de  que  fi  trata.  Em  cujos  termos  ainda 
qite  o  referido  Doutor  confukado  tenha  a  Opinião  alheia  por 
evidentemente  falfa  ,  e  a  fita  por  verdadeira  ;  pôde  dar  a 
éiverfas  pejfoas  Confelhos  contraditórios  ,  conforme  a  huma  à 
m  a  outra  defias  duas  Opmifas  prováveis*  Somente  he  necejfa» 
rio  que  faça  ifio  com  prudência  ,   principalmente  fi  refponder 

por 


«    Caftro  Paião.  Part.  i.  Trat. 
I.  Difp.  2.  Pimcr..  ?.  «.  7. 

.    Cafncdi.  Crij.  Tlicohg.  Tom.  2. 
Difp.  10.  Seífion.  2.  ?.  2.  n.  1  80 ,  e 

J«2. 

*  Salas.  Tom.  1.  Trat.  S.  Sei- 
Êon.  5.  n.  51.  pag.  1 1  97. 

Valença.  Tora.  1.  Difp.  5. 
Queft.  7.  Puntft.  4.  col.  H52  ,  e 
1154. 

Vafqucs.  Comment/ir.  Difput.  61. 
Queft.  1  9.  Cap.  7.  Artig.  6.  com 
os  feguintes. 

Laimann.  Thetiog,  Menti.  Trat. 


x.Cap.  5.  ?.  í.pag.  £.  n.  j. 

Efcobar.  Tom.  1.  Theolog.  Mo- 
m/.Lib.  2.  Seífion.  1.  Cap.  2.  n.  2j. 

Leflau.  De  Precept.  Cap.  1. 
Artig.  4- 

Tamborino.  fuper  Lib.  1 .  Cap» 
?*?•  S*  Paá«  24.  n.  ií. 

Cabrefpin.  fuper  Propof. {.  pag. 
í.  da  Paíloral  do  Bifpo  de  Rho- 
des.  afllma  allcgada. 

Stôz.  Trfhtn.  Penit.  Lib.  1. 
Part.  5.  Queft.  j,  Artig.  j.  11.  iiij 
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por  efcrito ,  para  evitar  o  de/prazer  de  fer  apanhado  em  tai»* 
tradução  eornfigo  me/mo  a. 

34  Decima  quanta  Máxima.  O  Confcjfor  pôde  em  cm* 
Jiiencla  abfolver  o  Penitente  contra  a  fua  própria  Opinião , 
"ainda  que  a  tenha  por  verdadeira  ;  e  pôde  confòrmar-fi  com 
A  do  Penitente ,  ainda  que  a  tenha  por  menos  provável ,  me- 
nos fegiaa  ,  e  atéjaljâ ;  com  tanto  que  feja  provável.  Não  fi- 
mente  pôde  ,  mas  o  deve  ajfim  fazer  debaixo  de  pena  de  pec* 
cado  mortal  ;  e  o  Penitente  o  pôde  a  ijjo  obrigar.  Quando  fe 
tratar  do  prejuízo  de  hum  Terceiro,  t  de  o  não  obrigar  a  ref> 
tltulção ;  quando  fe  tratar  de  httma  acção ,  que  o  Confcjfor  te- 
ria por  peccamlnofa ;  o  me/mo  Confejfor  fem  difllngulr ,  fe  hc 
ordinário  ,  ou  delegado  ,  deve  abfolver  ,  porque  bajla  que  o 
Penitente  tenha  perfi  huma  Opinião  provável,  O  Confejfor  não 
eflá  obrigado  a  advertir  ao  Penitente  ,  que  fe  acha  no  erro? 
antes  pelo  contrario  faria  em  muitos  cajos  mal  »  fe  o  adver- 

a/*  *. 

3 }  Na  verdade  o  Confejfor  não  deve  obrigar  o  Penitente 
'a  rejlituir  ,  pela  Opinião  de  outrem  ,  e  contra  a  fua  própria 
Opinião  :  Ijlo  feria  injuflo.  Mas  pode ,  fegtúndo  a  Opinião  de 
hum  Terceiro ,  e  contra  a  fua  própria  Opinião  ,  dlfpenfaHo  de 
rejlltulr.  E  fe  o  não  fizer ,  peccarà  contra  a  juftiça  c . 

Por 


a  Henriques.  Lib.  14.  Cap.  j. 
D.  j.pag.  84:. 

Salas.  Tora.  1.  Trat.  8.  ScíT.  j. 
n.  Í2,  e  8j.  pag.  1211. 

Soares.  Tora.  4.  Difp.  )2.SelT. 
j.u.  5 ,  e4.  pag.  447. 

Vafques  Difp.  *2.  SeíT.19.  Cap. 
7.  Artig.  i.  com  os  feruintes. 

Cauífino.  Na  refpnfta  affíma 
allegada.  Propofit.  2;.  pag.  18Í, 
e  1X9. 

Tamborino.  ubt  fupra.  Lib.  1. 
Cap  ?.  I.  4.  n.  16,  e  21.  E  no 
MethoJus  ExpcditXotifefmis.  Lib. 
j.Cap.  9.  ?.  i. 

Moía.  uto  fitpro.  Propofít.  1. 
pag.  27.  n.  2.  j.  í.  j„io. 

Honorato  Fabri.  No  Lib.  Apo- 
logeticus  Doctrin*  Motéis  paj.  22. 
&i  >  c  jjo.col.if 


tf  Soares.  Tom.  4.  Difp.  j2. 
Self.  ç.  n.  f ,  e  4.  pag.  447. 

De  Rhodes.  ubifupra  pag.  ?  ?o. 
col.  1.  £  no  Method,  Expediu 
Confeffioms.  Lib.  ?.  Cap.  9.  J.  1, 
pag.  44.  Ibidem  pag.  $1 .  n.  1  *  í. 

c    Cafoedi.  ubi  Jupra.  Difp.  1  j. 
Sen**.  4.  ].  i.n.  11 7. pag.  292. 

Dante).  Ho  Compendio,  impref- 
fo  em  Pariz  no  anno  de  17  j4» 
pag.  40©. 

Ghezzt.  Na  Obra  ,  que  efere- 
▼eo  na  defeza  do  Probabiiífmo. 

Joft  G  ravina.  NzsConcluf.Tfieê- 
lógicas,  e Critico+Moraes ,  eferítas 
em  Palermo  no  anno  de  1752. 

Jofé  Carpani.  No  íeu  Livro 
De  Opinion.  Probtbit.  impreflb  em 
Lu  ca  no  anno  de  1 7  5  j. 

Salas.  In  Primam  ScctmâaDivi 
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$6  Por  não  haver  abfurdo  ,  nein  temeridade  ,  qiw 
não  imprehendeflem  os  ditos  Regulares  para  propagarem 
«s  relaxações  ,  e  as  impiedades  do  feu  Texto  de  Arifto- 

te- 


*Tfioma ,  irapreflb  no  anno  de  1 107. 
-Qujeít.  i.  Tra&.  j.  &e<X  1.  Div.  j. 
ji.  8.  pag.  7tfi. 

Sanches.  Na  fua  Obra  Moral , 
imprefla  ao  anno  de  1  f  14.  Lib.  x. 
tJap.  i*.  n.  21.  pag.  78. 

Reginaldo.  Na  Praxe,  impref- 
Ta  no  anno  1 6 20.  Tom.  1 .  Lib*  1 1 . 
-Cap.  $.  Sec*.  1.  a.  44.  paz.  <J7< 
JJtid.  SecL  j.  n.4^pa2'  6\i. 

-  Lajrman.  Na  fua  TneoUgia  Mo- 
ral,  Lib.  1.  Trat.  2.  Cup.  4.  d.  *• 
gpag.  22.WJ.  Trat.  |.  Cap.ç.  n  1 ;. 

Filliucio.  NasQueJtâes  Moraes , 
Tom.  2.  Trat.  21.  Cap.  4,n.  1 1  i. 

J0J0  de  Lugo.  Nas  fuás  Difpu- 
tas  Èfcolajticas  âe  Incatnatione  , 
àmpreflas  em  Leão  no  anno  de 
*tftj  ,  Difput.  5.  Scct.  5.  n.  88. 
j>ag.  91. 

Dicaftilho.  Na  fua  Obra  âejufi. 
<jT  /nr.  imprefla  cm  Antuérpia  na 
anno  de  1Í41.  Lib.  2.  Trat.  2. 
'Difp.  9.  dubit.  2.11.  48.  pag.  511. 

Cauflino  Na  04r*  intitulada  : 
"BLcfponfe  ou  Libelle  intitule  la  Ttieo- 
íogie  Moraje  desjefuites  ,  imprcf- 
ía  em  Pariz  no  auno  de  1  644. 

Efcobar.  Na  fua  Theologia  Mo- 
ral ,  imprefla  em  Bruxellas  no 
.anno  de  iíjí,  Trat.  7.  Lib.  1. 
Cap.  7.  na  fitKçáo  do  anno  de 
.16$6,  pag.  102  j.  na  do  anno  de 

Tambuíino.  Na  fua  Obra  âe 
Conf.  Commun.  C9  Sacrific.  Mif.  im- 

£refl*a  em  Leão  no  anno  d«  1  í  5  9  , 
ib.  2. Cap.  ;.?.  }.n.  2|.  pag.  1  8. 

De  Rhodes.  Na  fua  Theoloiia 
JEfcolaflica ,  impretTa  em  Leão  no 
anno  de  1 67 1  ,  Tom.  1 .  Difput.  2. 
Quxít.  2.  Sect.  1.  ?.  2.  pag.  {22. 

Pomey.  ^o  pequeno  Catecifmo 
Ihtologico  ,  xmpreíTo  na  Língua 
Franceza  em  Leão  no  anno  de 
•J<7Ç  ,  Iv/lrttccão  9.  pag.  95.  9Í. 

Platel.  Na  fua  Synopfis  Curfus 
Theoleg.  Tomu  x.  Part.  1.  Cap.  i. 


?.  1.  n.  1  8.  pag.  17  ;  e  no  Tom.  2. 
Part.  2.  Cap.  j.  ?.  j.  u.  1 S9.  pag. 

li  í.  117. 

Ifaac  de  Bruyn.  Nas  Conclusões  , 
que  fuílentou  na  Universidade  de 
Lovaina  no  mez  de  Julho  do  an- 
no de  1  tf 87  ,  e  nelle  mefmo  im- 
preflas  na  dita  Cidade  nas  Pro- 
pof.  2. 1 4  »  e  1  ç. 

Bonacci.  Nas  Yinâiclas  do  De- 
creto âe  Alexandre  VI 11 ,  impref- 
fas   em  Roma  no  anno  de  1704.  ' 
Sec.  2.  n.  14.  pag.  10. 

Perrino.  No  teu  Matutai  Tfieólo- 
gico ,  Part.  2.  Cap.  2.  pag,  88. 

Cafnedi.  Na  fua  Cri/is  Theolog, 
imprefla  em  Lisboa  no  anno  de 
1 7 1 1 ,  toro.  1 .  Difp.  5.  See.  2.  ?.  2. 
n*  ?4»  pag.  t  {o.  Ibid.  2.  j.  11. 4 r. 
pag.  1  j2.  JWi.  Sec.  j.  ?.  2.  n.  1 1  j. 
pag.  1 47.  Difp.  í.  Sec.  1.  ?.  j.n.íf. 
pag.  1 47.  Diíp.7.  Sec.  2.  ?.  $.  11J7. 
pag.  219.  Ibid,  Sec.  |.?.  2.n.  149. 
pag.  3  j  j.  Tom.  2.  Difp.  1 4.  Sec.4. 
?.  j.  n.  120.  pag.  j$i.  JJM.  Difp. 
15.  Sec.  s.  ?.  2.  n.  ;7.  pag.  40*. 
Ibid.  Difp.  1  í.  Sec.  2.  ?.  i .  n.  í  1 . 

Georgeíim.  Na  Cenfura  da  Fa- 
culdade de  Theologia  de  Nantes 
ás  Conclusões  ,  e  Poílillas  dita- 
das ,  e  defendidas  pelo  dito  Je- 
fuita  nos  annos  1716,  e  1717, 
impreíTa  na  mefma  Cidade  de  Nan- 
tes, no  referido  anno,  na  Oflici- 
na  da  Viuva  de  André  Querro  , 
Propof.  1.  2.  j.  4.  5»  4.7.  S.  comas 
fuás  Cenfuras. 

Os  Jcfuitas  de  Rheims.  Na  De- 
nunciaçâo  feita  ao  Arcebifpo  da- 
quelta  Metropoli  pela  Faculdade 
de  Theologia  delia  ,  imprefla  na 
mefma  Cidade  no  anno  de  1 7 1 8  , 
pag.  12.  1 }.  14. 1 5. 

ÍWingrival.  Na  outra  Denuncia 
contra  Klle  feita  ao  Biípo  de  A- 
miens  fobre  as  muitas  PropoJiçCes , 
que  enHnava  ,  e  .defendia  no  feu 
Collegio  daçueiia  Cidade ,  e  uefe 
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tefes  ;  enganando  o  Mundo  até  levantaram  aos  Santo» 
Apoftolos  o  faliiílimo  teílemunho  ílgnificado  nas  pala- 
vras feguintes  :  Toda  cfla  Doutrina  fobrc  o  ProbabWfmo  hc 

da 


la   impreiTa   no  anno   de  1719, 
pag.  1.3.  S. 

jefuitas  de  Caen.  Nas  Conclu- 
óties  por  Elles  defendidas  naquel- 
la  Univerfidade  ,  e  nella  impieiTas 
no  anno  de  171  9  ,  Prop.  f  1.  Na 
Cenjura  contra  EUcs  ,.e  Paftoral 
pelo  Bifpo  de  Baycux,  em  25.de 
J aneiro  de  1 7  22 ,  Prop.  1.2.  5.10. 
Marino  na  fna  Theologia  Ffpe- 
culativa  ,  e  Moral ,  impreiTa  no 
anno  de  1720,  Trat.  2}.  Difp.  5. 
Sec. 11. n.  1 17. 1  22. 

Simonnet.  Nas  fuás  InflituiçSes 
Theologicat ,  impreflas  em  Nancy 
tio  anno  de  17  21  ,  Tom.i.  Difp. 
j.Artig.  ç.pag.  29. 

Charli.  Nas  fuás  Proporções  di- 
âadas  no  Collegio  de  Rhodes  ,  e 
referidas  na  Paftoral  contra  ellas 
publicada  em  1  9.  de  Outubro  de 
•1722  pelo  Bifpo  daqndla  Diece- 
fe ,  Propof.  11.14.1$. 

Cabrefpine.  Nas  outras  Propo- 
Jições  por  li  He  fuílentadas  no  Col- 
legio dos  Jefuitas  de  Rliodes  ,  e 
reprovadas  pela  Paftoral  ,  que  o 
mefmo  Bifpo  publicou  contra  el- 
las em  1 5  de  Marco  de  1722  , 
pag.  25.  2í.  29. 

Le  Moyne.  Nas  Propoficões  por 
Jille  distadas  no  feu.  Collegio  de 
Auxerre  ,  e  reprovadas  pela  Paf- 
toral ,  que  contra  ellas  publicou 
o  Bifpo  daquella  Cidade  em  1  % 
de  Setembro  de  1725,  Propof.  j. 
pag.  j7.  da  dlía*  Paftoral,  Propof 
$.  pag.  »  8.  Propof.  7.  pag.  j  9.  Pro- 
pof. 8.  lbiâ.  Propof.  5.  pxg.  40. 
•  Jefuitas  de -Caen.  Nas  Conclu- 
sões por  Elles  defendidas,  e  im- 
pretTas  no  anno  de  1626,  na  Of- 
icina de  Joáo  Poilíon  ,  Propof.  1  o ; 
e  nas  outras  por  Klles  eftampadas 
no  anno  de  1729,  na  mefma  Of- 
icina ,  Propof  6. 

BuiTerot.   Nas  fuás   Conclusões 
denunciadas  em  1  8  de  Julho  de 


I7?2  pelos  Párocos  da  Cidade 
de  Sens  aoArcebifpo  delia,  pag» 
2.  j.  8.  14.  ií.  17. 

Taberna.  Na  fua  Synopfis  âa 
Theologia  Prática  ,  impreiTa  na 
anno  de  17?* ,  Tom.  1.  Part.  i. 
Trat.  j.  Cap.  1.  pag.  1 14 ;  e  Pro- 
pof. í.  pag. 4-  daPaftoial  publica- 
da cm  5  de  Maio  de  170 ]  pelo 
Bifpo  de  Arraz. 

Jefuitas  de  Paris.  Nas  fuás  Con- 
clusões de  toda  a  Theologia ,  ef- 
tampadas naquella  Cidade  no  aan 
no  de  1 7  \  7  ,  Propof.  \ 6. 

Bougeant.  Na  fua  DoutrbtaChrh 

fii  em  forma  âe  Dialogo  ,  Tom.  2  « 

impreiTa   em    Pariz  no   anno  de 

1 741  ,  Trat.  2.  Sec.  1.  Cap.  1.  Ar- 

tig.  i.}.i.  pag.  1  c.  li. 

Arfdekin.  Na  fua  Theologia  Tri- 
par  titã ,  impreiTa  em  Colónia  no 
anno  de  1744»  Tom.  2.  Part.  2. 
Trat.i.Cap.i.pag.  74.  7*.  8o«  8i« 

Figcli.  Nas  fuás  Qtiejlôes  Pr  d* 
ficas ,  impreifas  no  anno  de  1 7  50 , 
Part.  2.  Cap.  j.pag.  51.  ,. 

Mufzka  No  íeu  Tratado  âe  Le- 
gibus  ,  earum  tranfgreffione  ,  &c. 
impreflb  em  Vieuna  de  Auftria  no 
anno  de  1 7  5*  ,  Lib.  2.  Difp.  1.  ?• 
i.n.  8.  7.  ?.  n.  6;.  ?.  4.  n.  70.  Mo 
mefmo  Lib.  2.  Diflert.  1.  ?.  1 .  n,  7. 

Stoz.  No  feu  Tribunal  da  Pe* 
nitencia  ,  impreílb  uo  mefmo  an- 
no de  1 7  5  6  ,  Lib.  1 .  Part.  ?.  Artig. 

1  o.  2- i-  n.  1 2c.  Part.  5.  Quaíft.  2, 
Artig.  ?.  n.  ij.  lbiâ.  n.  1  8.  Ibiã.  n. 

2  j .  Ibiã.  n.  2  6.  Ibiâ.  n.  2  9.  ' 

O  mefmo  Mufzka  a  filma  no  ou- 
tro Trat  Oito  âe  Actibus  humanis  , 
impreito  em  Vienna  de  Auftria 
anno  de  i  7  5  7  ,  Lib.  1 .  Dif.  2.  ?.  5. 
n.46.  Ibiâ.n.  58.  lbiâ.  n.  67.  lbiâ» 
l.  6.  n.  67. 

Bufembau  ,  e  La-Croi*.  Na  Í114 
Theologia  Moral  ,  ein  dous  volu- 
mes em  folio ,  impretiTos  em  (Co- 
lónia no  anuo  tfe  1 7  $7 ,  Tora.  1. 
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da  Tradição  Apojlolica ;  c  t/la  hc  a  me/ma  Doutrina  da  Cf* 
dcm  dos  Jefiútas. 

$7  Finalmente,  fegundo  a  Doutrina  dos  ditos  Falíbs 
Apoftolos,  qualquer  opinião  bailava  para  fe  tranfgredirera 
todos  os  Dogmas  da  Religião ;  todos  os  Preceitos  do  De- 
cálogo ;  e  todos  os  Mandamentos  ,  e  Conftituiçóes  da 
Igreja.  Equaes  foflem  as  opiniões ,-  que  elles  íbbre  abafe 
defte  Probabilifmo  eftablecèram  pela  fua  Moral  Ariftote- 
lica  para  a  direcção  das  confçiencias  ,  fe  acabará  de  ver 
claramente  pelas  outras  Atrocidades ,  que  agora  fefeguem. 

TERCEIRA   ATROCIDADE. 

38  Acabaram   os  ditos  malignos  Regulares   de  abrir 
as  portas  a  todos  os  vícios  ,  a  todas  as  impiedades  ,  e  a 
todos  os  iníuhos  ,  que  depois  dogmatizaram  por  Doutri- 
nas Moraes  ;  quando  inventaram ,  efcrevcram ,  e  fizeram 
graíTar  por  toda  a  Igreja  ,  e  por  todos  os  Reinos ,  e  Es- 
tados do  Mundo  o  outro  horrendo  Monftro  por  Elles  de- 
nominado :  Paccado  Vilofojico  ,  Ignorância  Invencível  ,  oa 
Confciencia  Errónea.  Os  Doutores ,  que  empregaram  nefta  * 
pernicioíiílima  Obra,  não  foram  menos  de  quarenta  em 
numero ,  entre  Eiles  de  tanta  authoridade ,  como  os  que 
condam   do  Catalogo  junto.   Em  todos  Elles   fe  acharão 
as   provas   mais  concludentes   dos  Eftragos   do   referido 
Monftro  ,  confultando-fe  os  Lugares  ,  que  vão  indicados 
debaixo  dos  feus  Nomes.  Taes  são  os  feguintes. 

39  Remettendo-nos  pois  ás  Obras  dos  referidos  Dou- 
tores  nos  lugares ,  que  delias  apontamos  ;  nos  não  deve- 
mos com  tudo  difpenfar  de  darmos  huma  concifa  idca 
do  que  com  maior  dirTusão  fe  contém  nas  referidas  Obras. 
Tal  he  a  que  fe  fegue. 

Pon- 

pag.  2.  j.  4.  101.  102.  104.  ioó.  clusóes  cftampauas  naquelia  Cida- 

Tom.  2.  pa£.  i.  K  o  mefnío  La-  de  no  anno  de  17ÍO  ,•  Propcf.  2. 
Croix  pag.  io.  1  2.  Os  Jefuitas  de  Caena.  Nas  ou- 

Trachala.    No  feu  Lavacrum  tias  obíli nadas  Conclusões  por  hl- 

ConfcientiA ,  iropretfb  em  Bambei  g  les   cftampadas   naquella   Cidade 

no  anuo  de  175$  ,  pag.  51.  94.  110  anno  de  17Í1  ,   c  na  mefma 

9  j.  172.  Officina  de  Joio  Poiflon ,  Propsf. 

Jefuitas  de  Bour^es.  Nas  Con-  \  1 2* 
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40  Pondo  os  referidos  Jefuitas  por  bafe  das  temerá- 
ria v  Doutrinas,  que  dogmatizaram.,  pelo  que  pertence  ao 
Ponto  defta  Atrocidade :  Que  Nenhuma  Lei ,  nem  ainda  a, 
Natural ,  obriga  ,  Jènão  em  quanto  he  intimada  ;  e  fègundo  a 
natureza  ,  e  o  grão  da  intimação  delia  ;  deduziram  defta 
Propofição  ,  que  a  mefma  hei  de  nenhuma  forte  obriga  nos 
cafcs  abaixo  declarados  a . 

41  Primeiro  Cafo.  Não  obriga  a  Lei,  quando  lia  di- 
veríidade  de  Opiniões  entre  os  Doutores  ;  e  confequen- 
temente  quando  a  Opinião  contraria  á  Lei  he  provável* 
Então  fe  pode  cada  hum  difpenfar  da  obfervancia  da  Lei , 
fem  commetter  peccado.  Não  he,  de  nenhuma  forte  vi£ 
to,  que  ella  nefte  Primeiro  Cafo  fe  julgue  por  fufricierw 
temente  promulgada.    Pela  mefma  razão  em  muitas  fu- 

{>erílições  ,  para  as  quaes  concorre  o  Demónio  ,  fe  obm 
icitamente  muitas  vezes  *. 

42  Segundo  Cafo.  Quando  nos  períuadimos  a  que  a 
Lei  nos  não  obriga ,  fica  então  a  nofía  coníciencia  inven- 
civelmente  errónea  :  e  com  tanto  que  ella  fe  funde  fo- 
bre  huma  probabilidade  certa  ,  he  confeiencia  refta  3  e 
he  regra  de  coftumes.  Nunca  nos  achamos  menos  expos- 
tos a  peccar  ,  do  que  quando  nos  perfuadimos  a  que  a 
Lei  nos  não  obriga.  Aquelle  >  que  diz ,  que  a  Lei  o  não 
obriga  ,  não  pode  peccar.  Aquelle  ,  que  obra  contra  a 
Lei  por  ignorância  invencivel  da  Lei  ,  de  nenhuma  for^ 
te  pecca.  Aquelle  pois,  que  obra  conforme  huma  Opi- 
nião 


a  Carlos  António  Cafnedi.  Na 
fua  Cvifis  Tfieologlca ,  iinp relia  em 
Lisboa  110  anno  de  17 11  ,  Tom. 
a.  Difpuc.  1  f .  Sec.  tf.  ?.  2.  n.  2 67. 
pag.  527. 

Os  Jefuitas  de  Rens.  Nas  fuás 
Vropeftçôei  denunciadas  no  anno 
de  f "7 1  S  ao  Arcebifpo  daquella 
Diccefe  na  pag.  1  S. 

b  Cai  los  António  Cafnedi.  Na 
fua  Crifis  Tfieoíogita  ,  Tom.  1. 
Difpuc.  4.  Sec.  1.?.  j.n.  çj4-p*g« 
104.  iMd.  Difpuc.  £.  Sec.  ;.n.  97. 
p»2. 1  80.  Tom,  2.  Difput.  1  o.  Sec. 


i.l.  1.  n.  27.  pag.  6.  WJ.  ?.  2.  n. 
47.  pag.  10. 

Bufejnbau,  e  Cláudio  La-Croi*. 
Na  fua  Theologla  Moral  em  dous 
volumes  em  foiio  ,  impreilbs  em 
Colónia  do  anno  de  17  57  ,  Tom: 

i.pag.  »7.c  íS. 

Trachala.  No  feu  Lavatório  da 
Confeiencia ,  nu  Methoâo  âe  Injlnúr 
os  Conftjfires ,  isnpieiTb  em  Ham- 
berg  no  anno  de  17*9  *  Edição 
2.  Tit.  1  ç.  Caf.  1 .  pag.  1  9  j.  \Vlâ\ 
Caf.  2.  pag.  1  9  5.  c  1  j  6.  Uiã.  Caf.  j* 

pAJ.  IJÍ.C  1  JJ. 
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niáo  provável ,  ainda  quando  fe  acha  no  erro ,  obra  coo* 
tta  a  Lei  por  huma  ignorância  invencível  da  Lei  :  E 
coníequenteraente  de  nenhuma  forte  incorre  em  pec- 
cado  * . 

4)  Terceiro  Gaio.  Nem  ainda  a  mefma  Lei  Natura! 
obriga  de  alguma  forte  aquelle  ,  que  a  ignora  ,  fe  no 
inftante  ,  em  que  a  violou  ,  lhe  não  veio  á  imaginação 
algum  efcrupulo ,  que  naquelle  mefmo  a&o  o  puzeífe  na 
obrigação  de  fe  inftruir  fobre  os  merecimentos  da  mef- 
ma Lei ;  ou  também  fe  havendo  tido  o  referido  efcrupu- 
lo ,  creo  que  para  o  remover  não  podia  applicar  ioda  a 
diligencia  poífivel.  Por.efta  razão  he  obrigado  o  Gonfef- 
for  a  não  inftruir  fobre  a  Lei  o  feu  Penitente  ,  e  a  dif- 
fimular  com  elle ,  por  mais  grave  que  feja  a  fua  culpa ; 
e  íe  prevê ,  que  a  fua  inftrucção  fera  infruâuoíà  h . 

4.4.  Quarto  Cafo.  A  Lei  de  nenhuma  forte  obriga ; 
não  ha  nunca  algum  verdadeiro  peccado .  no  a&o  da  in- 

frac- 


a  Carlos  António  Caínedi.  Na 
Obra  citada ,  Tora.  1.  Difput.  6. 
Sec.  j.  n.  $7.  pag.  1  So.  Tom.  2. 
Difput.  10.  Sec.  2.^.  1.  n.  27.  pag. 
4.  lbli.1.  2.  n.  4  7»  pag.  »o. 

Hermano  Bufembau ,  e  Cláudio 
La-Çroix.  Na  Obra  citada  ,  Tom. 
1.  Queft.  41.  pag.  77. 

b  Joio  de  Salas.  Na  fua  Obra 
efcrita  fobre  a  Primeira  tU  Segun- 
da de  Santo  T/wma^  impreíía  no 
anuo  de  1  íoj  ,  Tom.  1.  Queft.  6. 
Art.  8.  Trat.  j.  Difput.  4.  Sec.  1. 
Div.  ç.  n.  9.  pag.  761. 

Vicente  Filliucio.  No  feu  Me- 
thoão  da  Expedita  Confifsão  ,  im- 
preflb  em  Leáo  no  anno  de  r  í  5  9. 
Liv.  2.  Capk  f.£.  j.n.  2;.  pag.  18. 
Ibid.  ri.  24. 

Carlos  António  Cafnedi.  Na 
fua  Cri/is  Theologica  ,Tom.i.  Difp. 
5. Sec.  i.l.  2.  n.  14.  pag.  1  ^o.lbtã. 
?.  j.  n.  41.  pag.  1  12. 

Georgeiim.  Nas  Aias  PropoficÔes 
extrahidas  das  Thefes  enfinadas  , 
e  defendidas  no  Colle«io  de  Nan- 
tes pelo  Uitojefuita  nos  annos  de 


r  7 1 6" ,  €1717,  e  c  enfaradas  pela 
Faculdade  de  Theologta  da  mef- 
ma  Cidade  de  Nantes,  imprecas 
no  referido  anno  de  171 7  na  Òf- 
rlcina  da  Viuva  de  André  Querro  , 
PropoRcào  1.  2,  e  j. 

J0.Í0  Marin.  Na  fua  TheoUffa 
Efpecnlativa  ,  e  Moral ,  impreifa 
no  anno  de  1 7  20 ,  Tract.  2  j.  Difp. 
ç.  Sec.  11.  n.  117.  pag.  jíj.  Jóia. 
n.  1  22. pag.  *7o. 

Ricardo  Arfdekin.  Na  fua  Tfieo* 
logiaTripartita  Unlverfaí ,  impref- 
fa  em  Colónia  no  anno  de  1744» 
Tora.  2.  Part.  1.  Traít.  1 .  Cap.  1. 

pag.  74.  75»  e  *°- 

Mattheus  Stoz.  No  feu  Tribu* 
vaí  da  Penitencia ,  impreflb  no  an- 
no de  1 7  5  6  ,  Liv.  1 .  Part.  5.  Queíí. 
2.  Art.  1.  n.  1  f.  pag.  j4i.  lbid.  n. 
1  8.  pag.  j  44.  JW.  n.  2  í.  pag.  $4  ç. 
/í/V/,  n.  2í.  pag.  j4tf.  Zftn/.  n.  29. 

pag-  M7- 

Trachala.  No  feu  Lavatório  da 

Conferencia  ,  já  citado  ,  pag.  91, 
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fracção   da  Lei  ;   e  ninguém  he  obrigado  a  íe  confenar 
deJla ;  fe  a  efte  aâo  não  precedeo  a  confideraçáb  adual  à 
e  fufficicnte  da  malícia  moral  daquella  acção,  e  do  peri- 
go ,  que  havia  de  que  ella  foffe  má ,  e  criminofa.  A  ra- 
zão" he ;  porque  nunca  ha  peccado ,  fem  que  o  a&o  del- 
le  fej a  voluntário  com  o  conhecimento  de  commetter  pec- 
cado.   Neftes  termos  ,  quando  alguns  ,  por  huma  cólera 
violenta ;  e  outros ,  por  hum  exceflb  de  trifteza ,  fe  dão 
a  íi  mefmos   a  morte  ,  fuccede  que   no  aclo  da  mefma 
acção  não  conhecem  o  mal ,  que  nella  fe  contém.  Hum 
homem  tomado   de  vinho  ,  que    no  feu  defacordo  com- 
mette    hum  peccado   de  homicidio  ,   ou  de  fornicação  > 
não  he  culpável ,  quanto  aos  ditos  actos ;  fe  os  não  pre- 
meditou antes  de  fe  embriegar ,  pofto  que  alias  fejam  os 
mefmos  aclos  na  fua  caufa  voluntários  :    O  mefmo  fuc- 
cede  algumas  vezes  a  refpeito  do  furto  ,  do  juramento , 
da  blasfémia  ,    da  mefma  herefia  ,   e  de  outros  crimeá, 
por  impeto  da  inclinação  em  outras  gentes  >  que  fe  não 
acham  tomadas  pelo  vinho.  Eftes  a&os  havendo  fido  fel* 
tos  fem  attenção  ao  mal  ,    não  são   de  nenhuma   forte 
peccados  per  fi  mefmos ,  e  não  conflituem  matéria  para 
a  confifsão  4. 

Jppendé  Bb  Quin* 


a  Thomaz  Sanches.  Na  fua 
Obra  Moral  fobre  os  Preceitos  do 
Vccato$o  ,  imprefla  no  anuo  de 
x  tf  14.  Liv.  1.  Cap.  1  tf.n.  21.  pag. 

Valério  Reinaldo.  Na  fua  Pra- 
tica do  Tribunal  ia  Penitencia ,  im- 
piefla  no  anno  de  itfao,  Tom.i. 
Liv.  11.  Cap.  5.  SeíF.  ;.  n.  46.  pag. 

Paulo  Layman.  Na  fua  Theolo- 
gia  Moral ,  ímpreíTa  no  anno  de 
1 tf  27  ,  Lfv.  i .  Traék.  1,  Cap.  4.  n. 
tf.  pag.  22.  lbiã.  Tra<£fc« }.  Cap.  5. 
a.  1  f .  pag.  )  8. 

Vicente  Filliucio.  Nas  fuás 
Qtieíiâes  Moraes  ,  impreflas  em 
1  tf  H ,  Tpn.  2.  Traâ.  2 1 .  Cap.  1  o. 

Joá"o  ue  Lugo.  No  feu  Tratado 


ia  Incarnação ,  impreflb  em  Leio 
no  anno  iíe  1  6  ?$  ,  com  approva- 
çáo  do  Pi  efeito  dos  iiftuaos  do 
Collegio  Romano  ,  e  de  feu  Ge- 
ral Vitelleíchi .  Difp.  5.  Sen".  5.  n. 
S9.  pag.  91.  lbiã.  Seffé  tf.  n.  101. 
pag.  9**  IWA  ii- 11 6.  pag. 9$. 

joio  de  Uicaftilho.  No  feu  Tra- 
tado ia  Juftica  ,  do  Direito ,  e  ias 
mais  Virtudes  Carieaes ,  unpreffp 
em  Antuérpia  no  anno  de  »/4l  » 
com  faculdade  do  feu  Provínciaí 
Miguel  Sumereker,  e  Uo  feu  Ge* 
ral  Vitellefchi,  Liv.  2.  Traét.  2, 
Difp.  9  •  dub.  2.  n.  4  2.  pag.  511. 

António  de  Efcobar.  Na  fua 
TneotogiaMoial,  impxetfa  em  Bru- 
xellas  nosannosde  itf  çí  ,e  1*59, 
Tracl.  7.  Uo  Exame  Sacramentai, 
Liv.  1.  Cap.  7.  a.  j  55.  pag.  75a» 
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4$     Quinto  Cafo.  A  malícia  abominável ,  e  disforme 
cios  referidos  a&os   não  baila  para  conftituir  hum  pecca- 
do  mortal ,  que  o  feja  Theologicamente  >  e  que  faça  per- 
der , 


da  Bdiçfo  de  1  6  j  ?  ,  e  na  Edição 
de  16$ 6  ,  a  pag.  i  ca  j. 

Thomaz  Taroborino.  No  feu 
Methoão  âã  "Expedita  Conjifsão  , 
impreflb  em  Leáo  em  i  í  55  ,  Lif. 
2. Cap.  ;.?.  j.n.  2*.pag.  \%,lblâ. 
n.  24. 

Jorge  deRhodes.  No  feu  Tra- 
tado dos  Actos  humanos  ,  iitiprcflb 
em  Leáo  em  1  671  ,  Tom.  i.  Difp. 
2.  Queft.  ?.  SeíT.  i.  ?.  2.  column. 
1.  e  2.  pag.  $22  ,  e  no  Tratado 
dos  Peccados  ,  Difp.  1.  C^ucrt.  j. 
SeíT.  2.  ?.  f.  column.  i.  •  2.  pag. 
40S. 

Georgelim.  Nas  Propo/içâes  ex- 
trahidas  das  T/iefes  ,  que  entinou  , 
c  defendeo  no  feu  Collegio  de 
Nantes  ,  que  afílrna  ficam  referi- 
das. 

Mingrival.Na  Denuncia  contra 
Bile  feita  ao  Bifpo  deAmien*  fo- 
fcre  as  muitas  Pronoliçoes  ,  que 
enfinava ,  e  defendia  no  feu  Col- 
legio daquella  Cidade  ,  e  nella  im- 
prefía  no  anno  de  1719.  pag.  1. 
a>  e  S. 

Cabrefpine.  Nas  outras  Propo- 
ficões  porfclle  fuftentadas  no  Col- 
legio dos  Jefuitas  de  Khodes  ,  e 
reprovadas  pela  Paftoraf  ,  que  o 
Bifpo  daquella  Metrópole  publi- 
cou contra  cilas  em  1  $  de  Mar- 
ço de  1732.  pag.  25.  a<  ,  e  29. 
Ibid.  nas  quatro  Propofiçôes  ,  que 
o  mefmo  Jefuita  Cabrejpine  rteu- 
fou  fobfc rever  ,  como  diametraí- 
mente  oppoílas  aos  feus  erros. 

Ruiferot.  Nas  Propofiçôes  fuílen- 
tadas  no  Collegio  dos  jefuitas  da 
Cidade  de  Senz  em  1  8.  de  julho 
dei7j2,  e  denunciadas  aoArce- 
bifpo  daquella  Diecefe  pelos  Cu- 
ras da  dita  Cidade  ,  nas  pag.  2.  5. 
8. 14.  ií,  e  17.  da  dita  denuncia- 
do. 

Taberna.  Na  Synop/is  da  fua 
Theologia  Pratica  >   imprefla   no 


anno  de  17^6,  Tom.  1.  Pari.  1. 
Tract.  j.  Cap.  1.  pag.  114.  Ibid» 
Cap.  tf.  pag.  141  ,  em  cujos  luga« 
res  cite  Jeíuita  renovou  a  fua  Ím- 
pia doutrina  já  proferipta  j  j.  as- 
nos antes  na  Propoficão  $.  daCen- 
fura  do  tiifpo  de  Arras  de  5.  de 
Maio  de  170;.  pa*.  4  ,  e  5. 

Ricardo  Arfdekin.Na  fua  Theo- 
logia  Tripartita  Ujiiverfal ,  impreí- 
fa  em  Colónia  no  anno  de  I7j4# 
Tora.  2.  Pait.  2.Traâ.  1.  Cap.  1. 
pag.  74,  e  7%. 

Francifco  Xavier  Figeh.  Nas 
fuás  Quefiôes  Prdticas  [obre  a  obri- 
gação do  Confejfor  ,  imprefTas  no 
anno  de  1750  ,  Part.  2.  Cap.  j. 
pag.  51. 

Mattheus  Stoz.  No  feu  Tribu- 
nal da  Penitencia ,  impreífo  no  an- 
no de  1756,  Liv.  t .  Part.  |.  Queft. 
}.  Ait.  1.  ?.  1.  n.  í2o.  pag.  1  jí. 
Uid.  Part.  5.  í^ucíl.  2.  Are  1.  n.i ;. 
pag.  )42.  Ibid.  n,  18.  pag.  $44* 
Uid,  it.  2j.  pag.  }4  5«  Ibid.  n.  2  tf. 
pag.  $4  tf.  Ibid.  n.  29.  pag.  547  > 
onde  cita  a  Leffio ,  Lugo ,  e  Bel- 
Jarmlno. 

Nicolao  Mnfzka.  No  feu  Tra- 
tado dos  Actos  humanos ,  impretTo 
em  Vieuna  de  Auílria  em  1757, 
Liv.  1 .  DilTei  c.  2.  ?.  5.  n.  4  6.  pag. 
tf  tf.  Ibid.  n.  5  S.  pag.  7  S.  Ibid.  11.  67% 

pag.  *7.  J*'*  ?.  tf»  «•  tf  7.  pag-  ?*• 
Cláudio  La-Croix.  Nos  feus 
dous  volumes  em  folio  da  ultima 
Ediçío  ,  impreífa  em  Colónia  pe- 
los jefuitas  de  Taurnes  cm  1  7  $7  , 
nosquaes  dous  volumes  renovou, 
e  ampliou  a  infame  Obra  da  Me- 
dula de  Theologiu  Moral  do  feu  fo- 
cio. Hermano  Bujembau  ,  Tom.  1. 
pag.  2.  j.4.  101. 102. 104,  e  ioí. 
Tom.  2.  pag.  xo,  e  12. 

Trachala.  No  feu  "Lavatório  dê 
Confciencia  a/lima  citado  ,  pag.  91. 

fíftevío  Bauny.  Na  fua  Summa 
de  Faceadas  ,  imprefla  em  Koá« 
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«Jer ,  a  quem  o  çomriiette ,  a  amizade  de  Dcos »  e  mere- 
cer as  penas  do  Inferno.  Porque  não  obrigando  a  Lei , 
íènão  em  quanto  he  no  mefmo  aâo  intimada;  e  a  ma- 
lícia não  podendo  fer  imputada  ,  fenão  á  proporção  do 
conhecimento ,  que  cada  hum  tem  delia ;  por  mais  gra- 
ve <jue  feja  o  peccado  ,  fe  elle  fe  não  faz  anualmente 
prefente  ao  peccador ,  fenão  fomente  como  contrario  ao 
diâame  da  reâa  razão  ,  fem  que  o  dito  Peccador  cogi- 
te ckPeos  no  mefmo  aâo;  o  tal  peccado  fim  fera  hum 
peccad*  Ftkfofico  ;.  hum  peccado  grave  de  htrtna  gravidade 
Filofojica  ;  mas  com  tudo  ifíò  poderá  fubfiftir  >  ou  não 
implicar  com  a  perfeita  caridade  ,  e  com  a  amizade  de 
Deos.  E  a  razão  he  ;  porque  iílo  não  fera  de  nenhum 
modo  hum  peccado  Theologico ,  que  haja  de  merecer  o 
Inferno  * . 

Eb  ii  Pa- 


no a nnp  de  iíjj  ,   filiando  da 
Blasfémia,  Cap.  j.  pag.  6(,  c  67. 

Nicolao  Cauflíno.  Na  fua  Ref- 
pojUi  áAccufaçio  intitulada :  Theo- 
logia  Mor*!  dosjefuitas ,  eftampa- 
da  110  atino  de  1  644  •  r»a  qual  fe 
contém  todos  os  erros  defte  Quar- 
to Cafo  ,  na  Sefl*.  i.  da  dita  Ref- 
peftã  ,  Propofiçâo  ?.  pag.  6  ,  onde 
cora  a  maior  defenvoltura  diz: 

0  Accufaâor  fa^hum  cr imt par- 
ticular aos  Je fui  tas  de  huma  Má- 
xima geral  de  toda  a  Igreja  ,  e  ât 
hum  Axioma  univerfal  de  toda  a 
Filofbfia. 

a  Joáo  de  Lugo.  No  feu  Tra- 
tado da  Incarnação  ,  impreflb  em 
Leão  no  anuo  cie  itf;?.  Difp.  5. 
Seír.  5.  b.  ii.  pag.  91 1  íbid.  Sen*.*, 
n.  1  ci .  pag.  j  5.  íbid.  n.  1 1  i.  pag. 

Joáo  de  DicaíUlbo.  No  fen 
Tratado  da  Juãlça ,  e  do  Direito , 
impretfb  em  Antuérpia  no  atino 
de  1  {41  ,  Liv.  2.Tract.  2.  Difput. 
y.Dcb.  2.  n.  48.  pag.  <ii. 

Jorge  de  Rbodes.  Nos  lugares 

citados  no  ?.  4  f .  defte  Appendiz. 

Diogo  Platcl.  No  feu  Curjo  Theo- 

togHo  t JmpteiTo  em  Duay  no  an- 


no  de  1 6  7  8 ,  Tom.  1 « Patt.  f .  Cap. 
1.?.  1.11.1  S.  pag.  17.  Tom.  2.  Pau» 
2.  Cap.  j.  3.  j.  n.  1  S9.  pag.  1 1  i ,  e 
117.  íbid.  l.  5.  n.  26}.  pag.  154. 
íbid.  n .  2  f  6 .  p ag.  I  S  5  • 

António  Alaria  Bonucci.  Na 
Defeta  do  juílirtimo  Decreto  do 
Santo  Padre  Alexandre  VIU  ,  eia 
que  fe  condemnàram  ji.  Pi  opo  li- 
ções ,  imprefTa  «m  Roma  no  annO 
dei7c4  ,  Sefl".  2.  n.  14.  pag.  10. 

Carlos  António  Cafnedi.  N* 
fua  Oitis  Taeoioaica ,  Tom.i .  Difp. 

Í.  Seif.  2.?.  j.n.  41.  pag. n 2.  íbid, 
>ifp.7.Sefl*.  ).^.2<ti.i49.pag.2n* 
Tom.  2.  Difp.  14-  ScfT.  4.  J.  f.  n. 
1 20.  pag.  j  S 1 .  JíW.Difpm.i  5 .  SelU 
2.^.  2.n,  ?7.peg*4o*. 

Ricardo  Arfdekin ,  affima  cita- 
do ,'1'obi.  2.  Part.  2.  Tract.i.  Cap. 
i.pa?.  Sn. 

Nicolau  de  Mufzk».  No  feu 
Tratado  das  heis  ,  e  fuás  tranf" 
grefsões  ,  ou  peccados  ,  impreifo 
em  Vienn-a  de  Auftria  no  aimo  de 
1 7  * ( ,  Li?.  2.  Difput.  i .  \.  1 .  n.  i. 

?*%.  |Si.   íbid.  n.  14.  pag.   ?24. 
biã.  }.  f.num.  tf.  pag.  ^i.  íbid. 
2. 4,  num.  70.  pag.  400. 

JUautwu*  5tt>t.  ^a  fua   £7^r4 
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46  Para  ifto  he  neceflario  que  aquelle  aâo,  no  qual 
confente  a  vontade ,  foííe  propoílo  ao  entendimento  co- 
mo contrario  á  Lei  de  Deos  ,  e  como  huma  offenfa  de 
Deos.  Por  exemplo  :  Hum  homem  ou  mata  outro  ,  ou 
commette  hum  adultério  ,  imaginando  na  verdade  ,  que 
faz  hum  grande  mal  ;  mas  não  percebendo  fenáo  por 
hum  modo  fuperficial  a  gravidade  do  mal ,  que  vai  fazer ; 
efte  homem  não  peccará  fenáo  levemente ,  e  não  pode-» 
rá  já  mais  haver  nefte  caio  fenàb  hum  peccado  venial 
£  ifto  ,  porque  para  fe  commetter  hum  peccado  grave, 
he  neceiTario  que  elle  feja  confidencio  como  tal ;  porque 
o  peccado  nao  pôde  fer  mais  externo  do  que  a  confcien- 
cia ,  que  o  diâa  :  Donde  fe  íègue ,  que  as  tranfgrefsóes 
do  Direito  Natural  naquellas  pefíoas  ,  que  inteiramente 
o  ignoram ,  como  a  ufura  ,  a  mentira ,  a  fornicação ,  não 
podem  fervir-lhes  de  obftaculos  para  a  fua  falvação  :  £ 
até  hum  homem  ,  que  fe  acha/Te  em  huma  ignorância 
invencível ,  e  total ,  de  que  ha  hum  Deos  >  não  peccaria 
Theologicamente ,  mas  fó  Filoíbftcamente  a . 

Sex- 


•flima  citada  ,  Liv.i.  Part.5.  Queft. 
3.  Are.  2.  n.  2  f.  pag.  j  4  7  • 

Hermano  Bufembau,  e  Cláudio 
La-Croix.  Na  fua  Obra  já  citada , 
Tom.  2.  pag.  1 2.  onde  impruden- 
temente pertende  explicar  a  Pro- 
Íoficâo  conderanada  pelo  Santo 
adre  Alexandre  VIU. 
a  Valcrio  Rcginaldo.  Na  fua 
"Prática  âo  Tribunal  da  Penitencia , 
imprefla  em  1*20,  Tom.  1.  Ltr. 
1 1 .  Cap.  j. Seff.  1.  n.  44*  P»í»  < U* 
Ibid.  Seil*. ;.  n.  aí*  pag.  <?*. 

Jorge  de  Rhodes.  No  (eu  Tra- 
dos Actos  fiamanos ,  iroprçilb 
em  Leio  no  anno  de  1  671  ,  Dífp. 
2.  Queft.  2.  SeflT.  1.  ?.  2.  cotumn.  r. 
pag.  72;.  £  no  Tratado  ãe  P ecoa- 
dos ,  Difput.  1.  Queíl.  j.  ScfiT.  2.  ?. 
j.  column.  z.  pag. 408. 

Diogo   Platel.  No  feu  Curfo 
Theologlco,  Tom.  2.  Part.  2.  Cap. 
?.?.  j.n.  1  8 9. pag.  11  6  ♦  c  1 17. 
Ifaac  de  Bruyo.  Nas  ConcHiúcs» 


que  iuftentou  no  feu  Collegio  de 
Loraina,  c  defendidas  pelos  feus 
Sócios  Drogs  Daman ,  e  Livino  de 
Meyer ,  imprelTas  em  1 6  87  ,  Pro» 
pof.  1  f . 

António  Maria  Bonucci.  Na 
D  efe  ia  do  De  Greto ,  pelo  qual  o 
Santo  Padre  Alexandre  VIU  pro- 
hibio  i  1  Propoiicões ,  Sefl".  2.  n. 
1 4.  pag.  1  o. 

Nicola»  Mufcka.  No  Tratada 
de  Leis ,  //íwí  tranjgreftôes ,  LW. 
2.  JDtfput.  i.  ?.  4. 11. 1  o. pag.  400. 

Matthcus  Stox.  No  feu  Tribu- 
nal da  Penitencia ,  já  citado  ,  Liv. 
1.  Parf.  5.  Qucft.  2.  Art.  1.  n.  ii. 
pa*.  144-  tbid.  tu  2j.  pag.  j4f* 
ííií/,  ».  cí.  pag.  )4tf.  JfáL  n.  2>. 

pag.  ?47« 

Hermano  Bufembau ,  e  Claudi* 
La-Croix.  Na  fua  Theologia  Me- 
ra! ,  Tom.  1 .  Qucít  1 2 1.  ?.  2.  pag. 
104  ,  e  ioí.  Toro.  2.  Queíl.  12. 
pag.  1  o.  Ibid.  #.  4*1.,%  I.  pag.i  a* 
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4.7  Sexto  Cafo.  Os  fobreditos  ignorantes  do  Direito 
Natural  ,  não  fomente  nao  peccam  nas  violações  delle  , 
toias  he  faôive!  que  com  asrmefmas  infracções  fe  façam 
beneméritos ;  que  Deos  os  deva  recompenfar  por  ellas ;  e 
que  com  metre  fiem  peccado  ,  fenão  as  violafíem  ;  porquê 
não  fomente  fe  pôde  ,  mas  fe  deve  Jèguir  huma  confciencla  ih» 
vencivelmente  errónea.  Se  vás  credes ,- por- hum  .erro  invencí- 
vel ,  que  a  mentira  ,  ou  a  blasfémia  vos  são  ordenadas  por 
Deos ,  blasfemai ,  e  menti»  Não  ha  nenhum  ahfurdo ,  em  que 
Jefus  Chrijlo  diga  hum  dia  :  Vinde ,  Bemavehtarados  de  Meu 
Pai ,  porque  mentifles  ,  crendo  invencivclmcnte  que  Eu  nefia 
occafiâo  vos  tinha  ordenado  a  mentira  a . 

4$     Pela  mefma  razão  hum  Gentio  ,  que.  ignorar  in- 
^vencrVelmente  o  verdadeiro  Deos  ,    não  pescará   formal- 
mente adorando   os  ídolos.    Da  mefma  forte   não  pecca- 
ráõ  de  nenhum  modo  aquelles  ,    que  por  ignorância  in- 
vencível feguirem  o  Anti-Chrifto  *. 

49  Sétimo  Caio.  Finalmente  ,  não  ha  Lei  alguma  po- 
íitiva ,  ou  natural ,  que  nos  ordene  a  dirigir  todas  as  no£- 
fas  acções  a  hum  fim  naturalmente  bom ,  e  honefto ;  if- 
to  feria  hum  duriífimo  encargo  :  E  fe  tal  Lei  houveffe, 
nunca  nos  obrigaria  antes  de  fer  fufficientemente  pro- 
mulgada. Da  mefma  forte  hum  Chriftào  pôde  obrar  pre- 
ciíamente  como  homem  ,  e  defpojar-fe  da  perfonalidade 
de  Chriftão  ,  naquellas  acções  ,  que  não  são  próprias  de 
hum  homem  Chriftão  c . 

CON- 


a  Diogo  Platel.  No  feu  Cutfo 
ãe  Tfieolúgi*  ,  impreíTo  cm  Duay 
»o  awno  de  i  <7  8  ,  Tom.  2.  Part. 
2. Cap.  ;.n.  i  89.  pag.  n  í,e  117. 


Collegio  da  dita  U uivei  (idade  em 
j  ,  e4  de  Julho  de  1726,  Propo- 
fit.  10. 

Bufembau  ,  e  La-Crnix ,  Tom. 


Uid.  ?.  ç.  h.  2íó,  pag.  mj..  |  1.  Part. 2.  Queft.)  ,e  4.  Uid.  Queft. 


Carlos  António  Cafnedi.  Na 
ítia  Crifis  Theúftglcã  ,  iropreíTa  em 
Lisboa  em  1 7 1 1  ,  Tom.  1.  Difput. 
$.  SeíT.  2.  }.  j.  o.  4 1  •  pag»  1  ? *•  Uid. 
Difput.  i-  Se  ff.  i.?.  ;.  o.  25.  pag. 
1 67'  Uid.  Seit.  2.?.  1.  n.  5  *v  pag. 
.174.  Uid.  SeíT.  5.;.  i.n.  1*5.  pag. 

19:. 

Os  [efuitas  de  Caen.  Nas  Tfie- 
fes  Filofofiças  defendidas  no  feu 


5.  pag.  \ ,  e  4. 

h  Bufembau  ,  e  La-Croix.  N* 
fua  T teologia  Mora!  »  Tom.  x. 
Queft.  i2j. pag.  104  ,  e  ioú. 

c  Os  Jefuitas  de  Caen.  Na  pri- 
meira Propofição  ext rábidas  das 
Thefes ,  que"  publicamente  defen- 
deram no  feu  Collegio  da  dita 
Univerfidade ,  e  foi  condemnadt 
com  mais  outias   i(  Propo^qécs 
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"CÒNCLI/S  A  O. 

•  •  •  •    •        i 

$0  E  fe  julgou ,  que  efte  horrorofo  Compendio  bai- 
laria para  derrtonftração  dcfta  Terceira  Atrocidade ;  por* 
que  parcceo  certo ,  que  nenhuma  poíToa ,  em  quem  cor*- 

cor- 


pela  Ccnfura  da  Faculdade  de 
Theologia  da  dita  Univerfidade 
em  ji  de  Dezembro  de  1720,  e 
depois  pelo  Bifpo  de  Bayeux  na 
íua  PaAoral. 

BudTeroC  Na  Denunciaç&o  feita 
pelos  Curas  da  Cidade  de  Senz 
«o  Arctbifoo  daquetla  Diecefc 
contra  as  Thefes  do  dito  Jefuita, 
fufteotadas  no  feu  Collegio  a  1  % 
de  Julho  de  17 ?2  ;  nas  pag.  8  , 
«Ilda  dita  Denunciacâo. 

Os  Tefuitas  de  Caeri.  NasTfo- 
fes  Pilofofícas  t  fuftentadas  110  feu 
Collegio  da  dita  Cidade  nos  dias 
At  C  5  de  Julho  de  1716  ,  Pro- 
poC  ?*. 

Cabrefpine.  Nar  fuw  Propofi- 
çdes  4i&adas  no  Collegio  de  Rho- 
des,  e  cotidemnadas  pela  P aflo- 
rai do  Bifpo  da  mefma  Metropoli 
aio  dia  1 5  de  Março  de  1722.  pag. 
I).  da  dita  Paftoral. 

Le  Moyne.  No  Liv.  2.  dos 
Actts  humanes  ,  Cap.  1.  SerT.  2. 
Arcig.  i.  Obje<St  1.  £  he  a  Propofi- 
cão  primeira  cenfurada  na  Pafto- 
ral  ao  Bifpo  de  Auxerre  em  1 8. 
de  Setembro  de  172c.  pag.  }6. 

Manoel  de  Sá.  Nos  feus  Af<h 
rijmos  .  impreflbs  no  anno  de  1 5  jo. 
verb.  Sintonia ,  pag.  143 ,  e  944. 

Pranfifeo  de  Toledo.   Na  fua 
Jnjfrucção  âe  Sacerdotes  ,  impreifa 
no  anno  de  z  íoi  ,   Liv.  5.  Cap. . 
jo.  pag.  8)8  ,  e  8?$. 

Gregório  de  Valença.  Nos  feus 
Commtntarios  T  teológicos ,  impref- 
fbs  no  anno  de  1Í09  ,  Tom.  1. 
Difput.  6,  Queít.  1 6.  pont.  j.  col. 
1758,  1802,  «  i$oí. 

Valério  Reginaldo.  Na  Prav** 
4b  F#»v  4s  Cõnfciencia  ,  impreifa 
no  anno  de  i6iot  Tom.  2.  Ur. 


2?.  Cap.  11.  nj  1  to.  pag.  ?  }7  ,  c 

Víceocio  Pilliucio.  Nas  fuás 
QtieJtÔes  Moraes ,  irhpieíTas  no  atv 
no  de  j  c;;  9  Tnu>f±  Cap»  7.  n. 
1  jo.  pag.  ;ií. 

Longuet.  Nas  Propofícões  de- 
nunciadas pelos  Párocos  da  Ci- 
dade deAmiens  ao  Bifpo  daqueW 
la  Diecefe  no  Memorial  ,  eftam- 
pado  na  mefma  Cidade  no  anno 
de  1  í  5 8 ,  Queft.  2  ,  e  Quett  ;.  de 
Simoniâ. 

O  outro  Jefuita  Poignant.  Nas 
outras  Propofieôis  por  «He  fu&en- 
tadas  no  anno  de  165a,  e  nj; 
no  feu  dico  Collegio  de  Amiens., 
e  denu  «ciadas  no  mefmo  Memo- 
rial de  27  de  Julho  de  iá$?  , 
í^ueft.  j.  ç ,  e  j. 

António  de  Kfcobar.  Na  fua 
Theologia  Moral ,  impir eíTa  em  Leáo 
no  anno  de  ijíj,  Tom.  7.  Liv. 
jd.  Sect.  2.  dubit.  2.  nag.  ioj  ,  e 
105.  n.  4í.  47*  4*.  JWA  dubit.  j- 
n.  $1.  52. 

Honorato  Fabro.  No  feu  Opuf- 
culo  Apoh$etico  intitulado  :  Ano~ 
njtmts  aâverjbs  Anmjmam,  e  im- 
preíTo   no  anno  de  1S70  ,    Cap.* 
1 ;.  pag.  25Í.  column.  2. 

Joâ*o  Baptifta  Taberna.  Na  í> 
nopfis  Theologia.  Practicg.  f  imptefla 
nq  anno  de  1 7 ; í ,  Part.  2.  Trat. 
|.  Cap.  11,  pag.  i#7j. 

Ricardo  Arfdekin.  Na  fua  T teo- 
logia Tripartita  ,  imprefia  no  an- 
no de  1744  ,  Tom.  2.  Trat.  $. 
Cap.  12.  ?.  2.  n.  1.  J£f/f.  o.  ?. 

Paulo  Tjayman.  Na  fua  Theo- 
logia Morai  ,  imprefla  em  Wura» 
bourg  no  anno  de  1 74  8 ,  Tom.  2. 
Iâv.  4.  Trtt.i o.  Cap.  ult.  I.  2.  n.8  , 
e  10J  paj.  285,  e  2jo. 
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corra  com  o  ufo  da  razão  huma  mediana  tintura  literá- 
ria ,  ficaria  hefítando  >  em  que  a  mefma  Atrocidade  foi 
a  fegunda  das  duas  chaves  falfas  ,  com  que  o  i\theifmo 
Ariílotelico-Jefuitico  abrio  as  portas  a  todos  os  vícios , 
que  em  ordem  aos  íèus  perniciofos  fins  dogmatizou  tão 
fecunda  ,  e  temerariamente  ,  como  agora  íè  vai  rnani- 
feftar. 

QUARTA   ATROCIDADE, 

5 1  Hum  dos  mais  abomináveis  entre  os  referidos  ví- 
cios ,  que  a  dita  Sociedade  Jefuitica  pertendeo  introdu- 
zir ,  e  fazer  graíTar ,  foi  o  da  Simonia  real ,  e  confiden- 
cial ;  empregando  nefta  rujnofa  Obra  a  força  de  toda  a 
fua  união :  e  pondo  em  público  para  Artífices  delia  ,  en- 
tre outros ,  os  íèus  arrojados  Doutores ,  que  vam  compi- 
lados no  Catalogo  junto. . 

52  E  tornando-nos  a  remetter  aos  Doutores  conteú- 
dos no  dito  Catalogo  >  e  aos  lugares  das  fuás  Obras ,  que 
nelle  fe  apontam  ;  Daremos  outra  fubftancial  noção  das 
Doutrinas ,  que  Elles  dogmatizaram ,  quanto  a  eííe  Pon- 
to: Noção»  que  fe  contém  nas  Máximas  feguintes. 

$ ;  Primeira  Máxima.  Não  he  Simonia  fazer  prefen- 
tes  com  a  efperança ,  e  até  com  o  intento  de  obter  hum 
Beneficio;  porque  náo  pôde  haver  Simonia  fem  preceder 
pado  ,  e  convenção.  Também  não  he  Simonia  dar  di- 
nheiro ,  para  que  ie  eleja  Papa  aquelle  a  que  fó  he  digno 
de  fer  exaltado  ao  Pontificado  " . 

Se- 


Jiwfembau  ,  c  La-Croix.  Nos 
dons  Tomos  de  T1ieo1o*ia  Moral , 
imprcíTo<  em  Colónia  no  anno  de 
.17(7  ,  Tom. 1.  pag.  i>í.  198.  199. 

202.  20J.  204.  21  6.  21  7  ,  e  2T9. 

Trachala.  No  feu  Lavaerum 
ConfcienttA  ,  da  fegunda  Iidiçío, 
^«{tampado  em  Ba  mb  erg  no  anno 
de  1759,  Tit.  ií.  Caf.  i.pag.217. 
.Caf.  12.  pag.  222.  22).  Caf»  ij. 
pag.  228  ,  e  Caf.  1 6.  pag.  2{4> 
.  .a  Francifco  de  Toledo.  Na 
lua  In/inufâo  de  Sacerdotes ,  9  fo- 


fae  os  fite  Pe ceados  Mortaes ,  im- 
prcita  no  anno  de  1  foi  ,  Liv.  5. 
Cap.  90.  pag;.  8?  8.  Wd.  819. 

Honorato  Fabro.  No  feu  Opttf- 
cuío  Apologético  Intitulado  :  Ano* 
tiynut  contra  o  Anoaymo ,  impreflb 
no  anno  de  1670,  Cap.  1  j.  pag. 
256.  colunou.  2.  onde  cita  por  cila 
Doutrina  aos  feus  Sócios  Lefio, 
Toledo,  Valença ,  Soares ,  Laymann, 
Filiucio  ,  C afiro  Pai  do ,  e  também 
a  Soto. 

Paulo  Laynian,  Na  fua  Theolt- 
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54  Segunda  Máxima.  Nem  ainda  he  Simonia  dar, 
ou  receber  dinheiro ,  tendo  por  principal  intento  s  e  por 
caufa  final  adquirir  ,  ou  confervar  hum  Beneficio  ;  com 
tanto  que  o  dinheiro  náo  feja  coníiderado  como  preço 
do  Beneficio  ;  mas  fim  ,  e  tão  fomente  como  preço  da 
boa  vontade  ,  que  determina  a  conferir  o  mefmo  Bene- 
ficio. Também  não  ha  ainda  Simonia,  fe  o  dinheiro  não 
he  dado  como  preço  do  Beneficio,  nem  o  Beneficio  co- 
mo preço  do  dinheiro  ;  mas  fim  ,  e  tão  fomente  como 
motivo  da  nomeação  do  Beneficio  ,  ou  da  doação  do  di- 
nheiro. Até  fe  pode  obrigar  nefte  cafo  ,  ou  pedir  ,  que 
fe  obriguem  as  Partes  a  darem  dadiva  por  dadiva  ,  fem 
que  nifíò  haja  Simonia ;  com  tanto  que  fe  não  obriguem 
a  dar  huma  fomma  determinada  ,  e  certa.  Não  haverá 
também  ainda  Simonia,  fe  o  Beneficio  não  for  dado  co- 
mo preço ,  mas  fim  como  recompenfa  de  huma  fornica- 
ção. Nefte  cafo  o  mais  que  pôde  haver  he  huma  efpecie 
de  irreverência,  ta!  como  a  de  recompenfar  huma  acção 
vergonhofa  com  huma  coufa  fanta  a. 

55^    Terceira  Máxima.   Ainda  não  haverá  Simonia. 

quan- 
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gia  Moral  ,  imprefla  em  Wurtz- 
bourg  no  anno  de  1 748  ,  Tom.  2. 
Liv.  4.  Trat.  10.  Cap.  ult.  ?.2.  n.8 , 
eio.  pag.  289,  esjo, 

a  Gregório  de  Valença.  Nos 
feus  Commentarios  T teológicos  ,  im- 
preflbs  no  anno  de  1  Í09 ,  Tom. 
j.  Pifput.  tf.  Queft.  1  tf.pont.;.  col 
17^8.  1799. 1802  ,  e  iÍoí. 

Valério  Regínaldo.  Na  Praxe 
do  Fero  tta  Conferencia ,  impielfa  00 
anno  de  1  tf 20 ,  Tom.  3.  Liv.  2  j. 
Cap.  1 1 .  n.  1 1  o.  pag.  }  j 7.  Ibid.  n. 
1 10.  pag.  j  j 9. 

Vicente  Filhtcio.  Nas  fuás 
QuefiHs  Moraes  ,  imprefías  no  an- 
no "de  r  tf  ?  f ,  Trat.  jo.  Cap.  7.  fe- 
bre o  fexto  Preceito  do  Decálo- 
go ,  num.  1  jo.  pag.  ?  1 tf. 

Poignant.  Nas  Vropojlçôes  por 
Bile  fuftentadag  no  anno  de  1  tf  5  tf , 
e  itf57.  no  feu  Collegio  de  Arni- 
cas ,  denunciadas  no  memorial  de 


37  de  Julho  de  1  tf  1  8.Queft.f.c,  e  tf. 

António  de  Bfcobar.  Na  fua 
Theolgia  Morai,  imprefla  em  Leão 
no  anno  de  ttftfj,  Tom.  7.  Liv. 
5  tf.  SeflT.  2. dub.  2.  pag.  1 04 ,  e  1  o  j. 
n.  4  tf .  47  i  c  4  St  Joiã.  dub. ;.  n.  5  r  , 
e  55. 

Paulo  Layraan.  No  lugar  cita- 
do no  ?.  49.  defte  Appendix. 

Hermano  Rufembau ,  e  Cláudio 
La-Croix.  Nos  dous  Tomos  da 
Theologia  Moral  ,  impreflos  em 
Colónia  no  anno  de  1 7  57  ,  Tom. 
1.  pag.  1 9tf.  1  98  ,  e  1  99.  Uiã.  pag. 
202.  30  j  ,  c  204*  Ibid.  pag.  21  tf. 
217»  <  21  9  ,  onde  cita  muitos  ou- 
tros dos  feus  Sócios. 

Tiachala.  No  feu  havatorio  d» 
Conferencia  ,  cftampado  em  Bam- 
berg  no  anno  de  1759,  Tit.  1  tf. 
Caf.  1 .  pag.  207.  Ibid.  Caf.  1 2.  pag. 
222  ,  e.22f.  Ibid  Caf.  1 ).  pag.228, 
Ipid.  Ca&  1  tf.  pag,  3  j4. 
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quando,  alguém  houver  promettrdo  dinheiro  ,  coma  pro 
ço  de  hum  Beneficio ;  e  poílo  que  o  prometta  por  hum 
pado  expteffo  ;  com  tanto  que  no  aâo  de  o  promctter 
faça  tenção  de  faltar  á  palavra ,  e  de  não  fazer  mais  do 
que  huma  promefla  fuppofta,  e  fingida.  Verdadeiramen- 
te o  Foro  exterior  julgará  o  contrario  ;  porque  não  co- 
nhece das  intenções  do  animo  ;  mas.  nó  Foro  interior 
fenão  commette  alguma  Simonia :  Porque  no  Promittea- 
•te  não  ha  vontade  de  executar  a  palavra  ;  não  a  ha  tão 
pouco  de  comprar  ;  mas  fó  ha  nelle  huma.  vontade  •  de 
-enganar  *. 

5  6  Quarta  Máxima.  Ainda  no  meCmo  cafo>  em  que 
no  principio  fe  não  tivefTe  vonfade  de.  enganar ,  promet- 
tendo  dinheiro ;  com  tudo  não  ha  Simonia ,  e  efta  he  a» 
menos  a  Opinião  mais  provável  ,  fe  depois  fe  não  exe- 
cuta a  promeíTa  :  Porque  a  Simonia  não  he  completa  i 
fenão  he  cnníummada  de  ambas  as  partes.  A  exiftencia 
de  huma  obrigação  de  pagar  a  íbmma  não  baíta ;  porque 
efta  obrigação  .  não  be  a  mefma  íbmma.  E  ainda  pelo 
snefmo  pagamento  não  fe  commette  Simonia ,  fe  ha  cui- 
dado de  pa^ar  com  moeda  falfa  ;  porque  a  moeda  falia 
não  he  verdadeiro  pagamento.  Se  depois  com  eflfeito  fe 
paga ,  haverá  na  verdade  Simonia ;  mas  ella  não  terá  lu- 
gar ,  fenão  depois  do  dia  defte  verdadeiro  pagamento ; 
€  não  haverá  obrigação  em  confciencia  de  reftituir 
os  frutos  do  Beneficio  ,  que  fe  tem  recebido  até  eíTe 
.dia  *. 

■    J7     Quinta  Máxima.    Sobre  tudo   o  referido  não  ha- 
vendo fido   a  Simonia  confidencial    prohibida    pelo  Papa 
Pio  IV,  e  Pio  Y ,  fenão  pelo  que  pertence  ás  Renún- 
cias; . 


a  Francifco  de  Toledo.  Nafua 
Jnflruccão  de  Sacerdotes  ,  Liv.  5. 
Cap.  90.  pag.  8  {«. 

Gregório  de  Valença.  Nos  feus 
Commcntarios  Theetezicos  ,  aífima 
citados  ,Tom.  *.  Difput.  6.  Queft. 
16.  pont.  ?.  col.  1  Sol. 

{íonorato  Fabro*  ATaíeu  Opuf- 


culo  Apologético  intitulado  :  Ano* 
nymo  contra  o  Anónyoio,  Cap.'  1  j. 
column.  2.  pag.  25c.  .  " 

b  Bufembau,  e  La-Croix.  Hoê 
dous  .  Tomos  da  T  teologia  Mo- 
ral ,  Tom.  i«  Queft.  46.  pag.  21  í., 
c  217. 

. .  »■  .  . ..  »í 
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cias  ;   não  ha  Simonia  confidencial  nas  Permutações  dos 
Benefícios;  e  ifto  he  pelo  menos  provável  4. 

QUINTA   ATROCIDADE. 

5  8  Outro  dos  referidos  vícios  abomináveis  foi  o  da  Blas- 
fémia ,  cujas  doutrinas  fizeram  publicar ,  e  propagar  tam- 
bém entre  os  (eus  (acrilegos  Sócios ,  principalmente  ,  e  com 
maior  efcandalo  pelos  que  íè  contém  no  Catalogo  junto  *. 
<  59  Doutrinas  ,  que  fendo  fuhAanciadas  em  outro 
Compendio,  fe  reduzem  aos  Princípios  feguintes. 

6o  Primeiro  Principio.  Não  repugna  ao  entendimen» 
to  que  a  Natureza  tomada  peio  Verbo  Divino  ficafíe  fu- 
jeita  ao  reato  da  pena  eterna.  O  Verbo  Divino  poderia 
unir-fe  a  huma  natureza  irracional ,  como  por  exemplo , 
á  natureza  de  hum  jumento.  Da  inefma  forte  poderia 
unir-fe  a  huma  natureza  racional ,  que  foffe  inteiramente 
ignorante  ;  que  pudefle  errar  ;  e  que  eftiveffe  ,  ou  fofle 
fajeíta  á  mentira  ;  ou  que  depois  da  referida  uniáo  ca- 
hiífe  na  demência.  Até  he  Ponto  de  Fé ,  que  a  Huma- 
nidade de  Jeíus  Chrifto  íèja  peccavel  ,  pelo  menos  de 
huma  maneira  remota  * . 

Se- 


a  JoJo  Baptifta  Taberna.  Na 
Synopns  âaT  teologia Prática,  iin- 
preíft  no  anno  de  I7íó,  P*rt.  2. 
Trat.  j.  Cap.  1 1 .  pag.  j 7  j. 

b  Francifco  Atnico.  No  feu 
Curfo  Theologico  ,  iniprefib  em 
Duay  00  anno  1 440  ,  Tom.  6. 
Difput.  24.  &ec"r.  2.  n.  $6.  Iàid. 
íca.  4.  n.  1 1 4. 1 1  *.  1 29.  1  jo. 

Eftcvío  Bauny.  Na  fua  Summa 
âos  Peccaãos ,  impreíTa  em  Roma 
no  anno  de  i<;j  ,  efcrita  com 
elogio  nos  Catálogos  da  Socieda- 
de.. A  faber  ,  no  de  Alegambe, 
pag.  42  c,  nodeSotuel,pa£. 747. 
Carlos  António  Cafoedi.  Na 
Crljls  Theologica ,  imprerfa  em  Lif- 
boa  no  anno  de  171 1  ,  Tom.  r. 
Difput.  tf.  Se<».  2.  ?.  1.  n.  ç*.  IbúL 
J.  2. n.7 1.  Iblã.  Secl.  ç.?.j.n.iíç. 
Francifco  Xavier  Figeli.  Nas 
Uu  Conclusões  Práticas  da  Obriga- 


ção do  ConfeJTvr ,  iropreiTa  no  anno 
de  1750,  Part. 4.  Cap.  1.  n.7. 

Mattheus  Stoz.  No  feu  Trih+> 
nal  da  Penitencia  ,  irapreíTo  no  an- 
no de  1 7  5  6  t  Iiv.  1.  Part.  ?.  Queft. 
j.Ariig.  2.  ?.  1.  n.172.  Ilid.  n.i  jj. 
£  com  eíles  a  Sociedade  in- 
teira ;  porque  Já  fica  moflxado, 
3 ue  nella  a  doutrina  de  bom  he 
outrina  de  todos  mais  Sócios. 
c    Frabclfco  A  mico.   No  feu 
Curfo    Theologico  ,    impreífo    em 
Duay  no  anno  de  1  6 ao,  Tom.  é\ 
Difput.  24.  Sefl*.  2.  n.  5 í.  pag.  mi. 
Wd.  SeflT.  4.  n.  1 1 4.  pag.  1 5  j.  lílà\ 
n.  1 1  f.  Jbid.  n.  1 29  ,  e  1  jo.  pag. 
fíi. 

Joio  Maria.  Na  fua  Theólogid 
Efpecutativã  ,  e  Moral  ,  impreiTa 
no  anno  de  1720,  Tom.  2.  Trat. 
17.  da  Incarnação ,  Difput.  c  2.  Sei£ 
i.n.  8. cal.  i.pag.  599* 
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ót  Segundo  Principio.  Deos  pôde  infpirar  hum  aâo 
de  erro.  Pôde  introduzir  no  entendimento  hum  habito 
de  erro.  Hum  modo  de  faltar  anfibologico  não  he  con- 
trario á  veracidade  de  Deos.  Deos  com  alguma  jufta  cau- 
ia  pôde  fallar  por  hum  modo  equívoco ;  ©  difto  ha  mui* 
tos  exemplos  *.  » 

62  Terceiro  Princípio.  A  Blasfémia  formal  proferida 
com  intenção  determinada  de  ultrajar  a  Deos ,  e  aos  feui 
Santos  ,  pôde  chegar  a  fer  íimples  peccado  venial  y  por 
falta  de  plena  advertência ,  no  cafo  de  haver  hum  habi- 
to inveterado  delia  ,  ou  de  hum  movimento  de  cólera ', 
que  feja  repentino  *-,  — 

SEXTA   ATROCIDADE- 

6 }  Com  o  meímo  Atheifmo ,  e  com  a  mefma  rela- 
xação de  efpirito  eferevéram  ,  e  propagaram  os  mefmos 
Ariftotelicos  Theologos  o  outro  vicio  do  Sacrilégio  pelo* 
feus  Efcritores :  Fazendo-fe  entre  elles  mais  notáveis  ,  os 
que  vfio  nomeados  no  Catalogo  junto  $ . 

64.  Sacrilégios ,  dos  quaes  fe  entendeo ,  que  bailaria 
dar  huma  idéa  dos  feguintes. 

6$  Primeiro  Sacrilégio.  A  Lei  da  Igreja  ,  que  nos 
ordena  ouvir  MiiTa ,  commungar ,  &c.  ,  não  nos  ordena 
de  nenhuma  forte  que  o  façamos  bem  ,  nem  com  digna» 
difpofíçôes.  A  mefma  Lei  pôde  aconíelhallo ,  mas  não  o 
determina   d . 

Se-' 


ã  Diogo  Pia tel .  No  feu  Com- 
jendio  de  hum  Cttrfo  Theolnglco , 
irapreflb  no  armo  de  r«So,  Tom. 
}.  Cap.  1.?.  2.  n.  4j.pag.  27.  Wd. 
pag.  28.  IHft.  11.  61  .pag.  j  C. 

Ifaac  de  Bruyn.  Na  fua  Tfieo- 
logja  ,  didtada  ,  e  iroprefla  em  Lo- 
vai  na  no  anno  de  16*7,  PropoC 

24,   C2J. 

t  Efteváo  Bauny.  Na  faa  Sum- 
ma  dePeceados ,  imprefla  em  Ro- 
ma no  anno  de  1  í  j  j  ,  Tratado  da 
Blasfémia ,  Cap.  ç.  pag.  í6  ,  e  47. 


em  Veneza  no  anno  de  ií$2, 
L17. 4.  Cap.  10.  Quelt.  ?.num'.  iy+ 
Wd.  num.  25.  Wd.  nirra.  jo.  lbia\ 
pag.  4ío. 

Jorge  Gobat.  No  feu  TraUdi 
das  Obras  Moraes ,  Tom.  1.  Trat. 
4.  Caf.  j.  num.  4  ?.Tom.  2.  pag.  2. 
Trat.  \.  Cap.  2í.  pag.  iaj.  num* 

1 17. 

d  Francjfco  de  Lugo.  No  fea 
Tratado  ãos  Sacramentos ,  {mpU^k 
cm  Veneza  no  anno  de  í  6  5*2.  Lm 
4.  Cap.  10.  Queft.  j.  num.  27.  p»gi 


e   Francisco  de  Lugo.   No  feu  |  4  5  5.  Wd.  num.  2  j ,  c  jo,  pag.  460, 
Tratado  dos  Sacramentos,  imprtíTo  I 


596    APPENDIX  AO  CAPITULO  SEGUNDO 

66  Segundo  Sacrilégio.  Daqui  vem ,  que  fe  pôde  (a- 
tisfazer  a  eftes  preceitos  por  a&os  exteriores ,  como  o  de 
huma  Communháo  facrilega ,  e  voluntariamente  feita  de 
hum  modo  indigno ;  ou  pela  aíliftencia  á  MiíTa  com  fins 
máos  ,  e  peccaminoíbs.  Aquelle  ,  que  commungou  in- 
dignamente ,  fatisfez  a  toda  a  obrigação ,  que  pelo  Con- 
cilio Lateranenfe  lhe  foi'  impofta.  '  Porque  em  fim  huma 
Communháo  facrilega ,  fallando  propriamente ,  he  huma 
Communháo  a  .  . 

.  .67  Terceiro  Sacrilégio.  He  ainda  provável ,  que  efta 
doutrina  he  igualmente,  verdadeira  naquelles  calos  ,  em 
que  o  Papa  accrefcenta  (nas  Bulias  das  Indulgências) 
as  palavras  :  Para  aqudlcs ,  que  devotamente  commungarem  * . 

SÉTIMA   ATROCIDADE. 

68  Continuou  a  relaxação  domefmo  Atheifmo  Arif- 
totelico-Jefuitico  em  eferever  ,  e  dogmatizar  outro  vicio 
tão  grande  como  o  da  Magia  :  Dando  por  Meftres  delia 
ao  público  ,  entre  outros  dos  feus  Doutores ,  03  que  tam- 
bém condam  do  Catalogo  junto  c  • 

69  E  attendendo-fe  também  á  brevidade ,  quanto  a 
efte  Ponto,  fe  reduzio  a  idea  delle  ás  Doutrinas  feguin- 
les. 

70  Primeira  Doutrina.  Aquelles  »  que  huma  vez  ad- 
quiriram  alguma   Sciencia   pelo   foçcorro   do  Demónio» 

po- 


.  «  Jor^e  Gobat.  No  Teu  Trata- 
do das  Obras  Moraes ,  impreflb  no 
annõ  de  1701  ,  Tom.  1.  Trat.  4. 
Çaf.  ?.  num.  4?*  pag.  25?.  Ibid. 
num.  44.  Tom.  2.  Part.  2.  Trát.  j. 
Cap.  16.  col.  2.  n.  177.  pag.  \i\. 
b  O  mefmo  Francifco  de  Lu- 
fo.  Nos  lugares  ,  que  ficam  cita- 
fjos  no  ?.  4$  deíle  Appendix. 

(  Au  tonio  de  E fcobar.  N o  Tom. 
4.  -da  fua  Thcotogia  Moral  ,   im- 

SreflTa  no  anno  de  1  66  i  ,  Liv,  2S. 
e<St.  1.  Cap.  20.  num,  184.  Ibid. 
$e<5t.2.  Prsec.i .  Problem.i  1  ?.  num. 
5 34*  Wá\  Problem.  129.  num. 645. 
I0I0  Bafctifta  Taberna.  No  íeu 


Compendio  de  Theologia  Pratica., 
impreflb  no  anno  de  17  jtf ,  ParL 
2.  Trat.  ;.Cap.  12.  pag.  578. 

Ricardo  Arfdekin.  Na  íua  Tfieo- 
logiaTriparttta  ,  imprefla  no  anno 
de  1 744 ,  Tom.  2.  Part.  2.  Trat.5^ 
Cap,  i.}.  2.  num.  9. 

Paulo  Laymann.  Na  fua  T1teo- 
íegia  Moral ,  Liv.  4.  Trat.io.  Cap, 
4.  num.  S.  9.  pag.  275,  e  27  6. 

Traçhala.  No  Lavatório  da  Cons- 
ciência ,  impreflb  em  Bamberg  no 
anno  17  «9  ,  Tit.  1 5.  Caf.  1.  pag. 
1  jj.  Caí.  2.  pag.  195.  ijí.  Ibid. 
Caf.  j.  pag.  1  9S.  199.  i)fó  C*C  4, 
pag.  205  ,  e  20 tf. 
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podem  licitamente  uíâr  delia.  O  peccado ,  pelo  qual  el- 
ía  foi  adquirida  ,  já  he  paliado  ;  e  a  Arte ,  ou  Sciencia 
são, boas  em  íi  mefrnas  a. 

71  Segunda  Doutrina.  Os  Feiticeiros  ,  que  recebo* 
ram  dinheiro  em  preço  das  fuás  adivinhações  ,  não  sáo 
obrigados  a  reftituillo,  íè  o  que  elles  adivinharam  chega 
a  fucceder.  Alguns  crem  que  são  obrigados  á  reftituição ,• 
íè  o  caio  não  fuccede.  Mo  he  aílim ,  quando  o  Feiticei- 
ro não  empregou  toda  a  exactidão  ,  que  requer  a  Arte 
Diabólica,  ou  quando  elle  não  he  bem  inítruido  na  Ar- 
te da  Feiticeria.  Porém  fe  elle  fatisfez  a  fua  obrigação, 
como  hum  hábil  Feiticeiro  ,  feja  qual  for  o  fucceííò, 
como  não  enganou  ,  de  nenhuma  forte  deve  reftituir; 
porque  a  Arte  de  Feiticeiro  pode  fer  avaliada ,  e  ter  feu 
Jufto  preço  *. 

72  Terceira  Doutrina.  Quando  ha  hum  meio  de 
romper  algum  Malefício  ,  he  licito  obrigar  hum  Feiticei- 
ro ,  até  á  força  de  pancadas ,  a  rompello ;  ainda  que  fe 
recee ,.  ou  ainda  quando  haja  certeza  de  que  elle  em  lu- 
gar de  hum  meio  licito  empregará  outros  meios  illicitos : 
lfto  he  ,  novos  Malefícios  ,  e  hum  novo  Pado  Magico. 
Se  com  tudo  fe  pôde  efperar,  que  elle  facilmente  con-> 
finta  em  não  empregar  mais  que  o  meio  licito  ,  obriga 
a  Caridade  que  elle  feja  a  iíío  exhortado,  logo  que  íèm 
grande  trabalho  fe  pôde  obviar  a  que  elle  com  me  t  ta  hum 
peccado  tão  grave  G . 

73  Quarta  Doutrina.    Hum  Chriftão  ,   que  dá  culto 

aos 


a  António  de  Efcobar.  Na  fua 
TUeólogia  Moral ,  impretfa  no  an- 
nodeui),  Tora.  4.  Lir.  3  5.  Scfl*. 
1 .  Cap.  20. 11.  1  84.  pag.  2  5. 

b  O  mefmo  Kícobar  no  lugar 
citado ,  Seu",  2.  Problem.  11  j.  n. 

584.  pag.  77- 

Paulo  Layman.  Na  fua  Tfieolo- 
gi  A1  Moral ,  Liv.4«Trat.  ic.Cap.4. 
n.  8.  pag.  27  ç ,  onde  cita  Sanches. 

e    O  mefmo  Efcobar  no  lugar 


citado  ,  Problem,   X2j«  n.  í4S*|p*2*i?i 
pag.  85.  I 


João  Baptifta  Taberna.  No 
Compendio  da  fua  Prática ,  impref- 
fo  no  anno  de  1 7  j  0 ,  Part.  2.  Trat. 
j.Cap.  12.  pag.  778. 

Ricardo  ArfUekin.  Na  fua  The  o- 
Jâgia  Prática  ,  impretfa  no  anno 
de  17  ;4  ,  Tom.  2.  Part.  2.  Trat.  5. 
Cap.  1 . ?.  2.  n.  9.  pag.  224. 

Trachala.  No  feu  Lavatório  da 
Confciencia ,  impreílb  em  Rimberg 
no  anno  de  1 7  5  9  ,  Tit.  1 5.  C«f.  1. 
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aos  Deofes  Lares ,  pôde  fer  efcufado  de  commetter  pec-» 
cado  grave ,  pela  fua  boa  fé ,  pela  fua  ignorância ,  e  pe- 
la fua  fi m pi  ic idade.  Em  tal  cafo  efta  vã  obfervancia  ape- 
na4  pode  exceder  os  limites  de  huma  culpa  leve  ,  e  ve- 
nial. Até  fe  eftablece  por  Regra  geral  ,  que  neftas  Su- 
perftições ,  e  neftes  Encantamentos  fe  não  pecca  de  mo- 
do ordinário ,  fenão  venialmente  *  . 

OITAVA   ATROCIDADE. 

-  74.  Continuou  ainda  a  noeuna  relaxação  a  efcrever, 
e  dogmatizar  outro  vicio  tão  grande  >  tão  pernicioíb  ,  e 
tão  reprovado  ,  como  he  o  da  Aftrologia  Judiciaria: 
Dando  por  Medres  prihcipaes  delia  ao  público  os  feus 
Doutores  colligidos  no  Catalogo  junto  *. 

7$  E  para  fe  dar  outra  fuccinta  idéa  do  que  os  re- 
feridos Doutores  enfináram  a  efte  refpeito,  pareceo  que 
bailava  extrahir  delles  duas  Doutrinas  taes,  como  são  as 
feguintes. 

76  Primeira  Doutrina.  Huma  Adivinhação  feita  pelos 
Aftros  pode  fer  izenta  de  todo  o  peccado  ,  quando  he 
combinada  com  os  coftumes  de  qualquer  homem  ;  por- 
que os  Aílros  ,  e  o  caraâer  pefloal  de  hum  homem, 
podem  ter  a  força  de  inclinarem  a  fua  vontade  a  hum 
acontecimento,  poílo  que  não  tenham  a  de  o  neceífita- 
rem  para  elle  c. 

77  Segunda  Doutrina.  A  Chiromancia  ,   e  a  mefma 

Af- 


ã  O  ntcfmo  Trachala  no  lugar 
afltma  citado ,  Tit.  1  ç.  Caf.  2.  pag. 
2  9  5 ,  e  í  9  6.  \b)â.  Caí.  j .  pag.  1  y  t , 
c  199.  lbid,  Caf.  4.  pag.  20$ ,  e 
ftcí  ,  onde  cita  os  feus  Sócios 
Bufembau ,  Sanches ,  e  outros. 

>  Ricardo  Arfdekin.  Na  Tfieo- 
logia  Tripartita ,  da  insprefsáo  do 
anno  de  1744*  Tom.  a.  Parr.  2. 
Trat.  5.  Cap.i .  ?.  2.  n.  4.  pag.  2*4. 


no  de  1 7  57  ,  Tom.  t.  Lnr.  j.  pag. 

1 .  Trat.  í  .  Cap.  1 .  dub.  2.  Rcfolu- 
ç.Io  S  ,  pag.  1  K). 

c  Ricardo  Arfdekin.  Na  fu« 
Theoloçia  Tripartita ,  Tom.  2.  Part. 

2.  Trat.  5.  Cap.  1 .  £r  $  2,  n.  4.  pag. 
224. 

Hermano  Buferofeau  t  e  com  el- 
le Cláudio  La-Croix.  Na  T teolo- 
gia Morai,  da  imprefsáo  do  anno 


Hermano  Bufembau  ,  e  com  .ide  17  57.  Tom.  1.  Lir.  j.  Part.  c. 
elle  Cláudio  La-Croix.  Na  Tkeo~  Trat.  1.  Qap.  1.  dub.  a.  Refoi.S. 
iOfia  Mtral ,  da  imprefcáo  do  an-  1  pag.  1  %  f. 
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Aftrologia,  íe  prognofticam  certas  coUÍàs,  fomente  como 
prováveis,  são  permittidas  a. 

NONA   ATROCIDADE. 

7S  Por  funeftiffima  confequencia  de  todas  as  Oito 
Atrocidades  >  que  ficam  fubftanciadas  ,  paflòu  o  mefmo 
Atheifmo  Ariftotelico-Jeíuitico  ao  temerário  atrevimento 
de  eferever  ,  e  dogmatizar  por  Princípios  a  Irreligião  i 
principalmente  pelos  ,  entre  elles  ,  grandes  Doutores, 
cujos  Nomes  ,  e  Obras  fe  fazem  também  manifeftos 
no  Catalogo  junto  * . 

As 


a  Os  roefmos  Arfdekin  ,  Bufein- 
bau  ,  e  La-Croix  nos  lugares  ci- 
tados próximos  precedentes.  \ 

b    João  de  Salas.  Na  fua  Obra 
.Cfcrita  íbbre  a  Primeira  da  Segun- 
da de  Santo  Thomai^y  Tom.  i .  Quelt. 
}.  Difput.  2.  Sect.  5.  n.  40. 

Franciíco  Soares.  No  Tratado 
das  Três  Virtudes  Theologaes  ,  itn- 
prefio  em  Leão  no  anno  de  1 621  , 
X)ifp.  17.  Sect.  1.  n.  6,  pag.  27$. 
27  a.  Ibid.  11.  11.  pag.  27  i.  Uid. 
Dífo.  5.  Sect.  |.  n.  1.  2,  e  j. 

Diogo  Gordo  no.  No  feu  Tra- 
tado de  toda  a  Theologia  Moral , 
Tom.  2.  impreflb  em  Par/s  no  an- 
uo de  i*}4  ,  Liv.  6.  Queit.  1;. 
Cap.  4.  Artig.  2.  n.  8. 

Pedro  Alagona.  No  feu  Compen- 
dio da  Summa  Theotogica  de  Santo 
Thomaj^,  itnpiefloem  Paifa  110  an- 
uo de  1620,  em  Roam  no  anno 
-de  1  6  í  5  ,  Queft.  94 ,  na  primeira 
adição  pag.  244 ,  na  íegunda  pag. 
ajo. 

Os  Jefuitas  da  Flandres  Auftria- 
ca.  No  Livto  intitulado  :  Imago 
primi  f&culi ,  &c.  impiefib  em  An- 
tuérpia no  anno  de  1  {40 ,  Liv.  1 . 
Cap.  ).  pag.  64  9  e  ji$.  Liv.  2. 
Cap.  8.  pag.  ?72,  e4tff. 

António  Sirmond.  Na  Vefeza 
da  Virtude ,  impreffa  cm  Paris  no 
anno  de  1  641 ,  Trat.  2.  Cap.  2. 
pag.  1 2.  Cap.  |.  pag.  18,  e  64. 
Cap.  7. pag.  i o i.  • 


Nicolao  Caufllno.  Na  fua  Kef- 
pofia  á  Accufaç.ío  intitulada  :  vi 
Theologia  Moral  dos  Jejuitas  ,  ef- 
tampada  no  anno  de  1644  pag. 
21.  22.  2j  ,  e  1  91. 

JoíQ  Adáo.  No  Livro  intitula* 
do:  Calvino  desfeito  per  fi  mefmo > 
e  pelas  armas  de  Santo  Àgojtínhot 
que  tile  tinha  inju/latnente  ufurpa» 
do  ,  impreíTo  em  Paris  no  anno 
de  1 6  ço ,  Part.  j.  Cap.  7.  pag.li  7* 
li 9.  622,  e  Í2?. 

António  de  Efcobar.  Na  Theo- 
logia Moral,  imjjreíía  no  anno  dt 
1 6 52,  Tom.  1.  Liv.  i.Seét.  2. Pro- 
blema 26.  11.  i{8.  i;9  ,  e  141* 
Jbid.  Liv.  j.  Sed.  í.  Ploblcma  44. 
num.  21 2,  e  2i  j.  Liv.  4,  SenSt.  3. 
Problema  ?o.  n.  24 í. 

Simon  de  Letfau.  Nas  Propofr 
ções  por  ftlle  diâadas  no  Coife- 
gio  da  Cidade  de  Amiens ,  e  re- 
feridas no  Memorial ,  que  os  Pa* 
roços  daqiiella  Piecefe  aprefemà~ 
ram  ao  Bifpo  delia  no  anuo  dê 
i*5<8,  SeCt.  $.  Artig.  1. 

Tbomaz  Tauburino.  Na  fua 
Explicação  do  Decálogo  ,  da  im- 
prefsáo  do  anno  de  1  6  { 9 ,  Part.  1. 
Liv* 2.  Cap.  1.  n.  2.  Ibld,  n.  4.  j. 
8.  9  ,  eio. 

Amadeo  Guimenio  ,  que  aa 
realidade  era  Mattheus  de  Moia. 
No  Tratado  da  Fè  ,  impreflb  np 
anno  tte  1  í (4  ,  Propof.  1 .  n*  2. j. 
4«  Prupof.  7.j>ag.  5©,  e  51. 
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79  As  impiedade*,  que  os  referidos  Doutores  acctí- 
muláram  para  inteiramente  demolirem  codas  as  barreiras 
da  Religião ,  e  franquearem  com  a  ruina  delias  os  paífos 

li- 


Egidio  Eftrix.  Na  Diatriba 
Tbeelogica ,  Aflerf.  j  f*  n.  1 59.  Af- 
ferf.j4.t1.jtf4.  e  1*7. pag.  S7,  e 
SS. 

•  Francifco  Pomcy.  No  pequeno 
Catecifmo  Tíieohgico ,  imprerib  na 
Língua  Franceza  no  anuo  de 
Itf75  »  tnílruc.  14.  Lição  2,t}. 
pag.  1  tf  9.  inftruc.  1 7.  Lição  5.  pag. 

222.  2S{.   22j  ,  e   226.    LÍÇáO    tf. 

pag.  22í.  227  ,  e  228. 

Zacarias.  Na  Hi flori  a  Literária 
Úe  Itália  ,  imprefla  em  Modena 
no  anno  de  17  54,  Tom.  tf.  Liv. 
s.  Cap.  f.  n.  li.  pag.  *Ç4. 

Diogo  Platel.  No  feu  Compen- 
dio de  hum  Curjò  Theologico ,  im- 
preflb  no  anno  de  1 tf  80,  Tom.  j. 
Cap.  1 . 1.  2.  n.  4  5.  pag.  27  ,  e  28. 
Z£m.  n.  tfi.  pag.  jtf. 

Ifaac  de  Bruyn.  Na  fua  THeo- 
Ugia ,  diâada  ,  e  imprefla  em  Lo- 
vaina  no  anno  de  itf$7,  Propof. 
£4.  25,  en. 

Osjefuitas  da  Univerfidade  de 
Caen.  Nas  Conclusões  por  Biles 
impreftas  no  anno  de  1 tf  9  j ,  Pro- 
pof. ç .  6.  9  ,  e  9. 

Jorge  Gobato.  Nas  fins  0£r« 
-Moraes  ,  impreíTas  no  anno  de 
1701  ,  Tom.  1.  Trat.  7.  Caf.  19. 
n.  tf  1  i ,  e  tf  19. 

Joáo  deCardenas.  Na  fua  De- 
lis  ao  Theolotica  fubre  a  dificuldade 
da  Theologiã  Moral  ,  Dlflert.  6. 
Cap.  2.  Propof.  5.  tf  ,  e  7.  n.  1  8. 
pag.  24 1 .  cot.  1 .  In  fíne.  DilTert. 
1 1.  Cap.  2.  Art.  1.  Propof.  1  j?  1 4  , 
C  1  ç.  n.  jc.  pag.  298.  íbid.  n.  41* 
pag.  299*  íbid.  n.  47.  pag.  ?ci. 

Balthazar  Franeolino.  Na  fua 
Obra  intitulada :  Clerictts  Romanus 
contra  tiimium  rirorem  munitus  , 
imprefla  em  Municie  no  anno  de 
1707  ,  Liv.  2.  D«fp.  5.  n.  tf.  7.  8  , 
*  9.  Íbid.  Difp.  7.  n.  c  4.  20 ,  c  21 . 
Carlos  António  Cafnedi.  Na 
lua  Cryii  TheologHa,  úspitOa-  em 


Lisboa  no  anno  de  1711  ,  Tom* 
2.  Difput.  1  -.  Se&.  4.  ?.  1  •  n.  119- 
íbid.  1.2.  n.  i}8.  íbid.  Difput.  14. 
Seti.  tf.  ?.  2.  n.  1  tf  2.  íbid.  11.  176. 
Difput.  ítf.  Se.lt.  2.  ?.  1.  n.  50. 

Os  Jefuitas  da  Univerfidade  de 
Caen.  Nas  Conclusões ,  que  nella 
eílampáram  rio  anno  de  1719. 
Propof.  *2. 

João  Ma  ri  11.  Na  fua  Theologiã 
Especulativa ,  *  Moral ,  imprefla, 
no  anno  de  1720,  Tom.  2.  Trau 
1  4.  Difp.  j.Seck.  1.  n.  9.  Trat.  17. 
Difp.  12.  Seâ.  1.  n.  8. 

Cabrefpine.  Nas  fuás  Propofi- 
çOes  conteudas  na  Paftoral  contra 
cilas  publicada  pelo  Riípo  da  Die- 
cefe  de  Rhodes  em  1 5  de  Marejo 
de  1722,  pag.  9. 1 1. 14,  eic. 

Le  Moyne.  Nas  Propofiçôes 
contra  tile  condem  nadas  pelo 
IJifpo  de  Auxerre  pela  fua  Pafto- 
ral de  18  de  Setembro  de  1725, 
Propof.  1 .  pag.  -  tf* 

Edmundo  Simonnet.  Nas  fuás 
Inftituições  T  teológicas ,  Tom.  9. 
eflampado  em  Nancy  no  anno  de 
1 72tf  »  Difput.  5.  Artig.  9.  pag.i  tf;. 
1  tf  tf.  íbid.  Artig.  11.?.  }.  pag.i  95, 
e  19  tf. 

O  Famofo  Benxiyer»  Na  Hi/fo- 
ria  do  Povo  de  Oeos  ,  eítampada 
no  anno  de  1728  ,  ecenfurada  na 
Paftoral  do  Bifpo  de  Montpellier, 
publicada  no  primeiro  de  Març* 
de  i7ji  r  pag.  107. 

Francifco  Qdino.  Na  fua  Ex- 
pticacâ*  d  Bpi/lola  âe  Sâo  Paulo 
aos  Romanos,  eftampada  em  Parfc 
no  anno  de  174' ,  Cap.  10.  vcrC 
21.  pag.  1  87  ,  nas  Notas. 
'  João  Pichon.  Na  fua  Obra  in- 
titulada :  O  Bfpirito  de  fefus  Chrb- 
fio  ,  e  da  Igreja  fobre  a  frequente 
Communhão  ,  eftampada  em  Paris 
no  anno  de  1745,  econdentnad* 
pela*  P&ftoraes  do  Bifpo  de  Au- 
xeare  em  1747  $  de  Tours  cm 
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livres  a  todas  as  abominações ,  que  tinham  feito  os  obje* 
âos  do  feu  façanhoib  Plano ;  fe  podem  também  ver  notf 
lugares  apontados  nos  mefmòs  falíb*  Doutores  com  maiot 
cxtensácK  Sendo  porém  reduzidos  ao  mais  breve  extra-* 
do  ,  que  nefte  lugar  não  deve  exceder-fc  ,  darão  huma 
baftante  idéa  delles  as  Doutrinas  fegtiintes* 

80  Primeira  Doutrina.  A  incredulidade  dos  Infiéis  # 
ou  dos  Hereges ,  que  não  chegaram  a  ter  algum  conhe- 
cimento da  Fé,  os  exime  de  toda  a  culpa;  e  eftes  He* 
reges  de  nenhuma  forte  peccam  em  nâor  crerem  a  Fá 
da  Igreja  Catholica.  Quanto  aos  que  ouviram  fallar  dei- 
la  ,  mas  não  baftantemente  ,  fenáo  fazem  tudo  o  que 
nelles  eftá  por  fe  inftruirem  mais  na  mefma  Fé  ,  fim 
peccam  nifto  contra  hum  certo  preceito  da  Lei  Natural  à 
mas  não  peccam  contra  o  preceito  da  Fé  >  porque  tem 
huma  ignorância  invencível  deite  preceito;  e porque  não 
prevem  que  a  fua  negligencia  os  fujeita  á  pena  de  fica* 
rem  privados   da  illuminaçáo  precifa   para  receberem  a 

Appcnd.  Ce  Fé. 


1747,  I748»c  1749,  deSoiflbns 
em  174$  ,  de  C  ar  cartone  em  1748, 
de  Macon  em  1748,  de  Lodeve 
em  1748,  de  Roam  em  1748,  de 
Toul  em  1748,  de  Befançop  em 
174I  ,  de  Evreux  em  1748  ,  de 
S.  Pons  em  174»  ,  de  Sens  cm 
1747 >  de  S.  Papoul  em  174S ,  e 
o  de  Paris  em  1748. 

Mactheus  Stoz.  No  íeu  Triht- 
tiãl  da  Penitencia ,  impreiTo  no  an- 
no  de  1 7  $  tf ,  Liv.  1 .  Part.  t.  Artíg. 
1.  ?.  i.n.  11  2.  '      # 

Nicolao  Mufzka.  No  feu  Tra- 
tado de  Legibus,  iropreflb  em  Vien- 
ha  de  Auftria  no  anno  de  17  c  tf, 
Liv.  2.  Diflert.  1.  ?•  1 .  n.  1 1.  ÚitL 
DfcTert.  2.$.  5.  n.  8f. 

Nicolao  Ghezzi.  Na  Hifioria 
Literária  âe  Ualia  ,  Tom.  9.  im- 
preiTo em  Modena  no  anno  de 
*7  5tf ,  Liv.  1.  Cap.  5.  n.  2.  pag. 
74.78,  c  80. 

Bufembau,  eLa-Croíx.  Na  fua 
Thcofogia  Mor  aí  ,  âmprcfó  fjn  Co- 


lónia no  anno  de  i7*7t  Tom.  r. 
Liv.  2.  Cap.  1 .  pag.  1  jo#  n.  j.  Wâ\ 
ri.  5.  Md.  pag.  1 E14  ,  •  1 15.  Uiá\ 
Liv.  2.  Trat.  j.  Cap.  1.  Queft.  $7. 
n.  1 )  1. ttiâ. }. 2. Híd.  n.i||.i;4. 

in*  ní.  i>7.  ,i?8.  i?>.  140,  e 
141.  Tom.  2.  Liv.  tf.  Part.  2.  num, 
8  tf  5. 

Joáo  Reuter.  Nas  Jn/tmcctot 
Pr dt iças  para  os  novos  Confejfores  r 
Part.  1.  Cap.  8.  n.  j  5.  Part.  j.  Cap* 
4.  Queft.  i.n.  $* 

Arduino ,  e  Berruyer.  Condem- 
nados  na  In/fruccâo  Pa/foral ,  que 
o  JSruditiíTimo  ,  e  Piiffimo  Biípa 
de  Soiííons  publicou  no  anno  u« 
1 7  59  ,  cuja  Dífpofiqío ,  e  Conclu- 
sáo  fc  pode  ver  no  Tom.  2.  p*& 
574. 

Trachala.  No  Lavatório  ia  Câm 
feiencia. ,  cítampado  cm  Bamberf 
no  anno  de  1 7  %  y ,  Tit.  tf.  CaC  2* 
P*«%  77 » e  7  $•  Tit.  24-  CaC.  tf. pag, 
|2f<  JWCaf.  7.pag.  }2i  ,e  j2a» 
jtfS,  Caf.  I.  JW&J22,  t  ^94., . 
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Fé.  Por  ifíb  são  pois  excu&doj  da  malícia  efpecial  dá 
infidelidade  *. 

Si  Segunda  Doutrina.  O  que  he  faifo  ,  pôde  vir  a 
fèr  evidentemente  crivei  por  huma  evidencia  feiativa, 
que  bafte  para  convencer  as  gentes  rudes.  Igualmente  o 
falfo  pôde  fer.  da  mefrna  forte  propofto  para  fe  crer  de 
Fé  Divina  com  a  mefma  evidencia  relativa ,  que  aquillo , 
que  he  verdadeiro ;  e  ntfto  não  ha  algum  inconveniente : 
Porque  nefte  caio  o  confentimento  dado  ao  eira  íèrá 
prudente,  e  até  meritório» 

82  Terceira  Doutrkia.  D»  mefmo  modo  hum  ho* 
mem  ,  depois  de  haver  crido  que  em  Deos  ha  Três  Pef- 
(oas  ,  pôde  principiar 'a  duvidar  ,  que  afluu  feja  >  com 
diícurfo  legitimo.  Ohi  Porque  não  feria  permkt ida  áquei- 
le ,  que  creo  a  Trindade  íobre  o  argumento  provável  da 
Palavra  de  Deos- »  não  o  crer  depois  affim ,  fe  o-  contra- 
rio do  que  a  Fé  lhe  diâa  ,  lhe  parece  que  he  mais  ve» 
fofimíMf  .  : '  . 

8$,  Quarta  Doutrina»  Geralmente  fatiando  r  não  he 
evidente  haver  .fobre  a  terra  alguma  Religião  ,  que  feja 
verdadeira>  Também  o  não  he  mais  >  que  entre  todas  as 
Religiões  a  Chriftã  feja  a  mais  verdadeira  ;  nem  que  os 
Profetas  hajam  fido  inípirado*  por  Deos ;  nem  que  foífea» 
verdadeiros  os  Milagres  de  Chnfto  s  * 

84  Também  ,  exceptuando  o  caio  do  artigo  da  mor* 
té  ,  ninguém  he  obrigado  ,  e  nem  ainda  pôde  crer  com 
huma  Fé  a  tudo  íuperior ,  a  Revelação  .  e  os  Mvflerios 

dei- 


■  '•*  Frsrnclfco  Soare*.  No  Trata- 
tÊb  âas  Três-  Virtudes  Theott&aes  , 
«MpreíTo  cm  Lcáo  no  anm>  d« 
1 tf  íi ',  Difput.  1 7.  SerT.  1 .  n.  tf.  pag. 
•275.  tíni,  pag.  «7*.  n.  ?. 
•  '  Cartes  António  Cifafdf.  Na 
&a  Crifts  Tkeólopnçt  imprefla  em 
l/»b»VflO  anuo  d«  1711  ,  Tom. 
3.  DffytnYi }.  SeíT.  4.  ?•  1.  n.  1 1  9. 

5>ag.  79a'.  IMtf.  Diípufc  14.  Seff.  tf. 
.  2,  n.  1  **.  pag.  ?  90.  UltL  n".  1 7  tf. 
fagw  1 9  {-.  im.  DJfpuWi  tf.  $afíl  J. 
2*  !•.•)*  iS0.pa&4S/fc 


í  tflogo  Platel.  Ne-  Compendia- 
do firu  Curfò  TUotogico  ,  tfart.  j» 
Tom.  f.  Can.  1.  ?.  a.  o.  45.  pag* 
27  ,  e  ?S.  ffttf.  n.  tf  1 .  page  ?  tf» 

Kgidw»    Eítri*.    Ma   DHtribã 
T teológica;  Atfert.  j  j. «.  1 5$.  pag. 
'  S?.  AflVrt.i4.n-  i<4*pH*8(.nuiiu 
K7.pag.S7,  •  SS~ 

r  Os  JeíUíta*  0a  Uattverfídadt 
da  C«h.  Jfaa  CanctUstes  por  El» 
les  impreflas  no  anno  de  i<9|» 
nas  ffeDÒfiçite*  j*  tv  S  ,  e  3» 
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defla.  Porque  nos  não  he  propoila  fètiáo  provavelmente  , 
ou  (fe  aíiim  fe  quer)  fomente  de  trama  maneira  mi» 
provável*  E  como  o  preceito  da  Fé  não  obriga  „  íènã* 
quando  ella  he  baftantemente  propofta  ;  e  como  ella  ck 
não  he  ,  fenão  quando  iè  faz  tão  evidente  ,  e  tão  pra* 
dentemente  crivei ,  que  o  contrario  íe  não  poífc  crer  de. 
alguma  maneira  :  Por  coníequencia  ,  ainda,  no  artigo,  d» 
morte ,  o  preceito  da  Fé.  nos  não  obriga  a  crermos,  fo* 
não  como  podemos .,  e  com  huma  St  ao  menos. impei* 
feita  ,  a  Religião  ,  que  nos  parece  mais  provável  ,  não 
tendo  então  o  tempo  neceíTario  para  examinarmos:  a  vei* 
dade  entre  tantas  Religiões- tâo*  differentes  a. 

85  Quinta  Doutrina.  Além  de  tudo  >  a  única  Wè  ex* 
plicita  ,  que  nos  he  necenaria  ,  he  a  de  BeosV  e  de  Deor 
como  Remunerador.  Até  pôde  haver  hum»  ignonncNf 
invencível  de  Deos  f  em  algum  efpaço  de  tempo  pelo 
menos  *  .  < 

86  Sexta  Doutrina.  A  Fé  explicita  em  Jefi»  Chrift* 
não  he  necefftiria ,  nem  ainda  para  os  mefmos  Chriftio»; 
Outro  tanto  he  neceíTario  dizer  da  Trindade,  da  Incar^ 
nação,  do  Symbolo,  e  do  Decálogo:  Hum  conhecimert" 
to  confufo  da  Incarnação  ,  e  da  Trindade  bafta  para  a> 
Ábfolvição.  Até  bafaria  para  a  (àlvação  haver  crido  efté* 
Myfterios  huma  fó  vez,  ,  porque  he  baíbmte-  fazer'  eadfr 
qual  na  fua  vida  huma  vez  o  A  do  de  Fé  ,  que-  he  ne- 
ceíTario para-  a  falvaçãb  * . 

Ce  U  JOa~<' 
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de  Caen,  Nas  Conclusões  impreflàs 
no  anno  de  1 6  9 1 ,  aflima  ciladas , 
na  Propoflção  t. 

-  Nicolao  Muftka.  No  fen  7V** 
|M<f<r  <ír  l>#í  ,  impreflb  em  Vienna 
ée  Auflria-  no  anno  de  1 7  %€ ,  LW. 
vJDifT.  i,2.  i.»*i>it.paf.  ?«?. 

*    Os  Jefuitas  da  Univerfutade* 
4e  Caen.  Na  Propofiç.  8  #  citada 
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Nicola©  Cauflfno.  Nafrta  flr/^ 
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7<gta  Mfifvf  M Jefuitas  ,  eftampa» 
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no  anno  dei**?,  pgft.i.Lftvst 


APPENDIX  AO  CAPITULO  SEGUNDO 

87  'Ainda  ha  muito  mais :  Porque  como  fe  não  faz 
quafi  nunca  reflexão  íbbre  o  preceito  de  fazer  efte  Ada 
de  Fé  ,  apenas  pôde  fucceder  que  fe  peque  por  não  o 
haver  feito.  Pela  mefma  razão ,  a  negligencia  em  íè  não 
inftruir  cada  hum  fobre  os  Myfterios  da  Trindade  ,  e  da 
Incarnação  ,  raras  rezes  pôde  fer  de  gravidade  tão  gran- 
de ,  que  comíigo  traga  hum  peccado  mortal ;  porque  ef- 
tes  negligentes  fe  julga  não 'haverem  dado  aífeníb  á  obri- 
gação de  fe  inftmirem  *. 

88  Além  difto  ,  baila  com  o  Baptifmo  crer  geral ,  e 
implicitamente  >  o  que  cré  a  Igreja,  £  com  eflfeko  con- 
demnaremos  N$s  huma  infinidade  de  Chriftãos  ,  homens 
de  bem  ,  que  longe  de  terem  huma  noção  jufta  da  Trin- 
dade >  e  da  Incarnação  ,  tem  fobre  eftes  dous  Myfteik» 
perverfos  fentimentos  hi 

<  .  89  Mas  para  dizer  tudo  em  huma  palavra  :  Os  In* 
fieis  ,  pelo  que  lhes  pertence  ,  não  são  nunca  direita- 
mente obrigados  a  crerem  eftes  Myfterios  ,  nem  explici- 
tamente ,  nem  ainda  implicitamente  ,  por  virtude  cio 
único  preceito  da  Fé.  £  pelo  que  toca  aa  preceito ,  <ju* 
impõe  a  Igreja  ,  ót  fe  fabcr  a  Oração  Dominical  ,  o 
Symbofo  ,  a  Saudação  Angélica  >  o  Sinal  da  Cruz ,  a  fal- 
ta do  cumprimento  deílá  obrigação  não  fe  extende  além 
de  hum  fimplts  peccado  venial  € . 

.90  Sétima  Doutrina.  '  Quanto  ás  obrigações  da  Re»* 
gião,  nenhum  amor  he  devido  a  Deos  por  juftiça  ,  ain* 
da  que  todo  o  amor  fe  lhe  deve  por  huma  certa  decen- 
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j,  e  $ ,  onde  cita  Turriano,  Vaf 
quês  ,  Manoel  deSd,  Conhík ,  San- 
eies, e  C  afiro  Paião. 
-  Tracfaala.  Nofeu  Lavatório  da 
Conferencia  ,  TU.  í.  Caf.  2.  pag,  7  7  ♦ 
«.78,  onde  cita  a  Lcífio  por  cila 
xnefroa  Doutrina. 

4t  Thornaz  Tambçf  ino.  NaJSxr 
■pTtcacâo  do  Decálogo-,  Part,  1.  Liv* 
*.  Cap.  r.  num.  4.  8  ,  c  j  ,  pag.  $7. 
>  t  Manoel  de  Sá.  Na  palavra 
Vides  ,   ckadò  ,  e  fejuido  pelo 
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c  Fr*n«ifco  Soares.  No  Trai* 
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Thomaz  Sanches,  No  TriU» 
foire  o  Decálogo ,  Liv.  2.  Cap.  •* 
ik  *.  £  ainda  melhor  E(cob»  o« 
7V4f«fti  Proemal ,  Kxam.  ?.  JM» 
.  JBu/crabauí,  e  La-Croix.  N* íu* 
Oira  Moral,  Tom.  i.  P**  l%>* 
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th ,  e  cortexia ;  e  também  alguma  efpecie  de  amor ,  ou 
por  caridade ,  ou  por  outra  virtude  a . 

91  He  certo  que  ha  hum  preceito  de  amar  a  Deoc 
(obre  todas  as  coufas.  Em  quanto  elle  ordena ,  que  Deos 
não  feja  aborrecido ,  obriga  fempre ,  e  para  fempre.  Mas 
em  quanto  aocafo,  em  que  elle  ordenaífe  hum  acto  po~ 
altivo  de  amor  de  Deos  ;  huns  dizem  ,  que  elle  obriga 
algumas  vezes ;  mas  quando  ifib  feja ,  he  ponto ,  que  el- 
les  commettem  á  prudência  dos  homens  ,  deixando-ot 
por  Juizes  daquelle  Momento  ,  do  qual  elles  náo  fabem 
couía  alguma.  O  que  elles  não  fabem  pois ;  quem  he  o 
que  o  fabe  f  Com  effeito  ,  o  preceito  do  amor  de  Deos 
não  obriga  nem  nos  dias  de  Feita  ,  nem  no  tempo  do 
Baptifmo  ,  nem  no  da  Abíblvição  ,  nem  no  da  morte ; 
porque  em  todos  eftes  cafos  bafta  a  Attrição  per  fí  fo- 
mente. E  tal  he  o  privilegio  da  Lei  de  Jeíus  Chrifto, 
que  pela  virtude  do  Sacramento  podemos  obter  a  nofla 
juftifkação  ,  ainda  fem  amor.  O  mefmo  Momento  de 
obrigação  de  amor  não  he  nem  ainda  quando  recebemos 
de  Deos  hum  grande  beneficio ;  porque  o  agradecimento 
fatisfaz  a  obrigação  da  cortezia.  Outros  dizem,  que  fe  d 
referido  preceito  obriga ,  he  accidentalmente  ;  por  exem- 
plo ,  no  cafo  de  huma  tentação  forte  ,  que  fe  não  pu- 
deííe  de  outro  modo  vencer.  Mas  fegundo  outros  ,  não 
obriga  a  mais  do  que  a  obedecer  aos  outros  preceitos  de 
Deos  ,  como  fe  effe  diva  mente  o  amafTemos.  Defta  forte 
vede  a  bondade  de  Deos  ,  que.  não  nos  ordena  tanto 
que  o  amemos,  como  que  não  o  aborreçamos  *. 
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a  Joio  de  Salas.  Na  fua  Obra 
cfciita  (obre  a  Primeira  da  Segun- 
da ie  Santo  Tturmax, ,  •  Tom.  1 . 
Queíl.  j.  Difput.  2.  Trat.  2.  Scfl*.  5. 
d.  40.  paf.  1  7  í. 

b  Francifco  Soares.  No  Trata- 
do das  Três  Virtudes  TUologieas , 
impretib  em  Leio  no  anno  de 
1  fat  ,  Difput.  1 7.  Self.  1 .  num.  t. 
>**•  «7  5-  JM.  pag.  27  7.  n.  2.  Jbid, 

7put.  5.  SeiT.  |.  n,  2.  pag.  4i4* 


António  Sirmond.  Na  Defefy 
âa  Virtude ,  impreífa  em  Paris  no 
anno  de  K41  ,  Trat.  2.  Cap.  2. 
pag.  1 2.  Tbid.  Cap.  j.  pag.  1  %.  Wd. 
Cap.  7.  pag.  io*.  Úid.  Cap.  j. 
pag.  6a. 

Simão  de  LefTau.  Nas  Propo/t- 
çfies  por  EHe  diâadas  no  Colle- 
gio  da  Cidade  de  Amiens  nos  ân- 
uos de  1  *ç 5 ,  e  1  <  5  í  ,  e  referida) 
no  Memorial ,  que  os  Párocos  4a- 
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ça     AJém   de  tudo  ,  quando   em  fim  efte  preceito 
obngafte  •  facilmente  fe  admitte  huma  ignorância  inven- 
smef  deUe  ,  que  efoiíà  do  peccado  aquelks ,  que  nunca 
já  roais  (pôde  fer)  e*  cumpriram.  Omeímo  bê  neceflà- 
jk>  dizer  da  inadvertência  invencível  *. 
•    9$     Oitava  Doutrina.  Hum  homem,  que  fe  acha  em 
fKccado  mortal  ,  pode  fem  algum  peccado  ,  nem  ainda 
venial ,  diaer-fe  jefohtfaniente  a  fi  meímo  ?  Nât>  quer»  aço- 
w*  canverur-tve  a  Dcos.  Também  hum  homem ,  que  fir- 
flMtmente  íè  peopôe  commetter  todas  asefpecies  de  peo 
<cado  venial  ,  e  era  todas  as  occalióes  ;  de  nenhum  mo- 
do commette  bom  peccado  ,  que  feja  grave  em  íi  mef« 
4no  *. 

94  Nona  Doutrina.  He  permittido ,  e  o  não  he  ,  ufar 
de  disfarce  na  admtaiíbacab  dos  Sacramentos ,  quando  a 
jSo  nos  obriga  qualquer  grave  temor.  Da  meíma  forte 
Jmm  grande  medo  efeufa ,  e  não  efeufa ,  do  preceito  Di- 
vino de  receber  o  Sacramento  do  fiapthmo  ,  ou  o  da  Pe- 
jakesKsa.  Também  Jie  matéria  leve  ,  e  o  não  he  ,  que 
faiai  ReHpoíb  deite  o  habito  da  fita  Ordem  por  hum 
«iotm>  deshonefto  ;  elk  nefte  cafo  incorre  em  excom- 
«aiobâb ,  e  mo  incorre  neJla  c * 

■  $f  Decima  Doutrina.  He  permittido  diflimular  cada 
Jbum  a  An  Fé  na  prefença  de  qualquer  particular .  ain- 
tia  quando   fenos  por  efle   publicamente   perguntados. 
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guella  Diecefe  aprefcntáram  *o  \  RefifO/fm  4  Accufrcâo  intitulada? 
Éffpp  delia  no  anno  de  165S,  \ThcoIogia  Moral  dos  Je furtas  ,  jè 
Scff. j.  Ait.  1.  ;  citada  ,  Propof.  9.  par.  21.  22  ,  e 


Mattheus  Stoz.  No  feu  Trifot 
msí  Ja  Pâtitfititís,  Uv.  1.  Pait.  j. 
gueft.  1 .  Artj.  ?.  4.  n.  1 1 2.  pá*. 

«  joio  de  Carde nw.  Na  fua 
Jpetis&TieàtçgUã,  em  que  refol- 
ve  irnutas  diificuldades  da  Theo- 
Jogia  AWrai  ,  iwpretíi  410  anuo 
4c  <7oa9  DJUcrt.  tf.  Çap.  2.  Art. 
4.  ProptíC  5.*,,  -c  7.  col.  1.  ■.  1 S. 
*a*.  2*1. 


Nicolao  MufeJca.  No  feu  Tra- 
tado das  Leis ,  caos  Peccã&s ,  Lnr* 
2.  Ditièrt.  2.  J.  j.  num.  $9.  pag. 
44  o. 

tf  António  de  Efcobar.  Na  fua 
Theéttgi*  Moral,  Tow.t.  Liv.  1. 
SetT.  2.  Rroblcm.  *í.  n.  1  ?3.  pag. 
17 .  W*J.  n.  1 4 1  •  pai.  8  8.  Wd.  Ur. 
?.  ScdT.  2.  Psp&tem.  44.  paj.  j  j.jfc 
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Àliàs  nao  lie  nos  Jefuitas  diflimular  i  Fé  ,   tomarem  9 
inftituto>  e  aveftidura  dosTalapóes  Idolatras  de  Sião  ã, 

96  Undécima  Doutrina.  Hum  Presbytero  Catholico 
pôde  diflimular  adia  Catbolickiade ,  lendo  chamado  por 
hum  Lutheranó,  que  a  elle  fe  dirige  ,  entendendo  qu# 
he  hum  JViiniftro  ,  ou  Predicante  feu.  Pôde  ,  e  até  der 
ve  ,  abfo)vel1o ,  fem  que  elle  o  faiba M  ou  fith  çónditionc , 
ou  abiokitamente ,  e  a  Abfolviçaa  he  válida  »  fe  parece 
por  quaefquer  palavras  geiaes ,  que  elle  não  he  Luthera- 
no,  fenão  materialmente  *. 

97  Duodécima  Doutrina.  O  Author  de  huma  boa 
«Summa  de  Theologia  vale  mais  que  todos  os  Santos  Par 
dres.  Nos  Santos ,  o  mefmo  zelo ,  e  o  mefmo  ódio  cohr 
tra  o  mal ,  encendem  huma  alma ,  e  a  levam  até  o  «*■ 
ceíTo  ,  e  até  a  violência.  Nas  Obras  dos  Santos  Padre; 
achamos  huma  prova  certa  defte  excefTo*  Deos  íbfFre  ef- 
tas  fraquezas  ,  foffre  alguma  exaggeraç  ào .  e  fotTre  as  ex- 
prefsóes  algumas  vezes  emfaticas  nas  mefmas  pefibas  do* 
Doutores  infpirados ,  e  que  nós  chamamos  Çanontctu  O 
fogo  natural  de  São  Paulo  era  bem  capaz  de  o  levar  á# 
cxprefsóes  defta  natureza.  Elle  dá  armas  a  Calvino  para 
fuftentar  a  fua  hereíia.  Os  Santos  Padres  eftant  ctietõs 
deitas  Propoíições  arrifeadas  no  calor  do  feu  zelo  ;  mas 
fobre  tudo  Santo  Agoftinho,  que  teve  hum  geniô  natu- 
ralmente ardente. 

98  Os  Doutores  modernos  fe  leráÓ  com  mais  íegu- 
rança  ,  que  os  antigos.  Por  eíia  razão  he  neceíTario  exj- 
hortar  os  moços  a  efeolherem  para  a  fua  leitura  algum 
Meftre  diftincío , .  antes  do  que  os  Doutores  antigos  :  ff 
refpeito ,  que  fe  lhes  tem  ,  impede  que  fe  emendem  os 
feus  Efcritos ,  ainda  que  elles  contém  muitas  coufas  am*- 
iiguas  ,  perigofas ,  e  ainda  falfas  ,  que  foram  introduzi- 
das nas  fuás  Obras  por  mãos  Eftrangeiras  (o  <jue  não  he 
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a  Joáo  Rciíter.  Husln/trucçâes 
Praticas  para  es  novos  Confcjfore* , 
iropreflas  no  anno  de  1 7  ç  8  ,  Pare. 
j.  Cap.  4.  Queft.  1.  a.  $ .  pa{«  271 , 
^272. 


9  Jorge  Gobato.  Nas  fuás  Otraf 
Moraes  ,  impreiías  ao' atino  ofe 
1701  ,  Tom.  1.  Traí.  7. <;«/.*> 
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verdade).  Ckar  continuamente  os  Santos  Padres  ,  e  os 
Cantos  Padres  fós ,  he  hum  difcurfo ,  no  qual  fe  percebe 
a  infolencia  herética. 

99  Decima  Terceira  Doutrina.  Além  do  Purgatório , 
hz  outro  lugar  ,  femelhante  a  hum  prado  ,  cuberto  de 
toda  a  forte  de  flores  ;  illuminado  de  huma  bella  luz; 
exhalando  hum  cheiro  deliciofo.  Lugar  bello  ....  Efte 
fera  hum  Purgatório  mitigadiílimo ,  e  femelhante  a  hurra 
prizão  Senatoria,  e  honorífica.  Os  meninos  mortos  fera 
fcaptifmo  feráó  nelle  poftos.  E  feráô  contentiflrmos  ,  por- 
que não  havendo  fido  privados ,  por  culpa  fua ,  da  Glo- 
ria dos  Bemaventurados  ,  não  hão  de  fer  agitados  pelo 
defejo  de  a  poffuirem.  No  mefmo  Ceo  fe  gozará  do  pra- 
•zer  do  gofto ,  fem  comer ,  e  de  outros  prazeres  dos  fen- 
tidos  mais  puros,  e  que  mais  arrebatam ,  do  que  os  pra- 
zeres do  taóto  «. 

100  Decima  Quarta  Doutrina.  Se  Deos  não  queria, 
que  os  Judeos  fe  converteíTem  i  Fé  ,  e  peia  Fé  á  fal- 
vação ,  he  neceíTario  confeiTar  ,  que  reprefentava  bem  a 
Comedia  *• 

De- 


ã  Nicolto  Ghezzi.  Na  Wftor** 
Literária  de  Itália ,  Tom.  9  ,  im- 
prefla  em  Modcna  no  «uno  de 
17 %t.  \*v.  1.  Cap.  5.  n.  2.  pag. 
7I.  Uiâ.  pag.  to. 

Joio  Adáo.  No  Lifro  intitula- 
do :  Calvino  desfeito  per  fi  mefmo , 
'€  pelas  armas  de  Santo  AgoJtinHo, 
mie  eVe  tinha  Ittiu/tamente  u/Urpa- 
«fe  %  impreflb  em  Paris  no  anno 
ftei*so,Part.  ?.Cap.  7.pag.tfi7< 
Balthazar  Francollno.  Na  fua 
jObra  Intitulada :  CUricus  Romanus 
€ontra  nimittm  ri f orem  mttnHus  , 
impreflb  em  Munick  no  anno  de 
*7<-7  ,  Liv.  a.Diíput.  5.  n.  tf.  pag, 
'57.  lbii.  n.  7.  t ,  e  9.  pag.  9*  >  e 

Í*.  Itíà\  Difput  7.  n.  1 4.  pag.  1 4  5. 
Úã,  n.  20.  pag.  15  tf.  Ihid.  n.  2r. 
pag.  i$7. 

O  Famofo  Berruyer.  Na  Hifto- 
fim  ê»  Povo  de  Deos  ,  eftampada 
no  anno  d*  171*  ,  e  cenfurada 
toa  Paftoral  do  Biípo  de  Mootpel» 


fíer  ,  publicada  no  primeiro  de 
Março  de  17 |i  ,  pag.  107. 

O  mefmo  Berruyer ,  e  Hardui- 
no  ,  condemnados  na  Inftrucção 
Pajlorol  ,  que  o  Erudtâflimo  ,  e 
Piífllmo  Bifpo  de  Soitíons  publi- 
cou no  anno  de  1759,  cuia  Dif- 
poficáo  ,  e  Conclusão  fe  pode  ver 
no  Tom.  1.  da  meúna  Paftoral , 

VH-S97. 

Amadeo  Guimenio  t  ou  na  rea- 
lidade Mattheus  de  Moía.  No  Tra- 
tado da  Pé  t  impreflb  no  anno  de 
1  tf  tf  4  ,  Propof.  7.  p?g.  $0. 

Francifco  Pomey.  No  Petaemo 
Catecifmo  Theologico,  impreflb  na 
Língua  Franceza  no  anno  de  1  tf  7  5, 
Inftruc.i7.Liç.5«pag  222.2lj.22f, 
e  23tf.Lic.tf.  pag.22tf.  227 ,  e  22L 
*  Francifco  Oudin.  Na  fua  fix- 
ptieacão  d  Epifioía  de  São  Patdo 
aos  Romanas,  eftampada  em  Paris 
no  anno  de  174)  »  Cap.  10.  yuf, 
zu  pag.iS7«  na*  Notas» 
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161  Decima  Quinta  Doutrina.  A  Sociedade  dejefut 
não  he  de  nenhuma  forte  huma  invenção  humana.  Jeíur 
Chrifto  mefmo  foi  a  fonte  delia.  Jefus  Chrifto  prefere* 
veo  ,  e  praticou  a  fua  Regra.  A  Sociedade  contém  o 
cumprimento  da  Profecia  de  Malaquias  4 . 

DECIMA   ATROCIDADE. 

102  Da  Irreligião  pairaram  os  mefmos  pernicioílíTi* 
mos  Doutores  a  eferever ,  e  enfínar  a  Idolatria  em  geral 
por  Meftres  eptre  elles  tão  adignalados ,  como  foram  por 
exemplo  os  dous  ,  que  vão  citados  na  Nota  defte  Para- 
grafo *. 

10  j  E  reduzido  também  a  Compendio  o  que  os  re- 
feridos Doutores  eferevêram ,  e  eníináram ,  fe  pôde  for- 
mar a  idéa  dos  ieus  didames  pelas  duas  Doutrina»  fe- 
guintes. 

104  Primeira  Doutrina.  O  parecer  mais  verdadeiro 
he ,  que  fe  podem  legitimamente  adorar  todas  as  coufas  ; 
ou  fejam  inanimadas ,  e  deftituidas  do  uíò  da  razão ,  011 
fejam  racionaes.  Oh !  quem  nos  pôde  impedir ,  que  não 
fe  adore  com  Deos  huma  coufa  do  Mundo  ,  qualquer 
que  ella  feja ,  ajuntando-a  pelo  penfamento  a  Deos  ,  que 
eftá  nella ,  que  a  conferva ,  e  do  qual  ella  he  a  imagem  ; 
e  que  fe  não  dem  a  Deos  iinaes  exteriores  de  fujeiçâo 
até  nos  animaes  brutos ;  até  nas  coufas  immundas ;  e  até 
em  huma  creatura  racional  ;  e  que  ajoelhando  diante 
delia,  e  beijando-a  ,  nos  não  elevemos  de  todo  o  noíTo 
coração  a  Deos  como  o  Prototypo  ,  do  qual  ella  he  a 
imagem.  He  porém  verdade ,  que  ifto  fe  não  deve  fazer 

pu- 


a  Os  Jefuitas  da  Flandres  Auf- 
triaca.  No  Livro  intitulado :  Ima- 
go primi  S&euli ,  impreflb  era  An- 
tuérpia no  anão  de  1 640 ,  Liv.  1 . 
Cap.  ;.  pag.  64.  Wd.  pag.  ji  S. 

h  Gabriel  Vafques.  No  Livro 
intitulado  :  De  Cujtu  aãorationis  , 
iraprejTo  em  Moguncia  no  anuo 


de  ili  4  ,  Liv.  |.  Difput.  1.  Cap. 
2.  p»g-  ?*?.  194.  ??<,  C  ?j8. 

tíftevio  Fagundes.  No  Tomo 
Primeiro  fobre  os  Preceitos  do  De- 
cálogo ,  inipreífo  em  Lcáo  no  an* 
no  de  1 640  ,Liv.  x.  Cap.  ; }.  úum* 
2.  pag,  U5. 
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publicamente  por  evitar  o  cfcandalo  dèhuma  apparehcia 
de  fuperftição  *. 

•  105  Segunda  Doutrina.  Quanto  aos  Gentios  ,  como 
«lies  dirigem  aos  falfos  Deofes  o  feu  Culto  ;  a  crença  ■; 
cm  que  fe  acham  de  que  o  dirigem  ao  Verdadeiro  Beos, 
não  faz  eífe  Culto  abfolutamente  licito  ;  mas  a  refpeito 
do  feu  peiToal  fe  tem  huma  ignorância  invencível  do 
Verdadeiro  Deos  ,  o  mefmo  Culto  de  nenhuma  forte  he 
tíelles  hum  peccado  formal ,  fomente  he  peccado  mate- 
rial >. 

UNDÉCIMA  ATROCIDADE. 

ioô  Com  as  doutrinas  daquella  Idolatria  Geral  abri- 
ram os  mefmos  Atheiftas  Doutores  o  caminho  para  pal- 
iarem a  efcrever,  e  dogmatizar  mais  facilmente  a  bene- 
ficio dos  feus  intereífes  pecuniários  tudo  que  entende- 
ram ,  que  mais  podia  conduzir  para  perfuadirem  ,  e  pra- 
ticarem o  Culto  •  que  os  Chinezes  dam  ao  leu  Fíloíbfo 
Confúcio :  Empregando  nefta  Obra  os  muitos  Operários  > 
que  na  Nota  junta  a  efie  Paragrafo  fe  acharáò  indica* 
dos  c . 

E 


4  Gabriel  Vafques.  No  Livro 
intitulado :  Do  Culto  da  Adoração , 
imprcíío  em  Afoguncia  no  anno 
de  1614*  Liv.  {.  Difput.  1.  Cap. 
apag-  íJíf  «  í>4.J^.pag.jj<, 

b  Eftcyío  Fagundes.  Na  fua 
Obra  fobre  os  Preceitos  do  Decá- 
logo ,  irapreito  em  Leio  no  anno 
de  i6*ot  Tom.  i.Liv.  i.Cap.  fj. 
num.  2.  pag.  1  6  ç. 

e  Qmítta  Mifftonariontm  Slna- 
rttm  s  R.  P  Joanne  Bavtifla  de  Mo- 
rates  OrJinis  FF.  Preulicatoriim , 
gorttmlttn  Procuratore ,  propo/Ha  R<h 
w& ,  anno  1  6*4  $  ,  Sacra  Congreg*- 
ttont  de  Propaganda  FiJe:  cumref- 
ponfis  ad  ea  ,  Decreto  ejufdem  Sa- 
tra  Ct*ngregationis  êpptoòatis, 

Efta  Obra  fe  acha  inferta  no 
Livro  Prancez  intitulado  :  Apolo - 
&e  des  Domiwaius  Miftoiínaires 


de  la  Cfihe ,  ou  Reponfe  ou  Livre 
du  P.  U  TeVAer  Jefuite  intitule* 
Defenfes  des  Vouveaux  Chretiens  , 
&  d  fe  e doirei ifemeut  du  P.  le  Go- 
bten  ,  de  la  meme  Compagnie.  Im- 
prcflb  em  Colónia  no  anno  de 

Refponfa  Sacr/i  Congregai  ronir 
Univerfalis  Inquifitionis  a  SS.  Z>.Z>. 
Alexandro  VII  approbata ,  adquã> 
Jíta  Miffionariomm  Societatis  Jejit 
apud Sinas.  Anno  Domini  16 $6  per 
R.  P.  MartiKwn  Martiutum  ejuf- 
dem  Societatis  Presbyterum  &Pro- 
cut ai  orem  oihlat*. 

Magntm  BuUarium  Romomm 
Tom.  6.  pag.  ? SS.  Fpift.  R.  D.C&- 
roli  Maigrot  Vicaril  Apo/loUci  F#- 
Mênfis  y  nunc  Rvifcopi  Cononenfis  dã 
Sttmmum  Ponti/ícem.  Oferecida  no 
anno  de  1  i  9  ? ,  e  impreflfa  na  Apo- 
logia dos  TUUs,io[ot  dê  Ordem  dos 
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~  107  £  todas  as  fadigas  ,  «  infukos  praticados  pela 
mefma  Ariftotdica  Sociedade  fobre ,  a  lucroTa  impiedade 
defta  Idolatria  >  teve  por  caufa  final  fuftentar  pertinaz- 
mente os  deus  Pontos  feguintes. 

Pli- 


Pregadores ,  pag.  1  S  5. 1 S  8  ,  c  1  j»  1 . 

Dèfertfe  âe  la  Cettfure  âe  la  Fa- 
culte de  Tàeologm  de  P/uis  Ou  1 S 
O  et  obre  1 700  contre  les  Prapofitiotu 
des  livres  intitules :  Jtoveaux  Me- 
woires  fur  T  et  At  prefet*  âe  1a  Chi- 
ne ,  Hijloire  de  T  Eãit  de  T  Empe- 
reur  de  la  Cfiine,  Lei  três  des  Ce- 
rimonies de  ia  Chhne.  Par  Meffire 
Louis  Etie  Du-Pin  Docteur'  eu 
Theologie  de  la  Faculte  de  Paris, 
A  Paris  1 19 7  &  701 .  Tom.  2.  pag. 
110.  111. 1 14*  nl  ,<ià$.  Tom. 
1.  pag.  ?27.  U(.  9?f  t  e  H9- 

Ceiífura  ia  Vacuidade  de  Theo- 
ipgfa  âe  Paris ,  impreitt  cm  1  S  de 
Outubro  «te  1 700  ,  pag.  ; ;. 

Apologie  des  Domlní caias  Miffio* 
taires  de  la  Chine ;  ou  Reponfè  ou 
Livre  du  P.  le  Te'fier  ,  impreflb 
em  Colónia  no  anno  de  1Í99. 
Cap.  1  5.  pag.  244.  24*.  24T.  249* 
S5 1.2(2.  2$}.  255.  »5*.  4JJ.  2ÍO. 

294,  e  29Í. 

No  Tom.  6.  do  Bailaria ,  pag. 
1 5  9.  com  as  feguintes.  O  Decreto , 
que  o  Santo  Padre  Clemente  XI 
expedio  no  anno  de  1704  fobre 
a  QuefUo  dos  Ritos  Ch\nt7jcs  , 
depois  de  ouvir  ambas  as  Pai  tes, 
pag.  ?«9.  mo.  ?94»  e  J95. 

P*a/fc>r<t/ expedida  em  2$  de  Ja- 
neiro de  1707  pelo  Cardeal  de 
Tourjion  ,  Commiílirio  Apoftoli 
co  ,  com  Poderes  4e  Legado  a 
X*atere  no  Oriente  >  inferco  nos 
Merooriae«  mandados  a  Roma  fo- 
bre o  Ejtado  d»  Religião  Chrifiã 
«4  China  ,  impreflb, no  anno  de 
171  o,  Mero.  7  pag.  ?c. 
•  Acto  âe  Afpetlêç&o  interpofta 
pelos  Jefuitas  da  Chio»  para  o 
Vapa  contra  a  dita  FaOoial  ,  in- 
fere o  no  7  Alem.  pag.  59  ,  e  no 
Ejíndo  prefente  dã  Igreja  da  China , 
pig.i/â.     - 


Segundo  Decreto  de  Clemente 
XI ,  expedido  110  anno  de  1710, 
e  iníerto  no  Bullario  Romano,  Tom. 
4.  Pari.  2.  pag.  j  9  8 , e  na  Bulia  B* 
quo  ftngulari  de  Benediâo  XIV, 
expedida  no  anno  de  1742. 

Carta ,  que  o  Papa  mandou  et» 
ci c ver  pek)  AccetTbr  do  Sant0 
O/ficio  em  1 1  de  Outubro  de  1 7 1  o 
no  mefmo  Bullario ,  Tom.  i.  Part» 
2.  pag.  Í9S. 

Difcurjb  do  Papa  Clemente  XI 
feito  ao  Confiftono  fobre  a  cruel 
morte  do  Cardeal  de  Tournoa* 
Na  W floria  Ecclefiaflica  do  Se  cuia 
XVÍI,  Tom.  4.  pag.  $40. 942  ,  e 
?4». 

Declaração  folemne  de  obedien* 
cia  de  toda  a  Sociedade  ao  Papa 
Clemente  XI ,  feita  em  20  de  No» 
retebro  de  1 7 1 1  ,  e  inferta  no  Bui' 
latio  Romano  ,  Tom.  f .  Part.  2, 
pag.  401. 

Hi flori  a  Societatis  Jeju  ,  Part 
quinta  ,  Tomas  poflerior  ab  anno 
Chrifli  1191  ad  1 61 6.  Auctore  lo* 
feplto  Jouvencio ,  Societatis  ejufâem 
Sacerdote.  R  om*  1710,  pag.  1 5  S. 

525.  527  >  e  57*« 

Rulla  Kx  Hla  die  ,  expedida 
por  Clemente  XI  no  anno  d* 
1715  ,  e  inferta  no  Bullario  Ra* 
mano,  Tom.  í.  Part  2  pa*.  1  çí. 

Decreto  de  Clemente  XII  » 
expedido  no  anno  de  171$  ,  • 
nelle  eftampado  na  Omcina  da 
Camera  Apoftolica. 

Contfituicão  de  Bcnediéto  XI V  , 
.expedida  no  anno  de  T-42  ,0 
nelle  eftampada  na  Omcina  da 
mefma  Camera  Apoftolica  ,  para 
excitar  a  obfervancia  da  Conrtí» 
.  tuiçáo  Ex  iVa  dle  de  Clememe  XI 
fobre  <m  Ritos ,  e  Cerem  ornai  da 
China,  pag,  }4>  e  i^ 
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ioS  Primeiro  Ponto.  Hum  Templo  ,  e  hum  Altar 
erigidos  a  Confúcio ,  antigo  Filofofo  da  China ;  hum  Sa- 
crifício íblemne ,  que  fe  lhe  faz  de  bom  porco ,  de  huma 
cabra ,  de  alguns  círios ,  de  vinho ,  de  flores ,  e  de  per- 
fumes; de  genuflexões  diante  da  fua  Imagem,  para  ob- 
ter delle  o  bom  entendimento  ,  e  a  inteligência  da  fua 
Sabedoria  :  Porque  não  fera  tudo  ífto  peiuiilúdo  aos 
Chriftáos  ,  ou  feja  como  Afliflentes  ,  ou  feja  como  Mi- 
nitros  ;  com  tanto  que  levem  nas  fuás  mãos  eícondida 
huma  Cruz  ,  á  qual  dirijam  todo  o  dko  Culto  ?  Porque 
não  poderio  osmefmos  Chriftâos  comer  do  que  acharem 
fobre  o  mefmo  Altar  ofterecido ,  a  pezar  da  crença ,  em 
que  os  Infleis  fe  acham ,  de  que  he  necefiario  comer  das 
referidas  Vi âimas  ,  e  Oblações  ,  para  obter  ,  e  fazer 
grandes  progrenbs  na  Literatura  *  ?  As  ventagens  de  evi- 
tar 


a  Nas  Qaeflôes  dos  Miflionarios 
da  China ,  propoílas  cm  Roma  no 
atroo  «le  1Í45  à  Congregação  de 
Propaganda  ,  pelo  Padre  Fr.  Joio 
BaptiJia  de  Moraes  ,  da  Ordem 
dos  Pregadores  ,  Procurador  dos 
ditos  iMiífíonaríos  ,  cora  as  Ref- 
lorias approradas  pelo  Decreto 
da  mefma  Congregação. 

Efta  Obra  fe  acha  inferta  no 
"Livro  Prancez  intitulado :  Apolo- 
gia dos  Miffi3fiai-i*s  Dominicanos  da 
Cfthta  ;  ou  Refpofia  ão  Livro  do  Pa- 
dre TcWier  Jefuiia ,  intitulado :  De- 
fcia  dos  Novos  ChrWàos ,  e  Bxpti- 
€aeào  do  Padre  Gobien  ,  da  mefma 
Companhia  ,  iroprcfib  em  Colónia 
90  anno  de  1 6  f  9. 

Nas  Refpoãas  da  Congregação 
iã  Inotíijíeão  dê  Roma ,  approvada* 

Selo  Santo  Padre  Alexandre  VII 
s^perguntas  dos  Miúlonarios  da 
Companhia  de  Jefus  refidentes  na 
China  em  1*5*  ,  e  aprefentadas 
pelo  Padre  Martinho  Martins ,  da 
mefma  Sociedade  ,  e  íeu  Procu- 
rador» 

No  grande  BuJtario  "Romano  , 
Tom.  6.  Part.  2.  pag.  *SÍ,  onde 
fc  pôde  rcr  a  Pafioral  de  Carlos 


Maigrot  ,  Vigário  Apofiotico  de 
Fokin  no  Reino  da  China ,  diri- 
gida a  todos  os  Miffionarios  do 
deAriâo  da  fua  Vigairaria  ,  em 
data  de  16  de  Março  de  iíji. 
fcfta  Pa/ioral  fe  acha  addicciona- 
da  de  hum  parentbefis  ,  que  Inç 
falta  na  Apologia  dos  Keíigiofos  da 
Ordem  dos  Pregadores  ,  paç.  1  Sc. 

O  mefmo  fe  pôde  ver  na  Carta . 
do  dito  Vigário  Apoftolico  Mai- 
grot ,  dirigida  ao  Sumino  Pontífice 
Alexandre  VII  ,  em  data  de  10 
de  Novembro  do  mefmo  anno  de 
1  í  9  ? ,  inferta  na  Apotogia  das  Rr- 
ligiojòs  da  Ordem  dos  Pregadores  , 
pag.  ilj.  1S8  ,  e  191. 

Na  Cenfitra  da  Faculdade  de 
Theologia  de  Paris  ,  era  data  de 
1  S  de  Outubro  de  1 700 ,  pag.  j  j. 
?  ç  ,  e  ?  6 ,  contra  os  três  Tomos 
dos  Jefuitas  Lttrt,  Comte ,  e  CaHor 
Gohien ,  imprenos  em  Paris  no  an- 
no de  1 6 97. 

Na  Defeca  da  referida  Cenfitra 
da  Faculdade  de  Theologia  de  Pa- 
ris ,  em  data  de  1 S  de  Outubro  do 
1700  ,  feita  -por  Luiz  Elias  Da- 
Pin  ,  Doutor  em  Theologia  rt& 
mcíma  Unircnldade  de  Pare,  en 
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to  com  a  commoção  do  Povo  o  defterto  dos  Miniftros 
do  Evangelho;  a  demora,  ou  total  impedimento  dacon- 
versão  das  almas,  não  merecem  que  osCbriftáos  iepref- 
tem  a  tudo  o  referido.» 

Se- 


1701  ,  contra  as  Propofições  dos 
Livros  intitulados  :  Vovós  Memo- 
riais ftíbre  o  e/lado  prefente  da  Chi' 
na :  Hijloria  'do  Eâicto  do  Impera- 
dor daquelle  Reino  :  E  Cartas  das 
Ceremonias  da  China  ,  efçritos  cm 
três  volumes  pelos  jefuitas  Lar*. 
Cmtt r9  e  Carlos  Gooien ,  terceira 
edição  ,  feita  em  Pai  is  .no  anno 
4e  1 6 j7 ,  Tom.  i.  pag.  i*f.  |  j  5. 
1?*  t  e  »?••  Tom.  2é  paç.  11c. 
iíí.  114. 11?,  e  148,  e  'Jom.  ;. 
pag.  104. 

Na  Apologia  dos  Milionários  Do- 
minicanos da  China ;  ou  Refpofia  do 
Livro  do  Padre  TeVierJefuita,  im- 
preflb  em  Colónia  no  anno  de 
IO?. Cap.  15.  pag.  244.24*.  247- 

249*251.  252.  2S|.2S5.  2 Sí.  2ÍO. 

a>4,  e2*í. 

-  No  Tom.  í.  do  Bullario ,  Part. 
a.  pag.  ; 89.  com  as  feguíntes, 
col.  2.  O  Decreto ,  que  o  Santo 
Padre  Clemente  XI  expedio  no 
anno  de  1 704.  fobre  a  oueíláo  dos 
Ritos  Chinezes ,  depois  de  ouvir 
ambas  as  Partes ,  pag.  3S9.  j  jo. 
jj4,ejjç. 

Na  Pa/ioral  expedida  cm  25  de 
Janeiro  de  1 707  pelo  Cardeal  de 
Tournon ,  Commitfario  Apoftoli- 
co  com  Poderes  de  Legado  a  La- 
tere  no  Oriente  ,  infeita  nos  Me- 
ajaoriaes  mandados  a  Roma  fobre 
o  B/lado  da  Religião  Chrijtd  ma 
China ,  impreflbs  no  anno  de  1 7 1  o. 
Memor.  7.  pag.  r2. 
:  No  Acto  de  Appellação  inter- 
pola pelos  Jefuitas  da  China  pa* 
?»  o  Papa  contra  adita  Paftonil, 
infeito  no  7  Mernor.  das  Mifsôes 
Sftrangeiras  ,  »ag.  çf  ,  e  no  Eftêr 
do  prefente  da  Igreja  da  China ,  paf . 

.-.  •  No  fegtimlo  Decreto  do  Santo 
Padre  CJonento  XI ,  expedido  no 


anno  de  1 7 1  o ,  e  iuferto  no  Buh. 
Jario  Romano,  Tom.  6.  Part.  2.  pag. 
j?S,  e  na  Bulia  Bx  ouo  fmgulari 
do  Santo  Padre  Benedito  XIV* 
expedida  no  anno  de  1742. 

Na  Carta ,  que  o  Papa  mandou 
eferever  pelo  Acceflor  do  Santo 
Oíficio  ao  Geral  da  denominada 
Companhia  de  Jefus  em  1 1  de  Ou* 
tubro  de  1 7 10 ,  inferta  no  mefnró 
Bullario ,  Tom .  6.  Part.  2.  pat;.  ?  >>• 
No  Difcvrfo  do  Santo  Padro 
Clemente  XI  feito  ao  Confiítorio 
fobre  a  cruel  morte  do  Cardeal  dff 
Tournon.  Na  Hijloria  Ecclefia/lit 
ca  do  Século  XVII,  Tom.  4.  pag,* 

Na  Declaração  folemne  de  Obe- 
diência de  toda  a  Sociedade  ao 
Santo  Padre  Clemente  XI  ,  feita 
em  20  de  Novembro  de  1 7 1 1  » 
inferta  no  Bullario  Romano ,  Tom» 
C.  Part.  2.  pag.  40. 
_  Na  Hi/lorid  da  denominada  So- 
ciedade de  Jefus  ,  Part.  5.  Tom. 
ult.  defde  o  anno  de  1 5  si  ,  até  o 
de  1 11  í.  pelo  feu  Author  Jofejou* 
venci ,  da  mefma  Sociedade ,  ira- 
prefla  em  Roma  no  anno  de  1 710, 

pag.  $25.  5*7. 15*.  «  *7<« 

Na  Bulia  Bxilta  <ff<r-expedid* 
pelo  Santo  Padre  Clemente  XI 
no  anno  de  1 7 1 5  ,  e  inferta  no 
Bullario  Romano ,  Tom.  6.  Part.  2* 
pag;  1 5  6 ,  e  feguintes. 

No  Decreto  do  Santo  Padro 
Clemente  XII ,  expedido  no*  an- 
no de  17  ?ç. 

Na  Cen/Htulçâo  do  Santo  Pa«* 
dre  Benediâo  XIV ,  expedida  na 
anno  de  1742,  enelle  eftampada 
na  Qmcina  da  Ca  mera  Apoftolica 

{>ara  excitar  a  obfcnrancia  da -Buli 
a  Ex  illadie  do  Santo  Padre  Cl** 
mente  XI  fobre. os  Ritos,  c  Çft' 
renonjaa  4a  Çoioa,  pag.  14  ,€  ife 
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t  109  Segundo  Ponto.  O  me  fino  he  necefiario  ctizer-ft 
êa  Painel  ,  onde  fe  acha  efaita  a  letra  :  Adorai  o  Ce* 
Não  ha  mais  do  que  entender  pelo  Ceo  a  Deos  ,  e  ar 
refpeito  das  honras ,  e  Sacrifícios  >  •  que-  es  Gentios  oflfe- 
recern  aos  retratos  dos  feus  Afcendentes  defuntos ,  como 
lugares  ,  onde  ficaram  refídindò  as  luas  almas  ;  tudo  ò* 
que  tem  que  fazer  os  Chriftaos ,  he  ou  dirigirem  a  Deoí 
4s  mellnos  Sacrifícios  »  ou  não  o»  oferecerem  fenâb  co- 
mo coftumes  meramente  civis  *• 

DUODÉCIMA  ATROCIDADE. 

lio  O  mefmo  efpirito  de  cubica  ,  que  fet  fujsitar 
(ta  China  os  ditos  Miífionarios  de  Ariitoteles  aos  Rito* 
Chinezes  ,  o»  fez  também  fubmetter  á  outra  Idolatria 
dos  Ritos  Malabaricos :  Fertendendò  da  mefma  forte  fa- 
zellos  tão  innocentes  ,  e  praticáveis  ,  como  (è  manirefta 
pelos  feus  nocivos  Doutores ,  indicados  no  Catalogo  con- 
teúdo na  Nota  refpe&iva  ao  prefente  Baiagfafo  *. 

AD- 


*« 


.  «  Na  Apologia  dos  Dominicanas. 
Miffhnarios  da  China  ;  ou  Kefpoãã 
év  Livro  do  fefuita  TeWer ,  citada 
na  Nota.  ímmediata  precedente  , 
Cap.  1 5.  da  referida  Apologia. 

'  Na  Decreto  do  Santo  Padre 
Clemente  XI  de  1704 ,  expedido 
depois  de  ouvir  as  Partes,  e  ter 
çorapiehendido  tudo  o  que  os  de- 
nominados Jeíuitas  propuzeram  em 
defesa  das  fuás  ldolatrícas  Dou- 
trinas ,  citado  na  próxima  prece- 
dente Nota,  pai.  {89.  190.  ?94> 
e  ?9f.  do  cefirrido  Décretoi, 

o  Sobre  o  Decreto  emanado  de 
Jnnoócncio  X  no  anno  de  1  ca  5. 
Thomaz  Hurtado  na  fua  Obra  in- 
titulada :  Refohttiories  OrthoâoxA  , 
fwpreflfc  em  Colónia  no  anno  de 
**SÍ  »  Çag.  47  í-  4«o.  4.8a.  4 Si. 
<t>4  Refolut.  69  pag.42í,  e427- 

J  •Decreto  dt  Clemente  IX ,  ex* 
cedido  no  anno  de  1 6 4?  f  e  in- 
corpotado  no  Bullaríú  Magno  , 
yom.  ç.  p«g.47f. 

•  •  frÍ**l  dojCaxdeil  Tournoa  h 


dada.  era  Itaadiabery  a  2;  de  Ju- 
nho de  ijca  ,  extrahida  da>  Bulia 
do  Papa.  Bened»dH>  XIV ,  dada  no 
anuo  de  1.744  ,  que  fe  acha  eífeam* 
pada  no  Tom.  1 ,  pag.  Si.  daTA«v» 
tofi*  Ciri/lMrDogmatico-ATorat ,  ira» 
pretfa  em  Roma  qo  anno  de  1 7  ?t  •• 
Decreto  da  Sagrada  Congrega? 
çáo  do.  Santa  Orneio  de  7  de  ja- 
neiro de  1 70Í ,  extrahido  da  M* 
la  Ommtm  fffiicitmífmum ,  expedida 
pelo  Papa  Bfincdi&oXIV  no  an- 
no de  1744. 

Decreto  de  Benedito  XIII  ; 
expedido  no  anno  de  1 727  ,  e  re- 
ferido na-ttteftna  Bulia. 

Primeiro  Decreto  de  Clemente 
XII,  dado  no  anno  de  1774  ,  e 
referido  na  mefma  Bulia. 

Segundo  Decreto  dq  meftnd 
Pape  Clemente  XII  ,  dado  no 
anuo  de  1 7  j  9 ,  e  referido  nameô 
ma.  UuHav 

Outro  Decreto  do  mefmo  Fa> 
p* ,  dado  ruMtMfmoxuiio  dei  7  j  ju 
*  r«fendq  na^meima  Bulia*       •  4 
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ADVERTÊNCIA. 

9  Pará  fe  ter  huma  mais  clara  idea  da  Idolatria  do 

*  Malabar  ,  he  necefíario  advertir- te  ,  em  que  ella  teng 
X  mais  objedos  ,  que  a  Idolatria  Chineza :  Confiftindo    : 

»  Prime :  Em  hum  verdadeiro  Cuho  dado  aos  Ido» 

*  los  do  Paiz ;  e  que  os  Miífionarios  Jeiukas  tem  unida 

>  ás  Ceremonias  Chriftans. 

»  Secundo  :  Em  negar  os  Sacramentos  aos  Parias* 
II  Povos  Humildes  *  que  os  Nobres  Malabares  não  querem 

*  admittir  ás  Ceremonias  da  Religião. 

»  Tertio :  Em  muitas  Ceremonias  Pagaria ,  introdu- 
zi zidas  na  adminiftração   dos  Sacramentos  da.  Igreja  ,  ff 

*  particularmente  na  celebração  do  Matrimonio. 

»  Qttarto  :  Nas  dírTetentes  Ceremonias  fuperfticiofaf 
%  introduzidas  fobre  as  enfermidades  periódicas  do  fexa 
31  feminino  ;  e  a  repugnância  ,  que  moftram  os  Jefukaf 

*  ás  Mulheres  ,   que  fe  acham  nefte  filado  »  affim  de 

*  lhes  adminiflrarem  os  Sacramentos ,  como  de  lhes  per* 
V  mit tirem  a  entrada  nas  Igrejas, 

»  garoto  :   Em  não   quererem  os  Jefuitas  expor  * 

*  Cruz  de  Jefus  Chrrfto,  e  pregar  efte  Myftetio. 

»  Na  Congregação  tida  no  anno  de  164$  (obre  a 
9  Culto  de  Confúcio,  e  dos  Antepaífados  ,  confirmado 
)  pelo  Decreto  de  12  de  Setembro  do  mefmo  anno ,  fe 
%  agitaram  muitas  queftões  relativas  aoscoAumes  dosje* 
B  íuitas ,  pregando  ó  Evangelho  aos  Malabares ,  dos  quatt 

*  alguns  fe  praticavam  na  China.  Elias  queftões  nos  tranA 

>  mittio  Thomaz  Hurtado  ,  Dominicano  ,  que  ao  aaeft 
)  mo  tempo  refere  as  Decisões  da  Congregação  de  Pm* 
%  pagando. 

*  Em  1669  o  Papa  Clemente  IX  espedio ,  com  o 
)  parecer  da  mefma  Congregação ,  deferentes  Decreto»  s 


<■. jja   ui'i    j  1  j  ■  1  ■  ■! ' ■  ■ 


■«w»^p^jí»i.ji  i  1 


■TÍ-* 


-  «Àilla  Omnntm  foVtcittiâtmtm  do 
SMfino  Papa  ftenedi&o  XIV ,  pu- 
ftKcada  nn  anno  de  1744* 


giens  ,  e  Vihfaficas  ão  Taãrt  Dê* 
ítitt ,  iftiprtflWa  em  Pari»  ao  asa* 
d«  1 7  24»  PH'44©.  **  «diçi  c»  4**- 
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*  ordenando  a  fua  obfervancia  a  todas  a»  Ordens ,  e  no- 
9  meadamente  aos  Jefuitas. 

»  Em  2j  de  Junho  de  1704  o  Cardeal  de  Tour- 
)  non  publicou  huma  Paftoral ,  em  que  condemnou  ca- 
9  da  huma  das  Ceiemonias  fuperfticiofas. 

*  Em  1706  confirmou  o  Papa  Clemente  XI  a  Paf- 
A  toral  do  mefmo  Cardeal  de  Tournon.  Em  12  de  Se- 
»  tembro  de  17 12  ,  Carta  de  Clemente  XI  contra  as 
9  novas  infracções  da  Paftoral  do  mefmo  Cardeal.  Em 
31  12  de  Setembro  de  1727  Decreto  de  Benedi&o  XIII , 

>  confirmando  os  Decretos  precedentes. 

»  Em  17 $4,  e  1739  d0"*  Decretos,  e  hum  Breve 
)  de  Clemente  XII. 

»  Em  1744  huma   Bulia   de  Benediâo  XIV,   co- 

>  nhecida  com  o  nome  Omtúum  filiciiudinum  ,  contendo 
SI  todos  os  Decretos  defde  a  Paftoral  do  fobredito  Car- 
il deal  de  Tournon  indutivamente. 

iii  E  a  idéa  dos  trabalhos' dos  mefmos  falfos  Dou- 
tores nas  fuás  Mifsóes  de  Malabar,  fendo  fubílanciada ,  fe 
reduzio   por  maior  expedição  aos  dous  Pontos  feguintes. 

•  112  Primeiro  Ponto.  Não  he  permittido  aosChríítáos 
offerecerem  Sacrifícios  nos  Templos  públicos  ao  Ídolo, 
chamado  Cachinchoan ,  eaté  adorallo;  com  tanto  que  te- 
nham huma  Cruz  ,  ou  fobre  o  Altar  cubeirta  de  flores, 
ou  efcondida  nas  fuás  prçjprias  mãos  ,  á  qual  Cruz  elles 
attribuam  eftas  adorações  1  Não  lhes  he  também  permitti- 
do  :  Abfter-fe  de  pregar  Jefus  Chrifto  Crucificado,  e  de 
moftrar  a  fua  Imagem  nas  Igrejas ;  porque  efta  pregação 
efcandalizaria  os  Gentios  :  Omittir  nas  Ceremonias  do 
Baptifmo  ,  ou  ainda  na  Extrema-Unção  as  unções  nas 
mulheres ,  para  evitar  o  exceífivo  ciúme  dos  homens:  E 
em  fim  não  fallar  aos  Idolatras  ,  que  fe  procuram  con- 
verter ,  nem  nos  jejuns ,  nem  na  celebração  das  Feftas  > 
nem  na  Conflfsão  ,  nem  na  Communhão  ;  porque  eftat 
noções  lhes  feriam  mais  damnofas  ,  que  úteis  *  í 

Se- 

'  s.  Nas  Dêdaracfies  fobre  as  Ce»  I  bar  ,  feitas  pefa  Congregaçá*  St 
jremouiu  da  China,  e  do  Mala- 1  Pnqutgand*  no  «tia  12  de  S«em 
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11  ?  Segundo  Ponto.  Não  feria  ainda  permittida  aos 
Chrlftáos  náo  admittirem  á  Meza  da  Communháo  ,  6 
exterminarem  das  Igrejas  os  Catholicos  debaixo  do  pre* 
texto  de  não  ferem  nem  Nobres ,  nem  Letrados  ;  como 
fazem  os  Bracmanes ,  que  não  querem  communicação  com 
Os  Paréas  ,  ou  PiUi  ?  Náo  feria  permíttido  náo  levar  a 
eftes  Piões  o  Santo  Viatico,  e  a  Éxtrema-Unçâo  ás  fuaé 
próprias  cafas  ;  não  lhes  aífiftir  ,  e  não  os  confeffar  no 
artigo  da  morte  ;  para  fe  náo  intrigarem,  ou  malquifta* 
rem  com  os  ditos  Nobres;  Náo  lhes  fera  permittido  omit^ 
tirem  no  Público,  a  faliva  ,  o  fal ,  e  ínfufílaçáo ,  nas  Ce- 
remonias  do  Eaptifmo  :  Benzerem  as  Cinzas  da  bofta  dê 
vacca  >  esfregarem  com  ella  o  roftro  ,  -como  praticam  os 
Idolatras  daquella  Região  :  Omittirem  pelo  contrario  a 
Geremonia  da  Cinza ,  ufada  pela  Igreja :  Permittir-lhes  os 
Cafamentos  dos  filhos  de  féis  a  fete  annos :  Dar  ás  mo* 
lheres  Chrtftans  ,  quando  fe  casão  ,  huma  Verónica  dó 
Decte  Pullear ,  atada  com  cento  e  oito  fios ,  paíTados  por 
balfamo  de  açafrão  ;  com  tanto  que  fobre  o  reverfo  da 
mefma  Verónica  fe  metta  huma  Cruz  efeondida  :  Ex- 
duireta-fc  da  Igreja  ,  e  dos  feus  Sacramentos  ,  quando 
padecem  a  enfermidade  do  feu  fexo  ,  como  praticam 
aquelles  Idolatras  no  culto  dos  feus  ídolos ,  &c.  *  ?        ' 

Jppend.  Dd  Tem 


bro  de  1 64  < ,  depois  de  ter  con- 
íiiltado  ao  Santo  Padre  Ianocen- 
cio  X ,  e  de  feu  confentimento  : 
B  na  Obra  de  Thomaz  Hurtado 
intitulada :  Refoluçôrs  Õrthoâoxàs , 
onde  trata  das  Declarações  de  Pro» 
fagania,  approvadas,  e  determi- 
nadas pelo  Santo  Padre  Innocen* 
Cio  X,  imprefla  em  Colónia  no 
anno  de  1  < 5  j ,  paj.  47  $  $  *  4*o. 
col.  1.  paj.  4S2,  e  4iá*  col.  1. 
pag.  494.  col.  1 ,  e  2 ,  e  na  Refo- 
loç.  ij.  pag.424.  cot  2.  Wã.  pag. 
427,  Gap.  i 5. 

a   No  Decreto  do  Santo  Padie 
Clemente  1 X ,  expedido  no  anno 
'de  í  6<f  ,  <  incorporado  no  Bui- 
Iara  MaftM>9  T«*«  S*  ?H>47h 


Na  PaftoralAo  Cardeal  de  Touf* 
non  ,  dada  em  Pondchery  a  2 1  <W 
Junho  de  1704  ,  extrahida  da  Bul- 
ia do  Santo  Padre  Renediâo  XIV» 
que  fe  acha  eftamnada  no  Tom.  r. 
p«i*.  Si.  da  TfteoUfiU  Chrifiâ  D<h 
gmatico-Moral ,  imprefla  em  Roma 
no  anno  de  1 7  j  1 . 

No  Decreto  ài  Congregação  da 
Santo  Offiefo  de  7  de  Janeiro  d* 
170Í ,  extrahido  da  Bulia  Omium 
JbUckuábmm ,  expedida  pelo  &an* 
to  Padre  Benedito  XIV  no  ans 
no  de  1744. 

No  Decreto  da  Santa  Vadre  Bfr* 
nediâo  XIII ,  expedido  no  anntf 
de  1727  #  «  feferido  na  fltdma 
Ilidia,  «       -  * 
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r  114  Tem  obftinadamente  íitftentado  fcmpre  os  refe- 
ridos Doutores  Ariftotehco-Jefuiticos ,  que  he  licito  tudo 
o  referido  ,  e  não  fomente  o  defenderam  ,  mas  o  per» 
mittíram  ,  e  praticaram  fempre  ,  a  pezar  das  Decisões 
dos  Bifpos,  e  dos  Papas* 

.115  He  hum  ponto  deciíivo  para  todas  as  outras 
Doutrinas  por  EUes  enfinadas  ,  que  fegundo  o  mefmo* 
queElles  eníinam,  defde  que  as  fuás  Máximas  fobre  efc 
tas  Idolatrias  fe  vem  huma  vez  tão  juftificadas  #  como  na 
realidade  o  eftam  ;  todo  o  refto  das  fuás  exorbitâncias 
em  matérias  de  Dogma  ,  e  de  Moral  ,  não  deve  cauíar 
alguma  admiração. 

DECIMA  TERCEIRA  ATROCIDADE. 

116  A's  abominações  das  Idolatrias  accumuláram  00 
mefmos  lafeivos  fequazes  da  Moral  de  Arifioteles  as  ou- 
tras abominações  ,  com  que  pertenderam  fazer  licitas  a 
hnpudiciàa  ,  e  a  ObfcemâaU  pelos  feus  faUbs  Doutores , 
indicados  no  Catalogo  junto  *• 

Os 


9 

.  Hostrts  Decretos  do  Santo  Pa- 
dre Clemente  XI 1 ,  dados ,  o  pri- 
meiro, no  anno  de  1 7 j 4 ,  e  os  ou- 
tros dous  no  anno  de  1 7  j  $ ,  refe- 
ridos na  mcfma  Bulia. 
*  Na  Bulia  Omaium  foíicituiinum 
do  Santo  Padre  Benediâo  XIV  , 
publicada  no  anno  de  17  «14. 

Na  Colíecçâo ias  Obras  Theologi- 
cas ,  e  Filofpficas  do  Padre  Daniel , 
impreflas  cm  Paris  no  anno  de 
i  7  24  ,  pag.  440  da  edição  cm  4*  ° 
a  Manoel  de  Si.  No  Livro  dos 
feus  Aforijhws ,  impreflo  no  anno 
d*  1 5  90 ,  verbo  Debitum  Conjuga 
U ,  pag.  80,  verbo  Luxuria ,  pag. 

Cornelio  A  Lapide,  Nos  Cm* 
mentarios  aos  quatro  Profetas  Maio- 
res ,  impretTbs  in  folio ,  cm  Paris 
op  anmrd>i.i?« ,  Cap»  jf,  in 

P«*>  i$5»  i$r*.  «.'57. 

i  •  E*tfWdo  de  Gaít*>  Paião.  Na 

fuá  Obra  Murai*  Pait,  i.  Traí»  í. 


Difpot.  4,  Pont.  ti.  pag.  $70. 

Gaipar  Hurtado.  No  Tratado  &. 
Sacramentis ,  ff  Cenfitrís  ,  impreflo* 
no  anno  de  iíjj  ,  Tem.  i.  Dif- 
put    10.  Dfffic.  2).p*Z-  f<2- 

Itiãem  Diíp.  10.  Dimc.  j.  ti.  fc 

Diogo  Gordono.  Na  fua  Thco* 
togia  Moral ,  Tom.  1.  impreflo  em 
Paris  no  anno  de  i*{4  ,  Liv.  %• 
Seif.  5.  Cap.  i.  n.  ;.  pag.  S70. 

Toáo  Dicaftilho.  Na  fua  0*m  de 
Jtt/Wr.  ©' Jw»  impreflo  no  anno  do 
1*41  >  Lir.  nDifput.  {•  Dubttt 
17.  n.  27*.  0.377  f  27 1,  e27f. 

António  de  Eícobar.  Na  fa*> 
Theologia  Moral  >  eftampada  pri- 
meiro no  anno  de  Kci,  depois 
no  de  iftff ,  Tom.  1.  Liv.  4*SedL 
3.  Prob.  2I.  n.  3}8.  .229.  240* 
Tom.  4.  Liv.  1 1.  Sefí*.  3.  Prob.  ;«» 
n.  233.  Prob.  4.'  n.  225.  Prob.  41. 
n.327  •  e  33S.  Prob.  44»  o.  2J7* 
2524  2j>.  Prob.  5 1.  m,  2$ S.c  251* 

^Imoa  de  ^e&u.  <N  a*  jftipéfe 
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r  117  Os  fordidos  documentos  dos  referidos  Medres 
de  Obscenidades  não  fe  poderiam  traduzir  dos  feus  Ori» 
ginaes  na  Língua;  Portugueza  ,  fem  que  a  Religião  dà 
Modeftia  Chriítá  ,  e  até  a  Honeftidade  Civil  >  ficaflem 
enormhTima  ,  e  intoleravelmente  léfas  ,  e  horrorizada* 
Sendo  porém  precifo  dar  a  efte  refpeito  alguma  ideai  a 
reduziremos  ao  que  a  Decência  Pública  podia  permittir; 
extrahindo  das  Obras  daquelles  immundos  Efcritorcs  Jc» 
fintas,  com  os  termos  mais  confiderâdos  >  que  a  matéria 
podia  permittif ,  os  abíiirdos  feguintes*  •    •■  > 

*'  i iS  Primeiro  •  Abfurdo.  He  permittído  a  quem  fe 
-proftitue  ,  pedir  dinheiro  para  fe  proftituir.  Mas  quanto 
deve  fer  í  He  numa  grande ,  e  difficil  queftáo ,  que  foi 
bem  agitada  até  agora.  Nella  fe  diítingue  com  tudo» 
Quando  fe  trata  de  numa  Mulher  publicamente  profti- 
tiíida ,  efta  não  pôde  em  confciencia  pedir  couíà  alguma 
além  do  feu  preço  ordinário ,  fem  fraude  ê  e  fem  men- 
tira.  De  outra  forte  deve  reftituir  em  confciencia  o  e*i 

Dd  ii  cef- 


fões  por  Kjle  diôadas  noi  annos  de 
i  í  5  5 ,  e  i  í  ç  á ,  referidas  na  Repre- 
fentação  ,  e  Memoriai  contra  el- 
Im  ,  áprfefentadas  em  $  ,  e  27  de 
julho  de  1  6  58  ao  Bifpo  de  Amiens 
pelos  Párocos  da  fua  Diecefe. 

Thomaz  Taraborino.  Na  fua 
Tneologia  Moral  ,  da  Kdiçío  do 
anno  de  1  6  5  j  ,  Li?.  7.  Cap.  j.  ?.  j. 
ti.  a? ,  *4  t  e  2ç. 

Diogo  Tiríno.  Nos  feu*  Cflw- 
ínentarios  d  Sagrada  Tl fcritwa  ,  im- 
Jrreflbs  eifi  Antuérpia  no  anno  de 
'itfo*.  Tom.  1  ,  &  1n  DanieTem, 
Paff;7*7«  a<*  Terf.  22.  Cap.  1  j. 
*  Jorge  Gobato.  No  Tom.  1  è  das 
luas'  0ír4í  Moraes ,  Tom.  1.  Trat. 
y.  Caf.  16,  n.  s?o.  e  5^2. 

Nuno  Chnrfi.  Nas  Propoftcôes , 
me  diftou  no  CotlegiO  dê  Rbo- 
clcs  no  anno  de  1722  ,  referidas 
tia  Pd/foral,  que  o  BifpO  daquella 
Diecefe  publicou  em  19  de  Ou- 
tubro do  diro  anno  ,  Propof.  1 2. 
T'g.  r  1 ,  è  Propof.  i  7.  PH» x  3* da 
ftka  Paíleral 


Jo5o  Baptifta  Taberna.  Na  Sf 
nopjis  da  Theo1o$ia  Prdtica  ,  im- 
prêffb  no  anno  de  1 7  j  5 ,  Tom.  *. 
Trat.  1.  Cap.  j.  ?.  1.  pag.  12» 
e   ij. 

Thomaz  Sanches.  Nas  fuás  D!f- 
ptttas  [obre  o  Sacramento  do  Ma» 
trimonío ,  da  ultima  Ediçáo  ,  eftarti- 
padas  em  -Leão  de  França  no  an- 
no de  1 7  j  9  ,  Tom.  1.  Liv.  2.  piU 
put.  21.  Sen".  2. n.  10,  e  1 1.  Tom, 
?.  Liv.  9.  Difput.  17.  ».  1.  s.  v» 

e  4. 

Francifco  Xavier  Fegeli.  Nai 
fqas  Sefsâes  Prdticds  da  oorlgação 
doConfeffbri  imprèíTas  no  anno  de 
1 7  ço  ,  "Part.  4.  Cap»  8.  n.  1 27. 

Bufembaum  ,  &  La-Croix.  Na 
fua  Tteotogia  Moral ,  imprdíTa  em 
Colónia  no  anno  de  17  57  ,  Tom. 

I.  P«JÇ.  IM.  : 

Trachala.  No  feu  Lavatório  da 

Confciencia ,  impreítb  em  Bambcfg 
no  anno  de  175$  ,  pag*  >*#  ^7% 


420    APPENDIX  AO  CAPITULO  SEGUNDO 

ceíTo.  Porém  como  ifto  he  duro  ,  porque  a  cada  bua 
he  livre  vender  os  feus  bens  pelo  preço ,  que  quer ;  nos 
inclinamos  a  lhe  deixar. a  efte  refpeito  toda  a  liberdade  4 
com  tanto  que  não  haja  nem  mentira ,  nem  fraude.  Mas 
quando  íè  trata  de  huma  Pefioa  honrada ,  efta  pôde  pe- 
dir tudo  o  que  quizer.  Porque  lhe  he  permittido  eftimar 
a  fua  honra ,  como  bem  lhe  parecer ,  não  havendo  Lei  > 
que  regule  o  preço  da  affeição  a. 
,  119  Segundo  Abfurdo.  Peccar  com  aPenoa,  com  a 
qual  alguém  fe  acha  próximo  a-  cafar ,  antes  de  íe  have- 
rem recebido  as  Bênçãos  nupciàes  ;  ou  he  hum  peccado 
Jeve  ;  ou  nifto  não  ha  algum  peccado  :  E  não  fó  he  li- 
cito >  mas  muito  arrezoado  ,  fe  as  Bênçãos  fe  dilatam 
demaziadamente  '.. 

120  Terceiro  Abfurdo.  A  oppofiçào  ruidoía  de  Su- 
2ana  aos  dous  Velhos  ,  que  lhe  faziam  violência  ,  foi 
hum  heroifmo  de  virtude.  Ella  não  era  a  iflb  obrigada. 
-E  nefte.cafo  ninguém  o  deve  fer  ,  logo  que  da  dita  re? 
fiftencia  pode  refultar  perigo  da  reputação  ,  ou  da  vida. 
Não  fe  deve  com  tudo  publicar  efta  Doutrina  a  toda  a 
forte  de  pefíbas  ;  attendendo  ao  abuíb  ,  que  as  Gentes 
.humildes  não  deixarão  de  fazer  delia  c . 

Quar-  ' 


-    a    Tbomaz  Tarnburino.  Na  fua 
Thcologia  Moral  ,  da  fcdiçío  do 
•nno  de  1659,  na  Explicação  fo- 
■tre  o  Decálogo  ,  Liv.  7.  Cap.  $. 
.?.  j,  o,  3{.  pag.  lo.  e  na  Edição 
.de .17 $5,  pag.  i%6.  WÍ.  em  am- 
bas as  Edições ,  n.  24  >  •  25. 

Manoel  de  Sá.  No  Livro  dos 
feus  Aforifinos  ,  impreífo  no  anno 
de  1 5  yo ,  verbo  Debitam  Conjuga- 
Je ,  pag.  80 ,  verbo  Luxuria ,  pag. 
249. 

.  h  Gafpar  Htirtado.  No  Tratado 
éos  Sacramentos  ,  e  Çenfuras ,  im- 
preflb  em  Antuérpia  no  anno  de 
ííH  ,  Tom.  1.  Difp.  iq.  ãe  Ma- 
trimonio ,  Diflic.  2 1 .  n.  S.  pag.  49  f. 

O  mçfmo  Sá  citado  na  Nota  ína- 
ttediata  ,  f3ag.  Sò.  * 
$  Coruciio  A  Lapide.  Nos  tom* 


mentarios  aos  quatro  Profetas  Maio- 
res ,  impreflb  em  folio  em  Parfe 
110  anuo  de  1622  ,  Cap.  !j.  rj 
Danielem ,  verf.  22,  e  2j  ,  pag. 
15c.  15Í ,  eiç7f 

João  de  Caftilbo.  Na  fua  Obre 
de  Jufiifia ,  Cf  Jmjv?  ,  impreíTa  nò 
anuo  de  1 441  ,  Liv.  1.  Uifput.  |. 
Dub.  1 7.  de  Temperantia  ,  11.  274. 
pag.  fy.  JbU.  n.  277*  27  S  ,  e  27^ 

Diogo  Tirino.  Nos  feus  fa*- 
mentarios  d  E/critura  Sagrada ,  im- 
pieíTos  ein  Antuérpia  no  anno  de 
1 6  6  í  ,  .Tom..  1.  in  Danielem  f  pag> 
7  97.  ad  verf.  22.  Cap.  1  j. 

Joio  Raptiíla  Taberna.  Na  fui 
Sy»op/is  daTheologiã  Prática ,  imp 
pieira  no  anno  de  1 7  j  4 ,  Tom.  u 
Pare.  1.  T*a$.  I.  Cap.  1.  ?.  1. pag. 
12,  eia: 
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.+« 


-  121  Quarto  Abfurdo.  Em  Regra'  geral  ,  cada  hum 
Jie  obrigado  a  fe  apartar  das  occafióes  próximas  do  pec- 
Cado.  Mas  quando  para  delias  alguém  fe  feparar  ,  deve 
padecer  hum  prejuízo  grave  ;  como  por  exemplo  •  ou 
perder  cem  ducados  ( ifto  he ,  cento  e  feífenta  mil  reis ) 
aquelles,  que  não  são  muito  ricos  ;  ou 'ficar  privado  de 
huma  peflba  muito  útil  ;  ou  expor-fe  a  huma  diflfaarta- 
ção  ;  neftes  calos  ninguém  he  obrigado  a  largar  a  occa- 
íiâo  próxima.  E  o  ConferTor  deve  ablblver  os  que  neila 
fe  acham  ,  pofto  que  a  não  deixem ,  e  ainda  que  as  féin* 
cidencias  fejam  frequentes. 

122  Mas  he  necefíario  tomar  bem  fentido  no  que 
conflitue  a  ocçafiáo  próxima  do  peccado..  Porque  fe  em 
tfez  tentações  fe  não  pecca  mais  que  duas  ,  ou  três  ve- 
xes ,  eira  não  he  occaíiâb  próxima  ,  e  ninguém  he  obri- 
gado a  deixalla  a.  •        > 

12)  Quinto  Abfurdo.  Semelhantemente  hum  Criado , 
ou  hum  Filho  não  devem  fazer-fe  Mmiftroy  do  peccado 
do  Amo,  ou  do  Pai.  Ido  he  certo.  Porém  feelles  o  não 
podem  evitar  fem  grandes  inconvenientes ;  por  exemplo  ♦ 
tem  fe  fazerem  aborrecidos ,  fem  ouvirem  más  palavras  v 
fem  ferem  afperamente  tratados  ;  ou  até  defpedidos  da 
cafa  ,  com  pouca  efperança  de  acharem  outro  modo  de 
▼ida ;  neftes  caíos  bem  fe  pôde  ceder ,  e  fervir  ao  péccado. 

124.  Alem  difto  fe  devem  fazer  nefte  ponto  alguma* 
diftinçóes  entre  os  íerviços  próximos  ••„  e  os  ferviços  re- 
motos. Levar  efcritos ,  e  prefentes  ,  não  são  mais  do  que 
Íerviços  remotos ,  e  por  taes  permittidos  * . 

225  Sexto  Abfurdo,  Ospeccados  de  Im pudicícia «om- 
met- 


-  Hermano  Bufembau ,  e  Cláudio 
La-Croix.  Na  fua  Theojtgià  Mo- 
ral t  imprefla  em  Colónia  no  anuo 
de  1 7  f  7  ,  Tora.  1 .  p»j,  >  1 4  ,  on- 
4ecka  mais  de  fincoenU.Autho- 
jrer  referidos  por  Taberna. 
.  4  Jorge  Gobato.  Nas  fuat  Obras 
JMornei,  íoipretfas  em  170c,  Tom. 
l.Trat.  7.  Caff  ff.  pagi  s$J.Col, 
f.n.  jjo,  e  jH» 


Trachala.  No  leu  "Lavatório  da 
Confciencia  ,  impreíTo  cm  Bamberg 
no  anuo  de  17  5  j.  pag.  )6.  j7.  5*  » 

«  **• 
*  .  Fernando  de  Caftro  Patao. 

Na  fua  Obra  Mirai ,  imprefta  no 

anno  de  1  <;i  ,  Part.  1.   De  Cari- 

tate ,  Trar.  *.  Diíput.  {,  foni.  u. 

n.  1 ,  efeg.  pag.  Í70. 
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uiettidos  pelos  que  fe  acham  tomados  de  vinho  ,  ainda 
tio  cafo ,  em  que  os  hajam  previfto  antes  de  perderem  ó 
juízo  «  são  muito  menos  peccados,  do  que  confequencias 
de  hum  peccado ;  ifto  he ,  confequencias  da  antecedente 
previsão  confentida.  Mas  fe  logo  depois  de  beberem ,  fe 
arrependerem  de  haver  bebido ;  as  culpas ,  que  fe  fegui* 
ttm,  nãotraráõ  mais  comíigo  alguma  forte  de  peccado  4; 

ia6  Sétimo  Abfurdo.  Não  ha  fenão  o  Rapto  feito 
com  o  intento  de  cafar  com  a  peflba  roubada  ,.  que  fiit 
feite  os  Raptadores  a  incorrerem  na  pena  eftablecida  pe# 
los  Concílios.  Porem  o  Rapto  feito  com  os  objectos  dl 
fornicação ,  ou  do  eftupro ,  não  he  fujeito  á  referida  pe- 
na. A  prova  difto  he  ,  que  a  pena  fulminada  contra  ot 
,  Raptadores  em  geral   fe  acha  collocada   no  Concilio  efes 

•Trento  #  debaixo  do  Titulo  :  Da  Reformação  do  Matri- 
monio. 

127  Oitavo  Abfurdo.  Da  mefmã  forte  fó  os  Raptos 
das  peífoas  do  fèxo  feminino  são  fujeitos  ás  penas  efta» 
fclecidas  pelas  Leis  Imperíaes.  Não  incorrem  ncllas  os  que 
lommettem  os  Raptos  de  mancebos  com  fins  abomina* 
veis.  A  razão  he ;  porque  as  ditas  Leis ,  que  faliam  dos 
primeiros  t  não  nomeam  os  fegundos.  Efta  Opinião  he 
a  melhor  * . 

1 38  Mas  pergunta-íè :  Se  pela  Bulia  de  Pio  V «  que 
eftableceo  penas  contra  os  Clérigos  culpados  no  horroro- 
so crime  da  Cidade  de  Sodoma,  incorrerão  nas  mefrnas 
penas  os  ditos  Clérigos  ,  fe  cornmettem  o  fegundo  dos 
dous  Raptos  aílima  referidos  í  Sim ,  «  não.  Porque  de& 
de  logo  fe  v(t ,  que  nifto  ha  dous  caíbs ,  dos  quaes  hum 
delles  he  a  beftialidade  ,  e  por  elJa  fe  não  incorre  nas 
Teferidas  penas.  He  a  Opinião  mais  verdadeira ,  e  a  Opi- 
Yiião  não  fomente  mais  provável,  mas  a  que  a  todas,  ç 

quaefc. 


>**■ 


4  Amónio  deKfcobar.  Na  fua  I  b  O  meffflo  Efcobar  aflhna  c§- 
Vfi&logja  Moral ,  cftampada  ,  pri-  tido  ,  Tom.  4*  Liv.  j  j.  SelT.  a. 
melro  noannode  Kça,  c  depois  Profjlem.  44 ,  e  49.  pag.  jjo.  n. 
•no  jmnode  t  6  g  1 ,  Tom.  1 .  Liv.  4. 
SeíT.  2.  De  Vitiis  Capit.  Problem. 
«S.pag.  i4?.a.  ajl.  sj; , «  340. 


252  ,  e  25;.   Probloco.  $i-  P*|» 
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*** 


^uaefquer  outras  iè  deve  preferir.  Ainda  ha  muito  mais. 
Porque  a  refpeito  defte  crime ,  ainda  lendo  tal ,  qual  elr 
le  he  expreíiamente  nomeado  na  Bulia ,  lè  os  Clérigos  o 
não  commettem  mais  do  que  huma  ,  duas  #  ou  ainda 
ires  vezes  ,  não  incorrerão  de  nenhuma  forte  nas  pe"na~s 
cia  referida  Bulia ;  porque  os  termos ,  de  que  ella  fe  fer» 
ve ,  fuppõe  a  frequência  do  crime.  Eis-aqui  o  privilegio  , 
que  não  podem  ter  os  leculares.  Porque  a  Lei  do  Prinr 
cipe  caftiga  efte  crime  ,  ainda  quando  feja  commettido 
por  huma  fó  vez.  Mas  o  Papa  determinou  diverfamente 
«  refpeito  dos  Clérigos  *. 

*  iaç  Nono  Abfurdo.  O  Direito  Natural  he  tão  efcu- 
to  fobre  a  fornicação ,  e  poli .  .  .  que  não  deve  parecer 
èftranha  que  a  malícia  deftes  ados  fe;a  invencivelmentò 
ignorada  pelos  Infiéis  em  toda  a  fua  vida.  Não  fomente? 
fe  pôde  eftar  em  huma  ignorância  invencível  da  malícia 
.deftes  aâos ,  mas  fe  pôde  merecer  praticando-os ,  fe  eíla 
confciencia  errónea  dieta,  que  fe  pratique  *• 

130  Decimo ,  e  ultimo  Abfurdo.  Hum  furto  de  trinta 
reaes  Caftelhanos  (ou  de  féis  cruzados  novos)  hepeccat 
do  maior  do  que  a  Sodomia  ç . 

DECIMA  QUARTA  ATROCIDADE. 

-  iji  Para  accrefcentarem  a .  confusão  dos  Eftados ; 
perturbarem  nelles  toda  a  adminiftração  da  Juíliça  ,  c 
çftablecerem  os  meios  de  vencerem  todos  os  pleitos  ^ 
que  intentaíTem  para  a  ufurpação  das  fazendas  alheias; 
inventaram,  e  enfináram  ,  que  eram  lícitos  o  Perjúrio « 
flFalfidade  dos  Documentos,  e  a  das  teftemunhas,  com 


as 


a  O  mefrao  Kfcobar  afliroa  ci- 
tado ,  Tom.  4.  Ma  Tk*ol«gia  Mo- 
rdi SeflT.  2.  Problem.  41.  n.  «27  , 
e  2  a  3. 

b  Charli.  Nas  Propofiçôes  ,  que 
diâou  noCollegio  deRhodes  no 
«nnode  1722,  referida»  na  Pafto- 
ral ,  que  o  Biípo  daquella  Diecefe 
publicou  em  1  9  de  Outubro  do  di- 
t*  *mq,  PropoC  ta.  pag.  11 ,  « 


Propof.  1  j.  pag.  12.  da  dita  Paf- 
toral. 

c  Atnadeo  Guimcnio  ,  ou  na 
realidade  (Vbubeus  de  Moía.  Ni» 
feu  Opufcuío  Aos  Peccados  ,  impref* 
fo  em  1  664  $  Propof.  1 2.  pag.  25, 
onde  cita ,  e  fegue  a  V  afques  fo* 
bre  os  Commentariús  d  Primeira  d* 
Segunda  r  Queft.  71.  An.  4 ,  00  up 
timo  Co/anaf  qtaw»  .  * 
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as  Authoridades  dos  feus  Doutores  ,  cujos  Nomes  ,  t 
Obras  vão  também  apontados  no  Catalogo  da  Nota,  que 
prova  o  prefente  Paragrafo  *. 

E 


a  Manoel  de  Sá.  No*  feus  Afo 
ri/mos  dos  Confefres  ,  iropreOb*  no 
anuo  de  i  í<x  •  verb.  Falfaiius , 
pag.  i  f  o.  verb.  Teflibus  ,  pag.  2 1 S. 
*i  9.  220.  Juramenttmn  ,  pag .  2  2  tf. 
,  Franciíco  de  Toledo.  K*  fua 
Jnflrucção  de  Sacerdotes ,  impreíTa 
ao  anno  de  1  tfoi  ,  Lir.  $•  Cap.  5  I. 

P»*.  774,  «77  5-      ,   m     „     . 

André  feudarmon  Joio.  Na  j!;*- 
Itf//4  dofeu  Sócio  Henrique  Gar- 
aet  ,  juftlçada  em  Londres  pela 
Conjuração  da  pólvora ,  iroprefla 
em  Cotonia  no  anno  de  itfio, 
Cap.  i.n.  ^.  Cap.  2.  n.  2. 4.  $,  e 
0.  Ibid.  p*f.  42»  «  4|. 

Francsfco  Soares  Grairatenfe. 
No  Livro  D*  V/rf«r*  ,  ©  íf*/tf 
ReVgionis  ,  impreflb  em  Leão  no 
anno  de  iíi4  ,  Tom.  2.  Lir.  ;. 
Cap.  9.  Aífert.  i.  n.  2.  Affert.  2. 
d.  5 ,  e  tf.  Cap.  io.n  4. 

Thomaz  Sanches.  Na  fua  Obra 
fere  es  Preceitos  da  Decálogo ,  im- 

Íreflb  no  anno  de  1  tf 14  ,  Part.  2. 
\v.  |.  Cap.  tf.  n.  f  r.  ?2.  ?4-  M* 
ètf.  17.  jí.  19  t  e  40.  No  mefmo 
ap.  tf.  n.  24*  4*.  No  Cap.  7.  n.  2. 
7.  S. *o,  e  ti. 

Valério  Regtaatdo.  Na  Praxe 
Mo  Foro  Penitencial  ,  impreíTa  no 
anno  de  1  tf 20,  Tom.  2.  Lir.  xS. 
Cap,  7.  ScfC  1.  n.  jo.Liy.  24* 
Cap.  r.  Seu".  4.  n.  9  ,  e  10. 
•  Leonardo  Loffio.  Do  Jujtitia, 
tf  Jure  •  imprciío  no  anno  de 
K2S  ,  Liv.  2.  Cap.  )i.  Dubit.  j. 
H.  1 4  ,  e  1  s. 

Manuafe  Sodotitotis  B.  M.  V. 
para  o  governo  dos  Kftudantes  do 
Collegio  de  Jefus  da  Cidade  de 
Liege ,  imprciío  em  Leão  no  an- 
uo de  1  i n  ,  Cap.  1 1.  Pare.  1  ç. 

Vicente  Filliucío,  Nas  fuás 
Quejlúet  Moraes ,  imprefTas  no.  an- 
uo de  O  ? ;  ,  Tom.  2.  Trat.  2  5. 
Cap,  uV  n.  121.  122.  j«j.  }24. 


Diogo  Gordon.  Na  fua  Obrm 
fobre  toda  a  T&thgia  Aforai, 
impreíTa  no  anno  de  1  tf «4  ,  Lir. 
tf-  Queft.  5.  n.  ?.  \bid.  Queft.  tf. 
Cap.  7.  n.  2.  JH*  Queft.  1 1.  Cap. 
11.  n.  2. 

Fernando  de  Caftro  Paião.  Na 
fua  Obra  Moral ,  Part.  j  ,  impref 
fa  em  Lcáo  no  anno  do  1*1 '* 
Trac  14.  Difp.  1.  n.  j.  cum  fcqq. 
pag.itf.  17  ,  e  it. 

gfterío  Fagundes.  Na  fita  (?*>* 
/Wr*  o  Decálogo ,  imprefla  no  an- 
no de  1  tf 40 ,  Tom.  1.  Lir.  2.  Cap. 
11.  n.  ítf.  17. 19.  20.  2i.  2|.  24* 
2tf.  2#.  2I.  29.  fi ,  e  15. 

joio  de  Dicamiho.  Na  Obra  dê 
Jujtitia  ,  ff  Jure ,  impreíTa  uo  an- 
no de  1  tf4i  ,  Lir.  2.  Trai.  1 .  Dtf? 
put.  tff  n.  2.  tf.  7-  *•  9*  II»  I  •*•  37» 
41.42.  4? ,  e  49* 

Franeifco  de  Lugo.  No  fea 
Ti  atado  de  Ser  tem  Bcclejht  Sacra- 
mentis t  impreflb  no  anno  de  itf  52, 
Lir.  x.  Cap.  5.  Queft.  $.  u.  41 , 
e  44. 

António  de  Efcobar.  Na  fua 
Theohgia  Moral ,  imprefla  nos  as- 
nos de  1452  ,  e  itfi*  ,  Tom.  4* 
Lir.  29.  Seíf.  2.  Problem.  19.  n. 
1 24.  1 94  .  e  1 9tf. Tom.  7.  Lir.  tfo. 
Self.  2.  Dubit.  7tf.  n.  }2tf ,  e  1 1  {• 

Diogo  Platel.  No  1'eu  Compen- 
dio de  hum  Curfo  de  Ttteotogia  ,  na 
terceira  Edição  ,  eftampado  ent 
Duay  no  anno  de  1  tf  $0  9  Tom.  )• 
Part.  ?.  Cap.  1.  ?.  a.n.  ío  ,  e  41. 

Jorge  Gobat  J^a«  fuás  <7>rAf 
Moraes  ,  impreflâs   no  anno  de 

1 701 ,  Tom.  2.  Trat.  x  1.  n.  tf =9  , 
e  tf$4. 

Joio  de  Cardenas.  Na  fua  Cri/is 
TJieoíogica ,  imprefla  no  anno  de 

1702,  DtÓert.  iS.  Cap.  1.  Pro? 
pof.  2$.  n.  1.  2.  ;.  ç.  uiffert.  19. 
Cap.  4.  n.  j  2.  ;  j.  ?  tf  ,  e  5 1 . 

Carlos  António  Cafnedi.  Na 
Q\#tt  C ri/is  T biológica  >  ^aimprçfc 
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:  i  }2  E  tendo  a  Juftiça  por  eflcncia  dar  a  cada  kam 
f  que  he  fia  >  fe  aunaram  também  contra  ella  os  dito* 
Cubiçofos  Regulares  :  Profanando  o  fantuario  da  mefnaa 
Juftiça  ,  para  apropriarem  o  alheio  para  íi  ,  e  para  os 
ícus  favorecidos,  com  a  introducção  de  Regras  tão  abo* 
mináveis  ,  como  são  as  que  fe  contém  nos  abfurdos  f©t 
guintes. 

1 5  j  Primeiro  Abfurdo.  Para  reftaurar  hum  Titulq 
perdido ,  fabricar  outro ,  que  feja  a  elle  femelhante  >  nâq 
fe  pôde  dizer  que  he  falfidade  *. 

.   Se- 


de 


Ião  do  anno  ue  1 709  ,  Tom.  c. 
Difp.  9.  ScíT.  6.  h  1*  n.  1 97. 1  ff. 
IbiL  piip.  9.  Scfl*.  tf.  J.  3.  u.  20  tf. 

912.  214.  21?*  221  ,  e   227. 

•  Joio  Marin  Na  Tteologia  Bf- 
peculatha ,  t  Afrr*/ ,  imprefla  no 
anno  de  1720  ,  Tom.  j,  Trat.  2$. 
Difp.  1 1.  Sen".  8.  n.  99.  pag.  49  ?. 
Ibiâ.  n.  100.  pag.  49).  cole  I.  loid. 
pag.  4 9 tf.  Caf.i.  i).  129  Jí/J.  Difp. 
21.  Sen*,  j.  pag.  59Ç.  col.  2.11.47* 
<  Charlt.  Nas  ProjyftçOe*  ,  que 
no  anno  de  1722  dictbu  no  Col- 
legio  de  Rhodes ,  referi  das  na  Paf- 
torai  do  Bifpo  da  dita  ( Sdade  ,  de 
19  de  Outubro  do  memo  anno, 
e  cenfuradas  na  fobiddita  Pafto- 
/al ,  depois  que  o  dito  Charfi  não 
quis  fazer  hum  a  retraâa<4o  clara , 

5 ura  ,  e  precifa.  Propof.  4»B3|*  7- 
a  C eu  fura  Eftfcopaí  ,  Propoí;-  tf. 
pag.  I.  da  iDefmaóCenfuM. 

Joáo  Bapttfta  Taberna.  No  Com- 
penai  o  ãa  Theobgía  ^Prática  ,  im- 
preflb  no  anno  de  1 7  ;* ,  Tom.  2. 
Pajt.  2.  Trat.  2.  Cap.  j  1 .  Que/l.  8. 

5ag.  2 IS.  1ila\  Queft.  j.pag.  289. 
Trat   j.  Cap.  4*  P»g.  "J20i  fttf. 
pag.  ;2i. 

.  Paulo  Layraan.  Na  fua  Ttieéhh 
gia  Moral ,  imprefla  nos  aanos  de 
K27  ,  c  1748,  Liv.  4.  Trat.  ?. 
Cap.i.  n.  }.  pag.  7  ?.  £diçfo  de  Pa- 
tis9 pag.Stf.  Ediçáo  de  Vurtzbourg. 
Francifco  Xavier  Fegeti.  Nas 
Que/Iões  Práticas  Ãa  obrigação  áo 
iftffflr  »  iiuprçiTa*  no  anno  de 
17  50  ,  ?jut.  |.  Cap,  11,  QuefL  1  tf. 


ri.  1  tf 8.  pag.  2 {tf.  Uiâ.  Cap.  12; 
Queft.  z.  n.  171.  pag.  2  j 9. 

Thomaz  Tamburino.  Na  fo$ 
TfteologiA  Moral ,  imprelTa  nos  án* 
nos  de  1  tf  59  ,  e  1 7  5  j.  I4Y.  > .  Cap* 
4*  ?.  2.  n.  |.  pag.  1 17.  I*ôf.  n.4« 
Jtó  ?.  1.  n.  1  ,  e  2. 

Mattbeus$toz.  No  Trifatnal  èt» 
Penitencia  ,  impreiíb  no  atino  49 
17$*,  Llv.  1.  Artíg.  i.  Queft.  j. 
Artig.  2.  ?.  2.  n.  218.  pag.  172* 
JH4,  n.  2 1  9.  JWrf.  n.  220.  pag.  fj  j. 
Liv.  2.  Queft.  4*  Artig.  5.  SeíT.  7. 
?.  5.  n.  272.  pag.  itf).  Ifòf.  pa£» 
1  tf 4.  íí*4f.  ?.  tf.  n.  27  j.  pag.  1  tf 4, 
iftrf.pag.i  tf  {.  ItfJ.  n.27  5.  pag.i  tf  tf. 

Bufembaum,  e  La-Croix.  Na 
fua  Theologla  Moral ,  imprefiâ  no) 
anno  de  1757  ,  Tom.  1.  Lít-  u 
Part.  1.  Trat.  2.  Cap.  2.  Dub.  4* 
pag.  2 2 tf.  JA/4.  Rcfol. 4.  La-Croix  , 
Queft.  7  £  J.  tf.  pag.  228.  Tom.  1. 
?.  S. pag.  228.  J.  J2. pag.  229.  Bur 
fembaum  ,  Tom.  1.  pag.  71  ç.  71  tfl' 

João  Reuter.  Na  lua  Okrà  intfr 
tulada  t  Ò  Confefor  praticamente 
Inflruiâ*  y  imprefío  no  anno  de 
1758  ,  Tart.  |.  Cap.  10.  n.  240» 
pag.  942.  J*tf.pag.  )4?* 

Paulo  Gabriel  António.  Na 
Tteelogia  Merni  Univerfal ,  imi 
prefla  no  anno  de  I7<i  ,  Tom.  2, 
Trat.  da  Obrigaçío ,  ?.  4.  Queft.  í. 
pag.  ?72. 

«  Manoel  de  Si.  Nos  feus  Afb* 
rlfmos  dos  Confirfores  ,  imprcio» 
em  Colónia  no: anno  de  1590V 
yerb.  Majfarws  ,  pag.  1  $%     .  •  > 
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i    1 14    Segundo  Abfurdo.    O  dinheiro  ,   que  fe  recebe 

rhutn  falfo  teftemunho  ,  he  bem  adquirido  :  £  rufo 
obrigação  de  o  reftituir  *. 
;  IJ5  Terceiro  Abfurdo.  Jurar  falfo,  quanto  ás  pala- 
vras ,  fe  da  outra  parte  o  juramento  he  verdadeiro  rela- 
tivamente á  intenção  daquelle  ,  que  pergunta  ;  por  ex- 
emplo >  que  fe  não  tem  foliado  a  hum  tal  ,  fubentenden» 
do-fe :  De  coufas ,  que  fe  fufpeitam :  Jurar  diante  do  Juiz  , 
fte  fe  não  tem  feito  huma  coafa ,  fubentendendo-fe  :  Da  ma- 
neira que  élle  o  confidera:  Jurar  da  meftna  forte  aqueUe* 
que  he  confrangido  a  fazer  huma  coufa  não  permittida , 
ou  não  devida  ,  que  fe  fará  ,  fubentendendo-fe  :  Se  elU 
he  permittida ,  ca  fe  vás  foit  a  ijfo  obrigado  :  Tudoiito  vos 
he  permittido,  fegundo  alguns  Doutores  ;  e  a  fua  deci- 
fão  he  provável.  Era  certos  cafos  não  fois  de  nenhuma 
forte  obrigado  a  refponder  ,  fegundo  a  intenção  daquel- 
}e ,  que  pergunta.  Podeis  fazello  fegundo  avofla;  por  ex- 
emplo ,  fe  vos  pergunta  ,  fe  tendes  morto  hum  homem, 
thamado  Gallo  ?  Podeis,  jurar  que  não ;  ainda  que  o  houvefc 
leis  morto  ;  porém  tomando  efte  nome  na  íignificaçáo 
Latina  por  hum  Gallo  *.  Da  mefma  forte  fe  vos  per- 
guntam ,  fe  vifieis  pajfar  por  aqtii  hum  ladrão  l  E  jurais 
que  não  ;  entendendo  do  pavimento  >  em  que  pondes  o 
pé  ,  ou  da  vofla  manga  ,  em  que  metteis  a  mão  :  Ha 
Doutores  que  negam ,  que  ifto  feja  permittido ;  porém  a 
decisão  de  huns  ,  e  outros  he  provável.  Porque  em  fim, 
be  livre  a  cada  hum  exprimir  o  feu  penfamento  em  to* 
ido  ,  ou  em  parte  :  Sendo-vos  por  iíTo  livre  não  acabar 
k  vottk  frafe  fenão  por  huma  reíiricção  mental.  Não  po* 

de- 


m* 


a  O  mefoo  Manoel  de  Sá.  Na 
Obra  afiima  citada  Afèriflnts ,  verb. 
Veãitus,  paj.  220. 
.  i  O  mefmo  Manoel  de  Sá.  Na 
Obra  citada  Afirífms  ,  verb.  /«• 
ramentum,  pag.  20  í. 
*  Vicente  Filliucio.  Nas  faas 
$*e/tôet  Moraes  ,  impreflas  no 
anato  de  1  *h  »  Tom.  2.  Trat.  2%. 
£*?•  14^  úo  Juramenta  «  «.  j  ai« 


l 


agr.  t(c*  Jbii.  n.  j22.  pag.  ifr* 

%id  P.J2?.  ?24.  |25.  *2*,e  J2Í. 

Joáo  de  Cardarias.  Na  fua  Crifis, 
Tfoologlca.  itnprefla  no  anoo  de 
1 702 ,  Diflert.  1 S.  Cap.  t .  PropoO 
2$. pag*  >S4.  col.  1.  n.  1.  2.  *  ,  * 
j.  Diflfcrt.  t?.  Propof.  a  tf.  27,  e 
28 ,  Cap.  4.  pag.  ?  j  5  .n.  j  e.  Ibil> 
n.  }f.pag;-?jfrib  }t,  e  ji.  p«# 
St».  ♦ 
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jerja  haver  nifto  peccado  ,  que  fe  fizefle  fem  neceífida* 
4e.  Mas  nefte  caíb  efte  peccado  não  feria  em  rigor  nem 
mentira ,  nem  perjúrio.  Ifto  feria  fomente  occultar  muvr 
lo  a  verdade  ,  .e  huma  certa  irreligião.  Hum  tal  juramen* 
to  contém  juftiça  >  e  verdade  ,  e  não  he  vkiofo  por  ah 
guma  parte  *.  ; 

•  i  )ó  Quarto  Abfurdp.  Se  vós  não  fois  perguntado 
jufta ,  e  legitimamente  ,  ou  feja  como  teftemunha  ,  ou 
como  accuíado ;  ifto  he ,  fe  vós  não  eílais  feguro  que  ha 
no  proceflb  femiplena  prova  ,  ou  indícios  fumcientes  do 
feito  >  ou  do  delicio  ;  ou  quando  haveria  indicio ,  e  femi* 
plena  prova,  fe  difto  pôde  refultar  hum  grande  damnoi 
ou  fe  o  Juiz  vos  pergunta  íbbre  huma  acção,  que  podo 
fer  coramettida  fem  peccado  ,  ao  menos  mortal  ;  íbbre 
huma  morte ,  por  exemplo ,  commettida  em  voíTa  defc» 
za  ;  fobrç  hum  furto  por  compeníação  ,  &c.  não  fois 
obrigado  a  refponder  ;  ou  fe  refpondejs,  podeis  enganar 
o  Juiz ,  e  dizer  que  não  fabeis  coufa  alguma ,  fubenten* 
dendo  :  Da  maneira  que  vós  fejaís  obrigado  a  dizello  ;  ou 
que  não  tendei  feito  nada  ,  fubentendendo  :  Na  prizár; 
ou  que  não  tendes  furtado  ,  ou  morto  ,  fubentendendo ; 
infimamente  ;  ou  que  não  haveis  tido  complica ,  fubenten* 
dendo:  Em  outros  crimes.  Por  quanto  (notai  bem)  ain* 
(la  que  neftes  cafos  vos  não  feja  permittido  mentir  ,  * 
que  niíTo  commettereis  hum  peccado  mortal  ;  vos  he 
çom  tudo  permittido  fervir-vos  de  equívocos.  O  que  h* 
de  eflencial  neftes  cafos  ,  he  eftar  bem  attento  a  não 
proferir  eftas  palavras ,  fenào  em  hum  fentido  verdadeiro 
relativamente  á  intenção  ,  que  tendes  no  animo  :  Ho 
neceffario  que  a  reftricção  interior  feja  tâo  bem  ajufta* 
da  ás  palavras ,  que  fe  ella  fofle  pronunciada  ;  e  junta  % 
outra  parte  do  difcyrfo,  formaífe  hum  fentido  razoável  # 

e  ver- 


a    Francifco  Xavier Fegeft.  Nas 

Sue/Iões  Praticas  da  Obrigação  â,i 
onfeffir  ,  impreflas  no  anho  de 
17  50 ,  Part.  f .  Cap.  1 1 .  Queft.  1 4. 
«.  t(t.  pag.  a|  4.  Ibiâ.  Cap,  12. 
Qncfttj»A«jyi»paj*aj9, 


Bufembiom.  Ka  Ttieofagia  Mo» 
rol,  Empreita  no  anuo  de  1757* 
Tom.  1.  L?v.  ?.  Part.  1.  Trat.  34 
Cap.  s.  Dub.  4»  pag.  71  $ ,  e  71  A 

La-Croix.  Tom.  1.  Queft.  7 4 
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e- verdadeiro  ,  que  compuzefie  huma  refpbfta  juSa  ,•  e 
adequada.  De  outra  forte  haveria  nrfto  mentira.  Mas  aqui 
não  ha  mentira  ,  nem  perjúrio  a  pezar  do  juramento* 
Efte  be  o  fentimento  commum  ,  certo  ,  e  feguriílirno 
na  prática.  Porque  as  palavras  devem  fer  coníideradas , 
não  fegundo  a  intenção  do  Juiz ,  mas  fegundo  a  do  ac- 
cuíador  ;  e  nâb  ha  obrigação  de  jurar  conforme  o  fenti- 
do  do  Juiz.  Em  tudo  ifto  não  ha  embaraço  fenão  para 
os  génios,  que  não  percebem  a  arte  de  manejar  os  equí- 
vocos. Também  quanto  a  elles ,  bafta-lhes ,  que  eftejam 
perfuadidos  ,  que  ha  hum  fentido  ,  fegundo  o  qual  po~ 
dem  negar  abiblutamente  tudo  aquillo  ,  que  elles  não 
eftão  obrigados  adefcubrir  /e  que  alguns  homens  doutos 
conheçam  efte  fentido  :  E  quando  não  faibam,  qual  he 
efte  fentido,  podem  negar  inteiramente.  Ifto  porém  deve 
fer  fempre  com  a  intenção  de  o  não  fazerem ,  fenão  no 
fentido  verdadeiro,  qualquer  que  elle  feja:  De  outra  ma- 
neira haveria  nifto  mentira  *• 

Quin- 


'  a  Manoel  de  Sá.  Na  Oòra  ci- 
taua  nas  trcs  Notas  anteceden- 
tes-,, e  nos  mefinoj  lugares. 

Francifco  de  Toledo.  Na  fua 
iti/lrucçãif  de  Sacerdotes  ,  imprefla 
fio  anno  de  1  tfoi  ,    Lív.  j.  Cap. 

J*.  paj.774,  C77  5- 

André  fiudemon  Jo.To.  Na  Apo- 
logia ,  que  ftx.no  feu  Sócio  Henri- 
que Gamet  ,  ju/tiçado-  em  Londtes 
Ítela  C oh  furacão  da  pólvora ,  impref- 
a  em  Colónia  110  anno  de  1  tf  10, 
Cap.  i.n.  1.  pag.  1.  Ibiã.  Cap.  2. 
-•  pag.  17*  liid,  n.  4.  pag.  29. 
iJ.  n.  5.  pag.  j7.  Itiã.n.  tf.  pag. 
4i.  4«,  e  4?. 

Francifco  Soares  Ç,ranatenfe. 
Ko  Livro  da  Virtude ,  e  EJtado  ia 
Religião  ,  impreflo  em  Leio  uo 
sumo  de  1  í  1 4 ,  Tom.  2.  Livro  ;. 
úo  Preceito  do  Juramento  ,  e  dos 
peccados ,  ove  lhes  são  contrários , 
Gap.  9.  AflTert.  1.  a.  2.  pag.  47  j. 
Uiâ.  Aifert.  2.  n.  ;  ,  e  tf.  Md.  Cap. 
#©.  n.  4.  pag.  47  $- 
.    Tbomaz  Sanches,  Na  lua  Oor* 


B 


fohre  os  Preceitos  do  Decafogo ,  im- 
prefla no  anno  de  1  tf 1 4 ,  Part.  2. 
Liv.  j.  Cap.  tf.  deíde  o  n.  to-  até 
o  n.  40*  pag.  ;o.  No  meftno  Cap* 
tf.  n.  24.  pag.  29.  n.  4  tf.  pag.  jf. 
Cap.  7.  n.  2.  pag.  1  j.  n.  7.  S.  iot 
eu.  pag.  |4- 

No  Manual  da  Confiai  entidade 
da  Èemavetiturada  Virgem  Maria , 
para  o  governo  dos  BJhtdantes  do 
Coílegio  dos  denominados  Jefultas  dá 
Cidade  deLiege ,  imprenb  em  Leio 
no  anno  de  x  tf ; ; ,  Cap.  1 1.  Part. 

Vicente  Ftíliucio.  Nas  fuás 
Quefiôes  Moraes ,  impreflas  no  an* 
no  de  itfff  ,  Tom.  2.  Trat.  2J» 
Cap.  11.  n.  )2i.  c  nos  outros  la- 
gares ,  que  d  efte  Autbor  iá  ficam 
affima  citados  na  Nota  do  Ter- 
ceiro Abfurdo  ?.  1  *  $. 

Efteváo  Fagundes.  Na  fua  Obra 
fobre  o  Decálogo ,  impreíTa  no  ait« 
no  de  1  tf 40 ,  Tom.  i  .  Liv.  2.  Cap. 
n.pag. 2*$. ■.  itf.  17.  ij.  20.  2C* 

a  j.  a^  a#%  ifc  aj.  *y  |i ,  «  I  s<  * 
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~  1)7  Quinto  Abfufdo.  Ha  occafióes,  em  que  he  per» 
mittido  ufar  de  tergiverfações  para  náo  deixar  conhecer 
«os  malignos  ,  e  importunos  perguntadores  ,  o  que  he 
bem  fe  lhes  occulte.  Efta  Doutrina  fobre  a  arte  de  ref- 
ponder  bem  ,  não  agradou  em  .algum  tempo  aos  Inimi- 
gos dos  Catholicos  em  Inglaterra.  Não  deixaram  de  da-» 
mar  ,  que  os  Jefuitas  eníinavam  aos  homens  a  arte  do 
enganar  ,  e  de  ufar  do  perjúrio  ;  refpondendo  de  hum 
modo ,  que  pelo  meio  de  huma  reílricção  occulta  no  feti 
animo  ,  entendiam  as  «coufas  de  outra, maneira  ;  e  quo 
ífto  era  defterrar  toda  a  boa  fé  do  Commercio  dos  ho- 
mens ,  e  deftruir  os  fundamentos  da  Sociedade  Civil.  Po* 
rém  a  cólera  os  obrigava  a  fallàr  deila  forte  ;  porque 
viam  ■„  que  por  effeito  daquella  Doutrina  fe  lhes  efcapav* 
a  fua  preza.  Por  quanto  nada  ,  que  feja  fólido,  fe  pode* 
oppôr  a  efta  pratica.  Tudo  o  que  a  eila  fe  oppóe  ,  não, 
tem  pezo  algum  ;  ou  feria  neceiTario  erigir  em  axioma >> 
tjue  nunca  he  permittido  ,  nem  ainda  com  bom  fim , 
enganar  a  peíToa  alguma.  t 

13S  Ifto  fe  não  deve  entender  de  forte  ,  que  o  uíb 
cios  equivocos  feja  permittido  fempre ,  e  em  todas  as  oc- 
cafióes indiferentemente  ;  porque  feria  .muito  contrario 
ao  bem  da  fociedade  humana*  Deve-fe  refervar  o  uÍq 
delles  para  os  cafos,  em  que  ha  huma  jufta  neceffidade 
de  oceultar  hum  -fegredo.  Toda»  as  ve«es-que  fe  apre* 
fenta  hum  jufto  motivo  de  disfarçar  a  verdade ,  he  per- 
mittido illudir  o  Juiz ;  e  pôde  fazer-fe  fem  peccado  huni 
juramento  amfibologico  ,  não  com  a  exprefla  Sntenção 
•  ^de  J 


António  de  Efcobar.  Na  fua 
Theologia  Moral  ,  irçprefla  nos 
ânuos deiíf4,eiíf;>  Tom. 4. 
Lív.  29.  Seif.  2.  Problcm.  1 9.  o* 
129. 194»  è  19*.  Tom.  ;.t.jv.  íc. 
SefT.  1.  dojuijf  Fttrtnfe  ,  D^b.  74. 
pag.  2S1.  n.  ;£*.  ItlcL  Dub.  78. 
pag.482.  n.  ;n« 

Joio  de  Cardenas.  Na  fua  Cri- 
/is  Thetlvgica  ,  imprefía  no  anno 
de  1 702 ,  Diflcrt.  i  S,  Cap.  1.  Pro- 
jpoC  a  j.  B»l,.  pa^,  \  U*  COU 1 .  Uiã. 


n.  2.  ?  ,  e  j.  Diflert.  1  9.  propoCr 

26.  Cap.  4.  ».  )2.   }5«  }6>  c  51* 

PaS«  ? 95  >  c  ?*>• 

João  Marin.  Na  fua  Tneologi* 

Ufpecuhtiva  ,  *  Moral  ,  impreA*' 

no  anno  de  1720 ,  Tom.  \.  Tratj 

2j.  Difput.  11.  SeíT.  8.  n.  99.  p*g. 

4  9  ?.  W/Í.  n.  1 00.  col.  í .  Iblâ.  pagf. 

49I.  n.  129.  col.  1.  Jfáf.  Difputf 

:i.  Seít  |.n.47.pag.  59  j,  çol.  2* 
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tfe  enganar  ao  Juiz ,  mas  fomente  de  o  deixar  engaoar* 
fe  a  fi  meimo.  E  quando  o  mefmo  Juiz  exigifle  por  (è* 
gundo  juramento  ,  que  juraríeis  a  verdade  fem  equivo- 
co ;  então  podeis  jurar  com  amfibologia  *  fubentenden- 
do,  que  jurareis  fem  algum  equivoco  injufto.  Mas  fe  ten- 
des jurado  fem  reftricçâo  de  não  ufares  de  equívocos , 
que  fe  ha  de  fazer  .'  He  neceifario  diftinguir  :  Se  fabeis 
a  Doutrina  dos  equívocos ,  vos  achais  então  ligado  ,  e  he 
precifo  refponder  fem  elles.  Porque  vos  tendes  obrigado 
com  conhecimento  do  cafo  ;  e  por  confeqttencia  volutv 
tariamente.  Porém  fe  ignorais  aquella  arte ';  fe  deve  jul- 
gar que  não  deiteis  efte  juramento,  fenão  com  a  intern 
<ão  expreffa,  ou  virtual  de  não  jurar  deita  maneira  ,  fe 
JbubelTeis  outra ,  que  vos  foíTe  mais  favoraver,  e  de  uíàr 
nifto  do  voílb  Direito  ,  em  todos  os  modos  poíliveis» 
Aíltin  ,  a  pezar  defte  juramento  ,  podeis  uíar  de  equn 
vocos  a. 

*.  1 39  Sexto  Abfurdo.  He  igualmente  permittido  por 
huma  licita  caufa  proferir  palavras  ainda  com  juramen- 
to ,  refervando  no  entendimento  alguma  interpretação 
legítima  *  ainda  que  feja  contraria  á  daquelle  ,  a  quem 
fe  falia  >  e  ainda  á  interpretação  commua*  Nifto  não  ha 
nem  perjúrio,  nem  peccado  *. 

Por 


^" 


.  a  André  Eudemon  Joio.  Na 
ÂpoUgin  ,  qitefei.  aofeu  Sócio  Hen- 
Hêue  Gamet  jufliçado  em  Londres 
feia  Ctnluracâo  da  pólvora  ,  im- 
jireflb  em  Cólon»  na  anno  de 
Kiôy  Cap.  i.  n.  i.  pag.  i.  UM 
Cap.  2.  n.  i.  pag.  17.  Tí/<f.  n.4« 
pag.  2*.  UM.  n.  ç.  pag.  \j.  UM. 
U.  4.  pag.  4i*  UM.  pag.  42 ,  e  4  ?. 
.  Mattheus  Stoz.  No  feu  Tridu* 
vai  da  Penitencia  ,  impreflb  no 
anno  de  17 $*  ,  Lir.  x.  Part.  ?. 
Queft.  t.  Ait.  2.  ?.  2.  n.  21 S.  pag. 
tii.Tbid.ri,  21  j,  es20.pag.  17}. 
hw.  2.  Queft.  4.  Art.  ç.  $e<T.  7.  ?.  y. 
ft.372.  pag.  lí;.  JW<f.  rí4.  IM£ 
?.  í.  n.  271*  na  mefaa  pagina.  UM 
pag.  1  í 5.  /*«£  n.  27 5.  pag.  tf*. 
Franciíco  Xavier  Fegelí.  Nas 


Queãôes  Práticas  da  Obrigação  ia 
Confejòr  ,  impreflas  no  anno  de 
i7jo,  Pare*.  Cap.  11.  Queft.  ií. 
n.  16%.  pag.  2íj.  JM&  Cap.  12. 
Queft.  1 .  n.  1 7 1 .  pag-  2  ?  9. 

João  de  Dicaftilho.  Na  fua  Obra 
u/liça  y  e  do  Direito  ,  rnipreflfii 
no  a  uno  de  i  641  ,  Liv.  2.  Trat.  w 
Difput.  i.  Dub.  1.  pag.  2jf.  JW/. 

n«  ??•  P*g«  -57»  **«•  n*  ?*•  P*í# 
25  í.  Jw.  n.  ?7.  41.  42 ,  e  4?. 

Fernando  de  Caftro  Palao;  Nt 
Parte  r.  da  íua  tftovi  Af  wvtf  ,  im* 

Çrefllr  em  Leio  no  amta  de  1  C\%* 
'rat.  14.  Difput.  1.  n.  y,  e  noa 
feg.  pag.  1 i.  1 7  ,  e  r  S. 

*    Valério  Reginaldo..  Na  Pra* 
xe  do  Poro  Penitencial  ,  mpren> 
*no  afia*  de  itfa*,  Toan,  t,  JLi* 
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.140  Por  exemplo  ,  quando  fe  tiver  promettido  ali 
guma  coufa  leni  animo  de  fe  obfervar  a  prometia  ;  ott 
le  então  houve  tenção  de  obfervalla ;  he  provável  no  jui* 
zo  de  muitas  pefibas  graves ,  que  nenhuma  obrigação  hai 
de  executar  a  dita  promefià.  Da  mefma  forte  fe  pôde 
jurar  perante  o  Juiz ,  que  fe  não  tem  feito  promefià  ab 
guma ;  ifto  he  *  fe  não  tem  feito  promejfa  obrigatória  a  . 
-  141  Da  mefma  maneira  ,  em  cafo  de  neceílidadej 
fe  pôde  jurar  ,  que  fe  não  tem  proferido  taes  palavras  > 
íubentendendo-fe  »  que  fe  não  pronunciaram  promettenéo 
verdadeiramente ;  ou  que  Xe  proferiram  de  modo ,  que  hajo\ 
obrigação  de  confeffar  apremeja  ,  e  de  execittalla,  He  rie-i 
ceflario  que  ilto  aífim  fe  faça  ,  pois  de  outra  manei» 
íèría  precifo  pagar.  Não  fe  ha  de  pagar- ,  o  que  fe  nàc* 
deve  ;  porque  nâo  houve  anima  de  pròmetter  ,  ou  por* 
que  ha  juftos  motivos  para  fe  não  executar  a  promefià. 
O  melmo  procede  a  refpeito  da  promefià  de  catametv* 
to ,  e  ainda  de  huma  promefià  fingida  feita  por  palavra* 
de  prefente  :  Porque  de  outra  maneira  feria  neceflaríd. 
receber  a  pefíòa ,  á  qual  nenhuma  tenção  houve  de  obri- 
gar-fe ,  ou  a  que  fem  razão  fe  obrigou  * . 

142  Do  mefrno  modo  hum  Devedor  ,  que  occultc 
aos  feus  Credores ,  ou  ao  Fifco  ,  alguns  bens ,  que  julga 
necefiarios  para  a  fua  fubfiftencia  >  pôde  jurar  perante  et 

Juiz,  y 


xS.  Cap.  7.  SeíT.  1.  n.  to.  pag.  97. 
Iâv.  24.  Cap.  u  Seff.  4.  pag.  j  %  j. 
n.j,  c  10. 

Leonardo  Leífio.  No  feu  Tro- 
tado da  Ju/tlça ,  e  do  Direito  z  im« 
pteflb  no  anuo  de  174I,  hvr»  a. 
Cap.  }i.  Dub.  }•  pag.  197.  n.  14 
17»cil. 

Mattheus  Stoz.  No  feu  TrHnt* 
%at  da  Penitencia  ,  ia  citado  na 
Nota  próxima  immediata  .£.  2.  n. 
31 S.  pag.  172. 

•*  Hermano  Bufesnbatian.  Na  fua 
Tfaologla  Moral ,  impreca  -noan- 
■0  de  17 f 7  >  Tom.  t .  Ur.  j. Part. 
I.  Trat.  2.  .Cap.  a.  Dob..*.  pag. 
3âtf.  IM.  pag,  71$  ,0  714.  La- 


Croix,  Tom.  1.  Qucft.  74.  \.  *y 
pag.  2  2  í.  Wâ.  pag.  7  2  9.  ?.  1 2.    • 

4  Frandfco  Soares  Granaten* 
fe  ,  já  citado  na  Nota  próxima 
precedente »  Aflerf.  2.  n.  5. 

Vicente  FiUfocio  ,  já  citado 
na  Nota  do  }.  1?  5.  Tom.  2.  Trat, 
2f.  Cap.  xi.  do  Juramento ,  pag, 
ifcv  n.  fSf'. 

Joio  JVtarin ,  já  citado  na  No* 
ta  precedente ,  pag.  491 ,  e  494* 
n.  99 ,  c  100.  cok  1.  IM&  pag.49^ 
n.  1 29.  col.  i. 

fr  Os  metoos  trei  Authores  aflP 
ma  citados  na  Nota  psosUna  pf*a 
cedente» 
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iz,  que  EIJe  nada  occulta ,  vifto  que  fubentenda :  Na- 
da,  que  Jeja  obrigada  a  declarar.  As  peflòas  ,  que  fabemV 
daquelle  procedimento  ,  podem  jurar  a  mefma  coufa , 
porém  com  a  mefma  reftricçab  *. 

145  Hum  Clérigo  aceufado  ,  e  também  as  fuás  tefc 
temunhas ,  podem  jurar  perante  o  Juiz  fecular ,  que  el~ 
le  não  commettéra  o  delido »  por  que  he  arguido ,  fute 
entendendo  :  De  maneira  que  fejam  obrigadas  a  depor  pe- 
rante hum  Juiz  incompetente  *. 

*    144    Quando  humaDifpenfa  impõe  Cenfuras,  e  trai 
"por  condição  :    Vifto  que  os  Contrahentes  não  tenham  habi* 
tado  juntos  ;  podem  eftes  jurar  ,  que  o  não  tem  feito, 
ainda  que  tenham  aíliftido  juntos. ,  fubentendendo  :  Eu 
não  comrnetti  o  incefia  de  maneira  ,    que  delie  pojja  fer  cor* 
vencido  no  Foro  Exterior,  onde  eftou  c . 
.    145     Pela  mefma  razão  o  Devedor ,  que  não  he  obr£ 
gado  a  pagar ;  ou  porque  ainda  não  tem  chegado  o  ter- 
mo ;  ou  porque  já  tinha  pago ;  ou  também  porque  a  fua 
pobreza  o  põe  na  fituação  de  não  poder  pagar  prefente* 
mente.;  pôde  jurar  perante  o  Juiz  ,  que  não  recebeo  a 
quantia  ,  que  deve  ;  vifto  que  elle  fubentenda  :<  Para  a 
pagar  fegunda  vez  ,   ou  para  pagalla  promptamentCé    Hum 
Homem,  que  fez  hum  furto  para  lhe  fervir  de  competâ 
áação  j  pôde  refponder  da  mefma  maneira  ao-  Juiz ,  que 
o  perguntar  fobre  efta  matéria.  O  Devedor  ,  a  quem  íè 
pede  huma  grande  quantia  ,  pôde  negar  que  deve ,  airw 
da  a  rei  peito  da  parte  da  quantia  de  que  he  devedor ,  fe 
ha  lugar  de  temer ,  que  a  confifsão  da  dita  porção  poder 

pro- 


.  4  Thomaz  Sanches.  Na  fua 
Cbra  Moral  fobre  os  Preceitos  do 
Decálogo  ,  impreúa.  cm  Leio  no 
•uno  de  U14  »  Part.  2.  Li*,  j. 
Cap.  í.  n.  ?  1.  pag.  jo. 

Thomaz  Tamburino.  Na  fua 
XhcoiagiM.  Moral ,  imprefla  nos  an- 
tkOêúe  i6§9,  e  17  jj  ,  Liv.  ?.Cap. 
4.?.  3.  n.  J.  pag.  $7.  da  EcUçáo  de 
fce*o,  e  pa^.  117.  da  Ediçáo  de 


Veneia.  Wd.  n.  4.  Ibid.  ?.  j.  12.1  i 

e  2. 

b  O  mefmo, Thomaz  Sancheíy 
'  citado  na  Nota  próxima  prece*», 
'dente. 

c  João  Marin.  No  feu  Tratada 
da  Thcúlorj*  Bfpeculativa ,  e  Aí  & 
ral,  Tom.j.  tMput.  21.  Seff.  fr 
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produzir  confequçncia  a  refpeito  do  todo  ,  falvo  a  pagar 
pelo  tempo  adiante. a  porção  devida  a. 

146  O  niefmo  procede  com  razão  mais  forte,  quan- 
do fe  trata  de  fraudar  os  Impoftos.  Hum  Clérigo  não 
fendo  a  elles  fujeito ,  pôde  jurar ,  que  não  traz  coufa  ai* 
guina ,  ainda  quando  a  traga  >  na  occafíão  ,  em  que  os 
Guardas  iníiftem  ,  para  que  o  Clérigo  pague  os  Direitos ; 
mas  fubentendendo :  De  que  elle  os  deva  pagar.  Amefm» 
Regra  milita  a  refpeito  dos  Leigos  todas  as  vezes  que  he 
provável ,  ou  que  elles  não  devem  o  Direito  ,  ou  que  o 
não  devem  por  inteiro  *. 

147  Hum 'Homem  em  j  tempo  de  pefte  pode  tam- 
bém jurar  ,  que  elle  não  vem  de  tal  lugar  ,  ainda  que 
delle  venha  >  fe  fe  crê  erradamente  ,  que  ha  pefte  no 
dito  lugar;  ou  ainda  quando  no  dito  lugar  graflafle  o  re- 
ferido mal,  elle  feacha  izento  defemelhante  enfermida- 
de. Porém  he  necenario  que  elle  lubentenda  ,  que  tido 
vem  como  de  hum  togar  tnfeâado  de  contagio  ,  ou  coma  de 
hum  lugar,  onde  adquirijfe  aquelle  mal  c , 

148  Sétimo  Abundo.  Para  maior  fegurança  fe  pôde 
também  jurar  na  forma  feguinte  :  Juro  que  não  fiz  tal 
xoufa ,  e  dizer  baixamente  hoje ;  ou  Juro  que  digo  que  não 

Append.  Ee  fiz 


á  Thomai  Sanches.  Nas  fuás 
Obras  Moraes  [obre  o  Decálogo  , 
-Part.  2.  Liv.  3.  Cap. '£.  n.  $2. 

PH-  í°- 

Fernando  de  C afiro  Pabo.  Na 

íua  Obra.  Moral  fobre  as  Virtudes , 
e  os  Vícios ,  imprefla  em  Leio  no 
anno  de  ií;S,  Trat,  14.  Difput. 
r.>  n/ç ,  e  feg.  pag.  1  f,  1 7  ,  e  1  8. 
9  Thomaz  Sanches  ,  nos  luga- 
res* citados  na  Nota  immediata 
precedente. 

Vicente   Filliucio.    Nas  fuás 
due/iâes  Moraes  ,  Tom.  2.  Trat. 
-25.  Cap.  1 1.  do  Juramento  ,  pag. 
lio.  ri.  ;2?» 

Fernando  de  Caftro  Palao ,  ci- 
tado nos  lugares  da  Nota  úniDe- 
datt. 


Efteváo  Fagundes.  Na  fua  Obra 
fibre  o  Decálogo ,  imprefla  no  an- 
no de  t  Í40 ,  Tom.  i.  Ur.  2.  Cap. 
11.  pag.  28 ç.  n.  29. 

O  mefmo   Thomaz  Sanches  , 
no  lugar  afllma  citado  ,  n.  ?c.    ' 
c    O  mefmo  Thomaz  Sanchesi» 
nos  idênticos    lugares   proxima- 
mente citados ,  n.  ?  5. 

Vicente  Filliucio  ,  nos  lugares 
citados  na  Nota  próxima  imme- 
diata ,  n.  J2). 

Fernando  de  Cífiro  Palao ,  ci- 
tado na  Nota  do  l.  145.  na  pag. 
1  í. 

Efterfo  Fagundes ,  nos  lugares 
já  citados  na  Nota  próxima  pre- 
cedente ,  pag.  2S5.  n.  3  j.       .  • : 
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jvt  tal  coufa  ,  .dizendo  em  voz  baixa  :  qac  digc.  Todo  o 
difcurfo  he  verdadeiro  defte  modo  *. 

149  Oitavo  Abfurdo.  Hum  Delinquente  antes  da  fua 
condemnação  não  he  obrigado  a  offerecer-fe  eipontanea- 
mente  a  defcubrir  a  verdade  ao  Juiz.  Efte  he  o  íèná- 
mento  mais  provável  :  E  ainda  depois  da  condemnação 
de  nenhuma  íbrtç  he  .obrigado  a  ifto ,  menos  que  do  íeu 
filencio  não  refuke  a  Terceiro  algum  coniideravel  prejuí- 
zo. Cafo  rariílimo ,  e  moralmente  impoílivel  b . 

150  He  neceíTario  dizer  a  refpeito  da  revelação  á» 
Complices  em  geral ,  que  exceptos  os  crimes  de  Léfà  M* 
f  eftade  Divina ,  e  Humana  ,  e  os  que  intereíTam  confidera- 
velmente  huma  Commuiiidade ,  náo  he  permittido  reve- 
lar os  Complices  de  hum  delido  occulto.  Além  difto  e£ 
tas  mefmas  razões  prováveis  conflituem  o  Delinquente  00 
Direito  de  negar ,  que  tenha  Complices  #  ufando  de  ref- 
trkçôes  mentaes ,  ou  de  equívocos.  Porém  íe  teve  a  ma- 
lícia ,  oua  imprudência  de  os  defcubrir  contra  a  Rega 
do  Direito ,  que  difib  o  difpeníava ,  e  não  o  devendo  la- 
zer ;  he  obrigado  por  juftiça  no  primeiro  cafo  >  e  por  pre- 
ceito de  caridade  no  fegundo ,  a  ufar  de  juramemtos  am- 
£bologicos  para  os  defender  ,  e  reparar  o  damno  ,  que 
lhes  caufou  ,  íe  tem  efperança  de  os  livrar  daquelle  pe- 
rigo por  efte_licito  meio :  E  fe  o  violento  medo  dos  tor- 
mentos o  obrigou  a  delcubrillos  ,  fera  obrigado  ,  depois 
de  paffado  o'  dito  medo  ,  a  retradtar  a  fua  confusão.  Da 
melma  forte  a.tefiemunha  não  fomente  pode  ,  mas  de* 
em  certos  cafos  ufar  de  equívocos  ;  ou  para  não  depor 
de  hum  crime  occulto  ;  ou  para  negar  o  ieu  depoiroeo- 
<fô ,  fe  teve  a  indifcrição  de  o  fazer  '  i 

No- 


a  Vicente  Filliucio ,  [á  citado 
na  Nota  do  ?.  146,  próxima  pre- 
cedeste,  n.  )2>. 

.  k  Thomaz  .Sanches.-  Nas  fuás 
Obras  Moraes  fobre  o  Decálogo  , 
-JnmrcfTas  no  atino  de  *jíi4 ,  Part. 
3,  Jà*.  f.  Cap.  7.  n,  7.  9.  10,  e 
li.  pag.  j4. 

Leonardo  Leffio,  No  íeu  Tia** 


todo  da  J  u/liça  9r  da  Direito,  Li* 
2.  Cap.  |i.  Dub.  i,  pa^.)97.  n.iS. 

£  Fernando  «íe  Caftro  ?a\ao> 
Na  fua  Obra  Moral  fofre  as  Xkt* 
ies ,  f  Vicias  ,  inpretra  em  Lei» 
no  anoo  de  1  í;S  ,  Trat.  14  D* 
put.  1.  u.  j.  com  os  fej.  paj.  i(, 
e  17. 

Joio  de  Dicaíiilho.  No  TraW 
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i  $  i  Notai ,  que  fc  o  accufado  negando  ,  tanto  pelo 
que  refpeitá  a  fi ,  gomo  aos  feus  Complices ,  peccou ;  ou 
porque  ignorava  a  arte  dos  equívocos;  ou  porque  não  fa- 
pía  a  Opinião  provável,  que  lhe  permitte  negar;  oCon- 
feftòr  deve  então  eníinaf-lbe  com  caridade  a  jnanejra  de 
ufar  de  equívocos  ,  e  a  fçiencia  das  reíhicçôes  mentaes  , 
•e  juntamente  a  Opinião  provável ,  que  lhe  he  favorável , 
para  que  fe  faiba  conduzir  melhor  para  o  futuro,  e  que 
/continuando  a  negar,  não  peque  mais  *• .  , 

152    Nono  Abfurdo.  Porcni  eis-aqui  hum  novo  modo 
de  não.  mentir  ,  occukando  a  verdade.   Ifto  não  he  calf 
lando-íe  ,   ou  dizendo-fe  em  voz  baixa  huma  parte  .d? 
oração.   Pelo  contrario. he  pronunciando~fe  tudo  alta  ,  e 
inteiramente;  porém  fazcndo-fe  de  forte,  que  n$o  tenha 
íeotido,  o  qué  fe  diz;  e  oada  he  mais  racU,  do  que  if- 
to. Por  quanto  as  palavras  em  fi  mefmas  nada  iignincam  # 
e  jiãb  exprimem  fenão  o  que  fe  quer  que  ellas   fignifi- 
quem.   Trata-fe  pois  íimplesmente   de  querer  ,   que  no 
aâo  do  juramento  as  palavras  nada  ílgnifiquem ,  e  de  ai 
pronunciar  depois ,  como  fe  pronunciaria  o  Arábigo ,  que 
fe  não  entende.   Ifto  he  muito  mais  fácil  de  enfinar-fc 
*os  íimplices  ,  do  que  a  maneira  de  ufar  de  equívocos , 
e  reâricçóes  mentaes.  Efte  modo  fácil  de  fallar  deve  ter 
<4ido  fuppofto  por  aquelles  ,   que  inventaram  as  palavras. 
dPor  quanto  a  maneira  de  oceultar  a  verdade  deve  caber 
na  intelligencia  de  todo  o  Mundo  ,  e  ainda  das  pefíòas 
mais  groíleiras.   Não  ha  coufa  mais  fácil ,  que  fallar  feni 
tenção  de  que  as  palavras  nada  ílgnifiquem  ,  ou  feja  af- 
firmando,  ou  negando  b. 

Ee  ii  Além 


io  âa  Jufiica ,  e  do  Direito,  e  das 
mais  "Virtudes  Cardeais  ,  irapreflb 
.no  tnno  de  Uai  ,  Lir.  2.  Trat. 
|.  Difput.*.  Dub.i.  n.49pt£.2$9. 
Thomaz  Tamburino.  Na  fua 
Obra  deTheotúgia  Moral,  impref- 
Ja  00a  anoos  de  1 15  9 ,  e  175c  , 
Liv.  J.  Cap.  4. 1,  2.  o.  |.  pag.  f  7. 
da  Edição  de  Leão,  e  pag.  1)7. 
-da  Sdiçio  de  Veneza  n.  4, 


Joáo  Reuter.  Na  fua  Obra  in- 
titulada :  O  Confepr  praticamente 
injhuido  ,  impreíra  00  anão  de 
I7í*  ,  Part. j.  Cap.  xo.  n.  240. 
pag.  ?42,  e  fi?. 

a  João  de  Dicaflilho  ,  citado 
na  Nota  do  }.  1  50;  próximo  pre? 
cedente  11.  41 ,  paç.  2-58. 

o  Carlos  António  Cafnedí.  i^a 
lua  Cri/is  Theolo$icê  ,    Teu*,  j. 
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15)  Além  difto  não  fomente  não  ha  mentira  ,  roas 
nàb  a  pôde  haver.  Mente-íè  por' palavras  em  quanto  li* 
gnificam  alguma  coufa.  Não  ha  juramento  falíb;  porque 
jurar  com  termos  ,  que  nada  fignificam  ,  não  he  nem 
jurar,  nem  jurar  com  falíidade  *.' 

154.  Póde-fe  também  querer,  que  as  palavras  íignifi* 
quem  alguma'  couta ,  mas  que  feja  differente  do  que  an- 
tes ítgnificavam.  Nifto  não  haverá  então  nem  mentira, 
nem  perjúrio  :  ♦  O  Juiz  he  que  (e  engana  a  fi  mefmo , 
perfuadindo-íè  que  aquelle ,  que  lhe  falia ,  refponde  á  fua 
pergunta  ,•  e  que  dá  ás  fuás  palavras  o  fentido  próprio. 
Por  efte  expediente  fe  não  faz  maior  injuria  ao  Juiz  ,  á 
Pátria  ,  e  á  Sociedade  Humana  ,  que  faria  hum  Cami- 
nhante a  hum  Ladrão,  que  lhe  quizefle  furtar  o  feu  di- 
nheiro ,  dando-lhe  huma  caixa  cheia  de  chumbo  ,•  que  o 
Ladrão  tomaria  por  dinheiro,  ou  diamantes  *• 

155  Decimo  Abfurdo.  Porém  fe  o  Delinquente  ,  a 
pezar  de  toda  a  arte  dos  equívocos ,  for  condemnado ,  e 
conduzido  ao  íupplicio,  deve  oConfeflbr  então  obrigallo 
a  confefíar  o  feu  crime ,  e  a  defcubrír  os  feus  Complices  f 
A  Opinião  mais  provável  he ,  que  o  não  deve  fizer  c • 

156  Mas  fefem  caufa  legítima  fe  jura  com  equívoco, 
ou  amfibologia  ,  incorrer-fe-ha  em  peccado  mortal  ?  A 
Opinião  mais  provável  he  ,  que  em  tal  cafo  o  peccado 
não  he  mortal  ,  quando  do  dito  juramento  não  refutai 
prejuízo  de  Terceiro  d . 

Se- 


Difput.  $.  Se(T.  tf.  }.  1.  pag.  4  j.  n.  1  i  O  mefmo  Mtttheus  Stot ,  afli- 
*17  t  c  1 9<-  Ibiâ.  2.  2.  n.  2otf ,  e  I  ma  notado  na  Nota  do  J.  1  «2 ,  c 
âi  tf.  pag.  50 ,  e  51.  Ibhí.  n.  21 4  >  \  nos  mefmos  lugares ,  cfpeciaímen- 


«  21  j.  pag.  52.  liiil.  n.  22 r 

MattheusStoz.  No  feu  TrthniaT 

ata  Penitencia  ,  LiV.  2.  Qneft.  4. 

■Attig.  $.  Seíl".  7.  ?.  *.  n.  272.  pag. 

ií?  ,   e  ri 4.  JJtá.  ?.  tf.  n.  27;. 

Jíi*/.  pag.  1  tf  ç ,  e  1 6  tf. 

a     O  mefmo  Carlos  António 

Caúiedi.  No  lugar  citado  da  No-. 

ta  ao  7. 1 52.  n.  21 7.  pag.  f 4.  JtfJ. 

?.  |.  n.  24 tf.  pag.  $  j.  lUã.  n.  250. 

pag*  tfo*    -    . 


te  no  ?.  tf.  n.  27). pag.  1  tf4,  e  itfj. 
<:  António  de  Efcobar.  Na  fua 
Theatogia  Moral ,  }á  aflima  citada  , 
Tom.  7.  Li?,  tf  o.  SetT.  2.  Dub.  7  9. 
pag.  2Í2. 

Joío  Renter.  Na  fua  Obra  in- 
titulada :  0  Confefar  praticamente 
inftruiiú  ,  imprcfla  110  anno  de 
17  jS,  Part.  j.  Cap.  10.    n.  24a 

/  Jorge  Gobato.  Nasfaa»0Jfftf 
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.157  Será.  peccado  mortal  fe  em  matéria  grave  ,  0; 
fem  caufa  legitima  ,.  fe  jura  com  exprerTa  intenção  do 
náo  obfervar  o  juramento.  ?  Nefte  ponto  são  djfferentes 
as  Opiniões  a . 

1 5  S  A  circumftancia  de  tomar  em  vão  o  Nome  de 
peos  em  matérias  leves  aggrava  mais  a  culpai  Pelo  con- 
trario. Nas  prometias  feitas  com  juramento  >  que  refpei- 
tam  a  coufas  leves  ,  náo  fe  toma  propriamente  a  Deos 
em  teítemunha  do  futuro  complemento  da  promeíTa ,  mas 
fomente  da  prometia  adual ,  e  da  tenção  prefente.  E  af- 
íjm  nefte  cafo.  o  juramento  náo  obriga  fenáo  debaixo  dei 
peccado  venial,  £  em  coufas  indiferentes  o  juramento  de 
nenhuma  forte  obriga.  Ainda  menos,  fe  fejura  por  hum* 
âmples  confiança,  de  que  fe  fará  huma  tal  coufa  ;  náo. 
he  viílo  que  Deos  queira,  que  ella  fe  faça  por  contem- 
plação  ao  feu  Nome  *. 

1  $9  .  Undecjmo'  Abfurdo.  De  mais  ,  não  baila  para 
hum  juramento  fer  verdadeiro  ,  pronunciar  as  palavras) 
delle ;  he  nexeífario  que  haja  tenção  ,  e  vontade  de  jurar. 
Sem  o  que  ,  o  juramento  he  nullo  ;  e  fe  alguma  ve* 
obriga  m  he  pela  razão  do  efcandalo ,  ou  do  prejuízo :  Co- 
mo fe  hum  Religiofo  tiver  feito  os  votos  nngidamente  , 
e  com  tenção  de  fe  não  obrigar  :  Como  fe  hum  Clérigo  , 
recebendo  Ordens.»  não  queira  expreuamente  obrigar- 
fe  a  guardar  caftidade  :  O  voto  neftes  cafos  náo  obriga 
no  foro  interior  ,  qualquer  que  feja  o  Poder  da  Igreja  . 
para  obrigar  a  cumprillo.  Da.  mçfma  forte  o-Clerigo  nãoi 
he  obrigado  a  guardar  caftidade ,  em  viçtude  do  voto  in- 

he- 


Moraes  ,  impreflaí  no  anno  de 
1701  ,  Tom.  2.  Trat.  u.  4?  Per- 
júrio ,  e  âa  Mentira,  pag.  ji  9.  n. 

6 2  J.  COl.  2.   Ulâ.  pag*  J2J.  COl.  2. 

n.  Í54. 

.  a  Joio  de  Cardenas.  Na  fna  C ri- 
fa TheoloziCA  ,  impreíta  no  anno 
de  1 702  ,  Dlfleit.  1 8.  Cap.  1.  Pio- 

£of.  25.  pag.  7  84*  col.  1.  num.  t. 
HíTcrt.  1  j.  Propcf,  2í.  27 ,  c  21. 


Cap.  4.  num.  jj  pag.  jjç, 

João  Bapti(l»Taberna.  No  Com* 
venâio  âa  TKeoíogia  "Prática  ,  ira- 
preflb  no  anno  de  1 7  \i  ,  Tom.  3^ 
Trat.  ?.  Cap.  4.  pa^  ??o  ,  e  )2i, 
b  O  mcímo  João  Raptifta  Ta* 
berna  ,  citado  na  Nota  do  ^.  1 57  k 
próxima  immeUiata  ,  e  nos  nacfi 
mos  idênticos  lugares. 
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Jlerente  ás  Ofdens  ;   porem  poderia  fer  a  eUa 
cm  vii  tude  do  Preceito  da  Igreja  M  • 

DEC3MA  QUINTA  ATROCIDADE. 

160  Com  o&  mefmos  ilnirtros  obje&os  de  tomarem, 
e  darem  o  albeo ,  como  bem  lhes  pareceflè  ,  accumulà- 
tam  os  mefmos  Ariftotelicos  Theologos  outra  coníequente 
Atrocidade ,  tal ,  e  tão  pemicioíâ ,  como  a  da  Prevarica- 
fá*  dos  Julgadora ;  publicando ,  como  Doutrina  ,  a  práti- 
ca delia  por  muitos  dos  feus  Sócios ,  entre  os  quaes  são 
dignos  de  Nota  os  que  fe  contém  no  Catalogo  junto  *. 

161  E  para  horroroía  idéa  ,  do  que  a  ímpia  cubica 
dos  mefmos  Reçulares  enímou  •  quanto  a  efte  ponto, 
pareceo,  que  além  do  muito  ,  que  fka  notado  fobre  o 
Frobabilifmo  ,  bailaria  tomarmos  por  exemplos  os  dous 
Abíurdos  feguintes. 

162  Primeiro  Abíiirdo.  He  verdade,  que  o  Jus  de- 
ve reftituir  o  dinheiro ,  que  recebeo  por  huma  íêntença 
jufta  ,  porque  era  obrigado  a  fazer  juftiça  ,  e  nào  podia 
vender  o  mefmò ,  que  devia  fazer ;  nem  o  litigante  com- 
prar ,  o  que  fe  lhe  devia.  Porém  o  Juiz  nào  deve  refti- 
tuir,  o  que  recebeo  por  huma  fentença  injuria  ;  porque 

nào 


•  a  Dío*o  G ordem.  Na  fua  Obra 
TheAfigica  Moral ,  imprefla  no  an- 
ilo de  1  i  )4  t  Liv.  i.  Qucft.  5.  num, 
%.  pag.  1011 ,  e  1012,  onde  cita 
Sanches ,  c  Azor. 

Paulo  Layman.  Na  Aia  Theolo- 
fiá  Moral,  impreca  nosannos  de 
K27  ,  c  174»  ,  Lir.  4.  Trat.  1. 
Cap.  1.  n.  |.  pag.  7|.  da  Edtcao 
de  Paris  ,  e  pag.  %í.  da  Ediçío 
de  ITurtzbourg. 

t  Honorato  Fabii.  Tl  *  Apologia 
ia  "Doutrina  Moral  ia  Sociedade , 
amprerTa  em  Le.ío  no  anoo  de 
J  f 70 ,  Cap.  *  o.  pag.  27  5- 

Joio  Baptifta  Taberna.  Na  fua 
Swiop/is  âa  Tteotogia  Pratica ,  Part. 
2>  Trat.  2-.  Cap.  11.  pag.  28* ,  e 

*l7. 

Paulo  Layman.  Na  fiia  Tteolo- 


fia  Prática ,  imprefla  em  Paris  no 
anno  de  1  i 27  ,  e  em-  Vurtzbourg 
noanno  de  174$  »  Lir.  j.  Sefl.  ç. 
Trat.  4.  Cap.  4.  n    10. 

Francííco  Xavier  Fegeli.  Nas 
fuás  Queãões  Praticas  Jo  CjJUio  de 
Coafejôr  ,  impreflTas  no  anuo  de 
1750,  Part.  j.  Cap.  12.  Queft.  S. 
h.  179.  Ibid.  QueíL  10.  n.  1I2. 

Bufembaum  ,  e  La-Croi*.  Na 
fua  Theolàgia  Moral*  imprefla  no 
anno  de  1757?  Tom.  1.  Lir.  4. 
De  Júdice ,  QaeíL  26*. 

F.  todos  os  Dogmatiítas  do  Pro- 
babififmo ,  cujo  Catalogo  fica  in* 
ferto  no  Terceiro  Ao/urdo  ,  com 
as  Regras  que  deram,  para  que  as 
Leis  náo  tenham  alguma  obíer- 
raoáa. 


DA  SEGUNDA  PARTE.  4>£ 

nSo  era  obrigado  a  praticar  huma  injuftíça ;  e  o  dinheiro 
he  o  preço  da  infâmia ,  a  que  o  Juiz  fe  expõe ,  quando 
a  commette  *•  \ 

iój  Segundo  Abfurdo.  O  Juiz  pôde  receber  prefen- 
tes ,  com  tanto  que  o  faça  fem  efcandalo  *  e  fem  perigo 
de  corrupção.  £  quando  os  aceite  illicitamente  ,  a  Lei 
não  diz  que  não  os  pofía  reter  validamente  :  logo  não 
he  o  Juiz  obrigado  a  reftituíilos  h  •  ' 

DECIMA  SEXTA  ATROCIDADE. 

1Ó4  Depois  de  canonizarem  osmefmos  Ariftotelicos  , 
e  Atheiftas  Theologos  os  roubos  feitos  com  a  mão  d» 
Juftiça,  reftava-lhes  ainda  procurarem  fazer  iicitos  os  fur- 
tos ,  que  os  Particulares  fizeíTem  per  íl  mefmos.  E  ifto 
foi  o  que  praticaram  com  o  eftablecimento  das  outra* 
Doutrinas  (obre  o  Furto ,  e  fobre  a  Compenfação  occul- 
ta,  permittlrído  tudo  ido  pelos  feus  malvados  Doutores  f 
indicados  no  Catalogo  junto  c . 

E 


a  Honorato  Fàbri.  Na  Apologia 
ãa  Doutrina  Moral  da  Sociedade  , 
impreíla  ena  Leso  no  anuo  de 
IÍ70,  Cap.  ?o.  pag.  257. 

Joáo  Raptifta  Taberna»  Na  fua 
Synopfis  da  Theologia  Prática ,  Part. 
3.  Trat.  2.  Cap.  fá.  pag.  2Sí,  e 
2*7. 

Francifco  Xavier  Fegeli.  Nas 
fuás  Quejlões  Práticas  do  Oficio  de 
Confeífor  ,  impreífas  no  anno  de 
17J0,  Part.  |.  Cap.  n.  Queft.  8. 
n.  179.  Qucft.  244  ,  e  24$.  Ibid. 
Queft.  ir.  n  182.  pag.  247. 

Hermano  Bufembaum  ,  e  Cláu- 
dio La-Croix.  Na  fua  Theologia  Mo- 
ral ,  imprefTa  no  anno  de  1 7  ç7  , 
Tom.  1.  Lir.  4*  do  ./«/£#  Queft. 
24$.  pag.  710. 

b  Paulo  Laynaan.  NafuaTfa»» 
logia  Moral,  imprtfli  em  Paris  no 
anno  de  1727  ,  e  em  Wurtsbourg 
ta  1748,  Lir.  t.  SefT.  ç.  Trat.  4. 
Cap.  4.  n.  10.  pag.  1  jtf.  da  £<K- 
çiú  de  Paris  ,  e  da  Hdiçátf  d* 
VurttJ>Qurg,  pag.  4>3. 


*  Manoel  de  Sá.  Nos  feus  Afo- 
rifinos ,  iropreflbs  no  anno  de  1  $  fo, 
verbo  Furtum ,  pag.  1  6 1 . 

Francifco  de  Toledo.  Na  Inf- 
trucçâo  de  Sacerdotes  •  e  [obre  os 
fete  peccados  mortaes  ,  imprefla  no 
anno  de  1  íoi  ,  Liv.  2.  Cap.  r  5. 
pag«  (61,  Ibid,  pag.  <42.  Trat.dot 
fete  peccados  mortaes  ,  Cap.  45* 
pag.   1027. 

Fernando  Rebcllo.  Na  fua  0$ra 
4!f  ^  Obrigações  da  Jufiica  ,  iropref- 
fa  no  anno  de  r  608  ,  Part.  t«Lin 
*.  de  Reflit*  Qneft.  1  8.  n.  6".  pag. 
1  ;  *.  col.  1.  Part.  2.  Lir.  14.  de 
Cvnãuâ.  &  Locat.  Qucft.  ij.n.io. 
pag.  7  94.  col.  2.  IHd,  n.  11. 

Valério  Reglnaldo.  Na  fua  Pr  d- 
tica  do  Foro  da  Corfciencia  ,  tm» 
preffa  em  Leão  no  anno  de  1  iio  , 
Tom.  i .  LW.  1  c.  Cap.  1  8.  n.  2*8; 
pag.  f7 1.  Ibid.  Tom.  2.  Liv.  2.51 
Cap.  44.  n.  <ç  ç- rag- Ç<7. 

-  Diogo  Granado.  No  Commen* 
tarir  da  Primeira  Parte  da  Sumuik 
ThtílQfièca  de  Sum  TtmA\  *  im» 
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'  16$  Epara  darmos  também  outra  fuflficiente  ídéa  das 
terribilidades ,  com  que  os  ditos  Regulares  armaram  a  fui 
bydropica  cubica  para  a  deftruição  doCommercio  huma- 


no, 


preito  no  anno  de  i  6*24  ,  Tom. 


3.  Trat.  7 

pag.  507 


Difp.  4.  Scfl*.  <•  n.  ]  C. 


Vicente  FilBucio.  Nas  fuás 
Oue/lôes  Moraes,  Tom.  2.  impref* 
to  no  anno  «Je  iíjj  ,  Trat.  st. 
Part.  2.  Cap.  j.  n.  $j.  pa*.  270. 
.  Diogo  Gordon.  Na  fua  Theolo- 
£ia  Moral,  e  Univerfal ,  impreíTa 
aio  anno  de  1614,  Liv.  5.  Queft. 
?.  Cap.  2.  pag.  S21.  Ibid.  pag. 
$22.  Ibid.  Cap.  4*  paç.  8  a*.  Ibid. 
pag.  82  7.  pag.  82  8.  Liv.  tf.  Queft. 
Si.  Cap.  t.  pag.  iaíi. 

Pedro  Alagona.  No  feu  Compen- 
so da  Summa  Theologica  de  Santo 
Tòomrj^  t  impreífo  no  anno  de 
J  í  20 ,  e  1 1  j  {.  B  na  Secunda  Se 
tunda ,  Queft.  «*í.  pag.  ?  í  5.  da  fedi- 
<áb  de  IÍ20. ,  cpag.  ^i.daEdi- 
<â"o  d?  iíjj» 

Kftevio  Fagundes.  Na  fua  Obra 
/obre  os  finco  uf timos  Preceitos  do 
Decálogo  ,  impreíTa  em  Leio  no 
anno  de  K40  ,  Tom.  2.  Liv.  7. 
Cap.  |.  n.  1 1 .  par.  94.  Ibid.  Cap. 
11.  n.  4.  pag.  iaf. 

Joio  de  Dicaftilho.  Na  fua  Obra 
Ma  J  a/l  Iça ,  e  Direito ,  «&c.  impref- 
tfa  em  1  f  4 1  ,  Liv.  2.  Trat.  2.  Dif- 
put.  9.  Dub.  7.  D*  Refiitutione 
ai.  144.  pag.  $25.  n.  r  12,  pag.  527. 
11.  ií  j.  Lir.  2.  Trat.  e  Difput.  9. 
Dub.  8.  n.  20 S.  pag.  5;  *. 

Francifco  A  mico.  No  feu  Curfo 
Theologico  ,  Tom.  ?.  impreflb  no 
anno  de  1  f  4 1 ,  Difput.  j  8.  SeíT.  4. 
n.  47.  pag:  (87. 

Joio  de  Lujo.  Na  Obra  dejufti- 
tia,  &Jure,  imprefla  no  anno  de 
21;  2,  Tit.  1.  Difput.  itf.  Scfl*.  4. 
7*  s.  n.  7  9.  pag.  408.  Ibid.  Seff.  5. 
t).  ff.  pag.  4 1  o.  Ibid.  pag.  412.  n; 
5?.  /í/J.  pag.  41 7.  Se  tf.  s.n.109.» 
.  .Eftevio  Bauny.  Na  Summa  de 
faceados  ,  impreifr  no  anno  de 
*<SI  í  Qucft»  10.  nos Jartos  t  Cap; 


|  10.  pag.  14;.   JJtf.  pag.  144. 

Longuet.  Nas  fuás  PropoJUfes 
diâadas  no  Colleijo  dos  Jefuitas 
da  Cidade  de  Amtens  nos  anno» 
de  1654  ,  ei^;,  aprefentadis 
em  hum  Memorial  no  anno  de 
\6s%  ao  Bifpo  da  mefma  Cidade 
pelos  Párocos  da  fua  Diccefe  fe- 
bre o  Sétimo  Mandamento  N3o 
furtarás  y  Queft.  1.  Refa.  4.  Ibid. 
Ibid.  Queft.  5 ,  e  a.  Ibid.  Ibid.  Ibid. 

Si  mio  de  LeíTau.  Nas  fuás  Pro- 
pofiçâes  diâadas  no  Collegio  dos 
Jefuitas  de  Amiens  nos  annos  de 
1 6  j  5 ,  e  1  6  56  ,  delatadas  ao  Bifpo 
da  dita  Cidade  em  1  í  5  S  pelo  Cle- 
ro da  fea  Diecefe.  No  4-  Prec.  De- 
cai, Art.  7.  no  7  >  c  1  o.  Prec.  ArLi. 
no  4.  Prec.  Art.  4.  Ibid. 

António  hfcobar.  Na  fua  T teo- 
logia Moral,  impreife  no  anno  de 
1  <<;  tTom.  4.  Liv.  {4-  Secc.  2. do 
Preceito  7  ,  e  1  o.  Prob).  i  6.  pag. 
M8.  n.  88.  89.  íbid.  Probl.  25. pag, 
>ç2. n.  117. 118,  e  119.  Tom.  ç. 
Part.  t.  Div.  ?7.SelT.2.  Da  Re/Ih 
tuiçâo ,  Dub.  7 -pag*  42.  n.  95.  99. 
ioo,  e  101.  Ibid.  Dub.  5$.  pag. 
ítf.n.  2*4.  2íç.  2^6  ,  e  267. 

Jo.1o  de  Cardenas.  Na  fua  Cri- 
fit  Theologica  ,  impieiía  no  anno 
de  1 702.  Diíf.  2  j.  Cap.  2.  Artig.  1. 
paç.  474.  n.  f  7.  Dif.  2».  Cap.  f. 
Artig.  4.  n.  10$.  pag.  489.  Ibiâ.n. 
106.  pag.  489.  IWi.  n.  107.  pag. 
490*  Wf<£  "•  i°8.  pag.  490.  !*/<?. 
n.  1 1  ?.  pag.  49  •  •  ifóf*  n.  1 14.  pag. 
491.  Wd.  n.  nç.  pag.  492. 

Carlos  António  CafnedL  No 
feu  Juirp  Theologico ,  i  more  tio  no 
anno  de  1 7 1 1  ,  Tom.  1 .  Difput.  6. 
Seíf.  2.  ?.  2.  n.  87.  pag.  178. 

Domingos  Viva.  Naa  Thefer 
condemnadas  pelos  Papas  Aleaan* 
dre  VII ,  Inuocencio  XI ,  e  Ale- 
xandre VIII  ,■  da  Ediçío  quarta  do 
anuo  de  i7jj,  Part,  c.  i*rop.  tf. 
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no ,  e  do  Direito ,  que  a  cada  hum  compete  >  para  con- 
fervar  a  propriedade  dos  feus  bens,  nos  reduzimos  a  ex~ 
trahir  daquellas  vaftiífimas  Obras   os  Ahfittdos  fegúintes. 

Pri- 


condemnada  por  Innocencio  XI , 
pag.  90.  Ibid.  n.  9 ,  e  $9.  Iblâ.  n. 
12.  pag.  9«.  Wâ.  n.  14'  pag-  9** 

Jo  To  Marin.  Na  T/teologia  Efpe- 
cutativa  ,e  Moral  ,  imprefla  no 
anno  de  1720  ,  Tora.  j.  Trat.  22. 
Difput.  4.  SclT.  4.  n.  40.  pag.  208. 
lbiâ.  n.  41.  na  mefma  pag.  Ibid.  n. 
42.  na  mefma  pag.  lbiâ.  n.  44.  pag. 
20  ff. 

Cbarli.  Nas  Propojiç <V/diáUdas 
no  Collegio  dèRhodês,  leferidas 
na  Pa  floral  do  Kifpo  daquella  Die- 
cefe  no  anno  de  1722,  e  cenfura- 
tlas  na  dica  PaAoral  ,  Propof.  1. 
pag.  5.  da  mefma  Cenfura  ,  Prop. 
2.  pag.  tf. 

Le  Moyne.  Nas  Propofícdes  di- 
ctadas  110  Collegto  da  C*idade  de 
Auxerre  ,  cenfuradas  na  inftiuççáo 
Paftoral  do  Bifpo  da  mefma  Die- 
cefe  no  anuo  de  1 72  5 ,  Propof.  4. 
pag.  ?7.  da  dita  Paftoral. 

Luiz  de  Molina.  No  feu  Trat. 
ie  Jujlitia,  &  Jure ,  imprefíb  em 
Moguncia  no  anno  de  1  602 ,  e  em 
Genebra  no  de  1 7  j  j ,  Tom.  2.  dos 
Contratos  ,  Trat.  2.  Difput.  50  tf. 
col.  1140.  da  Edição  de  Mogun* 
cia,  pag.  íj6.  da  Edição  de  Ge- 
nebra. Ibid.  col.  1142.  Ediçáo  de 
Moguncia  pag.  tf  $7.  Edição  de 
Genebra  Ibid 

Joio  Baptifta  Tabcrrta.No  Com- 
pendio Âa  Theologia  Prática  ,  im- 
Çreflb  no  anno  de  1 7  j  tf ,  Tom.  2. 
'rat.  2.  Cap.  1 5.  pag.  iítf.  Ibid. 
1  Cap.  jo.  pag.  27*.  Ibid.  pag.  27  ff. 
I£.tf.  pag.  2 Si. 

Paulo  Layman.  Na  fua  Theolo- 
gia Prdtica ,  imprefla  em  Paris  no 
anno  de  1 Í27 ,  e  em  Wurtzbourg 
no  de  174 S  ,  Lir.  j.ScfT.  5;  Trat. 
5.  Part.  1 .  Edição  de  Paris  pag.  7  5. 
Édiçáo  de  Vurtzbogrg  pag.  407. 
n.  9.  Ibid.  n.  10. 

Frauciíco    Fegeli.    Nas  fuás 


f  Queflôes  Prdtltãs  do  Oficio  de  Coth* 
Jeffor  ,  impreflas  no  anno  de  1 7  50  r 
Part.  j.  Cap.  5.  Oueft.  tf.  n.  40. 
pag.  1  { 6 1  t  1)7.  Ibid.  n.  41.  pag*. 
1  { 7 .  Ibid.  Queft.  7.  n.  42.  pag.  1  j  ff. 
Jí/Vf.  Qucil.  7.  n.  1  ç  2.  pag.  22  j.    . 

Thomaz  Tamburino.  Na  fua* 
Theologia  Moral  ,  imprefla  em 
Lcío  do  anno  de  1 6  5 9  ,  e  em  Ve- 
neza no  anno  de  1 7  5  5 ,  Expire,  do 
Decaí.  Liv.  S.  Trat.  2.  Cap.  2.  n.  1 . 
Ediç.  de  1  tf  $  9.  pag.  1 1 1 .  Ediç.  de 
1 7  5  5.  pag.  205.  n.  2.  Kdiç.  de 
"S9*  pag.  112.  Kdiç.  de  1  "7  ç ç. 
pag.  205.  Cap.  |.  3. 1.  n.  1.  Ediç* 
de  1*5  9. pag.  112.  Ediç.  de  17  c  j. 
pag.  2c<.n.  2.  Ediç.  de  1Í59.  pag. 
1 1 2.  Edic.  de  1 7  5  ç.  pag.  20  $ .  Ex- 
plic.  Dec.  L.  ff.  Trat.  2.  Cap.  f. 
?.  1.  Ediç, de  1755.0.  j.  Ediç. «Sc 

I  tf  $  9.  pag.  1 1 2.  Ediç.  de  175  5. 
pag.  205.  JW<?.  Cap.  5.  ?.  1 .  <fa  £mk 
jvn/*.  0f«tff.  n.  1.  Ediç.  de  1  tf  59* 
pag.  ii4.  Bdiç.  de  17  {5.  pag.  2ctf, 
n.  5.  Ediç.  de  i.tf  5  9.  pag. 1 2  5.  Ediç» 
de  •  75  5.  pag.  207.  Md.  Cap.  5* 
?.  r.  </*  Competi/.  Occult.  n.-i.  da, 
Ediç/ de  1  tf $ 9. pag.  r  1 tf.  Edic. do, 
175$-  pag.  207  ,  e  20$.  n.  2.  Ediç.' 
de  1  tf  5  9.  pag.  1 1  tf.  Ediç.  de  1 7  5  5. 
pag.  20  ff.  n.  {.  Ediç.  de  1  tf  5  9.  pag;. 

I I  tf.  Ediç.  de  1 7  5  5.  pag.  208.  ».«.. 
Ediç.  de  1  6  59.  pag.  1 1  tf.  Ediç.  de 
1 7  5  *•  pag.  20S.  ífó/.?.  5.  Da  C<wr« 
p«;/.  dos  Criados ,  n.  1.  Ediç.  de 
itff9.  pag.  nl.  Kdiç.  de  17 $5.- 
pag.  208. 

Mattheus  Stoz.  No  feu  Tribunal 
da  Penitencia,  imprefio  no  annc* 
de  i7jtf ,  Liv.  i.  Part.  t.  Art.  |v 
?.  i.n.  44tf.  pag.  2<ç.  lbiâ.  n.  447, 

Bufembaum  ,  e  La-Croix.  Na 
fua  Thcohgia  Moral ,  imprcíTa  no. 
anuo  de  17$ s.  Bufembaum  T..I- 
pag.  fiS.  La*CroixT.  1.  pag.  }20* 
I^/.pag.  j2i  ,  e  j22. 

Joio  Rcuter.  Nas  fuás  Jpjlruc* 
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166  Primeiro  Abfurdo.  Tomar  huma  couía,  de  que 
o  Proprietário  íe  nio  fervia ,  ou  que  a  daria ,  fe  lhe  fo£ 
fe  pedida  :  Tomar  a  feu  Pai ,  ou  a  feu  Marido  ,  huma 
íbmrna,  que  relativamente  ao  feu  eftado  fenâo  confide- 
ra  notável :  Tomar  por  necef  fidade  lenha  em  hum  mon- 
te, que  não  nos  pertence,  mas  tem  çaufar  grande  pre- 
juízo :  Ou  ido  não  são  furtos  ,  ou  fe  o  sáo,  não  obri- 
gam a  reftituiçáo  * . 

167  Se  efte*  furtos  fe  tem  reiterado  ,  ha  ao  menos 
obrigação  de  reftituir ,  quando  os  mefmos  pequenos  fur- 
tos accumulados  conflituem  huma  fomma  conlideravel  * 
Muitos  o  negam  com  probabilidade  ;  porque  eftes  furtos 
ainda  que  formem  buma  grande  fomma  no  feu  total, 
nunca  feráo  peccados  monaes.  Além  difto,  deve-fe  pe- 
zar  muito  o  intervallo  ,  que  tiver  medeado  entre  eftes 
mefmos  furtos.  Se  ha  quatro  annos  ,  fegundo  alguns  ,  ou 
hum  anno,  ou  féis  mezes,  ou  hum  mez  ,  ou  hum  dia 

de 


toes  Praticas  ,  impreflâs  no  anno 
de  175 1,  Part.  2.  Cap.  4.  Queft. 
a.  n  10.  pag.  1 5  5 ,  c  15*.  Uid. 
Cap.  .  Oneft.  2.  a.  1 44-  pag.  1 7  ? , 
c  174.  ihii.  n.  14  f.  pag.  175,  e 
17  tf.  lha.  Cap.  í.  Queft.  2.  n.  4. 
pag.  1  f  ?.  1I4.  Itíd.  Cap.  i.  n. 
2| 4.  pa».  ??o. 

Trac^ata.  No  feu  Lavatório  âa 
Cenfciencia ,  impreflb  no  anno  de 

1759  •  T**-  " *•  Ca,«  7.  P«g-  >  5  >• 
K4-  Tic  1 ».  CaC  10.  pag.  142. 
J*/V.  pag.  1  64> 

Paulo  Gabriel  António.  Na  fua 
Tfteologia  Moral   Vuiverfal  ,  im- 

ÍreflTa  nos  annos  de  174$,  c  1  7  tf  1 . 
dlc.  de  1 74  f  ,  T.  ?.  Tmf .  <fcj «/?. 
GTJvr.  Cap.  5.  Queft.  tf.  Ediç.  de 
%1*t.  Cap.  ç.  Queft.  4- pag.  222. 
JC  te.  de  \  74 <;.Jâtã.  pag.  28c.  K- 
diç.  de  1 7  <i •  f  W</.  pag.  32  ? .  Ediç. 
de  174  f.  Wà\  pag.  aítf.  Ediç.  de 
17ÍL  fftál  pag.  «« f.  Ediç.  de 
174 «.  IWápaç  ?S7,  eaSS.Ediç. 
de  níi.  Ihiã.  pag.  224  ,  e  225. 
Jft&ç,.  de  1745.  #'*  pag.  245  ,  e 


24  tf.  Ediç.  de  17Í1.  lbii.  pag. 
22  6.  Ediç.  de  1745.  JAi<£.  pag. 
2  9 1 .  Ediç.  de  17*1.  Ibiã,  pag.  227. 
Kdic.  de  174$.  Wa\  pag.  292. 
Kdiç.  de  1741.  JWi.  pag.  22*. 
Ediç.  de  174*.  /W<£  pag.  2jj.  E- 
diç.  de  17 íi.  Ibiã.  pag.  229.  K- 
diç.  de  174$.  Ifò&Ediç.  dei 7*1. 
Ibiã. 

a  Manoel  de  Sá.  Nos  feus  Afe- 
itjmos  íobre  a  palavra  Jtart* ,  pag. 
itfi. 

Diogo  Gordon.  Na  fua  Tkeo- 
Ugia  Moral ,  e  Uzlverfal ,  impreí- 
fa  no  anno  de  1 4)4  »  £»▼•  f  •  Queft. 
{.  Cap.  4*  pag.  8  2  tf. 

Sim  jo  de  LcOao.  Nas  fuás  Pro- 
pofições  diâadas  no  Collcgio  dos 
JeYtíitas  de  Amiens  nos  annos  de 
1  tf  5  ç  ,  e  1  tf  5 1  y  delatadas  ao  Rifpo 
da  dita  Cidade  no  anno  de  i*$í 
pelo  Clero  da  fua  Diecefe ,  n.  4. 
Preceito  do  Decálogo ,  Art.  4 ,  c  7. 
No  7  ,  e  10  Preceitos  do  Decai* 
go9  Art.  1. 
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de  intervallo ,  íêgando  outros  #  fe  não  detém  confiderar; 
para  conftituir  huma  maffa  a . 

ió8  Segundo  Ahfurdo.  Nâo  he  fácil  de  decidir  quarw 
to  he  neceflàrio  ter  furtado ,  para  que  o  furto  feja  pec* 
cado  mortal.  Os  Doutos  cftáo  difcordes  nefte  ponto.  Hu^ 
ma  pequena  quantia  não  he  baftante  para  peccado  mor- 
tal :  Três  piftolas  de  Hefpanha  >  ainda  râd  bailam.  Na 
Europa,  he  neceífario  hoje  para-  peccado  mortal  ter  farta-» 
do  huma  quantia  maior  ,  do  qué  em  outro  tempo.  Se- 
gundo alguns  ,  cem  efeudos  não  baftam  :  Hum  eícudoí 
de  ouro  he  geralmente  a  taxa  dò  peccado  mortal ,  ao  me» 
nos  a  refpeito  dos  ricos.  Porém  quando  fe  tiver  furtado* 
muito ,  não  ha  obrigação  ,  debaixo  de  pena  de  peccado 
mortal ,  de  reftituir  tudo.  Se  trinta  peças  conflituem  hum 
peccado  mortal ,  baila  redimir  huma ,  iílo  he ,  tanto  quan- 
to he  neceífario ,  para  que  o  prejuito  caufado  ao  Próximo 
pelo  furto ,  ceflfe  de  fer  prejuízo  coníideravel ,  e  mortal^ 
E  então  em  confeiencia  fe  podem  reter  as  outras  vinte 
e  nove  peças  rteftantes  * . 

169  Terceiro  Abfurdo*  A  compenfaç&b  ,  que  fe  te 
náo  por  força ,  mas  por  fubtracçóes  oceultas ,  he  licita ; 

ain- 


a  Manoel  de  Sá.  Na  Oh-à  cita- 
da na  Nota  do  ?.  1  64  ,  próximo 
immeJiato,  pag,i<i. 

Kílevío  Bauny.  Na  Summa  de 
Pe ceados  ,  imprefl*  no  anno  de 
i'n»  CaP«  lo*  *°*  Furtos,  pag. 
141,  e  144. 

joio  Marin.  Na  fua  Tneoíogia 
Èfreculativa  ,  e  Mera/  ,  imprefla 
no  anno  de  1720,  Tom.  j..  Trat. 
22.  Difp.  4.  SeflT.  4.  n.  44.  pa*g.2oS. 

Thomaz  Tamburino.  Na  Tua 
Theologia  Moral,  imprefla  em  Leio 
no  anno  de  1  <  s  9  ,  e  em  Veneza 
no  anno  de  1 7  ç  ç ,  na  Explicação 
âú  Decálogo,  Liv.  8. Trat.  2.  Car>. 
}.  ?.i.n  1.  2,C|.  pag.  112.  da 
Kdiç.  de  \c$)  ,  e  pag.  20$.  da 
Ediç.  de  17  5  5.  N.  10.  na  Ediç.  de 
ií$?.  paf.  11  j  ,  e  na  Ediç.  de 
*75S«  pag.  20*. 


Trachala.  No  feu  Lavatório  da 
Confeiencia ,  impreflb  no  anno  de 
1759»  Tit.  1 3.  Caí.  10.  pag.  1  {2  ,. 
e  1*4. 

Matthfeus  Stoz.  No  feu  Trfto- 
nal  da  Penitencia ,  impreífo  no  an- 
no de  175*,  Liv.  1.  Fart. f.Queít. 
f.  Art.  ).  ?.  1.  n.  4?o.  pag.  266. 

b  Diogo  Gordon.  Na  lua  Tieth 
logia  Moral  ,  já  citada  ,  Liv.  ç. 
Queft.  5. Cap.  2.  pi g.  S21  ,  e  922. 

Francifco  A  mico.  No  feu  Cur~ 
fo  THeotoglco*  Tom.  <.  DifpuCjí. 
Seíf.  4.  n.  47*  pag.  5S7. 

Cf  audio  La-Croix.  Na  fua  Tffto- 
logia  Moral ,  imprefla  no  anno  de 
1755)  Tom.  1 .  Queft.  $2.  ?.  2.  pag. 
m  ,  onde  cita  Sanches,  Le/fio»> 
Oviedo ,  Rebello  ,  Vafques  ,  Bo- 
nactna ,  e  outros  muito*. 
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linda  quando  fucceda  que  por  efte  furto  íeja  caftigada  ou« 
tra  peflba.  lfto  he  hum  accidente.  Quando  íe  não  pode 
wcorrer  á  Júftiça,  cada  hum  tem  direito  de  tomar  o  que 
be  (eu  de  própria  authoridade  por  via  de  compeníação  Je- 
gitima.  Então  não  íe  commette  peccado,  e  fe  pôde  ju- 
tar  que  fe  não  tem  tomado  coufa  alguma  a. 
:   170    Tomar  ao  voflo  Devedor  o  que  elle  vos  dever, 
ou  o  que  vos  ha  de  dever,  ou  o  que  faz  o  objecta  actual 
de  hum  Proceflo  Judicial,  não  he  de  nenhuma  forte  fur- 
to ,  e  não  eftais  obrigado  a  reftituir  :  He  verdade  ,  que 
oifto  peccais  algumas  vezes;  mas  também  he  certo,  que 
outras  vezes  não  peccais.   Para  não  haver  peccado  ,  d*» 
«env-fe  obfervar  eftas  finco  condições  :  Primo  ,  que  cer- 
tamente  fe  vos  deva   a  fomma  ,  que  tomais  :  Secunde  á 
que  não  poífais  .facilmente  fer  embolçado  da  voflâ  divida 
(o  que  he  muito  commum    no  nofTo   tempo  ,  em  que 
iempre  ha  diraculdade  de  haver  cada  hum  o  que  he  íeu 
por  Authoridade  pública  )  ;  Tn-tho  ,  que  efta  iubtracçáb 
lê  faça  principalmente  femefcandalo  :  Quarto ,  que  obreis 
de  modo  ,  que  a  dívida  ,  de  que  vos  pagais  pelos  voíTas 
mãos ,  vos  não  feja  paga  fegunda  vez :.  Quinto ,  em  fim ,. 
que  fó  tomeis  o  que  precifamente  fe  vos  dever.  E  quanto 
á  dívida  •  cujo  termo  de.  pagamento  ainda   fe  não  acha 
completo  ,  he  neceAario  :  Primo  ,  que  haja  hum  perigo 
moral  de  náo  fer  paga  :    Secundo  ,  que  o  voífo  Devedor 
Dão  padeça  por  cauíà  defte  pagamento  fer  feito  antes  de 
tempo.    Nífto  não  ha  coufa  ,  que  exceda  ao  que  vos  he 
permktido  em  defeza  do  que  he  voflò.  Por  quanto  fe  eu 

fei 


_«  Cláudio  La-Croix  ,  affima 
citado  na  Nota  íramediau  do  }. 
ií4,  Tom.  1.  Queft.  112.  Se\T.  j, 
?•  í-  Pa2-  *2i.  ;2  2.  n.  ç,  c  S. 

.  Fernando  Rebelto.  Na  fua  Obra 
ias  Obriçacúes  iajuãica  ,  impretía 
•m  Leio  no  anno  de  1  io$ ,  Part. 
1,  LU.  3.  ia  Rrjlituiçã»  ,  Queft. 
i^n.6.  pa$.  i;;,  cot  1. 

Vicente  FUBucio.    Nas  fuás 
QueJlU*  Moraes ,  Tom.  2.  impref- 


<b  no  anuo  de.  í  í  j  j« 
azo. 


«•  5S«  P*2» 


Thomaz  Tambunno  ,  affima 
ciudo  na.  Nota  ao  ?.  1  67.  Lir.  I. 
Trat.  2-  Cap.  5.  }.  1.  ia  Compenfà- 
cào  OccuUa  ,  n.  1.  da  Ediç.  de 
íí%9  ,  pag.  u<  ,  t  na  Ediç.  de 
1 7  ç  5  ,  pag.  «07  f  «  *•*•  Wà\  ?.$. 
da  Edic.  de  1  í  $  9 ,  pag.  u  g ,  e  da 
Ediç.  de  17  s  5.  pag.  qol. 
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íei  que  á  manha  deveis  furtar-me  cem  efcudos ;  <juerri'  (k 
atreverá  a  dizer,  que  eu  não  poífo  tomar-vos  hoje  outi* 
igual  quantia ,  para  indemnizar-me  do  prejuízo ,  que  me 
fareis  á  manhã  *? 

171     Quarto  Abfurdo.    Da  mefma  forte  em  dous  ca* 
fbs  differentes  ,    hum  Criado  pôde  tomar  dinheiro  a  faj 
Amo  fem  o  roubar ,  e  fetn  peccado.  Primo ,  fenão  hou- 
ve convenção  a  refpeito  do  ordenado  entre  o  dito  Amo ; 
e  Criado ;  ou  fe  a  convenção ,  que-  houve ,  não  foi  livre 
da  parte  do  Criado,  ou  por  ignorância  ,  ou  peJa  necef- 
f  idade  ,  em  que  então  fé  achava  de  aceitar   huma  con- 
venção muito  módica.    Porque  fendo  a  convenção  livre  > 
he  o  Criado  obrigado  a  eftar  por  ella ,  até  que  faça  ou- 
tra ;  a  menos  tom  mio ,  que  nãà  feja  obrigado  a  fervir.  Se 
he  obrigado  a  continuar  a  fervir  acuelle  Amo,  aqui  nao 
ha  convenção  (ainda  que  no  principio  a  houveffc  livre) 
que  poífa  impedir  o  Criado  de  tomar  o  dinheiro  ao  Amo, 
além  do  ordenado  ,   que  lhe  paga.  Porém  o  Criado  p$- 
gando~fe  defte  exceftb  pelas  luasraãos  ,   deve  regular-fò 
com  grande  attenção  fobre  o  que  os  outros  Criados  cos- 
tumaram exigir  pelo  ferviço  femelhante  ao  que  elle  fax-; 
(fe  o  exhorta  a  fixar)  e  admoefta-fe»,  que  fixe  a*  avalia- 
ção ao  preço  mais  moderador  £  alguns  querem ,  que  in- 
tervenha nefta  fixação  o  jttizo  de  hum  homem  fahio  ,  e  pra- 
4ente.  Secundo  ,  -fe  depois  da  convenção  o  Amo  o  tem 
empregado  em  ferviços  não  comprehendidos  na  dita  con- 
venção; porque  então  o  Amo  hc  obrigado  a  pagar  mai» 
do  que  na  convenção  fe  contém;  e  fe  elle  não  quer  a£ 

fim* 


a  Francifco  de  Toledo.  Na 
Iiftrucçâo  âe  Sacerdotes ,  e  Trata- 
3o  ãos  Sete  Peccaâos  Mortaes,,  im- 
preíta  no  anno  de  1  tfci  ,  Liv.  j. 
Cap.  1  5.  paç.  661.  IW</..pajr.  íía. 

João  de  LiJjo.  Na  fua  Obra  da 
Ju/Íiç*  ,  e  ão  Direito ,  imprefla  no 
anno  de  1  6  52 ,  Tom.  1 .  JDifp.  1  f . 
SeiT.  4.  ?.  €  n.  7  >.  ptg.  40 í.  Uiã. 
ScíT.  ;.  n.  26.  pag.  410,  €412. 

*cn>atído<  Rcbello  ,  nos  luga- 


res já  aífima  citados  na  Nota  pró- 
xima precedente. 

Joio  tfaptifta  Taberna.  No 
Cotnpevâio  âa  Tteo1o*ia  Prdtlea  9 
impreflb  no  anno  de  1 7  j  (',  Tom. 
2.  Trat.  2.  Cap.  15.  pag.  18C 
Queft.  i.  pag.  2S1. 

Thomaz  Tamburino  ,  aífima 
citado  na  Nota  precedente,  Cap, 
5.  âa  Cotnpoficão  OccttH* ,  ?.  1 . 

Cláudio  La-Croix  ,  Tom.  !.}• 
f.pag.fis.  n«  |.  s ,  tfc     -• 
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|im  pagar,  pôde  o  Criado  tomar  o  eaceflò.  Omefmo  fè 
/deve  dizer  pelo  que  refpeita  ao  cumulo  cios  ordenados 
convencionados ,  fe  o  Amo  não  os  .paga ,  ,e  íe  não  pre- 
vê, que  os  deve  pagar.  Em  tudo  ido  não  ha  nada  con- 
tra a  juftiça ,  ainda  quando  bouveffe  motivo  para  crer  ,  que 
por  meios  juridicos  fe  confeguiria  o  pagamento  a . 

17  a    A  verdadeira  dificuldade  deita  operação  coniifte 
em  conciliar  duas  coufas  :  Primeira  ,  o  fegredo ;  he  ne- 
cenário  que  a  fubtracçáo  fe  faça  muito  occiíitamente  ,  e 
xjue  o  Amo  o  não  faiba :  Neceffita-fe  de  grande  precau- 
çlo  para  evitar  fer  apanhado  nefte  faâo  ,  ou  ler  delxu- 
frerto  de  outro  modo  ,   e  para  não  panar   por  hum    la- 
drão, ainda  quando  não  fofle ,  que  por  evitar  efcandalo: 
Segunda  ,  a  fegurança  da  confciencia  ,  não  do  Criado, 
4)ue  toma ,  mas  do  Amo  roubado  ;  e  também  o  leu  ín- 
tereífe  pecuniário.  Se  o  Amo  não  paga  efte  exceflb  ,  ets- 
pqui  a  confciencia  em  mão  eftado ;  fe  elle  o  paga ,  vem 
a  pagailo  duas  vezes.  Trata-fe  de  obrar  de  maneira ,  que 
$Me  não  pague  nada,  e  que  com  tudo  fique  íegura  afiia 
confciencia  :   O  modo  não  he  fácil  (  menos  que  fe  não 
4ife  de  equívocos  ,  como  com  effeito  fe  pôde  ufar  nefte 
.caio).   Também  tudo  o  que  fe  exige  do  Criado  ,  he, 
4511c  defeje   íinceramente  ter  a  confciencia  fegura.    Sem 
.efte  dçfejo,  ou  fecaufa  efcandalç  pelas  fuás  fubtracçoes, 
jcommette  peccado.  £  ido  fera  fó  o  peccado  doíèu  pro- 


ce- 


*  ã  Francifco  de  Toledo.  Nafua 
Inftrmcçâo  de  Sacerdotes ,  e  Trata- 
do dos  Sete  Peccados  Martaes  , 

Xiv.  $.  C.ap.  1 $.  pag.  6(i  ,  9  662. 
Diogo  Gordon.  Na  fua  Ttieo- 

Jogiâ  Moral ,  e  Vniverfaí ,  Liv.  6. 

fQuerL  i\.  Cap.  ç.  pag.  \i6i. 
Efteváo  f  agiuides.  Na  fua  Obra 

jotre  os  finco  últimos  Preceitos  do 
Decálogo  ,  Imprcfla  em  Le$o  no 
anno  de  1*40,  Tom.  g.  làv.  7. 

.Cap.  u  •  o.  a,  jóag.  1  2  S. 

Jpáo  de   Dicaílilho.  Na  fua 

.CPra  da  Jvfiica  ,  e  do  Direito , 
tpuitas  ve*ej  afima  citada  ,  J^iv. 


2.  Trac  3.  Difp.  9.  Dub.  7.  Zr 
Reftituiçâo,  o.  i44-pag-  ssy.Ifc* 
n.  i<2.  pag.  527. 

António  de  Kfcobar.  Na  fui 
Tneotoçiá  Morai,  muitas  vexes  af- 
lima  citada ,  Tom.  4.  Liv.  j+.  Se£ 

3.  Probiem.  35.  pag.  }  53.  n.  !*?• 
1 1  í  ?  e  119. 

Domingos  V>va.  Nas  Tk/irs 
condemnadas  pelos  SS.  PP.  Ale- 
xandre VII  ,  jnnocencio  XI  ,  e 
Alexandre  VIII  ,  da  fidiç.  4.  <fe 
anno  de  1 7  n  >  Part.  3.  Propot 
77.  coodemhatfa  pelo  S.  P.  Inne- 
cencio  &I « p«*.  |f.  a.  ia,  e  14» 
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ceder.   Mas  efte  peccado  não  he  o  furto  ,   e  não  obriga 
a  reftituir  * . 

17  j  Se  acerefcenta  hum  Terceiro  cafo  ,  em  que  o 
Criado  pôde  também  tomar  alguma  coufa  a  feu  Amow 
£  efte  cafo  he  de  tal  importância  ,  que  os  Confeífores 
devem  feriamente  advertir  aos  feus  Penitentes ,  que  elle 
nem  induz  peccado ,  nem  obrigação  de  reftituir :  lfto  he  , 
quando  o  Amo  náo  fomece  ao  Criado  em  comer,  e  em 
veftir  ,  o  que  fe  coftuma  dar  nos  feus  femelhantes  nas 
outras  caías.  E  néftc  ponto  a  compenfação  fe  commette 
á  fua  prudência  a  reípeáto  da  quantia  :  Que  tome  tanto 
dós  bens  de  feu  Asno  ;  •  quanto  ihe  feja  neceflario  para 
a  compenfação  de  tal  iajuftiça,  e  nada  mais. 

174  O  Criado  náo  toma  então  mais  >  que  o  que  fe 
Jhe  deve ,  e  o  que  náo. poderia  obtdrfenio.  por  efte  meio. 
E  notai  ,  que  nem  he  obrigado  a  pedilio  expreíTamente 
a  feu  Amo,  antes  de  fe  pagar  pelas  fuás  mãos;  fe  anão 
pôde  fazer  fem.  vergonha  commodamehte ;  e.fem  fe  ex- 
por a  foffrer  algum  máo.  tratamento  $  ..   -. 

175  O  Quarto  cafo  he  >  quando  bum  Mandatário  tem 
o  meímo  Direito.  Se  aquelle  ,  cujo»  negócios  trata  util- 
mente P  não  lhe.  offerece  o  premio  da  fua  geftao ,  o  dito 

Hflan- 


-  a  Fernando  Rcbello.  Na  fua 
Obra  das  Obrigações  dajufiiça ,  in> 
prefla  em  Leão  no  annodé  íío8  , 
Part.  2.  da  Obrigação  da  )njika  , . 
hiv.  1 4.  Qucft.  1 5.  ».  icpag.  7^4. 
col.  2.  Ibid.  n.  11. 

Francifco  Xavier  Fegeii.  Nas 
liias  Que/lâes  Prdtto+s\doOfato  de 
Cotfejòr,  Part.  j.Cáp.  }.Quc(t.6. 
n.ío.  pag.  i?í  ,  e  117. 

Thomai  T.amburino.  Na  fua 
TKioYogia  Moral  fòbre  a  Explica- 
ção do  Decálogo ,  Liv.  L  Trat.  2. 
Op.  2.  n.  5.  da  fidicáo  tlei  659  , 
pag.  1 14 ,  e  da  £diçáo  de  1 7  ç  $ , 
pag.  207.  ÍW<£  Cap.  j.  \.i.ia  Com' 
■penfaçAo  OccuHa  ,  n.i.  3.  j ,  e  4. 
f>ag.  iu.  da  bdíçiQ  de  itffts  e 
^a  EUiçáo  de  14*75,  pag,  207  ,  e 
aoJ. 


>  João  :de  picaílilho.  Na  ftia 
0£/vi  da  Juj^lça',  e do  Direito,  im- 
preffa  nò  anno-de  1641  9  t»tv.  2. 
Trat.  á.  Difjput.  9.  Dub.  7.  <fe  K<0- 
tuifflOfjçk.  M4.  pag.  S25-  n.  162. 
pa£.  52/.  ' 

Luiz  de  Molina.  No  feu  Tra- 
tado da  Jujtiça ,  e  do  Direito ,  im- 
preflb  em  Mofcuiicia  no  anno  de 
1  <02 ,  e  em  Genebra  no  de  1 7  j  $  , 
Tom.  a.  dos  Contratos  ,  Trat.  3. 
Uifputr  5'oí."cóT.-|  1 40.  da  EdiçTo 
de  Moíuncia  ,  e  pag»  <  ;*•  da  E- 
diçáo  de  Genebra.  WJ.  col  114a. 
da  Edição  de  Moguncia,  o  p*s> 
í  j7.  daEdiçáo  de  Genebra.     ; 

Jo5o  deC.ardenas.  Na  fua  £#- 
y?#  Thedogica  ,  íroprcíTa  no  ajuri» 
de  1702,  Diti*ert.2|.  Cap.  2.  Art, 
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•Mandatário  o  pôde  tomar.  Porém  he  necenario  que  o  fa- 
ça muito  occultamente  ,  e  que  não  tenha  outro  meio 
para  obtello»  E  não  íè  diga ,  que  não  houve  convenção  , 
nem  promeíTa  ;  porque  efte  ferviço  era  de  Amigo.  Não 
houve  razão  para  fe  não  fazer  a  convenção  ,  nem  devia 
deixar-fe  de  fe  offerecer  o  premio  *  . 

176  Quinto Abfurdo.  HumEfcravo  não  tem  falario, 
<jue  pedir.  Mas  fe  «lie  quer  fugir  ,  e  que  padece  mão 
tratamento  de  feu  Senhor  ,  pode  em  confciencia  furtar- 
lhe  ,  o  que  baile  ,  até  a  concurrencia  da  reparação  do 
damno,  ou  da  injuria,  ou  dosifervíços  >  que  lhe  tem  fei- 
to, fem  recompenfa.  Quando  os  Efcravos  tomam  a  feu 
Senhor ,  o  que  lhes  convém  para  o  feu  fuftento ,  e  vef- 
tido  ,  fegundo  o  feu  eftado  de  Servos  ;  niílo  não  pôde 
«haver  peccado  mortal  ,  e  algumas  vezes  nem  ainda  ve- 
nial *. 

177  Sexto  Abfurdo.  Pôde  a  Mulher  tomar  alguma 
xoufa  a  feu  Marido  f  Se  feu  Marido  difiipa  ao  jogo ,  por 
exemplo,  ou  em  dadivas  ,  os  bens  ,  que  são  communs 
entre  os  Cônjuges  ,  cuja  metade  deve  pertencer  algum 
dia  á  Mulher  ;  por  evitar  todo  o  litigio  para  o  futuro  , 
pôde  a  Mulher  fazer  juítiça  a  £j  meíma ,  e  ufar  da  cora- 
penfação ,  tomando  dos  bens  communs  porção  fufncien- 
te  para  fahrar  a  parte ,  que  neHes  tem ,  e  para  fe  embol- 
sar do  feu  dote.  Porém  he  neceflario ,  que  efta  compen- 
. facão  feja licita,  e  fíncéra.  Pôde  fazer  omefmo  arefpeito 
dosfeiw  moderados  divertimentos,  dosfeus  enfeites,  das 
efmolas  ,  que  der,  e  das  dadivas  ,  que  fizer.  Depois  da 
morte  de  feu  Marido  pôde  também  occultar  tantos  bens, 

1  quantos  lhe  ferão  necefíarios  para  a  fua  fubfiftencia  ,  e 

de 


'■  *    Dio*o  G fanado.  No  Comrnen- 

•  târiê  4d  Primeira  Parte  áa  Summ* 

'TTftedofica  de  Santa  Tfima^,  im- 

preflb  no  anno  de  1  f  24  ,  Tom.  ?/ 

•^frat.  7.  Difput.  4.  Se(T.  4»  n.  ?*, 


Tbomaz  Tarabnrino,  Na  B.r-. 
rfiCêçfrj&ne  0  De4àh&9  Jâr.  U 


Trat.  2.  Cap.  5.  }.  1.  áãCúmpenfi*- 
cão  OccuJta  ♦  n.  5.  pag.  115.  da 
fcdiçío  Ue  1  í  ç  9 ,  c  da  KUiçáo  de 

17  5?»  P»í-V7. 
.  Vicente  Filliucio.  Nas  íuas 

Quêftõet    Moraes  ,  imprcffas  no 

auno  <tç  1  f  u  ,  Tom.  2. Trat.  si* 

Pare.  2.  Cap.  j.  n.  55.  pag.  270, . 
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de  feus  Filhos.  £  poderá  também  jurar  *  que  nada*  tem 
occultado  *.  i 

-  17  %  Sétimo  Abfurdo.  O  Filho  pôde  também  fazer  o 
mefmo,  quando  trata  dos  negócios  de  feu  Pai.  Pôde  to* 
mar-íhe  tanto  dinheiro ,  quanto  o  Pai  daria  a  outra:  pefc 
foa  por  femelhante  trabalho.  £  ifto  fem  contar  porcoulk 
alguma  a  defpeza  >  que  faz  o  Pai  em  íufientar  ,  e  entre* 
ter  o  Filho.  Sentimento  bem  agradável  aos  Confeflbresi 
que  tratarão  mais  brandamente  o  Filho-familias ,  oue  í© 
achar  nefte  cafo.  Hum  Filho  pôde  também  tomar  alguma 
coufa  a  feu  Pai  para  os  feus  moderados  divertimento!; 
mas  deve  fó  tomar,  o  que  ocoftume,  e  a  fua  condição 
pedir.  O  mefmo  pôde  praticar  a  refpeito  das  efmolas, 
que  fizer*  Os  Confeífores  devem  pezar  muito  as  circum- 
ftancias  >  que  feriam  necefiàrias  ,  para  que  eftas  fúbtrac* 
çôes  cheguem  afer  peccado  mortal,  para  que  não  intro* 
duzam  fem  razão  efcrupulos  de  peccado  mortal  na  con- 
fidencia de  hum  Filho  .,  e  também  para  lhe  não  deixar 
muita  liberdade  para  furtar  *• 

Appeni.  v  Ff  Oi*    <■ 


4  .  Diogo  Gordon.  Na  fua  Teo- 
logia Morai ,  e  Univerfal ,  imprefla 
no  anno  de  iím  ,  Liv.  5.  Queft. 
j.  Gap.  4.  pag.  Saí.  827  »  *  «S. 

Joio  de  Dicaftilho.  Na  fua  Obra 
âa  Jtt/fíeã,  e  do  Direito ,  imprefla 
11O  anno  de  1 W  »  Liv.  2.  Trat.2. 
Difnut.  j.Dub.S.n.  20S.pag.5n. 

Stmío  de  Leflau.  Na*  ruas  Pro- 
ppftçfics  ,  diékadas  no  Collegio  dos 
jefúitas  deAmiens,  nosannos  de 
1*5?  ,  e  lófçí ,  delatadas  ao  Bif- 
po da  dita  Cidade  em  1*5!  pelo 
Clero  da  fua  Diecefe  fobre  o  Quar- 
to Preceito  do  Decálogo ,  Art.  7. 

Charli.  Nas  Propo/icSes  Uitfa- 
4u  no  Collegio  de  Rhodes  ,  re- 
feridas na  Paftoral  do  Bifpo  da- 
quella  Diecefe  no  anno  de  1722, 
•  cenfuradas  na  dica  Paftoral  , 
Propof.  3.  pag.  f .  da  mefma  cen- 
fura. 

Joio  Reuter.  NaaTuu  Ittftryc* 


côcs  Práticas  ,  imprefla*  no  anno 
de  »7$S ,  Paft.  2.  Cap.  4.  Queft. 
2.  n.  10.  pag.  1 5  5 ,  6  1 5  í. 

*     Efteváo  Fagundes.  Na  fua 
Obra  fobre  os  finco  últimos  Prttet^ 
tos  âo  Decálogo  ,  impieífa  em  Ltjjot 
no  anno  de  1 140 ,  Tom.  2.  Lí^ 
7.  Cap.  j.  o.  11.  pag.  54. 

Mattbeus  Sto*.  No  feu  Tt&v, 
fiai  da  Penitencia ,  impreífo  no  aja/ 
no  de  1 7  5  4  ,  Liv.  1 .  Part.  j.  Qut& 
t.  Art.  ?.  ?.  1.  n.  4*2.  pag.  27c.  • 

Longuet.  Nas  fitas  Prvpottcôet 
diétadas  no  Collegio  dos  Jefuiias 
da  Cidade  de  Amiens  nos  annos 
de  1*54  *  e  1^55  ,  aprcfentada* 
em  bum  Memorial  no  anno  4t 
1658  ao  Bifpo  da  mefma  Cidade 
pelos  Párocos  da  fua  Diecefe  fo- 
bre o  Sétimo  Mandamento  Vão  fur- 
taras ,  Queft.  1.  Re/p.  4. 

António  de  Efcobar.  Na  ftía 
T  teologia  Moral,  impreíTa  no  aoe  . 
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279    Oknrq  Ahfiirdo.  O  Filho,  que  tiver  feito  grai** 

desferviços  ácafa  defcu  Pai,  pôde  depois  da  morte  deite 
fubtrahir  alguns  eafcteo»,  para  íe.todcmoizar  dos  ditos  fer- 
viços.  A  dificuldade,  eíti  em  ptur  0  valor  à  que.  o  Filho 
deo  aos  mefníos  íeiviças  ;  porém  em  fim  ,  o  ConfeíTor 
deve  tratallo  com  brandura ,  e  não  obrígallo  a  reftmrir  *  . 
lío  Nono ,  Abfurdo.  Se  hum  Taverneiro  não  pôde 
render  o  vinho  peio  que  clle  vale  ,  lhe  he  permutado, 
ou  diminuir  a  fua  medida ,  ou  mifturar  agua  com  o  vi- 
nho ,  com  tanto  que  lhe  deite  pouca  ,  e  que  nâo  minta  , 
Suido  o  vender  por  vinho  purov  Porém  fe  mentir ,  não 
á  perigofa  a  mentira  ,  nem  mortal  ,  nem  de  nature- 
za ,  que  obrigue  a  reftituiçáo.  Ido  he  coufa  decidida  *- 

181  Decimo  Abfurdo.  O  que  fazcefsáo  de  bens  pôde 
reter  parafi,  e  para  os  feus,  o  que  for  neceííario  aofeu 
eftado,  porém  com  moderação.  Sua  Mulher,  e  (eus  Fi- 
ihos  podem  fazer  o  mefmo :  Nem  huns ,  nem  outros  sâb 
obrigados  a  reílituir.  Podem  também  jurar  não  haverem 
retido  coufa  alguma  ;  e  fe  chegam  a  reftablecer  os  feus 
negócios  ,  nãoferão  obrigados  a  reftituiçáo  ,  íenào  em 
quanto  o  podem  fazer  commodamente  c . 

182  Undécimo  Abfurdo.  Aconfelhar  hum  furto  pou- 
co confidefravel  não  obriga  a  reffituicão.  Porem  fe  alguém 
quer  furtar  huma  coufa  de  grande  valor ,  e  fe  lhe  acon- 
felHais  ,  ou  que  apreffe  o  furto  ,  ou  que  furte  antes  a 
João  do  que  a  Pedro  ,   fera  haver  ainda  determinado  a 

qual 


no  de  ií?}  ,  Toro.  A.  L?v,  u. 
#*íT.  2,  í»bre  o  SethM  Preceito  , 
Pioble*i.  1  í.  pag.  $48. 

Joio  Reutcr,  que  fica  citado 
na  Nota  ao  ?.  177  ,  Part.  2.  Cap. 
j.  Qucft.  2. 11.144.pag.171  f  e  174. 
■  a  O  tneímo  Joáo  Remtr ,  já 
cltndo  iras  duas  Notas  próximas 
iromeifiatas  ,  Part,  2.  Cap.j.  Queíf. 
&.  n.  1  a  ç.  pag.'  1 7  ç  ,  c  1  7  6, 

*  Franciíco  de  Toledo.  Na 
Iftjlrticçâo  de  Sacerdotes  >  r  fofo* 
ús  Sete  Peccàdos  Mvrtaer,  impre/- 
Éi  no  anno  de  1  *o  1 ,  Tratado  dos 


Pe  ceados  ,  Liv.  ç.  C»p,  49*  p*f« 

1027. 

Francifco  Xavier  Fefeli.  Nas 
fuás  Queãôes  Práticas  dê  Oficio  de 
Confeffor ',  rmprtíTas  no  amw  dd 
1750,  Part.  í.  Cap.  5.  Quert.  7» 
H.  I  52.pag.  22?- 

e    Lonjuçt.  Nas  fuás  Ptopêfietei 
fá  citada*  na  Nota  ao  ?.i  7*.  Qucft. 

JòíTo  Reuter ,  também  ja  cita- 
do na  Nota  ao?.  179.  Part.  2. 
Carui.  Queít^n.  10.  pag.  155* 
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qual  dos  dons  furtaria  ,  tendes  obrigação  de  reflituir  l 
Não  fó  nâo  ficais  obrigado  a  reftituição  alguma  ;  e  efta 
he  a  Opinião  mais  verdadeira  ;*  porém  nem  ainda  peo* 
cais  ,  dando  tal  confemo.  Mas  fe  lhe  fegurafte  a-  eícadai 
para  fazer  o  furto  ,  ainda  que  o  Ladrão  não  neceffitaffe 
do  voflb  auxilio  i  A  nada  fois  obrigado.  Se  bem ,  que  no 
Foro  exterior  fe  julga  diferentemente  *• 

185  Duodécimo  Abíurdo*  Hum  Criado  >  que  fora  do 
cafo  de  huma  jufta  compenfação  ;  toma  alguma  coufa  a 
(eu  Amo ,  commette  furto;  porém  quahto  á  quantidade! 
requerida  fiara  conftituir  peccado  mortal ,  deve  ordinaria- 
mente fer  maior  do  que  fe  o  furto  fé  fheíTe  a  pefibas  eA 
tranhas;  e  he  tãodifficil  de  feaífinar  a  dita  quantia ,  que) 
os  mais  Sábios  a  deixam  aò  juízo  de  hum  homem  pru- 
dente *. 

184.  Decimo  Terceiro  Abfurdo.  Quando  fe  padece 
neceffidade ,  he  permittido  furtar  occuítamettte  ,  €  com) 
hom  modo:  ou  claramente  ,  fenâo  acha  outra  maneira 
de  fubfímrTlfto  nem  he  furto,  nem  rapina ,  nem  ainda 
peccado  ;  porque  então  todos  os  bens  são  naturalmente* 
eommuns.  Ainda  nifto  ha  mais:  He  permittido  a  efte  ho- 
mem necèílkado  matar  aquelle ,  que  qufaeflfe  hnpedir-lhd 
o  furto,  pela  mefma  razão,  que  fe  pode  matar  hum  La-» 
drãô,  que  nos  defpoja  dos  bens,  que  nrissâo  ftecôflkrios. 
Damèmia  maneira  huma  Terceira  peífoa  pócte  furtar  pà-' 
ra  dar  a  efte  infeliz.  E  por  neceffidade  fe  deve  entender? 
(  a  refpeito  de  hum  homem  de  bem  )  aquella  ,  que  elle 
tem  de  melhorar  de  eilado ;  a  refpeito  de  hum  Official  / 

Ffii  a  de 


a  António  de  Rícobar.  Na  ftia 
Theologia  Moral ,  impne  •;  no  an- 
no  de  1  <tf  r ,  Tom.  ç.  Pait.  1.  Liv. 
j7.-SeíT.  j.  ia  Rt/lituhâo ,- Vvb. 
ft.  pag.  t í.  n.  2í4.  a*S.  2íí ,  e 

Tra<*hala;  No  fèo  Lavatório  ia 
Gonfclencia,  Tit.  i  j.  Caf.  7.  pag. 
1  f|  »  015^4 

*  Fi*ticifco  XatlerFojen.  Nas 
fliM  Qutfiêts  PraWcaS  frOfido  it\ 


Confefbr  ,  impretfas  no  a  imo  da> 
175c ,  Pare.  *.  Cap.  5.  Qucft.  7.n. 
42.pag.  f?8. 

Tbomaz  Tamburino.  Na*  lua 
Thtologia  Moral,  imprcffa  cm  Leio' 
no  anno  de  1  i  j  9  ,  e  em  Veneza' 
no  de  175c  ,  na  Explicação  ii 
Decálogo,  Liv.  í.  Trat.  2.  Cap. $,' 
?.  1.  ià  Compenfacâo  Occttíta  ,  n* 
1.  daRdiçáo  dei<j9,  pag.  1/4 1| 
<  da  Ediçío  de  z/5)  ,  ptg.  ab*; 
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a  de  pedir;  et  refpeito  de  outro*,  a  deter  humagráif 
de  enfermidade.  Por  quanto  fe  efta  neceflidade  he  fó- 
inente  grave*  como  cila  degenera  facilmente  em  necet* 
(idade  extrema ,  o  mefoio  que  íe  permitte  a  refpeko  da- 
quella,  fe  deve  estender  á  outra. 

185     Porém  a  grande  queílâo  he  ftber  fe  efte  neceP» 
fitado  pôde  tomar  trama  grande  fomma  ,  por  exemplo, 
três  mil  efcudos :  Tão  grande  íbmma  não  entra  no  mie 
he  neceflario.  He  provável  >  que  pôde  tomalla  ;  e  amm 
eftando  por  efta  Opinião ,  como  provável  aíèu  refpeito; 
no  momento  aâual   da  fua  neceifidade  ,  pode  também 
tomar  coufas  preciofas.  Da  meíma  forte  porém  ,  por  vir- 
tude ,da  Opinião  contraria  ,  que  he  igualmente  provável , 
he  licito  ao  rico  oppôr-fe  a  ifto  da  maneira»  que  lhe  for 
poílivel.  £  fe  íe  difíer,  que  daqui  refulta  contenda»  ao 
menos  feri  huma  contenda   provavelmente  jufta  de  am- 
bas as  parles;  no  que  não  ha  algum  inconveniente  4. 
.    186     Pecimo  Quarto  Abfurdo.  Deos  em  fim  não  de* 
fendç  o  furto,  fenão  em  quanto  he  conhecido  pormáo: 
c  não  em  quanto  he.  conhecido  como  bom  *  • 
.    187     Nifto   ha   huma  ignorância   invencível    do  Di- 
reito Natural  relativamente  ás  Conclusões  diftantes  ,  e 
obícuras  dos  Principios   da  Moral.    Póde-fe  pois  crer  in- 
vencivelmente ,  que  o  furto  he  jufto.  Por  ena  caufa  nio> 
confideravam  os  antigos.  Alemães  o  furto  como  cou&  in- 
jufta  '. 

E 


s  Pedro  ATagortt.  No  feu  Com- 
peniio  4a  Summa  Theologica  ie  San» 
to  Thoniax, ,  impreflb  nos  annos 
1  tfso ,  c  1  í  1  ç ,  na  Bxpojíçâo  d  Se 

fmda  ,  Qucil,  ((.  pag.  **;.  da 
diçâ*o  de  1620  ,  e  pag.  f  51.  da 
£  dição  de  iíí ç. 
^ÍAmgact.  Nas  Aias  Proporções 
áfctada»  no  Coilegio  dosjetuius 
da  Cidade  de  Amicns  nos  annos 
de  1Í54  ,  e  IÍ55  9  denunciadas 
«9  Brfpo  da  oiefma  Cidade  pelos 
Jarocos  da  fua  Dieccfc  ao  aniro 
f*  » « $ s >  Qucít «.  febre  o  frth 


Charli.  Nas  fuás  Propoficães  df- 
dadas  no  Collegio  de  Rbodes  9 
ceníuradas  pelo  Bifpo  daquella 
Diccefe  no  anno  de  1722  .  **ro* 
pot  1 .  pa$.  5.  da  dita  Gemara* 

Clauil  %  La-Greix.Na  fua  Theo* 
lofid  Aforai ,  impreffa  110  anno  de 
«75  5  ,  Tom.  1.  Liv. }.  Part.  .1. 
Trat.  5»  do  Furto ,  QueJL  20  í.  ?• 
2.  pag. "i  20.  IVuL  Queft.  aio. J.  a. 
•  >  Carlos -António  C«fa*dl.  N« 
fua  CW/fr  Tkeoíofica,  Ton.i.  Diip». 
í.  Seíf.  2. }.  2.  num.  J7.  pag.  17  $. 

c  Le  Moync.  Nas  Vrofoficòes 
dfôadi*  ao,  CeUcpo  da  Ciciado. 
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i%%  E  agora  fe  acabou  de  conhecer  ,  é  de  concluir 
por  modo  oyidente  pelas  Authoridades  dos  Doutores  com* 
pilados  debaixo  do  titulo  defta  Decima  Sexta  Atrocidade* 
e.  pelo  Compendio  das  infames  Doutrinas  ,  que  elles  ti- 
nham >  e  eniinavam ;  a  exuberanttffima  razão ,  com  qu* 
todos  os  Povos  deftes  Reinos  ,  queixando-fe  em  termo» 
vagos,  e  geraes,  íem  conhecerem  ascaufas  das  fuás  quei- 
xas. ,  clamaram  fempre  altamente  contra  as  ufurpaçóes  ♦ 
que  dos  feus  bens  ,  move»  ,  e  de  raiz  /  lhes  faziam  os 
ditos  Regulares,  com  artifícios1,  com  traças  >  com  det 
treza* ,  e  com  enganos  os  mais  ímpios ,  até  vir  a  deno- 
minallos,  por  antonomazia,  a  voz  commua,  e  univerfal 
da  Plebe  :  Os  Padres  da  Ãpanhia  ,  que  he  o  mefina  quo 
os  Padres,  que  apanham  o  alhejo. 

DECIMA  SÉTIMA  ATROCIDADE. 

189  Depois  de  haverem  os  ditos  Inimigos  communs 
confpirado  para  as  minas  da  Religião,  da  Honra  ,  e  da 
Fazenda  ,  fó  lhes  faltava  armarem-fe  também  contra  a 
vida  humana.  E  ido  foi  o  mefmo ,  aut>  fizeram  com  as 
permtfsóes ,  que  dogmatizaram  ,  para  fazerem  licito  o  ho- 
micídio ;  principalmente  pelos  feus  E&ritores  »  indicados 
no  Catalogo  junto  *, 

E 


de  Auxcrrc  y  cenfuradas  na  Pafto- 
ral  do  Hifpo  da  mefma  Diecefe. 
no  anno  de  1725.  PropoC  4.  pag. 
$7.  da  dka  Padonl. 

*  Manoel  de  Sá.  Nos  Céus  Afo- 
rifa» ,  impreflos  no  moo  de  1 5  90» 
verb. Hmkiiium ,  pag.  1*7. 177, 
e  1  to. 

Henrique  Henriques.  Na  Sum- 
ma  4e  Tkeologia  Meret*  improfla 
no  'anno  de  .1  f  00  ,  Liv.  M.  De 
Irregularitate  ,  Cap.  to.  a.  1.  pag. 

Fernando  Rebello,  No  feu  Tra- 
tai* ias  Obrigações  dã.Ju/Nça ,  im* 
ÍretTo  no  annô  de  ,1  io%  v  Part.  1 . 
ít.  í.  Qutft.  12.  n.  10.  p*g<  1  $í. 
col.  i.  ;     .     . 
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Commentarios  Táeotogieos  •  knpref. 
fos.no  anno  de  iíoj  ,  Tom.  u 
Oifpuc.  5*  Queft.  S.  Pont.  4.  cot* 

1175. 

Joio  Azor.  Nas  InjHtuhôes  Mo* 

raes  ,  imprefTa*  no  anno  de  1  <i  2  , 

Tom.  j.  Pari*  ?.  Cap.  i.pag.  io?» 

Jfóí.  pag.  104.  ícj.  ioí,  e  io7. 

Valério  Reginaldo,  Na  Praxa 
do  Foro  da  Penitencia  ,  impreflW 
em  Lcáo  no  anno  de  1  iio  «.Tom* 
2.Liv.  21.  Cap.  5.  n.  57.  pag.  siaw 
Ifóf.  pag.  2*4.  n.í  f .  Jiíá  pag.  aí  j. 
iu  41. 

Adio  Tanntro.  Nafua  Tbede* 
gta  Efcólajlicã ,  imprefia.  no  anno 
de  1Í27  »  Tom  |.  Dífpuc.  4.  Da 
htf.  Queft.  S.  Dur.  4»  n.tff.  pag* 
1245.  /tf&n,  **<•  Wd.n.  éhltíãm 


4f4    APPENMX  AO  CAPITULO  SEGUNDO 

*  190-  E  fendo  íubifandadas  as  crueldades  dos  referidos 
-Inimigos  da  Humanidade  ,  fe  reduzio  a  idéa  delias  aos 
outros  Abfiudos  feguintes. 

Pri- 
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Nicolao  Baldello.  Nas  fuás 
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191     Primeiro  .Abfiirdo.  Licitamente  fet  p6de  defe jac 
a  morte  alheia.  Bor  iífo  htima  ftjfcãi  pode  defejar  a  morte, 

♦';..•  de. 
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Amadeo  Gmmemo;  ívtrTratú* 


««tM     cl 
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fia,  Jrrçprefla  no  anno  de  1Í87  , 

fcjflt.   2«. 

,  .I0.Í0  de  Cardenas.  Na  fua  Cri' 
fis  Tficotogicê  »  Imprefla.  no  anno 
i!e  1702,  Diff.  io;-Cáp..i.*pag( 
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)ilí.  2t.  Cap.  4*>Artig,  i^  ti.  85. 
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Carto*  António  Catnedf.  N* 
Cri/is  Thcofogi  ca ,  imprefTa  no  an- 
no de  1 7 1 1 ,  Tom.  Xt-Difp.  i  2« 
Self.  12.  ?.  i.n.  4&i.pag. '  «1. 

Jttffo  Marfno.  Na  (vntTtêok&f* 
Efnccalativa  ,  Impreflfa  no*  arruo 
««  i^-ío  ,  Tom.  ^'IVat.-2f^<fe 
Matrimonie,  DW^.  8-.  íerf".  $.  n.  ** , 
e  feg.  p*g.  4=8.  ftaf.  na  metas 
pag.  it.  66.  í  Nd.  t*.  fVlMfcpsç. 
4?  9.  f*  prrneff,  cof.  1.  n.  74.  Iffcfc 
pag.  42*.  n.  rj. 

Charli.  Nas  P¥âp4f*1***  d&ÍU- 
das  no  Collegio  de  Khodçj  nd 
anno  de  1722,  refcrldes-  ,*ê  cen- 
lurada-»  na  Paftoraí  do»  Bifpò  cM 
mefhia  Diecefe ,  Frooo^  ^.«p«^  rf» 
Luiz  de  Molina.  No  Teu  Trat. 


&Jure  ,  imprcífo  em  An- 
vetes  no  anuo  de  iíoj  ,  e  cní 
Genebra  no  de  17  rj  ,  Torií.  |# 
Difput.  12.  pag.  1758  da  EUiçío 
de  Anvéres ,  e  drf  Ú&ç&o  úttie^ 
nebra  rJVim.'  4».  Difpof.  f  1.  f*fit 
pag.  1760.  Dec.  2.  col.  £dú;.de 
Anveres  T<Jm.  4.  ^ag.  ?4.  lídTcr. 
de  Genebra  \  'Rdic?.  de  Anyeretl 
Dií^uc.  u,  «pag.  47Í8.  Edi£-de 
Genebra  pag.  ^8. 

Joío'«ápt?ftá  Taberna.  T*á 
Synupjh  iaiTheoidgba  Prãtiaa*  rab 
pi  effa  no  anno  de  1 7  ?  í  ,  Part.  3, 
Cxp.ú'i.Tpzg.<2f6.  ff>UU  -  •• 
Faute  Layiftant  Nalfua  Ttitoto. 
$ia  Moral,  impxelTa  em  Paris  no 
anno  de  1727  ,  e  em  Vurtzbourg 
rwde  J74-8  i  T-iv.?.  Pàrf»  j.  Cap. 

j  •  »•  i-,?^  ^lf arí^  P"**  * '  >  »  • 
feg.  Ediç.  de  wurtzbourg  ,   pag, 

4SJL»  c  fcZ   MM*  n.  5.    - 

Francitcor  Xavier  Fegefi.  Na» 
fuás  Quefipes  Práticas  do  Olficfr  âe 
Confefor  ,  ímprefTas  no  anno  de 
i;fO,Part.  |.  Cap.  i*.  Queft.  j. 


Q.  7.  n.  8.  pag.  28 < ,  e  28*. 

?       Tbomaz  Tamburlno.   Na  fnt 

Explicacfy  do  Decaloge ,  imprefo 

em  Leio  no  anrío  de  1153  »  e  Cl" 

'Vefieza-  rto  atmò  de  17  çrç  ;  Tir, 

f.  Cap.  1.  ?.  ?.  n.  29.  Edíçáo  de 

.LeíoL-pag..*.  Edição  de  Veneza 

pag.  142.  7 Nd,  Íâv,  6.  Cap.  1.  ?;: 

2.  b.  f.Btf^csío  de  Lea*o  pag.  ?«i 

Sdlçaé  de  Veneza  .  pag.-i  <o»  7^i 

n.  2.  Fdíçjrd  de  Leiío.  Tí/J.  n.  íí 

EdJçío  de  Veneza.  Jí/<7.  /í/A  u, 

4.  /**?".  n.  ;."»#.  n.  8. 

FuOsmba<aitr  , '  e  La-Croí*  <f* 
impreístfo-  ck>  afta»  de  1 7  j  7  ,  Totn« 

1.  pag.  16 ;. 

Paiifo '  Gabriel*  António.  Ni 
<W9  TTteótfiila  Moraf  UnHrerfâl\ 
tapreífa  rws  annos  de  1 74 1,  itíi, 
Tom^ .'  Tff  at.  dtjtt/l»erjt^e ,  Cap. 

2.  Queft.i  1.  Edicio  de  1*74*  ,  paf, 
1  ^/r  1 37,Edi<Jrde'i^I.pag,i44'# 
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de  fuás  Pilhai  por  caufa  dá  fealdade  ,  ou  da  pobreza  , 
que  a  embaraçam  para  as  poder  cafar.  Póde-fe  defejar  a 
morte  de  hum  homem  máo  ,  não  como  mal  (eu  ,  mas 
como  hum  befn ,  ou  como  noffo  bem.  Também  fe  pôde 
defejar  a  morte  pela  grande  utilidade  -,  ainda  temporal, 
de  huma  Communidade ,  da  Igreja ,  e  d»  Eftado.  Pode 
também  fer  licito  defejalla ,  por  evitar  algum  grande  mal 
aos  outros  ,  e  a  íi  mefmo  :  quando  o  evicallo  depende 
defta  morte.  Hum  Filho  pôde  defejar,  nâo  directamente , 
a  morte  de  leu  Pai  ,  mas  a  poffe  da  fua  herança  ,  que 
fera  o  effeito  deda  morte.  Além  dite  fe  alguém  he  ba£ 
tantemente  eftupido  para  crer  invencivelmente  ,  que  o 
iMejo  de  matar  o  feu  Próximo  náb  he  peccado  ,  não 
peccará,  tendo  efte  defejo  *. 

-    192     Segundo  Abfurdo.  Se  tendes  dado  no  voflò  Ir*- 
migo  com  hum  grande  páo  ,  ou  com  huma  grande  pe-    ■ 
dra ,  de  maneira ,  que  o  mataftes ,  ainda  que  (em  intet- 
çâo  direâa  de  o  matar  ;   ifto  não  he   homicídio  volun- 
tário * . 

19)  Terceiro  Àbíurdo.  Mas  para  vos  desfazer  de  hum 
Inimigo,  não  tendes  neceflidade  deftes  rodeios.  A  morte 
de  hum  Inimigo  he  algumas  vezes  tão  neceflaria ;  porque 
^  fua  obftinaçào  he  tal,  que  elle  não  ceftaria  de  vos  at- 
tacar  ou  per  fi  mefmo  ,  ou  por' outros  ,  fe  fe  lhe  nâo 
èétCt  i  morte  ;  que  he  permittido  ter  intenção  de  lhe 
dar  a  mórtç,  não  por  accidcnte  ,  nem  por  muitas  pan- 


"  a  EftoYáo  Bauny.  No  feu  IV*- 
%*fo  dos  Pf  ceados  contra  a  Caria* 
to  do  Próximo  ,  impréflo  no  anno 
<k  1*5 ? .  Cap.?.  pag.  77.  cpncl.  4. 
Joio  de  Cardenps,  Na  fua  Cri» 
Jb  Ttêologicá  t  iroprefla  no  anno 
fo  1793»  Ditfert.  10.  Cap.  i.pag; 
3S7.T1.  S.  i.  10. 

.  Fraficifco  Xafier  Fegeli.  Nas 
jfuas  Quo/Ues  Práticas  do  Oficio  to 
Confqfor  ,  impreffaa  no  anno  de 
j  7  5© ,  Part.  4.  Cap.  1 .  Qneft,  7.  n. 
t.  pag.  a8$»  e  %%í. 
...  'JÇbçisaz  Xajnkurôp.  ^4  íu* 


BxtUcafâo  d$  Decálogo,  impretík 
em.Lcáo  no  anno  de  iC%yt  Ur. 
$.  Çap. .!•  ?.  i.  n.  39.  çag.  9.  E  da 
Edlçio  de  Veneza  ,  ímpreda  no 
anaode  175Ç  ♦  pag.  1421 

Diogo  PlateL  Ni  Siuopfs  do 
Curfo  Theofrgicp,  irnprefla  e»  Doar 
nos  annos  de  1 47  4,  e  1  í  So,Tom. 
2.  Part.  2.  Cap.  -j.  J.  5.  pag,  1 4  4. 
n,  2*7. 

.  o  Manoel  de  Sá.  Nos  íeus  Jkfi- 
rifmas  i  iaopreflbs  no  anno  da 
1590*  S**»  Utoàcidio,  pag.  17}, 
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cada*  ,  mas  fim  dire&amente  ;    e  porque  fó  cí!a  mortí 
pôde  ier  útil  á  vofTa  defeza  «. 

194  Também  vos  he  permktido  não  fó  ferir  ,  mas 
ainda  também  matar  em  voiía  xkrexa ,  ou  de  outra  pef- 
foa  ;  e  ainda  matar  antecipadamente  aquelles  , .  que  vos 
põem  em  perigo ,  e  que  fe  preparam  a  matar-vos ,  ainda 
quando  dilío  refultaffe  perigo  á  vida  de  hum  innocente. 
Alguns  querem,  que  não  poiTais  matar  o  Juiz,  e  as  teír 
temunhas ;  que  pelos  depoimentos ,  e  fentenças  vos  pre- 
param injuftaroente  a  morte.  Porém  julgai  ,  fe  ífto  He 
bem  coníequente.  Crede  o  contrario ,  e  que  he  permiN 
tido  então  matar  asteftemunhas  ,  o  Juiz  >  e  feus  Mi* 
niflros  *.  <  .       , 

1  195  Hum  Ecdefiaft  ico  furpr endido  em  adultério ,  tam- 
bém pôde  em  fua  defeza  matar  o  Marido  da  Adultera, 
fem  nem  ainda  incorrer  Irregularidade  ,  ainda  que  ante? 
cipadamente  jpreviífe  o  perigo  ,  a  que  fe  expunha.  Pejo 
rnefrno  Direito  ,  fe  elle  vos  quer  dar  veneno  ;  procurai 
com  alguma  induflria  tornar  o  veneno  contra  o  Propina- 
dos Mo  vos  he  perntittido.  Se  vos  quer  ferir ,  mutilar , 
ou  fazer  violência;  podeis  matar.  Se  tem  refoluto  aportar 

hum 


a  Joio  de  Lugo.  No  feu  Tra- 
tado da  Jufjtica,  e  do  Direita ,  im- 
SreíTo  em  Leão  no  anno  de  1 6  5  2  , 
'ou:  1.  Difput.  10.  ScíT.  í.  n.  145- 
pag.  26%. 

I  Manoel  de  Sá.  Nos  feus  Afà- 
rifms ,  verb.  Homicídio,  pag.  178, 
C  17». 

Joio  Azor.  Nas  fuás  InJtituUâes 
Moraes,,  imprejfas  -  no  anno'  de 
itfi 2,  Tom.  ;.  Pait.  }.  Cap.  1. 
pag.  10?. 

v  JEfteváo  Fagundes.  No  feu  Tra- 
indo filtre  os  Preceitos  do  Decálogo , 
impjrenb  em  Letfo  no  anno  de 
i.í4o, -Tom.  2.  Liy.  S.  Cap.  3  a. 
HM*  pag- ?  90. 

,  Joáo  de  Lugo<  No  fe«  Tratado 
&/«%*»  e  âo&trelto,  Tom.  1. 
*?%**..  i  o,  Seú~.  7.  xu  16Q.  ih. 


António  de  Efcobar.  Na  fita 
Tfteologia  Morai ,  impieflTa  noatir 
no  de  1  6íi  ,Tom.  4.  Liv.  )2.Seif. 
2.  ProbK  j.  pag.  274. 

Luiz  de  Motina.  No  feu  TrA* 
todo  da  Jujlka ,  e  do  Direito ,  im- 
preflo  em  An  veres  no  anno  de 
1 40  f ,  e  em  Genebra  no  anno  ds 
1 7  }| ,  Tom.  |.  da  Ediçáo  de  An- 
veres,  Difput.  12.  pag.  1758,  é 
1760.  n.  a.  col.  2.  H  da  Kdiçft» 
de  Genebra  ,  Tom.  4.  do  rnef- 
rno Tratado  ,  e  Difp.  pag.  j  * , 

e  J4. 

Paulo  Layman.  Na  fua  Tfieolo- 
gla  Morât,,  línprefía  em  Paris  no 
anno  de  iii? ,  Liv.  ?.  SeJT.j.  Trat. 
?.  Part. }..  Çap.j.n.  1.  pag.  11  j# 
E  na  smprefia.  em  Wurtibourg  no 
anno  de  .1 748 ,  pag.  4 $* >  «  fc* 
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hum  Aflaflino  contra  vos  ;  ainda  que  hum  delido  inte- 
rior não  bafte  para  o  Juiz ,  a  má  intenção  baila  a  voffb 
refpeito  para  vos  pôr  emíegurança*  He-vos  pois  permít- 
tido  prevenir  o  Inimigo  ,  matando-o  ;  ou  o  perigo  fe/a 
urgente ,  ou  efteja  ainda  remoto.  He  verdade  ,  que  vós 
podeis  advertillo  antes  para  ceifarem  contra  vós  as  fuás 
embofcadas  ;  mas  na  prática  efta  precaução  de  advertir 
não  he  admiílivel  *. 

196  Quarto  Abfurdo.  Qualquer  que  vós  fejais,  Ec- 
clefiaftico ,  Religioíb  >  ou  Leigo ,  podeis  também  matar , 
defendendo  o  que  he  vofto ,  e  para  o  recobrar ,  por  ex- 
emplo ,  hum  cavallo ,  que  íe  vos  furta  ;  no  caio  que  de 
outro  modo  não  poffais  reftaurallo:  Ifto  he  hum  aôo  lí- 
cito. E  quando  (oubejeis  que  ha  outro  meio  ,  e  ainda 
hum  meio  fácil ,  podeis  também  matar  ,  ièm  peccar  corP 
tra  a  Juftiça ,  nem  contra  a  Caridade ,  (  conforme  o  que 
os  Doutores  fentem  )  fe  no  inftante  aâual  a  morte  do 
Ladrão  he  o  único  meio  ,  que  tendes  em  voíib  poder. 
Podeis  também  matar  o  Ladrão ,  que  vos  furtou  alguma 
coufa  ,  depois  que  a  introduzio  em  íua  cafa  ,  e  nella  3 
retém  como  pofluidor.  He  verdade  ,  que  Santo  AgofH- 
nho  nega  tudo  ifto ;  mas  o  parecer  commum  dos  Theo- 
logos  he-  ,  que-  o  -podeis  fazer  :  He  necefiario-  na  verda- 
de ,  que  a  coufa  furtada  feja  de  valor.  Mas  qual  fera  e/te 
valor  ?  Em  ú  não  parece  que  fe  tenha  o  Direito  de  ma- 
tar por  huma  maçã,  ou  também  por  hum  e feudo  :  Os 
v Doutores  exigem  três,  quatro  ,  ou  linço  efeudos  de  ou* 

ro : 


a  Hemique  Henriques.  Na  fua 
Summa  de  Theolo&ia  Moral  ,  im- 
preflfa  no  anno  de  1  tf 00 ,  Liv.  14. 
da  Irregularidade,  Cap.  10.  n.  j. 
pai.  %6). 

Valério  Reginaldo.  Na  Praxe 
ãf  Foro  ia  Penitencia  ,  imprefla 
cm  Leáo  no  anuo  de  1 tf to ,  Tom. 
c.Liv.  -1.  Cap.  f.  n.  57.  pag.  ?6i. 
Leonardo  Leflio.  No  feu  Tra» 
todo  da  Ju/liça,  e  do  Direita,  im- 
preffo  empada  no  anno  de  1 428 , 


Liv.  2.  Cap.  9.  Dub.  *•  pag.  91.  n. 
44,  e  4*. 

Jo.To  de  Lugo.  No  feu  Trata* 
dajuftUatedo  Direita  y  impreílb 
em  Lefotto  anno  de  1 & 5  2  ,  Tom* 
1.  Difout.  10.  SeíT.  6*  n.  I4*.pag« 
1C%*  ÍUa\  Seff, 7.  n.  1  ío ,  ei<i. 

Adio  Tamiero.  Na  fua  Theolo* 
gia  EfeolajHca,  irapreíía  no  anno 
de  1617  >  Tom.  ;.  Difput  4.  *a 
Jtfjfi^-Qucft.  8,  Dubv  4.  a.  %fr 
pag.  ou  columii.  124**    *  -  • 
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to  :  Com  tuldo  ainda  por  hum  efèudo,  e  porbuma  ma* 
<ã,  podeis  matar,  porque  he  oouáa vergonhofa ,  que  vos 
deixeis  roubar  *.  •■  ■    ■       :<  , 
Quin- 


a  Manoel  de  Sá.  Nos  feus  Afh 
tlftaos.  impreflba  bo  anno  de  !  ç  90, 
yerb.  Homicídio ,  pag.  178,  €179* 
Fernando  Rcbcllo.  No  feu  Tra- 
tado das  Obrigações  dajuftica  ,  im- 
£r«flb  no  anno  de  1408  ,  Part.  1. 
iv.  ;.  Queít.  1 2.  n.  10.  pag.  1  5  3. 
col.  1. 

.    Gregório  de  Valença.  Nos  feus, 
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fos  no  annô  de  1  6Ô9  , '  Tom.  *. 
Difput.  5.  Queít  8,  Pont.  4.  coL 

H7Ç. 
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f  m  Leio  no  anno  de  1 6 ?o ,  Tom* 
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gla  EfcêUftlca  ,  já  .aflinu  citada 
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7 í.  pag.  ou  col.  1247. 1248.  n.  Si. 
'  Leonardo  Letfio.  No  feu  Tra- 
tado da  Ju/ffça  ,  e  do  Direito  ,  já 
aJfíma  citado  no  ?.  1  95.  Liv.  2. 
Cap. 9.  Dub.  1 1 .  pag.  97.  n.  *í.  67. 
*8.  7  { ,  e  74.  MAÍ.Dub.  1 2;  n.  89. 
pag .  1 00. 

Gafpav  Hurtado.  No  feu  Tnt- 
f*<fo  dos  Sacramentos ,  eCen furas. 
impreifo  no  anoo  de  1  <n  »  Di£ 
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Airault.  Nas  PropcficUs  dicla- 
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90.  Ibid,  Problem.  1 }.  pag.  277.  n. 
9  ?.  ibid.  Problem.  j  j.  n.  1 5  7. 1 5  8  , 
eiçç. 

Diogo  Platel.  Na  SyttopJJs  do 
C\irfo  Theologtco,  impreíla  em  Duay 
nos  annos  de  ií7í  ,  e  ié8of 
Tom*.;.  Part.  j.  Cap.  4.  ?.  9.  n. 
744.  pag.  J49. 

João  de  Cardenas.  Na  fua  Cri- 
/is  Theoiigica  ,  imprefla  no  anno 
de  1  702 ,  Difl*f  31.  Cap.  4.  Art.  1. 
1I.7Í.  pag.  444.  no  mefmo  Artig. 
n.  82.  pag,  445*  rt'<&  »•  85.  pag. 
44  *•  m 

Paulo  Layman.  Nafua  Tfier>?o* 
giã  Moral ,  ímprefta  em  Paris  no 
anno  de  1 621 ,  Liv.  ?.  Seir.5.  Trat. 
?.  Parf.  j.  Cap. ).  n.  i.pag.  119, 
efeg.  EdaKdiçIo  de  Vurtzbourg 
pag-  4  $  9  ■  c  feg.  Ibid.  Aifcn. ).  n.4. 

Thomaz  Tamburino.  Na  fua 
Explicação  do  Decálogo ,  impreíTa 
èrH  LeíO'  no  ínno  de  r  s *  9',  LIví 
tf.  Cap.  i.?.2.n.  1.  pag.  J9.  ;*;£ 
n.  2.  y ,  eí.E  na  Kdiçío  de  Ve> 
neza.  de  17  5  5 ,  pag.  1  ío.  n»  4. 

Hermano  Buiembaum ,  ecíaui 
dio  La-Croix.  Na  fua  Theotogi* 
Moral ,  imprefla  no  anno  de  1 7  ç 7  , 
To«.  1 .  p«g.  295.  da  Obra  ât  3n« 
fembaum  • ,  <   na  d<t  LecCf oix  t 


do  1  <43 ,  Tom»  9.  Difput.  |  tf.SciT.  I  tom.  1.  pag.  íjf ,  e  297 
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-  >47  Quinto  Abílirdo.  Por  Direito  Natural ,  e  Divino  » 
podeis  também  matar  em  defeza  da  vofía  honra ,  fe  (em 
iflo  ficafle  confideravelmente  infamada;  fè  por  exemplo, 
víeflèis  a  fugir ,  por  evitar  brigar ,  e  matar  ;  porque  em 
todos  eftes  cafos  não  ha  obrigação  de  amar  anualmente 
a  vida  do  Próximo ,  com  prejuízo  do  amor ,  que  fe  tem 
a  fi  mefmo ,  e  que  fe  tem  aos  feus  bens ,  ou  á  lua  hon- 
ra ,  relativa  a  fi.  O  que  he  neceíTario  fomente  precaver , 
he  não  coníiderar  a  morte  do  Próximo  em  fi  mefma , 
como  o  fim  principal  da  acção ,  pela  cjual  matamos ;  mas 
fomente  como  o  meio  de  nos  preíervar  de  hum  mal.  Os 
Ecclefialicos ,  e  ainda  os  Religiofos ,  tem  o  mefmo  Di- 
reito a  refpeito  da  confervação  dos  feus  bens*  A  refpeito 
da  fua- honra  ,  como  elles  podem  fugir  fem  injuria  ,  e 
pelo  contrario  a  fugida  lhes  he  gloriofa  ;  a  Caridade  os 
obriga  a  fugir  ,  antes  do  que  matar.  Se  com  tudo  não 
querem  fugir ,  e  matam .  náo  peccaráó  contra  a  Juítiça. 
Com  razão  mais  forte  fe  fe  trata  de  infamaçóes  ,  ainda 
verdadeiras .  mas  occultas  ;  que  fe  dirigem  a  defpojallos 
<Ja  fua  reputação  ,  e  da  honra  »  que  he  própria  da  (ua 
Profifsão ,  ou  a  infamar  a  Ordem ,  de  que  são  Membros , 
na  preíènça  de  bum  Príncipe «  de  bum  Juiz ,  ou  de  ou- 
tras peftoas  ;  podem  matar  o  AggreíTor ,  não  publicamen- 
te ,  por  caufa  do  efcandalo  >  mas  íim  occultamente.  Po- 
dem da  mefma  forte  prevenir  a  publicação  deftas  infa- 
jnaçóes,  matando-o  antes  que  as  tenha  feito  :  Ifto  não 
excede  os  limites  de  huma  legitima  defeza.  Os  Leigos 
tem  o  mefmo  Direito*  Hum  Ecclefiaftico ,  ainda  eftando 
tio  Altar ,  fe  he  acoinetido ,  pôde  matar  o  AggreíTor ,  e 
logo  tornar  a  acabar  o  Sacrifício  4. 

Hum 


m  João  Aior.  Nas  In/lituiçôes 
Mortes  ,  impreflas  Ho  aono  de 
Hi  2,  Tom,  ;.  Part.  |.  Cap.  1. 
pag.  ou coJ.  104  ,  c  IOJ. 

Gregório  de  Valença.  Nos  feus 
Comm?wt*riQS  Theohgicos ,  impref- 
|m  no  anão  de  no*  ,  Tom.  ?. 
PMput.  $.  Qutft,  J,  fçgsu  4*  col. 


Leonardo  Lefio.  No  feu  Tra- 
tado dê  Jujtiç* ,  4  do  Oireit+t  im« 
preíTo  no  aono  de  ilsS ,  Ur.  2. 
Cap.  9.  Dub  8.  pag.  9  u  n.  44*  ftf& 
Dub.u.pag.^.n.ií.  Í7«7i<72» 
e  74.  Uiã.  Dub.  ia.  n.89.  paf.ioo. 

Airaulí.  Nm  Fropofieôes  dida- 
das  no  Collejio  de  Clérmont  em 
Paris,  impreflas  oa£ollcctfo  <Ut 
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.  to8  Hum  Religiofo ,  hum  Clérigo ,  podem  também 
defender-fe  contra  os  feus  Superiores  ,  e  matallos ;  fe  $S<p 
injuftamente  acometidos ;  e  iè  não  tem  niais  do  que  eftef 
meio.  A  mefma  Regra  tem  lugar  a  refpeito  dè  toda  a( 
peífoa  privada  contra  huma  peífoa  pública ;  a  refpeito  de> 
hum  Filho  contra  íèu  Pai  ;  a  refpeito  de  hum  inferior 
Contra  feu  Superior ;  exceptuando  quando  hà  motivo  der 
temer ,  que  a  morte  do  Superior ,.  ou  da  peífoa  pública  , 
produza  hum  grande  prejuiio  ao  Eftado  *. 

199  Sexto  Àbfurdo.  O  mefmo,  que  vos- lie  licito  a 
refpeito  de  vós  mefmos,  o  podeis  também  fazer  em  íòç- 
corro  de  outrem.  Afíim  podeis  mfttar  hum  AggreíTor  em 
defeza  do  opprimido.  Os  Ecclefiafticos,  e  os  Relfgiolbs» 
podem  o  mefmo  que  vós.  He  permittido  matar  em  de- 
feza da  vida ,  da  honra ,  e  dos  bens  âo  Próximo ,  e  mui- 
to mais  dos  feus  Parentes ,  e  Amigos.  £  ifto  he  certo » 
ainda  quando  o  Próximo  não  quizeffe  fer  defendido.  Não 
fomente  vós  o  podeis ,  mas  o  deveis  fazer  ;  e  fe  rrífo  o 
faieis  ainda  mefmo  matando  o  AggreíTor  ,  fe  efta  he  a 
única  poífivel  defeza ;  peccareis  mortalmente  :  Bem  en- 
tendido fe  o  pudeíTeis  matar  ,  fem  vos  caufar  a  vós  o 
mefmo  damno ,  que  feja  confideravel  * . 

Se- 


mm^m 


Cenfuras  da  Faculdade  de  Theo- 
logit  da  mefma  Cidade  no  anuo 
de  1720,  pag.  319,  c  jao.  da 
mefma  Centura. 

Joio  de  Dicaílilho.  No  (eu 
Tratado  âu  Ju/Hça  ,  e  éo  Direito, 
imnreíTb  no  anno  de  1Í41  ,  Lm 
2.  Trat.  1 .  Diíf.  1  o.  Duh.y.  n.  1 1 7 , 
t  11S.  pag.  {01.. 

Pranciíco  A  mico.  No  feu  Cor- 
ja Tfitofoglco  ,  rnrorefío  no  anno 
de  1  f 42  ,  Tom.  5.  Difpnt.  j  6.  Sen*. 
5.  n.  tf> ,  e  70.  pag.  5 1  i ,  e  n.  7  5. 

fag.  j  57.  Uiâ.  11.  11  8.  pag.  544. 
Hâ.  SeíT.  8.  pag.  54  5.  n.  1 2$, 
'  •*  António  der  Efcobar.  Na  fua 
Tketkgia  Moral ,  imprefla  ho  an- 
ua de  itCi,  Tom.  4,  Liv.  f ?. Self. 
a.  Problem»  1 3.  sa£.,2 14.*  r  5 ; ,  e 
*5Í» 


Hermano  Buíembaum.  Na  fu* 
Tfttokgia  Moral,  imprefla  no  an- 
no de  1757  ,  Tom.  1.  pag.  29$. 

Cláudio  La-Croix.  Tom.  i« 
pag.  ají. 

Eftcváo  Fagundes.  No  feu  Tra» 
todo  fdbrt  os  Preceitos  âo  Decálogo  , 
impreflo  em  Leio  no  anno  de 
1(40  ,  Tom.  1.  Liv.  5.  Gap.  j. 
pag.  tf  55.  n.  y 

a  Francnco  A  mico.  No  feji 
Curfo  Theolcgico,  impreflo  no  an- 
no  de  1*43,  Tom.  5.  DHjfmt.  jtf. 
5>eíT.  ç.  n.  7í. 

Sftevio  Fagundes.  No  feu  T>*- 
taâofdore  os  Pteceltos  âo  Decálogo  % 
impreflo  em  Leio  no  nino  do. 
1 640 ,  Tem.  t.  Liv.  5.  Cap.  j.  a.fv 
pai.  tf$5* 

I    Joio  Azor.  Nas  ltfmcfân 
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200  Sétimo  Ab&rdo.  Notai  para  todos  eftes  cafés , 
t  para  todos  os  outros  ,  que  quando  vos  he  permittido 
matar ,  vos  he  também  permittido  aflbciar-vos  com  outras 
peflbaa  para  matarem  juntamente  comvoíco ,  ou  também 
de  encarregar  hum  Terceiro  de  matar  no  vofiò  lugar  a. 

aoi  Oitavo  Abfurdo.  Se  fois  Herdeiro  ,  ou  Legatá- 
rio» podeis  matar ,  fe  he  necefíario,  aquelle,  que  injus- 
tamente impede  a  adição  da  herança  ,  ou  o  pagamento 
dos  legados.  AquelJe,  que  tem  Direito  ahuina  Cadeira* 
ou  a  hum  Beneficio,  pôde  obrar  da  mefma  forte  contra 
aquelles,  que  injuftamente  lhe  embaraçam  o  poíTuillo  *. 

202  Nono  Abfurdo.  Hum  Credor  nâo  pôde  na  ver- 
dade matar  da  mefma  forte  o  feu  Devedor ,  que  lhe  não 
quer  pagar  ,  nem  fazer-fe  juftiça  a  fi  mefmo  ,  fem  ufar 
dos  meios  judiciaes.  Mas  vós  o  podeis  fazer  a  refpeito  da- 
quelles ,  que  defviam  o  voffo  Devedor  de  vos  pagar ,  quan- 
do 


Morais  ,  impreiías  no  anno  de 
r<i2,  Tom.  j.  Pan.  j.  Cap.  1. 
pag.  ou  colun.  ictf. 

Adío  Tannero.  Na  fua  Theolo- 
gfã  EfcotàfiiCa ,  iraprefia  no  anuo 
de  i<  27  ,  Tom.  j.  Difput.  4.  da 
Jufiitãy  Queít.  %.  Dub.  4.  n.  79. 
par.*  ou  culum.  1  34  S. 

Leonardo  Lefllo.  No  feu  Tra- 
tado da  Jufiica ,  e  do  Direito ,  im- 
preflb  em  Paris  emi^S,  Liv.  s. 
Cap. 9.  Dub.  1  ?.  n.  S7  ,  e  88. 

Efteváo  Fagundes.  No  feu  Tra- 
tado fbbre  os  Preceitos  do  Decálogo , 
smpreflb  em  Leão  no  anuo  de 
K40,  Tom.  1.  Liv.  4.  Cap.  4*  n. 

1.  pag.  íç  9.  Jvtâ.  pag.  660.  n.  í  , 
c  é.lbid.  n.  11.  pag  661. 

Joio  de  DicsíltlhOi  No  íeu 
Tratado  da  Jttfiica ,  e  do  Direito , 
imp reflb  nó  anno  de,  16 41 ,  Liv. 

2.  Trac.  1.  DiiT.  10.  Dub.  í.  d* 
Jnjujlica  ,  pag.  2*8.  n.  íi ,  e  ti. 

Paulo  Layman.  Na  fua  Ttieolo- 
aia  Aforai,  imprefft  em  Paris  no 
anno  de  1  Í27  ,  Liv.  ;.  SefT.  ç. 
Trar.  j.  Part.  j.  Cap.  j.  n.  5.  pag. 
119*  £  na  £diça*o  de  Wurtibourg , 
»Ut  4  ja. 


Paulo  Gabriel  António.  Na  fua 
Tfteólofia  Moral  Utiiverfaí  ,  im- 
preíía  em  Paris  no  anno  de  174?, 
e  em  Rotien  no  anno  de  170» 
Tom,  «.  Trat.  daJujOca*  e  d*  Di- 
reito ,  Cap.  2.  Queft.  1 1.  pag.  1  Stf  ? 
e  187.  da  Kdiçío  de  Paris ,  e  da 
Edição  de  Roío,  pag.  146. 

a  Manoel  de  Sá./  Nos  feus  A/ô-' 
rifiuos ,  impreifos  00  anno  de  1 590, 
verbo  Homicídio ,  pag.  1  80. 

Eftevío  Fagundes.  No  feu  Tra- 
tado fíbre  os  Preceitos  do  Decálogo , 
iropreíTo  .em  Leã*o  no  anno  de 
1 640 ,  Tom.  1 .  Liv.  4.  Cap.  4.  tu 
14.  pag.  *72. 

António  de  ECcobar.  Na  fua 
TheolofLia  Moral ,  imprefla  no  ani 
no  de  1  í  í  f ,  Tom.  4.  Liv.  ?  2.  Sefl". 
2.  <£»  (tefofo  Preceito ,  Problem.  j  j. 
pag.  28Í.  n.  170.,  e  171. 

,  Hermano  Bufembaura.  Na  fua 
T/teologia-  Moral ,  imprefla  no  anr 
no  de  175?. 

9     Francifco  A  mico.  No  fea 
Curfo  T/ieologieo  r  impreflb  no  an- 
ão de  1  (42  ,  Tom.  ç.  Uifp.  jf* 
Se/T.  S.  pag*. £45.  9.  128.  1  ji  >  • 
Pl}2. 
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do  não  tendes  outros  meios :  e  quando  efta  má  vontade 
põe  a  yoíTa  divida  em  perigo. 

ao  j  Decimo  Abfurdb.  Se  hum  Juiz  faz  numa  injus- 
tiça ,  ou  não  obferva  a  ordem  das  Leis ;  o  aceufado ,  aio» 
da  delinquente ,  fe  pôde  defender ,  maltratando ,  e  ma- 
tando o  Juiz  ,  ou  fazendo-o  matar  :  Por  quanto  he  en-r 
táo  menos  Juiz  ,  do  que  hum  AggreíTor  injufto  ,  e  ty* 
ranno.  O  mefmo  he  a  refpeito  do  Accufador  ,  que  íu- 
borna  falfas  teílemunhas  ,  e  que  procura  ou  fazer  con- 
demnar  á  morte  o  Aceufado  ;  ou  infamar  a  fua  honra;, 
ou  fazer-lhe  perder  a  fua  fazenda  t  O  Aceufado  pôde  ma- 
tallo ,  ou.  fazello  matar.  Ha  alguns  Authores  ,  na  verda- 
de ;  que  não  convém  niílo ;  mas  he  fó  por  caufa  do  e& 
candalo;  e  conforme  o  feu  fentir  ,  íè  a  morte  fe  pôde 
executar  fem  efcandalo  ,  não  fera  illicito  o  matar.  Não  fe 
trata  mais  que  de  faber  matar  ,  ou  fazer  matar  occulta-i 
nlente,  e  fem  efcandalo.  Hum  delinquente  tal,  qual  fe- 
ria hum  adultera ,  tem  o  mefmo  Direito  contra  aqueUef* 
que  o  afoitam  de  fua  própria  authoridade  a. 

204.  Undécimo  Abiurdo.  He  lícito  aceitar «  ou  offe- 
recer  hum  Duello.   Porém  quando  fe  trata  de  hum  Ca-* 

him- 


'«  Eftevío  Fagundes.  No  feu 
Tratado  fobre  os  Preceitos  do  De- 
çahgo  ,  impreíTo.em  Lcáo  no  ati- 
no de  1 6\c ,  Tom.  1.  LIv.  4.  Cap. 
i.  n.  f.pag.  Í07.  Wrâ.  n.  11.  pag. 
tfol.  Tom.  2.  Liv.  «.  Cap.  jii  n. 
5.  pag.  f  jo. 

Joio  de  DicaAilho.  No  feu  Tra- 
tado áa  Juftiça  ,  e  âo  Direito  t  im- 
preflb  no  anno  de  1Í41  ,  Liv.  2. 
Trat.  1 .  DiíT.  1  o.  da  Iniuftlca ,  que 
ft  tommette  tio  Hmitidiô,  Dub.  j. 
paf.  101.  n.  117  ,  e  118. 
•  Francifco  Amico.  No  feu  Cut- 
fo  Thcologico  ,  impreflb  no  anno 
de  1 642 ,  Tom.  5.  Difp.  jí.  Sefl*. 
5»  n.  69,  ejo.  pa£.  çjtf,  en.75. 
pag.  si 7*  Miã.  n.  77. pag.  $?*. 

•  António  de  Hfeobar.  Na  fua 
Thtologi*  Moral  *  imprefla  no  an- 
uo de  ifif  ,  Tom»  4.  Lur.  j2. 


Self.  2.Probletn.  5. pag.  274-  n.70* 
Hermano  tlufembaum.  Na  fua 
Theologia  Mvraí ,  impreíTa  no  an- 
no de  17  $7  ,  Tom.  1.  pag.  2*5. 
Joáo  deLugo.  Noteu  Tratada 
da  Jttfticã ,  e  da  Direito ,  ImptcíCo 
em  Leio  no  anno  de  1 6  $  2  /Tom. 
1.  Difput.  10..  Sefl*.  7.  n.  ié$ ,  e 

1Í5.         . 

Henrique  Henriques.  Na  fua 
Sutmna  de  Tbeohgia  Mitral ,  iropref- 
U  no  anno  de  1  íoo ,  Tom.  1 .  Ur* 
1 4.  da  Irregularidade ,  Cap.  10.  n» 
j.  pa*.  S*j. 

Atrault.  Nas  Propo/tções  dida- 
da*  no  CoUejio  de  Ciermont  em 
Paris ,  impreflaa  na  Cvllecção  d» 
Cenfura?  da  Facilidade  de  Theo- 
Jogia  da  mefma  Cidade  no  anno 
de  1720,  pag.  |ij,  e  }2©damc& 
ma  Cenfura, 
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himniador  ;  e  que  vós  poflàis  matallo  dandeftinamente: 
os  Doutores  vos  obrigam  então  a  recufar  o  Duello  >  pui 
não  expor  inutilmente  a  vofla  vida  ,  e  lhe  poupar  inm 
novo  peccado  *. 

áoj  Duodécimo  Abfurdo.  Huma  Donzella  honrada, 
que  Violentamente  foi  levada  da  lua  honra  ,  pôde.  pa- 
ra cònfervar  a  honra ,  e  a  vida  ,  fazer  abortar  o  feto  an- 
tes de  animado.  Efta  he  a  decisão  de  hum  grande  nu- 
mero de  Doutores.  Da  rnefroa  maneira  huma  Mulher  em 
beneficio  da  fua  própria  confervaçâb  pódc  tomar  remé- 
dios ,  que  ella  moralmente  fabe  matarão  o  feto  ,  ainda 
provavelmente  animado.  Huma  Mulher  cafada ,  a  m 
os  partos  póe  fempre  em  grande  perigo  ,  pode  tafflten 
procurar  fer  efteril ,  para  cònfervar  a  própria  vida  . 

206  Decimo  Terceiro  Abfurdo.  Quando  fe  trata « 
defender  a  Pátria  ,  he  permittido  matar,  a  feu  poprw 
Pai.  E  os  Filhos  podem  além  difto  accufar  a  feu  Pai » 
crime  de  herefia ,  ainda  que  faibam  que  ha  de  Ter  q& 
mado  c . 

•  307  Decimo  Quarto  Abfurdo.  He  permittido  tW 
hum  bannido ,  ainda  que  EHe  náb  faiba  da  fua  Sento- 
ça:  e  matallo  occultamente.  Séria  fomente  para ideie]»» 
è  feria  hum  aôo  de  piedade,  e  talvez  huma  obriga^ 
deixar-lhe  tempo  para  fazer  hum  A6U>  de  Contrição 
tes  de  o  matarem.  M 

ao8     Decimo  Quinto  Abfurdo.   Aquelle ,  que  "^ 


a  António  de  Kfcobar.  Na  fui 
THeoiofU  Moral  affima  citada  , 
Tom.  6.  Lir.  49.  Seff.  2.  da  Cari- 
daãr.  Dub.  71.  «•  4^4*  paf.  1 70. 

9  Airautt.  Nas  Proporções  im- 
tnediatamente  citadas  no  }.  20? , 
pa*.  ?52,  e  ja?.  da  Cenfura  da 
Faculdade  de  Theologia  da  Uni- 
Verlidade  de  Pafís. 

Joio  Marino.  Na  fua  ThettiogU 
Bfrecttlêtiva  ,  e  Moraí ,  imprefla 
no  anno-  de  1720 ,  Tom.  ?.Trat. 
<*U  d*  Matrimonio,  Di%>;  8.  Seu". 
•5.  n.  6j ,  e  feguiates  ,  pag.  428. 
colun.i.  J/tf.  n.  ff,  e  (?.  Ibid. 


pa2.42  9.  no  principio ^^ 
na  próxima,  n-J*lSJ£frf* 

Tratado  da  Juftka  ,  '  *     tf. 


!.ll* 


Manoel  ac  f*-.;.;^  «f.!»* 
r^«,  verbo H^^ ia. 

^António  ^«^fiSfttoÇ 
*.  Sabre  0 '^FSLíí** 
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i  IHum  homem  ,   que  devia  brevemente  morrer  de  morte 
natural  ,   ou  juftamente  merecida  ,    não  he  obrigado  á 
'  reftituição  :    Porque  não  he  vifto  haver-lhe  caufado  pre4 
juízo  a. 

209  Decimo  Sexto  Abfurdo.  Aceitar  dinheiro  para 
t  matar ,  maltratar ,  ou  para  outra  qualquer  acção  contra  a 
:  juftiça  ,  não  he  peccar  contra  a  juíliça  ;  e  não  ha  obri- 
t  gaçâo  de  reftituir  neftes  cafos  *.  » 

1  aio  Decimo  Sétimo  Abfurdo.  Não  fomente  podeis 
!  licitamente  dizer  injurias  áquelle,  que  vos  infama  ;  mat 
,  para  tirar  todo  o  credito  aos  (eus  diícuríbs  ,  podeis  fem. 
peccado ,  ao  menos  mortal ,  conforme  alguns  Doutores  * 
1  accufalio  de  hum  crime  falíb.  Além  difto  fe  podeis  ma- 
>  tallo  para  confervar  a  voíla  honra  ;  porque  não  podereis 
1    dizer  delle  injúrias  e  ? 

1  211     Decimo  Oitavo  Abfurdo.   Lançaftes  veneno  no 

\    vinho  para  matares  a  Sempronio.   Ticio,  que  o  ignora, 

1    toma  o  vinho  ;  bebe-o ,  e  morre ,  fem  que  vos  reíblveC* 

fes  a  impedir  que  Elle  o  bebefíe  ,    por  não  defcubrir  o 

1    voflb  delicio.   Não  fois  culpável   defte  homicídio  ,    nem 

obrigado  a  reparar  os  prejuízos  t  que  delle  podem  reful- 

tar  :  Efta  morte  não  he  huma  operação  voflfa  ,  que  feja 

voluntária  d. 

212  Decimo  Nono  Abfurdo.  Toda  efta  Doutrina 
não  he  contraria  a  algum  Direito  ,  nem  ao  Direito  Na- 
tural ,  Divino  ,  e  Humano.  O  fentimento  contrario  he 
o  dos  Novadores  ( . 

Jppend.  Gg  Sen-  - 


a  António  de  Efcobar.  Na  fua 
Tticrtogia  Míral  aflhna  citada  no 
?.  206.  Tom.  4.  Lív.  j?.  Scfl*.  £. 
Problem.  i7.pag.  378.11. 107. 

Cláudio  La-Croix.  Na  fua  TTiCih 
logia  Moral ,  immeifa  no  anno  de 
1757,  Tom.  i.Liv. ;.  Part.  2.  da 
'R.tfiUuiçào ,  na  Addiçáo  ao  Art.  j. 
Queít  íf.?.  4.pag.  1*1. 

t  Lnnguer.  Nas  PropofiçÔes  di- 
ctadas  no  Collegio  dos  Jclultas  da 
Cidade  de  Amiens  nos  annos  de 


hum  Memorial  no  anno  de  1  *  ç  $• 
ao  Bifpo  da  mefma  Cidade  pelos 
Párocos  da  fua  Diecefe  Soore  o  Ce- 
tim Preceito  do  Decálogo ,  Queft.  $. 

c  Atnadeo  Guimeneo.  Na  fua 
Oíra  fobre  às  Peccados  ,  imprefla 
no  anno  de  1664.  Tratado  da  Ca- 
ridade ,  Propof.  7.  o.  ?.  pag.  Stf. 

d  Cláudio  La-Croix.  Na  fua 
Theologta.  Moral ,  imprefla  no  an- 
no de  1 7  $7  ,  Tom.  1 .  pag.  ;  <4. 

e    Francifco  Amico.No  feu  Cur- 


**54  ,  «  U55  ,  aprcfçnttiaf  cm  t/i  Theologico^  imprçffo  cmDouaj 


466.   APPEKMX  AO  CAPITULO  SEGUNDO 

'    ai $     Sendo  pois  as  Doutrinas  efpeculativas  daqucBd 
falfos  Apoftolos  as  que  ficam  aflima  referidas :  Por  ás 
fe  acabou  também   de  conhecer  agora  com  toda  a  eii- 
dencia,  que  ellas  foram  as  frágoas  infemaej,  em  que  íc 
forjaram,  e  temperaram  as  lacrilegas  armas,  com  quem 
mefmos  pectendidos  Apoftolos  >   para  introduzirem  «fe 
Reino  o  Senhor  Rei  Dom  Frlippe  II ,  fizeram  afifa 
tantos  innocentes ,  e.  entre  elles  os  dous  mil  Ecàéâ 
•os ,  e  Religiolbs  dedicados  a  Deos ,  que  então  facrifio- 
iam  á  fita  cruel  ,  e  hydropica  cubica  *  :  Com  que  a 
fea  própria  Sociedade  aflafiinam  até  os  feus  nefini > 
cios  ,  guando  affim  lhes  he  neceffario  para  os  ieus  M* 
feries  *  :   Com  que   no  Reinado  do  Senhor  Rei  Dj 
João  o  IV  âzeram  á  força  de  catumnias  ,  e  de  6H* 
des  cortar   a  cabeça  ao  hábil  >   e  honrado  Secretario* 
Eftado  Francifco  de  Lucena  c :  E  com  que  em  todos  tf 
Reinos,  e Eirados  Soberanos  tem  accumulado  tantos »• 
micidios  cruéis  ,  e  deshumanos  ,  quantos  são  os  que* 
Hiítorias  referem  com  horrorofo  efpanto. 
DECIMA   OITAVA   ATROCIDADE 

214     Accumulando  ainda  ,   os  mefiuos  empeci 
Doutores ,  abfurdos  a  abfurdos  ,  levaram  a  tal  ejice 
fereza  *  que  chegaram  a  armar  os  Filhos  contra «J> 
de  feus  próprios  Pais;  principalmente  pelos  fettf^ 
dos  Sócios ,  que  vam  indicados  no  Catalogo  pto  ' 


no  anno  de  1  Í42 ,  Tom.  ç.  Difp. 
l6.Scff.  8.p«g.545->wi?$  »c  i?í. 
Ifaac  de  Bruyn.  Nas  fuás  Thejes 
TheoUgtcas  distadas  ,  e  impretras 
cm  Lovaina  11»  anno  de  n%?  9 
Piepof.  29. 

«  Adira  foi  demonftrado  na  Di- 
visáo  Vil.  da  Primeira  Pattc  ãa 
Deãuccio  ChroHotogica  ,  eAiuUy fi- 
ta ,  dcfde  o  f .  24 1 .  até  o  f .  24  í.  in- 
dutivamente. 

*    líâfcw  ??.  247,  e  248. 
•  e    Ibidem  Divisão  IX.  defde  o 
h  $£2.  até  o  },  tf*, 


<f  joio  de  *•/**£* 

no  anno  de  i<4«  »,  n'|c.p* 
1.  Dífp.  10.  D"; »;$** 

Duv.  ?.  ^  '^iTpil^ 

41  ,  e  4«;WT.  *  *         ptf.f* 
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*■'  215  E  fubftanciando  também  as  Doutrinas  dos  me£» 
Bios  Efcritores ,  bailará  para  fe  formar  a  idéa  delias  ,  quej 
apontemos  os  Abfurdos  feguintes. 
•  216  Primeiro  Abfiirdo.  Se  vofíb  Pai  fe  acha  bannfc 
do  ,  íèr-vos-ha  permktido  matailo  J  He  provável ,  que  fim# 
He  porém  mais  provável  ,  que  não.  Com  tudo  fe  volTo 
Pai  foífe  prejudicial  ao  Eftado  ,  ou  ao  Bem  Commura; 
nefte  cafo  ambas  as  Opiniões  fe  unem ;  e  dizem ,  que  o 
podeis»  matar  ". 

217  Se  voífo  Pai  não  fe  achando  hannido  he  infiel; 
podereis  vós  matailo  1  Sim  ,  fe  elie  vos  quer  forçar  a 
vós  ,  e  aos  outros  feus  Filhos  a  deixarem  a  verdadeira 
Fé.  Entáo  náo  fica  fendo  mais  do  que  hum  inimigo» 
Violador  das  Leis  da  Natureza.  Porém  fe  vos  deixa  livre 
na  voíTa  Fé ,  deveis  nefte  cafo  denunciallo ,  ainda  quan+ 
do  eftejais  certo,  que  em  confequencia  da  voíTa  denún* 
cia  Elle  fera  queimado.  Mas  fe  ifto  fucceder  em  Paiz  , 
onde  não  haja  Tribunal  da  Inquifíção  ;  deveis  negar-lhe 
ioda  a  aftiftencia  nas  luas  neceífidades ;  e  podeis  recufai* 
lhe  o  alimento  até  o  deixar  morrer  de  fome  * .         ""~7  . 

218  Segundo  A bfurdo.  Hum  Filho ,  que  na  fua  em- 
briaguez mata  feu  Pai  ,  não  he  culpável,  fe  não  prevíó 
antes  de  fe  embebedar  que  o  mataria.  Ifto  he  hum  Par* 


Gg  li 


ri- 


togia  Moral ,  imprefla  no  anno  de 
166 } ,  Tora.  4.  Liv.  ?  1 .  ScíT.  2.  So- 
fre o  quarto  Mandamento ,  Probl.  $. 
pag.  2;c.  n.  1  69. 170,  c  171. 
*  Jorge  Gobato.  No  Segundo  To- 
no das  fuás  Obras  Moraes  ,  impieí- 
ío  no  anuo  de  1 700.  Part.  2.  Trat*. 
j.Cap.  $.  letra  K  ,SeO.  p*g.{28. 
coi.  1 .  n.  54* Ihiâ.  n.  «  5.  Ibid.  n.  $ 7. 
pag.  j  2  S.  In  fine ,  col.  1 . 

Carlos  António  Cafnedi.  No 
hujuiip  Theoíogico  ,  impreflTo  no 
anno  de  1 7 1 9  ,  \Tom.  5.  Difp.  1  ?. 
Seif.  j. ?.  4.  n.  1  i  j.  pag.  4  j 2.  Ibid, 
p.  170. 

Mattheus  Stoz.  No  Teu  Tribunal 
ia  Penitencia ,  impreúb  no  anuo  de 
f  7  5  f  ,  Liv.  1.  Fait.  j.  Queft,  |.  Ar- 


tíg.  1.  2.  j.  n.  i*í.  pag.  144* 

a  Joáo  de  Dicaílílho.  Nas  íuaj 
Obras  da  Jufiica  ,  e  do  Direito ,  e 
das  Virtudes  C  ar  deães  ,  impredaá 
110  anno  de  1  641 ,  Liv.  2.  Trat.  1 , 
Dífput.  xo.   Dub.  i.   a.  15.  pag» 

2jO. 

b  António  de  Efcobar.  Na  fua 
Tfteologia  Moral ,  impreíía  no  anno 
de  1  6 6 1 ,  Tom.  4.  Liv.  1 1 .  Self.  s. 
Sobre  o  quarto  Preceito  do  Decaio» 
go  ,  Problem.  5.  pag.  2jj.  n.  55» 
56,  e  57. 

Efte vão  Fagundes.  No  teu  7>at 
tado  [obre  os  Preceitos  do  Decálogo  * 
iropreflb  em  Leio  no.  anno  do 
1 6  40 ,  Tom.  x .  Liv.  4.  Cap.  a.  11.7» 
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ricidio  feito   «inocentemente.   Nâo  fomente   fe  lhe  tiza 
deve  increpar  como  hum  delido;  mas  lhehe  permittida 
alegrar-fe  ;  e  efta  alegria  não  fera   menos  legitima  ,  ain- 
da que  ella  influa  náo  fomente  fobre  o  effeito  do  Parri- 
cidio;  iftohe,  fobre  afucce&ão  opulenta,  que  delle  lhe 
houver  refultado  ;  mas  também  fobre  o  Parricidio  em  â 
mefmo  >  nâo  como  crime ,  mas  como  caufa  de  hum  tão 
bom  effeito.. He  verdade  que  difto  fenáb  deve  concluir, 
que  he  bom  embriagar-fe  ,  nem  defejar  tomar-fe  <lo  vi- 
nho voluntariamente  em  táo  felices  acções.  Se  concluiria 
mais  juftamente  ,   que  he  permittido  embriagar-fe  algu- 
mas vezes  innocentemente ,  fe  defta  embriaguez  deve  re- 
fultar  algum  grande  bem  * . 

ai 9  Em  geral  hum  Filho  pôde  defejar  a  morte  de 
feu  Pai»  não  como  mal  de  fei  Pai,  porque  ido  não  he 
permittido  ;  mas  como  bem  do  Filho  :  £  chegando  o 
íucceíTo  ,  pôde  licitamente  alegrar-fe  pelo  bem  ,  que  fe 
lhe  fegue  da  morte  do  Pai  ;  e  pela  mefma  morte  ,  em 
quanto  fomente  he  a  caufa  próxima  ,  e  immediata  da- 
quelle  bem. 

»  Doutrina  muito  útil  a  todos  aquelles  ,  que  defe- 
II  jam  algum  bem  ,  o  qual  não  podem  poffuir  fenáb 
)»  pela  morte  alheia  :  He  importante  que  efta  Doutrina 
»  fe  faça  familiar  *. 

220  Terceiro  Abfurdo.  Hum  Pai  pôde  matar  a  fua- 
Filha ;  hum  Marido  a  fua  Mulher  >  fe  a  apanha  em  adul- 
tério: Não  fô  o  pôde  fazer  per  íi  mefmo;  mas  também 
lhe  he  permittido  dar  eíla  commifsàb  a  outros;  aos  feus 
Filhos  ;  aos  teus  Criados  ;  e  ainda  a  peffoas  eftranhas. 
Efta  he  a  opinião  commua  c . 

Quar- 

■■■III  ■■  ■  ■  I  ■         II  Ml     ■■    I  ,         ^ 

a   Jorge  Gobato.  No  Tom.  2. 1  41  S.  Ibid.  n.  170. 
das  fuás  Obras  Moraes  ,  imprcflb  1       João  de  Dicaílilho.  Nas  fuás 
ao  anuo  de  1 700 .  Pare.  2.  Trac.  ç.  I  Obras  da  Ju/tiça  ,  t  âo  Direito,  e 


Cap.  j.letia  K  ,  Setf.  8.  pa<j.  j2l. 
col.  1.  n.  54.  Ç5,  e  57. 

i  Carlos  António  Cafnedi.  Na 
fua  Crifis  Tbeologica ,  iropreífa  em 
Lisboa  no  anno  de  1 7 1  j  ,  Tom.  5. 
Wp.  i  j.  ScíT.  j.  2.4,11. 1 *  >.  pag. 


das  Virtudes  Cardeaes  ,  iapreiTas 
no  anno  de  1  tf 41 ,  Lir.  2.  Ttat.  2. 
Difput.12.  App.  i.Dub*  tf.n.  54  j  f 
e  5 4  tf.  pag.  6S0. 

c    António  de  Efcobar.  Na  Tua 
Theologia  Moral ,  impreca  no  *na9 
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-  221  Quarto  Abfurdo.  He  máxima  confiante  >  qu* 
tos  he  permittido  matar  aquelle  ,  que  injuftarnente  vol 
acomete  ,  fe  não  podeis  falvar  a  vofla  vida ,  fenão  tirari* 
do- lhe  a  fua.  Mas  podereis  fszello  fobre  limplices  fufpei* 
tas,  ainda  que  violentas  ?  Podeis  fazello  ;  porém  depois 
de  o  teres  advertido ',  que  não  proíiga  no  motivo  ,  quô 
prudentemente  vos  atemoriza  ;  fobre  tudo  fe  elle  não 
<|uer  explicar-fe  fobre  o  meímo  motivo  4. 

22a  Quinto  Abfurdo.  Porérr  fe  temeis  fomente  (et 
gravemente  ferido?  Podeis  também  matar:  He  permitt*> 
do ,  e  licito  matar  não  fó  em  defeza  da  fua  vida  ,  maf 
também  dos  (eus  membros  * . 

22$  -  Sexto  Abfurdo.  Por  ifto  fe  vê,  que  afiirn  como 
he  licito  matar  o  feu  inimigo  ;  he  licito  também  ter  * 
vontade  dire&a ,  e  a  tenção  de  o  matar  c . 

224.  Sétimo  Abfurdo.  Deve  fer  igualmente  licito  ro-* 
-gar-lhe  pragas  :  Mas  para  ifto  he  necefíario  que  fe  lhe 
•não  defeje  o  mal ,  fenão  com  o  fim  de  algum  bem  ,  e 
porque  efte  mal  he  neceflario,  ou  ao  menos  muito  utiL 
£  efta  Regra  muito  útil  em  fi  mefma  fe  applica  a  to* 
dos  os  caíbs  femelhantes  de  pragas  ,  que  fe  lançam  con-* 
tra  o  Próximo  ,  com  tanto  que  a  fua  intenção  fe  dirija 
a  hum  bem  público  »  ou  particular  ;  ao  bem  licito  ,  e 
útil  de  Terceira  peifoa,  ao  menos;  e  ainda  ao  bem  da-* 
quelles  a  quem  lè  defeja  mal ;  e  ao  zelo  da  juíliça ,  &cj 
Páde-fe  livremente  rogar  pragas  ,  e  defejar   quanto  mal 

fe- 


de 1 66\ ,  Tom.  4.  Mv.  ?2.  Sefl*.  2. 
$olre  o  quinto  Preceito  âo  Decálogo , 
Pioblem.  jj.  pag.  2% 6.  n.  170,  e 

171. 

Hermano  Bufembaum.  Na  fua 
TfieoJogia  Aforai ,  impretia  no  anno 
«Jei7$7,  Tom.  1.  pag.  295. 

a  João  de  Dicaftilho.  Nas  Tuas 
Otras  âa  Jujltca  ,  e  do  Direito  ,  e 
4as  Virtudes  Cardeaes  ,  Liv.a.  Trat 
i.  Diíput.  10.  Dub.  \.  n.  1  8.  pag. 
290.  ibià.  pag.  291.  ti.  1  •  ,  e  20. 

t>  O  mefmo  João  de  Dicaíiiiho 
Citado  na  tfofia  Uo  \.  próximo  pre- 


cedente ,  Dub.   J.  n.  22.  2|  ,  o 

24. 

c  O  mefmo  Joio  de  Dicaíiiiho? 
citado  nos  dous  próximos  imme-» 
diatos  \}.  Dub.  4.  pag.  sj  j.  n.  41  , 
$42. 

Joio  de  Lugo.  No  feu  Tratáfa 
Já  Jufiiça  ,  e  éb  Direito ,  irapreito 
em  Lcáo  no  anno  de  K52  ,  Tom» 
1.  Diíput.  io.  SelT.  (.  n.  149.  pag. 
262. 

Cláudio  La-Croix.  Na  fua  Theo* 
fogia Moral,  iraprefla  noaimo-do 
t;j7,  Tom,  x.pag.2íís 
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fe  quizer ,  ainda  a  morte ,  fem  algum  peccado ,  3x3  me- 
nos mortal.  Hum  Filho  também  pódedeíejar  a  morte  de 
feu  Pai ,  com  tanto  que  não  a  defèje ,  fenão  em  quanto 
a  morte  lhe  íucceda  por  meio  licito ,  e  em  quanto  delia 
lhe  haja  de  reíiiltar  algum  bérrefickh  Ainda  pôde  mais; 
pois  lhe  he  permittido  alegrar~fe  de  haver  dado  a  morte 
a  feu  Pai>.eftando  tomado  do  vinho  a. 

225  Oitavo  Abfurdo.    Mas  fe  aquelle ,  que   vos  aco- 
mete ,  cefla  de  o  fazer ,  e  pelo  contrario  foge  >   podereis 
vós  matallo  f  Sim ,  e  não.  Sim ,  fe  a  vofíà  honra  fe  acha 
nifto  interenada.   Náo>  fe  podeis  fazello  fem  ignominia; 
porque  ido  feria  vingança.    Por  quanto,  (obfervai)  que 
a  vingança  nunca  he  permittida  ;    e  que  ainda  matando 
0  voíTo  inimigo ,  não  o  deveis  matar  fenão  benignamen- 
te ,  e  com  a  moderação   de  huma   jufta  defeza  ,  e  ifto 
com  o  receio  de  que  a  vingança  não  influa  na  morte  * . 

226  Nono  Abfurdo.  Quando  fe  diz,  que  vos  he  li» 
vre  matar  o  Aggrefíòr  ,  e  repellir  a  violência  com  vio- 
lência ,  fe  diz  a  refpeito  de  todos  os  tempos  ;  de  hum 
Sacerdote ,  ainda  celebrando  Mifía ;  e  de  todas  as  peíToas 
fem  excepção.  Hum  Filho  >  neíle  cafo ,  pôde  licitamente 
matar  a  feu  Pai;  hum  Eícravo  a  feu  Senhor;  humVaf* 
fallo  o  feu  Príncipe  ,  feja  Rei  ,  Imperador  ,  ou  Papa, 
quando  actualmente  fe  vè  acometido  ;  mas  fempre  fem 
elpirito  de  vingança  G  4 

-    ,  De*  - 


«  Jo5o  de  Dicaílilho.  Nas  fuás 
Obras  âa  Ju/íiça  ,  e  ão  Direito ,  e 
ãas  Yirtúães  Carâeaes  ,  imprefías 
rio  anno  de  1 Í41  ,  Lív.  2  Trat.  2. 
Difput.  rs.App.i.Dub.  tf.n.  J4S  > 
e  $4  6.  pa?.  6  8o. 

»  Jorçe  Óobtto.  No  Tom.  2.  das 
fuás  Obras  Moraes  ,  impreflas  no 
anno  de  1700,  Part.  2.  Trat.  ç. 
Cap.  9.  Lct.K.  Self.  S.  pag.  j2*. 
eol.  1.  n.  54.  çç ,  e  57. 
■  Carlos  António  Caíhedi.  Na 
fua  Cri/is  Theohgica ,  impreíTa  em 
Lisboa  no  anno  de  1 7 1  9  ,  Tom.  j. 
Bífptit  1  j.  5ctf,  j,  2,  4. 11,  x  f  j. 


*  João  de  Dicaílilho.  Nas  fua* 
Obra  v  <fo  frlftiç&  9  c  ão  Direito ,  e 
ãas  yirtúães  Carâenes  ,  impreífo* 
no  anno  de  1  64. 1  ,  Liv.  2.  Trat.  r. 
Difput.  ia  Dub.  ;.  n.  22,  e  2*. 
pag.  291. 

<:  João  Azor.  Nas  fuás  Inftittfr 
f&es  Moraes  »  impreflas  no  tnnà 
de  1*07  ,  Part.  \.  Liv.  2./Wr*  # 
gwtoto  Preceito  ão  Decálogo,  pag, 

IOJ. 

Leonardo  Leflío.  No  feu  Trate* 
ão  ãajufiiça ,  e  ão  Direito ,  impref- 
fo  no  anno  de  1  ir 7  »  Liv.  2.  Cap. 
5.  Dub.  9.  n.  1.  pag.  9  j.  col.  1. 

Francifco  Soares  Gfanatenf* 
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•  • '  arj  Decimo  Abfurdo.  Também  podeis  matar  os  Bel- 
leguins ,  e  os  outros  Miniftros  públicos  ,  fe  querem  pren» 
der  hum  innocente  ;  ou  vós  fejais  ,  ou  outro  ;  para  <* 
conduzirem  a  huma  injuria  morte  :  Mas  para  ifto  fe  re- 
quer ,  que  os  Belleguins  faibam ,  <jue  o  prezo  he  homeiat 
innocente  *. 

^  aa8  Undécimo  Abfurdo.  Podemos  afirmar  >  que  San* 
to  Ignacio  foi  efcolhido  para  fer  Cabeça  da  nona  Ordem  # 
(dos  Jefuitas)  porque  quiz  dar  a  morte  a  hum  Mouro 0 
<jue  eftava  blasfemando  *,  ' 

DECIMA  NONA  ATROCIDADE. 

•  * 

•  a 29  Depois  de  haverem  eftes  Inimigos  communs  da 
Humanidade  armado  os  Homens  contra  as  vidas  dos  Ho? 
iricns ;  os  Filhos  contra  as  vidas  dos  Pais  ;  e  os  Pais  <ron* 
tra  as  vidas  dos  Filhos  ;  os  Súbditos  contra  os  léus  Su* 
periores;  e  até  os  VaíTalfos  contra  os  feus  legítimos  So» 
beranos  ;  fó  lhes  reftava  armarem  também  os  mefiriol 
Homens  contra  as  fuás  próprias  vidas;  animaado-os  a  f<* 
abandonarem  á  barbara  defefperação  do  Suicidio.  E  até 
efte  abominável  efcandalo  da  Natureza  ,  e  da  Religião 
dogmatizaram  pelos  feus  Efcritores  ,  indicados  no  Catar» 
logo  junto  c .  Doutrinas  ,  cuja  idca  fe  reduzio  tambeut 
ao?  dou»  Abfurdos  feguintes.  > 

Pri-. 


Na  fua  Otra  ãa  DefeTfi  ãa  Fé  Ca- 
tftoíica,  e  ApojloHca,  jmprefsa  em 
Colónia  noanno  de  \6iA*  Lir.  I. 
ãa  Forma. do  Juramento  ãa  Fiãelutã* 
ãe ,  Cap.4.  pag.  íi  | ,  e  feg.  n.  1 , 
t  j. 

•  Martinho  António  Deirio.  Na 
Qrâtni  ãa  Tragedia  Latina  .  impref- 
fa  no  anuo  de  159;  ,  nas  Notas  da 
Tragedia  ,  intitulada  :  Hercules 
Furiofo ,  pag.  1 4  j. 

a  "joáo  de  Di cadilho.  Nas  foas 
Ch-as  ãa  fu/íica  ,  e  ão  Direito ,  e 
ãas  Virtuães  Carãeaes  ,  imprefsas 
110  anno  de  1  641  ,  Liv.  2.Trat.  1. 
Difpirt.  ip.  Dub.  ?.  ãa  Injujllça, 
fue  fe  tmmttt  m  Homicídio ,  pag. 


29*.  n.  tt.ltiã.  Dub.  S.pag.  2jfc 
n.  8í  ,  e  S4. 

h  João  Lorkio.  Nos  feus  Com- 
me>:tarios  [obre  o  Livro  ãos  P/atmos* 
impreftOi  em  Lcáo  no  anno  d« 
1*17  ,  Tom.  j.  na  Expq/iç âo  ão 
Pfalmo  105.  pag.  2*7.  col.  1. 

c  Paulo  Layman .  Na  fua  Títeo- 
logia  Moral  f  imprcfsa  em  Paris  \\9 
anno  de  K27  >  e  em  Wurtzbouff 
no  de  1 74$.  Liv.  j.  Seis.  5.  Trat* 
|.  Part.  j.  Cap.  1.  n.  ?.  da  Ediçío 
de  Paris,  pag.  11  tf.  E  da  Edição 
de  Wurtzbourg ,  pag.  455. 

Iiufembauni  »  e  La-Croix.  Ni 
fua  Theologia  Moral ,  tmprefsa  00 
anão  de  17  $j ,  Bufembaum  Tom.** 
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a$o  Primeiro  Abfurdo.  A  Máxima  de  Santo  Agoffr 
nho ,  de  que  a  ninguém  he  pennittido  matar-fe  a  íl  me£ 
mo  ,  não  he  tão  evidente  ,  que  poífa  perfuadir  fempre 
*os  homens  fabios  ,  quando  nelles  concorre  huma  pene* 
Irante  caufa,  que  os  induza  a  fe  darem  á  morte  *. 

231  Segundo  Abfurdo.  He  licito  defejar  cada  hum  a 
fi  mefmo  a  morte  ,  para  fe  poupar  a  grandes  pezares* 
ou  grandes  infortúnios  *. 

VIGÉSIMA   ATROCIDADE. 

232  A  difíblução  de  todos  os  vicios ,  a  que  os  mef- 
mos  Regulares  haviam  aberto  as  portas  com  todas  as  de- 
zenove  Atrocidades ,  que  ficam  referidas ,  bem  viram  el- 
les ,  que  não  podia  deixar  de  defafiar  a  Juíliça  dos  Sobe- 
ranos ,  para  debellar  os  monftros  de  tantos ,  e  tão  ferozes 
vicios.  E  para  removerem  eftes  fantos  impedimentos ;  pa-^ 
ra  completarem  a  nefanda  Obra  das  diflbluçóes  da  união 
Chriftã ,  da  fociedade  Civil ,  e  da  defolação  univerfal ;  che- 
garam ao  cumulo  do  mais  facrilego,  e  execrando  atrevi- 
mento ;  armando  os  VaíTallos  contra  os  feus  Soberanos 
com  as  permifsões ,  e  com  os  eftimulos ,  com  que  os  con- 
citaram ,  para  fe  precipitarem  nos  horrendos  crimes  de 
Léfa  Mageítade ,  e  de  Regicídio ,  por  tantos ,  e  tão  gra- 
duados entre  os  feus  falfos  Doutores,  quantos  são  os  que 
confiam  do  Catalogo  junto  c . 

pag.  1 tf ?.  Tia-Croix  Tom.  1.  pag. 

I  í  j .  Bufembaum  Tom.  1 .  pag.  29$. 
La-Croix  pag.  296.297.  291.299, 
e  U4. 

ã  Paulo  Layman.  Na  fua  Theo- 
lôgia  Moral ,  imprefsa  em  Paris  no 
anno  de  1  tf 27  ,  Liv.  j.  Sefs.  5. 
Trat.  ?.  Part.  ?.  Cap.  i .  n.  ?.  pag. 

I I  tf.  E  da  Edição  de  Wurtzbourg 
em  1748  ,  pag.  4*5. 

h  Hermano  Rufembaum.e  Cláu- 
dio La-Croix.  Na  fua  Theobgla 
Moral ,  imprefsa  no  anno  de  1 7  5  7 , . 
Tom.  1.  pag.  t  tf;. 

e  Manoel  de  Sá.  Nos  feus  Afi- 
ri/mos  dos  Confejjbrcs ,  impreftoj  no 


anno  de  1590,  na  palavra  Clcrt- 
cus  ,  pag.  41  ,  na  palavra  Tyrao* 

no,  ?*?• 

.  .  Martim  António  Delno.  Na  Or- 
dem âa  Tragedia  Latina  f  imprefsa 
no  anno  de  1 5  $  t  ,  nas  Notas  d» 
Tragedia  Hercules  Furens  ,  pag. 

André  Pbilopator.  No  Edlcto 
da  Rainha  Jfaòel  de  Inglaterra* 
Nota  por  Roberto  Perfoti.  Veja- 
fe  Sotuel  Jefuita  mBibliothecadn 
Efcritores  Jefultas  ,  \>9z.  2  tf.  im- 
prefsa em  Roma  no  anno  de  1  tf7tf  , 
com  licença  de  Oliva  ,  feu  G©i 
ral,  .     :, 
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33^  As  armas,  que  fahíram  dèíle  Arfènal  do  Infer» 
110,  são  tantas,  quantas  fetem  manifeftado  pelos  horro* 
fofos  Eílragos  com  ella*  feitos  em  todss  as  Monarquias» 


Wefpofta  ao  Edieto,  Seis.  s.  n. 
d  57*  pag.  ioí,  e  107.  Uid.  n.  15*. 

Joáo  Brigdvvater.  Na  Difputada 
Igreja  Cal  fálica,  impreíTa  no  anno 
flc  1  $94.  Refpofia  a  favor  dos  Cã- 
tfioHcos  aos  Inglejes  ,  que  os  perfe- 
citem  ,  foL  $40.  Utd.  foi.  148. 
,  ^Roberto  Bellarmino.  Nas  fuás 
Difputas  ,  imp relias  no  anão  de 
1J9<.  Veja-fe  Sotuel  ,  pag.  722. 
Xiv.  <.  Cap.  6.  de  Romano  Pontífi- 
ce »  pag.  1090.  Uid.  1091,  Uid. 
Cap.  7.  pag.  1094. 109$ ,  efeg. 

Aflfonfo  Salmeirjo.  Nos  Com- 
mentarios  fobre  a  Hiftoriafys  Evan- 
gelhos ,  impreíTos  no  anno  de  1  £02, 
Tom.  4.  Part.  2.Trat.  4.  pag.  411. 
col.  1. 

Gregório  de  Valença.  Nos  feus 
Coinmentarios  Tfieolegicos ,  impref- 
fos  no  anno  de  iío$.  Vcja-fe So- 
tuel ,  pag.  ji«.  Difp.  ç.  Qucft.  8. 
*fe  Homicídio ,  Pont.  j.  pag.  127 } , 

«1274. 

Francifco  de  Toledo.  Nos  feus 

Commentarios  d  Eplfiola  de  São  Pau- 
lo aos  Romanos ,  impreíTos  no  an- 
uo de  Kof. 

Varada  ,  Guignard ,  Odon ,  Pi- 
gnat.  Repre/êntaçâes  do  Parlamen- 
to às  i6o\.  Mercúrio  France%àe 
161  ?.  foi.  rí2.vcrC  Uid.  foi  1  £?. 
recto  ®  xerfh. 

Affonfo  Salmeiráo.  Nos  feus 
Commentarios  a  todas  as  Epifiolas  de 
São  Pauto  y  impreíTas  no  anno  de 
2*04  ,  Difp.  12.  pag.  2$?. 

Toío  Mariana.  No  feu  Tratado 
ãe  Rege ,  c*  Regis  Ivftitutione ,  im- 
preflb  no  anno  de  1*05,  Liv.  r. 
Cap.  6.  Sehe  p  ermit  tido  matar  Tnmi 
Tyranao ,  pag.  j  1 ,  e  feg.  Uid.  pag» 
.5  tf.  Uid.  Cap.  7.  pag.  64 ,  e  íeg. 

Claro  Bonarfcio.  No  feu  Am- 
fnitfieatro,  da  Honra ,  impreflb  no 
anno  de  iíoí,  Liv.  I.  Cap,  12. 
pag.  100. 


Joáo  Azor.  Nas  fua*  Inftituiçfas 
Moraes  ,  impreíTas  no  anno  de 
1607  ,  To*r.  3.  Pait.  ?.  Liv.  2. 
De  Quinto  Projeepto  Decalogi ,  pag. 

IOJ. 

Joáo  Ozorio.  Nos  Teus  Sermões  f 
impreíTos  no  anno  de  1  Í07  ,  Tora. 
i .  Sermão  da  Cadeira  de  São  Pedro- 1 
pag.  6 4.  íí/</.  pag.  70. 

Procejfo  contra  Henrique  Gai* 
rfct  ,  e  outros  Jefuitas  ,  impjtflo 
no  anno  de  H07  ,   no  Dijcurfo, 

3ue  contra  elles  proferio  em  Lon- 
res  o  Procurador  da  Coroa  ,pag, 
66.  Uid.  pag.  71.  Holtjeíuit.  pag. 
7  2.  Crefiyell.  Jef.  Parfonf.  Jef.  Vai- 
polé  JeT.  Tes  Mond.  Jef.  íbid.  pag. 
7  6.  Baldwin  Jef.  Gerard.  Jef.  Uià\ 
pag.  77.  lóid.  pag.  7 1 .  Uid. pag.7  9, 
Greeuwcll.  Jef.  Uid.  pa«.  %7.Uià\ 
pag.  8 1 .  JfrV.  pag.  9  i .  /í/J.  pag.  9  8. 
IWápag.  100.  Wd.yzg.  loi.Halt. 
Jef.  Proceffb  verbal  da  execuqáo  Uo 
raefmo  Garnet.Ií/j.  pag.  1 10. 

Sebaílhío  Heiffio.  Na  fua  De- 
claração Apologética  dos  Aforifmof 
da  Doutrina  dos  Jefuitas  ,  impreíTa 
no  anno  de  1  Í09 ,  Cap.  j.  Afor.  1. 
n.  9  6.  pag.  1  ío. 

Roberto  Rellarmino.  No  fêit 
Tratado  de  Potefiate  Summi  Povtifi- 
fis  ,  impreflb  no  anno  de  Kio. 
Veja-fe  fcotuel  pag.  72?.  Cur  K*. 
clefia  Confiantium  H&reticum  ©*  /a- 
//tí«í/w  Apo/latam  Imperatores  non 
depofuit  !  Cap.  7.  pag.  76  ,  e  77. 

André  Eudsemon  Joáo.  Na  fui 
Apologia  a  favor  de  Heniique  Gar- 
net ,  impreíTa  no  anno  de  1  610  , 
Artig.  2.  pag.  272.  Uid.  pag.  27?. 
Uid.  pag.  274,  c  27  $  y  IHd*  pag. 
27  6<  IMd,  Cap.  1 2.  pag.  ?  1 9.- 

Diogo  Keller.  No  feu  Tyrmnh 
cidh ,  ímpretTo  no  armo  de  1  tff  1  , 
Queft.  2.  pag.  2i.  íííi.  pag.  2f# 
/>;</.  pag.  28.  Uid.  pag.  \o.<lbiâ. 
pag.  J I .  I^/</.  pag.  ]  2.  Zíí/.  pag.  14, 
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e  Eftados  Soberanos.  Seria  neceíTaria  huma  longa 
taçáo.,  para  dar  hum  inteiro  conhecimento  delias  >  e  das? 
fuás  funeítas,  e  trágicas  minas.  Sendo  porém  efta  exten*. 


sao 


étáMM* 


■M» 


$Wt.  pag.  ?  $.  Uid.  Queft.  j.  pag. 
319. 

-  Nicolao  Serario.  Nos  feus  Cm- 
mtntanos  da  Bíblia  ,  tmpreflbs  no 
anno  de  mi  ,  Cap.  j.  110  Liv. 
lésjttirfs  ,  Queft.  1.  pag.  92. 

Joio  de  Salas.  No  feu  T raiado 
fas  Leis  ,  /Wr*  «  Primeira  da  Se- 
gtnda  de  Santo  Thoma-j^,  impreflbc 
lio  anno  de  1  tf  1  z  ,  Quett.  9  5,  Trai. 
%  4.  Difp.  7.  SeíT.  a.  n.  17.pag.n4. 

•  Çabriel  Vafques.  Nos  feus  £001- 
menturíos  d  Primeira  da  Segunda  de 
Santo  Tfiomai,  impreflbs  no  anno 
<3e  1  é  1 2 ,  DifpuU  1  tf  9.  Cap.  4.  Art. 
J.pag.  iíj,  n.  43,  e  4?. 

Bento  Jtiftiniano.  Nas  Bxpticai 
iões  de  todas  as  Rpifiolas  de  São 
Paulo ,  irtipreflas  no  anno  de  1 tf  1 2, 
Tom.  1.  Cap.  1  j.  v.  1.  pag.  ?2S. 

Fráncifco  Soares  Granatenfe. 
Na  fua  Defci*  da  Pé  CatMiea  ,  e 
•Apo/lofica  ,  ítnprefla  no  anno  de 
1  tf  1 4 .  I-*iv.  tf.  D?  P firma Jttramenti 
fidélltatis ,  Cap.  4.  pag.  S"i  ? ,  e  feg. 
si.  x.lbld.  n.  ç.  ÍWá.  n.  tf.  r*/7/.  n.  7. 
*TMf.  n.  1  f .  IMo*.  n.r  4.  Liv.  j.  Cap. 
ai.  pag.  f  1  r  ,  e  feg. 

Joio  Lorino.  Nos  feus  Comrncn- 
tatiot  dos  PJaUnos  ,  impreflbs  no 
anno  de  1  tfi  7  ,  Tom.  7.  (obre  o 
Pfalrao  105,  pag.  2; 5.  Ibid.  pag. 
4)7.  col.  1. 

-  Leonardo  Leífío.  No  feu  Tra» 
tado  de  Ju/t.  &  Jure ,  impreflb  no 
anno  de  i^t-t  ,  Liv.  2.  Cap.  ?. 
Dtiv.  4.  n.  tf.  pag.  ? 3.  col.  2.  J4/V. 
Duv.  8.  n.  4r.  pag.  9  j.  cot.  r. 

António  Fernandes.  Nos  feus 
Commentarios  ds  Visões  do  Antigo 
Te/lamento ,  impreflb  no  anno  de 
itfi7»  WjJ*  3i.de  Daniel,  Cap. 
9. SeflT.  2.  n.  j.  col.  54 S.  IMÃ  n.  4. 

♦  Fráncifco  de  Toledo.  Nas  fuás 
Jfijlratffes  de  SACerdotis-,  impref- 
Ja»  nos  annos  de  1  tfor.  1  tfi  í  ,  c 
*'ij  >  Liv.   *.  Cap.  tf.  J^r<  a 


i?«iif/tf  Preceito  v  e  0  peccado ,  que 
Je  commette  em  fe  matar  ,  n.  10» 

Anconio  Sanâarello.  No  feu 
Tratado  da  Herefia  ,  impreflb  no 
anno  de  1  tf 25  ,  Cap.  j o. pag.  2*tfi 
efeg. 

Adío  Tannero.  Nos  feus  Trata* 
dosada  Theoiògia  EfCoíajUca  ,  Toou 
f.  impreflb  no  anno  de  1*27, 
Queft.  8.  Difp.  tf.  daju/ltça  ,  Duv« 
f.  n.  )2.  pag.  i2ttf.  11.  j4«  PaS* 
1317.  n.  fS. 

Cornelio  A  Lapide.  Nos  feus 
Commentarios  ,  impreflbs  no  anno 
de  1  tf  27  ,  fobre  a  primeira  Epi/telà 
de  São  Pedro ,  Cap.  3.  pag.  227. 

Leonardo  Lcfllo.  No  leu  Trata» 
do  de  J u/l.  &Jure,  impreflb  no  an* 
no  de  1  tf3S ,  Liv,  2,  De  Juramen- 
to,  Cap.  49.  Duv.  12.  pag.  tf  j2* 
n.  tf4.  ÍMi.  n.  tf{. 

Fernando  de  C  afiro  Paião.  Nas 
fuás  Obras  M*raesy  impreíTas  no 
anno  de  1  c ;  1  ,  Part.  1 .  De  Virtu* 
tibus ,  e  vitlls  contrariis  ,  Part.  r. 
Trat.  f.  Difp.  1.  Pont.  24.  ?.  ^ 
»»  7-  pag»  17N  Part.  1.  Trat.  <f. 
Dr  Caril  ate  f  Difp.  5.  Pont.  7.  n.  1. 
pag.  *  5  ç. 

Martinho  Beca  no.  Nos  feus 
Cpufculos  Taeofogicos  .  impreflbs 
no  anno  de  itfft'  Refpofta  aos 
Afbrtfmos  ,  Aforifm.  9.  pag.  2jc* 
col.  9. 

O  mefmo  Mtrtinbo  Recano.  Na 
Summade  Theoiogla  Bfcoiafiica ,  im* 

Sreifa  no  anno  de  1  tf  14.  Part.  2. 
r  Homicídio ,  nag.  4  5 « ,  e  feg. 
'    Diogo  Gordo  no.  Na  £ua  TA<ív- 
1oglã  Morai,  imprefla  no  anno  de 
f  tf  14  ,  Liv*  2.  ôoeft.  9.  Cap.  1  f. 
O.  52.  col.  17S*  loià\  Artig.  1.  coU 

Í7  9 •  Ibià.  Artig.  1 1 .  n.  5 ).  cot.  \  7  9» 
íi«.  pag.  fSo.  Liv.  5.  Queft.  4. 
Cap.  i.  n.  5*  col.  8)5.  Ibid.  cot, 
3-jí.J[5«/.  col.  S41. 

Pedro  Alí^cna.  No  feu  Tratam} 
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tSo  imprópria  do  prefente  lugar,  nos  reduzimos  3  dar  * 
iiibftancial  idéa  dena  execranda  Atrocidade  pela  íignifica** 
çfio  dos  outros  Abfurdos  feguintes. 

Pri-u 


â  Segunda  da  Segunda  ,  imprefio 
em  Paris  no  armo  de  1 620  f  e  em 
Rouen  no  de  1ÍJ5  ,  Queft.  12. 
tia  Edição  de  1  £20 ,  pag.  294.  da 
Çdiçáo  Ue  1  í ;  5  ,  pag.  280. 

Imagem  do  Primeiro  feculo  da  So- 
ciedade d*  J  efus  ,  impreflfa  no  anno 
de  1 Í40 ,  pag.  joj  ,  e  feg.  Liv.  4. 
.Cap.  tf.  pag.  $oí.  Cap. 7.  pag.  $05. 
Cap.  io.  pag.  52; ,  e  524.  pag. 

Joáo  de  Dicaftilho.  No  feu  Tra- 
tado de  ju/l.  tf  Jure  ,  impreffb  no 
anno  de  1*4 1  ,  Liv.  2.  Tit.  ?.  Difp. 
4.  Duv.  8.  de  Judicio ,  jfr-fltff  </f  j&k 
Jujtitis.,  n.  i2í.  pag.  (91. 

Airault.  Nas  Propojicâet  diâadas 
jioCollegio  de  Clermont  em  Pa- 
ris ,  impretfas  no  anno  de  i  644. 
■  Cenfàras  ,  e  Conclusões  da  Facul- 
dade de  Theologia  damefma  Ci- 
dade a  refpeito  da  Soberania  dos 
31  eis ,  impreíTas  em  Paris  no  anno 
>de  1720 ,  pag.  120. 

Eílevão  Bauny.  Na  Summa  de 
Receados  ,  imprefsa  no  anno  de 
j  í  5  j  ,  das  Efpecies  de  Excomimt- 
'iiMes »  Cap.  jo.  Concluí.  4*  pag. 
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.     Joio  de  Lvtgo.  Nas  fuás  Difpu- 

tas  Efcoiaflicas  ,  e  Moraes  ,  impref- 

fas  no  anno  de  16 $6,  Difp.  19. 

$e(T.  2.  Pare.  r.  n.  ?8.  pag.  499* 

'Jbiã.  n.  j  9.  líJtf.  n.  40.  lblâ.  n.  4  ?> 

$ag.  500.  !?>///.  n.  44*  Ibid.  n.  48. 

yag.  500  ,  e  501.  IW</.  n.  49.  pag. 

502.  Ibid.  n.   50. 

•"    Apologia   a  favor  dos  Jefaitas , 

ÍWiprefla  no  anno  de  1Í57  ,  pag. 

■87  ,  e  feç. 

Antomo  de  Efcobar.    Na  fua 

Tfieologfa  Moral ,  impreíTa  nos  an- 

nos  de  iíç?  ,  e  1616  ,  Trat.  1. 

<Exam.  7.  <fe  Homicídio  ,  Cap.  x. 

fiag.  1 1 1.  Cap. >%.  Praxis  circa  ma- 

leriam  de  fiomlcidio  ex  Doâor.  So- 

cktatís  ,  pag.  ni,  e  np  Ibid.. 


Trat.  5.  Exam.  ç.  Cap.  5.  n.  O. 

Diogo  Platel.  Na  Synçpfis  Cur- 
fus  Tíieoíogici  ,  imprefii  no  aniío 
de  1679  ,  Part.  2.  Cap.  ç.  ?.  *. 
pag.  2?7  ,e2j8.  t1.46t.Wd.  4*% 

Paulo  Comitolo.  Nas  fuás  Ref- 
pofias  Moraes ,  impreíTas  no  anno 
de  1709  ,  Lít.  4.  Queft.  10.  pag. 
458.  Ibld.  n.  1  \.  pag.  459. 

Jofé  Juvencio.  Na  fua  HijtorU 
âa  Companhia  dejefas ,  impreca  no 
asno  de  17 10»  Tom.  2.  pag.  4$* 
4£.  so.  52.  iíj.  K7.  pag.  87*  88 » 
ei97- 

De  Aurigny.  Nas  Memorias 
Cronológicas  ,  tf  Dogmáticas ,  im- 
preíTas no  anno  de  1720  ,  asno 
1614  i  Tom.  n  pag.  195.  *9& 
197.  I9S.  19 9.  20C.  202.  f90.  J9I. 
?92.  J94,  c  J9Ç.  JJ/^.  pag.  19*. 
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?  9  9.  JíW.  pag.  400.  0  Padre  de  Or» 
leans  >  Vida  do  Padre  Coton ,  Liv.  f  4 
Ibld.  pag.404*  ÍW<f.  pag.405.  Tom* 
4.pag. -jo2,e  50?. 

Herruyer.  Na  fua  W floria  do  Po- 
vo de  Deos  ,  impreíTa  no  anno  de 
1728,  pag.  2jo. 

Horácio  Turfelino.  No  (eu  Com- 
pendio da  Hijioria  Sagrada ,  e  Pra» 
fana  ,  impreca  no  anno  de  1 7  íi  , 
pag.  20$ ,  e  6o%.  Veja-fe  na  Biiílo- 
tfieca  dos  Authores  JefuUas  por  Sa- 
tuei ,  nag.  2  $2.  o  Artigo  do  dito 
Turfelino  .  onde  fai  menção  da 
referida  Obra,  pag.  119.  194  >* 

J95- 

Luiz  de  Mo  Una.  No  feu  Trata* 

do  de  Ju/t.  O*  Jure  ,  impreíTb  nos 

annos  de  1  ioi ,  e  1 7  u ,  Tom.  1. 

Trat.  2.  Difp.  29.  cot.  14  J ,  e  fcg. 

Edição  de  Moguncia. 

Joáo  liaptifta  Taberna.  Na  Sf- 
nopfis  da  Tèeologia  Prática ,  itepref- 
fano  anno  de  17  j  í  ,  Tom.  1»  Trat. 
4.  Cap.  5.  pag.  189. 

Diogo  Gretícrp.  }s*CoB*cçU 
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3j4  Primeiro  Abfiirdo.  O  motim  feito  por  hum  Ec-* 
clefiaítico ,  Secular ,  ou  Regular ,  contra  hum  Rei ,  níoi 
fae  de  nenhuma  forte  hum  crime  de  Léfa  Mageftade  ;  por- 
que  elles  não  são  íeus  VaíTallos.  Os  Príncipes  Seculares  ,  e 
•s  feus  Magiftrados  ,  conforme  o  Direito  Divino ,  não  tem 

al- 


ãas  fitas  Obras  ,  imprefla  no  anno 
■de  i7?£,  Toro.  7.  Comment.  Cap. 
4.  pag .  ç o.  col.  2.  Lctr.IT.  Wd.  pag. 
5}.  Cap.  7.  col.  1.  Letr.  D.  Wd. 

Íag.  $<.  col.  2.  Letr.  E.  Tom.  7. 
iv.  1.  Confider.  pag.  4^0.  col.  2. 
Letr.G.IW<f.  Confider.  Li?.  2.  Con- 
«Ider.j.  pag.  4(5.  col.  2.  Letr.  F» 
JW<f.  Confider.  f.  pag.  4*1.  coL  2  , 
epag.  4é*7  »  col.  1.  Letr.  H  >  cA. 
Wd.  pag.  4  i 7.  col.  1 .  Letr.  D.  col. 
■3.  Letr.  H.  IJW.pag.  4*8.  Letr.  t\ 
■c  D.  col.  1 .  Letr.O.  col.  2.  Letr.E. 
coL  2.  Letr.  H,  e  A.  pag.4^9.  Wd. 

5 lg.  477-  col.1 ,  e  2.  Letr.  D ,  e  B. 
'om.  7.  Confider.  Lâ>.  2.  pag  .4  84. 
col.  i.  Letr.  B. 

O  mefmo  Diogo  Gretíero.  Na 
CôlUcçâo  das  fuás  Obras ,  impref- 
Sas  no  anno  de  17 iS,  Tom.  ir. 
Appenâix  d  Apologia  ,  pag.  ?  1 5. 
col.  2.  Letr.  fí ,  e  pag.  ?  1  í.  col.  r . 
l>etr.A.  IW</.  pag.  ;  1  í.  col.i .  Letr. 
JD  >  e  col.  2.  Letr.  E,eP. 

Gregório  de  Valença.  Tom.  j. 
Difp.  5-Queft.  8.  pag.  ?.  Jíi</.  pag. 
'I17.  col.  j.  Letr.  A.  Wd.  Defenf. 
ApoJ.  Gallic.  pag.  { 20.  col.  1 .  Letr. 
•A  •  e  4.  .Yefpertriio  Haretieus  , 
pag.  8  52.  coL  2.  Wd.  pag.  31;. 
col.  1  ,  e  2.  Letr.  B.  C.  D ,  t  E. 

HgidioAnna Xavier  dela  San- 
te.  Nas  Aias  Arengas  ,  impreíTas 
no  anno  de  174 1.  Arenga  do  Del- 
fim* pag.  229. 

Paulo  Layman.  Na  fua  Theolo- 
41a  Moral  ,  imprefla  no  anno  de 
1748  >  Liv.  1.  Trat.  4.  Cap.  6.  de 
Legibus ,  n.  i.pag.  47.  col.  1.  Ibld. 
-Cap.  t  j.  pag.  94.  n.  1 .  col.  1.  Wd. 
col.  2.  n.  2.  O/V.  n.  4. pag-  9  Ç.  col. 
1.  IMA  n.  f.  li  rd.  n.  5.  col.  2.  n.  4. 

Nicolao  Mufeka.  No  feu  Trata- 
4o  de  Legibus  ,  iaiprwTo  no  uxao 


de  17ÇÍ,  Liv.  1.  Dif.  4.  de  Lef 
hum.  }.  t.  deSubjtâ.Leg.kum.  tC 
185,  pag.  2|f. 

Bufembaum  ,  e  La-Croix.  Ni 
fua  Ttieologia  Moral ,  imprefla  no 
anno  de  1 7  57  ,  Bufembaum  Tom. 
1.  pag.  9}.  n.  Í74.  Bufembaum 
Tom.  1.  pag.  1  9).n. 48.La-CroÍK 
Tom.  1.  pag.  294.  n.  795.  Bufem* 
haura  Tom.  t.  pag.  295.11.  98.  Bu- 
fembaum Tom.  i.pag.  107.  n.874. 
La-Croix  Tom.  1.  pag.  £98.  n, 
Mio. 

Memorias  de  Trevoux  ,  do  mec 
de  Agofto  de  17*9  ,  pag.  i4$r9 
e  14Í?. 

Colónia.  Na  Hifioria  Literária 
da  Cidade  de  Leão ,  impreilá  no  ao? 
no  de  17*0,  pag.  75  d. 

António  Zacarias.  Na  Apologia 
do  Padre  La-Croix  ,  imprefla  no 
anno  de  1749,  Hi floria  Literária 
de  ítaíia ,  Tom.  1 .  pag.  50.  n.  f . 
Wd.  11  as  Notas. 

Francifco  X aviar  Fegeli.  Nu 
uejl ôes  Práticas  do  Officlo  de  Co%- 
efort  impreíTas  no  anno 'de  1 7  50  , 
Part.  1.  Cap.  ?.  Qucít.  S.  n.  j4. 
pag.  21  ,  e  22. 

Carlos  Jofe  Joío  Baptiíta  de 
De  (Tus  le  Pont.  Na  Sentença  pro- 
ferida contra  elle  no  Tribunal  d* 
Cidade.de  Nantes  ,  imprefla  nf 
anno  de  1758,  e  1759* 

Mamaki.  No  Bxtrato  dos  Re- 
gi/los do  Parlamento  da  Cidade  a\ 
Rotten  ,  impreifa  no  anno  de  17  59. 

Malagrida,  Matos,  e  Alexan- 
dre ,  &c.  Na  Sentença  contra  elles 
proferida  pela  Junta  da  Inconfi- 
dência em  Lisboa  ,  impreifa  no 
anno  de  1 7  5  9  f  £•  4  ,  e  6.  Wd.  \.  7% 
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JrTgum  Poder  fobre  os  Ecclefiaílicos ,  que  habitam  nos  fei« 
Eftados  ;  e  os  Ecclefiaílicos  ,  como  inteiramente  izentos» 
defta  Authoridade,  aílim  pelo  que  pertence  ás  fuás  pef- 
íbas ,  como  pelo  que  toca  aos  feus  bens ,  não  são  fujei- 
tos  nem  ás  Leis  Civis ,  nem  ás  penas ,  que  ellas  eftable- 
ccm.  Ifto  não  quer  dizer ,  que  elles  para  fe  conformarem 
á  Policia  de  cada  Eftado ,  pelo  confentimento  prefumido 
ào  Papa ,  não  devem  conformar-fe  com  as  Leis ,  que  lhes 
não  prejudicam  ,  porqiíe  a  íífo  fe  não  oppóe  a  Igreja.  Mas 
pôde  haver  circumftancias  ,  nas  quaes  os  Ecclefiaílicos  não 
lejam  obrigados   a  conformarem-fe   com  as  Leis  do  Ef- 
tado «. 

235  D*  mefma  forte  trazer  hum  Clérigo  ao  Juizo  Se- 
cular ,  he  facrilegio  :  Querer  obrigallo  a  obfervar  as  Leis 
do  Eftado ,  he  hum  attentado  :  He  ifto  tão  evidente  ,  quo 
dsfde  que  as  Leis  Civis  empregam  contra  os  Clérigos  a 
força  coactiva  ,  ceííam  de  os  obrigar  defde  logo  :  Nem 
os  feus  bens ,  nem  as  fuás  Peffoas  devem  aos  Reis ,  im- 

pof-  • 


a    Manoel  de  Sá,  Nos  feus  Afo-  \ 
rijmos  da  imprefsáo  de  Colónia  no  | 
áano  de  x  5  jo ,  nas  palavras  Clerh 
gú,  Tyranw,  pag.  16;. 

.  Diogo  G  ordeno.  Na  fua  Tfieo- 
logra  Moral ,  imprefta  no  anno  de 
17Í4.  Liv.  2.  Queft.  9.  Cap.  15. 
n.  52.  col.  j7j. 

Bento  Juíliniano.  Nas  Explica- 
ções de  totos  as  Epl/lolas  de  São 
Paulo,  impreffas  em 'Leão  no  an- 
uo de  1611.  Tom.  1.  na  Explica* 
fâo  da  E  pi/l  oh  &)  Apojlolo  aos  Ro- 
wanos ,  Cap.  1  j.  v.  i.pag.  ; 22. 

Fernando  de  Caftro  Palao.  Nas 
fuás  Obras  Moraes  das  Virtudes  ,  e 
\icios  a  ellas  contrários  ,  impref- 
ías  no  anno  de  iíji  ,  Part.  1. 
Trat.  j.  Difp.  1.  Pont.  24.  ?.  6, 
n.  7*  pag.  171. 

João  de  Dicsílilho.  Nos  feus 
Tratados  da  Jufiiça ,  e  do  Direito , 
únpreílbs  110  anno  de  1  6 4 1  »  Liv. 
2.  Trat.  1 .  Difp.  4.  Dub.  8.  dejui- 
nó  em  quanto  acto  de  Jufiiça ,  n.i  2  6, 
C12S  ,pag.  iju 


Diogo  Platel.  Na  Synopfis  fr 
Curjb  Theoíogico ,  imprefla  no  an- 
no de  1Í79  »  Paru  2.  Cap.  $ 
h  $.  Vn-  *I7 ,  cají.  n.  ><*,  9 
467-  " 

Diogo  Gretfero.  Na  Coltecçãâ 
das  fuás  Obras  ,  iroprelTa  110  anno 
de  1 7  j  6  ,  Tom. ; .  Liv.  1 .  Confi- 
der.  pag.  450.  col.  2.  Letr.  G.  Uià\ 
Confider.  j.  pag.  4j6.  col.  2,  e 
pag. 4 6 7 . col.  1 .  nas  Letr. H  ,cA+ 
Ibid.  Leti.  D.  Uid.  col.  2.  Letr.  Jí. 
Ibid.  pag. 4  6  S.  Letr.  C ,  e  D.  col.t , 
ev2.  Letr.  E  ,  H  ,  e  A  ,  pag.  4(9* 
col.  1. 

Paulo  Lsyman.  Na  fua  Theótò» 
gia  Moral  ,  impreífa  no  anno  de 
1748,  Liv.  1.  Trat.  4.  Cap.  1  j. 
pag.  94»  n.  1.  col.  1.  Ibid.  ccl.  2. 
n.  2.  Íí/V. n.4.  pag.  $  5.  col.  1 .  JWi!. 
n.  5  ,  e  í,  col.  2. 

Nicolao  de  Muzka.  No  feu  Tra* 
tudo  de  Leis ,  tmpreflb  no  anno  do 
175*,  Liv,  1 .  Dif.  4*  das  Leis  Ru» 
manas ,  ?.  1.  n.  1 S  5.  pag.  2;  5. 
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poftos,  e  tributos;  nem  fe  lhes  podem  pedir.  Os  Rei* 
não  são  competentes  para  os  caíligar.  Os  Clérigos  mó 
devem  tolerar  ,  que  aífírn  o  façam.  Em  huma  palavra, 
le  os  Clérigos  devem  eftar  fujeitos  aos  Príncipes ,  he  fó- 
mente  aos  feus,  ifto  he  ,  aos  Príncipes  Ecclefiafticos.  £ 
fe  devem  obedecer  ás  Leis  dos  Soberanos ,  he  fó  áquel* 
las,  que  elies  fazem  com  beneplácito»  e  confentimento 
do  Magiftrado  Ecclefiaftico.  Tudo  iíio  fe  applica  igual* 
mente  aos  Religiofos  *. 

a 36  Segundo  Abfurdo.  A  excepção  da  Soberania  Ec-j 
defiaftica ,  não  ha  outra  alguma  na  terra ,  que  tenha  re- 
cebido immediatamente  deDeos  afua  força,  e  afuaAu-* 
tbèridade.  O  Império  Temporal  he  fomente  eftablecido 
íòbre  a  opinião ,  e  vontade  dos  Congreffos  dos  Homens  * . 

aj7  Terceiro  Abfurdo.  O  Poder  Ecclefiaftico  não  he 
éc  tal  forte  Efpiritual  ,  que  não  poífa  extender-fe  aos 
bens ;  caftigar  com  difterentes  penas  corporaes  ;  e  ainda 
com  a  de  morte.  E  os  Soberanos  ,c  os  feus  Miniílro» 
não  são  difto  mais  exceptuados  ,  do  que  os  Povos.  Por 
quanto  fujeitando-fe  ao  Evangelho ,  fe  fttjeitam  como  Par* 
ticulares  áAuthoridade  Eccleíiaítica.  Pelo  que  o  Poder  do. 
Papa  encerra  (como  por  Direito  de  confequencia)  huma 
foberana,  e  ampliílima  Jurifdicçáo  Temporal  fobre  todos 
ps  Príncipes  ,  que  vivem  no  Grémio  da  Igreja.  Pode  man- 
dallos  ;  pode  pedir-lhes  ;  e  pôde  exhortallos.  He  o  feu 
Juiz  commum  legitimo.  Pertence-lhe  conhecer  das  caufas 

dos 


«    Paulo  Layman  ,   citado  no 
}.  234  ,  'próximo  immediato. 

Hermano  Bufembaum,  e  Cláu- 
dio La-Croix.  Na  fua  TheoUgia 
Moral  ,  imprefla  no  an no  de  1 7  5  7  , 
Tora.  1.  pag.  jj.  n.  674.Uid.pig. 

Ijí.  n.48. 

.  m  Vlogo  Gretfero.  Nos  lugares  já 
citados  no  ?.  2  {4  >  próximo  imme- 
diato. Ibiã.  Pelo  que  ref peita  aos 
Tributos  ,  e  ímpojlos  ,  pôde  ver- 
íc  na  pag.  477.  coU  1  ,  e  2.  Letr. 
D ,  e  F. 

João  fiapúfta  Taberna.  Na  Sy- 


nopfis  âafua  Theologia  Prática ,  inv» 
preiTa  no  anno  de  1 7  j  6 ,  Tom.  1, 
Part.  i.  TraL  4.  Cap.  $.  pag.  1  $9. 
b  Bento  Juftintano.  Nasfíxp/*» 
cações  de  todas  as  Epifioías  de  São 
Paulo ,  imprecas  em  Lcáo  no  ati- 
no de  1 61 2  ,  Tom.  1.  na  Explica- 
ção da  Epijlola  do  Apojlalo  aoi  Ro* 
manos ,  Cap.  1  f.v.  2.  pag.  12?. 

António  Fernandes.  Nos  feuS 
Comrnentarios  ds  Visâes  do  Antigo 
Teft amento ,  impreflbs  em  Leão  no 
anno  de  1Í17.  Vif.  21.  de  Daniel» 
Cap.  2.  Self.  2.  n. ,} ,  c  4  ,  col.  $4** 
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A>&  Reis  ,  e  julgallas.  Pôde  derender-lhes.  que  façam  a 
guerra  huns  contra  os  outros.  Pôde  cariar  as  fuás  htm 
Pôde  também  tirar-lhes  a  vida  ,  não  com  a  fua  raio» 
mas  com  a  fua  palavra  ♦  fervindo-fe  dos  Príncipes  Ca* 
tholicos  para  lhes  fazerem  a  guerra  ,  e  espólios  á  motn 
te  «. 

,  23  8  Defta  Authoridade  refulta,  tjao  fe  o  Poder  tem-» 
poral  forma  algum  obftaculo  ao  fim  Efpiritual ;  ou  que  * 
clle  íe  não  accommoda  com  docilidade  ,  quando  a  Au- 
thoridade Efpiritual  o  julga  necefiàrb  á  fakaçâ©  das  ai* 
mas ;  o  Poder  Efpiritual  pôde ,  e  deve  reprimir  o  Podes 
Temporal,  com  todos  os  meios.  ,  que  julgar  convenien- 
tes ;  mudar  os  Senhorios ,  e  os  Reinos ;  tirar  a  Coroa  2 
hum  para  dalla  a  outro  ;  abfolvçr  os  Vaífallos  do  jura* 
mento  de  fidelidade  ;  conftrangir  os  mefmos  VaflaUos» 
ainda  á  força  de  armas,  a  executar  as  fuás  Ordens;  izear 
lar  do  feu  Poder  fecular  hum  certo  género  de  peffoas  * 
&c.  Pôde  damefma  forte  depor  os  Soberanos ,  fe  negH-» 
genceam  cumprir  as  obrigações  de  Rei ;  fe  opprimem  oí 
feus  VaíTallos,  ou  prejudicam  a  Religião  ** 

Nâb 


.  a  Joáo  Brigdwarer.  N  a  Difputa 
da  Igreja  Catliolica  para  fervir  de 
tiefpo/la  dos  CatftoHcos  aos  Ingle- 
*!{$  ,  que  os  perfeguiam  ,  iinprefla 
nu  anno  de  1 594.  foi.  $40 ,  e  $41 . 

Affonfo  Salraeirão.  Nos  Com- 
mentaríos fohe  a  Wfloria  âos  Evan- 
gelhos ,  im preitos  no  anno  de 
i  ío  a  ,  Tom.  4.  Trat*  4.  pag.  411. 
col.  i. 

O  mefmo  Afibnfo  Salmeiráo. 
Nos  Commentaríos  {obre  todas  as 
Bpi/lolas  de  São  Paulo,  e  Canóni- 
cas ,  impreflbs  no  anno  de  1 604 , 
Tom.  1 ;.  Difp.  1 2.  pag.  2*?. 
.  Joáo  Ozorio.  Nos  feus  Sermões  , 
impreflbs  uo  anno  de  1  {07.  Tom. 
J .  Sermão  da  Cadeira  de  São  Pedro , 
pag.  *4  ,  e  70. 

Luiz  de  Molina.  Nos  feus  Tra- 
tados daju/liea ,  e  do  Direito ,  im- 
preúos  nos  annos  de   1602  ,  e 


2  9*  col.  1  ?  4 ,  e  fcg.  da  Eàxqlo  de. 
JVleauncia. 

Hermano  Bufembaum,  eClao-i 
dio  La-Croix.  Na  fua  Thcokzi* 
Moral ,  imprefla  no  anno  de  1 7  $7, 
Tom.  1.  pag.  JC7.  n.  874. 

António  San&arello.  No  fea 
Tratado  da  Herefia  ,  Sçifma ,  Apof> 
ta  fia  ,  Solicitação  do  Sacramet;tt*dat 
Penitencia  ,  e  Poder  do  Pontífice  R* 
mano,  impreflb  em  Roma  no  an- 
no de  ií2$,  Cap.  jo.  pag.  296, 
e  feg.. 

9  Roberto  Bellarmino.  Nas  fua* 
Difputas  ,  impreflas  no  anno  de 
159Í  ,  Liv.  ç.  Cap.  {.  do  Pontifico: 
Romano  ,  pag,  1090  ,  e  1091  >  • 
feg.  Veja  fe  Sotuei,  pag.  722. 

Affoafo  Salmeiráo.  Nos  lugares 
dos  Commentaríos  já  aflima  citados 
no  ?.  .próximo  piecedente. 

Franciíco  de  Tcledo.  Nos  feus 
Commentêrios  d  Efi/Ma  de  São  Pau* 
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•  2)9  Nâb  fó  fobre  os  Príncipes  Catholicos  tem  o  P*v 
pt  Jurifdicçào;  também  atem  fobre  os  Príncipes  Infiéis. 
Pode  conftrangellos ,  por  exemplo ,  per  íi ,  ou  pelo  mi- 
nifterío  de  outros  Soberanos  ,  a  que  deixem  pregar  nos 
íèus  Eftados  o  Evangelho.  Os  Reis  Chriftáos  não  tem 
efte  Direito ;  mas  o  Papa  o  tem.  E  aquelles  Príncipes  o 
teráõ  como  Delegados,  do  mefmo  Papa.  Por  efta  razão > 
os  Milionários,  ao  menos  com  licença  do  Papa,  podem 
licitamente  empregar  a  força  contra  as  Guardas  de  hum 
Soberano,  quequizerem  prendelios;  ao  fim  de  fe  porem 
na  fua  liberdade ,  e  continuarem  a  fua  Obra  a . 

24.0     Quarto  Abfurdo.    Além  difto  ,  todo  o  Príncipe 
Chriftáo  ,  que  manifeftamente  fe  aparta  da  Fé  ,  e  quer 
apartar  delia  os  outros  ;  perde  no  mefmo  inílante  o  feu 
Poder ,  e  a  fua  Dignidade ;  e  os  feus  Vaífallos  ficam  abfo* 
lutos  do  juramento.  Ifto  he  fem  dúvida.  E  ainda  deFér 
Podem ,  e  também  devem  ,  fe  para  ifto  tem  baitante  for- 
ca ,  expulfallo  de  todas  as  terras  Chriftans  ,  como  hum 
Inimigo  público  da  Pátria  ;  principalmente    fe  o  Papa  o 
ordena.   A  elJe  também   compete  decidir  ,    fe  eíle  Rei 
deve*  ou  não,  íer  depofto.   Os  Apoftolos,  e  os  Prínci- 
pes Chriftáos   o  teriam  feito  contra  Nero  ,  Diocleciano» 
&c.  fe  para  ifto  fe  achaíTem  com  forças  fufficientes.  Tam- 
bém pela  Herefia  do  Pai  a  Coroa  fe  devolve  ao  Filho;  e 
fe  a  Herefia  fetem  feito  commua  a  toda  a  Família  Real, 
no  mefmo  inftante  fe  franquea  á  Nação  o  Direito  de  ele- 
ge* 


lo  aos  Romanos  >  impreflbs  em  Leio 
no  anno  de  1  íoj, 
,     Joáo  Qzorio.    Nos  lugares  do 
Sermão  aifima  citados  no  },  2*7 , 
próximo  precedente, 

Claro  Bonarfcio.  No  feu  Am/i- 
teatro  da  Honra  ,  inopreflb  no  an- 
uo de  1 606  ,  Liv.  1.  Gap.  1 2. pag. 
100.  Veja-fe  Sotuel ,  pag.  1  «4. 

António  Santarello.  No  Trata- 
do ,  e  lugares  aífima  citados  no 
?.  2;7»  pioximo  precedente. 

Leonardo  Leífio.  So  feu  Tra- 
tada da  Jmfiiqa  *  c  do  Direita ,  im- 


Nos  lugares 
a*  7  »  P«>«- 


prefso  no  anno  de  1  6 2  S  ,  Lir.  2. 
do  Juramento ,  Cap.  42.  Oub.  12. 
n.  tíç.  pag.  ()2. 

Luiz  de  Molina. 
aífíma  citados  no  ?. 
mo  precedente. 

Dioço  Gr  et  fero» 
aflima  citados  no  ?. 

a  Joio  de  Lugo.  Nas  luas  Dif- 
putas  Efcclajticas ,  e  Moraes ,  rm- 
nreíTas  em  Leão  no  anno  de  1  íjí , 
Difp.  1  ?.  Se&.  2.  Part.  1.  pag.  499. 
n.  {8.  j* ,  e  40.  Ibht.  pag.  jeo,  c 
j«i.u.4^44.4S.4,,  e  50, 


Nos 


lugares 
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gér  outro  Soberano :  Podendo  então  o  Papa ,  a  favor  dá 
Fé  ,  privar  a  Pofteridade  futura  de  hum  tal  Príncipe  do  v 
Direito  i  Coroa.  Porém  fe  toda  a  Nação  fe  acha  infedta- 
da  de  Herefía  ;   o  Papa  poderá  então  dar-lhe   (ainda  á 
força  de  armas  )  hum  Rei  Catholico ,  e  atropellar  as  Lei* 

fundamentaes  da  Monarquia  >  para  o  maior  bem  da  Re- 

â 

• 

241  Quinto  Abfurdo.  Logo  que  hum  Rei  he  denun- 
ciado excommungado  pelo  Papa  ,  por  ter  apoftatado  da 
Fé  >  os  feus  Vaffallos  ficam  abfolutos  do  juramento  dd 
fidelidade.  Não  pôde  mais  juigallos  ,  nem  ordenar-lhes 
coufa  alguma.  Não  pode  também  fem  peccado  exercitar 
as  funções  do  Soberano.  Os  feus  Vafíallos  são  obrigados 
pela  fua  parte  a  fe  conformarem  com  a  Excommunhão  , 
«  Depoíição  pronunciada  pelo  Papa  contra  elle.  Negar; 
ifto  feria  negar  a  Fé  Catholica  *• 

24.2  Sexto  Abfurdo.  Hum  Homem  bannido  pelo  Pa-* 
pa  >  pôde  fer  morto  em  toda  a  parte  ;  porque  o  Pap» 
tem  em  todas  as  partes  do  Mundo  numa  jurifdicçáb ,  aor 
menos  indire&a ,  fobre  o  Temporal ,  em  quanto  lhe  he 
neceífaria  para  a  adminiftração  da  Efpi  ritual  idade  c . 

243  Sétimo  Abfurdo.  Entre  o  Chriftianifmo  fe  deve 
pôr  no  numero  dos  Tyrannos  o  Principe ,  que  quer  obri- 

Apptnd.  Hh  gar  • 


( 0  André  Phiiopator,  au  na  rea- 
lidade Roberto  Perfon ,  ou  Cref- 
wel.  Na  Refpofta ,  impreífa  no  an- 
no de  1  $  9 1  ,  ao  Bdicto  da  Rainha 
J faiei  de  Inglaterra ,  St  ff.  2.  pag. 
lo* ,  e  107.  n.i  $7  ,e  1  $8.  Veja-fe 
e  Jefuita  Sotuel  na  BiHiotheca  dos 
JLfcrUorcs  Jefuitas  ,  pag.  26  ,  im- 
preífa  em  Roma  em  1  (7  tf. 

Roberto  Bellarmino.  Nos  luga- 
res aflima  citados  no  ?.  ajS. 

Gabriel  Vafques.  Nos  feus  Com» 
mentarios  [obre  a  Primeira  da  Se- 
gunda de  Santo  Tfioma^f  imprefla 
ao  anno  de  iíia,  Diíput.  ií?. 
Cap.4.  Are. 5.  pag.i  6 9.  n.42|,  e  45. 

João  de  Lugo.  Nos  lugares  af- 
{5ma  citados  no  ?.  2 j  ?.  próximo 
precedente. 


b  Pedro  Alagona.  Nofeu  Tra* 
todo  fobre  a  Segunda  da  Segunda, 
imprcilb  em  Paris  no  anno  de 
i62o,  Queíl.  13.  pag.  294  ,  e  da 
£ dic.ão  de   Rouen  do  anno   de 

í*»St  Pa2«  28c 

Kftevio  Jiauny.  Na  fua  Sumrni* 
dos  Peccadas  ,  impreria  no  anno  de 
ié$j-  £>**  Èfpecies  de  Kxcommu» 
nhôes ,  Cap.  }o.  Concluí.  4.  pag. 

Diogo  Gretfero.  Na  ColíeCçâQ 
das  fuás  Obras  ,  imprefla  no  anno 
de  1 7 }  i ,  Tora.  7.  <&j  Conwer.ta- 
rios  Exeget.  Cap.  6.  pag.  50.  col.s« 
c  Cláudio  La-Cioix.  Na  fua 
Tbeohgia  Moral ,  imprefla  no  an- 
uo de' 17  57,  £om.  I.  pag.  2j4. 
n,  7J5* 


4*2    APPENDIX  AO  CAPITULO  SEGUNDO 

gar  01  fcus  Vaflallos  á  Herefia  ,  ou  a  outro  género  oV 
Apoftafia ,  ou  a  hum  Scifrna  público.  Da  mefma  forte  o 
Príncipe ,  que  fe  oppôe  aos  Pregadores  da  Fe  ,  he  tyran- 
no  a  efte  refpeito»  A  Igreja  pôde  obrigallo ,  a  que  deiifb 
deita  empreza  *. 

144.  Oitavo  Abfurdo.  He  licito  a  cada  hum  matar 
hum  Tyranno  í  Na  verdade  a  queítão  de  fadto  pôde  fer 
duvidofa  :  Se  tal  Príncipe  deve  jer  conjiderada  ,  c  tratado 
momo  hum  tyranno  :  Mas  a  queftâo  de  Direito  :  He  per- 
núutdo  matar  hum  tyranno  :  Não  padece  dirficuidade  K 

24$  Ou  o  Tyranno  he  hum  ufurpador,  cujo  Poder 
foi  injuftamente  adquirido :  £  efte  he  lícito  a  cada  hum 
aiatállo.  Não  fomente  fe  pode,  mas  fedeve  por  aquelle 
meio ,  que  fe  puder  achar ,  tirar-lhe  hum  Poder  ,  que  íõ 
a  força  ppz  nas  luas  mãos  ;  ainda  não  obftante  que  da- 
qui não  refulte  ao  Eftado  outro  maior  dam  no.  E  para 
julgar  ifto  aífim  ,  bafta  que  a  maior  parte  dos  Cidadóes 
deiejem  que  o  matem.  Bafta  também  ,  que  não  íeja 
confiante,  que  o  Eftado  tenha  huma  vontade  contraria  c. 

246  Ou  o  fobredito  he  hum  tyranno  ,  cuja  pofle  he 
jufta  em  virtude  da  Eleição ,  ou  do  Direito  do  nafdmeo- 
to.  Na  verdade  fe  devem  tolerar  nefte  caio  os  íeus  vidos 
peflbaes.  Mas  dçfde  que  negligencea  as  Leis  do  pejo,  e 
da  honeftidade  pública  ,   ou  que  arruina  o  Eftado  ,  ou 


que 


a  Fnnciíco  Soares  Granaten- 
fe.  Na  fua  Dâjjna  da  Fé  Catholica , 
e  ApoftolUd ,  iraprefla  em  Colónia 
no  anno  de  1  •  1 4 ,  Li?.  6,  da  Fór- 
ma  do  Juramento  de.  Fidelidade  , 
Cap.  4*  pag.  ti  J  9  «  feg-  n.  1. 
•  Joio  de  Lugo.  Nas  fuás  Difpu- 
tas  EfcoUJlicas ,  e  Moraes  ,  já  af- 
íima  citadas  ,  Difp.  i9-  Seif.  2. 
Part.  1.  pag.  499*  ti.  40. 
.  t>  Joío  Mariana.  No  feu  Trata- 
do do  Rei  f  e  dafuainjlituiçâo ,  im- 
preflb  cm  Moguncia  no  anno  de 
lio 5  ,  Liv.  1.  Cap.  t.  Se  he  per- 
Mi  t  tido  matar  a  hum  tf  ramo ,  pag. 
#?  t  e  fcg.# 

a     Martinho   António  Delrio* 


Na  Ordem  da  TrageãU  Lm  na,  im- 
prefla  no  anno  de  1  5  9  j  ,  nas  No- 
tas da  Tiaçedia  intitulada  :  Her- 
cules Furiojo ,  pag.  145. 

Gregono  de  Valença,  h os  feia 
Commeiítanos  Tlitoíogicos,  no  Tom. 
* ,  impreflb  em  IngolAad  no  anno 
de  160;  ,  Difput.  5.  Qucft.  S.  de 
Homieidio,  Pont.  |.  pag.  1277, * 
1274.  Veja-fe  Sotuel  ,  pag.  ?o;. 

Martinho  Becano.  Na  Smmma 
de  Theologia  Bfcolajtiaa  ,  impreâi 
em  Paris  no  a» no  de  sfj4,  Pari. 
2.  do  Homicídio ,  pag.  4  ç  $  ,  c  fcj. 

João  Mariana.  No  Tratado  ,c 
lugares  ailima  citados  no  ?.  244, 
próximo  precedente. 
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Cjue  abufa  dos  bens  públicos ,  e  particulares ,  ou  que  deft 

Í)reza  às  Leis,  e  a  Religião  do  Eftado  >  ou  que  o  orgu* 
ho ,  a  infolencia  ,  e  a  impiedade  occupam  no  feu  cora- 
ção o  lugar  da  virtude  ;  he  neceftario  que  ò  Eftado  fe 
ajunte  para  o  depor,  e  ainda  para  o  matar:  Ou  que  fe* 
ja  depofto  por  aquelle  ,  que  para  ifto  tem  Direito  (iftò 
he  pelo  Papa )  •  Efta  he  a  fentença ,  que  muitos  Doutos 
requerem  para  dar  a  cada  particular  o  Direito  de  matát 
hum  Rei  poíTuidor  legitimo  ;  porque  então  já  não  hè 
Rei  «. 

247  Mas  ,  fegundo  outros  muitos  ,  fe  o  Eftado  não 
tem  liberdade  de  te  ajuntar;  he  permittido  a  cada  hum* 
fem  efperar  aquella  fentença  ,  attentar  contra  a  vida  d6 
Rei ,  e  ifto  he  huma  acção  boa  ,  e  louvável  :  Bem  en- 
tendido ,  que  os  feus  crimes  fejam  manifeftos ,  e  intole- 
ráveis. »  O  Género  Humano  feria  muito  Jelh  ,  fe  houveffi 
»  hum  grande  numero  dejlcs  Homens  generofos  ,  que  fabent 
»  facrijicar  a  fita  própria  vida  pela  liberdade  da  ftta  Pátria. 
»  He  bom  que  os  Príncipes  fatbam  ,  que  ,  fe  opprimem  òt 
»  feus  Povos  ,  ou  fe  fe  fazem  intoleráveis  pelos  feus  vicias  % 
»  não  fomente  fera  licito  a  cada  hum  matallos  ;  mas  i/lo 
))  mefmo  fera  hum  brazão  eterno   de  gloria  ,    e   de  elogios 

Hh   ii  »  pa- 


■  a  João  Mariana.  Ne  mefmo 
Tratado ,  e  lugares  afllma  citados 
no  ?.  344* 

Sebaftttfo  Heiflio.  Na  fua  Veda- 
r  atilo  Apologética  dos  Afori finos  da 
Doutrina  áús JefuHas >  iinpretfa  110 
«nno  de  i  609  ,  Cap.  j.  Afoiifm.  1. 
n.  ?í.  pag.  iío. 

Diogo  Keller.  No  feu  Tyranni- 
Cutio,  irapieflb  era  Munick  no  an- 
node  xtfir  ,  Quefl.  2.  pag.  21.  27. 
flSv  jo.  |i.  j2.  H  9  «  *$•  '#<?• 
Queft.  9.  pag.  1 1  j. 

Joa*o  de  Salas.  No  feu  Tratado 
das  Leis  fobre  a  Primeira  da  Sê- 
'funda  de  Santo  Thomaj.,  imprelTo 
em  l.eáo  no  atino  de  1 61 1 ,  Queft. 
?$.  Trat.  i4,  TMfput.  7.  SeiH  2. 
n.  17.  paç.  1 14. 

Prancifco  Suares  Gianatenfe, 


No  Ti  atado  âa  Defcià  da  Fé  Ca- 
tholica  ,  e  ApoftoHca ,  imprefso  em 
Colónia  no  anno  de  i  Í14  ».  Liv.  *• 
da  Forma  do  Juramento  dé  FideíU 
dade  ,  C?p.  4.  pag.  81;  ,  e  íeg. 
n.  1 .  5.  6.  7 •  1  í  » c  1 4.  Toid,  Liv.  j. 
Cap.  1 1.  paj.  j  11  ,  e  ioc. 

Leonardo  Leífio.  No  feu  Tra- 
tado daju/iiça  ,  f  do  Direito,  im- 
prelTo no  anno  de  1Í28,  Liv.  2. 
Cap.  9.  Dub.  4.  n.  n.  pag.  $*. 
coK  J.  «0  Additamento. 

Adito  Tannero.  Nos  feu*  Tr^i- 
ftfífw  <fo  T teologia  Efcolaftica ,  im- 
prefsos  em  Ingolftad  no  anno  de 
1  £27  ,  Tom.  f .  Queft.  8.  Difpuc. 
í.  da  J  u/li  ca.  Dub.  t.  n.  ;?.  Aí- 
fert.  2.  pag.  i2;í.  Jf/Vf.  n.  j4,  * 
?í.  pag.  iaj7j 
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9  para  aquelle ,  que  o  tiver  Jeito.  (Tal  he  o  Moral 
Doutores  *.) 

-    348     Ifto  com  tudo  não   he  querer  abandonar  a  de- 
cisão  de  hum   ponto  de  fado   tão  delicado  ao  juízo  de 
todo  o  Particular ,  nem  ainda  ao  do  Povo  :  He  necefr 
rio  que  haja  a  voz  pública  contra  o  Príncipe,  ao  qual ic 
quer  matar.  He  neceíTario  ainda  mais ,  que  aquelle ,  qoe 
fe  quer  encarregar  de  tal  acção  ,    coniulte  antes  algum 
$ion?ens  graves ,  e  doutos ;  mas  he  neceíTario  fobre  troo 
»  Que  efies  Homens  doutos  fejam  Jcfiútas  :  Só  cftai  (pumt 
£  des  de  Homem  craves  ,   e  fabios   o  dizem  béfiântam, 
))  principalmente  qitando  fe  trata    de  negócios  de  Efa»> i 
»  de  depofieão  de  Reis  ;  objeãos  /obre  que  he  tão  ej?càf* 
30  mente  próprio  aos  Jefuitas  dar  confeího  ,   como  ot  «■*• 
$  no  tempo  de  pejie  em  que  não  falte  theriaga  * . 
.    349     Nono  Abíurdo  :  Se  perguntais  prefentemcBíe  1 ' 
eftes  Homens  graves  ,    e  doutos  ,   como  neftes  cate»  . 
pôde  matar  aos  Reis  í  Primo :  Póde-fe  por  força  aWj  ) 
por  huma  fedição  .,   e  por  huma  guerra  pública  ,  atf» 
quando  alguns  innocentes  acabaíTem  nella.  *  Mp^ 
%  do  ha  mais  animo  ,  e  valor  ;  he  gloriofo  perder  pui      j 
>  tria  ayiú^a  ,  que  a  natureza  nos  deo.    Secundo^  :y^    I 
por  aftucia  ,   por  embofeadas  ,  por  confpiraçao  * 
Íõ  homem  ,  ou  de  hum  pequeno  numero  de  homens J£ 
*ilegiados.  Tem  elles  a  felicidade  de  efeaparem  10  P" 
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ã  Martinho  António Dclrio.  Na 
jOrdem  da  Tragedia  Latina ,  impref* 
fa  no  anno  de  1  $  9  j  ,  nas  Notas 
4a  Tragedia  intitulada  :  Hercules 
Jgturiofo,  pag.  14  c. 
.  Sebaduo  Hesfllo.  Em  o  nume- 
jro  97  da  fua  Declaração  Apologé- 
tica, afTima  citada  no^.  24Í.  pro- 
.ximo  precedente. 

Diogo  Gretfero.  Na  Collecção 
das  fuás  Obras  ,  imprefsa  em  Ra- 
tísbona  no  anno  de  17  ?  í  ,  Tom. 
11.  Appendix  d  Apologia  ,  pag. 
.4 1  5.  col.  2.  ^etr.  H  ;  e  pag.  $  1  6. 
còl.  1.  Letr.  A  ,  e  D.  çol.  2.  Letr. 
6,eF.  Wa\  pag.  j  j 7 .  col.'  1  /Leu. 
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Eo  i  Eis-aqui  os  tendes  confiderados  como  heróes.   Aca- 
am  na  empreza  i   São  eftas  humas  Vidimas  agradáveis? 
ao  Ceo,  e  á  Terra  ,  e  que  para  fempre  le  illuftram  *; 

250  Porém  não  poderá  empregar-fe  o  veneno?  Sim; 
«  não.  Por  quanto  ha  muitos  efcrupulos  que  fazer  ,  de 
delicadeza  de  honra  ,  e  de  confciehcia  fobre  efte  artigo: 
))  Os  noílbs  coftumes  não  admittem  o  veneno  para  fa* 
»  zer  morrer  os  delinquentes.  Ifto  he  hum  acto  de  cruel* 
y>  dade  oppofta  á  Doutrina  Chriftã  ,  violentar  hum  ho- 
»  mem  a  dar-fe  a  (i  mefmo  a  morte  com  hum  punhal ; 
B  ou  com  huma  bebida  :  Ambos  repugnam  igualmente 

*  ás  Leis  da  Humanidade  ,  e  aos  Direitos  da  natureza; 
He  necefiario  pois  bannir  o  veneno  para  efte  caio  ,  e 
para  o  dos  nonos  inimigos. 

251  Não  objlante ,  como  para  tudo  ha  remédio,  eis-aqui 

*  expediente  da  nojfos  Homens  doutos ,  e  prudentes.  »  E  he 

*  de  não  eonflranger  aqueUe ,  a  qaem  fe  quer  propinar  o  ve- 
>  neno  ,  a  introduzir  o  mefmo  veneno  nas  jhas  entranhas  t 
J>  mas  de  o  envenenar  de  maneira  que  tile  mefmo  não  influa 
))  nifto  coufa  alguma  ;    como  quando    a  força    do  veneno  he 

*  tão  grande  ,  qtte  hafla  esfregar  com  eUe  a  cadeira ,  ou  os 
)  veftidos  para  matatio.  Tal  he  o  modo  ,  e  falvando  a  con~> 
fiiencia ,  de  matar  com  veneno  Chrijlã ,  e  licitamente  aoshol 


mens 


b 


a$2  Decimo  Abfurdo.  O  Frade  Clemente  ajfajfinandó 
a  Henrique  IH  com  o  parecer  de  Theologos  ,  a  que  tinha, 
eonftátado ,  adquirio  hum  grande  nome.  A  confpiração  da  Pól- 
vora era  huma  acção  jujla  ,  e  izenta  de  toda  a  culpa.  No  aft 
fajfino  de  EIRei  de  Portugal  não  ha ,  nem  ainda  peccado  ve- 
nial c  . 

Un-  . 


a  Joio  Mariana.  Nos  lugares 
aflima  citados  no  ?.  244.  Wd.  Cap. 
7.  pag.  64 ,  e  fcg. 

No  Procrfo  contra  Henrique 
Garnet,  e  outros  Jeíuitas,  impref- 
(o  no  anno  de  1 407  ,  pelo  hor- 
rendo attentado  da  Conjuração  da 
Pólvora  ,  pag.  7  9. 

*  J040  Mariana*  Nos  lugares 


aflima  citados  no  ?.  244.  Cap.  7. 
pag.  í4  ,  e  feg. 

c  Joáo  Mariana.  Nos  lugares» 
aflima  citados  ,  Lir.  1.  Cap.  í. 
pag.  s*.    . 

Os  Jefuitas  Garnet  ,  Catesbi  * 
e  Greenveí.  No  Procefi  aflima  ci- 
tado no  ?.  247. 

MalagriUa,  Mattos >  eAlexatvi 
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.  3$  $  Undécimo  Abfurdo.  Todos  os  Confeito  nw 
julgarão  ifto  fem  dúvida  aílim.  Mas  mo  devem  menos 
abtolver  hum  Parricida.  Hum  Confeífor  deve  ,  ainda  con- 
tra o  feu  próprio  fentimento,  abfolver  o  Penitente ,  <j* 
toma  as  armas  contra  o  feu  Rei  ,  ou  que  confpira  coo- 
tra  a  fua  vida ;  depois  que  eile  Penitente  tem  a  feu  6- 
vor  huma  Opinião  provável  ,  na  qual  fe  eflablece  pan 
o  fazer  * . 

•  254  Duodécimo  Abfurdo.  Se  hum  homem  coram» 
nica  a  outro  de  hum  modo  puramente  efpeculativo  o 
intento  •  que  tem  de  matar  o  feu  Rei ;  efte  deíignio  pu- 
ramente interior  ,  não  fica  por  ifto  menos  interior ;  c 
não  pôde  fer  accufado  ,  ainda  que  outro  o  tenha  òà- 
tado  *. 

*  a$j  Decimo  Terceiro  Abfurdo.  Em  Layman  ,  «■ 
fiufembaum  ,  em  La-Croix  ,  em  Tamburino  ,  « cm 
lUfung  he  que  os  Confeífores  devem  beber  a  fóenca 
pecefiam  para  o  feu  minifterio.  O  Bufembaum  à>  fr 
dre  La-Croix  he  fobre  tudo  a  Obra  mais  útil ,  e  a»8 

ufu«' 


«ire.  Na  Sentença  contra  elles  pro- 
ferida j>eU  Junta  da  Inconfidência 
cm  Lisboa  a  12  de  Janeiro  de 
-17 Ç?  ,  e  impreíTa  no  meímo  an- 
uo, ?.  4. 

Sentença  do  Parlamento  de 
Rufo  proferida-  cm  2  de  Abril  de 
175;  contra  o  Jcfuicft  Francifco 
Xavier  Mamaki  ;  porque  depois 
tia  outra  Sentença  proferida  em 
Lisboa  a  ia  de  janeiro  próximo 
precedente  contra  os  Réos  do  hor- 
rorofo  defacato  da  noite  de  j  de 
Setembro  de  17 c8  ;  diâou  aos 
ftas  Eftudantes  daqntlt*  CWade 
para  Verfos  allufi  vos  á  mcíma  Sen- 
tença os  aflumptos  abaixo  copia* 
tios. 

„  JJeroas  faciunt  qmtubqueerU 
„  mina  fortunata.  "Félix  crime n  ãe- 
„  finit  ejfe  erimen.  Quem  GaVia  pro- 
»»  tropo  íumine  appetlat  praJonem 
99  appeltdbit  AlexãitJrum,  moãofor* 
ntuimjit  Jelix,  AÃ  m&trtom  jor- 


„ttm*  fontes  fi*jjjgí, 
„  Profrera  âãt  r^JSí 
,  OverfiL  MU  No  J^"? 
lado  Extraiu  &*/&$& 
tentas  ,  &  t4#&'j*£ii> 
âtfrnsjefultes,  »oj>rfl«w^ 
ni  Inpi W o  do  /arla*»^ 

no  de  17*2,  P«*  */>'£}„.# 

a    André  BudxinpnJ^w 

fua  Apologia  af<v0r±í«v, 
Garnet,  impreíTa  *j ^%. 

preflb  em  Leio  no  anno« 
cifi,  pag*.2'fc 
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uíual ,  que  tem  apparecido  até  o  prefente :  Hum  grande 
numero  de  Edições  o  teftemunham.  O  Bufem baum  em 
ii  mefmo  he  também  dirigido  >  e  tão  judiciofo  ,  que  fe 
tem  eftampado  em  diflferentes  Provindas  mais  de  ím* 
coenta  vezes  *. 

256  Decimo  Quarto  Abfurdo.  A  mortandade  deSáo 
Bartholomeo  foi  huma  novidade  feliz  ,  que  fez  ainda  mail 
venturoíbs  os  princípios  do  Pontificado  de  Gregório  XIII  *• 

257  Decimo  Quinto  Abfurdo.  Aprendei  de  tudo  ifc 
to  o  <jue  penfam  os  Jefiutas  a  fcfpeito  do  Ti/rânttlcidio.  Sa* 
bei ,  que  não  'fó  fe  inclinam  ;  mas  também  que  abraçam 
a  Doutrina ,  que  permitte  matar  o  Tyranno ?  que  fe  hum 
Papa  aparta  a  algum  do  Trono  por  caufa  de  hereíia ,  el- 
ies  unem  o  feu  juizo  ao  do  Papa  ;  e  que  por  efta  rfizáò 
fe  oppuzeram  tanto  a  Henrique  IV  antes  da  fua  recon- 
ciliação com  a  Igreja  ;  que  não  são  baftantemente  timi* 
dos  ,  e  froxos  para  hefitarem  a  íuftentar  declaradamente 
não  fó  que  o  Papa  pôde  abiblver  os  Vanallos  do  jura- 
mento de  fidelidade  ,  fe  o  Rei  os  trata  de  hum  modôv 
tyrannico  ,  ou  deftroe  a  Religião  ;  mas  também  que  íe 
o  faz  com  prudência,  exercita  huma  obra  meritória  c  • 


FIM 


*■*■ 


a  Francifco  Xavier  Ftegeli. 
Na«.íuas  Qaeftôes  Práticas  da  Obri- 
gação de  hum  Confeffor  ,  iirmrctfas 
no  anJio  de  1750,  Part.  1.  Cap.  j. 
Queft.  8.  n.?4.  pag.  21  ,  e*2. 
.  Memorias  de  Trevoux  do  suei 
de  Agoílo  de  1729.  pag.  14 81 ,  e 

148?. 

.    Jacarta.  Na  Apologia  a  favor 

de  Cláudio  La-Cioix  na  Hijtoria 
Literária  de  Itália  ,  imprefla  em 
Veneza  no  anno  de  1749.  'Tom. 
1.  .pae*  50.  n.  ;.  Iblâ.  nas  Notas. 
o  Horácio  Turfellino.  No  feu 
Compendio  da  WfloríA  Sagrada  ,*  e 
Profana  ,  impreflb  no  anno  de 
J 75»  *  pag.  2o#,  e  20Í. 

Vcja-fe  ua  Bibmòttã  dos  Am* 


4w*> 


Mores  Jefuitas  por  Sotuel  ,  paj. 
252.  o  Artigo  do  duo  Turfellino  > 
onde  Ut  menção  da  referida  01» a* 
c  Martinho  Becano.  Nos  feus 
Opufculos  Theofoçicos  ,  Im  preito* 
em  Paris  no  anno  de  1  {{ ? ,  Ref* 
po/la  aos  Aforamos  ,  Aforifmo  $, 
pag.  T  JO.  col.  9. 

Diogo  Gretfero.  Na  ÒaltecçÚ* 
das  fuás  Obras  ,  imprefia  em  Ra* 
tisbona  no  anno  de  i??X  ,  Tom. 
ti*.  Appendlx  d  Apologia  ,  p.ig, 
1 1 6,  col.  r.  Letr.  D ,  e  col.  2.  Le- 
tr. B ,  e  F.  íí/'*/.  Dffry  //tf  Apo1og. 
Galic.  pag.  j  2*9.  col.  1 .  Letr.  A  $ 
e  B. 

Vafpertilío  fteMiCUS  pag.  U  2; 
ool.  2,    .      . 
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FIM  DA  VIGÉSIMA  ATROCIDADE. 

3$S     Todo   o  Mundo  fabc  ,   que  eftas  facrilegas  ,   e 
barbaras   Doutrinas   foram  defde  a  fua  primeira  origem 
diametralmente  contrarias   á  Lei  Divina   do  Teftamento 
Velho»  e  por  elk  deciíivamente  reprovadas  :  Contrarias 
4  outra  Lei  Divina  do  Teftamento  Novo  :    Contrarias  a 
todos  os  Primeiros  Princípios  do  Direito  Natural  ,  e  Di- 
vino ,  que  fe  achavam  eftablecidos  ,  e  obfervados  deíHe 
o  principio  do  Mundo»  antes  de  haver  Reis  no  Povo  de 
Iírael ,  e  antes  da  Redempção  do  Género  Humano ;  con- 
trarias as  Regras  dos  Concílios  Congregados  nos  Séculos 
mais  felices  da  Igreja»  e  nos  que  depois  delles  fe  fegui- 
ram»  nos  quaes  foram  íèmpre  entendidos»  e  obfervados 
aquelles  Direitos  Natural»  e  Divino  ,  no  mefmo  fenrido 
excluuVo  dos  attentados  contra  as  vidas  dos  Ungidos  do 
Deos  *. 

259     He  igualmente  notório  »  que  a  pezar  da  huma- 
nidade ,  e  da  Religião  »  foram  as  mefmas  íacrilegas  ,  e 
barbaras  Doutrinas  mutuadas  »  e  adoptadas  pela  Socieda- 
de Jefuitica   da  abominável  Seira   dos  Monarchomacos : 
Foram  pela  dita  Sociedade  não  fó  abraçadas »  mas  muito 
amplificadas   na  efpeculaçào  :  Foram  pela  mefma  Socie- 
dade reduzidas  a  prática  com  horrorofos  attentados  con- 
tra as  vidas  dos  Reis-»  e  Príncipes  Soberanos »  em  Fran- 
ça, em  Inglaterra»  em  Efcocia  »  em  Irlanda  »  em  Ve- 
neza »  nas  Cidades  Hanfeaticas  »    no  Reino  de  Pruflia» 
no  Reino  de  Bohemia»  no  Reino  de  Hungria»  no  Eira- 
do de  Moravia  »  nos  Eftados  Geraes  das  Províncias  Uni- 
das» nefte  Reino  de  Portugal»  e  em  quafí  toda  a  Euro- 
pa :  E  foram  os  juftiífimos  motivos  »  com  que  todos  os 
ditos  Reinos  »   e  Eftados  para   fe  prefervarem    daquella 
horrível  pefte   expulfáram  fora   de  íi   os  ditos  malignos 
Regulares  por  Leis  as  mais  fèveras  *. 

VI- 

a  Tudo  iflo  foi  dcmonftrado  na  I  }.  5  91  >  até  o  3.  6 1 8.  incluíWamente. 
Veãucçâo  Cftronologica,  eAnahti-X  d  Ibidem úe(dt  o  mefmo  ?.  ÍJ2, 
ça,  Part.  L  Divisão  Xli,  dcíUc  o  I  até. a  l*  *44#  iaclufivaincnttt . 
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VIGÉSIMA  PRIMEIRA   ATROCIDADE. 

260  Para  que  a  Sociedade  maquinadora  dosEftatuto* 
da  Univeríidade  de  Coimbra  ,  e  nelJa  pertendida  Meftrá 
•das  Artes ,  e  Sciencias  ,  deixaffe  os  Lentes  ,  e  os  Eftu- 
dantes  delia  inteiramente  alligados  ás  fuás  Doutrinas  mun- 
danas ,  carmes ,  e  horrorofas  ,  de  forte  ,  que  delias  ,  e 
•dos  Livros  por  elles  compoftos  ,  e  approvados  ,  fe  não 
pudeffem  apartar,  fem  que  elles  fofiern  diíTo  informado* 
immediatamente  :  Pondo  o  cumulo  ás  abominações ;  fo- 
ram defcubrir  (com  eftes ,  e  outros  obje&os  dos  feus  cu* 
•fciçofós  interefíes)  ao  Decimo  Quarto  Século  /  e  á  diftan- 
cia  da  Arménia  o  exeorando  erro  do  Sigiliifmo;  ou  abtt* 
ío  da  ConnTsão  Sacramental;  reprovado  pelos  Santos  Pa- 
jdres  Alexandre  III,  e  Lúcio  III,  e  depo»  infamemente 
Seguido  no  Século  Decimo  Quinto  pelo  famoíò  Savona» 
rola  ;  e  fubfequentemente  pelos  outros  Seâarios  ;  que 
como  elle  foram  caftigados  por  efte  facrilego  delido  *. 

2Ú1  Defcubrimento  ,  e  abufo  ,  que  na  Introdtteçâo 
Prévia  do  Memorial  fobre  o  Scifina  do  Siçtllifmo  b  fe  ma- 
nifeftáram  já  ao  Público  de  todo  efte  Reino  ,■  deíde  o 
Paragrafo  vinte  e  fete  ,  até  o  Paragrafo  (incoenta  e  hum 
indutivamente ,  pelos  claros ,  e  decifívos  termos  ,  que  a 
gravidade  da  matéria  Nos  fez  agora  precifo  repetir; 

V ar  agrafo  27. 

t  Finalmente  o  Quinto  ,.  e  ultimo  exemplo  da  íi» 
31  crílega  infracção-  do  Sigillo  ,  he  o  dos  Regulares  da 
M<  Companhia  denominada  de  Jefus,  os  quaes  ,  he  noto* 
3)  rio ,  que  delle  abufáram  fempre  para  os  feus  fins,  nâo 
39  fó  polkicos ,  mas  também  económicos.  E  efte  he  pro* 
39  vavelmente  o  que  mais  attrahio  ,  e  precipitou  os  Ja- 
fc  cobeps  no  mefmo  abominável  facrilegio  j   pelo  muito 

,         *  que  : 


*  Na  Introãticçâo  Previa  abai- 
xo indicada  ,  defde  o  ?.  1 .  até  ò 
J.  aí.  .fe  acha  m  Compendio  Hifiori- 
£Q  deftes  Seâarios. 

>-  Incorporado  mCoíUífãn  ãas 


"Leis  t  e  Sentenças  fobre  JtiLj*Mm 
tinos  ,  e  SigiUijfas  ,  imprefla  em 
Li*tx>a  na  Oficina  Regu  ,  aúng 

«70« 
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%  que  clle  tinha  frutificado  aos  feus  Authores  ;  pelo 
to  muito  ,  que  etles  ,  por  meio  defte  fubíidio  ,  tem  go- 
to  vernado  ha  mais  de  dous  Séculos;  e  pela  grande  deP- 
to  treza  ,  e  fortuna  ,  com  que  o  tem  manejado  ;  tendo 
to  fabido  fempre  encubrir  0  e  disfarçar  o  feu  pernicioíb 
-31  veneno;  e tendo  confegukb  tirar  delle  as  grandes  ut> 
to  lidades,  que  os  mefraos  Regulares  fe  propuseram ,  fera 
&  terem  até  agora  padecido  os  infelices  fins  dos  prece- 
£  dentes  profanadores  do  rnefmo  Sigillo  Sacramental*    * 

Paragrafo  aS, 

)  O  empenho  ,  que  fempre  tiveram  os  ditos  intitu» 
to  lados  Jefuitas  de  conhecerem  os  peccados  alheios  ;  e 
to  de  fe  aproveitarem  deftes  conhecimentos ,  para  melhor 
to  eftablecerem  ,  e  mais  íègurarem  o  defpotko  império , 

*  que  exercitam  íbbre  os  (èus  fubditos  ,  e  o  grande  in- 
to  fluxo  ,  de  que  em  todo  o  tempo  gozaram  no  Gover- 
to  no  particular  das  famílias;  he  tão  antigo,  e  confiante 
H  em  todo  o  corpo  defta  Sociedade  ,   que  quem  lhe  fe- 

*  guir  os  panos ,  fenão  chegar  ao  feu  berço ,  não  ha  de 
ft  parar  muito  longe  delle. 

Paragrafo  29. 

to  Apenas  a  Companhia  começou  a  exercitar. o  feu 
31  governo ;  e  os  feus  filhos  principiaram  a  adminiflrar  o 
D  Sacramento  da  Penitencia  ;  logo  foram  tantos  os  feus 
to  exceftos ,  e  as  fuás  defordens ,  que  jofhmente  defafiá- 
y  ram  contra  elles  os  clamores  não  fó  dos  domefticos, 
91  mas  também  dos.  eftranhos.  E  hum  dos  pontos  ,  efe 
to  que  elles  mais  foram  accufados ,  e  que  mais  deo  occa- 
to  fia©  .a  eftas  juftif&mas  queixas ,  foi  a  violação  do  SiguV 
A  la  Sacramental  ,  e  o  reprovado  ufo  •  das  noticias  da 
to  ConnTsáo  para  osíeptebênfiveis  fins  do  feu  governo 
to  económico,  e  império  do  Mundo  *. 

L.a  liCngletúaFTetnoy TraHé da  Saccbino  Hiftoiiador  da  mefina 
Sccret  iaviolàble  de  la  Confifim  no  Sociedade  ;  e  diz  citarem  cheios 
Prefacio  ?.  final  è  onde  aliena  a   os  Urros  das  accufaçÇes  da  reve- 
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V ar  agrafo  30. 

»  Para  fatisfazer  a  cftes  Capitulo*  na  parte  do  Si* 
31  gillo  >  que  era  a  mais  efcandalofa ,  e  a  que  mais  revol- 
»  tava  os  efpiritos  contra  a  neva  Sociedade  ,  que  ainda 
y$  então  fe  não  fentia  com  forças  para  reftftir  tão  defca- 
))  radamente  aos  Preceitos  da  Igreja ,  e  ás  Leis  dos  legí- 
»  timos  Superiores ,  como  fizeram  depois  com  manifeflo 
31  efcandalo<de  todo  o  Mundo  Chriftáo  ;  publicou  o  íètf 
»  Geral  Cláudio  Acquaviva  hum  Decreto  no  anno  de 
y>  1590,  no  qual  prohibio  aosfcus  Sócios  oufo  dafcíen- 
>  cia  da  Confifsáo  para  os  fins  do  feu  governo;  e  mar** 
))  dou  aos  Superiores,  (eus  fubalternos ,  que  vigiaffcm  lo» 
)l  bre  a  Opinião  >  que  o  tinha  por  licito ;  e  não.  confis»» 
)>  tiíTem  que  ella  fe  enfinafTe  ,  nem  praticaflê  na  Com* 
*  panhia ,  nem  que  algum  dos  feus  fubditos  delia  ufafle 
31  íem  licença  ào  penitente  a. 

Paragrafo  31, 

»  Efte  Decreto  coftumam  produzir  os  Jefuitas  em 
31  defcarga  das  accufaçôes  referidas  ;  para  fazerem  ver  a 
31  calumnia  delias  ;  o  grande  refpeito  do  Sigillo  ,  que  a 
3»  Companhia  procurou  fempre  infpirar  aos  feus  filhos: ;  e 
31  a  perfeita  concórdia  da  Doutrina,  que  elles  em.  todo  o 

31  tem- 


laçào  do  Sigillo  ,  que  fe  fizeram,  á 
Companhia  defde  a  fua  origem. 

Affoníò  Rodrigues.  No  feu  Li- 
vro Exercido  da  Perfeição,  e  Vir- 
tudes Chrijtans.  Trat.  7.  Cap.  11. 
£..  penúltimo  r  onde  confeiYa  as 
murmurações  ,  c  íufpeitas  ,  que 
pelo  mefmo  motivo  havia  contra 
a  Companhia. 
•  a    Ve}a-ft  o  dito  Decreto  no 

) livro  intitulado  :  Injiitut.  Saciei. 
efus  ,  imprcifo  em  Praga  no  an- 
uo de  i7$7  ,  Tom.  2.  pag.  ?i2. 
loítruâ.  $  ,  e  antes  defta  EdiçJo 
da  Regra,  e  Conílituicóes  dos  je- 
ínitas ,  o  allega  o  Padre  Viva  no 
Tom.  u  da  Trutim  TUtieglca 


The  fiam  damtiatarum ,  impieílb  ena 
Pádua  no  anno  de  17  J7,  pag. 
567.  onde  tranfcreve  as  fuás  pa- 
lavras, que  s:to  as  feguintes:  Tá* 
metfi  non  defint  Vectores  ,  qui  no» 
titia  per  confeffjonem  habita  *  [alvo 
Sigillo  ,  confèfarlis  uti  r.onnunoúam 
Vicere  fentiâat ;  Ho/lros  tamen  eam 
doctrinam  fequi  non  judlcamus.  Qjua-t 
rg  caveant diligenier  fuperiores ,  ne 
veí  ipfi  ,  vel  nojlrorum  atiqul  eam 
ufquam  introãiicant ,  privatimve  au$ 
putJice  doceant ,  nec  ea  ,  nífi  fjrte 
de  Poenitentis  Ucentta  utautur.  £ 
fobre  etle  veja-íe  iambem  a  pagj 
*  Nota  AK 
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*  tempo  feguíram  ,  c  praticaram  febre  efte  importantirl*- 
>  mo  ponto,  com  os  verdadeiros  íentimentos  da  Igreja, 
»  e  dos  Santos  Padres. 

Paragrafi  jx 

)  Porém  o  juízo  ,  que  elles  mefinos  mrmarasn  da 
neceífidade  daquella  íàttsfaçâb ,  e  daquella  providencia  , 
be  hum  argumento  tio  convincente  de  haver  entre 
cHes  realmente  a  abufiva  prática  ,  de  que  eram  aocu- 
làdos  ;  que  ,  quando  do  mefmo  Decreto  não  pudefte 
defemranihar-fe  ena  verdade  pela  própria  confusão  do 
fèu  Author,  como  logo  farei  ver  ,  com  cDe  fomente 
fe  deveriam  dar   por  muito  contentes  os  fcns  accuíà-» 


Paragrafe  jj. 

»  Gom  o  dito  Decreto  pertendeo  jufrjficar-íe  a  Com- 
panhia quanto  ao  panado ;  não  podendo  íem  elk  ittu- 
dir  o  efcandalo  •  que  tinha  califado  com  tão  abominá- 
vel prática.  Aífim  lhe  fiiccederia,  fe  o  mefmo  Decre- 
to foflê  finceramente  eftableddo-  para  deflerrar  o  exe- 
crando abufo ,  que  fez  o  feu  apparente  obje&o ;  porém 
como  o  íeu  fim  era  outro  diverfb,  tudo  fuccedeo  pelo 
contrario  para  perpétua  deshonra  <da  mefma  Compa- 
nhia. r%  r      . 

Paragrafo  34. 

)  Prime :  Porque  ponderadas  as  três  partes  >  em  que 
fè  divide  o  mefmo  Decreto ,  por  ellas  fe  fazem  marú- 
feftas  a  cavilkçáb  ,   e  a  malícia  ,   com  que  foi  fabri- 

Paragrafo  35. 

)  Na  Primeira  Parte  ,  depois  de  referir  a  Opinião 
affirmativa  do  abufo  do  Sigillo  palliado  com  algumas 
reftricçôes  ;  e  de  inculcar  fofficientemente  o  feu  pró- 
prio juizo  ,  dá  bem  a  conhecer  ,  que  a  Companhia  a 
approvava ,  e  íèguia :  Pois  ,  que  fazendo  delia  menção  , 
e  referindo-a,  não  a  reprovar;:  mas  antes  a  juílifica  in- 
direâamente  na  efpeculaçào;  declarando  haver  Douto- 

*  res, 
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»  reS  ,  que  pertendéram  itiftentalla  fem  os  reprovar  ;   e 

*  excluindo  fomente   a  prática  da  mefma  Opinião  com 

>  o  motivo  da  dificuldade  ,  que  conftderou  na  faka  de 

*  circumfpecção  para  fe  fazer  delia  hum  ufo  innocente  a . 

Paragrafo  36. 

*  Na  Segunda.  Parte ,  em  que  quiz  juítifícar  a  Cotrw 
»  panliia  fobre  o  ufo  da  dita  Opinião,  que  referira,  con-* 
»  clue  o  mefmo,  que  fe  principiou  a  fazer  conhecer  na 
»  Primeira  ;  não  fó  a  taciturnidade  do  dito  Acquaviva  , 
3>  que  moftra  com  baítante  clareza ,  que  elle  fe  não  atre- 
»  veo  a  negar  o  referido  abufo  ;  mas  também  o  fubter- 
»  fugio,  e  a  auâbologia  dos  termos,  com  que  fe  expli- 

>  cou  ,    dizendo  :    Noflros  tamen  eam  fententiam  Jequi  n** 

>  judicamus.  De  forte ,  aue  fe  reftringio  a  dizer ,  que  nãç 
»  julgava ,  que  os  feus  íeguiam  aquelJa  Opinião ;  que  he 

>  omefmo  que  dizer,  que  os  não  fentenceava  Rcos  dei* 

*  la ;  mas  não  affirmou ,  que  a  não  tinham  feguido. 

Paragrafo  37. 

»  Na  Terceira  Parte  fe  acaba  de  concluir  ,  que  o 

>  referido  Decreto   fe  efcreveo  fomente   para  illudir   os 

*  Povos  ,   ou  os  Externos  ,   (como  elles  os  chamam)  e 

*  não  ter  ob ferva ncia  entre  os  feus  :   Por  huma  parte, 

*  porque  deixa  impunidos  os  tranfgreífores  delle  ;  fenda 
%  certo  que  não  podia  ignorar  ,  que  a  Lei  fem  Sanção 
))  he  illuforia  :  E  por  outra  parte ;  porque  fendo  o  reíe- 
)>  rido  Decreto  apparente  ,  e  ordenado  para  não  ter  ob- 
»  fervancia ,  ainda  aflim  o  modificou  com  a  exceição  da 
»  licença  dos  Penitentes  ;   como  fe  efles  foliem  árbitros 

>  do  Sigillo  Sacramental ,  para  o  difpenfarem  com  inju- 
31  ria  facrilega  do  mefmo  Sacramento  *. 


L 

4  Veja-fe  o  meúno  Decreto  na 
pag.  9.  Nou  A  ,  e  na  pag.  1 1 .  No- 
ta A. 

h  Jixceiçáo  ,  cujo  occulto  ve- 
neno reconheceo  quatro  annos  de- 
pois e  Samiíiuno  Padre  Clemente 


VIII ,  profere  vendo  a  mefma  abu- 
fiva  Opinião  geralmente  ,  e  fem 
líniitaçáo  ,  como  fc  faz  manifeítu 
pelo  leu  Decreto  de  U  de  Maio 
de  1594  ,  concebido  nos  termos 
feguinícs :  $m Suferwts  pro Upt*. 
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Paragrafo  jS. 

)  Finalmente  a  fimnhrào,  e  Alusão  do  dito  Decre- 
to te  acabaram  de  manifeftar  nos  naflos  tempos    por 
fanma  prova  negativa  ,  que  íè  faz  íuperior  a  toda   a 
kseíkaçâo.   Porque  havendo  elle  corrido  em  toda  a  lua 
integridade  nas  Edições,  e  Citações  antecedentes  ,  íè 
vio  que  no  corpo  das  Connjtuições  da  meíina  Com- 
panhia, imprena  em  Praga  no  anno  de  1757  ,  altera- 
ram  ,  viciaram  ,   e  corromperam  aquette  Decreto   do 
íèu  dito  Geral  na  Parte  Segunda  delk,  aífima  referi- 
da ,   em  que  fora  íincero  :   Trancando  as  ditas  pala- 
vras :    Nofíros  tamen  cam  fententiam  Jcam  nem  Hoâiaama : 
E  rabítituindo   no  lugar  delias  as  que   mais   gekoías 
acharam    para  fazerem  deíâpparecer  aquella  táb  verda- 
deira ,  como  vergonhoíà  con££sàb  tacita  do  íèu  fobre- 
dito  Geral  *. 

?*- 


-pare  cxijUmtes  ,  e:iàm  Coife fatB, 
mu  jojlea  ad  Superioritatis  gradtau 
Jmeriut  prometi  y  eaveant  dHigentif- 
fime  ,  ne  ca  vetitia  ,  euam  de  ali»' 
mm  peecatis  ia  Cent'e$oae  habuc- 
ruut ,  ãd  exteriorem  guoersatíeeem 
msMtsr.  At  sue  Ha  per  auefcumtue 
Regulariam  Superiores,  auictmufue 
Ws  fiat ,  ficri  maadamus. 

â  Tome  lã  noa  dcínzt  Dadores , 
mtí  mnitlã  per  CeafêfRoeem  habita  9 
jkree  Sigillo  ,  CoafejTariis  uti  xeu- 
uuaquam  licsrefeatuát ,  Ne/tres  ta- 
meu  eam  doctriamu  fequi  mm  judi- 
camas.  As  quaes  palavras  íe  aio 
lera  no  corpo  do  dito  Decreto  na 
referida  Edição  das  Regras  ,  e 
Conffítuiçóes  da  Companhia ,  im- 
preflo  depois  em  Pra^a ,  Tom.  2. 
pag.  112  ,  onde  o  dito  Decreto 
Tem  pelas  feguintes  palavras :  Ta- 
met/i  noa  defint  Decteres ,  aui  /en- 
fiar.t  ,  fah'0  Saeramentalis  Cenfef- 
fioif  Siulú,  ju/Hs  de  cattfis  lucre 
na.umnjttam  CJzfcffcrio  (  cum  id  fie- 
ri  poteft  fíne  uKa'reveUtt*.Confeíiij- 
uss  jufpuionc  )  uti  extra,  Coafejjia- 


*em  wotHia  per  CeofeMeuem  baeilae 
tomem  auemiam  hac  djctrix*  &  eam 
exigi t  circumfrectieaem ,  auam  fer- 
vare  perdifeile  eft\  ífimterim  psf- 
fet  aliotiatrde  retardara  jubdztonsm 
Ubertútem  ,  auam  bufas  Fari  Sou» 
Ctitus  ,  0  fio/Ira  Sacietatis  Isirta- 
tttm  reaulrumt  ia  fe  ipfis  ,  rehifyae 
fuis  Coafefarie  apeneuMs  ;  iãtirce 
vifum  Ksbis  ejt  ia  Domina  JUuuere , 
Jmst  ff  fevere  Jiataimms  ,  pro  re- 
rereatia  ,  q:ta  femper  Secietas  aaf. 
tra  celuit  maus  Saerameuti  ixrieía- 
eile  Sigitlum ,  €f  iíbertatem ,  ut  am- 
ues Superiores  diligemter  caweaat, 
ue  velipfi,  velnoârormm  afanis  fw 
pr  adie  tom  dóctriaam  ufquam  iatrâ- 
ducaut ,  ntc  tilam  pablice ,  aut  prb- 
vatim  doceaat ,  nec  es  utaatur  alie 
modo ,  nift  forte  de  pxmteutis  fites- 
tia.  É  impritnindo-fe  o  mcfmo  De- 
creto pelas  palarras ,  com  que  o 
cita  ,  e  tranicrere  o  dito  Jefuha 
Viva  no  dito  Tomo  C.  da  Regra, 
e  Conftjtuições  da  Companhia  no 
Cap.  2.  ?.  14  ,  accrefcentárara-lhc 
o  verbo  expedir e  ,  exprimimlo  »• 


DA  SEGUNDA  PARTE. 


49f 


"Paragrafo  39. 

H  Secundo :  Porque  além  do  abufo  direâo  do  Sigillo 
»  Sacramental  ,  que  moftrou  querer  impedir  o  íbbredito 
»  Decreto  inefficaz,  e  illufbrio,  confia  que.amefma  â&* 
»  lofa  Sociedade  tinha  excogitado  ,  e  ppfto  em  prática 
))  outros  abomináveis  meios  tão  certos ,  e  infalliveis  para 
»  perturbar  as '  confciencias  ,  e  conhecer  os  peccados, 
))  que  pertencem  ao  foro  do  Confiffionario ,  e  abularem 
£  delle  ,  como  foram  os  dous  feguintes. 

Paragrafo  40. 

»  O  Primeiro  delles  foi  o  das  contas  da  conícien* 
9  cia ,  que  defde  o  tempo  dos  malicioíbs  Latos ,  e  Sal* 
»  metrão  fe  pertendêram  cubrir  com  a  authoridade  do 
))  Bemaventurado  Santo  Ignacio  ,  e  com  a  perfuasão  de 
»  contribuírem  muito  para  o  aproveitamento  Elpiritual 
»  da  Companhia.  Tinham  com  tudo  nos  primeiros  tem- 

>  pos  os  ligados  com  efta  duriflima  obrigação  a  ampla 
»  liberdade  de  fatisfazerem  a  ella  ,  ou  no  a&o  da  Con- 
$  filsáo  Sacramental ,  ou  fora  delle  ;  efcolhendo  aquelle 

>  deftes  meios  a  em  que  achaífem  maior  confolaç  ãb  os 
y>  íeus  efpiritos  *.  Porem  logo  no  governo  do  referido 
a  Geral  Acquaviva  ,  pofto  que  o  feu  Synedrio  fe  não 
H  atreveo  a  excluir  por  hum  preceito  pofitivo  as  referidas 
))  contas  de  confeiencia  ,  que  fe  de  fiem  no  Confiiliona- 
&  rio  (onde  verdadeiramente  pertencem),  ufou  com  tu- 

))  do 


quelle  verfitulo  flo/lros  tamen  da 
forma  feguinte :  Yiojltos  tamen  eam 
ioctrinam  fequi  uon  expeâire  juãi- 
camus  ,  oude  a  introdução  do  di- 
to verbo  lhe  faz  dar  outro  fen ti- 
do ,  parti  fe  pôr  em  total  confu- 
são a  verdadeira  intelligencia  ,  e 
tentença  do  fobredito  Geral  Ac- 
quaviva no  mefmo  feu  Decreto. 
a  Exam.  General,  cum  declara- 
tbnitus  ,  Cap.  4.  ?.  *4»  ?  5 ,  &  ?  6. 
ibã :  Sub  Sigillo  Confeffionis ,  vel  fe- 
ereti  j  vel  WM imqite  raitoneei  pia- 


cuerít ,  Cf*  aã  maior  em  ípfius  confo- 
laiionem  fuerii ,  âebeat  conjeienttam 
fuam  magva  cum  himilitate  ,  puri- 
tate,  &  cfiaritate  manifejtáre ,  re 
nullãj  fua  Domimtm  uriverforum 
ofenãerit ,  celata.  As  qnaes  nala- 
vraa  fe  acham  também  no  Mim- 
mario  das  Conftituições  ?.  40 »  « 
vem  na  dita  Regra ,  e  Conilitui- 
ções ,  impreifa  em  Praga ,  Tom. 
2.  pag.  74)  e  as  do  dito  Exame 
Geraí  110  Tom.  1 .  pag.  j  50. 
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9  do  do  maliciofo  arbítrio  de  louvar  ,  e  convidar  com 
9  elogios  os  fubditos  ,  que  davam  as  mefmas  contas  da 
9  confeiencia  fora  da  Coniiísáo;  até  que  elles  movidos, 
9  e  alliciados  foflem  iniènfivelinente  introduzindo ,  c  fa- 
)  zendo  períi  rncfmos  commum  efte  perniciofo  abuíò  *• 

Paragrafo  41. 

1  Veio  ao  íoccorro  delle  o  conhecido  Affoníb  Ra- 
)  drigues  no  Livro  Myftico  ,  que  publicou  debaixo  da 
9  titulo  de  Exercícios  da  Perfaça»  ,  c  Virtudes  Chriftans. 
)  No  qual  não  teve  pejo  ,  nem  lhe  cauíbu  horror  affir- 
9  mar  claramente,  e  fem  os  rebuços  doSynedrío  do  di- 
%■  to  Geral' Acquaviva  :   Que  he  melhor  ,   e  mais  loavavd 

>  dar  as  ditas  cantas  fira  da  Confifsao  ;  parque  com  iflo  cef- 

>  fam  todos  os  efcrnpulos ,  murmurações  ,  e  fufpehas  ,  de  que 

>  os  Prelados  governam  pelo  que  fabem  da  Confifsao  *  . 

Paragrafo  42, 

1  Afirmativa  ,  e  Doutrina  ,  donde  lê  prova  por 
Tb  modo  evidente.  Primo  :  Que  com  effeito  continuava 
)  no  tempo  ,  em  que  eícreveo  efte  nocivo  Author  ,  o 
9  mefmo  abuíb  do  Sigillo  Sacramental  ;  pois  que  fazia 

»  en- 


a  O  mefmo  feu  Geral  Acqua- 
viva In  fractionibus  refultarãibus 
ex  Congregatione  fexta  Generali 
Inftruâ.  1 .  Cap.  2.  n.  2.  ibi :  Qtiare 
ut  non  funt  cogendi  nufirl  aã  ratio- 
nem  confeientia  reddendam  extra 
Confefionem  ,  cum  Conjlttutio  libe- 
ram permittat  pro  cuiufque  confola- 
tione ;  ita  laiulandi  qui,  femotis  his , 
eu*  aã  Confcffijncm  proprie  fpectant, 
âu*L  in  Confefjione  Superiori  mani- 
fefiari  poterint ,  extra  Confeffionem 
ea  reddant ,  totofque  fe  ipjbs  patê- 
faciunt ,  quv  liberius  ,  &  abfque  ullo 
refpectu  Superiores  aã  iUoriua  dire- 
alionem  ,  &  utiliorem  gubernatio- 
nem ,  ea  twtida  aãmaius  Dei  obfe- 
qvlum  uti  pofínt.  Asquacs  palavras 
tranfçicveo  o  dito  Aífoufo  Rodri- 


gues ubi  praxime ,  Cip.  1  o.  ?.fic. 
b    O  mefmo  Jefuita  Affbnío  Ro- 
drigues  no  livro  aluna  citado» 
Cap.  ir.  }.  penúltimo  ibi:  Digo 

em  Terceiro  lugar  ,  que  ainda  que 
lie  verdade  ,  que  pôde  cada  hm* 
dar  conta  da  fita  confeiencia  em  Coo» 
fifsâOy  conforme  a  Regra  ;  com  tu- 
do, he  melhor,  emais  louvável  Jà- 
Ifr-fe  fora  da  Cwfifsdo  ,  como  te» 
mos  alto  ;  e  como  jd  todos  Jabem 
difio ,  querem  ef colher  o  melhor ,  que 
he  dali  a  fera  da  Confifsao  ;  e  com 
ifto  cejsâo  todos  os  efcrupulos ,  mur» 
murações  ,  e  jufpeltas  ,  que  podia 
haver  de  que  os  Prelados  govemão 
pelo  que  fabem  da  Confifsao  ♦  porque 
todos  coirmuamneutc  dão  e/la  conta 
fira  delia* 


•  ■'  BA  SETGUNDA  PARTfi-  #7 

>  então  o  objeclo  das  fufpcitas-,  c  marmota  fies  ,  que  elia 
9  pertendeo  fubterfugir.  Secundo :  Que  o  feu  verdadeiro  * 
ft  e evidente  ponto  deviíla  fora  confundir  os  fados,  que 

>  conftaífem  pelas  contas  de  confeiencia ,  que  fe  davam 
ft  fora  do  Confeílionario ,  com  os  que  por  ella  íe  íabianr 

>  debaixo  do  Sigillo  Sacramental ,  de  íbrte ,  que  fe  pu- 

*  defle  fazer   hum  livre  abufo  defte  ,   e  fe  acharTe  logo 

>  para- elle  a  defeulpa  daquellas.  Tcrtio  :  Que  efta  era  a 

*  Theorica,  e  a  Prática  da  Companhia  no  referido  tem- 
9  po.  Qtutrto :  Que  da  mefma  Theorica ,  e  Prática ,  não 
D  parando  fó  no  execrando  abfurdo  do  abufo  do  mefma 

>  Sigillo  Sacramental  para  os  fins  de  interefíes  bum  anos  * 
)  paífáram   ao  outro  exceflivo  abfurdo  de  pertendererr* 

>  introduzir  >  e  praticar  o  novo  ,  e  abominável  dogma 
%  de  ler  melhor ,  e  mais  louvável  deícubrirem  os  Pecca- 

*  dores  ,  contra  o  Direito  Natural ,  e  Divino ,  as  miferia* 
H  da  fua  fragilidade  a  outro  homem  como  elles  ,  e  tal- 

>  vez  que  peior  ,  fora  da  Confifsão ,  do  que  irem  lavar» 

>  fe  delias  ao  Confeílionario   na  prefença   de  Deos  todo 

>  poderoíb  :  Accumulando  affim  o  Author,  e  Sequazes 

>  defta  Doutrina  a  tudo  o  referido  a  mais  facrilega  inju- 

>  ria  contra  hum  tão  refpeitavel ,  e  neceiTario  Sacramen- 

*  to  ;  e  a  .mais  criminofa  Cenfura  contra  a  Igreja  infpi-* 
3)  rada  pelo  Efpirito  Santo,  que  manda  refpeitar,  e  ob- 

>  fervar  pelos  Fieis  o  mefmo  Sacramento  ,  e  recorrer  a 
9  elle,  como  á  Segunda  Taboa  da  fua  falvaçâo,  depois 

*  de  baptizados.  -  ~ 

r  Paragrafo  4;. 

»  O  fegundo  meio  ,  que  excogitáram  -  os  mefinos 

>  denominados  Jefuitas  para  perferutarem  osfegredos  do 
9»  coração  humano  ;   fe  arrogarem  o  conhecimento  dos' 

>  peccados  ,  que  pertencem  ao  Confeílionario ;  e  capia- 
)  rem  o  abulo  das  noções  ,  que  por  elle  alcançavam ;' 
)  foi  o  das  manifeftaçóes  ,  ou  denúncias  ,   com  que  os 

*  Sócios  deviam  aceufar  os  feus  Confocios  dos  delidos 

>  oceultos  aos  feus  refpeâivos  Prelados;  contra  o  Direi- 
y.  to  Natural ,  e  Pivino ,  c  contra  a  caridade  Chriftâ  efc 
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»  tabkcfcb  dor  Evangelho  ,  que  determina  a  cotrecçfc» 
»  fraterna  *.  Pmgnfi  ^ 

1  O  que  manifefta  com  igual  evidencia  ,    que  foi 

*  também  ordenada  para  fe  confundir  o  abufo  do  SigiUo 

>  Sacramentai  comeítas  reprovadas  denúncias,  de  forte, 
»  que  fe  não  pudeife  diflinguir  nos  faâo$  ,    porque   fe 

>  procedia,  fe  havia©  confiado  pelos  Denunciantes ,  ou 
»  fe  tinham  fabido  pelos  CoufeíUonarios, 

Paragrafo  45. 

»  E  á  vifta  do  que  fe  acaba  de  referir  não  po/fe 
%  dovidar-fe  racionavelmente ,  de  que  os  fobreditos  dous 
31  meios  foram  dous  golpes  violentos  ,  com  que  os  meA 

>  mos  denominados  Jeíukas  quizeram  cortar  ,   e  feparar 

*  da  Igreja  de  Deos  a  Sigillo  Sacramental  da  Gpníiisãa* 

Paragrafo'  4,6. 

*  T<r*f/a  :  Se  confirma  o  mefmo  juizo  affòrmatm- 
£  mente.  Forque  os  Authores ,  que  inventaram  as  Opi- 

>  nióes  mais  relaxadas   Cobre  a  obrigação  do  SigiUo  Sa- 

>  cramental ;  c  que  mais  patrocinaram  o  abominável  abu- 

>  íb  daa  noticias  havidas  pelo  Confeflionario  >  foram  d* 

>  Sociedade  (Jo*  mefmos  Jefuitas ;  como  os  dou»  Soara  * 

>  Fagundes ,  e,  a  numerofa  multidão  dos  Cafuiíta*  da  mcP» 

>  iqa  SociecMe  * . 

■ . ; *+ 

«  Exam.  Generala  C*P«  4*  ?•  8» 
Summar.  ConjtituiUhu  Régul.  9 ,  e 
IQ.  no  Tom,  1.  <}a4ita  Regra,  c 
Çonítkuiçóes  ,  Tom.  1.  pag.  U7  > 
eTom.  2.  pag.  71. 

•  t  Soares  Granar.  In  j.  P.  D/W/. 
T^av*  Tom..  4.  Di4>.  J4-  SeíT.4. 
cuja  relaxação  no  ponto  «toStgil 


que  os  que  querem   defendeilo , 
não  fe  atrevendo  a  negar  os  ex 
cvflbs  da  liberdade ,  c 001  que  opi 
iumfobte»mefma matéria,  (bua 
tam  de  defculpallo,  attribuindo-o&  1 
aotaniu»  calor  ,  com  que  dttputou  J 


eíta  queítto  contra  Ranhes.  Soarei 
Lufit.  Tom.  j.  de  Matéria  Sacr* 
mentorum  Ptait.  $tdt.  $.  |,  Dí/jv 
?.  1  I.  Fagundes ,  e  outros ,  que  ci- 
tam Diana.  Part.  j.  Tk.  1.  RefoL 
1  ,  e  de  Lugp  ífe  Stfram.  fmAU 
Difp.  1  tf.  Seí.  7.  a  n*im.  42Í ,  d<tf 
quae»  nao  pode  o  Jefuita  Cafoedl 


Ie  Sacramental  hç  tio  manifefta,   deixar  de  efçrcver   na  fua  Crtte. 


fhetiog.  Tom,  5.  Difp.  1  ?..$e&  v 
?.  4.  n,  1  ?  $.  as  fegulntes  palavras: 
Qul  In  hoc  tlberiui  opinatifioa  tuem 
ttf  Confeffõeem  uti  wfa,  notiLi*  Sm 
cramentalU 
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Civil  Romano ,  e  Pátrio  }  do  Direito  Cano» 
nico  Univerlàl  ,  e  Particular  deites  Reinos  i 
*da  Hiftoria  das  refpeétivas  Nações ,  Socieda- 
des ,  e  Povos ,  para  os  quaes  foram  promul- 
gadas as  Leis ,  que  compõem  os  referidos  Di- 
reitos ;  da  Hiftoria  Literária  Geral ,  e  Parti- 
cular de  hum ,  e  outro  Direito :  Já  privando 
a  meíma  Univerfidade  do  conhecimento  da 
Doutrina  do  Methodo ,  que  lie  tão  imUípen- 
iàvelmente  neceflario,  e  das  Lições  Elemen- 
tares dos  mefmos  dous  Direitos :  Já  prohibin- 
do  o  Methodo  Synthetico,  e  Compendiarijo  i. 
e  mandando  feguir  o  Analvtico  aos  Canoaif* 
tas  pelos  Textos ,  e  Abbades  Panormitatws ; 
c  aos  Legiftas  por  Bartholo ,  e  Accurfio ,  d&* 
pois  de  haverem  fido  commummente  reprova- 
dos para  os  Eftudos  Académicos  :  E  já  em 
fim  relaxando  >  e  fazendo  inúteis  os  Eftudos  ; 
eftragando  os  coftumes  dos  Eftudantes  com 
férias  prolongadas  ;  com  Poftillas  cançadas, 
e  importunas ;  com  matriculas  perfuaáÉorias  } 
com  liberdades  licenciofas  no  modo  de  rU 
verem  ;  com  Privilégios  ,  e  izenções  pre-? 
judiciaes  j  com  exames  ,  e  Autos  na  maior 
parte  de  mera  9  e  apparente  formalidade  ; 
com  a  falta  de  exercicios  Literários  nas  Au-» 
las  ,  que  eftimulaflem  y  e  defembaraçaíTem 
pela  frequência  os  mefmos  Eftudantes  ;  o 
com  tudo  o  mais,  que  a  malícia  podia  exco* 

**  gi- 
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gitar   para  impedir   o  aproveitamento    do* 
Aluamos. 

Para   a  deftruiçao   da  Medicina  ,    ane 
acharam  florente  ,  com  Profeflbres  inftruioos 
nas  Línguas,  Grega,  e  Latina,  na  Poética , 
na  Rhetorica  ,  na  Geometria  ,  na  Arithmeti- 
ca  ,   na  Mathematica  ,   na  Aftronomia  ,   na 
Hiíloria  ,   e  outras  Diíciplinas  recommenda- 
das  por  Hippocrates  ,  e  pelos  melhores  Pro- 
feflbres da  íua  única  Efcola  verdadeira  :   Se- 
pultaram todas  eftas  prenoções   no  chãos  do 
mais  profundo  eíq  uecimen to  debaixo  do  pre- 
texto ,   de  que  nao  eram  precifamente  neceA 
farias.  Em  lugar  delias  plantaram  na  Univer- 
sidade de  Coimbra  a  venenofa  raiz  da  Fyíica 
Efcolaftica  ,  que  depois  dos  Novos  Eftatutos 
Jeíuiticos  fó  tem  brotado  as  difcordias   dos 
sãos  ,  e  as  mortes  dos  enfermos.  Sepultaram 
ca  ignorância  a  verdadeira  Fyíica ;  a  Chimi- 
ca  Filofofica  ,  e  Farmacêutica  ;  a  Botânica , 
*  a  Anatomia  ,  que  já  Galeno  no  íèu  tempo 
cliamava  Olho  direito  da  Medicina.  Confun- 
diram o  Eftudo  Pratico  com  o  Theorico ;  fa- 
zendo aífim  efpeculativas  as  enfermidades  ma- 
teriaes  do  Corpo  humano.   Deixaram   no  fi- 
lencio  o  eftudo  da  experiçncia  ,   ou  o  fólido 
eftudo  da  natureza  ,   que  Hippocrates  tanto 
cultivou  ,  e  deixou  recommendado  á  pofteri- 
dade  nos  feus  admiráveis  Eícritos.  E  aceflá- 

ram 
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rám  em  fim  contra  as  demonftraç6es  dos  Er* 
perimentos  os  Argumentos  da  rançofa  Filo- 
fofia  Peripatetica ;  as  argucias ;  as  iubtilezas ; 
as  invectivas  ;  as  calumnias  ;  e  até  a  mefma 
Authoridade  ,  e  Poder  dos  Gabinetes  ,  onde 
tiveram  artes  para  introduzir  a  obrepção  ,  e 
fubrepção  das  fuás  maliciofas  fuggeftoes. 

Os  Exames  ,  e  as  Obfervaçoes  do  que 
paflbu  a  refpéito  das  referidas  Três  Scien- 
cias ,  foi  o  que  até  agora .  coube  nas  applica- 

f:ões  da  Junta.  E  não  cabendo  na  fua  poflibi- 
idade  a  expofição  do  mais  ,  que  pertence  'á 
Mathematica,  e  ás  Artes  também  arruinadas*: 
Lhe  pareceo ,  que  achando-fe  já  tão  próximo 
o  mez  de  Outubro ,  em  que  VoíTa  Mageftade 
tem  determinado  a  abertura  dos  Eftudos :  De- 
via fazer  prefente  a  VoíTa  Mageftade  o  que 
fe  acha  por  ella  expedida :  Para  que  lèrvin- 
do-fe  VoíTa  Mageftade  de  honrar  com  a  fua 
Real  Approvaçao  o  referido  Compendio  Hip> 
torico  y  e  Appendix  ,  que  lhe  ferve  de  Sup- 
plemento  ;  poffa  a  mefma  Junta  formular  no 
Efpirito  delles  fem  mais  perda  de  tempo  os 
Eftatutos  ,  e  Curfos  refpedtivos  ás  fobreditas 
Três  Sciençias  ,  cujas  Aulas  fe  vam  logo 
abrir,  refervando-fe  para  depois  da  abertura 
delias  tudo  ornais,  que  refta  para  fazer  com- 
pleto o  Eftablecimento  da  Univerfidade  de 
Coimbra ,  .que  deve  confticuir  huma  das  mais 
--  glo- 
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gíoriofas  Épocas  do  feliciílimo  Governo   de 
Vofla  Magcftade. 

O  que  infla  com  tanto  maior  força ,  cue 
Dos  Sextos  ,  e  Sétimos  Eftatutos  ,  que  delde 
o  anno  de  mil  quinhentos  noventa  e  oito  até 
agora  governaram  a  dita  Univerfidade  ,  não 
ha  couía  alguma ,  que  fe  poíTa  aproveitar  pa- 
ra objedto  de  reforma.  Muito  pelo  contrario 
fe  contém  neltes  hum  dolofo  íyftema  de  ig<* 
tiorancia  artificial  ,  e  de  impoffibilidade  para 
fe  aprenderem  as  meímas  Sciencias  ,  que  fe 
firrgio  quererem-fe  enfinar  j  e  huma  Officina 
pcrniciofa ,  cujas  máquinas  ficaram  defde  en- 
tão1 finiftramente  laborando  para  obftruirem 
todas  as  luzes  naturaes  dos  felices  engenhos 
Portugueses. 

Ifto  he  o  que  tem  demonftrado  a  expe- 
riência :  Manifeftando  claramente  por  faltos 
decifivos,  que  aquelles  pefti feros  venenos  por- 
fiofa  ,  e  deshumanamente  deitados  na  Fonte 
cte  Sciencias  ,  foram  os  que  infeâáram  os 
Corações  ,  e  as  Cabeças  de  todos  os  Réos 
das  ufurpações,  das  fediçóes,  dos  infuhos,  e 
ctas  atrocidades  ,  que  de  ide  que  entraram  a 
obrar  os  referidos  EHatutos  ,  fe  tem  vifto 
«m  Portugal  tão  efpantofamente*  Quando  pe- 
lo contrario  o  que  fe  via  antes  dos  referidos 
Estatutos ,  eram  os  feitos  iliuftres ,  e  os  he- 
róico* progreflc^  dos  Portugueses :  No  Coa* 

ti* 


DA  SÊ&tJNDA^AUTB. 
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Paragrafo  47. 

9  Quarto:  Se  confirma  o  mefmo  juízo  negativamen- 
■%  fe.'  Porque  tendo  os  Jefuitas  efcrito  tanto* ,  e  tfio  dif- 
3»  rufos  Tratados  em  todas  as  matérias  Sagradas ,  e  Prfr- 
"»  fanas ,  fó  «em  defeza  do  Sígillo  fe  não  acha  hum  Trá- 
31  tado  efpecial  por  elles  efcrito ;  reduzindo-íe  a  tratarem 
51  defta  importante  matéria  de  pafTagem  ,  e  incidente 
3»  mente  nos  lugares  commun»  das  fuás  relaxadas  Surn* 
31  mas ,  e  Cutfos  da  Mota! ,  como  fae  manifefto  pela  Hi& 
31  toria  Literária  da  Theologia. 

Paragrafo  48, 

31  Quinto  :  Se  confirma  o  mefmo  juízo  pelo  irrefra- 

•31  gavel  tèftemunho  do  infame  livro  >  que  no  anho  de 

*  1664  eftârtípou  debaixo  do  faiíb  nome  àtAmadeo  Gté* 

31  mento  o  famofo  Jefuita  fíefpanhol  Mattheus  de  Mota  ; 

3>  fendo  entre  os  feus  de  tanta  authoridade ,  que  chegou 

31  a  fer  Confeffor  da  Rainha  Dona  Maria  Anna  de  Àuê 

31  tria.  a.  n  r    , 

Paragrafo  49, 

»  Livro ,  no  qual  o  dito  Jefuita  vomitou  a  venenoia 
31  Doutrina  das  duas  Propofiçôts  íeguintes ,  a  faber :  Prl- 
»  meirá :  Que  hum  Superior ,  que  havia  conhecido  pela  Con- 
3)  fifiào  Sacramental  os  peccados  do  feu  Inferior  ,  podia  em 
31  virtude  defle  conhecimento  tirarAhe  algum  Cargo  ,  ou  aU 
31  guma  Dignidade  >  fendo  tfla  pela  fita  natureta  amovível. 
3  Secunda :  Que  fe  hum  Penitente  tivejfe  deàlarado  na  Ccú- 
3f  fifsão  fim  necejjtdade  o  Cúmplice  do  peceado  ,  nâo  e/lava  o 
31  Confeffor  obrigado  à  fegredo  ;•  antes  he  muito  conveniente 
3)  para  o  bem  commum  manifefiallo  o  mefmo  Confeffor  ;  da 
31  mefma  forte  >  que  he  obrigado  ajàzello  nos  fegredos  natu- 

»  raes; 


o  Racine  Afoegè  de  T  flijttire 
&ec1e/ía/tlqtte  «  Tom*  10.  Art.  1. 
2.  12 ,  e  Tom.  12.  Art.  21.  ?.  t» 
O  Abbadc  T  Aiwat  Dicttonaire 


Hf/lorfsue  PortatH,  Tom.  4.  verb. 
Meia.  Du-Pin  mjloire  ie  T  Eglífe 

du  17  Siecie,  1. 17.  Tom.  4.  pg, 
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X  raet;  com  tanta  que  não  Ji  ii  a  conhecer  *  Penitente  ,  que 
*.ieckrm*.  Pllragrafo  ^ 

%  Sexto :  Se  torna  a  confirmar  o  mefmo  juito :  Por- 
3)  que  havendo  profcripto  a  Faculdade  de  Theologia  de 

>  Paris  ho*anno  de  i6ó$  aquelle  infame  Livro  *,  tocou 

>  logo  a  rebate ,  náo  o  feu  disfarçado  Author ,  mas  lim 
)•  todo  o  Corpo  da  fua  pernicioià  Sociedade.  Tanto  ma- 
2»  quinaram  ,  e  intrigaram  na  Cúria  Romana  >  que  o 
a  Summo  Pontífice  Alexandre  VII  t  furprendido  por  el- 

>  Jes ,  chegou  a  pedir  a  JslRey  Chriftjaniíiimo  huma  fa- 
li tisfaçáo  contra  a  dita  Cenfura  c .  £  porque  ella  lhe 
9  náo  foi,  nem  podra  fer  dada  por  aquelle  Monarca,  fe 
O)'expedio  em  Nome  do  mefmo  Santo  Padre  huma  Bui- 
5)  la  annullatoria  da  meima  Cenfura  da  dita  Faculdade  * . 

>  Contra  efta  Bulia  recorreo  o  inligne  Talou  Procurador 

>  da  Coroa  do  mefmo  Soberano.  £  o  Parlamento  a  jul- 
$  gou  inefficaz  ,  impedio  a  publicação  delia  ;  e  confer- 
Tb  vou  a  fobredita  Faculdade  na  pacifica  quaíi  poífe ,  em 
ft  que  eftava  de  Cenfurar  os  Livros  ,  que  contiveflfem 
y>  Doutrinas  contrai  ias  á  Fé  ,  &  Moral  Chriftã  ,  aos  Di- 
Jfr  reitos  da  Coroa ,  e  ás  liberdades  da  Igreja  de  França : 
31  fazendo  intimar  aos  Superiores  dos  Jefuitas  ,  que  lè 
»  abítiveífem  de  en  finar  nos  feus  Collegios  Doutrina  al- 
J)  guma  das.  que  foflèm  comprebendidas  na  referida  Cen- 
01  fura  e ,    Porém  era  tal  o  afinco   dos  mefmos  denomi- 

>  nados  Jefuitas  em  fuftentarem  as  fobreditas  Propoíi- 
01  ções  ,  que  tiveram  artes  ,  e  forças  baftantes  para  o 
,3)  mefmo  Santo  Padre  as  omittfr  no  numero  das  quaren- 

$  ta  ç  finco  Propofiçóes  ,  que.  condemnou  pelos  feus 

»  De- 


^^ 


a  Lenglet  duFrefnoy,  Traitè 
•4u  St  cr  et  invMable  ie  ta  Confef- 
fion  ,  Cap.  \.\. penult. 

b    Cenfura  da  Vacuidade  ie  Theo- 


i  de  Abril  de  itftff. 

d   BulU,  de  Alexandre  Vil ,  M 
2(  de  Junho  de  i^(. 

e    Sentença  do  Parlamento  de  P«« 


Ugia  de  Paris  Ue  j  de  Fevereiro  \ris ,  de  2  j  de  JpUw>  do  aan«  de 
ç   Bulia  de  Alexandre  VH,  icl 


DA  SEGUNDA  PARTE. 


JOI 


41  Decreto*  de  18  de  Março  ,  e  7  de  Setembro  do  «n- 
-»  no  feguinte  ' .      Ptfrtfgr<0  $1< 

9  Sétimo  :  E  em  fim  fe  confirmou  o  mefmo  juízo 
fe  ha  bem  poucos  annos  nefte  Reino:  Por  huma  parte., 
))  porque  havcndo-fe  levantado  nelle.  no  anno   de  1744 

>  a  infame  Seita  dos  Sigi Hirtas ,  que  fazem  a  matéria  da 

>  Parte  Primeira  do  Memorial  ,  a  que  ferve  de  Prologo 
»  efta  Introducção,  fe  vio  por  factos  decifivos,  e  Cartas 

*  Origínaes  do  próprio  punho,  que  o  Procurador»  Pro- 
Tb  pugnador  ,  e  Acérrimo  Aquilles  dos  ditos  Sigillifta*, 
H  e  o  feu  intimo  Confidente  ,  foi  fempre  continua  ,  e 
£  obftinadamente  o  famofo  Jefuita  Manoel  de  Azevedo: 
»  E  pela  outra  parte  com  os  abufos  do  Confeílionario , 
&  que  depois  fez  coherentemenre  nefta  Corte  .  e  Reino 
3>  o  infame  Gabriel  Malagrída ,  feguindo  efte  abominável 

*  coflume  da  fua  Sociedade  * . 

Paragrafo  52. 

»  Eftas  foram  em  fim  as  venenofas  fontes ,  onde  os 

>  Jacobeos  beberam  as  mortíferas  aguas  da  efpeculação, 
9  e  da  pratica  doabufo  doSigillo  Sacramental ,  fem  que 
»  os  reportafle  nem  o  horror  do  crime  ,  nem  o  efcar- 
)  mento  das  penas  :  Porque  entenderam ,  que  aífim  co- 
9  mo  o  tinham  fuftentado  os  referidos  Jefuitas  ,  o  fu£» 

>  tentai  iam  elles  armados  com  a  fua  natural  foberba  ,  e 
»  arrogância  ,  e  com  as  grandes  forças  ,  com  que  he  3 
)  todos  notório  ,  que  por  muitos  annos  opprimíram  ,  e 
»  arruinaram  a  todo  efte  Reino  até  com  o  referido  abu« 
)  fo  táo  animo  fa,  e  obftinadamente  ,  como  fe  manifeJf- 
*.  tou   pelo  Compendio  Hiftorico   a  que  efte  Appenduc 

>  ferve  de  Supplemento, 

Pe- 


*  Racine  tibi  proxhne  ,  Toro. 
to.  Are.  1.  2»  12.  11.  2$  ,  c  aí. 
Du-Pin  ttti  proxime.  António  Ar- 
naldo ,  Remarquei  fur  Va  BuUe  de 
Alexandre  YJ1. 


>  Como  fo?  manifefto  pela  De* 
iuccã»  Chronologica ,  e  Anelytija  > 
principalmente  nos  U*  *?$•  J3f. 
924,  e  915. 
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-261  Pelo  meio  defte  horrorofo  abafo  do  Sígillo  Sa- 
cramental ,  vieram  também  a  confeguif  òs  ditos  ralfos 
Maquinadores  dos  EftatUtos  ,  e  pertendidos  Meítres  da 
Univerfidade  de  Coimbra  ,  que  nella  não  houvefle  ;  ou 
foflè  nas  Cafat  dos  Lentes  ;  ou  nas  dos  Eftudantes  ;  oó 
tias  dos  Regulares  ;  ou  nas  dos  Cidadãos  ;  ou  ainda  nas 
fuás  próprias  Caias  Jefuiticas  ;  Livro  ,  quademo,  ou  pa- 
pel algum ,  díveríb  das  íuas  Doutrinas  ;  o  qual  fendo  es- 
crito em  algumas  das  Línguas  vivas  da  Europa  ,  de  que 
clles  nab  tiveffem  noticia ;  ou  para  os  extinguirem ,  quan- 
do iflb  cabia  na  fua  poílibilidade ;  ou  para  os  diffamarerri 
de  heréticos  ,  e  até  os  denunciarem  como  taes  ;  e  para 
sulim  proftituirem  todas  as  pefibas  ,  que  pertendiam  fu- 
gir das  denfas  trevas  das  fuás  impofturas  para  as  luzes 
das  verdades  Scientirtca?  ,  e  Cathohcas.  Aífim  confervá- 
ram  os  ditos  Regulares  efte  Reino  por  tantos  annos  de- 
baixo da  opprefsão  do  feu  fyftema  de  ignorância  artifi- 
cial ,  e  neceífaria  ;  porque  contra  tão  maliciofos ,  e  pre- 
potentes artifícios  não  podia  haver  baílante  refiftencia. 

VIGÉSIMA  SEGUNDA  ATROCIDADE. 

26 }  Ultimamente.  Para  fe  concluir  que  os  Authores 
dos  Eftatutos  da  Univerfidade  eftablecéram  nella  ,  e  em 
todas  as  Efcolas  ,  que  dominaram  ,  a  Lógica  Peripateti- 
ca  ,  e  a  Ethica  ,  e  Metafyfica  de  Ariftoteles  >  para  def- 
fruirem  não  fó  a  Moral  Evangélica ,  e  a  piedade  Chriftã , 
mas  também  todos  os  Dogmas  da  Igreja,  náo  he  rieceí- 
fario  mais  do  que  ler-fe  o  Livro  ,  que  tem  o  titulo  fe» 
guinte  :  Confrontação  da  Doutrina  Ha  Igreja  com  a  Doutri- 
na da  Sociedade  dos  Jefuitas  ,  traduzida  do  Original  Italiano 
no  Idioma  Portugttet  por  Joaquim  Gomes  Teixeira.  Lisboa 
na  Regia  Officina  Tipográfica,  anno  de  1770,  em  oitavo. 

164.  Pois  que  logo  que  fe  faz  fobre  o  dito  Livro  a  re- 
flexão devida ,  fe-conclue  :  Que :  Nem  poderiam  os  Eftra- 
gadores  dos  referidos  Dogmas  arruinallos  ,  fe  as  Efcolas 
foffem  dirigidas  pela  Efcritura  ,  pela  Tradição  ,  pelos 
Concílios,  e  pelos  Santos  Padres;  como  felizmente  fuc- 

ce- , 
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tinente  ,  forçando  os  Mouros  a  irem  bufcar 
refugio  além  do  Oceano  ,  e  do  Mediterrâ- 
neo; Na  Africa ,  fazendo  as  Conquiftas ,  corçi 
que  fubjugou  ,  e  fez  tributários  os  mefmofc 
Infiéis :  Na  Afia ,  e  America  defcubrindo  no- 
vas Regiões  antes  defconhecidas ;  e  fundando 
nellas  os  dous  vaftos  Senhorios  do  Brazil ,  è 
da  Índia  Oriental  Portugueza. 

Sitio  de  Noffa  Senhora  da  Ajuda  ,  étá 
Junta  de  28  de  Agofto  de  1771. 


Marque*  de  Pombal. 

Jofè  de  Seabra  da  Silva. 

Pranctfco  António  Marques 
Giraldes  de  Andrade, 

Franctfco  de  Lemos  de  Paria.     Mamei  Pereira  da  Silva. 

Joio  Tereira  Mantos  de  Azeredo. 


Cardeal  da  Canha. 

Êijpo  de  Beja. 

Jofi  BJcalde  Pereira  de  Cas- 


tro. 


RE- 


(nc) 
RESOLUÇÃO 

DE  SUA  MAGESTADE. 

COmo  parece.  Subam  as  Minutas  dos 
Eftatutos ,  e  Curfos  Scientificos ,  pa- 
ra fobre  elles  determinar  o  que  >enterider 
que  he  mais  conveniente  ao  ferviço  de 
Deos  j  e  Meu ,  e  ao  Bem  Commum  dos 
Meus  ValTallos.  E  louvo  muito  á  Junta 
o  grande  ,  e  fratuofo  difvelo  ,  com  que 
fe  tem  applicado  a  efte  importante  Ne- 
gocio ;  o  qual  confio  que  íeja  por  EHa 
profeguido  com  o  mefmo  exemplar  zelo , 
e  completo  acerto,  Nofla  Senhora  da 
Ajuda  em  2  de  Setembro  de  1771. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 
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cedeo  nos  primeiros  onze  Séculos  da  Igreja  ;  e  como  fe 
eftava  praticando  na  Univerlidade  de  Coimbra  antes  dos 
Eftatutos  ,  que  eftablecéram  o  contrario  :  Nem  he  crí- 
vel ,  que  trabalhaífem  tantos  homens  ,  com  tantas  ,  e 
tão  laboriofas  fadigas  para  arruinarem  os  Dogmas  da  Fé» 
e  os  feus  Fundamentos,  fem  ferem  Atheiftas,  feparados 
de  toda  a  crença  de  Deos  ,  e  de  toda  a  idéa  de  huma 
vida  futura  ,  e  eterna  :  Nem  para  hum  tão  execrando, 
e  abominável  fim  podia  a  malicia  humana  excogitar  ou- 
tros meios  reflexos ,  que  não  foííem  os  da  referida  Lógi- 
ca Peri patética ;  e  os  das  referidas  Ethica  ,  e  Metafyíica 
do  Atheo  Ariftoteles  ;  o  qual  com  idênticos  objectos,  e 
idênticos  Eílratágemas  abandonou  todo  o  conhecimento 
de  Deos  >  e  da  Eternidade  ,  para  eftablecer  no  efqueci- 
mento  delia  os  interefies  temporaes  das  riquezas  ,  e  dos 
predicamentos  políticos  nas  Cortes  deFilippe,  e  de  Ale- 
xandre ,  que  corrompeo  com  as  fuás  Sectárias  ,  e  per- 
verfas  Doutrinas ,  aílim ,  e  da  mefma  forte ,  que  os  Au- 
thores  dos  referidos  Eftatutos  o  praticaram  por  eftes  úl- 
timos dous  Séculos  neíla  Corte ,  em  quanto  nella  domU 
nou  a  fua- influencia. 
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